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DE 

(Traduzida  pelo  nosso  sócio  oExm.  Sr.  bispo  do  Pará,  D.  José  Aflbnso 
de  Moraes  Torres). 

Estavam  no  inverno  de  1491 :  a  populosa  capital  de  An- 
daluzia, que  oito  mezes  antes  tinha  offerecido  um  conti- 
nuo espectáculo  de  bailes,  de  torneios  e  de  illuminarões, 
acabava  de  repente  de  suspender  seus  clamores  de  victo- 
ria,  e  seus  cânticos  de  alegria.  De  todas  as  partes  se  via 
chegar  novas  milicias :  os  cavalleiros  de  conquista  deixa- 
vam seus  ricos  vestidos  de  festa  ;  as  armas,  as  muni- 
ções de  guerra  se  amontoavam  sobre  numerosos  carros ; 
Sevilha  oflerecia  a  imagem  de  um  vasto  campo  ;  Fernando 
e  Isabel  se  dispunham  a  partir  para  o  ultimo  cerco  de 
Granada. — Um  homem  obscuro  e  pouco  conhecido  seguia 
n'essa  época  a  corte.  Confundido  na  multidáo  dos  pre- 
tendentes importunos,  nutrindo  sua  imaginação  no  can- 
to das  ante-camaras,  com  o  pomposo  projecto  de  des- 
cobrir um  mundo :  triste,  abatido  no  meio  da  ale- 
gria publica,  via  com  indefferença,  e  quasi  com  desprezo, 
o  fim  de  uma  conquista  que  enchia  todos  os  corações  de 
esperança  ( 1 ) — Chamava-se  Christoval  Cólon  ( 2 ) :  elle  di- 
zia «  ser  natural  de  Génova  ( 3 ),  —  onde   seu  idoso  pai 

(*)  Previno  que  as  passagens  extrahidas  dos  escriptos  do  mesmo 
Colombo  vão  marcadas  por  comas. 

(1)  Marianna. 

(2)  Cm  Italiano,  Christophoro  Colombo. 

(3)  Siendo  io  nascido  in  Génova.  (  Testamento  de  Colombo,  por 
elle  mesmo  escripto  ) . 


O-    
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exertíí^.o  oflicio  de  cardador  de  là  (lanigerius),  e  vivia 
ai|í^'*èm  um  estado  próximo  a  indigência,  apezardospe- 
jfuphôs  soccorros  que  lhe  faziam  chegar,  de  tempos  a 
t^pos,  seus  três  filhos,  Bartholomeu,  Diogo,    e  princi- 

•jalniente  o  mais   velho    Christovâo. 

•  Tinha  sido  visto  pela  primeira  vez  em  Hespanha  no  fim 
doanno  de  1484.  Um  viajante  a  pé,  acompanhado  de  um 
menino,  parou  um  dia  á  porta  (fo  convento  de  Santa  Ma- 
ria d^Arrabida,  na  distancia  de  meia  légua,  pouco  mais 
ou  menos,  do  pequeno  porto  de  Paios  de  Moguer, 
em  Andaluzia :   pedia  para   seu  pequeno    um   pouco  de 

Sào,  e  um  copo  d'agua  (4).  O  guardião  o  convidou  a 
escançar.  O  prior  João  Peres  de  la  Marchena,  tocado 
do  ar  de  dignidade,  que  contrastava  com  os  hábitos  sim- 
plices  do  desconhecido,  entrou  com  elle  em  conversa- 
ção, e  pediu-lhe  que  passasse  a  noite  no  convento.  Este 
homem,  e  este  menino  eram  Christovâo  Colombo,  e  Diogo, 
seu  filho,  único  fructo  de  seu  casamento  com  D.  Filippa 
Monio  de  Pallestrello,  filha  de  um  dos  navegantes  mais  dis- 
tinctos  do  reinado  de  Henrique  de  Portugal  (*).  Posto  que 
educado  na  solidão  dos  claustros,  o  prior  era  um  homem 
instruído  :  versado  na  cosmographia  do  papa  Pio,  tinha  re- 
colhido as  primeiras  edições  de  Ptolomeu  e  Strabáo,  que 
a  imprensa  começava  a  espalhar  pelo  mundo.  A  visinhan- 
ça  do  porto  de  Paios,  afamado  então  pela  intrepidez  de 
sua  maruja,  lhe  havia  inspirado  o  gosto  da  navegação. 
Colombo  pagou  a  bemfazeja  hospitalidade  do  frade,  fa- 
zendo-lhe  a  narração  de  suas  aventuras. — Muito  moço 
ainda,  disse  elle,  deixei  a  Universidade  de  Pavia,  onde 
«  uma  secreta  inspiração  da  providencia  me  guiou  ao  es- 
tudo de  geographia,  astrologia,  e  navegação  »  :  meus  pro- 
gressos em  anthmetica,  geometria,  escripta  e  desenho, 
foram  rápidos  (5)  :  e  desde  a  idade  de  14  annos  servi 
como  grumete  cm  uma  embarcação  genoveza,  que  cru- 
zava no  Adriático.  Fiz  parte  da  expediçiio  que  João  de 
Anjou,  duque  de  Calábria,  tentou  em  1459  contra  orei- 

(4)  ...  .El  qual  (  Cólon  )  demanda  a  la  por  teria  aue  U  diesenpara 
a^el  ninico,  mie  era  nino,  pau  y  aqua  que  bekiere...  Deposição  do  me- 
dico Garcia  Fernandes. 

(•)  O  príncipe  D.  Henrique  nunca  reinou.— -(.Vo/a  do  Traduclor). 

(5)  Las  Casas 
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no  de  Nápoles  com  uma  armada  de  galeras  genovezas 
(6).  Tinha  26  annos,  quando  me  aconteceu  ser  en- 
viado a  Tunis  pelo  rei  Reinier  ( ou  Renato,  conde  de  Pro- 
vença ),  que  Deus  chamou  a  si,  para  capturar  a  galera 
Fernandina:  chegado  á  ilha  de  S.  Pedro  em  Sardenha, 
soube  que  ahi  haviam  duas  naus  e  uma  caraça  com  a 
galera,  o  que  de  tal  sorte  intimidou  as  pessoas  de  mi- 
nha tripulação,  que  pretendiam  nào  ir  mais  adiante,  mas 
voltar  para  Marselha  afim  de  buscar  outro  vaso,  e  nova 
gente.  Como  nào  tivesse  meio  algum  de  constrangel-os, 
fingi  ceder  a  seus  desejos,  voltei  a  roda  da  bússola,  e 
fiz  força  de  vela.  Era  tarde :  e  na  manhã  seguinte  es- 
távamos na  altura  de  Carthagena,  emquanto  todos  esta- 
vam intimamente  persuadidos  que  navegávamos  para  Mar- 
selha (7).  — O  duque  d^Anjou  foi  mal  succedido  :  de 
guerreiro  passei  a  mercador;  percorri  todas  as  ilhas  da 
Grécia,  a  Jonia,  a  Ásia  menor,  «  vi  Seio,  táo  celebre 
pela  sua  almecega,  e  soube  como  se  colhe  esta  preciosa 
gomma.  »  — Finalmente  tomei  de  novo  as  armas  com  o  fa- 
moso corsário  Colombo,  e  a  ultima  viagem  de  corso  que 
fiz  com  elle  decidiu  da  sorte  da  minha  vida.  Navegáva- 
mos em  esquadra  com  7  navios,  ao  longo  da  costa  de 
Portugal,  quando  recebemos  aviso  de  que  4  galeras  vene- 
zianas, ricamente  carregadas,  voltavam  de  Flandres  :  nós 
as  esperamos  entre  Lisboa  o  o  cabo  de  S.  Vicente.  Co- 
nheceis os  estatutos  da  republica  de  Veneza :  os  capi- 
tães de  suas  galeras  se  obrigam  por  juramento  a  nunca 
recusar  combate.  A  acção  foi  terrível;  as  embarcações 
se  atracaram  umas  ás  outras ;  desde  a  manha  até  á  tarde 
batemo-nos   como   desesperados :    de   ambos  os  lados  a 

Grda  foi  immensa.  A  embarcação  que  eu  commandava 
tia-se  com  uma  enorme  galera  veneziana ;  as  granadas, 
e  a  explosão  da  pólvora  lançaram  n'ellas  o  fogo  ;  os  na- 
vios atracados  por  cadeias,  e  arpéos  de  ferro,  nào  pu- 
Igr^un  separar-se,  e  ficaram  ambos  envolvidos  no  incen- 
Os  marinheiros  aterrados  se  lançaram  ás  ondas ;  eu 
segurei-me  a  um  remo,  e  como  sou  bom  nadador,  che- 
guei á    praia,   posto    que   .  distante    mais   de   duas  le- 

(^  IlUratorí. 

(7)  Òflfta  de  Colombo  aos  soberanos  catholicot.  UUloria  dei  Almi- 
rante, 
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guas  ( 8 ).  Deus  me  reservava  para  outras  provas ;  deu-me 
forças  bastantes  para  resistir  á  violência  das  ondas. 
Assim  mesmo  maltratado  pelos  rochedos,  onde  rolei, 
dirigi-me  á  Lisboa ;  ahi  achei  muitos  de  meus  com- 
patriotas. Lisboa  é  ponto  de  reunião  de  todos  os  geo- 
graphosy  e  sábios  navegantes :  oè  marinheiros  dislinctos 
ahi  sâo  respeitados ;  alli  fixei  minha  residência.  O  prín- 
cipe D.  Henrique  reinava  então  ( * ) :  em  suas  expedi- 
ções contra  os  mouros,  tinha  recebido  preciosas  infor- 
mações sobre  a  Africa.  Leu-se-lhe  a  relaçào  de  Eudoxio  de 
Cyrico,  que  fez  a  volta  da  Africa  em  uma  embarcação  phe- 
nicia  sahida  do  Mar-Roxo. — Eu  também,  disse  elle,  quero 
ir  ás  índias  por  mar  I  Quero  roubar  aos  venezianos  seu 
commercio  de  especiarias! — Debalde  se  lhe  citou  o  gran- 
de mestre  de  geographia,  Ptolomeu,  que  estende  até  o 
o  polo  austral  as  terras  d'Africa ;  debalde  se  Ibe  oppôz 
essa  supposta  barreira  de  fogo,  que  a  zona  tórrida  ele- 
va entre  as  duas  zonas  temperadas  ;  elle  formou  uma  reu- 
nião de  todos  os  geographos  celebres,  e  expediu  navios 
para  descobertas,  O  céo  favoreceu  seus  projectos,  do- 
brou-se  o  terrivel  Cabo  Bojador,  rompeu-se  o  véo  dos 
trópicos,  seus  marinheiros  foram  desembarcar  nas  ilhas  de 
Cabo  Verde....  Talvez  tivesse  elle  penetrado  até  Cathay,  se 
uma  morte  nào  esperada  o  não  tivesse  levado  em  1473 
( 9 ).  O  amor  me  prendia  a  Lisboa.  No  meio  de  uma  ce- 
remonia  religiosa.  Deus  me  revelara  em  seu  templo  a 
companheira  de  minha  vida,  Filippa  de  Palestrello,  mãi 
de  meu  Diogo  :  quando  seu  i)ai  morreu,  herdei  todos 
os  seus  papeis,  mappas,  e  itinerários.  Ainda  que  a 
guerra  com  a  Hespanha  esfriasse  o  ardor  das  viagens 
no  reinado  de  Affonso,  ouvia  contar  todos  os  dias  ma- 
ravilhas da  costa  d' Africa,  e  era  um  novo  alimento  á  pai- 
xão que  sentia  em  mim  pela  geographia.  O  objecto  de 
todos  os  desejos  era  chegar  ás  índias  por  mar  :  estu- 
dei, meditei  os  escriptos  dos  antigos  phuosophos,  e  geo- 
graphos,  comparei-os  com  os  dos    sábios,  e  navegantes 

(8)  E*  na  fé  de  Fernando  Colombo,  seu  filho,  que  referimos  esta 
historia,  que  se  tem  contestado.  Entretanto  Fernando,  em  sua  His- 
toria dei  Almirante^  declara  que  elle  não  refere  senão  cousas  deque 
elle  mesmo  foi  testemunha,  ou  que  achou  nos  papeis  de  seu  irmão. 

(*)  Este  princij)e  nunca  reinou.  {  Nota  do  Traduclor ). 

(9)  Itineranum  Portugalense^  impresso  em  1508.— Voyage  d*Aloy» 
sius  Cadamustus.— f/í>/onV!  de  Portugal. 
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1ÍC  nossos  dias.  Meu  padre,  o  Espirito-Sanlo  me  es- 
clareceu, e  me  fallou  pela  boca  dos  prophetas  ;  fez-me 
conceber  o  projecto  de  ir  ás  índias  pelo  occidente,  para 
chamar  á  religião  christà  todos  os  povos  idolatras,  que 
habitam  a  extremidade  da  Ásia.  Eu  correspondia-me 
com  o  celebre  geographo  de  Florença,  Paulo  Toscanelli ; 
communiquei^lhe  esta  inspiração,  e  elle  a  applaudiu,  e  me 
enyiou  um  mappa  do  mundo,  em  que  as  índias  estão 
postas  defronte  de  Hespanha,  com  Cipango,  e  as  innu- 
meraveis  ilhas,  que  obedecem    ao  Gram-Kan  (10). 

Esta  idéa  me  prendeu  inteiramente  ;  ella  se  reprodu- 
zia debaixo  de  meus  olhos  nos  mappas  que  desenhava 
para  alimentar  minha  familia  (11).  Em  minhas  longas 
viagens  á  costa  de  Guiné,  o  aos  Açores,  quando  andava 
só,  meditando  pelas  margens  do  mar,  a  voz  das  ondas  se 
misturava  com  a  voz  secreta  de  minha  alma  para  me  fat- 
iar d'esta  nova  terra. 

»  No  mez  de  Fevereiro  de  1477,  naveguei  100  léguas 
além  de  Thule,  cuja  parte  meridional  está  a  73®.  de  dis- 
tancia do  Equador,  e  a  oeste  do  occidente  de  Ptolo- 
meu. »  Esta  viagem,  que  abalou  minha  fé  pelos  geogra- 
phos  antigos,  os  rumores  que  corriam  de  uma  terra  incó- 
gnita no  occidente,  confirmaram  e  maduraram  meu 
intento.  Mas  como  lancar-se  no  meio  d' este  oceano,  onde 
se  diz  que  não  se  pôde  respirar  o  ar  ?  Como  romper  essas 

(10)  Paulo  de  Pozzo  Toscanelli,  celebre  astrónomo,  nascido  em 
Florença  em  1397,  E'  a  elle  a  quem  se  deve  o  grande  gnomon  de 
Santa  Maria,  novella  di  Ferenge.  N*aquelle  tempo  os  sábios  escre- 
viam mutuamente  cartas  sobre  os  pontos  mais  importantes  de  to- 
dos os  conhecimentos  humanos.  As  duas  cartas  que  elle  escreveu  em 
1 47A,a Colombo, provam  que  este  merecia  passar  por  sábio.  Christoforo 
Colombo  Paob,  flsico  salute.  Io  veggo  il  nohile  e  gran  desederio  tuo 
di  voler  pagar  lè  dove  naseono  le  tpeciarie, ...  aii  mando  una  carta 
navigaioria,...  per  lá  qual  resteran  gaddisfatte  le  tue  dimande.— 
Este  paiz,  alnoia  diz  elle,  é  muito  populoso reinos  sem  nume- 
ro estão  debaixo  do  domínio  de  um  príncipe  chamado  o  Gram-Kan, 
isto  é.rei  dos  reis...  De  Lisboa,  mdo-se  direito  a  oeste,  tenho 
marcado  sobre  o  mappa  2G®  de  250  milhas  cada  um  (o  que  faz  812 
Jegaas)  ate  a  cidade  de  Quisay . . .  (  Para  intelligencia  d'estas  idóas, 
que  guiaram  Christovâo  Colombo,  vede  as  Viagens  de  Marco  Paulo 
na  edição  da  sociedade  de  Geographia).—  Em  outra  carta  diz  elle 
a  Colombo-  t  Recebi  a  carta,  o  as  cousas  que  me  enviastes  ;  o  que 
me  honra,  e  encanta:  vosso  intento  me  parece  grande  e  nobre,  e  ea 
vossupplico  com  instancia  de  navegar  de  leste  a  oeste...  •Tos- 
canelli morreu  em  l/i82.  Nao  conheceu  poi»,  as  magnificas  desco- 
bertas para  as  quaes  contribuirá.     ^  ,    .        . 

(íi;  Las  Casas. -El  cura  de  los  Palácios,  ele. 
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trevas  da  natureza,    sem  poder  a  cada  instante  fixar  no 
globo  sua  posiçjio  ?  Então   não  tínhamos  senão  a  bússola 

Sara  nos  guiar.  Deus  tocou  o  coração  do  rei  de  Portugal 
.  João  II,  que  acabava  de  succeder,  em  1481,  a  seu  pai 
D.  Affonso  ( *  ) ;  inspirou-lhe  a  vontade  de  levar  a  gloria 
de  seu  santo  nome  aos  infiéis ;  e  a  famosa  consulta  dos  sá- 
bios, presidida  pelos  médicos  do  rei  D,  Rodrigo,  e  o  iu- 
deu  Joseph,  nos  fez  conhecer  a  applicaçào  do  astrolábio 
á  navegação  :  sim,  meu  padre ;  hoje  com  o  soccorro  de  ta- 
boas  de  declinação  do  sol  para  cada  dia,  podemos  determi- 
nar em  um  instante,  no  meio  das  ondas  do  mar^  a  que  dis- 
tancia estamos  do  Equador.  Tinha  chegado  o  instante,  que 
a  providencia  fixara  para  a  revelação  de  meu  plano  ;  solicitei 
e  obtive  uma  audiência  do  rei  D.  João;  pedi-lhe  vasos  para 
navegar  direito  a  oeste,  e  dirigimo-nos  ás  índias ;  fallei-lhes 
das  immensas  riquezas  da  ilha  de  Cipango,  dos  palácios  de 
ouro  do  reino  de  Mangi,  dos  povos  innumeraveis,  sobre  que 
farialuzirafé  christá,  e  que  o  reconheceriam  um  dia  como 
seu  salvador  e  seu  rei.  Ouviu-me  com  interesse ;  mas  não 
se  atreveu  a  decidir,  e  enviou  o  exame  de  meu  projecto  a 
uma  junta  composta  dos  mais  hábeis  cosmographos.  Dil- 
o-hei  ?  Esta  corporação  de  sábios  tratou  meus  planos  de 
extravagantes  e  chimericos  ;  mas  o  rei,  que  ardia  no  amor 
da  gloria,  appellou  doesta  decisão  para  outro  conselho,  em 
que  reuniu  todos  os  homens  instruídos  do  reino  :  esperei. 
As  paixões  de  alguns  homens  prevaleceram  sobre  a  ca- 
ri(]|/ide  christà  ;  sacríficou-se  a  salvação  de  muitos  milhões 
de  almas  á  sórdida  consideração  das  despezas  que  eu  occa- 
sionaria.  A  calumnia  dos  cortezãos  envenenou  minha  exis- 
tência ;  fui  tratado  como  aventureiro,  e  impostor :  juntou-se 
a  cobardia  e  a  perfídia  á  estas  indignidades.  O  rei  confiando 
milito  em  seus  perversos  conselheiros,  mandou  pedir  meus 
mappas  e  planos ;  outro  foi  enviado  para  reconhecer  a 
verdade,  que  Deus  me  tinha  revelado....  Mas  Nosso  Se- 
nhor não  permittiu  que  Satanaz  abrisse  d'esta  maneira  o 
caminho  á  obra  de  seu  Santo  Evangelho  ;  irritou  os  ven- 
tos e  as  ondas  contra  o  infiel  mensageiro,  que  voltou  a 
Lisboa,  lançando  sobre  mim  o  ridiculo. 

Esta  atroz  conducta  indignou-me:  Deus  acabava  de  chamar 

a  si  minha  mulher;  fiquei  só  no  mundo  com  meu  filho  Diogo: 

em  vâo  o  rei  quiz  reconciliar-sc  comigo;  minha  alma  estava  fc- 

(* )  O  original  diz  que  succedeu  a  seu  filho,  (^ota  do  Traductor) , 
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rida  por  essa  baiva  í-spoculaçaii  sobro  meu  segi-otio,  c 
míntifi  gloria;  smhiíIí  a  [>ot*Íni  fie  mous  pés  iio  limiar  da 
porta  do  seu  palítcío,  c  polu  (ini  de  1484  deixei  occulta- 
nienlc  Lisboa.  Génova,  niirdia  pátrio,  é  muito  pobre  para 
tentar  es  la  e^Lpedigao ;  repelliu  miidias  [iriuiiúras  nJTcrtas^ 
como  mui  lo  onerosas:  resolvi  ir  á  tórle  de  Ifespanlia*  Us 
sobfjrariO!!i  sâo  apaixotiodtís  pela  glorio  de  Deus;  Deus  os 
^rerampeiisard  daiubj-llies  tbcsauroSj  u  povos  inteiros  para 
serem  coutl  unidos  ao  ceo.  ^^ 

Havia  nas  maneiras  do  viajanio  tanta  nobreza,  e  diguida- 
dt3;  suas  palavras  eram  tào  persunsivas,  que  o  bom  prior, 
inieia^lo  lugo  n^ci^tas  altas  eoiicepròes,  jtdgou  ver  sahir  do.^ 
ollms  de  sí:!U  hospede  um  fogo  divino,  íio  momento  em  que 
ellíí  lhe  manifestou  seus  projectos,  olhe  pintou  suas  des- 
graças. Fex  vir  seu  auiigo  (iarcia  Fernandes,  medico  do 
Paios,  que,  assim  como  u  frade,  pareceu  acordar  com  uma 
lYuiova.  FerciÇ  não  se  contealou  comuraa  fria  e  inútil  ap- 
[irovat^ào;  qiiÍK  cofiperar  eoni  tndo  o  seu  poder  para  i.rsla 
vasla  empreza:  oiTerí3eou  a  l'tjlomho  de  llie  j)rocnrar  uiu 
aííolhimento  favorável  na  cOrte,  e  liio  íleu  para  Fernando 
de  Talavera,  confessor  da  rainba,  seu  iutinio  amigo,  uma 
carta  em  que  o  recomniendava  com  o  mais  vivo  interesse. 
QdííUiho  licou  por  algum  tempo  iio  convento,  e  logo  so  es- 
lalndeceu  entre  n  prior  e  cllo  nfna  anu/ade  forte,  de  que 
elle  sempre  se  bruiravai  inesuio  quando  a  furtuua  o  ele- 
vara ao  nnue  das  grandezas.  O  pequeuf»  Diogo  licou  em 
Arrábida,  dclí;ii\o  da  direcção  de  João  Perez,  em  qiiaiilo 
sr^u  pai  (*],  munido  de  bênçãos,  i3  de  cartas  d'aqufílle  ex- 
cellente  homem,  com  o  coração  cheio  de  seus  grandes  pro- 
joclos,  Sê  dirigiu,  nos  priííieiros  niez^js  de  148G,  a  Hordova, 
ao  tempo  cm  que  Feruandn  e  Isabel  abi  d íhi punham  a  in- 
vasão do  reino  de  Ciranada.  Foi  mal  escolbida  a  íiccasiào 
para  propor  descobertas;  ahi  se  não  respirava  outra  cousa 
mais  do  que  agnerra;  apenas  Talavera  dipmu-se  acolher 
(jdombíi;  longe  de  apoiar  o  seu  projecto  para  com  ns  solxv 
ranos,  o  olbou  como  uma  chi  mera-  Coujo  poderia  este  ho- 
mem alirahir  a  aUençào  ?  Como  era  eslraugiuro,  seu  ves- 
tuário simples,  e  nSo  tinha  outra  recommcudação,  senfio  a 
carta  de  um  frade  franciscano,  uíio  davam  credito  ás  suas 


Ç]  O  original  tlu— ku  irman 
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palavras,  e  o  qac  mais  ainda  o  affligia,  não  lhe  prestavam 
attençào  (t2).  Desprezado  pela  multidão  que  o  cercava, 
militas  vezes  exposto  aos  sarcasmos,  soube  achar  um  mun- 
do inteiro  em  sua  alma;  seus  trabalhos,  e,  o  producto  de 
seus  mappas  bastaram  para  sua  subsistência.  Soube  gran- 
gear  amigos;  tudo  o  que  entrava  naesphera  da  actividade 
doeste  homem  superior  ficava  encantado;  e  cm  pouco  tempo 
conseguiu  poderosos  protectores.  Tinha  necessidade  d*el- 
les:  a  Inquisição,  que  se  acabava  de  estabolccer  em  Hespa- 
nha,  podia  pagar  com  o  ultimo  supplicio  i\  alta  inspiração 
de  seu  génio.  Alonzo  de  Quintanilha,  inspertor  de  finan- 
ças; Luiz  de  Saint-Angel,  recebedor  das  rendas  ecclesiasti- 
cas  em  Aragão;  o  núncio  do  papa,  e  seu  irmão,  mestre  dos 
príncipes  de  Hespanha;  finalmente,  o  grande  cardeal  do 
reino  Gonçalves  de  Mendonça,  applaudiram  seu  projecto, 
e  lhe  obtiveram  uma  audiência  real.  Fernando  reuniu  cm 
Salamanca  um  concelho  de  astrónomos  e  de  cosmographos, 
para  examinar  a  nova  theoria.  Este  concelho  teve  lugar  em 
um  convento  de  dominicanos,  onde  Colombo  foi  generosa- 
mente acolhido.  Mas,  nomeio  das  conferencias  a  prima- 
vera de  1487  fez  apparecer  a  guerra;  a  campanha  de  Málaga 
abriu-se,  e  a  todas  ascommissòes  nomeadas  para  o  exame 
do  projecto  prevaleceu  o  estrondo  das  armas  (13).  Os  es- 
pirites não  estavam  ainda  preparados  para  o  comprehcn- 
der;  além  d*isto  a  lembrança  de  Lisboa  lhe  era  amarga, 
temia  que  se  tentasse  de  novo  roubar-lhe  a  gloria,  e  desen- 
volvendo as  provas  em  confirmação  de  seus  planos,  explica- 
va-se  com  reserva. 

A  Junta  se  pronunciou  contra  o  seu  projecto.  Comtudo, 
desde  então  teve  entrada  na  corte;  suas  despezas  de  mudan- 
ça de  lugar  eram  muitas  vezes  pagas  pelo  Thesouro  real : 
mas  os  annos  se  passavam  muito  cheios  de  grandes  aconte- 
cimentos politicos,  para  que  se  podesse  dar  attençào  ás  suas 
proposições.     A  tomada  de  Málaga,  a  peste  de  Córdova,  a 

(12)  Oviedo,  que  falia  como  testemunha  occular. 

(13)  Os  cosmographos,  diz  Fernando  Colombo  na  historia  de  seu 
pai,  não  o  comprehendiam  como  deviam  ;  eo  almirante»  femendo  que 
se  lhe  quizesse  roubar  a  gloria,  como  em  Portu;íaU  cxplioavp-sc  com 

reserva: —  «  Herrera  em  suas  décadas:  — ED.  Cnrislovâo   nio 

desenvolvia  todo  o  seu  pensamento. ...  —  assim  o  parecer  da  Junta 
foi  diíTercnte  do  que  se  esperava.  » 
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organisação  dos  paizes  novamente  conquistados,  oceupa- 
ram  a  Hespanha  durante  1487  c  1488.  No  decurso  doeste 
ultimo  anno  o  rei  de  Portugal  tentou  uma  nova  reconcilia- 
çáo  com  Colombo,  e  lhe  escreveu  uma  carta,  em  que  instava 
para  que  voltasse  á  sua  côrte.  Mas  o  illustre  aventureiro  ti- 
nha a  alma  muito  magoada;  recusou.  Na  incerteza  de  que 
seus  requerimentos  fossem  a  final  tomados  em  considera- 
ção, enviou  á  Inglaterra  seu  irmáo  Bartholomeu,  para  son- 
dar o  rei  Henrique  VII;  e  recebeu  d*elle  uma  resposta  ani- 
madora em  1489  (14),  N*esse  tempo  elle  combatia  nas 
fdeiras  dos  hespanhoes  contra  os  mouros  de  Granada,  — 
dando  provas  de  valor  assignalado,  que  acompanhava  sua 
sabedoria,  e  sua  vasta  intelligencia  (15).  Ch^ou  o  inver- 
no de  1491  :  os  reis  catholicos  reuniam  todas  as  suas  for- 
ças para  dar  o  ultimo  golpe  no  império  de  Granada  :  Co- 
lombo devia  appressar-se,  e  redobrar  suas  deligencias,  se 
queria  que  seu  projecto  fosse  adoptado  pela  côrte  de  Hes- 
panha: a  campanha  se  abria  com  a  primavera,  e  os  cuida- 
dos da  guerra  o  fariam  repellir  por  muito  tempo.  Entào 
Talavera  recebeu  ordem  de  reunir  os  Juizes,  de  proceder 
ao  exame,  e  de  apresentar  ao  rei,  e  á  rainha,  a  decisão  do 
novo  concelho»  N'uma  das  salas  do  antigo  palácio  dos  reis 
mouros  sentaram-se  todas  as  altas  dignidades  da  Igreja» 
tudo  o  que  o  clero  secular,  e  regular,  e  as  universidades  de 
Hespanha,  encerravam  de  mais  distincto  nas  sciencias 
sagradas  e  profanas  com  missão  de  dar  seu  parecer  sobre 
a  mais  bella  descoberta  do  espirito  humano.  No  ineio 
d*este  respeitável  auditório  appareceu  Colombo:  —  nada 
n*elle  atraiçoava  a  emoção  do  temor ;  seu  passo  era  firme, 
seu  ar  nobre  e  desembaraçado;  o  fogo  do  génio  brilhava 
em  seus  olhos;  os  assentos  persuasivos  de  sua  voz  captiva- 
ram  os  seus  ouvintes,  logo  que  começou  n*estes  termos, 
depois  de  ter  saudado  profundamente  seus  juizes,  e  de  se 
ter  recolhido  por  um  instante  como  para  pedir  a  protecção 

(14)  Acha-se  em  Hacklayt  o  veslijjio  da  residência  de  Bartholo- 
meu em  Inglaterra:  elle  fez  presente  de  um  mappa  a  Henrique  Vil,  e 
o  historiador  refere  versos  latinos,  que  serviam  de  dedicatória* — 
€  Terrarum  quicumque  cupis  filiciler  oras, 
Noscere,  euncta  docens  doclc  piclura  docebit,  ele.  » 
'15)  Oviedo 
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do  céo  (IG):  —  «  lUustrcs  Srs.,  c  Revms.  Padres  !  —  E  em 
nome'  da  Santa  Trindade  que  SS.  MM.  Catholicas  me  orde- 
naram de  submeller  ás  vossas  luzes  um  projecto  que  me  foi 
inspirado  pelo  Espirito  Santo.  Deus,  fallando  pela  boca  de 
seu  propheta,  declarou  que — todas  as  naçòes  conheceriam 
o  Evangelho  de  Jesus  Christo,  e  que  sua  voz  omnipotente 
soaria  até  ás  extremidades  da  terra  (17).  Entretanto  essa 
vasta  região  da  índia,  que  confina  com  o  oceano  atlântico, 
está  ainda  sepultada  nas  trevas  da  idolatria,  como  sabemos 
de  muitos  viajantes  modernos,  e  principalmente  de  Marco 
Paulo  o  veneziano,  que  se  demorou  por  muito  tempo  na 
corte  do  Gram-Kan. 

E  chegado  o  tempo  :  «  o  propheta  Isaias  faz  conhecer 
claramente,  que  é  de  Hespanha,  que  deve  sahir  a  luz, 
que  illuminará  os  povos,  e  conduzirá  perante  o  thro- 
no  do  Altissimo  nações  até  entào  desconhecidas.  (18)  » 
As  ilhas  do  mar  esperam  o  Senhor  1  Toca  aos  navios  de 
Hespanha  apresentar  diante  de  seus  altares  os  filhos  das 
terras  austraes,  o  ouro,  c  a  prata  de  suas  minas  (19).  Ha 
muitos  annos  os  reis  de  Portugal  fazem  generosos  esforços 
para  penetrar  n'essas  regiões  distantes:  guiados  por  uma 
antiga  tradição  dos  phenicios,  enviam  armadas  para  ten- 
tar por  mar  a  volta  d'Africa,  e  chegar  depressa  ás  índias. 
Hoje,  que  o  luxo  está  elevado  ao  seu  cumulo,  que  as  mu- 
lheres dos  simplices  artistas  mesmo  se  adornam  com  ves- 
tidos de  seda  guarnecidos  de  ouro,  e  pedras  preciosas  (20), 
elles  querem  disputar  com  os  venezianos  o  monopólio 
doeste  rico  commercio,  transportar  Ormus  para  Lisboa,  e 
fazer  doesta  ultima  cidade  o  deposito  de  todas  as  produc- 

(16)  Las  Casas. 

(17)  El  in  fines  terrsB  verba  eorum.  Psalmo  18. 

(18)  Carta  Je  Colombo  aos  reis  Catholicos,  terceira  viagem. 

(19)  Me  enim  insulae  expeclant,  et  naves  maris  in  principio,  et  ad- 
ducam  filios  luos  de  longe,  argentum,  et  aurum  eorum  cum  eis 
(Isaias.) 

(20)  No  fim  do  século  15  o  luxo  do  vestuário  em  Hespanha,  e  em 
Portugal  chegou  a  um  ponto  extraordinário;  era  o  resultado  da  ex- 
pulsão dos  mouros.  O  modo  de  trajar  de  todas  as  nnulberes,  mesmo 
as  dos  obreiros,  as  fazia  confundir  com  as  damas  da  mais  alta  con- 
dição. . .  vestidos  forrados  com  pello  de  marta,  guarnição  d'ouro,  e 
pedrarias...  procurava-se  em  vao  reprimir  este  luxo  desenfreado, 
que  causava  a  ruina  das  familias  nas  cortes  de  Paleiízuela. 


—  ta- 
cões do  Oriente  (21).  Deus  nào  coroou  ainda  suas  em- 
prczas,  por  isso  que  nào  é  a  gloria  de  seu  Santo  Nome  que 
os  inspira.  —  Nobres  Senhores  !  Ha  quarenta  annos,  (jue 
percorro  os  mares  frequentados  pelos  homens :  hoje  abrin- 
do novo  caminho  proponho  sondar  os  mysterios  do  ocea- 
no. ((  Jerusalém,  e  a  montanha  de  Siào  devem  ser  reedifi- 
cadas pela  mâo  de  um  christào :  o  imperador  de  Cathay 
pediu  aos  sábios  para  lhe  ensinarem  a  fé  christa ;  (fuem  sào 
aquelles  que  se  hâo  deofferecer  para  estamissào?  Eu  me 
obrigo  a  transportal-os  para  alli  sàos,  e  salvos.  »  (22)  — 
Peço  á  Ilespanha  vasos  para  me  transportar  pelo  oeste  ás 
índias....  Até  aqui  foi  ouvido  com  silencio;  mas  apenas  fo- 
ram pronunciadas  as  ultimas  palavras,  um  sussurro  geral 
se  levantou  na  assemblea.  Um  membro  do  tribunal  da  In- 
quisição franziu  a  sobrancelha,  como  ao  aspecto  de  um  he- 
rege :  os  theologos  exclamaram,  os  sábios  astrónomos,  e  os 
cosmographos  olharam-se  mutuamente  com  espanto,  e  to- 
dos disseram  :  —  É  impossível  I  —  Todavia  alguns  frades 
dominicanos  de  Salamanca,  em  cuja  habitação  Colombo 
linha  recebido  hospitalidade,  e  á  sua  frente  Diogo  de  la 
Doza,  professor  de  theologia,  e  mestre  do  príncipe  D.  Joào, 
(23)  chegaram  a  restabelecer  o  silencio,  e  obtiveram  que 
Colombo  fosse  ouvido. 

Este  primeiro  movimento  nào  o  sorprendeu,  estava  acos- 
tumado a  vêr  suas  theorias  repellidas;  mas  sentiu  que  era 
necessário  reunir  todas  as  suas  provas ;  e  contando  com 
o  poder  de  sua  razào,  abriu  seus  mappas,  lançou  mào  de 
um  globo,  e  continuou  com  segurança.  —  Meus  padres,  eu 
considero  a  terra  como  um  globo  terráqueo;  esta  opinião 
é  de  Aristóteles,  que  lhe  dá  uma  alta  antiguidade,  e  a  fun- 
damenta com  a  razào  de  o  céo  nào  offerecer  as  mesmas 
eslrellas  a  lodos  os  paizes :  eu  mesmo  verifiquei  esta  ob- 
servaçào  na  costa  de  Guiné,  e  debaixo  do  clima  polar  da 
uhiraa  Thule.  Da  mesma  maneira,  que  os  portuguezes 
tem  percorrido  de  norte  a  sul,  extendendo  suas  descober- 

(21)  Ormus  no  golfo  pérsico  era  o  deposito  de  todas  as  rique- 
zas do  Oriente.  (Viagem  de  Marco  Paulo  e  Rubruquis). 

(22)  Cartas  de  Colombo  aos  soberanos  calholicos.  As  idéas  que 
elle  ahi  exprime  são  as  de  Marco  Paulo  e  de  Toscanelli. 

(23)  Colombo  diz  em  uma  doestas  cartas  (jue  Diogo  de  la  Doza,  foi 
causa,  de  que  SS.  AA.  possuíssem  as  liidms. 
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lás pelo  longo  da  cosia  d' Africa  além  de  ludo  que  conhe- 
cia nosso  meslre  Plolomeu,  digo  que  se  pôde  voltar  em  ro- 
da de  lesle  a  oesle,  e  de  Cadiz  ir  por  mar  ás  praias  de 
Calhay  (24).  Arisloleles  inclina va-se  a  crer  que  a  Índia  nào 
eslava  muilo  dislante  das  columnas  de  Hercules, — que  do 
eslreilo  de  Gades  se  pôde  ahi  chegar  com  presleza.  Anneo 
Séneca  diz,  fallando  da  lerra :  — que  dislancia  separa  as 
cosias  daHiberia  das  praias  das  índias?  O  espaço,  que 
pôde  percorrer  em  alguns  dias  um  navio  locado  por  um 
vcnlo  favorável  (2o). 

O  Árabe  Alfragan  eslava  convencido  d'esla  verdade, 
quando  aflirmava  que  a  lerra,  e  a  agua  formam  um  glo- 
bo (26). 

—  Com  Plolomeu  divido  o  equador  em  360**;  mas  rela- 
ções de  Clesias,  e  de  Marco  Paulo,  nos  obrigam  a  recuar  a 
posição  do  seu  orienle ;  e  os  Açores,  que  elle  nào  conhe- 
cia passam  a  oésle  além  do  meridiano  das  ilhas  Fortu- 
nadas. 

A  obra  de  Slrabào,  a  cosmographia  dos  Árabes,  as  rela- 
ções dos  viajantes  modernos  nos  põe  na  necessidade  de 
diminuir  a  extensão  primitiva  dos  gráos ;  o  mappa  do  meu 
amigo  Toscanelli  de  Florença  colloca  a  mil  léguas  de  Lis- 
boa a  província  de  Manozi,  seus  palácios  de  ouro,  suas 
praias  semeadas  de  pérolas,  e  Iodas  as  suas  maravilhas. 
Dirigindo-me  a  Calhay  encontrei  na  minha  viagem  a  famo- 
sa ilha  de  Cipango  (27),  c  talvez  a  Anlilha,  ou  a  Atlântida  de 
Platão.  Mil  rumores  vagos  circulam  entre  os  navegantes 
sobre  a  existência  de  uma  grande  lerra  a  oésle ;  os  habi- 
tantes das  Canárias  pretendem  reconhecel-a  na  fabulosa 
ilha  de  S.  Brandão,  que  sua  imaginação  lhes  figura  ver  nas 
nuvens  (28) ;  é  o  rumor  surdo  que  precede  sempre  no 
mundo  a  um  grande  acontecimento,  e  que  Deus  parece 

(24)  Vede  os  motivos,  que  Fernando  dá  por  base  á  crença  de  seu 
pai. 
f25)  NaluroB  quseslionum. . .  Averroes  diz  a  mesma  cousa. 

(26)  Historia  da  Astronomia, 

(27)  E*  a  ilha  de  Nyphon  no  império  do  Japão.  Marco  Paulo  fal- 
lou  d*ella  em  termos  vagos  em  a  narração  de  suas  viagens. 

(28)  Debaixo  do  céo  dos  Trópicos,  as  nuvens,  que  se  demoram  no 
horizonte  tomam  muitas  vezes  uma  forma  moldada,  perfeitamente 
semelhante  a  uma  torre  ao  longe.  Este  fenómeno  é  bem  notável  nas 
(.anarias,  e  tem  dado  muitas  vezes  lugar  á  extranbos  erros. 


—  15  — 

assim  lançar  como  para  o  annunciar;  este  acontecimento  é 
a  pregação  do  christianismo  aos  Índios,  é  o  commercio 
directo  (l'este  para  com  a  Hespanha.  As  mesmas  ondas  do 
Atlântico,  que  batem  a  costa  Occidental  da  Europa,  ba- 
nham também  as  praias  da  índia.  Um  piloto  do  rei  de 
Portugal  Martin  Vicente  achou  a  450  léguas  a  oeste  do 
cabo  de  S.  Vicente  uma  peça  de  madeira  esculpida  com 
uma  pedra  cortante,  e  arrojada  para  elle  por  um  tufão  do 
oeste;  meu  cunhado  viu  no  Porto  Santo  (Açores)  uma  peça 
de  madeira  semelhante ;  os  habitantes  dos  Açores  me  tem 
mostrado  immensas  canas  vinda  do  occidente,  semelhantes 
ás  que  sào  descriptas  por  Plinio  em  o  numero  das  produc- 
ções  da  índia ;  finalmente  tenho  visto  entre  as  conchas  da 
ilha  das  Flores,  trazidas  por  essas  mesmas  virações  do 
oeste,  pinheiros  monstruosos,  e  os  cadáveres  de  dois  ho- 
mens, cujas  feições  nos  são  inteiramente  desconhecidas... 
Elle  ia  continuar  a  desenvolver  o  seu  systema;  a  ignorância 
porém,  e  o  fanatismo  cobriram  sua  voz.  Um  dos  mais  ar- 
dentes theologos  se  levantou. para  resumir  a  opinião  de 
seus  coUegas. — ....  Como  I  É  a  uma  assembléa  de  santos 
prelados,  a  quem  se  propõe  applaudir  um  projecto,  que 
ataca  a  doutrina  da  Igreja  Catholica  I  O  mesmo  Deus  disse: 
eu  puz  o  céo  como  uma  abobada,  e  o  estendi,  e  inclinei 
sobre  a  terra  como  uma  barraca.  Atrevem-se  a  proclamar» 
n'este  recinto  a  existência  de  antípodas  I...  Quando  Santo 
Agostinho,  o  archote  de  nossa  fé,  pronuncia  que  a  exis- 
tência dos  antípodas  é  antipathica  com  nossa  crença ;  por 
isso  que  affirmar  que  ha  terras  habitadas  da  outra  parte  do 
plobo  seria  o  mesmo  que  dizer  que  ha  nações,  que  não 
descendem  de  Adão;  pois  que,  é  impossível  que  elles  te- 
nham passado  o  oceano  intermediário !  Seria  pois  negar  a 
Bíblia,  que  expressamente  declara,  que  todos  os  homens 
descendem  do  mesmo  pai. — Ha  nada  tão  absurdo,  exclama 
Firmiano  Lactance,  como  crer  que  ha  antípodas  com  seus 
pés  oppostos  aos  nossos  I  Pessoas  que  caminham  com  os 
calcanhares  no  ar,  e  a  cabeça  para  baixo  I  Que  ha  uma 
parte  do  mundo,  onde  tudo  está  ás  vessas,  onde  as  arvores 
crescem  com  os  seus  ramos  de  cima  para  baixo,  em  quanto 
que  chove,  cahe  neve,  e  pedra  debaixo  para  cimal 

A  idéa  da  redondeza  da  terra  deu  origem  a  esta  fabula 
dos  antípodas;  porque  uma  vez  que  estes  phílosophos  se 
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desencaminham,  vào  de  absurdos  em  absurdos,  e  para 
sustentar  um,  inventam  outro. —  O  santo  cosmographo  de 
Alexandria,  o  frade  Cormas,  apoiando-se  no  texto  da  Es- 
criptura,  demonstra  que  a  terra  é  quadrada,  como  a  Arca 
Santa  ;  que  no  meio  do  oceano  Deus  elevou  uma  immen- 
sa  muralha  de  diamante,  por  traz  da  qual  o  sol,  depois 
de  ter  percorrido  a  abobada  do  céo,  termina  sua  carreira 
no  occidente,  e  faz  o  giro  do  polo  para  continuar  de  novo 
no  outro  dia  sua  carreira  no  oriente.  Um  pouco  além 
doesta  muralha  existe  uma  terra,  mas  ella  é  inaccessivel; 
nenhum  pé  humano  pôde  hoje  pisal-a:  tentaremos  nós 
a  Deus  procurando  reconhecel-a  ?  Devemos  olhar  a  pro- 
posição, que  nos  é  submettida,  como  contraria  á  lei  di- 
vina; como  uma  heresia....  A  esta  palavra  Colombo 
sentiu  todo  o  seu  sangue  gelar-se,  julgou  ver  levantar-se 
diante  de  si  a  chamma  devoradoura  de  uma  fogueira ;  fez 
o  signal  da  cruz  e  protestou  sua  submissão  cega  aos  dog- 
mas da  fé;  mas  em  vão  procurou  um  apoio  em  um  racio- 
cínio solido ;  o  ultimo  argumento  de  Santo  Agostinho 
(major  est  scripturse  auctoritas  quam  omnis  humani  inge- 
nii  capacitas)  cortava  toda  a  discussão. 

Felizmente  alguns  homens  mais  versados  nas  sciencias 
admittiam  a  esphericidade  da  terra.  Aquelles  lhe  objecta- 
ram com  Cicero :  —  Quando  nós  falíamos  da  zona  tempera- 
da do  meio-dia,  de  seus  habitantes,  e  d'aquelles,  que  se 
chamam  antipodas,  é  necessário  sempre  subentender  que 
não  temos  algum  conhecimento,  nem  relação  d'ella,  e 
que  ignoramos  se  é,  ou  não  habitada :  a  linha  que  per- 
corre o  sol  entre  dois  trópicos  é  a  única  cousa,  que  nos 
faz  crer  sua  existência.  Os  povos  antipodas  são  para  nós, 
como  se  não  existissem  (29).  Porque,  diz  Plinio,  das  cinco 
zonas,  as  duas  polares  não  produzem  senão  gelos ;  é  a 
habitação  de  geadas,  e  de  trevas  eternas ;  só  o  brilho  da 
neve  ahi  produz  uma  luz  esbranquiçada;  a  zona  do  meio 
é  continuamente  abrazada,  e  consumida  pelo  sol ;  a  pas- 
sagem pois  de  uma  zona  temperada  para  outra  é  imprati- 
cável, pelo  incêndio,  que  reina  no  céo  constellado  de  uma 
extremidade  da  linha  a  outra.  —  Assim,  quando  os  portu- 
guezes  no  tempo  do  infante  D.  Henrique  passaram  além  do 

C29)  Cicero,  c  Gemino»  philosopho  grego,  seu  conlemporaueo 
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sul  o  rio  Senegal,  foi  com  sorpresa  que  viram  a  espécie 
humana  apresentar-so-lhes  debaixo  de  uma  nova  forma;  os 
homens  tinham  a  pelle  negra  como  o  ébano,  os  cabellos 
curtos,  e  crespos,  os  beiços  grossos,  e  o  nariz  chato :  alU  o 
calor  desfigura  a  natureza  humana,  mais  longe  ella  a  con- 
some :  estes  atrevidos  navegantes  voltaram  sobre  seus  pas- 
sos. E  se  limitando-vos  a  correr  para  oeste,  nào  desceis  a 
essas  regiões  ardentes,  a  circumferencia  da  terra  é  táo 
grande,  que  vos  seria  necessário  mais  de  três  annos  para 
executar  esta  viagem;  além  d*isto,  a  certa  distancia,  a 
figura  convexa  da  terra  vos  permittiria  descer,  mas  nunca 
tornar  a  subir.  Ah !  quem  vos  certifica  que  o  oceano  tem 
limites,  e  que  nào  achareis  seus  abysmos  povoados  de 
monstros  ?  A  estas  objecções  tiradas  da  natureza  das  cou- 
sas, Colombo  respirou,  e  sorriu-se.  —  As  ultimas  desco- 
bertas dos  portuguezes,  disse  elle,  destruíram  essa  antiga 
theoria  das  zonas  (30).  Eu  mesmo  passei  além  do  Equador, 
e  debaixo  da  zona  tórrida,  achei  uma  terra  fértil,  cujos 
habitantes  recolhem  com  abundância,  o  ouro,  asgommas, 
o  marfim,  e  outras  producçòes  de  um  clima  agradável, 
ainda  que  quente.  A  alguns  annos  finalmente  (1486)  o  por- 
tuguez  Dias  avançou  até  33°  além  da  linha,  e  reconheceu 
a  extremidade  da  Africa,  esse  terrível  cabo  das  tormentas, 
que  o  rei  D.  Joào  confiando  no  futuro,  denominou  o  cabo 
de  Boa  Esperança.  E  visto  que,  apezar  da  redondeza  da 
terra,  se  pôde  passar  o  espaço  immenso,  que  separa  Thule 
d*esse  cabo  Negro,  e  que  o  mesmo  poder,  que  faz  cami- 
nhar sobre  a  superfície  do  globo  os  bretões,  e  os  negros 
habitantes  d' Águia,  dá  também  aos  índios  o  uso  de  seus 
pés,  confio  que,  atravessando  o  braço  de  mar,  que  nos 
separa  da  índia,  Deus  nào  terá  invertido  as  leis  que  impôz 
á  natureza.  Colombo  porém  pela  superioridade  de  seus 
raciocínios  tinha  chocado  o  orgulho  aos  doutores,  que  os 
julgavam ;  e  posto  que  muitos  tocados  por  novas  luzes, 
que  lançou  em  seus  espíritos  apoiassem  a  final  sua  theo- 
ria, a  assembléa  concluiu :  —  Que  os  dois  hemispherios 
estavam  para  sempre  separados,  que  era  grande  presump- 
ção  em  um  particular  suppôr  que  possuía  elle  só  conhe- 

(30)  A  theoria  das  zonns  é  devida  a  Pnrmenides:  as  descobertas» 
que  se  fizeram  entre  os  trópicos,  obrigaram  a  estreitar  successiva- 
mente  a  extens&o  da  zona  tórrida.  Possidonio  lhe  dá  ^  graus;  Eras- 
tbothenes  1G  somente. 
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cimentos  superiores  aos  de  lodo  o  resto  do  género  liuma- 
no  ;  que  s^  as  regiões,  que  Colombo  se  propunha  a  des- 
cobrir, existissem,   não  teriam    ficado  por  tanto  tempo 
ignoradas.  Um  piloto  obscuro  1  um  genovez  I   pôde  des- 
cobrir um  mundo,  que  60  séculos  tem  ignorado  ?  —  Fer- 
nando de  Talavera  transmittiu  aos  soberanos  esta  decisão 
da  Junta;  mas  os  amigos  que  Colombo  tinha  na  corte,  e 
principalmente  o  digno  religioso  Diogo  de  la  Doza,  advo- 
garam fortemente  sua  causa,  para  que  se  nâo  tivesse  esta 
opinião -como  irrevogável.  Fernando  e  Isabel  contentaram- 
se  com  responder-lhe :  —  que  os  embaraços  da  guerra  os 
imçediam  de  dar  andamento  á  sua  proposição,  mas  que 
seria  tomada  em  consideração,  logo  que  a  paz  fosse  firma- 
da.—  Pelo  espaço  de  quinze  annos  Christovão  Colombo 
tinha  sonhado  com  uma  gloria  gigantesca,  pensava  lançar 
máo  d*ella  no  momento,  em  que  finalmente  se  tinha  apre- 
sentado diante  da  assembléa  invocada  a  tanto  tempo,  por 
seus  ardentes  votos ;  e  eis  que  os  sábios  da  nação  declaram 
que  seu  pensamento,  o  mais  vasto  que  tinha  concebido 
até  entào  o  cérebro  humano,  é  uma  chimera;  e  o  entre- 
gam ao  ridiculo,  e  aos  sarcasmos  da  ignorância;  porquan- 
to a  decisão  de  seus  juizes  tinha  calado  no  animo  dos 
cortezáos,  e  do  mesmo  povo  ;  a  maldade  o  deslava  com 
o  nome  de  aventureiro  genovez  :  posto  que  elle  observasse 
pontualmente  os  deveres  e  pratica  da  religião  (31),  o  fa- 
natismo religioso  fugia  d'elle  como  de  um  herege  desti- 
nado a  um  auto  de  fé ;  os  rapazes  malignos  levavam  a 
fnào  á  testa,  quarído  elle  passava  pela  rua,  e  diziam  : — El- 
iocol  el-locol   (O  doudo!  o  doudol)....  Colombo  sentiu  por 
um  instante  ã  terra  faltar  debaixo  de  seus  pés,  e  cahiu  em 
um  cruel  desespero.  Mas  esses  homens  privil^iados,  em 
quem  o  coração  e  imaginação  dominam  toda  a  existência, 
«^h^m  no  fundo  de  sua  alma  uma  força  divina  :  um  sor- 
riso só  da  mulher  que  amam  fortalece  sua  nobreza  d'alma 
tjontra  as  desdéns  do  mundo  inteiro,  e  seu  génio,  por  um 
instante  obscurecido,  toma  seu  vôo,  cobrindo  de  desprezo 
os  ignorantes  e  ineptos.  Colombo  amava  em  Córdova :  elle 
«ra  alto,  bem  feito,  seu  ar  era  nobre  e  elevado,  seu  nariz 
aquilino,  seu  rosto  comprido,  e  a  vivacidade  de  sua  tez 


(31)  Las  casas.  Clle  hmenta-se  disso  mesmo  em  uma  carta. 
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(32)  parecia  pintar  o  ardor  de  seu  cérebro;  seus  cabellos,. 
de  uma  côr  clara  em  sua  primeira  mocidade,  Unham  en- 
branquecído  antes  da  idade  com  as  inquietações  de  uma 
ambição  mui  frequentemente  atraiçoada  (33)  •  Mas  seu 
olhar  chek)  de  affecto,  sua  conversação  que  agitava  todas 
as  molas  do  coração,  tinham  movido  uma  nobre  dama  de 
Córdova,  a  Sra.  Beatriz  Enriguez;  e  posto  que  o  casamento 
não  tivesse  sanceionado  sua  união  (34),  tinha  d^eHa  tido 
um  segundo  filho,  que  elle  chamava  Fernando.  Este  do- 
brado laço  de  amor,  e  de  ternura  paternal,  o  prendeu  em 
Hespanha,  no  momento  em  que,  indignado  com  as  bumi- 
liaçôcs  que  o  fizeram  soffrer,  se  preparava  para  deixal-a. 
Sua  alma  fogosa  abraçava  todos  os  amores:  Christào  fer- 
voroso, achou  consolações  ao  pé  dos  altares  da  divindade ; 
e  antes  de  levar  a  outra  corte  a  palavra  do  Espirito  Santo, 
resolveu  tentar  todas  as  maneiras  de  bom  êxito,  que  lhe 
podesse  restar  ainda.  Nas  trevas  da  feudalidade,  em  que 
86  achava  até  então  sepultada  a  Hespanha,  no  meio  das 
estranhas  doutrinas  que  o  catholicismo  elevava  sobre  a 
auctoridade  divií^a  dos  reis,  o  direito  sagrado  dos  povos,  o 
direito  de  associação  dos  particulares,  era  tratado  como 
uma  heresia  digna  do  fogo.  Colombo  se  defende  d*isto 
com  calor  em  uma  de  suas  cartas.  «  Suppòe-me  tão  estur 
pido  para  não  saber  que,  ainda  quando,  as  índias  me  ti- 
vessem pertencido,  eu  não  poderia  sustentar-me  sem  o 
auxilio  de  um  príncipe?....  (35)  Elle  se  dirigiu  pois  a  ixtn 
poderoso  feudatario  da  corda  de  Castello,  o  nobre  e  rico 
duque  de  Medina-Sidonia,  que,  ao  principio  encantado 
com  o  brilho  da  empreza,  acabou  finalmente  rejeitando-a 
como  sonho  de  um  italiano  visionário.  Depois  d' isto  foi 
offer6ce]>-se  ao  duque  de  Medina  Coeli,.  cuja  benévola  hos- 
pitalidade tinhch-lbe  servido  fle  refugio  em  seus  dias  de 
angustia.  O  duque  achou  o  plano  muito  vasto  para  um 
súbdito  ;  mas  prometteu  de  o  apoiar  fortemente  na  corte 
de  Isabel,  e  cumpriu  a  palavra.  Colombo  se  indignou  de 
caminhar  assim  de  obstáculo  em  obstáculo :  decidido  a 
preencher  a  missão  que  Deus  lhe  tinha  revelado  na  terra, 

(32)  Itinerarium  portugnlensinm. . .  Las  Casas. 

(33)  Historia  dei  Almirante  Herrera.  Robertson. 

(3i)  Isto  se  conhece  de  uma  disposiçíto  particular  de  seu  Icsla- 
mento. 
(35)  Cariei  á  aroa  do  principe  D.  Jeào.  (Navarrele). 
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impôz  silencio  ás  fraquezas  de  seu  coração,  e  loraou  o 
partido  de  se  dirigir  á  França  para  dar  ao  rei  Carlos  um 
mundo  que  os  soberanos  de  Hespanha  recusavam  aceitar. 
Joào  Perez  o  tornou  entào  a  ver  no  convento  da  Arrábida; 
ello  vinha  tornar  a  pedir-lhe  seu  filho  Diogo,  e  agrade- 
cer-lhe  por  um  impulso  do  coração  :  era  tudo  quanto  po- 
dia dar-ihe  pela  sua  nobre  e  genorosa  amizade.  O  digno 
prior  derramou  lagrimas,  e  lhe  supplicou  que  nào  se  apres- 
sasse em  roubar  á  Hespanha  a  mais  bella  de  suas  conquis- 
tas :  tendo  obtido  uma  audiência  da  rainha,  de  quem  fora 
confessor,  montou  em  sua  mula,  dirigiu-se  á  corte,  e  ad- 
vogou a  causa  de  seu  amigo  com  tanto  calor  e  unçào  evan- 
gélica, que  Isabel,  transportada  de  um  santo  zelo,  mandou 
chamar  logo  Colombo,  e  com  aquella  delicadeza  de  atten- 
^0,  tâo  própria  das  mulheres,  lhe  mandou  entregar  oc- 
cultamente  uma  somma  de  20.000  maravedis,  para  que 
podesse  apparecer  decentemente  na  corte. 

Elle  voltou.  O  ultimo  dos  reis  mouros  depunha  então  sua 
corda  aos  pés  de  Fernando  e  Isabel.  Granada  abria  suas 
portas  aos  hespanhoes  victoriosos ;  as  cores  de  Castella  e 
Aragão  fluctuavam  juntas  no  alto  das  elevadas  torres  do 
Alhambra:  sempre  orgulhoso,  apezar  de  sua  afflicçâo, 
causou  admiração,  pela  sua  altivez,  ao  conselho  que  foi 
chamado  para  julgar  em  ultima  instancia  de  suas  proposi- 
ções sob  a  presidência  do  mesmo  Talavera.  Vis  cortezáos 
podiam  bem  desfructar  o  génio  atrevido  de  um  homem  do 
povo;  mas,  pelo  preço  de  uma  concepção  sublime  de  um 
serviço  inaudito,  consentir  que  o  estado  o  elevasse  acima 
d^elles,  (porquanto  este  miserável  aventureiro  impunha, 
como  primeira  condição,  que  elle  fosse  nomeado  almiran- 
te e  vice-rei  de  todos  os  paizes  que  descobrisse)  é  a  que 
seu  oi^ulho  indignado  nào  podia  jamais  se  abater.  Em  vào 
Colombo  repelliu  (36)  seus  insultos  propondo  de  se  encar- 
regar da  oitava  parte  das  despezas.  Talavera  declarou  a 
Isabel  que  a  cessação  de  semelhantes  honras  a  um  mendi- 
cante genovez  era  uma  vergonha  para  Suas  Magestades.  O 
grande  homem  nào  quiz  mais  curvar-se  diante  do  capricho 
de  uma  mulher,  que  nào  era  mais  do  que  o  echo  de  seu 
confessor ;  e  despedindo-se  de  seus  amigos,  partiu  para 
a  França  no  principio  de  Fevereiro  de  1492.  Muitas  vezes 

(36)  Fernando  Colombp.  e  Ilerrera. 


-"SI- 
SO com  desespero  deixamos  escapar  uma  cousa  que  tratá- 
vamos com  indifferença,  quando  julgávamos  possuil-a.  A 
esta  resolução  extrema  de  Colombo,  todos  os  seus  amigos 
se  despertaram;  os  mais  frouxos  se  tornaram  zelosos. 
Luiz  de  St.  Angel  foi  apressadameute  ter  com  a  rainha.  O 
enthusiasmo,  de  que  tinha  sido  repentinamente  apodera- 
do, electrisou  a  Isabel ;  a  marqueza  de  Moja,  sua  valida, 
exaltou  sua  imaginação,  estimulando-lhe  o  ciúme.  —  Se  o 
rei  Carlos  aceita  tanto  poder,  tanta  gloria,  todos  os  thesou- 
ros  das  índias,  a  eterna  honra  de  ter  dado  ao  christianis- 
mo  tantos  povos  idolatras....  tudo  isto  é  para  a  França  I — 
Fernando  íicou  impassível,  Isabel  exclamou :  —  Eu  me  en- 
carrego da  empreza  para  minha  própria  coroa  de  Castella  ; 
empenharei  minhas  jóias  para  oTbter  o  dinheiro  necessário 
(37). — St.  Angel  a  animou,  offerecendo  adiantar  as  primei- 
ras sommas  (38),  e  partiu  logo  um  correio  a  chamar  Co- 
lombo. Estava  já  á  duas  léguas  de  Granada,  sua  grande 
alma  estava  cheia  de  amargura ;  e  quando  o  correio  o  al- 
cançou, apenas  deu  attençâo  á  sua  mensagem :  tantos  des- 
gostos o  tinham  alienado  I  Continuou  o  seu  caminho.  O 
mensageiro  admirado  lhe  pintou  entào  o  impaciente  ardor 
de  Isabel  :  só  a  paixão  falia  ás  almas  apaixonadas ;  Co- 
lombo voltou  de  novo  para  Granada.  Tomou  a  apparecer 
na  corte  aquelle  homem,  que  havia  pouco,  os  mesmos 
criados  menosprezavam;  mas  procurado,  e  cercado  de 
honras :  povos,  e  cortezáos,  raça  imbecil  e  perversa,  a 
graça  do  príncipe  tinha  tudo  mudado  I 

Estranha  cousa  é  a  opinião  publica  !  Admittido  na  inti- 
midade dos  soberanos,  elle  muitas  vezes  os  inflammava 
com  o  fogo  de  sua  imaginação;  umas  vezes,  transportando- 
os  através  dos  mares,  os  fazia  passear  pelo  meio  d'aquellas 
cidades  com  muralhas  de  prata,  e  baluartes  de  ouro,  de 
que  Marco  Paulo  semêa  o  reino  de  Mangi ;  outras  vezes, 
avivando  o  fervor  de  sua  fé,  lhes  propunha  empregar  as 
riquezas  das  índias  no  resgate  do  Santo  Sepulchro  (39),  Fi- 
nalmente a  17  de  Abril  de  1492  o  secretario  d'Estado 
apresentou  com  a  assignatura  de  SS.  MM.  o  tratado  se- 
guinte :  — 

(37)  Os  mesmos  historiadores. 

(38)  Feroando  leve  bastante  cuidado,  pelo  tempo  adiante,  de  se  fa- 
zer embolsar  da  peouena  soroma  ({ue  seu  thesoureiro  tinha  adiantado. 

(39)  «Carta  de  Colombo  aos  Heis  Catholicos. 
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1.®  Colombo  terá  para  si  e  seus  suceessores  o  cargo  de- 
almirante  em  todas  as  terras  que  descobrir  no  oceano,  com 
as  honras  e  prerogativas  de  grande  almirante  de  Castella. 

2.**  Será  vice-rei  das  sobreditas  terras,  <Sc. 

3.0  Terá  direito  á  decima  parte  de  todas  as  pérolas,  pe- 
dras preciosas,  ouro,  ác,  acnados,  comprados,  trocados.,. 

4.0  EUe  ou  seu  lugar-tenente  será  o  único  juiz  das  con- 
testações em  matérias  de  commercio. 

5.0  Ser-lhe-ha  permittido  ao  presente,  e  a  todo  o  tempo, 
adiantar  a  oitava  parte  das  despczas.  ..  na  razào  de  um 
oitavo  dos  lucros,  &c. 

6.0  EUe,  e  seus  herdeiros  são  auctorisados  para  usar  do 
titulo  de  Dom. 

Designou-se  o  pequeno  porto  de  Paios  para  o  arma- 
mento, e  partida  da  expedição :  os  habitantes  tinham  sido 
condemnados,  em  castigo  de  uma  revolta,  a  dar  no  espaço 
de  um  anno  á  coroa  duas  caravellas  armadas.  Fernando 
aproveitou-se  d*esta  circurastancia,  e  a  12  de  Maio  Colombo 
deixou  a  corte.  Houve  alegria  no  Convento  d' Arrábida, 
quando  o  viram  chegar  :  João  Perez  estava  transportado  :. 
talvez  Colombo  devesse  á  inalterável  amizade  d*este  excel- 
lente  homem  a  execução  das  ordens  do  rei.  Apenas  em 
Paios  conheceu-se  a  natureza  da  expedição,  logo  os  mari- 
nheiros, gente  supersticiosa  e  murmuradora,  começaram  a 
agitar-se.  Em  uma  população  maritima  as  mulheres  exer- 
cem uma  grande  influencia;  ellas  amotinavam  os  mari- 
nheiros, e  lançavam  pedras  nos  obreiros,  que  se  atreviam 
a  trabalhar  nas  caravellas. —  E  para  satisfazer  uma  odiosa 
vingança  que  o  rei  pretende  lançar  nossos  maridos  e  irmãos 
para  pasto  dos  monstros  do  oceano  1  E  este  estrangeiro  que 
pretende?  A  vida  de  nossos  pães  lhe  importa  pouco,  com- 
tanto  que  consiga  um  nome! — Debalde  todos  os  dias  o 
governo  enviava  novas  ordens  ás  auctoridadeslda  provincia: 
os  mercadores  recusavam  os  viveres  e  munições;  calafa- 
tes e  carpinteiros  fugiam  quando  os  queriam  ol3rigar  a 
trabalhar  n*esses  navios  destinados  a  uma  horrivel  des- 
truição. O  santo  caracter  do  prior  inspirou  respeito  aos 
furiosos :  resolveu  a  um  rico  e  intrépido  navegante,  Mar- 
tim  Alonzo  Pinzon,  a  prestar-se  com  trabal)io  pessoal  e 
fortuna  a  esta  empreza  ;  e  este,  depois  de  um  arranjo  feito 
com  Colombo,  deu  o  terceiío  navio.  Este  armamento  tão 
difficultosamente  obtido  não  custou  mais  do  que  300  mil 
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franoos;  e  a  3  de  Agosto  de  1492,  a  pequena  frota  íez- 
se  i  vela.  Tudo  era  admirável  n'esle  homem  extraordiná- 
rio ;  nào  só  a  profundidade  de  suas  concepções,  como  a 
coragem  com  que  as  executava. 

Hoje,  que  a  navegação  tem  tocado  um  alto  gráo  de  per- 
feição (40),  quem  d^entre  nós  tentaria  sobre  um  frágil  nai- 
xeltomar  a  começar  esta  viagem?  De  três  caravellas  (41), 
que  tinha  ás  suas  ordens,  só  uma  era  coberta;  mal  apresta- 
das, mal  calafetadas,  só  tiveram  vento  norte,  ou  tempesta- 
de; e  o  ódio  que  se  conspirava  contra  o  bom  êxito  d'esta 
expedição  parecia  crear  ainda  invenciveis  obstáculos.  D'en- 
tre  90  homens  que  compunham  a  tripulaçdo,  talvez  so- 
mente 10  servissem  de  boa  vontade;  o  restante  só  obedecia 
ao  temor,  c  julgava  caminhar  para  a  morte*  Ahl  este  es- 
trangeiro tinha  uma  alma  de  uma  tempera  tâo  forte,  quo 
só  pela  sua  força  triumphou  da  desconfiança,  do  ódio,  e 
da  superstição  em  que  estavam  envolvidos  todos  os  seus 
passos ;  e  conduzindo  homens  ás  regiões,  onde  até  então 
a  imaginação  não  tinha  penetrado  senão  com  espanto,  sou- 
be dar  como  reunião  a  seus  espiritos  espavoridos  uma  fé 
cega  em  suas  inspirações  celestes!  Eu  não  desfigurarei 
por  uma  paraphrase  a  narração  do  mais  celebre  dos  na- 
vegantes; eis  aqui  o  itinerário  de  sua  primeira  viagem,  tal 
qual  Las  Casas  nos  transmittiu  (42). 

Esta  é  a  primeira  viagem  de  Christovão  Colombo. 

In  nomine  Domini  Nostri  J.  C. 

•  Prologo. 

«  Aliissimos,  christianissimos,  excellentissimos,  e  po- 
derosíssimos príncipes,  rei  e  rainha  das  Hespanhas,  e 
das  ilhas  do  marl  N'este  anno  de  1492,  depois  que  VV. 
AA.  puzeram  fim  á  guerra  contra  os  mouros  que  reinavam 

(40)  O  quarto  de  circulo  de  que  se  serviam  para  tomar  a  altura 
dos  astros  tiuba  uma  linha  á  prumo :  póde~se  por  isso  julgar  quan- 
to eram  inexactas  as  observações  no  mar. 

ai)  i.^  La  Santa  Maria  (Christovão  Colombo),  ^.«  La  Pinta  (Âlon- 
£0  Pinson),  3.*  La  Nma  (Gomes  Pinzon),  O  Itinerarium  Portagalen- 
«wn  dii  am  grego,  xapabos,  era  um  navio  muito  pequeno  (ctaitífi- 
caç&o  naval  de  D.  Âflònso  de  Portugal,  H50). 

(tí>)  Supprimi  as  divagações  e  repetições  frequentes,  e  tudo  o  que 
n&o  serve  para  fazer  conhecer  Colombo. 
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na  Europa,  e  lenninaram  ftsla  guemi  na  v/ista  (iflade  de 
Granada»  onde  n*aquelle  mesmo  anuo  a  2  de  Jaiíeim  vi 
arvorar  pela  força  das  armas  as  bandeiras  reaes  de  VV*  AÃ. 
sobre  as  lorres  de  Alhambra,  que  é  o  caslcllo  da  cidade^  áí* 
portas  da  qual  vi  o  rei  mouro  beijar  as  uiâos  reoes  de  VV. 
AA-,  e  do  príncipe  meu  Senhor;  no  presente  mci,  depois 
das  inforniat;dcs  que  tinha  dado  a  W  A*  das  terras  da  índia, 
e  de  um  prineipe  que  se  chama  o  Gram-Kan»  isto  é  cm 
língua  vulgar  o  rei  dos  reis ;  e  da  petição  que  í^le  e 
seus  predecessores  tinham  muitas  vezes  íeito  a  Koma  para 
obter  doutores  que  lhes  ensinassem  nossa  santa  féí  como 
o  santo  padre  nunca  lh'os  enviou,  e  tantos  povos  se  per- 
dem, dando  credito  ás  idolatrias,  e  recebendo  em  si  manan- 
ciaes  de  perdição,  V\^  A  A*  pensaram,  na  qualidade  de  ca- 
tholicos  christaos,  o  principes  amigos  da  Santa  Fé  christà, 
e  inimigos  da  seita  de  Ma  bom  et,  e  de  todas  as  idolatrias  e 
herezias,  em  enviar  a  mim  Christovâo  Colombo  ás  dita^ 
regiões  da  índia  para  ver  os  príncipes,  e  a  maneira  porque 
SC  hao  do  converler  A  nossa  santa  fé;  VV*  AA,  me  ordena- 
ram que  nâo  fosse  por  terra  ao  ariente,  como  se  costuma  a 
fazer;  porám  que  tomasse  pelo  contrario  o  caminho  do  occi- 
dente,  no  que  nào  sabemos  de  uma  maneira  positiva  que 
pes!^oa  alguma  tenba  pensado,  VV*  AA*  me  concederam 
grandes  graças,  e  mo  ennobreceram^  afira  de  que  para  o 
futuro  tivesse  o  Iralamenlo  de  Dom<  Vim  ao  porto  de  Paios, 
onde  armei  três  navios  mui  convenientes  para  semelhante 
empreza,  o  parti*  Além  de  que  me  proponho  escrever  cada 
noite  os  acontecimentos  do  dia,  e  de  dia  a  navegação  da 
noite,  tenciono  fazer  uma  nova  carta  maritima,  na*qual 
marcarei  a  situação  de  lodo  o  mar;  e  compor  um  livro, 
em  que  representarei  tudo  muito  semelhante  em  pintura 
por  latitude  da  linha  equinocial,  e  longitude  do  occi dente. 
Convém  sobretudo  que  eu  me  esqueça  do  somno,  e  estude 
com  perseverança  a  minha  navegação  para  cumprir  todos 
as  obrigações  que  me  são  impostas,  o  que  será  um  grande 
trabalho.  »  [43) 

Sexta  feira,  3  de  Agosto  do  1492*— Ás  8  horas  da  manha 
partimos  da  barra  de  Saltes^  e  fizemos  rumo  para  o  suK  » 

6  de  Agosto*— QtJebrou-se  o  leme  da  cara vella  Pinta : 
julgon-se  que  este  acontecimento  devia  ser  attribuido  a  Oo- 

(43)  Vcr-sc-ha  tnais  adiante,  como  ellctumpríp  sua  palavra,  f  as 

cruéis  fiiliga*  qiie  siipporttui. 
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as  medonhas  fabulas  mia  que  os  linhani  aiiieâradu  ?  ^á 
o  encontro  de  um  cardume  de  goUinhos  (  Uonúias  )  ti- 
nha restituído  á  Iripulação  sua  alegria  (  50  )* 

22  de  Setembro,— Variarão  do  oeste,  w  O  vento  con- 
trario me  foi  muito  necessário,  porque  as  pessoas  que 
compunham  a  minha  tripularão  estavam  eui  grande  mo- 
vimento, murmuravam  da  tiuraçào  da  viagem,  pensando 
que  n*aquelles  manes  nào  havia  vento  para  voltar  á  Hes- 
panha  n  [  51  )* 

23  de  Setembro, — A  tripularão  continua  suas  queixas» 
teme  que  falte  vento  para  a  volta;  mas  eis  que  o  mar  se 
torna  logo  cavada,  sem  que  sopre  o  vento,  e  as  queixas 
cessam»^  «  D*este  modo  o  mar  empolado  mo  serviu  de 
grande  soccorro  ;  o  que  nunca  tinha  acontecido,  scnào  no 
tempo  dos  judeus  .  ,  ♦  •  »  —  , 

25  de  Setembro, — O  almirante  se  entrelinha  com  Alon* 
'iQ  Pinzon  a  respeito  da  carta  de  Toscanelli,  que  coUoca  a 
terra  junto  do  lugar  em  que  se  achavam,  Pinxon  subiu  ao 
cesto  da  gavia  e  gritou  :  — terra  !  terra  !  ,  .  .  Soou  um 
grito  de  alegria  ;  Colombo  se  lançou  de  joelhos,  e  deu 
graças  a  Deus  ;  mas  um  raio  de  sol  dissipou  aquella  terra 
phaniastica,  que  a  cerrarão  fazia  apparecer  no  horizonte, 

1  de  Outubro, — O  piloto  da  capitanea  fei  tremer  os  ma- 
rinheiroSj  annuncianao-lhes  que  estavam  a  578  léguas  das 
CanarJãs  :  qual  teria  sido  o  seu  desespero  se  tivessem  co- 
nhecido a  verdadeira  distancia  707  léguas  1  lana  recom- 
pensa de  vinte  mil  maravedis  de  renda  linha  sido  promet- 
tida  em  nome  da  rainha,  ao  primeiro  que  descobrisse  a 
terra :  todos  ardiam  no  desejo  de  ganhar  o  premio,  o  por 
muitos  dias  os  olhos  estavam  fixos  no  horizonte  ;  a  espe^ 
ran<^a  tirou  illudida. 

10  de  Outubro* — Os  marinheiros  desanimados  recusam 
ir  adiante  :  o  almirante  os  anima  o  melhor  que  pôde,  fal- 
lando-llies  das  riquezas  immonsas  que  os  esperavam, — 

tfâvngatite  razJo  elle  d'Jâso  dá.  Finalmente,  ellejuli^ava  aae  ã.  es* 
tretb  polar  de&crevc;  um  circula  mu  lio  maia  considerável  ito  que 
.M|Uf^llB  iMie   *i  iiã  rcalutade. 

(50)  E[ledi£  mais  adiu  n  te  que,  o  que  eUe  clama  tzoaiaa  se  pareço 
com  um  porco ^  é  evidentemente  o  ^oHlnha. 

(51)  Não  »c  pôde  deixar  de  aduiirar  o  feliz  acaso  queodclenut- 
nóu  \%  camitttiar  lopo  par:*  o  sul;  elle  aproveilou-âc  \>'jrcsla  inaii' i- 
rada  monção,  talvez  que  de  outra  surte  ^ua  viagem  ulo  fosse  bem 
ísuceedida. 
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IHiuiliueitie,  acciCficenluu  elle,  tudas  as  vttósas  laiucnla- 
ç<^es  sào  inúteis  ;  cu  \im  para  ino  dirigir  íSs  Iiulíãs,  e  pre- 
londo  proscgiíir  na  minha  viagem  ató  que  as  tenha  eiicon- 
Irado  çuin  o  auxilio  do   Senhor  »  (  ai  ], 

II  tíí^  Outubro, — Tudoanuinicia  a  proximidade  da  lor- 
ro,  uni  junco  verde,  uma  cana,  nni  pau  lavrado,  uma  pe- 
quena prancha.  Ás  10  huras  da  noilc  o  alniiranle,  estando 
sobre  o  tombaiidilho,  viu  unia  hu^  um  pouco  acima  do  lio- 
riíontc  ;  mas  alravez  de  uma  massa  lau  obscura  que  nAo 
quiz  aflimiar  que  fosse  terra.  Cliamou  comluílo  Pedro 
Gultierrez,  tapeceiro  do  rei,  e  disse-lhe  que  observasse 
tambeíu  se  avistava  fogo»  Esto  derlanm-lln*  que  com  eiTei- 
lo  o  via.  Percebou-se  eatiio  muitas  vestes,  como  uma  bu- 
gía»  que  se  elevava  o  abaixava  com  as  ondas.  A  meia  noite 
i]uando  os  marinheiros  se  reuniram  para  cantarem  a  Salve 
Rainha,  o  almirante,  persuadido  iIo  que  estava  perto  do 
terra,  recomniendou-lhes  que  vigiassem  hem  srdvre  a  proa 
do  navio,  promettendo  um  gibào  de  seda  áquelle  (|ug  pri- 
meiro dissesse  :  — Eil-a  I  Navegavam  para  o  oésto,  a  Pmla 
ia  adiante,  sefíundo  o  fostmne  ;  ás  ^2  lioras  da  manha 
UodriííO  ili!  Triana  deu  o  f^rilo  de  renonhecinieiUu,  e  nm 
tiro  de  í'.anhrn>  annuuciou  a  boa  nova  á  pequena  esquadra, 
i^uzeram-so  á  capa  esperando  o  dia. 

Aos  lã  de  Outubro  de  1492,  aos  primeiros  raios  da  au- 
rora, quando  desembaraçando-se  do  azulado  véo,  debaixo 
do  qual  dormia  a  joven  America,  apresentou  suas  verdes 
praias  aos  olhos  dos  hespanhoes,  Colombo  do  joelhos  em 
um  êxtase  arrebatador,  saudou  com  um  cântico  sagrado 
esse  novo  mundo,  que  seu  génio  linha  feito  apparecer. 
Está  completa  sua  missão  divina.  {}uo  importa  ao  mundo 
o  resto  de  sua  vida  ?  Podia  morrer  entèo  :  seus  compa- 
nheiros, traçando  o  caminho,  que  ellc  acabava  <le  abrir, 
annunciariam  ao  antigo  mundo  a  grande  obra  de  sua  fé. 
Desde  então  ello  nâo  é  mais  do  que  um  homem  como  os 
mais,  dotado  talvez  de  todo  o  vigor  que  da  á  alma  a  escola 
da  adversidade.  Deixo  á  curiosidade  histórica  os  ullimos 
14  annos  de   sua   carreira  ;   talvez  achar-se-ha  n  ellcs  li- 

^  (53)  flobertsoa  com  a  ^iicloridado  <Ie  Oviedo  diz  ípie  çlle  promel- 
(era  i  dCus  fn^innheiros  de  faícr  o  ([iie  eMiís  nxi^íam  irdle,  cnnit;uUij 
ffNít  líie  olicdGCQsseat  ainda  por  trçs  dias*  Islo  e  intciramcate  con^ 
Ira  rio  ás  palavras  do  meâmo  CutumlMi, 
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fjões  contra  os  caprichos  da  vida,  o  ingratidão  dos  homens; 
mas  os  destinos  da  America  nào  lhe  pertencem  mais  :  tào 
grande,  tào  generoso,  elle  nào  apparece  na  revolução  dos 
séculos  aos  indígenas  do  novo  mundo,  senão  como  um  gé- 
nio negro,  que  abre  a  scena  de  sua  destruição.  Ponho  aqui 
algumas  reflexões,  que  servirão  para  explicar  a  conducta 
posterior  de  Colombo,  e  as  idéas  extravagantes,  que  cau- 
sa admiração  encontrarem-se  em  um  homem  tão  notável : 
a  qualquer  altura  que  tenha  chegado  o  génio,  tem  sempre 

!)rejuizos  que  seu  século  lhe  impõe,  e  de  que  se  não  pôde 
ivrar.  As  cruzadas  tinham  estabelecido  como  principio, 
que  os  impérios  possuidos  pelos  infiéis   pertenciam  ao 

Srimeiro  christão,  que  d^elles  podesse  apoderar-se  :  quan- 
o  á  febre  d'essas  expedições  guerreiras  seguiu-se  o  ardor 
das  descobertas,  este  principio  recebeu  nova  extensão, 
quiz-se  que  o  facto  só  de  pôr  o  pé  em  uma  praia  até  então 
ignorada,  constituisse  o  acto  de  posse  de  todo  o  paiz  :  o 
clero  fez  intervir  a  auctoridade  do  Tapa  na  concessão  d*esta 
supremacia,  e  os  soberanos  consentiram  n'isto  ;  porque 
esta  formalidade  dava  ás  suas  invasões  uma  apparencia 
de  legitimidade  (  53  ). 

E*  sabida  a  famosa  meridiana,  pela  qual  o  papa  tinha 
repartido  o  globo  entre  os  hespanhoes  e  portuguezes.  Co- 
lombo tinha  fé  na  auctoridade  dos  reis  :  comtudo  criado 
no  trafico,  o  no  negocio,  e  olhando  para  o  commercio  co- 
mo para  a  riqueza  das  nações,  não  era  a  tyrannia  da  es- 
pada, que  elle  queria  transportar  ás  índias,  mas  um  poder 
protector,  que  assegurasse  todas  as  transacções  dos  parti- 
culares. Porém  suas  intenções  foram  baldadas  pela  juvenil 
nobreza,  que  se  lançou  com  impeto  sobre  o  novo  mundo, 
como  sobre  uma  preza.  A  physica  e  a  geographia  não  são 
sciencias  de  revelação  ;  é  a  experiência  que  as  ensina ;  ó 
notável  que  fosse  á  feliz  combinação  de  dois  erros,  e  ex- 
cesso de  extensão  á  leste,  das  praias  da  índia,  e  uma  ava- 
liação muito  fraca  dos  gráos  da  longitude,  a  quem  se  deva 
a  descoberta  da  America.  Mas  a  inspiração  que  Colombo 
inspira  não  será  diminuida,  por  isso  que  julgou-se  no 
meio  das  innumeraveis  ilhas  do  mar  das  índias,  na  mo- 
mento em  que  abordava  a  S.  Salvador  (  Guana  hani ).  Por- 

53  Historia  de  Portugal.— Obras  de  Ias  Gasas.  Que  singulares 
princípios  elle  professa  ! 
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quanto  era  a  S.  Salvador  sobre  o  grande  banco  de  Baha- 
ma  ;  esta  ilha  plana  e  verdejante  (  54  ),  onde  elle  arvorava 
o  estandarte  de  Castella,  e  pronunciava  solemnemente  a  for- 
mula sacramental,  que,  segundo  elle,  assegurava  a  sua  posse 
á  coroa  de  Hespanha.  Os  indios  nús,  e  sem  defesa,  dansa- 
vam  e  pulavam  em  roda  d'aquelles  estrangeiros,  que  re- 
putavam filhos  dos  Deoses.  Desgraçados  !  Nào  suspeitavam 
que  esses  homens  de  ferro  bem  depressa  extinguiriam  na 
terra  sua  raça. 

Na  mesma  occasiào  em  que  até  os  velhos,  tocados  de 
alegria,  chamavam  com  grandes  gritos  seus  compatriotas, 
dizendo-lhes  :  «  vinde  ver  os  homens,  que  desceram  do 
céo  ;  trazei-lhes  de  comer,  e  beber  » — ,  o  mais  illustre  o 
mais  humano  doestes  filhos  do  sol  assignava  sua  sentença 
de  morte,  e  escrevia  a  seus  soberanos :  «  Se  VV.  AA.  or- 
denarem que  sejam  todos  presos,  e  captivos  em  sua  mes- 
ma ilha,  nada  será  mais  fácil.  »  12  e  14  de  Outubro  de 
1492. 

Mas  era  necessário  chegar  á  região  do  ouro  :  era  este 
o  objecto  de  todos  os  desejos.  «  Navegando  para  o  sul 
acharei  um  paiz,  cujo  rei  possue  grandes  vasos  de  ouro ; 
quero  ver  este  soberano,  que,  segundo  o  testemunho  de 
meus  indios  usa  de  vestidos  carregados  de  ouro,  e  pos- 
sue debaixo  de  seu  dominio  todas  as  ilhas  visinhas. 

Será  em  Apango,  que  aportarei  depois,  e  logo  que  des- 
cobrir os  lugares,  onde  nouver  ouro,  e  especiarias  em 
quantidade,  ahi  me  demorarei.  » —  Elle  deixa  S.  Salva- 
dor, e  se  lança  no  meio  da  infinidade  de  ilhas,  de  que 
o  grande  banco  de  Bahama  está  semeado  :  alli  esquece  por 
um  instante  seus  sonhos  de  ouro,  e  se  embriaga 
com  as  bellezas  da  natureza.  «  Nâo  sei  pòr  onde  deva 
começar  meu  giro ;  meus  olhos  nào  podem  fartar-se 
de  ver  uma  verdura  tão  bella,  e  tào  differente  da  folha- 
gem de  nossas  arvores.  As  flores  da  praia  nos  enviam 
um  cheiro  tào  agradável,  e  tão  suave,  que  é  a  cousa  mais 
lisongeira  do  mundo  para  o  olfato  »  (  17,  e  19  de  Outu- 
bro ).   Agora  eis-aqui  o  marinheiro  exercitado  :  «  como  é 

(5/i)  Emendando  na  carta  marítima  os  erros  que  a  ignorância  da 
variaç&o  magnética  pôde  fazer  que  Colombo  commetlesse,  conheci 
aue  foi  em  S.  Salvador,  segundo  a  opinião  commum,  que  aportou 
Colombo:  M.  de  Navarrete  o  fez  aportar  ás  Ilhas  Turcas.  Washin- 
gton Invin^ calculou  bem  sua  viagem. 
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perigoso  ancurar  junto  doestas  ilhas^  ao  meãos  iiâo  sendo 
de  di/i,  ou  qufj  se  não  veja  bem  daramenlc  ondo  se  lan- 
í;a  a  ancora,  porqtíe  todo  o  íimdo  <5  desigual  e  apresenta 
aqui  arèi,  acolá  rochedos^  eu  ponho-me  á  capa  toda  a 
noite*  »  (  20  de  Outubro  ), 

(  91,  e  â6  de  Outubro  ].  n  Antes  de  me  diríííir  á  cidade 
de  Quinsay  sobre  a  terra  lirme,  para  entregar  ao  Oram- 
Kan  as  cartas  de  VV,  AA.  vou  A  grande  Ilha  de  Cuba, 
onde  meus  Índios  dizem  que  se  faz  um  immenso  coiii- 
mereio ;  que  alli  ha  ouro,  pérolas,  especiarias^  grandes 
navios,  e  mercadores.  E"  Apango,  de  que  se  conta  cousas 
tilo  maravilhosas  ;  e  sobre  as  espheras,  que  tenho  visto, 
ella   está  situada  atestes  arredores,  » 

[28  de  Outubro],  Em  Cuba:  «  Nunra  vi  cousas  tão 
mapnilicas  ;  as  margens  do  rio  são  encantadoras,  nau  posso 
apartar-me  d'aqui  >k  Certamente  devia  experimentar  bem 
VIVOS  prazeres  no  meio  de  Iodas  essas  ilhas-  Os  índios  lhe 
fallaram  de  Cubímin,  que  signiíicava  nnia  povoai; ilo  do 
interior:  lodo  preoccupado  pelas  narracõfis  de  Marco 
Pa  ido,  clle  confunde  esta  tribu  com  1'ublay  Khauu  «  E 
certo  que  é  alii  a  terra  líruie,  e  que  estou  diante  deZaítu 
e  yuisay,  distante  100  léguas,  pouco  mais  ou  menos, 
do  uma  ou  de  outra  d'estas  capitães  ».  Las  t'asas,  quo 
não  eslava  versado  na  geographia  de  Marco  Paulo,  di/ 
referindo  esta  phrase:  — não  comprehendo  nada  de  toda 
esta  algaravia. 

(2  de  Novembro).  Klle  envia  marinheiros  intelligentes 
para  remetler  suas  cartas  credenciaes  a  esse  rei  imagi- 
nário. Os  mensageiros  na  sua  volta  referem  que  nâo  vi- 
ram cousa,  (jue  parecesse  com  a  capital  de  um  vasto  im- 
pério.— Tinham  encontrado  muitos  habilantes,  todos  tra- 
ziam hervas  seccas  embrulhadas  em  uma  folha  também 
secea;  elles  as  accemliaai  por  uma  ponta,  e  chupavam 
pela  outra,  e  pela  aspiração  as  absorviam,  bebendo  in- 
teriormente o  fumo-  Chamavam-ns  ffitíwo,— São  os  ci- 
garros, 

«  Eu  espero,  com  a  graça  de  Deus,  que  VV.  AA,  se  de- 
terminarão promptamente  a  enviar  para  alli  pessoas  de- 
votas e  religiosas,  para  chamar  á  igreja  tào  grande  nu- 
mero de   povos,    e  que  os  convertam  á  fé,  assim  como 
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lieslruaiii  aquelles  que  iiào  quizerem  confessar  o  Pai,  o  Fi- 
Iho^  eo  Espirito^Saiito  ( 55  ], 

É  singular  que  nada  podesse  desabusar  Colombo  í  até 
a  sua  morte  obstinou-sc  em  crer  que  estava  nas  Índias  (56). 

21  de  Novembro- — Os  physicos  julgavam  que  ospai- 
zes  mais  quentes  encerravam    os  nietaes  mab  precioso^?;. 

Do  grande  calor  que  elle  experimenta  na  ponia  do  sul 
da  ilha  de  Cuba^  conclue  que  deve  haver  mui  lo  uuro 
nos  paizes  que  elle  percorre.  ?Í'esle  dia  Mortiu  Piuzon 
o  deiíou  com  a  Pinta,  o  que  o  sensibilisou  profundamente. 

22  de  Novembro.,,  li  de  Dezembro. — Os  Índios  líie 
faziam  exageradas  narrações  dos  canibaes. 

íí  Eu  digo  e  repito  que  Canniba  não  é  outra  cousa, 
senão  o  povo  do  Oram-Kan,  cujos  estados  devem  estar 
muitos  visinbos  d*este  pau.  Este  mouarcha  tem  sem  du- 
vida navios  em  que  seus  vassallos  vém  capturar  os  Índios 
insulares,  e  como  nào  voltam  seus  compatriotas,  pensam 
que  eUes  sâo  devorados.  »  Formado  na  politica  dos  por- 
tuguezes,  eis  o  conselho  que  elle  dá  á  Hespanha:  VV.  AA. 
não  devem  permittir  que  algum  estrangeiro  ponha  ptí 
rio  pai/,.  •  ,  »  Elle  descobre  Hispaniola  {  Haiti  ).  «  Finai- 
mente,  Nosso  Senhor  vai  conduitr-me  ao  lugar  onde 
nasce  o  ouro  ;  haalli  Índios  quo  conhecem  a  mina;  é  em 
Cipango,  que  elles  designam  com   o  nome  de  Cibáo.  n 

25  de  Dezembro. — O  navio  costeava,  o  tempo  estava 
bom,  e  acabavam  de  dar  1 !  horas  ;  o  almirante,  que  náo 
tinha  dormido  havia  dois  dias  e  uma  noite,  foi- se  dei- 
tar; o  marinheiro  do  leme  aproveitou-se  da  ausência  do 
commandante  para  dormir  também,  c  apezar  de  sua  ex- 
pressa prohibiçâo,  entregou  o  leme  a  outro  pouco  pratico. 
Tudo  dormia  a  bordo,  e  á  meia  noite  a  caravella  enca- 
lhou nos  rochedos.  Despertado  pelo  balan(;o,  ordenou  a 
única  manobra  que  a  poderia  salvar ;  fez  embarcar  alguns 
marinheiros  na  lancha  para  irem  lançar  uma  ancora  ao 
largo,  A  lancha  fugiu  para  borbo  da  A^infí,  e  o  na- 
vio abriu-se*  Póde-se  por  isto  julgar  as  fadigas  que  de- 
via soífrer.  Finalmente  elle  s6  viu  n'csta  desgraça  o  dedo 
de  DeuSj  que  tudo  faz  para  melhor.  Um  cacique  de  Hispa- 
niola, Guacanagari,  lhe  tinha  votado  uma  tocante  alTeicào, 

(55)  A  expulsàú  dos  judeus,  que  foi  assigualada  cm  Uespmha  com 
horríveis  atrocidades. 

(56)  Foi  este   erro    que  ki  dnr  4  Ameríea  o  nome  de  ladíis  Occi- 
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que  este  desastre  veiu  aiigraentar,  Obrigados  a  ficar  em 
terra,  os  hespanhoes  ahi  trocaram  muito  ouro,  e  Colombo 
permittiua  alguns  de  seus  marinheiros  estabelecerem-se  ahi 
até  a  sua  próxima  volta  de  Hespanha;  e  lhes  construiu  um 
forte.  ((  Os  homens  que  eu  deixo  terão  na  minha  volta 
obtido,  por  meio  de  trocas,  uma  tonelada  de  ouro,  c 
descoberto  a  mina,  e  as  especiarias.  O  rei  e  a  rainha  po- 
derão, antes  de  três  annos,  preparar  a  conquista  da  Casa 
Santa  :  foi  assim  que  testemunhei  a  VV.  AA.  o  desejo  de 
ver  o  lucro  de  minha  cmpreza  empregado  na  conquista  de 
Jerusalém.  VV.  AA.  riram-se,  e  disseram  que  isto  lhes 
agradava,  e  mesmo  sem  ser  assim,  teriam  d'isso  grande 
desejo.  «  Vê-se  n*isto  um  ultimo  reflexo  do  espirito  reli- 
gioso que  inspirou  as  cruzadas. 

Reduzido  a  um  só  navio,  Colombo  se  dispôz  a  voltar 
para  Hespanha.  A  6  de  Janeiro  juntou-se  com  a  Pinta  ; 
mas  a  insubordinação  se  tinha  introduzido  a  bordo  de 
seus  navios.  Tenho  pressa  diz  elle,  de  me  separar  dos  mal- 
feitores, no  meio  dos  quaes  me  acho.  »  Ainda  d'esta  vez, 
elle  foi  bem  inspirado ;  caminhou  ao  norte,  d'onde  os  ven- 
tos variáveis  o  empurraram  para  as  costas  da  Europa :  dir- 
se-hia  que  elle  teve  então  um  secreto  presentimento  das 
leis  physicas  do  globo. 

13  de  Fevereiro. — Eis  agora  o  homem  no  meio  de  um 
imminente  perigo.  Estavam  a  oeste  dos  Açores,  relâmpa- 
gos partiram  por  três  vezes  do  nornodeste. «  É  o  annuncio, 
diz  elle,  de  uma  grande  tempestade,  que  deve  vir  d'aquel- 
la  parte,  ou  da  parte  opposta:  »  o  mar  toma-se  terrível,  e 
á  noite  as  ondas  mettem  medo.  Elle  perde  de  vista  a 
Pinta,  os  ventos  e  as  ondas  estrondam  com  tanta  fúria, 
que  todos  têm  medo ;  o  navio  mettido  nas  cavidades  das 
ondas,  nâo  podia  fugir  á  tempestade  ;  e  montanhas  d'agua 
vêm  quebrar-se  contra  o  costado.  A'  noite  elle  faz  tirar 
por  sorte  uma  romaria,  na  qual  se  devia  levar  um  cirio 
de  5  libras  de  cera ;  a  sorte  o  designa,  e  como  a  violência 
do  tufáo  se  augmentava,  fez  tirar  succecivamente  mais 
três.  Julgava-se  perdido  :  a  idéa  que  lhe  occorre,  de  en- 
cher d'agua  salgada  seus  toneis  vasios,  fez  mais  bem  ao 
navio,  do  que  todos  os  votos  com  que  a  tripulação  fatiga- 
va o  céo.  Porém  uma  idéa  religiosa  o  anima  :  Permittirá 
Nosso  Senhor  que  acabem  comigo  as  grandes  novas  que 
levo?  »  O  grande  desejo  que  elle  tinha,  de  provar  ao  mun- 
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do  que  se  tinha  verificado  tudo  quanto  tinha  dito,  lhe  inspi- 
rava precisamente  o  mçior  temor  de  nào  poder  conseguil-o. 
<i  Cada  mosquito  que  me  passa  diante  dos  olhos  basta  para 
me  importunar,  e  perturbar.  Esta  fraqueza  nasce  da  mmha 
pouca  té,  e  falta  de  confiança  na  providencia  divina.  Po- 
rém as  graças  que  Deus  já  me  tem  feito  me  animam.  Este 
soberano  Senhor  ha  de-me  salvar,  para  acabar  a  obra  que 
comecei.  »  O  futuro  de  seus  filhos  despedaçava  sua  alma: 
<c  orphàos  privados  de  pai  e  mâi,  em  uma  terra  extranha, 
que  será  d'elles?  O  rei  e  a  rainha  ignorarão  os  serviços  de 
seu  pai.  » 

Cheio  d'este  pensamento,  tomou  um  pergaminho,  o 
n'elle  escreveu  tudo  que  pôde  de  suas  desconertas ;  depois, 
embrulhando  esse  escripto  em  um  pedaço  de  encerado,  pôz 
o  embrulho  em  um  tonel,  e  o  lançou  ao  mar.  Os  marinhei- 
ros  julgaram  ser  aquillo  um  acto  de  devoção:  era  o  auto  de 
nascimento  do  novo  mundo,  que  Christovào  Colombo  en- 
carregava ás  ondas  de  levarem  ao  velho  universo. 

Finalmente  a  ira  do  céo  se  applacou,  e  elle  aportou  aos 
Açores :  novos  perigos  o  esperavam :  o  governador  Casta- 
nheda quiz  apoderar-se  d*elle,  e  roubar  á  Hespianha  a  hon- 
ra de  suas  descobertas.  Colombo  fugiu;  mas  a  tempestade 
o  perseguiu;  vendo-se  elle  obrigado  a  arribar  ao  Tejo,  onde 
o  rei  de  Portugal  o  recebeu  com  distincçâo.  D'alli  fez-sc  á 
vela  para  Andaluzia,  e  a  15  de  Março  de  1493,  sua  ancora 
cahíu  no  pequeno  porto  de  Paios  (57).  O  povo  é  sempre  o 
mesmo,  cego  era  seu  ódio,  cego  em  seu  amor :  a  Rocha 
Tarpeia,  e  o  capitólio ;  eis  a  historia  de  todos  os  seus  he- 
róes ;  Colombo,  que  oito  mezes  antes  era  amaldiçoado,  e 
coberto  de  lama,  se  viu  repentinamente  levado  em  trium- 
pho;  havia  aperto  em  sua  passagem,  o  som  dos  sinos  cha- 
mava a  multidão  ao  seu  encontro :  tocou  até  seus  lábios  no 
embriagante  copo  dos  reis.  Fernando  e  Isabel  escreveram- 
ihe  uma  carta  toda  de  elogios,  e  de  admiração,  com  esto 
sobrescripto :  —  A  D.  Christovào  Colombo,  nosso  almirante 

(57)  No  mesmo  dia  Alonzo  Pinzou  veio  ancorar  em  Paios  :  a  tem- 
pestade o  linha  levado  ao  golpho  de  Gasgonha,  onde  achou  abrigo* 
Atli,  julgando  que  Colombo  tinha  sido  engolido  pelas  ondas,  escreveu 
ao  rei  e  á  rainha  uma  carta,  em  que  altribuia  a  si  toda  a  gloria  da 
expedição,  e  injuriava  o  Almirante.  Morreu  algum  tempo  depois,  co- 
berto de  vergonha  e  desespero 
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no mar  oceano,  vicc-rei  c  governador  das  ilhas  descobertas 
nas  índias. 

Em  que  termos  lisongeiros  se  dirigiram  a  elle  I  Vós  em 
vossa  arte  soubestes  mais  do  que  se  podia  pensar  que  po- 
desse  qualquer  vivente....  iiós  vos  royanios  que  nos  envieis 
quanto  antes  vosso  parecer....  E  na  corte,  que  acolhimen- 
to I  Fidalgos  e  cortezâos  lhe  fizeram  um  pomposo  cortejo : 
quando  foi  admittido  á  primeira  audiência  real,  os  sobera- 
nos o  íizeram  sentar  ante  elles;  honra  até  entáo  inaudita : 
os  músicos  da  capella  real  entoaram  um — Te-Deum — que 
a  assembléa  repetiu  em  coro  com  continuadas  acclamaròes: 
concederam-lhe  entrada  franca  no  Paço,  e  as  armas  reaes 
figuraram  em  seu  brazáo,  com  este  enxergo : 

Por  Caslilla  y  por  Leon 
Nuevo  mundo  íiallo  Cólon  (TiS). 

Que  honras  se  poderia  recusar  a  um  homem  que  dizia : 
«  Minha  primeira  viagem  nâo  foi  mais  que  uma  espécie  de 
carreira:  prometto  a  SS.  AA.  dar-lhes  todo  o  ouro  de  que 
necessitarem,  por  mais  fracos  que  sejam  os  soccorros  que 
me  prestem ;  especiarias,  algodão,  gomma,  que  nào  se  tem 
encontrado  até  aqui,  se  nào  na  ilha  de  Chio,  e  que  o  Gram- 
Senhor  vende  pelo  preço  que  quer,  alóes,  e  escravos ;  teráo 
tantos  quantos  puderem  pedir.  »  Por  sua  parte,  posto  que 
seduzido  por  um  instante  por  sua  elevada  fortuna,  trium- 
phou  modestamente :  a  única  vingança  de  que  se  serviu, 
contra  aquelles  que  o  tinham  humilhado,  foi  proclamar  al- 
tamente a  verdade  de  suas  idéas.  —  Bemdito  seja  o  Senhor 
Deus,  que  dá  aquelles  que  seguem  seus  caminhos  victoria 
e  bom  êxito  1  Elle  mostrou  maravilliosamente  por  milagres 
o  que  fez  em  meu  favor.  Foi  em  opposiçào,  e  contra  a  oi)i- 
niào  de  tantos  personagens  distinctos,  que  tentei  esta  via- 
gem ;  todos  se  levantavam  contra  mim,  tratando  o  meu 
projecto  de  loucura,  e  minha  empreza  do  chimera.  Es- 
pero em  Nosso  Senhor  que  seu  bom  êxito  fará  a  maior 
honra  á   christandade  (59) Quanto   aos   monstros 

(58)  PVa  Caslella  c pra  Leão 
Novo  mundo  achou  Cólon. 

(59)  São  as  ultimas  palavras,  diz  Las  Casas,  de  Chrislovão  Colom- 
bO)  cm  narrar.&o  de  sua  primeira  viagem. 
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(mostrados),  com  que  me  amea<;avam,  nâo  os  vi  em  parle 
alguma... —  E  no  meio  dos  esplendores  cujo  repentino  bri- 
lho veio  logo  seduzil-o,  ello  sempre  se  honrava  em  ser 
amigo  do  prior  da  Arrábida,  e  testemunhou  altamente  o 
seu  reconhecimento  ao  frade  Diogo  de  la  Doza,  que  foi  ao 
depois  bispo  de  Falência.  A  Europa  encheu-se  logo  de  seu 
nome :  em  Itália,  França,  e  Inglaterra,  nào  se  fallava  senào 
de  sua  expedição;  a  ignorância  a  attribuia  a  um  milagre !  e 
entre  os  sábios  ella  operava  uma  grande  revolução  (60).  As 
questões  da  esphericidade  da  terra,  e  da  existência  dos  an- 
tipodas,  estavam  finalmente  resolvidas ;  a  auctoridade  dos 
padres  da  Fé  desapparecia  em  matéria  de  sciencia ;  o  espi- 
rito humano  ia  libertar-se  das  andadeiras  religiosas  que  o 
prendiam  nas  trevas;  a  descoberta  de  Colombo  era  o  prelu- 
dio do  systema  que  Copérnico  meditava  (61).  Era  entào  o 
homem  necessário :  os  povos  têm  necessidade  de  prose- 
guircm  em  uma  chimera,  é  preciso  um  alimento  aosespi- 
ritos  fogosos  e  inquietos,  que  se  agitam  na  multidão :  a 
expulsão  dos  mouros  deixava  sem  emprego  toda  esta  parte 
da  população,  que  só  vive  de  agitações;  a  revelação  do 
novo  mundo  cahiu  como  um  raio  no  meio  dos  íidalgos  po- 
bres e  bravos,  de  que  superabunda  a  Hespanha.  A  imagi- 
nação caminha  veloz;  cavalleiros,  frades,  especuladores,  se 
levantaram  com  as  brilhantes  narrações  de  Colombo ;  uns 
para  conquistarem  reinos  por  meio  das  armas;  outros  para 
renovarem  a  santa  missão  dos  Apóstolos  no  meio  dos  ido- 
latras; todos  em  fim  para  recolherem  esse  ouro  que  os  sel- 
vagens desprezavam.  Nenhuma  expedição  foi  tão  popular, 
como  a  segunda  viagem  que  se  preparava ;  honraram-sc 
em  fazer  parte  d'ella;  17  vasos  de  todos  os  tamanhos  se 
prepararam  em  um  instante  para  fazer-se  á  vela  do  anco- 
radouro de  Cadiz:  mas  de  1.500  homens  se  tinham  aaion- 
toado  entre  o  gado  e  as  plantas,  que  se  julgaram  indispen- 
sáveis á  colónia.  Os  empregados  do  governo  tinham  ordem 

(60)  Pedro  Mártir  escreveu  a  seu  amigo  Tomponio  Latins.  Proelo»- 
titia  prosiluisse  te,  vixfjue  a  lachrymis  pra;  gáudio  temperasse, 
quando  litteras  adspexisti  meãs,  quibus,  Je  antipodum  orbe  latenti 
haclenus  te  ccrtiorem  feci,  mi  suavissime  Tompoiíi,  insinuastí,  etc. 

(61)  Nicolau  Copérnico,  nascido  em  Tliorn  (Prússia)  em  1473,  me- 
ditava seu  systema  na  Itali  i,  quando  Colombo  descobria  a  America; 
eile  sò  o  deu  á  luz  depois  de  20  annos  de  reflexões.  .Morreu  em  1543. 


—  se- 
de nào  recusarem  cousa  alguma  ao  almirante;  masno  meio 
do  ardor  que  o  abrazava,  desaveiu-se  muitas  vezes  cora  o 
frade  Fonseca,  cuja  aversão  exerceu  no  resto  de  sua  vida 
uma  fatal  influencia. 

Aqui  começa  a  carreira  administrativa  de  Colombo ;  o 
manejo  dos  negócios  públicos  é  o  escolho  dos  sábios,  e 
dos  homens  distinctos  por  alguma  especialidade.  O  que  me 
resta  a  descrever  da  viaa  de  Colombo  é  um  longo  tecido  de 
erros;  sua  imaginação  o  levou  muito  longe ;  mas  será  ao 
menos  um  curioso  espectáculo  ver  por  que  caminhos  uma 
tâo  alta  intelligencia  se  perdeu.  Eu  nâo  teço  aqui  seu  elo- 
gio, intento  pintal-o  tal  qual  sua  grande  sombra  apparece 
no  meio  das  idades. 

Era  realmente  um  rico  e  fértil  paiz  aquella  ilha,  para 
onde  elle  conduzia  os  hespanhoes:  os  rios  rolavam 
suas  aguas  sobre  uma  arêa  d'ouro ;  as  montanhas  encerra- 
vam em  seu  seio  preciosas  veias  d*este  metal;  mas  alli, 
como  em  toda  a  parte,  a  terra  nâo  devia  abrir  seus  thesou- 
ros  senào  ao  trabalho.  Ávido  de  novas  descobertas,  se  tinha 
desviado  de  seu  caminho  para  reconhecer  o  archipelago  das 
Caraíbas,  e  os  aventureiros  que  o  acompanhavam  virara 
logo  seu  enthusiasmo  esfriado  pelas  fadigas  e  privações  de 
um  longo  trajecto.  A  esperança  de  se  lançarem  emfim  nas 
delicias  da  Hespaniola  os  sustentava  ainda;  e  eis  que, 
chegando  ao  porto  da  Natividade,  acham  todos  seus  com- 

Í)anheiros  assassinados,  e  seus  vestidos  em  retalhos  espa- 
hados  pela  praia :  porquanto  os  indios  do  interior  tinham 
exterminado  esses  insolentes  estrangeiros,  que  queriam 
roubar-lhes  os  bens,  e  as  mulheres.  Antes  de  correr  em 
busca  do  ouro  deveriam  elles  cuidar  na  conquista  do  terre- 
no, e  construir  n*elle  uma  cidade,  e  fortifical-a  com  mu- 
ralhas. Que  cruel  engano  l  Essa  terra  promettida  só  lhes 
offerecia  uma  praía  inhospita,  um  clima  devorador  e  insa- 
lubre, que  fazia  em  suas  fileiras  cruéis  estragos;  povos  ir- 
ritados, que  ameaçavam  a  cada  instante  afaimal-os.  Suas 
f provisões  se  esgotavam;  deviam  esperar  os  fructos  da  co- 
heita.  O  orgulho  da  nobreza  se  revoltou,  quando  se  viu 
obrigado  a  manejar  os  vis  instrumentos  da  lavoura;  todos 
os  corações  se  agitaram  indignados  contra  o  intrigante  ita- 
liano, que  os  tinha  doeste  modo  enganado ;  os  moribundos 
o  maldiziam ;  aquelles  que  escapavam  pensavam  na  volta 
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para  sua  pátria;  c  durante  algum  tempo  a  cidade  nascente 
de  Isabel  apresentou  um  quadro  de  soflrimentos  e  de  des- 
ordens de  cortar  o  coração.  Colombo,  sempre  arrebatado 
por  suas  brilhantes  illusôes,  náo  ouvia  o  tumulto  das  pai- 
xões ;que  estrugia  debaixo  de  seus  pés;  julgava  que  as 
instituições  humanas  tinham  seu  ponto  de  apoio  no  céo : 
a  auctoridade  que  tinha  de  seu  rei  pareceu-lhe  incontestá- 
vel, e  cuidou  em  organisar  seu  governo  pelos  princípios  de 
uma  sociedade  ha  longo  tempo  estabelecida.  A  memoria 
que  dirigiu  aos  soberanos,  quando  reenviou  sua  armada  á 
Hespanha,  denota  certamente  uma  grande  penetração,  e 
uma  vasta  intelligencia  de  economia  social,  manchada  ape- 
nas por  uma  côr  de  fanatismo  religioso ;  piorem  mostra  em 
tudo  o  mercador  que  basea  suas  operações  sobre  um  poder 
reconhecido  e  sagrado,  nào  pensando  no  caracter  dos  hp- 
mens^que  emprega. 

Vós  direis  a  SS.  AA.  que  eu  desejaria  enviai^lhes  maior 
porção  de  ouro ;  mas  que  a  maior  parte  de  minha  gente 
cahiu  doente....  Vós  lhes  direis  também  que,  para  bem 
das  almas  dos  canibaes,  e  mesmo  dos  habitantes  d^aqui^ 
nos  veio  ao  pensamento  que  quanto  para  mais  longe  os 
enviarem,  tanto  melhor.  Considerando  quanta  necessidade 
ha  aqui  de  rebanhos,  e  animaes  de  carga,  para  sustento,  e 
para  o  {trabalho  das  pessoas  que  têm  de  habitar  n'este 
paiz,  SS.  AA.  poderão  auctorisar  um  numero  conveniente 
de  caravellas  a  vir  aqui  cada  anno  para  transportarem  os 
ditos  rebanhos,  afim  de  povoar  os  campos,  e  tirar  partido 
do  terreno.  Estes  rebanhos  serão  vendidos  por  preços  mo- 
derados, e  poderão  ser  pagos  com  escravos  tirados  d' entre 
estes  canibaes,  homens  ferozes  e  próprios  para  tudo.  » 

EUe  era  evidentemente  hostil  á  multidão  que  conduzia ; 
vinha  para  edificar,  ella  para  destruir;  inflexível  em  sua 
Crença,  quiz  que  a  justiça,  baseada  sobre  o  que  elle  cha- 
mava direitos  do  homem,  civilisiasse  o  novo  mundo :  esta 
ídéa  nào  estava  nem  nos  costumes,  nem  nas  opiniões  de 
seu  século  ;  elle  só  não  a  podia  fazer  triumphar. 

Em  breve  os  descontentes  se  conjuraram:  os  indios  igual- 
mente conspiraram  a  perda  dos  brancos  que  devastavam  o 
seu  paiz ;  suas  medidas  de  doçura  e  severidade  pareceram 
igualmente  odiosas  ;  ao  mesmo  tempo  um  flageUo  cruel  e 
desconhecido  veiu  punir  os  hespanhoes  dos  seus  excessos; 
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e  csla  desgraçada  colónia  pareceu  votada  a  uma  destruição 
próxima.  Elle  queixou-se  amargamente  de  que  o  mundo 
o  maltratasse  (62);  não  tem  razão:  part^  levar  os  homens  é 
necessário  saber  dobrar-se  ás  suas  paixões,  e  muitas  vezes 
a  seus  caprichos;  náa  existe  na  terra  uma  justiça  eterna. 
Entretanto  um  socego  apparente  succedeu  a  tantos  males; 

!)orém  nào  era  mais  do  que  um  desalento  do  delirio.  Co- 
ombo  emprehende  do  novo  seus  projectos  de  descoberta, 
e  entregando  o  governo  da  ilha  a  uma  Junta,  sob  a  presi- 
dência de  seu  irmão  Diogo,  partiu  a  24  de  Abril  de  149i, 
com  três  caravellas,  para  reconhecer  finalmente  a  extremi- 
dade da  Ásia,  essa  famosa  Chersonnesa  de  ouro,  de  que  ellc 
julgava  que  Cuba  fazia  parle. 

Costeou  toda  a  parle  meridional  d^essa  ilha,  e  tocou  em 
Jamaica;  mas  esta  viagem,  em  que  caminhou  continua- 
mente de  sonhos  brilhantes  á  enganos  peniveis  í&i  para 
seus  companheiros  uma  cruel  prova  de  fadigas  e  privações. 
Finalmente  estava  próximo  a  dobrar  o  cabo  de  Santo  An- 
tónio, e  entrar  no  golfo  México:  Cuba  nào  teria  sido  mais 
para  elle  o  continente ;  talvez  tivesse  abordado  ao  vasto 
império  do  México,  quando  se  viu  obrigado  a  voltar :  seus 
navios,  roidos  pelos  bichos,  faziam  agua  por  todas  as 
partes :  os  marinheiros  estavam  moidos  de  soffrimentos  : 
todo  occupado  com  a  grandeza  de  seu  futuro  reino,  fez 
certificar  authenticamente,  por  um  auto  solcmne,  firmado 
por  toda  a  tripulação,  que  Cuba  era  o  Continente  (63).  Elle 
voltou ;  mas,  logo  que  avistou  Hespaniola,  a  exaltação  de 
espirito,  que  até  então  o  linha  sustentado,  se  afrouxou  ; 
suas  forças  o  abandonaram,  e  cahiu  em  longa  lethargia. 
Foi  feliz,  quando  despertou,  em  achar-se  nos  braços  de  seu 
irmão  Bartholomeu,  homem  de  uma  tempera  d*alma  enér- 
gica, cheio  de  intelligencia  e  de  audácia.  Tinha. d*isto  ne- 
cessidade: o  fraco  Diogo  tinha  deixado  escapar  de  suas 
mãos  a  auctoridade  que  lhe  fora  confiada:  o  chefe  militar 
Pedro  Margarida  se  tinha  tornado  independente  da  Junta  ; 
e  de  accordo  com  um  frade,  que  fazia  parte  do  governo 
provisório,  se  tinha  entregado  aos  mais  horríveis  excessos, 

(62)  Carta  á  ama  do  príncipe  D.  João.  (Navarrete). 

(63)  Os  sábios  do  século  creram  por  muito  tempo  na  fc  desta  ri- 
dícula peça,  que  Cuba  era  a  extremidade  do  império  do  Gram-Kan. 
(Muratori  Robertson.) 
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percorrendo  a  ilha,  como  um  chefe  de  salleadores,  e  revol- 
tando os  Índios  por  suas  infâmias.  Para  escapar  á  punição, 
de  que  os  ameaçava  a  volla  do  almirante,  elles  se  apodera- 
ram violentamente  das  caravellas,  que  estavam  no  porto, 
e  seguidos  de  culpados,  e  de  um  grande  numero  de  descon- 
tentes, voltaram  para  a  Hespanha,  contando  com  a  calum- 
nia  para  fazer  na  corte  excusar  sua  conducta.  O  frade  Fon- 
seca, entào  muito  poderoso,  os  apoiou;  teriam  um  successo 
completo,  a  nào  ser  a  chegada  repentina  de  Diogo,  que  tra- 
zia a  nova  da  ultima  viagem  de  seu  irmào,  cujas  maravilho- 
sas narrações  fizeram  reviver  o  enthusiasmo :  julgou-se  que 
finalmente  elle  tinha  tocado  as  magicas  cidades  da  costa 
d' Ásia.  Fernando  contentou-se  com  enviar  um  emissário 
para  examinar  o  estado  da  colónia.  Em  Hespaniola  os  ne- 
gócios empeioravam  cada  vez  mais  :  a  revolução  atroava 
por  toda  a  parle:  os  índios,  agastados  com  os  ultrages  que 
soffriam,  se  tinham  ligado ;  a  vingança  abrazou  a  ilha  in- 
teira; foi  necessário  entrar  em  a  batalha  geral.  Colombo  es- 
lava finalmente  restabelecido;  marchou  com  todas  as  suas 
forças  ao  encontro  do  inimigo.  Duzentos  hespanhoes  der- 
rotaram um  exercito  de  100.000  homens.  Elles  tinham  a 
seu  favor  armaduras  de  ferro,  suas  espadas  cortantes,  o 
terror  das  armas  de  fogo,  seus  cavallos  fogosos,  cuja  só 
vista  atemorisava  os  selvagens,  e  cães  ferozes  (64),  indus- 
triados a  devorar  aquelles  homens,  que  só  tinham  cannas 
para  sua  defesa:  finalmente  a  opinião  de  que  elles  descen- 
diam do  céo  os  cercava  de  um  poder  mysterioso.  Desde 
aquelle  momento  elles  deram  livre  exercício  á  sua  cruel- 
dade, c  os  Índios  encurralados,  como  animaes  ferozes,  se 
entregaram,  e  pediram  debalde  misericórdia  (65). 

Chegou  entào  o  commissario  de  Castella :  Colombo  sen- 
tiu que  lhe  ia  escapar  das  màos  o  poder :  resolveu  voltar  á 
Hespanha,  para  advogar  por  si  mesmo  sua  causa  na  corte. 
Deixando  a  direcção  da  ilha  a  seu  irmào  Barlholomeu,  a 
quem  conferiu  o  titulo  de  Adelantado,  embarcon-se  com 
todos  os  hespanhoes,  que  nào  eram  necessários  ao  serviço 

(64)  Estes  animaes  estavam  tão  dextros  na  caça  dos  índios,  que 
em  um  instante  devoravam  um  selvagem.  (Las  Casas). 

(Gõ)  E'  preciso  lêr  em  Las  Casas  a  narração  das  atrocidades  dos 
bcspanhoes. 
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da colónia.  A  viagem  foi  longa  e  penosa:  em  voz  de  subir 
para  o  norte,  uma  funesta  curiosidade  o  determinou  a  fazer 
rumo  para  leste ;  e  durante  dois  mezes,  teve  de  lutar  con- 
tra os  ventos  geraes,  que  o  repelliam  das  costas  da  Europa. 
Seu  aperto  foi  tal,  que  a  tripulaçÃo  quiz  atirar  ao  mar  todos 
os  Índios.  Finalmente  chegou  a  11  de  Junho  de  1496,  mas 
não  era  já  aquelle  Christovdo  Colombo  que  a  admiraçrio 
publica  embalava,  como  um  idolo;  o  enthusiasmo  se  tinha 
esfriado;  tinham  divinisado  seu  génio,  exageravam  seus 
erros. 

Os  historiadores  são  como  a  multidão;  querem  que  todos 
os  homens,  que  a  fortuna  chama  para  figurar  na  scena  po- 
litica, sejam  entes  sobrenaturaes :  tocados  da  importância 
que  tomou  a  America  no  reinado  de  Carlos  V,  fizeram  um 
crime  a  Fernando  por  não  ter  esgotado  a  Hespanha  para 
sustentar  Colombo.  E  que  importava  ao  rei  de  Hespanha  a 
gloria  d' aquelle  italiano?  EUe  queria  ouro;  era  com  a  es- 
perança de  obtel-o  promptamente  que  tinha  concedido  tan- 
tas honras  a  um  obscuro  estrangeiro:  as  guerras  da  Europa 
o  arruinavam,  e  este  novo  mundo,  tal  qual  desfructava  o 
almirante,  lhe  era  mais  oneroso  do  que  de  proveito.  Co- 
lombo, como  todos  os  homens  de  projectos,  ardente  e 
apaixonado,  sacrificava  as  vantagens  presentes  ao  futuro 
brilho  de  sua  empreza.  Fernando, .  frio  e  positivo,  guiado 
pelo  seguro  instincto  do  interesse,  não  se  entregava  sem 
reserva.  O  contracto  feito  com  Colombo  era  todo  em  favor 
d'este;  a  coroa  fazia  as  despezas,  e  elle  colhia  a  gloria,  e 
queria  abarcar  o  vice-reinaao  de  todas  as  indias;  porque, 
por  um  ajuste  posterior,  elle  se  viu  livre  da  oitava  parte  dos 
gastos,  que  ate  então  deviam  pesar  sobre  elle.  No  entre- 
tanto, (juando  o  espírito  publico  se  desviou  d'elle,  achou 
um  apoio  na  cdrte :  apezar  das  calumnias  com  que  a  ti- 
nham enn^ecido,  os  soberanos  lhe  fizeram  um  honroso 
acolhimento,  e  lhe  concederam  novos  favores ;  a  rainha 
lhe  ofifereceu  um  marquezado,  que  dle  recusou,  com  re- 
ceio de  excitar  novos  ódios:  o  decreto  que  permittia  a  todo 
o  mundo  tentar  viagens  de  descobertas  foi  cassado,  como 
attentatorio  de  seus  privilégios. —Nossa  intenção  diziam 
SS.  MM.,  não  tem  sido  jamais  ferir  de  maneira  alguma 
os  direitos  de  D.  Christovâo  Colombo.  —  Sua  linguagem 
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era  portanto  bem  differente  d*aquellaque  teve  em  sua  pri- 
meira volta ;  elle  appellava  para  o  futuro,  e  para  a  gene- 
rosidade dos  príncipes. —  <(  Ha  muito  tempo  que  os  reis 
de  Portugal  começaram  a  conquista  de  Guiné,  e  comtudo 
pouco  ha  que  o  paiz  lhe  dá  reddito.  » —  E  no  meio  das 
guerras  continuas,  embaraços  de  novas  allianças  puderam 
ainda  destinar  uma  somma  considerável  para  uma  terceira 
expedição.  Se  Colombo  encontrou  numerosos  obstáculos, 
se  intermináveis  intrigas  o  embaraçaram  muitas  vezes,  é 
á  malevolencia  de  alguns  subalternos  que  se  deve  accusar. 

Ajuntemos,  por  honra  de  Castella,  que  a  rainha  Isabel 
lhe  prestou  sempre  um  generoso  apoio.  Eis  como  elle 
mesmo  resume  sua  posição  a  respeito  de  Hespanha  :  — 
«  Comerou-se  a  fallar  com  desprezo  da  empreza  começada, 
por  isso  que  eu  nào  tinha  enviado  navios  carregados  de 
ouro,  sem  considerarem  a  brevidade  do  tempo.  Determi- 
nei dirigir-me  a  VV.  AA.,  e  lhes  fiz  conhecer  as  obriga- 
ções a  que  os  habitantes  da  ilha  Hispaniola  estavam  de- 
terminados a  submetter-se ;  levei-lhes  uma  grande 
quantidade  de  amostras  de  ouro,  especiaria,  e  madeiras 
(ie  tinturaria :  tudo  isto  não  agradou  a  certas  pessoas,  por- 
que exigia  trabalhos  e   despezas  (  66  ), 

Faltavam  homens  para  completar  sua  tripulação :  elle  fez 
alistar  malfeitores,  a  quem  se  commulou,  á  seu  pedido,  a 
pena  em  deportação ;  medida  funesta,  de  que  recolheu 
amargos  fructos.  Emfim  os  seis  navios,  que  lhe  tinham  sido 
destinados,  estavam  promptos.  Mas,  antes  de  descrever  a 
catastrophe  que  terminou  sua  carreira  administrativa,  será 
talvez  interessante  fazer  conhecer  suas  idéas  sobre  a  phy- 
sica,  e  geographia:  nós  o  julgaremos  por  suas  próprias  pa- 
lavras. Esta  terceira  viagem,  que  teve  sobretudo  um  ca- 
racter scientifico,  deu-lhe  occasiào  de  expor  uma  nova 
doutrina. 

«  Eu  parti  em  nome  da  SS.  Trindade  a  30  de  Maio 
de  1498  da  cidade  de  S.  Lucas,  »  Alguns  contos  vagos  de 
uma  terra  situada  ao  sul  o  obrigaram  a  se  avisinhar  ao 
Equador.  Depois  do  ter  destacado  três  de  seus  navios 
para  Hispaniola,  cahiu  na  região  das  calmarias,  ao  encon- 
tro dos  ventos  geraes.  «  Alli,  diz  elle,   experimentei    um 

fd6)  Carla  de  Colombo  ao  rei  e  rainha  cathoiicos.  (Navarrete). 
TOMO  vil.  6 
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tâo  grande  calor,  e  os  raios  do  sol  eram  tão  abrazadores, 
que  julguei  ficar  queimado.  »  Foi  levado    a   oeste    até 
ás  bocas  do   Orenoco,  descobriu  o   littoral    do  Pará,    e 
durante  a  viagem  sofTreu  cruéis  fadigas,  frequentes  ataques 
de  gota  estiveram  a    ponto  de    o  matar.  «  Posto  que  na 
precedente  viagem,  em  que  descobri  a  terra  firme,  accres- 
centou  elle,  ficasse  33  dias  sem  dormir,  e  estivesse  durante 
todo  esse  tempo  privado  da  vista,meus  olhos  nâo  me  doíam 
tanto.  »  .Obrigado  por  seus  soflrimentos  a  recolher-se  em  si 
mesmo,  reuniu  todfas  as  suas  lembranças,  e  procurou  a  in- 
terpretação dos  phenomenos,  que  o  tinham  tocado.  No  ca- 
nal, que  separa  a  ilha  da  Trindade  do  continente,  «  achei, 
diz  elle,  que  a  agua   corria  do  Oriente  para   o  Poente 
com  tanta  impetuosidade,  como   o  Guadalquivir  em  suas 
inundações.  Julguei  que  não  poderia  nem  tornar  por  cau- 
sa das  correntes,  nem  ir    adiante  por  causa  dos  baixos 
(67).    Alta  noite,  estando    abordo,   ouvi    um   estrondo 
terrivel,  que  vinha  do  Meio-dia  :  examinei,  e  vi  o  mar, 
que  se  elevava  do  Occaso  para  o  Nascente,  formando  uma 
espécie  de  coUina  tão  alta  como  a  embarcação,  e  que  se 
aproximava  pouco  a  pouco.  Acima  d*esta  elevação  domar, 
havia  uma  corrente,  que  vinha  bramindo  com  um  grande 
fracasso,  com  aquelle  espantoso  ruido  das  ondas  do  mar, 
quando  se  quebram  contra  os  rochedos.  Ainda  hoje  me  re- 
sinto  do  temor  que  experimentei,  quando  se  avisinhou  ao 
meu  navio:  passou  entretanto,  e  tocou  a  embocadura  do  ca- 
nal, onde  parou  pormuito  tempo. «—Eis  agora  a  explicação, 
que  elle  dá  d'aquella  elevação  d'agua,  d'aquella  terrivel  Po- 
roróca,  como  lhe  chamam  os  indios.  «  Conjecturei  que  os 
leitos  da  corrente,  e  aquellas  coUinas  d*agua,  que  sahiam 
e  entravam  nos  canaes  com  ruido  tão  espantoso,  provinham 
do  choque  da  agua  doce  contra  a  salgada,  e  que  esta  sój 
oppunha  á  sabida    d^aquella ;  porque,  achando-me  sobre 
uma  collina  liquida,  observei,  que  a  agua  da  parte  interior 
era  doce,  e  a  da  parte  exterior  salgada.»  Hoje  queo  pheno- 
meno  é  bem  conhecido,  não  temos  d*eUe  melhor  razão  (68). 
Continua  elle :  «  Digo  que  o  mundo  não  é  tão  grande  como 
o  julga  o  vulgo:  um  grau    do  Equador  não  é  senão  de 

(67)  Os  baixos  sao  os  lugares  onde  ha  pouca  agua. 

(68)  La  Condamine,  Memorias  da  Academia  das  Sciencias.— Maltc- 
Brao. 
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14  léguas  (69).  Obersevei  muito  bem,  no  occidente  dos 
Açores,  uma  grande  mudança  no  céo,  e  nas  estrellas,  na 
temperatura,  e  nas  aguas  do  mar.  Achei,  100  léguas  além 
das  ditas  ilhas,  que  a  Bússola  inclinava  para  o  N.  O.  uma 
quarta  de  vento  inteira  (12  graus  ),  o  mar  ahi  6  espesso, 
e  todo  coberto  de  hervas ;  e  ainda  que  os  ventos  sejam 
violentos,  as  ondas  nunca  se  agitam.  No  interior  doeste 
raio  a  temperatura  é  muito  branda,  e  náo  varia.  Finalmen- 
te pelo  parallelo  da  Serra  Leoa,  a  estrella  polar  descreve 
um  circulo  de  5  graus  de  diâmetro  (70).  Considero  isto 
como  uma  cousa  nova.  Tenho  lido  sempre  que  o  mundo 
era  espherico,  o  que  se  prova  pelos  eclipses  da  lua*  Vi 
em  minhas  viagens  uma  tào  grande  irregularidade,  que 
fiz  outra  idéa  do  mundo,  e  achei  que  nào  era  redondo 
da  maneira  pela  qual  o  escreviam ;  mas  que  elle  tem  a 
forma  de  uma  ,pôra,  muito  redonda,  á  excepção  do  lugar 
onde  está  o  pé,  que  é  o  mais  elevado,  e  o  mais  visinho 
do  céo,  situado  debaixo  da  linha,  n'esse  Oceano,  na  ex- 
tremidade do  Oriente  onde  se  acham  todas  as  terras,  e 
ilhas  ».  Passando-se  ao  Occidente  dos  Oçores,  os  navios 
se  elevam  pouco  a  pouco  para  o  céo,  c  goza-se  de  uma 
temperatura  mais  agradável :  a  bússola,  em  consequência 
doesta  temperatura,  muda  de  posição  uma  quarta  de  ven- 
to ;  e  quanto  mais  se  vai  para  diante,  e  mais  se  eleva, 
tanto  mais  a  agulha  inclina  para  Noroeste.  Minha  opinião 
está  evidentemente  demonstrada  ;  porque  sobre  a  costa  de 
Guiné,  vi  nações  negras,  o  uma  terra  calcinada,  no  en- 
tanto que  na  mesma  latitude,  depois  de  ter  passado  o 
raio,  de  que  fallo,  na  Trindade,  a  temperatura  é  agradá- 
vel, as  arvores  muito  verdes,  os  habitantes  de  um  bello 
porte.  Isto  nasce  de  ser  aquelle  paiz  o  mais  elevado  do 
mundo,  e  da  terra  nào  ser  cspherica.  Além  d'isto  a  Es- 
criptura  Santa  testefica  que  sahe  do  Paraíso  terrestre 
(71)  uma  fonte,  d'onde  nascem  os  quatro  principaes 
rios.  Admitto  que  o  paraiso  está  situado  no  alto  do  pé  da 
pêra,  e  que  a  massa  d'agua  doce,  que  tenho  encontrado, 
bem  pôde  d*alli  sahir . . . .  »  Não  farei  reflexão  alguma  so- 

(69)  E'  a  consequência  do  erro,  que  o  collocava  nas  índias. 

(70)  Outro  erro:  a  reíraccào  é  muito  considerável  ao  pé  do  Iio- 
rizonte  :  elle  nào  sabia  avalial-n. 

(51^  Génesis. 
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bre  esta  passagem.  Tomou  ainda  para  a  ilha  Hispaniola, 
mas  atenuado  pelas  fadigas,  e  quasi  moribundo ;  e  em  vez 
de  achar  ahi  o  repouso  que  lhe  era  tào  necessário,  se  viu 
obrigado  a  lutar  fortemente  contra  novos  revezes.  A  ilha 
estava  sublevada,  o  crime,  e  a  revolta  caminhavam  com  a 
cabeça  erguida;  todos  os  malfeitores  escapos  das  galés  que  a 
Hespanha  tinha  vomitado  para  completar  sua  expedição, 
nâo  queriam  reconhecer  auctoridade  alguma  legitima,  Ti- 
nham-se  dividido  em  magotes;  seguiam  um  chefe  de 
sua  escolha,  sublevavam  os  indios,  e  commettiam  por  toda 
a  parte  terríveis  estragos.  Mas,  quando  tudo  se  reunia 
para  o  opprimir,  sua  viva  fé  na  Providencia  lhe  serviu  de 
apoio.  «  Na  occasião,  em  que  estava  para  deixar  tudo  para 
salvar  minha  vida,  diz  elle,  o  Senhor  me  consolou  mira- 
culosamente, e  me  disse :  — Tem  animo,  nâo  te  entregues 
á  tristeza,  e  ao  temor ;  eu  providenciarei  tudo  ( 72 )  .  .  . .  » 

Elle  se  viu  obrigado  a  pactuar  com  os  rebeldes,  e  reco- 
nhecer poderes  creadospela  revolta,  deixou  ao  futuro  o  cui- 
dado de  fazer  triumphar  a  justiça,  e  contou  com  a  sabe- 
doria do  rei  de  Hespanh^  para  castigar  os  culpados.  Mas 
Fernando  estava  cercado  de  calumniadores,  as  queixas  de 
Colombo  eram  abafadas  antes  de  chegarem  a  elle.  Mil  cla- 
mores se  elevavam  para  accusar  sua  administração ;  to- 
dos os  intrigantes,  cuja  rapacidade  nào  tinha  sido  satisfeita, 
o  accusavam  de  crueldade  e  de  delapidação:  ura  grande  nu- 
mero doestes  desgraçados  vieram  até  dentro  das  paredes  do 
palácio  perseguir  com  suas  imprecações  os  filhos  do  almi- 
rante, que  a  rainha  tinha  admiltido  no  numero  de  seus 
criados. — Eis-aqui,  exclamavam  elles,  os  filhos  doesse  trai- 
dor, que  descobriu  a  terra  da  fraude,  e  de  vaidade  para 
ser  o  tumulo  de  toda  a  Castella  I 

A  malevolencia  envenena  tudo.  O  bispo  Fonseca  irritou 
o  desconfiado  Fernando  por  meio  de  pérfidas  insinuações, 
e  o  mesmo  Colombo  indispôz  contra  a  si  a  alma  insensí- 
vel de  Isabel,  fazendo  pezar  sobre  os  indios  todas  as  mi- 
sérias, de  uma  dura  escravidão. — Com  que  direito  o  almi- 
rante dispõe  assim  de  meus  vassallos  ?  (  73  )  Disse  ella 
com  dôr, —  e  subscreveu  a  ruina  do  homem  que  lhe  tinha 
inspirado  o  mais  vivo  enthusiasmo.   Bobadclla  foi  enviado 

(72)  Carta  a  ama  do  príncipe  D.  João. 

(73)  Las  Casas. 
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para  tomar  conhecimento  do  estado  da  colónia,  com  or- 
dem de  punir  os  criminosos,  e  de  depor  o  mesmo  almi- 
rante, se  o  julgasse  culpado, — Bobadella  tinha  muito  in- 
teresse em  ver  em  Colombo  um  grande  criminoso  :  elle  de- 
via-o  ser,  e  o  foi  a  seus  olhos. 

Prevenido  por  alguns  facinorosos,  que  o  cercavam  desde 
sua  chegada,  elle  dimittiu  o  almirante,  e  seus  irmãos  ;  e 
sem  vêl-os,  sem  dignar-se  ouvil-os,  fel-os  carregar  de  fer- 
ros, e  lançar  em  uma  masmorra.  «  O  novo  commandante 
escreve  Colombo  á  ama  do  príncipe  D.  Joáo,  se  estabele- 
ceu em  minha  casa,  e  se  apropriou  d*ella,  com  tudo  o 
que  estava  dentro.  Um  corsário  náo  obra  com  tanta  du- 
reza. »  Todos  os  malvados,  de  que  superabundava  S. 
Domingos,  vieram  berrar  ás  janellas  de  sua  prisão :  elle 
pôde  soíTrer  suas  ameaças  atrozes  ;  e  os  indignos  tra- 
tamentos que  lhe  fizeram  supportar,  o  persuadiram  que 
estava  destinado  a  uma  morte  ignominiosa.  Por  isso  quan- 
do Alonzo  de  Villezo,  capitão  do  navio,  que  o  devia 
conduzir  para  a  Hespanha,  entrou  em  sua  prisão,  julgou 
elle  que  era  para  o  levar  ao  cadafalço. —  Villezo  I  lhe 
disse  elle  tristemente,  para  onde  me  conduzis  vós?  — 
Para  o  navio,  em  que  vamos  embarcar  Sr. ;  respondeu 
este  digno  oQícial. —  Embarcar  I  repetiu  vivamente  o  al- 
miranle.  Villezo I  dizeis-me  a  verdade?  — Eu  vos  juro, 
Sr.,  que  nada  é  mais  verdadeiro  (  74 ). — A  estas  palavras 
o  almirante  respirou.  Villezo  o  tratou  sempre  com  o  res- 
peito devido  a  uma  grande  desgraça:  quiz  tirar-lhe  os  ferros: 
<(  não,  disse  o  grande  homem  ;  SS.  MM.  me  escreveram 
que  me  submetlesse  á  tudo  qnanto  Bobadella  me  orde- 
nasse em  seu  nome,  e  foi  em  seu  nome,  que  elle  me 
carregou  doestes  ferros ;  eu  os  trarei  até  que  me  dêem 
ordem  para  serem  tirados,  e  os  considerarei  depois  como 
um  monumento  da  recompensa  dada  a  meus  serviços.  » 
— Elle  assim  o'  fez,  diz  seu  filho  Fernando;  eu  os  vi 
sempre  pendurados  em  seu  quarto,  e  ordenou  que  por 
sua  morte  fossem  mettidos  com  elle  no  esquife. — Por 
singular  encadeamento  de  desgraças,  quando  todas  as  pai- 
xões odiosas  se  reuniam  para  o  privarem  das  riquezas, 
e  das  honras,  que  elle  tão  diíTicultosamente  tinha  adqui- 
rido, um  mercador  florentino  lhe  roubava  o  seu  maior  ti- 

(74j  Las  Casas- 
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lulo  de  gloria  aos  olhos  da  posteridade ;  Américo  Ves- 
pucio  piloto  de  Alonzo  de  Ojeda  ligava  seu  nome  á  des- 
coberta das  índias  Occidentaes  (75  ). 

O  povo  guia-se  mais  pelo  sentimento,  do  que  pela  refle- 
xão :  o  espectáculo  de  uma  grande  desgraça  o  tnove  pro- 
fundamente. Quando  correu  o  rumor,  de  cidade  em  ci- 
dade, que  Christováo  Colombo  vinha  para  a  Hespanha 
carregado  d&cadêas  por  aquelles  mesmos  a  quem  linha 
dado  um  mundo,  a  multidão  murmurou  contra  a  ingra- 
tidão dos  reis ;  os  inimigos  do  grande  homem  se  occul- 
taram,  e  Fernando  e  Isabel,  arrastados  pela  opinião  pu- 
blica, desapprovaram  os  actos  de  Bobadella.  Elles  fizeram 
um  honroso  acolhimento  ao  illustre  captivo,  e  enviaram 
immediatamente  um  homem  de  confiança,  para  julgar 
das  desordens  da  colónia.  ,  Que  podia  mais  fazer  o  re- 
conhecimento de  um  soberano  ?  Deus  não  deu  aos  reis  uma 
luz  sobrenatural  para  julgar  ^do  mérito  dos  homens; 
a  mentira  envolve  todos  os  seus  passos.  Colombo  tinha 
promettido  thesouros,  e  cada  uma  de  suas  emprezas 
era  um  novo  peso  para  a  coroa.  Durante  dois  annos 
embalaram-o  com  magnificas  promessas;  mas  não  foi 
reintegi-ado  em  suas  honras  Mil  outros  aventureiros,  ar- 
remeçando-se  sobre  seus  passos,  produziam  para  o  es- 
tado enormes  rendas :  de  que  peso  pôde  ser  a  justiça  na 
balança  do  ouro  ? 

Ha  homens,  que  se  conservam  sempre  fora  da  vida  real : 
Colombo  via  o  vice-reinado  das  índias  escapar-se-lhe  das 
mãos;  elle  sonhou  com  o  resgate  do  Santo  Sepulchro, 

O  espirito,  que  tinha  inspirado  as  cruzadas,  lançava 
ainda  algumas  scintillas  na  Hespanha.  Nutrido  com  a  lei- 
tura dos  prophelas,  sua  imaginação  se  esquentou  com 
sua  meditação :  julgou  que  o  Espirilo-Santo  o  chamava 
para  levantar  a  montanha  de  Sião,  e  compôz  um  volume 
de  poesias  sagradas,  com  o  fim  de  reanimar  o  zelo  re- 
ligioso dos  reis  catholicos.  Nos  fragmentos  que  nos  restam, 
não  encontro  cousa  que  pinte  o  caracter  particular  do  ho- 
mem; não  é  mais  que  uma  paraphrase  dos  auctores  sagra- 
dos, cadenciada  por  um  espirito  devoto.  Espalhou-se  então 

(75)  Foi  em  1499,  que  Américo  Vespucio  tocou  o  continente  da 
America.  Ignora-se  o  anno,  em  que  este  nome  foi  dado  ás  índias 
occidentaes.  (  RoberUon ) 
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em  Hespanha  que  Vasco  da  Gama  tinha  finalmente  achado  o 
caminho  das  índias  pelo  Cabo  da  Boa  Esperança  :  nào  havia 
por  toda  a  parte  senào  o  boato  das  riquezas  que  esta  des- 
coberta ia  levar  a  Lisboa  :  Fernando  tornou-se  cioso 
d*ella.  Este  acontecimento  deu  ao  espirito  de  Colombo 
sua  primeira  direcção  :  julgou  que  ia  com  toda  sua  glo- 
ria preceder  os  portuguezes  n*aquellas  índias,  objecto 
dos  desejos  ardentes  da  corte ;  propôz  o  plano  de  uma 
nova  viagem,  na  qual  abriria  um  caminho  atravez  das 
ilhas  e  dos  continentes  que  elle  tinha  já  reconhecido,  e 
se  dirigiria  a  Calicut  sobre  as  praias  do  Ganges;  Teve 
de  lutar  de  novo  contra  as  prevenções  de  Fernando,  e  foi 
novamente  Isabel  quem  destruiu  todas  as    difficuldades. 

A  li  de  Maio  de  1502,  partiu  de  Cadiz  com  4  cara- 
vellas. — Esta  vez  farei  a  volta  do  mundo  I  disse  elle, 
deixando  pela  quarta  vez  as  praias  de  Hespanha  :  mas 
a  fortuna  destinava  esta  gloria  a  Magalhães  ;  e  o  desti- 
no, que  linha  semeado  sua  vida  de  tantas  amarguras,  que- 
ria, antes  de  lançar  o  velho  na  sepultura,  dar-lhe  os  mais 
cruéis  golpes.  Sua  ultima  viagem  nào  foi  mais  do  que  um 
tecido  de  cruéis  revezes ;  soffrimentos  physicos,  alllicções 
de  espirito  se  reuniram  para  o  dilacerar ;  mas  sua  ener- 
gia parecia  reanimar-se  na  desgraça ;  elle  nunca  foi  tão 
grande  como  quançlo  lutava  corpo  a  corpo  com  a  adver- 
sidade. A  relaçào,qúe  elle  mesmo  d'ellafez  aos  reis  catholi- 
cos,  é  uma  peça  sublime  de  melancolia  tocante,  e  de  nobre 
resignação ;  dir-se-ia  que  elle  quiz  n*ella  depor  todas  as 
dores  de  que  sua  alma   estava  inundada. 

«  De  Cadiz  parti  para  as  Canárias,  e  depois  para  S.  Do- 
mingos. Logo  que  cheguei  diante  da  Hispaniola,  fiz  pe- 
dir por  favor  um  navio,  pagando-o  á  minha  custa ;  por 
isso  que  um  dos  que  conduzia  estava  em  estado  de  nào 
poder  navegar.  Prohibiu-se-me  o  saltar  em  terra.  A  tem- 
pestade foi  horrorosa  n'essa  noite  (76  ).  Qual  seria  aquelle, 
sem  exceptuar  Job,  que  nào  morreria  de  desespero,  ven- 

(76)  Elle  tinha  aconselhado  ao  governador  d^o  deixar  sahir  a  ar- 
mada que  devia  levar  á  Hespanha  Bobadella:  não  lhe  deram  ouvi- 
dos,  e  Bobadella,  seus  Ihesouros,  e  seus  companheiros  foram  en- 
golidos pela  tormenta;  um  só  navio,o  roais  pequeno  de  todos  escapou; 
levava  o  dinheiro  de  Colombo.  Os  historiadores  d' esse  tempo  vi- 
ram neste  aconlecinrkcnto  uma  intervenção  manifesta  da  justiça  di- 
vina.—Seu  íilho  Fernando  o  acompanhou  nesta  viagem. 
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do  que,  ainda  quando  se  tratava  de  minha  salvação, 
da  de  meu  filho,  de  meu  irmào,  e  de  meus  amigos,  se  me 
prohibia  em  tal  tempo  a  terra  e  os  portos  que  por  vontíide 
de  Deus  ganhei  para  a  Hespanha,  á  custa  de  meu  sangue? 
Naveguei  para  a  terra  firme  :  durante  60  dias  a  tempestade 
continuou,  e  as  correntes,  as  mangas  d'agua,  e  os  relâmpa- 
gos pareciam  nos  annunciar  o  fim  do  mundo.  Todos  os  ho- 
mens de  minha  tripulação  estavam  alílictos;  muitas  vezes  se 
tinham  confessado  uns  com  os  outros.  Eu  tinha  cahido 
enfermo,  e  me  tinha  avisinhado  ás  portas  do  tumulo. — 
Tal  é  todavia  a  minha  felicidade,  que  20  annos  de  ser- 
viço, no  meio  de  fadigas  e  trabalhos  tào  perigosos,  não  me 
tem  aproveitado  cousa  alguma,  a  ponto  de  náo  possuir 
em  Castella  uma  telha;  e  se  quero  comer  e  descançar, 
nào  o  posso  fazer  senão  na  estalagem,  ou  taverna ;  e  as 
mais  das  vezes,  este  recurso  me  falta,  por  isso  que  nào 
tenho  com   que  pagar  o  meu  escote. 

Sobre  as  costas  de  Varaguas.  «  Minha  ferida  tornou-se 
a  abrir,  e  pelo  espaço  de  9  dias  perdeu-se  toda  a  esperan- 
ça de  me  salvar  a  vida.  Nunca  se  viu  um  mar  tào  alto, 
táo  horrível,  e  tào  coberto  de  espuma.  O  vento  me  re- 
tinha n*este  mar,  que  me  parecia  ser  de  sangue,  e  borbu- 
lhava como  uma  caldeira  sobre  um  grande  fogo.  Océo 
nunca  offereceu  um  aspecto  tào  medonho :  abrazou-se  um 
dia  e  uma  noite ;  como  uma  fornalha,  lançava  chammas 
por  tal  forma  inflammadas,  e  os  raios  cabiam  com  tào 
medonha  fúria,  que  julgávamos  todos  que  elles  iam  fazer 
soçobrar  os  navios.  » 

E'  impossível  pintar  mais  fielmente  uma  tempestade  dos 
trópicos. —  .  . .  cc  Os  habitantes  d'esla  costa  sào  grandes 
encantadores,  e  estes  furacões  que  nos  perseguiam,  ti- 
nha inspirado  a  mui  tos  dos  nossos  companheiros  a  absurda 
idéa  que  nós  estávamos  enfeitiçados;  e  elles  o  acreditavam.» 
Sobre  esta  praia,  que  elle  tomava  pela  Chersonnesa  de  ou- 
ro, tinha  formado  um  estabelecimento  para  explorar  as 
ricas  minas  que  ella  encerra;  mas  os  indios  furiosos  o  ti- 
nham destruído,  queimado  e  misturado  com  as  suas  cin- 
zas as  do  grande  numero  de  hespanhoes  degollados. 

Hordas  innumeraveis  levantavam  contra  elle  gritos  de 
morte :  era  necessário  fugir  ;  o  mar  quebrava-se  na  praia, 
como  montanhas  espumantes,    e  o  vento  troava  com  as 
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tempestades.  «Tinha-se  desvanecido  toda  a  esperança  de  sal- 
vação. Ganhei,  diz  elle  com  esforço,  o  ponto  mais  elevado 
chamando  com  uma  voz  lamentável  os  quatro  ventos  em  meu 
soccorro;  mas  foi  debalde.  Vi  em  roda  de  mim  chorar  todos 
os  capitães  de  W.  AA.  Atenuado  de  fadiga, adormeci  dando 
gemidos,  e  ouvi  uma  voz  compassiva  que  me  dizia:  «Insen- 
sato I  Tardio  em  crer  c  servir  a  teu  Deus,  o  Deus  de  tpdos  os 
homens  I  Que  mais  fez  Elle  a  Moisés  e  a  David>  seu  servo  ? 
Desde  o  teu  nascimento,  Elle  tem  tido  sempre  o  maior  cui- 
dado de  ti;  logo  que  te  viu  chegado  á  idade  que  Elle  tinha 
decretado  em  seus  designios,  fez  retinir  teu  nome  por  toda 
a  terra.  Deu-te  as  índias,  que  sào  uma  tào  rica  parte  do 
mundo;  tu  as  distribuíste  a  quem  quizestc,  e  te  deu  poder 
para  isso.  Tu  recebeste  d'elle  as  chaves  das  barreiras  do 
oceano,  fechadas  ate  entào  cora  cadcas  tào  fortes;  obedece- 
ram ás  tuas  ordens  em  immensas  regiões,  e  tu  adquiriste 
uma  gloria  immortal  no  meio  dos  christàos.  Que  mais  fez 
Deus  a  David,  que  Elle  elevou  do  estado  de  simples  pastor 
ao  throno  da  Judéa?  Volta  a  teu  Deus:  reconhece  o  teu 
erro,  sua  misericórdia  é  iníinita :  tua  velhice  nào  te  impe- 
dirá de  fazer  grandes  cousas,  Elle  possue  em  suas  màos  as 
mais  brilhantes  heranças.  Não  tinha  Abrahão  mais  de  100 
annos  quando  gerou  Izaac?  Tu  reclamas  um  soccorro  in- 
certo? Responde.  O  que  te  tem  tanto,  e  tantas  vezes  aflli- 
gido?  E'  Deus,  ou  o  mundo?  Deus  sustenta  sempre  os  pri- 
vilégios que  Elle  tem  concedido,  e  nào  viola  jamais  as 
promessas  que  faz :  depois  de  feito  o  serviço,  Elle  nào  diz 
que  nào  seguiu  sua  intenção,  e  que  elle  o  entendia  de  ou- 
tra maneira ;  Elle  nào  faz  soíTrer  o  martyrio  para  colorar  a 
força.  Obra  rigorosamente  como  falia,  tudo  quanto  promet- 
te  cumpre;  e  mesmo  ainda  mais;  tal  é  seu  costume.  Eis  o 
que  teu  creador  tem  feito  por  ti.  Mostra  agora  a  recom- 
pensa das  fadigas,  e  os  perigos  que  tu  supportaste  no  ser- 
viço dos  outros.  »  Eu  estava  como  meio  morto  ao  ouvir 
isto;  mas  nào  soube  dar  resposta  alguma  a  tào  verdadeiras 
palavras ;  nào  pude  fazer  mais  do  que  chorar  meus  erros. 
Aquelle  que  me  fallava,  quem  quer  que  fosse,  terminou  di- 
zendo :  «  Nada  temas,  tem  confiança  :  todas  estas  tribula- 
ções estão  escriptas  sobre  o  mármore,  e  nào  é  sem  razào.  » 
Eu  nào  sei  se  o  interesse  que  inspira  a  posiçào  do  illus- 
tre  desafortunado  exerce  sobre  o  meu  espirito  uma  forte 
preoccupaçào :  mas  esta  passagem,  escripta  no  estylo  de 
TOMO  vii.  7 
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S.  Joào  Chrisostorao,  me  parece  superior  a  tudo  quanto  os 
Santos  Padres  encerram  de  mais  admirável.  Ahi  se  acha  a 
vida  inteira  de  Christováo  Colombo,  ahi  está  também  o  se- 
gredo de  toda  a  sua  gloria.  Nunca  soou  aos  ouvidos  dos 
reis  voz  mais  eloquente  para  os  accusar  de  ingratidão  I 
Esta  alma  ardente  nào  podia  eihalar  suas  dores,  senão  por 
moio  de  suspiros  poéticos.  Deixou  finalmente  esta  costa 
funesta,  para  tomar  á  Europa.  —  «  Parti  em  Nome  da  San- 
tissima  Trindade,  na  noite  de  Paschoa,  somente  com  dois 
navios  desarmados,  podres,  comidos  de  bichos,  e  tres- 
passados de  mais  buracos,  do  que  um  favo  de  mel ;  sem 
embarcações,  sem  provisões  para  atravessar  duas  mil  lé- 
guas de  mar  o  d*agua,  ou  para  morrer  no  caminho  com 
meu  filho,  meu  irmão,  e  tantas  pessoas  valorosas  I  Res- 
pondam agora  ac^uelles  que  têem  o  habito  de  murmurar  e 
fazer  censuras,  dizendo  por  esse  mundo,  muito  á  sua  von- 
tade, porque  não  fazieis  tal  cousa  em  tal  caso  ?  Eu  quizéra 
que  elles  fossem  d*esta  viagem.  » —  Depois,  lançando 
uma  vista  prophetica  sobre  o  paiz  que  elle  tinha  descober- 
to, accrescenta  :  —  «O cacique  de  Veragua  possuia  muito 
ouro  ;  nào  julguei  bom  apoderar-me  d*elle  como  por  meio 
do  roubo.  Faço  mais  caso  do  commercio  d'essa  escala,  e 
das  minas  d'essa  terra,  do  que  de  tudo  quanto  se  tem  feito 
nas  índias ;  mas  nào  c  a  uma  madrasta  que  devemos  con- 
fiar semelhante  filho.  Nunca  penso,  sem  derramar  lagri- 
mas, na  ilha  Hispaniola,  em  Paria...  Posto  que  nào  mor- 
ram, estão  agonisantes;  sua  enfermidade  é  incurável.,..  » 
—  Elle  resume  depois  seus  serviços,  esua  recompensa. — 
K  As  terras  que  obedecem  a  W.  AA.  são  mais  extensas  e 
mais  ricas  do  que  as  de  todos  os  christãos  reunidos,  e  de- 
pois que,  pela  vontade  divina,  eu  as  tenho  submettido  ao 
vosso  domínio,  quando  eu  esperava  navios  para  me  dirigir 
á  vossa  presença,  e  vos  annunciar  conquistas,  fui  preso  e 
lançado  n*uma  masmorra,  com  meus  dois  irmãos,  carre- 
gados de  ferros,  despojados,  opprimidos  com  máos  trata- 
mentos, sem  que  fosse  convencmo,  nem  mesmo  chamado 
perante  a  justiça.  » 

Em  breve  seus  navios  nào  puderam  mais  navegar :  elle  se 
viu  obrigado  a  ir  costear  a  Jamaica,  e  c  d'alli  que  escreveu 
essa  carta  tocante.  As  phrases  que  a  terminam  ferem  o  co- 
ração.— c(  Tinha  eu  a  idade  de  28  annos  (77)  quando  en- 

(77)  lia  sem  duvida  erro  no  manuscripto:  deve  ser  48. 
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trei  no  serviço  de  W.  AA.,  e  agora  nào  lenho  um  só  cabei- 
lo  em  minha  cabeça,  que  nào  seja  branco.  Estou  enfermo, 
tenho  gasto  o  que  me  restava,  e  se  me  tem  tomado  ou  ven- 
dido, assim  como  a  meus  irmãos,  tudo,  até  a  minha  casaca. 
Sou  tão  desgraçado,  como  o  digo  :  quanto  ao  temporal, 
nào  tenho  uma  moeda  para  offertar.  Isolado  em  minha 
aíQicçào,  enfermo-,  esperando  cada  dia  a  morte,  cercado  de 
um  milhão  de  selvagens,  cheios  de  crueldade,  e  nossos 
inimigos:  aquelle  que  possue  a  caridade,  que  ama  a  verda- 
de e  justiça,  chore  sobre  mim  I  —  Foi  a  heróica  amizade 
de  um  de  seus  companheiros,  Diogo  Mendes,  que  se  en- 
carregou de  fazer  chegar  esta  carta  á  Hespanha.  Mendes, 
que  durante  toda  essa  viagem  tinha  salvado  muitas  vezes 
os  hespanhoes  por  actos  de  coragem  inaudita  (78),  tentou 
vencer  em  uma  piroga  de  selvagem  um  estreito  de  40  lé- 
guas: apezar  dos  ventos  e  correntes  contrarias  (79),  elle 
arribou  á  Hispaniola  depois  de  ter  visto  morrer  de  fome, 
de  sede,  e  de  fadigas  muitos  indios  que  o  acompanhavam. 
A  nào  ser  esta  sublime  dedicação,  a  Europa  talvez  tivesse 
ignorado  os  últimos  destinos  de  Colombo.  Mas  elle  nào  ti- 
nha ainda  esgotado  o  calii  da  ingratidão  humana.  Esse 
punhado  de  hespanhoes,  perdidos  nos  limites  do  mundo, 
entregues  á  discripçào  de  povos  selvagens,  que  os  podiam 
destruir  pela  fome,  só  devia  sua  salvação  á  influencia  di- 
vina, que  seu  chefe  exercia  sobre  os  naturaes.  Só  a  união 
os  podia  proteger,  e  eis  que  um  phrenesi  de  revolta  se  es- 
palha em  suas  fileiras ;  alguns  furiosos  querem  degolar 
esse  velho,  que  a  inquietação  e  cruéis  soffrimentos  pren- 
diam no  leito;  elle  escapou  á  seus  assassinos  só  pela  de- 
dicação de  alguns  fieis  servos. 

Bem  depressa  o  bando  dos  revoltados  se  espalhou  pela 
ilha ;  os  indios,  irritados  pelas  atrocidades,  que  se  com- 
mettiam  contra  elles,  recusaram  víveres :  dentro  de  alguns 
dias  mais  os  hespanhoes  morreriam  de  fome.  N'esta  ter- 
rível extremidade,  Colombo  convoca  todos  os  caciques  da 
ilha,  e  lhes  pede  viveres;  os  indios  rompem  em  queixas. 
— Como  são  elles  pagos  de  sua  generosa  hospitjilidade  ?  — 
E  muitos  mostram  seus  membros  mutilados,  seus  punhos 
cortados  por  seus  ferozes  companheiros.  — Ah!  lhes  diz 
Colombo,  o  Deus  que  sirvo  tomará  Elle  mesmo  o  cuidado 

(78)  Testamento  de  Mendes.  (Navarrelc). 

l79)  Entre  Jamaica  e  Cuba  os  ventos  sopram  geralmente  de  leste. 
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de  minha  vingança :  desde  esta  noite  a  lua  vos  recusará 
sua  luz. — Elle  sabia  que  um  eclypse  de  lua  devia  ter  lugar 
n'esse  dia.  Á  vista  do  negro  turbilhão  que  se  adiantava 
lentamente  sobre  o  disco  do  astro,  os  indios  espantados 
correram  em  multidão  para  os  navios,  conjurando  o  almi- 
rante de  interceder  por  elles  perante  seu  Deus.  Elle  fingiu 
dirigir-se  á  suas  supplicas,  encerrou-se  por  um  instante 
em  seu  quarto,  e  quando  viu  que  a  lua  ia  sahir  do  cone  de 
sombra  formado  pela  terra,  appareceu  de  novo,  e  lhes  disse 
que  a  divindade  estava  applacada.  Esta  estratégia  deu  a 
abundância  aos  hespanhoes,  que  tinham  permanecido  fieis; 
mas  os  revoltosos,  levados  á  extremidade,  se  apresentaram 
com  as  armas,  resolvidos  a  matar  Colombo  e  seu  irmào 
Bartholomeu,  para  se  apoderarem  das  munições  que  resta- 
vam ainda  nos  navios.  Foi  necessário  entrar  em  combate : 
os  indios  viram  com  espanto  o  choque  sanguinolento  e  ter- 
rível d*esses  homens  brancos,  que  julgavam  vindos  do  céo. 
A  fortuna,  ainda  fiel  ao  grande  homem,  lhe  deu  a  victoria : 
elle  carregou  de  cadêas  os  rebeldes  intratáveis,  reservando 
seu  castigo á justiçado  rei  (80). 

Devo  calar,  por  honra  da  espécie  humana,  a  infame  con- 
ducta  do  governador  da  Hispaniola,  Ovando,  que,  instruido 
por  Mendes  da  cruel  posição  de  seus  compatriotas,  os  dei- 
xou por  espaço  de  nove  mezes  reduzidos  á  ultima  afflicçáo, , 
e  só  se  decidiu  a  soccorret-os  quando  se  assegurou  que  sua 
crueldade  náo  bastava  para  matar  o  grande  homem  (81). 

A  Hespanha  o  tornou"  ainda  a  ver,  pobre  e  atenuado  de 
soíTrimentos;  cruéis  accessos  de  gota,  e  uma  ophtalmia 
eram  os  únicos  fructos  que  tinha  colhido  de  seu  zelo  pela 
gloria  da  realeza.  Elle  se  apresentou  na  corte  para  reivin- 
dicar suas  honras;  mas  a  morte  de  Isabel  o  entregou  sem 
apoio  ao  reconhecimento  de  Fernando.  O  rei,  náo  achando 
mais  cousa  alguma  a  desfructar  n'esse  velho,  acabado  em 
seu  serviço,  nào  se  dignou  fazer-lhe  justiça:  os  cobardes 
que  o  tinham  trahido  triumpharam;  e  o  desgraçado,  lu- 
tando ao  mesmo  tempo  contra  a  miséria  e  a  morte  passou 
um  anno  inteiro  a  reclamar  em  váo  o  premio  de  seus  no- 
bres trabalhos ;  não  tinha  outra  ventura  senão  as  cartas  de 
seu  filho  Diogo,  entào  na  corte,  que  se  esforçava  para  fa- 

(80)  Historia  dei  Almirante,  por  seu  filho  Fernando^  que  o  acom- 
panhava. 

(81)  Historia  dei  Almirante.— Diogo  Mendes,  ele. 
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zer  valer  os  direitos  de  seu  pai. — «  Meu  caro  fiUio,  lhe  es- 
creveu elle,  quizéra  ver  tuas  cartas  a  cada  hora  do  dia :  a 
razào  te  devo  dizer,  que  nào  tenho  presentemente  outro 
prazer.  » — E  cada  vez  que  elle  lhe  escrevia  lhe  recordava 
uma  afflicção. — <(....  Dá  grande  attençáo  á  despeza;  é  uma 
necessidade.  »  Bem  depressa  nâo  teve  mais  esperança,  se- 
não em  Deus:  —  «....  S.  M.,  escreve  elle  de  seu  leito  de 
morte  a  Diogo  de  la  Doza,  náo  julga  a  propósito  cumprir 
as  promessas,  que  elle  e  a  rainha  me  fizeram  debaixo  de 
sua  palavra,  e  seu  scUo:  fiz  tudo  o  que  devia,  deixo  o  resto 
a  Deus,  que  me  foi  sempre  propicio  (82). 

Morreu  em  Valladolid,  a  20  de  Maio.de  1506,  na  idade 
de  68  ou  69  annos. 

O  rasgo  caracleristico  d'este  grande  homem  foi  a  fé, —  a 
fc  viva,  ardente  e  omnipotente. 

Creu  na  revelação  divina,  no  dominio  universal  do  ca- 
tholicismo,  na  continuação  dos  séculos :  correndo  a  desco- 
berta do  novo  mundo,  sonhava  com  o  livramento  de  Jeru- 
salém: creu  nos  direitos  divinos  da  realeza,  e  os  reis  só 
lhe  pagaram  com  desprezo:  acreditou  na  gloria  e  no  futuro; 
e  a  posteridade  deu  ao  novo  mundo  o  nome  de  um  obscu- 
ro aventureiro.  Estas  crenças  de  toda  a  sua  vida,  elle  as 
consagrou  em  seu  testamento  (83).  —  Deus,  á  realeza,  a 
gloria. — Eis  o  resumo  da  vida  de  Christovâo  Colombo. 
Tliéogène  Page^  Official  de  Marinha. 
Fac  simile  da  assignatura  de  Christovâo  Colombo. 

(8i)  Collecrao  das  cartas  de  Colombo,  por  M.  Navarrbtb. 

(83)  Navarrete.— Parece  que  elle  unia  um  sentido  myslico  ás  le- 
tras, (fue  precediam  seu  nome,  e  sua  disposiç&o  rehiiYdí,— Clausulas 
dei  testamento  de  Christoval  Cólon. 
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EXCERPTOS 

de  varias  listas  de  condemnados  pela  hiquisição  de  Lisboa^ 
desde  o  anno  de  1711  ao  de  1767  convprehendendo  sò  os 
brasilei/roSf  ou  colonos  estabelecidos  no  Brasil, 

(Offerecido  ao  Instituto  pelo  sócio  o  Sr.  F.  A.  de  Varnhãgen). 


AUTO  DE  FE  DE  26  DE  JULHO  DE  1711. 

1.  António  Pereira  Ribeiro  Trense,  cirurgião,  do  38  an- 
nos;  natural  d'esta  cidade  de  Lisboa,  e  morador  na  villa 
da  Cachoeira,  arcebispado  da  Bahia,  por  se  casar  segunda 
vez,  sendo  viva  sua  primeira  mulher. — Açoutes,  e  cinco 
annos  para  galés. 

2.  Lourenço  de  Mattos,  sapateiro,  de  50  annos ;  natural 
da  villa  de  Caminha,  arcebispado  de  Braga,  e  morador  na 
villa  do  Espirito  Santo,  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  por  se 
casar  segunda  vez,  sendo  sua  primeira  mulher  viva. — 
Açoutes,  e  cinco  annos  para  galés. 

Primeira  abjuração  em  forma  por  judaismo. 

3.  António  do  Valle  de  Mesquita,  christâo  novo,  de  56 
annos,  mercador;  natural  de  Villa  Real,  e  morador  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito  a  arbitrio. 

4.  Diogo  Lopes  Flores,  christâo  novo,  de  30  annos,  la- 
vrador de  canna;  natural  da  villa  de  Extremoz,  arcebispa- 
do d'Evora,  e  morador  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cár- 
cere e  habito  a  arbitrio. 

Segunda  abjuração  em  forma. 

5.  Damião  Rodrigues  Moeda,  parte  de  christâo  novo,  de 
46  annos,  advogado;  natural  da  villa  dldanha  Nova,  e 
morador  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito 
a  arbitrio. 

6.  Diogo  Bernal  da  Fonseca,  christâo  novo,  de  49  an- 
nos, lavrador  de  canna;  natural  da  villa  de  Celorico,  bis- 
pado da  Guarda,  e  morador  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
—Cárcere  e  habito  a  arbitrio. 
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7.  Joào  Thomaz  Brum,  parle  de  christâo  novo,  de  30 
annos,  que  tem  partido  de  canna;  natural  e  morador  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habita  a  arbitrio. 

8.  Manoel  do  Valle  da  Silveira,  christâo  novo,  de  35  an- 
nos, senhor  de  engenho,  solteiro,  filho  de  Duarte  Rodri- 
gues d'Andrade;  natui^al  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.— 
Cárcere  e  habito  a  arbitrio. 

9.  Miguel  de  Castro  e  Lara,  christâo  novo,  de  41  annos; 
natural  e  morador  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  advogado, 
originário  do  reino  de  Castella. — Cárcere  e  habito  a  ar- 
bitrio. 

Terceira  dbjuração  em  forma. 

10.  Joào  da  Cruz,  christâo  novo,  de  26  annos.  curtidor, 
solteiro,  filho  de  Francisco  Rodrigues  Chito;  natural  da 
villa  de  Almeida,  bispado  de  Lamego,  e  morador  na  cida- 
de da  Bahia.— Cárcere  e  habito  a  arbitrio. 

11.  Amaro  de  Miranda  Coutinho,  christâo  novo,  de  31 
annos,  sem  officio,  solteiro,  filho  de  Ayres  de  Miranda, 
lavrador  de  canna;  natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e 
morador  na  Bahia.— Cárcere,  e  habito  perpetuo. 

12.  Joào  Soares  de  Mesquita,  chrirtào  novo,  lavrador  de 
canna;  natural,  e  morador  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  — 
Cárcere  e  habito  perpetuo. 

13.  Francisco  de  Campos  da  Silva,  christâo  novo,  de 
46  annos,  lavrador  de  canna;  natural  da  villa  de  Olivença, 
e  morador  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito 
perpetuo. 

Quarta  abjuração  em  forma, 

14.  Joào  Nunes  Vizeu,  christâo  novo,  de  17  annos,  sem 
oíTicio,  solteiro,  filho  de  Manoel  Nunes  Idanha,  medico; 
natural  da  villa  de  S.  Vicente  da  Beira,  bispado  da  Guarda, 
e  morador  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.— Cárcere  e  habito 
perpetuo. 

15.  Domingos  Rodrigues  Ramires,  christâo  novo,  lavra- 
dor de  canna,  de  32  annos;  natural  e  morador  na  cidade 
do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

16.  João  Alvares  Figueira,  christâo  novo,  de  42  annos, 
advogado,  solteiro,  filho  de  Ayres  de  Miranda ;  natural  e 
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morador  na  Cidade  do  Rio  de  Janeiro.— Cárcere,  e  habito 
perpetuo. 

17.  José  Ramires  do  Valle,  christáo  novo,  de  33  annos, 
senhor  de  engenho;  natural,  e  morador  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro.— Cárcere,  e  habito  perpetuo. 

Quinta  abjuração  em  fói^ma. 

18.  Joào  Nunes  Vizeu,  christáo  novo,  de  41  annos,  me- 
dico ;  natural  da  villa  de  Idanha  Nova,  e  morador  na  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

19.  Joào  Rodrigues  do  Valle,  christáo  novo,  de  59  an- 
nos, senhor  de  engenho;  natural  e  morador  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro.— Cárcere  e  habito  perpetuo. 

20.  Pedro  Mendes  Henriques,  christáo  novo,  de  56  an- 
nos, senhor  de  engenho;  natural  da  villa  do  Crato,  e  mo- 
rador na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito  per- 
petuo. 

21.  Miguel  Telles  da  Costa,  christáo  novo,  de  57  annos, 
capitão  mór  de  Paraty,  solteiro,  filho  de  Diogo  Mendes  do 
Castro;  natural  da  villa  de  Trancozo,  e  morador  na  villa  das 
MoUas,  bispado  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito  per- 
petuo. 

22.  Manoel  Gomes  Pereira,  christáo  novo,  de  28  annos, 
lavrador  de  canna;  natural  da  villa  da  Fronteira,  e  arcebis- 
pado d'Evora,  e  morador  na  cidade  do  Rio  do  Janeiro.— 
Cárcere  e  habito  perpetuo. 

Sexta  abjuração  em  forma. 

23.  Nuno  Alvares  de  Miranda,  christáo  novo,  alferes  de 
Infantaria,  de  29  annos,  filho  d* Ayres  de  Miranda,  lavrador 
de  canna;  natural  e  morador  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
— Cárcere  e  habito  perpetuo. 

24.  Simào  Rodrigues  de  Andrade,  christáo  novo,  de  33 
annos,  sem  oíficio,  solteiro,  filho  de  Duarte  Rodrigues  de 
Andrade,  senhor  de  engenho ;  natural  e  morador  na  cida- 
de do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

25.  Manoel  do  Valle  Guterres,  christáo  novo,  de  21  an- 
nos, sem  oíficio,  solteiro,  filho  de  João  Rodrigues  do  Val- 
le, senhor  de  engenho;  natural  e  morador  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 
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Sétima  abjura';ão  em  fófma. 

26.  Manoel  Nunes  Vizeu,  christâo  novo,  de  65  annos, 
lavrador  de  canna;  natural  da  villa  de  Castello  Branco,  e 
morador  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.— Cárcere  e  habito 
perpetuo. 

27.  Joáo  da  Fonseca  Bernal,  christão  novo,  de  36  an- 
nos, lavrador  de  canna;  natural  dá  viUa  de  Celorico,  e 
moradora  na  cidade  do  Rio  de  Janeifo. — Cárcere  e  habito 
perpetuo. 

28.  Francisco  Rodrigues  Dias,  christáo  novo,  de  40  an- 
nos, curtidor;  natural  da  cidade  da  Guarda,  e  morador  na 
da  Bahia. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

Ml}LH£RES. 

Primeira  abjuração  em  forma  por  judaísmo. — Abjuração 

de  leve, 

29.  Angela  do  Valle  de  Mesquita,  christa  nova,  de  21 
annos,  casada  com  Domingues  Ramires,  lavrador  de  can- 
na, que  vai  na  lista ;  natural  e  moradora  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro.— Cárcere  e  habito  a  arbitrio. 

30.  Helena  do  Valle,  christá  nova,  solteira,  filha  de  Joào 
Rodrigues  do  Valle,  senhor  de  engenho,  que  vai  na  lista; 
natural  e  moradora  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere 
e  habito  a  arbitrio. 

Segtmda  abjuração  em  forma. 

31.  Isabel  Gomes  da  Costa,  christã  nova,  de  27  annos, 
casada  cora  João  Soares  de  Mesquita,  lavrador  de  canna, 
que  vai  na  lista;  natural  e  moradora  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro. — Cárcere  e  habito  a  arbitrio. 

32.  Anna  do  Valle,  christa  nova,  viuva  de  Duarte  Ro- 
drigues de  Andrade,  senhor  de  engenho,  e  moradora  na 
cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

33.  Helena  do  Valle,  Christá  nova,  de  71  annos,  casada 
com  António  do  Valle  de  Mesquita,  que  vai  na  lista;  natu- 
ral e  níoradora  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e 
habito  perpetuo. 

TOMO  vn.  8 
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Terceira  abjuração  em  forma. 

34.  Bertoleza  de  Miranda,  christã  nova,  de  21  annos, 
solteira,  filha  de  Ayres  de  Miranda,  lavrador  de  canna;  na- 
tural e  moradora  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere, 
e  habito  perpetuo. 

35.  Branca  Rodrigues,  christà  nova,  de  17  annos,  sol- 
teira, filha  de  Ayres  de  Miranda,  lavrador  de  canna,  natu- 
ral e  moradora  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e 
habito  perpetuo. 

36.  Isabel  de  Mesquita,  christâ  nova,  de  24  annos, 
casada  com  José  Ramires  do  Valle,  senhor  de  engenho, 
que  vai  na  lista;  natural  e  moradora  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

Quarta  abjuração  em  forma. 

37.  Leonor  Guterres,  christá  nova,  de  42  annos,  casada 
com  Joào  Rodrtgues  do  Valle,  senhor  de  engenho,  que  vai 
na  lista ;  natural  e  moradora  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
— Cárcere  e  habito  perpetuo. 

38.  Catharina  Rodrigues,  christâ  nova,  de  92  annos, 
casada  com  Manoel  Nunes  Vizeu,  lavrador  de  canna,  que 
vai  na  lista;  natural  da  villa  de  Idanha  a  Nova,  e  morado- 
ra na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito  per- 
petuo. 

39.  Isabel  Gomes  da  Costa,  christâ  nova,  casada  com 
João  Nunes  Vizeu,  de  24  annos;  natural  e  moradora  na 
cidade.... 

Quinta  abjuração  em  forma. 

40.  Catharina  Gomes  da  Cosia,  christâ  nova,  de  19  an- 
nos, casada  com  Manoel  Gomes  Pereira,  lavrador  de  can- 
na, que  vai  na  lista;  natural  e  moradora  na  cidade  do  Rio 
de  Janeiro. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

41.  Anna  Gomes,  christâ  nova,  de  61  annos,  casada 
com  Ayres  de  Miranda,  lavrador  de  canna;  natural  e  mora- 
dora na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito  per- 
petuo. 

42.  Maria  de  Andrade,  christâ  nova,  de  60  annos,  casa- 
da com  Diogo  Bemal  da  Fonseca,  lavrador  de  canna,  que 
vai  na  lista;  natural  da  cidade  de  Lisboa,  e  moradora  no 
Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 
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Sexta  abjuração  em  forma. 

43.  Leonor  Rodrigues,  christá  nova,  de  21  annos,  sol- 
teira, filha  de  Ayres  de  Miranda,  lavrador  de  canna;  natu- 
ral e  moradora  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.— Cárcere  e 
habito  perpetuo. 

44.  D.  Maria  Coutinho,'  christá  nova,  de  27  annos,  ca- 
sada com  Miguel  de  Castro  e  Lara,  advogado;  natural  e 
moradora  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — ^Cárcere  e  habito 
perpetuo. 

45.  Anna  Guterres,  christá  nova,  de  21  annos,  casada 
com  Diogo  Lopes  Flores,  lavrador  de  canna:  natural  e  mo- 
radora na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito 
perpetuo. 

Sétima  abjuração  em  forma, 

46.  Catharina  de  Miranda,  christá  nova,  de  31  annos, 
casada  com  Francisco  de  Siqueira  Machado,  medico;  natu  • 
ral  e  moradora  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e 
habito  perpetuo. 

47.  D.  Branca  Gomes  Coutinho,  christá  nova,  de  51  an- 
nos, viuva  de  Joáo  Thomaz  Brum,  lavrador  de  canna;  na- 
tural e  moradora  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e 
habito  perpetuo. 

48.  Helena  Nunes,  christá  nova,  de  41  annos,  viuva  de 
Manoel  Nunes,  dldanha  a  Nova;  moradora  na  cidade  do 
Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

49.  Branca  Henriques  da  Silveira,  de  51  annos,  christá 
nova,  casada  com  Francisco  de  Campos  da  Silva;  natural  e 
moradora  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito 
perpetuo. 

50.  Isabel  Cardosa,  christá  nova,  de  21  annos,  solteira, 
filha  de  Ayres  de  Miranda,  lavrador  de  canna;  natural  e 
moradora  na  ci4ade  do  Rio  de  Janeiro. —Cárcere  e  habito 
perpetuo. 

Oitava  abjuração  em  forma. 

51.  Anna  Rodrigues,  de  36  annos,  christá  nova,  casada 
com  Damiáo  Rodrigues  Moeda,  advogado;  natural  da  villa 
da  Idanha  a  Nova,  c  moradora  na  cidade  do  Rio  de  Janei- 
ro.— Cárcere  e  habito  perpetuo  sem  remissáo. 

52.  Branca  de  Moraes,  de  55  annos,  christá  nova,  viuva 
de  Guilherme  Gomes  Mouráo,  advogado;  natural  da  cidade 
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da  Bahia,  e  moradora  no  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito 
perpetuo  sem  remissão. 

N.  B.  Deviam  seguir-se  n'este  lugar  os  extractos  das 
listas  dos  autos  de  fé  de  9  de  Julho  de  1713,  o  de  17  de 
Fevereiro  de  1716,  adiante  citados,  os  quaes  extractos  nào 
damos  por  nào  termos  por  ora  encontrado  as  mesmas  listas. 

AUTO  DE  FÉ  DE  13  DE  OUTUBRO  DE  1726. 

Abjuração  de  íeue. 

1.  José  Pereira  da  Cunha,  aliás  Fr.  José  de  S.  Pedro, 
de  certa  religião,  de  38  annos  de  idade;  natural  do  lugar 
de  Cacilhas,  termo  da  villa  d* Almada  do  patriarchado  de 
Lisboa,  e  morador  no  lugar  de  Belém,  termo  da  villa  da 
Cachoeira,,  arcebispado  da  Bahia:  por  se  casar  sendo  reli- 
gioso professo.— Sete  annos  para  Angola,  e  nào  entrará 
mais  na  villa  da  Cachoeira,  e  seu  termo. 

Segunda  abjuração  em  forma  por  judaísmo j  e  outros  erros. 

2.  Luiz  Vieira  de  Mendanha,  de  26  annos,  carte  de 
christào  novo,  soldado  infante,  solteiro,  filho  de  Luiz  Vieira 
Mendanha,  lavrador  de  canna;  natural  do  Rio  de  Janeira, 
e  morador  na  nova  Colónia.— Cárcere  e  habito  a  arbítrio. 

Terceira  abjuraçãa  em  fórm^  por  judaísmo. 

3.  António  José  da  Silva,  de  21  annos,  christào  novo, 
estudante  canonista,  solteiro,  filho  de  Joào  Mendes  da  Sil- 
va, advogado;  natural  do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  na  ci- 
dade de  Lisboa. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

Primsira  abjuração  em  forma  por  judaísmo. 

4.  Brites  Cardosa,  de  21  annos,  christà  nova,  solteira, 
filha  de  Miguel  de  Castro  Lara,  que  foi  advogado ;  natural 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  moradora  nâ  de  Lisboa. — 
Cárcere  e  habito  a  arbitrio. 

Pessoas  relaxadas  em  carne. 

5.  O  padre  Manoel  Lopes  de  Carvalho,  de  44  annos,  sa- 
cerdote do  habito  de  S.  Pedro;  natural  da  cidade  da  Bahia, 
e  morador  n'esta  de  Lisboa:  convicto,  pertinaz,  e  profuen- 
te  da  lei  de  Moisés,  e  outros  erros. 

AUTO  DE  FÉ  DE  16  DE  OUTUBRO  DE  1729. 

1.  Manoel  Nunes  da  Paz,  christào  novo,  de  37  annos, 


—  61  — 

homem  de  negocio;  natural  do  lugar  de  Lombrades,  rei- 
no de  Castelia,  e  morador  nas  Minas  Geraes,  no  sitio  de 
Curralinho,  bispado  do  Rio  de  Janeiro.— Cárcere  a  arbítrio 
e  habito  que  se  tirará  no  auto. 

Segunda  abjuração  em  forma  por  judaismo. 

2.  Jeronyrno  Henriques,  christao  novo,  de  51  annos, 
tratante,  natural  do  lugar  d'Escalhào,  termo  da  villa  de 
Castello  Rodrigo,  bispado  de  Lamego,  e  morador  na  cida- 
de da  Bahia. — Cárcere  e  habito  que  se  tirará  no  auto. 

Terceira  abjuração  em  fòrm/i  por  judaísmo. 

3.  António  Luiz,  parte  de  christào  noyo,  sem  oí&cio, 
solteiro,  filho  de  Manoel  Luiz  Ferreira,  lavrador  de  mandio- 
ca; natural  e  morador  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cár- 
cere e  habito  perpetuo. 

4.  José  da  Costa,  christào  novo,  de  40  annos,  homem 
de  negocio:  natural  da  cidade  de  Lisboa,  e  morador  na  Ba- 
hia.—Cárcere  e  habito  perpetuo. 

Quarta  abjuração  em  forma  por  judaísmo. 

5.  Joào  Rodrigues  da  Costa,  meio  christào  novo,  de  24 
annos,  solteiro,  filho  de  João  Rodrigues  da  Costa,  homem 
de  negocio;  natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro.— Cárcere 
e  habito  perpetuo. 

6.  Diogo  Henriques,  christào  novo,  de  63  annos,  ho- 
mem de  negocio;  natural  do  lugar  das  Freichedas,  termo 
da  villa  de  Pinhel,  bispado  de  Yizeu,  e  morador  nas  minas 
de  Ouro  Preto,  termo  de  Villa  Rica,  bispado  do  Rio  de  Ja- 
neiro.— Cárcere  e  habito  perpetuo. 

7.  José  da  Cruz  Henriques,  de  29  annos,  christào  novo, 
cobrador  de  dizimos,  solteiro,  filho  de  Simào  Rodrigues, 
que  foi  tratante;  natural  da  villa  de  Pinhel,  bispado  de  Vi- 
zeu,  e  morador  no  de  ribeirão  do  Carmo  das  Minas  Ge- 
raes,  bispado  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito  per- 
petuo. 

Quinta  abjuração  em  forma  por  judaísmo. 

8.  António  Lopes  da  Costa,  de  26  annos,  homem  de  ne- 
gocio; solteiro,  filho  de  André  Vareda,  também  de  negocio; 
natural  de  Vianna,  arcebispado  de  Braga,  e  morador  na 
cidade  da  Bahia. — Cárcere  c  habito  perpetuo. 
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9.  Diogo  Alvila,  de  31  annos,  christao  novo,  homem  de 
negocio;  natural  do  lugar  de  Travasso,  termo  da  villa  de 
Amamar,  bispado  de  Lamego,  e  morador  na  cidade  da 
Bahia. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

Mulheres. 

Pessoas  que  não  abjuram^  nem  levam  habito, 

10.  Isabel  Cardosa  Coutinho,  de  42  annos,  christá  nova» 
casada  com  Rodrigo  Mendes  de  Parede,  homem  de  nego" 
cio;  natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  moradora  n'es" 
ta  de  Lisboa,  reconciliada  que  foi  por  culpas  de  judaísmo» 
no  auto  de  fé,  que  se  celebrou  no  rocio  d*esta  cidade,  em 
9  de  Julho  de  1713,  presa  segunda  vez  por  relapsia  das 
mesmas  culpas. — Três  annos  para  a  cidade  de  Silves. 

11.  Lourença  Coutinho,  de  47  annos,  christâ  nova, 
casada  com  Joáo  Mendes  da  Silva,  advogado;  natural  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  moradora  n'esta  de  Lisboa : 
reconciliada  que  foi  por  culpas  de  judaísmo  no  auto  publi- 
co de  fé,  que  se  celebrou  no  rocio  doesta  cidade  em  9  de 
julho  de  1713,  presa  segunda  vez  por  relapsia  das  mesmas 
çUlpas.—Tres  annos  para  Castro  Marim. 

Segunda  abjuração  em  forma  por  judaism€. 

12.  Anna  Gomes  Coutinho,  de  26  annos,  christá  nova, 
casada  com  Gaspar  Henriques,  homem  de  negocio;  natural 
e  moradora  na  cidade  da  Bahia. — Cárcere  e  habito. 

Pessoas  relatadas  em  carne, 

13.  Joáo  Thomaz  de  Castro,  de  31  annos,  christao  novo, 
medico,  solteiro,  filho  de  Miguel  de  Castro  Lara,  que  foi 
advogado;  natural  da  cidade  do  Rio  Janeiro,  e  morador 
n*esta  de  Lisboa:  convicto,  ficto,  falso,  simulado,  confiten- 
te,  diminuto,  e  impenitente. 

Pessoa  defunta  nos  cárceres^  reUixada  em  estatua, 

14.  Braz  Gomes  de  Siqueira,  parte  de  christao  novo, 
mercador;  natural  da  villa  de  Santos,  e  morador  na  capita- 
nia do  Espirito  Santo,  bispado  do  Rio  de  Janeiro:  convicto, 
negativo,  e  pertinaz. 


—  «3  - 
AUTO  DE  FÉ  DE  17  DE  JUNHO  DE  1731. 

1.  Domingos  Luiz  Leme,  de  43amios,  semofficio;  natu- 
ral da  cidade  do  S.  Paulo,  e  morador  na  villa  de  N.  Senho- 
ra do  Bom  Successo,  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  por  casar 
segunda  vez,   sendo  viva  sua  primeira  e  legitima  mulher. 

Primeira  abjuração  em  forma  por  judaismOy  e  outros  erros, 

2.  Luiz  Vaz  de  Oliveira,  de  24  annos,  christâo  novo, 
tratante,  solteiro,  filho  de  João  Sanches,  maioral  boticário; 
natural  de  Saoselle,  reino  de  Castella,  e  morador  nas  mi- 
nas do  ribeirão  do  Carmo,  bispado  do  Rio  de  Janeiro.— 
Cárcere  a  arbitrio,  e  habito  que  se  tirará  no  auto. 

Segunda  abjuração  em  f&nna  por  judaísmo, 

3.  Manoel  Henriques  da  Fonseca,  de  53  annos,  christâo 
novo,  lavrador  de  canna;  natural  do  engenho  de  Anhobim, 
e  morador  no  rio  de  Meio,  districto  da  cidade  da  Parahyba, 
bispado  de  Pernambuco.— Cárcere  e  habito  perpetuo. 

4.  Belchior  Mendes  Corrêa,  aUás  António  Cardoso  Porro, 
de  61  annos,  christâo  novo,  mercador;  natural  da  villa  de 
Celorico,  bispado  da  Guarda,  e  morador  na  cidade  da  Ba- 
hia.— Cárcere  e  habito  perpetuo. 

5.  David  Mendes  da  Silva,  homem  de  negocio,  de  41 
annos,  solteiro,  filho  de  Gregório  da  Silva,  tratante:  natu- 
ral de  villa  nova  de  Fascoa,  bispado  de  Lamego,  e  mora- 
dor nas  minas  do  Serro  Frio,  bispado  do  Rio  de  Janeiro. — 
Cárcere  e  habito  perpetuo. 

6.  Estevão  de  Valença  Caminha,  de  28  annos,  christâo 
novo,  homem  de  negocio,  solteiro,  filho  de  Luiz  de  Valen- 
ça Caminha,  lavrador  de  canna;  natural  do  engenho  do  Meio, 
e  morador  no  engenho  Velho,  districto  da  cidade  da  Para- 
hyba.—Cárcere  e  habito  perpetuo.  . 

Terceira  abjuração  em  fórm/i  por  judaismo,  e  outros  erros. 

7.  António  Rodrigues  de  Campos,  de  49  annos,  chris- 
tâo novo,  lavrador  de  mandioca;  natural  da  villa  d' Almeida, 
bispado  de  Lamego,  e  morador  no  sitio  de  Irará,  termo  da 
villa  de  Santo  Amaro,  arcebispado  da  Bahia. — Cárcere  e 
habito  perpetuo. 
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8.  Luiz  Nunes  da  Fonseca,  de  66  annos,  parte  de  chris- 
tao  novo,  lavrador  do  tabaco;  natural  do  sitio  de  Poxim,  e 
morador  na  terra  do  Engenho  Novo,  districto  da  cidade  da 
Farahyba.— Cárcere  e  habito  perpetuo. 

9.  Manoel  da  Piedade,  homem  preto,  de  27  annos,  sol- 
teiro, escravo  do  capitáo  Gaspar  de  Valladares:  natural  da 
cidade  da  Bahia,  e  morador  na  de  Lisboa,  por  culpas  de 
feitiçaria,  e  ter  pacto  com  o  demónio,  a  quem  reconhecia, 
e  adorava  por  Deus.— Cárcere  e  habito  perpetuo,  carocha 
com  rótulo  de  feiticeiro,  açoutes  e  cinco  annos  para  galés, 
e  nào  entrar  mais  na  cidade  de  Lisboa. 

Mulheres. 

Segunda  abjuração  era  forma  por  judaísmo. 

10.  Maria  de  Valença,  christã  nova,  de  31  annos,  casada 
com  António  da  Fonseca  Rego,  lavrador  de  canna;  natural 
do  engenho  do  Meio,  e  moradora  no  engenho  Velho,  distri- 
cto da  cidade  da  Farahyba. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

11.  Clara  Henriques,  de  71  annos,  christà  nova,  viuva 
de  António  Dias  Pinheiro,  mestre  d^assucar;  natural  do  si- 
tio de  Cucau,  e  moradora  no  engenho  de  Santo  André,  dis- 
tricto da  cidade  da  Parahyba.— Cárcere  e  habito  perpetuo. 

Terceira  abjuração  em  forma  por  judaísmo. 

12.  Anna  da  Fonseca,  de  52  annos,  filha  de  Luiz  Nunes 
da  Fonseca,  lavrador  de  canna:  natural  da  Parahyba,  e 
moradora  no  Engenho  Velho  do  districto  d'esta  cidade.— 
Cárcere  e  habito  perpetuo. 

13.  Guiomar  Nunes  Bezerra,  de  40  annos,  christà  nova, 
casada  com  Luiz  Nunes  da  Fonseca;  natural  do  Engenho  de 
Inhobim,  e  moradora  rias  terras  do  Engenho  Novo,  distric- 
to da  cidade  da  Parahyba. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

14.  Joanna  do  Rego,  de  42  annos,  casada  com  Manoel 
Henriques  da  Fonseca;  natural  do  sitio  de  Poxim,  e  mora- 
dora no  Rio  do  Meio,  districto  da  cidade  da  Parahyba.— 
Cárcere  e  habito  perpetuo. 

15.  Guiomar  de  Valença,  de  24  annos,  casada  com  Hen- 
rique da  Silva,  lavrador  de  canna;  natural  e  moradora  no 
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Engenho    Velho,  do  dislricto  da  cidade  da  Parahyba.*— Cár- 
cere e  habito  perpetuo. 

Quarta  abjuração  em  forma  por  judaísmo. 

16.  Filippa  da  Fonseca,  de  60  annos,  chrislanova,  ca- 
sada com  Luiz  da  Fonseca  Caminha,  lavrador  de  canna; 
natural  do  engenho  de  Poxim,  e  moradora  no  Engenho 
Velho,  districlo  da  cidade  da  Parahyba. — Cárcere  e  habito 
perpetuo. 

17.  Leonor  Henriques,  de  72  annos,  christà  nova,  casa- 
da com  António  Rodrigues;  natural  da  villa  nova  de  Foscoa, 
bispado  de  Lamego,  c  moradora  no  sitio  de  Irará,  termo  da 
villa  de  Santo  Amaro,  arcebispado  da  Bahia.-- -Cárcere  e 
habito  perpetuo. 

Pessoas  reUixndas  em  carne. 

18.  Manoel  de  Mendonça  Valhadolid,  de  37  annos, 
christâo  novo,  tratante;  natural  da  cidade  de  Valhadolid, 
reino  de  Castella,  e  morador  no  sitio  de  N.  Senhora  da  Pe- 
nha de  França,  districlo  da  cidade  de  S.  Paulo,  bispado  do 
Rio  de  Janeiro:  convicto,  íicto,  falso,  simulado,  confitente, 
diminuto,  e  impenitente. 

19.  Félix  Nunes  de  Miranda,  de  28  annos,  christâo  novo, 
homem  de  negocio;  natural  da  villa  d' Almeida,  bispado  de 
Lamego,  e  morador  na  cidade  da  Bahia:  convicto,  íicto, 
falso,  simulado,  coníitente,  diminuto,  impenitente,  e  re- 
lapso. 

20.  Guiomar  Nunes,  christà  nova,  de  37  annos,  casada 
com  Francisco  Pereira,  latoeiro;  natural  de  Pernambuco,  e 
moradora  no  engenho  de  Santo  André,  districto  da  cidade 
da  Parahyba;  convicta,  negativa  e  pertinaz. 

AUTO  DE  FÉ  EM  6  DE  JULHO  DE  1732. 

Homens. 
Abjuração  de  leve, 

'  1 .  Isidoro  da  Silva,  cordoeiro,  de  42  annos  de  idade, 
solteiro,  íilho  de  António  da  Silva;  lavrador  de  mandioca, 
natural  e  morador  na  cidade  da  Bahia,  por  proferir  propo- 
sições contra  a  pureza  da  nossa  santa  fé  catholica,  e  dou- 
trina da  Igreja.— Três  annos  para  o  bispado  de  Miranda. 

2.  Theotonio  Migueis,  de  48  annos,  alfaiate;  natural  da 
TOMO  vu.  9 
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freguezia  de  S.  Martinho  de  Sabreu,  bispado  de  Coimbra, 
e  morador  na  do  Bom  Jesus  ribeirãd  abaixo,  bispado  do 
Rio  de  Janeiro,  por  casar  segunda  vez,  sendo  viva  sua  pri- 
meira e  legitima  mulher. — Açoutes,  e  5  annos  para  galés. 

Primeira  abjuração  em  forma  por  judaísmo. 

3.  Agostinho  Corrêa  de  Paredes,  de  29  annos,  christno 
novo,  sem  oíficio,  lilho  de  João  Corrêa  Ximenes,  senhor  do 
engenho,  natural  e  morador  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. 
—Cárcere  e  habito  que  se  tirará  no  auto. 

Pessoas  que  não  abjuram,  e  levam  habito. 

4.  Pedro  Nunes  de  Miranda,  de  48  annos,  chrislàonovo, 
mercador;  natural  da  villa  de  Castello  Rodrigo,  bispado  de 
Lamego,  e  morador  no  sitio  dos  campinhos,  arcebispado  da 
Bahia,  reconciliado  que  foi  por  culpas  de  judaismo,  no 
auto  de  fé  publico,  que  se  celebrou  em  16  de  Fevereiro  de 
1716;  preso  segunda  vez  por  diminuição  das  mesmas  cul- 
pas.— Cárcere  e  habito  perpetuo. 

Segunda  abjuração  em  jórmxL  por  judaismo. 

5.  Manoel  de  Albuquerque  e  Aguilar,  de  38  annos,  parte 
de  christâo  novo;  homem  de  negocio,  solteiro,  filho  de  An- 
tónio de  Siqueira  Cabral,  que  vivia  de  suas  fazendas;  na- 
tural da  villa  de  Castello  Rodrigo,  e  morador  nas  minas  de 
Ouro  Preto,  bispado  do  Rio  de  Janeiro. — Carero  e  habito 
á  arbítrio, 

6.  José  Nunes,  de  52  annos,  parte  de  christâo  novo,  tra- 
balhador; natural  do  Engenho  do  Meio,  e  morador  no  rio 
das  Marés  districto  da  cidade  da  Parahyba,~Carcere  c  ha- 
bito á  arbítrio. 

7.  António  Fernandes  Pereira,  de  39  annos,  mineiro, 
solteiro,  filho  de  Manoel  Fernandes,  rendeiro,  natural  da 
villa  do  Mogadouro,  arcebispado  de  Braga,  e  morador  nas 
minas  do  Arasuahy,  arcebispado  da  Bahia.— Cárcere  c  ha- 
bito perpetuo. 

Terceira  abjuração  em  forma  por  judaisDW. 

8.  Marcos  Mendes  Sanches,  de  30  annos,  christâo  novo, 
lavrador  de  mandioca,  solteiro,  filho  de  Manoel  Nunes  San- 
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rhes,  medico;  natural  da  villa  da  Idanha  a  Nova,  e  mora- 
dor nas  minas  do  Rio  das  Mortes,  bispado  do  Rio  de  Ja- 
neiro.— Cárcere  e  habito  perpetuo. 

9.  António  da  Fonseca,  de  54  annos,  parte  de  christáo 
novo,  lavrador  de  roça:  natural  da  villa  do  Mogadouro,  e 
morador  no  rio  de  S.  Francisco.— Cárcere  e  habito  per- 
petuo. 

10.  António  Nunes  Chaves,  de  59  annos,  christáo  novo, 
lavrador  de  canna,  solteiro,  fdho  de  Diogo  Nunes  Chaves, 
lambem  lavrador  de  canna;  natural  c  morador  no  sitio  do 
Poxim,  dislriclo  da  cidade  da  Parahyba. — Cárcere  e  habito 
perpetuo. 

11.  Miguel  Nunes  de  Almeida,  de  27  annos,  christáo 
novo,  sem  officio,  solteiro,  filho  de  FeU\  Nunes  de  Miran- 
da, homem  de  negocio;  natural  e  morador  da  cidade  da 
Bahia.— Cárcere  o  habito  perpetuo. 

Quarta  ai)juração  cm  forma  por  fudaismo. 

12.  Francisco  Ferreira  da  Fonseca,  de  25  annos,  parte 
de  christáo  novo,  homem  de  negocio;  natural  da  villa  Nova 
de  Foscoa,  bispado  de  Lamego,  e  morador  nas  minas  do 
Fanado,  arcebispado  da  Bahia. — Cárcere  e  habito  perpetuo, 

13.  José  Rodrigues  Cardoso,  de  23  annos,  christáo  no- 
vo, sem  officio,  solteiro,  filho  de  Jeronymo  Rodrigues,  sem 
ofiicio:  natural  da  cidade  da  Bahia,  e  morador  nas  minas 
do  ribeirão  dos  Fomos,  bispado  do  Rio  de  Janeiro. — Cár- 
cere e  habito  peipetuo. 

14.  Manoel  Nunes  Sanches,  de  32  annos,  christáo  novo, 
mineiro,  solteiro,  filho  de  Manoel  Nunes  Sanches,  medico; 
natural  da  villa  de  Idanha  a  Nova,  e  morador  nas  mina»  do 
Fanado. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

Quinta  ahjura^jão  em  forma  por  judaísmo  e  feitiçaria. 

15.  António  da  Fonseca  Rego,  de  50  annos,  christáo 
novo,  lavrador  de  canna;  natural  da  cidade  d*01inda,  e 
morador  no  Engenho  Velho,  districto  da  cidade  da  Parahy- 
ba.—Cárcere  c  habito  perpetuo  sem  remissão. 
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Mulheres. 

Primeira  abjuração  em  forma  por  juda'ísmo, 

16.  Florença  da  Fonseca,  de  41  annos,  solteira,  filha  de 
Diogo  Nunes  Chaves,  lavradora  de  canna;  natural  e  mora- 
dora do  sitio  do  Poxim,  districlo  da  cidade  da  Parahyba. — 
Cárcere  e  habito  á  arbilrio. 

17.  Floriana  Rodrigues,  de  40  annos,  parle  de  christá 
nova,  viuva  de  Diogo  Pereira  e  Mendonça,  soldado  infante; 
natural  e  moradora  do  Engenho  do  Meio,  disj|)clo  da  cida- 
de da  Parahyba. — Cárcere  e  habito  á  arbitrio. 

18.  Maria  Franca  da  Fonseca,  de  43  annos,  solteira, 
filha  de  Diogo  Nunes  Chaves,  lavrador  de  canna;  natural 
e  moradora  do  sitio  de  Poxim,  districto  da  cidade  da  Para- 
hyba.— Cárcere  e  habito  á  arbitrio. 

Segunda  abjuração  em  forma  por  judaísmo. 

19.  Isabel  Henriques,  de  41  annos,  chrislà  nova,  soltei- 
ra, filha  de  André  Lopes,  mercador;  natural  da  Villa  Real, 
arcebispado  de  Braga,  e  moradora  no  Engenho  Velho,  distri- 
cto da  cidade  da  Parahyba. — Cárcere  e  habito  perpetuo  que 
se  tirará  no  auto. 

20.  Victoria  Barbalha,  de  19  annos,  parte  de  chrislã 
nova,  solteira,  filha  de  Diogo  Nunes  Thomaz;  natural  e  mo- 
radora do  Engenho  Novo  districto  da  cidade  da  Parahyba.— 
Cárcere  e  habito  perpetuo. 

21.  D.  Felicitas  Uxoa  de  Gusmão,  de  48  annos,  parle  de 
christâ  nova,  casada  com  Luiz  da  Fonseca  Rego,  que  vive 
de  suas  roças;  natural  da  freguezia  deS.  Gonçalo  da  Tapes- 
sima,  e  moradora  no  Forte  Velho,  districto  da  cidade  da 
Parahyba.— Cárcere  e  habito  perpetuo. 

Terceira  aòjiiração  em.  forma  por  judaísmo. 

22.  Filippa  Gomes,  36  annos,  solteira,  filha  de  André 
Lopes,  mercador ;  natural  da  Villa  Real,  arcebispado  de 
Braga,  e  moradora  no  Engenho  Velho,  districto  da  cidade 
da  Parahyba. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

23.  Filippa  Nunes,  de  51  annos,   christá  nova,   casada 
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cora  José  Nunes;  natural  o  moradora  no  Rio  das  Marés, 
districlo  da  cidade  da  Parahyba. —Cárcere  e  habito  per- 
petuo. 

Pessoas  relaxadas  em  carne. 

24.  Domingos  Nunes,  de  40  annos,  tratante,  solteiro, 
filho  de  António  Rodrigues,  homem  de  negocio;  natural  do 
lugar  das  Freixedas,  termo  da  villa  do  Pinhel,  bispado  de 
Vizeu,  e  morador  nas  Minas  Geraes,  bispado  do  Rio  de  Ja- 
neiro; convicto,  negativo  e  pertinaz. 

2o.  Diogo. Corrêa  do  Valle,  de  59  annos,  christào  novo, 
medico;  natural  da  cidade  da  Covilhã,  reino  de  Castella,  e 
morador  nas  minas  d*Ouro  Preto,  bispado  do  Rio  de  Janei- 
ro.— Convicto,  negativo  e  pertinaz. 

AUTO  DE  FÉ  DE  20  DE  SETEMBRO  DE  1733. 

Homens. 

1.  Joáo  Rodrigues,  ou  Fernandes,  lavrador  de  mandio- 
ca, de  37  annos;  natural  da  cidade  de  Angra,  Ilha  Terceira, 
e  morador  na  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de 
Magé,  recôncavo,  e  bispado  do  Rio  de  Janeiro. — Acoutes  e 
5  annos  para  galés. 

2.  Manoel  Francisco,  homem  de  mar;  natural  do  lugar 
de  Matosinhos,  termo  da  cidade  do  Porto,  e  morador  na 
cidade  ae  S.  Paulo,  bispado  do  Rio  de  Janeiro.  Tanto  este 
como  o  de  cima  por  se  casarem  segunda  vez,  sendo  vivas 
suas  primeiras  e  legitimas  mulheres.— Acoutes,  e  5  an- 
nos para  galés.  (De  45  annos  de  idade). 

Primeira  abjuração  em  forma  por  judaismo. 

3.  António  Rodrigues  Garcia,  de  39  annos,  christào 
novo,  tratante,  solteiro,  filho  de  Domingos  Rodrigues,  mer- 
cador; natural  do  lugar  de  Freixedas,  termo  da  villa  de 
Pinhel,  bispado  de  Vizeu,  c  morador  vagamente  nas  Minas 
Geraes. — Cárcere  e  habito  á  arbitrio. 

Segunda  abj u/ração  em  fórmu  por  judaismo. 

4.  João  Nunes  Thomaz,  de  51  annos,  parte  de  christào 
novo,  homem  de  negocio,  solteiro,  filho  de  Gaspar  Nunes 
Espinosa,  que  vivia  de  suas  lavouras;  natural  do  engenho 
de  Pindoba,  e  morador  no  Engenho  do  Meio,  districto  da 
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cidade  da  Parahyba,   bispado  de  Pernambuco. — Cárcere  c 
habito  á  arbilrio. 

Pessoas  jmesas  par  culpa  de  judaimio^  defimtas  no  cárcere^ 
e  recebidas. 

5.  José  da  Fonseca  Rego,  de  31  annos,  parte  de  chrislao 
novo,  lavrador  de  canna,  solteiro,  filho  de  Manoel  Hen- 
riques da  Fonseca;  natural  do  Rio  das  Marés,  e  morador 
no  sertáo  das  Piranhas,  districto  da  cidade  da  Parahyba. 

6.  Ambrozio  Nunes,  de  32  annos,  parte  de  christáo  no- 
vo; natural  da  villa  da  Graça,  e  morador  no  sertão  das  Pa- 
ranhas,  districto  da  cidade  da  Parahyba. 

Mulheres. 

Primeira  abjuração  em  forma  par  judaísmo. 

7.  Dionizia  da  Fonseca,  de  24  annos,  parte  de  christã 
nova,  filha  de  Manoel  Henriques  da  Fonseca,  lavrador  de 
canna;  natural  e  moradora  do  Rio  da  Marés,  districto  da 
cidade  da  Parahyba.— Cárcere  e  habito  perpetuo. 

Segunda  abjuração  em  forma  por  judaísmo . 

8.  Isabel  da  Fonseca  Rego,  26  annos,  christà  nova,  viu- 
va de  António  Nunes;  natural  do  Rio  das  Marés,  e  morado- 
ra no  Engenho  Velho,  districto  da  cidade  da  ParaByba. — 
Cárcere  e  habito  ])erpetuo. 

Terceira  abjuração  em  fòrm^  por  judaísmo,  e  feitiçaria. 

9.  Branca  Figueirôa,  do  74  annos,  christa  nova,  viuva  de 
Gaspar  da  Silva,  homem  de  negocio:  natural  da  villa  de 
Santo  António  do  Cabo,  e  moradora  no  Engenho  Velho  dis- 
tricto da  cidade  da  Parahyba. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

Pessoas  relaxadas  em  carne. 

10.  Fernando  Henriques  Alvares,  de  38  annos,  parte  de 
christáo  novo,  lavrador  de  mandioca;  natural  da  villa  de 
Moura,  arcebispado  d'Evora,  e  morador  no  rio  de  S.  Fran- 
cisco, termo  da  villa  do  Penedo,  bispado  de  Pernambuco; 
cx>nvicto,  ficto,  falso,  simulado,  confilente,  diminuto,  e 
impenitente. 
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AUTO  DE  FÉ  EM  24  DE  JULHO  DE  1735. 

1.  O  padre  Manoel  da  Silva  Oliveira,  de  38  annos,  sub-- 
tliacono  do  habito  de  S.  Pedro;  natural  da  freguezia  de 
Serinhaein,  bispado  de  Pernambuco,  é  morador  na  ci- 
dade da  Bahia,  por  dizer  missa,  e  confessar  sem  ser  sa- 
cerdote.— Suspenso  para  sempre  do  exercicio  de  suas  or- 
dens, e  inhabilitado  para  as  mais,  e  7  annos  para  galés. 

2.  Joào  Rodrigues  de  Moraes,  clérigo  Í7i  minorihusy  de 
22  annos,  filho  de  Manoel  Rodrigues  de  Moraes,  alfaiate; 
natural  da  cidade  de  Miranda,  e  morador  em  VillaRica,  bis- 
pado do  Rio  de  Janeiro,  por  confessar  sem  ser  sacerdote. — 
Suspenso  para  sempre  do  exercicio  de  suas  ordens,  e  inha- 
bilitado para  as  mais,  e  6  annos  para  galés. 

3.  António  Machado  Coelho,  de  27  annos,  mineiro;  na- 
tural da  freguezia  de  S.  Salvador  de  Rossas,  comarca  de 
Guimarães,  e  bispado  de  Braga,  e  morador  no  Rio  das 
Mortes,  bispado  do  Rio  de  Janeiro,  por  se  casar  segunda 
vez,  sendo  viva  sua  primeira  e  legitima  mulher. — Açoutes 
c  5  annos  para  galés. 

4.  André  Pereira,  de  27  annos,  tratante  de  gados;  natu- 
ral do  lugar  de  Rosso  de  Cào,  subúrbio  da  cidade  de  Ponte 
Delgada,  ilha  de  S.  Miguel,  bispado  de  Angra,  e  morador 
no  Recife  de  Pernambuco;  por  se  casar  segunda  vez,  sendo 
ainda  viva  sua  primeira  e  legitima  mulher. — Açoutes  e  5 
annos  para  galés. 

Primeira  abjurarão  em  forma  por  judaísmo. 

o.  Henrique  Fróes  3Iuniz,  de  38  annos,  christâo  novo, 
mineiro,  solteiro,  filho  de  Manoel  Fróes,  homem  de  nego- 
cio; natural  da  villa  da  Covilhã,  bispado  da  Guarda,  e  mo- 
rador nas  minas  do  Ouro  Prelo,  bispado  do  llio  de  Janeiro. 
— Cárcere  e  habito  á  arbítrio. 

6.  Francisco  Pereira,  de  41  annos,  latoeiro;  natural  do 
Engenho  do  Meio,  e  morador  no  de  Santo  André,  dislricto 
da  Parahyba. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

7.  Duarte  Rodrigues,  de  31  annos,  chrislào  novo,  lavra- 
dor de  canna,  solteiro,  filho  de  Domingos  Rodrigues  Rami- 
res, senhor  de  engenho;  natural  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  morador  na  freguezia  do  Lorcto,  do  mesmo  bispa- 
do.— Cárcere  e  habito  a  arbítrio. 
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Segunda  abjurdção  porjudaistnOy  e  outros  erros. 

8.  Manoel  Nunes  Vizcu,  de  27  annos,  chrislào  novo,  ho- 
mem de  negocio,  solteiro,  filho  de  Joào  Nunes  Vizeu,  me- 
dico, e  morador  na  cidade  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e 
habito  á  arbitrio. 

9.  José  da  Fonseca  Caminha,  de  30  annos,  chrislào  no- 
vo, mineiro,  solteiro,  fillio  de  Luiz  de  Valença,  lavrador  de 
canna;  natural  do  Engenho  Novo,  dislriclo  da  cidade  da 
Parahyba,  e  morador  nas  Pedras  dos  Angicos,  arcebispado 
da  Bahia.— Cárcere  e  habito  á  arbitrio. 

Terceira  abjurarão  em  forma  por  judaísmo. 

10.  Salvador  Rodrigues  de  Faria,  de  38  annos,  parte  de 
christào  novo,  mineiro,  solteiro,  filho  de  Simào  Farto  Diniz, 
mercador;  natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  morador 
nas  minas  de  S,  Jeronymo,  do  mesmo  bispado.— Cárcere  e 
habito  perpetuo. 

11.  José  Nunes,  de  39  annos,  christào  novo,  rendeiro, 
solteiro,  filho  de  Francisco  Nunes,  trocedeiro  de  seda;  na- 
tural de  villa  de  Freixo  de  Espada  á  Cinta,  arcebispado  de 
Braga,  e  morador  no  Serro  do  Frio,  bispado  do  Rio  de  Ja- 
neiro.—Cárcere  e  habito  perpetuo. 

Mulheres. 

Pessoas  jyresas  por  culpa  de  judaísmo,  defuntas  nos  cárce- 
res, e  absolutas  da  instancia, 

12.  Joanna  Gomes  da  Silveira,  de  55  annos,  parte  de 
christá  nova,  solteira,  filha  de  Diogo  Nunes  Thomaz,  lavra- 
dor de  roça;  natural  da  cidade  da  Parahyba,  e  moradora 
no  sitio  da  Embribeira,  districto  da  mesma  cidade. 

13.  Thereza  Barbalha  de  Jesus,  de  56  annos,  parte  de 
christà  nova,  solteira,  filha  de  Diogo  Nunes  Thomaz,  lavra- 
dor de  roça;  natural  e  moradora  no  silio  da  Embribeira, 
districto  da  cidade  da  Parahyba. 

Abjuração  de  vehemente. 

14.  Luiza  Barbalha  Bizerra,  de  50  annos,  parte  de  chris- 
tá nova,  solteira,  filha  de  Diogo  Nunes  Thomaz,  lavrador 
de  roça ;  natural  do  engenho  de  Inhobim,   e  moradora  no 
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sitio  da  Embribeira,   dislricto  da  cidade  da  Parafayba ;  por 
culpas  de  judaísmo. — Cárcere  e  habito  á  arbitrio. 

15.  Joanna  do  RjBgo  de  Sousa»  de  43  annos»  parte  de 
chrislá  nova,  casada  com  Agostinho  da  Silva,  caldereiro; 
natural  do  sertào  de  Manguapé,  e  moradora  no  de  Taberi, 
districlo  da  cidade  da  Parahyba,  pelas  mesmas  culpas. — 
Cárcere  á  arbitrio. 

16.  Marianna  Paschoa  Bizerra,  de  52  annos,  parte  de 
christã  nova,  solteira,  filha  de  Diogo  Nunes  Thomaz,  lavra- 
dor de  roça;  natural  do  engenho  de  Inhobim,  e  moradora 
no  Engenho  Novo,  districto  da  cidade  da  Parahyba;  por 
culpas  de  judaísmo. — Cárcere  á  arbitrio. 

Primeira  abjuração  etn  forma  por  judaísmo, 

17.  Helena  do  Valle,  de  28  annos,  christà  nov/i,  soltei- 
ra, filha  de  Domingos  Rodrigues  Ramires,  senhor  de  enge- 
nho; natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  moradora  nas 
minas  de  Ouro  Preto. — Cárcere  e  habito  á  arbítrio. 

18.  Joanna  do  Rego,  de  30  annos,  parte  de  chistà  nova, 
casada  com  José  Pereira,  lavrador  de  roça;  natural  do  sitio 
do  Poiim,  e  moradora  no  da  Tapira,  districto  da  cidade  da 
Parahyba. — Cárcere  c  habito  á  arbitrio. 

Segunda  abjuração  em  forma  por  judaísmo. 

19.  Anna  do  Valle,  de  27  aiuios,  christà  nova,  solteira, 
filha  de  Domingos  Rodrigues  Ramires,  senhor  de  engenho; 
natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  moradora  nas  minas 
da  Cachoeira,  bispado  da  mesma  cidade. — Cárcere  ^habito 
i  arbitrio. 

20.  Maria  Franca,  de  37  annos,  parte  de  christà  nova, 
casada  com  Silvestre  Pereira,  lavrador  de  roça;  natural  do 
sitio  do  Poxim,  e  moradora  nas  terras  da  Tapira,  districto 
da  cidade  da  Parahyba. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

21.  Cypriana  da  Silva,  de  52  annos,  parte  de  christà  nova, 
solteira;  natural  da  freguezia  de  Serinhaem,  e  moradora  na 
de  Santa  Luzia,  districto  da  cidade  da  Parahyba. — Cárcere 
e  habito  perpetuo. 

Quarta  abjuração  em  forma  por  judaísmo . 

22.  Filippa  Mendes,  de  25  annos,  parte  de  christà  nova, 
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solteira,  filha  de  Diogo  Chaves,  lavrador  de  canna;  natural 
do  silio  do  Poxini,  e  moradora  no  da  Tapira,  districto  da 
cidade  da  Parahyba. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

;   ALTO  l)i:  FK  EM  18  DE  OUTUBRO  DE  1739. 
Homens. 
Pessoa  que  não  abjura^  nem  leva  habito. 

1 .  André  Mondes  da  Silva,  de  37  annos,  christào  novo, 
administrador  do  contracto  do  paço  da  Madeira;  natural  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  c  morador  na  de  Lisboa;  sendo 
preso  segunda  vez. — Cárcere  á  arbítrio. 

Abjurarão  de  leve, 

2.  Manoel  Vaz  Camello,  cirurgião;  natural  da  ilha  de 
SanV-lago  do  Cabo  Vorde,  e  morador  na  de  Santo  António 
do  Recife  de  Pernambuco;  por  casar  segunda  vez,  sendo 
viva  sua  primeira  o  legitima  mulher. — Açoutes,  e  5  annos 
para  galés. 

Primeira  ah  jurarão  em  forma  por  judaismo. 

3.  Fernando  Gomes  Nunes,  de  44  annos,  christào  novo, 
tratante,  solteiro,  filho  de  Francisco  Gon-os,  que  foi  merca- 
dor; natural  da  villa  do  Manteigas,  ])ispado  da  Guarda,  e 
morador  nas  minas  novas  de  Caiios  Marinho,  no  arraial  da 
Chapada,  freguezia  de  S.  Folix  do  concpiistado,  comarca 
de  (ioyazes,  bispado  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito 
á  arbitrio. 

Segunda  abjurarão  em  forma  por  judaismo. 

4.  Alexandre  de  Lara,  de  37  annos,  christào  novo,  la- 
vrador de  roças,  solteiro,  filho  de  Rraz  Nunes  de  Lara,  tra- 
tante: natural  da  cidade  da  Guarda,  e  morador  nas  minas 
novas,  junto  ao  arraial  da  Chapada,  freguezia  de  Santa 
Cruz  do  l*aYol,  termo  da  villa  de  Tonados,  arcebispado 
da  Bahia. — 1'arcoro  e  habito  perpetuo. 

5.  Manoel  Gomes  de  Carvalho,  de  50  annos,  parte  de 
christào  novo,  mineiro,  solteiro,  filho  de  Gaspar  de  Carva- 
lho, homem  de  negocio;  natural  da  villa  de  Celorico,  bis- 
pado da  Guarda,  e  morador  nas  minas  de  Villa  Rica  do 
Ouro  Preto,  bispado  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito 
porpotuo. 
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Terceira  abjuração  em  fúmia  povjiulaisim. 

6.  António  de  Sá  de  Almeida,  de  33  annos,  meio  chris- 
tào  novo,  mineiro,  solteiro,  filho  de  Manoel  Henriques  de 
Leão,  que  foi  mercador;  natural  da  villa  d'Almada,  bispado 
de  Lamego,  e  morador  no  Serro  do  Frio,  termo  da  villa  do 
Principe,  bispado  do  Rio  de  Janeiro. — Cárcere  e  habito 
perpetuo  sem  remissão,  e  reclusão  á  arbitrio  nos  cárceres 
do  santo  oíBcio. 

Pessoa  presa  por  culpas  de  judaísmo,  defunta  e  recebida, 

7.  Joào  Rodrigues  de  Mesquita,  christào  novo,  homem 
de  negocio,  solteiro,  íilho  de  Manoel  Rodrigues,  rendeiro; 
natural  da  villa  de  Vinhacs,  bispado  de  Miranda,  e  morador 
no  arraial  do  Tijuco,  froguozia  da  villa  do  Principe,  l)ispado 
do  Rio  de  Janeiro. 

MULIIKRES. 

Pessoas  que  não  abjuram,  nem  levam  habito. 

8.  Lourença  Coutinho,  de  61  annos,  chrislã  nova,  viuva 
de  Joào  Mendes  da  Silva,  que  foi  advogado;  natural  da  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro,  e  moradora  na  de  Lisboa;  presa 
por  terceira  vez  por  relapsia  das  mesmas  culpas. — Cárcere 
á  arbitrio. 

9.  Isabel  Cardosa,  de  52  annos,  christã  nova,  casa- 
da com  Rodrigo  Mendes  de  Paredes,  sem  oíficio;  natu- 
ral da  cidade  do  Rio  de  Jvineiro,  e  moradora  na  de  Lisboa; 
presa  por  terceira  vez  por  relapsia  das  mesmas  culpas.  — 
Cárcere  á  arbitrio. 

10.  Guiomar  de  Valença,  de  32  annos,  parte  de  chrislã 
nova,  viuva  de  Henrique  da  Silva,  lavrador  de  canna ;  na- 
tural do  Engenho  Velho,  dislriclo  da  cidade  da  Paraliyba, 
bispado  de  Pernambuco:  presa  por  segunda  vozporralap- 
sia. — Cárcere  á  arbitrio,  e  3  annos  para  Cabo  Venh». 

Pessoas  relaxadas  em  carne. 

11.  Luiz  Mendes  de  Sá,  de  35  annos,  christào  novo, 
comboieiro,  solteiro,  filho  de  Salvador  Mendes  de  Sá,  tra- 
tante; natural  da  cidade  de  Coimbra,  e  morador  no  Rio  das 
Contas,  arcebispado  da  Bahia;  convicto,  licto,  falso,  simu- 
lado, confitente,  diminuto  o  imponilento. 
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12.  António  José  da  Silva,  34  annos,  christâo  novo,  ad- 
vogado; natural  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  na 
de  Lisboa;  convicto,  negativo  e  relapso. 

AUTO  DE  FÉ  DE  18  DE  JUNHO  DE  1741. 

Homens. 

1.  António  Soares  de  Castro,  cirurgião,  de  24  annos; 
natural  da  villa  de  Monção,  arcebispado  de  Braga,  e  mora- 
dor na  cidade  do  Rio  de  Janeiro;  por  casar  segunda  vez, 

*sendo  viva  sua  primeira  e  legitima  mulher. — Açoutes  e  cin- 
co annos  para  galés. 

Abjuração  de  vehemente. 

2.  Fr.  Januário  de  S.  Pedro,  aliás  Fr.  José  de  Igoareta, 
de  36  annos,  religioso  leigo  professo  de  certa  religião:  na- 
tural da  cidade  de  Quito,  reino  do  Peru,  e  assistente  na 
cidade  da  Bahia;  por  se  fingir  sacerdote  e  ministro  do  san- 
to ofiicio,  e  com  esse  pretexto  fazer  algumas  prisões  e  con- 
fiscações de  bens;  e  dizer  missa,  pregar,  confessar  e  bapti- 
zar solemnemente. — Inhabilitado  para  ser  promovido  a  or- 
dens, cio  annos  para  as  galés. 

Mulheres. 

Pessoas  que  não  abjuram,  nem  levam  habUo. 

3.  Dionizia  da  Fonseca,  de  33  annos,  solteira,  filha  de 
Manoel  Henriques,  lavrador  de  canna;  natural  do  Rio  das 
Marés,  districlo  da  cidade  da  Parahyba,  e  moradora  na  de 
Lisboa. — Cárcere  e  habito  perpetuo. 

AUTO  DE  FE  EM  21  DE  JUNHO  DE  1744. 

Homens. 

Pessoas  que  abjuram,  e  não  levam  habito. — Primeira 
abjuração  de  leve. 

1.  Domingos  Alvares,  de  45  annos,  homem  preto,  escra- 
vo de  José  Cardoso;  natural  da  costa  da  Mina,  e  morador 
no  Rio  de  Janeiro;  por  culças  de  feitiçaria,  e  presumpçào 
por  ter  pacto  com  o  demónio. — Quatro  annos  para  Castro 
Marim;  e  nâo  entrará  mais  no  Rio  de  Janeiro. 

2.  Isidoro  de  Almeida,  aliás  António  José  Villa  Nova,  ai- 
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faiate;  natural  da  freguezia  de  Santo  Isidoro  de  Bomariz, 
bispado  do  Porto,  e  morador  na  Ilha  Grande,  bispado  do 
Rio  de  Janeiro;  por  se  casar  segunda  vez,  sendo  viva  sua 
primeira  e  legitima  mulher. — Quatro  annos  para  o  reino 
d*  Angola. 

Segunda  abjuração  de  leve. 

3.  Thomé  Teixeira,  carpinteiro;  natural  e  morador  na 
cidade  do  Pará;  por  se  casar  segunda  vez,  sendo  viva  sua 
primeira  e  legitima  mulher, — Açoutes  e  5  annos  para  galés 
(de  27  annos  de  idade). 

4.  Francisco  Alvares,  de  36  annos,  cirurgião;  natural  da 
villa  das  Caldas,  do  patriarchado,  e  morador  na  Bahia;  pe- 
las mesmas  culpas. — Açoutes  e  5  annos  para  galés.  . 

5.  Luiz  do  Rego,  aliás  Joào  de  Lemos,  alfaiate  ;  natural 
da  freguezia  de  Santiago  d' Antas,  arcebispado  de  Braga,  e 
morador  nas  Minas  Geraes,  bispado  do  Rio  de  Janeiro;  pe- 
las mesmas  culpas. — ^Açoutes  e  5  annos  para  galés  (de  41 
annos). 

6.  José  Luiz  Freire,  aliás  iManoel  dos  Reis  lourinho, 
de  46  annos,  carpinteiro;  natural  da  freguezia  de  Santo 
Amaro  da  Taparica,  e  morador  na  villa  da  Cachoeira,  arce- 
bispado da  Bahia;  pelas  mesmas  culpas. — Açoutes  e  7  an- 
nos para  galés. 

Abjuração  de  vehemerUe  pelas  mesmas  culpas. 

7.  Dionizio  da  Silva,  de  30  annos,  vaqueiro;  natural  da 
Parahyba,  Rio  das  Marés,  bispado  de  Pernambuco,  e  mo- 
rador no  sertáo  do  Piauhy. — Cárcere  á  arbítrio. 

Tessoas  que  abjuram,  e  levam  habito. — Abjuração  em 

fórm^por  feitiçaria. 

8.  Miguel  Ferreira  Pestana,  de  40  annos.  aliás  Domingos 
Pedroso,  carpinteiro;  natural  da  aldêa  Araritiba,  capitania 
do  Espirito  Santo,  e  morador  na  freguezia  de  Nossa  Senho- 
ra da  Piedade  de  Inhumerim,  bispado  do  Rio  de  Janeiro. 
—Cárcere  e  habito  perpetuo. 

Mulheres. 

Pessoas  que  abjuram,  e  não  levam  habito. —Abjuração 

de  leve. 

9.  Luzia  Pinto,  de  61  annos,  preta  forra,  solteira,  filha 
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de  Miguel  da  Graça;  natural  do  reino  de  Angola,  e  moradora 
na  villa  de  Sabará,  bispado  do  Rio  de  Janeiro;  por  culpas 
de  feitiçaria,  e  presumprào  de  ter  pacto  com  o  demónio. 
— Quatro  annos  para  Castro  Marim,  e  nào  entrará  mais  ,na 
villa  do  Sabará. 

AUTO  DE  FÉ  EM  24  DE  SETEMBRO  DE  1744. 

H031ENS. 

Pessoas  que  não  abjuram,  nem  levam  habito. 

1.  Estevão  Barbosa  Gcrez,  de  41  annos,  sargento  mór  de 
Auxiliares;  natural  e  morador  da  villa  de  Santo  António  do 
Recife  de  Pernambuco ;  por  culpas  de  bigamia. — Cinco  an- 
nos para  Mazagào 

2.  Lucas  da  Costa  Pereira,  de  34  annos,  cirurgião,  sol- 
teiro, fdho  de  Manoel  da  Costa  Pereira,  mercador;  natural 
do  Funchal,  e  morador  nas  minas  do  Pirará,  bispado  de 
Pernambuco;  por  culpas  de  sodomia,  sendo  agente  e  pa- 
ciente.— Açoutes  e  10  annos  para  galés. 

3.  O  padre  José  Ribeiro  Dias,  sacerdote  do  habito  de  S. 
Pedro,  55  annos;  natural  ria  cidade  de  Braga,  c  morador  no 
arraial  do  Paracatú;  pelas  mesmas  culpas. — Suspensão 
para  sempre  do  exercicio  de  suas  ordens,  privado  de  quaes- 
quer  oflicios  ou  beneilcios,  que  tiver,  e  inhabilitado  para 
outros,  e  10  annos  para  galés. 

Peasoas  que  não  abjuram,  nem  levam  habito. 

4.  Manoel  dos  Reis  Lima,  de  31  annos,  trabalhador;  na- 
tural da  villa  dMlagôa,  ilha  do  S.  Miguel,  bispado  de  An- 
gra, e  morador  no  arraial  das  Sabinas,  bispado  de  Pernam- 
buco; por  casar  segunda  vez,  sendo  viva  sua  primeira 
e  legitima  mulher. — Acoutes  e  8  annos  para  Mazagão. 

5.  Mathias  Ferre ita  Lima,  de  36  annos,  cirurgião;  na- 
tural da  freguezia  de  S.  Romão  de  Vermoim,  bispado  do 
Rio  de  Janeiro;  por  casar  segunda  vez,  sendo  viva  sua 
primeira  e  legitima  mulher. — Açoutes  e  5  annos  para  galés. 

6.  Manoel  Duarte  da  Cruz,  trabalhador,  de  27  annos; 
natural  do  lugar  das  Garcias,  termo  da  villa  do  Rabaçal, 
bispado  de  Coimbra,  e  morador  na  do  Tgaraçú,  bispado  de 
Pernambuco;  pelas  mesmas  culpas. — O  mesmo  e  6  annos 
para  galés. 

7.  José  Gonçalo  Vieira,  de  43  annos,  cirurgião;  natural 
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da  cidade  de  Lisboa,  e  morador  na  do  Rio  de  Janeiro ;  pe- 
las mesmas  culpas. — Açoutes  e  6  annos  para  galés. 

8.  Miguel  Nunes  Sanches,  de  39  annos,  christào  novo, 
que  foi  soldado;  natural  da  villa  da  Idanha  Nova,  bispado 
da  Guarda,  e  morador  no  arrajal  do  Paracalú;  por  segun- 
da abjuração  em  forma  de  judaismo. — Cárcere  e  habito 
perpetuo. 

AUTO  DE  FÉ  EM  20  DE  OUTUBRO  DE  1748. 

Homens. 

1 .  Manoel  Fernandes  dos  Santos,  homem  pardo,  de  42 
annos,  trabalhador;  nilural  e  morador  da  freguezia  de  S. 
Lourenço  da  Mata,  bispado  de  Pernambuco;  por  culpas  de 
sodomia,  sendo  agente. — Açoutes  e  10  annos  para  galés. 

Pessoas  que  abjuram^  c  não  levam  habito. — Abjuração 
de  leve. 

2.  Francisco  Xavier  Martins,  de  48  annos;  natural  da 
freguezia  de  S.  Julião  da  Lagem,  arcebispado  de  Braga,  e 
morador  na  do  Pilar  da  cidade  da  Bahia;  por  casar  segun- 
da vez,  sendo  viva  sua  primeira  c  legitima  mulher. — Açou- 
tes e  o  annos  para  galés. 

Sejunda  abjurarão  cm  forma  porjudoúmo, 

3.  António  Ribeiro  Sanches,  de  38  annos,  christào  no- 
vo, medico,  solteiro,  filho  de  Manoel  Nunes  Ribeiro,  la- 
vrador; natural  do  lugar  de  Monforte,  termo  da  villa  de 
Caslello  Branco,  bispado  da  Guarda,  e  morador  nas  minas 
do  Paracalú,  bispado  de  Pernambuco. — Cárcere  e  habito 
perpetuo. 

Pessoas  relaxadas  em  carne. 

4.  Joào  Henrir}ues,  de  28  annos,  christào  novo,  boticá- 
rio, solteiro,  lilho  de  outro  do  mesmo  nome,  e  também 
boticário,  nalural  da  villa  de  S.  Vicente  da  Beira,  bispado 
da  Guarda,  e  morador  nas  Minas  do  Paracatii,  bispado  de 
Pernambuco,  convicto,  ficto,  falso,  simulado,  confitente, 
diminuto,  variante,  rcvogante,  e  impenitente. 

AUTO  DE  FÉ  EM  16  DE  NOVEMBRO  DE  1749. 
Homens. 
1.  António  Lopes,  de  35  annos,  homem  pardo,  escravo 
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do  capitão  Nicoláo  da  Fonseca  Araújo,  natural  da  cidade 
de  Marianna,  e  morador  no  Rio  de  Janeiro,  por  casar  se- 
gunda vez,  sendo  viva  sua  primeira  e  legitima  mulhei:. — 
Cinco  annos  para  Castro  Marim. 

2.  João  de  Sousa  Martins,  de  39  annos,  raarcineiro. 
natural  da  frcguezia  de  S.  Miguel  de  Cabreiros,  termo  da 
villa  de  Barcellos,  arcebispado  de  Braga,  e  morador  na  de 
Nossa  Senhora  da  Piedade,  subúrbio  da  Bahia,  por  se  casar 
segunda  vez,  sendo  viva  sua  primeira  e  legitima  mulher. — 
Açoutes  e  5  annos  para  galés* 

3.  Ventura  Ferreira  da  Silva,  de  26  annos,  christào  novo, 
ferrador,  solteiro,  filho  de  Pedro  Lopes  Alvares,  tratante, 
natural  da  villa  do  Fundão,  bispado  da  Guarda,  e  morador 
na  cidade  da  Bahia;  por  primeira  abjuração  em  forma  de 
judaismo. — Cárcere  e  habito  á  arbítrio. 

Mulheres. 

Abjuração  de  leve. 

4.  Maria  Simôa,  de  36  annos,  casada  com  António  Pe- 
reira da  Cunha,  estudante,  natural  da  villa  do  Porto  Calvo, 
e  moradora  na  freguezia  de  Pojucó,  bispado  de  Pernambu- 
co, por  culpas  de  bigamia. — Quatro  annos  para  Castro 
Marim. 

AUTO  DE  FÉ  EM  24  DE  SETEMBRO  DE  1752. 

Homens. 
Pessoa  que  não  abjura,  nem  leva  habito. 

1.  António  José  Ribeiro,  aliás  José  Peixoto  de  Sam- 
paio, mercador,  solteiro,  filho  de  Jacintho  Teixeira  Lemos, 
que  foi  lavrador;  natural  da  freguezia  de  Santa  Marinha  de 
Pedroso,  concelho  de  Filgueiras,  arcebispado  de  Braga,  c 
morador  na  de  Nossa  Senhora  de  Nazareth  da  Cachoeira, 
bispado  de  Mariana,  por  culpas  de  sodomia.— Açoutes  e 
10  annos  para  galés. 

Pessoas  que  abjuram,  enàolevoín  habito.— Abjuração 

de  leve. 

2.  Luiz  dos  Santos,  de  45  annos,  aliás  Luiz  André,  car- 
pinteiro, natural  do  lugar  de  Fraes,  bispado  de  Vizeu,  e 
morador  no  arrebalde  da  cidade  aajíelem,  capital  do 
Gram-Pará:  por  casar  segunda  vez,  se^lpiviva  sua  primeira 
c  legitima  mulher.— Acoutes  e  cinco  mv^s  payta  galés. 
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Segwula  abjuração  efn  forma  por  jvdaiimo . 

3.  António  Ribeiro  Furtado,  de  33  annos,  homem  de 
negocio,  solteiro,  filho  de  José  Ribeiro,  que  foi  tecelão  de 
mantas;  natural  da  cidade  de  Bragança,  morador  nas  minas 
do  Serro  do  Frio,  bispado  de  Marianna. — Cárcere  e  habito  á 
arbítrio. 

AUTO  DE  FÉ  EM  27  DE  AGOSTO  DE  1758. 

H03IEMS. 

1.  Pedro  Braga,  de  45annos,  que  se  occupava  em  des- 
cer gentios  do  mato;  natural  da  cidade  de  Belém  do  Gram- 
Pará,  e  morador  nos  sertões  do  mesmo :  {>or  receber  ao 
mesmo  tempo  por  mulheres  com  rito  de  gentilidade  muitas 
filhas  dos  principaes  das  aldèas  dos  gentios; — ^Açoutes  e  3 
annos  para  galés. 

Segunda  abjuração  em  forma  por  judaísmo. 

2.  Adrião  Ferreira  de  Passos,  de  32  annos,  sargento  su- 
pra dos  auxiliares,  que  foi  pescador;  natural  da  Vigia,  e 
morador  em  Santa  Apolónia,  termo  da  mesma  villa,  bispa- 
do do  Pará:  por  fazer  pacto  com  o  demónio. — Açoutes  e 
5  annos  para  galés,  carocha  com  rotulo  de  feiticeiro,  e  nao 
entrará  mais  na  Vigia. 

Mulheres. 

Petsoas  qu€  não  abjuram,  mm  levam  habito. 

3.  Isabel  Maria  d^Oliveird,  solteira,  filha  de  Roque  de 
Oliveira;  natural  da  villa  de  Cantanhede,  bispado  de  Coim- 
bra, e  moradora  na  cidade  de  Belém  do  Gram-Pará:  por 
culpas  de  superstições.— Três  annos  para  o  bispado  de 
Leiria. 

AUTO  DE  FÊ  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1761. 

Homens. 

Pe$$oa$  que  não  abjuram^  7iem  levam  habito. 

í.  Luiz  Cabral  Maldonado,  de  33  annos,  familiar  do 
santo  oífiicio,  solteiro,  filho  do  tenente  Diogo  de  Azevedo 
Coutinho;  natural  da  freguezia  do  Amparo,  comarca  do  Rio 
de  Janeiro,  e  morador  em  S.  João:  por  prender  algumas 
pessoas  do  santo  oíTicio  nâo  tendo  ordem  para  o  fazer. — Pri- 
vado do  cargo  do  familiar,  degradado  por  5  annos  para  Ma- 

TOMO   VII.  H 
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zagâo,  ficando  is  partes  o  direito  salvo  para  haverem  per* 
das  e  damnos. 

2.  António  Corrêa  d' Aguiar,  de  36  annos,  pintor,  preto, 
e  escravo  do  alferes  José  Corrêa  d'Aguiar,  solteiro;  natural 
da  cidade  do  Congo,  reino  d* Angola,  e  morador  no  arraial 
da  conceição  do  Serro  Frio,  termo  da  villa  do  Príncipe, 
bispado  de  Marianna,  por  dar  duas  particulas,  que  se  diziam 
serem  sagradas. — Degradado  por  dois  annos  para  Castro 
Marim. 

Primeira  abjuração  de  leve  par  mlpas  de  bigamia. 

3.  António  Corrêa  de  Arauio,  entalhador,  de  52  annos, 
de  Landim,  concelho  de  Barcellos,  e  arcebispado  de  Braga, 
e  morador  na  villa  do  Icú,  comarca  do  Ceará  Grande,  arce- 
bispado de  Pernambuco. — ^Degradado  por  5  annos  para 
Castro  Marim, 

4.  António  Dias  Mendes,  de  30  annos,  homem  do  mar; 
natural  da  cidade  de  Faro»  reino  do  Algarve,  e  morador 
junto  de  Itacú,  bispado  do  Maranhão. — Açoutes  e  5  annos 
para  galés. 

5.  António  Pereira  Leitão,  de  36  annos,  lavrador;  natu- 
ral de  Pêra  Ruiva,  termo  d'Ourem,  bispado  de  Leiria,  e 
morador  na  cidade  de  S.  Luiz  da  villa  do  Maranhão. — 
Açoutes  e  5  annos  para  galés. 

6.  António  Mendes  da  Cunha,  de  40  annos,  pedreiro; 
natural  da  freguezia  de  Linhares,  concelho  de  Coura,  ar- 
cebispado de  Braga,  e  morador  em  Quecheramurin,  co- 
marca do  Ceará  Grande,  bispado  de  Pernambuco. 

7.  Manoel  Francisco,  dias  Manoel  d' Araújo,  de  44  an- 
nos, almocreve;  natural  da  freguezia  de  Ricaldo,  comarca 
da  ribeira  de  S.  Thomé,  termo  da  villa  de  Guimarães,  ar- 
cebispado de  Braga,  e  morador  no  arraial  d* Agua  Quente, 
freguezia  de  Nossa  Senhora  da  conceição  de  Taides.  bispa- 
do do  Rio  de  Janeiro.— Açoutes  e  5  annos  para  galés. 

Segunda  abjurarm  de  leve  pelas  memias  culpas. 

8.  Clemente  da  Fonseca  da  Silva,  de  30  annos,  homem 
pardo,  alfaiate;  natural  do  arraial  de  Santo  António  do  Bom 
Retiro,  comarca  do  Sabará,  e  morador  no  arraial  de  Para- 
catú,  da  mesma  comarca,  bispado  de  Pernambuco. — Açou- 
tes e  6  annos  para  galés. 

9.  Salvador  Carneiro  Serra )  homem  pardo,  solteiro,  de 
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33  annos,  filho  de  Manoel  CaroeirO)  lavrador;  natural  da 
freguezia  de  S.  Sebastião  das  YiUas  Geraes,  e  morador  no 
arraial  de  Tapanhú,  termo,  da  villa  do  Príncipe,  bispado  de 
Marianna:  por  trazer  comsigo  duas  partículas  na  considera- 
ção de  que  eram  sagradas. — ^Degradado  por  dois  annos 
para  Castro  Marim 

10.  José  António  das  Mercês,  aliás  José  Liões,  solteiro, 
de  27  annos,  filho  de  Bernardo  de  Liôes;  natural  da  villa 
de  Elleuy^  eleitorado  de  Uanover,  e  morador  na  cidade  de 
Olinda,  bispado  de  Pernambuco:  por  se  re-baptisar  tendo-o 
sido  já  validamente. — ^Açoutes  e  dois  annos  para  galés. 

Terceira  abjuração  por  varias  mlpàs. 

11.  O  padre  Francisco  Lopes  Lima,  sacerdote  secular; 
natural  da  villa  de  Santo  António  do  Recife  de  Pernambu- 
co, e  morador  e  assistente  no  Rio  de  Janeiro :  por  se  o  r- 
denar  de  sacerdote,  sendo  casado,  e  viva  sua  mulher  (de 
S7  annos). — InhabÚitado  para  benefícios  ecclesiasticos,  e 
dignidades;  privado  para  sempre  do  exercício  de  suas  or- 
dens. 

Abjuração  em  firma  por  culpa$  dejtàdaism^. 

IS.  Thomaz  Pinto  Ferreira,  de  56  annos,  homem  de 
n^;ocio,  solteiro,  filho  de  Manoel  Pereira ;  natural  da  villa 
do  Sardoal,  bispado  da  Guarda,  morador  junto  á  Yilla-Boa, 
bispado  do  Rio  de  Janeiro.— -Cárcere  e  habito  á  arbitrio. 

13.  José  Pinto  Ferreira  de  47  annos,  christâonovo,  ad- 
vogado ;  natural  da  villa  de  Thomar,  e  morador  em  Yilla- 
B<m  dos  Gorazes,  bispado  do  Rio  de  Janeiro.  —Cárcere  e 
habito  á  arbítrio. 

14.  António  Ferreira  Dourado,  de  53  annos,  christâo 
novo,  homem  de  n^ocio;  natural  de  Lisboa,  e  morador 
em  YOla-Boa  dos  Gojrazes,  bispado  do  Rio  de  Janeiro.— 
Cárcere  e  habito  á  arbítrio. 

Pe$ioa  presa  por  culpa  de  judaísmo,  defunta  no  cárcere, 
e  recebida. 

15.  Luiz  Valença  Caminha,  de  35  annos,  lavrador;  na- 
tural da  freguezia  de  Epeguce,  morador  no  Engenho  Velho, 
termo  da  Parahyba. — ^Bispado  de  Pernambuco. 
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ALTO  DK  FÉ  EM  20  DE  SETEMBRO  DE  1707. 

Homens. 

Segunda  abjuração  pôr  culpa  de  bigamia. 

1.  Mathias  da  Silva  Gajo,  advogado;  natural  da  cidade 
da  Bahia,  e  morador  na  de  Lisboa:  por  casar  segunda  vez, 
sendo  yiva  sua  primeira  mulher. — Degradado  por  5  annos 
para  Cabo  Verde*  (De  idade  de  50  annos.) 

AUTO  DE  FE  EM  20  DE  JULHO  DE  1756. 
Homens. 

Pessoas  que  abjuram,  e  mo  levam  habito. — Primeira 
abjuração  de  leve. 

1.  Luiz  Pereira  d' Almeida,  de  27  annos,  prelo,  escravo 
de  Antónia  Pereira  d' Almeida;  natural  da  villa  da  Jacobina, 
e  morador  no  Riachdo,  arcebispado  da  Bahia:  por  occultár 
e  reter  uma  bolsa  que  em  si  continha  uma  partícula  que  se 
dizia  ser  consagrada;  e  presumpçâo  de  ter  pacto  com  o  de- 
mónio.— Cárcere  á  arbitrio,  e  2  annos  para  o  bispado  de 
Lamego. 

Segunda  abjuração  de  leve  por  culpas  de  bigamia. 

2.  António  Figueira  de  Jesus,  carpinteiro;  natural  da 
Ilha  da  Madeira,  e  morador  na  cidade  da  Bahia;  por  casar 
segunda  vez,  sendo  viva  sua  primeira,  e  legitima  mulher. 
— Açoutes,  e  5  annos  para  galés. 

3.  José  Rodrigues  Pinto,  aliás  da  Silva,  de  36  annos ; 
natural  da  freguezia  de  Monsores,  biscado  do  Porto,  e  mo- 
rador na  campanha  do  Rio  Verde,  bispado  da  cidade  de 
Marianna:  por  se  casar  segunda  vez,  senão  sua  primeira  mu- 
lher viva. — Açoutes,  e  5  annos  para  as  j^alés. 

4.  José  Rodrigues  da  Silva,  marinheiro ;  natural  do  lu- 
gar da  Feteira,  freguezia  do  Espirito  Santo,  na  Ilha  do 
Fayal,  bispado  de  Angra,  e  morador  na  villa  de  Santa  Lu- 
zia do  Rio  Real,  arcebispado  da  Bahia :  pelas  mesmas  cul- 
pas.— ^Açoutes  e  5  annos  para  galés. 

Abjuração  de  i)ehemente  por  culpa  dejttdaismo, 
superstições. 

5.  João  da  Silva,  o  Curto,   d*alcunha,  de  36  annos,  pre- 
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lo,  escravo  de  Manoel  Corrêa  do  Lago,  barbeiro;  natural*  da 
cidade  de  Loanda,  bispado  e  reino  d' Angola,  morador  na 
Fazenda  do  Rio  do  Peixe,  arcebispado  da  Bahiav  por  usar 
de  mandinga,  e  de  uma  bolsa  com  uma  partícula  que  se  di- 
zia ser  consagrada,  e  presumpçao  de  ter  pacto  com  o  de* 
monio. — Cárcere  á  arbítrio,  e  4  annos  para  a  cidade  de 
Silves,  bispado  do  Algarve. 

6.  Matheus  Pereira  Machado,  de  20  annos,  preto,  escra- 
vo de  Virissimo  Pereira  Machado;  natural  da  freguezia  de 
S.  José  da  Peroroca,  districto  da  villa  da  Cachoeira,  mora- 
dor nos  campos  da  mesma  villa,  arcebispado  da  Bahia:  pe- 
las mesmas  culpas. — Cárcere  á  arbitrio,  açoutes,  e  4  annos 
para  Castro  Marim. 

7.  José  Martíns,  preto  livre,  de  30  annos;  natural,  e  mo- 
rador do  Riachâo,  termo  da  villa  da  Jacobina,  arcebispado 
da  Bahia:  pelas  mesmas  culpas.  —  Cárcere  á  arbítrio, 
açoutes,  e  5  annos  para  a    cidade  de  Miranda. 

Mulheres. 

Pessoas  que  não  abjuram,  e  levam  habito. 

8.  Maria  Valença,  de  73  annos,  christâ  nova,  casada 
com  António  da  Fonseca  Reguo,  homem  de  negocio;  na- 
tural do  Engenho  Velho,  bispado  de  Pernambuco,  morador 
em  Lisboa:  por  culpas  de  judaísmo,  segunda  vez  presa  por 
relapsia  das  mesmas  culpas. — Cárcere,  e  habito  perpetuo 
sem  remissão. 

AUTO  DE  FE  DE  30  DE  JULHO  DE  1726. 

Sétima  abjuração  em  forma  por  judaísmo. 

Brites  Lopes,  de  16  annos,  christâ  nova,  solteira,  filhado 
Francisco  Fernandes  Camacho,  homem  de  negocio;  natural 
dos  Campos  da  Cachoeira,  arcebispado  da  Bahia,  e  morador 
em  VHla  Nova  de  Foscoa,  bispado  de  Lamego. — Cárcere  e 
habito  perpetuo* 

AUTO  DE  FÉ  DE  23  DE  DEZEMBRO  DE  1759. 
Homens. 
Segunda  abjuração  de  leve. 
Bento  Ferreira,  de  21  annos,  homem  pardo,   carpintí^iro; 


oatural  e  morador  das  Lagoas  do  suU  bispado  de  Pernam- 
buco; por  casar  segunda  vez,  sendo  viva  sua  primeira  e 
legitima  mulher.  Penit.  espirít.— -Cárcere  á  arbitrio  e  5  an- 
nos  para  galés. 

Total,  221. 

Nas  outras  listas  até  1767,  nada  se  acha  que  diga  res* 
peito  ao  Brasil. 
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GEOLOGIA 

DA 

PROVLNCU  DE  SANTA  CATHARINA. 

Artigo  extrahido  da  Memoria  Histórica,  Eslatistica  e  Com- 
tnercial,  do  no$$o  sócio  o  Sr.  Carlos  Yan-Lede,  tobre  a 
Província  de  Santa  Catharinay  e  vertida  em  vulgar  pelo 
Dr.  A.  M.  de  Miranda  e  Castro. 


Geographia.  Limites.  Superfície. — ^A  provincia  de  Santa 
Catharína,  fazendo  outr*ora  parte  da  capitania  de  S.  Paulo, 
os  seus  limites  foram  sempre  variáveis  e  incertos.  Ainda 
hoje  nâo  estão  ao  certo  demarcados,  e  nem  é  tão  facil  de 
fazel-o  com  os  poucos  dados  que  se  podem  ter  em  um 
território  mui  pouco  percorrido,  e  pela  mór  parte  inhabi- 
tado.  Todavia  os  que  se  lhe  assignam  na  actualidade  sfto 
os  seguintes : — ao  norte,  os  affluentes  do  Sahi-4}rande^  a 
SS^'  54'  de  latitude  meridional;  a  leste  o  mar,  a  5i<*  de 
longitude  Occidental  de  Paris;  ao  sul,  o  Mampituba,  a  %9^ 
20';  e  a  oeste,  o  districto  de  Lages,  que  pertence  á  pro- 
vincia até  57®  de  longitude. 

O  seu  território  está  dividido  em  três  partes  bem  distin- 
ctas.  A  primeira  comprehende  a  ilba  de  Santa  Caibarina, 
cuja  superScie  avalia-se  em  18  léguas  quadradas  de  20  ao 
gráo;  a  segunda  consiste  na  parte  continental  comprehen- 
dida  entre  o  littoral  e  a  serra  geral  (cadéa  granítica  que  atra- 
vessa toda  a  provincia  de  norte  a  sul);  uma  supenicie  de 
1.200  l^uas  quadradas.  E  em  fim  a  parte  denominada — 
Campos  da  Vacaria  ou  Campos  de  cima  da  Serra — ,  que 
está  situada  entre  a  Serra  Geral  e  o  Paraguay,  e  teria  uma 
superíicie  de  mais  de  2.000  léguas  quadradas,  se  restituís- 
sem a  esta  provincia  os  limites  da  antiga  capitania. 

Orographia  e  Hydrographia  geral.— Eaormes  e  repetidas 
revoluções  é  que  fizeram  surgir  o  continente  americano.  A 
sua  constituição  geológica  bem  o  attesta— <[ue  estivera  a 
terra  repetidas  vezes  em  trabalho:  por  pouco  que  se  estude, 
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encontraiu-se  as  diversas  formações  geológicas  em  todas  as 
inclinações,  com  todos  os  diversos  aspectos,  e  a  quasi  to- 
das as  alturas.  Para  o  estudo  da  Geologia  é  uma  terra  clás- 
sica; para  a  industria  offerece  os  seus  thcsouros  a  quem  os 
sabe  explorar  ou  empregar;  porém,  pondo  de  parte  o  que 
está  fora  do  nosso  objecto,  para  só  occuparmo-nos  dapro- 
vincia  que  nos  interessa,  examinemos  quaes  sejam  os  prin- 
cipaes  jcaracteres  da  sua  fòrmaçáo  geológica. 

O  que  primeiro  impressiona  o  observador  é  a  immensa 
Serra  Geral^  cuja  face  do  nascente  dá  pouco  transito  por 
demasiadamente  ingrime,  em  quanto  que  do  lado  do  poen- 
te é  tâo  suave  o  declive,  que  parece  antes  uma  dilatada 
chapada  (ijlaíeau)  em  o  qual  serpeam  o  Uruguay  e  seus 
affluentes,  e  alguns  do  Paraná;  quer  uns,  quer  outros,  pela 
mór  parte  navegáveis,  banhando  e  fertilisando  em  uma 
extensão  maior  de  400  léguas  um  dos  melhores  paizes  do 
mundo. 

S^uem-se  as  respeitáveis  tortuosidades,  .bifurcações,  e 
rodeios  que  descreve  esta  cordilheira  do  serras,  a  cujo 
complexo  de  uma  igual  altura  em  quasi  toda  a  sua  extensão, 
apenas  se  lhe  sobrelevam  alguns  poucos  elevados  picos.  Vem 
depois  esta  magnifica  ilha  de  base  granítica,  quebra  vagas, 
ornada  da  mais  linda  v^etação,  baluarte  da  immensa  ba- 
cia que  a  separa  do  continente,  e  que  tem  capacidade  não 
só  para  conter  as  maiores  esquadras,  como  ainda  abrigar 
mais  navios  do  que  os  que  tâo  cedo  não  poderá  attrahir  o 
commercio  do  Brasil. 

Emfim  a  vasta  planície  que  está  no  alto  da  Serra  Geral, 
de  que  esta  parece  ser  o  sustentáculo,  e  cujo  declive  quasi 

insensível  ( 5^00  )  está  cortado  de  um  sem  numero  de  vias 
navegáveis,  creadas  e  alimentadas  pela  natureza. 

Após  este  esboço  geral  entremos  nos  pormenores  da 
obra,  e  ser-nos^ha  fácil  chegar  ao  conhecimento  do  com- 
plexo da  orographia,  e  hydrographia  da  província  de  Santa 
Catharína. 

Aos  28®  8'  de  latitude  sul  desce  da  Serra  Geral  um  gran- 
de contraforte,  que  depois  de  dírigir-se  para  leste  por 
espaço  de  5  a  6  legua^,  volta  ao  norte,  toma  ahí  o  nomo  de 
Serra  doTaboleíro,  e  deita  ao  nascente  muitas  ramificações, 
que  formam  as  bacias  dos  rios  Garopaba,  Embaú,  Massiam- 
bú,  Cubatâo,  e  as  de  muitos  affluentes  da  lagoa  de  Villa 


Mova.  A  mais  noiavel  de  todas  estas  bifurcações  6  a  que 
fórma  a  serra  do  Cambirola^  cujo  aspecto  grandioso  mara- 
vilha a  quem  o  contempla  da  eapítal — Nossa  Senfwra  do 
Desterro. 

Da  combinação  da  direcção  e  forma  doeste  contraforte 
com  as  da  Serra  Gerai  é  que  resulta  a  distribuição  das 
aguas,  e  o  declive  dos  leitos  dos  differentes  rios. — Porém 
antes  de  descrevermos  a  estes,  examinemos  a  direcção  ge- 
ral da  Serra  Gwral;  e  para  melhor  comprehendermol-a, 
vejamos  de  relance  qual  seja  o  complexo  da  formação  geo- 
lógica brasileira. 

Subindo-se  pelo  Amazonas  até  o  seu  afiluente  o  rio 
Madeira;  e  pelo  aíHuente  d*este  o  Guaporé  até  além  de 
Villa  Bella  olé  Mato  Grosso^  chega-se  por  uma  súccessão 
de  vias  navegáveis  a  uma  paragem  pouco  elevada,  que  se* 
para  a  bacia  do  Amazonas  da  do  Prata^  e  que,  se  se  cortara 
por  um  canal  de  300  a  400  metros,  daria  lugar  a  uma  via 
navegável  de  extensão  maior  de  i.200  a  1.500  léguas.  Se 
pois  a  formação  geológica  brasileira  fizesse  parte  da  dos 
Andes,  como  pretenderam  alguns  viajantes,  não  poderiam 
estar  unidos  senão  pela  paragem  do  Mato  Grosso.  Ora, 
não  se  pôde  admíttir  que  uma  tal  adherencia  seja  bastante 
para  ligar  os  dois  systemas  de  montanhas;  e  n*esta  parte 
estamos  de  aceordo  com  M.  de  Humboldt,  que  considera 
estas  formações  como  inteiramente  independentes. 

O  continente  brasileiro^  pouco  conhecido,  pódc  dividir- 
se  em  quatro  cadéas  principacs.  A  primeira  é  formada 
pela  Serra  dos  Parecis;  cujo  ponto  culminante  está  cm 
Mato  Grosso,  aos  12<*  de  latitude,  e  depois  ramifica-so  for- 
mando a  cordilheira  do  norte,  e  os  grandes  valles  dos  Mor- 
deira,  Tocantins^  Xingú^  três  ailluentes  do  Amazonas;  por 
nma  parte  da  que  percorre  o  rio  Aragiiaya^  que  tem  perto 
de  400  léguas  de  comprimento ;  e  por  uma  parte  da  serra 
do  rio  Paraguay,  até  o  grande  lago  de  Xarayes.  A  segunda 
é  formada  pela  serra  de  Santa  Martha,  que  está  unida  á 
precedente  pela  serra  das  Vertentes^  de  1.000  metros  de 
altura*  e  tem  para  o  norte  um  prolongamento  que  denomi- 
nam CorlUheira  Grande,  cujo  ápice  está  nas  visinhanç^s 
da  villa.  Por  uma  ramificação  que  p«u*to  da  Meia-PorUe  aos 
16*  de  latitude  (Serra  das  Almas)  vai  ella  unir-se  á  grande 
cadèa  de  Tauòatinga,  a  terceira  da  formação  brasileira  indo 
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para  leste ;  e  que  na  extensio  de  cerca  de  400  léguas,  tem 
os  diversos  nomes  de  MarceUa,  Araras,  Taubatinga,  Piat^ 
hy,  Dois  Irmãos^  Itaupaba^  &c.  As  bifurcações  d*esta  ca* 
dêa  é  que  formam  os  valles  dos  rios  5.  Francisco  do  Norte, 
Parahyba,  Pará  ou  Tocatúins,  e  de  muitos  outros  de  me- 
nor importância.  Esta  cadéa  retrocede  na  extremidade  do 
sul.  Em  os  limites  da  provinda  de  Goyaz  com  a  de  Minas 
Geraes,  aos  20<^  de  latitude,  dirige-se  para  leste  em  uma 
extensão  de  perto  de  80  léguas»  e  vai  unir-se  á  Serra  da 
Mantiqiieira,  perto  de  VillaRica,  deixando  formado  pelas 
suas  vertentes  do  sul  o  Paraná^  e  pelas  do  norte,  o  5.  Fran- 
cisco e  seus  affluentes.  A  serra  da  Mantiqueirar,  não  é  mais 
que  uma  fracção  da  quarta  e  ultima  cadôa  brasileira,  a 
Serra  Gerai,  ou  Serra  do  Mar. 

.  A  Serra  Geral  começa  nas  planicies  do  Umguay,  junto  a 
Maldonado;  diríge-se  logo  para  o  norte  com  o  nome  de 
Coxilha  Grande,  e  depois  despedindo  para  o  oriente  mui- 
tos ramos,  que  separam  os  diversos  aiuuentes  das  lagoas 
Merim  e  dos  Patos,  vai  encontrar-se  aos  Í9^  de  latitude 
com  a  SeiTa  de  5.  Martinho,  uma  das  suas  ramificações. 
D'ahi  dirige-se  para  leste,  até  52<^  de  longitude,  alimentan- 
do com  as  suas  vertentes  meridionaes  os  affluentes  do  rio 
Jaciihyj  em  quanto  que  as  encostas  que  olham  para  o  nor- 
te, de  um  declive  quasi  insensível,  formam  os  campos  de 
cima  da  Serra.  Aos  52<^  de  longitude  toma  outra  vez  a  pri- 
meira direcção  até  27<>  35'  de  latitude.  Volta  a  oeste,  e 
lançando  n'esta  direcção  dois  ramos,  entre  os  guaes  estão 
as  nascentes  do  Itajahy  Grande,  na  província  de  Santa 
Catharina,  segue  para  nordeste  até  25^  40'  de  latitude ; 
separa  ahi  as  aguas  do  GuaraMjiba,àds  do  Cubatão, Paraná- 
gudf  e  dirige-se  novamente  para  o  occidente,  alimentando 
ao  sul  as  nascentes  do  rio  de  Curityba  ou  rio  Guaçú,  e  ao 
norte  as  dos  Ribeira  e  Iguape.  Dirigindo-se  depois  para 
oeste  por  espaço  de  algumas  léguas  volta  a  es-nordeste, 
approxima-se  do  littoral  em  Santos,  e  bifurca-se  outra  voz 
a  lugumas  léguas  d'esta  cidade,  na  curva  que  descreve  o 
Parahyba,  Ahi  a  ramificação  secundaria  é  muito  elevada; 
dirige-se  a  nordeste,  e  termina  na  embocadura  do  Para- 
hyba,  depois  de  ter  tomado  as  extravagantes  formas,  que 
ombellezam  da  maneira  ma\s  pittoresca  o  fundo  do  painel 
da  bahia  do  Rio  de  Janeiro. 
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A  parte  d'est&  rii|iiilÍ€a{.ão  que  toma  estas  formas  é  co  • 
nhecida  pelo  nome  de — S&ira  doa  Qrcjcm—.  A  segundo  ra- 
mificação, que  é  a  continuaçAo  da  Serra  Geral,  abaixa-se 
considerayelmento  no  ponto  de  juncçáo,  e  í(aiM  a  gargan- 
ta por  que  passa  a  estrada  do  Aio  de  Janeiro  para  a  pro- 
víncia da  Minas.  Tem  o  nome  de  Sepra  da  Mantiqueira—, 
continua  a  separar  as  aguas  do  Paraná  das  do  Parahyba, 
e  com  diversas  denominações  vai  unir-se  á  cordilheira 
da  Taubaiingaf  ao  sul  do  Ourp-Preto.  Dando  uma  nova 
ramificação  para  nordeste  que  vai  acabar  a  pouca  distan- 
cia de  Parto  Seguro^  e  em  que  se  acham  as  nascentes  do 
Hio  Boce,  do  rio  Jequitintionha  ou  Btímonée,  e  de  muitos 
affluentes  do  littoral,  prosegue  a  Serro  Get^cU  na  sua  direc- 
ção paralielamente  ao  mar.  Limita  ao  nascente  a  bacia  de 
S.  Erancisco,  e  vai  acabar  junto  &  ioi  d' este  rio,  aos  10"^ 
de  latitude»  tendo  percorrido  para  mais  de  800  léguas.  O 
ponto  mais  elevado  d'esta  longa  cadda»  ciyas  tortuosidade» 
são  tão  difiíiceis  de  descrever»  parece  açhar-se  entre  Sabe- 
rá e  a  vilia  do  Príncipe.  Ptetende-ee  que  não  passa  elle  a 
altura  de  2.000  metros  acima  dq  nivel  do  mar. 

A  parte  da  Serra  Geral  que  está  nas  circumvisinhanças 
de  Villa  Rica^  a  Serra  do  Espinhaço,  pela  sua  elevação 
(3.000  metros)  parece  ser  o  nudeo  principal  da  formação 
geológica  brasileira.  Em  qualquer  outra  parte  não  se  ele- 
vam os  ápices  adma  de  i  .400  metros»  e  raramente  attin- 
gem  1.000.  A  parte  da  Serra  Geral^  que  atravessa  a  pro- 
víncia dft  âanla  Catharina)  eleva-se  ao  norte  d'esta  pro- 
víncia a  perto  de  1.000  metros  acima  do  nivel  do  mar, 
em  quanto  que  ao  sol  não  dieiga  a  809  metros. 

A  cUrecçáo  eonstente  dos  dífferentes  grupos  de  formação 
granítica^  que  vimos  de  descrever,  e  ci^jo  compleio  não  te* 
nha  ainda  sido  encarado  como  o  fizemos,  demonstra  cla- 
ramente que  o  declive  norte  e  sul  da  parte  do  solo  brasi- 
leiro que  elles  occupam  (160.000),não  apresentará  obstácu- 
los sérios  á  navegação  ou  a  qualquer  outra  via  de  oommu^ 
nícação  n*esta  direcção;,  emquanto  que  em  a  do  leste  a 
oeste  enoontrar^^e^ião  diíSciudades  talvea  invencíveis,  a 
menos  que,  por  uma  d'essas  excepções  que  a  natureza 
parece  crear  ás  vazes  deproposíAo^  não  se  .possa  passar  de 
ama  liada  para  outra,  por  alguma  gaiganta.ou  desfiladeiro. 
Ora,  a  darmos  credito  ás  informações  maia  auctorisadas  que 
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eollegimos,  confirmadas  pdos  trabalhos  que  legaram  oa 
antigos  exploradores  portugaezes,  uma  tal  feliz  circumstan- 
cia  se  dá  na  provinda  de  Santa  Cattiarina,  aoa  27^  de  lati- 
tude; resultando  d'isto  que  o  Itajahy,  cujas  nascentes  estão 
nos  Campos  Geraes^  poderá  vir  a  passar  por  uma  d'esta8 
gaigantas,  que  nfto  só  dá  transito  a  carros,  mas  se  conver- 
teria ainda  em  via  navegável.  Realisando-se  uma  tal  cir- 
cumstancia,  seria  de  um  porvir  immenso  para  esta  provín- 
cia, e  toda  a  parte  do  império  que  está  ao  sul  dos  grupos 
supracitados. 

Volvamos  ao  nosso  assumpto:  na  porç&o  central  da  pro- 
vincia  de  Santa  Catharina,  desde  o  oceano  até  junto  á 
Serra  Gerai^  o  declive  medie  pôde  avaliar-se  em  300  me* 
tros  sobre  155  kilometros  de  comprimento  cerca  de  0,2^ 
por  cento.  Verdade  é  que  esta  declividade  não  é  uniforme. 
Só  á  grandes  distancias  das  suas  fozes  é  que  se  começa  a 
encontrar  despenhadeiros  e  cascatas  nos  rios  que  vêem 
desaguar  no  littoral»  augmentando  em  nomeio  e  em  força 
junto  ás  nascentes;  de  sorte  que  os  rios  da  província  a 
poucas  léguas  das  nascentes  tornam-se  navegáveis.  No 
geral,  desde  que  aca^m  os  despenhadeiros,  são  os  rios 
navegáveis;  segue-se  depois  um  salto  para  então  tornarem- 
se  completamente  navegáveis  até  as  embocaduras,  as  mais 
das  vezes  obstruídas  por  bancos  de  arèa,  que  aliás  podem 
facilmente  ser  removidos  na  sua  parte  das  Barras  :  assim 
se  chama  a  estas  fozes, 

O  contraforte  de  conformação  granítica  da  Serra  Gerai^ 
que  vai  terminar  no  oceano  pela  Serra  CambiriUif  expel- 
Imdo  muitos  ramos  para  o  nascente,  divide  o  grande  valle 
longitudinal  em  duas  partes  distinctas,  quer  se  as  considere 
pelo  lado  hydrograpnicoj  quer  geostnosticamerUe.  Elle  e 
suas  ramificações  idimentam  ao  norte  o  Itajahy-Merim^  o 
Tejucos  Grande^  e  o  CubcUao;  ao  leste  o  Massiambú^  Em-- 
bw&^  e  Garopaba:  ao  sul  os  I/na,  Capiva^t  o  Braço  do 
Norte^  e  muitos  affluentes  do  littoral,  e  da  Lagv/na  de  VUla 
Nova,  A  Serra  Geral  alimenta  a  leste  o  S.  Franciscoy  e  to- 
dos os  seus  affluentes,  e  os  Itapucúj  Itajahy  Grande^  Iton 
jahy^Merim,  Tiju/eae  Grande^  7u&afdk>,  Maruhyf  e  os  nu- 
merosos affluentes  de  cada  um  d'elles.  Muitos  outros  rios 
d'esta  mesma  encosta  tâem  as  suas  nascentes  em  pequenas 
cordilheiras  do  interior,  inteiramente  distincta  Ha  grande: 
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taes  são  os  rios  dos  Lobosy  BiguaBsú^  Infeminho,  Quebra^ 
cabaçOj  Maruhy^  Paca^  BiragiUra^  e  outros  muitos»  que 
seria  longo  e  fastidioso  relatar.  Afora  a  cordilheira  que  vi* 
mos  de  descrever,  outras  elevações  de  menor  importância 
se  encontram  na  provincia  a  que  se  dá  ora  o  nome  de  íí^rra 
ora  de  mo/ro.  E  assim  que  se  encontra  ao  longo  do  cami- 
nho do  Desterro  para  Lages,  pelo  campo  da  Bock-Vista  e 
TrOinhiUo^  os  morros  Grande^  da  Taquara,  da  Espe  a,  nas 
circumvisinhanças  do  Itajahy  Grande^  o  Bahú,  os  morros 
cU>  Estaleiro  das  N  los,  da  Fortileza,  da  Pedra  de  Amolar,  e 
a  SenxL  dos  Pinhei  os.  Pelo  littoral,  encontram-se  os  morros 
do  Itajahy,  da  Taquarassatuba,  das  Ga  opas^  e  muitos  ou- 
tros, q  le  seria  inútil  citar.  Exceptuando  os  iiorros  da  Pedra 
de  Á  no'ar,  e  dosConoenlo^^  todos  os  mais  são  de  formação 
granitica.  Para  o  diante  estudar-lhe-hemos  a  formação 
geológica,  e  proseguiremos  nas  pesquizas  hyJrographicas. 
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MUSEU 


D* antiguidades  ameriranoí^  fundado  em  Copenhagen  pela 
Sociedade  Real  dos  Antiquários  do  Norte^  sob  proposta 
de  seu  setrdario  o  Sr.  C.  C.  Rafn,  membro  do  ínsti- 
tuio  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. 

Sendo  o  íito  da  Sociedade  Real  dos  Antiquarias  do  Norte 
descobrir  e  dar  á  luz  tudo  quanto  possa  contribuir  a  escla- 
recer a  antiguidade  do  norte,  devia  necessariamente  appli- 
car-se  com  o  maior  cuidado  na  exploraçáo  da  Groenlân- 
dia, onde,  sabe-se  com  toda  a  certeza  da  historia,  que  anr- 
tigos  scandinavos  se  estabeleceram,  e  depois  desappare- 
ceram  para  ceder  o  solo  aos  esquimáos;  de  sorte  que,  para 
encontrar  seus  vestígios,  é  mister  hoje  recorrer  a  excava- 
ções;  ou  procural-os  em  lugares  agora  deshabítados.  Jul- 
gou portanto  a  sociedade  dever  empregar  para  este  ílm  uma 
parte  dos  meios  á  sua  disposição.  As  viagens  e  excavações 
que  a  tal  respeito  ella  faz  emprehender,  nào  deixarão  de 
produzir  resultados  interessantes,  próprios  a  derramar 
novo  clarão  sobre  a  antiga  colonlsação  da  Groenlândia  por 
scandinavos;  nâo  havendo  contribuído  pouco  para  isso  a 
grande  quantidade  de  antiguidades  scandinavas,  que  se 
têem  encontrado.  Entretanto,  só  depois  de  longas  pesquizas 
e  de  aturada  confrontaç&o,.  é  que  se  pôde  conseguir  deter- 
minar com  certeza  o  que  era  de  origem  scandinava,  e  o 
3ue  pertencia  aos  antigos  esquimáos,  ^ue  antes  da  segun- 
a  cnegada  dos  europeos  á  Groenlândia  apenas  possuíam 
instrumentos  e  utensílios  muito  imperfeitos.  Assim  é  bem 
curioso  e  instructivo  ver  como  os  scandinavos  foram  obri- 
gados, ou  em  consequência  do  clima,  ou  de  circumstancias 
locaes,  a  empregar  de  uma  maneira  nova  os  instrumentos 
que  tinham  conduzido  de  seu  paiz,  ou  a  fabricar  novos.  As 
antiguidades  d'esquimáos,  achadas  n'esscs  mesmos  paizes, 
sáo  de  grande  utilidade  para  as  indagações.  Se  bem  que 
desde  muito  se  tenha  cessado  de  fazer  uso  d*elles  no  paiz, 
é  comtudo  mais  fácil  advinhar  sua  serventia  pelos  instru- 
mentos mais  aperfeiçoados,  porém  muitas  vezes  quasi  da 
mesma  forma,  pelos  quaes  elles  foram  substituídos.   Este 
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o  motivo  por  que  a  sociedade  prooura  alcançar  a  maior 
copia  possível  d' estas  antiguidades  d*esquimáos,  e  foi  com 
estas  antiguidades  e  as  de  origem  scandinava,  encontradas 
na  Groenlândia,  que  se  fez  a  primeira  collecçáo  de  antigui- 
dades groenlanaezas. 

£xaminando-se  os  antigos  manuscriptos  depositados  em 
nossas  bibliothecas,  adquire-se  certeza  histórica  de  que 
nma  colónia  de  scandinavos,  partindo  da  Groenlândia,  foi 
estabelecer-se  na  costa  oriental  da  America  do  norte.  Para 
descobrir  os  vestígios  d'e$ta  antiga  colónia,  a  sociedade 
abriu  correspondência  com  muitos  sábios  da  America  sep- 
tentrional,  e  consegqiu  adquirir,  coadjuvada  por  estes 
prestantes  collaboradores,  o  conhecimento  da  existência  de 
um  edifício  e  de  outros  monumentos  na  America,  que 
provam  claramente  a  residência  dos  scandinavos  n*aquene 

Eaiz,  conforme  as  relações  conservadas  nos  manuscriptos. 
lecebeu-se  também  da  America  uma  porçdo  de  antiguida- 
des, que,  por  sua  grande  semelhança  com  idênticos  obje- 
ctos usados  no  norte,  excitam  o  mais  vivo  interesse.  Deve 
assim  a  sociedade  ao  activo  auxilio  de  seus  membros  resi- 
dentes na  America  muitas  remessas  preciosas  de  antigui- 
dades de  pedra  e  de  umas,  que,  apezar  de  não  serem  de 
origem  scandinava,  apresentam  todavia  notável  semelhan- 
ça com  as  do  norte  da  idade  de  pedra,  semelhança  que  se 
pôde  explicar  como  proveniente  ou  da  falta  commum  de 
metal,  ou  do  uso  que  têem  os  homens  que  vivem  em  clima 
da  mesma  temperatura,  e  no  mesmo  gráo  de  civilisação, 
de  fabricar  armas  e  utensilios  da  mesma  fórma^  e  de  ser- 
vir-se  d'elles  da  mesma  maneira.  Depois  de  haver  recebi- 
do muitas  remessas  de  iguaes  antiguidades,  a  sociedade 
resolveu  continuar  a  aproveitar-se  de  suas  relações  com 
esta  parte  do  mundo,  para  formar  uma  coUecção,  tão  com- 
pleta quanto  fõr  possivel.  de  todas  as  espécies  de  antiguidon 
des  americanas ;  coUecção  cujo  valor  mais  subido  se  toma 
por  sua  raridade  no  resto  da  Europa. 

Para  este  fim  apresentou  a  sociedade  uma  proposta  a  S. 
M.  o  rei  da  Dinamarca,  que  approvou  o  plano  da  creação 
do  Museu,  para  o  qual  concedeu  lugar  no  palácio  de  Cbrís- 
tiansbourg  ao  lado  do  Muzeu  das  antiguidades  do  norte, 
ficando  todavia  separado  sempre  d'este  estabelecimento. 
Este  Muzeu,  destinado  a  conservar  antiguidades  de  toda  a 
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Americaf  possue  já  um  fando  de  antiguidades  bastante 
grande  para  se  subdividir  nas  secções  seguintes: — AiUi^ 
guidades  uropêas  enccnlradas  na  Afuencax  aiit%uidade$ 
d'esquimdtísi  objectos  de  ifuiios  da  America  do  Norte ;  ob- 
jectos meadcanos:  objectos  de  caraibas  i  ecebidos  das  Anti-- 
Ihas^  e  objectos  de  indios  da  America  do  Sul. 

A  collecçâo  d'este  Muzeu  deve  ser  arranjada  segundo  este 
plano»  e  exposta  ao  publico.  Mencionaremos  aqui  os  obje- 
ctos mais  importantes  que  a  compõe^  assim  como  o  aceres- 
cimo  considerável  que  recebeu  no  anno  passado. 

Antiguidades  europêas  da  America  pertencentes  aos 
tempos  anticolonManos, — O  Museu  possue  já  uma  quanti- 
dade considerável  de  objectos  d'esta  classe.  Citaremos  em 
primeiro  lugar  a  pedra  runíca,  encontrada  na  ilha  de  Rin- 
gíktorsoaky  situada  no  golfo  de  BaiBn,  na  latitude  sep- 
tentrional  de  72<^  55'.  E$\ã  pedra  curiosa,  e  bem  assim 
duas  outras  com  inscripções,  achadas  em  Igalikka,  e  em 
Ikigeít,  e  representadas  em  estampas  nas  Anliquitates  Ame^ 
ricancs  de  M.  Rafn,  tab  VIU,  provam  de  uma  maneira  in- 
contestável a  origem  dos  objectos  descobertos  conjuncta- 
mente.  Fragmentos  d'outras  lapidas,  contendo  inscripções 
islandezas  em  runico  antigo  e  em  caracteres  latinos  offere- 
cem  iguaes  provas.  D'entre  os  objectos  cuja  origem  é  veri- 
ficada d* esta  guisa»  apontaremos  os  desenterrados  no  cemi- 
tério que  se  descobriu  em  Ikigeit,  e  que  foi  examinado  sob 
a  direcç&o  de  M.  Kielssn.  Mos  Annaes  da  Archeohgia  do 
Norte  (1842—1843,  pag.  330  e  seguintes)  se  publicaram 
noticias  mais  circumstanciadas  sobre  esta  invcstigavâo  in- 
teressante, e  resultados  que  d*ella  se  seguiram.  Descobri- 
ram-senào  somente -pedras  carregadas  de  inscripções  em 
lingua  islandeza,  e  marcadas  com  a  cruz  christâ;  mas  tam- 
bém muitos  vestidos  de  uma  fazenda  grossa  de  lâ  em  qua- 
drados, semelhante  ao  panno  encontrado  em  túmulos 
scandinavos:  um  dos  vestidos  acha-se  muito  bem  conser- 
vado, e  quasi  inteiro.  A  estas  antiguidades  temos  de  acres- 
centar ainda  fragmentos  de  féretros  feitos  de  madeira  fluc- 
tuante,  de  vasos  de  pedra  e  de  metal,  e  muitos  outros 
objectos  de  ferro.  Recebemos  outra  collecçáo  semelhante 
de  Igalikko,  onde  o  missionário  Jorgensen  mandou  fazer 
excavações  em  outro  cemitério  (veja-se  seu  relatório  mi- 
nucioso nos  Annaes  da  Arqueologia  do  Nortr^  1838—1839, 
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pag.  249,  e  1842—1843,  pag.  340  e  seg-);  e  duas  monos 
consideráveis  provenientes  das  pesquizas  feitas  por  M.  Jor- 
gensen  nos  cemitérios  que  elle  examinou  em  Kaksiársuk 
o  em  Kakortok  (knnaeSf  b.  c«  pag.  340  e  seg.).  A  origem 
scandinava  d'esles  cemitérios  é  incontestável.  Os  cadoveres 
que  elles  continham  se  distinguem  facilmente,  por  sua 
grandeza  e  pelos  cabellos,  dos  que  se  desenterraram  nos 
cemitérios  esquimáos.  As  antiguidades  ahi  achadas  ajuda- 
ram a  determinar  os  objectos  encontrados  isoladamente 
sem  nenhum  esclarecimento  histórico* 

Antiguidades  dos  esquimdos.  — De  antiguidades  d' este 
género  nos  chegou  quantidade  assas  considerável,  para  que 
se  pudesse  estabelecer  entre  ellas  e  as  antiguidades  scan-^ 
dinavas  uma  longa  comparação,  pela  qual  se  conseguiu 
dístinguil-as  exactamente  Cirnas  das  outras.  Consistem 
principalmeate  em  instrumentos  de  osso  ou  do  pedra,  de 
que  os  esquimáos,  por  falta  de  metal,  se  viram  obrigados 
a  servir-se,  em  lugar  de  instrumentos  de  ferro,  que  per- 
tencem a  época  mais  recente.  Sendo  na  Groelandia  estas 
antiguidades  de  idade  mais  curta  do  que  as  de  origem 
scandinava,  encontram-se  por  isso  em  maior  quantidade 
que  estas  ultimas.  Assim,  na  maior  parte  dos  relatórios  ar- 
cheologicos,  inseridos  nos  diveros  annos  dos  Annaes  da  So- 
ciedade, e  do  Jornal  da  Archeologia  scandinava,  se  trata  de 
remessas  de  antiguidades  de  esquimáos,  dirigidas  á  Socie- 
dade. São  pontas  de  harpões,  de  flechas  e  díe  lanças,  za- 
gaias c  daraos  de  pedra  ou  de  osso,  vasos,  &g.  Entre  essas 
remessas  avulta,  como  uma  das  mais  preciosas,  a  que  nos 
enviou  ultimamente  o  Sr.  J.  N.  MoUer,  director  da  colónia 
de  Hoisteinbourg.  Notavam-se,  a  par  d'outras  curiosidades, 
harpões  feitos  inteiramente  de  osso,  e  de  uma  grandeza  tal, 
que  parecem  ter  sido  empregados  não  só  contra  phocas, 
mas  até  na  pe8>ca  de  balèas ;  um  pedaço  do  metal  de  sino 
da  antiga  colónia  scandinava,  de  que  os  esquimáos  ensaia- 
ram fazer  uma  ponta  de  setta;  uma  faca  de  osso  aguçada, 
e  muitos  outros  instrumentos  de  osso,  diíTerentes  dos  que 
hoje  se  empregam. 

knliguid^ades  dos  indios  da  America  do  Norte.  —  Muitos 
sábios  e  homens  de  letras  americanos,  que  se  interessam 
pelos  estudos  da  antiguidade^  lêem  offertado  á  sociedade 
objectos  pertencentes  a  esta  classe.  Os  Srs.  Woodside,  Dr. 

TOMO    VII.  iò 
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^•íM.  9r.  Jerj«5w>  T.  C.  Smíth,  Dr.  Swift,  Jacques  G. 
Ibcrsc  ir.  Ifecifães  Mter,  Carios  Hammond,  e  outros, 
Mot  ftssm  imàfÊtâdo  o  Museu  Americano  com  dadi- 
^«s  ftãSK  «xwsãiemcts,  que  téem  sido  todas  menciona- 
is itís  «ioxios  annaaes  desde  1840  a  184â.  (Vejam- 
:!^  £S^  Anunis  da  Sociedade,    1840—1844,   pags.   27, 
£^.    tj&  ITS.  (M^  ^os  os  objectos  recebidos  pro- 
"^te  Âí  «fesmbertas  feitas  em  Massachusetts  Pennsylva- 
&«K  -nt  Ottk\  e  consistem   pela  mór  parte   em  instru- 
in{aan>  iie  pi^in»  de  uma  semelhança  notável  com  nos- 
SIS  Kumàfaies   scandinavas.    Uma  collecçáo    conside- 
^  Àf  íM  m;»»  enviada  pelo  Dr.  Swift  d*Easton,  re- 
>&i»iiM  wi  raaosTlvania.  foi  referida   no  relatório  an- 
3Uiit  «fe  l^^ki ;  e  no  anno  seguinte  o  mesmo  sábio  nos 
:^mM&ett  oam  coUeeçáo  confendo  215  peças,  além  das 
itt^tOEiv  aefeMida^  Iodas  no  pequeno  espaço  de  quasi  duas 
<tfu:«i^  J^  fiiícvas,  nas  margens  do  Dalaware,  5  léguas  in- 
ikfcu»  3hittxw>  il^Easton.  O  Sr.  Swift  presume  que  aquello 
!uiçffr   íím  iMdbitado  por  uma   tribu  organisada,    que  se 
^A,*vuM^   «Ia  fabricaçáo  de  instrumentos  de  pedra  para 
ttvciuU^  com  outros  indios,  distituidos  da  mesma  ap- 
:i«j^  poM  os  manufacturar,  ou  a  quem  era  diflTicil  a  ac- 
í{4tf2!4^èi>   A>$  materiaes :   e  parece  vir  em  apoio  d*esta 
v^(Httiè^  a  quantidade  extraordinária  de  jaspe  e  de  seixos 
«|a^  ^  tmcoQtra  n'aquelle  curto  espaço.     O  Sr.  Carlos 
HbiiKiiatfctt  nos  enderessou  de  Boston  uma  collecçáo  mui 
;iMi.*M^  «it»  antiguidades,  quasi  todas  de  pedra,  e  o  res- 
t»  JEi^  oi>;$i>  ^  de  bronze,   notando-se  também  entre  ellas 
uHuMk^^  iMnias  de  barro  cozido.    Algumas  d*estas  antigui- 
iíiij^  fomià  descobertas  perto  de  Dresde  no  Maíne,  ou- 
u^i$.  Wfc  tNMuloa  Índios  junto  de  Nahant,  de  Middlebo- 
i>Mí^  ^  Jl^  Utodbiesler  em  Massachusetts,  e  outras  em  Mid- 
JÍMM%ai  Hi>  CoaMtiait,  Existe  grande  conformidade  entre 
*iHjt»K»^  ^<Mm^  antípiidades  e  as  da  idade  de  pedra  en- 
^viitmi^  IM^  Mfl^«  O  cuidado  com  que  o  Sr.  Hammond 
iifi^lKM^jCWè  <k$  4t9C0)Mi1as  umas  das  outras,  e  indica  axa- 
suftiit^m^  ^4M  KHNiUdade,  contribue  muito  para  determinar 
ji  KtbKfo  ^  Mt  pNlmceai/  A  collecçáo  consta  de  300  pe- 
yNj^  lèK^hát^i'^  «  art^  numero  urnas  de  argila  preta  ou 
\«m^tt^  ^1^  ^4blu«imn  não  só  por  suas  lòrmas,  co- 
tK'  pv^K^  1^  ^k^KikK^  ;  e  mesmo  uma  d'ellas  é  enfeita- 
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da  com  ornamentos  gravados  no  interior  e  no  erleriqr  pelo 
comprimento  da  abertura:  além  das  urnas  abservam-se 
muitos  machados  e  cunhas,  e  grande  numero  de  pontas 
de  flechas  feitas  de  seixo,  ou  de  outras  pedras  brancas, 
de  diversas  formas,  e  em  parte  semelhantes  ás  dos  paizes 
do  norte.  Acompanham  a  coUecção  alguns  objectos  de 
maior  volume,  como  uma  grande  cuba  do  pedra,  do 
diâmetro  de  quasi  três  pés,  distinada  provavelmente  para 
moer-se  n*ella  trigo,  edois  almofarizes  de  granito  e  de  ser- 
pentina, servindo  para  o  mesmo  fim.  A  cuba  foi  encon- 
trada em  1799,  perto  de  Assawamsit,  e  os  almofarizes 
com  suas  competentes  mãos  foram  desenterrados  junto 
de  Mattapoisett  em  Massachusetts.  Receberam-se  também 
da  parte  do  Sr.  Jac.  Porter  e  do. Sr.  Jeronymo  V.  C. 
Smith  vários  objectos  de  pedra.  £ncontrou-se  curiosos 
artefactos  de  bronze  sobre  esqueletos  desenterrados  em 
Fali  River  no  Massachusetts,  e  bem   assim  vestidos,  dos 

3uaes  muitas  amostras  foram  communicadas  á  Socic- 
ade  pelo  Dr.  Thomaz  H.  Webb.  Nos  relatórios  an- 
nuaes  de  1838  e  de  1849,  se  fez  mençfto  d'isto,  so- 
bre o  que  se  lô  um  pequeno  Tratado  nas  Memorias  da 
Sociedade  (1840—1844),  a  qual  foi  ainda  mimoseada  em 
1843,  pelo  Sr.  Smith,  com  muitos  d'estes  objectos  achados 
sobre  esqueletos,  a  saber :  o  fragmento  de  uma  placa  de^ 
bronze  que  cx>bria  o  peito  de  um  esqueleto»  vários  tubos, 
de  bronze  pertencentes  a  uma  cintura,  uma  ponta  de  flecha 
de  bronze  adaptada  a  um  cabo  de  madeira,  pedaços  de 
couro,  e  de  uma  espécie  de  panno  tecido  de  junca. 

Antiguidades  Mexicanas,— Foi  doado  ao  Museu  em  1842 
(veja-se  o  relatório  annual,  pag.  178 — 179)  pelo  Sr.  Hege- 
wisch  algumas  flechas  de  obsidiana  pertencentes  ás  anti- 
guidades mexicanas,  e  em  tudo  semelhantes  ás  de  seixo 
descobertas  ho  norte.  Objectos  antigos  recebidos  da  Cali- 
fórnia ligam-se  a  estas  antiguidades  do  México,  assim  como 
ás  antiguidades  de  esquimáos  se  ligam  os  objectos  da  Ame- 
rica russa,  principalmente  das  ilhas  Aléoules,  e  estes  últi- 
mos se  assemelham  de  uma  maneira  bem  sensível  a  obje- 
ctos asiáticos  da  Sibéria  e  do  Japão,  mencionados  no  re- 
latorio  annual  de  1838. 

Antiguidades  Caraíbas. — O  Museu  apenas  possuc  um 
pequeno  fundo  d>sta  classe  de  antiguinades,  porem  nos- 
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sas  relações,  com  as  ilhas  da  America  nos  fazem  esperar,  que 
lambem  esta  secção  não  deixará  de  receber  accrescimos 
iguaes  aos  que  temos  recebido,  para  as  outras  divisões 
d'esta  coUecçâo  de  antiguidades,  S.  M.  o  Rei  da  Dinamarca 
nos  offertou  uma  maça  ou  acha  de  guerreiro,  do  compri- 
mento de  nove  poilegadas  e  meia,  de  trabalho  admirável 
cm  diorite,  de  forma  até  boje  desconhecida,  e  que  traz  á 
lembrança  o  feitio  que  os  pintores  dâo  ordinariamente  á 
queixada  de  burro  de  Sansão.  Esta  interessante  curiosida- 
de foi  desenterrada  na  ilha  de  Porto  Rico.  Em  uma  lagoa 
nas  proximidades  de  Frédéricsfort  na  ilha  de  Santa  Cruz, 
descobriu-se  ultimamente  uma  magnifica  cunha  de  diorite, 
tendo  de  comprimento  cerca  de  14  polegadas,  e  que  nos 
foi  oSerecida  pelo  cqmmandante  do  forte  o  capitão  Júlio 
de  Castonier :  assim  como  antes  também  o  capitão  F.  A. 
Ri®r  nos  havia  offertado  8  cunhas  da  mesma  espécie  de 

[>edra ;  dífferentes  na  forma,  porém  em  tudo  o  mais  seme- 
hautes  aos  encontrados  no  norte. 

Antiguidades  dos  índios  da  America  do  Stií. — O  Dr. 
Lund,  que  viaja  pelo  Brasil,  nos  tem  por  muitas  vezes  íbu- 
viado  objectos  preciosos  para  esta  classe,  dos  quaes  have- 
mos já  feito  menção  no  relatório  annual  de  1841,  e  nos 
Annaes  da  Sociedade,  onde  se  lâ  a  respeito  um  Tratado  do 
Sr.  Lund  (1838—1839).  O  Sr.  Yirgilio  de  Helmreichen,  na- 
turalista austríaco,  que  n'este  momento  devassa  a  inte- 
rior do  Brasil,  enviou  á  Sociedade  duas  pontas  de  flechas 
de  pedra,  da  forma  de  dardo,  achadas  em  Dezembro  de 
1841  na*cidade  Diamantina,  antigamente  Tijuco,  districto 
do  Serro  do  Frio  na  provinda  de  Minas  Geraes.  Foram 
encontradas  na  batôa  em  que  se  lavava  o  cascalho  que  con- 
tém diamantes,  composto  de  arêa  e  pedrinhas.  Não  foi 
possível  ao  Sr.  Helmreichen  determinar  com  certeza  se  el- 
las  provinham  da  propría  camada  de  cascalho,  ou  da  do 
alluvião  que  a  cobria.  Uma  doestas  pontas  de  flecha,  feita 
de  petrosila,  foi .  encontrada  no  córrego  daPrevençâo*  e 
a  outra,  de  crystal  de  rocha,  no  ribeirão  do  Pinheiro,  du- 
zentas toezas  abaixo  do  lugar  em  que  o  primeiro  rio  vindo  do 
meio-dia  se  lança  no  ultifKio.  A  confluência  d'estes  dois 
faz-se  quasi  duas  milhas  e  meia  ao  norte  da  cidade  Dia- 
mantina sobre  o  declive  oriental  da  serra  do  Espinhaço, 
que  se  estendo  tomando  diversos  nomes,  desde  S.  Paulo 
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até  a  província  da  Bahia  em  direcção  septenlri/)lial.  O  Sr. 
Helmreichen  ajuntou  o  desenho  de  uma  tercéíjái**ponta  de 
flexa  de  crystal  de  rocha  escara  encontrada  eífr  Qutubro 
de  18il,  lavando-se  cascalho  para  procurar  diamantes. 
Quanto  á  idade  d'esta$  pontas  de  flechas  elle  nâo  s4;ajUreye 
a  emíttír  opinião  alguma.  Comtudo  os  índios  que  hà]>iti$m 
hoje  Minas  Geraes  não  fazem  mais  uso  de  pedras  parsT^fa- 
brícação  de  suas  flechas,  mas  sim  as  fazem  depáo  ou  de' 
taquara. 

O  Dr.  Kroyer  nos  trouxe  do  Chile  uma  tenaz  de  prata,  ê . 
o  pastor  Pontoppídan  recebeu  no  Peru  cinco  vasos  antigos, 
que  nos  offertou  em  seu  regresso.  O  relatório  annual  de 
1841  reza  acerca  d'isto,  e  nm  Tratado  especial,  acompa- 
nhado do  gravuras  represSntando  os  vasos,  foi  admittido 
nas  Memorias  da  Sociedade.  Ã  tenaz  também  se  acha  re- 
presentada (pag.  160]  a  par  d*outra  de  bronze  descoberta 
na  Dinamarca.  O  Sr.  Suenson,  capitão  de  navio,  augmentou 
a  collecção  com  um  pequeno  corpo  espherico  de  bronze, 
que  de  um  lado  apresenta  uma  face,  e  guarnecido  em 
cima  com  dois  grandes  anneis.  Este  pequeno  globo,  cujo 
diâmetro  é  de  meia  poUegada,  foi  achado  nas  vísinhanças 
de  Lima. 

Devemos  ainda  accrescentar  a  esta  noticia  succinta  dos 
objectos  antigos  que  possue  já  nosso  Museu  Americano, 
que  uma  collecção  de  antiguidades  mexicanas,  foi  oiTer- 
tada  á  Sociedade  peio  Sr.  Uhde,  que  nos  escreveu  a  este 
respeito  do  México  em  data  de  28  de  Agosto  de  1843  ;  e 
que  o  director  do  Museu  Nacional  de  Lima,  segundo  uma 
carta  recebida  do  Sr.  Witt,  cônsul  da  Dinamarca  no  Peru, 
nos  prometteu  ceder  a  nosso  Museu  uma  collecção  de  an- 
tiguidades peruvianas,  em  troca  de  mineraes  do  norte  da 
Europa,  e^  outros  objecto?  de  valor  scientifico.  —  Cope- 
nhagen,  li' de  Outubro  de  1844.— CaWo5  C.  Rafn. 

Traducçào  de  M.  F.  Lagos), 
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Ogiciõ  3o'Sr.  cónego  Benigno  ao  Exm.  presidente  da  Bahia ^ 
(t$r\ienenU general  Andréa^  sobre  a  cidade  abandonada 
qut'ha  três  annos  procura  no  sertão  d'essa  provinda. 

•..  .lllin.  e  Exm.  Sr. — Não  podendo  mandar  já  a  ordenan- 

\çà  com  este  officio,  aproveito  a  occasião  de  portador  certo, 

*  Mr.  Sowis,  que  parle  promptamente  para  essa  capital,  afim 

de  quanto  antes  dirigir  a  V.  Ex.  a  expressão  de  meu  res*- 

5 eito,  consideração,  e  obediência,  como  a  novo,  e  mui 
igno  chefe  d'esta  provincia,  e  éb  mesmo  tempo  lhe  parti- 
cipar o  estado  da  commissâò,  <|ue  pelo  Instituto  Histórico, 
e  tieographico  do  Brasil  me  foi  .encarregada,  em  que  tra-« 
balho  ha  três  annos,  e  que  espero  concluir  felizmente  no 
corrente  anno,  nSo  me  faltando  a  saúde.  Depois  de  ter 
percorrido  uma  grande  parte  das  cordilberas  do  Sincorá, 
começando  por  aquella,  onde  hoje  se  tem  estabelecido  a 
mais  rica  lavra  de  diamantes,  e  examinando  seus  rios,  e 
assentadas,  a  vêr  se  descobria  algum  dos  signaes,  enuncia- 
dos no  roteiro  impresso  pelo  Instituto,  da  cidade  abando 
nada,  e  de  ter  indagado  dos  povos  alguma  tradiçUo  d'ella; 
c  tendo  com  effeito  encontrado  em  alguns  velhos  a  tradir 
çâo  de  um  dos  factos  narrados  no  dito  impresso,  o  do 
veado  branco,  que  fez  conhecer  aos  aventureiros  de  1753  a 
existência  de  uma  estrada,  que  conduzia  ao  alto  da  serra 
de— Crystal — ,  d'onde  avistaram  a  dita  cidade,  confesso 
que  algum  tempo,  estive  perplexo,  sem  saber  o  que  faria, 
visto  nada  ter  descoberto  n'esta  serra :  continuando  po- 
rém minhas  indagações  diligentes,  e  conversando  com  os 
homens  mais  vistos  n'estes  matos,  vim  á  saber  'da  existên- 
cia de  um  rio,  que  ainda  nâo  é  conhecido  pelo  commum 
doestos  povos,  e  não  tem  nome  nos  mappas,  apezar  de 
caudaloso  e  rico,  por  correr  nos  maninhos,  que  licam  na 
maif^m  esquerda  do  Tinga,  e  Para-assíi,  entre  o  Orobó, 
Camisão,  e  os  mesmos  nos,  sitio,  onde  as  pequenas  po- 
voações limitrophes  do  Andrahy  tem  sempre  temido  pene- 
trar, em  razão  da  fama  antiga,  de  que  alli  dentro  ha  um 
roino  de  negros,   ou  quilombo ;   o  quo,    a  meu  ver,  oslá 


—  103  — 

realisado,  como  abaixo  direi ;  e  porque  o  dito  rio  desagua 
no  Para-assú,  encuberto  até  cotisa  de  legua  e  meia  da  sua 
foz  para  dentro,  entre  a  foz  do  Una,  e  a  ladeira  dos  Maca- 
cos ;  é  este  o  único  rio,  que  desce  d*este  interior  da  mar- 
gem esquerda  do  Tinga,  e  Para-assú.  Pelas  informações, 
que  me  deu  d'este  rio  um  negro,  que  ahi  andou,  nâo  du- 
videi mais,  que  eile  era  a  mesmo  rio,  que  corre  defronte 
da  cidade  abandonada,  achando  aliás  conveniência  em  ou- 
tras circumstancias,  que  narra  o  roteiro  do  Instituto.  Esta 
minha  these  tem  sido  confirmada    progressiTamente   até 
hoje:  e  indo  eu  para  o  Tinga  em  Fevereiro  do  anno  passa- 
do, recebi  no  caminho  uma  icarta  de  um  certo  José  Rodri- 
gues da  Costa,  da  Otinga,  na  qual  me  participava  que  um 
negro,  por  nome  Francisco,  escravo  de  um  homem  do  Oro- 
bó,  senhor  da  fazenda  denominada  da  Serrinha,  na  ponta 
da  mesma  serra,  se  me  oíTerecia  para  me  ir  mostrar  uma 
cidade  velha,  nos  maninhos  já  precitados,  e  os  auilombos, 
onde  elle  negro  tinha  passado  sua  mocidade,  e  aonde  ha- 
via fugido  para  seu  senhor,  com  medo  do  castigo  do  chefe 
negro  do  quilombo,  pôr  causa  de  desordens  graves,  qoe 
elle  tinha  commettido,  e  me  pedia  em  remuneraçáo  sua 
alforria :  mandei  vir  este  negro,  porém  o  senhor  nâo  só  o 
Dão  deixou  vir,  mos  até  depois  cTisso  o  tem  sonegado. 

Este  negro  dá  exacta  noticia  da  cidade  abandonada,  e 
sua  situação,  e  diz-^ue  os  quilombos  sào  três,  e  estão  dis^- 
tantes  da  dita  cidade;  que  os  negros  só  vão.  ahi  por  occasião 
de  caçada,  &c.  Entretanto  continuei  minha  jornada,  e  dei 
principio  á  ponte  sobre  o  Tinga,  e  á  estrada  que  devia  ir  a 
João  Amaro,  para  facilitar  ao  commercio  d*este  povo  com  a 
Bahia,  pois  lhe  poupava  mais  de  40  léguas  de  máo  cami- 
nho, e  me  servia  para  encontrar  n'esses  meios  o  rio  da  ci- 
dade abandonada,  achando  o  qual  nenhuma  difficuldade 
havia  mais  para  dar  com  a  mesma  cidade: 'trabalhei  então 
desde  Janeiro  até  3  de  Março,  com  22  pessoas,  e  nos  reti- 
ramos por  terem  adoecido  todos  da  peste  das  sesôes^  que 
no  espaço  de  4  mezes  me  pOzeram  no  estado  de  moribun- 
do, e  nenhum  dos  que  me  acompanharam  escapou  d'es(e 
soffrimeato.  Restabelecido  tomei  a  continuar  a  obra  em 
Setembro  passado;  fez^SD  a  ponte  e  parte  da,  estrada,  na 
margem  esquerda  do  Tinge,  em  direcção  a  uns  morrinhos, 
onde  se  vè  fogo,  o  onde  julgo  estar  um  4os  quilombos,  se- 
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gundo  as  informações  do  negro  do  orobó,  e  por  isso  mo 
persuado  nao  ir  longe  d'alli  o  rio  da  cidade  abandonada; 
pois  nào  se  conhecem  atestes  maninhos  outras  aguas  que 

Eossam  sustentar  povoaçiio,  e  sabe-se  que  alli  dentro  nâo 
a  povoação  cÍTilisada.  Recolhi^me  em  Novembro  por  cau- 
sa das  chuvas  que  cahiram  mais  cedo,  o  foram  extraordi- 
nárias; e  ainda  continuam,  com  seus  intorvallos.  Como 
appareceu  a  nova  lavra  diamantina,  e  os  povos  correm  de 
toda  parte  sôfregos  a  ella,  este  o  motivo  porque  em  Setem- 
bro pouca  gente  me  acompanhou ;  aliás  teria  chegado  ao 
tal  quilombo,  que  calculo  estar  a  3  léguas  distante  do  ul- 
timo ponto  da  estrada  que  abri;  pois  esta  gente  me  acom- 
f)anha  por  obsequio,  e  com  o  simples  interesse  de  que  eu 
he  dõ  as  terras  que  vou  descobrindo,  e  eu  lhes  prometti 
do  as  pedir  ao  governo  para  lhes  repartir,  e  só  pago  aos 
criados  necessários:  aliás  meus  dinheiros  para  nada  che- 
gariam, pois  o  Instituto  só  me  deu  uma  gratificação  de 
6000  rs.,  por  uma  vez,  e  o  governo  me  coadjuva  com  dois 
soldados  de  linha  e  dois  cavallos,  pagos  de  soldo  e  etape. 
Se  tivesse  tido  sufficiente  auxilio  da  parte  do  Instituto  ou 
do  governo,  já  teria  concluido  esta  tarefa.  Estou  a  espera 
do  escravo  negro  que  me  noticiou  o  rio,  e  o  mandei  vir, 
afim  de  ir  comigo  á  sua  foz,  e  ver  se  por  lá  posso  mais 
facilmente  subir,  logo  que  a  quadra  me  dê  lugar  ;  e  d'esta 
sorte  concluir  minha  empreza.  V.  Ex.  como  sócio  honorá- 
rio do  Instituto,  bem  podia  interceder  para  que  se  desse 
mais  algum  dinheiro,  ou  da  parte  do  Instituto,  ou  do  go- 
verno imperial;  e  n'isto  V.  Ex.  faz  náo  só  um  particular 
favor  a  mim,  mas  também  um  relevante  serviço  á  impor- 
tante commissào,  pela  qual  tenho  sacrificado  meu  descan- 
ço,  meus  pequenos  rendimentos,  e  minha  saúde  e  vida. 
Eu  me  animo  a  afjirmar  a  V.  £aj.,  que  a  cidade  está  des* 
coberta ;  mas  para  dar  com  mais  brevidade  esta  gostosa  no- 
ticia aos  sábios  do  Brasil  e  da  Europa,  que  estào  com  os 
olhos  em  mim,  para  saber  de  certo  a  existência  de  um 
monumento  de  tamanha  trahscendencia  para  a  historia 
d*este  paiz,  sfto-me  necessários  soccorros,  pois  n'um  terre- 
no occupado  por  negros  o  feras,  é-me  indispensável  en- 
trar com  cautela,  e  gente  armada  e  municiada,  e  levar 
mantimentos,  porque  d'aqui  para  dentro  nào  ha  que  co- 
mer: sustento  efectivamente  14  cavallos  de  carga,  com 
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os  oriados  e  aieusis  necessários ;  agora  até  os  axàu* 
timentos  subiram  a  alto  preço,  pela  visinhança  da  nova 
lavra :  já  reformei  minha  cavallaria  por  três  vezes,  e  ji  ne- 
cessita nova  reforma.  Eu  bem  desejo  acabar  com  isto ; 
porém,  abandonado  a  meus  próprios  recursos,  hei  de  ne- 
cessariamente ir  de  vagar,  especialmente  pelas  novas 
circumstancias  que  occorrem  n  este  paiz,  pouco  povoado 
e  pobre,  que  de  repente  vè  rebentar  oiante  dos  olhos  uma 
fonte  de  riqueza  na  lavra  actual.  No  mesmo  sitio  solitário 
onde  ha  dois  annos  dormi,  debaixo  de  uma  lapa,  na  qual 
se  agasalhava  igualmente  uma  onça,  escapo  de  vegeta- 
ção, e  rodeado  de  escarpadas  cordilheiras,  se  vè  hoje  o 
bolicio  das  grandes  povoações,  e  um  commercio  rico  e 
activissimo.  Eis,  Exm.  Sr.,  o  que  por  agora  se  me  oíTerece 
para  dizer  a  V.  Èx.;  esperando  com  submissão  as  honrosas 
determinações  de  V.Ex.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  por  mui- 
tos o  felizes  annos.  Carrapato,  23  de  Janeiro  de  1845. — 
Ilim.  e  Exm.  Sr. — ^De  V.  Ex.  súbdito  aíTectuosissimo  e  re- 
verente. Benigno  José  de  Carvalho  e  Cunha. 
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D08    BR  ASNEIROS   DlftTmCTOS  POR    ARMAS,    LETRAS, 
TIRTUDBS,    &C. 


D.  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho,  ultimo  inquisidor 
geral  d'estes  reinos,  hispo  dElvas,  e  em  outro  tempo  de  Pernam- 
buco, eleito  de  Br<igança,  e  Miranda,  e  de  Beja,  deputado  em  Cor- 
tes {)ela  província  do  Uio  de  Janeiro,  do  Conselho  do  S.  M.  F., 
presidente  da  Junta  do  exume  do  estado  actual,  e  melhoramento 
temporal  das  ordens  religiosas,  sócio  da  Academia  Real  das  Scien- 
cias  de  Lisboa,  ele,   etc,  etc.— PorJ.  J.  P.Lopes. 

{*)  Promeltemos  na  nossa  folha  de  !5  do  corrente  (Setem- 
bro de  1821 )  dar  a  noticia  biographica  do  Exm.  e  Revm.  bispo  in- 
auitidor  geral,  fallecido  no  dia  i 2;  eapezar  da  sensível  magoa  que 
e  sua  perda  ainda  se  conserva  fresca  em  nosso  coraçilo,  não  que- 
remos perder  um  momento  em  traçar  o  breve,  mas  verídico  e  fiel 
quadro  da  vida  d'este  preclaro  varAo,  deixando  n'asta  singela  re- 
lação consignados  os  elementos,  que  podem  servir  a  outra  mais 
hábil  penna,  para  tecer  o  seu  bem  merecido  panegyrico,  visto 
termos  a  fortuna  de  possuir  documentos  authenticos,  para  des- 
crever a  carreira  de  sua  vida,  em  cuja  succinta  exposição  se  verá 
sobejo  motivo  para  designar  como  glorioso  brasão  do  Brasil,  sua 
pátria  no  n;fscimento  e  luminar  brilhante  de  Portugal,  sua  pátria 
na  residência;  como  sábio  profundo  o  virtuoso,  e  como  prelado  e 
pastor  solícito,  e  zeloso  da  gloria  de  Deus,  e  do  melhoramento  mo- 
ral e  religioso  dos  fieis—encarregados  á  sua  pastoral  e  vigilância 
nas  dioceses  que  regeu . 

Nasceu  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho  a  8  de 
Setembro  de  i74â,  nos  dis  trio  tos  dos  Campos  de  Oitacazes  ou 
Goitacazes,  pertencente  à  província  do  Rio  de  Janeiro,  de  cuja  ci- 
dade era  natural  seu  pai,  Sebastião  da  Cunha  Coutinho  Rangel  e 
sua  mãi  D.  Isabel  Sebastiana  Rozo  de  Moraes,  o  era  do  mesmo 
districto  de  Goitacazes,  no  qual  existiam  quando  de  seu  legitimo 
matrimonio  tiveram  além  do  outros,  este  seu  primeiro  filho,  o  qual 
foi  baptizado  na  capella  de  Santa  Rita,  do  engenho  de  Santa  Cruz, 
pertencente  a  «seu  avô  materno  Domingos  Alves  Peçanha,  capitão 
mór,  o  governador  da  mesma  comarca  de  Campos  dos  Goitacazes. 

Tinha  apenas  seis  annos  de  idade,  quando  seu  pai,  node  17Í8, 
o  levou  para  a  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  onde  aprendeu  as  pri- 
meiras letras,  grammatica,  rhetorica,  e  bellas-letras,  philosophia  e 

(* )  Sendo  mais  ampla  esta  biographía  do  qne  a  já  publicada  na 
Revista,  cuidamos  que  será  grata  aos  leitores  a  sua  reimpressão. 

Do  íieâacior. 
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thoolofia,  mostrando  tal  aplid&oe perspicácia  em  todos  os  estudos, 
que  sempre  mereceu  particular  estima  e  distincçao  de  todos  os  seus 
mestres  ;  em  lugar  de  entreter,  como  muitos  as  horas  vagas  do  es- 
tado em  ócio,  ou  travessuras  da  mocidade,  deu-se  ao  agradável 
entretenimento  da  musica,  e  conseguia  tocar  com  bastante  des- 
treza, alguns  instrumentos.  Acabados  seus  estudos,  passou  a  via- 
jar por  todas  as  terras  d'aquella  região  até  Minas  Geracs,  nao 
como  estéril  viajante,  mas  como  philosoplio  observador,  fazendo 
seus  apontamentos  do  que  julgava  mais  uotavel. 

Já  contava  mais  de  30  annos  de  idade,  quando  a  seus  ouvidos 
chegou  a  noticia  da  excellen te  reforma,  que  em  Portugal  se  aca- 
bava de  fazer  na  Universidade  de  Coimbra,  no  anno  de  1772, 
▼igesimo  segundo  do  reinado  do  Sr.  D.  José  1.  pelo  infatigável  zelo 
do  seu,  por  muitos  títulos,  grande  ministro  o  marquez  de  Pombal. 
Entào  se  inflammou  de  novo  desejo  de  adquirir  mais  ampla  ins- 
trucç^  na  Athenas  lusitana,  e  dando  de  uiâo  aos  interesses  da 
primogenitura,  recusando  as  prisões  do    matrimonio,  que  seriam 

gilbões  a  seu  elevado  espirito,  dedicado  por  gosto  á  cultura  das 
trás,  cedeu  da  administração  do  morgado  dos  Azeredos,  do  Uio 
de  Janeiro,  e  de  todos  os  seus  direitos,  a  favor  de  seu  irmào  im- 
mediato  Sebasti&o  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho,  fidalgo  cavallei- 
ro  da  casa  real,  coronel  de  cavaJlaría  miliciana  do  Rio  de  Janeiro; 
e  veio  no  anno  de  1775  para  a  Universidade,  onde  continuando 
seus  estudos,  se  formou  em  Direito  Canonicc».  Não  bastava  porém 
ao  seu  ancioso  amor  da  sciencia  o  ter-se  habilitado  n'este  ramo 
para  seguir  com  distincçao  a  carreira  ecclesíastica,  a  que  seu  génio 
o  inclinava.  Continua  pois  os  estudos  philosophicos  com  avidez, 
e  na  historia  natural,  na  physica  experimental,  ena  chimicasobre- 
sahiu  sempre,  de  modo  aue  se  compraziam  os  lentes  em  lhe  dar 
louvor,  e  os  condiscípulos  e  contemporâneos  em  tributarem  esti- 
ma e  respeito  a  um_colles;a,  que  era  exemplar  no  comportamento, 
e  tao  abalisado  em  seus  estados. 

Em  breve  a  fama  fez  consUr  na  corte  que  José  Joaquim  da  Cunha 
emulava  em  talento  os  dois  celebres  vnrões  de  sua  familia,  o  in- 
signe João  Pereira  Ramos,  hrazâo  da  to^M  portugueza,  e  o  actual 
bispo  conde,  reitor  e  reformador  da  Universidade :  como  tfto 
digno  de  altos  empregos,  houve  por  bem  a  senhora  D.  Maria  1 
apresental-o  na  cadeira  de  arcediago  dacathedraldo  Rio  de  Janeiro 
roas,  vaeando  d'aiti  a  pouco  um  lugar  de  disputado  do  Santo  Offi- 
cio  de  Lisboa,  estando  Azeredo  a  ponto  já  de  partir  para  o  Ul- 
tramar, Uie  foi  conferido  o  dito  lugar  de  deputado  n  aquclle  tri- 
bunal, onde  entrou  a  dar  provas  evidentes  do  seu  grande  juizo,  e 
de  que  sabia,  livre  de  preoccupaçdes,  ministrar  a  mais  apurada,  e 
imparcial  justiça. 

B'  porém  digno  de  particular  menção  a  rirciimslnnria  (nn  ^o^l  He 
t&o  singular  que  não  conhecemos  outra  iílenin»  «leque.  ?>  ^ -l'  r 
d'esta  1'teiçao,  sendo  ao  mesmo  tempo  aconselhado  iiue  tirasse  di8|)tíu- 
sa  de  actos  grandes,  poit^  só  tinha  o  gráo  de  bacharel,  e  exigia  a  lei  os 
me^m«s  actes,  salva  a  disprnsa  da  sobrrana,  dv  qtíe  havia  inai.H  (U 
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um  exemplo  nos  deputados  da  mesma  Inquisiç&o,  respondeu:  — 
Qne  mo  pretendia  dispensa  em  matéria  de  estudos.  E  com  elTeilo 
tratou  logo  de  ir  outra  vez  para  a  Universidade,  d'onde  saliira  ba- 
via  annos;  frequentou  o  sexto  anuo  académico,  no  fim  do  qual  fez 
luzidissimos  actos,  e  recebeu  o  gráo  de  licenciado,  que  a  lei  man- 
dava tivéssemos  eleitos  para  deputados  do  santo  officio. 

No  anno  de  1791,  principiando  a  subir  de  preço  os  géneros  co- 
loniaes,  por  causa  da  revolução  da  França,  e  suas  colónias,  fez-se 
por  parle  do  senado  da  camará  de  Lisboa,  e  foi  entregue  ao  seu 
presidente,  o  marquez  de  Gaslello  Melhor,  um  requerimento  para 
se  pôr  um  preço  certo,  ou  taxa  no  assucar.  Tendo  noticia  disto,  es- 
creveu Azeredo  uma  memoria,  em  que  mostrou  os  prejuízos  que 
isto  causaria  â  nação,  e  o  quanlo  seria  útil  aos  interesses  d'ella 
que  se  deixasse  toda  a  liberdade  ao  commercio  do  dito  género. 
Em  consequência  d*e8ta  memoria,  que  mereceu  a  approvaçào  da 
soberana,  foi  rejeitado  aquelle  requerimento  que  sobrepliciamente 
se  preparava  para  o  estabeleci men lo  de  um  monopólio  do  dito 
género.  Senão  a  mesma  memoria  4ovada  á  imprensa  da  acade- 
mia real  das  sciencias  de  Lisboa,  foi  apresentada  ao  seu  presidente  o 
o  lllm.  Exm.  duque  de  Lafões,  verdadeiro  protector  das  letras, 
e  julgou-se  tão  digna  de  ver  a  luz  publica»  e  tão  abalisado  o 
engenho  do  seu  auctor,  que  foi  logo  mandada  imprimir,  e  da  par- 
te do  mesmo  Exm.  duaue,  e  da  academia,  se  dirigiu  o  secretario 
d'esta,  o  iilustre  sábio  aobade  José  Corrêa  da  Serra,  a  convidar  o 
auctor  para  sócio  da  mesma  academia;  o  que  modeslamenie  acei- 
tou, e  agradeceu,  considerando-se  vinculado  por  tão  relevante  dis- 
tincção  lilleraria  a  dedicar  seu  zelo  ao  particular  desenvolvimento 
de  doutrinas  úteis  á  palria,  em  alguma  composição  mais  extensa, 
e  de  roais  geral  interesse. 

As  preciosas  províncias  que  Portugal  possue  no  ultramar,  são 
o  manancial  d'onde  este  reino  pôde  tirar  recursos  da  mais  transce- 
dente  vantagem  mutua  de  umas  e  outras,  e  este  objecto,  tão  digno  de 
occupar  qualquer  doulo  escriptor  nacional,  foi  assumpto  da  penna 
a>ste  snbio  patriota  no  seu  Ensaio  económico  sobre  o  commercio 
de  Portugal  e  sufis  colónias,  no  qual  mostrou  quaes  eram  os  ver- 
dadeiros interesses  da  nação,  e  os  abusos  que,  por  esta  parte, 
se  deveriam  remediar.  Foi  esta  obra  approvada  e  mandada  imprimir 
pela  academia  real  das  sciencias,  e  assim  que  sabiu  a  publico  mere- 
ceu não  só  approvaçâo  dos  nacionaes,  mas  mui  particularmente  dos 
sábios  estrangeiros,  sendo  analysada  e  louvada  em  francez  na 
Década  Philosophica,  Utler^na  e  Politica,  n.  22,  pag^  193:  em 
inglez  Monthltj  IXeview  ou  Revista  Mensal,  do  mez  de  Agosto  de 
1803.  art.  15.  pág.  /i25,  e  cm  allemâo.  fazendo-se  constantes  elo- 
gios ao  auctor  de  uma  obra  que  patenteava  á  Europa  a  opulência 
das  possessões  portuguezas,  e  muitas  particularidades  que  se  igno- 
ravam a  respeito  do  vasto  e  rico  continente  do  Brasil;  obra, 
em  summa,  que  se  acha  traduzida  em  todas  as  línguas  cultas  da 
Europa,  e  do  que  ha  pouco,  enrequecida  de  outras  muitas  notas 
e  correccO«s  ào  aurtor,   nos  deu  a  academia  segunda  edição. 
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Do  mesmo  modo  se  imprimiu,  por  ordem  daquella  sabia  cor- 
poraçáo,  o  Discurso  sobre  o  estado  actual  das  minas  do  Bmsil, 
opúsculo  em  que  se  conhece  a  mesma  prof  indidade  de  vistas,  e  o 
mesmo  infatigável  zelo   pela  prosperidade  nacional.    , 

Adiava-se  vaga  em  i794  a  sé  episcopal  de  Pernambuco;  já  enlâo 
governava  a  monarcbia,  por  moléstia  da  rainha  sua  augusta  m&i,  o 
principe  D.  João,  hoje  nosso  prezadissimo  monarcha.  e  lançando  as 
suas  vistas  aos  sujeitos  mais  dignos  de  tão  alto  ministério,  encon- 
trou nas  qualidades  de  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho 
os  mais  seguros  abonadores  de  uma  acertada  escolha;  e  a  19  de 
Maio  do  dilo  anno  de  1794  foi  servido  declarar  esta  eleição,  que 
todos  olharam  com  respeitosa  veneração:  mas  que  o  eleito,  que 
jamais  pretendera  obter,  antes  estava  bem  longe  de  desejar  tão 
emint-ute  dignidade,  aceitou  com  repugnância,  como  quem  sabia 
pesar  a' gravíssima  responsabilidade,  que  comsigo  traz  o  epis- 
copado, isto  mesmo  representou  elle  ao  principe,  quando,  indo- 
se-lhe  apresentar,  e  agradecer  tao  alta  mercê,  lhe  disse,  estando 
presentes   os  seus  camaristas:  — 

«  Senhor!  Eu  venho  beijar  a  augusta  mão  de  V.  A.  R.  pela 
grande  honra  que  me  faz,  da  qual  eu  nào  sou  digno :  mas  eu 
conheço  o  mundo,  e  me  conheço;  elle  quer  ser  servido,  e  eu  nio 
o  sei  servir.  Eu  conheço  as  intrigas  das  cortes:  eu  as  temo,  e 
não  as  sei  manejar.  Eu  conheço  que  são  necessários  protectores; 
e  cu  não  os  *tenho,  nem  os  quero :  e  por  isso  \enho  rogar  a 
V.  A.  R.  hâia  por  bem  de  livrar-me  de  lugares  .em  que  eu  seja 
compromettjdo.  > 

Oh !  se  todos  fossem  capazes  de  assim  fallar  aos  soberanos  ! 
Fallou  acaso  um  frei  Bartholomeu  dos  Martyres  com  mais  ener- 
gia ã  senhora  D.  CsTtharina ?  —  E  note-se  aue  não  ha  naquellas 
expressões  mais  nem  menos  que  a  realidade:  pois  além  do  ser 
isto  constante,  entre  os  papeis  do  prelado  se  achou  o  borrão 
d'aquella  breve  falia  ao  principe,  e  igualmente  a  resposta  que  este 
lhe  deu,  que  é  mais  um  irrefra^savel  testemunho  de  que  a  es- 
colha fora  sua,  e  mais  uma  authentica  prova  da  piedade  que 
adorna  o  nosso  augusto  monarcha. —  c  Eu  estou  persuadido  (  res- 
pondeu S.  A.  R.J  que  o  Espirito  Santo  me  dictou  vossa  elei- 
ção. Alinha  mãi  uca  bem  servida,  e  eu  sou  contente.  Dizem- 
me  que  Pernambuco  é  um  bom  bispado;  se  agora  houvesse  outro 
melhor,   seria  vosso.  »  — 

Tendo  o  eleito  que  se  lhe  não  admittia  escusa  alguma,  disse  que 
elle  não  podia  trabalhar  na  vinha  do  Senhor  sem  obreiros  ;  que 
era  necessário  creal-os;  e  que  por  isso  esperava  que  S.  A.  R. 
on  mandasse  estabelecer  um  seminário  n  aquclle  bispado,  ou  que 
o  dispensasse  da  eleição  que  d'elle  fazia. — Aceitou  o  pnncipe  a 
proposta,  e  lhe  ordenou  que  fizesse  os  estatutos :  o  que  elle  sa- 
tisfez com  mui  atilada  prudência  e  acerto:  e  depois  de  approva- 
dos  e  impressos,  se  mandou  estabelecer  o  dilo  seminário,  íican* 
do  debaixo  da  direcção  d'clle  e  dos   bispos  seus  successores. 

Todo  solicito  no    desempenho  das    funrrôcs  episcopacs,  não  per 
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dia  o  oovo  prslado  occasi&o  de  melhorar  a  &orle  religiosa  e  cítíI 
dos  pernambucanos.  Tinha  o  de&o  daquella  cathedral,  por  aquelle 
tempo,  deixado  um  bem  dotado  recolhimento,  para  certo  nu- 
mero de  mulheres  recolhidas,  debaixo  da  inspecção  dos  bispos ; 
aproveitando-se  o  novo  eleito  d'esla  occasiao,  fez  estatutos  para 
no  dito  recolhimento  se  educarem  meninas  propriamente  para 
serem  dignas  mais  de  família;  foram  approvndos  e  mandados  im- 
primir e  executar,  com  manisfesla  utilidade. 

lilntrava  o  anno  de  1796,  e  annunciaram  os  papeis  públicos  da 
Europa,  e  até  mesmo  a  Gazeta  de  Lisboa,  de  i 5  de  Março  do  dito 
anno  artigo  de  Londres,  que  no  parlamento  da  Gram-Bretanha 
se  tratava  de  abolir  o  commercio  do  resgate  dos  escravos  d' Afri- 
ca; objecto  cm  que  a  philosophia  se  nao  achava  de  accordo 
com  a  politica,  c  principalmente  nos  Estados  da  coroa  de  Por- 
tugal, summamenle  perigoso  de  se  pôr  em  pratica,  sendo  im- 
possível manter,  sem  aquelle  trafico,  as  nossas  possessões  ame- 
ricanas em  estado  de  florescente  cultura.  Vendo  pois  o  bispo  de 
Pernambuco  que  se  estabelecia  por  principio  ser  este  commercio 
contrario  ao  direito  natural,  e  que  esta  opinião  vinha  perturbar 
o  estado  das  cousas  em  Portugal,  onde  pelas  suas  leis  era  per- 
mil  lido  e  praticado,  havia  três  séculos,  aquelle  trafico  em  favor 
da  sua  agricultura  ,  ultramarina,  escreveu  uma  bem  trabalhada 
analyse,  em  que  mostrou  a  justiça  das  leis  e  do  dito  commer- 
cio em  Portugal.  D' esta  obra,  logo  que  se  fez  publica,  se  tiraram 
copias,  e  se  fez  uma  traducçao  em  francez,  impressa  em  Londres 
com  o  titulo —i4Mfl/u«e'  8ur  la  justice  du  Commerce  du  rachai  des 
esclaves  de  la  Cole  é Afrique—;  e  se  lhe  fizeram  elogios  que  em  parte 
os  curiosos  podem  ler  no  Correio  de  Londres  n.  4G,  de  8  de  Junho 
de  1798,    pag.  368.  Avis  au  public. 

Tendo  o  bispo  eleito  concluído  a  sua  sagraçao,  e  estando  para 
partir  para  a  sua  diocese,  foi  nomeado  por  S.  A.  R.  director 
geral  dos  estudos  de  Pernambuco,  governador  mterino  d'aquella 
capitania,  e  presidente  da  junta  da  fizenda,  lendo  dado  á  execu- 
ção os  negócios  de  que  tinha  sido  encarregado,  c  retlu/ido  á  ordem  os 
estudos  públicos,  e arrecadação  da  fízenda,  comum  aiigmcnto  na  fa- 
zenda do  Estado  de  mais  de  800.000  cruzados  annualmenle,  c  sem 
vexame  dos  povos;  aljíuns  d'aquelles  mesmos,  que  mais  deviam  con- 
correr para  o  bom  êxito  daquellcs  negócios,  prmcipiarani  a  intrigar, 
e  a  trabalhar  por  desacreditar  o  prelado  para  com  S.  A,  R.,  talvez 
por  que  o  julgavam  sem  protector  na  corte.  Assim  que  soube 
desta  intriga,  deu  logo  o  bispo  uma  conta  geral  de  lodos  ot 
ramos  da  sua  administração,  como  bispo,  como  director  geral 
dos  estudos,  e  como  governador  e  presidente  daquella  junta  da 
fazenda,  comprovando  tudo  com  documentos  públicos «e  authen- 
ticos,  Que  juntou  á  mesma  couta;  a  aual  se  imprimiu  depois  de- 
baixo ao  titulo  —  f  Defeza  de  D.  Joàè  Joaquim  da  Gunha  de 
Azeredo  Coutinho,  bispo  dElvas,  em  outro  tempo  de  Pernam- 
buco. 

Deu  também  outra  conta  sobre    o  e<lrib^lecimenlo  do  5<>minario 
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«'&que)le  bispado*  e  das  cadeiras  aue  alli  creóu  de  noYo,  a  qual  se 
imprimia  depois  com  o  titiilo  —  Inforniaçào  dada  ao  mmtro  aEita- 
do  dos  negócios  da  fazenda.-'\  utilidade  que  logo  produziu  n'aquelle 
bispado  a  creaçào  do  dito  seminário,  se  acha  patente  nas  diversas 
producções  dos  seus  alumnos,  c[ue  correm  impressas  em  uma  collec- 
çio  que  tem  por  titulo— i^  Gratidão  Pernambucana  ao  teu  benfeitor  o 
Exm.  e  Revm.  Sr.  D.  José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coutinho.— 

Tendo  o  bispo  d3  Miranda  e  Bragan';a  feito  desistência  do  seu  bis- 
pado, no  anno  de  1802,  S.  A.  K.  se  dignou  nomear  para  aquella  sé 
o  bispo  de  Pernambuco,  c  lhe  partiripou  por  uma  mui  honrosa  carta, 
assignada  pelo  régio  punho  em  25  de  hevereiro  de  180i.  Nomeou 
o  prel.ido  um  governador  do  bispado,  no  aual  delegou  os  seus  pode- 
res até  que  fosse  legitimamente  trasladado  para  Bragança  —partin- 
do para  Lisboa,  assi:n  que  chegou,  recebeu  aviso  do  secretario  d'Es- 
tado  dos  negócios  do  ultramar,  para  ir  beijar  a  mão  de  S.  A.  R.,  que 
n'es.sa  occasião,  perante  os  ca»M:irÍ8tas,  se  di|?nou  fazer-lhe  a  honra 
de  dizer  que  estava  satisfeito  do  bem  que  o  bispo  o  tinha  servido  e 
á  igreia. 

Passado  pouco  tempo,  reclamou  o  bispo  de  Bragança  a  desistência 
que  fizera,  e  continuou  portanto  o  bispo  de  Pernambuco  no  ^'overno 
e  administrarão  de  seu  bispado.  Vendo  a  mesa  de  consciência  e  or- 
dens o  bispo  em  Lisboa,  expediu  ordens  ao  cabido  da  cathedral  de 
Pernambuco,  considera ndo-o  como  em  sé  vacanle,  e  aaueile  bispado 
como  uma  igreja  das  Ordens.  Tendo  o  bÍÂpo  noticia  cl'este  procedi-  ' 
mento,  ordenou  ao  seu  delegado  que  nAo  consentisse  que  o  dito  ca- 
bido exercitasse  jurisdicçào  alguma  no  seu  bispado ;  e  no  anno  de 
1804  fez  um  requerimento  a  S.  A.  R«  queixando-se  da  violência,  e 
da  usurpaç&o  que  a  diva  mesa  lhe  fazia  da  su  i  jurisdicção  episcopal  e 
do  padroado  da  corda,  que  ella  confundia  com  o  padroado  da  ordem 
de  Christo;  requerimento  que  sahiu  impresso  com  o  titulo  de— A//e- 
gaçáo  Jurídica, —Achando-se  poderosa  em  protecções,  e  pretendendo, 
a  todo  o  custo,  sustentar  o  jus  que  lhe  nao  competia,  pediu  a  mesa 
satisfação  d'este  requerimento  contra  o  bispo,  ao  que  S.  A.  L.  deferiu 
mandando  que  respondesse  a  meza  áquella  allegaçâo,  para  o  Dezem- 
Largo  do  Paço  examinar,  e  decidir  este  negocio.  Depois  de  lungo 
tempo,  appareceu  uma  refutação,  mas  só  no  titulo,  recheada  de 
bulias,  e  documentos,  que  se  diziam  extrahidos  dos  archivos  da  Or- 
dem, em  que  mais  se  nota  em  muitas  cousas  a  confirmação,  que  a 
refutação  do  requerimento  do  bispo,  o  qual  respondeu  a  esta  farra- 
^em  com  a  obra,  que  fez  imprimir  intitulada — Commentario  para  a 
tníelligeneia  das  bulias  e  documentos  da  refutação.— í^qsísl  obra  se 
desenvolvem  as  questões  de  jurísdicções  entre  os  bispos  ultramari- 
nos, e  a  mesa  da  consciência  e  ordens,  e  os  direitos  do  padroado 
da  coroa,  e  da  ordem  de  Christo  no  ultramar. 

No  tempo  em  que  estas  questões  se  ventilavam  com  o  maior 
calor,  tendo  sido  o  então  bispo  dClvas,  D.  José  da  Costa  Tor- 
res, trasladado  para  arcebispo  primaz  de  Braga,  foi  conferida  a 
mitra  de  Elvas  (no  anno  de  1806)  ao  bispo  de  Pernambuco,  e 
dispôt-se   este   illustre  prelado  a   prosegxtir  n* aquella  sua  nova 
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diocese,  as  fadigas  epíscopaes  com  o  seu  innato  Kelo  pela  re- 
ligião. O  seu  nome,  Uo  díslincto  pelos  seus  doutos  escriptos, 
como  pelas  virtudes  christâs,  que  em  seu  procedimento  brilha- 
vam, lez  alta  impressão  no  animo  do  núncio  apostólico,  o  excel- 
lentissiino  arcebispo  de  Nesibi,  o  qunl  instou  com  o  modesto  pre- 
lado, que  houvesse  de  dirigir,  e  offerecer  a  collecç&o  das  suas 
obras,  em  que  reluziam  tantos  serviços  feitos  á  igreja,  e  ao  Es- 
tado, ao  nosso  santo  padre  Pio  VH.,  e  que  elle  núncio  se  en- 
carregava de  as  remetter  ao  summo  pontiuce.  Agradecendo-lhe 
tanto  obsequio,  annuiu  o  bispo,  e  lhe  entregou  a  collecção,  acom- 
panhada de  uma  elegante  carta  latina,  em  que  cheio  de  respei- 
to, supplicava  á  sua  santidade  houvesse  por  bem  perdoar  seus 
erros  ou  defeitos,  e  mandal-os  corrigir.  Sua  santidade  se  dignou 
responder  com  mui  afifáveis  e  honrosos  termos,  louvando  as  obras 
do  sábio  prelado  por  uma  sua  carta  de  16  de  Janeiro  de  1806,  as- 
signada  pelo   secretario    d*Cstado    Domingos  Testa. 

Tornando  apublicar-se  no  anno  de  i806,  no  supplemento  á  Gazeta 
de  Lisboa  de  18  de  Julho,  que  no  parlamento  de  Inglaterra  se  tinha 
resolvido  a  abolição  do  commercio  da  escravatura,  dizendo-se  ser 
contra  a  justiça,  humanidade  e  sã  politica,  prevendo  o  bispo 
de  Elvas  que  isto  tinha  por  alvo  unicamente  arruinar  a  agri- 
cultura das  outras  nações,  que  possuíam  terras  na  America,  para 
dar  todo  o  augmento  aos  estabelecimentos  britannicos  de  Serra 
Leda  em  Africa:  e  temendo  ao  mesmo  tempo  que  por  esta  mal 
entendida,  ou  pelo  menos  intempestiva  philantropia  se  podia  pro- 
duzir no  centro  do  Brasil  uma  revolução  igual  á  da  Una  do  S. 
Domingos,  e  outras  colónias  francezas,  retocou  e  augmentou  a 
sua  <  Analyse    sobre    o    commercio   do  resgate    dos   escravos,  e 

?iôz  na  maior  evidencia  quanto  eram  insidiosos  os  princípios,  e 
unestas  as  consequências  de  semelhante  medida,  coberta  com  a  capa 
da  humanidade. 

Sobreveiu  entretanto  a  invasão  franceza  n'este  reino,  tramada 
pela  mais  detestável  perfídia ;  apezar  de  dominado  o  paiz  pelo  inimi- 
go, e  havendo  quem  suggerisse  ao  bispo  de  Elvas  dedicasse  esta 
obra,  que  ia  dar  ao  prelo,  ao  general  francez,  ou  a  seu  amo,  decli- 
nando esta  oíficiosa  suggestão,  teve  a  coragem  de  a  dedicar  aos  bra- 
sileiros, recommendando-lhes,  aqui  mesmo,  á  face  do  inimigo,  u 
obedieucia  ao  seu  legitimo  soberano,  e  que  não  admittissem  as  dou- 
trinas, dimanadas  de  princípios  revolucionários. 

Quando  o  inimigo  se  apodera  de  um  paiz,  que  pretende  obri- 
gar a  soffrer  com  oom  animo  o  novo  regimem  imposto  pela  força, 
uma  das  primeiras  cousas,  que  busca  em  seu  auxilio,  e  a  recom- 
mendaçào  dos  prelados  ás  suas  ovelhas,  que  se  conservem  tran- 
quillas,  e  que  se  resignem  â  nova  ordem  de  cousas.  Isto  fezJunot 
n^aquelle  desgraçado  tempo,  bem  como  com  os  outros,  cotp  o  bispe 
d*  Eivas;  o  qual,  como  se  achava  em  Lisboa,  foi  pai  liando  e  demo- 
rando a  composiçilo  da  insinuada  pastoral,  dizenao  que  a  faria  loeo 
que  chegasse  á  sua  diocese,  para  onde  ia  partir;  e  nao  se  devendo 
quai  demorar  por  mais  tempo,  partiu  com  cffeilo,   mas  de  tal  modo 
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fui  eiilrelendo  as  cousas,  que  não  cua)\)nu  a  ordem  do  inimigo,  seu 
do  esle  expulso  do  nosso  território. 

N'aquello  mesmo  tempo  salvou  da  morte,  o  bispo,  com  heróica 
resoluçào,  o  tenente  coronel  de  artiiheria  d* Elvas  Domingos  Fran«o 
(hoje  coronel  reformado),  condemnado  a  ser  arcabuzado  por  ordem 
do  general  Loison.  Depois  de  muitas  instancias,  sem  jamais  des- 
maiar á  vista  do  perigo,  que  a  todos  ameaçava,  pediu  como  esperiul 
íavor,  se  lhe  pennittisse,  ir  morrer  abraçido  com  aquelle  seu  filho 
em  Jesus  Christo,  p;ira  assim  dar  a  todos  um  testemunho  de  qup 
amava  como  pai  os  seus  diocesanos,  e  que  como  bom  pastor  estava 
prompto  a  votar-se  à  morte  \)elãs  suas  ovelhas.  Abrazado  no  fo^'o 
di  caridade,  sem  jamais  prostituir  o  seu  caracter,  soube  craíini  en- 
ternecer, e  dobrar  o  coração  d*aqíielles  sobre  quem  ainda  fumava  o 
sangue  das  innocentes  victimas  da  desgraçada  Kvora.  Podia  fazer 
mais  um  dos  prelados  saulos  da  primitiva  igrej>\?  Azeredo  os  dese- 
java imitar. 

Pdz  o  general  hespiuhol  D.  Joié  Galu/.o  cerco  a  lUvas  para  dalji 
expulsar  os  francezes,  o  sabendo  o  bispo  que  já  se  tratava  em  l.isbu.i 
da  capitulaçiio;  pela  qual  estos  baviam  de  ser  expulsos  de  Portugal. 
conse;4uiu  de  uns  e  outros,  sitiantes  e  sitiados,  se  conservassem  ueu- 
Iraes  até  se  concluir  a  ultima  decisão,  ed*este  modo  poupou  a  Elvas 
os  desastres  do  Évora,  Déja,  e  Leiria.  l'<sles  assignalados  serviços 
se  fizeram  notórios  ao  publico  r.as  Gazelas  do  tempo,  e  particular- 
mente no  opúsculo  intitulado— iVarr^ifão  dos  fados  acontecidos  na  ci- 
dade dâ  Elvas ^  desde  que  as  tropas  hespanholas  puzeram  em  sitio  os 
francezes  que  alli  se  actyimm. 

Quando  Massena  em  1810  ch<*gou  ás  fronteiras  de  Portuga),  foz  o 
prdlado  Elvense  uma  exhortaçao  para  ec  fiizerem  preces  pelo  bo^n 
successo  das  nossas  armas,  c  dos  nossos  alliados.  N'ella  brilha- 
vam a  unç4o,  c  a  energia  e.n  tao  eminente  gráo,  que  prodtiziu  a  sua 
publicação  na  eathedral  um  geral  entbusiiismo  em  todos  os  ânimos, 
parecendo  que  nada  desejavam  mais  que  correr  ás  armas  para  salvar 
a  palria,  c  darão  mundo  repetida  a  scena  brilhante  das  linhas  d*EI- 
ves  na  nossa  primeira  restauração.  Assim  sabia  manejar  a  eloquên- 
cia, e  abrazar  os  corações  no  amor  e  defesa  da  pátria  e  da  reli- 
gião. 

Era  mui  particular  desejo  d*esto  illuitre  bispo  se  conformassem  os 
occiesiasticos  do  seu  cabido  com  os  preceitos,  e  disciplina  estabele- 
cidos na  constituição  do  bispado ;  iusistiu  por  conseguinte  que  os 
que  desfructavam  os  bens  da  igreja  não  fossem  uns  inúteis  mem- 
bros delia,  apenas  frequentando  o  coro,  havendo  alguns  dos  que 
desfructavam  suas  prebendas,  que  se  esquivavam  a  tomar  as  ordens 
superiores  do  sacerdócio.  Daqui  se  lhe  suggeriu  larga  questão,  em 
(\ne  oroittímos  ser  mais  amplos,  por  evitar  o  pejo  aos  que  concor- 
reram p^ra  da^r  desgosto  a  tão  recto  e  benigno  prelado.  Passou  eIJe 
por  esse  motivo  a  Lisboa  a  solicitar  justiça,  e  em  vez  d*esta,  achou, 
pelas  intrigas  dos  seus  próprios  sutiditos,  novas  causas  de  desgos- 
to, a  ponto  de  lhe  ser  momentaneamente  suspendida  a  cobrança  das 
rendas  do  bispado,  ou  embargadas  as  temporalidades.  Tendo  por 
este  tempo  empunhado  o  sccptro  da  monarchia,  por  fallecimento  de 
sua  augusta  niâi,  o  senhor  D.  João  VI.,  determinou  o  bispo  d*Elvas 
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enviará  corte,  como  outros  prelados  fizeram,  pessoa  auc,  em  seu 
nome  e  do  cabido,  cumprimentasse  Sua  Ma^^estade  Fideiissima  pela 
sua  exaltação  ao  throno  do  reino  unido  de  Portugal,  Brssil.  e  Algar- 
ves,  para  cujo  fim  deu  os  poderes  competentes  ao  seu  secretario,  o 
cónego  prebendado  da  dita  Só  d'EIvas,  João  Joaquim  de  Andrade;  e 
aproveitando  esta  occasiao  o  encarregou  tambeni  de  apresentar  ao 
soberano  uma  enérgica,  mas  verídica  e  documentada  exposição  dos 
ditos  factos,  os  quaes  o  augusto  monarcha  conheceu  perfeitamente 
serem  a  toda  a  luz  verdadeiros. 

Acha\a-se  n  este  tempo  ainda  vago  o  bispado  de  Bpja;  e  S.  M., 
que  desejava,  como  havia  expressado,  conferir  a  D.  José  Joaquim 
da  Cunha  de  Azeredo  Goutinno  um  bispado  mais  amplo,  o  elegeu 
para  o  de  Beja,  no  dia  22  de  Janeiro  de  1818  (anniversario  da  sere- 
nissima  princeza  real);  porém,  como  este  prelado  nào  ambicionava 
augmento  de  rendas,  antes  pedia  a  S.  M.  o  alliviasáe  do  peso  da 
administração  episcopal,  recusou  aceitar  um  bispado  nao  só  muito 
mais  pingue,  mas  gue,  pelos  muitos  annos  que  estava  vago,  tinha 
mui  avultados  cabidos. 

Neste  meio  tempo  fallcceu  em  Lisboa  o  bispo  titular  do  Algarve, 
inquisidor  geral,  e  chegando  esta  noticia  aò  conhecimento  de  S  M., 
e  ao  mesmo  tempo  a  de  que  .o  bispo  d*Clvas  se  escusava  de  tomar 
sobre  seus  hombros  o  novo  encargo  de  reger  o  bispado  de  Beja,  as- 
sentou que  n'esle  prelado  sábio,  sem  vas  preoccupaçôes,  e  religioso 
sem  fanatismo,  optimamente  recahia  a  eleiçAo  para  in<{uiiidor  geral, 
a  qual  S.  M.  fez  publica  na  corte,  com  geral  applauso,  no  dia  13  de 
Maio  do  mesmo  anno  de  1818  (anniversario  do  nosso  amado  sobera- 
no). A  isto  se  ajuntou  também  a  nomeação  de  presidente  d  i  junta  do 
exame  do  estado  actual,  c  melhoramento  temporal  das  ordens  reli- 
giosas   , 

Dizer  com  quanta  rectidão  e  imparcialidade  se  houve  no  desempe- 
nho d*estes  elevados  cargos  o  bispo  titular  d'Elvas  seria  inútil,  pois 
a  mesma  voz  publica  o  apregoa,  e  o  que  havia  sempre  praticado  em 
todos  os  anteriores  empregos  assas  o  afiançavam  em  quaesquer  ou- 
tros, que  lhe  fossem  conferidos. 

A  proviucia  do  Rio  de  Janeiro,  tendo  de  eleger  os  seus  deputados 
em  cortes,  nao  podia  esquecor-se  de  quo  em  Portugal  tmha  um  tflo 
illustre filho,  e  honrx)u  com  seu  nome  a  listados  seus  beneméritos 
deputados.  Em  consequência  do  que,  tendo  recebido  as  devidas 
procurações,  passou  a  tomar  posse  do  lugar  de  deput  »do  nas  nossas 
cortes  geraes  e  extraordinárias  em  o  dia  10  do  corrente  Setembro, 
com  surama  satisfação  d'aquelle  augusto  congresso,  que  das  luzes 
d'esle  sábio  prelado  esperava  poderoso  auxilio  em  suas  tarefas. — 
Tinha  porém  a  providencia  em  seus  impenetráveis  de«*,relns  resol- 
vido outra  cousa;  e  parece  que  só  esperava  que  este  preclaro  varão 
chegasse  a  possuir  mais  este  elevado  caracter  de  representante  na- 
cional, para  que,  depois  de  haver  subido  a  tao  eminentes  práos  de 
elevação  ecclesiastica  e  tempora\  sem  jamais  os  haver  solicitado, 
fosse  descançí»r  no  seio  da  eternidade,  das  terrenas  f:i(iig"»8,  e  receber 
das  mãos  do  pai  das  luzes  aquella  recompcnsvi,  que  por  seu  zelo  o 
mai*»  virtudes  religiosas  e  civis  havia  procurado  merecer. — No  de- 
curso de  sua  vida  gozou  sempre   mui  vigorosa   snude;  apenau  ha 
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poucos  annos  Unha  sido  acoBimeltido,  por  qualro  vezes,  de  ataques 
de  moléstia  interior,  dos  auaes  se  ha^ia  outras  tantas  vezes  resta- 
belecido, e  pirt>cia  goz^r  ne  tmiito  boa  saúde  nos  uUimos  tempos ; 
porêin  na  madrugada  do  dia  12  de  Setembro  lhe  sobreveio  um  ata- 
que tâo  forte,  que  en)  hreve  ronheceu  seria  o  ultimo ;  tendo-se  des- 
pedido de  todos  os  seus  familiares,  e  pedido  perdão  a  todos  que  se 
debulhavam  em  lagrimas,  cahiu  dentro  de  poucos  minutos  em  uma 
profunda  lethargia,  e  n*ella  expirou  das  seis  para  as  sete  horas  da 
inania. 

Seu  corpo  foi  sepultado  com  todas  as  honras,  que  lhe  competiam, 
como  dissemos  na  Gazeta  de  i5  do  corrente,  em  o  dia  i3  á  noite  no 
capitulo  dos  padres  de  S.  Domingos  d*esta  cidade.  Suas  cinzas  ja- 
Mm  na  terra,  p<>rém  seu  nome  será  venerado  com  respeito  ale  a  mais 
remota  posteridade. 
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Çilra»'ij  dAS  achs  das  sessões  dos  tnezcs  de  Janeiro,  Fevereiro, 
e  Marro  de  1845). 


l:U.'  SESSÃO  EM  23  DE  JAiNEIRO   DE  18i5. 
l*WES4WE:NaA  DO  Illm.  Su.  Cónego  J.  da  Cunha  Baubosa. 


Abre-sc  a  sessão  com  a  leitura  da  acta  da  antecedente, 
que  é  approvada. 

Findo  o  expediente,  o  Sr.  conselheiro  José  António  Lis- 
baa,  como  relator  da  commissào  de  geographia,  apresenta 
iiui  carecer  da  mesma  propondo  a  admissão  de  vários  in- 
divíduos para  membros  correspondentes  da  respectiva  clas- 
se*— Pedindo-se  urgência  entra  logo  este  parecer  em  dis- 
cussão, e  é  approvado  na  forma  indicada  pelos  Estatutos. 

Por  proposta  do  Exm.  Sr  Ernesto  Ferreira  França,  mi- 
ubtro  e  secretario  d'Estado  dos  negócios  estrangeiros,  é 
approvado  membro  honorário  o  Sr.  D.  Carlos  António  Lo- 
pes, presidente  da  republica  do  Paraguay. 

O  Illm.  Sr.  presidente  encarrega  ao  sócio  correspondente 
o  Sr.  Sigaud  do  dissertar  sobre  o  seguinte  programma: 

<i  Quaes  os  serviços  que  as  differentes  ordens  religiosas 
\K^  Brasil  tèeiTí  prestado  á  civilisação,  e  quaes  as  vantagens 
vjue  das  mesmas  ordens  se  podem  actualmente  colher  para 
o  uíosiuo  tini  ?  » 

K'  virado  por  sorte  para  a  ordem  do  dia  da  sessão  subse  - 
queute  o  novo  ponto — «  Que  usos,  costumes,  palavras  e 
phrAses  dos  Íncolas  do  Brasil,  andam  hoje  no  trato  com- 
uium  da  sociedade  polida  dos  brasileiros  ?  » 

Nv^o  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  o  Illm.  Sr.  presiden- 


—  117  — 

132.^  SESSÃO  EM  20  DE  FEVEREIRO  DE  1845. 

Presidengi\  do  Illm.  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barbosa. 

Aberta  a  sessão,  lè-se  e  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

Expediente. — a  Illra.  Sr.  Os  incommodos  de  saúde,  que 
ultimamente  tenho  padecido,  eas  occupações  que  me  sobre- 
vieram com  os  preparativos  necessários  á  minha  partida  para 
Montevideo,  me  tem  impedido  de  assistir  ás  derradeiras 
sessões  do  Instituto,  e  me  inhibem  de  apresentar  pessoal- 
mente os  meus  cumprimentos  de  despedida  á  sociedade,  e 
a  cada  um  de  seus  i Ilustres  membros  em  particular.  Rogo 
pois,  a  V.  S.  que  se  digne  de  ser  ainda  mais  uma  vez  o  in- 
terprete de  meus  sentimentos  de  devoção  e  saudade,  tanto 
para  com  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro, 
como  para  com  qualquer  de  nossos  honrados  consócios, 
offerecendo  o  meu  limitado  préstimo  ao  serviço  d*aquelle, 
e  d'estes. 

Deus  Guarde  a  V.  S.  11  de  Fevereiro  de  1843.  —  lUm. 
Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  segundo  secretario  perpetuo  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. — O  sócio  eíTe- 
ctivo  Rodrigo  de  Sousa  da  SUva  Pontes.  » 

Resolve  o  Instituto  que  se  agradeça  ao  Sr.  desembarga- 
dor Silva  Pontes  a  sua  attençâo  e  delicadeza,  íazendo-lhe 
sciente  que  grande  pezar  o  acompanhará,  durante  tào  sen- 
tida ausência,  por  ver-se  d'esVarle  privado  da  prestante  e 
immediata  cooperjiçào  de  um  sócio,  que  com  seus  valiosos 
trabalhos  e  luzes  tanto  tem  concorrido  para  o  bom  credito 
e  prosperidade  d* este  estabelecimento  litterario,  o  qual 
espera  continuar  a  merecer  a  sua  assidua  coadjuvação, 
quanto  o.permittirem  as  occupações  do  importante  empre- 
go que  ora  exerce,  em  serviço  da  pátria. 

Leitura  da  seguinte  carta,  escripta  ao  Exm.  Sr.  presiden- 
te do  Instituto  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  conde  de 
Castelnau. 

«  Traducçào.  »  Goyaz,  20  de  Outubro  de  1844.  —Sr. 
presidente.  —  Fui  recebido  com  tanta  benevolência  pelo 
Instituto  Histórico,  durante  minha  estada  no  Rio  de  Janei- 
ro, que  náo  receio  ser  indiscreto  dando  a  essa  sabia  socie- 
dade noticias  de  minha  expedição. 

«  Chegado  a  Goyaz  depois  de  ter  atravessado   as  provi n- 
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cias  do  Rio  de  Janeiro  e  de  Minas  Geraes,  puz-me  de  novo 
a  caminho  no  dia  9  de  Maio^  para  explorar  o  norte  da 
provincia:  era  meu  filo  descer  o  rio  Araguaya,  e  vol- 
tar pelo  Tocantins :  o  primeiro  doestes  rios,  descoberto 
antigamente  por  aventureiros  guiados  pelo  desejo  de 
achar  ouro,  e  de  reduzir  os  indios  á  escravidão,  tor- 
nou-se  em  principios  d*este  século  a  sede  de  algu- 
mas operações  commerciaes,  e  o  governo  portuguez 
levantou  sobre  suas  margens  dois  pequenos  estabele- 
cimentos militares;  mas  em  1813,  tendo-se  manifestado 
desinlelligencia  entre  o  commandante  e  os  indios,  estes 
atacaram  os  fortes,  e  os  destruiram :  desde  entào  nào  ha- 
via aquella  região  sido  visitada  por  homem  algum  civi- 
lisado. 

a  Julgando  o  governo  da  provincia  que  minha  expedi- 
ção podia  ser  útil  a  seu  commercio,  concorreu  com  todos 
os  meios  ao  seu  alcance  a  favorecer-me,  e  fez-me  acom- 
panhar de  soldados,  &c.  Parti  para  Salinas,  onde  pre- 
parei todo  o  armamento  marítimo ,  e  a  9  de  Maio  nos 
embarcámos  sobre  o  rio  Crixas,  que  se  lança  no  Ara- 
guaya:  nós  éramos  35,  divididos  em  quatro  barcos.  Fui 
feliz  além  de  toda  a  expectativa :  descemos  todo  o  rio, 
e  durante  o  trajecto  tivemos  constantes  relações  de  ami- 
zade com  os  selvagens :  as  nações  que  vimos  foram  os 
chavantes^  carajahis^  e  Charnbioas.  A  maior  parte  does- 
tes selvagens  nunca  tinham  visto  brancos,  e  patentea- 
vam grande  terror  á  vista  de  nossas  aimas  de  fogo,  e 
vieram  pedir-nos  paz.  Todos  elles  andam  nús,  e  pin- 
tam o  corpo  com  uru<;ú.  Colhi .  muitas  particularidades 
sobre  estes  indigenas,  e  organisei  vocabulários  de  todos 
os  seus  idiomas. 

((  Era  esta  a  parte  menos  difficil  de  nossa  viagem ; 
a  passagem  de  terríveis  cascatas  que  obstruem  a  porção 
inferior  do  rio,  e  que  foi  mister  effectuar  sem  pratico, 
foi  o  mais  perigoso  de  nossa  empreza ;  para  vos  dar  uma 
idéa  basta^-me-ha  dizer-vos,  Sr.  presidente,  que  uma 
d'estas  cascatas  é  composta  de  uma  serie  de  quedas,  que 
se  prolongam  sem  interrupção  por  espaço  de  duas  l^uas, 
e  que  outra  (a  cachoeira  grande)  tem  três  léguas  de  exten- 
sào«  e  o  rio  tem  em  muitos  lugares  meia  légua  de  largura. 
A  fome  nos  fez  sentir  cruelmente  suas  angustias  n'esta 
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parte  da  viagem,  pois  tào  abundante  ó  de  peixe  e  de 
caça  o  Furo  do  Bananal,  como  desprovida  a  porção  infe- 
rior do  rio.  Chegámos  todavia  a  S.  João  das  Duas  Barras, 
e  depois  subimos  o  Tocantins.  Visitámos  successivamentea 
missão  do  capuchinho  Fr.  Francisco,  em  Boa-Vista,  as 
aldêas  dos  indios  apviagés  e  carahòs^  as  villas  de  S.  Pedro 
de  Alcântara,  e  do  Porto  Imperial,  e  depois  regressámos 
por  terra  atravessando  o  sertão  de  cento  e  cincoenta  léguas 
de  comprimento,  que  se  estende  entre  este  ultimo  ponto 
e  Goyaz :  este  deserto  é  habitado  pelos  ferozes  indios  ca- 
noeiros e  chavantes. 

«  N  esta  viagem  obtive  dois  resultados,  que  me  são  par- 
ticularmente agradáveis  :  1.°,  fui  o  primeiro  a  levar  sobre 
o  rio  Araguaya  a  bandeira  de  S.  M.  o  Imperador  do  Brasil : 
2.*,  resgatei  dos  indios  chambioas  quatro  súbditos  bra- 
sileiros retidos  prisioneiros,  e  os  restitui  á  suas  familias. 

Parlo  dentro  de  poucos  dias  com  minha  expedição  para 
Cuiabá. 

c<  Dignai-vos  receber,  Sr.  presidente,  as  expressões  da 
respeitosa  dedicação  de  vosso  consócio. — Conde  de  Cos- 
telnau.  » 

Vota  o  Instituto  agradecimentos  ao  Sr.  conde  de  Castel- 
nau  pela  sua  importante  communicação,  e  encarrega  ao 
Sr.  secretario  perpetuo  de  eserever-lhe  n'este  sentido. 

Carta  escripta  de  New-York  pelo  sócio  correspondente  o 
Sr.  Luiz  Henrique  Ferreira  de  Aguiar,  oflertando  para  a 
biblitytheca  do  Instituto  os  seguintes  livros :  Statistics  of  the 
United  States;  —  Frost's  Book  bf  the  Indians  of  North 
America:  — American  Almanac  for  1845:  e  varias  moedas 
de  prata  pertencentes  aos  Estados-Unidos. 

De  Lisboa  escreve  o  sócio  honorário  o  Exm.  Sr.  António 
do  Menezes  Vasconcellos  de  Drumond,  remettendo  também 
para  o  medalheiro  do  Instituto  a  medalha  de  prata  que  D. 
João  IV  mandou  cunhar  por  occasiào  de  declarar  em  cor- 
tes o  reino  de  Portugal  sob  a  immediata  protecção  de 
Nossa  Senhora  da  Conceição.  Ao  merecimento  de  sua 
alta  origem  ajunta  esta  medalha  o  de  se  achar  perfeitamen- 
te bem  conservada. 

Carta  datada  de  Paris  pelo  sócio  honorário  o  Exm.  Sr. 
visconde  de  Santarém,  recommendando  ao  Instituto,  da 
parle  da  commissão  central  da  sociedade   geographica,  o 
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Sr  Dr.  Alfredo  Demersay,  membro  da  mesma  sociedade,  e 
encarregado  de  uma  missào  litleraria  e  scieiitifica  n*esle 
Império. 

Determina  o  Instituto  que  se  oflicie  ao  Sr.  Dr.  Demersay, 
communicando-lhe  que  com  grande  satisfação  lhe  facul- 
tará a  sua  bibliotheca  e  archivo  para  consultar  e  copiar 
o  que  entender  necessário  ou  importante  para  os  seus 
estudos  acerca  d*este  paiz,  convidando-o  igualmente  a 
assistir  ás  nossas  sessões  durante  sua  demora  n*esta  ca- 
pital; e  finalmente  que  o  Instituto  se  achará  sempre 
prompto  a  prestar-lhe  toda  a  coadjuvação  e  esclareci- 
mentos ao  seu  alcance. 

Escreve  também  de  Paris  o  sócio  honorário  M.  Jo- 
mard,  agradecendo  ao  Instituto,  com  mui  lisongeiras 
expressões,  em  nome  do  conservatório  da  bibliotheca 
real,  a  collecçào  de  nossos  impressos,  que  lhe  foi  offe- 
recida,  e  a  qual  o  director  d'aquelle  útil  estabelecimento 
também  agradece  em  carta  particular,  rogando  a  conti- 
nuação da  remessa  da  Revista  Trimensal,  ao  passo  que 
fôr  sahindo  á  luz. 

O  Sr.  Roux  do  Rechelle,  presidente  da  commissão 
central  da  sociedade  de  geographia  de  Paris,  olferece, 
em  nome  da  mesma  sociedade,  ai.*  parte  do  tomo  VII 
da  collecçào  de  suas  memorias,  contendo  uma  gramma- 
tica  e  diccionario  da  lingua  Berbere,  por  Venture  de 
Paradir,  antigo  secretario  interprete  da  eipediçào  do 
Egypto. 

O  Sr.  C.  C.  Rafn,  secretario  porpetuo  da  Sociedade 
Real  dos  Antiquários  do  Norte,  escreve  remettendo  um 
prospecto,  afim  de  ser  publicado  por  traducçao  na  nossa 
Revista,  do  Museu  de  antiguidades  americanas,  que  sob 
proposta  a  referida  sociedade  creou  em  Copenhagen. 

Delibera  o  Instituto  que  seja  impresso  no  seu  jornal 
o  mencionado  prospecto,  e  encarrega  a  sua  traducçao  ao 
2.°  secretario  perpetuo. 

O  Sr.  Dr.  Sigaud  leu  uma  traducçao  sua  da  carta  que 
sobre  o  Rio  de  Janeiro  Evaristo  de  Parny  escreveu  a 
seu  irmào,  datada  d*esta  cidade  em  Setembro  de  1773, 
—  O  Instituto  ouve  com  satisfação  a  leitura  d*esta  carta, 
a  qual  éí  remettida  á  commissáo  de  redacção  para  ser 
publicada  na  Revista. 
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133.»  SESSÃO  EM  6  DE  MARÇO  DE  1845. 
Presidência  do  Illm.  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barbosa. 

Aberta  a  sessào,  lê-se  e  approva-se  a  acta  da  ante- 
cedente. 

Começa  o  expediente  pela  leitura  do  seguinte  officio : 

<c  Illm.  Sr.  — Os  editores  do  jonial  Osíensor  Brasileiro, 
que  de  alguma  forma  seguem  na  redacção  do  mesmo 
as  intenções  que  crearam  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico,  coUigindo  materiaes  para  a  confecção  da  histo- 
ria litteraria  do  Brasil,  e  propagando  o  conhecimento  da 
mesma  entre  as  classes  não  letradas  da  sociedade,  oífe- 
recem  a  essa  instituição  a  coUecção  de  seu  jornal,  espe- 
rando de  seus  illustrados  membros  approvem  e  coad- 
juvem seus  esforços,  e  que  alguns  dos  manuscriptos  que 
possue  a  bibliotheca  do  Instituto;  que  por  meramente  fit- 
terarios  não  téem  cabimento  nas  Revistas  Trímensaes, 
seja  permittido  a  seu  redactor  examinal-os,  e  extrahir 
copias  para  serem  publicadas. 

Deus  Guarde  a  Y.  S.  Rio  de  Janeiro  6  de  Março  de 
1845.— Illm.  Sr.  cónego  Januário  -da  Cunha  Barbosa,  se- 
cretario perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro.— VicerUe  Pereira  de  Carvalho  Guimarães.  — João 
José  Moreira.  » 

Resolve  o  Instituto  que  o  Sr.  secretario  perpetuo  agra- 
deça a  oíTerta  acima  mencionada,  e  que  confie  aos  redac- 
tores do  Ostensor  Brasileiro,  alçuns  dos  manuscriptos  lit- 
terarios  existentes  em  seu  archivo,  afim  de  copiarem  o 
que  lhes  parecer  conveniente  imprimir  em  seu  periódico. 

Foi  igualmente  offertado  para  a  bibliotheca  do  Instituto, 
e  recebido  com  especial  agrado  :  pelo  sócio  honorário  o 
Exm.  Sr,  visconde  de  Santarém  a  2."  parte  do  tomo  i.**  do 
seu — Quadro  elementar  das  relações  politicas  e  diplomati- 
cas  de  Portugal :  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr. 
Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa  os  números  4  a  7  do  Ar- 
chivo Medico  Brasileiro ;  e  pelo  sócio  correspondente  o 
Sr.  Dr.  Filippe  Lopes  Netto  utoa  folha  de  um  antigo  códice 
«ontendo  a  assignatura  original  de  André  Vidal  de  Negrei- 
ros, e  outros.  • 

Passa-se  em  seguida  á  leitura  do  seguinte  parecer  : 

TOMO  VII.  16 
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(c  A  commissão  de  geagraphia,  tenda  examinado  o  map- 
pa  geral  do  mundo  em  inglez  com  varias  notas  e  noticias 
manuscriptas  em  portuguez,  offerecido  ao  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  do  Brasil  pelo  Sr.  Dr.  Joào  Duarte  Lis- 
boa Serra,  o  achou  muito  interessante,  n&o  tanto  pela  par- 
te geographica,  que  remonta  a  uma  grande  antiguidade, 
como  pelas  noticias  curiosas  que  a  dita  obra  encerra,  pe- 
las plantas,  prospectos  de  diversas  cidades,  e  objectos 
notáveis,  que  acompanham  as  27  cartas  geographicas  que 
contém  o  dito  mappa. — Sala  das  sessões  &  de  Março  de 
1845. — José  Aníomo  Lisboa. — ^Dr.  Emilio  Joaquim  da  Silva 
Maia.  D 

Foi  approvado,  seguindo  os  tramites  prescriptos  pelos 
estatutos,  outro  parecer  da  mesma  commissão  de  geogra- 
phia,  acerca  da  admissão  de  vários  membros  corres- 
pondentes para  a  respectiva  secção. 

O  Illm.  Sr.  presidente  nomeou  ao  sócio  honorário  o 
Exm.  Sr.  conde  de  Valença  para  orador  da  deputação 
encarregada  pelo  Instituto  de  felicitar  a  Sua  Magestade  o 
Imperador  no  dia  7  de  Abril. 

Discurso  pronunciado  pelo  sócio  effectivo  o  Sr.  tenen- 
te coronel  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  na.  quali- 
dade de  orador  da  deputação  que  pos  parte  do  Instituto  foi 
cumprimentar  a  S.  M.  o  Imperador  no  dia  24  de  Feverei^- 
ro  por  occasião  do  feliz  natalício  do  sereníssimo  prínci- 
pe imperial. 

»^  Senhor  1  O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasilei- 
ro, em  momento  de  tão  subido  jubilo^  nos  envia  em  de- 
putação aate  a  soberana  presença  de  V.  M.  Imperial  com 
o  fim  de  manifestar  a  V.  M.  I.  suas  cordiaes  felicitações 
pelo  augusto  nascimento  do  excelso  príncipe  com  que 
aprouve  aos  eeos  pôr  o  complemento  ás  esperanças  nacio- 
naes  consolidando  o  futuro  da  nossa  pátria,  e  encher  o 
paternal  coração  de  Y.  M.  I.  de  extremes  e  affectuosas 
complacências. 

c(  Ha,  senhor,  no  correr  dos  tempos  dias  providenciaes, 
que  aditam  os  Estados.  O  Brasil,  com  o  ser  ainda  tão  curto 
o  estádio  quo  tem  percorrido  em  sua  vida  social  e  inde- 
pendente, ufana-se  e  so  engrandece  com  esses  dias^  que 
lhe  foram  deparados  pelo  magnânimo  fundador  do  Impé- 
rio, e  que  também  o  vão  sendo  por  V.  M.  I. 
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«  Sobravam  ao  Brasil  os  dias  de  sua  sujeição  colonial, 
e  o  augusto  pai  de  Y.  M.  L,  que  conhecia  a  injustiça  d'es- 
sa  condição,  quebrou  decidido,  e  com  inimitável  genero- 
sidade, as  cadêas  que  o  prendiam  ao  velho  mundo ;  iden- 
tiíicou-se  com  os  destinos  da  sua  nova  pátria,  e  de  uma 
colónia,  que  jazia  na  d^adação  e  embrutecimento,  le- 
vantou um  Império  independente  e  garantido  por  instí  - 
tuiçôes  livres:  eis  os  dias  9  de  Janeiro  e  7  de  Setembro 
de  1822,  e  o  25  de  Março  de  1824. 

«c  E  pois  que  não  estavam  ainda  bem  firmes  os  pri- 
meiros passos  do  constituido  Império,  concedeu-nos  o 
omnipotente  o  2  de  Dezembro  de  1825....  Senhor  I  que  de 
immensos  bens  não  tem  feito  á  terra  da  Santa  Cruz  o  na- 
talício de  Y.  M.  I.,  este  dia  tutelar  por  excellencia  I  Sabe- 
o  a  nação  inteira,  e  particularmente  o  sabe  o  Instituto,  que 
os  consigna  desveladamente  para  dal-os  ao  buril  da  his- 
toria. 

(c  Não  é  de  menos  valia  o  7  de  Abril  de  1831.  Do  au- 
gusto pai  de  V.  M.  L,  que  em  outro  hemispherie  foi  com- 
pletar o  triumpho  de  seus  princípios  liberaes,  e  pôr  o  cu- 
mulo á  sua  heroicidade,  devolveu-se  a  coroa  a  V.  M.  I., 
como  seu  legítimo  e  reconhecido  herdeiro. 

«(  De  então  começou  a  prolongada  menoridade  de  Y.  M. 
L,  que  não  foi  sem  soffirimentos  para  seus  fieis  súbditos, 
como  sóe  em  taes  ensejes;  mas,  tão  prompto  que  Y.  M. 
L  sentiu  as  anciedades  dos  brasileiros,  que,  cheios  de  fé 
implieiia  na  monarchia  representativa,  reclamavam  a  rea- 
leza em  exercício^  cedeu  ás  suas  instancias,  e  o  23  de  Ju- 
lho de  1840  pôz  termo  ao  impedimento  aa  coroa,  e  deu 
principio  ao  regimen  paternal  de  Y.  M.  I.;  acto  esse  devido 
ao  effeito  da  fidelidade,  do  amor,  das  sympathias  dos  bra- 
sileiros pela  realeza. 

^  £  porque  comprehendeu  Y.  M.  I.  que  convinha  dar 
mais  uma  nova  segurança  a  monarchia  brasileira,  ligando 
maiores  garantias  á  excelsa  dynastia  do  augusto  fundador 
do  Império,  concedeu  V.  M.  I.  á  sua  pátria  o  venturoso 
dia  4  de  Setembro  de  1843,  e  com  elle  transplantado  para 
a  terra  de  Santa  Cruz  um  bello  ramo  do  throno  mais  viren- 
te do  meio  dia  da  Europa,  e  que  tem  já  desabrochado  em 
flor.  felicitou  Y.  M.  I.  o  Brasil,  e  o  encheu  das  mais  ani- 
maaoras  esperanças  na  successâo  da  coroa,  dando-lhe  um 
seguro  penhor  do  mais  prospero  futuro. 
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a  Mas  ha,  senhor,  um  dia,  (|ue  acaba  de  luzir  no  he- 
mispherio  americano,  que  se  nivela,  quando  náo  sobre- 
puja aos  outros  em  gloria»  bens,  e  esperanças,  e  que  vai 
ser  victoríado  pela  nação  inteira,  assim  como  o  está  sendo 
pelos  fieis  súbditos  que  rodeiam  mais  de  perto  o  augusto 
throno  do  V.  M.  L  Já  se  vè  que  este  é  o  dia  23  de  Feve^ 
reiro  de  1845,  em  que  teve  nascimento  o  augusto  principe 
primogénito  de  V.  M.  I.  ^  o  herdeiro  presumptivo  da  coroa 
l)rasileira ;  dia  sem  duvida  que  é  a  mais  visivel  expressão 
da  bondade  divina,  e  com  que  o  ceo  premiou  as  altas  vir- 
tudes de  V.  M.  I..  o  seu  amor  para  com  os  brasileiros,  e 
a  dedicação  que  V.  M.  I.  consagra  ao  bem  estar  do  seu 
paiz  natal,  e  aos  gozos  sociaes  de  seus  leaes  súbditos ;  dia 
om  fim,  digno  dos  brasileiros,  porque  adoram  a  V.  M,  I. 
o  anhelam  pelo  augmento  e  prosperidade  da  excelsa  dy- 
iiastia,  que  ellcs  coUocaram  na  cúpula  do  edifício  social, 

((  A  primeira  necessidade  do  paiz,  o  mais  incessante  voto 
«los  brasileiros,  a  primeira  de  suas  crenças  politicas  é, 
senhor,  a  sustentação  da  monarchia  constitucional,  e  a 
perpetuidade  da  dynastia  que  a  nação  acclamou  no  acto  da 
sua  independência;  e  o  omnipotente,  dando-nos  no  au- 
gusto principe,  por  cujo  nascimento  viemos  testemunhar  a 
V.  M.  I.  nossas  sinceras  congratulações,  um  penhor  valio- 
so, uma  garantia  solemne  d*esses  dois  objectos,  tão  pro- 
fundamente identificados  com  as  convicções  nacionaes, 
perscrutou  o  fervente  voto  de  nossos  corações,  comprehen- 
deu  nossas  mais  instantes  necessidades;  e,  senhor,  o  valor, 
a  sublimidade  d'esta  concessão,  só  podem  sentir  corações 
brasileiros. 

«  Digne-se  V,  M.  L  acolher  benigno  os  puros  e  leaes 
votos  de  felicitações  que  lhe  dirige  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brasileiro  por  tão  fausto  e  solomne  motivo. — 
José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. 

Manoel  Ferreira  Lagos. 

2.®  Secretario  Perpetuo. 
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Com  a  exposiç&o  dos  acontecimentos  militares  das  fronteira»  de  Mis- 
sões, e  Rio  Pardo,  da  capitania  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul, 
e  no  território  inimigo,  occupado  pelas  tropas  da  mesma  capitania, 
por  Diogo  Aroucbe  de  Miraes  Lara,  capitão  da  infantaria  da  legião 
deS.  Paulo  ao  serviço  do  exercito  na  referida  capitania:  escnnla  em 
«817.  

Maravilhas  em  armas  extremadas, 
B  de  escripturas  dignas  elegantes. 
Fizeram  cavalleiros  n'esta  cmpreza. 
Mas  affinandf)  a  fama  portupueza. 
LuziAD.  Cant,  IV,  Est.  58, 

Invasão  do  território  portuguez. 

Ás  disposições  c  movimentos  de  tropas  com  que  a  corte 
do  Rio  do  Janeiro  se  propunha  a  occupar  a  província  de 
Montevideo,  nao  deixaram  de  ser  promptamente  sabidos 
d*Artigas,  chefe  dos  independentes  orientaes  do  Rio  da  Pra- 
ta, (juejestava  de  posse  d'aquella  província,  assim  como  dos 
territórios  de  Missões  Occidentaes  e  Corrientes,  comprehen- 
dendo  os  departamentos  em  outro  tempo  do  governo  do 
Paraguay,  situados  na  margem  esquerda  do  Paraná. 

O  desembarque  da  divisão  portugueza  de  voluntários 
reaes  d*El*Rei  na  ilha  de  Santa  Catharina,  destinada  a  entrar 
na  mesma  província  pela  fronteira  da  capitania  do  Rio 
Grande  de  S.Pedro  do  Sul,ás  ordens  do  tenente-general  Carlos 
Frederico  Lecór,  augmentou  os  receios  de  Arligas,  e  avivou 
as  suas  medidas  defensivas.  O  syslema  da  liberdade,  radicado 
no  espirito  dos  habitantes  d'aquelle  paiz  depois  de  sete  annos 
inteiros,  e  conservados  zolosamente  á  custa  de  grandes  sa- 
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crifícios,  deu  lugar  a  serem  bem  recebidas  as  proclamações 
e  ordens  do  ambioso  Artigas,  que  sabia,  com  refinadas  má- 
ximas e  vans  promessas  de  lisongcira  felicidade,  illudir,  e 
cegar*mais  esse  espirito  de  liberdade.  A  proclamação  do  ca- 
bildo  da  praça  de  Montevideo,  datada  em  22  de  Julho  de 
1816,  (1)  foi  o  primeiro  passo  dado  para  persuadir  aquelles 
habitantes  a  uma  louca  e  obstinada  defesa,  que  seria  só  por 
si  capaz  de  dar-lhes  o  ultimo  golpe  da  desgraça,  se  encon- 
trassem tropas  de  governo  menos  generoso  que  o  portuguez. 

A'  vista  dos  termos  concebidos  n'aquella  proclamação,  do- 
minando semelhante  espirito  de  liberdade  em  tal  governo  e 
taes  povos,  nâo  admira  que,  apezar  do  abatimento  em  que 
se  acnavam,  tirassem  forças  da  própria  fraqueza  ;  e,  expostos 
aos  últimos  sacrifícios,  deliberassem  a  mais  rigorosa  oppo- 
sição,  O  cabildo,  pois,  era  incansável  na  organisaçâo  e  leva 
de  tropas  destinadas  á  defesa,  promptificações  de  armamento, 
munições,  etc;  emquanto  Artigas  na  fronteira,  de  onde  di- 
rigia as  suas  ordens,  e  aonde  recebia  taes  recursos,  projec- 
tava, além  da  resistência  á  divisão  do  general  Lecór  pelas 
fronteiras  de  Serro  Largo  e  Santa  Thereza,  também  uma  di- 
versão com  as  suas  maiores  forças  pelas  fronteiras  d*Entre- 
Rios  e  Missões,  ameaçando  por  elfas  os  respectivos  terri- 
tórios da  coroa  portugueza.  Artigas  portanto  distribuiu  as 
suas  ordens  de  vigilância  e  promptificação  aos  chefes  dos 
differentes  corpos  de  tropas,  que  tmha  estacionadas  em  pro- 
ximidade das  mencionadas  fronteiras,  sendo  entre  ellas 
muito  clara  a  circular  de  27  de  Julho  de  1816,  aos  com- 
mandantes  das  guardas  da  linha  de  limites  (2).  A'  noticia  de 
uma  guarda  portugueza  chegou  o  conteúdo  d'aquella  ordem 
circular  de  Artigas,  e  d*alli  passou  com  uma  cópia  ao  conhe- 
cimento do  governo  respectivo,  juntamente  com  outras 
communicações  obtidas  de  indivíduos  artiguenhos,  pelas 
quaes  se  descobriu  o  plano  de  invasão  projectado  por 
Artigas,  o  qual  deveria  ser  praticado  por  vários  pontos  da  li- 
nha de  limites,  como  depois  se  verificou,  e  adiante  se  verá. 

O  marquez  de  Alegrete,  governador  e  capitão  general  da 
capitania  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Su^  que  então  não 
tinha  ainda  recebido  ordem,  ou  p.irticipaçàp  alguma  da  corte 

(\)  Vide  Appendlce  pag.  1,  N.<>  i. 
j[2)  Vide  Appendice  pag.  1,   N.o  2. 
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do  Rio  de  Janeiro,  sobre  a  entrada  das  tropas  poi-tuguezas 
na  proYincia  de  Montevideo,  e  portanto  ignorava  se  essa  en- 
trada devia  ser  pelas  fronteiras  da  sua  capitania ;  descon- 
fiando ao  mesmo  tempo  da  reunião  das  tropas  artignenhas 
sobro  a  linha  de  limites  nas  fronteiras  de  Missões  e  Rio 
Pardo,  não  podia  decidir  sobre  a  disposiç&o  das  suas  tropas, 
pois  ignorava  se  uma  parte  d'ellas  auxiliaria  as  operações 
das  que  vinham  do  Rio  de  Janeiro  (como  suppunha,  e  como 
lhe  foi  depois  ordenado);  comtudo,  tendo  já  nas  guardas  c 
postos  da  fronteira  da  capitania  parte  das  suas  forças,  e 
tendo  conhecimento  dos  referidos  projectos  de  invasão  no 
território  portuguez  (3],  deliberou-se  a  mover  para  a  cam- 
panha as  tropas  quê  restavam  no  interior  da  capitania,  en- 
carregando-as  ao  commando  do  tenonte-general  Joaqnjm 
Xavier  Curado,  que  tomou  a  responsabilidade  da  fronteira 
do  Rio  Pardo  (que  comprehende  a  do  districto  de  Entre- 
Rios)  para  d*alli  prestar  os  soccorros  á  provincia  de  Missões, 
encarregada  ao  brigadeiro  Francisco  das  Chagas  Santos. 

Com  effeito,  em  Julho  de  1816,  se  pozeram  em  marcha 
para  as  mencionadas  fronteiras  do  Rio  Pardo  c  Missões  a 
infantaria  e  artilheria  dá  legião  de  S.  Paulo,  o  regimento  de 
dragões,  o  1.®  regimento  de  cavallaria  miliciana  da  capita- 
nia,e  dois  esquadrões  do  3,^  regimento  de  milicianos  da  mes- 
ma arma ;  e  lá  se  achava  já  o  regimento  de  infantaria  da 
ilha  de  Santa  Catharina,  que  marchava  para  Missões;  dois 
esquadrões  de  cavallaria  da  legião,  dois  esquadrões  de  vo- 
luntários milicianos  d'Entro-Rios,  as  guerrilhas  do  mesmo 
districto,  e  outras  tropas  que  a  cobriam ;  mas  ao  tempo 
dlestes  movimentos  já  estava  uma  parte  do  território  d'En- 
tre-Rios  invadida  pelo  inimigo,  que  fazia  todo  o  género  do^ 
hostilidades,  sem  exceptuar  o  incêndio  c  destruição  dos  es- 
tabelecimentos e  propriedades  ruraes. 

(3)  O  oíficio  de  ordem  circular  de  Artigas  é  datado  de  27  do  JuiiIjo  ; 
mas  chegou  ao  conhecimento  do  governo  portuguez  em  Julho,  assim 
como  as  participações  acerca  dos  projectos  de  invasão  de  Artips,  que 
até  ent&o  estavam  em  segredo.  A  divisão  do  general  Lecòr  clieguu  a 
Santa  Catharina  no  mesmo  mez  de  Julho,  e  quando  o  capitão  genordi 
do  Rio  Grande  vciu  a  sabel-o,  e  a  receber  as  ordens  regias  sobre  os 
auxílios  que  devia  prestar  para  aquclla  expedição,  foi  que  teve  ao 
mesmo  teinpo  de  acudir  ás  fronteiras  da  íiipilania,  p^ríe  das  quacs 
já  estava  invadida. 


-    Ii5í   — 

...■^^^-    .':-  *^  ,-,r:i.  -ie  inais  1,000  homens,  se  tinha 
.  •  . — ^.;  .  i  cLirra  ie  NinfAnna  sobre  a  costa  do  rio 

■ -r^-uii^  :\ci  outro  torpo  de  tropas  pouco  me- 

-    *i-      li   .-  íii  i>  aiesino  rio,  a  18  léguas,   pouco 
-  ->    .  ::•.  a-.-^.  «j^ua:  :í  J*o>les  dois  pontos  faziam  frequen- 
:>  -^  . :>%>.>  jti  lemivrio  d'Enlre-Rios.  André  Artigas,  en- 
r^  :»:..    -.a*.-uj^i  cv-ui  quasi  2,000  homens  a  pôr  o  cerco 
j    :•. '     .;  >.  íri.iA;L>x>de  Borjaem .Missões,  e  invadir aquel- 
^    ,^   ^11 T3.  ji.  zLo>cu»>  tempo  que  Sotel  devia  passar  o  Uru- 
c.      i^    :ii;r'.!::-  i' Eutn?-Rios,  para  d'alh  invadir  a  mesma 
•  ■  .jiM^  .>-\c-;af  Aadn?  Artigas,  e  apoderar-se  este  de  toda 
.  ..  ^,--.  .».Giv>  '^ç-iras  suas  tropas  ao  interior  da  capitania, 
-^    . .    i  ^  «-li.'-;!';  o:ai  as  de  Artigas  e  de  Verdum,  que  ha- 
.    .  -•-  -  j^i-jl:  ivl:-  lerrilorio  d' En Ire-Rios  e  apoderar-se 
>  i^  i..;  Tv^  "nií;u  Maria,  aonde  pretendia  Artigas  defcn- 
.*  .  --v  >  '-i^^j  -ZiocHu  a>suas  tropas  o  território  que  esperava 
■  .■.•i:4i>u; ;-.  .  :s.-  eiioiMiínisso  alli  as  tropas  porluguezas. 
.   ^-i     .c;.v:oJtMavasão do  inimigo,  certamente  bera 
.:\  -  -U'.i  ^ .  ;  J:  .i^  pcvMuottia  hom  resultado ;  pois  as  forças 
'-  *"-:y^tífC55í^  ^jc  o.cruim as  fronteiras,  nâo  eram  suíficientes 
'-.i^-i  ^-y»u:Ni  ií:*  uta^A-i  trv^pas :  e  o  comportamento  pacifico, 
*;    v;il:.    .u  :m^:*»í>  x>  partes,que  deveria  ter  em  tranquiih- 
. ^A    >  ;iiiiu»:s  *!•,>  jVrluguezcs,  habitantes  d'aquelles  ter- 
'•-•.>s     k.ív  ivciíís^vv  os  cobriam,  que  nào  estavam  intcl- 
^-•^--ix  *cja-  ^•^ias  is;  >ea  govorno,  e  nem  dos  projectos  do 
-^•\*:^  •:>  \:i*?\i;a  >.*5^  iusui'gentes  uma  completa  sorpreza. 
'-^  -uv  -c.iv.xivy.  *v»t£.o  esperavam,  porque  oscommman- 
i-v   ,^v^u.:*:oc^  íiato  á  Hnha  de  limites  no   districto 
-  >•  J::.  >-  Si*  ^.TO^Juii  de  seus  postos  fixos;  e,  fazendo 
..  M  v..:.*H.*ii  •>  3»í2«iuutes  d'aquelle  território  para  o  in- 
.ví    «wuiJiKi   x'^.uulocomsigotudo  quantoera  movei, 
.  .  M     '  -^/i,  r  .  sííTvuniram  em  grossas  partidas,  aug- 
.  *..  i>.  •  -.u  -v  ..ot:^A:ty:c^Anna<losqueso  lhes  aggregaram  ; 
ii  :3<  i-nn^it  aicíenti  ás  columnas  de  Verdum  e  Ar- 
^  -^    ^•.-    JN  >c»aN  i*íVJis  destacadas  a  hostiUsar,  e  talar  a 
.>  .^..  '^'  :  ^-ítipw ^^{Hxliam fazer  impunemente  ;etào 
-.  ••:•..     ^>i.N-írAttiaisde  seis  ou  sete  léguas  pelo 

-.->.  ^    ••v:w>v^*.v.r:uUs  principiou  a  fazcr-se  assig- 
v^.^v.-,     í :  .xvutí  :v£*;lvI  José  de  Abreu,  então  commandante 
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(los  esquadrões  e  districto  do  mencionado  território  d'Enlre- 
Rios :  outros  oíTiciaes  se  distinguiram  então,  e  entre  elles  fez- 
se  muito  notável  a  conducta  valorosa  do  capitão  de  milicias 
Joào  Machado  Bitancourl,  conimandante  do  districto  visinho 
de  S.  Diogo. 

Defesa  ê  reUauração  do  território  inv(Adido 

O  general  Curado,  cuja  actividade  incansável  é  conhecida 
pelos  exemplos  das  campanhas  do  exercito  pacificador,  e 
cujos  talentos  e  capacidade  militar  lhe  adquiriram  a  honrosa 
commissâo  da  defesa  das  fronteiras  ameaçadas,  acbando-se 
na  villa  do  Rio  Pardo  na  diligencia  de  expedir  as  tropas  des- 
tinadas á  campanha,  teve  noticia  das  supraditas  hostilidades, 
que  os  insurgentes  já  praticavam  no  districto  d'Entre-Rios : 
cm  consequência  ordenou  a  prompta  sahidado  resto,  e  pre- 
cedeu as  que  já  estavam  em  caminho,  ordenando  aos  chefes 
dos  corpos,  que  alcançava,  que  forçassem  as  suas  marchas, 
dirigindo-as  ao  acampamento  do  passo  do  Rosário,  no  rio 
de  Santa  Maria,  aonde  os  ia  esperar ;  e  ello  também  forçou 
as  suas,  de  maneira  que  em  muito  çoucos  dias  esteve  alli, 
nào  obstante  o  rigor  da  eslaçào  do  inverno,  e  os  muitos  e 
grandes  rios  que  teve  a  passar.  Immediataraente  que  chegou 
áquella  posição,  ordenou  a  expedição  de  novas  partidas,  que 
pôde  formar  de  todas  as  tropas  que  achou  ;e  elle  mesmo  se 
pôz  em  marcha  com  uma  de  pouco  mais  de  cem  praças,  di- 
rigindo-se  com  ella  a  tomar  posição  sobre  o  rio  Ybirapuitan, 
que  dista  seis  a  oito  léguas  do  Quarahim*,  limite  da  fronteira: 
fez  aIto,e  postou-se  na  margem  direita  do  Ybirapuitan  Chico, 
para  d'alli  observar  os  movimentos  de  Artigas,  para  prote- 
ger as  partidas  que  tinha  na  sua  frente,  e  também  para  co- 
brir a  estrada  por  onde  esperava  as  tropas  que  vinham  em 
marcha  do  interior  da  capitania.  O  brigadeiro  Thomaz  da 
Costa  Corrêa  Rebello  e  Silva,  com  outra  partida  maior,  mar- 
chou a  cobrir  a  coata  do  Quarahim,e  obstar  as  hostilidades  de 
Verdum ;  tendo  também  a  seu  cargo  cobrir  a  margem  esquer- 
da do  Uruguay,  e  embaraçar  a  passagem  de  Sotel,  para  o  que 
deveria  reunir  a  si  todas  as  partidas  que  lhe  estivessem  pró- 
ximas, c  fossem  ncrcssarias. 
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Ppumairo  u^ii/iie  etUre  poHuyuezes  e  iiisuryenles. 

O  geueral  Curado,  na  sua  posição  de  Ybirapuilan  Chico, 
aonde  esteve  ameaçado  muito  de  perto  por  Artigas»  teve  logo 
reforços  de  tropas,  que  lhe  foram  chegando  ;  e  d^ellas  fez 
marchar,  no  dia  20  de  Setembro  de  1816,  uma  partida  do 
tresentose  trinta  homens,  (4)  composta  de  cento  e  cincoenta 
dragões,  e  cento  e  oitenta  milicianos  de  cavallaria,  a  bater 
outra  do  exercito  de  Arligas,  que  hostilisava  o  paiz  em 
proximidade  da  guarda  de  Sant'Anna. 

Procurando,  pois,  o  inimigo  a  partida,  o  avistou  no  dia  22 
em  numero  de  duzentos  de  cavallaria,  que  foram  prompta- 
mente  atacados  e  postos  em  fuga,deixando  no  lugar  do  com- 
bate, e  no  espaço  de  meia  légua  em  que  foram  perseguidos, 
mais  de  trinta  mortos.  No  fim  da  referida  distancia  os  fugiti- 
vos reuniram-se  a  um  reforçado  corpo  de  suas  tropas,  com- 
posto de  cavallaria  e  infantaria,que  era  extraordinariamente 
superior  em  numero  á  partida  portugueza ;  e  a  vanguarda 
d*esta,que  perseguia  até  então  o  inimigo,fez  alto,e  o  entreteve 
com  tiroteios,  emquanto  chegava  o  grosso  das  suas  forças. 
Chegou  pois  a  partida  portugueza,e,apezar  da  superioridade 
dos  contrários,  delibefou  atacal-os;  e  assim  o  fez,  come- 
çando sobre  elles  a  fazer  fogo,  que  logo  passou  a  ser  vivís- 
simo de  ambas  as  partes,e  durou  três  horas,  pouco  mais  ou 
menos ;  de  que  resultou  da  parte  dos  portuguezes  a  perda  de 
quatorze  mortos  e  vinte  e  oito  feridos  (5);  e  do  inimigo»  de 
grande  numero  de  mortos,  que  se  julga  exceder  a  cem,  c 
maior  numero  de  feridos. 

Finalmente  a  partida  portugueza,  estando  falta  de  muni- 
ções, e  com  os  cavallos  cansados,  resolveu-se  a  retirada ;  e  a 
pôz  em  pratica  com  tal  honra,  valor  e  boa  ordem,  que  ate 
conduziu  os  seus  feridos,  entre  os  quaes  houveram  alguns 
que  o  estavam  mortalmente :  o  inimigo,  talvez  pelas  mesmas 
razões,  se  não  foi  por  cobardia,  não  perseguiu  na  retirada  os 
portuguezes  com  todas  as  suas  forças,  e  contentou-se  de  a 
picar  com  pouca  tropa  de  cavallaria :  esta,  porém,  nào  perse- 
guiu  muito,  porque  a  partida  destacou  de  «i  um  pequeno  cor- 
po,ao  mando  do  alferes  de  milicias  António  Garcez  do  Moraes, 

(i)  Viilo  ApprtMdirep.íK-  47,   N.®  27, 
(M  Vi«l''  AppoiídJcc  p;<;:.  r>5,  N"  '"^2. 
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para  c^bril-a  e  proteger-lhe  a  retirada ;  e  este  official^  táo 
valente  como  hábil,  entreteve  sempre  o  inimigo,  até  que  a 
partida  avançasse  um  grande  espaço  de  terreno ;  de  pois  re- 
tirou-se  elle  precipitadamente  com  a  sua  tropa ;  e,sem  que  o 
inimigo  percebesse,  estabeleceu  com  tanto  acerto  uma  em- 
boscada, que  a  cavallaria  inimiga  desapercebida,  e  que  per- 
seguia em  desordem,  caliiu-lhe  quasi  toda  nas  bocas  das 
clavinas,  de  cujo  fogo  resultou  a  perda  de  grande  parte  da 
sua  força ;  e  o  resto  decidiu-se  á  mais  precipitada  fuga. 

D'esta  maneira  se  portou  o  alferes  Garcez,  apezar  de  estar 
ferido,  e  a  alie  se  deve  a  marcha  tranquilla  da  partida,  que 
d'alli  em  diante  continuou  a  retirar-se  sem  opposição,  nem 
mais  encontro  algum,  até  o  quartel  general  de  Ybirapuitan- 
Chico,  de  onde  havia  marchado. 

N'esta  acção  distinguiram-se  extraordinariamente  por 
valor  alguns  ofliciaes  e  cadetes  (6);  entre  todos  porém  foi 
notável  a  conducta  dos  tenentes  Gaspar  Francisco  Menna 
Barreto,  e  José  Rodrigues  Barbosa ;  do  alferes  José  Luiz 
Menna  Barreto,  e  dos  cadetes  Patricio  José  Corrêa  da  Gamara, 
e  Francisco  Pinto  da  Fontoura  (todos  do  regimento  de  dra- 
gões]; do  capitão  de  guerrilhas  Alexandre  Luiz  ;  do  tenente 
de  milicias  Anacleto  Francisco  Gulart,  e  dos  alferes  Antó- 
nio Garcez  de  Moraes,  e  Francisco  das  Chagas  Rocha. 

Falleceram  no  mesmo  ataque  honradamente  o  capitão 
Sebastião' António  de  Bulhões  Leóte,  o  tenente  Valentim 
Bueno  de  Camargos,  e  o  porta-estandarte  Izidoro  Belmonte 
da  Silveira,  todos  do  regimento  de  dragões  (7). 

Ainda  que  a  perda  do  inimigo  na  referida  acção  de 
Sant*Anna,  relativamente  aos  mortos  e  feridos,  não  se 
podesse  então  avaliar  exactamente,  comtudo,  pela  exposi- 
ção dos  prisioneiros  tomados  nas  acções  posteriores,  co- 
nheceu-se  aue  o  numero  dos  mortos  n'ella  não  foi  menor 
de  cem,  inclusive  um  official ;  e  que  o  dos  feridos  foi  ex- 
traordmariamente  maior.  Por  este  motivo,  pois,  o  inimigo 
também  retirou  as  suas  forças,  que  estavam  mais  approxi- 
madas  ao  Ybirapuitan,  aonde  conhecia  haverem  tropas  por- 
tuguezas,  cujo  numero  ignorava  ;  mas  que,  avaliando-as 
pelas  partidas,  que  eram  d'alli  destacadas  até  a  linha,  lhe 


? 


6)  Vide  Appendicc  pag.  -49,  N.»  29. 
i)  Vide  Appcndice  pag.  52,  N.»  31. 
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ileviam  parecer  grandes  ;  ellas  comludo  nào  oram  suífícien- 
tes  para  obstar  os  progressos  do  inimigo,  quando  tentasse 
exceder  o  Ybirapuitan,  e  levar  as  hostilidades  até  ao  rio 
Santa  Maria. 

Limitando-'Se  porém  as  partidas  inimigas  á  occupação  de 
um  curto  território  junto  a  margem  direita  do  Quarahim, 
ou  fosse  porque  Artigas  receiasse  as  forças  que  suppunha 
serem  grandes  na  posição  do  Ybirapuitan,  ou  porque  qui- 
zesse  esperar  pelos  resultados  das  operações  de  André  Ar- 
tigas, na  provincia  de  Missões  ;  fosse  qual  fosse  a  razão, 
cessaram  por  allí  as  hostilidades. 

O  general  Curado,  satisfeito  por  entào  com  os  resultados 
da  acção  de  SanfAnna,  deliberou  obstar  as  hostilidades  de 
Verdum,  que  se  entranhava  pelo  território,  fameaçando 
cortar  a  retirada  ao  coronel  José  de  Abreu,  que  se  havia 
approximado  a  margem  esquerda  do  Uruguay. 

Verdum,  pois,  oecupava  já  as  margens  do  Ybiraocai,  es- 
tando muito  avançado  no  território  portuguez ;  e  de  sua 
posição,  em  que  dominava  o  espaço  comprehendido  entre 
si  e  o  Quarahim,  ameaçava,  nâo  só  a  retaguarda  do  tenente 
coronel  Abreu,  como  também  passar  o  Ybirapuitan,  e  cortar 
a  retirada  do  general  Curado,  e  mesmo  ás  tropas  da  fron- 
teira de  Missões,  e  d'ahi  avançar  até  o  rio  Santa  Maria. 

Do  que  fica  exposto  se  conhece  a  precisão  que  havia  de 
atacar  e  destruir  a  columna  de  Verdum,  ou  obrigal-a  á 
retirada  e  evacuarão  do  terreno  que  oecupava.  O  general 
Curado,  cujas  forças,  posto  que  então  já  augraentadas  com 
algumas  tropas  mais,  que  se  lhe  haviam  reunido,  nào  eram 
ainda  suííicientes  para  destacar  d*ellas  um  corpo  capaz  da 
empreza,  sem  expôl-o  muito,  e  mesmo  ficar  elle  sacrificado 
com  o  resto,  hesitava  entre  os  desejos  de  pôr  em  pratica 
uma  operação  tão  importante,  e  os  receios  da  resulta, 
quando  nào  fosse  feliz  a  tentativa.  Com  effeito,  o  caso  nào 
podia  ser  mais  melindroso,  c  nem  as  circumstancias  mais 
criticas,  para  que  o  general  deixasse  de  vacillar  por  um 
pouco  :-  as  forças  com  que  se  achava  apenas  poderiam  <le- 
fender-se  reunidas;  para  atacar  Verdum  precisava  divi- 
dil-as,  mandando  o  maior  numero  d' ellas  a  uma  empreza 
de  tanta  importância,  o  ficar  por  tanto  enfraquecido  ; 
marchar  com    todas  os  forças    ao  Ybiraorai  era    deixar 
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livre  a  entrada  de  Artigas,  que  facilmente  se  apoderava 
do  comboi  de  bagagens,  munições,  e  artilheria)  c^e,  com 
poucas  tropas  para  deífendel-o,  se  dirigia  a  Ybirapuitan 
Chico ;  o  era  ficar  elle  mesmo  general  exposto  a  ser  cortado 
pela  retaguarda:  dirígil-as  todas  contra  Artígas  estava  no  caso 
antecedente  a  respeito  de  Verdum ;  deixar-se  em  ínacç&o,  í 
espera  de  maiores  forças,  ellas  não  podiam  vir  tâo  cedo,  o 
inimigo  engrossava-se,  e  cada  vez  mais  crescia  o  perigo :  fi- 
nalmente retirar-se  era  perder  a  vantagem  até  alli  ganhada^ 
desanimar  as  tropas,  encorajar  o  inimigo,  abandonar  o  im- 
menso  território  de  Entre  Rios  ao  furor  dos  insurgentes,  e 
impossibilitar-se  de  soecorrer  Missões,  e  proteger  o  tenente 
coronel  Abreu. 

Em  taes  circumstancias,  o  general  Curado  resolveu-se  a 
praticar  a  operação  mais  arriscada,  porém  a  única  que  pro- 
mettia  vantasem,  C3S0  tivesse  bom  resultado.  Tal  foi  a  deter- 
minada resolução  de  atacar  a  columna  de  Verdum ;  medida 
extraordinária,  mas  que  em  caso  extraordinário  tinha  lugar, 
principalmente  com  tropas,  como  aquellas,  em  qjie  o  gene- 
ral tinha  a  maior  confiança,  com  bastantes  razões,  bem  fun- 
dadas na  experiência  das  antigas  campanhas ;  mas  demorou 
a  execução  por  alguns  dias,  emquanto  lhe  chegavam  as  tro- 
pas que  vinham  mais  approximadas,  e  as  noticias  do  tenente 
coronel  José  de  Abreu. 

Este  tenente  coronel  tinha  recebido  do  brigadeiro  Costa 
um  corpo  de  653  homens,  com  duas  peças  de  artilhería, 
calibre  3;  e  foi  encarregado  de  cobrir  a  margem  esquerda 
do  Uruguay,  para  obstar  a  passagem  de  Sotél  n'este  rio,  e 
embaraçar-lhe  a  juncção  com  André  Artigas;  e  o  brigadeiro, 
com  169  praças  de  infantaria  e  artilheria  montada  da  legião 
de  S.  Paulo,  que  lhe  restavam,  e  duas  peças  de  calibre  3, 
tendo  sido  feliz  na  retirada  que  fez  por  ordem  do  general 
Curado,  e  havendo  oceultado  as  suas  marchas  ás  diligencias 
que  fez  Verdum  por  encontral-o,  se  havia  já  reunido  ao 
mesmo  general. 
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Difjereiíles  a^ções^  e  pequenos  combales  da  coluimla  do  te- 
nentej:oronel  José  de  Abreu  sobre  a  margem  esquerda  do 
Uruguay;  batalha  no  cerco  do  povo  de  S.  Francisco  de 
Borja^  e  nç  passo  do  Uruguay ^  defronte  dquelle  povo,  etCy 
conductada  guarnição  portugueza  durante  o  sitio. 

A  colunina  do  teneuto  coroiiol  José  de  Abreu,  destinada, 
uomo  liça  dito,  a  cobrir  a  margem  esquerda  do  Uruguay,  era 
composta  de  5  esquadrões  de  cavailaria,  1  da  legião  de  S. 
Paulo,  1  de  dragões,  1  de  milícias  do  Rio  Pardo,  1  de  milícias 
de  Eiitre-Ríos,  e  1  de  milícias  guaranis,  todos  com  o  numero 
de  513  praças;  de  um  corpo  de  infantaria  da  legião  de  S. 
Paulo  com  117  praças^  que  tudo  fazia  o  numero  de  630  ho- 
mens, além  de  23  artilheiros  que  guarneciam  duas  peças  de 
calibre  3.  (8)  Com  esta  columna  se  achava  o  tenente  coronel 
José  de  Abreu,  quando  recebeu  noticia  de  que  Sotél  passava 
o  Uruguay  no  passo  defronte  do  povo  de  lapejú  com  as  tro- 
pas destinadas  a  reforçar  André  Artigas;  e  tendo  em  conse- 
3 uencia  marchado  para  alli,  atacou  no  dia  21  de  Setembro, 
e  completa  sorpreza,  e  com  vantagem,  as  tropas  inimigas 
que  já  tinham  passado,  e  est<ivam  acampadas  sobre  a  mar- 
gem esquerda,  protegendo  o  desembarque  do  resto. 

O  resultado  d*este  golpe  bem  dirigido  contra  Sotél  foi  a 
derrota  completa  d'aquellas  tropas,  as  quaes,  não  podendo 
resistir  ao  ímpeto  do  ataque,  só  trataram  de  salvar-se,  re- 
passando o  Uruguay,  cuja  operação  mesmo  não  poderam 
executar  a  salvo  (apezar  de  terem  muitas  canoas  )  por  lhes 
faltar  o  tempo  ;  motivo  por  que,  lançando-se  a  maior  parte 
ao  rio  para  o  passarem  á  nado ,  afogaram-se  muitos,  que 
não  puderam  alcançar  a  margem  opposta,  e  outros  pereceram 
mesmo  n'agua  pelo  fogo  d'artilheria,  e  da  infantaria,  que 
os  carregou.  Dois  prisioneiros  (9),  as  mulheres  que  alli esta- 
vam, o  caqppo^armamentos,  e  quanto  tinham,  ficou  em  poder 
dos  portuguezes,  que  não  soffreram  perda  alguma  no  ataque. 
Sotél,  porém,  vendo  frustrada  sua  tentativa  por  aquella 
parte,  começou  a  praticar  a  passagem  mais  acima,  defronte 
da  barra  do  Ybicui.  O  tenente  coronel  Abreu,  advertido 
d'este  movimento,  rapidamente  se  moveu  para  lá,  deixando 

(8)  \ií\e  Appeiidice.  pag.  47,  N.  28. 
[9j  Vide  Appendicc,  pig.  2,  N.  3. 
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a  sua  bagagem  no  ponto  do  primeiro  ataque,  com  tropa  con- 
vcnienfe  para  a  defesa ;  ao  chegar  á  margem  esquerda  do 
Ybicuy,  observou  que  Sotél  trazia  barcas  canhoneiras,  com 
as  quaes  protegia  a  passagem  e  desembarque  das  suas  tropas 
na  margem  direita  do  rio.  Então  o  tenente  coronel  mandou 
abrir  uma  vereda  pelo  mato,  e  por  ella  encaminhou  a  sua 
infantaria  c  artilhena,  até  aborda  d'agua,  d^onde,  a  coberto 
do  arvoredo,  começou  a  bater  o  inimigo  com  a-gum  proveito, 
apezar  do  inútil  e  vivo  fogo  que  recebia  das  barcas  canho- 
neiras. Finalmente  o  inimigo  desesperou  de  poder  alli  des- 
embarcar Iodas  as  sua$  tropas;  e  nào  querendo  expor  as  que 
já  tinha  cm  terra,  resolveu  tornal-as  embarcar;  e  assim  o 
fez,  sempre  debaixo  do  fogo  portuguez;  depois  do  que  na- 
vegou pelo  rio  abaixo,  por  cuja  margem  foi  perseguido,  em 
quanto  o  tenente  coronel  Abreu  pôde  fazel-o;  e  repassou  o 
Uruguay  para  a  margem  direita. 

O  tenente  coronel  Abreu,  com  razão  rcceioso  de  que  Sotél 
se  rosolvcssc  a  executar  a  passagem  das  suas  tropas  no  passo 
do  Uruguay  defronte  de  S.  Borja,  e  sabendo  na  mesma  occa- 
siào  que  2,000  homens,  ao  mando  de  André  Artigas,  aper- 
tavam cada  vez  mais  o  cerco  d'aquelle  povo,  resolveu  passar 
com  precipitação  o  Ybicui,  ainda  que  para  isso  nào  tinha 
canoas,  e  nem  barcas,  e  apezar  da  enchente  em  que  estava 
entào  aquelle  grande  rio :  assim  o  praticou  com  immenso 
trabalho  e  perigo,  gastando  n*esla  operação,  não  obstante 
grandes  esforços,  dois  dias  inteiros :  e  logo  que  foi  vencida 
aquella  diíliculdade,  forçou  as  suas  marchas  de  maneira  que 
no  dia  27  de  Setemb^o  estava  sobre  o  rio  Ytuparaí.  Atacou 
alli  uma  partida  inimiga  de  200  homens,  pertencente  á  co- 
lumna  de  Sotél,  que  tinha  sido  encarregada  de  apromptar  ca- 
vallos  e  gado  para  a  mesma  columna  ;  a  qual  foi  batina  com- 
pletamente, c  derrotada,  com  perda  de  24  mortos  (10),  som 
que  houvesse  o  menor  prejuizo  da  parte  dos  portuguezcs. 

Duas  partidas  mais,  pertencentes  á  mesma  columna  de  So- 
tél, foram  encontradas  por  duas  outras  destacadas  da  colum- 
na do  tenente  coronel  Abreu,  e  por  estas  batidas  c  deslrorn- 
das,  com  perda  de  14  mortos  (H).  Continnon  pois  a  forrar 
as  marchas  para  o  corro  (\(^  S.  Borja,  ♦•  ff»ital  o  sou  ostrata- 
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gema  om  dirígil-as,  que  as  n«io  descobriram  os  espias  dos  si- 
tiantes, até  o  dia  3  de  Outubro,  em  que,  favorecido  de  um 
denso  nevoeiro,appTOximou-se  ao  campo  do  exercito  inimigo. 
?lào  podia  chegar  mais  a  propósito,  pois  era  aquelle  o  dia  em 
que  André  Artígas  pretendia  dar  um  assalto  geral  ao  povo  si- 
tiado, empenhando  todas  as  suas  forças,  e  as  tropas  oe  Sotél, 
com  6  peças  de  artilheria,  que  já  estavam  passando  o  Uru- 
guay,  defronte  do  sitio. 

Como  o  tenente  coronel  tivesse  resolvido  atacar  n'aquelle 
mesmo  dia  o  inimigo,  para  cujo  fim  já  tinha  dado  as  ordens 
necessárias  (até  mandando  vestir  a  tropa  com  luzimento  c 
garbo),  tratou  de  ganhar  posição  para  n'ella  dará  disposição 
do  ataque;  mas,  antes  que  pudesse  avançar  quanto  desejava, 
se  lhe  apresentou  um  corpo  inimigo  de  800  homens.  Então  o 
tenente  coronel  Abreu  dispôz  a  ordem  de  batalha,  emquanto 
um  esquadrão  de  cavallana  ligeira,  mandado  por  elle,  entre- 
tinha o  inimigo  com  tiroteios  e  escaramuças,  e  o  fazia  re- 
troceder. Entretanto  que  o  inimigo  retrocedia,  marchou  a  li- 
nha de  batalha,  já  ordenada  sobre  a  frente,  com  vistas  de 
approximar-se  ao  grosso  das  forças  que  estavam  mais  próxi- 
mas ao  povo.  Dois  pomares  haviam,  que  parecia,  servirem 
de  apoio  ao  inimigo  ;  mas  dos  quaes  olle  cedia  com  falsas 
retiradas,  e  movimentos  retrógrados,  conservando-se  todavia 
firme  além  d'esta  posição,  a  linha  das  suas  maiores  forças. 
Então  o  tenente  coronel  mandou  occupar  esses  pomares  com 
a  sua  infantaria,  pretendendo  tirar  aquelle  apoio  aos  contrá- 
rios e  aproveitar-se  d'elle  para  a  sua  linha:  a  infantaria  avan- 
çou a  passo  de  curso,  protegida  pelo  esquadrão  ligeiro  que 
lhe  coDria  a  frente ;  mas,  ao  entrar  n'um  dos  pomares,  rece- 
beu uma  viva  descarga  de  fuzilaria,  dirigida  por  uma  çrossa 
emboscada  do  inimigo:  então  os  capitães  Silveira  e  Machado, 
commandantes  da  infantaria,  investiram  bravamente  a  em- 
boscada, e  alli  houveram  tremendas  descargas  de  ambas  as 
partes ;  porém  o  inimigo  succumbiu  ao  furor  do  ataque,  e 
os  soldaoosportuguezes  massacraram  lodos,  reservando  ape- 
nas a  vida  a  dois,  que  por  diligencia  dos  oíTiciaes  foram 
salvos,  e  ficaram  prisioneiros. 

O  tenente  coronel  Abreu  ,  conhecendo  a  emboscada , 
avançou  toda>a  sua  linha  para  proteger  o  ataque  da  infantaria 
»^  npoinr-so  n'aqnollf>  ponto;  rhogou  alli  quando  a  infanta- 
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ria  estava  de  perfeita  posse  dos  pomares  ;  o  entào  apoiou- 
se  n'uin  d'eUos  a  artilheria  e  começou  a  bater  o  inimigo  : 
este,  desanimado  pela  perda  dos  emboscados  (de  que  se  nâo 
salvou  um),  retirou-se  para  o  grosso  de  suas  forças»  e  logo 
começou-se  um  fogo  vivo  de  ambas  as  partes,  de  artilheria 
e  mosquetaria. 

Passado  assim  algum  tempo,  o  tenente  coronel  Abreu 
mandou  investir  um  corpo,  que,  protegendo  uma  peça  de  ar- 
tilheria, fazia  com  esta  muito  fogo;  e  o  esquadrão  de  caval- 
laria  da  legião  de  S,  Paulo,  dirigido  pelo  tenente  José  de 
Castro  do  Canto  e  Mello,  fez  esta  carga  com  tanta  velocidade 
valor  e  acerto,  que  desbaratou  a  massa  inimiga,  tomando- 
Ihe  o  canhão ,  e  pôz  a  linha  em  desordem.  Eáitâo  o  tenente 
coronel  Abreu  aproveitou  toda  a  vantagem  d*aquelle  movi- 
mento, e  investiu  geralmente  os  contrários  com  tanto  ímpe- 
to e  denodo,  que  a  victoria  se  declarou  n*um  momento  a  fa- 
vor dos  portuguezcs,  e  o  inimigo  foi  completamente  desba*- 
ratado  (12),  e  posto  em  fuga  precipitada,  deixando  em  poder 
dos  portugueses  duas  peças  de  artilheria,  muito  armamento, 
1  carro  de  munições,  montarias,  2^000  cavallos,  400  mortos 
no  campo  da  batalha,  30  prisioneiros,  e  finalmente  quanto 
alli  havia,  e  até  a  secretaria  de  André  Artigas,  o  qual  fugiu 
precipitadamente,  abandonando  as  suas  tropas  (13).  A  perda 
dos  portuguezes  foi  de  2  mortos,  e  poucos  feridos  (14). 

Parte  da  cavallaria  inimiga  fugiu  pela  direcção  do  Butui; 
e  a  infantaria  pela  direcção  do  paço  ao  Uruguay  defronte  do 
povo  de  S.  Borja.  O  tenente  coronel  Abreu  fez  perseguir 
uns  e  outros  por  largo  espaço;  mas,  como  as  tropas  estives- 
sem summamente  fatigacuis,  recolbeu-se  ao  povo  de  S.  Bor* 
ja  (15),  aonde  de  accordo  com  o  brigadeiro  Chagas,  depois 
de  dar  pequeno  descanso  as  tropas,  fez  marchar  a  infanta- 
ria, e  artilheria  ao  passo  do  Uruguay,  protegidas  por  um  es- 
quadrão de  cavallaria,  para  atacarem  de  novo  os  insurgen- 
tes,quealli  se  estavam  reunindo  na  diligencia  de  passarem  o 

(12)  Vide  Appendice,  pag.  A,  N*4. 

(13)  Vide  no  fim  do  Appendíee  o  plano  da  batalha  de  S.  Dória. 
(U)  Vide  Àppendíce,  pag.  55,  N«  32. 

(i5)  A  guarniç3io  que  estava  n  este  povo  nao  pdde  f^zer  surtida  ai- 
f;uma  durante  a  acçào  por  ter  sido  sempre  ameaçada  por  um  corpo  do 
inimi;:o  superior  em  forças,  que  se  con^^crvou  po>bdn  no  corro  ató  a 
d«!rrola  dos  s(vu^  ;  r  oníao  so  pairou. 


rio;  e  otilro  íorpu  de  cjvallaria,  du  230  hoaiiiaí»  cainmnij- 
dado  pelo  capitão  de  dragOes  José  de  Paula  Prestes,  foi 
doslitiado  a  perseguir  é  atacar  o  inimigo  ,  que  se  escapara 
pela  direcção  do  Butui.  A  infantaria,  havendo  chegado  ao 
poço  com  forçada  marcha,  a  lacou  impetuosíimente  u  ini- 
miga, que,  já  dcsanuiiado  pela  derrota  passada,  ndo  fo^ 
mais  resíslencia,  e  cuidou  somente  em  salvar-se ;  como  po- 
rém nào  pudessem  iodos  embarcar,  c  nào  tivessem  lempo 
mesmo  os  embarcados  para  se  transportar  a  salvo,  perece- 
ram muíto<;,  uns  em  terra,  c  muitos  nas  canoas,  pelo  fogo  de 
arUlheria,e  mosqtictaria  das  tropas  portugue/as;  mas  a  maior 
mortandade  do  inimigo  foi  dos  que  se  lança rítm  ao  rio  para 
o  passarem  á  nado.  André  Artigas  com  o  seu  mentor  o  ce- 
lebro fratle  Azevedo  foram  os  primeiros  a  escapar-se,  raiio 
porque  nao  solTrerani  a  mesma  pena  dos  seus  camaradas.  A 
perda  do  inimigo  nesta  acrào,  avaliada  com  toda  a  mo- 
djrarâo^  se  suppòe  ser  de  500  mortos;  os  prisioneiros  foram 
âOí  e  os  portugueies  não  soíTrcraín  perda  alguma.  Final- 
monle  recolheu-se  a  tropa  ao  pivo  dcS  Borja,  tendo  etpul- 
sado  e  deslruido  o  resto  das  forças  do  inimigo,  que  se  acha- 
vam na  margem  esquerda  do  Uruguay,  cm  frente  ao  dito 
povoj  no  mesmo  dia  3  dç  Outubro. 

A  cavallaria  porém,  nao  alcançando  o  inimigo  no  dia  3, 
avistou-ono  día  V,  junto  á  barra  do  Butui, reunido]íi,e  tendo 
a  força  700  homens:  logo  o  investiu  com  denodo,  e  depois 
do  alguma  resistência,  conseguiu  derrolal-o  e  perscguibo 
por  largo  espaço,  com  perda  de  100  mortos:  e  os  portu- 
gueses perderam  5  (10).  Finalmente  a  canceira  doscavallos, 
o  tempo  chuvoso,  o  a  noite  que  sobreveiu  obrigaram  ao  ca- 
ptlào  Prestes  a  deitar  de  perseguir  o  inimigo,  e  retirar-se  ao 
povo  de  S.  Borja,  do  onde  no  dia  5  marchou  o  tenente  co- 
ronel Abreu  com  forças  maiores,  em  busca  dos  fugitivos, 
pela  mesma  direcção  do  Butui ;  porém  d*elles  sò  achou  al- 
guns despojos,  entre  os  quaes  liaviani  020  cavallos,  c  os 
signaes  da  passagem  paro  além  do  Irugua}'. 

1)0  que  liça  dito  se  conhece,  que  o  tenente  coronel  Abreu 
concluiu  a  total  restauração  da  provincia  de  Missões  dentro 
<le  9  dias  rruisecutivos  ao  da  i^ufi  passagem  do  Ybicui,  oppon- 
doa  niai-i  rie  2,000  inimigos  a  pf^ípn-na  furrji  dr'  tt53  liõ- 
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múii^  (17),  lãu  feUzrtieiite  que  a  i>erda  tutal  das  «uas  Iroijas 
tias  ac^òesquc  leve»  fui  iiisígiiiiUMiUé,  a  vista  ilíi  quo  causou 
^os  íuâiii^eii(€Si  aos  quacs  raatou  seguram  ente  1 ,000  lio- 
luciis,  tomaiidó-iiios  íiiirnciiso  umiaineiito,  cavallos,  etc*; 
serviço  esto  que  pela  sua  importância  constiluc  este  ollicí»! 
Ueiiomerito  e  credor  dt^  lodos  os  louvores,  e  conter Jiplaíjuo 
do  seu  soberano,  assim  eouiu  do  reí-oíiliecitiiento,  e  gra-- 
tidáo  da  capitania  do  Hio  Graude,  que  deve  aos  honrados, 
e  valentes  esforços  de  tão  bravo  oiricial  unia  grande  parte  do 
território,  c  propriedades  salvos  par  ellcs  e  pelas  suas  tro- 
pas, ás  quaes  o  niesnio  tenente  coronel  confessa  dever  toda 
a  gloria  que  alcanrou  u^aquella  expedição,  e  a  vantagem 
e^nso^uitía  sobre  o  iniuiigo,  O  tenonie  general  comman- 
dantc  das  (ropas  portuguezas,  leado  participação  d'estes 
acontecimenlos,  e  reconhecendo  a  importância  d'elleSí  es- 
creveu ao  tenente  coronel  Abreu  urna  honrosa  carta  (18) 
ejtprcmindo  o  seu  agradecimento,  e  approvaí;ào  pelos  ser- 
viços  do  íenenlo  eoroneh  e  das  suas  tropas :  ella  é  uma 
pmva  do  merecimento  doeste  oflicial  e  dos  seus  servioos. 
Nas  differentes  ac^^ões  liavidas  sobre  a  margem  esquerda 
do  Uruguay,  em  que  as  tropas  do  tenente  coronel  Abreu, 
geralmente  fallando,  fizeram  prodigios  de  valor,  houveram 
indivíduos  cujos  serviços  extraordinário!?,  o  valor  extre- 
mado os  ílxeram  mui  distjjictos  entre  todos ;  taes  são  os  ca- 
pitães José  do  Paulo  Fizestes,  do  n^gimento  de  dragões  ; 
Joaquim  da  Silveira  Leite,  o  José  Joaquim  Machado  d'01i- 
veira,  da  legião  de  S»  l*aulo;  us  tenentes  José  de  Castro  do 
Canto  e  Mello,  e  José  Joaquim  da  Luz,  da  mesma  legião  ; 
Komào  de  Sousa,  José  António  Martins,  e  Joaquim  Félix 
da  Fonseca^  dos  esquadrões  d'E[itre  Hios;  e  Oliverio  José 

IOrtiz,  do  regimento  de  milícias  do  Hio  Pardo  (19). 
A  guarnirào  de  Missões  foi  salva  no  hm  de  13  dias  de  si- 
tio, aonde  pelos  repelidos  assaltos  do  inimigo  se  achava  já 
enfraquecida,  sendo  obrigada  por  todo  aquello  tempo  a 
uma  continua  vigilia,  e  trabalho  :  a  fome  porom  e  a  sôde 
anniquilava  excessivamente  as  tropas,  e  estava  esta  guarni- 
+1 
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çio  a  ponto  de  perecer,  por  nào  ter  forças  capazes  de  oppdr 
á  superioridade  do  inimigo.  O  brigadeiro  Francisco  das 
Chagas  Santos,  commandante  da  fronteira,  alli  de  achava  ; 
e  ao  seu  valor,  e  disposições  defensivas  deve*-se  a  conser- 
vação d'aqueUa  povoação,  e  das  tropas  que^  para  ella  se  re- 
tiraram, depois  de  onze  dias  de  eitraordinarios  esforços 
para  obstar  a  invasão  do  inimigo  no  território,  em  cujas 
operações,  e  vários  encontros  havidos,  tendo  feito  algum  es- 
trago no  inimigo,  havia  já  perdido  das  suas  pequenas  forças 
6  homens,  pouco  mais  ou  menos,  moi*tos  e  alguns  feridos. 
A  revolta  dos  Índios,  occasionada  d'antemão  pelas  ziza- 
nias,  seducções,  influencia  de  liberdade,  manejadas  secre- 
tamente pelos  artiguenhos  das  Missões  occidentaes,  medi- 
ando n*esta  negociação  os  índios  d'aquelle  paiz«  cuia  seme- 
lhança de  idioma  e  communicação  occulta,  facilitava  os 
meios,  deu  lugar  á  entrada  de  tropas  artiguenhas  pelos 
postos  confiados  aos  índios  rebeldes  do  regimento  de  mili- 
cianos de  Garanhuns,  e  ínutilísou  a  maior  parte  d'aquelle 
regimento  ao  serviço  de  S.  M.  F.,  por  se  ter  passado  em 
grande  numero  ao  de  Artigas:  com  este  auxilio  o  inimigo 
pôdid  entrar  e  assolar,  saqueando,  incendiando  e  demolin- 
do as  propriedades  mais  prozimas  ao  Uruguay  na  província 
de  Missões ;  e  até  obrigar  as  poucas  tropas  da  fronteira  a 
retirarem-se  e  fortificarem-se  com  o  seu  commandante  no 
referido  povo  de  S.  Borja,  aonde  foram  immedíatamente  si- 
tiadas. A  força  finalmente  de  300  homens  d'armas  fazia  toda 
gnarnição  de  S.  Borja,  commandada  pelo  hábil  brigadeiro 
Chagas  Santos,que  se  fez  assignalado  pela  sua  firmeza,  e  va- 
lor, desprezando  os  esforços  contínuos  com  qúe  o  inimigo 
assaltou  o  povo.  Parece  que  este  honrado  brigadeiro  aca- 
barií^com  a  sua  guarnição  esmagado  pelas  ruínas  do  seu 
postò,  antes  que  render-se  aos  sitiantes,  ou  annuir  a  qual- 
quer das  proposições,  que  lhe  fazia  o  inimigo:  pois  que  á 
todas  desprezava  com  altivez  de  soldado,  e  decoro  de  por- 
tuguez ;  oefendia-se  ao  mesmo  tempo  com  intrepidez,  dis- 
crição e  valor,  apezar  de  serem  muito  geraes  os  assaltos, 
entre  os  quaes  foi  formidável  o  de  28  de  Setembro,  que  to- 
davia não  abalou  a  firmeza  do  brigadeiro,  nem  das  suas  tro- 
pas, que  com  elle  se  fizeram  dignas  da  mais  alia  honra  rffl- 
litar,  e  comtenplaçâo  do  soberano. 


—  lil  — 

Durante  o  sitio  teve  a  guarnição  9  feridos  somente  (20): 
e  o  inimigo  perdeu  mais  ou  menos  200  mortos  nos  diffe- 
rentes  assaltos  (21):  e  èm  todo  esse  tempo  se  portou  a  guar- 
nição como  mais  heróico  valor,  e  constância;  sobremaneira 
porém  se  distinguiram  o  brigadeiro  commandante,  o  capi- 
fâo  do  regimento  de  Santa  Catharina  José  Maria  da  Gama 
Lobo,  o  alferes  do  mesmo  regimento  António  Agostinho  do 
Rego  Capistiiano;  o  capitão  de  milicias  Albano  Machado  de 
Oliveira,  e  o  tenente  Luiz  de  Carvalho  (22). 

Assim  findou,  como  fica  referido,  a  precária  posse  do  ini- 
migo na  provincia  de  Missões;  cuja  posse  duraria  menos,  6 
mesmo  elle  náo  chegaria  a  verifical-a,  se  houvesse  tempo 
de  chegarem  alli  os  recursos,  mandados  da  capital  de  Porto 
Alegre,  e  Rio  Grande;  os  quaes  só  foram  embaraçados  pela 
grande  distancia  que  ha  d'aquella  capital  á  fronteira  para 
onde  se  destinavam. 

Batalha  de  Ybiraocai, 

O  general  Curado  que  só  esperava  pelas  noticias  do  te- 
nente coronel  Abreu,  logo  que  as  recebeu,  lirmou-se  ainda 
mais  na  intenção  que  tinha  de  atacar  Verdum  a  todo  o  cus- 
to, e  passou  a  pol-a  em  pratica,  confiando  estadiflicil  com- 
missào  á  capacidade  do  hábil  brigadeiro  João  de  Deus  Me- 
na  Barreto,  que  para  este  fim  destacou  do  quartel  general 
do  Ybirapuitan  Chico,  no  dia  13  de  Outubro  de  1816,  com 
uma  columna  de  480  homens  (23),  composta  de  150  do  re- 
gimento de  infantaria  da  ilha  de  Santa  Catharina,  300  de 
cavallaria  miliciana,  20  de  guerrilhas  de  voluntários,  e  30 
praças  d^artilheria  da  legião  de  S.  Paulo,  com  2  peç^s  ca- 
libre 3;  pequena  força  que  elle  organisou,  e  lhe  deu  a  me- 
lhor ordem  no  sentido  geral,  depois  de  começar  a  sua  mar- 
cha pela  ordem  do  dia  15  do  dito  raez  de  Outubro,  na  qual 
nada  ficou  por  prevenir ;  ella  em  fim  é  producçào  de  um 
hábil,  prudente  general,  e  só  basta  para  segurar  ao  brigadei- 
ro o  bem  merecido  conceito,  que  goza  de  taes  (Qualidades. 

Esta  columna  pois  forçou  as  suas  marchas  em  direcção 
ao  Ybiraocai,  buscando  o  inimigo;  e  no  dia  18  teve  anoti- 

(20)  Vid.  Append.  n.  32. 

(21)  Vid.  Append.  n    5. 

(22)  Vid.  Append.  n.  29. 
r23)  Vid.  Append.  n.  27. 
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cia  certa  da  posi^io  de  Verdum^  estando  muita  approiima- 
do  A  ella  ;  e  poslo  quo  até  aquelle  dia  o  brigadeiro  Baireto 
iiáo  podesse  verílicar  a  sua  juncçào  com  o  tenente  coronel 
AbreUi  canforrae  as  instrucçòes  do  general  Curado,  por  cuja 
ordem  o  mesmo  lenenle  coronel  devia  ler-se  retirado  de 
Missões  depois  de  pacificada  aquella  proviiicia,  repassando 
o  Ybicui  para  o  torriiorto  d'Enlre-Rios,  e  operar  n'ella  de 
accordo  com  o  brigadeiro  Barreio,  unida  ou  separadamen- 
te: apezar  d'isto,  e  posto  que  as  forças  de  Verdum  {que  ti- 
nha 800  homens),  excedessem  ás  da  colurana  portugueza, 
o  brigadeiro  com  tudo  resolveu  investir  ao  inimigo  no  dia 
se^uinle,  e  com  este  objecto  se  pòi  em  marcha  para  elle  em 
a  noite  do  dito  dia  18* 

Na  mnnhà  do  dia  19  de  Oulabro  avistou  um  corpo  inimi- 
go de  200  homens,  que  fazia  a  vanguarda  das  suas  maiores 
forças,  e  comegou  por  alacar  este  corpo  com  cavallaria,  con- 
seguindo dcrrotal-o  n  um  naomento  com  perda  de  18  mor- 
tos, e  muitos  feridos  que  se  retiraram  com  o  resto  dos  seus 
precipitadamente  ao  grosso  da  sua  columna, 

O  brigadeiro  Barreto  marchou  até  entáo  cm  3  coluranas, 
das  quaes  eram  duas  de  cavallaria  nos  lados,  e  uma  de  in- 
fantaria com  as  duas  bocas  de  fogo  no  centro,  ficando  mas- 
carada pelas  primeiras  e  pela  cavallaria  que  formava  um 
pequeno  cíirpo  avançado ;  esta  era  a  ordem  com  que  se 
approiimava  em  uma  perfeita  planície  pretendendo  chamar 
á  ella  as  tropas  de  Verdum,  occullondo-lhes  a  infantaria  e 
artilheria,  razào  porque  não  perseguiu  muito  a  retirada  do 
corpo  avançado  que  batera. 

Verdum  porém  estava  com  a  sua  linha  de  balalha  sobre 
a  margem  do  Ybiraocai  em  posição  vantajosa,  da  qual  náo 
mostrava  ceder,  antes  havia  apparencia  de  alli  esperar  o 
ataque. 

A*  vista  d*islo  o  brigadeiro  Barreio  avançou  para  a  frente, 
€  desenvolveu  a  sua  columua  em  batalha,  fazendo  o  centro 
a  infantaria  á  cujos  flancos  se  postaram  as  duas  peças  de 
3,  licando  guarnecidas  pelas  alas  do  cavallaria  da  direita,  e 
esquerda.  4imla  nào  estava  completo  o  desenvolvimento 
quando  a  linha  portugueza  principiou  pelo  centro  a  bater 
o  inimigo  com  o  seu  fogo  começando  por  uma  viva  canho- 
nada, que  foi  seguida  de  Tchemente  fuiilaria  t   ao  que  o 
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inimigo  retribuiu  promplameiíte  com  grandes  descargaSy 
porém  sem  effeilo. 

Algum  tempo  se  passou  d'esta  maneira,  e  a  acçào  estava 
indecisa  porque  a  cavallaria  inimiga,  atterrada  pelo  sue- 
cesso  do  primeiro  choque  nâo  deixava  a  sua  posição,  e  nem 
tentava  ataques  sobre  a  linba  portugueza,  e  o  commandante 
d'esta  nào  se  resolvia  a  investir  ao  inimigo  na  posição  que 
occupava,  por  nào  poder  alli  esperar  vantagem  sem  grande 
perda  da  sua  parte,  principalmente  attendendo  á  circums- 
tancia  de  nào  ser  possível  empregar  em  tal  terreno  toda  a 
sua  cavallaria.  Em  consequência  deliberou-se  ao  estratage- 
ma da  falsa  retirada  para  convidar  o  inimigo  a  perseguil-o; 
e  pôi-a  immediatamenle  em  pratica  com  todas  as  disposi- 
ções e  apparencias  de  realidade. 

Este  movimento  incitou  o  inimigo  a  largar  o  terreno  em 
que  eslava,  c  perseguir  a  linha  portugueza;  e  o  brigadeiro 
Barreio  para  mais  a  persuadir  a  isto,  mandou  que  os  solda- 
dos lai^assem  as  moxillas,  e  fez  picar  a  marcha  de  retirada: 
entào  o  inimigo  abandonou  inteiramente  o  seu  terreno  van- 
tajoso, e  carregou  em  desordem  a  retaguarda  da  linha  por- 
tugueza, que  todavia  se  retirava  a  largo  passo.  Finalmente 
o  brigadeiro  Barreto,  havendo  trazido  o  inimigo  á  perfeita 
planície,  fez  alto,  volveu  á  retaguarda,  e  de  repente  inves- 
tiu o  geral  da  linha  dos  contrários  pela  frente  e  flancos  com 
uma  carga  de  cavallaria  tal,  que  a  víctoria  se  declarou  in>- 
mediatamente  a  seu  favor,  e  o  inimigo  foi  completamente 
derrotado  por  todas  as  partes,  salvando-se  apenas  pouca 
gente  de  cavallaria,  porque  a  infantaria  foi  toda  morta,  e  o 
resto  prisioneiro  (24);  principalmente  da  infantaria  portu- 
gueza que  a  investiu  pelo  centro.  Verdum  salvou-se  na  fu- 
ga, deixando  no  campo  da  batalha  238  mortos,  inclusive 
11  officiaes;  24  prisioneiros,  armas,  cavallos,  munições, 
finalmente  quanto  tinha,  que  tudo  cahiu  nas  mãos  dos.por- 
tuguezes,  que  nào  perderam  n*esta  acção  mais  que  2  mor- 
tos, o  22  feridos  (25)  inclusive  o  brigadeiro  Barreto. 

Assim  findou  a  batalha  d'Ybiraocai,  tão  funesta  para  o 
inimigo,  que  alli  purgou  os  crimes  e  horrores,  commetti- 
dos  na  invasão  d*aquelle  território  por  elle  assolado ;  como 

(U)  Vid.  Appcnd.  n.  7. 
(V);  Vjil.  Append.  n.  32. 
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gloria,  e  útil  ás  armas,  e  ao  Estado  porluguez :  ella  decidiu 
da  incendiaria  columna  de  Verdum,  e  pôz  freio  ao  orgulho- 
so atrevimento  d'este  chefe  de  insurgentes,  partidário  de 
Artigas,  e  acérrimo  enlhusiasta  da  liberdade  ;  e  da  mesma 
forma  decidiu  da  precária  posse  em  que  esteve  este  insur- 
gente  da  melhor,  mais  extensa,  e  mais  rica  parte  do  terri- 
tório de  Enlre-Rios :  foi  finalmente  esta  victoria  mais  um 
exemplo  para  fundamento  da  honrosa  gloria  e  soberania 
de  S.  M  F.,  firmadas  nos  corações  de  vassallos  fieis  portu- 
guezes,  e  sustentadas  religiosamente  pelas  armas,  que  o  va- 
lor, a  fidelidade,  e  adhesào  ao  príncipe,  e  á  casa  augusta 
de  Bragança  constituem,  e  têem  feito  em  todos  os  séculos 
invencíveis.  O  valente,  e  hábil  brigadeiro,  os  ofliciaes  e 
soldados  que  trabalharam  em  obra  tào  assignalada  sào  dig- 
nos nào  só  da  contemplação  regia  do  soberano,  á  cuja  co- 
roa acrescentaram  novo  esplendor,  e  a  quem  deram  novo 
testemunho  para  prova  de  fidelidade,  como  também  da 
geral  estima  da  nação,  principalmente  dos  habitantes  da 
capitania  do  Rio  Grande.  Entre  todos  com^udo  merecem 
particular  veneração  pelos  seus  dislinctos  serviços,  e  con- 
ducta,  os  nomes  do  brigadeiro  Mena  Barreto,  que  teve  a 
honra  de  firmar  a  victoria  com  o  seu  sangue ;  o  do  tenen- 
te coronel  António  Pinto  da  Fontoura ;  do  sargento  mór 
Francisco  Barreto  Pereira  Pinto ;  dos  capitães  Florêncio 
António  d'Araujo,  e  Joào  Machado  Bitancourt;  dos  tenentes 
Bento  Manoel  Ribeiro,  e  Salvador  Nunes  Jardim;  dos  al- 
feres António  Garcez  de  Moraes,  Josc  Cardoso  de  Sousa, 
e  Mariano  António  Gonçalves,  c  dos  cadetes  Vicente  José 
Fialho,  Eduardo  Gomes  Guimarães,  e  António  Manoel  de 
Azambuja  (todos  do  regimento  de  milicias  do  Rio  Pardo); 
do  tenente  Bento  José  de  Moraes,  da  artilheria  da  legião  de 
S.  Paulo ;  do  alferes  Zeferino  António,  do  regimento  da 
ilha  de  Santa  Catharina ;  e  do  reverendo  capellào  Feliciano 
Rodrigues  Prates  (26). 

O  general  Curado,  recebendo  a  participação  official  da 
referida  victoria,  foi  possuido,  com  as  tropas  que  tinha  no 
seu  quartel  general,  da  maior  satisfação  possível ;  e  que- 
rendo mostrar  ao  brigadeiro  Barreto,  o  á  sua  columna 
quanto  approvava  aqiiello  serviço,  e  o  prazer  que  a  victo- 

(26)  Vid.  Appcnd.  n.  2Ô. 
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ria  lhe  causava,  dirigiu  ao  brigadeiro  uma  caria  em  que 
muito  o  honra,  e  faz  muita  justiça  ao  merecimento  (27). 

Finalmente,  tendo-se  concluido  esta  importante  operação 
com  o  mais  feliz  successo,  que  era  licito  esperar-se  n*aquel- 
las  circumstancias,  e  o  brigadeiro  Barreto  estando  com  or- 
dens positivas  de  forçar  as  suas  marchas,  e  reunir-se  ao 
quartel  general  de  Ybirapuitan  com  a  maior  brevidade,  as- 
sim o  executou  exactamente,  apresentando-se  alli,  com  as 
tropas  do  seu  mando,  no  dia  22  do  dito  mez  de  Outubro. 

Batalha  de  Carumhé. 

O  general  Curado,  com  a  noticia  da  vantagem  conseguida 
sobre  Verdum,  e  vendo-se  desaffrontado  pela  direita,  con- 
cebeu o  atrevido  projecto  de  atacar  Artigas  na  sua  posição  : 
tinha  esta  deliberação  apparencia  de  temeridade,  conside- 
rada a  superioridade  das  forças  do  inimigo ;  mas,  attenta 
a  qualidade,  cnei^ia,  e  bravura  das  tropas  portuguezas.  de 
cujas  virtudes  estava  o  general  bem  convencido,  não  era 
tal  deliberação  outra  cousa,  senão  o  effeito  de  um  valor 
prudente  que  esperava  (fundado  na  capacidade  das  tropas) 
um  resultado  feliz ;  o  que  sendo  assim,  estava  salva  com- 
pletamente a  fronteira  invadida. 

Tendo-se-lhe  pois  reunido,  eomo  fica  dito,  a  columna 
que  operou  no  Ybiraocai,  e  além  d'estas  algumas  tropas, 
que  vinham  em  marcha  do  interior  da  capitania,  e  os  par- 
ques d*artilheria,  e  munições,  ác;  e  movendo  o  seu  cam- 
po para  a  costa  do  Ybirapuitan-grande,  aonde  estava  mais 
próximo  ao  inimigo;  pôz  em  pratica  este  projecto  ;  encar- 
regando da  stia  execução  o  brigadeiro  Joaquim  d'01iveira 
Alvares,  ao  qual  foi  confiada  uma  columna  de  760  praças, 
(28),  composta  de  409  de  cavallaria  da  legião  de  S.  Paulo, 
dragões,  milicianos,  e  guerrilhas  de  voluntários,  de  311  de 
infantaria,  e  30  de  artilheria  da  mesma  legião. 

Organisada  esta  columna,  o  brigadeiro  Oliveira  princi- 
piou a  sua  marcha  em  direcção  a  guarda  de  Sanl*Anna,  em 
a  noite  de  24  para  25  do  referido  mez  de  Outubro,  com 
parte  d'ella ;  e  ao  fim  de  4  léguas  tomou  posição  na  estan- 
cia de  Varguinhas,  aonde  se  lhe  reuniu  o  resto  das  tropas, 

(27)  V|<1.  Appcnd.  n.  9. 

(28)  Vid.  Appcnd.  n.  27. 
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com.  as  quaes,  por  estar  em  proximidade  do  inimigo;  mar- 
chou em  um  só  corpo  todo  o  dia  26,  ao  fim  do  qual  tomou 
posição  sobre  o  arroio  do  Elias,  sendo  alli  reconhecida  a 
sua  força  pelos  espias  do  inimigo. 

No  dia  27,  tendo  marchado  uma  légua,  avistou  algumas 
pequenas  massas  de  cavallaria,  que  faziam  as  avançadas  de 
Artigas :  entáo  o  brigadeiro  Oliveira  mandou  atacal-as  pe- 
los corpos  de  guerrilhas  qtíEe  flanqueavam  a  sua  columna ; 
e  estes  corpos  o  execu^iram  com  denodo  e  discrição; 
mas,  vendo  o  brigadeiro  qiíe  as  massas  inimigas  se  empe- 
nhavam pouco  nas  escaramuças,  e  se  retiravam,  percebeu 
que  a  columna  d'Artigas  estava  próxima;  e  querendo  cha- 
mal-a  a  combate  na  posição  que  occupava,  fez  alto,  e  dis- 
pôz  a  ordem  de  batalha ;  ordenando  todavia  aos  corpos  de 
guerrilhas,  que  avançassem  além  do  Quarahim,  que  estava 
próximo,  e  perseguissem  as  differentes  massas  de  cavallaria 
inimiga,  retirando-se  porém  para  a  columna  logo  que  fos- 
sem ameaçados  por  maiores  forças.  Feitos  os  menciona- 
dos movimentos  dos  corpos  de  guarrilhas,  protegidos  pela 
cavallaria  do  legião  de  S.  Paulo,  havendo-se  n*elles  com  a 
mais  louvável  discrição  os  respectivos  commandantes,  re- 
solveu-se  Artigas  a  procurar  o  brigadeiro  Oliveira  áquem 
do  Quarahim,  aonde  este  conservava  a  sua  linha  de  batalha, 
e  d*oade  observava  em  descanso  todos  os  movimentos  das 
guerrilhas,  tanto  suas  como  inimigas. 

Haviam  3  horas  que  duravam  os  tiroteios  e  escaramuças, 
quando  as  massas  de  cavallaria  inimiga  começaram  a  en- 
grossar, e  a  carregar  as  guerrilhas  portuguezas  contra  o 
Quarahim:  então  os  commandantes  d'estas  foram-se  retiran- 
do, e  reunindo-se  com  protecção  reciproca,  repassaram  o 
arroio ;  e  a  cavallaria  inimiga  occupou  e  cobriu  os  passos 
d'este,  para  proteger  a  passagem  das  columnas  de  suas  tro- 
pas, que  Já  appareciam  em  marcha  para  illi.  A*  vista  d*isto 
o  brigadeiro  Ohveira,  cuja  effectiva  posição  era  temporaria- 
mente occupada,  com  o  fim  de  proteger  mais  de  perto  as 
suas  guerrilhas,  moveu  a  sua  linha  para  a  retaguarda ;  e 
na  distancia  de  400  passos,  pouco  mais  ou  menos,  se  for- 
mou em  batalha,  tendo  a  infantaria  no  centro,  as  duas  pe- 
ças da  artilhería  nos  extremos  da  linha  d'esta,  e  a  cavallaria 
dividida  em  partes  iguaes,  fazendo  as  alas  esquerda  e  di- 
reita ;  tendo  cada  uma  doestas  alas  metade  das  guerrilhas 
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d%  voluntários  aos  seus  lados.  Um  pequeno  lago  á  reta- 
guarda servia  de  apoio  á  bagagem  e  cavalhada ;  e  aUi  es- 
tava postado  o  corpo  de  reserva  composto  de  uma  compar- 
nhia  de  infantaria,  e  a  cavallaria  da  legião.  Esta  foi  a  ordem 
conn  que  as  tropas  portuguezas  esperavam  tranquillamente 
o  exercito  d^Artigas,  que  viam  desenvolver-se^  e  formar-se 
na  sua  frente  em  batalha,  com  1,500  homens  de  infantaria 
e  cavallaria. 

Finalmente,  pela  uma  hora  da  tarde  principiou  a  mover- 
se,  avançando  a  linha  inimiga,  formada  em  ordem  singela, 
e  em  Ggura  de  semi-circulo,  com  500  homens  de  infantaria 
no  centro,  e  800  de  cavallaria  nos  lados,  flanqueados  por 
150  ou  mais  lanceiros ;  e  com  esta  ordem  crescendo  cada 
vez  mais  o  denodo  com  que  avançava,  começou  o  fogo, 
atacando  sobre  os  portuguezes,  e  os  flanqueadores  no  en- 
tanto forcejavam  por  envolver,  e  voltear-lhes  a  ala  direita, 
e  retaguarda ;  mas  sempre  infructuosamente,  se  bem  que 
foi  necessário  empenhar-se  todo  o  esforço  e  valor  para  os 
lepellir.  Uma  chuva  de  balas  passava  sem  effeito  algum 
por  cima  da  linha  portugueza,  aonde  o  brigadeiro  Oliveira 
tinha  posto  a  sua  infantaria  deitada  por  terra,  prohibindo- 
lhe  o  atirar ;  e  somente  a  artilheria  fazia  vivo  fogo  sobre 
os  contrários,  em  quanto  estes  avançavam  a  largo  passo 
para  a  frente.  Estava  o  inimigo  dentro  de  meio  alcance  de 
uizil,  e  dispondo-se  a  sua  ala  esquerda  a  investir  á  ala  di- 
reita portugueza,  quando  o  brigadeiro  Oliveira  fez  ata- 
cal-a  á  carga  pela  mesma  ala  direita,  a  qual  desempenhou 
o  choque  com  tanto  vigor  e  velocidade,  que  a  cavallaria  ini- 
miga foi  immediatamente  rota,  e  debandada  pela  esquerda; 
eis  ahi  o  momento  da  victoria,  que  o  brigadeiro  soube 
aproveitar,  mandando  erguer  a  infantaria,  dar  um^idoscar- 
ga,  que  foi  muito  bem  empregada,  e  atacar  o  inimigo  pelo 
centro.  A  descarga  da  infantaria  portugueza  lançou  á  terra 
boa  parte  da  linha  contraria,  e  ao  immediato  choque  da 
bayoneta,  nào  se  atrevendo  o  inimigo  a  resistil-o,  declarou- 
se  a  derrota  pelo  centro,  já  então  completa  pela  esquerda. 
A  este  tempo  a  ala  direita  portugueza,  tendo  já  completado 
o  destroço  da  ala  esquerda  inimiga,  e  destacado  uma  parte 
da  sua  força  a  perseguil-a,  cortava  a  retirada  á  infantaria 
pela  retaguarda  do  centro ;  a  qual,  sendo  ao  mesmo  tempo 
investida  pela  frente,  foi  totalmente  destruída,  ficando  o 
campo  coberto  de  mortos.    Estando  pois  tudo  concluido  do 
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eenlro  da  Unha  contraria  para  a  esquerda,  achava-se  ainda 
empenhado  o  flanco  esquerdo  portuguez  no  mais  vigoroso 
combate,  havendo  para  alli  concorrido  grande  força  de  in- 
fantaria, que  insistia  no  ataque ;  entáo  as  tropas  do  flanco 
direito,  principalmente  a  cavallaria,  atacando  de  flanco,  e 
pela  retaguarda,  completaram  a  derrota,  e  declarou-se  geral 
a  victoria.  Immediatamente  o  brigadeiro  Oliveira  destacou 
tropas  a  perseguir  os  fugitivos  por  todas  as  direcções ;  e 
n'esta  diligencia  ainda  houveram  pequenos  choques,  e 
muito  fogo,  principalmente  no  visinho  mato  das  margens 
do  Quarahim  (29J. 

Assim  findou  no  dia  27  de  Outubro  a  gloriosa  batalha  de 
Carumbí^,  que  deriva  o  nome  dos  serros  assim  chamados, 
que  estào  próximos  ao  theatro  da  acção  ;  foi  uma  das  mais 
sanguinolentas  até  então  havidas  n'esta  campanha,  e  aonde 
o  furor,  e  o  denodo  com  que  atacou  o  inimigo  se  mostrou 
mais  constante :  n'ella  perdeu  Artigas  mais  de  600  mortos, 
inclusive  muitos  officiaes,  2  estandartes,  muitos  prisionei- 
ros, 7  caixas  de  guerra,  mais  do  300  espingardas,  mais  de 
200  espadas,  500  cavallos,  munições,  arreios  de  montaria, 

Setrechos,  bagagens,  tudo  finalmente  que  tinha  alli.  A  per- 
a  dos  portuguezes,  que  até  ao  choque  das  linhas  tinha  sido 
nenhuma,  foi  então  considerável;  porque  perdefam  26 
mortos,  e  tiveram  44  feridos  (30).  ^ 

Esta  batalha,  celebre  pela  brilhante  victoria  ganhada  pe- 
los portuguezes  com  tanta  desigualdade  de  forças,  decidiu 
de  Artigas,  e  da  posse  que  tinha  no  curto  espaço  de  terreno 
sobre  a  margem  direita  do  Quarahim,  aonde  limitava  as  suas 
hostilidades :  suas  tropas,  que,  animadas  pela  presença 
d*este  chefe,  se  portaram  valorosamente  no  combate,  foram 
alli  destruidas,  e  o  resto  obrigado  a  ceder  á  superioridade 
do  valor,  da  firmeza,  e  da  disciplina,  não  só  da  victoria, 
como  da  posse  até  alli  conservada  n'aquelle  território,  e  a 
evacual-o  prompta  e  geralmente,  ficando  assim  completa 
a  restauração  do  território  portuguez,  occupado  por  ellas 
desde  o  mez  de  Junho. 

Estas  vantagens  finalmente  de  gloria  e  proveito  real  para 
o  Estado,  e  particularmente  para  a  capitania  do  Rio  Grande, 

(29)  Vid.  Append.  n.  8. 

(30)  Vid.  Append.  n.  32. 
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for  devidas  á  valorosa  e  determinada  conducla  do  general 
-Curado,  o  ao  acerto  dos  seus  detalhes  e  operações :  e  depois 
d'elle  ao  hábil  brigadeiro  Oliveira,  a  quem  dignamente  o 
general  confiou  a  flor  de  suas  tropas  para  a  execução  de 
uma  commissílo  tào  importante.  Actos  espantosos  de  valor 
extremado,  praticados  por  tao  bravas  tropas,  foram  os  meios 
porque  SC  conseguiu  tamanha  gloria :  0  n'cste  género  de 
conducla  assignalada,  com  que  se  portou  toda  a  columna, 
tiveram  assim  mesmo  dislhicta  consideração,  ca  mereceram 
sempre,  os  serviços,  esforços,  valor,  e  capacidade  de  alguns 
olliciaes  beneméritos  de  honra  publica,  c  da  real  attençâo 
deEl-Rei;  taessàoo  valente,  hábil,  eilluminado  brigadeiro 
Oliveira  commoiidantc  na  acçào;  o  tenente  coronclJoaquim 
Mariano  Galvão  de  Moura  e  Lacerda, commandante  do  centro; 
o  sargento  mor  Sebastião  Barreto  Pereira  Pinto,  comman- 
dante do  ala  direita;  o  capitão  António  Simplicio  da  Silva, 
commandante  da  cavallaria  da  legião;  o  capitão  José  da  Silva 
IJrandào,e  o  cadete  Joaquim  Cczar  de  Oliveira,  do  mesmo 
corpo ;  os  ofliciaes  do  infantaria  capitão  João  AfTonso  de 
Almeida,  tenentes  José  Joaquim  de  Sant\4nna,  Ignacio  José 
da  Silva,  c  os  alferes  João  Vicente  Pereira  Rangel,  e  Joa- 
quim Marianno  Aranha;  osoíTiciaes  deartilhcria  í^  tenentes 
Bento  José  de  Moraes  e  António  Soares  de  Gusmão ;  os 
ollíciacs  de  dragões,  tenentes  Manoel  Barreio  Pereira  Pinto. 
e  Joaquim  António  de  Alencastre;  o  ajudante  Francisco  An- 
tónio Borba ;  os  alferes  José  Luiz  Menna  Barreto,  e  Vasco 
Pereira  de  Macedo,  e  os  cadetes  PP.  estandartes  Melchior  da 
Rosa  o  Brito,  e  Manoel  Joaquim  Carneiro  da  Fontoura  ;  os 
ofliciaes  do  regimento  de  Milícias  do  Rio  Pardo,  o  capitão 
Viciorino  José  Centena,  os  tenentes  Bento  Manoel  Ribeiro, 
e  António  de  Medeiros;  os  capitães  do  corpo  de  voluntários 
de  guerrilhas,  Alexandre  Luiz,  João  Paes,  e  João  de  Góes  ; 
e  o  alferes  Jacintho  Guedes  de  Oliveira  ;  e  o  cinirgiào  da 
legião  de  S.  Paulo  Joaquim  de  Sousa  Sachei  (31). 

As  tropas,  como  dito  íica,  tiveram  geralmente  n'aquella 
acção  o  mais  valente  comportamento ;  extraordinária  porém 
e  admirável  foi  a  conducla  de  toda  a  ala  direita,  principal- 
mente na  tremenda  carga  feita  ao  flanco  esquerdo  inimigo, 

,:M')  Vid.  Api-rmli.  N.*  :« 
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com  que  principiou  c  segurou  a  victoria:  e  a  infantaria  que 
rivalisou  com  aquella  cavallaria,  portou-se  pasmosa  e  in- 
trepidamente no  sanguinolento  choque  do  centro  da  linlia 
inimiga. 

Completa  pois  a  victoria,  e  a  restauração  do  resto  do  ter- 
reno de  Entre-Rios,  de  que  estava  Artigas  apossado,  pela 
ovaruaçào  que  so*oguiu  á  batalha  do  Gurumbé  ;  e  nao  po- 
dendo o  brigadeiro  Oliveira  levar  adiante  as  hostilidades, 
por  ter  ordem  do  seu  general  para  nào  exceder  o  limito  da 
linha  divisória,  regressou  ao  quarlel-general  do  Ybirapui- 
lan  com  a  sua  columna  victoriosa;  e  no  dia  29  do  dito  mez 
de  Outubro  verificou  a  sua  juncoào  com  as  tropas  alli  acam- 
padas, e  se  apresentou  ao  seu  general,  de  quem  recebeu 
os  honrosos  elogios,  e  dignos  louvores  a  que  tinha  jus  por 
sua  conducta  assignalada  na  commissôo  de  que  fora  encar- 
regado. 

O  general  Curado  conseguiu  com  a  ultima  referida  batalha 
terminar  a  grande  obra  da  restauração,  tendo  a  fortuna  do 
ver  com  felicidade  o  ultimo  resultado  das  suas  tcntalivas  ar- 
riscadas,o  plano  oíTonsivo  mais  atrevido  e  gigantesco, que  era 
licito  traçar :  se  nas  circumstancias  em  que  se  achava  a  fron- 
teira no  tempo  da  invasão, foi  por  elle  não  só  concebido,como 
até  valorosamente  executado.    Não  admira  que  o  resultado 
de  ajustadas  medidas  a  que  precedeu  prudente  meditação, 
auxiliada  pela  experiência,  postas  depois  em  pratica,  ener- 
gicamente pologenaral,  que  detalha,  e  pelo  valor  e  capaci- 
dade das  tropas  que  executam,  seja  como  de  regra  geral  em 
tudo  correspondente  ao  que  deseja,  o  ao  para  que  se  tomam 
essas  medidas;  todavia,  para  que  um  projecto  militar  seja 
favorecido  pela  probabilidade,  é  indispensável  qne  também 
seja  antecipadamente  proporcionado  ás  forças  do  inimigo, 
e  a  outras  muitas  circumstancias  que  a  guerra  offerece  a  um 
general,  como  attcndiveis  e  ponderáveis :  mas  tendo  sido  as 
circumstancias  da  guerra  taes  n'aqiiella  occasiào,  que  mais 
consultavam  a  temeridade,  que  a  prudência :  o  nào  tendo 
n'aquelles  casos  lugar  a  proporção  de  forças,  mas  somente 
a  determinação  resoluta,  e  medidas  extraordinárias    em 
todo    o  sentido ;  parece  obra  sobre  -humana,  que  o  es- 
paço de  mais  de  100  léguas  de  terreno  possuído  por  for- 
ças inimigas,  qu(»  oxooiliani  a  '*,000  hoinons  ,  quo  divididos 
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cm  grandes  r.olunuuis  occupavaiu  muitos  remotos  pont')S, 
fosse  restaurado  cm  36  dias,  contados  de  21  de  Setembro  a 
27  de  Outubro  de  um  mesmo  anno,  por  menos  de  2,000 
portuguczes :  e  nâo  é  menos  extraordinário  que  tào  peque- 
na força,  enfraquecida  pela  separarão  a  que  foisujeifa, 
afim  de  acudir  a  todas  as  partes,  ganhasse  em  tào  pouco 
tempo  (além  de  em  outros  pequenos  choques)  victoria  com- 
pleta sobre  forças  quasi  sempre  duplas  do  inimigo,  em  trcs 
grandes  combates,  e  três  batalhas  regulares,  sen)  outra  per- 
da mais  do  que  55  mortos,  e  116  feridos  (32);  tendo  o  ini- 
migo sofTrido  a  perda  de  mais  de  2,000  eiilre  mortos  e 
prisioneiros.  Estes  acontecimentos  que,  expostos  d'esla 
maneira,  parecem  exagerados,  mas  cjue  sâo  factos  reaes, 
testemunhados  por  toda  a  capitania  do  Rio  Tiraude,  feliz- 
mente para  os  portuguczes  nào  sào  menos  que  vcnlados, 
em  que  se  fundam  os  argumentos  incontrastaveis  da  inven- 
cibilidade das  armas  luzitanas,  protegidas  pela  môo  omni- 
potente para  o  esplendor  da  religião  e  do  throno,  bem  co- 
mo para  gloria  o  soberania  da  naçrio  que  defende  c  sustenta 
com  braço  vigoroso  tal  religião  como  a  catholica,  e  um  roi 
como  o  grande  Joôo  VI,  com  a  dynastia  augusta  do  Bra- 
gança. E  a  mesma  omnipolenlo  mão  que  cobria  o  jicilo 
heróico  portuguez  contra  o  ferro  da  injustiça  com  (pie  o 
inimigo  sem  rei,  sem  religião,  e  sem  lei,  mais  que  u  bar- 
barismo, tentou  verter  o  sangue  para  extorquir  a  posse  dos 
bens  de  uma  nação  fiel  a  Deus,  ao  sou  soberano,  e  aos  in- 
quebrantáveis principies  com  que  seus  honrados  maiores 
fundaram  o  edilicio  da  monarchia :  e  foi  a  mesma  provi- 
dente  omnipotência  que  inspirou  a  escolha  degenerai,  pre- 
destinado para  a  gloria  de  ser  o  instrumento  da  salvação 
publica,  e  conservação  da  immunidade  dos  direitos  régios 
do  seu  soberano  e  nação,  sendo  empregado  no  comman- 
do  de  tropas  tào  dignas  de  prehencherem  honrada  e  valo- 
rosamente deveres  tào  extensos,  para  fins  tào  gloriosos. 

Os  relevantes  serviços  que  o  tenente  general  Curado  n'e:>- 
la  campanha  prestou  á  pátria  e  ao  principe,  que  n'ella  rei- 
na, sào  tào  extensos  para  nào  poder-se  avaliar,  quanto  r 
grande  a  munificência  do  augusto  inonarcha,  em  cuja  de- 
fesa foram  praticados,  que  é  só  <pn*m  o^  p^de  r.M-onhefer  <» 

(a-2-  Vi.l.  Append    n.  :íi>. 
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prcuriar,  eslaiulo  de  posse  «ikylhesouro  inesj<nlavt'l  da  hon- 
ra; ainda  que  o  general  por  sua  fidelidade  e  patriotismo  des- 
interessado de  premio  particular^  se  julgue  pago  d*esses 
mesmos  serviços  com  a  regia  approvaçào  de  seu  soberano^ 
e  com  o  «interesse  geral  que  d*elles  resultou  á  sua  pátria  e 
naçfio.  Mas,  ainda  que  diíTicil  seja  o  dar-se  justo  valor  a 
serviços  tào  extensos,  porque  até  nem  ó  fácil  conhecel-os 
perfeitamente^  é  comtudo  rigorosa  obrigarão  das  tropas  que 
este  general  guiou  tantas  vezes  ao  campo  da  gloria,  a  con- 
fissão do  muito  que  lhe  devem,  e  da  admiração  que  por 
muitas  vezes  lhes  causaram  os  exemplos  de  soffrimento, 
quando  passava  as  noites  nas  suas  fileiras  descançando  so- 
bre a  terra,  e  sem  mais  abrigo  que  os  soldados;  da  frugali- 
dade  com  que  lhes  ensinava  a  soffrer  as  privações;  do  valor 
com  que  se  expòz  aos  maiores  perigos;  da  fidelidade  que 
sempre  patenteou  aos  seus  deveres  de  vassallo  honrado ;  e 
finalmente  da  franqueza,  humanidade,  e  affabilidade  com 
que  soube  acarear  os  ânimos  dos  súbditos,  fazendo  jus  á 
suaamizaáe,  amor,  c  respeito;  virtudes  nào  vulgares  em  um 
general,  que  produzem  quasi  sempre  os  melhores  fructos, 
e  dos  quaes  temos  as  mais  claras  provas  nos  resultados 
dVsta  campanha. 

Organhação  do  exe  cito 

Nào  tendo  as  circumstancias  pei*míUido  a  organisaçáo  do 
exercito  até  aépoce%  da  total  expulsão  do  inimigo;  e  vendo- 
se  ultimada  a  restauração  do  território  invadido,  o  general 
Curado  entregou-se  aos  trabalhos  da  organisaçáo,  deixando 
de  perseguir  as  tropas  de  Artigas,  por  não  estar  auctorisado 
para  o  fazer  além  da  linha  de  limites.  Emquanto  pois  es- 
perava as  ordens  do  capitão  general  marquez  de  Alegrete, 
a  quem  havia  participado  os  últimos  acontecimentos,  tra- 
tou de  reunir  as  suas  tropas  no  quartel  general  da  margem 
direita  do  \birapuitan  Grande,  escusando  somente  aquellas 
que  eram  necessárias  para  observar  o  inimigo,  c  cobrir  a 
costa  do  Quarahim;  o  depois  de  lhes  dar  alli  o  descanço 
conveniente,  applicou-se  a  todos  os  trabalhos  precisos  nào 
só  para  a  referida  organisaçáo,  como  para  a  completa  re- 
monta do  armamento,  artilhcria,  correame,  &c.,  com 
aqucUa  natural  actividade,  que  sempre  rivalisa  com  os  seus 


—  153  ~- 

Uleiílos  militares,  e  que  o  não  dispensa  nem  ainda  (W  en- 
trar no  conhecimento  dos  mais  pequenos  detalhes. 

De  applicaçao  tâo  assidua  o  activa,  nâo  deve  adinirar  que 
resultasse  a  completa  organisaçào  o  promptificação  do  exer- 
cito, que  se  achou  em  Novembro  só  dependente  da  ordem  de 
marcha  para  entrar  em  operações  com  vantagem  e  segurança. 
Tal  foi  ú  enérgico  empenho  eom  que  o  general  pelas  suas 
ordens,  por  sua  assistência  pessoal,  o  á  seu  exemplo,  pela 
concurrencia,  e  empenho  dos  chefes  de  corpos  e  outros  oíli- 
ciaes  empregados,  conseguiu  o  que  se  nào  devia  n'aquelle 
tempo  esperar  dos  poucos  recursos  que  haviam,  por  causa 
da  grande  distancia  em  que  das  povoações  estava  o  exer- 
cito :  e  para  provar-se  que  nada  é  impossivel  a  um  general 
quando  este  se  empenha  em  conseguir  o  que  deseja  o  pre- 
cisa, basta  saber-se,  que,  tudo  houve,  tudo  fez  para  armar 
c  montar  a  cavallaria,  concertar  o  armamento  de  infantaria, 
e  reparar  o  parque  de  artilheria  ;  e  tudo  conseguiu  a  tempo 
que  nào  parecia  possivel,  c  nem  se  quer  se  esperava  que 
chegassem  os  materiaes  necessários. 

2,000  e  quasi  500  homens,  tinha  todo  o  exercito  do 
general  Curado,  constantes  dos  regimentos  de  dragões,  o 
1.®  de  cavallaria  miliciana,  2  esquadrões  do  3  °,  c  pequenas 
com[>anhias  de  guerrilhas  de  voUnitarios,  tudo  da  capitania 
do  Rio  Grande :  c  da  legião  de  S.  Paulo  com  2  batalhões  de 
infantaria,  2  pequenos  esquadrões  de  cavallaria,  e  duas  boas 
companhias  de  artilheria,  cavalleiros  que  guarneciam  11 
canhões,  4  de  calibre  3,  3  de  calibre  6,  e  4  obuzes  de  6 
poUegadas.  O  regimento  de  infantaria  da  ilha  de  Santa  Ca- 
tbarína  ao  tempo  da  organisaçào  foi  mandado  para  a  guar- 
niçào  da  fronteira  de  Missões,  para  gue  fora  destinado :  e 
os  esquadrões  e  guerrilhas  d*Entre-Rios  estavam  em  marcha 
d'aquella  fronteira  para  o  exercito.  Esta  era  toda  a  força  do 
exercito  portugucz,  cujos  corpos  tinham  cntào  muitas  vagas, 
para  cujo  completo  o  general  esperava  recrutas  do  interior 
da  capitania ;  e  da  mesma  forma  tinham  como  cíTectivas 
muitas  praças  que  se  achavam  nos  hospitaes,  c  das  quaes 
pela  maior  parte  nào  se  podia  esperar  serviço  tào  depressa : 
comtudo,  as  tropas  que  estavam  sàs  achavam-se  armadas 
o  promptas   para  as  operações  da  guerra..  Com  esta   força 
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tinha  o  general  a  fronteira  coberta ;  e»  só  esperava,  como 
fica  dito,  as  ultimas  ordens  do  capitão  general. 

Entrada  do  capitão  general^  marquez  d' Alegrete  no  campo 
do  exercito. 

O  marechal  de  campo,  marquez  d' Alegrete,  encarregado 
do  governo  da  capitania  do  Rio  Grande,  e  cujas  applica(;ões 
a  outros  objectos  não  lhe  haviam  permittido,  a  respeito  do 
exercito  e  fronteira,  mais  que  encarregal-os  ao  general  Cu- 
rado, e  ordenar  a  defensiva,  achando-se  desembaraçado  de 
outros  negócios,  marchava  para  a  fronteira.  O  general  Cu- 
rado advertiu  d'esta  vinda,  ordenou  no  dia  15  de  Dezembro 
de  1816,  a  grande  parada  do  exercito  á  3  quartos  de  légua 
fora  do  çeu  campo,  e  alli  á  frente  de  suas  tropas  esperou  o 
marquez  general  para  lhe  fazer  as  devidas  continências,  en- 
tregar-lhe  o  commando  em  chefe,  que  se  verificou  no  mesmo 
dia  15,  em  que  o  mencionado  general  marquez  d* Alegrete 
entrou,  recebido  pelas  tropas  na  forma  referida,  para  o 
campo  do  exercito,  onde  estabeleceu  o  seu  quartel  general, 
o  tomou  o  commando. 

Desde  o  seu  encontro  com  as  tropas,  o  general  em  chefe 
prihcipiou.aprodigalisar-lhes  os  mais  lisongeiros  tratamen- 
tos, e  depois  de  solemnisado  o  brilhante  acto  de  recebi- 
mento com  vivas  a  el-rei,  exprimidos  cordialmente,  o  mesmo 
general,  de  novo  lisongcou  a  oíTicialidade  que  se  lhe  dirigiu 
cm  cumprimeto,  louvando  e  memorando  alli  a  conductade 
todos  nas  passadas  acções,  c  particularisando  aquelles  cujo 
disJinctos  serviços  faziam  mais  rccommendavcis.  E  quanto 
ao^stado  em  que  se  achava  o  exercito, não  tardou  o  general 
em  manifestar  a  sua  approvaçào  pela  ordem  do,  dia  17  em 
que  se  Ic  o  seguinte  : —  S.  Ex.  conhece  a  grande  disciplina 
a  que  as  tropas  teem  chegado,  vendo  no  maior  luzimento 
em  parada  aquelles  mesmos  guerreiros  cobertos  de  pó,  que 
têem  vencido  os  inimigos.  Assim  estas  tropas  da  capitania 
do  Rio  Grande  e  S.  Paulo,  teem  sustentado  a  sua  antiga  re- 
putação, e  fidelidade  ao  soberano,  que  no  seu  real  animo 
os  constituo  devidamente.  S.  Ex.  agradece  ao  Exm.  Sr.  te- 
nente general  Joaquim  Xavier  Curado,  e  aos  Srs,  chefes  dos 
corpos  obcm  que  têem  desempenhadoe  os  seus  devers. 
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InoiUsão  do  lerrilorio  inwúfjo» 

Estando  o  exercito  como  dito  fica,  prompto  pura  onírar 
cm  actividade,  e  ha\cndo-se-lhe  reunido  já  os  esquadrões 
e  guerrilhas  d*Eutro-'Rios  que  tinham  operado  na  provincia 
de  Missões  (33), é  sendo  o  general  em  chefe  informado  de  que 
Ártigas  depois  da  ultima  batalha,  tinha  reunido  tropas,  e 
occupava  uma  forte  posição  sobre  o  rio  Arapehy  na  distan- 
cia de  10  léguas ;  o  que  d'alli  tencionava  renovaras  hosti- 
lidades, tendo  para  este  fim  destacado  um  corpo  de  tropas 
aue  já  se  achava  próximo  a  linha  do  limites  junto  á  guarda 
e  Sant'Anna :  e  julgando  conveniente  empenhar  o  inimigo 
n'uma  acção  geral  para.  derrotarido-o  n'ella,  impossibilital-o 
de  repetir  as  hoslilidaaes,  resolveu  fazcl-o ;  e  n'este  intento 
destacou  do  campo  do  Ybirapuitan  no  dia  20  de  Dezembro 
uma  columna  do  500  homens  de  cavallaria  ao  mando  do 
brigadeiro  Thomaz  da  Costa  Corrêa  Rebello  e  Silva,  com  o 
funde  marchar  até  as  immediações  da  guarda  de  Sant*Anna, 
em  cuja  proximidade  se  achava  a  vanguarda  de  Artigas,  e 
alli  deixar-§e  ver  das  partidas  inimigas,  retirando-se  encu- 
bertamente  depois  d'ísso  a  incorporar-se  ao  exercito  que  de- 
via a  esse  tempo  estar  cm  marcha  8  léguas  abaixo  para  passar 
o  Quarahim. 

No  dia  25  o  general  cm  chefe  decampou  da  margem  do 
Ybirapuitan  Grande,  <lirigindo  o  exercito  ao  passo  do  Faria 
sobre  o  Quarahim,  ficando  coberto  eito  movimento  pelo  bri- 
gadeiro Costa.  Marchava  o  exercito  conforme  as  disposições 
da  ordem  do  dia  24,  com  a  vanguarda  ao  mando  do  tenente 
coronel  José  de  Abreu, composta  de  2  esquadrões  de  milícias 
d*Entre-Rios,  c  2  de  guerrilhas,  60  praças  de  infantaria,  o 
2  peças  de  calibre  3  com  os  competentes  artilheiros  da  legião 
de  S.  Paulo :  este  corpo  avançado  tinha  a  cargo  o  reconhe- 
cimento da  campanha  pela  frente  e  flancos,  a  um  quarto  de 
légua  da  testa  de  columna:  na  referida  distancia  á  retaguarda, 
scguiam-se  em  ordem  successiva  de  míirdia  de  columna  a 
cavallaria  da  legião  deS.  Paulo,  os  dois  batalhões  da  mesma 
legião,  o  1 .  **  regimento  de  cavallaria  miliciana  ,e  na  retaguarda 
marchava  temporariamente  a  artilheria  para  mais  commodi- 

(33)  J;i  so  adiava  no  excrci/o  ilas  outras  tropas,  quo  formaram  a 
columna  tio  tenente  coronel  Abreu  na  cxnoJicaopira  Mis?(>s.    * 
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dade,  devendo  tomar  na  ordem  de  batallia  posiruo  conve- 
niente. Esta  a  ordem  demarcliacio  exercito  portuguez,  cuja 
força  nào  montava  ao  completo  de  2,500  homens,  inclusive 
o  corpo  ás  ordens  do  brigadeiro  Costa,  que  ao  fim  do  mesmo 
dia  25  se  reuniu  ao  exercito,  tendo  já  preenchido  o  objecto 
da  sua  digressão  aos  serros  de  SantWnna. 

Continuou  pois  sua  marcha  o  general  em  chçfe ;  e  no  dia 
28  dois  desertores  do  inimigo  o  informaram  de  haver  Arti- 
gas  destacado  do  seu  quartel  gene.  ai  de  Arapehy  maiores 
forças  para  os  serros  de  Sant'Anna  com  o  fim  de  se  reuni- 
rem ás  primeiras,  e  debaixo  das  ordens  do  major  general 
La-Torre  atacarem  o  exercito  portuguez.  Semelhante  noticia 
veiu  vigorar  mais  a  intenção  do  general, que  projectava  passar 
o  Quarahim  8  léguas  abaixo  da  posição  de  La-Torre,  e  pôr-se 
em  um  ponto  intermediário  para  o  obrigar  a  mna  acçào  geral, 
epara  dar  um  golpe  de  mâo  sobre  o  Arapehy,  sendo  possí- 
vel (34). 

Como  mencionado  fim  forçou  as  marchas,  eno  dia  l.**de 
Janeiro  de  1807  tomou  posiçáo  na  margem  esquerda  do  Qua- 
rahim, lendo-o  passado  no  lugar  chamado  o  Lagcado,  aonde 
o  exercito  dpscançou.  La-Torre  entretanto,  havendo  mar- 
chado cm  direcção  ao  Ibirapuitan,  teve  informação  do  falso 
movimento  do  brigadeiro  Costa,  e  da  marcha  verdadeira  do 
ctercito :  dirigiu  portanto  o  seu  exercito  para  atacar  o  por- 
tuguez pela  retaguarda* 

O  general  cm  chefe,  marquez  d 'Alegrete,  tendo  noticiada 
approximaçào  do  inimigo  pela  retaguarda,  avançou  o  espaço 
de  duas  léguas  a  tomar  posição  sobre  o  Catalào,  procurando 
atlrahir  La-Torre, e  approximar-se  a  Arapehy :  e  na  noite  do 
mesmo  dia  2  fez  marchar  o  tenente  coronel  Abreu  com  600 
homens  de  cavallaria  e  infantaria,  com  duas  peças  de  calibre 
3,  com  o  fim  de  atacar  Artigas  no  seu  quartel  general  de 
Arapehy.  aonde  havia  ficado  com  poucas  forças,  c  destruir- 
Ihe  o  acampamento,  levando  o  m^smo  tenente  coronel  muito 
positivas  ordens  de  forçar  as  marchas,  e  se  reunirão  exer- 
cito no  dia  2 ;  e  para  melhor  segurar  este  movimento,  e 
protegel-o,  sendo  necessário,  ordenou  o  mesmo  general 
a  marcha  do  regimento  de  dragões,  para  se  ir  postar  entre 

(34)   N*esle  tempo  o  marquez  frcnpral  fez  circuliir  uma  proclamarão 
aos  povos  da  caiiipanlia  de  M .    V.  Vide  Appeudice  N.® 
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Arapehy,  e  SaiUAiiua,  a  observar  os  movimentos  de  Ija 
Torro  por  aqiiclla  parte,  ou  reforçar  a  columna  destinadii 
ao  ataque. 

Acção  de  Arapehy. 

Tendo  pois  marchado  o  tenente  coronel  Abreu  com  i 
referida  força  de  600  homens,  «chou-se  pelas  7  horas  do 
dia  3  defronte  ao  campo  de  Arapeby,  de  cujos  mootes  ad- 
jacentes foi  d>servado  pelo  inimigo.  A  forte  posição  que 
se  apresentava  (35)  nâo  fez  vacíHar  um  momento  o  hábil 
tenente  coronel,  que  a  foi  logo  atacar  com  o  seu  valor  cos- 
tumado, e  resoluta  intrepidez,  tendo  n'um  momento  detao 
Ihado  as  suas  tropas,  applicando-as  á  natureza  do  terren  - 
cm  que  tinham  oe  operar;  e  assim  apoderou-se  logo  do 
primeiro  ponto  em  que  se  lhe  podia  disputar  a  entrada  do 
xicampamcnto :  este  era  um  desfiladeiro,  única  passagem 
<lc  um  braço  de  rio ;  posição  importante,  que  elle  deixou 
guardada  para  que  por  eila  lhe  nAo  fosse  cortada  a  retirada. 

Uma  geral  emboscada  de  300  fuzileiros,  dirigidos  por 
Artigas  em  pessoa,  era  a  primeira  força  que  devia  ser  ata- 
cada, por  occupar  um  cordão  de  mato  que  fazia  a  divisão 
da  primeira  planicie  já  possuida  pelas  tropas  portuguesas 
(36),  com  a  outra  do  interior  em  que  se  achava  outro  acam- 
pamento, e  o  quartel  general :  esta  emboscada  assim  pro- 
longada pela  eitcnsâo  do  mato,  e  meltida  pelas  excavações 
que  ha  n'aquclle  sitio,  dominava  a  primeira  planicie  com 
o  seu  fogo,  e  também  o  desfiladeiro  que  encaminha  para  o 
interior.  O  tenente  coronel  Abreu  fez  marchar  então  a  in- 
fantaria dividida  em  duas  partes,  protegidas  por  compe- 
tente cavallaria,  com  o  fim  de  cjilrarem  pelos  extremos  do 
mato,  e  alli  atíicarem  de  flalico  os  emboscados;  e  os  obriga- 
garem  a  desalojar :  e  entretanto  consertava  o  resto  das  tro- 
pas e  artilheria  fora  do  alcance  do  fogo  inimigo  em  frente 
do  desfiladeiro,  pani  o  passarem  quando  conviesse.  Estes 
dois  corpos  de  infantaria,  dirigidos  pelos  capitães  Silveira 
e  Machado,  ainda  que  marchando  descobertamente,  deram 
tal  rapidez  á  sua  marcha,  que  conseguiram  chegar  aos  pon- 
tos indicados,  sem  lerem  sofTrido  prejuízo  algum  do  fogo 

(3o)  Vide  no  fim  do  Appemlice  o  plano  da  acçfto  de  Arnpehy. 
(36)  N'csta  planicie  estava  um  acampamento  pertencente  ás  tropa» 
qut^  tinham  marchado  para  SantAnnn. 

TOMO  vn.  21 


—  158  — 

inimigo ;  e  d'alli  atacando  vigorosamonle  de  llamo  os  em- 
boscados, os  foram  desalojando,  e  batendo  com  vantagem, 
e  finalmente  os  obrigaram  a  ceder  da  posição,  depois  de 
grande  perda,  fugindo  todos  para  a  vereda  central,  aonde 
pretendiam  ainda  disputar  a  passagem  reunidos.  Entào  a 
artilhcria,  que  estava  collocada  n\iquella  direcção,  atirou- 
Ihe  com  metralha  Ião  acei^damente,  que  motivou  a  com- 
pleta fuga  do  inimigo  para  a  planicio  interior,  e  a  este  tem- 
po a  infantaria,  que  otinha  batido,  desfilou  também,  car- 
regando-o  pela  retaguarda,  seguida  de  toda  a  cavallaria : 
e  este  movimento  foi  tão  accelerado  que,  quando  o  inimigo 
acabou  do  desfilar,  já  não  teve  tempo  para  reconhecer-sc, 
e  só  para  fugir  por  caminhos  particulares,  que  guiavam 
}>ara  fora  do  acampamento  por  outra  direcção  (37).  Imme- 
diatamente  foram  os  fugitivos  perseguidos  pela  cavallaria, 
que  já  os  não  pôde  alcançar;  tal  foi  a  precipitação  com  que 
se  escaparam  por  lugares  occultos.  Artigas,  que  difiiculto- 
samente  pôde  retirar-se,  esteve  quasi  prisioneiro  no  cwu)n- 
tro  inesperado  de  um  troç^  de  cavallaria  portugueza,  sobre 
um  passo  do  rio,  aonde  lhe  feriram  um  oflíicial  do  seu  esta- 
do maior,  que  ficou  em  pi.»der  da  dita  cavallaria,  e  elle  vol- 
tou i^apidamente  para  traz,  e  escapou-se  por  outro  caminho 
occolto,  deixando  em  poder  dos  portuguezcs  o  seu  acam- 
pamento com  o  deposito  importante  de  bagagens,  munições 
de  toda  a  espécie,  armamentos,  petrechos,  i,400  cavai- 
los,  &c« 

Finda  a  acção,  e  tendo  fugido  o  inimigo  por  todas  as 
direcçOes,  o  tenente  coronel  Abreu  entregou  o  c^mpo  a  sa- 
que, prohibindo  ás  suas  tropas  o  tomarem  volumes  ou  gé- 
neros que  podessom  obstar  a  marcha  forçada  que  ia  fazer 
para  o  exercito :  e  depois  que  a  tropa  saqueou  o  que  pôde 
conduzir,  mandou  pôr  fogo  ao  acampamento  e  armazéns  de 
depósitos,  o  tudo  ficou  reduzido  a  cinzas  (38] :  o  concluí- 
da esta  ultima  operação,  se  pôz  em  marcha  forçada  para  o 
exercito,  ao  qual  se  encorporou  com  o  regimento  de  dra- 
gões no  principio  da  noite  do  mesmo  dia  3,  tendo  assim, 
como  fica  dito,  ultimado  victoriosamente  uma  empreza  de 
tamanha  importância  com  a  perda  sómonto  de  dois  solda- 

(;{/    Vid.  Appeiul.  n.  10. 
(3  )  \'u\.  AppAnd.  1).  <0. 
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dos  luurlos,  c  cinco  feridos  (39),  e  lendo  moiio  oileiíla  ao 
inimigo,  que  se  lhe  oppôz.€oui  a  fon;a  de  mais  de  oitocen- 
tos homens,  em  posição  a  mais  forte  possivel,  equemete- 
cía  mais  constante  defesa. 

O  tenente  coronel  Abreu,  cujos  honrados  serviços  na 
provincia  de  Missões  o  fizeram  assígnalado,  nao  se  portou 
ii'esta  acçào  menos  dislinctamente:  a  deliberação  prompta 
de  atacar  com  tâo  pouca  infantaria  a  emboscada  inimiga,  e 
a  execução  d'este  ataque,  cm  que  enipenhou  a  própria  pes- 
soa, lhe  fazem'  grande  honra,  augmehtando  em  alto  gráo  os 
dignos  conceitos  da  sua  capacidade  militar  na  opinião  do 
exercito:  o  seu  valor  finalmente  e  discrição  foram,  como 
tem  sido,  motivos  da  admiração  das  tropas  do  seu  com- 
mando,  servindo  de  exemplo  aos  súbditos  para  dignamente 
o  imitarem,  como  o  tem  feito  nos  maiores  perigos;  esta 
conducta  não  fez  monos  que  augmentar-lhe  a  estima,  e  res- 
peito dos  seus  superiores  e  subordinados,  crescendo  n'estes 
cada  vez  mais  a  confiança  com  que  entram  cm  combate, 
guiados  portão  hábil  commandante.  Os  ollíciacs  todos,  e 
a  tropa  empregada  no  ataque  de  Arapehy,  além  de  preen- 
cherem as  funcções  do  seu  dever  se  portaram  geralmente 
com  dislincção  pelo  valore  atrevimento  com  que  o  pratica- 
ram :  entre  todos  porem  foram  mais  assignalados  os  capi- 
tães Joaquim  da  Silveira  Lcile,  e  José  Joaquim  Machado 
do  Oliveira,  da  infantaria  da  legião  de  S.  Paulo,  bravos  e 
honrados  ofliciaes  que  praticaram,  por  dois  pontos,  o  tre- 
mendo ataque  da  emboscada  inimiga ;  o  alferes  da  mesma 
infantaria  José  Francisco  de  Sampaio  Calhamaço ;  o  tenente 
commandante  de  artilheria  José  Joaquim  da  Luz;  o  sargen- 
lo-mór  Jeronymo  Gomes  Jardim;  os  capitães  Joaquim  Fé- 
lix da  Fonseca,  c  Romão  de  Sousa;  eo  ajudante  Cláudio 
José  de  Abreu,  todos  dos  esquadrões  de  Entre-Rios;  os 
tenentes  Manoel  Barreto  Pereira  Pinto,  e  José  Rodrigues 
Barbosa,  do  regiinenlo  de  dragões;  c  o  capitão  de  guerri- 
lhas AlexaiKlre  Luiz  de  Queiroz  (iO) 

Ihtalha  de  Catalão. 

O  tenunte  coront'1  Abreu  parliripou  ao  general  eni  chefe 

('4'J)  V|(|.   Appou.l.  II.  0-2. 
iiO)   Vid.  ApperiiL  11.  -^í). 
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o  resultado  do  ataque  de  ArapeLy,  e  anuunciou-llic  as  no- 
íicias  que  lá  obtivera,  de  ter  ordem  o  exercito  de  La-Torre 
para  atacar  o  exercito  portuguez  no  mesmo  dia  3. 

O  general  satisfeito  da  vantagem  ganhada  sobre  Artigas, 
a  qual  foi  presagio  da  victoria  de  Catalão,  e  tendo  posto  na 
impossibilidade  de  auxiliar  La-Torre,  projectou  atacar  a 
este  no  di»  4.  pois  achava-se  muito  próximo,  tendo  pas- 
sado o  Quarahim  no  dia  3.  Com  este  fim  deu  ordem  para 
a  mait^a  ao  romper  do  dia  4,  e  também  para  toda  a  vigi- 
lância durante  a  noite,  em  attenrào  á  visinhança  do  ini- 
migo. 

La-Torre,  confiado  na  superioridade  numérica,  das  suas 
forças,  que  montavam  a  3,400  homens,  resolveu  atacar  o 
exercito  portuguez  na  sua  mesma  posição  de  Catalão ;  e 
para  o  fazer  põz-se  em  marcha  em  a  noite  de  3,  e  na  ma- 
drugada do  dia  4  esteve  sobre  o  campo  de  Catalão ;  que 
logo  atacou,  persuadido  de  achal-o  desacautelado,  e  por 
isso  leval-o  som  dilliculdadc ;  mas  enganou-se,  porque 
ao  primeiro  tiro  de  um  dos  poiítos  externos  da  esquerda 
(por  onde  o  inimigo  fez  o  ataque)  esteve  o  exercito  portu- 
guez era  armas,  proraplo  para  combater,  e  tendo  á  sua 
frente  o  general  em  chefe,  e  todos  os  mais  generaes,  que 
n'um  instante  deram  as  providencias  necessárias,  e  dispo- 
zeram  a  ordem  de  batalha. 

O  acampamento  do  exercito  portuguez  estava  coUocado 
sobre  a  margem  direita  do  rio  Catalão,  que  n*aquelle  ponto 
forma  uma  grande  curvatura,  e  pela  qual  fic^ava  coberta  a 
retaguarda:  a  ala  direita  apoiava-se  n'uma  quebrada  do 
terreno,  que  partia  da  frente  ao  fundo  do  campo  até  o  rio; 
e  a  ala  esquerda  estava  sobre  uma  vertente,  que  confluía  no 
mesmo  Catalão,  a  qual,  posto  que  vadeavel,  tinha  riban- 
ceiras altas,  que  davam  suílicicnte  apoio.  Uma  grande  par- 
te das  cavalhadas  estava  no  fundo  do  acampamento,  que 
para  isso  tinha  sufliciente  commodidade  pria  reierida  cur- 
vatura. 

Eram  4  horas  da  manhã,  e  apenas  podiam-se  distinguir 
os  objectos  á  pequena  distancia,  quando  houve  o  primeiro 
signal  da  visiuhança  do  inimigo ;  então  o  general  em  che- 
fe moveu  a  linha  portugueza,  e  procurou  approximar-sc 
com  olla  ao  parallelismo  da  inimiga,  que  se  principiava  a 
ver  formada  na  esquerda  do  campo,  a  tiro  de  canhão:  uma 
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part«  da  cavaUaria  da  ala  esquerda  poriugueza  (41)  formou- 
M,  apeada  sobre  a  ribanceÍTa  da  Tertente,  apoiíando  um 
flanco  no  Catalào,  eatendendo-se  para  a  direita  até  o  ponto 
da  esquerda  do  acampamento,  em  que  foi  colloeada  uma 
bateria  de  3  peças  de  caliiMre  6 ;  e  ficando  protegida  pelo 
resto  da  mesma  ala  esquerda,  que  estava  montada ;  e  todo 
este  lado  era  confiado  ao  brigadeiro  João  de  Deus  Menna 
Barreto :  da  rdérida  bateria  para  a  direita  estendia-se  a  Il- 
idia da  infantaria,  composta  de  dois  batalhões  da  logíâo  de 
8.  Paulo,  a  cujo  lado  direito  foi  colloeada  outra  bateria  de 
duas  peças  caíibre  3,  d*este. ponto  para  a  direita  prolonga- 
va--se  a  ajfi  direita,  composta  do  um  esquadrão  da  leçiâo,  e 
do  regimento  de  dragões,  cuja  linha  estava  em  perfeito  pa^ 
rallelo  com  a  frente  do  acampamento,  e  quasi  livre  do  al- 
cance do  fogo  da  Unha  inimiga :  entre  a  bateria  de  calibre 
3»  e  a  esquerda  da  ala  direita,  mas  um  pouco  á  retaguarda, 
foi  colloeada  outra  bateria  de  quatro  obuzes:  dois  destaca- 
mentos de  infantaria  protegidos  por  competente  cavallaria, 
estavam  de  posse  dos  pontos  em  que  o  rio  era  vadeavel, 
pela  retaguarda  do  acampamento,  e  o  corpo  avançado  ao 
mando  do  tenente  coronel  Abreu,  postado  a  duas  milhas, 
pouco  mais  ou  menos  á  direita,  do  campo,  estava  em  mo- 
vimento para  unir-se  ao  exercito.  Esta  era  a  ordem  em  que 
se  a^ava  quando  o  inimigo,  cubrindo  os  seus  movimentos 
com  gmnde  numero  de  lanceiros,  investiu  com  estes  a  ala 
direita  portugueza,  principiando  ao  mesmo  tempo  a  fazer 
fogo  de  aTtilhería  sobre  a  linha,  e  campo  do  exercito  por- 
ti^uez,  s^ido  segundadas  estas  descargas  de  um  vivo  fogo 
4e  mosquetaria,  praticado  pela  sua  infantaria,  que  a  largo 
passo  marchava  a  occupar  a  veitente,  aonde  se  prolongou 
na  ordem  singela,  apoiando-se  na  ribanceira  esquerda,  e 
4V>nde  continuou  o  fogo.  A  este  tempo  já  os  flanqueadores 
da  direita  do  inimigo  haviam  tentado  apoderar-sc  da  ca- 
valhada que  se  achava  por  detraz  do  acampamento,  além 
do  rio ;  mas  essa  tentativa  lhes  foi  infructuosa,  porque  o 
hrigadeiro  Menna  Barroto,  á  testa  de  um  corpo  de  cavalla- 
ria,  se  empenhou  em  defendel-o,  e  conseguiu  ropellir  o 
inimigo,  e  recolher  para  o  interior  do  campo  a  cavalhada, 
fazendo-a  passar  o  Catalão.  As  tropas  portuguezas  do  cen- 

(H)  Vide  no  fim  do  Appendice  oplaao  da  acrâo  de  CataUo. 
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tio  da  linha  para  a  esquerda  soirriani,  já  havia  luuilo  leiupo, 
u  mais  vivo  fogo  do  inimigo ;  o  a  ala  direita  estava  travadi 
com  um  troço  numeroso  de  lanceiros,  quando  o  inimigo 
occupava  algumas  posições  com  cavallaria,  e  infantaria 
numerosa  sobre  a  margem  esquerda  do  Catalão,  ameaçan- 
do alacar  o  acampamento  pela  retaguarda.  Então»  tendo 
sido  reppellido  o  ataque  dos  lanceiros  inimigos,  porém 
reunindo-se,  e  dispondo  toda  a  sua  ala  esquerda  para  de 
novo  investir  a  ala  direita  do  exercito  portuguez,  o  general 
em  chefe  conheceu  a  precisão  de  empenhar-se  com  todo  o 
esforço  ííonlra  esta  ala  que  o  ameaçava,  e  depois  de  uma 
bem  dirigida  descarga  das  baterias  do  centro,  a,  mandou 
carregar  por  toda  a  ala  direita,  erapenhando-se  o  general 
pessoalmente  n'estâ  cai^ga.  Partiram  igualmente  ambas  as 
niassaí^,  o  chocando-se  no  meio  da  distancia  que  entre  ci- 
las medeava,  so  travou  o  mais  sanguinolento  combato,  que 
até  entio  haviam  praticado  aquoUas  tropas :  forças  triplas 
de  cavallaria  inimiga  envolveram  a  ala  direita  portu^eza, 
que  n'aquelle  combate  fez  prodígios  espantosos  de  valor  e 
destreza,  e  tíver.im  a  acçào  indecisa  por  algum  tempo:  en- 
tretanto o  geral  da  linha  inimiga  se  esforçava  com  repetidos 
ataques  para  romper  a  linha  portugueza  do  centro  para  a 
esquerda,  o  o  general  Curado  com  a  ala  esquerda»  e  as 
mais  tropas  que  formavam  aqiiella  parte  da  linha,  susten- 
tava com  intrepidez  e  firmeza  a  posição»  a^zar  do  Iro- 
m.endo  fogo,  o  vigorosos  ataques  dos  contrários. 

Assim  esteve  a  victoria  por  um  pouco  vacillante^  quando 
a  ala  esquerda  inimiga  desanimou,  e  começou  a  retirar-^; 
e  então  o  tenente  coronel  Abreu,  á  frente  da  sua  cavallaria, 
atacou-a  impectuosamente  de  flanco,  e  com  esta  nova  car- 
ga decidíu-se  a  victoria  pela  ala  direita  portugueza,  que 
derrotou  completamente  a  cavallaria  inimiga,  e  a  póz  em 
precipitada  fuga,  pcrseguindo-a  por  todas  as  direcções.  O 
general  om  chefe,  aproveitando  esta  vantagem,  mandou 
immediatamento  que  a  infantaria  atacasse  a  inimiga,  já 
então  desamparada  da  sua  cavallaria  da  esquerda.  A  in- 
fantaria portugueza  assim  o  praticou  ao  primeiro  signal, 
com  tanto  impeto  e  valor,  que  o  inimigo,  posto  que  favore- 
cido pela  posição  vantajosa  da  barranca  em  que  se  apoia- 
va na  vertente,  foi  desalojado  o  posto  <im  derrota  n'um 
momento,  deixando  a  verlenle  juncada  do  mortos.    A  este 
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tempo  o  t5aneral  cm  chefe  tinha  passado  velozmente  á  re- 
taguarda do  acampamento,  estabelecido  uma  bateria  om 
posição  dominante»  e  feito  o  ataque  contra  as  tropas  inimi- 
gas, que  haviam  tentado  entrar  por  allí ;  e  esta  prompta 
operação  foi  executada  valorosa  e  discretamente  pelo  babil 
capitão  de  cavallaria  da  legião  José  da  Silva  Brand&o»  com 
protecção  do  fogo  bem  dirigido  da  mencionada  bateria.  K 
no  entanto  o  general  Curado^  o  obrigadeiro  Menna  Barreto 
dirigiram  eoúi  igual  successo  o  valor  os  ataques  contra  o 
centro  e  direita  inimiga,  que,  como  nas  mais  partes  da  sua 
linha,  foi  completamente  derrotado,  fugindo  os  dispersos 
por  todas  as  direcções,  e  sendo  por  todas  ellas  carregados 
e  pers^uidos  pela  cavallaria  portugueza.  Um  troço  porf^m 
do  infantaria»  que  occupava  com  grande  forca  uma  posição 
sobre  a  margem  esquerda  do  Catalão,  quando  pretendia 
atacar  o  acampamento  pela  retaguarda  vendo-se  cortado  o 
desesperado  do  poder  executar  a  retirada  ou  fuga»  reco- 
Iheu-^e  a  um  bosque,  aonde  se  lhe  reuniu  grande  numero 
dos  dispersos»  e  deliberou  fazer  aili  vigorosa  resistência; 
mas  a  infantaria  portugueza,  enfurecida  por  essa  demasiada 
resistência,  o  investiu  de  novo  com  intrépida  coragem»  e 
outro  combate  sanguinolento  se  viu  n'aquclle  sitio  por  al- 
gum tempo,  com  tremendas  descargas  feitas  de  ambas  as 
partes :  em  fim  o  inimigo  foi  geralmente  acommettido  n*es- 
ta  posição,  e  succumbiu  ao  furor  dos  ataques,  rendendo- 
se  mais  de  200  prisioneiros,  depois  de  ter  perdido  da  sua 
f(H*ça  a  maior  parte :  então  foi  preciso  todo  o  esforço  dos 
ofliciaes  de  infantaria  que  allí  se  achavam  para  salvar  os 
prisioneiros  da  vingança  dos  soldados  porluguezes.  Esta 
foi  a  ultima  operação  da  gloriosa  batalha  de  Catalão,  ex- 
cepíto  alguns  combates  mais,  havidos  a  grandes  distancias, 
entre  a  cavallaria  portugueza,  e  os  fugitivos  do  inimigo, 
quando  estes»  desesperados  âifi  escapar-se,  eram  obrigados 
a  morrer  com  as  armas  nas  mãos  (42). 

Novecentos  mortos,  inclusos  20  ofliciaes,  290  prisionei- 
ros, d'entre  os  quaes  eram  7  oíTiciaes,  2  canhões,  uma 
bandeira.  7  caixas  de  guerra,  o  outros  instrumentos  de 
musica  marcial»  6,000  cavallos,  600  bois,  muitas  espin- 
gardas, lanças,  espadas,  arroios  de  montaria,  bagagens,  (5 

(ll^j  Vitl.  App-Míd.  n.  It. 
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munições,  foi  a  perda  do  inimigo  n'esta  batalha,  certa- 
mente a  maior  e  a  mais  sanguinolenta,  até  então  havida 
n'esta  campanha.  Ao  exercito  portuguez  foi  mais  carai  a 
gloria  d*  este  dia,  que  a  ganhada  nas  acçtos  anteriores ; 
perdeu  ellc  78  mortos,  inclusive  5  óptimos  ofliciaes,.  e  teve 
146  feridos  (43). 

A  saudosa  memoria  dos  valentes  e  honrados  portugue^ 
zes  mortos  na  batalha  de  Catalão,  se  conservará  sempre 
no  exercito,  a  quem  a  falta  *dos  serviços  heróicos  e  impor- 
tantes de  taes  individuos  é  e  será  muito  sensivel.  As  vir- 
tudes militares  de  qualquer  dos  officiaes  e  cadetes,  que 
alfí  sacrificaram  as  vidas  em  defensa  do  rei  e  da  pátria,  fa- 
zem com  que  seus  nomes  honrados,  e  illustrados  por  ellas, 
e  pelas  acções  de  valor  tantas  vezes  praticadas,  revivam 
sempre  com  a  fama  e  gloria  dignas  de  seus  feitos  (44). 

N  esta  gloriosa  e  memorável  batalha  se  obraram  actos 
espantosos  de  valor,  acompanhados  das  mais  judiciosas  e 
peritas  deliberações.  O  marquez  de  Alegrete,  general  em 
chefe,  como  bom  militar,  adquiriu  n'ikquéll6.  dia  maior 
gráo  de  celebridade  do  que  lhe  puderam  oons^uir  tantos 
annos  de  governo  nas  capitanias  de  S.  Pauto  e  Rio  Grande, 
em  que  fez  jús,  e  ainda  faz,  á  gratidão,  amor,  e  publico 
elogio  de  ambos  os  povos.  Seu  intrépido  valor^  como  soli- 
dado, e  sua*  determinada  bravura,  se  conheceram  naformi* 
davel  carga  da  ala  direita  do  seu  exercito,  feita  á  sua  voz 
sobre  a  ala  esquerda  do  inimigo ;  e  no  mais  que  precioso 
sacriíicio  da  sua  pessoa  n'aquelle  ponto  do  ataque,  e  no 
flanco  esquerdo,  aonde  o  fogo  do  inimigo  a  menos  de  meio 
aleance  do  fuzil  era  vehementissimo :  a  sua  capacidade, 
como  bom  general,  o  constituiu  n'aquella  occcsíAo  o  mo- 
delo da  soa  classe,  não  só  pelo  talento  que  desenvolveu  na 
promptidão  de  suas  deliberações^,  como  pela  justeza  e  aoer^ 
to  d'eUas.  EHe  ostentou  uma^tal  actividade  que  até  pareceu 
exceder  ás  forças  physicas :  appareceu  em  todos  os  pontos, 
aoimava  a  todos ;  e  dirigiu  pessoalmente  a  maior  parte  das 
opcfações^;  tendo  além  d'isto  a  fortuna  de  sobreviver  aos 
pmgos,  para,  além  da  gloriosa  victoria,  adquirir  ainda 
maior  gráo  de  gloria  pelo  brilhante  heroismo  praticado  na 
caridade  a  que  se  entregou  a  favor  e  soccorro  dos  feridos 
prisioneiros;  no  que  se  desvelou  igualmente  para  com  os  do 

(Í3)  Vid.  x\ppend.  n.  3?, 
(44)  Vjd.  AjvpentJ.  n.  31. 
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seu  exercito.  Finalmente  o  marquez  de  Alegrete  no  campo 
de  Catalão  se  constituiu»  sem  dependência  de  antigos  me^ 
recimentos,  cidadão  benemérito  da  pátria,  e  tão  digno  da 
estima  de  £1-Rei  seu  amo»  como  de  prémios  que  justamente 
sirvam  de  emblemas  do  valor»  da  fidelidade,  do  patriotis* 
mo,  do  préstimo»  e  do  mais  alto  merecimento. 

O  general  Curado,  ^.^  commandante  do  exercito,  desen-* 
volveu  n'aquelle  mesmo  dia  um  valor,  e  presença  de  espirito 
tão  extraordinários,  como  a  sua  conhecida  capacidade  e  ta-* 
lentos,  até  alli  patenteados.  Elle  sobre  tudo  se  fez  notável  pela 
sua  firmeza  em  conservar  a  posição  do  flanco  esquerdo, 
aonde»  exposto  a  um  terrível  fogo,  que  lhe  feriu  duas  praças 
do  seu  piquete,  se  conservou  até  o  ponto  de  dirigir  os  ata- 

aues  da  esquerda»  e  do  bosque,  expondo-se  mesmo  ao  fogo 
o  inimigo  no  ultimo  ataque.  Weste  hábil  e  valoroso  general 
muitas  vezes  tem  havido  e  haverá  motivo  de  tratar-se  no  pe- 
ríodo d*esta  memoria :  e  ainda  que  pareça  excesso  o  elogial-o 
em  todas  as  occasiões  em  que  o  deve  ser,  não  é  com  tudo 
demasiado  quanto  a  seu  respeito  se  pôde  dizer :  é  sim  dif^ 
ficil  descrever  os  seus  serviços  e  merecimentos  dignamente; 
e  em  quanto  melhor penna  o  não  executa,  baste  por  agora  a 
publica  opinião  do  exercito  para  fazer-lhe  justiça. 

Os  brigadeiros  Barreto  e  Oliveira^  sustentaram  honrada  e 
distinctamenten*aquelle  dia  a  reputação  que  adquiriram  nas 
gloriosas  acções  de  Ybiraocai  e  Carumbé :  e  o  tenente  coro- 
nel José  d*ii)reu  não  se  fez  menos  famoso  pela  batalha  de 
Catalão»  que  pelo  ataque  de  Arapehy,  e  pelas  acções  que  di- 
rigiu sobre  a  margem  esquerda  do  Uruguay.  Finalmente  se 
fizeram  famosos,  e  distinguiram-se  por  valor  extraordinário 
o  coronel  do  1,®  regimento  de  cavallaria  miliciana  Bento  Cor- 
r6a  da  Camará,  e  o  tenente  coronel  empregado  as  ordens  do 

Sneral  Curado»  Manoel  Carneiro  da  Silva  Fontoura ;  ambos 
ridos  n'aquella  occasião» sendo  oultimo  voluntário,  na  carga 
da  ala  direita.  Os  tenentes  coronéis  Joaquim  Mariano  Galvão 
de  Moura  e  Lacerda,  Ignacio  José  Vicente  da  Fonseca»  e  An- 
tónio Pinto  da  Fontoura ;  os  sargentos-móres  Sebastião  Bar- 
reto Pereira  Knlo,  Francisco  Barreto  Pereira  Pinto,  Jeronymo 
Gomes  Jardim,  e  Francisco  de  Castro  Matutino  Pita ;  os  capi- 
tães João  Affonso  de  Almeida»  António  Simplício  da  Silva, 
José  da  Silva  Brandão,  António  Sérgio  da  Silva,  João  Machado 
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de  BitanGoart,  Antcmio  Alves,  Manoel  Luiz  da  Silva  Borges, 
Ignacio  da  Fonseca  Quintanilha,  e  Alexandre  Luiz  de  Queiroz; 
os  tenentes  José  Joaquim  de  Sant*Anna,  Jeronymo  Isidoro 
de  Abreu,  Igoacio  José  dá  Silva»  José  de  Castro  do  Canto  e 
Mello,  António  Soares  de  Gusmão,  e  Manoel  Ignacio  de  Sousa 
Sallazar,  Bento  Manoel  Ribeiro,  António  de  Medeiros,  Ana- 
cleto Francisco  Gulart,  Salvador  Nunes  Jardim,  OUverio  José 
Ortiz,  Romão  de  Sousa,  Joaquim  Félix  da  Fonseca,  José  An- 
tónio Martins,  António  Guterres  Alexandrino,  o  ajudante 
Francisco  Antenio  de  Borba;  o  quartel-mestre  Joaquim  An-^ 
tonio  de  Alencastre;  os  alferes  José  Luiz  de  Andrade,  Boa- 
ventura do  Amaral  Camargo,  João  Vicente  Pereira  Rangel, 
Joaquim  Mariano  Aranha,  Joaquim  Luiz  de  Andrade,  Ma- 
noel José  da  Conceiçào  Ramalho,  Vasco  Pereira  de  Macedo, 
José  Luiz  Menna  Barreto,  Demétrio  Ribeiro  de  Sá«  Francisco 
das  Chagas  Rocha,  António  Garcez  de  Moraes,  Mariano  An- 
tónio Gonçalves,  José  Cardoso  de  Sousa,  Jacintho  Guedes  de 
Oliveira,  e  vários  cadetes  (4S). 

Não  se  fizeram  menos  famosos  n*aquella  occasião,  os 
officiaes  inferiores  e  soldados  em  geral  de  todos  os  corpos ; 
antes  todos  se  mostraram  dignos  de  sustentarem  o  honroso 
peso  da  defesa  do  Estado,  e  da  monarchia. 

Um  exemplo  novo  de  valor,  e  de  heroísmo  serviu  para 
augmentar  a  celebridade  da  victoria  gloriosa  de  fiatalâo : 
eUe  foi  dado  pela  marqueza  d* Alegrete,  tâo  illustre  por  suas 
virtudes  como  por  sangue :  a  presença  do  espirito  varonil 
qua  patenteou  no  meio  dos  maiores  perigos,  e  debaixo  do 
fogo  inimigo,  e  com  que  animava  a  todos,  não  foi  menos 
admirável  que  a  pratica  incansável  de  piedade,  a  que  se  en- 
tregou depois  da  batalha,  em  soccorro  dos  feridos,  sem  dis- 
tineção  de  amigos,  ou  inimigos.  EUa  finalmente  se  fez  n'a- 
queUe  dia  por  todos  os  motivos  digna  de  maior  estima,  res- 
peito, 6  admiração  do  exercito. 

A  victoria  de  Catalão,  ganhada  no  dia  4  de  Janeiro  de 
1817  por  3,400  portuguezes  empregados  contra  3,400  arti- 
guenhos  (46)  foi  o  chefe  d*  obra  da  restauração  de  parte  da 
capitania  do  Rio  Grande,  invadida  pelas  tropas  inimigas,  e 
assim  mesmo  um  golpe  mortal  que  impossibilitou-as  de 

(i5)  Víd.  Append.  oag.  N«29. 
W  Vid.  Append.  Çag.  »•  27. 
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tentar  nota  aggressio :  foi  a  batalha  doeste  dia  sempre  me- 
marayel  p(»ra  as  armas  portuguesas,  e  particularmente  para 
D  exercito  da  campanha  do  Rio  Grande»  a  que  princiçiou# 
decidir  de  Artigas^e  da  sua  preponderância  na  parte  oriental 
do  Rio  da  Prata,  decidindo  igualmente  do  seu  exercito,  até 
alli  respeitado  pelos  povos  de  Buenos-Ayres,  e  Paraguay : 
ella  finalmente  foi  um  dos  maiores  serviços  feitos  a  S.  M.  F., 
e  ao  Estado»  não  tanto  pela  gloria  das  armas  nacionaes  alli 
adquirida,  e  tão  bravamente  disputada,  como  pela  destrui- 
^o  e  derrota  do  maior  e  mais  aguerrido  exercito  de  Artigas, 

3ue  facilmente  se  apoderaria  da  maior  parte  da  capitania 
o  Rio  Grande,  se  tivesse  alli  a  fortuna  a  seu  favor ;  vanta- 
gens estas  devidas  muito  particularmente  aos  beneméritos 
marquez  de  Alegrete,  e  general  Curado,  cujos  serviços  os 
fazem  dignos  da  veneração,  estima  e  gratidão  publica , 
assim  como  da  real  consideração  de  El-Rei. 

O  marquez  general,  que  parece  não  tinha  ordras  para  en* 
tranhar-se  no  território  inimigo^  ou  não  era  isto  conveniente 
á  vista  da  retardação  dos  movimentos  e  operações  do  exercito 
do  general  Lecór,  que  então  não  occupava  ainda  Montevideo» 
tendo  preenchido  o  objecto  que  o  levava  a  Catalão,  o  con- 
seguido, além  da  destruição  do  quartel  general  de  Arapehy 
e  dos  depósitos  alli  existentes,  que  pela  proximidade  facili- 
tavam á  Arligas  a  invasão  e  hostitilidades  no  visinho  territó- 
rio portuguez  também  a  derrota  do  exercito  artiguenho,  como 
fica  dito  ;  contentando-se  com  as  referidas  vantagens,  ainda 
que  pezaroso  de  não  poder  levar  á  vante  as  hostilidades  e  a 
Tíctoria,  que  era  segura ;  se  retirou  á  linha  de  limites,  de- 
^ampando  do  Catalão  no  dia  6  :  e,  não  querendo  absoluta- 
mente deixar  o  paiz  inimigo,  acampou  com  o  exercito  sobre 
a  maigem  esquerda  do  Quarahim,  junto  ao  passo  do  Lageado 
(W),  aonde  permaneceu  até  o  fim  de  Janeiro,  tempo  em  que 
deixou  o  exercito,  para  recdher-se  á  capital  da  sua  capitania, 
e  alU  cuidar  de  outros  deveres,  a  que  era  ligado  pdo  em- 
iprego  de  capitão  general. 
A  retirada  do  marquez  foi  precedida  da  ordem  do  dia  25, 


(47)  E'  mesmo  váo  que  lambem  se  chama  o  passo  do  Faria, 
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em  que  faz  justissimo  elogio  ao  exercito  por  motivo  da  ba- 
talha do  dia  4  (48),  e  lambem  da  despedida  que  fez  ás  tro- 
ps  na  parada  do  dia  36.  Ausentou-se  emfim  no  dia  27,  dei- 
xando ao  exercito  a  saudosa  lembrança  do  seu  commando 
em  chefe,  com  que,  pelas  suas  maneiras  dóceis  e  benignas, 
se  fazia  iguaUnente  amado,  e  respeitado  dos  súbditos. 

Regresso  do  exercito  cu)  território  portuguez. 

O  general  Curado  ficou  novamente  encarregado  do  com- 
mando do  exercito ;  e  por  motivo  de  maior  commodidade 
para  as  tropas,  e  conservação  dos  cavallos,  receando  além 
d'isto  na  planície  queoccupava  asinunda<;õesdo  Quarahim, 
que  ordinariamente  acontecem  nos  mezes  de  Fevereiro  e 
Março,  se  resolveu  a  decampar  da  margem  esquerda,  passar 
o  rio,  e  tomar  posição  do  lado  opposto,  em  lugar  vantajoso, 
e  próprio  para  quartéis  de  inverno»  visto  ter-se  concluído  a 
campanha  de  1816. 

Passou  pois  o  Quarahim  no  principio  de  Fevereiro.e  acam- 
pou meia  légua  acima  do  passo  do  Lageado,  em  posição  van- 
tajosa em  todo  sentido,  e  com  effeito  estai>eleceu  n*ella  os 
quartéis  de  inverno,  em  que  se  conservou,  observando  sem- 
pre os  movimentos  e  intenções  do  inimigo,  e  cobrindo  toda 
a  fronteira  com  seus  postos  avançados :  e  aproveitou  o  tem- 
po para  remonte  e  concerto  do  armamento,  etc,  applican^ 
do-se  com  igual  desvelo  á  disciplina  das  tropas. 

A  este  campo  vieram  por  varias  vezes  recrutas,  armamen- 
tos, munições,  algum  dinheiro,  e  outros  géneros,  cujos  au- 
xílios, ainda  que  nào  bastassem  para  as  precisões  do  exer- 
cito, foram  bem  aproveitados  pelo  general,  que,  por  meio 
d*elles,  completou  a  força  dos  regimentos  de  dragões,  e  1.° 
de  cavallaria  miliciana,  augmentou  as  praças  dos  outros  cor- 

Sos,  e  pipmptificou,  quanto  foi  possivel,  a  armadura  e  far- 
amentos  das  tropas. 

Para  instrucç&o  das  mencionadas  recrutas,  como  também 
para  conservar  e  augmentar  a  disciplina  das  tropas,  o  gene- 
ral ordenou  as  escolas  diárias  em  todos  os  corpos,  e  os 
exercidos  gikaes  uma  vez  cada  semana,  feitos  em  sua  pre^ 

(i8)  Vid.  Append.  pag,  n.  14, 
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sença :  em  cujos  exercicios  se  formavam  differentes  ordens 
de  batalha  (49),  e  operações  combinadas  de  todas  as  armas, 
apropriadas  á  localidade,  e  convenientes  á  defesa  do  acam- 
pamento, em  caso  de  ataque. 

Do  auge  de  disciplina  e  perfeição  a  que  chegou  então  o 
exercito  resultaram  as  ordens  do  dia  10  de  Março,  e  21  de 
Abril  (50),  que  não  acreditam,  nem  honram  menos  as  tropas 
que  os  seus  respectivos  chefes  e  oi&ciaes. 

Pela  ordem  do  dia  23  de  Março  (51)  o  general  fez  reunir  os 
corpos  de  guerrilhas  do  exercito  aos  dois  esquadrões  de 
voluntários  de  Entre-Rios,  formando  estes  corpos  um  regi- 
mento de  cavallaria,  ao  mando  do  tenente  coronel  José  de 
Abreu,  conservando  a  denominação  dita  de  voluntários  de 
Entre-Rios. 

N*estes  referidos  e  outros  detalhes  se  oceupava  o  general 
Curado  em  quanto  esteve  com  o  exercito  no  supradito  campo 
da  margem  direita  do  Quarahim,  aonde  em  pouco  tempo  se 
pòz  em  estado  de  entrar  com  vantagem  nas  operações  acti- 
vas de  campanha,  para  o  que  somente  esperava  as  ordens 
do  general  marquez  de  Alegrete  :  e  jamais  perdia  occasião 
de  incommodar  o  inimigo  com  as  hostilidades  de  pequenas 
partidas,  (pie  todavia  não  podiam  fazer  maior  damno  ás 
tropas  artiguenhas,  porque  estas ,  depois  da  ultima  bata- 
lha^ nunca  mais  se  approximaram  á  linha  de  limites,  e 
muito  menos  á  posição  ao  exercito  portuguez. 

Waquelle  mesmo  campo  de  Quarahim  teve  o  exercito  a 
gloria  de,  por  motivo  dos  relevantes  serviços  praticados  na 
finda  campanha  de  1816,  receber  a  honrosissima  approva- 
ção  e  agradecimento  de  S.  M.  F.,  expressados  no  aviso  de  2 
de  Fevereiro,  communicado  pelo  general  marquez  de  Ale- 
grete em  officio  de  22  de  Março  (52)  ao  general  Curado,  e 
por  este  publicado  ao  exercito,  que  o  recebeu  com  enthu- 
siasmo,  e  vivas  de  acclamaçào  a  o.  M.  E  pouco  tempo  de- 

Sois  no  mesmo  campo  teve  também  o  exercito  a  satisfação 
e  ver  que  merecia  a  attençào  de  seu  augustissimo  sobe- 
rano, com  as  pias  e  liberaes  intenções  de  S.M.,  manifestadas 

149)  Vid.  no  Appendice  o  plano  de  defensa  do  acampamento  de  Qua- 
)im. 

(50)  Vid.  Append.  pag,  38,  N.  15  e  16. 

(51)  Vid.  Append.  pag.  39,  N.  17. 

(52)  Vid.  Append.  pag.  39,  N.  18,  e  pag.  40,  N-i9. 
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na  carta  regia  de  24  de  Junho  doeste  anno,  e  os  premies  com 
que  o  mesmo  augusto  soberano  começou  a  dar^lhe  maiores 

Srovas  do  seu  amor  paternal,  pelo  real  decreto  da  mesma 
ata  (53). 

Hostilidades  das  tropas  da  fronteira  de  Missões  no  território 
inimigo  dvís  Missões  ocddentaeSf  e  Corrientes. 

Depois  de  completa  a  restauração  de  todo  o  território  da 
margem  esquerda  do  Uruguay,  sendo  totalmente  evacuado 

Selas  tropas  artiguenhas,  o  general  marquez  de  Alegrete  or- 
enou  ao  brigadeiro  Francisco  das  Chagas  Santos  que  com 
as  tropas  do  seu  mando  fizesse  as  possiveis  hostilidades  aos 
povos  occidentaesdoUruguay,  afim  de  tirar  ao  inimigo  todos 
os  meios  de  repetir  a  invasão  no  território  portuguez  pela 
fronteira  de  Missões,  entretanto  que  o  marquez  general  pro- 
jectava as  mesmas  hostilidades,  com  o  mesmo  fim,  pela 
fronteira  dè  ^tre  Rios.  Nada  convinha  tanto,  nas  circums- 
tancias  d'aquelle  tempo,  como  a  execução  das  referidas  hos^ 
tílidades  ;  porque,  sobre  outras  muitas  vantagens  que  d'ellas 
devia  esperar-se,  era  o  meio  seguro  de  confirmar  a  segu- 
rança do  paiz  portuguez :  e  tanto  mais  convinha,  porque 
André  Artigas,  conservando  depósitos  de  tropas,  cavallos, 
munições,  etc.»  nos  mencionados  povos  occidentaes»  pre- 
tendia repetir  a  invasão,  ainda  que  não  fosse,  senão  para 
hostilisar  e  destruir  o  território  portuguez  ;  e  para  isto  es- 
perava occasião  favorável. 

Em  consequência  o  brigadeiro  Chagas  Santos  com  550 
homenSy  e  5  boccas  de  fogo,  marchou  do  povo  de  S.  Borja 
no  dia  14  de  Janeiro  de  1617,  levando  para  o  transito  do 
Uruguay  11  canoas,  e  dirigindo-se  ao  passo  do  dito  rio  de- 
fronte a  barra  do  Agaapebi,  uma  légua  abaixo  do  povo  da 
Cruz,  com  intento  de  por  alli  passar  ao  território  inimigo,  e 
atacar  André  Artieas,  que  estava  no  mesmo  povo  com  500 
homens,  esperando  a  reunião  de  mais  de  1,200  correntinos. 
Ito  dia  19  destacou  da  sua  columna  um  corpo  avançado,  ao 
mando  do  tenente  de  milicias  Luiz  de  Carvalho,  com  o  fim 
de  passar  o  Uruguay  defronte  do  Ytaquí,  para  d*este  ponto, 
que  mediava  entre  a  Cruz  e  Aguapohi,  proteger  e  cobrir  a 

(53)  Vid.  Append.  N.  20  e  21. 
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passaRcm  da  columna  no  lugar  meucionado,  a  que  se  dirigia : 
e  teado  o  dito  tenente  executado  ji  a  sua  passagem  do  rio 
Uruguay,  foi  atacado  por  superiores  forças  do  inimigo,  que 
pretendia  embaraçar-Ihe  a  operação  a  que  se  destinava  ;  até 
se  travou  um  forte  combate  em  que  o  tenente  Carvalho  se 
empenhou  vigorosamente  e  o  brigadeiro  Chagais  advirtido  do 
acontecimento  pelo  estampido  de  fogo  de  artilheria  que  ou-> 
vira  apressou-se  a  fazer  passar  acceleradamente  um  troço  de 
infantaría,que  executanao  este  movimento  com  promptidão, 
foi  proteger  o  tenente  Carvalho,  que  já  então  havia  ganhado 
vanta^ns  sobre  os  contrários,  e  com  o  auxilio  da  infanta- 
ria foi  o  corpo  inimigo  totalmente  destroçado  com  perda  de 
5  mortos  e  uma  peça  de  artilheria,  e  fugindo  o  resto  com 
muitos  feridos ;  depois  do  que  o  tenente  Carvalho  pôde  mar- 
char livremente  com  a  infantaria,  que  auxiliara  até  o  passo 
do  Aguapehi  aonde  estava  passando  a  columna* 

Nada  mais  pôde  obstar  o  brigadeiro  Chagas,  que  no  mesmo 
dia  19  acampou  sobre  a  margem  direita  do  Uruguay  com 
todas  as  suas  tropas,  munições,  artilheria,  cavallos,  e  baga- 
gem sem  ter  soffrído  perda  alguma. 

No  dia  20  marchou  o  brigadeiro  com  500  homens  e  3  bo- 
cas de  fogo  em  direcção  ao  povo  da  Cruz,  tendo  expedido  o 
tenente  Carvalho  com  50  por  outra  parte  em  busca  do  ini- 
migo ;  e  perto  d*aquella  povoação  teve  noticia  de  estar  eva- 
cuada pelos  artiguenhos,  que,  em  numero  de  400  haviam 
d'alli  partido  n  aquella  madrugada  com  destino  a  Japejú. 
Entrou,  pois,  sem  opposição  alguma,  e  d'alli  destacou  o 
capitão  oe  granadeiros  do  regimento  da  ilha  de  Santa  Ca- 
Uiarína,  José  Maria  da  Gama  Lobo  com  830  homens  de  ca- 
vallaria  afim  de  atacar  o  inimigo  na  dita  povoação  de  Japejú; 
porém  este  capitão,  não  encontrando  mais  que  alguns  es- 
pias, de  que  matou  5  na  sua  marcha,  e  achando  também  eva- 
cuada a  mencionada  povoação,  regressou  ao  povo  da  Cruz, 
trazendo  os  cavallos  que  pôde  encontrar;  e,  tendo  destruído 
Japejú,  e  as  casas  de  campo  do  território  adjacente.  Então 
o  brigadeiro  fazendo  também  destruir  a  povoação  da  Cruz, 
se  pôz  em  marcha  no  dia  26  com  toda  a  columna  pela  mar- 
gem direita  do  Uruguay,  levando  as  canoas  á  sirga  pelo  rio 
com  direcção  ao  povo  deSJThomé^  aonde  no  dia  31  de  Ja- 
neiro, achando-o  também  dcshabitado. 
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M'esta  povoação  conservou-se  o  brigadeiro,  e  d  ella passou 
a  expedir  as  partidas  necessárias  para  hostilisar  a  campa- 
nha, e  as  povoações  da  costa  do  Uruguay.  Alli  se  lhe  reu- 
niu o  tenente  Carvalho  com  â  sua  partida  no  dia  1®  de  Fe- 
vereiro com  a  presa  de  600  anímaes,  além  do  gado  vaccum 
tendo  atacado  varias  partidas  do  inimigo,  que  desbaratou 
e  embaraçou  que  se  reunissem  ás  tropas  de  André  Artigas: 
n'estes  encontros  houveram  alguns  feridos  e  mortos  da  parte 
do  inimigo,  6  nenhuma  perca  da  parte  dos  portuguezes  (54). 
No  seguinte  dia  2  foi  outra  vez  mandado  o  tenente  Car- 
valho com  uma  partida  de  125  homens  com  o  mesmo  objecto 
da  antecedente  commissào ;  e  tendo  marchado  em  direcção 
do  rio  Aguapú,e  depois  costeando^  pela  parte  do  occidente, 
encontrou  varias  partidas  inimigas,  que  procuravam  reunir- 
se  a  André  Artigas,  por  terem  ficado  separadas  pelo  dito  rio 
quando  alli  passou  a  columna  portugueza,  e  foram  atacadas, 
batidas  e  debandadas,  pelo  tenente  Carvalho,  que  até  o  dia 
8  do  dito  mez  de  Fevereiro  lhes  matou  nos  diversos  encon- 
tros 38  homens,  sem  que  tivesse  elle  sofindo  perda  alguma. 

Pela  noite  do  referido  dia  8  marchou  o  dito  tenente 
Carvalho  o  espaço  de  25  léguas,  e  ao  romper  do  seguinte 
dia  9  sorpresou  na  tronqueira  do  Loreto  uma  partida  de 
20  homens,  que  iam  reunir-se  ao  commandante  Mbaivé,  o 
qual,  tendo  noticia  do  acontecimento,  procurou  o  tenente 
Carvalho,  trazendo  a  força  de  100  homens;  e  encontrando-se 
na  distancia  de  8  léguas  da  tronqueira,  bateram-se  pelo 
espaço  de  meia  hora,  do  que  resultou  a  derrota  e  fuga  de 
Mbaivé,  que  deixou  33  dos  seus  mortos  no  campo  do 
combate,  entrando  n'este  numero  2  officiaes.  A  partida  por- 
tugueza,  nào  tendo  soffrido  perda  alguma,  perseguiu  vi- 
gorosamente os  fugitivos  pelo  espaço  de  5  léguas,  e  chegou 
ao  acampamento  de  Ybiralingahy,  aonde  Mbaivé  reunindo- 
se  com  mais  tropas  apresentou  para  novo  combate  uma 
linha  de  270  homens. 

Weste  lugar  o  valor  do  tenente  Carvalho  excedeu  a  tudo 
quanto  até  então  havia  praticado,  e  não  hesitando  em 


{U)  Vid.  Append.  pag.  n."  15. 
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o  inimigo,  principiou  a  metter-^se  em  ordem  para  atacal-o. 
Ent&o  BD)aivé,  desanimado  á  vista  da  temerária  resolnçáo 

Se  o  ameaçava,  emprehendeu  a  retirada^  e  principiou  a 
:el-a ;  mas  o  tenente  Carvalho  atacou-o  tão  vigorosamente, 
que  logo  se  decidiu  o  inimigo  a  completa  fuga  e  dispersão, 
na  qual  foram  perseguidos  pelos  portuguezes,  que  me  ma^ 
taram  72 :  e  finalmente  foram  estas  tropas  de  llbaivé  total- 
mente dispersas,  e  atropelladas  por  varias  direcções,  e  o 
commandante  salvou-se  com  poucos  dos  seus  no  território 
deCorrientes,  sendo  perseguidos  até  ás  guardas  correntinas 
de  Tbiratingahy  e  Santa  Luzia. 

Com  a  presença  da  partida  portugueza,  os  destacamentos 
que  formavam  as  mesmas  guardas  correntinas,  protestaram 
abandonar  o  partido  de  Artigas,  mostrando  quererem  unir-se 
aos  portuguezes :  com  estes  sentimentos  conformaram-se 
também  os  ânimos  dos  habitantes,  e  todos  acclamaram  a 
S.  M.  F.,  produzindo  queixas  contra  os^  vexames,  com  que 
os  havia  tyrannisado  José'Artigas,  e  seus  sequazes,  rouban- 
do-lhes  mulheres  e  filhas,  usurpando-^lhes  os  seus  bens,  e 
despovoando  o  paiz  com  frequentes  conscrípções. 

Fmahnente  o  tenente  Carvalho,  tendo  acossado  e  destruído 
as  partidas  inimigas,  que  occupavam  todo  o  território  de 
Blissôes  occidentaes,  desde  o  Rio  Uruguay,  até  o  Paraná,  e 
saqueado  e  arruinado  o  paiz  por  onde  passava,  retirou-se  a 
S.  Thomé,  e  se  reuniu  á  columna  do  brigadeiro  Chagas 
Santos  no  dia  26  de  Fevereiro,  trazendo,  com  outras  cousa^s 
tomadas  do  inimigo,  740  cavallos,  130  mulas,  e  308  ca- 
beças de  gado  vaccum.  Em  vários  encontros  havidos  n'esta 
segunda  expedição  do  tenente  Carvalho,  em  que  elle  fez  as 
maiores  hostilidades,  e  matou  mais  de  cem  homens  ao  ini-* 
migo.  parece  maravilha  que  não  soffresse  outro  prejuizo  a 
partiaa  portugueza  mais  do  que  o  ferimento  de  um  homem. 
O  extraordinário  comportamento,  a  valorosa  conducta  do 
referido  tenente  de  milícias  Luiz  de  Carvalho  n'esta  cam- 

Gnha  foi  superior  a  tudo  quanto  pôde  haver  de  acerto,  va* 
•,  e  prudência ;  e  não  se  precisa,  para  prova  d*isto,  mais 
do  que  os  seus  mesmos  feitos  gloriosos :  M\f  o  general  a 
cujas  ordens  n'uma  campanha  existe  um  ofiicial  de  tão  ex-« 
tensa  capacidade  como  este ;  e  ainda  mais  feliz  se,  sabendo 
approveitar-se  de  tanto  préstimo,  faz  (como  praticou  o  bri- 
TOMO  vu.  23 
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padeiro  Chagas  Sautos)vque  d'elle  resulte  todo  o  proreito, 
c  vantagem  ao  serviço  do  soberano,  e  do  Estado. 

Ao  tempo  da  reunião  da  mencionada  partida  com  a  res- 
pectiva coiumna,  o  ajudante  Manoel  José  de  Mello,  do  re- 
gimento de  infantaria  da  ilha  de  Santa  Catharina,  que  tinha 
sido  mandado  destruir  os  povos  da  costa  do  Uruguay^  le-* 
vando  a  força  de  oitenta  homens,  havia  saqueado,  e  demo- 
lido as  poYoaç.ôes  do  Santa  Maria,  S.  Xavier,  e  Martyres. 
£  o  commandante  da  fronteira  de  S.  Nicolau,  tendo 
atacado  a  guarda  inimiga  de  S.  Fernando  com  grande  van- 
tagem, matando  e  ferindo  muitos,  e  dispersando  o  resto, 
investiu  i  povoação  da  Conceição,  que  foi  também  saqueada, 
e  depois  demolida  (55). 

Durante  a  residência  da  columnaportugueza  na  povoação 
de  S.  Thomé,  o  brigadeiro  Chagas  Santos,  conhecendo  a 
importância  de  conservar  a  boa  harmonia  entre  si  e  o  go- 
verno do  Paraguay,  dava  positivas  ordens  ás  suas  tropas, 
empregadas  em  hostilisar  os  povos  da  margem  esquerda  do 
Paraná,  para  que  deixassem  todos  aquelles  que  faziam  o 
antigo  departamento  paraguayano,  como  o  de  Candelária 
etc. ;  (o(}ue  fpi  fielmente  executado),  e  não  limitando  nisto 
asuapolitica,  cuidouem  antecipar-se  com  aquelle  governo, 
prevenindo-o  de  que  não  era  sua  intensão  outra  cousa  mais 
do  que  hostilisar  os  artiguenhos  ;  tiraudo-lhesos  meios  de 
repetirem  a  invasão  no  território  portuguez,  e  conservar  a 
harmonia,  a  boa  amizade  entre  ambos  os  governos  do  Brasil 
è  Paraguay. 

Foi  pois  de  grande  proveito  esta  conducta  do  brigadeiro 
Chagas,  como  se  vô  da  sua  correspondência  com  as  aucto- 
ridades  paraguayanas  (56),d*onde  se  conhece  que  este  briga- 
deiro n*aquella  campanha  como  politico  não  se  portou  menos 
habihnente,  que  como  bom  militar.  Uma  proclamação  do 
mesmo  brigadeiro  aos  povos  de  Corrientes,  sendo  por  elles 
bem  recebida,  produziu  óptimos  effeitos ;  pois  occasionou 
a  desunião  entre  os  correntinos,  que  estavam  ao  partido 
artiguenho,  e  fel-os  tomar  em  grande  numero  o  partido  do 
Paraguay,  enfraquecendo  por  isso  o  inimigo  (57). 

(5.%)  Vide  Appendice  N.*  13. 

(?i«5)  Vide  Appendice  N.o  23,  24,  25  e  26. 

(57)  Vide  Appendice  N.^  22. 
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Depois  de  saqueadas  e  demolida  as  sete  povoações  de 
lApejú,  da  Cruz,  S.  Thomé,  Santa  Maria,  S.  Xavier,  Martyres , 
e  Conceição,  sitos  na  margem  direita  do  Uruguiy,  e  somente 
saqueados  os  povos  de  S,  José,  Apóstolos,  e  S.  Carlos ;  sa- 
queada e  talada  toda  a  campanha  na  distancia  de  mais  de 
oitenta  léguas,  de  que  resultou  a  rica  presa  de  sessenta  ar- 
robas de  prata^muitos  e  riquíssimos  ornamentos  das  igrejas, 
muitos  smos,  6,000  cavallos  e  egoas,  e  outros  géneros,  im- 
portando tudo  pelos  valores  ínfimos,  em  cincoenta  contos 
de  réis :  e  finalmente  depois  de  estabelecidos  os  necessários 
postos  que  deviam  consenar-se  na  margem  direita  do  Uru- 
guay  em  observarão  para  participarem  sobre  os  movimen- 
tos do  inimigo,  o  brigadeiro  Chagas  repassou  aquelle  rio  no 
dia  13  de  Marco  do  mesmo  anno  de  1817,com  as  suas  tropas 
tâo  cobertas  de  gloria,  coino  dos  despojos  do  inimigo,a  que 
fizeram  as  maiores  hostilidades  que  é  possível  fazer-se,sem 
que  recebessem  outro  prejuízo,  lyais  que  o  ferimento  de  um 
homem,  como  fica  dito. 

Assim  findou  a  gloriosa  campanha  d'além  do  Uruguay, 
ultimo  lustre  &s  sublimes  obras  feitas  pelo  valor  portuguez 
na  campanha  de  1816.  Se  esta  começou  a  dar  os  mais  de- 
cisivos golpes  de  ruína  no  edifício  tyrannico  da  independên- 
cia de  Ariígas,  aquella  lhe  abriu  com  braço  vigoroso  a  ultima 
ferida  mortal,que  deu  em  terra  com  o  temerário  plano  doesse 
monstro  sanguinário,  cortando-lhe  pela  raiz  igualmente  a 
esperança  de  conquista  do  território  portuguez,  e  a  conser* 
vaçâo  de  seu  poder  despótico  sobre  os  infelizes  povos  das 
Missões  occidentaes.e  Corrientes :  ella  convenceu  estes  mi^ 
seros  povos  da  crueldade  e  tyrannia  d'aquelle  sanguinário, 

3ue  depois  de  havel-os  compromettido  na  injusta  offensa 
o  pacifico  governo  portuguez,  abandonou-os  ao  bem  justo 
furor  e  resentimento  dos  ofTendidos,  fazendo  retirar  fraca- 
mente as  suas  tropas,  que  nenhuma  energia  ou  interesse 
mostraram  na  defesa  d'aquelle  território :  eUa  emfim,  pelas 
extraordinárias  vantagens  adquiridas  sobre  o  inimigo,  con- 
firmando a  segurança  da  provincia  das  Missões  orientaes,  e 
augmentando  o  terror  aos  insurgentes,  aos  quaes  dissipou 
todos  os  meios  da  repetição  de  hostilidades,  e  cobriu  de 
nova  gloria  as  armas  portuguezas. 

Parece  que  forra  sobre-humana  animou  n*aquella  cam- 
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ponha  os  heróicos  braços  que  combateram  só  para  adquirir 
gloria  ua  defesa  da  justa  causa  ^Iue  esguiara ;  e  a  nenhuma 
eíTusão  de  sangue  com  que  tantas  hostilidades  foram  prati- 
cadas contra  inimigo  tão  aguerrido,  se  n&o  convence,  ao 
menos  induz  a  suppôr-se  tanto. 

O  brigadeiro  Francisco  das  Chagas  Santos,  dignamente 
escolhido  para  instrumento  de  obra  tâo  grande  e  gloriosa, 
tenáo-se  honradamente  desempenhado  da  sua  commissio, 
verificou  quanto  d'elle  esperavam  os  que  tinham  noticia  da 
sua  extensa  capacidade,  e  se  fez  recomroendavel  na  opinião 
publica,  constituindo-se  igualmente  digno  da  real  contem- 
plação do  seu  soberano. 

Nào  é  menos  credor  de  outro  tanto  o  corpo  de  tropas  ao 
seu  mando  n'aquella  expedição,  em  que  os  officiaes  e  sol-* 
dados  se  distinguiram  por  acções  frequentes  de  valore  fide- 
lidade. Entre  todos  porém  se  fez  extraordinariamente  assig- 
nalado  por  um  valor  illimi\ftdo  o  benemérito  tenente  de  mi- 
lioias  Luiz  de  Carvalho,  oíTicial  bravo  e  honradíssimo,  que 
certamente  é  digno  de  mais  alta  graduação,  conforme  a  sua 
grandíssima  capacidade. 

Findou  pois  da  maneira  descriptaa  celebre  campanha  de 
1816,feita  pelo  valoroso  exercito  da  capitania  do  Rio  Grande 
de.S.  Pedro  do  Sul,  em  cujos  terríveis  e  sanguinosos  com- 
bates perdeu  o  inimigo  pdo  menos  3,190  homens  mortos, 
e  360  prisioneiros  (58),  além  de  grandes  despojos  que  fica- 
ram em  poder  dos  porúiguezes  sempre  victoriosos  em  todas 
as  acções,  apezar  da  desproporção  das  forças  com  que  n*ellas 
combateram  (59).  A  perda  total  d*este  valoroso  exercito  em 
toda  a  campanha  monta  a  135  mortos,  e  267  feridos  (60). 
Heróes  todos  que,  firmando  com  seu  sangue  e  juramento  de 
fidelidade  ao  seu  rei,  e  á  sua  pátria,  só  deixaram  motivos 
para  imitação  e  eterna  memoria  da  sua  honradez,  e  briosa 
conducta. 

Ficaram  finalmente  as  tropas  do  exercito  jportuguez  nos* 
seus  quartéis  de  inverno  sobre  a  linha  de  limites,  renovando 
os  fervorosos  votos  de  amor  e  fidelidade  ao  rei  e  á  pátria, 
que  ocoasionaram  os  primeiros  sacrificios,  e  occasionaram 

(58)  Vide  Appendice,  N.o  i8. 

(59)  Vide  Appcndice,  N.o  «7. 

^M)  Vide  no  Appenrtice,  o  Mappa.  N.o  i2. 
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mil  outros,  animados  todavia  pelo  soflirimento  e  constância, 
que  caracterizam  o  vassallo  e  o  soldado  portuguez. 
Gloria  e  fama  eterna  sejam  para  tal  rei  e  tal  pátria,  que 

5 reduzem  e  nutrem  fructos  dignos  de  ambos,  e  que  tão 
ignamente  retribuem  os  beneficios,  e  desvellos  recebidos. 
Jamais  o  sagrado  solo  da  pátria  seja  profanado  pelas  vis 

SIantas  de  execráveis  insurgentes,  sem  que  tão  grave  ofiensa 
que  impune.  Assim  cumpre,  valentes  portuguezes :  assim 
seja. 

Rei  tendes  tal  que  se  o  valor  tiverdes. 
Igual  ao  rei,  que  agora  alevantastea 
Deabaralareid  tudo  o  que  quizerdes, 
Quanto  mais  aquém  ja  desoaratantes . 

LutiAD.  Cant.  /i.o  Est.  18. 
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GEOLOGIA 

DA  província  de  SANTA  CATHARISA. 

Tradusida  da  Memoria  Histórica  do  nosso  sócio  o  Sr. 
Carlos  Van-Ijede,  e  começada  a  jniblicar-se  na  «/feW«frt» 
n.  25,  paginas  87. 


Ilydrographia. — O  rio  de  S.  Francisco  do  Sul,  depois  de 
engrossado  pelos  seus  numerosos  contribuintes,  vai  dos- 
.iguar  no  mar  por  ^uas  embocaduras,  entre  as  quacs  está  a 
ilha  de  S.  Francisco,  cuja  superfície  avalia-se  eui  10  léguas 
quadradas.  O  braço  septentrional,  que  se  dirige  para  o  nor- 
deste, tem  muita  agua ;  do  quatro  a  oito  braças  portuguezas, 
ou  oilo  a  desoito  metros,  na  ancoragem,  que  está  defronto 
da  villa  de  S.  Francisco,  a  duas  léguas  do  mar.  Este  porto 
nâo  é  abrigado  do  vento  nordeste,  aliás  pouco  perigoso  ;^nas 
tem  suflTiciente  profundidade ;  c  os  navios  podem  subir  até 
muito  além,  quasi  junto  ao  das  Três  Barras.  Em  toda  a  sua 
extensão  tem  abrigos  seguros,  e  se  ainda  consen-a  o  atico- 
radouro  defronte  do  S.  Francisco,  é  por  ser  esta  villa  o  centro 
dos  negócios  d'aqualle  districto.  Na  embocadura  d'este  braço 
a  sua  profundidade  reduz-se,  em  marés  baixas,  a  3  1/2  bra- 
ças, 7."*,  66 ;  mas  a  pouca  distancia  d'ahi,  nas  ilhas  Garcia», 
ha  um  excelíento  porto  para  os  navios  do  mais  alto  bordo,c 
abrigado  dos  ventos  que  se  poderiam  temer.  A  largura  creste 
braço  varia  entre  2,500  e  6,600  metros.  O  segundo  braço, 
o  rio  Aracari,  dirige-se  para  sudoeste ;  estii  obslruido  na  sua 
foz  por  um  banco  do  arca,  e  seria  perigoso  tentar  navegal^o 
em  vaso  que  demande  jnais  do  2."»,  70;  tem  a  largura  de 
quinhentos  metros. 

Pelo  Itaperú  pôde  subir-se  até  uma  grande  distancia  da 
foz, em  cnnâas,ou  qualquer  outra  embarcação  ligeira ;  porem 
a  sua  embocadura,  que  é  de  Irinl*  e  três  metros  de  largura 
c  dois  do  profundidade,  nâo  dá  passagem,  de  sorte  que  nâo 
é  frequentado.  Tem  as  suas  nascentes  na  Serra  Geral  no  pico 
do  Iromba  e  Ajurapca ;  nao  se  lhe  ronhere  ainda  ao  rerto  o 
seu  curso. 
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O  líajalii  Gi  aiuiêy  que  entre  os  seus  aiUueales  couta  o  rio 
de  Benedicto^  o  Luiz  Alves:  é  um  braço  inexplorado^  que  se 
dirige  para  o  sul,  e  diz~sc  ser  navegável  em  grande  extensão, 
recebe  perto  da  sua  foz  as  aguas  do  /^/a/íi-m^9^m,  de  que 
fallaremos  mais  adiante.  Este  rio,o  maior  da  encosta  oriento! 
da  Serra  Geral,  na  província  de  Santa  Catharina,  tem  as  nas^ 
cantes  nos  Campos  Geraes^  ou  Camyos  de  cima  da  Serra. 
Atravessa  a  Serra  Geral  em  uma  larga  e  profunda  garganta, 
na  sabida  da  qual  tornar^se  navegável  até  um  salto,  que  tem 
á  trinta  léguas  da  sua  foz«  Subimos  por  elle  desde  o  mar  até 
este  salto,  e  o  sondamos  até  esse  lugar.  Nâo  oíTerece  obstá- 
culo á  navegarão.  A  sua  laif[ura  media,  n*esta  parte,  4  de 
cem  a  trezentos  metros»  A  maré  sobe  até  a  sua  juncçào  com 
o  Luiz  Alves.  A  maior  velocidade  da  sua  corrente  é  de 
2,000."  por  hora,  e  isto  somente  junto  ao  salto.  Na  épocha 
em  que  o  subimos  as  aguas  estavam  um  pouco  baixas.  Tí- 
nhamos os  mais  ardentes  desejos  de  percorrer  este  rio  até  as 
suas  nascentes ;  porém  as  diiiículdades  invencíveis,  que  nos 
oppunham  os  bosques  virgens,  e  as  escabrosidades  da  serra 

{)ara  carregarmos  acima  do  salto  a  nossa  embarcação,  infe- 
izmente  muito  pesada  [um  pequeno  biaté) ;  o  pouco  tempo 
de  que  podíamos  dispor  para  examinarmos  esta  interessante 
província ;  e  os  fracos  recursos,  quer  de  homens,  quer  do 
viveres,  que  estavam  ao  nosso  alcance ;  eram  outros  tantos 
embaraços,que  tornariam  temerária  e  inútil  qualquer  tenta- 
tiva, que  pretendêssemos  pôr  em  obra.  £'  um  trabalho,que 
legamos  aos  nossos  successores,  que  em  compensação  das 
suas  fadigas  gozarão  da  belleza  do  clima,  e  ao  magestoso 
aspecto  da  Serra  Geral  para.quom  a  contempla  d'cstas  flo-> 
restas. 

A  foz  do  Itajahi  Gravide  está  aos  26<>54'  41"  de  latitude; 
é  fácil  de  reconhecel-a  pelas  pontas  do  Itapocoroiae  do  Con 
beçudo, -ipelo  morro  do  hajahi ;  e  mais  adiante  pelo  Bahul, 
que  se  assemelha  a  um  enorme  cavalleiro,  sobranceiro  a  toda 
aquella  redondeza.  Desgraçadamente  a  foz  está  obstruída 
pelas  aréas,  que  as  grandes  enchentes  acarretam ;  e  seria  pe- 
rigoso tental-a  em  barcos,  que  demandem  mais  de  10  pés 
d'agua.  Sondámos  cuidosamonte  a  entrada  d'este  porta,  e 
não  achámos,  em  marés  baixas,  baxio  muito  maior  de 
duas  braças  d*agua.    A  passagem  não  é  diíBcil  de  re- 
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conhecer-  se,  e  temos  toda  a  convicção  que  facílmeute  poder- 
se-ia  melhoral-^a. 

Porém,  antes  de  emprebender  trabalho  d'essa  importân- 
cia, é  mister  fazer  um  estudo  mais  aturado  do  que  podemos 
fazer ;  e  só  peia  estada  de  muitos  annos  abi  é  que  se  poderia 
reconhecer  a  influencia  que  as  grandes  enchentes  exercem 
sobre  as  correntes  e  os  bancos  d'ar6a,  que  se  formam  na 
entrada  d'este  bello  rio. 

O  Itajahinnirim,  um  dos  aíHuentes  do  liajahi  Grande, 
é  notável  pelas  suas  numerosas  voltas,  profundidade,  man- 
sidão da  corrente,  pelo  pitoresco  de  suas  margens,  e  pela 
fertilidade  das  terras  que  elle  atravessa.— Subimos  por  elle 
até  bastante  adiante^  muito  além  da  fUtima  habitação,  perto 
do  Taboleiroi  exammámos  as  suas  voltas,  medimos  todas  as 

Srofundidades,  e  salvo  alguns  ligeiros  embaraços  occasíona- 
os  pelas  arvores  que  acarreta  em  suas  grandes  enchentes, 
podemos  afiançar  que  este  rio  é  navçgavel  ainda  pelas  em- 
Darcações,que  demandam  muita  agua.  Ha  de  vira  ser  de  uma 
grande  utilidade  para  as  communicações  com  o  interior, por- 
que diz-se  que  é  navegável  até  o  primeiro  salto,  e  d'ahi  até 
junto  as  fraldas  do  Morro  Grande,  que  está  na  estrada  do  Des- 
terro para  Lagesjpelo  Troúibudo.  Amaréfaz-sé  sentir  n'este 
rio  ate  junto  do  Taboleiro.  O  terreno  que  atravessa  é  igual,e, 
ao  que  parece,nenhum  obstáculo  se  oppõe  á  sua  juncção  com 
o  no  Conceição,  um  dos  seus  contribuintes,  que  é 
muito  profundo;  e  bem  assim  com  o  Camburim-guassú, 
Piraqu&-guassúy  e  Tejuca.  Na  parte  (][ue  subimos,a  corrente 
dependia  da  maré ;  a  sua  largura  varia  entre  cincoenta  e  se- 
tenta metros,  e  a  profundidade  entre  sete  e  dez  metros :  as 
suas  nascentes  estão  além  do  Campo  da  Boor-Visía,  na  Serra 
Geral  e  no  grande  contraforte  que  termina  pelo  Cambirola. 
Três  dos  seus  grandes  braços  são  atravessados  pela  estrada 
do  Trombudo,e  á  duas  léguas  d'ahí  reunem-se,ucando  o  rio 
navegável.  O  primeiro  d*estes  braços,  do  lado  do  nascente,  tem 
vinte  e  sete  metros.de  largura ;  no  tempo  da  sècca  póde-se 
atravessal<-o  a  pé ;  mais  depois  de  grandes  chuvas  e  trovoadas 
a  correnteza  tomasse  tão  impetuosa,  que  seria  perigoso 
atraveasalH)  ainda  em  canoa,  e  por  falta  de  ponte  ínter- 
rompem-se  as  communicações  até  que  baixe.  O  segundo 
braço  do  lado  do  occídente  tem  apenas  vinte  e  dois  metros 
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de  largura ;  e  o  terceiro  dezeseis  na  parte  em  que  é  atra- 
vessado pela  estrada:  as  suas  correntes  dependem  das 
mesmas  influencias,  e  experimentam  as  mestnas  variações 
que  o  primeiro  braço. 

"*  O  Cambvrim-guassú  desagua  no  oceano,  a  três  léguas 
ao  §ul  de  Itajahy.  Frequentam-o  pequenas  sumacas  de  40 
a  100  tonelladas,  que  podem  subii-o  rio  acima  até  três  lé- 
guas da  sua  foz,  que  aliás  é  de  facil  adito.  O  ancoradouro 
é  commodo,  c  com  pouca  despeza  é  susceptível  de  grandes 
melhoramentos.  Subimol-o  até  três  léguas  do  mar.  O  ter- 
reno que  lhe  fica  ao  norte  é  plano  e  muito  fértil.  Dá  este 
rio  muitas  voltas  más,  sendo  o  terreno,  em  que  tem  o  leito, 
de  alluviào,  com  uma  espessa  camada  de  húmus,  têem  os 
habitantes  um  meio  simples  de  desfazel-as,  que  consiste 
em  cortal-as  por  uma  valia,  que  na  primeira  enchente  con- 
verte-se  em  leito ;  as  vezes  logo  da  primeira  enchente  tào 
largo  e  profundo,  como  o  próprio  leito.  E  algumas  vezes 
nem  é  mister  industria  do  homem  -para  mudar  de  direc- 
ção, quando  se  lhe  desmorona  alguma  ribanceira,  em  razão 
do  peso  do  arvoredo,'  a  corrente  que  estava  represa,  en- 
contrando uma  sabida  facil,  precipita-se  por  ella.  *  Estes 
accidentes  nào  só  se  podem  prevenir,  como  ainda  apro- 
veitar em  favor  da  navegação. 

Este  rio,  cuja  largura  é  de  cem  metros,  pouca  ou  nenhu- 
ma corrente  tem,  em  as  enchentes  ordinárias,  até  a  dis- 
tancia de  quatro  léguas  da  sua  foz,  até  onde  sobe  a  maré. 
Tem  grandes  profundidades,  e  alguns  bancos  de  arêa,  for- 
mados por  grandes  arvores,  que  se  destacando  das  riban- 
ceiras lixaram-se  no  fundo  do  rio,  e  retém  porções  dèarôa, 
que  diminuem  a  corrente.  Mas  facil  é  obviar  estes  incon- 
venientes, e  o  valle  do  Camburim  não  ha  de  ser  dos  últi- 
mos d'esta  provincia  em  se  povoar.  As  nascentes  estão  nos 
bosques  entre  a  bacia  do  Itajahy-mirim,  e  o  da  Tijuca ;  e 
o  seu  curso  separa  o  districto  de  S.  Francisco  do  da  capital. 
Cidade  do  Desterro. 

O  Pera-gudssú  nasce  das  mesmas  planícies,  em  que  tem 
as  suas  nascentes  o  Camburim  guassú ;  e  é  navegável  por 

*  Este  facto  observa-se  em  diversos  rios  da  provincia  do  Rio  de 
Janeiro,  como  sejiim  os  de  Iguassú,  Pilar,  Cachoeira,  etc. 

(Nota  do  Traduclor). 
TOMO  vn,  24 
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pequenos  barcos ;  mas  tem  a  sua  barra  quasi  obstruída 
pelos  bancos  de  arèa.  Ao  diante  veremos  de  que  importân- 
cia nâo  é  ello  para  as  communicações  com  o  interior. 

O  Tijuca  Grande  tem  as  suas  nascentes  no  grande  con- 
traforte do  Taboleiro.  Atravessa  a  planície  inculta  do  Go^ 
vernador;  algumas  paragens  incultas;  que  são  visínhas 
d*aquella ;  e  o  soberbo  valle  do  Pai  Garcia,  em  que  o  atra- 
vessa a  estrada  do  Trombudo,  no  váo  chamado  Passo  do 
Garcia,  Logo  adiante  d'esta  paragem  torna  a  ser  navegável 
em  a  extensão  de  oito  a  dez  léguas,  até  um  salto  que  faz. 
£  d* este  até  o  mar,  pelo  que  parece,  pôde  ser  navegado  por 
pequenas  sumacas.  Nào  pudemos  examinal-o  convenien- 
temente. Desagua  em  uma  linda  bahia,  a  que  lhe  deu  seu 
nome.  Tem  a  sua  foz  130  metros  de  largura,  e  S.^^^SO  de 
profundidade.  Parece-uos  pouco  susceptível  de  melhora- 
mento, attendendo  aos  poucos  recursos  pecuniários,  de  que 
pôde  dispor  esta  província. 

O  Biguassá  nasce  a.nordeste  do  valle  do  Pai  Garcia ;  dí- 
rígc-se  para  o  norte,  rodeando  a  serra  Pilheira ;  e  volve  a 
leste  até  o  mar,  desaguando  na  bahia  de  Santa  Catharína. 
Na  foz  é  pouco  profundo,  e  nào  tem  mais  de  90  metros 
de  largura.  Navcgam-o  em  canoas. 

O  Marái  nasce  a  leste  do  valle  do  Pai  Garcia ;  dirige-se 
para  o  norte ;  e  volta  novamente  para  leste  até  desaguar  na 
bacia  de  Santa  Catharína,  cinco  léguas  ao  sul  do  Bíguassú. 
Apenas  é  navegável  em  canoas. 

O  Cubatão  nasce  no  Campo  do  Governador.  Costéa  a 
oeste  e  a  norte  a  serra  do  Taboleiro;  dirige-se  para  leste,  e 
finalmente  vai  desaguar  em  a  mesma  bacia  por  três  embo- 
caduras, das  quaos  a  maior  tom  110  metros  de  largura,  e 
3."»,30  de  profundidade.  A  três  léguas  da  sua  foz,  rio  aci- 
ma, no  Itaupába  tem  uma  costa  nào  pequena;  e  d*ahi  em 
diante  ó  navegável  em  uma  grande  extensào.  F  junto  de 
Itaupába  que  estão  as  fontes  d*aguas  thermaes,  a  que  se 
attríbuem  muitas  propriedades  medicas,  e  onde  pretende 
a  assembléa  províncid  construir  um  hospital. 

O  Macembú  tem  as  nascentes  em  as  serras  do  Taboleiro 
e  Cambirola.  E'  navegável  por  pequenas  embarcações  até 
sete  a  oito  léguas  da  sua  foz,  que  sendo  aliás  mui  larga, 
tem  apenas  de  profundidade  0.™,80. 


—  183  — 

O  Embaú  nasce  das  vertentes  do  Taboleiro,  e  de  alguns 
ramos  d*este.  A  quatro  léguas  do  mar,  rio  acima,  encontra-* 
se  uma  lagoa  dé  perto  de  légua  de  superflcie.  E'  pouco 
profunda,  de  pouca  corrente  ;  e  já  se  vê  que  seria  nave- 
gável, se  não  fdra  obstruída  a  sua  foz  por  bancos  de  aréa 
movediços,  que.  com  as  enchentes  se  deslocam  de  uma 
para  outra  parte.  De  sorte  que  não  seria  para  admirar  se 
um  explorador,  que  lhe  tivesse  demarcado  agora  com  pre- 
cisão o  curso,  viesse  d'aqui  a  annos  encontrar,  em  vez  da 
actual  foz,  ilhas  de  arêa,  cobertas  de  vegetação ;  e  que  só 
(i'ahi  a  duas  ou  três  léguas  é  que  desaguasse  o  rio.  Estes 
inconvenientes,  ainda  que  graves,  não  deixam  de  ter  re- 
médio; e  bem  que  não  fizesse  os  necessários  exames,  Creio 
poder  aventurar  que  não  será  diíTicil.  A  sua  largura  é  de 
70  metros ;  tem  a  profundidade  de  6  a  8  metros  em  uma 
grande  extensão  ;  mas  não  se  lhe  pôde  entrar. 

O  Guarupdba  e  Biraqueira  são  de  muito  menor  impor- 
tância, não  obstante  serem  ambos  navegáveis,  e  úteis  para 
as  communicações  com  o  interior.  Tem  as  suas  nascentes 
na  serra  do  Taboleiro,  nos  contrafortes  doeste,  e  em  outras 
pequenas  cadéas  dependentes  da  primeira.  As  embocadu- 
ras estão  de  tal  forma  obstruidas  que  não  dão  entrada  á 
pequena  cabotagem. 

O  Unna  desce  da  serra  da  Taboleiro,  e  logo  adiante  tor- 
na-se  navegável.  Tem  bastante  profundidade,  e  pouca  cor- 
renteza. Desagua  na  Laguna  da  Villa  Nova. 

O  Aretingnaba  é  outro  affluente  da  Laguna,  muito  im- 
portante pelas  suas  communicações  com  o  interior.  E'  pro- 
fundo e  pouco  corrente. 

O  Capiyarl  nasce  na  Serra  Geral ;  tem  um  leito  profun- 
do e  desimpedido.  £'  navegável  até  o  seu  primeiro  salto, 
c  d'ahi  até  um  segundo  salto  que  tem.  E'  um  dos  principaes 
aíDuentes  do  Tubarão. 

O  das  Larmigeiras,  um  dos  braços  do  Tubarão,  nasce  da 
Serra  Geral,  no  lugar  chamado  Serra  do  Imaruy.  E*  pela 
sua  margem  que  segue  a  estrada  da  Laguna  para  Lages 
pelo  Imaruy. 

O  Passa  Dois  é  um  prolongamento  do  Tubarão.  Nasce 
da  parte  da  Serra  Geral  denominada  Serra  do  Tubarão,  e 
tem  o  leito  obstruido  de  volumosas  pedras.  O  caminho  da 
Lacuna  para  Lages  pelo  Tubarão  acompanha-o  em  seu 
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longo  trajecto.  Da  parte  esquerda  recebe  seis  aíQuentes, 
que  não  sâo  sem  importância.  Adiante  occupar-nos-hemos 
ainda  d'este  rio,  em  razão  da  natureza  carbonífera  de  que 
é  parte  de  seu  leito.  Seguimol-o  até  as  suas  nascentes,  que 
estão  internadas  30  léguas  em  matas  desertas. 

O  Tubarão  começa  na  conjuncçâo  do  das  Larangeiras; 
com  o  Passa  Dois;  é  mui  tortuoso  até  o  sitio  chamado  das 
Pedriíihas,  e  forma  pequenas  cachoeiras,  tâo  próximas 
umas  das  outras,  que,  em  um  só  dia,  descemos  de  canoa 
33,  com  algum  risco ;  tendo  algumas  mais  de  seis  metros 
de  queda.  A'  sua  margem  direita  vem  ter  8  aílluentes,  e  á 
esquerda  4.  As  nascentes  que  o  alimentam  sâo  em  tâo 
grande  numero,  como  se  vè  na  carta  da  província  *,  que 
não  é  para  admirar  que  nas  grandes  enchentes,  que  ha  de 
6  em  6  annos,  e  chamam  diluvio,  a  agua  suba  26  metros 
acima  das  suas  margens,  nos  lugares  estreitos,  e  onde  tem 
grandes  pedras.  Ainda  nos  occuparemos  d*este  interessante 
rio,  que  estudamos  com  todo  o  cuidado ;  e  diremos  qual 
seja  a  sua  profundidade,  e  altura  que  toma  nas  enchentes. 

O  Ararangud  nasce  da  Serra  da  Pedra,  que  faz  parte 
da  Serra  Geral.  Os  seus  principaes  aílluentes,  os  rios  da 
Mái  Luzia,  dos  Porcos,  de  Manoel  Alves,  e  o  Itapeva,  sâo 
navegáveis  até  8  léguas  além  dos  confluentes.  Tem  para 
mais  de  8  metros  de  profundidade,  e  uma  correnteza  sua- 
ve, que  toma  fácil  a  navegação.  Porém  infelizmente  ban- 
cos de  arêa  movediços  obstruem-lhe  a  entrada;  e  a  foz 
muda  de  lugar  com  as  enchentes.  O  menor  vento  levanta 
ahi  o  mar  em  grandes  vagas.  Em  uma  canoa  pudemos  re- 
conhecer qual  era  a  disposição  dos  bancos  de  arêa ;  o  que 
não  foi  de  certo  empreza  agradável,  tendo  poucas  semanas 
antes  escapado  de  pagar  com  a  vida  uns  brasileiros  que 
andavam  examinando  os  meios  de  melhorar  a  barra  para 
a  pequena  navegação  costeira,  e  foram  arrojados  á  praia 
com  a  canoa  em  que  estavam  embarcados.  Mais  felizes  do 
que  eiles,  pudemos  atravessar  a  foz,  ficando-nos  a  triste 

•  Temos  estampada  uma  carta  lopographica  da  província  d3  Santa 
Calharina,  obra  do  lllm.  Sr.  José  Joaauim  Machado  de  Oliveira,  de- 
dicada ao  InstitQlo  Histórico  Geograpnico  Brasileiro,  de  qne  é  um 
dos  dignos  membros  da  secção  de  geographia.  E'  á  vista  d'ella  que 
faiemos  esta  versAo. 

(Nola  do  Traduclor,) 
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convicção  de  que  não  será  tão  cedo  que  este  rio  prestar- 
se-ha  á  navegação  maritima. 

O  Mambitvha  é  alimentado  pelas  lagoas  da  Serra^  do 
morro  do  FomOj  da  Cabira  e  do  morro  Sombrio  ;  e  pelos 
aflluentes,  os  rios  Forquilha  e  Verde.  Tem  um  leito  pro- 
fundo, e  suave  corrente;  e  a  foz  mais  obstruida  do  que  a 
do  Araranguá.  Desagua  no  mar  ao  29^  20'^  limitando  ao 
sul  a  provincia  de  Santa  Catharina. 

Muitos  outros  rios  regam  a  parte  da  provincia  que  está 
ao  leste  da  Serra  Geral,  que  seria  inútil  descrever ;  e  com- 
pletaremos a  hydrographia  d*esta  provincia  com  o  exame 
das  lagoas. 

De  todas,  a  mais  considerável  é  a  chamada  Laguna^  que 
divide-se  em  três,  a  de  VUla  NoWy  a  de  Imaruiy  é  da 
Villa  da  Laguna.  Tem  na  sua  maior  extensão  30  mil  me- 
tros, e  8  mil  e  quinhentos  metros  na  sua  maior  laigura. 
Avalia-se  a  sua  superfície  em  sete  l^^as  quadradas,  de 
vinte  ao  gráo.  A  sua  profundidade  não  é  igual ;  mas  em- 
barcações de  150  toneladas  podem  percorrel-a  até  Villa- 
Nova.  Ao  sul  communica  com  as  lagoas  de  Santa  Martha, 
Caropava,  e  a  de  Camacho,  que  desagua  no  mar;  mas  não 
dá  entrada  a  embarcação  «dguma.  Estas  três  lagoas  são  na- 
vegáveis, e  avalia-se  a  superfície  total  em  duas  léguas  qua- 
dradas. 

As  quatro  lagoas  do  Morro ^  do  Cavivdy  do  Forno  da  Serra 
e  do  morro  da  Serra,  que  alimentam  o  Mambituba,  são 
mui  profundas.  Calcula-se  a  superfície  total  em  menos  de 
quatro  léguas  quadradas. 

Ha  algumas  outras  lagoas,  como  sejam  as  do  Bicho,  de 
Correntes,  de  Garupaba,  de  Beraqueira,  Embaú,  &c,,  que 
não  interessam. 

Transportemo-nos  para  as  vertentes  occidentaes  da  Ser- 
ra Geral,  onde  mudam  inteiramente  de  aspecto  â  orogra- 
phia  e  hydrographia. 

A  duzentos  metros  das  suas  nascentes,  os  rios  são  na- 
vegáveis, e  os  seus  leitos  estão  separados  uns  dos  outros 
pelos  pequenas  ondulações,  que  forma  a  planície  denomi- 
nada Campos  da  Vaccaria^  Campos  de  dma  da  Serra. 
D'estes  rios  apenas  sabe-se  a  direcção  geral  que  tomam, 
c  que  são  irtavegaveis :  a  respeito  dos  nomes,  ha  tal  confu- 
são nos  documentos  que  consultamos,  que  não  pudemos 
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orientanno-nos.  Como  quer  que  seja,  8#  por  uma  feliz 
circumstancia  se  fendesse  a  Serra  Geral  em  a  distancia  de 
200  metros,  ou  d'ahi  para  cima,  poder-se-hia  facilmente 
passar  de  uma  para  outra  encosta  da  Serra  Geral,  e  talvez 
organisar-se  uma  navegação  seguida  primeiramente  até  o 
Paraguay,  e  depois  pelo  Pilcomayo  e  Vermejo  até  os  An- 
des. Finalmente,  communicar  n'esta  via  navegável,  com  a 
grande  de  que  falíamos  entre  o  Prata  e  o  Amazonas,  pela 
paragem  de  Villa-^Bella  de  Mato-Grosso.  Ora,  ao  ver  dos 
engenheiros  e  viajantes  portuguezes,  uma  tal  circumstan- 
cia dá-se  em  as  nascentes  do  Itajahy  Grande ;  e  bem  que 
em  os  nossos  dias  não  possa  ter  êxito  táo  colossal  empreza, 
para  o  futuro  ha  de  vir  a  realisar-se ;  e  toda  e  qualquer 
tentativa,  que  se  fizer  com  este  intento,  não  serd  baldada, 
porque  estamos  convencidos  que  a  navegação  do  Rio  da 
Prata,  em  razão  dos  dois  povos  independentes  e  rivaes, 
que  são  senhores  das  margens,  terá  constantemente  em- 
baraços ;  e  que,  afora  isto,  ha  de  ser  tão  diíTicil  ir  ao  Pa- 
raguay pelo  Prata,  como  de  subir  pelo  Itajahy  Grande,  e 
descer  pelo  Uruguay  até  o  Paraná,  que  póde-so  communi- 
car com  o  Paraguay  por  curto  canal. 

Ilha  de  Scmta  Catharina. — A  ilha  de  Santa  Catharina 
está  situada  entre  as  linhas  27  e  28®  sul :  è  bastante  ele- 
vada, de  sorte  que.  estando  o  ar  limpo,  é  avistada  a  15 
léguas  no  mar. ,  Olhada  de  leste,  afigura  duas  ilhas  visi- 
nhas,  em  vez  de  uma ;  e  só  de  perto  é  que  se  vê  que  as 
duas  montanhas  que  formam  as  extremidades  norte  e  suU 
estão  unidas  por  uma  planicie,  que  não  apparecia  por  es- 
tar encoberta  pelo  horizonte.  De  qualquer  parte  que  se  es- 
tude a  sua  formação  geológica,  notam-se  differentes  gru- 
pos :  ao  norle  distinguem-se  quatro ;  o  primeiro  começa 
na  Ponta  Rasa,  e  acaba  na  Ponta  das  Flechas:  o.  segundo, 
na  parte  que  faz  frente  á  Ilha  do  Xavier ;  o  terceiro,  que 
é  o  maior  começa  na  freguezia  de  S.  Francisco,  e  vai  ter- 
minar na  do  Ribeirão ;  e  o  quarto,  que  comprehende  a 
capital,  e  forma  com  o  precedente  o  delicioso  valle  que 
está  entre  Nossa  Senhora  do  Desterro,  e  Nossa  Senhora  das 
necessidades.  Ao  sul  vé-se  um  só  grupo,  mais  elevado  do 
que  os  do  norte,  e  com  muitos  contrafortes,  qjje  lhe  dão 
ura  aspecto  escabroso. 

Os  navios  que  demandam  doze  pcs  d'aguA  podem  circu- 
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lal-a  inteiramente,  esperando  em  alguns  lugares  que  a 
maré  esteja  cheia.  Toda  a  cosia  é  boa,  e  tem  numerosos 
ancoradouros,  sendo  que  os  do  norte  e  sul  dão  ancoragem 
a  qualquer  navio  a  demandar,  por  maior  que  seja. 

Tem  vários  pequenos  rios,  que  n&o  seccam  em  tempo 
algum  do  anno;  e  duas  lagoas,  uma  junto  ao  terceiro  gru- 
po descripto  acima,  e  outra — a  Lagoinha — ,  em  o  grupo  do 
•uL 

Portos  eBaliioÃ.  — O  ancoradouro  do  porta  de  S.  Fran- 
cisco, de  que  já  fallei,  foi  mal  escolhido,  apezar  de  ter 
bastante  profundidade,  por  não  estar  abrigado  dos  ventos 
dominantes,  que  são  os  N.  E.  e  N.  N  E.  Foi  por  engano 
que  o  barão  Roussin  disse  no  seu  Piloto  do  Brasil  que  este 
rio  é  pouco  profundo.  Bem  longe  d* isto,  estamos  conven- 
cidos que  para  ao  diante  ha  de  vir  a  ser  um  dos  portos 
mais  frequentados  da  costa,  porque  provavelmente  a  villa 
do  S.  Francisco  ha  de  vir  a  mudar  de  sitio,  e  a  cabeça 
d'este  districto  se  estabelecerá  em  outra  posição  que  se 
preste  ao  desenvolvimento  a  que  o  destina  o  futuro  d*esta 
província. 

Ilhas  Garcias.  — Já  fizemos  ver  que  entre  estas  ilhas  ha 
um  excellente  ancoradouro  para  todo  e  qualquer  navio  que 
se  apresente. 

A  bahia  de  Ilapacoroy  é  um  bom  abrigo  dos  ventos  su- 
duestê  e  oeste.  O  seu  ancoradouro  é  junto  á  iUia  Liria, 
onde  pôde  fazer-se  aguada.  Foi  outr'ora  mui  frequentada, 
no  tempo  da  pesca  das  balèas,  e  havia  então  uma  wrmação. 

Adiante  d*esta  bahia  está  o  porto  do  Itajahy,  de  que  já 
falíamos.  Entre  a  ponta  da  Cabeçuda  e  da  Cabeçuda  Gran- 
de, ha  uma  pequena  bacia,  abrigada  dos  ventos  sul  e  su- 
dueste ;  mas  muito  perigosa  de  penetrar-se  com  os  ventos 
de  norte  e  leste,  que  sopram  ahi  com  impetuosidade. 

Cambaria. — Na  foz  d  esto  rio  ha  um  outro  pequeno  por- 
to, pouco  frequentado  e  quasi  desconhecido.  Diz-se  que  6 
um  bom  ancoradouro,  amda  para  os  navios  que  deman- 
dam mais  agua ;  mas  os  cachopos  <jue  formam  a  ponta  do 
Camburiú  tomam-o  algum  tanto  perigoso  emqoanto  se  não 
fizer  um  molhe. 

Na  linda  ^ahia  de  Garopas,  está  o  porto  de  Porto-BeUp, 
perfeitamente  abrigado  dos  ventos,  em  que  os  navios  pf- 
deni  atrapar  ás  pedras.   Com  13  .a  20  metros  d'agua,  U 
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grandes  frotas  podem  ancorar  com  toda  a  segurança.  E' 
assas  fundo,  e  não  tem  o  menor  escolho,  como  observei 
com  o  Sr.  Fontene,  delegado  da  sociedade  commercial  de 
Bruges,  sondando-o  e  percorrendo-o  em  todas  as  direc- 
ções. 

Mais  para  o  sul  está  a  bahia  dos  Tijucos,  que  é  muito 
menos  profunda,  e  nlo  admitte  navio  de  guerra. 

Nâo  descreveremos  a  bahia  de  Santa  Catharina,  que  já 
foi  perfeitamente  descripta  no  excellente  trabalho  publica- 
do em  o  ministério  do  conde  Regny,  pelo  Sr.  Barrai,  ca- 
pitão de  corveta,  como  póde-se  ver  na  Hydrographia  Fran^ 
ceza  n.  780.  Sem  pretendermos  corrigil-o,  procuramos 
completal-o,  e  no  fim  d'este  volume  acharão  um  plano  hy- 
drograçbico  doesta  magnifica  bahia,  que  quasi  rivalisa  com 
a  do  Rio  de  Janeiro,  a  melhor  que  se  conhece.  Accrescen- 
tamos-lhe  a  parte  da  costa  que  está  comprehendida  era  27 
e  28®  de  latitude  austral,  em  a  qual  se  acha  o  porto  de 
Porto^BellOj  de  que  damos  os  metros  de  profundidade. 
Diremos  aqui  que  esta.  costa  permitte  que  atraquem  mui 
perto  quaesquer  navios  sem  o  menor  perigo,  e  ofTerece 
três  ancoradouros;  um  ao  norte,  na  praia  do  Inglez^  atraz 
das  ilhas  Molleques ;  outro  central,  na  praia  da  Lagoa,  en- 
tre as  ilhas  Aranhas  e  a  ponta  de  Galheta ;  e  outro  ao  sul, 
na  bahia  do  Pântano. 

Ao  sul  da  ilha  está  a  bahia  de  Garopaba.  F/  pouco  co- 
nhecida, 6  se  lhe  encontram  ainda  os  restos  de  uma  antiga 
armação. 

Mais  adiante  acha-se  a  bahia  de  ImbUvha^  que  parece 
levar  vantagem  á  de  Carapaba.  Tem  igualmente  uma  ar- 
mação. E'  pouco  frequentada,  e  ha  dois  para  trcs  annos 
abrigou  uma  pequena  esquadra  brasileira,  que  apoi.xva  as 
forças  imperiaes  que  sitiavam  a  villa  da  Laguna,  de  que 
os  rebeldes  do  Rio  Grande  se  tinham  apoderado. 

Finalmente,  a  Laguna  é  o  ultimo  porto  ao  sul  do  littoral 
d'esta  província.  'A  sua  entrada  é  perigosa  para  os  navios 
que  demandam  mais  de  dois  metros  d'agua.  Sondámol-a, 
e  estudámol-ra,  e  cremos  que  é  susceptível  de  muito  me- 
lhoramento, a  ponto  de  ficar  cora  10  metros  de  profundi- 
dade ; '  mas  sena  mister  dar  novas  disposições  á  lagoa.  O 
que  é  de  certo  um- trabalho  ponderoso,  sobre  que  voltare- 
mos talvez  para  ao  diante,  mas  que  só^  em  uma  Memoria 
especial  poderá  ser  tratado  devidamente. 
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Geognosia. —  Mui  pouco  se  conhece  da  Geognosia  d*esta 

!)rovincia :  arriscaremos  apenas  algumas  generalidades.  E' 
acto  que  recentemente  punlicaram-se  três  opúsculos  sobre 
este  assumpto,  em  que  seus  auctores  cortaram  todas  as  dif^ 
ficuldades  com  inaudita  presença  de  espirito ;  mas^  conce- 
bidos como  foram  com  um  fim  especial,  nâo  se  prestam  ao 
menor  exame  scientifico,  e  desculpem-me  deixal-os  em 
silencio. 

Emittindo  a  minha  opinião  iudividual,nfto  pretendo  forçat 
ninguém  a  abraçal-a.  Desejo  abrir  caminho  para  os  que  vie-* 
rem  depois  de  mim,  e  deixar-lhes  por  ventura  algumas  es- 
tacas por  que  se  guiem. 

A  base  da  formação  geológica  brasileira  pertence  á  divi- 
são dos  terrenos  nào  stratificados,  terrenos  crystalinos  ou 
hypogenes,  a  que  também  se  dá  o  nome  de  terrenos  primi- 
tivos ou  rochas  plutonicas.  Tal  é  a  natureza  da  Serra  Geral 
que  atravessa  a  provincia  de  Santa  Catharina ;  do  grande 
ramo  que  vai  terminar  no  Cambirola,  da  ilha,  de  todas  as 
ilhotas,  da  mór  parle  das  cadôas  secundarias,  e  de  todos  os 
montes  que  estáo  a  leste  da  Serra  Geral.  Desde  o  norte  até 
a  villa  da  Laguna,  toda  a  costa  é  granitica.  Mais  ao  sul, 
pela  altura  do  morro  de  Santa  Martha,  o  granito  toma-se 
porphiroide  (1),  e  vai  terminar  logo  adiante.  Além  d' este 
morro,  continuando  na  mesma  direcção  norte  sul;  as  rochas 
plutonicas  são  substituídas  por  dunas  ou  medões  de  arôa 
nimiamente  ferruginosa,  cobertas  de  limonit^  (2)  em  diíTe- 
rentes  partes,como  se  vê  ao  chegar  á  Laguna  de  Correntes, 
o  de  psamites  (3)  que  formam  alguns  outeiros  ao  longo  da 
costa,  como  seja  o  morro  dos  Conventos. 

SI]  Gliama-se  granito  porphiroide  ao  que,  além  dos  grãos  de  mica, 
Ispato,  e  quartz.de  que  se  compõem  o  granito  ordinário,  tem  crys-» 
taes  de  feldspato,  que  lhe  dao  a  apparencia  de  porpliiro,  de  uma 
massa  semeada  de  crystaes. 

(2)  Mineral  de  ferro  composto  de  oxido  de  ferro,  sílica,  e  agua,  que 
se  encontra  nos  terrenos  de  sedimenlo,e  de  que  se  extrahe  o  ferro  em 
vários  lugares  da  Europa. 

(3)  Espécie  de  massa  natural  de  arèa,  argila,  e  mica,  (malacacheta) 
disposta  em  schystos  ou  folhetas  sobrepostas,  a  que  se  da  o  nome  de 
greda  argilosa  mkacea.  Encontra-sc  cm  camadas,  particularmente  nos 
terrenos  carboniferos. 

^Nolas  do  Traductor). 
TOMO    VII.  25 
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Termina  aqui  minha  exploração ;  mas,  confrontando  estas 
observações  que  acabo  de  expender,  com  as  que  fiz  em  1 826, 
viajando  a  republica  do  Uruguay,  creio  que  pouco  poderá 
variar  esta  formação  geológica  até  o  Cabo  de  Santa  Maria. 
Como  quer  que  seja,  encontram-se  n'esta  provincia^além  dos 
terrenos  primitivos,  muitas  rochas  sttati/icadas  ou  de  sedi- 
inento  (4),  cuja  natureza  e  disposição  tão  cedo  não  serão 
conhecidas,  não  só  pela  carência  de  vias  de  communicáção, 
mas  pelo  quanto  ainda  estão  incultas  e  ermas  estas  terras. 
Todavia  já  se  conhecem  algumas  que  estão  na  estrada  por  que 
se  vai  ao  interior.  Segui ndo-se  pela  estrada  do  Tubarão, 
vê-se  que  nas  proximidades  do  Passo  da  Rapoza,  junto  do 
rio  do  Armazém,  affluente  do  Tubarão,  terminam  os  terrenos 
primitivos,e  entra-se  em  terrenos  de  sedimento,  que  vão  até 
á  Serra  Geral.  E'  quasi  no  meio  d'esla  bacia,  que  terá  cinco 
a  seis  léguas  de  extensão,  que  se  acha  a  mina  de  carvão  de 
pedra,  descoberta  ha  mais  de  meio  século  por  um  tropeiro, 
que,  casualmente  aquecendo  uma  panella,  viu  arderem  as 
pedras  sobre  queacoUocára.  Esta  mina  carbonífera,  quede 
certo  não  ha  do  ser  a  única  do  Brasil,  pela  disposição  simé- 
trica que  tem  a  norlo  e  sul  a  strutura  geológica  do  Brasil, 
como  observámos  na  Bahia  e  Pernambuco,  tem  a  circums- 
tancia  notável  de  ser  desacompanhada  de  terrenos  calcareos. 
Atravessa  uma  das  margens  ao  Passa-dois,  que  ó  um  pro- 
longamento do  Tubarão,  onde  se  deixa  ver  sobre  uma  ca- 
mada mui  cerrada  de  greda  e  carvão  de  pedra.  Weste  lugar 
tem  meio  metro  do  altura,  e  não  é  de  boa  qualidade ;  asse- 
melha-se  ao  que  se  chama  carvão  schistoso.  A  sua  stratifi- 
cação  é  quasi  horizontal,  entre  duas  camadas  de  schisto 
bituminoso.  E'  quanto  se  pôde  ver  em  uma  escavação  de 
um  metro  de  profundidade  e  outro  tanto  de  largura,  a  que 
se  deu  o  nome  pomposo  de  galeria.    E  quanto  n'esta  es- 

(4)  Chamam-se  rochas  ou  terrenos  de  sedimento  aquelles  que  o  mar 
e  08  rios  deDositaram  em  successivas  camadas  ou  stratificações^para 
diíTerençar  dos  chamados  primitivos,  que  sàe  terrenos  roacissos,  das 
matérias  que  nas  épochas  primitivas  do  gloho  estiveram  em  fusão  pelo 
immenso  calor  deent&o,  e  solidificando-se  gradualmente,  formam  a 
base  ou  núcleo  da  crosta  da  terra.  Pelas  formas  da$  conchas  que  se 
encontram  nos  terrenos  de  sedimento,  conhece-se  se  provieram  do 
mar  ou  dos  rios. 

(NotadoTraductor). 
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cavação  pareça  pobre  a  mina,  nâo  ha  razões  para  suppôr 
que  nâo  melhore  de  natureza  nos  lugares  mais  profundos, 
e  onde  por  conseguinte  a  compressão  é  maior.  O  futuro 
resolverá  este  problema. 

A'  vista  da  constituição  orographica  d*esta  província,  e  da 
carência  de  terrenos  calcareos  na  stratificação  sedimentaria 
(o  que  nos  leva  a  crer  que  descansa  immediatamente  sobre 
as  formações  primitivas),  o  que  será  mais  assisado  suppõr: 
— que  nào  devem  estas  camadas  ser  muito  extensas,  como 
acontece  ás  de  Santo  Estevão  e  Brossac  em  França,  e  de  Sar- 
rebruck  na  Silesia,  ou  que,  pelo  contrario,  hâo  de  neces-  . 
sariamente  dilatar-se  por  toda  a  provinda,  como  alguém  se 
arrojou  a  asseverar  sem  dados  nem  observações?  A  primeira ' 
inducçào  parece-me  mais  natural  e  mais  conforme  a  scien- 
cia,  e  tem  a  vantagem  de  acautelar  que  se  façam  explora- 
ções temerárias,  seduzidos  por  promessas  de  avultados  lu- 
cros. A  mina  carbonífera  de  Passa-dois,  de  que  acabamos 
de  fallar,  nào  é  a  única  que  se  conhece.  Emquanto  eu  perr 
corria  o  norte  d'esta  provincia,  viajava  ao  sul,  ás  margens 
do  rio  Mài  Luzia,  o  deputado  Coelho,  major  de  engenheiros, 
em  companhia  do  Sr.  Guilherme  Bouliech,  que  mimoscou- 
me  com  bellas  amostras  das  producções  mineralógicas  d*esta 
parte  do  Brasil.  E  descobriram  até  uma  stratificaçào  carbo- 
nífera, que  provavelmente  é  uma  parte  da  mina  do  Passa- 
dois  (5).  Ao  sábio  e  modesto  director  do  Museu  Nacional,  o 
Rev.  Sr.  Frei  Custodio  Alves  Serrão,  devo  uma  boa  amostra 
do  carvão  magro,  que  alterna  com  o  carvào  bituminoso  que 
trouxe  em  1838  de  Santa  Catharinao  Sr.  Manoel  Mendes  de 
Carvalho. 

No  Campo  do  Governador,  ou  Várzea  do  Pai  Garcia,  sus- 
peila-se  que  haja  este  precioso  combustivel ;  mas  ao  certo 
nada  podemos  dizer,  apezar  das  informações  que  tomámos. 
Volverei  ainoaá  questáo  da  exploração  do  carvão  de  pedra. 

Para  bem  conhecer  a  geognosia  d'esta  provincia, pelo  norte 
do  Itajahy  Grande,  que  é  o  maior  rio  da  provincia,  na  con- 

(5)  Examine  o  leilor  no  mappa  da  provincia  a  distancia  a  que  fica 
do  Passa-dois,  o  rio  da  Mâi  Luzia,  em  que  foi  descoberta  esta  camada 
carbonífera,  everá  que  são  talvez  excessivos  os  receios  do  auctor  da 
memoria  a  respeito  da  extens&o  da  mina  do  Passa-dois,  quando  já  lhe 
dá  para  cima  ae  doze  léguas  de  comprimento 

(Nota  do  Traduclor). 
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fluência  doeste  com  o  Luiz  Alves,  na  margem  esquerda, 
desapparecemas  rochas  plutonicas,que  são  substituídas  por 
terrenos  do  sedimento  e  arenosos  ( pedra  de  amolar) ;  logo 
adiante  desapparecem  estes,  surgindo  das  margens  do  rio 
novas  rochas  de  granito.  Continuando  a  seguir  para  oeste, 
torna  a  desapparecer  o  terreno  primitivo,  para  dar  lugar  a 
psamites  schistosos  e  schistos  argilosos.  Emfím,  as  que  estão 
pelo  rio,  formando  a  ilha  Belchior,  são  fragmentos  de  rochas 
plutonicas,  assim  como  são  graníticas  as  colinas  da  margem 
direita  do  Grande  Salto  para  baixo.  Não  se  encontra  terreno 
calcareo  em  parte  alguma.  Se,  por*  conseguinte,  se  vier  a 
descobrir  alguma  mina  carbonífera  em  o  norte  d*esta  provín- 
cia, é  provável  que  descance  immediatamente  sobre  os  ter- 
renos primitivos,  e  seja  mui  circumscripta. 

Acima  fiz  ver  qne  o  systema  geológico  aílecta  ao  norte  e 
ao  sul  uma  disposição  symetrica  muito  notável ;  e  com  eíTeito, 
nos  poucos  dias  que  estive  na  Bahia,  frisou-me  logo  a  se- 
melhança que  tem  o  terreno  de  sedimento  sobre  que  está 
situada  a  villa  com  o  do  interior  da  província  de  Santa  Ca- 
tharina.  Para  que  mais  se  convençam,  seguirei  ao  Sr.  Orbigny 
na  sua  excursão  pela  Bahia  até  ao  lugar  das  minas,  e  subirei 
o  Pera-guassú  até  á  Villa  da  Caclweira.  D'ahi  em  diante, 
como  o  rio  cessa  de  ser  navegável,  segue-se  por  terra  um 
dos  ramos  da  Serra  Geral,  a  Serra  do  Cimoro.  Ató  além  de 
Peira  Branoa,  a  estrada  passa  por  terrenos  do  sedimento ; 
logo  adiante  encontram-se  rochas  plutonicas,  e  em  Marrocos 
entrá-se  em  terrenos  graníticos*  que  vão  até  Cimoro,  a 
vinte  léguas  do  Marrocos.  Além  ao  granito,  encontra-se  ahi 
schisíos  argilosos^  amphibolicos^  diorites  schistosos^  e  dizem 
alguns  que  também  diamantes  na  parte  oriental  d'esta  cor- 
dilheira. A  mesma  disposição  oncontra-se  na  provinda  de 
'  Santa  Catharína.  Depois  de  desccr-se  pelo  delicioso  valle  do 
rio  Cimoro,  atravessa-se  a  Serra  de  Lages,  quellôixa  ver  dis- 
persas por  aqui  e  por  alli  fortes  camadas  de  mineral  de  ferro ; 
chega-se  á  viUa  ao  Rio  das  Contas^  onde  se  minera  algmnas 
rochas  e  arèas  auríferas,  de  que  se  tem  extrahido  pedaços 
de  mais  de  quatro  killogrammos  de  peso.  Nas  círcumvísi- 
nhanças  d'este  valle,  descendo-se  o  rio  Santo  António, 
acham-se  restos  de  animaes  fosseis.  Proseguindo  para  oeste, 
encontra-se  a  serra  do  Joazeiro^  que  é  um  lugar  árido  o 
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crestado  pelo  calor ;  e  ao  terceiro  dia  de  viagem  chega-se  á 
Villa-Nova  do  Príncipe,  que  deve  a  sua  riqueza  á  cultura  do 
algodão.  Á  dez  léguas  de  distancia  encontram-se  bellissi- 
mas  amethystas  de  um  rdxo  escuro  de  que  se  faz  activo  com- 
merciocora  os  negociantes  do  pedras  da  província  de  Minas. 
Deixando-se  a  Yilla  do  Principe,  passa-se  pela  serra  de 
Caiteté,  cuja  vegetação,  rica  e  vigorosa,  faz  um  contraste 
singular  com  o  aspecto  selvagem  e  tostado  da  serra  da  Ga- 
meleira, que  logo  depois  se  sobe.  Finalmente,  chega-se  ao 
ápice  da  serra  dos  Montes  Altos,  formação  primitiva,e  ponto 
de  união  de  todo  este  systema.  Descendo-se  a  bacia  de  S. 
Francisco,  entra-se  na  formação  sedimentaria,  e  ao  fim  de 
cinco  dias,  em  que  continuadamente  se  sobe  e  desce,  cho- 
ga-se  a  uma  planicie  de  greda  ferruginosa,  e  depois  d  esta  a 
uma  outra  calcarea.  «  Emfim,  diz  o  Sr.  Orbigny  na  sua  in- 
teressante viagem  pela  America,  em  que  o  acompanhou  uma 
das  pessoas  que  fez  parte  da  nossa  pequena  comitiva :  fiz 
uma  excursão  pelo  Carinhanha,  que  limita  ao  norte  a  pro- 
víncia de  Minas  Geraes.  Este  rio  banha  as  fraldas  das  mon- 
tanhas que  formam  o  ramo  mais  occidental  da  cordilheira 
calcarea  que  acompanha  o  rio  de  S.Francisco ;  mas  esta  lhe  é 
mui  distante  das  margens.  Estas  montanhas  offerecem  ro- 
chedos separados  uns  dos  outros,  de  forma  quadrada,  incli- 
nados para  oeste,  ora  lisos  em  todos  os  pontos,ora  escal- 
vados, cheios  de  barrancos  e  cavidades,  ou  rachas  da  ma- 
neira mais  singular,  como  as  paredes  de  uma  muralha  que 
deita  sobre  um  rio,  elevam  para  o  céo,  da  maneira  mais 
pitoresca,  as  suas  irregulares  asperezas  ». 

Acabo  de  atravessar  a  Serra^  Geral  com  o  Sr.  Orbigny  de- 
baixo do  14.^  parallelo,  e  de  encontrar  quasi  as  mesmas 
formações  que  vimos  na  província  de  Santa  Catharina. 

Verdade  é  que  até  o  presente  não  se  encontra  ainda  n*esta 
estrada  mina  alguma  de  carvão  de  pedra,  e  pelo  contrario 
terrenos  calcareos  em  grande  abundância.  Mas,  em  uma 
superficie  de  algumas  mil  léguas  que  está  por  explorar-se, 
o  que  quer  dizer  tão  insignificante  estrada,  como  seja  a  que 
acabei  de  percorrer?  Falta-nos  aqui  o  tropeiro  do  Passa- 
dois,  ou  antes  será  melhor  dizer  que  a  mina  está  descoberta ; 
porque,  indo-se  á  província  das  Alagoas,  pela  altura  da  10.^ 
parallela,  a  formação  carbonifera  apparece  ahi,  á  flor  da 
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terra,  como  no  Passa-dois;  eem  Pernambuco,  cujos  terre- 
nos de  sedimento  sâo  análogos  aos  do  interior  da  provincia 
de  Santa  Catharina,  acha-se  carvão  de  pedra  á  pouca  distan- 
cia da  costa.  E'  o  que  nos  affirraa  o  Sr.  Sebastião  do  Rego 
fiarros, deputado,eex-ministro  daguerra,a  quem  sou  sobre- 
modo obrigado,  e  como  tal  me  confessarei  sempre.  Devo- 
tado sinceramente  ao  seu  paiz,  náo  se  poupa  a  tudo  que 
pôde  fazel-o  progredir ;  e  talvez  que  sem  a  sua  valiosa  pro- 
tecção nào  me  atrevesse  a  aceitar  a  difficil  commissào  de 
que  me  encarreguei. 

Não  ha  muitos  annos  que  havia  o  prejuízo  de  que  na  Zona 
Tórrida  não  poderia  haver  minas  de  carvão  de  pedra ;  mas 
hoje  excitaria  o  riso  uma  tal  opinião,  quando  se  tem  encon- 
trado em  Venezuela,  Chiriqui  junto  de  Tampico,  Havana,  e 
vários  outros  lugares  intertropicaes. 

Estendi-me  algum  tanto  sobre  a  formação  carbonífera, 
porque  é  uma  questão  vital  para  o  Brasil,  e  tem-se  procu- 
rado com  a  maior  deslealdade  adulterar  o  meu  pensamento, 
com  intenções  bem  sabidas^que  de  certo  não  me  hão  deof- 
fender.  Quando  se  trata  de  questões  tão  graves,  como  seja 
o  futuro  das  famílias  e  a  prosperidade  de  um  paiz,  emitto  a 
minha  opinião  conscienciosa,  subordinando  o  meu  interesso 
particular  ao  geral. 

Geogenia. —  Os  phenomenos  geológicos  que  presente- 
mente se  manifestam  n*esta  provincia  ainda  não  foram  es- 
tudados. São  provavelmente  algumas  formações  poliposas, 
turfosas  ou  arenosas.  Não  se  conhece  fonte  alguma  que  con- 
tenha acido  carbónico,  e  porisso  não  admira  não  se  tenha 
até  agora  encontrado  tufo  algum.  Ainda  ninguém  observou 
phenomeno  mecânico  espontâneo,  e  examinando-se  bem  as 
costas,  náo  se  sabe  se  houve  um  levantamento  lento  e  in- 
sensível, ou  pelo  contrario  parcial  e  instantâneo. 

A  laguna  áe  Villa  Nova  enche-se  todos  os  dias  de  arêas 
que  o  mar  acarrtta,  e  o  vento  impelle  na  sua  direc- 
ção, de  sorte  que  este  porto,  que  admiltia  a  dois  séculos 
grande  vasos,  só  admitte  hoje  pequenos  navios  de  1X0  a  200 
tonelladas.  Ha  ahi  grandes  camadas  de  sedimento,  para  as 
(juaes  é  provável  que  os  rios  contribuíram  com  os  seus  con- 
tingentes ;  mas  como  se  ha  de  explicar  as  espessas  camadas 
de  conchas,e  restos  de  peixes  que  estãp  nas  circumvisinhan- 
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(as  da  villa,  e  se  elevam  muito  acima  do  actual  nivel  das 
aguas  ?  Como  se  poderá  explicar  o  descalvamento  das  rochas 
até  muito  acima  dos  pontos  que  alcançam  as  vagas ;  sendo 
o  clima  tào  favorável  á  vegetação  que  o  granito  mais  com- 

fmcto,  comtanto  que  nâo  seja  vertical,  cobre-se  logo  da  mais 
inda  verdura,  como  se  vô  ao  longo  das  costas  do  Chili  e  do 
Peru  ?  As  camadas  de  conchas  em  torno  da  Laguna  são  tâo 
espessas  e  symetrícamente  dispostas,  sem  mistura  de  terra 
ou  arâa,  que  pode-se  bem  suppôr  que  foram  depositadas 
tranquillamente  no  fundo  do  mar,  a  assaz  distancia  da  costa, 
para  nâo  se  misturarem  com  as  particulas  térreas  que  os  rios 
trouxessem.  O  tempo  e  a  sciencia  decidirão  estas  questões 
de  interesse  puramente  scientifíco. 

Mineralogia. —  Só  noções  mui  imperfeitas  se  poderão  ter 
sobre  a  mineralogia  de  um  paiz  de  mais  de  80  léguas  de  ex- 
tensào/em  que  ha  apenas  três  estradas.  Pouco  poderei  dizer, 
estando  a  maior  parte  das  producções  mineralógicas  doesta 
província  enterradas  ainda  no  chão  por  falta  de  explorações. 

Todavia  póde-se  aífirmar  que  se  encontrou  n'esla  pro- 
víncia ferro,  chumbo,  ouro,  cobre,  crystal  de  rocha,  ame- 
thyslas,  diamantes,  ochre,  varias  espécies  de  argila,  carvào 
de  pedra  de  differentes  qualidades,  greda,  pedras  de  amolar ; 
e  diz-se  que  também  pedra  de  cal,  que  eu  não  vi.  No  fim 
d*esta  memoria  darei  um  catalogo  das  amostras  que  recolhi, 
e  tenho  em  meu  poder. 

Terminarei  dizendo  que  ha  n*esta  província  três  fontes 
d'aguas  thermaes,  cuia  composição  chimica  ainda  se  des- 
conhece ;  uma  em  Itaupaba  no  Cubatão ;  outra  além  da 
Piedade,  ao  longo  do  Tubarão ;  e  a  terceira  ao  longo  do  Rio 
Gravata,  que  desagua  no  Capivary. 
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RELATÓRIO 

Dirigido  ao  ministro  de  insírucção  publica  pelo  Sr.  Cos*- 
telnauj  encarregado  de  uma  commissão  na  Amerka  Meri- 
dional. 


GoYAZ,  22  DE  Outubro  de  1844. 

Sr.  ministro.— Tenho  a  honra  do  noticiar  a  Y.  Ex.  que 
ha  bem  poucos  dias  acho-me  de  regresso  a  Goyaz^  depois 
de  uma  excursão  do  800  léguas  nos  sertões»  que  secaram 
esta  cidade  dos  confins  meridionaes  do  Pard.  N'esta  viagem 
desci  o  rio  Araguaya^  que  por  mais  de  30  annos  nio  fora 
visitado  por  europeu  algum. 

Este  no  foi  descobíítlo  por  aventureiros,  aos  quaes  levava 
o  desejo  de  depararem  com  minas  de  ouro,  e  de  reduzirem 
ao  caplíveiro  nações  indígenas :  após  d'elles  vieram  os  je- 
suitas,que  n'essas  paragens  estabeleceram  algumas  missões ; 
o  só  em  1791  é  que  Thomé  de  Sousa  o  desceu  com  fim  com- 
mercial.  No  principio  doeste  século  muitas  expedições  d*este 
género  foram  emprehendidas,o  o  governo  porluguez  mandou 
estabelecer  em  dois  pontos  da  sua  extensão  postos  milita- 
res, um  no  furo  do  Bananal,  e  outro  na  cachoeira  de  Santo 
Maria ;  mas,  tendo  apparecido  um  conflicto  entro  os  chris- 
tãos.  e  os  selvagens,  estes,  em  1813,  atacaram  aquelles  es-- 
tabelecimentos,  que  ficaram  destruídos,  sendo  pouco  depois 
abandonados.  Um  negociante  procurou,  no  anno  seguinte, 
subir  o  rio ;  porém,  foi  acommettido  tão  violentamente  pelos 
indígenas,  que  deu-se  por  muito  feliz  de  poder  logo  retirar- 
se,  depois  de  haver  perdido  a  metade  da  gente  da  sua  equi- 
pagem. Ha  mais  de  30  annos,  pois,  que  esta  bella  região  não 
era  explorada  por  homem  algum  civilisado ;  estando  esta  rica 
porção  do  Império  do  Brasil  convertido  em  apanágio  de  nu- 
merosas tribus  selvagens,  cujos  nomes  ainda  são  desconhe- 
cidos. 

O  governo  brasileiro  desejava  com  instancia  obter  noti- 
cias a  respeito  d*esla  região,  c  o  presidente  da  província  de 
Goyaz  exigiu  de  mim  um  relatório  sobre  esta  viagem,  para 
dirigil-o  a  S.  M.  o  Imperador. 
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Parti  deGayaz  a  9  de  Maio,  coina!>  pessaas  de  minha  l»k- 
pediràíi,  que  vem  asor  osSrs,  visconde  de  Oscry,  Dr*  Wed- 
deli,  e  E  UevUle,  c  aconipunliadu  rle  meus  domésticos  e  de 
uma  escolta  militar.  O  Sr*  presidente  da  prov  incia  deu-mc 
caítas  de  rocommoiidaçao  para  iodas  as  auclnriclades, 

Nao  entriírei  cm  detalhes  sobre  a  viagem  qucliz  da  capital 
de  Ooyaz  a  Críithi  passsando  pela  aMêa  dos  ChavítnUs  do 
CarreíãQ*  N'eslt*  lugar  tomei  quatro  iudios  d* entre  os  qUe  me 
foram  designados  pelo  capitào-m6r,  c  assim  ooiilinuui  mi- 
nha viagem,  atravessando  o  deserto,  que  separa  aquelle 
•ponto  do  pequeno  estabelecimenlo  de  Saíitvu,  O  coiniidio 
que  atravessa  este  sertão  6  horrível,  estando  apenas  traçado 
por  entre  alagadif;os  e  serrados  de  lafpmras  (uma  qualidade 
de  junco  espinhoso,  de  âO  a  30  pés  de  altura),  o  passando 
conlinuadamente  pelo  meto  da  elevada  vegetarão,  que  de 
ordinário  eiccde  íl  altura  de  um  homcmaeavdllo.  Neidmraa 
habítapo  existe  hoje  entre  estes  dois  pontos ;  e  aquellas 
que  ahi  haviam  n'oulro  tem[m  foram  deslruidas  pelos  sel- 
vagens cha vantes,  cujas  excursões  cslendem-se  por  Ioda 
esta  região.  Este  sertão  ofFerece  niagnineog  pontos  de  vista; 
e  a  nielancol ia j  que  inspira  a  suaiitimensa  solidão^  c  muitas 
vezes  interrompida,  pela  presença  de  soberbas  pahneiras  do 
género  MaurUia^  que  são  conhecidas  no  paiz  com  o  noíne 
de  BmH(is\  a  elegância  da  sua  folhagem  e  ainda  augnien- 
tada  pelo  brilho  de  bcllas  araras^  que  de  continuo  e!>tao 
ahi  pousadas,  e  cuja  presença  é  já  de  longe  demmciada  oos 
viajantes  pelos  grilos  de  aturdir,  que  ellas  dào, 

AH  chegamos  á  aldeã  de  Salinas.  Esta  pequena  povoar^âo 
está  situada  a  uma  légua  do  rio  infixas,  que  é  um  dos  bra- 
ços do  Amguaya  ;  é  de  muito  pouca  imporlancia,  ca  sua 
Sopulaçào  eonipòe-se  na  mór  parle  dos  índios  cha vantes* 
a  ahi  um  posto  militar  commandado  por  um  sargento  ; 
e  os  Índios  mrãjahÍ3  fazem-lhes  repelidas  visitas,  Iraaten- 
do-lhes  objectos  do  permutacr^Oj  como  sào  arco^»  frechas, 
araras,  dtc. 

Fcz*mc grande  impressão  a  miséria  que  reina  n^este  lugar, 
e  hem  receei  de  náo  poder  ahiarratiiaro  meuequipaniento 
íjiarilimo  ;  c  ainda  mais  por  se  me  haver  assegurado,  que 
nâo  havia  embarcarão  alguma  que  pudesse  servir  para  unia 
semelhante  viagem,  e  que  ser-me-ia  impossível  enronlrar 

TOiMO   IIK  M 
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piloto  e  viveres  de  qualquer  qualidade  que  fosâe  i  comtudo, 
graças  á  actividade  do  commandante  militar,  cheguei  a  com- 
prar duas  grandes  canoas  de  pescaria,  e  fiz  que  se  construís- 
sem outras  duas ;  montei  uma  forja,  inventando-se  para 
ella  um  folie  de  forma  particular ;  e  depois  d' isso  appareceu 
um  soldado,  o  qual,  fundindo  velhas  bayouetas  e  espadas 
quebradas,  apromptou-nos  pregos,  a  ferramenta  necessária 
para  as  embarcações,  e  além  d'isso  anzóes,  harpões,  etc. 
Foi-se  colher  ao  mato  resinas  próprias  para  sup{)rirem  a  falta 
do  alcatrão ;  raspou-se  mandioca  para  fazer  farinha ;  mata- 
ram-se  quatro  bois,  cuja  carne  foi  secca  ao  sol,  e  ao  depois 
salgada  com  o  sal  que  se  pôde  encontrar  nos  arredores,  e  que, 
bem  auecheio  de  terra  e  de  còr  negra,era  a  maisd*isso  de  má 

Jualiaade.Levei  commigo  cinco  soldados  do  destacamento 
e  Salinas,  e  com  elles  foi  elevado  o  numero  das  pessoas  da 
expedição  a  32,  que  foi  dividido  pelas  quatro  enmarcações 
e  uma  canda  de  caça.  Cada  um  individuo  astava  armado  de 
fuzil  :tinhamos  além  d'issó  o  numero  suíliciente  de  pistolas, 
espadas,  e  uma  quantidade  considerável  de  munições  de 
guerra. 

Comquanto,  pois,  este  formidável  armamento  fosse  além 
do  que  se  fazia  de  mister  para  aíTrontar  a  qualquer  encontro, 
que  acaso  houvesse  da  parte  das  numerosas  tribus,  que  ha- 
bitam aquellas  paragens,  nada  eraelle  contra  o  perigo,  ainda 
mais  respeitável,  que  apresenta  a  navegação  do  Araguaya: 
fallo  das  terríveis  catadupas,  que  embaraçam  a  sua  navega- 
ção, e  onde  tanta  gente  tem  encontrado  a  morte.  Os  indíos 
carajahís  dísseram-nos,  por  meio  de  signaes  bem  disig- 
nativos,  os  temíveis  perigos  que  iamos  ahi  deparar ;  e  das 
recompensas  aue  lhes  promettemos  nenhuma  foi  bastante 
para  os  empenhar  a  que  nos  acompanhassem. 

Â  nossa  partida  do  pequeno  porto  da  Coraim  foi  um  es- 
pectáculo verdadeiramente  tocante :  até  o  lugar  do  embarque 
fomos  acompanhados  de  todos  os  homens  da  aldêa ;  suas 
mulheres  e  irmãs  fazíam-nos  suas  despedidas  em  pranto  ; 
e  o  seu  pezaraugmcntava-se  com  a  lembrança  dos  riscos  por 
que  iamos  passar. 

No  dia  10  veiu  o  vigário  ao  lugar  onde  estavam  as  embar- 
cações ;  ahi  celebrou-se  missa,  deu-nos  a  sua  benção,  © 
partimos  logo  no  meio  de  salvas  de  mosquetaria. 
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Depois  de  termos  descido  seis  léguas  o  rio  Criíás;  entra- 
mos nq  magestoso  Araguaya ,  cuja  magnificência  e  nobreza 
é  além  de  toda  descrípçâo :  as  suas  aguas  táo  puras  resvalam 
tranquillamente  pelo  meio  de  vastas  solidões,  que  o  bordam 
de  todas  as  partes.  Na  noite  de  11  acampámos  n'uma  praia, 
e  no  seguinte  dia  chegámos  á  ponta  meridional  da  illia  do 
Bananal^  que  tem  100  léguas  de  comprimento  sobre  a  lar* 
gura  provável  de  20  a  25,  e  que  por  esta  extensão  pôde  aêr 
considerada  como  a  maior  porção  de  território  isolado  no 
meio  de  um  rio,  que  existe  sobre  a  superfície  do  globo.  Para 
formar  esta  ilha  o  Araguaya  devide^e  em  dois  braços,  aos 
quaes  se  dá  o  nome  de  Furo  da  direita^  e  Furo  da  es^erda: 
o  primeiro  é  o  mais  direito ;  o  segundo  ainda  não  foi  expio* 
rado :  n'este  estão  as  aldéas  dos  carajahis.  Servindo  o  pri* 
meiro  só  para  as  communicações  commerciaes,  pareceu-me 
que  devia  preferil-o  ao  outro :  mas,  antes  de  passar  adiante, 
tentarei  de  em  poucas  palavras  descrever  a  b&lla  scena  na- 
tural que  apresenta  a  ponta  do  sul,  sobre  a  qual  estivemos 
acampados.  O  lugar  que  occupá vamos  era  uma  extensa  praia 
de  aréa  mui  fina  e  de  uma  perfeita  brancura ;  diante  de  nós 
estendia-se  o  gigante  das  aguas,  tendo  mais  de  meia  légua 
de  largura,  e  bifurcando-se  ahi  em  vastos  braços,  cada  um 
dos  quaes  tomava  direcção  diversa ;  por  detraz,  as  matas 
sombrias  que  cobrem  a  ilha  limitavam  inteiramente  esta  mag- 
nifica paizagem. 

tudo  n'esta  vasta  perspectiva  recordava  a  immensidade 
dos  mares ;  a  praia  em  que  estávamos,  as  arraias,  e  outros 
peixes  que  pescávamos  a  miúdo,  os  delphins  que  brincavam 
á  flor  d* agua,  os  guinchos  agudos  das  gaivotas  e  corvos  ma- 
rinhos, que  voavam  em  bandos  por  cima  de  nossas  cabeças, 
tudo  concorria  a  tomar  mais  frisante  a  semelhança  com  as 
costas  do  oceano.  Entre  os  peixes  que  os  nossos  pescadores 
apanharam  n'este  lugar,  não  devo  prescindir  de  mencionar  o 
gigantesco  pirarucúr  que  os  naturalistas  conhecem  sob  o 
nome  de  vastres^  e  cujas  dimensões  são  taes,  que  um  d'elles 
de  tamanho  ordinário  dá  quasi  tanta  porção  de  carne  secca 

como  um  boi. 

A 13  entrámos  no  Furo  da  direita,  que  ó  bastante  estreito 
Às  suas  bordas  do  lado  da  terra  firme  são  habitadas  pelos 
chavantes  ejavais,  cujos  vcstigios  e  fogos  avistámos  muitas 
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\ezes.  Serei  incessante  em  aconselhar  aos  viajantes  que  fa- 
«;am  esta  naregaçâo  durante  a  noite,  e  sempre  encostados  á 
margem  que  é  desbabítada.  Empregámos  13  dias  a  sahir  do 
Faio ;  e  em  todo  este  tempo  nio  avistámos  uma  sò  creatura 
humana,  e  todavia  é  impossível  de  vos  pintar  a  variedade 
sem  numeio  de  seres,  queabi  nos  oflereceu  o  reino  animal. 
Sobre  as  dilatadas  praias  viam-se  bandos  immensos  da  des- 
marcada ave  conhecida  com  o  i^ome  dejoHrú;  mas  além 
disiÍQguia-se  no  meio  de  garças  reaes,  e  outras  aves  ribei- 
rinhas* o  elegante  colhereiro^  que  ostentando  sua  plumagem 
de  cAtád  rosa,  é  um  dos  mais  bellos  ornamentos  q  estas  ma* 
ravQhosas  reuniões  de  pássaros.  Brincavam  nas  arvores  os 
monos  berradores,  o  os  formosos  saguis^  e  á  sombra  das  ex- 
tensas malas  lobrigava-se  o  nobre  cervo  e  a  formidável  onça: 
f  se  a  terra  era  assim  coberta  de  grandes  e  bellos  animaes, 
as  agnas  não  eram  menos  animadas,  e  só  a  natureza  parecia 
atti  respirar  morte  e  destruição.  Por  toda  a  parte  c  em  diversos 
senliáos giravam  no  fundo  do  rio  peixes  do  formas  esquipa- 
tivas^  perseguidos  ora  pelo  monstruoso  pirarucu,  que  nem 
nifsaio  poupa  aos  pequenos  da  sua  propna  espécie,  ora  polo 
gymnolo  eleclríco  (poraqué),  que  em  lhe  lançando  seus  raios 
o  fai  capliro  do  seu  timivel  inimigo :  todavja,  todos  estos 
seres  s&Q  ainda  a  preza  4os  nqmerosos  jacarés.  Porém  o  (la- 
gello  que  sem  oontradicçâo  é  alli  o  mais  tomivel  é  um  peixe 
de  pequeno  tamanho,  ornado  de  lindas  cores,  que  é  conhe- 
cido com  o  nome  de  piranhq, :  tudo  quanto  cai  n*agua  é  ins- 
tantaneamente dilacerado  por  myriadas  d* estes  peixes;  o  todo 
o  animal  ferido  torqa^se  em  brovo  sua  presa. 

Sô  na  manhã  de  S|5  é  que  pudemos  chegará  extremidade 
<cptentrional  da  ilha :  demorámo-nos  ahi  um  dia  inteiro  para 
determinar  a  posição  geograpbioa,  assim  como  o  Unhamos 
praticado  na  outra  oxtfamidado.  A  29  chegamos  á  primeira 
radiooira  QueHlaípoba  ^,quc  a  passámos  á  remo, assim  como 
umilas  outras  que  om  seguida  onoontnUnos.  Na  tarde  do  se- 
cuinlo  dia  passámos  por  perto  da  cachoeira  de  Santa  Maria, 
oiH>  è  formada  de  uma  longa  serie  do  correntezas.  Todo  o 
iliji  3t  foi  occupado  no  rude  trabalho  de  passar  as  canoas 
por  oinia  d*c^tas  perigosas  paragens  :  para  osse  fim  os  tra- 

M^  I^-«^  05to  nome  a  uma  barra  transversal,  oii  rocbn,  por  cima  da 
^\u\  \vi$$:im  ;is  .leuas,  qiiG  o  depois  so  precipitam  com  violência. 
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balhadores  poem-se  dús,  metiein-se  n*agua,  ficando  uns  á 
proa  das  canAasparaas  dirigirem,  e  outros  as.aguentam  por 
detraz  por  meio  de  cordas  amarradas  á  popa,  para  assim  mo- 
oerar  o  impulso  que  recebem  da  rápida  corrente  das  aguas: 
os  aue  não  são  emproados  n'estes  trabalhos  ficam  de  sen- 
tinelia  para  defender  aquelles  dos  assaltos  dos  selvagens. 

A  2  de  Julho -avistou-se,  sem  ser  esperada,  em  volta  do 
rio,  uma  canoa  cheia  de  Índios,  que  parecia  observarem-nos 
de  longe.  Julguei  da  maior  importância  o  communicarmo- 
nos  com  elles^tendo  razões  para  suppôr  que  eram  espiões  dos 
chatnbioas  ;  e  dcsejaúdo  assegurar-me  de  quaes  eram  as 
disposições  d*esta  narâo,  fiz  demorar  as  outras  canoas,  e 
procurei  com  a  minha  approximar-me  á  dos  selvagens,  fa- 
zendo a  estes  todos  os  possiveis  signaes  de  amizade ;  mas, 
nada  pôde  vencer  sua  desconfiança;  e  seguindo  sempre  perto 
da  margem  do'rio,  empregavam  toda  a  diligencia  ^ra  fazer 
com  presteza  vogar  sua  canoa,  servindo-se  para  isso  com 
bastante  dexteridade  de  varas  compridas,  a  que  se  dá  o 
nome  de  varejões ;  e  d*este  modo  tomaram  grande  dianteira 
á  minha  canoa.  Vendo  que  os  nao  alcançava^  encarreguei  ao 
Dr.  Weddell,  que  commandava  a  mais  veloz  das  nossas  em- 
barcações, de  lhe  dar  caça :  enlào  um  espectáculo  de  grande 
interesse  se  passou  a  nossos  olhos :  de  ambas  as  partes  pu- 
zeram-so  em  exercício  todas  as  forças  que  foram  dadas  ao 
homem ;  do  nosso  lado,  para  alcançar  a  impulso  de  remo  a 
canoa  dos  indígenas ;  o  do  lado  d'estes,  para  escapar  a  uma 
morte  que  elies  suppunham  infallivel :  e  taes  foram  os  esfor- 
ços d*estes,  que  as  compridas  e  fortes  varas,  manejadas  por 
vigorosos  braços,  fizcram-seem  pedaços.  A  perseguição  que 
se  lhes  fazia  continuou  por  algum  tempo,  até  ao  chegar  a 
uma  pequena  cachoeira :  então  osíndigenas,  não  querendo 
perder  a  vantagem  que  lhes  davam  os  seus  varejões,  dirigi- 
ram a  canoa  para  o  lugar  de  menos  fundo  no  rio :  a  em  que 
ia  o  Dr.,  proscguíndo  na  dirccçiio  que  levava,  lançou-se 
na  correnteza,  e  conseguiu  assim  tomar  a  dianteira  á  dos  sel- 
vagens. Estes,  vendo-se  em  nossopoder,cahiram  de  joelhos 
pondo  as  mão  cm  cima  das  cabeças :  procurou-sc  socogal-os, 
e  dcsvaneccl-os  da  idéa  de  terror  que  de  nós  formavam,  e 
isto  por  signaes  de  amizade,  por  dadivas,  que  se  lhes  faziam: 
ronseguido  o  que,  nada  pôde  explicar  a  expressão  naturai 


—  202  — 

dasua  alegria.Depois  d'istoretiraram-se,para  oíim  de  annun- 
ciarem  aos  seus  a  nossa  próxima  chegada.  Este  mesmo  dia  ia- 
me  sendo  fatal ;  porque,  ao  momento  em  que  minha  caaoa 
passava  uma  correnteza  muito  perigosa, foi  de  encontro  a  uma 
rocha,  e  ficou  entalada  entre  duas  pedras :  ao  mesmo  tempo 
vimos  que  uma  outra  das  nossas  candas  cahia  sobre  a  minha, 
impellida  pelos  esforços  combinados  da  corrente  e  dos  rema- 
dores, e  cremos  ambas  perdidas  ;  mas,  por  uma  remada  dada 
muito  a  propósito  pelo  piloto  da  segunda,  as  duas  canoas 
passaram  algumas  pollegadas  rente  uma  da  outra  com  a  ra- 
pidez do  raio ;  e  ficámos  assim  livres  do  grande  perigo,  que 
içual  ainda  nfio  tínhamos  experimentado  no  curso  da  nossa 
viagem.  Ao  anoitecer  estabelecemos  o  nosso  pouso  perto  do 
primeiro  aldeamento^  para  que  ahi  chegássemos  na  manhãa 
seguinte.    . 

Ao  romper  do  dia  3  partimos,  dirigidos  por  um  índio  que 
tinha  ficado  comnosco,  e  que  nos  levou  com  habilidade  por 
cima  de  uma  cachoeira  bastante  alta ;  e  d'ahi  a  pouco  enxer- 
gámos de  repente  a  primeira  aidéa  dos  chambioas .  Um  grande 
numero  de  selvagens  estava  reunido  na  margem  do  rio  á 
nossa  espera ;  e  vimos  que  d'alli  se  retiravam  algumas  ca- 
noas conduzindo  mulheres  e  crianças.  Comtudo,  a  maior 
confiança  estabeleceu-se  logo  entre  nós :  na  mesma  noite 
chegámos  ao  pé  da  segunda  aldêa  (1),  a  qual  visitamos  na 
seguinte  manha ;  e  a  noite  de  5  passámos  na  terceira. 

Todas  estas  aldèas  s&o  construídas  debaixo  do  mesmo  pla- 
no, com  grandes  cabanas  feitas  unicamente  de  folhas  de  pal- 
meira, e  dispostas  em  meio  circulo  em  redor  de  uma  grande 
casa  destinada  para  os  divertimentos  públicos.  O  numero  total 
dos  individuos  d'estatribu  pôde  chegar  a  6,000,  pouco  mais 
ou  menos:  os  dois  sexos  andam  inteiramente  nús,e  pintam 
os  corpos  de  escarlate  por  meio  do  urucú:  são  trabalhadores, 
e  as  suas  roças  estendem-se  por  mais  de  meia  légua  pela  mar- 
gem do  rio ;  plantam  n'ellas  bananeiras,  mandioca,  batatas, 
canna,  etc.  Sabem  tecer  o  algodão  em  panno  e  em  rede.  O 
seu  comportamento  a  nosso  respeito  foi  distinctamcnle  ami- 

e 
(1)  Nas  ribeirns  do  Tocantins  dá-se  o  nome  de  aldéa  á  povonr^^io  di- 
índios  mansoi,  ou  que  abandonaram  as  maltas ;  e  o  de  maloca,  ao  luga 
cm  que  temporariamente  se  arrancham  fauiilias  de  alguma  tribu  ainda 
nSo  civilisad.i,  (Nota  do  Traduclor.) 
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gavel  e  pacifico.  EUes  fazem  parte  da  grande  nação  dos  ca- 
rajás. Achavam-se  na  terceira  aldêa  4  christâos  que  os  Índios 
conservavam  presos;  e  tivemos  a  felicidade  de  conseguir  a  sol- 
tura d'elles :  3  pertenciam  á  provincia  do  Pará,  e  por  isso  os 
enviei  ao  commandante  de  S.  Soão ;  o  outro  era  um  soldado, 
que  i*egressou  comigo  a  Goyaz, 

Com  quanto  tivéssemos  muito  soíFridoaté  alli,  todavia  só 
tínhamos  superado  uma  mínima  parte  dos  perigos^e  díflScul- 
dades  da  nossa  empreza.  EUes  começaram  a  6  de  Julho,  que 
foi  quando  chegámos  ás  grAndes  cachoeiras,  que  se  podem 
ajuntar  em  duas :  a  Cachodronconvpriday  que  tem  duas  lé- 
guas de  extensão ;  e  a  Cachoeira-grande ,  que  tem  ires. 
Emquanto  as  passávamos,  tivemos  de  soffrer  cruelmente  a 
fome ;  porque,  a  sahir  do  Furo  do  Bananal,  n&o  se  encontra 
mais  peixe  ou  caça.  Finalmente,  a  14  chegámos  ao  forte  de 
5.  João  das  Dttas  Bawras^  que^forma  a  ponta  austral  do  Pará. 

EíTectuámos  o  nosso  reçresso  subinao  o  Tocantins.  Tive- 
mos então  occasíAo  de  visitar  a  bella  missão  do  capuchinho 
Fr.  Francisco  em  Bocí-vista ;  as  aldéas  dos  índios  apinagis 
e  Carahos ;  as  villas  de  Carolina  e  do  Porto-Imperial^  onde 
deixámos  nossas  embarcações,  iScando  entregues  á  disposi- 
ção do  governo  brasileiro  .  e  voltámos  a  Goyaz  por  terra, 
atravessando  um  sertão  de  150  l^uas,  que  está  effecti vãmen- 
te exposto  ás  excursões  dos  canoeiros  e  chavantes. 

No  curso  d*esta  viagem  tivemos  occasião  de  determinar  a 
posição  geographica  de  um  grande  numero  de  pontos,  e  de 
fazer  avultadas  collecções  em  todos  os  ramos  da  Historia  Na- 
tural. E^tes  objectos  sâo  destinados  para  as  collecções  pu- 
blicas, e  eu  já  os  dirigi  ao  consuf  de  França  no  Rio  de  Ja- 
neiro. 

Dentro  de  poucos  dias  sigo  para  Cuyabá^  cidade  situada 
no  centro  do  continente  e  d*ondo  procurarei  passar  ao  Pa^ 
ra/fvay. 

Consenti,  Sr.  Ministro,  em  receber  a  segurança  do  pro- 
fundo respeito  com  que  tenho  a  honra  de  ser  de  V.  £x. 
Atlento  Servidor.— F.  de  Castklnau. 

(Traducção  d9  Machado  d*01ivelra.) 
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PARFXER 

Sobre  o  aldeamento  dos  indios  uakurús  e  guands,  cain  a 
descripção  dos  seus  iisos,  religião^  estabilidade  e  costumes. 
— Por  Ricardo  Frutico  de  Álituíida  Serra, 

(Oflcrecido  ao  Instituto  pelo  Exm,  presidente  de  Malo-Groaso,  o  Sr. 
Cónego  José  da  Silva  Guimarães.) 


Ulm.  e  Exm.  Sr.  —  Para  dar  o  mou  parecer,  conforme 
manda  S*  H.  e  Y.  Ex.  me  ordena,  sobre  o  aldeamento  dos 
indios  uaicurús  e  guanás,  que  vivem  como  entre  os  portu- 
guezes,  nos  terrenos  adjacentes,  e  a  norle  doeste  presidio  de 
Coimbra,  e  nos  contíguos  ao  de  Miranda,  de  tal  forma  que 
fiquem  sendo  úteis  á  mineração  e  agricultura,  confesso, 
Illm.  e  £xm.  Sr.,  que  mais  de  uma  vez  me  tenho  esforçado 
para  cumprir  com  este  meu  dever,  e  outras  tajitas  vacillante 
o  tenho  suspendido  :  tanto  por  serem  os  meus  sentimentos, 
a  respeito  d  estes  indios,  contrários  ao  commum  e  geral  das 
pessoas,  que  ha  mais  annos  os  praticam  o  entendem  o  seu 
idioma,  como  por  me  persuadir,  pelo  largo  espaço  de  5  an- 
nos em  que  diariamente  os  trato,  ter  reconhecido  n*elles  uni- 
camente uma  natural  inconstância  e  aiTectada  condescen- 
dencia^  prestando-se  lisongeiros  a  quanto  se  lhos  insinua, 
mas  só  na  oçculta  e  firme  resolução  de  nada  cumprirem  que 
seja  contrario  aps  seus  inveterados  usos  e  presentes  inte- 
resse; sendo  o  seu  caracter  uma  refinada  dissimuiaç&o  e  certa 
desconfiança,  ainda  dos  mesmos  benificios,  que  recebem,  os 
quaes  muitas  vezes  julgam,  ingratos,  menos  graça  do  que 
divida,  consequência  dos  seus  estranhos  principios. 

O  seu  systema  politico,  e  aferro  aos  seus  herdados  cos- 
tumes e  abusos,  a  sua  vida  errante  e  libidinosa,  as  suas 
poucas  leis  arbitrarias,  ou  simples  e  mutuas  convenções,  mas 
regras  fixas  com  que  se  rogCilam  entre  si  tranquillamento  por 
uma  tendência  natural  e  herdada  tradição  ;  o  horror  que 
têem  para  o  trabalho^que  consideram  só  próprio  de  escravos 
o  incompatível  com  sua  innata  soberba,  suppondo-se  pela 
primeira  e  dominante  nação  de  indios;  contando  todas  as 
outras  por  suas  cativeiras,  nâo  se  julgando  inferiores  aos 
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mesmos  besptnhoes  e  poHuguezes,  gabando-se  diaf in-- 
mento  de  qae^  apezar  de  sermos,  muito  bravos,  nos  sou- 
beram amansar:  esta  ridícula  altivez e negação  ao  trabalho, 
lhes  faz  desprezar  as  fadigas  da  agricultura,  que  com  effeito 
nâo  necessitam  para  viverem  longos  annos,  robustos  e  far- 
tos, achando  no  rio  Paraguay,  e  nos  seus  amplíssimos  cam- 
pos a  sua  sempre  provida  dispensa^ 

A  summa  iadiiferença  com  que  olham  para  os  mais  vi- 
síveis sentimentos  e  princípios  da  religião  e  da  lei  natural, 
que  só  nos  corações  doestes  homens  parece  se  nâo  acha 
gravada :  a  crueldade  com  que  anniquilam  a  sua  mesma 
raça,  incompatível  com  o  extremoso  mimo  e  amor  com  que 
tratam  e  criaíh  algumas  crianças  que  comfvram,  efuftamás 
nações  vizinhas,  maiormento  aos  próprios  filhos,  que  raras 
vezes  deixam  nascer  de  suas  mulheres ;  a  independência  o 
rivalidade  com  que  vivem  entre  si  as  diversas  tribus  dos 
uaicurús  que  formam  o  todo  d*esta  errante  e  dispersa  na- 
tjâoy  unidas  para  o  seu  int^esso  geral  e  separadas  pelo  seu 

Sroprio  o  para  sua  subsistência :  as  chamadas  commodida:-^ 
es.  da  vida,  ou  sejam  do  fausto,  <la  mé&a  ou  da  casa,  que 
felizmente  desconhecendoi  nao  prezam  nem  buscam,  nào 
multiplicando  assim  as  necessidades  do  homeín,  tudo  em 
tim  accumula  uma  cpnfusâo  cie  ídáas  contradietorias,  que, 
parecendo  entre  si  diametralmeate  oppo.stas,  constituem  o 
systema,  a  moral  e  conservação  de  todo  o  corpo  dos  uai- 
curúsi  formidável  ás  maisr  nações  indígenas  do  únpUssimo 
Paraguay,  e  ainda  muitas  vezes  aos  mesmos  pòituguezes^ 
e  hespaohoes^  sobre  os  quaes  por  dois  séculos  commeftto^ 
ram  repetidas  atrocidades,  equasr  sempre  impunemente. 
Eu  seria  assas  extenso  se  pretendesse  demonstfar^  que 
nao  são  paradoxas  as  aíTirmativas  referidas,  e  desenvolver 
as  combinadas  círcumstancias  pelas  quae»  se  fariam  evi- 
dentes»  iPortanto,  lUm.  eExm.  Sr.,  nãa  deixando  de  tocar 
em  alguns  foctos' constantes  que  as  verificam,  passai^ia 
expor,  nSo  quanto  me  parece  necessário  para  se  aldearem 
estes  Índios;  de  tal  forma  que  sejâiâ  úteis  a  agricultura  e  á 
mineraçio^  mas  sim  ás  difficuldadéSt  que  acho  á  umí  esia-* 
belecimento  fixo  e  constante,  do  quaJ  se  possam  tirar  as 
utilidades  que  se  esperam,  o  as  quaes  só  o  (empo  poderá 
facilitar  quando,  pela  nossa  mais  longa  commumcaçâo,  se 

TOMO  VII.  27 
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adoçarem  os  seus  costumes  e  parto  dos  estranhos  princí- 
pios com  que  se  governam,  se  acaso  isso  ser  possa. 

Piuinero  dos  indios  dependentes  de  Coimbra. 

Ua  quatro  annos  que  a  enumeração  dos  uáicurús»  e 
guanás  era  de  1,400  almas,  800  dos  primeiros,  e  600  dos 
segundos ;  e  em  Miranda  chegava  o  seu  numero  a  800. 
Presentemente  chegam  a  2,600  pessoas  as  adjacentes  a 
Coimbra,  por  terem  comprado  nos  ditos  quatro  annos  aos 
xamicocos,  índios  que  vivem  nas  terras  occidentaes  da 
Bahia  Negra,  mais  de  quatrocentos  dos  seus  filhos,  e  pri- 
sioneiros que  esta  nação  faz  sobre  outras  da  sua  mesma 
língua,  situadas  mais  interiormente  n'aquelle  paiz. 

Além  d'estes  xamicocos  passaram  em  1802,  e  por  duas 
diversat  vezes,  muitos  uaicurús  denominados  cadiu-é-os, 
e  que  viviam  visinhos,  e  ao  norte  do  forte  hespanhol  de 
Bourbon,  para  a  mesma  morada  em  que  se  achara  os  an- 
ncxos  a  este  presidio  de  Coimbra ;  isto  é,  em  Março  300 
pessoas  com  outros  tantos  cavallos,  e  em  Novembro  380 
com  mais  â€i'l,200  animaes. 

Itodos  estèí^  novos  adquiridos,  e  chamados  pelos  uaicu- 
rús?  seus  cativeiros,  ou  sejam  xamicocos,  bororós,  guanás 
ou  outra  qualquer  das  por  elles  flagelladas  naçOes,  logo 

Íue  entram  em  cada  tribu,  s&o  reputados  como  membros 
'ella.  Algumas  crianças  ficam  adoptadas  como  filhas, 
outras  vem  a  casar  com  seus  senhores,  e  assim,  dentro  em 
poucos  annos,  fazem  estes  novos  membros  um  mesmo  to- 
do, ainda  que  sempre  com  o  nome  de  cativeiros. 

Nfto  deixando  com  tudo  de  lhes  servir  estas  ligações  de 
nota  para  o  futuro,  sendo  um  ordinário  impropério  entre 
os  uaicurús  o  de  so  ultrajarem  uns  aos  outros  nas  suas 
bulhas,  e  na  ausência  por  filhos  e  netos  das  outras  nações, 
que  chamam  suas  captivas,  do  tal  forma  que  se  considera 
entre  elles,  já  como  udalgo,  e  com  accesso  para  capitão, 
quando  falte  a  prole  de  alguns  dos  existentes,  a  todo  aquelle 
que  é  conhecido  por  ter  um  ou  dois  ascendentes  uaicurús 
legítimos,  aos  quaes  chamam  cote;  o  doestes  puritanos  não 
ha  talvez  cm  todos  estes  uaicurús  mais  do  que  até  vinte. 
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Divisão. 

Os  uaicurús  se  dividem  em  differentes  tribus,  e  cada 
uma  com  direrso  nome. 

A  primeira  é  a  dos  uatade-os,  composta  de  vários  capi- 
tães, entre  os  quaes  o  capitão  Paulo  é  olhado  como  chefe, 
em  poucas  circumstancias. 

Formara  a  segunda  tribu  tom  o  nome  de  ejué-os  tam- 
bém vários  capitães,  dos  quaes  é  julgada  como  principal 
D.  Catharina,  por  ser  filha  do  capitão  Guané;  supposto  ter 
desmerecido  de  nobreza  no  conceito  dos  uaicurús,  por  ser 
sua  mâi  guaná,  e  como  tal  contada  por  captiveira,  ainda 
que  dona  na  sua  naçAo. 

A  terceira  tribu  é  dos  cadiué-os,  novamente  fugidos  das 
vizinhanças  de  Bourbon  para  se  estabelecerem  na  mesma 
morada  das  duas  primeiras ;  ella  consta  de  680  pessoas, 
como  fica  dito,  doze  capitães,  e  outras  tantas  donas. 

Como  aggregados  a  estas  três  tribus,  vivem  alguns  indi- 
vidues de  outras,  denominados  pacajudeus,  cotogudeus, 
xacuté-os,  oléos,  que  os  seus  casamentos  separam  de 
umas,  e  unem  ás  outras,  em  quanto  elles  duram.  A  maior 
parte  d'estas  ultimas  quatro  tribus,  são  as  que  se  estabele- 
ceram em  Miranda. 

Os  diversos  nomes  de  cada  uma  doestas  distinctas  tribus 
são  relativos  á  qualidade  dos  terrenos  das  suas  antigas  e 
diversas  moradas ;  isto  é,  na  língua  uaicurú,  uata  é  pe- 
dra, e  assim  uatadé-os  é  o  mesmo  que  os  das  terras  das 
pedras,  paca,  é  ema:  por  isso  pacajudé-os  os  da  terra  das 
emas.  Coto  é  flexa,  e  cótójudé-os  os  uaicurús  da  terra  das 
flexas. 

(rtearkfs. 

Os  600  guanás  que  existiam  ha  quatro  annos,  tem  aug- 
mentado  o  seu  numero  com  alguns  filhos  e  xamicooos  com- 
prados. Esta  nação  é  certamente  a  que  promettia  um  al- 
deamento constante ;  ella  tem  morada  fixa  nas  fertilissimas 
terras  e  matos  das  escarpadas  serras  de  Albuquerque,  e 

[>erto  do  morro  d*este  nome  e  da  margem  do  Paraguaj, 
ugar  a  que  geralmente  indios  e  portuguezes  chamam  Al- 
buquerque, dando  simplesmente  o  nome  de  povoação  á 
que  com  elle  se  caracterisa. 


Os  Guanás  alli  estabelecidos  vivem  dentro  de  grandes 
casas,  que  formam  de  enlaçados  troncos  e  ramos.  Plantam 
algum  milho,  mandioca,  grande  quaptidade  do  morangas 
e  bataiaes.  Tecem  todos  os  annos  hims  pannos  e  alguns 
paicús ;  e  ainda  que  pareçiUQ  assas  preguiçosos,  esta  cul- 
tura, com  alguma  pescn,  nio  só  os  sustenta  e  veste,  mas  os 
uaicurús,  que  os  olham  como  seus  capliveiros,  lhes  tiram 
cada  anno  uma  boa  pprçáo,  parte  como  gratuito  feudo,  e 
parte  tirada  oom  alguma  violência,  succedendo-lhe  o  mes- 
mo com  os  seus  pannos. 

Alám  d'es(e  sustento  próprio,  tributos  forçados  e  dons, 
os  guauás  vendem  todos  os  annos  em  Coimbra  algumas 
redes  e  pannos,  bastantes  gallinhas,  grande  somma  de  ba- 
tatas, e  alguns  porcos,  tendo  assim  estas  permutações  en- 
riquecido móis  esta  naçào  do  que  os  uaiourús,  fazendo  em 
fim  esta  âxa  morada  e  útil. agricultura,  que  a  'maior  parte 
dos  errantes  uaícurús  estabeleçam  n'estes  lugares  as  suas 
toldarias  em  quanlQ  duram  aquelles  fructos,  e  a  inunda- 
ção do  Paraguay,  não  alagando  ainda  aquellas  largas  cam- 
pinas, lhes  facilita  aUí  pasto  para  suas  numerosas  cavalga- 
duras, sem  que  os  fr^ictos  d*esta  cultura  e  o  v^sivel  inte- 
resse que  d*eiU  tiram  os  guanás  nas  vendas  que  fazen)  aos 
portuguozes,  sirva  de  estimulo  aos  uaicurús  para  os  imi- 
iaiem. 

Os  guanás  tambeip  se  dividem  em  differentes  tribus ;  e 
tedas  elias,  apeyar  de  terem  maior  nun^ero  de  homens  do 
que  os  uaieuvús,  se  viraoit  pàva  a  sua  conservação,  na  ur- 
gência de  comprarem  a  paz  o  «t  amizade  d'aquQlles  seus 
oppre^ores ;  porque  os  uaicurús,  sempre  arrantes,  e  sem- 
pre atrozmente  guerreiros,  fiados  nos  seus  cavallos,  e  co- 
nhecendo toda  a  sua  força  e  superioridade  sobre  as  outras 
nações  que  os  não  têem,  sempre  flagellaram  os  guanás  com 
uma  guerra  de  diárias  emboscadas,  e  intempestivos  ata- 
ques, nio  sobYO  suas  aldêas,  que  sempre  cercam  de  esta- 
cadas, mas  sim  estrugando-lhes  as  suas  plantações,  e  es- 
preitand(H)s  tanto  nas  suas  roças,  como  quando  iam  e 
voltavam  4'eUas;  qu  no  campo  matando  e  captivando  os 
que  apanhavam  em  desouido,  e  em  menor  numero.  Estra- 
gos e  damnos  que  obrigaram  os  guanás  a  pedirem  paz,  e  a 
deixarem-rse  chamar  seus  captiveiros,  dando-lhes  volunta- 
riamente parte  das  suas  colheitas,  para  pouparem  o  resto, 
e  as  mortes  que  cada  anno  soffriam. 
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Estes  600  guanás  são  os  que  vi?em  sobre  si,  aldeados  e 
unidos  em  um  corpo  nas  ditas  serras  de  Albuquerque ;  e 
aioda  que  por  esta  forma  separados  dos  uaicurús,  sempre 
vivem  ligados  com  elles,  e  seguindo  a  sua  sorte.  Alguns 
passam  para  o  corpo  dos  uaicurás,  ficando  já  como  taes  os 
lilbos  que  entre  elles  nascem. 

A  soberba  e  rivalidade  dos  uaícurés  é  tal,  que  se  infun- 
de nos  mesmos  guanás  logo  que  passam  a  viver»  ou  nas- 
cem entre  os  altivos  uaicurús»  tratando,  os  outros  com  des- 
prezo, e  publica  superioridade,  mormente  até  o  aono  de 
1799,  chegando  alguns  capitães  uaicurús,  e  ainda  aquel- 
les  mesmos,  cujas  mais  e  mulheres  sempre  foram  guanás, 
como  os  capitães  Paulo,  e  Luiz  Pinto,  a  fazer  levantar  da 
minha  mesa,  e  a  comer  sentados  no  cháo,  a  algum  eapitfto 
guaná  que  viam  n*ella,  e  a  dizerem^me  que,  se  eu  comia, 
elles  o  não  faziam  cem  seus  captiveiros» 

Porém,  vendo  os  uaicurús  que  no  dito  annO  foram  dois 
guanás  á.ViU»-Bella  fallar  a  V.  Ex.»  e  o  capítáo  Ayrea  Pinto 
e  outro  guaqá  á  ViUa  Maria,  para  onde  presumiam  dô  que* 
riam  mudar  os  guanás,  díesde  essa  rooca  mudairam-os 
uaiourús  de  modos  e  estylos,  cbamanao  aos  guanás  de 
amigos  e  parentes,  convidand<M>s  para  suas  festas,  e  mes- 
mo para  minha  mesa,  temendo  esta  mudança;,  porque  n'el* 
la  perdiam  mulheres,  parte  de  seu  sustento  e  das  suas 
forças,  pelos  convidarem  sempre  para  as  suas  expediçdes 
bellic^s ;  com  o  que,  e  com  es>e  novo  e  mais  ^lual  modo 
de  tratamento  se  tem  confonnedo  mais  os  guanás  com  os 
seus  antigos  e  ainda  actuaes  oppressores,  que  de  vez  em 
quando  lhes  não  deixam  de  fazer  suas  vkxIedDK^ias,  e  de  os 
chamar  sempre  seus  çaptiveiros. 

Xamicocos. 

Os  XamicQCOs  não  deixam  de  formar  uma  nação  nume- 
rosa; pois  occupam,  não  a  grande  dist^cia  da  margem 
accídental  do  Paraguay,  os  terrenos  que  se  estendem  dò^e 
pouco  abaixo  da  Bahia  Negra,  13  l^gmis  ao  sul  de  Coimbra, 
até  as  immediaçôes  do  Santo  Coração»  e  S«  Thiago  da  pro- 
víncia de  Chiquitos,  sobre  as  quaes  bzein  os  estragos  que 
podem,  captivam  mulheres  e  crianças,  que  vendem,  e  se 
acham  entre  os  uaicurús. 
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E'  nação  misérrima;  nào  cultivam,  nem  lêem  casas;  dor- 
mem ondinariamente  em  covas,  que  fazem  na  terra,  e  até 
comem  umas  folhas  carnosas  de  certo  arbusto ;  vivem  em 
diversos  e  distantes  alojamentos,  fazem  dura  guerra  uns 
aos  outros,  vendendo  alguns  prisioneiros  que  apanham  aos 
uaicurús  com  medo  dos  quaes  se  concentraram  nos  matos 
d'aquelle  terreno. 

Os  mesmos  attentados  com  que  os  uaicurús  reduziram 
e  aggregaram  á  si  os  guanás,  são  semelhantemente  os  mes- 
mos com  que  têem  reduzido  parte  dos  xamicocos ;  pois  vi- 
sitando-os  por  muitas  vezes  cada  anno,  e  sempre  com  in- 
differente  semblante  de  paz  ou  de  guerra,  para  lhes  com- 
prarem alguns  filhos  e  captivos,  ordinária  e  perfidamente, 
por  ajustes  de  contas,  lhes  matavam  quantos  achavam  cm 
descuido:  até  que  no  anno  de  1801  os  mesmos  xamicocos 
para  se  livrarem  d'este  annual  flagello  mandaram  esponta- 
neamente chamar  os  uaicurús,  venderam-lhes  entre  crian- 
ças e  adultos  mais  de  200,  contrahiram  paz,  convidando-os 
para  fazerem  a  guerra  a  outros  xamicocos,  e  ficaram  os 
uaicurús  chamando  seus  captiveiros.  os  quaes  com  refinada 
politica  deixaram  alguns  dos  seus  alli  casados,  até  a  che- 
gada de  D.  Lazaro  da  Ribeira  no  ataque  que  fez  contra 
Coimbra,  que  os  fez  retirar  assustados  para  sua  morada  de 
Albuquerque,  abandonando  os  xamicocos  suas  mulheres ; 
sendo  digno  de  nota  que  estes  adquiridos  xamicocos,  vi- 
vendo alguns  annos  entre  os  uaicurús,  são  os  mais  impla- 
cáveis inimigos  da  sua  mesma  nação. 

Além  dos  guanás  e  xamicocos,  existem  ainda  entre  os 
uaicurús  alguns  de  outras  diversas  nações,  como  bororós, 
cayapós,  chíquitos  ou  caunis,  que  habitam  os  terrenos  que 
vertem  para  o  rio  í^araná,  visinhosao  Igatimy,  mas  o  nume- 
ro de  todos  estes  é  assas  diminuto,  assim  como  de  alguns 
n^rose  caborés  já  nascidos  entre  aquelles  seus  oppressores. 

Fazer  a  guerra  a  todas  as  nações  visinhas  é  um  objecto 
d*alta  consideração,  e  urgentíssimo  para  o  famoso  corço 
dos  uaicurús;  sem  ella  estariam  a  muitos  annos  anniqui- 
lados.  porque  os  prisioneiros,  e  compras  que  fazem  a  estas 
flagelladas  nações,  é  só  quem  preenche  as  suas  diárias 
cerdas,  e  a  da  estranha  pratica  de  não  deixarem  nascer  os 
iilhos;  ficando  assim  o  total  dos  uaicurús  um  composto  de 
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outras  muitas  nações  de  índios,  formando  todos  um  corpo 
unido,  sempre  promptos  para  commetterem  mil  estragos 
sobre  os  seus  mesmps  parentes,  e  fazel-os  captivos. 

Decompondo-se  este  aggregado  total  da  famigerada  na- 
çio  uaicurú,  poucos  d'elles  ficaram  oue  sejam  de  uma  an- 
tiga origem ;  pois  dos  2,600  índios  dependentes  de  Coim- 
bra, e  actualmente  domiciliados  nos  campos  contíguos  ás 
serras  de  Albuquerque,  tirados  os  600  guanás,  que  vivem 
como  aldeados,  e  separados  d'elles,  dos  2,000  que  restam, 
500  ainda  sào  guanás,  e  seus  filhos  entre  os  uaicurús  esta- 
belecidos, ou  como  antigos  e  actuaes  captiveiros  no  nome, 
ou  por  casamentos ;  montando  com  pouca  diíTerença  a  500 
xamicocos  os  d*esta  nação,  ha  cinco  annos  adquiridos.  Fi- 
nalmente das  1,000  almas  que  ainda  restam,  talvez  não 
cheguem  a  200  os  que  se  possam  ehamar  verdadeiros  uai- 
curús ;  sendo  os  800  para  completar  a  somma  total  um 
composto  de  bororós,  chiquitos,  cayapós,  cayuabas,  ai  - 
guns  negros,  caborés,  bastardos  e  seus  filhos  e  netos,  de 
todos  estes  diversos  índios  misturados  entre  si  pelos  repe- 
tidos casamentos,  que  tanto  os  uaicurús,  como  todas  estas 
nações  praticam  uns  com  outros,  logo  que  entram  em  cada 
uma  das  tribus  que  formam  o  todo  dos  uaicurús. 

Bens  e  morada  dos  Uaicurús. 

A  mais  interessante  riqueza  que  mais  prezam,  e  em  que 
mais  cuidam  todos  os  uaicurús,  consiste  em  seis  ou  oito  mil 
cavallos  que  possuem,,  para  conservação  dos  quaes  é  pre- 
ciso pastos,  e  ainda  mesmo  para  o  sustento  de  todas  estas 
tribus  em  geral,  e  cada  uma  em  particular,  necessariamen- 
te estes  capitães,  segundo  o  seu  numero  e  ligações  de  suas 
famílias,  se  separam  uns  dos  outros,  e  se  espalham  por  di- 
versos lugares  a  3,  5  e  7  léguas,  o  outras  vezes  mais  distan- 
tes entre  si,  dependendo  estas  mudanças  do  estado  annual 
da  inundação  dos  campos  do  Paraguay  e  de  sua  vazante. 
Em  ambas  estas  oppostas  circumstancias,  a  morada  dos 
uaicurús  é  regularmente  nas  campinas  que  se  encostam  á 
face  do  sul  das  serras  de  Albuquerque,  que,  desde  o  morro 
d'este  nome  no  Paraguay,  se  estendem  por  dez  léguas  para 
o  poente,  abeirando  n*ellas.  Mas  esta  morada  é  sempre 
ambulante,  porque  a  máxima  alagação  do  Paraguay,  que  não 
inunda  ao  mesmo  tompo  os  ditos  tabolciros  e  campos  altos 
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onde  se  mudam  então  a  ínaior  parte  dos  índios  e  todos  os 
seus  animaes.  Succedé  pois  que  estes  últimos  campos  fi- 
cam geralmente  debaixo  d'agua,  e  com  grande  altura  de 
inundação,  quando  já  os  outros  estto  enchutos,  e  o  mes- 
mo Paraguay  tem  descido  muito  da  sua  máxima'  cheia,  pa-^ 
ra  onde  voltam  e  se  mudam  os  uaicurús. 

Eu  jutgo'  (jue  a  província  de  Chiquitos  é  quem  immda  o 
dito  LojacadigOy  porque  o  nível  das  aguas  nèopermitteque 
oLojacadigoestejaa  encher,  quando  os  outros  já  téem  sec- 
cado  e  estáo  baixos. 

Além  d'estas  repetidas  e  annuaes  mudanças  para  o  pasto 
de  tantos  animaes»  e  para  a  pesca  e  caça  que  em  uin  lugar 
fixo  logo  falta  para  tantos  indivíduos,  fazem  os  uaieurús 
outras  muitas  e  diversas  digressões  para  acharem  em  outros 
libares  sustento  e  palmitos,  maiormente  no  tempo  em  que 
a  bucayuba,  espécie  de  palmeira,  dá  o  seu  fructo,  do  qual 
fazem  durável  provimento,  tanto  da  pdipa,  como  do  coco  que 
ella  cobre,  fazendo  igualmente  do  âmago  do  seu  tronco  muito 
boa  farinha,  que  se  equivoca  com  a  de  mandíaca :  e  acabados 
estes  fructos,  os  palmitos  e  outras  raízes,  em  um4ugar,  pas- 
sam a  buscal-^s  em  outros. 

Resposta  do  general  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro 
a  este  parecer^ 

Pelo  furriel  Manoel  Gomes,  que  chegou  nas  ultimas  ca- 
noas d'este  presidio,  recebi  a  sua  carta  de  S  de  Fevereiro, 
com  o  parecer  sobre  o  aldeamento  dos  índios  uaieurús,  e 
goanás,  e  descripções  dos  seus  usos,  relígiflo,  e  costumes, 
que  hoje  acabei  de  ler  com  muito  gosto. 

Este  papel  á  com  efieito  muito  bem  escrií^to,  e  com  esta 
razão  fica  bem  compensada  a  demora  de  dois  annos  e  oito 
mezes :  demora  a  aue  Vm.  foi  obrigado  em  consequência 
dà  difiSculdade  do  objecto,  das  suas  moléstias,  e  embaraços 
da  guerra,  e  dos  embaraços  ainda  maiores  dos  mesmos  ín- 
dios, que  pelos  poucos  gne  vêem  a  esta  villa  e  á  capital  avalio 
bem  quanto  lhe  serão  importunos,  sem  reflectirem  no  in- 
commodo  que  dão,  e  em  que  são  muito  diversas  as  nossas, 
e  as  suas  occupaçòes. 

TOMO  vii.  28 
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Eu  estou  mandando  tirar  uma  cópia  do  dito  papel,  tendo 
emendado  ao  mesmo  tempo  que  o  lia,  os  principaes  erros, 
e  inadvertências,  que  Ymc,  nâo  teve  tempo  de  corrigir,  e 
logo  que  esteja  concluída,  a  remetto  para  a  corte ;  não  só 
pelas  noticias  interessantes  que  contém ;  mas  porque  so- 
mente a  mesma  corte  com  a  dita  cópia  ficará  inteirada. do 
estado  d'essÃ  fronteira,  proporcionando  os  meios  precisos 
para  a  sua  segurança,  e  aplanando  com  a  corte  de  Madrid 
algumas  difficuldades,  suscitadas  talvez  por  causa  e  respeito 
d'esses  Índios. 

A  consequência  que  Vmc.  tira  da  organisação  e  systema 
politico  dos  uaicurús,  e  da  sua  religião,  usos^  e  costumes, 
é  que  só  um  —  quero  —  d*aquelle  Ente  Omnipotente,  que 
disse :  faça-se  a  luz,e  a  luz  foi  feita,ou  segundo  a  maior  ener- 
gia do  texto  hebraico,  que  disse :  faça-se  a  luz,  e  houve  luz ; 
seria  poderoso  para  aldear  estes  indios,  de  sorte  que  viessem 
a  ser  cidadãos  úteis.  Eu  ou  porque  não  tenho  tempo  de  fazer 
reflexões  mais  profundas,  ou  porque  os  não  vejo,  e  observo 
de  perto,  como  Vmc.  tem  feito  ha  cinco  annos  e  meio ;  não 
me  conformo  inteiramente  com  o  seu  parecer,  parecendo-me 
antes  ver  espalhadas  já  entre  elles  algumas  sementes  de  ci- 
vilisaçâo,  as  quaes  bem  cultivadas,  não  deixarão  de  produ- 
zir algum  fructo,  ou  tarde,  ou  cedo. 

Conheço  bem  quanto  custa  arrancar  os  homens  da  barba- 
ridade para  a  vida  civil ;  quanto  custa  accender  a  luz  da  razão 
em  espíritos  quasi  apagados ;  formar  novas  vontades,  e  li- 
gal-os  com  alguns  vinculos  moraes;  domar  o  impulso  de  uma 
natureza  depravada,  substituindo  umas  as  outras  paixões, 
e  criando  alguma  de  novo.  Tão  árdua  foi  sempre  esta  rege- 
neração, que  dos  primeiros  que  apartaram  os  homens  sil- 
vestres das  atrocidades,  e  torpe  modo  de  viver,  disse  a  sabia 
antiguidade,  que  elles  moviam  pedras  ao  som  da  sua  voz, 
que  abrandavam  Tigres  e  Levez,  e  talvez  que  esta  fosse 
também  uma  das  primeiras  razões,  porque  os  chamava  in- 
terpretes dos  deoses. 

Porém  estas  difficuldades  são  umas  difiiculdadès  geraes, 
mais  ou  menos  fortes,  segundo  o  differente  caracter  das 
nações,  não  achando  eu  nos  uaicurús  egoanás  circumstan- 
cias  particulares,que  me  façam  desesperar  da  sua  civilisação : 
bem  entendido,  que  se  não  trate  de  os  civilisar  em  um  dia. 
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ou  em  um  anpo,  pgrém  sim  de  applicar  aquelles  meios  que 
só  cabem  nas  forças  humanas,para  os  apartar  pouco  apouco 
dos  seus  bárbaros  costumes  para  os  avezar  auma  hid)itação 
fina,  e  a  qualquer  espécie  de  trabalha  útil,  installando  ao 
mesmo  tempo  em  seus  rudes  espíritos,  pelo  modo  menos 
abstracto  e  mais  sensível  que  ser  possa,  o  conhecimento  dos 
primeiros  deveres  do  homem  para  com  Deus,  para  comsigo 
mesmo,  e  para  com  os  seus  semelhantes. 

Dois  grandes  obstáculos,  ao  meu  parecer  téem  até  agora 
retardado  o  progresso  da  civilisagão  dos  indios  do  Brasil, 
entre  os  quaes  vemos  com  admiraçio  nos  filhos,  e  netos,  e 
outros  dependentes  ainda  mais  remotos,  os  mesmos  vicios 
dos  primeiros  que  foram  aldeados.  Uma  das  causas  doesta 
triste  herança^e-successão  de  vicios,  julgo  dever  deditíir-se 
da  separação  em  que  os  mesmos  indios  se  téem  conservado, 
vivendo  sobre  si,  e  ensinando  assim  os  pais  aos  filhos,  ainda 
mais  com  o  exemplo  do  que  com  a  palavra,  a  mesma  inér- 
cia e  aborrecimento  ao  traoalho,a  mesma  torpeza,e  a  mesma 
sede  das  bebidas  espirituosas.  Se  o  civilisar  os  indios  é  fa- 
zer-Uies  tomar  os  nossos  costumes,  parece  que  confundidos 
comnosco  elles  os  aprenderiam  mais  depressa,e  a  experiên- 
cias d*alguns,  criados  em  casas  particulares,  comfirma  isto 
mesmo. 

A  segunda  cousa  ou  obstáculo,  procede  da  falta  de 
Orpheos  e  Amphiòes,  que  saibam  mover  e  abrandar  estas 
pedras,  e  tigres  brasileiros.  Tão  grande  é  esta  falta,  ({ue  eu 
a  ella  attribuo  o  pouco  fructo  do  directório  dos  indios, 
apezar  da  sabedoria  o  humanidade  com  que  está  escripto  ; 
porque  movendo-se  elle  sobre  dois  eixos,  para  assim  mo 
explicar,  quaes  são  curas  e  directores,  bem  sabe  Vmc.  quão 
pobres  de  ordinário  e  carunchosos  são  estes  eixos,  e  quão 
ineptos  para  um  fim  tão  grande,  que  só  de  homem  de  pru- 
dência e  luzes,  e  de  costumes  irreprehensiveis  se  poderia 
esperar. 

Se  eu  podesse  regularas  cousas  ao  meu  arbitrio  talvez  que 
preferisse  o  antiço  methodo  de  dar  os  indios  novamente  redu- 
zidos por  administração,acautelando  vigilantissimamente  os 
abusos,  vigiando  sobre  o  modo  porque  eram  tratados,  e  redu- 
zíndo-os  a  um  estado  semelhante  ao  d'aquelles,  que  pela  sua 
tenra  idade  não  são  capazes  de  se  governarem  a  si  mesmos. 


^  216  — 

os  quaes  no  reino  servem  até  certos  annos  pelo  comer  e  vestir» 
o  ao  depois  çor  uma  soldada  proporcionada  ao  seu  trabalho. 

E  se  as  circumstancías  me  não  permittissem  o  adoptar 
este  methodo»  como  não  seria  possível  adoptar-se  com  os 
uaiçurús  e  goanás,  n'este  caso  não  fariam  as  novas  povoações 
só  de  Índios»  porém  uma  boa  parte  seria  composta  de  fami- 
lias  pobres,  laboriosas,  e  bem  morí^radas,  as  quaes  trans- 
mittiriam  os  seus  costumes  para  os  índios,  vindo  todos  com 
o  andar  do  tempo,  a  ficar  confundidos. 

Para  directores,  e  ouras  d*estas  povoações,  escolheria  ho- 
mens proporcionados  para  uma  tal  empreza,  animados  de 
um  verdadeiro  zelo  pólo  serviço  de  Deus  e  do  Estado,  e  çuo 
sem  terem  a  ambição  jesuítica,  tivessem  a  mesma  arte  e  in- 
dustria,com  que  elles  de  ordinário  ganhavam  o  coração  d*esta 
gente.  Nas  mesmas  povoações,  colocadas  em  terreno  saudá- 
vel, próprio  para  a  cultura,  e  abundante  de  caça  e  peixe,  faria 
casas,  commodos,  templos  que  infundissem  respeito,  e  não 
me  esqueceria  da  grande  influencia  que  tem  a  musica  em 
homens  ainda  novos,  e  que  não  estão  ainda  safados  com  a 
multiplicidade  de  sensações. 

Com  estes  e  outros  meios,  a  maior  parte  dos  quaes  nos 
faltam ;  mas  aue  não  seria  preciso  um  milagre  para  virem 
de  fora ;  era  ae  esperar,  que  um  ecclesiastico  prudente  e  ze- 
loso, desenvolvesse  as  idéas  obscuras  que  esses  indios  já 
téem  doCreador,e  da  immortalidade  daalma,equeaté  sou- 
besse converter  em  proveito  a  idéa  do  seu  Nianigugigo,ou  es- 
pirito maligno,  e  a  crença  dos  seus  Onigénes  ou  embusteiros. 
Com  estes  meios  era  de  esperar  que  um  director  prudente  e 
zeloso,  fosse  pouco  a  pouco  vencendo  a  inércia  de  uns  indios 
que  já  fazem  algumas  roças,  que  tecem,  pannos,  que  se  em- 
pregam com  gosto  na  creação  dos  seus'cavallos,  e  que  já  se 
não  contentam  somente  com  os  fructos  e  producções  dos 
seui  bosques  e  rios. 

Um  dos  grandes  obstáculos  para  a  civilisação  dos  indios, 
foi  sempre  a  falta  de  necessidades,  e  desejos  (1'esta  gente, 
coútentando-se  a  natureza  com  jpouco.  Este  obstáculo,porém, 
está  em  parte  vencido  a  respeito  dos  uaiçurús  e  goanás,  os 
quaes  tuaoquerem,e  de  tudo  necessitam^como  Vmc.mesmo 
se  explica  na  relação  dos  géneros  despendidos  com  elles ; 
erstendendo-se  já  tio  longe  os  seus  desejos,  que  nem  os 


—  217  — 

mesmos  metaes  preciosos  ficam  de  fora,  sendo  a  prata  o 
objecto,  que  mais  estimam  para  os  seus  enfeites ;  e  os 
goanás,  que  vêem  remando  nas  candas  a  esta  viUa,  logo 
no  outro  dia  me  pedem  lhes  mande  jpagar  o  ouro  dos  seus 
jomaes,  para  comprarem  baeta,  chitas,  e  outras  cousas ; 
portanto,  não  vejo  em  tio  longa  distancia  como  Vmc,  a  re- 
ducçao  doestes  indios,  e  de  todas  as  difficuldades  e  duvidas 
do  seu  systema  politico»  da  sua  Índole,  usos  e  costumes,me 
parecem  venciVeis. 

A  maior  diflíiculdade  que  eu  encontro,  é  a  do  local  em 
que  vivem  entre  portuguezes  e  hespanhóes»  que  n  a  porfia 
pretendem  atrahil-os  para  a  sua  amizade,  e  elles  manejando 
estas  contrarias  pretenções  com  bastante  sagacidade,  por 
este  meio,  alcançam  o  que  querem  de  uns  e  outros,  sem 
trabalho  nem  subjeição.  Aplaine  a  nossa  corte  esta  difficul- 
dade,  de  sorte  que  elles  só  fiquem  dependentes  de  nós,  e 
logoYmc.  experimentará  uma  grande  mudança,  assim  como 
mais  abatido  o  seu  orgulho,  ou  soberba,  a  qual  em  parte 
procede  do  modo  com  que  presentemente  s&o  tratados,  e 
outra  parte  da  posse  e  uso  dos  seus  cavallos.  Um  homem 
montado  em  um  animal  soberbo,  julga-se  superior  ao  que 
anda  a  pé,  e  esta  superioridade  ainda  se  augmenta  mais, 
com  o  que  o  mesmo  animal  lhe  dá  sobre  os  outros  homens 
nas  suas  guerras  e  incursões. 

Nem  me  fazem  mudar  de  opinião  os  baldados  trabalhos 
dos  hespanhóes  e  jusuitas,  para  os  reduzir  e  aldear  em 
outros  tempos.  Para  isto  nâo  basta  mandar  dois  clérigos, que 
julgo  seriam  ambos  como  o  padre  Perico,  tbrio,  libidinoso, 
e  segundo  me  dizem,  sem  luzes  algumas.  Estes  homens 
podem  estragar  os  outros,  porém  nio  melhoral-os.  Nao 
teria  succedido  o  mesmo  com  os  iesuitas,  se  os  antigos  pau- 
listas os  não  tivessem  afugentado  para  longe  dos  uaicurús, 
quando  pelo  meio  do  século  17  destruiram  Xeris,  e  asre- 
ducções  de  indios  itatins  que  elles  iá  tinham  nos  mesmos 
terrenos,  com  pouca  difierença,  onde  hoje  existe  Miranda, 
ficando  os  uaicurús  por  mais  de  um  século,  (Juasi  só  co- 
nhecidos dos  portuguezes  e  hespanhóes,  pelas  hostilidades, 
que  faziam  a  uma  e  outra  nação. 

Concluo,  pois,  resumindo  a  minha  opinião  em  poucas 
palavras.  E'  difficil  reduzir  e  aldear  os  uaicurús  entre  duas 
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nações  rivaes,que reciprocamente  embaraçam edeslrooni  or 
meios  que  qualquer  d'ellas  poderia  empregar  para  o  dito  fim. 
Removida  esta  dííiiculdade,  os  seus  costumes  são  com 
pouca  diíTerença  os  mesmos,  e  as  suas  necessidades  facti- 
cias,  muito  maiores  do  que  os  do  outros  muitos  indios  que 
presentemente  se  acham  reduzidos  e  aldeados. 

Deus  guarde  a  Vmc.  Cuiabá,  5  de  Abril  de  1803.— Caeta- 
no Pinto  de  Miranda  Montenegro. — Sr,  tenente-coroncl  Ri- 
cardo Franco  de  Almeida  Serra. 
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CORRESPONDÊNCIA. 


Ilim.<»  Sr.— Permitta-me  Y.  S.  qae.pelo  seu  intermédio 
otrereça  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  os 
quatro  inclusos  manuscriptos,  que  os  julgo  de  alguma  im- 
portância, por  conterem  noticias  geographicas  e  mesmo  his-^ 
toricasdo  nosso  paiz,  que  o  Instituto  procura  adquirir  para 
os  fins  á  que  táo  louvavelmente  se  tem  dedicado. 

O  manuscripto  marcado  com  o  n.  1.**,  é  cópia  de  uma 
carta  do  capitào-mór  João  de  Godoes  Pinto  da  Silveira,  des- 
cendente do  celebre  e  intrépido  paulista  Bartholomeu  Bueno 
da  Silva,  apellidado  o  Anhan^juéra,  que  descobriu  as  minas 
de  Goyaz :  n'essa,  carta  extrahida  pof  mim  de  antigos  regis- 
tros da  secretaria  do  governo  de  S.  Paulo,  o  capitâo-mór, 
que  era  muito  pratico  da  província  de  Goyaz,  dá  o  seu  parecer 
acerca  dos  limites,  que  deviam  ser  marcados  ás  províncias, 
que  confinam  com  a  de  Goyaz. 

Os  outros  manuscriptos,  de  n.  2  a  4,  sáo  concernentes  á 
província  do  Espirito  Santo,  e  especialmente  ao  Kio-Doce, 
sobre  o  qual  nunca  será  demasiado  todo  o  estudo  por  mais 
assiduo  que  seja,  e  jamais  deve  de  ser  desprezada  qualquer 
noticia,  que  d*elle  se  possa  abter,  por  mais  duvidosa  que 
seja  a  origem  d*onde  parta.  Nenhuma  duvida  pôde  haver 
nas  informações  que  d*este  rio  dá  o  major  D'Alincourt  n'esses 
manuscriptos ;  porque,  além  de  ter  sido  um  oíRcial  mui  in- 
telligente  e  professional  n'essas  matérias,  residiu  alli  alguns 
annos,  e  tomou  vivo  interesse  pela  exploração  d'aquelle 
rio  e  seus  afliuentes,  e  principalmente  para  determinar  com 
exactidão  a  posição  dos  bancos  da  sua  foz. 

Qual  a  causa  porque  nada  se  tem  publicado  na  «  Revista 
do  Instituto  »  sobre  a  boa  provinda  de  Sergipef  E'  incon- 
testável que  seja  por  carência  de  noticias,  que  lhe  digam 
respeito;  porque,  a  nlo  ser  isso,  o  Instituto,  que  zela  o 
principio  da  justiça  destribuitiva,  certo  não  quereria,  que 
uma  provincia,  que  ainda  conserva  em  uma  de  suas  missões 
o  nome  de  Jaboatâo,  ({ue  o  Instituto  muito  preza,  estivesse 
sob  essa  condição  excepcional:  para  retiral-a  d^ahi,  pro- 
mctto  de  brevemente  endercçar-lnc  a  cópia  da  descripçáo 
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de  uma  viagem  que  atti  fiz  quando  estive  no  exercido  de 
commandante  das  armas.  E'  obra  peca,  que  a  cada  passo 
revela  a  insufficiencia  de  quem  a  fez  ;  mas,  senão  valer-lhe 
a  antiga  tolerância  do  Instituto  aos  meus  pobres  escriptos, 
venha  em  seu  amparo  a  necessidade  que  na  de  se  publicar 
alguma  cousa  acerca  de  Ser^'pe. 

Deus  Guarde  a  V.  S.  muitos  annos.  Rio  de  Janeiro,  14 
de  Maio  de  1845.-—  Illm.<*  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha 
Barbosa,  Secretario  Perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
grapbico  Brasileiro. 

José  Joaquim  Machado  i)'Oliv£ira. 
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N.  1. 

Ilim.  e  Exm.  Sr.  —Com  o  mais  profundo  rendimeEto  e 
respeitoso  aífectOy  tenho  a  honra  de  responder  d  inforipaçaò 
que  mé  ordena  lhe  dé  do  Sertão,  que  medéa  d*éstas  minas 
para  a  do  Cayabá,  attentas  as  distancias  e  vertentes  dos 
rios,  que  podem  servir  de  demarcação  á  dkisão  d'esta  ca- 
pitania de  Goyaz  com  a  do  Mato^rosso,  por  não  ter  havi-^ 
do  meio  termo  algum  confinante,  e  que  a  este  fim  refira 
todas  as  noticias,  que  forem  mais  a  propósito. 

O  sacrificio  da  vassallagem,  que  devo  professar  a  Y.  Ex., 
me  anima  a  recordar  lições  de  esquecidos  passos  que  pi- 
sei, alheio  de  tão  assígnalado  empenho,  com  que  gostoso 
obedeço  ao  preceito  de  Y.  Ex.,  para  credito  da  minha  hu- 
raildaÃ,  sem  desTànecimento  da  capacidade  que  reconhe-^ 
CO  me  falta  para  a  verdadeira  solução. 

A  capitania  de  S.  Faulo  comprehendía'  d'antes  todas  a<( 
repartições  de  minas,  e  corii  o  incidente  da  separação  das 
Geraes  se  conservou  só  com  as  do  Cuyabá  até  o  descobrir- 
se  estas  de  Goyaz,  quando  ainda  governava  o  lUm.  e  Exm. 
Rodrigo  César  de  Menezes.  Depois  governando  olUm.  e 
Exm.Sr.  conde  de  Sarzedas,  veio  o  Dr.Gregorio  Dias  da  Silva 
crear  o  juizò  dá  superintendência  geral,  e  na  mesma  dota- 
ção  ò  succédeu  e  Dr.  Agostinho  Pacheco  Telles  até  o  go- 
verno do  lUm.  eExm.  Sr.  D.  Luiz  Mascarenhas,  que  erigiu 
esta  Yilla  Boa,  onde  o  Br.  Manoel  Antunes  succedeil  togo 
Á  nova  ouvidoria:  esto  e  a<^uelles  ministros  exerceram  sem- 
pre os  actos  da  sua  jurisdicção  pelo  sertão,  além  do  Riò 
Grande,  por  onde,  desde  o  anno  de  1736,  entraram  a  cur- 
sar bandeiras  dirigidas  por  descobrimeYitos  de  ouro,  pro- 
vendo de  commissdes,  para  arrecadação  dos  bens  dos  de- 
funtos e  ausentes,  ao  coronel  Amaro  Leite,  commandante 
de  uma  das  expedições  que  n'esses  sertões  se  tem  conser- 
vado até  ao  presente^  ainda  que  já  destroçado  da  bandeira, 
que  nos  principies  se  compunha  de  mais  de  duzentas  ar- 
mas, que  se  uniram  còm  qnasi  outras  tantas  quo  capita- 
TOMO  vu.  29 
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neava  Joèo  da  Veiga  Bueno,  qu«  acabou  no  mesmo  exer- 
cício. Ambas  as  baudeiras  foram  cevadas  e  soccorridas  á% 
alguns  moradores  d*cstas  minas,  como  também  pelo  dito 
Illm.  e  Exm.  governador,  que  as  municiou  de  pólvora  e 
bala,  afim  de  as  animar  a  conquistar  e  descobrir  sertões 
incultos ;  e  tendo  descoberto  umas  ténues  faisqueiras  nas 
margens  dos  rios  Bonito,  Vermelho,  e  Grande,  além  do  rio 
Cayapó,  e  desceram  a  rumo  de  norte  até  situarem- se  na 
barra  do  Rio  das  Mortes,  que  desagua  na  grande  ilha  do  rio 
Aramuguay  C^),  formado  d'aquelles  todos  já  nomeados;  e 
passando  uma  oo  duas  invernadas  do  tempos  na  exploração 
das  campanhas,  além  d'eUe  continuaram  a  derrota  até  o 
rio  Farto,  que  desagua  mais  abaixo  da  mesma  ilha,  que  se 
estende  a  setenta  ou  oitenta  léguas;  e  situados  outra  vez 
com  as  suas  bagagens,  expediram  varias  esquadras  do  sol- 
dados na  mesma  diligencia,  até  chegarem  ao  rio  Paraupava, 
que  denominam  de  8.  Pedro  pelo  descobrirem  n*esse  dia,  e 
se  presume  que  faz  barra  n*aquelle,  acima  do  salto  que  faz 
antes  da  do  rio  Tocantins,  em  5  ou  6  gráos  de  linha  ao 
sul:  pelos  bárbaros  e  ferozes  vestigios  que  acharam  do  gen- 
tio, nfto  passaram  adiante,  antes  voltaram  som  investigar 
as  campanhas  dos  araès,  d'onde  batem  todas  as  esperanças 
de  haveres  preciosos,  para  cujo  fim  tinha  dado  o  Illm.  e 
Exm.  governador  aquelles  soccorros  e  guias,  que  diziam  ser 
de  gentios  confinantes.  N*este  meio  tempo,  em  o  anno  de 
1739,  se  abriu  o  caminho  de  Cuyabá  para  estas  minas, 
atravessando  o  Rio  Grande,  com  a  vinda  de  Angelo  Preto 
com  os  seus  bororós,  convocado  pelo  mesmo  Illm.  e  Exm. 
governador,  para  o  ajuste  da  conquista  do  gentio  cayapó, 
que  nio  teve  efTeito,  e  d'antes  apenas  tinham  as  referidas 
bandeiras  supperado  suas  cabeceiras,  d'onde  rodaram,  co- 
mo fica  dito.  Mallc^adas  todas  as  dUigencias,  se  retiraram 
as  bandeiras  para  a  parte  superior  da  ilha,  e  no  sitio  ala- 
gado das  margens  além  do  Rio  Grande  se  conservaram  su- 
jeitos a  esta  comarca  c  capitania  esquecidos  tempos.  Da 
mesfna  sorte  José  Brito  Leme  e  outros,  que  com  suas  famí- 
lias se  situaram  para  aquella  parte  na  passagem  do  Rio  Gran- 
de, por  onde  passa  o  caminho  para  CuyaM,  com  fazendas 

C)  K'  o  rio  Ar^giMv^  que  HetigiM  no  Tocantins. 
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de  gaUos,  o  todos  siio  freguezes  do  parodio  do  arraial 
d'ADta. 

No  anno  de  1749»  com  a  promoção  do  lUm.  o  Exm.  8r. 
t>.  Luiz  Mascarenhas,  de  S.  Paulo  para  a  cArle,  veio  ó  Ilhn. 
e  Exm.  Sr.  conde  d' Arcos  para  estas  minas,  e  o  lilm.  e 
Exm.  Sr.  D.  António  Rolim  de  Ifoura^  para  as  do  Nato- 
Grosso,  ambos  a  crearem  novas  capitanias  6C|>aradas 
d'aqu6Ua,  que,  por  forga  de  destino  dos  seus  nacionaes, 
ficou  subordinada  ao  governo  do  Rio  de  Janeiro. 

Descobrindo  a  bandeira  de  Amaro  Leite  uma  faisqueira 
nas  cabeceiras  além  do  rio  das  Mortes»  no  anno  de  175S, 
mudaram-se  do  sitio  alaçado  a  estabelecer  a  novoaçfio 
4'aquella  parte,  a  cuja  noticia  mandou  o  Illm.  e  Exm.  Sr. 
conde  ao  juiz  ordinário  d*esta  villa,  que  entSo  era  Braz 
Seixo  de  Brito,  a  examinar  juridicamente  o  dito  descobri- 
mento por  ser  de  pouca  entidade  e  extensão,  apenas  servi- 
ço para  entretimento  dos  descobridores,  sem  que  mais  po- 
vo de  cá  se  quizesse  aproveitar  d'elle. 

Pela  má  satisfação  que  experimentaram  os  corresponden- 
tes que  aquelles  tinham  n'esta  villa,  foram  apertando  as 
mãos  de  suas  assistências,  com  que  precisavam  recorrer  i, 
clemência-  dos  moradores  do  Cuyabá,  que  entraram  a  sup- 
prircom  alguns  paramentos  para  a  continuação  4as  dili- 
gencias, que  prometteram  fazer,  e  até  agora  mostraram 
fructo  algum  sazonado,  antes  parece  foi  inculta  idéa  de  se 
quererem  ligar  áquella  comarca,  por  se  obviarem  das  dili- 
gencias que  temiam  d*esta,  d'onde  tem  a  força  dos  seus  em- 
penhos e  encargos;  mas  sempre  foram,  como  estão  sendo, 
sujeitos  á  freguezia  do  arraial  d' Anta  d'esta  capitania,  e 
presentemente  se  acha  o  reverendo  vigário  collado  Dr.  Ní- 
coláo  Teixeira  de  Carvalho  Souto-Maior  e  Castre,  á  de^brí- 
ga  dos  povoadores  além  do  Rio  Grande,  e  bandeirantes 
além  de  Rio  das  Mortes. 

Dista  d'esta  capital  a  passagem  do  Rio  Grande,  pelas 
grandes  voltas  do  caminho,  50  léguas,  que,  por  em  direitu- 
ra, não  chegam  a  quarenta,e  d*ella  ás  cabeceiras  do  Rio  das 
Mortes,  d'onde  se  apresenta  aos  olhos  em  figura  quási  cir- 
cumflexa  25  leçuas,  e  se  regula,  pouco  mais  ou  menos,  ser 
o  meio  do  caminho  para  Cuyabá,  ficando  75  até  80  léguas 
para  uma  c  outra  paile.  Da  villa  do  Cuyabá  á  do  Mato- 
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Gixisso  soujpre  ouvi  dizer  qiio  eram  llâ  loguas,  com  as  80 
que  ficam  para  esta  parte,  faço  d'aiuella  capitai  ao  Rio  das 
Mortes  192  léguas,  fora  os  conGnsda  parte  occidenlal,  que 
não  sei  em  que  distancia  se  demarca  com  ^s  índias  de  Ilcf- 
panha. 

Buscando  d'esta  capital  os  confins  a  rumo  de  lesto,  a 
divisão  da  capitania  de  Minas  Geraes»  que  se  demarca  no 
ribeirão  dos  Arrependidos  e  rio  de  S.  Marcos,  acho  apenas 
60  léguas  pelas  voltas  dos  caminhos,  c^im  75  que  ficam 
para  a  parle  do  Cuyabá  até  as  cabeceiras  do  Rio  das  Mor- 
tes/ s&o  140  léguas  de  longitude»  que  podem  tocar  a  esta 
capitania,  que  ha  tantos  annos  tem  beneficiado  as  conquis- 
X^  d'aquella  pane.   . 

Pela  vantagem  das  longitudes  de  uma  e  outra  capitania, 
pelos  seus  confins,  e  pela  permeaçãa  das  distancias  do 
sertão,  que  medéa  d'esta  VillaBoa  da  Senhora  Santa  Anna, 
até  aquella  do  Senhor  Boití  Jesus  do  Cuyabá,  tenho  para 
mim  que  será  mui  conveniente  a  ambas  as  capitanias  e 
sua$  repubUeas^  fazer-se  baliza  no  pólo  da  demarcação  na 
lagoa  d  onde  verte  o  Rio  das  Mortes,  e  se  coslèa  no  caminho 
d*onde  continuará  a  divisão  a  rumo  do  norte  sobre  as  mais 
vertentes  d*eUe  e  do  Aratauguahy,  que  corre  ao  mesmo  ru- 
mo, comprehendendo  o  rio  Farto  e  mata  do  gentio  tapuy- 
rapé,  a  campanha  do  gentio  guapindaye  até  o  rio  Paraypa- 
va,  ou  confins  da  capitania  do  Pará,  em  ktitude,  ao  con- 
trario e  rumo  do  sul  continuará  pela  Lomba  ou  chapadào 
de  campos  limpos  e  torrões  que  dividem  as  aguas  verten- 
tes do  rio  Ararauguahy  contra  as  dos  rios-Porrudos,  Ghie- 
ne,  taq.i}ary,  Jlaurú,  e  Camai)uam,  d'onde  se  acha  uma  fa- 
zenda situada  para  providencia  do  varadouro  das  canoas  da 
navegaçSo  d)  ommercio  da  cidade  de  S.  Paulo  para  o 
Guyabá,  subindo  do  rio  Auhenby,  pelo  rio  Pardo  acima. 
N*este  rio  e  sitio  referido  faz  termo  o  districto  do  cayapó, 
gentio  da  conquista  d*esta  capitania,  para  onde  devem  per- 
tencer todas  as  vertentes  do  Rio  Grande,  que  mana  das  par- 
tes das  geraes,  e  se  passa  no  caminho  que  vem  de  S.  Paulo 
para  estas  minas  pelo  mesmo  estreito,  como  também  todas 
as  v€«1o^tes  do  Rio  Grande,  Ararauguahy,  como  fioa  dito. 

Do  mesmo  sitio  Camapuam  para  a  parte  oocidental  até  o 
lio  Goachimim,  e  Correntes  que  nos  demarcam  com  as  In- 
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dias  de  Uespaiiha,  coDiprehendendo  toda  a  Vaccarta  o  gen- 
tio pa}  aguas,  ficaram  pertencendo  á  capitania  do  Mato- 
(irosso,  que  do  latitude  abrange  vastíssimo  sertão  inculto, 
parle  do  rio  Madeira  até  do  Amazonas,  cujo  ySo  de  longitu- 
de é  o  alvo  d*onde  ferem  todas  as  tradições  dos  antigos 
paulistas,  que  desencantaram  riquissimas  formações  nas 
campanhas  occupadas  pelo  gentio  araès,  e  celebres  obje^ 
ctos  dos  MartyrioS)  que  também  conciliam  expectação,  pe- 
las notícias  que  dava  o  capitãOHfnér  Barlbok>meu  Bueno  da 
Silva  Anhaoguera,  muito  da  minlia  creiíça,  e  afiançada  p^ 
impesquisada  informação,  que  me  deu  o  gentio  eunini, 
que  foi  cativo  dos  barlKiros,  eomo  já  deu  coma  o  illm.  e 
Exm.  Sr.  conde  de  S.  Miguel  a  Sua  Nagestade»  a  ver  se  man- 
dava averiguar  com  ajuda  de  custo  &  sua;  real  fazenda,  de 
que  até  agora  não  houve  resolução,  talvez  pele  desaliono 
de  serem  as  noticias  revivificadas  por  nrim. 

E'  sem  duvida  que  a  c«i>ilania  de  Malo-Grosso  ficará 
mais  dilatada  que  esta  de  Geyaz,  que  oomprebeBãe:  em  st 
39  arraiaes  fora  as  vUlas,  entre  és  quaes  quínae  são  od- 
ientos, 0  se  contum  nove  republicas  me  preeisem  maior 
extensão  para  a  subsisteiíeía,  -e  aqueila  tem  semente  ás 
(hias  víllas,  e  uns  três  arraiaes  pequenos. 

Para  methor  percepção  do  que  fic4  éilo,  respectivo-  ás 
vertentes  dos  rios  que  desaguam  no  Àrarauguahy  e  distan- 
ota  d*esta  villa  á  de  CuyaM,  remetto  a  Y.  Ex.  eesa  folha 
de  papel  riscado  em  fóran«  de  mapptf»  a  que  me  não  esten- 
do por  ter  os  meus  apontamento»  e  riaees  feitos  no  sertão 
d' aqui  distanle^o  temer  afifaster-me  dai  verdade.  Ahi  estão 
os  rios  da  iiavegeção  de  S.  Ftalo  para  Cyyabá,  nãosómen^ 
te,  por  deownstração  das  f  ertentes  qtie  naseem  do  chape- 
dão  referido,  porque. d'eUes  sé  sei  a  lõnna  espeeulatíva,  e 
não  pratica»  ainda  que  vistos  alguns  mappas  curioios^  mas 
perdidas  as  espeeíes  verdadeiras. 

Esta  ó  a  infcMPmaçãQ  que  posso  dar  a  V.  Ex.,  ^e»  eom  a 
sua  alta  oomprehensão,  me  retevaiá  toda  a  dissonância, 
que  fenecem  aborto  da  minha  ignofanoie,  qvrando  ie8ns-<r 
citam  parte  de  meu  atteato  desejo  e  goelo  de  agradará 
preclara  pessoa  de  V.  Ei.,  «me  iSbub  guarde  prolixos^»- 
nos.  Descoberto  de  Nossa  Senhora  do  Soceorro  dos  Guani- 
cuns,  7  de  Setembro  de  1761.  DeV.  Ex.  muito  humilde 
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criado.  O  capiUo-mór  da  conquista,  Joikí  de  Godois  Pinto 
da  Silveira. 


N.  2. 


A  commissão  de  estatística»  propondo -se  desde  a  sua  no- 
meacÂo  a  tomar  conheciíaento  dos  papeis  gue  haviam  na 
respectiva  pasta,  deparou  n'ella,  entre  muitos,  com  dois 
volumosos  massos  concernentes  á  antiga  e  mui  debatida 
questão  de  limites,  suscitada  entre  as  províncias  do  Mara- 
nhão e  Groyaz»  e  que  tinham  sido  pela  mesa  d*esta  augusta 
camará  dirigidos  á  commissão  da  sessão  de  1841 ;  e  ao 
tempo  que  começava  a  examinal-os,  foram-lhc  annexos  32 
documentos  relativos  á  mesma  questão,  e  oíTerecidos  pelo 
Sr.  deputado  Santos  Àlmeidai :  da  província  do  Mara- 
nhão :  e  depois  de  perseverante  investigação  sobre  tão  dis- 
putada matéria,  vem  hoje;apresentar  seu  parecer  a  respei- 
to; mas,  antes  que  o  emitta,  entende  a  commissão  que  deve 
dar  conta  do  modo  por  que  procedeu  n'este  eiame,  apre- 
sentando previamente  os  fundamentos  sobre  que  se  basôa 
a  questão. 

O  território  disputado  p^Ias  províncias  acima  menciona- 
das fica  a  nor4este  do  rio  Manoel  Alves  Grande,  e  a  leste 
do  rio  Toeantina,  que  recebe  aquelle ;  confina  por  este  ru- 
mo ooiQ.iima  serra  que  se  suppõe  ser  uma  das  ramificações 
da  Ibíápaba*  e  cujo  nome  local  é  o  de— Serra  das  Trovoa- 
das—, e  pelo  do  norte  com  o  Pará,  servíndo-lhe  de  limi- 
tes o  prolongamento  'd*aquella  serra»  que  atravessa  o  To- 
cantins Bo  ponto  da  cachoeira  de  Santo  António. 

As  pretenções  da  provincía  de  Goyaz  sobre  esse  territó- 
rio ftindam-sQ  em  que  elle  ficou  comprehendido  na  primi- 
tiva designação  do  que  a  constituiu  em  governo  quando  foi 
separada  da  capitania  de  S.  Paulo,  designação  que  fdra  sub- 
sequentemente auctorisada  pelas  provisões  regias  de  30  de 
MaiQ  de  1737,  e  24  de  Maio  de  1740,  pelo  Aviso  de  26  de 
Maio  de  1809,  c  pelo  decreto  de  25  de  Outubro  de  1831, 
que  creou  a  villa  de  Carolina ;  e  a  província  do  Maranhão* 
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tem  unicAiuente  por  si,  a  respeito  da  acquisiçáo  que  pre- 
tende, a  demarcação  de  limites  auctorisada  pelo  Aviso  de 
11  de  Agosto  de  1813,  feita  de  accordo  com  os  dois  go- 
vernos, mas  que  não  obteve  confirmação  para  poder  ter  o 
devido  effeito. 

Logo  que  Goyaz  constituiu-se  em  governo  independente 
da  capitania  de  S.  Paulo,  e  que  a  sua  administração  civil 
pôde  tomar  conhecimento  das  localidades  que  lhe  foram 
marcadas  pela  provisão  regia  de  S  de  Agosto  de  1748,  foi 
a  mesma  administração  informada  de  que  na  parle  em  que 
o  novo  governo  confinava  com  o  de  Maranhão  emprehen- 
dia-se  usqirpaçao  de  território ;  e  passando  a  dar  conta 
d' isso  ao  governo  de  Lisboa,  foram  em  consequência  expe- 
didas as  ji  citadas  provisões  r^as  de  30  de  Maio  de  1737, 
e  24  de  Maio  do  1740,  ordenando-se  nela  primeira  que  os 
novos  descobrimentos  das  minas  de  S.  Félix,  e  os  que  se 
fizessem  para  o  futuro,  ficariam  pertencendo  á  Jurisoiccão 
de  Goyaz,  e  pela  segunda,  que  a  esta  mesma  jurisdiccão 
ficassem  sujeitos  os  novos  descobrimentos  de  n^inas  nas 
cabeceiras  do  rio  Manoel  Alves,  que  desagua  no  Tocantins. 

Sob  taes  fundamentos,  permitUu  o  governador  de  Goyaz 
que  fosse  explorado  esse  território  por  individuos  sujeitos  i 
sua  administração;  e  tanto  assim,  que,  sendo-lhe  ordena- 
do por  aviso  de  26  de  Maio  de  1809,  que  estabelecesse  um 
presidio  sobre  o  rio  Manoel  Alves  Grande,  no  ponto  em 
que  este  confiue  no  Tocantins,  para  fitciiitar  a  navega- 
ção entre  Goyaz  e  o  Pará,  e  dispondo  em  conformidade  o 
que  se  fazia  de  mister  para  tal  fim,  fora  n*essas  localidades 
encontrado  Francisco  José  Pinto,  que  já  inuito  antes  se  ha- 
via alli  estabelecido,  tendo  sido  coadjuvado  por  uma  gran- 
de parte  da  tribu  macamuVan,  que  compunha  a  totalidade 
da  respectiva  povoação,  a  qual  teve  o  nome  de  8.  Pedro 
d*  Alcântara,  prestando-se  esaa  tribu  ao  seu  serviço  e  ao  da 
navegação  do  Tocantins :  e  para  mais  firmar  a  nova  povoa- 
ção e  obviar  duvidas  sobre  a  sua  situação,  propdz  o  gover- 
nador quo  se  lhe  marcassem  os  limites  com  Maranhão,  de-- 
signanao  como  os  mais  convinhaveis  o  cume  da  serra  das 
Trovoadas,  que  decorre  fronteira  ao  Tocantins ;  devendo 
pertencerem  ^  Goyaz  as  vertentes  da  mencionada  serra 
para  este  rio,  e  ao  Maranhão  as  do  lado  opposto. 
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Reconhecendo  pois  o  governo  a  necessidade  da  íixaçáo 
de  limites  por  esse  lado,  a  ordenou  pelo  aviso  de  11  de 
Agosto  de  1813,  e  que  se  fizesse  de  accordo  entro  os  dois 
governadores;  devendo  todavia  a  demarcação,  depois  de 
concluída,  subir  ao  mesmo  governo,  para  receber  a  real 
sancçáo  e  appravação^  como  é  expresso  no  citado  aviso. 

Em  conformidade  com  essas  ordens,  procedou-se  á  so- 
licitada demarcação  por  commissarios  competentemente 
auctorisados  por  ambos  os  governadores,  que  a  designaram 
pelo  modo  seguinte:— Fiquem,  se  S.  A.  R.  fião  mandar  o 
contrario,  servindb  do  balizas  ou  marcas  divisórias,  entre 
as  mencionadas  capitanias,  os  rios  Manoel  Altes  Grande, 
que  corre  do  sueste  ao  noroeste,  e  Tocantins,  que  corre  do 
sul  áo  norlo;  d'aquelle  Manoel  Alves  Grande,  desde  sua 
embocadura,  buscando  suas  primeiras  vertentes,  até  en- 
contrar com  o  rio  Paranahyba,  pertencendo  &  capitania  do 
Maranhão  a  margem  nordeste,  o  á  de  Goyaz,  a  margem  su- 
doeste; e  d*este  Tocantins,  desde  a  foz  do  dito  Manoel  Al- 
ves Grande  até  a  foz  do  rio  Araguaya,  no  presidio  de  S.  João 
das  Duas  Barras,  pertencendo  a  margem  leste  a  Maranhão, 
o  a  Goyaz  a  margem  oeste. — E  apezar  de  quo  os  termos 
d'esta  demarcarão  fossem  insinuados  pelos  dois  governa- 
dores, e  ella  se  ultimasse  a  aprazimcnto  de  ambos ;  com 
tudo  nem  então,  nem  ao  depois,  foi  ella  sanccionada  e  con- 
firmada pelo  poder  real,  como  expressamente  o  exigia  o 
referido  aviso,  o  que  é  comprovado  por  alguns  documentos 
de  um  e  outro  lado. 

(!onseguintemente  ficaram  prevalecendo  os  antigos  limi- 
tes, que  o  eram  quando  aquelle  território  achava-se  Ci)m- 
prehendido  na  totalidade  da  capitania  de  S.  Paulo,  c  que, 
se  bem  não  mui  especificadamente,  o  governo  os  approvQu 
pelas  provisões  de  30  de  Maio  de  1737,  e  2i  do  Maio  de 
1740^  e  pelo  aviso  de  26  do  Maio  do  1809,  que  já  ficam 
mencionados.  N'esta  convicção,  c  por  instancias  dos  habi- 
tantes de  S.  Pedro  d'Alcantara,  que  mostraram  a  inexor|ui- 
bilidade  da  pretenção  que  sobre  aquelle  território  tinha  a 
provineia  do  Maranhão,  d'onde  nunca  lhes  foi  a  menor 

I)ro vidência  ou  soccorro,  o  cuja  capital  distava  d*alli  300 
egiias,  ao  passo  que  de  Akaniara  a  Goyaz  haviam  220,  c 
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propôz  o  cousolho  geral  d*esta  província  á  assembléa  geral 
legislativa  o  ser  erecta  em  villa  o  julgado  de  Carolina,  tendo, 
além  de  outros  limites,  pelo  nascente  a  cordilheira  que  de- 
vido as  vertentes  para  o  Tocantins»  até  a  cachoeira  de  Santo 
António,  no  mesmo  Tocantins.  A  respectiva  resolução  foi 
tomada  em  consideração  pelo  corpo  legislativo,  e  em  virtude 
d*ella  foi  promulgado  o  decreto  de  25  de  Outubro  de  1831, 
concebido  nos  mesmos  termos,  e  designando  os  mesmos  li- 
mites conteúdos  na  resolução  do  conselho  geral.  A'  vista  do 
que ,  o  presidente  de  tioy az  fez  substituir  o  nomo  de  Carolina* 
com  a  cathegoria  de  villa  ao  de  S.  Pedro  d* Alcântara,  que 
tinha  a  povoação  que  assim  se  denominava,  situada  na  mar* 
gem  oriental  do  Tocantins,  e  constituiu  a  nova  villa  no  pre- 
dicamento que  lhe  fora  outorjjado  pelo  acto  legislativo  acima 
referido,  e  ordenou  em  seguida  que,  como  cabeça  do  termo , 
se  elegessem  auctoridades  locaes  a  que  tinha  direito.  Cumpre 
mais  notar  que,  antecedentemente  a  esto  facto  (em  1825),o 
ouvidor  interino  da  comarca  de  S.  João  das  Duas  Barras  ins- 
tituiu em  julgado  a  povoação  do  Carolina,  dando-lhc  por 
limites  os  mesmos  que  subsequentemente  lhe  foram  dados 
como  villa,  inclusive  a  povoarão  de  S.  Pedro  d'Alcantara ; 
c  posto  que  esta  creaçào  não  fosse  approvada  só  pelo  único 
facto  do  ser  feita  por  auctoridades  incompetentes,  não  se 
pôde  inferir  da  ordem  que  a  aunullou  que  se  houvessem 
ultrapassado  os  limites  estabelecidos,  e  que  deiíasse  de 
pertencer  a  Goyaz  a  povoação  de  S.  Pedro  d'Alcantara. 

Até  aqui  as  razões  apresentadas  com  caracter  oflicial  por 
parte  da  província  de  Goyaz,  em  sustentação  do  direito  que 
julga  competir-lhe,  a  respeito  da  questão  de  limites  subsis- 
tente entre  a  mesma  proviticia  e  a  do  Maranhão  ;  agora 
passará  a  commissão  a  tratar  das  allegaçòes  que  esta  ultima 
província  apresenta  em  apoio  da  reclamação  que  faz  do 
território  que  medeia  entre  o  Tocantins  e  a  serra  que  lhe  fica 
ao  oriente,  e  que  a  commissão  continuará  a  chamar — Serra 
das  Trovoadas, —  fundada  em  que  assim  se  denomina  ella 
no  mappa  mais  moderno  d'esta  provincia, 

A  primeira  allegação,  e  na  qual  fundam-se  com  mais  con- 

fíanç^  o  governo  e  asscmbléa  da  província  do  Maranhão»  na 

argumentação  que  empregam  a  prol  d'aquella  reclamação.é 

que  a  demarcação  de  limites  de  que  acima  se  trata,  e  cujo 
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auto  Toi  assignado  na  povoaç&o  de  S.  Pedro  d' Alcântara  em 
5  de  Julho  de  181 6,  deu  ao  Maranhão  o  território  a  nordeste 
po  rio  Manoel  Alves  Grande,  e  ao  oriente  do  Tocantins. 

Ê'  a  segunda,  e  em  referencia  a  certidões  authenlicas  e 
cópias  de  diversas  auctoridades,  e  entre  estas  o  juiz  de  paz 
e  o  secretario  da  camará  municipal  da  vilia  da  Chapada, 
comarca  de  Pastos  Bons,  em  numero  de  vinte  e  seis,  que  a 
jurisdicç&o  civil,  policial,  eleitoral  e  militar  do  districto  da 
Ribeira  da  Farinha,  que  foi  ultimamente  classificado  em 
terceiro  d'aquelle  termo,  e  que  se  acha  comprehendido  no 
território  em  questão,  fora  alli  exercida,  a  decorrer  do  anno 
de  1828  a  1838,  por  individuos  de  eleição  popular  havida 
no  mencionado  termo,  e  de  nomeação  das  auctoridades  do 
Maranhão, 

(Nota  a  commissão  que  na  serie  dos  documentos  que  exa- 
minou até  este  ponto,  existe  uma  cópia  authentica  do  aviso 
de  29  de  Março  de  1837,  expedido  pelo  ministério  do  Im- 
pério ao  presidente  de  Goyaz,  em  que  se  lhe  communica 
Sue  n'essa  data  o  governo  se  dirigia  ao  do  Maranhão,  pon- 
erando-lhe  a  necessidade  de  medidas  que  cohibissem  os 
habitantes  da  vilIa  da  Chapada  de  praticarem  actos  que 
podiam  seriamente  compromelter  a  paz  e  socego  publico,  o 
recommendando-lhe  a  execução  das  ordens  expedidas  sobre 
a  questão  de  limites  das  duas  provindas,  emquanto  não  fôr 
decidida  pela  assembléa  geral  legislativa. 

Classifica  a  commissão  como  razão  de  conveniência  o  que 
pondera  o  presidente  do  Maranhão  em  seu  oíBcio  n.  16  de 
23  de  Junho  18il,e  que  vem  a  ser  o  seguinte :  fazendo-se  a 
divisão  pelo  rio  de  Manoel  Alves  Grande  até  ásuàf6z,e  d* alli 
pelo  Tocantins  abaixo,  ficava  ella  clara  e  natural,  evitando- 
se  assim  os  embaraços  que  tem  provindo  da  actual,  fundada 
em  balizas  fracas  e  minguadas ;  assim  como  resultaria  d*isso 
que  vinha  a  ficar  a  nova  divisão  consentânea  com  o  que  a 
assembléa  legislativa  provincial  tinha  legislado  sobre  o  mu- 
nicipio  da  Chapada :  e  que  se  imporia  sujeição  a  mais  de 
oitocentos  revoltosos,  inclusive  muitos  desertores  e  escravos 
que  achavam-se  refugiados  nas  visinhanças  de  S.  Pedro 
d'Alcantara,  na  Ribeira  da  Farinha,  e  n'aquella  parte  do 
termo  da  Chapada  que  se  approxima.a  esses  sitios,  d*onde 
passavam  a  fazer  incursões  e  hostilidades  no  território  do 
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Maranhão,  sem  que  o  governo  de  Goyaz  pudesse  evi(al-as, 
pela  distancia  que  ha  d*alli  á  capital  da  província,  avaUada 
em  quasi  quatrocentas  léguas,  atravez  de  sertões  unicamente 
habitadoâ  por  selvagens,  de  lugares  incultos  e  despovoados, 
e  de  rios  caudalosos  que  nunca  dão  váo,  por  cuja  causa  é 
o  trajecto  d'essa  distancia,  quer  por  terra  quer  pelo  rio, 
cheio  das  maiores  difficuldades  o  perigos. 

Também  póde-se  considerar  como  razão  de  conveniência 
o  que  se  collige  dos  actos  legislativos  da  assembléa  legisla- 
tiva do  Maranhão,  de  14  de  Julho  de  1836,  dirigida  á  as-: 
sembléa  geral  legislativa,  e  dos  mais  documentos,  em  nu- 
mero de  sete,  que  estão  annexos  ao  ofTicio  do  presidente, 
de  23  de  Junho  de  1841,  do  que  acima  se  fez  menção. 
Além  das  allegações  feitas  a  favor  da  causa  do  Maranhâo,aue 
até  aqui  ficam  expendidas,  ha  mais  as  seguintes,  deduzidas 
dos  documentos  acima  mencionados:  1.®.  que  o  território, 
em  questão  fora  descoberto,  povoado  e  cultivado  por  gente 
do  Maranhão  desde  1804,  antes  de  se  transplantar  para  a 
margem  oriental  do  Tocantins  a  povoação  de  Carolina ;  3.^, 
que,  pelas  diíTiculdades  que  se  deparam  uo-trajecto  de  Ca- 
rolina para  a  capital  de  Goyaz,  as  relações  commcrciaes 
d'aque]Ía  villa  seriam  sempre  com  o  Pará  pelo  Tocantins,  e 
com  o  Maranhão  por  terra,  em  cuja  via  se  encontram  menor 
distancia  e  facilidade  de  transito,  por  localidades  quasi 
todas  exploradas  e  de  algum  modo  povoadas ;  3,^,  que  não 
existe  a  cordilheira  designada  no  decreto  que  creou  a  villa 
de  Carolina,  do  que  tem  provindo  graves  conflictos  e  em- 
baraços entre  auctoridades  territoriaes  e  moradores  que  ha- 
bitam os  termos  da  Chapada  e  Bia<^âo,pertencentes  ao  Ma- 
ranhão^ e  de  Carolina  pertencente  a  Goyaz ;  4.^,  que  os  actos 
legislativos  de  29  de  Abril  de  1835,  e  de  8  de  Maio  do 
mesmo  anno  da  assembléa  legislativa  do  Maranhão,  que 
designaram  o  território  que  se  comprehendia  no  termo  do 
Riachão,  tiveram  por  fundamento  o  que  a  respeito  de  se- 
melhantes localidades  descrevem  a  Chorographia.  do  padre 
Ayres  e  a  Paraense^  as  Memorias  de  Pizarro  e  a  demarcação 
de  limites,  procedida  em  1816  no  território  em  questão; 
5o.,  que  proprietários  de  estabelecimentos  ruraes  nesse 
território,  cujos  estabeleeimentos  são  em  terras  que  foram 
por  elles  conquistadas,  povoadas  e  roteadas,  e  que  estiveram 
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ílebaixo  da  protecção  do  governo  do  Maranhão,  obedeceram 
a  esto  governo  até  que  a  creaçào  da  villa  de  (^rolina  os 
obrigou  a  serem  sujeitos  ao  de  Goyaz.  (Notou  a  commissâo 
que  o  documento  cronde  exlrahiu  estas  duas  ultimas  alle- 
garões  foi  registrado  no  livro  da  camará  municipal  do  Ria- 
châo  em  31  de  Março  de  1831,  e  que  elle  reclama  a  obser- 
vância dos  actos  legislativos  da  assembléa  do  Maranhão  de 
29  de  Abril  de  1835,  e  de  8  de  Maio  do  mesmo  anno,  e  a 
inobservância  do  decreto  de  25  de  Outubro  de  1831,  que 
creou  a  villa  de  Carolina).  6.°,  finalmente,  que  os  limites 
designados  no  auto  da  demarcação  do  território  em  questão, 
feita  em  1816,  sho  os  mesmos  em  que  acordaram  e  convie- 
rara  os  governadores  do  Maranhão  e  Goyaz,  por  suas  parti- 
cipações officiaes  aos  commissarios  da  demarcação,  datadas 
a  22  de  Setembro  de  1815,  c  30  de  Outubro  do  mesmo  anno, 
e  ao  tempo  que  se  tratava  do  processo  da  mesma  de^- 
m ar cação. 

A  commissâo  de  estalistica,  em  resultado  de  tâo  longo  e 
meditado  exame^  ecuja  descripçào  succinta  acaba  de  apre- 
sentar a  esta  Augusta  Gamara,  propõe-se  desde  já  a  emittir 
seu  juizo  acerca  da  questão  vertente ;  passando  ao  depois  a 
fundamentar  esse  juízo  sobre  a  opinião  que  forma  das  alle- 
gações  pôr  parte  da  provincia  do  Maranhão,  comparativa- 
mente com  as  razões  expostas  pela  de  Goyaz. 

Parece  pois  á  commissâo  que  se  deve  recommendar  ao 
governo  a  estricta  elitteral  observância  do  decreto  de  25  de 
Outubro  de  1831,  que  creou  a  villa  de  Carolina  na  provin- 
cia de  Goyaz,  na  parte  que  determina  os  limites  que  foram 
dados  á  mesma  villa,  e  que,  para  de  uma  vez  pôr-se  termo 
ás  duvidas  e  desintelligencias  que  tem  suscitado  a  questão 
de  limites  existente  entre  essa  provincia  e  a  do  Maranhão,e 
do  que  tem  provindo  graves  conflictos  e  embaraços  ás 
auctoridades  e  aos  habitantes  do  território  em  que  se  dá  se- 
melhante questão,  parece  de  necessidade  que  o  mesmo 
governo  disponha  quanto  antes  que  a  linha  que  n*aquelle 
território  determina  os  limites  de  uma  e  outra  provincia, 
seja  bem  descriminada  e  reconhecida  por  ambas,  ede  modo 
tal  que  possa  evitar  futuras  contestações. 

Funda-se  a  commissâo  n*esle  parecer  não  só  pelas  razões 
incontroversas  que  são  apresentadas  por  parte  da  provincia 
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de  Goyaz,e  que  ficara  expendidas  no  lugar  competente, como 
pelas  que  se  podem  deduzir  das  refutações  ás  allegações 
mais  sobresalientes  que  sâo  feitas  por  parte  do  Maranhão,e 
que  a  commissào  passa  a  apresental-as. 

A  primeira  é,  pelo  que  parece,  a  mais  valiosa  allegaç&o 
que  ha  por  parte  do  Maranhão  em  sustentação  do  preten- 
dido direito  sobre  o  território  era  questão ;  é  a  demarcação 
de  limites  a  que  ahi  se  procedeu  em  1816,  e  que  por  mais 
de  uma  vez  se  tem  tratado  n'esse  parecer.  Élla,  em  verdade, 
seria  decisiva  em  semelhante  questão  e  a  favor  do  Maranhão, 
se,  ordenando  o  governo  essa  demarcaçáo,nâo  lhe  impuzesse 
a  clausula  expressa  de,  depois  da  mesma  demarcação  con- 
cluída, subir  ao  governo  para  receber  a  real  sancção  e  ap- 
provaçáo  ;  o  sabendo-se,  ou  pelo  menos  não  constando  de 
acto  algum  governativo  que  fosse  posterior  a  demarc-ação, 
que  não  houve  essa  sancção  e  approvação  da  parte  do 
poder  real,  claro  está  que  a  mesma  demarcação,  por  mais 
revestida  que  fosse  deauthenticidade  em  seu  processo,  fi- 
cava de  nenhum  effeilo,  e  virtualmente  improcedente. 

Consiste  a  segunda  allegaçào  era  que  por  dez  annos  (de 
1 828  e  1838)  a  jurisdicção  civil,  policial,  eleitoral,  e  militar, 
fora,  no  3.**  districto  (  a  Ribeira  da-  Farinha)  do  termo  da 
Chapada  exercida  por  parte  do  Maranhão,  sem  que  houvesse 
objecção  alguma  da  parte  de  Goyaz.  Dade  mesmo  que  hou- 
vesse essa  jurisdicção  em  todo  esse  espaço  de  tempo,  o  que 
é  apena6  certificado  pelas  actas  da  camará  municipal  da 
Chapada,  que  n*esta  questão  se  apresenta  nimiamente  in- ' 
teressada  na  encorporaçào  d'aquelle  território  ao  seu  termo ; 
jurisdicção  cuja  existência  parece  ser  equivoca  á  face  da 
informação  que  deu  ao  governo  o  presidente  de  Goyaz  ém 
seu  oíficio  de  18  de  Março  de  1835,  inserto  no  masso  refe- 
rido a  esta  província,  e  que,  quando  mesmo  a  houvesse, 
não  poderia  ser  senão  a  efleito  da  ignorância  em  que  se 
fazia  permanecer  os  habitantes  d*aquella  ribeira,  a  respeito 
da  invalidade  da  demarcação  de  1816,  por  falta  da  confir- 
mação do  soberano ;  essa  jurisdicção  pois,  se  a  houve,  s^ 
foi  exercida  no  3.^  districto  do  termo  da  Chapada,  que 
começa  na  margem  direita  do  Rio  da  Farinna,  e  vai 
ao  norte  terminar  na  cachoeira  de  Santo  António,  districto 
que  forma  uma  parte  do  território  em  questão. 
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O  mais  essencial  da  terceira  allegação  é  que  da  assem- 
bléa  legislativa  do  Maranhão  tinham  emanado  os  actos  de 
S9  de  Abril  de  1835,  e  de  8  de  Maio  do  mesmo  anno,  de- 
signando o  território  que  se  comprehendia  no  termo  do  Ria- 
chão ;  mas,  além  de  que  esses  actos  são  nuUos  o  de  nenhum 
efíeito  em  presença  do  decreto  de  25  de  Outubro  de  1831 , 
que  creou  a  villa  de  Carolina  ( e  por  esta  circumstancia  a 
commissão  julga  que  a  esta  augusta  camará  cumpre  tomar 
conhecimento  d'esses  actos,  e  proceder  a  respeito  conforme 
fôr  de  justiga),  nunca  se  deve  legislar  sobre  laes  objectos 
guiando-se  pelas  noções  vagas  e  incertas  que  se  podem  co- 
lher de  descripções  geographicas,  porque  ordinariamente 
são  inexactas,  principalmente  as  que  dizem  respeito  ao 
nosso  paiz. 

Também  se  allega  que,  sendo  aquelle  território  muito 
remoto  e  distante  da  acção  governativa  de  Goyaz,  serve  elle 
muitas  vezes  de  refugio  a  revoltosos  o  malfeitores  que  d*alli 
vêem  impunemente  commetter  depredações  no  do  Maranhão; 
e  que  alli  se  foram  acoutar  mais  de  oitocentos  rebeldes  de- 
pois da  derrota  da  ultima  revolta  d'ossa  província.  O  pri- 
meiro inconveniente  allegado  ha  de  sempre  subsistir,  qual- 
qu»  (|ue  seja  a  provinda  a  cuja  jurisdicção  pertencer  o 
teritorio  em  questão,  e  isso  mais  porque  a  sua  despopulação 
e  os  meios  de  subsistência  que  offerecem  as  suas  extensas 
matas  e  rios,  proporcionam  aos  transfugas  um  refugio  se- 
guro e  providente,  do  que  a  distancia  a  que  se  acha  das 
capitães  das  duas  províncias ;  e  quanto  ao  segundo  ponto, 
parece  que  fica  refutado  com  o  próprio  documento  sob  n. 
7  por  parte  do  Maranhão,  informando  ao  presidente  doesta 
provincia  que  o  de  Goyaz  tinha  n*essa  occasiào  vindo  a 
Carolina,  não  só  para  tomar  medidas  contra  os  revoltosos 
que  se  haviam  alli  acolhido,  como  revalidar  a  jurisdicção 
governativa  que  tinha  sobre  aquelle  território. 

Nioapresenuindo  as  demais  allegações  argumento  se  quer 
plausível  p^ái  poder  objectal-as,  e,  além  d*isso,  indo  já 
ipui  longq^te  parecer,  a  commissão  deixa  de  proseguil-o 
recomm^dando  ultimamente  que,  para  a  melhor  elucidação 
e  aprepiaçio  d*esta  tão  altercada  questão ;  e  a  não  se  julgar 
conveniente  a  (finito  da  commissão,  se  institua  um  novo 
exame  compa:ativo  sobre  os  diííerentes  papeis  d'esta  quês- 
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tÀò ;  e  por  uma  commissão  especial ;  porque  a  commis- 
são  de  estatistica,  não  confiando  muito  da  própria  opinião, 
só  deseja  que  esta  augusta  camará  se  decida  pela  verdade 
e  justiça. 

Paço  da  camará  dos  deputados,  28  de  Março  de  1845. — 
José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. — G.  J.  Rodrigues  dos 
Santos.-— António  Thomaz  de  Godoy. 


N.-  3. 


Illm.  e  Exm.  Sr.— Tendo  V.  Ex.  a  bondade  de  sub- 
metter  ao  meu  exame  o  plano  de  colonisação  a  benefi- 
cio dos  Índios  botocudos,  que  andam  errantes  no  teritorio 
entre  o  Rio  Doce  e  o  de  S.  Matheus,  apresentado  por 
Porfírio  dos  Santos  Lisboa,  e  bem  assim  as  informa- 
ções que  lhe  são  annexas ;  ordenando-me  que  emittisse 
o  meu  parecer  a  respeito:  em  cumprimento  pois  de 
tão  respeitável  ordem,  devo  enunciar-me  sobre  esse  objecto 
do  modo  seguinte. 

Julgo  necessário  declarar  previamente  a  V.  Exc.  que 
uâo  se  me  deve  considerar  como  adverso  a  esta  espécie  de 
colonisação,  ou  aldeamento  dos  indigenas,  por  haver 
proposto  á  assembléa  legislativa  da  provincia  ao  Espirito 
Santo,  quando  presidi  áquella  provincia,  a  abolição  dos 
aldeamentos  do  Rio  Doce,  fundado  sobre  as  provas  ir- 
recusáveis, que  emitti  no  meu  relatório  apresentado  á 
mesma  assembléa,  de  que  aquelle  estabelecimento,  que 
aliás  tinha  custado  grandes  sommas  ao  Estado,  em  tempo 
algum  tinha  preenchido  os  seus  fins,  e  fora  unicamente 
proficuo  aos  empregados  n'elle.  O  meu  pensamento 
u*aquella  proposta  era,  obtida  aquella  medida,  ir,  logo 
que  se  fechasse  a  assembléa,  ao  Rio  Doce ;  para  o  que 
já  tinha  permissão  do  governo  imperial,  a  fim  de  nas 
próprias  localidades  tomar  conhecimento  do  que  mais 
poderosamente  concorrera  para  a  decadência  d'aauelle 
estabelecimento,  e  depois  formar  sobre  bases  mais  solidas. 
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e  não  com  tanto  apparato  e  prodigalidade,  como  foi  o  pri- 
meiro plano  para  um  novo  estabelecimento  colonial,  que 
pudesse  preencher  o  fim  primordial,  e  submettel-o  á  appro- 
vaçâo  da  assembléa. 

A  projectada  colonisaçâo  indígena,  que  emprehende  o 
cidadão  Lisboa,  parece  que  deve  ser  vantajosa  ao  paiz  e  pe- 
culiarmente áquclla  província,  em  summa  decadência, 
como  V.  Ex.  não  ignora,  se  houver  sincera  dedicação  e  zelo 
em  promover  todos  os  meios  adaptados  a  semelhante  objecto . 
A  religião  e  a  sociedade  reclamam  altamente  a  civilisaçáo  doi* 
indigenas  de  nossas  florestas ;  o  Brasil  vai  a  ficar  na  urgente 
dependência  de  braços,  que  se  empreguem  na  agricultura  e 
u*outros  trabalhos  ruraes  ;  e  as  tribus  que  habitam  as  mar- 
gens do  Rio  Doce  e  S.Malheus  têem-sc  manifestado  com  ten- 
dências de  desprezarem  a  vida  nómada  e  selvática :  sendo 
pois  estes  princípios  da  ultima  evidencia  e  bem  sentidos  por 
V.  Ex.,  cumpre  circumscrever-me  á  matéria  sujeita,  en- 
trando nos  detalhes  do  plano. 

Parece-me  incompatível  com  a  colonisaçâo  indígena, 
adstricla  á  comarca  de  S.  Matheus,  a  sua  divisão  em  dois 
estabelecimentos,  conforme  o  plano,  sendo  um  no  quartel 
de  Galvêas,  e  outro  no  território  dos  Itaunas.  Aquelle  ponto 
G  na  margem  direita  do  S.  Matheus,  distante  oito  léguas  da 
villa  d' este  nome ;  e  o  outro  a  norte  do  mencionado  rio,  mais 
approxiníado  ao  mar,e  comprehendendo  urna  igual  distancia 
da  villa  da  Barra.  Os  inconvenientes  que  se  mostram  mais 
em  relevo  são :  1.®,  o  dividir  o  director  a  sua  attençào  sobre 
dois  pontos  distantes,  inhibido  de  fixar  n'um  a  sua  re- 
sidência sem  que  isto  importe  prejuízo  ao  outro ;  2  o,  o  aug- 
mento  de  despeza,  o  que  é  ottendivel  no  actual  estado  fi- 
nanceiro do  Brasil ;  3o. ,  a  carência  de  pessoal  adequado  para 
taes  estabelecimentos,  &c.  ác.  E  porqyie,  prevalecendo  estas 
considerações,  convém  dar  a  preferencia  a  um  dos  dois  pon- 
tos designados  no  plano,  eu  a  daria  ao  de  Galvêas  pelas 
seguintes  razões: — porque  fica  mais  próximo  ás  mattas  da 
Serra  Geral,  habitadas  pelos  iVidigenas ;  porque  ate  ahi 
chega  a  povoação  da  comarca ;  porque  fica  á  margem  de  S. 
Matheus,  rio  assaz  piscoso,  cuja  navegação  é  franca,  e  feita 
da  villa  do  mesmo  nome  em  poucas  horas,  e  permitte  fa- 
cilidade de  transporte,  &c. ,  ác.  — Esta  preferencia  tem  igual- 
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meiíle  por  si  o  servir  o  território  dos  Itaunas  de  valliacouto 
aos  facinorosos  e  desertores  d*aqiiella  comarca,  o  da  de 
Porto  Seguro,  que  se  lhe  segue  ao  norte:  e  uma  colónia  do 
indígenas  não  deve  estar  em  contacto  com  sem^hanto 
gente. 

A  iiçao»  que  infelizmente  nos  tèem  dado  os  aldôamentos 
do  Rio  Doce,  ensina-no$  que  taes  estabelecimentos  não  de-* 
vem  começar  em  grande  escala  o  com  uma  ostentação  pro- 
vocadora de  dissipações  o  immoralidades.  Importa  prin- 
cipiar como  por  ensaio,  e  esperar  pelos  primeiros  resulta- 
dos para  augmontar-se  o  estabelecimento  e  os  seus  recur- 
sos ,  e  emendar  os  erros  que  só  na  pratica  se  podem 
conhecer.  Nem  os  tndigenas»  que  teem  j<i  bastante  conheci  - 
mento  de  nossa  incapacidade  proverbial  para  a  sua  civili- 
saçao,  e  entre  os  quaes  muitos  andarão  que  tenham  teste- 
munhado, e  mesmo  experimentado  as  incurias  dos  aldea- 
mentos do  Rio  Doce ;  deixarão  de  viver  prevenidos  contra 
ip:uaes  tentativas  n*esse  género,  o  mesmo  de  se  acautelar 
(relias,  o  nem  concorrerão  em  multidão  para  o  aldeamen- 
to emprehendido,sem  (luc  conheçam  por  factos  que  o  único 
pensamento  que  dominar  no  estabelecimento  consistirá  em 
dar-lhes  a  vida  social.  Por  isso  cumpre  começar  o  estabe- 
lecimento detaltiada  e  successivamente,  posto  que  seja  em 
grande  plano ;  e  il-o  augmentando  &  medida  que  fôr  ha- 
vendo concurrencia  de  famílias  indígenas,  çiue  decidida- 
mente se  proponham  a  formar  parte  da  colónia,  e  segundo 
os  resultados  que  ella  fór  apresentando.  Á  habitação  para 
o  director  e  os  outros  empregados  da  colónia;  capella  para 
os  exercícios  religiosos ;  casa  para  deposito  de  mantimen- 
tos, ferramenta,  &c.;  e  20  ou  30  choupanas  para  as  famí- 
lias indígenas,  que  primeiro  se  apresentarem  no  estabele- 
cimento; eis  aíii  as  construcções  raateriaes  que  devem  ini-- 
cial-o. 

Além  do  director  da  colónia,  que  será  da  nomeação  do 
governo  geral  sob  informação  do  presidente  da  província, 
deve  o  seu  pessoal  ser  composto  da  seguinte  maneira :  1 
c^pellão  missionário,  1  cirurgião,  1  amanuense,  1  feitor, 
2  carpinteiros,  1  ferreiro,  e  20  operários  agrícolas;  e  por 
vencimento  mensal  devem  ter  os  que  constam  ao  diante :  o 
director,  50^000  rs.;  o  capellão  e  o  cínurgião,  301000  rs.; 
o  amanuense,  20j}000;  o  feitor,  carpinteiro  e  ferreiro, 
200000  rs.  cada  um ;  c  cada  operário,  15$000  rs. 
TOMO  vif.  31 
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Os  regulameuios  especiaes  devem  marcar  uào  só  as  at- 
tribuições  dos  empregados  na  colónia,  como  os  trabalhos 
materiaos  a  que  serão  obrigadas  as  famílias  colonísadas  e 
operários ;  o  r^imen  religioso,  instructivo,  administrativo 
o  policial  da  colónia ;  assim  como  a  distribuição  das  ter- 
ras, aue  devem  pertencer  á  propriedade  de  cada  colono, 
quando  deixarem  elles  de  trabalhar  em  commum,  e  do 
producto  da  colónia  em  estado  de  parceria. 

Às  instrucçdes  que  deverem  regular  a  admissão  dos  co- 
lonos indígenas  terão  por  ponto  capital  a  não  prohibíção 
das  suas  excursões  nas  mattas  para  a  caça  e  acquisição  dos 
productos  naturaes,  em  quanto  os  costumes  societários  não 
destruírem  os  que  provém  da  sua  índole  erranto,  e  habitual 
mobilidade. 

O  fornecimento  de  ferramenta,  utensílios  ruraes  e  me- 
dicamentos ;  e  bem  assim  o  de  vestuário  e  mantimento, 
em  quanto  para  estes  dois  artigos  não  der  o  producto  da 
colónia,  será  feito  pelo  presidente  da  província ;  procuran- 
do havel-os  na  corte,  ou  em  outro  qualquer  lugar  pelo  me- 
nor preço  possível. 

Conceder-se-ha  á  colónia  uma  sesmaria  de  uma  legaa 
quadrada  de  terras  assadas  para  a  agricultura,  a  qual  será 
medida  e  deqtiarcada  judicialmente. 

Os  trabalhos  da  colónia  devem  começar  logo  que  se  ha- 
jam ajustado  os  artífices  e  operários  em  numero  suíBcíente 
para  a  construcção  das  casas  e  primeiras  plantações ;  co- 
meçando de  então  cm  diante  os  vencimentos  do  seu  pes- 
soal. Um  engenheiro,  ou  perito  na  matéria  marcará  o  seu 
assento  em  lugar  adequado  aos  difierentes  misteres  que  de- 
vem ser  preenchidos  por  ella. 

Á  nomeação  dos  empregados  subalternos  da  colónia 
pertencerá  ao  director,  que  a  submetterá  á  approvação  do 
presidente  da  província,  acompanhada  de  documentos  que 
comprovem  suas  habilitações ;  e  a  admissão  d'elles  partirá 
da  mesma  ãttctoridade,  interposta  informação  do  director. 
A  demissão  d'este  só  poderá  ser  pelo  governo  geral,  sob 
informação  do  presidente  da  provmcia ;  mas  este  poderá 
suspendel-o  de  seu  exercício,  quando  occorra  circum- 
stancias,  que  seja  em  manifesto  prejuízo  da  colónia,  dando 
logo  conta  ao  mesmo  governo. 

O  contracto  ou  despedida  dos  artífices  e  operários  per- 
tence prívatívamonle  ao  director. 
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E'  quanto  tenho  a  pondorar  a  V.  Ex.  acerca  do  objecto 
de  que  se  serviu  encarregar-me. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Rio  !•<*  de  Dezembro  de  1841.  — 
lUm.  e  Exm.  Sr.  Cândido  José  de  Araújo  Vianna,  ministro  c 
secretario  d'Estado  dos  negócios  do  Império.— José  Joa- 
quim Machado  d'OIÍYeira. 


N.  4. 


lUm.  e  Exm.  Sr.—  Tenho  a  honra  do  fazer  chegar  á  pre- 
sença de  V.  Ex.  o  plano  para  estabelecer-se  no  Brasil  a 
colonisaçiio  militar,  e  de  cuja  confeiçílo  serviu-sc  V.  Ex. 
encarregar-me,  apresentando-me  para  isso  as  bases  que  a 
V.  Ex.  pareceram  ser  adaptáveis  ao  objecto. 

Sem  que  me  afastasse  d^essas  bases  no  que  ha  n*ellas  do 
mais  essencial,  procurei  unicamente  dar  ao  plano  uma 
forma  como  a  de  um  projecto  do  empresa,  que  ainda  tem 
de  ser  meditado  e  discutido,  do  que  a  que  convinha  ao 
que  devia  restrictamente  ser  feito  sobre  o  delineamento 
apresentado.  O  pensamento  contido  nas  bases  cumpria  ser 
desenvolvido,  e  n*este  desenvolvimento  vieram  idéas  que 
me  pareceram  consentâneas  com  o  objecto,  e  que  talvez 
possam  ser  admíssiveis  na  fundação  d*csses  estabelecimen- 
tos :  eis  o  motivo  porque  transcedi  do  circulo  marcado,  e 
porque  digo  aue  este  meu  trabalho  apparece. antes  com  a 
physionomia  ae  um  projecto,  do  que  com  a  de  uma  plano 
Sobre  bases  prefixadas. 

Pude  obter  a  obra  que  V.  Ex.  me  designou  como  para 
orientar-me  n'este  trabalho;  mas,  nada  pude  colher  a  ahi 
que  fosse  aproveitável  a  semelhante  fim.  A  colonisaçâo 
militar  na  Rússia,  que  é  a  que  apparece  nas  viagens  do  du- 
que de  Raguse,  com  mais  systema,  e  de  uma  organisação 
methodica,  resente-se  muito  das  formas  despotíco-milita- 
res,  que  estào  intercaladas  no  syslema  governamental 
d*aquelle  paiz.  Verdadeiramente  taes  estabelecimentos 
approximam-se  mais  a  acantonamentos  militares,  onde  es- 
tacionando-se  corpos  completamente  organisados  e  com 
todo  o  apparato  militar,  gravita  imperiosamente  a  discipli- 
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na  militar,  do  que  a  colónias  com  o  fim  exclusivo  de  culti- 
var a  terra.  N'elles  os  soldados  postos  á  disposição  do  pro- 
prietários apotentados,  quQ  os  empregam  om  seu  serviço, 
são  justamente  esses  servos  da  Gleba,  de  cuja  lastimosa 
condição  tanto  deploram  os  historiadores,  e  suscita*nos 
uma  idéa  mais  mesquinha  do  que  a  da  nossa  escravatura. 
Tal  colonisaçâo,  pois,  por  modo  algum  convém  ao  Brasil. 

Relevando  Y.  Êx.  a  imperfeição  doesse  meu  trabalho, 
que  de  certo  a  deparará  em  quasi  todo  ellc,  pôde  ao  me- 
nos V.  Ex.  convencer-se,  que  é  ellc  mais  uma  prova  do 
quanto  desejo  corresponder  <i  benigna  confiança  que  tenho 
merecido  do  governo,  e  particularmente  de  V.  Ex. 

Deus  guardo  a  V.  Ex.  Rio  de  Janeiro,  26  de  Julho  de 
18i4. — José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. 


PLANO  DE  UMA  COLÓNIA  MILITAR  NO  BRASIL. 

Considerações  preliminares. 

Jd  é  tempo  para  que  o  governo  lance  vistas  compassivas 
de  humanidade  e  de  bcneilcencia  sobre  a  lastimosa  condi- 
ção d*ossa  classe  de  homens,  que,  nâo  podendo  supportar 
por  maior  dilação  a  rigidez  do  serviço  militar  em  toda  a  sua 

Slonitude,  ou  são  demittidos  d'osse  serviço,  ou  abstrahidos 
'elle  para  serem  occupados  nos  estabelecimentos  milita- 
res ou  na  guarnição  de  fortificações  em  outro,  como  se  diz 
moderadoy  e  que  nem  sempre  imporia  esse  requisito. 

O  soldado  que  é  demitlido  por  enfermidade  de  diíTicil  e 
despendioso  restabelecimento,  fou  por  impossibilidade 
physica»  fica  o  mais  das  vezes  abandonado  a  um  destino 
vago  e  incerto,  evidentemente  improficuo  para  si  e  muito 
mais  para  a  sociedade,  de  que  se  presume  fazer  parte,  o  no 
meio  da  qual  vai  ello  lançar-so  como  um  miserável  prole- 
tário, esmolando  o  amargoso  pão  de  mendigo,  com  que 
procura  curar  de  sua  penosa  existência:  e  se  transposto  a 
serviço,  que  se  ha  classificado  como  moderado,  nâo  se  lhe 
faz  boa  esta  modilicaçào,  soja  porque  o  seu  novo  dcstuio 
suggere-lhe  serviço  tão  assíduo  c  pesado  como  fora  da  sua 
posição  primitiva,  c  (pio,  se  então  era  revesado  pelo  direi- 
to de  escala,  agora  falta-lhc  a  altornativa  de  corpo,  c  ellc 


—  241  — 

oxorce  só  quanto  trabalho  seria  om  regra  ordinária  distri- 
buido  por  três  de  sua  classe ;  ou  seja  porque  a  urgência  do 
serviço  em  taes  estabelecimentos  assun  o  exige»  ou  por 
abuso  de  commando,  de  que  nem  sempre  sao  isentas  estas 
como  outras  quaesquer  repartições  publicas. 

Assim  pois,  quer  de  uma  maneira  quer  de  outra,  isto  é, 
ou  o  soldado  seja  demittido  ou  dispensado  do  serviço  acti- 
vo, quando  dâo-se  as  circumstancias  ponderadas,  cumpre 
a  um  governo  phylantropico  e  previdente  prover  e  segurar 
os  meios  de  sua  subsistência  futura,  rebanilitando-o  com 
a  dupla  vantagem  de  ser  proveitoso  a  si  e  á  sociedade  a 
que  pertence,  e  por  cuja  oefesa  e  segurança  prestou-se  de 
um  modo  profícuo  e  decidido. 

Para  os  soldados  demittidos  e  para  os  egressos  de  serviço 
activo,  que  não  sao  inteiramente  valetudinários  (pois  que 
para  estos  deverá  haver  um  outro  destino  adequado  is  suas 
circumstancias)  convém  transplantar  para  algumas  das  pro- 
vindas do  Brasil,  e  com  as  modificações  necessárias,  esses 
estabelecimentos  com  que  com  o  nome  de  colónias  milita- 
res, téem  os  governos  da  Rússia  e  Áustria  occorrido  a  salvar 
da  indigência,  e  de  uma  ociosidade,  que  é  tão  perniciosa 
aos  costumes  públicos,  a  essa  classe  de  nomens,  que  devem 
bem  merecer  de  seus  concidadãos  por  sua  prestança  pas- 
sada. 

E'  mais  que  palpitante  necessidade  de  que  ao  Brasil  so 
augmentem  os  meios  de  elaborar  om  agricultura  e  industria 
pelos  nacionaes  e  por  braços  livres,  os  immensos  recursos 
com  tfue  para  tal  fim  Ibe  deparou  a  natureza;  e  a  experiên- 
cia nos  ha  mostrado  por  mais  de  uma  vez,  que  é  illndir  os 
interesses  reaos  do  paiz,  não  comrarehender  bem  suas  ne- 
cessidades ruraes,  o  facultar  inaiscriminadamente,  e  ás 
vezes, com  uma  generosidade  indiscreta,  fora  de  calculo, 
incompatível  com  nossas  urgências  financeiras,  a  roleação 
c  cultura  do  nosso  ferlilissimo  território  a  braços  estran- 
geiros. Em  verdade,  o  Brasil  precisa  de  homens,  que  se 
flècm  9  esses  trabalhos ;  mas  homens  seus,  que  a  elles 
estejam  habituados,  que  tenham  o  amor  da  pátria,  que  não 
deixem  o  paiz  depois  que  este  lhes  fadhtou  recursos  e 
meios  de  subsistir  augmentando  sua  fortuna. 

Consoguintemente,  os  meios  mais  certos  e  adequados 
com  que  para  tal  fim  podemos  contar,  acham-se  entre  nós, 
no  moio  da  nossa  população,  nos  braços  dos  nossos  com- 
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patriotas ;  c  se  todavia  u&o  podem  estes  satisfazer  todas  as 
nossas  necessidades,  e  encher  o  vasiS  que  nos  deixou,  e 
de  que  já  muito  se  resente  a  nossa  agricultura,  a  cessação 
do  trafico  da  escravatura»  ao  menos  o  pouco  que  fazem  é 
com  fito  da  prosperidade  da  terra  onde  nasceram,  offere- 
cem  o  exemplo  ae  que  se  pôde  lançar  mão  dos  próprios 
recursos,  dao  garantia  da  sua  permanência  no  paiz,  mos- 
tram, se  bem  que  em  peauena  escala,  que  se  pôde  com  o 
tempo  prescindir  do  trabalho  por  braços  captivos. 

Ptas  vistas  de  se  fazerem  colonos  militares  dos  veteranos 
do  nosso  oxercito,  colonisando-os  e  dedicando  estes  ho- 
mens a  semelhantes  trabalhos,  ha  comtudo  um  defeito  a 
corregir^  que,  por  ser  como  hereditário  e  pelo  quanto  tem 
de  habitual  nos  costumes  populares,  pôde  a  principio 
apresentar  nio  peauenas  difliculdades :  consiste  elle  na 
indolência  innata  d  essa  classe  de  homens,  e  em  sua  re- 
pugnância ao  trabalho  braçal  e  effectivo,  que  é  indispensá- 
vel á  agricultura  e  industria  fabril  do  nosso  paíz.  Este  in- 
conveniente é  mais  notado,  mais  habitual  n'esses  homens 
3ue  exerceram  a  profissão  militar,  por  isso  que  esta  não 
epende  sempre,  exclusivamente  do  emprego  das  forças 
physicas,  como  é  inprescendivel  nos  trabalhos  ruraes ;  c  as 
folgas  do  serviço  augmentam-lhcs  as  tendências  á  inacção 
e  deleixamento.  Todavia,  não  é  este  vicio  incorrigivel :  a 

Í principio,  advertências  do  chefe  da  colónia  áquelles  que 
orem  negligentes  por  habito,  suscitando-lhes  amor  ao  tra- 
balho, exemplificando  com  os  resultados  do  comportamen- 
to em  contrario ;  e  em  caso  de  contumácia,  a  applicação 
prudente  de  castigos,  que  poderão  ser  tanto  mais  intensos, 
quanto  fôr  progressiva  a  reincidência, ;  e  quando,  emfim, 
sejam  esgotados  todos  os  meios  de  correcção  então  será 
indispensável  o  expellir  da  colónia  esses  homens  zangões, 
que  aesejavam  fruir  vantagens  sem  que  se  prestassem  nem 
a  si,  nem  ao  bem-estar  commum,  levando  uma  vida  inac- 
tiva e  de  máo  exemplo. 

Com  quanto  o  exposto^  é  o  soldado  o  homem  mais  ade- 
quado para  taes  estabelecimentos,  pelo  espirito  de  obediên- 
cia a  que  se  contrahiu  em  sua  precedente  occupação,  e  em 
que  de  cetto  se  manterá  na  que  vai  ter,  sem  muita  pena 
sua  e  trabalho  da  administração  colonial ;  pelos  hábitos  de 
camaradagem  que  adquiriu  no  seu  antigo  corpo,  e  com  que 
saberá  viver  na  sua  nova  assodaçào ;  mesmo  pela  liçáo  do 
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trato  de  geute  e  vida  do  muado.  que  lhe  deu  a  sua  ante- 
rior condição,  arrancando-o  da  aisonhioc  e  rusticidade  em 
que  passou  sUa  infância  ;  lição  que  de  certo  lhe  terá  arrai- 
gado n  alma  propensão  para  a  moralidade  e  virtude,  dese- 
jo%  de  possuir  em  sociedade,  de  promover  o  seu  bem-estar 
seguro ;  os  quaes,  segundo  a  classe  a  que  elle  pertence,  não 
lhe  podem  vir  senão  da  occupação  agrícola  on  industrial. 
Promover,  emflm,  associações  por  este  theor,  dando 
manutenção,  propriedade,  um  futuro  de  segurança  aos  ve- 
teranos do  nosso  exercito ;  entregando  a  nossa  agricultura, 
e  industria  a  braços  brasileiros,  que,  sem  duvida,  deverão 
elaboral-as  com  mais  interesse  e  dedicação  do  que  o  fa- 
zem forasteiros,  homens  que  só  tdem  por  pátria  o  lugar 
que  lhes  dá  mais  cabedaes,  é  comprehender  capazmente 
os  interesses  vitaes  do  paiz ;  e  o  governo  que^  assim  o  pra- 
ticar preenche  n*esta  parte  sua  patriótica  missão,  e  certo 
merecerá  as  bênçãos  e  dedicações  d'essa  classe  de  súbditos 
do  Império. 

O  local  da  colónia  e  a  sua  distribuição. 

A  fundação  da  colónia  deve  de  ser  em  lugar  asado,  que 
reúna  a  maior  somma  de  vantagens  que  eiigem  semelhan- 
tes estabelecimentos. 

A  primeira  circumslancia  que  deve  merecer  a  attenção 
do  que  fõr  eleger  e  designar  essa  localidade,  será  a  de  que 
seja  o  seu  solo  fértil,  e  de  qualidade  tal,  ^ne  se  possa  n  el- 
le admittir  toda  a  sorte  de  cultura  própria  do  nosso  çaiz, 
e  de  que  se  tiram  as  maiores  vantagens ;  que  seja  visinha 
a  porto  de  embarque,  para  facilidade  das  conducções ;  em 
sitio  elevado,  com  doce  rampa  o  suscei>tivel  de  ser  transi- 
tada por  transportes  de  rotações:  depois  d*isso«  que  tenha 
o  ar  puro  e  salubre^  e  que  a  ventilação  não  seja  embara- 
da  por  obstáculos  invencíveis;  que  quando  não  possam  ha- 
ver em  sua  proximidade  aguas  altas,  que  dêem  movimentei 
a  machinas  agrícolas,  ao  menos  haja  em  abundância  e  po- 
táveis, e  de  preferencia  as  que  possam  oílerecer  navega- 
ção para  o  mar  ou  rio  mais  próximo.  * 

*  Talvez  que  convenha  ensaiar  esta  colonisacAo  por  um  estabele- 
cimento  em  peauena  escala  e  n'alguma  província  que  niio  ficando 
muito  distante  aa  capital  do  Império,  esteia  nmis  ao  alcance  dos  cui- 
dados tutelares  do  governo  imperial.  Neste  caso  proceder-se-ia  a 
propósito,  dando-sc  a  preferencia  á  proviucia  de  Santa  Gatharins,  que 
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O  território,  quo  fôr  elegido  para  n'elle  se  estabelecer  a 
colónia,  será  medido  e  dânarcado  por  um  official  enge- 
nheiro, depois  de  se  designar  sua  extensão,  que  deve  ser 
na  razáo  do  numero  de  eolonos,  que  a  mesma  colónia  com- 
prehegder,  destinando-ae  ao  colono  a  sorte  do  terras  que  a 
cada  um  pertencer,  a  que  se  dará  maior  extensão,  se  ellc 
fôr  casado  e  tiver  fdhos.  ** 

Depois  de  feita  a  divisão  e  demarcação  das  terras,  e  con- 
forme o  numero  dos  colonos  que  devem  formar  o  quadro 
.  da  colónia»  se  entregará  a  cada  um  d'elles  uma  sorte  de 
terras  para  cultíval-a  pelo  modo  quo  lhe  fôr  prescripto  pela 
administração  colonial.  Aos  quo  forem  casados  e  tiverem 
filhos,  se  addiciònará  ás  sortes  do  terras  que  lhes  pertence- 
rem o  accrescimo  de  quo  adiante  se  fará  menção. 

Os  indivíduos  que  pertencerem  á  classe  de  colonos  pro- 
prietários terão  em  propriedade  as  sortes  de  terras  que  lhes 
forem  designadas  na  colónia;  o  os  colonos  militares  as 
possuirão  n'essa  condição  só  depois  de  passarem  d'osla 
classificação  para  a  de  colonos  proprietários. 

O  direito  que  tem  o  colono  proprietário  á  sorte  do  terras 
de  sua  propriedade  será  por  seu  fallecimento  transmittido 
a  seu  legitimo  herdeiro. 

abrange  os  requisitos  necessários  para  semelhantes  cstatieleci mentos, 
e  n*el]A  ao  território  ao  sul  do  rio  Tuliar&o,  e  em  proxiniidade  d*estc 
rio  ou  de  alguns  <lo  seus  numerosos  confluentes  d  es$e  lado,  e  onde 
começam  as  primeiras  terras  altas,  que  já  fazem  parte  do  syslema  de 
montanhas  da  Serra  Geral;  pois  que  ahí  se  poderá  deparar  com  sitios 
adaptados  para  semelhante  empresa.  Podem  estes  igualmente  ser  cn- 
eontradoí  aas  margens  do  Itajahy  ou  do  Araranguá,  ricas  de  hellas 
matag  ede  terras  mui  pingues;  mas  ha  inconvenientes  que  cumpre 
de  aiito-mao  prevenil-os-,  no  primeiro  rio,  o  das  incursões  dos  bu- 
gres, que  abi  sSo  frequentes,  porque  as  suas  vastíssimas  florestas  do 
interior  ainda  não  estão  cultivadas,  e  nem  mesmo  heth  conhecidas;  c 
Bo  Araranguá»  porque  a  sua  barra,  bastantemente  apareellada,  nao 
dà  antrada  a  embarcação  alsuina,  por  menor  que  seja.e  não  é  pequena 
a  distancia  que  vai  d*alli  á  Laguna,  que  é  o  primeiro  porto  de  embar- 
que relativamente  áquelle  ponto. 

'*  O  mimero  de  indivíduos  que  se  quitcr  colonisar  é  que  deve  de- 
terminar a  extensSo  que  cumpre  dar  a  esse  território:  por  ex.,  se,  ou 
como  ensaio»  ou  como  já  uma  empresa  fixa,  quizer-sc  estabelecer  uma 
colónia  d*6ssas  para  SO  individuos,  deverá  o  território  ser  de  urna 
légua  em  quadro,  para  que  possa  pertencer  a  cada  colono  i50  braças 
de  terra  também  em  quadro,  que  é  o  menor  espaço  quo  se  lhe  (ódc 
destinar;  rcservando-se  o  resto  para  a  povoação  central,  quo  se  faz 
indispensável  em  estabelecimentos  d'esta  natureza. 
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As  sortes  de  terras  que  nílo  tiverem  proprietários,  e  as 
que  perlenceram  a  colonos  proprietários  que  falleceraiii 
sem  legitimo  herdeiro,  ou  que  as  nâo  tivessem  alienado 
com  auelorisaçào  da  administração  da  colónia,  reverterão 
para  a  massa  da  propriedade  colonial  disponivel,  afim  de 
serem  distribuídas  convenientemente  pelos  novos  colonos 
que  para  alli  forem. 

Um  regulamento  marcará  o  modo  da  distribuirão  das 
terras  pelos  colonos'. 

Nenhum  colono  proprietário  poderá  alienar  a  qualquer 
individuo,  que  não  pertença  ao  quadro  da  colónia,  a  sorte 
de  terras  de  sua  propriedade,  sem  consentimento  da  ad- 
minislraçào  colonial,  a  qual  só  deverá  permittir  essa  tran- 
sacção no  caso  de  nâo  haver  na  mesma  colónia  herdeiro 
logilimo  do  colono  proprietário  que  a  quizer  fazer. 

Esta  disposição  deverá  ser  extensiva  ás  bemfeitorias  que 
o  colono  proprietário  tiver  feito  na  sorte  de  terras  de  sua 
propriedade ;  as  quaes  deverão  reverter,  com  a  respectiva 
sorte  de  terras,  para  a  massa  da  propriedade  colonial  dis- 
ponível, no  caso  que  o  colono  proprietário  tenha  fallecído 
sem  herdeiro  legitimo. 

No  centro  d*esse  território,  ou  proximamente  a  ellò,  o 
cm  lugar  asado,  se  deverá  erigir  o  arraial  da  colónia,  cuja 
localidade  imporia  também  que  seja  medida  e  demarcada, 
e  do  modo  que  o  fôr  a  mesma  colónia.  N'elle  haverá  ca- 
pella,  hospital,  quartel,  oflicinas  para  os  colonos  artistas, 
que  trabalharem  era  rommum ;  e  casas  para  a  escola, 
para  o  chefe  da  colónia,  o  para  os  mais  empregados  n'ella; 
sendo  estes  edifícios  sujeitos  a  um  plano  que  antecipada- 
mente se  fará,  c  construídos  com  adjutorio  da  fazenda  pu- 
blica. Os  colonos,  além  «las  cosas  que  serào  obrigados  a 
ter  nas  suas  sortes  de  terras,  para  sua  comraodidade  e  a  do 
seus  trabalhos  ruraes,  e  que  serão  feitas  á  sua  custa,  pode- 
rão ter  outras  dentro  do  recinto  do  arraial,  sujeitas  também 
ao  plano  commum,  e,  também  como  aquollas,  feitas  á  sua 
custa. 

A  fundação  do  arraial  deve  do  ser  com  prevenção  a  todos 
os  inconvenientes,  que  o  descuido  de  então,  as  vicissitu- 
des c  o  correr  dos  tempos,  tornam  em  seu  progresso  o  roais 
das  vezes  sem  remédio. 

TOMO    VII.  33 
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O  pessoal  da  cohnia  $  suas  vantagens ;  deveres  dos  empre- 
gados n*eUa. 

Já  no  artigo  que  tom  por  epigrapho — Considerações  pre- 
liminaresse  deu  uma  idéa  de  quaes  os  indivíduos  que 
podiam  entrar  na  organisação  da  colónia  militar  de  que 
trata  este  plano,  e  formar,  por  assim  dizer,  a  sua  força  ma- 
terial: devem  de  ser  elles  pois  os  soldados  que  forem  jul- 
gados inaptos  para  serviço  activo,  e  não  tenham  concluido 
o  seu  tempo  de  en^^amento,  ou  que,  tendo-o  concluido, 
quizerem  vc^unt^riamente  entrar  no  numero  dos  colonos ; 
e  bem  assim  os  demittidos  do  serviço  a  reformados,  que 
espontaneamente  o  desejarem. 

A  admininistraçao  colonial  será  exclusivamente  exercida 
pelo  chefe  da  colónia,  que  terá  a  patente  de  capitáo  da  3.^ 
classe  do  exercito,  ou  reformado,  so  n*isso  convier ;  ao 

Suai  será  dado  um  ímmediato,  que  seja  oflicial  subalterno 
a  mencionada  classe,  ou  reformado,  pdra  o  substituir  em 
seus  impedimentos. 

Serão  igualmente  empregados  n'ella  o  nas  respectivas 
funcçôes  um  c^ipellao,  um  cirurgião  e  um  almoxarife;  e 
bem  assim  dois  sargentos  e  quatro  cabos  para  o  serviço  e 
policia  do  arraial,  os  quaes  serão  considerados  como  colo* 
nos,  e  como  taes  gozarão  das  vantagens  respectivas 

Ao  chefe  da  colónia  competirá^  além  do  soldo  de  sua 
patente,  a  gratificação  de  commando  de  companhia ;  e  ao 
immedíato  unicamente  o  soldo  do  sua  patente^  mas,  quan- 
do elle,  por  impedimento  do  chefe,  exercer  suas  funcçôes, 
terá  por  isso  a  respectiva  gratificação,  cessando  então  a 
d'aquelle. 

Ao  Gaoellão  e  cirurgião  abonar-se-ha,  a  cada  um  d'elles, 
o  soldo  ae  tenente.  As  alfaias  e  guisamentos  para  a  capella 
serão  ministrados  pela  fazenda  publica. 

O  almoxarife  terá  o  vencimento  de  vago-mestre,  e  uma 
gratificação  mensal  de  lOjjlOOO  estando  em  exercicio;  e  aos 
sargentos  e  cabos  se  abonarão  os  soldos  e  mais  vantagens, 
que  competem  aos  de  iguaes  praças  no  exercito. 

Cada  um  colono,  além  da  sorte  de  terras  que  lhe  caberá 

^  Se  a  colónia  tiver  duplicftda  lotação  da  que  vai  designada  n*este 
plano,  ent&o  o  sen  chefe  será  da  classe  dos  oíficiaes  superiores  do 
exercito,  e  o  immediato  das  dos  capitães  ou  subalternos. 
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eoi  dislribuicao,  como  acima  fica  dito  ^,  terá  em  diuheiro  o 
valor  do  soldo,  etape  e  fardamento,  segundo  a  novíssima 
tabeliã;  e  sendo  casado,  se  lhe  fornecerá  mais  o  equivalen- 
te em  dinheiro  de  uma  ração  de  etape,  e  o  de  meia  por 
cada  um  filho  legitimo  que  tiver.  Estes  soldos  e  mais  ven- 
cimentos serio  dados  ao  colono  emquanto  elle  tiver  a  clas- 
sificação de  colono  militar,  e  estiver  por  isso  sujeito  á  dis- 
ciplina militar  da  colónia. 

As  sortes  de  terras  que  forem  distribuídas  aos  colonos 
militares,  para  serem  i)or  elles  cultivadas,  lhes  pertencerão 
de  propriedade,  depois  de  um  determinado  prazo»  e  da 
forma  que  adiante  se  tratará. 

As  producçoes  agrícolas  da  colónia,  tanto  em  mantimen- 
tos como  em  frucfos,  as  dos  officlos  mecânicos  e  outros 
misteres  a  que  se  derem  os  colonos,  o  as  da  pesca  nos  rios 
e  bahias  circumvisinhas,  reverterão  em  favor  dos  colonos 
a  quem  ellas  pertencerem,  como  sua  propriedade  que  é,  o 
que  as  poderão  dispor  como  bem  lhes  aprouver 

Os  filhos  dos  colonos,  dentro  dos  primeiros  vinte  annos 
da  fundação  da  colónia,  ficarão  isentos  do  recrutamento 
para  o  eiercito  e  marinha. 

O  chefe  da  colónia  deve,  primeiro  que  tudo,  possuir-se 
da  idéa  de  que  não  vai  commandar  um  corpo  militar  em 
acção  de  serviço,  senão  administrar  uma  colónia  formada 
de  individues  sabidos  do  serviço  noilitar,  que,  nosto  que 
submettidos  á  obediência  militar  e  a  algumas  das  regras 
d'esse  serviço,  applicaveis  á  segurança  commum  e  á  policia 
da  colónia,  vão  ser  empregados  exclusivamente  na  cultura 
de  terras,  para  se  constituírem  proprietários  ruraes,  e  pe- 
culiarmente n*aquelles  misteres  ae  que  resultem  beneficios 
a  esse  estabelecimento,  e  concorram  para  o  próprio  bem- 
estar;  e  como  administrador,  sendo  elle  o  primeiro  zelador 
dos  interesses  coloniaes,  cumpre  que  seja  activo,  vigilante, 

{*)  Ao  colono  que  fôr  casado  se  addicionara  a  sua  sorte  de  terras 
msà»  vinte  braças  em  quadro,  fazendo-se-lbe  igual  concessão  por.cada 
um  filho  var&o  que  tiver  de  sua  legitima  mulher,  logo  que  este  seia 
roaior  de  15  annos.  Importa  que  a  estes  chefes  de  famiría  prôvam-eede 
taes  aecressifflos,  nfto  só  para  que  se  lhes  multipliquem  os  meios  com 
que  possam  occorrer  a  sua  manutenção,  como  para  animar  e  promover 
08  casamentos,  tao  necessários  para  o  augmento  e  prosperidade  dos 
estabelecimentos  d'esta  natureza. 
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assíduo,  prudente,  humano  e  circumspecio  n'essa  admi- 
nistraçiio;  que,  com  justiça  e  equidade,  promova  ahi  o 
bem  gerai  e  o  particular  dos  colonos,  zele  com  imparciali- 
dade pela  segurança  e  economia  publica  o  individual,  man- 
tenha a  ordem,  o  respeito,  a  obediência  legal,  a  harmonia 
entre  todos  os  indivíduos  da  colónia,  e  faça  com  que  todos 
os  empregados  d'eiia  cumpram  bem  e  exactamente  os  de- 
veres que  ilies  sâo  concernentes.  Finalmente,  o  chefe  da 
colónia  deverá  considerar-so  como  o  pai  commum  d*ella, 
e  como  tal  desvelar-se  pelo  seu  augmcnto  e  prosperidade ; 
reprimir  o  vicio,  louvar  c  engrandecer  a  virtude,  e  promo- 
ver com  eíTicacia  a  moral  publica. 

Os  essonciaos  deveres  do  immediato  fundam-se  em  que 
elle  coadjuvará  com  zelo  o  pontualidade  ao  chefe  da  colónia 
em  todas  as  suas  attribuiçôes  coloniaes ;  o  isto  não  só  por 
sua  posição  na  colónia,  como  por  ser  o  substituto  do  chefe 
nos  seus  impedimentos.  Será  ello  o  fiscal  da  colónia,  o  este 
dever,  lhe  incumbo  o  de  ser  vigilante  sobre  as  difícrentes 
funcções  dos  empregados  no  serviço  colonial,  o  sobre  o 
modo  de  proceder  dos  colonos  em  seus  trabalhos  ruracs  e 
outros  misteres,  e  avisar  de  tudo  ao  chefe. 

Ao  capellão,  além  de  suas  funcções  parochiaes,  no  que 
se  deverá  haver  com  zelo  evangeUco,  brandura  e  pontuali- 
dade ofTiciosa.  cumprir-lhe-ha  mais  ensinar  o  caChecismo 
aos  meninos  da  colónia  nos  dias  que  forem  para  isso  mais 
adequados;  promover  e  aconselhar,  com  dedicação  sincera 
entre  os  colonos,  a  moral  publica  e  a  privada,  a  exactidão 
em  seus  deveres  religiosos,  o  respeito  e  obediência  legal 
para  com  seus  superiores,  e  a  boa  harmonia  e  sociabilidade 
entre  todos  em  geral.  Sua  qualidade  de  parocho  lhe  impo- 
rá ainda  a  obrigação  de  conciliar  as  desavenças  entre  famí- 
lias e  cônjuges  que  se  acharem  desavidos,  de  obstar  a 
uniões  illigitimas,  do  acudir  ás  famílias  com  os  remédios 
da  religião  christã,  e  de  consolal-as  em  suas  afflicções  do- 
mesticas. 

Se  convier  ao  capellão  o  encarrogar-sc  do  ensino  dás 
primeiras  letras  aos  meninos  da  colónia,  terá  por  isso  o  ho- 
norário mensal  de  10$000,  afora  o  seu  soldo;  sendo-lhe 
ministrados  pela  fazenda  publica  todos  os  objectos  indis- 
pensáveis para  semelhante  ensino;  mas,  a  não  convir-lhe 
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este  encargo,  poderá  ser  a  elle  applícado,  e  com  iguaes 
vantagens,  aquelle  dos  officiaes  inferiores  da  colónia  que 
tiver  a  necessária  idoneidade. 

A  cargo  do  cirurgião  ficará  o  curativo  dos  colonos,  suas 
familias  e  mais  empregados  na  colónia  que  ahí  enfermarem 
ou  sejam  os  recolhidos  no  hospital  do  arraial,  ou  estejam 
em  suas  moradiaa.  Ser-4he-^hão  subministrados  es  medi- 
camentos, ferros  e  appositos  que  é  de  costume  fornecerem- 
SC  aos  corpos  militares  em  campanha,  e  isto  na  proporção 
da  lotação  da  colónia. 

O  almoxarife  será  encarregado  do  pagamento  do$  soldos 
e  mais  vencimentos  que  competirem  aos  colonos  e  aos  em- 
pregados da  colónia,  e  da  distribuição  e  arrecadação  dos 
objectos  que  forem  applicados  áquelles,  e  deverem  ter  uso 
e  consumo  na  mesma  colónia.  Terá,  para  ajudal-o  e  fazer- 
Ihe  a  respectiva  escripturação,  aquelle  dos  cabos  que  fd^ 
por  elle  designado,  e  tenha  a  capacidade  necessária. 

Como  talvez  seja  conveniente  que  a  colónia  se  divida  em 
duas  secções,  para  que  mais  facilmente  ^  preencham  os 
fins  a  que  ella  e  destinada,  e  com  especialidade  para  que 
se  obtenham  promptas  informações  e  exacto  conhecimento 
acerca  do  estado  e  circumstancias  do  pessoal  da  mesma 
colónia ;  e  no  caso  que  assim  so  disponha,  a  cada  uma 
d'estas  secções  i)ertencerá  um  sargento,  ao  qual  cumpre  ter 
sob  sua  vigilância  os  colonos  que  formarem  a  respectiva 
secção,  e  mais  de  perto  manter  n'ella  a  ordem  e  harmonia, 
e  como  seu  immediato  representante  zelar  pelos  seus  inte- 
resses e  vantagens,  fazendo  as  devidas  reclamações  para 
que  se  obviem  quaesquer  faltas  que  houver  a  respeito 
d'aquillo  a  que  tiver  direito.  Pelo  conducto  dos  sargentos 
serão  distribuídas  ás  respectivas  secções  as  ordens  que 
emanarem  da  admininistração  colonial,  e  farão  elles  as  re- 
vistas dominicaes  e  inspecções,  a  que  deverão  estar  sujei- 
tos os  colonos  militares,  como  adiante  se  verá. 

Os  cabos  se  empregarão  alternativamente  no  commando 
do  piquete  armado,  que  convirá  postar-se  effectivamente 
no  arraial;  serão  os  conductores  das  ordens  que  a  adminis- 
tração houver  de  distribuir  á  colónia,  e  ajudarão  aos  sar- 
gentos nas  attribuições  que  a  estes  competem. 


Um  regulamento  determinará  tudo  quanto  fór  relativo  á 
administração,  poHcia  e  defesa  da  colónia,  assim  como  as 
attribuiçCes  que  deverio  pertencer  a  cada  um  dos  seus  em- 
pregados» c  o  serríço  a  que  serão  obrigados. 

Regimen  da  colónia. 

Para  melhm*  desenvolTÍmenlo  da  matéria  d'esta  epigra- 
phe»  é  admissível  o  dividir*  se  ella  em  duas  partes,  que 
podem  ser — Disciplina  mUitar — e — Disciplina  colonial. 

Emquanto  o  individuo  que,  na  qualidade  de  soldado 
applicado  a  serviço  moderado,  e  como  tal  mandado  retirar 
do  corpo  em  que  servira  activamente,  para  ir  fazer  parte 
da  colónia,  não  tiver  preenchido  o  tempo  do  serviço  a  que 
se  comprometteu,  e  satisfeito  assim  as  condições  do  seu 
engajamento,  será  considerado  como  colono  militar,  e 
como  tal  sujeito  á  disciplina  militar  da  colónia;  e  n^esta 
condição,  canendo-lhe  as  vantagens  inherentes  á  sua  clas- 
se, e  que  acima  ficam  expressadas,  será  também  sujeito  a 
deveres  que  lhe  impõe  esse  mesmo  titulo,  como  abaixo  se 
verá. 

Ao  colono  militar  será  adstricta  a  obrigação  de  se  não 
retirar  da  colónia  antes  de  findo  o  prazo  pelo  qual  esteve 
sujeito  ao  serviço  militar,  quer  voluntária,  quer  obrigativa- 
mente ;  por  isso  que  não  pôde  elle  gozar  das  franquezas 
que  caberão  aos  colonos  que  tiverem  sabido  da  classe  dos 
reformados  ou  demittidos.  Cumprir-Ihe-ha  obedecer  ás 
disposições  geraes  da  administração  colonial,  e  ás  que  fo- 
rem peculiares  a  sua  classe,  com  tanto  que  sejam  concer- 
nentes ao  bem  commum  e  prosperidade  da  colónia,  e  pres- 
criptas  por  um  regulamento  a  respeito.  Submetter-se-ha 
ao  trabalho  ou  mister  a  que  fôr  applicado  na  colónia,  e  que 
seja  compatível  com  o  seu  estado  physico ;  certo  de  que 
nenhum  se  lhe  imporá  que  não  seja  com  o  fim  do  seu  pró- 
prio bem-estar,  ou  a  prol  do  estabelecimento  de  que  faz 
prte.  Guardará,  em  fim,  para  com  seus  superiores  da  co- 
lónia o  mesmo  respeito  e  subordinação  que  tinha  para  com 
os  do  seu  antigo  corpo. 

£  pois  que,  emquanto  o  colono  militar  tem  esta  qualida- 
de, não  pôde  ficar  exonerado  da  condição  essencial  de  sol- 
dado, que  lhe  impôz  a  praça  que  teve  em  seu  primitivo 
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corpo,  e  a  simples  mudança  do  serviço  militar  para  o  colo- 
nial Dào  lhe  importa  a  nuUiQcaçào  ou  decUnaçio  d*a(|uelb 
condição ;  em  consequência  é  elle  ainda  sujeito  is  leis  mi- 
litares em  matérias  punitivas»  por  qualquer  culpa  militar 
em  que  incorra,  durante  a  sua  qualidade  de  cídoiio  militar; 
e  isto  além  da  sujeição  a  <)uey  oomo  simples  colono,  o  obri- 
gará a  comminaçio  das  disposiçfies  coloniaes.  Todavia  da 
classe  das  punições  militarei  na  colónia  serio  banidos  os 
castigos  corporaes. 

O  colono  militar  que  sahir  da  colónia  sem  permissão  do 
seu  chefe,  e  que  a  ella  nào  voltar  no  praio  de  um  mez, 
será  julgado  e  punido  como  o  desertor  do  exercito  em  tem- 
po de  paz;  diligenciando-se  a  sua  apprehensio  pelo  modo 
por  que  se  pratica  em  casos  idênticos. 

Os  colonos  mUitares  serão  obrigaios  a  apresentar-se  em 
todos  os  domingos  no  arraial  da  oolooia,  para  as  revistas 
dominicaes,  a  que  ficarão  suíeitos,  e  que  impreterivelmen^ 
te  ahi  se  passarão.  D'entre  efles  se  tirará  por  escala  o  pi- 
quete de  três  homens,  que  effectívamente  deverá  achar-se 
postado  no  arraial  para  sua  policia,  e  ocoorrer  a  qualquer 
caso  imprevisto  que  ahi  acontecer. 

O  prazo  d'esta  disciplina  para  o  colono  militar  será  de 
quatro  a  oito  annos,  e  no  fim  d*elle  deverá  ser  o  mesmo  co- 
lono isento  d*essa  disciplina,  perlencendo-lbe  então  de 
plena  propriedade  a  sorte  de  terras  qud  lhe  fora  preceden- 
temente entregue  para  cultivãL-a ;  e  isto  no  caso  que  se  pro- 
ponha a  continuar  sua  residência  na  colónia  na  condição  de 
colono  proprietário. 

A  isenção  da  disciplina  militar  não  exonerará  o  cokma 
das  mais  disposições  attribuidas  á  disciplina  eolonial,  a  que 
para  o  futuro  também  pertencerá. 

A  mudança  da  qualificação  de  colono  militar  para  a  de  co- 
lono proprietário  importará  a  demissão  d'aqueiie  do  serviço 
militar  a  que  pertenceu  precedentemente  á  sua  aceitação  na 
colónia,  e  da  mesma  maneira  que  sealli  tivesse  preenchido 
o  prazo  do  seu  engijamento  $  e  ísio  no  caso  que  elle  queira 
retirar-se  da  colónia :  porém,  querendo  proseguir  ahi  sua 
residência,  será  considerado  na  qualificação  de  soldado  re- 
formado, além  da  que  lhe  devera  competir  de  colono  pro- 
prietário ;e  se  depois  de  pertencer  a  esta  classe,  exigir 
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sua  retirada  da  colónia,  perderá  por  isso  a  qualidade  de 
soldado  reformado^  que  tinha  na  mesma  colónia  emquanio 
a  ella  pertenceu. 

Á  disciplina  colonial  obrigará  o  colono  proprietário  a  tor 
sua  residência  na  colónia,  emquanto  nâo  fòr  dispensado 
d'ella  pela  administração  colonial;  e  por  isso,  a  estar  sujoitio 
á  mesma  administração,  assim  como  á  cultura  da  sua  sorte 
de  terras»  conforme  o  que  fôc  dfsposto  a  respeito ;  aos  regu-* 
lamentos  estabelecidos  na  colónia  para  o  regimem  colonial, 
excepto  o  que  tiver  relação  com  a  disciplina  militar,  á  qual 
elle  já  não  pertence ;  ás  ordens  emanadas  da  administração 
colonioU  e  que  sejam  concernentes  a  objectos  coloniaes. 

A'  classificação  e  qualidade  de  colonos  proprietários  de 
uma  colónia  militar  serão  admittidos  não  só  os  colonos  mi- 
litares que  tiverem  prdbuchido  o  prazo  que  os  sujeitava  á 
disciplina  militar,  o  quando  queiram  continuar  sua  residên- 
cia na  colónia  (veja-se  o  que  acima  se  disse  a  este  respeito), 
como  os  soldados  reformados  e  os  demíttidos  do  exercito  e 
marinha,  que  espontaneamente  o  quizerem,  e  no  caso  do 
ainda  se  acharem  em  estado  de  trabalhar  na  cultura  das  sor- 
tes de  terras  que  deverão  ter  em  propriedade.  Tanto  a  uns 
como  a  outros  se  farão  extensivas  as  vantagens  que  sào 
prescriptas  para  os  colonos  proprietários. 

Ainda  que  os  colonos  proprietários  que  sahirem  da  classe 
dos  soldados  demittidos  do  exercito  ou  marinha  fiquem  su- 
jeitos ás  respectivas  disposições  coloniaes,  como  os  outros 
submettidos  á  disciplina  colonial,  não  serão  todavia  punidos 
militarmente,  senão  nos  casos  de  infracção  dos  regulamen- 
tos coloniaes. 

Os  empregados  da  colónia  o  todos  os  colonos  em  geral 
deverão  ser  considerados  como  subordinados  á  legislação 
civil  como  á  criminal  do  Império,  e  nos  crimes  civis  pro- 
cessados e  julgados  pelos  códigos  respectivos. 

Um  regulamento  definirá  bera  o  regimen  a  que  devem  fi- 
car sujeitos  os  colonos  de  ambas  as  classificações,  o  bem 
assim  os  deveres  que  a  estes  pertencerem. 

A  cultura  da  cohnia, 

O  pensamento  mais  preponderante  na  formação  d'csles  es- 
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tâbelecimentos  é  o  cultivar  a  terra  por  braços  Uvres,que  alé 
agora  têem  sido  inertes,  e  sob  os  auspicios  do  governo.  Já  se 
mostrou  quaes  devem  de  ser  esses  braços,  e  o  meio  de  os 
applicar  com  probabilidade  de  bons  resultados ;  resta  agora 
expor  qual  a  cultura  aue  melhor  preencha  esses  fins,  e  que 
seja  mais  convinhavel  aos  interesses  da  colónia. 

Essa  cultura  convém  ser  a  que  fôr  mais  adaptada  ao  local 
cm  que  se  fundar  a  colónia :  e  como  em  quasi  cada  uma  das 
provincias  do  Brasil  um  ramo  de  cultura  ha  que  predomina 
sobre  outros,  e  que  bem  pôde  dizer-se— ctiiíura  provincud 
—  o  local  da  colónia  é  que  deve  determinar  a  cultura  a  que 
ahi  se  deverá  dar  preferencia,  e  que  de  certo  será  a  que  mais 
prospera  na  respectiva  provincia  (1). 

Qualquer  que  seja  a  cultura  que  se  adopte  na  colónia,  de- 
verá ser  ura  dos  mais  incessantes  cuidados  da  administração 
colonial  o  procurar  melhoral-a  em  seus  processos,  e  promo- 
vel-a  constante  e  efiicazmenle  por  meio  dos  colonos ;  appli- 
cando  estes  aos  necessários  trabalhos,  elogiando  os  que  forem 
assiduos  n'elles,  animando  os  esmorecidos,  reprehendendoe 
punindo  os  negligentes,e  destruindo  quantos  obstáculos  a 
isso  se  oppônham. 

Na  colónia  será  também  promovido  com  igual  zelo  o  plan- 
tio do  arvoredo  fructifero  que  mais  asado  seja  ao  seu  local; 
assim  como  todo  o  género  de  hortaliça  que  ahi  possa  pros- 
perar. O  mesmo  zelo  haverá  na  creaçâo  das  aves  e  animaes 
domésticos,  que  são  destinados  ao  alimento  humano ;  e  isto 
não  só  nas  habitações  do  campo,  como  nas  do  arraial. 

A  cada  um  colono,  logo  que  fôr  tomar  posse  da  sorte  de 
terras  que  se  lhe  destinar,  se  dará,  por  uma  vez  somente,  a 
ferramenta  e  sementes  próprias  para  a  lavoura  local ;  e  bem 
assim  os  animaes  de  espécie  cavallar  e  vaccum  que  possam 
auxilial-o  nos  seus  trabalhos  ruraes. 

Conscntir-se-ha  que  o  colono  versado  em  algum  ofiicio 
mecânico,  arte,  industria,  ou  em  outro  qualquer  mister  fa- 
li) R'  bem  de  persuadir  que^se  a  colónia  íòr  estabelecida  na  provin- 
cia de  Santa  G.iiharina  e  nas  primeiras  terras  altas  que  ficam  próximas 
à  margem  meridional  do  Tubarão,  como  acimase  disse,  n  ella  se  adopte 
a  cultura  das  plantas  leguminosas  e  farináceas,  por  serem  as  (]ue  me- 
lhor e  mais'  promptamente  compensam  os  trabalhos  ruraes  n  aqaella 
provincia. 

TOMO  VII.  33 
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bril,  manufactureiro  ou  commercial,  possa  exercel-aem  pro- 
veito próprio  e  dentro  dos  limites  do  arraial.  Aquelle  que 
assim  fôr  applicado  nào  terá  direito  á  sorte  de  terras  que  lhe 
pertenceria,  se  acaso  se  dedicasse  exclusivamente  á  lavoura; 
e  esse  terreno  reverterá  para  a  massa  de  terras  disponí- 
veis. 

Nosintervallos  dos  trabalhos^ruraes  poder-se-ha  permittir 
aos  colonos  o  empregarem-so  na  pesca  dos  rios,  enseadas  e 
bahias  circumvisinhas,  comtanto  que  esta  diversão  de  suas 
principaes  occupações  nâo  dure  muitos  dias,  c  nào  acarrete 
inconvenientes  á  cultura  de  suas  terras.  No  caso,  porém,  de 
o  colono  dar-se  exclusivamente  á  pescaria,  perderá  entào  o 
jus  á  sua  sorte  de  terras,  e  cila  terá  o  mesmo  destino  dado  ás 
dos  colonos  artistas  ou  commerciantes. 

Disposições  geroQs. 

Logo  que  fór  disignado  o  local  da  colónia,  e  que  sejam 
medidas  e  demarcadas  as  sortes  de  terras,  se  faráo  seguir 
para  alli  ao  mesmo  tempo  os  soldados  dos  corpos  que  de- 
verão formar  a  classe  de  colonos  militares,  com  os  empre- 
gados da  colónia  ;  e  com  elles  se  começarão  os  primeiros 
trabalhos  do  estabelecimento,  devendo  ter  a  precedência 
n'esta  a  contrucçáodas  casas  para  os  colonos,e  das  que  forem 
absolutamente  indispensáveis  para  accommodaçâo  dos  em- 
pregados. Estes  primeiros  trabalhos  serão  feitos  por  faina 
commum;  e  para  a  sua  prompta  conclusão  será  opportuno 
que  o  governo  os  auxilie  com  os  possiveis  meios. 

Postar- se-ha  um  piquete  armado  e  permanente  no  arraial, 
composto  de  3  homens  dos  que  pertençam  á  disciplina  mili- 
tar, e  commandado  por  um  cabo;  o  qual  se  empregará  na 
policia  do  mesmo  arraial,  e  estará  disponivel  para  qualquer 
occurrencia  que  haja  na  colónia;  podendo  ser  reforçado 
quando  o  exija  a  segurança  publica.  Haverá  escola  de  pri- 
meiras letras  no  arraial  para  a  instrucçâo  gratuita  dos  filhos 
dos  colonos,  montada  pelo  governo,  e  regulada  segundo  o 
mcthodo  mais  apropriado  para  a  educação  da  infância. 

Os  colonos  que  se  occuparem  exclusivamente  em  algum 
ramo  da  industria  fabril  ou  manufactureira,  poderão  receber 
como  aprendizes  os  filhos  dos  colonos  que  a  isso  propende- 
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rcm,  mas  depois  de  que  sejam  elles  dados  por  promptos  no 
ensino  das  primeiras  letras. 

Logo  que  lenha  passado  o  espaço  de  tempo  em  que  os  fi- 
lhos dos  colonos  sâo  isentos  do  recrutamento,  a  educação 
que  a  estes  se  deverá  dar  será  a  mais  análoga  possível  a  ar- 
raigar n'elles  tendências  o  dedicação  á  profissão  militar;  isto 
porque  as  primeiras  impressões  que  se  recebem  na  infância 
são  as  que  commum mente  mais  predominam  no  curso  da 
vida  humana.  Para  este  fim  cumpre  que  hajam  regras  ade- 
quadas, que  prescrevam  aos  meninos  alguma  disciplina, 
costumes,  e  hábitos  militares  próprios  de  sua  idade,  e  que 
os  famaliarisem  com  essa  vida,  aue  um  dia  tõcm  de  seguir. 

A  occupaçào  das  mulheres  e  nlhos  dos  colonos  será  a  de 
ajudarem  a  estes  em  seus  trabalhos  ruraes  e  domésticos,  e 
do  modo  que  o  puderem  fazer,  sem  violência  de  sua  possi- 
bilidade physica.  A  administração  colonial  prestará  a  este 
fim  a  attençào  necessária. 

Mão  se  admittirão  na  colónia  os  vagabundos  e  ociosos  e 
pessoas  suspeitas;  e  mesmo  aquellas  que  o  não  sejam,  não 
poderão  alh  ter  maior  residência  que  a  de  8  dias  consecuti- 
vos ;  excepto  porém,  o  individuo  para  o  qual  passou  a  pro- 
priedade de  alguma  sorte  do  terras  da  colónia,  com  auctori- 
saçâo  da  administração  colonial. 

Rio  de  Janeiro,  10  de  Julho  de  1844. 

— Por  aviso  de  30  de  Agosto  de  1844,  ordenou  o  minis- 
tro da  guerra  ao  conselheiro  de  estado  José  Joaquim  de  Lima 
e  Silva  que,  sendo  a  memoria  acima  examinada  pela  secções 
reunidas  de  marinha,  guerra  e  império  do  conselho  de  es- 
tado, se  organise,  quando  ura  tal  estabelecimento  seja  exe- 
quivel,um  regulamento  próprio  para  a  fundação  de  colónias 
militares,  das  quacs,  como  ensaio,  poderá  organisar-se  uma 
em  lugar  que  fôr  indicado  como  para  isso  vantèjoso. 
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DOS    BRASILEIROS   DlSTmCTOS    POR    ARMAS,    LETRAS. 
VIRTUDES,    &C. 


BREY£  notícia  BlOGRAPHlCA  SOBRE  O  AUCTOR  DA  MEMORIA 
DA  CAMPAMUA  DE  ARTIGAS:  Pag.  125. 


Todo  o  tempo  ó  adequado  para  rememorar  os  nomes  de  illuslres 
mortos  qo9  ainda  quando  a  raioura  commum  os  procura  confundir  e 
apoucar,  resaltam  a  entre  os  finados  como  sol  atravez  das  nuvens. 

O  nome  de  Diogo  Arouclie  de  Moraes  Lara  devia  apparecer  com 
distincçao  entre  os  dos  bravos,  que  acabaram  gloriosamente  no  campo 
dos  combates  na  prolongada  guerra  do  sul  contra  as  tropas  bellicosas 
de  Artigas ;  mas,  nem  os  escriptos  do  tempo  o  mencionaram  se  quer 
na  lista  dos  mortos,  que  sòe  acompanhar  ás  relações  das  batalhas;  nem 
em  épocas  posteriores,  escriptor  algum  tem-sedado  ao  trabalho  de  ar- 
rançar  do  olvido  um  nome  que  nao  tem  menos  jus  nara  collocar-se  a 
par  dos  bravos,  que  elle  immortalisou  na  Memoria  de  que  vamos  dar 
conta,  6  publicar  um  feito  d'annas  formidável,  que  bastante  concorreu 

Sara  o  bom  fecho  da  campanha  de  1819,  na  segunda  restauração  das 
[issões  do  Uruguay,  eqiie  tendo  sido  dirigido  pelo  intrépido  chefe  do 
regimento  de  guaranis,  Diogo  Arouche  de  Moraes  Lara,  deparou  este 
ahi  uma  morte  gloriosa,  e  sem  duvida  titulos  indeléveis  para  o  reco- 
nhecimento publico,  se  este  fora  menos  injusto  efalivel. 

Tentarei  ao  menos  por  estas  poucas  phrases  consagrar  um  voto  de 
reminiscência  a  memoria  do  amigo  e  dislincto  companheiro  d'arma8, 
que  no  pouco  que  viveu  dera  bastante  á  pátria,  cá  muitos  o  exemplo  de 
prestaute  e  benenoerito  militar ;  e  recordar  ao  exercito  brasileiro  que 
o  valor,  brio  e  perícia  na  lide  marcial  náo  eram  plantas  raras  e  nem 
exóticas  na  terra  de  Santa  Cruz. 

A  provinciade  S.  Paulo,  ufanando-sc  de  dar  o  berço  ao  Sr.  Diogo 
Aouche  de  Moraes  Lara,  que  foi  descendente  do  distincto  c  erudito 
paulista,  o  tenente-general  José  Arouche  de  Toledo  Rendon,  também 
lhe  deu  educação  litteraria,  por  lhe  descriminar  em  sua  infância,  além 
do  talentos  naturaes  pouco  vulgares,  tendência  e  assidua  applicaçfto 
para  a  lição  instructiva: 

O  progresso  que  o  esperançoso  moço  fez  em  seus  estudos,  princi- 
palmente nas  matérias  mathemalicas,  e  o  natural  ardimento  que  o 
pungia  para  a  vida  de  gloria  e  preslançn,  o  levavam  a  ahstar-se  na 
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artilheria  da  legião  ds  voluoUrlos  reaes  de  S.  Paulo ;  onde  o  seu 
tyrocinio  satisfez  logo  as  esperanças  que  n'elle  fundaram  sen  illustra- 
00  progenitor  e  os  chefes,  sob  cuja  ordens  servia.  Mas  nio  era  essa 
pacifica  província  o  theatro  próprio  para  o  desenvolvimento  das  facul- 
dades militares  pouco  communs  de  que  era  dotado  o  moço  /úrouche,  e 
do  seu  ardor  e  intrepidez  de  animo,  que  s&o  quasi  sempre  os  precur- 
sores dos  grandes  feitos  na  carreira  das  armas. 

A  ignóbil  e  mal  calculada  politica  do  governo  de  ent&o,  chamou  para 
a  provincia  de  S.  Pedro  a  reor^anisada  legião  de  S.  Paulo»  que  foi 
logo  posta  em  campanha,  suggenndo-se-lhe  sem  detença  o  áspero  e 
rigoroso  serviço  da  guerra  e  a  sua  assistência  nos  combates.  O  com- 
portamento do  Sr.  Arouche,  n*essas  primeiras  campanhas,  corres- 
pondeu satisfactoriamente  á  confiança  dos  generaes  e  chefes,  e  a  muitos 
de  seus  companheiros  d'armas  assignalou  a  senda  por  onde  se  podia 
chegar  â  celebridade.  O  exercito  pacificador  o  viu  cheio  de  coragem 
e  brio  nasdifferentes  refregas  que  houveram  com  as  forças  inimigas  ; 
admirou-] hc  a  heróica  constância  e  resignação  em  tão  afadígosas  cam- 
panhas, o  o  soffrer  animoso  e  perseverante  as  privações,  que  com  ellas 
andaram  sempre  de  volta.  Por  vezes  foi  elle  ao  campo  Inimigo  como 
parlamentario,  e  ainda  em  taes  enscjos  foram  postas  em  prova  a 
sua  intrepidez,  circumspecção  e  perspicácia  militar. 

Dissolvido  aquelle  exercito,  e  estacíonando-se  a  legião  de  S.  Paulo 
na  capital  da  provincia,  fôraincompativel  assígnar-se  ao  illnstrado  e 
prestante  capitão  Arouche  o  rotinario  serviço  do  corpo  em  tempo  de 
paz.  Outra  posição  lhe  fdra  reser\ada,  e  onde  elle  pudesse  ter  amplo 
espaço  para  a  expansão  do  sen  génio  activo  e  espirito  inventor ;  e  foi 
elfa  a  directoria  do  arsenal  de  guerra  de  Porto-Alegre,  que  lhe  foi 
conferida  por  designação  do  capitão  general,  reeordando-se  este  de 
seus  bons  serviços  despendidos  na  ultima  guerra ;  e  n*esta  nova  po- 
sição pdz-se  mais  em  relevo  sua  capacidade  intellectual,  zelo  efficaz  no 
serviço  do  estabelecimento  e  probidade  inabalável  nos  dispêndios  que 
lhe  estavam  annexos. 

Ahi  o  encontrou  a  nova  guerra  do  sul,  que  teve  principio  em  18t6; 
e  posto  que  seu  emprego  o  eximisse  do  serviço  da  campanha,  sua 
briosa  honradez  não  se  prevaleceu  d'isso  para  deixar  de  cooperar  com 
seus  antigos  companheiros  d^armas  em  a  nova  luta  a  que  onrígava  a 
invasão  de  grande  parte  da  fronteira  pelas  tropas  de  Artigas^em  que  se 
empenhavam  a  legião  de  S.  Paulo  e  as  tropas  rio-grandenses.  Solicitou 
instantemente  o  seu  comparecimento  em  campanha ;  e  a  sua  presença 
no  exercito,  pouco  antes  da  celebre  batalha  de  Catalão,  alegrou  e  li- 
songeou  sobremodo  a  seus  amigos  e  camaradas,  e  confundiu  a  seus 
adversários. 

N'essa  batalha  os  seus  serviços  foram  distinctos  e  de  reconhecida 
importância;  e  só  próprios  do  bravo  veterano,  que  antepunha  ás  du- 
çuras  da  paz  os  riscos  e  incertezas  dos  combates;  e  empunhava  uma 
espada  acostumada  a  apparecer  em  taes  eiisejos.  Ahi  foi  sempre  en- 
contrado nos  mais  árduos  e  disputados conflictes,  animando  no  fogo  e 
desferindo  actos  de  valor  e  pericia;  e  posto  emfim  á  frente  de- 
uma  massa  de  infantaria  penetrou  o  bosque,  em  que  se  entrín- 
rheirára    uma  grande  parte  da  infantaria  inimiga,  e  d'ondc  sus- 
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tenlava  um  fogo  mortífero  contra  a  espalda  do  acampamento, 
bateu  denodadamente  esta  força«  e  obrigou-a  a  acceder  uepols  de 
vigorosa  resistência,  rendendo- se  mais  de  200  prisioneiros. 

Depois  de  tão  assignaiada  victoria  do  exerci lo«  marchou  este  a 
tomar  posição  no  Quarafairo,  onde  estabeleceu  quartéis  de  inverno. 
Foi  então  que  o  capitão  Aroucbe«  testemunha  ocular  ,  e  mesmo 
com  participante  dos  gloriosos  feitos  d*armas  praticados  nos  cam- 
pos de  GataUo,  e  instruído  em  todos  os  pormenêres  dos  anteriores 
combates  d*a4uella  famosa  campanha,  deu-se  a  escrevel-a  nos 
poucos  momentos  que  lhe  sobravam  do  serviço  militar,  c  da 
escripturação  reservada  do  general  em  chefe,  que  tomara  a  seu 
cargo  por  deferência  á  amizade  e  â  confiança  que  ao  general  me- 
recia: e  antes  de  dois  meies  patenteou  a  seus  amigos  a  —Memoria 
da  campanha  de  1816—,  que  obteve  do  exercito  o  maior  apreço,  c 
suggeriu  mesmo  o  assenso  de  seus  adversários  pela  escrupulosa 
exactidão  e  imparcialidade  com  que  expôz  os  factos,  e  pela  eru- 
dição, critério  e  belleza  de  estylo  com  que  os  narrou. 

De  serviços  t&o  profícuos  e  assignalados,  de  zelo  tão  illus- 
trado  e  perseverante  na  profissão  militar  teve  o  Sr.  Diogo  Arou- 
che  de  Moraes  Lara  por  compensação  o  posto  de  tenente  coronel 
chefe  do  regimento  de  guaranis,  que,  de  pouco  tempo  organísado, 
formava  então  um  contingente  da  gXiarnição  da  fronteira  de  Missões. 
Em  sua  nova  posiç&o  este  distincto  official  visou  o  mesmo  ponto 
que  até  alli  tivera  por  alvo— o  do  serviço  da  pátria  e  do  sobe- 
rano— ,  percorrondo-o  de  envolta  com  as  virtudes,  civicas  c  mi- 
litares, ae.  que  nunca  separou-se.  Em  breve  deu  ao  seu  regimento 
aquolle  gráo  de  disciplina,  de  que  era  susceptível  e  mais  con- 
vinha em  tempo  de  guerra ;  e  também  sem  delonga  levou  elle 
á  provas  os  soldados,  que  ensinara  com  tamanho  desvelo,  e  aos 
quaes  soubera  inspirar  verdadeira  dedicaç^  ao  serviço  do  estado 
easi. 

Uma  outra  tentativa  emprebendêra  Artigas  em  1819  sobre  as 
BlissOes  da  margem  esquerda  do  Uruguay,  posto  que  mallograda 
tivesse  sido  a  em  que  se  empenhara  em  1816,  e  d'ahi  corresse 
a  serie  de  derrotas,  de  que  trata  a  Memoria  annexa.  Diversifi- 
cando esta  da  primeira,  foi  o  norte  daquelle  território  invadido 
de  improviso  por  massas  de  infantaria,  ao  mando  de  André  Ar- 
tigas, que  se  apoderaram  ^asi  ao  mesmo  tempo  dos  povos 
septentrionacs  das  Missões,  infestando  os  campos  adjacentes  com 
magotes  de  bandidos,  que  talavam  aquelle  bello  território. 

Antes  que  o  general  Chagas,  cororoandante  da  fronteira,  tivesse 
em  auxilio  a  divisão  do  coronel  Abreu,  estacionada  na  fronteira 
de  Entre-Riós ,  e  á  cuja  frente  se  collocára  o  capitão  general 
conde  da  Figueira,  fez  occorrer  aos  pontos  invadidos,  as  tronas 
de  qne  então  podia  dispor,  e  que  foram  insuificientes  para  obs- 
tar o  rápido  progresso  da  invasão.  Coube  uma  d* estas  emprezas 
ao  tenente  coronel  Arouche,  que  com  um  corpo  de  600  homens 
de  cavallaria  marchou  ao  encontro  das  forças  inimigas,  que  se 
haviam  assenhoreado  do  povo  de  S.  Nicoláo  e  suas  circumvizi- 
nhanças*  Não  se  plissou  muitos  dias  qne  não  estivessem  à  vista  e 
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cm  guerrilhas  ambis  as  columnas,  retrocedendo  sempre  a  do  ini- 
iDígo  a  impulso  da  que  era  commandada  pelo  tenente  coronel 
Arouche.  InsoíTrido  este  por  semelhantes  delongas,  e  anhelsmdo 
por  um  golpe  decisivo  cortar  as  animosidades  do  inimigo,  que  ' 
subjugava  os  ânimos  d*aquellc8  povos,  e  tornava  vacillanle  o 
destino  Xaquella  parte  da  provincia,  conseguiu  a  custo  permissão 
(lo  general  Chagas  de  atacar  o  povo  de  S.  Nícolao,  onde  se 
havia  ultimamente  íntrincheirado  uma  columna  inimiga  de  1,200 
homens  ,  que  até  alli  o  entretivéra  em  guerrilhas  por  muitos 
dias. 

Posto  á  testa  do  seu  regimento,  reforçado  com  100  homens 
de  infantaria,  e  que  n'esse  dia  trabalhou,  a  pé,  á  que  estava 
tâo  iK^m  habituado,  avançou,  intrepidamente  o  tenente  coronel 
Arouche  ao  povo,  depois  de  superar  algumas  dilllculdades,  que 
lhe  souberam  deparar  os  intrincheirados.  Estes  que  viram  tama- 
nho arrojo,  abandonaram  os  pontos  exteriores  do  povo  e  re- 
coacentraram-se  nos  curralões  (1),  onde  de  antemão  tinnam  aberto 
tinhas  de  seteiras  para  servirem  ao  fogo  de  fuzilaria  contra  os  de 
fora.  Este  movimento  de  retirada,  talvez  simulada,  excitou  mais 
no  chefe  a  ousada  empresa  que  o  levara  até  alli ;  e  posto  â 
frente  da  columna  cam  a  esj^ada  em  punho,  deu  o  commando 
de — avança — ,  que  resôou  num  momento  em  todas  as  fíleiras» 
e  infundiu  nellas  maior  audácia  e  enlhuslasmo  para  o  envesti- 
mento. 

Nenhuma  resistência  deparou  a  columna  em  seu  ingresso  até 
a  praça  do  povo,  e  em  todas  as  ruas  e  avenidas  reinava  o 
mais  profundo  silencio,  que  fazia  persuadir  que  fora  elle  abando- 
nado ;  mas,  ao  instante  de  a  columna  occupar  a  praça,  e  quando 
ia  violoriar  aquclle  audacioso  feito  darmas,  cahiram  sobre  ella 
fortes  descargas  de  fuzilaria  partidas  dos  curralôes,  e  um  chu- 
veiro de  balas,  que  a  muitos  derribou  e  fez  succumbir,  sendo  do 
numero  d' estes  o  bravo  tenente  coronel  Arouche,  que  conduzido 
dalli  ao  campo  do  exercito,  ainda  pdde  abrai^r  o  seu  general 
e  fazer-lhe  importantes  advertências,  que  foram  profícuas  para  o  bom 
exito  d  aquella  campanha. 

Assim  terminou -se  uma  existência  tâo  esperançosa,  cheia  de 
vigor  e  mocidade  (2\  e  que  garantia  ao  tenente  coronel  Arou- 
che um  futuro  prospero  e  de  celebridade:  e  comquanto  assaz 
trabalhasse  para  a  pátria,  e  tivesse  a  ella  votado  inteiramente 
todas  as  suas  faculdades,  e  os  fructos  de  sua  illustrada  e  não 
commum  intclligencia,  talvez  que  sua  honrada  familia,  por  quem 
tanto  se  desvelou,  supporle  ainda  o  peso  da  penúria,  a  que  iicou 
reduzida;  porque  o  Sr.  Diogo  Arouche  de  Moraes  Lara,   só  cu- 

(I)  Gha ma-se  curmído  a  uma  praça  quadrangular  que,  nos  povos 
da  missão  jesuítica,  fica  de  permeio  aos  quarteirões  do  collegio  e  ao 
paredão  que  separa  a  habitação  dos  brancos  da  dos  indios. 

(i)  O  Sr.  Diogo  Arouche   de  Moraes   Lara  não  tinha  30  annos 
ao  tempo  do  seu  fallecimento. 
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rava  do  serviço  do  esUdo  e  nao  da  si ;  eslevft-em  posições  d' onde 
alguns  téem  sabido  opulentos,  mas  tinlia  sempre  perante  si  sua 
honra  e  reputação. 


••••••• 


quero  non  virtutis  egentem 
alrar' 


Abstulit  atra  dies  et  funere  mersít  acerbo* 

(Vir.  lib.  XI.) 
Rio  de  Janeiro,  8  de  Fevereiro  de  i8ii. 

J.  J.  Machado  d  Oliveira. 


FR.  FRANCISCO  DC  SANTA  THCRCZA  DC  JCSUS  SAMPAIO. 

Aquelles  dos  brasileiros,  que  se  destinam  á  trabalhosa  carreira 
das  letras,  e  que,  como  premio  de  suas  fadigas,  só  esperam  fama 
e  gloria  no  porvir»  n&o  sei  eu  como  não  desesperam,  vendo  a 
sorte  dos  aue antes  trilharam  o  mesmo  caminho:  não  quero  fallar 
na  difficttlaade  de  espalhar  suas  idéas ;  porque  se  desappareceu 
o  Spectatis  cogmtorum  jwticii  fiermiUiimu,  ut  typis  mandeníur, 
da  santa  inquisição,  existe  agora  o  tremendo  Sine  qua  edi  nm  pe- 
teiunt  do  impressor ;  mas  não  quero  fallar  d*Jsso,  e  só  d'aqueUa 
ingratidão  costumada,  do  quasi  natural  esquecimento  dos  de 
casa,  que  motiva  a  ignoraucia  de  estranhos,  e  seu  desprezo  : 
houve  por  siii  ouem  dissesse  que  os  habitantes  das  gracio- 
sas margens  da  Nictberoy  eram  os  parisienses  da  America,  e 
não  só  por  quanto  quizerem  elles  o  são,  mas  ainda  por  uma 
espécie  de  leviandade,  aue  verdadeiramente  os  caracterisa.  Não 
digo  que  ella  se  estenda  aos  negócios  graves,  senão  n'aquelle 
ponto  em  que  a  moléstia  vem  como  herdada  de  nossos  maiores, 
o  esquecimento  para  com  aquelles  que  nos  honram  a  pátria 
com  seu  saber  ou  virtudes,  que  aqui  nos  confraternisamos  os 
de  todas  as  provincias ;  tem  decorrido  apenas  14  annos  e  tantos 
mezes  desde  que  o  illustre  orador  Fr.  Francisco  de  Sampaio  deixou 
os  púlpitos  a'esta  capital,  onde  antes  e  depois  poucos  teem  subido 
que  lhe  façam  sombra;  e  com  sua  morte  se  apagou  o  nome 
da  memoria  de  muitos,  de  sorte  que,  se  a  vida  do  litteralo  é  tão 
curta  por  suas  fadigas,  e  a  sua  fama  tão  leve  cousa,  amaldiçoado 
o  mister  seja!  Não  serei  eu,  apoucado  na  matéria,  que  pinte 
aos  leitores  o  que  foi  elle  na  cadeira  da  verdade ;  mais  de  sua 
Necrologia  (1),  feita  pelo  mui  sabedor  litterato  o  cónego  J,  da 
C.  Barbosa,  aqui  daremos  as  noticias  que  nella  se  contém,  e 
cujas  observações,  como  de  entendedor  e  mestre,  não  carecem 
de  discussão  incrédula,  ou  atrevido  exame. 

Fr.  Francisco  de  Sampaio  havia  nascido  n*esla  cidade  em  Agosto 
de  1778;  foram  seus  pais  o  negociante  Manoel  José  de  Sampaio, 
e  D.  Helena  da  Conceição,  os  quaes  conhecendo  a  tempo  a  sua 
inclinação  para  as  letras,  confiaram  a  direcção  dos  seus  primei- 

(1^  *  Diário  do  Governo  »  de  22  de  setembro  de  1830. 
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ros  esludos  aos  professores  entSo  mais  celebres  pela  sua  moral  e 
saber. 

Mas  a  morte  de  uma  carinhosa  mai,  e.talvez  a  idéa  do  n&o  encon- 
trar o  mesmo  carinho  em  uma  senhora  a  quem  seu  pai  se  ligara  em 
segundas  núpcias,  fizeram  nascer  um  precoce  aborrecimento  do  mundo 
no  coração  do  moço  estudante*  a  qnem  a  fortuna  se  declarava  favo- 
raveK  até  pelo  que  renunciara  da  nerança  materna.  £lle  encobriu  o 
seu  desgosto  com  o  plausível  desejo  de  se  consagrar  aos  estudos  livre 
das  distracções  c  tumulto,  que  se  encontram  sempre  no  seio  de  uma 
.  grande  familia;  e  no  dia  14  de  Outubro  de  4793  tomou  o  habito  de 
religioso  franciscano  no    convento  da  ilha  do  Sr.  Bom-Jesus. 

Seguiu  contente  esta  carreira,  e  depois  de  haver  conclnido  os  seus 
estudos  philosophicos  no  convento  dos  franciscanos  da  cidade  de  S. 
Paulo,  regressou  a  sua  pátria.  A  S  do  Outubro  de  1802,  ordenado  iá 
de  presbítero,  recebeu  o  diploma  de  lente  de  theologia»  e  mestre  de 
eloquência  sagrada .  Occup ou  outros  empregos  honrosos  na  sua  ordem , 
como  guardião  por  três  aniios,  secretario  da  visita,  e  depois  da  pro- 
víncia, definidor  da  mesa  étc,  etc.  Masv,  se  o  seu  mérito  o  fez  digno 
por  tantas  vezes  da  escolha  dos  seus  padres  para  encargos  de  tanta 
importância,  olle  nao  era  menos  respeitável  fora  do  convento,  porque 
o  âr.  rei  D.  João  VI ,  em  signal  da  sua  estima,  o  nomeou  précador  da 
sua  capella  em  Agosto  de  1808,  depois  examinador  da  mesa  da  cons- 
ciência e  ordens  :  no  anno  de  1813  foicreado  censor  episcopal ;  e  a  19 
de  Novembro  de  18i4foi  nomeado  deputado  da  bullaW  santa  cruzada 
por  S.  M.  Imperial. 

Todos  estes  títulos,  a  que  poderíamos  accrescentar  outros  muitos, 
que  merecera  do  bom  cònceito,em  que  o  tivera  sempreo  cardeal  Calepi, 
primeiro  núncio  apostólico  do  Brasil,  explicam  a  bem  fundada  esti- 
mação qne  lhe  consagravam  as  pessoas  mais  gradas,  e  que  elle  sabia 
grangear,  progredindo  na  carreira  dos  estudos,  de  ({ue  tanta  honra 
colhia.  Clle  distínguíu-se  particularmente  nas  cadeiras  dos  nossos 
templos,  onde  a  sua  eloquência  por  tantas  vezes  arrebatou  os  corações 
de  numerosos  ouvintes,que  se  apinhavam  attrahidos  pelas  bellezas  dos 
seus  sermões. Fr,  Francisco  de  bampaio  já  nao  existe ;  mas  o  seu  nome 
ainda  gira  na  lembrança  dos  que  o  conheceram;  e  ainda  a  sua  voz  pa- 
rece resoar  em  nossos  templos,  despertando  as  saudades  de  um  povo 
que  o  respeitava  como  orador  mui  distincto,  e  talvez  um  d'aquelles 
que  mais  concorrera  para  introduzir  o  melhor  gosto  de  pregar,  por  um 
estudo  mais  depurado,  tanto  das  regras  dos  grandes  mestres,  como  do 
estilo  e  doutrina  dos  padres  da  igrej.i,  c  das  santas  escripturas.  Uma 

Shrasc  rica,  pensamentos  sublimes,  estilo  magestoso,  invenção  digna 
os  assumptos  que  tratava,  facilidade  de  expressão,  exemplos  bem 
escolhidos,  doutrina  solida,  figuras  brilhantes,  posto  que  al$;umas 
vezes  atrevidas,  quando  nào  podia  conter  os  arrebatamentos  do  seu 
genie;  emfim  uma  reunião  de  qualidades  oratórias,  que  bem  poucas 
vezes  se  encontram  nos  ministros  da  santa  palavra,  sustentavam-lhc 
o  credito  de  um  orador  que  honrava  a  sua  religião  e  a  sua  pátria. 

Correm  impressos  muitos  dos  seus  sermões ;  e  o  que  agora  di- 
zemos, em  honrada  sua  memoria,n§o  se  pôde  esconder  á  investigação 
dos  amigos  da  eloquência,  nem  ser  contestado  por  infinitas  pessoas, 
TO.MO   VII.  3i 
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que  corriam  aouvil'0  nas  grandes  solemnidacks  d' esta  capital.  Gxistc 
também  o  diploma  que  a  Real  Academia  das  Bellas  Letras  de  Municli 
lhe  enviara»  declarando -o  seu  sócio,  em  signal  de  res[>eito  que  con- 
sagrava aos  seus  raros  talentos,  ao  seu  mento  litterario  ;  e  a  pátria, 
sempre  justa  para  com  aquelies  de  seus  iilhos  que  honram  a 
litteratura  nacional,  jamais  se  esquecerá  de  pronunciar  o  nome  de  fr. 
Francisco  Sampaio  sem  aquella  saudade  que  lhe  merecerem  os  que 
concorrem  para  a  sua  illustraçâo, 

A  justiça  que  nos  chama  a  tributar-lhe  estas  expressões  sinceras, 
depois  de  havermos  dado  algumas  lagrimas  sobre  a  sua  sepultura,  nao 
pôde  ser  eriuivoca  aos  nossos  leitores ;  porque  nunca  deixaremos  de  * 
recommenaar  assim  ao  conhecimento  d!o  mundo  aquelies  brasileiros, 
que  servem  de  honra  a  sua  pátria.  O  homem  que  nao  pôde  ser  perfeito 
cm  tudo,  nem  por  isso  deixa  do  merecer  louvores  pelas  qualidades 
boas  que  se  lhe  conhecem ;  e  quando  sobre  a  campa  da  sepultura  se 
renovam  com  lagrimas  os  vinculos  de  uma  antiga  amizade,  por  qual- 
quer motivo  interrompida,  nem  é  suspeito  o  mérito  do  morto,  nem  se 
pôde  taxar  deadulaç&o  a  linguagem  de  quem  destarte  procura  arran- 
car ao  esquecimento  dos  túmulos  um  nome  que  deve  persistir  sempre 
na  estimação  e  lembrança  de  todos  os  bons  patrícios . 

Fr.  Francisco  de  Santa  Thereza  de  Jesus  Sampaio  expirou  no  seu 
convento  do  Rio  de  Janeiro  a  i3  de  Setembro  de  í  830,  contando  poucos 
dias  sobre  52  annos  de  idade.  Honremos  a  sua  memoria  levando  o  seu 
nome  ao  catalo^  dos  nossos  illustres  litteratos.  Cessem  quaesquer 
rivalidades,  ou  desuniões,  quando  a  justiça  clama  sobre  a  campa 
d'e8t6  distincto  brasileiro,  e  nonremos  o  seu  mérito  litterario,  ató 
para  emolaç^  dos  que  seguem  a  gloriosa  carreira  das  letras. 

(Do  cOstensor  Brasileiro  •.} 
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INSTITUTO    HISTÓRICO  E  GEOGRAPUICO 
BRASILEIRO. 


(Extracto  das  actas  das  sessões  dos  mexes  de  Abril,  Maio,  e  Junko 
134.-  âteSÀO  EM  10  DE  ABRIL  DE  1845. 
Presidência  do  Rvm.  Sr.  cónego  J.  da  C.  Barbosa. 

A's5horas  da  tardeolllm.Sr.  presidente  abreasess&o,  a 
qual  começa  pela  leitura  e  appro\açâo  da  acta  da  antecedente. 

Passa  em  seguida  o  ^.^  secretario  a  dar  conta  do  expe- 
diente : 

»inm.  e  Exm.  Sr. — Sua  Magestade  o  Imperador  manda 
remetter  a  y.  Ex.  a  inclusa  cópia  do  manuscrípto  intitulado — 
Compendio  das  Epochas  da  Capitania  de  Minas  Geraes  desde 
o  anno  de  1694  até  o  de  1780 ;  — afim  de  que  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro  possa  aproveitar  do  dito 
manuscrípto  o  que  julgar  de  utilidade  para  seus  trabalhos. 

»  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Paço,  em  28  de  Março  de  1845. — 
José  Carlos  Pereira  <V Almeida  Torres. —  Sr.  Presidente  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  »• 

Carta  do  Sr.Dr.A.  Demersay,  naturalista  encarregado  pelo 
governo  francez  de  uma  missão  lítteraria  e  scientifica  na 
Amorica  do  Sul,  dando  os  agradecimentos  ao  Instituto  pelo 
diploma  de  membro  correspondente,  que  lhe  foi  conferido, 
c  oíTerecendo  os  seus  serviços. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  Emílio  Adèt  communica, 
por  carta  dirigida  ao  Sr.  secretario  perpetuo,  que,  retiran- 
do-so  para  Paris,  alli  empregará  todos  os  seus  esforços  para 
continuar  a  merecer  a  confiança  que  n'elle  depositou  o  Ins- 
tituto quando  o  admittiu  em  seu  grémio. 

O  sócio  eíTectivo  o  Sr.  Dr«  ioâo  Manoel  Pereira  da  Silva 
oíTerta  para  a  bibliotheca  do  Instituto  um  exemplar  da  edição 
ultimamente  publicada  dasLyras  de  Thomaz  António  Gon- 
zaga, precedidas  de  uma  introducção  histórica  e  biographica, 
por  elle  escripta. 

De  Santa  Catharina  escreve  o  Sr.  Silvério  Cândido  de  Faria, 
remettendo  uma  collecçãode  todas  as  leis  promulgadas  pela 
ossembléa  legislativa  d'aquella  província  desde  1841  até 
1844  inclusive  para  servir  de  complemento  a  outra  collecção, 
que  já  enviara,  de  todas  as  leis  promulgadas  anteriormente. 


—  264  — 

«  nim.  Sr. —  Por  ordem  da  Associação  Litteraria  Mara- 
nhense tenho  a  honra  de  passar  ás  mãos  de  V.  S.,  para  que 
seiam  presentes  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro, os  dois  primeiros  números  do  Jornal  de  Instrucçào 
e  Recreio  da  mesma  Associação,  que  já  tem  sido  publicados 
n*esta  cidade;  eá  proporção  que  forem  sahindo  ao  prelo, 
apressar-me-hei  em  apresental-os  a  V.  S.  Esta  nascente  so- 
ciedade de  mancebos  espera  que  o  mesmo  Instituto,  des- 
culpando o  arrojo  de  sua  empresa,  receberá  a  nossa  pequena 
offerta  como  demonstração  da  subida  consideração  que  con- 
sagra a  esse  estabelecimento,  cujos  trabalhos  já  tão  úteis 
vão  sendo  ao  Império. 

D  Deus  guarde  a  Y.  S.  Maranhão,  8  de  Março  de  1845. — 
Illm.  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  secretario  per- 
petuo do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro. — Luiz 
António  Vieira  da  SUva  ». 

Duas  cartas  escriptas  de  Buenos-Aj  res  pelo  sócio  hono- 
rário o  Sr.  Pedro  de  Angelis,  o  qual  na  primeira  communica 
que  a  pessoa  encarregada  de  traduzir  em  inglez  a  sua  bro- 
chura sobre  a  Ilha  Pepys  commetlêra  o  erro  de  p6r  no  titulo 
Oceano  pacifico,  em  vez  de  Oceano  atlântico ;  e  que  para  re- 
parar a  falta  remette  um  novo  titulo  para  occupar  o  lugar  do 
primeiro.  £  na  segunda  agradece  ao  Instituto  os  números 
da  Revista  Trimensal  que  lhe  tem  sido  enviados,  e  pede  a 
continuação. 

Determina  o  Instituto  que,  na  forma  do  costume,  o  Sr. 
secretario  perpetuo  responda  ás  cartas  acima  mencionadas, 
agradecendo  as  offertas  que  as  acompanharam. 

O  Sn  cónego  Cunha  Barbosa  offertou  para  a  bibliotheca 
do  Instituto:  l.**.  Falia  Sirigida  á assembléa  legislativa  pro- 
vincial da  Bahia,  na  abertura  da  sessão  ordinária  do  anno 
de  1845,  pelo  presidente  da  província  Francisco  José  de 
Sousa  Soares  de  Andréa :  2.**,  Relatório  dos  trabalhos  na  es- 
trada quaconduz  de  Magé  a  Sapucaia,  desde  6  de  Março  de 
1843,  a  fl  de  Janeiro  de  1845,  apresentado  á  junta  admi- 
nistrativa da  mesma  estrada  pelo  director  dos  trabalhos 
Guilherme  Pinto  de  Magalhães.— Recebido  com  especial 
agrado. 

Foram  propostos  para  membros  correspondentes  da  sec- 
ção geographica  os  Srs.  Silvério  Cândido  de  Faria,  pelo  2.<^ 
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secretario ;  e  Dr.  António  Rodrigues  da  Cunha,  pelo  Sr.  1.* 
secretario :  á  respectiva  commissão. 

Leram-se  depois  os  dois  discursos  abaixo  transcriptos,  o 
primeiro  pronunciado  pelo  Sr.  Dr.  Sigaud  como  orador  da 
deputaçio  nomeada  pelo  Instituto  para  felicitar  a  S.  M.  o 
Imperador  no  dia  25  de  Março  por  occasiâo  dec«lebrar-seo 
baptismo  do  SerenissimoPrincipeImperial,eofelizanniver- 
sario  do  juramento  da  oonstituição  do  Império ;  o  segundo, 
pelo  Exm.  Sr.  conde  de  Yalença^na  qualiaade  de  orador  da 
deputação  incumbida  de  comprimentar  a  Sua  M^gestade 
Imperial  no  dia  7  de  Abril,  por  ser  o  anniversario  d'aquelle 
em  que  lhe  foi  devolvida  a  corfla. 

<c  Senhor.— O  baptismo  de  S.  A.  Imperial,  n'este  dia  tào 
solemne,  é  uma  garantia  do  prospero  futuro  pela  uni&o  dos 
dois  grandes  principies —  Monarchia  e  Constituição  — .  A 
feliz  escolha  de  V.  M.  Imperial  será  inscripta  nos  fastos  Aa 
nação  pelo  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil.  A 
lembrança  de  augustos  benefícios  e  de  idéas  generosas  dos 
monarchas  podem  apagar-se  na  memoria  dos  povos ;  mas 
a  historia  ahi  está  para  as  consagrar  pelo  seu  buril,  e  assim 
tomal-as  indeléveis.  O  Instituto,  que  tomou  a  seu  cargo  a 
investigação  do  passado  e  a  cultura  das  gerações  nascentes, 
applica-se  com  zelo  patriótico,  desde  a  época  da  sua  fun- 
dação,a  esta  útil  tarefa ;  porque,a  exemplo  de  V.  M.  I.,  tem 
comprehendido  toda  a  importância  dos  estudos  históricos. 
Com  V.  M.  I.,  o  Instituto  conhece  que  o  alcance  da  intelli- 
gencia  muito  convém  á  gloria  dos  thronos  e  dos  povos ;  e 
que  a  chamma  da  sabedoria  não  se  pôde  accender  no  meio 
de  uma  nação  amante  das  letras,  anão  ser  pela  reproducção 
animada  dos  altos  feitos  do  passado,  pela  consagração  dos 
feitos  memoráveis  dò  presente,  e  pela  doce  esperança  de 
um  brilhante  futuro. 

«  Senhor,  a  paz,  a  tão  deseiada  paz,  que  do  sul,ao  norte 
liga  hoje  todas  as  províncias  do  Império,  presagia-nos  esse 
porvir  glorioso,  que  já  bruxoleamos  rico  de  prosperidade ; 
a  paz,  que  traz  comsigo  o  adiantamento  da  civilisação,  pro- 
mette  ao  reinado  de  V.  M.  I.  uma  feliz  duração,  entoando 
cânticos  de  patriótico  jubilo  em  tomo  do  berço  de  S,  A. 
Imperial,  e  n*um  dia  em  que  celebramos  o  anniversario  do 
juramento  da  constituição,  do  Império ;  a  paz,  que  adoça  as 
an^arguras  de  inimizades  produzidas  por  uma  guerra  civil, 
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aTivará  d'ora  em  diante  sentimentos  de  ternura  em  corações 
que  de  bom  grado  e  em  perfeita  união  se  consagram  á  gloria 
do  throno  de  V.  M.,  e  is  prosperidades  dé  toda  a  familia 
brasileira ;  a  paz  finalmente,  Senhor,  entre  irmãos  de  uma 
só  familia,  trará  de  certo  costumes  mais  doces,  assegurando 
ao  herdeiro  do  sceptro  do  Brasil  e  das  virtudes  de  Y.  M.  I.  e 
da  Augusta  Imperatriz  do  Brasil,  uma  pátria  mais  illustrada 
e  súbditos  ainda  mais  interessados  na  conservação  e  gloria 
da  dynastia  do  fundador  do  Império. 

a  São  estes  os  sentimentos  de  que  está  possuido  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico,  que  hoje  nos  envia  por  esta  depu- 
tação a  felicitar  a  Y.  M.  I.  pelos  actos  gloriosos  que  celebra- 
mos.—  Dr.  J.  F.  Sigaud  » 

«  Senhor. — O  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro 
nos  encarregou  de  render  a  Y.  M.  Imperial  as  mais  respei- 
tosas e  expressivas  felicitações  n*esle  dia,  anniversario 
d'aquelle  em  que  a  Divina  Providencia  e  a  Constituição  do 
Império  devolveram  a  corda  a  Y.  M.  L,  acclamado  n'elle 
Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brasil. 
N'esse  dia,  Senhor,  appareceu  no  Império  o  sol  que  afugen- 
tou as  trevas :  n'esse  dia  se  sentiu  o  preço  de  uma  monar- 
chia  hereditária ;  bastou  o  nome  de  D.  Pedro  Segundo  para 
conter  e  abafar  paixões  desordenadas,  e  chamar  a  ordem 
espiritos  desvairados :  seu  direito  estava  fixado  no  pacto 
social,  na  lei  fundamental.  Governada  desde  então  a 
nação  brasileira  pelo  astro  benéfico  com  que  a  Divina 
Providencia  havia  mimoseado  o  Império  de  Santa  Cruz, 
quantos  bens,Senhor,não  tom  elle  recolhido  I  Á  consolidação 
do  systema  representativo  jurado,  a  civilisação  do  povo^  o 

Srogresso  das  luzes  nos  dífferentes  ramos  das  sciencias,  in- 
ustria  e  artes,  commercio  e  agricultura,  a  paz  interna  e 
externa,  são  fructos  de  incalculável  valia,  que  o  illustrado 
e  paternal  governo  de  V.  M,  I.  tem  derramado  na  terra  do 
Santa  Cruz. 

o(Mas,>8enhor,  o  Instituto  Histórico  e  Geographico,tendo 
em  lembrança  tantos  bens,  para  em  tempo  os  consignar  nas 
paginas  da  historia  e  para  os  fazer  transmittir  á  posteridade, 
se  contenta  hoje  de  trazer  aos  pés  do  throno  suas  congra- 
tulações, com  seu  reconhecimento  e  agradecimentos  pela 
Êaternal  solicitude  com  que  Y.  M..  L  tem  diríj^ido  o  leme  do 
stado,  promovendo  a  felicidade  da  pátria  que  o  viu  nascer, 
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adoptando  sabias  e  prudentes  medidas  para  o  seu  engran- 
decimento e  gloria. 

<c  O  Instituto  Histórico,  rendendo  a  Deus  graças  por  tantos 
benefícios,  implora  ao  céo  a  continuação  d^elles^conservando 
e  dilatando  es  preciosos  dias  de  Y.  M.  L,  da  Augusta  Im- 
peratriz, de  S.  A.  L,  e  de  sua  augusta  dynasUa. 

D  Sào  estes  os  puros  votos  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  Brasileiro,  que  tem  a  distincta  honra  e  fortuna  de  ter 
por  seu  protector  a  Y.  M.  L,  cujas  mãos  reverentemente 
beija — Conde  de  Valença  ». 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  lUm.  Sr.  presidente 
levanta  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


135.«  SESSÃO,  EM  5  DE  JUNHO  DE  1845. 
Presidência  do  Revm.  Sr.  comego  J.  da  C.  Barbosa. 

A's  5  horas  da  tarde,  o  Illm.  Sr.  presidente  abre  a  sessSo, 
a  qual  começa  pela  leitura  e  approvaçâo  da  acta  da  ante- 
cedente. 

O  Sr.  presidente  participa  ao  Instituto  que  o  seu*  djgno 
2.^  secretario  se  acha  incommodadoefóra  da  cidade,  e  re- 
cebe de  todos  os  membros  presentes  expressões  de  senti- 
mento pela  falta  de  um  sócio  insubstituivel,  e  ao  mesmo 
tempo  os  seus  bons  desejos  e  votos  para  o  completo  resta- 
belecimento do  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos. 

Passa  em  seguida  o  secretario  adjunto  a  dar  conta  do 
expediente. 

lima  carta  de  New-Tork,  do  Sr.  Luiz  Henrique  Ferreira  de 
Aguiar  ao  Sr.  secretario  peroetuo,  propondo  para  sócio  cor- 
respondente do  Instituto  o  Sr.  Kidder,  auctor  de  vários  es* 
criptos.  Outra  do  Sr.  Dr.  Martius,  secretario  da  Academia 
Real  de  Munich,remettendo,por  ordem  da  mesma  Academia, 
o  Almanak  de  i844,e  convidando  ao  Instituto  para  entrar  em 
correspondência  e  trocar  os  seus  escriptos  com  aquella  tão 
illustre  sociedade. 

Uma  carta  do  Sr.  Duque  de  Palmella,  agradecendo  a  sua 
nomeação  de  membro  honorário,  e  mandando  ao  Instituto  a 
I)reciosa  collecção  de  seus  importantissimos  discursos  polí- 
ticos. Outra  do  Sr.  Barão  de  Antoniaa,  participando  a 
recepção  do  seu  diploma. 

O  Sr.  Dr.  Yarella,  em  uma  carta  dirigida  ao  Sr.  Manoel 
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Ferreira  Lagos,  agradece  a  impressão  do  inanuscripto  que 
elle  remellêra,  sobre  a  descoberta  do  Amazonas ;  e  pedindo 
a  remessa  de  varias  memorias  do  Instituto,  por  têl-as  per- 
dido em  seu  recente  naufrágio. 

O  Sr.  Sturtz,  nosso  incansável  sócio,  manda  ao  Instituto 
a  proposta,  feita  por  um  brasileiro  e  pelo  insigne  esculptor 
o  bardo  Shwanthaler,  para  a  execução  de  uma  memoria  ao 
fundador  do  Império  ao  Brasil. 

Uma  carta  do  insigne  poeta  o  Sr.  Castilho,  agradecendo  a 
sua  nomeação  de  sócio,  e  juntando  a  esta  um  exemplar  da^ 
suas  Excavações  Poéticas :  tanto  a  carta  como  o  livro  sâo  dois 
preciosos  documentos  para  o  Instituto,  por  terem  a  assigna- 
tura  d'este  famoso  engenho,  a  quem  Deus  privou  da  vista 
em  uma  idade  tão  tenra. 

O  Sr.  António  Lopes  da  Costa  e  Almeida  participa  haver  re- 
mettido,em  Outubro  de  18i4,os  ns.  3.°,  4.°,  e  5.®  dos  annaes 
de  marinha  e  colónias,  pertencentes  á  4.*  serie. 

Os  Srs.  Joaquim  Ribeiro  de  Avellar  Júnior,  Joaquim  José 
Teixeira  Leite, Joaquim  Anlào  Fernandes  Leào  e  António  Fer- 
reira dbs  Santos  Azevedo, participam  e  agradecem  ao  Instituto 
a  recepção  de  seus  diplomas  de  sócios  correspondentes. 

Por  via  do  nosso  illustre  sócio  o  Sr.  Dr.  Jobim,  director  da 
escola  de  medicina,recebemos  os  Annaos  de  marinha,e  a  ex- 
cellente  obrado  Sr.  Carlos  Bonucci,  architeclo,  antiquário  o 
director  das  excavações  de  Pompei :  eo  Sr.  presidente,  com 
applauso  geral,  propôz  para  sócio  do  Instituto  o  illustre  Sr. 
Carlos  Bonucci,  de  Nápoles. 

Foram  presentes  ao  Instituto  os  três  relatórios  das  excursões 
do  Sr.  Przewodowski  no  rio  Jequitinhonha  e  outros  lugares ; 
assim  como  da  biographia  do  illustre  jesuita  o  padre  Nóbrega , 
mandados  pelo  nosso  illustre  e  incansável  sócio  o  Sr.  Acciolí. 

O  Sr.Dr.Miranda  e  Castro  ofTereceu  ao  Instituto  4  fasciculos 
do  Boletim  da  sociedadegeologica  de  França, e  o  Sr.Dr.Sigaud 
o  Annaario  das  descobertas  geographícas,  por  JulesLacroix ; 
e  o  Sr,  Dr.  Lapa  o  n.  8**.  do  Archivo  Medico.  O  Sr.  Dr.  Freire 
AHemão  communica  ao  Instituto  que  o  illustre  sábio  o  Sr. 
Fernando  di  Luca  lhe  roga  a  remessa  do  seu  diploma. 

O  Sr.  presidente  communica  ao  Instituto  que  a  proposta 
feita  na  camará  dos  Srs. deputados  para  o  augmento  do  sub- 
sidio do  Instituto,])ara  que  elle  possa  imprimir  mais  alguns 
de  seus  importantíssimos  manuscriptos,  passou  na  mesma 
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camará  com  uma  grande  maioria  ;  assim  como  o  contracto 
que  fizera  com  um  lithographo  para  a  gravura  das  três  estam- 
pas que  entram  na  Memoria  dos  nosso  illustre  sócio  o  Sr. 
Machado,e  que  deverão  sahir  no  próximo  numero  da  Revista. 

O  nosso  illustre  sócio  o  Sr.  deputado  Coelho  Bastos  pro- 
pôz  para  membros  do  Instituto  os  Srs.  Dr.  Felizardo  Toscano 
de  Brito,  Dr.  Benedicto  Marques  da  Silva  Acauan,  Dr.  Miguel 
Joaquim  Ayres  do  Nascimento. 

Distribuiu-se  pelos  Srs.  sócios  presentes  á  sessão  a  memo- 
ria intitulada — Breves  Annotações  d  Memoria  que  o  Exm. 
Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo  escreveu  com  o  titulo  —  Quaes 
são  os  limites  naturaes,  pacteados  e  necessários  do  Império 
do  Brasil;pelo  conselheiro  Manoel  José  Maria  da  Costa  e  Sá, — 

E  nào  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  Sr.  presidente  en- 
cerra a   sessão. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil,  no  paço  Imperial,  5  de  Junho  de  1845. 

Manoel  de  Araújo  Porto  Alegre. 

Orador  e  secretario  adjunto. 


136.«  SESSÃO,  EM  19  DE  JUNHO  DE  18i5. 

Presidência  do  revm.  sr:  cónego  J.  da  C.  Barbosa. 

A*s  5  horas  da  tarde,o  lUm.  Sr.  presidente  abre  a  sessào,  a 
qual  começa  pela  leitura  e  approvaçào  da  acta  da  antecedente . 
O  secretario  adjunto  dá  conta  do  seguinte  expediente : 
Uma  carta  do  nosso  illustre  sócio  o  Sr.  Dr.  Bivar,  partici- 
pando que  a  ultima  parte  do  trabalho  de  que  fdra  incumbido 
pelo  Instituto  de  escrever  as  Ephcmerides  do  Império  do  Bra- 
sil, e  o  seu  voluntário  trabalho  sobre  a  estatística  commercial, 
que  tâo  bem  desempenhara  com  o  talento  que  lhe  é  próprio, 
estava  a  completar-se.  O  Sr.  presidente,  depois  de  ler  louvado 
a  capacidade  e  esmero  do  nosso  illustre  sócio,  e  de  ponderar 
ao  Instituto  os  pesados  e  variados  trabalhos  de  que  se  acha 
sobrecarregado  o  Sr.  Dr.  Bivar,  propôz  ao  Instituto  que  se 
escrevesse  agradecendo  a  tâo  laDorioso  sócio  os  seus  bons 
desejos  e  desempenho  em  tâo  pesada  commissâo,  assim  como 
que,  em  consequência  da  muito  estima  e  respeito  que  o  Ins- 
tituto tem  para  com  o  Sr.  Dr.  Biyar,  elle  houvesse  de  relevar  a 
nomeação  do  Sr.  Dr.  Coutinho  para  a  continuação  das  Ephc- 
merides de  Julho  por  diante  doeste  anno,  sendo  o  fim  prin- 
cipal d*este  passo  do  Instituto  o  alliviar  ao  seu  digno  e 

TOMO  VII.  35 


—  270  — 

laborioso  sócio  um  trabalho  lao  pesado,  e  que  assaz  tein 
preenchido  com  ianta  illustraçào. 

Depois  de  breres  reflexões  de  alguns  dos  Srs.  sócios  pre- 
sentes, foi  resolvido  unanimemente  que  o  Sr.  Dr.  Bivar  fi- 
casse alliviado  somente  das  Ephemerides,  mas  nâo  do  seu 
liabalho  voluntário  da  estatística  commercial,  que  táo  pri- 
sorosamente  tem  executado  até  o  presente ;  e  que  o  Sr.  Dr. 
Coutinho  ficasse  encarregado  de  a  fazer  até  o  fim  d'este  anno. 

Foi  nomeado  o  Sr.  Dr.  Coutinho. 

O  Sr.  Dr.  Jonotlias,  lente  de  anatomia  da  escola  de  medi- 
cina da  Bahia,  mandou  para  a  bibliothoca  do  Instituto  a  col- 
lecçào  de  todos  os  seus  discursos  cathedra ticos. 

O  nosso  iUustre  sócio  o  Sr.  desembargador  Pedro  Chaves, 
por  via  do  nosso  illustre  sócio  o  Sr.  Dr.  Siqueira,  offereceu 
ao  Instituto  as  seguintes  obras  : 

Ruinas  da  America  central ;  memoria  sobreacolonisaçâo, 

Elo  Dr.  Febvre ;  Biographia  do  tenente-general  e  visconde 
tricio  José  Corrêa  da  Camará. 

Foi  remettida,  por  se  julgar  digna,  a  memoria  sobre  a  co- 
lonisaçâo  a  uma  cammissão,  e  nomeado  relator  o  nosso  illus- 
tre sócio  o  Sr.  Machado. 

Os  Srs.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva  e  Manoel  de 
Araújo  Porto- Alegre,  propozeram  para  sócios  corresponden- 
tes do  Instituto»  na  secção  histórica,  o  Sr.  Dr.  Joaquim  Ma- 
noel de  MacedOy  residente  em  Itaborahy,  e  auctor  de  varias 
obras  impressas ;  e  o  Sr.  João  José  de  Sousa  Silva  Rio,  con- 
tador da  secretaria  da  guerra,  litterato  conhecido. 

O  Sr.  presidente  propôz  também  para  sócios,  na  secçáo 
geographica,  o  Sr.  Henrique  Kopke,  Dr.  em  leis  pela  uni- 
versidade de  Coimbra,  cidadão  brasileiro,  que  vai  residir  no 
Sabari,  província  de  Minas-Geraes ;  o  Sr.  major  de  enge- 
nheiros Manoel  Caetano  de  Faria  Albuquerque,  e  o  Sr.  Jona- 
Ikas  Akboth.  Dr,  em  medicina  o  lente  de  anatomia  na  escola 
da  Bahia. 

Foram  remettidas  as  propostas  ás  commissõos  competen- 
tes, na  conformtdada  dos  estatutos. 

fi  0to  haviMado  mais  nada  a  tratar-se,  o  Sr.  presidente  en- 
cerrou a  sessio.. 

Sala  das  sessões  do  Tnstituto  Histórico  e  Geographico  do 
Brasil»  no  pa^  imperial,  eni  19  de  Junho  de  1845. 

Manoel  de  Araújo  Porte- Alegre, 
Orador  e  secretario  adjunto. 
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Discurso  que  lia  sepultura  do  finado  sócio  do  Insíilulo  His- 
tórico e  Geographico  do  Brasil  o  conselheiro  Bernardo  Ja- 
cintho  da  Veiga  pronunciou  o  orador  do  mesmo  Instituto 
Manoel  de  Araújo  Porto- Alegre. 

Nào  é  em  presença  de  um  cadáver,  quando  todos  os  âni- 
mos se  acham  contristados  perante  a  mais  séria  e  a  mais 
eloquente  de  todas  as  realidades,  no  meio  de  corações  con- 
tristados, do  luto  e  do  pranto  dos  amigos,  que  devemos  de- 
senrolar o  panoruma  da  vida  mundana,  por  mais  pomposo 
e  illustrado  que  elle  tenha  sido. 

A  presença  do  morto  amesquinha  a  imaginação  e  oenthu- 
siasmo  mundano :  diante  d  este  grave  espectáculo,  d'este 
préstito  de  amizade  que  vem  como  para  dar  o  ultimo  osculo 
da  concórdia  e  da  saudade  eterna,  a  alma  se  eleva  ás  mais 
sérias  contemplações,  e  o  mundo  em  que  vivemos  se  nos 
retrata  com  todos  os  seus  caracteres  de  movimento,  ruido, 
e  fumo :  tudo  se  desvanece  diante  da  sepultura ;  e  do  centro 
de  seu  silencio  eterno,  a  voz  do  anjo  da  morte  vem  annun- 
ciar  com  poderio  irresistível  a  grandeza  e  magestade  do  Se- 
nhor, e  o  nada  da  vaidade  dos  homens. 

O  cidadão  Bernardo  Jacintlio  da  Veiga  já  não  existe  para 
os  ^us,  para  a  pátria  e  para  os  estranhos  I 

Collocado  n*esse  mundo  tenebroso,  circulado  dos  mysle- 
rios  da  morte,  aggregado  a  essa  naçiio  eviterna  que  habita 
as  lousas  eas  campas,  que  dorme  no  silencio,  eque  se  des- 
pertará  quando  a  trombeta  do  anjo  exterminador  anniquilar 
o  ultimo  dos  homens  o  insuflar  nos  astros  esse  terrível  in- 
cêndio cujo  clarão  será  maior  que  o  da  creação  da  luz,  o 
nosso  irmão  é  mais  feliz  que  nós  outros :  está  completa  a 
sua  missão  sobre  a  terra,  consummado  o  sacrifício  da  vida, 
purificada  a  victíma  dos  soílrimentos  mundanos,  e  desvane- 
cidos todos  os  phantásmas  germinados  por  nossa  fraqueza. 

A  religião  de  Jesus  Christo  é  quem  somente  penetra,  com 
o  seu  facho  sagrado,  a  escuridão  da  sepultura,  e  a  que  ouve 
os  cânticos  da  victoria  que  o  espirito  triumphador  entoa  so- 
bre a  matéria. 

Como  elle,  milhões  defdhos,  irmãos,amigos,  esposos,pais 
e  cidadãos,  já  fizeram  essa  terrível  transição,  circulados  das 
lagrimas  de  seus  parentes  e  amigos,  cuja  existência  apenas 
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nos  é  reprcjsentada  por  um  nome  na  lembrança  dos  vivos 
ou  nas  paginas  da  historia. 

O  illustre  membro  d'essa  familia  que  deu  á  pátria  Evaristo 
Ferreira  da  Veiga,  foi  também  uma  realidade  entre  os  hu- 
manos. Arrancado  do  seu  commercio,  de  uma  vida  modesta 
e  tranquilla,  foi  elevado  á  presidência  de  Minas-Geraes, 
mandado  ao  parlamento  como  seu  representante,  e  morreu 
director  geral  dos  correios  do  Império. 

Os  seus  talentos,  perspicácia,  e  honradez,  foram  o  móbil 
de  uma  carreira  tào  rápida  e  tâo  brilhante :  era  o  seu  sangue 
o  sangue  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga,  e  o  d*esse  benemé- 
rito cidadão  que  tem  enxugado  tantas  lagrimas,  soccorrido 
tantos  orphâos,  tantas  viuvas  e  desgraçados !  1 1  Soceguem  os 
amigos  do  illustre  morto :  emquanto  Deus  ajudar  ao  seu  bom 
irmão,  que  felizmente  nos  resta,  esses  doze  orphâos,  essa 
viuva  inconsolável,  teráo  um  pai  desvelado,  c  um  protector 
fora  do  commum  dos  homens. 

O  irmão  de  Evaristo  Ferreira  da  Veiga  náo  enriqueceu  na 
carreira  publica;  a  sua  independencie  foi  filha  do  seu  traba- 
lho, da  economia  e  da  ordem :  o  legado  mais  estrondoso  c 
mais  sensível  que  deixa  á  pátria  eá  sociedade  são  seus  doze 
orphâos,  e  a  memoria  de  seus  serviços  prestados  nos  altos 
cargos  que  occupou  durante  o  resto  de  sua  vida  tào  curta  c 
tâo  laboriosa.  Quebrou-se  uma  pedra  onde  a  calumnia  não 
afiará  mais  as  suas  prezas,  e  onde  a  vaga  do  oceano  politico 
náo  estrugirá  no  seu  furor  trescoucado. 

Bernardo  Jacintho  da  Veiga,  como  chefe  e  membro  de 
familia,  foi  um  homem  exemplar,  e  são  estas  as  virtudes 
principaes  que  podem  adornar  o  bom  cidadão. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  o  contava 
no  numero  de  seus  sócios,  e  deplora  a  sua  morte,  como  o 
Império  do  Brasil  a  perda  de  seu  illustre  irmào  Evaristo  Fer- 
reira da  Veiga,  doesse  brilhante  luzeiro  que  se  escondeu  no 
horizonte  da  morte  para  não  ser  tào  cedo  substituído,  e  sem- 
pre lembrado  por  todos  os  homens  generosos  e  patriotas, 
cuja  amizade  me  gloria,  e  cujas  cinzas  me  despertam  a  mais 
sincera  gratidào. 

Desapparcceu  na  pessoa  do  conselheiro  Bernardo  Jacintho 
da  Veiga  um  bom  filho,  bom  irmào,  bom  esposo,  bom  pai, 
bom  amigo,  e  um  fiel  servidor  da  pátria  e  do  soberano*,  o 
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seu  commereio  com  os  homens  era  agradável  e  simples,  e  o 
seu  grande  talento  natural  fazia  esquecer  a  pratica  das  uni- 
versidades e  dos  lycéos. 

E'  um  quadro  doloroso  para  o  pensamento  o  ver-sedes- 
apparecer  um  homem  da  época  em  que  é  mais  útil  aos  seus 
e  á  pátria :  rico  de  experiência,  começa  a  ver  a  realidade  das 
cousas  mundanas ;  rico  de  factos»  na  observação  dos  pheno- 
menos  sociaes,  compara  e  ajuiza,  cheio  de  força  e  de  vigor 
capaz  de  marchar,  de  impellir,  de  sustar  ou  de  libertar^se  do 
turbilhão  mundano,desapparece  deixando-nos  a  dôr  de  uma 
separação  eterna,  e  a  saudade  de  sua  agradável  companhia. 
Quarenta  e  dois  annos  e  um  dia  I  Respeitemos  os  decretos 
de  Deus  ;  roguemos  todos  por  alma  do  nosso  irmão  e  con- 
sócio Bernardo  Jacintho  da  Veiga. — A  terra  lhe  seja  leve. 
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MEMORIA  DA  CAMPANHA  DE  1816. 


N.  1. 

Proclamação  do  governo  de  Montevideo  jfuando  teve  noticia 
dos  movimentos  das  tropas  portug^iezas  destinadas  ao  Rio 
da  Prata. 

Habitantes  da  Banda  Oriental  I  O  governo  de  Montevi- 
déo,empenhado  de  sustentar  nossa  liberdade  e  independên- 
cia, tem  o  prazer  de  fallar-vos  hoje  para  annunciar-vos  os 
preparativos  de  uma  expedição  portugueza,  que,  por  cartas 
verídicas  do  Rio  de  Jap^iro,  se  destina  a  invadir-nos.  Esta 
noticia,  que  só  pôde  causar  temores  nas  almas  fracas  e  apou- 
cadas, deve  fazer  em  vós  renascer  o  amor  á  liberdade,  o 
aquelle  ardor  e  santo  entbusiasmo  por  sua  defesa,  que  sem- 
pre foi  precursor  do  vossas  victorias.  A  acção  militar  que  se 
vos  prepara  apenas  merecerá  contar-se  entre  os  triumphos 
que  haveis  conseguido,  acostumados  a  apresentar-vos  e  a 
vencer  tropas  mercenárias,  a  desprezar  os  perigos,  e  aborre- 
cer a  tyrannia,  e  mostrar  vosso  valor  contra  os  que  attentam 
aos  vossos  direitos  sagrados. 

Eque  impressão  pôde  fazer- vos  uma  miserável  expedição 
de  estrangeiros  e  escravosi  Elles  vâo  servictimasdo  seu  or- 
gulho, se  vos  resolveis  a  empunhar  as  armas. 

A  pátria  vos  chama,  e  todos  deveis  correr  a  ella .  Nas  vossas 
màos  deposito  hoje  o  bem-estar  dos  vossos  filhos,  das  vossas 
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familías  e  de  nós  mesmos;  (l'ellas  depende  a  nossa  liber- 
dade, ou  escravidão  perpetua. 

Correi  pois  todos  os  que  vos  achais  alistados,  e  vos  sentis 
cheios  do  fogo  santo  da  Uberdade,  a  receberdes  as  ordene 
d' este  governo :  elle  vos  será  companheiro  nos  perigos,  e 
participante  dos  vossos  sucoessos  prósperos  ou  adversos. 
Sala  capitular  do  governo  de  Montevideo,  22  de  Julho  de 
1816.  (Assignado  pelos  membros  do  governo.) 

N.  2. 

Carta  de  José  Artigos  general  dos  independentes  da  Banda 
Oiiental  do  Hio  da  Prata^  ao  commandante  da  guarda  de 
S.  Luiz,  sobre  a  linha  de  limites. 

Acabo  de  receber  um  extraordinário  de  Montevideo,  avi- 
sando-me  que  do  Rio  de  Janeiro  sahia  n*esle  presente  mez 
uma  expedição  cora  direcção  de  apossar-se  d*esta  Banda 
Oriental.  Em  consequência  d'este  preparativo,  é  forçoso  que 
em  nossa  fronteira  se  experimentem  os  primeiros  movimen- 
tos. 

Vm.  deve  pôr-se  em  maior  vigilância,  reunindo  todo  o 
vizindario  d'eàsa  guarda,  evitando  qualquer  sorpreza,  es- 
pecialmente sobre  as  cavalhadas. 

Vm.  sabe  que,  ainda  na  paz,  nos  fazem  essa  guerra  surda, 
e  que  agora  redobrarão  as  suas  forças  e  attentados,  e  come- 
çarão a  prejudicar-nos  no  possível:  pelo  menos  ó  preciso 
que  Vm.  tenha  toda  gente  preparadía  contra  qualquer  ten- 
tativa, e  os  que  se  agarrem  oscarmental-os. 

Igualmente  que  se  mantenha  firme  n'essa  guarda,  em- 
quanto  se  tomam  providencias  em  todos  os  pontos,  para 
contrariar  os  esforços  doestes  inimigos,  sempre  zelosos  da 
nossa  gloria,  e  perturbadores  da  nossa  felicidade  e  so- 
cego. 

Com  este  fim  dirijo  igualmente  o  mesmo  assumpto  ao 
commandante  D.  António  dos  Santos,  a  quem  encarrego 
sobre  o  mesmo  particular,  ancioso  de  que  todos  se  pre- 
parem a  fazer  esf<.»rços  dignos  da  nossa  grandeza.  Saúdo 
a  Vm.  com  todo  o  meu  affecto.  27  de  Junho  de  1816. 
(Assignado]  José  Artigas.  —  Sr.  commandante  da  guarda 
de  S.  Luiz. 
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JH.  3 

Parte  official  do  tenente-coronel  José  de  Abreu,  sobre  o 
alaqxie  do  Passo  de  lapejú^  ao  ten&iite-ge^ieral  cofamaTU^ 
dante  das  tropas  portv^uezas  na  fronteira. 

Illm.  e  Eim.  Sr.— Dou  parte  a  Y.  Ex.  que  bontem,  31  do 
corrente^  tive  a  fortuna  de  chegar  ao  passo  do  lapejú  sem 
ser  sentido  do  inimigo;  e  atacando  o  acampamento  que 
estava  sobre  o  mesmo  passo,  ndo  ieve  o  inimigo  mais 
tempo  (apezarde  ter  muitas  canoas)  de  que  de  passar  a  pri- 
meira barcada  de  tropas  O  resto  entranhou-se  pelo  mato 
contra  a  barranca  do  íbicuhy;  e  por  toda  a  margem  do  rio 
se  atiravam  á  nado  aos  lô  e  aos  20,  para  passarem  ao 
outro  lado.  Como  o  mato  é  alli  muito  espesso,  não  lhe 
pude  fazer  maior  damno,  apezar  de  ter  mandado  entrar 
a  perseguil-o  a  infantaria  e  alguns  milicianos,  os  quaes 
trouxeram  prisioneiros  2  homens  e  algumas  mulheres,  e  os 
cavallos  dos  que  se  lançaram  ao  rio;  e  assim  mais  1,500 
rezes,  e  25  cavallos  que  tinham  no  potreiro,  defronte  á  la- 
pejú, d*onde  os  estavam  passando.  Como  a  tropa  que  entrou 
no  mato  participasse,que  navegava  pelo  íbicuhy  acima  uma 
frota  de  canoas,  conduzindo  tropas  inimigas  em  numero  de 
200  homens,  mais  ou  menos,  mandei  o  capitão  de  dragões 
José  de  Paula  Prestes  que  com  o  seu  esquadrão  examinasse 
a  costa  d*este  rio:  este  oíTicial  avistou  o  inimigo  no  passo  de 
Santa  Maria,  junto  á  barra  do  íbicuhy,  com  grande  numero 
de  tropas,  fazendo  a  passagem  para  a  província  de  Missões; 
e  como  lhe  houvesse  eu  ordenado  que  não  arriscasse  o  seu 
esquadrão,  elle  me  participou  o  que  observava,  e  de  que 
200  homens  do  inimigo  lhe  faziam  frente  na  barranca  do 
rio,  e  duas  barcas  canhoneiras  lhe  faziam  fogo  do  meio  do 
mesmo  rio.  Marchei  então  para  aquelle  lugar  com  ligeireza, 
deixando  unicamente  de  guarda  á  bagagem  um  esquadrão 
de  milicianos  do  Rio  Pardo.  Chegando  alli,  conheci  a  pre- 
cisão de  fazer  uma  picada  no  mato  para  melter  a  artilheria  até 
á  mai^em  do  rio,  e  logo  puz  em  pratica  esta  operação,  que 
consegui  com  brevidade;  e  mettendo  a  infantaria  e artilheria 
pela  picada,  chegei  á  borda  do  dito  rio,  d*onde  avistei  o  ini- 
migo quasi  todo  já  do  outro  lado,  tendo  passado  cobi  o  auxi- 
lio das  suas  grandes  barcas.  Estas,  logo  que  nos  avistaram 
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n*aquelle  ponto,  começaram  a  fazer-nos  vivo  fogo  de  balae 
metralha,  que  felizmente  para  nós  foi  sem  effeito.  Como  a 
extensão  e  grande  largura  do  rio  inutilisasse  o  meu  fogo  de 
mosquetaria,mandei  fazer  fogo  de  artilheria  sobre  o  inimigo, 
o  qual  produziu  algum  efTeito,arruinando  uma  das  barcas,  e 
fazendo  fugir  da  praia  o  inimigo  que  estava  da  parte  d'além. 

Tendo  depois  a*isto  observado  que  a  cavallaria  inimiga  se 
movia  por  aquella  margem,  buscando  a  barra,  e  que  as  bar- 
cas recebiam  tropas,  e  com  ellas  navegavam  pela  mesma  di- 
recção, ordenei  ao  tenente  Floriano  dos  Santos,  do  esqua- 
drão de  Entre-Rios,  que  marchasse  com  a  metade  do  dito 
esquadrão  a  occupar  outro  passo  abaixo,  para  d*alli  fazer 
fogo  ao  inimigo.  Com  eíTeito  chegou  lá  este  corpo  a  tempo 
de  fazer  algumas  descargas  sobre  as  barcas  que  passavam ; 
mas  logo  as  canhoneiras  se  apresentaram,  e  com  o  seu  fogo 
protegeram  a  retirada  e  passagem  do  resto. 

Não  tendo  eu  canoas  para  com  ellas  levar  adianto  as  mi- 
nhas operações  n'este  dia,  relirei-mc  para  o  lugar  da  baga- 
gem, e  o  inimigo  pôde  repassar  o  Uruguay. 

(Continha  outros  assumptos,  que  se  fazem  aqui  dispensá- 
veis por  serem  alheios  das  operações  d*aquelle  dia.) 

N.  4. 

Parte  oficial  do  iemnie-coronel  José  de  Abreu^  sobre  a 
batalha  de  S.  Borja^  ao  tenente^geiíeral  commanda/nte 
das  tropas  portujuezas  na  fronteira. 

Illra.  e  Exm.  Sr. — ^Agora,  que  tenho  concluído  a  total  eva- 
cuação dos  insurgentes  em  toda  a  margem  do  Uruguay,desde 
a  estancia  do  capitão  Francisco  Soares,  em  frente  do  povo 
de  lapejú,  até  este,  cumpre  ao  meu  dever  participar  a  Y.  Ex. 
o  complemento  d'esta  commissâo,  em  que  V.  Ex.  tão  jus- 
tamente se  empenhava  para  libertar  a  fronteira,  onde  cahiu 
o  maior  peso  das  forças  do  inimigo. 

Tendo,  no  dia  26  do  que  expirou,  passado  o  Ibicuhy  (onde 
se  empregaram  dois  dias,  por  faltarem  todos  os  recursos 
para  aquelle  transito,  e  pelas  muitas  aguas  que  o  inundavam]; 
e  sabendo  que  na  sua  margem  direita  andava  uma  partida  de 
Índios  em  saque,  o  já  possuidores  do  duas  carretas  de  efloi- 
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tos  de  um  estancieiro,  fiz  avançar  a  guarda  que  flanqueara 
o  lado  direito  da  divisão,  commandada  pelo  tenente  Floriano 
dos  Santos;  do  esquadrão  de  Entre-Rios;  eeste,  encontran- 
do-a,  matou  8,  pondo  em  fuga  1,  e  aprisionando  outro  com 
10  mulheres. 

No  mesmo  dia,  vindo  reunir-se  a  esta  divisão  o  cabo  Ri- 
bciro«  com  uma  partida  de  40  milicianos  e  paisanos,  en- 
controu outra  do  inimigo  em  maior  numero,  entre  as  pontas 
do  arroio  Jacuhy,  destinada  a  conduzir  gado  para  os  qui 
cercavam  S.  Borja ;  o  atacando-a,  põl-a  em  completa  fuga, 
com  perda  de  6. 

No  dia  27,  havendo  os  flanqueadorcs,  apprehendido  um 
espia  nas  immediações  do  Ituparahy,soube  aeste  que  infes- 
tavam aquelles  lugares  200  insurgentes,  os  mais  avançados 
de  Sotél,  commandantc  do  reforço  do  cerco  (a  quem  desor- 
ganisei  a  marcha  no  passo  de  Santa  Maria,  no  Ibicuhy, 
como  já  participei  a  Y.  Ei.];  e  destinando  o  esquadrão  de 
dragões  para  os  bater,  este,  medindo  de  mais  perto  as  suas 
forças,  os  entreteve,  até  que  foi  reforçado  com  mais  ca  valia- 
ria,  e  os  puzeram  em  derrota,  matando  24,  o  dispersando 
o  resto  sem  o  menor  prejuízo  dos  nossos. 

Finalmente,  no  dia  3  do  que  corre,  approximando-me  a 
meia  légua  do  povo  sitiado,assomou  o  inimigo  em  uma  altura 
que  fica  por  detraz  do  mesmo  povo,  em  numero  de  800,  e 
chamando-nos  para  aquella  parte  com  uma  continuada  fuzi- 
laria. Dispuz  a  divisão  em  ordem  de  ataque,  emquanto  avan- 
çava o  esquadrão  de  Entre-Rios,  commandado  pelo  tenente 
Romão  de  Sousa,  a  reprímil-o,  e  cortar-lhe  a  communicação 
que  tinha  pelo  flanco  esquerdo  com  o  resto  da  columna, 
composta  de  700  insurgentes;  porém,  notando  que,  quanto 
mais  nos  approximavamos,  mais  se  dispersavam,e  que  com 
marchas  retrogradas  ora  compunham  pequenas  massas,ora 
debandavam,  e  com  pequenas  escaramuças  pretendendo 
tomar  os  nossos  flancos,  ordenei  em  detalhe  os  difierentes 
corpos,  apropriando-os  ao  terreno  que  nos  oflereciam. 

A  infantaria  da  legião,  dividida  em  duas  partes,  comman- 
dadas  pelos  capitães  Silveira  e  Machado,  avançou  a  occupar 
dois  pomares  que  serviam  de  apoio  ao  inimigo,  e  que  na  sua 
retirada  pareciam  limpos.  Noventa  e  uma  balas  d^aquella 
arma  fizeram  o  mais  prompto  efleito,  e  que  era  de  esperar 
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de  um  corpo  que  com  brayura  e  intremdez  entranhou-se 
n'aquelles  Ingares  que  serviam  de  emboscada  ao  inimigo, 
e  que»  em  numero  de  91 ,  esperaram  occasião  própria  de 
operarem. 

A  artilheria  e  cavallaria  do  mesmo  corpo,  commandadas 
pelos  tenentes  Luz  e  Castro,  depois  de  terem  protegido  a 
marcha  da  infantaria,  e  depois  de  a  collocarem  nos  nomares, 
a  primeira,  em  lugar  opportuno,  começou  as  suas  clescargas 
de  metralha,  dirigidas  ás  pequenas  massas  quando  se  for- 
mavam ;  e  varrendo-as  decididamente,  e  com  muito  prejuízo 
dos  contrários,  deu  prompta  occasifio  á  segunda  para,  com 
todo  pesOf  e  com  a  mais  prompta  velocidade,  tomar  ujna 
boca  de  fogo,  e  concluir  a  derrota  total  do  inimigo. 

O  esquadrão  de  dragões,  posto  no  centro,  teve  pouco  que 
avançar;  porém  teve  occasião  de  reprimir  o  choque  de  uma 
escaramuça,  com  que  intentava  o  mímigo  bater-nos  pela 
retaguarda. 

O  corpo  dos  naturaes  lanceiros,  formando  sempre  a  van- 
guarda da  divisão,  n'esta  occasião  teve  deoccupar  o  terreno 
em  frente  do  flanco  direito,  ena  sua  ordem  di4>ersa  de  ata- 
que, e  em  correrias  singelas,  destruiu  os  mais  dispersos 
do  inimigo,  e  serviu  de  apoio  áquelle  flanco. 

Não  quiz  empenhar  todas  as  forças  da  divisão  n'e$te  cho- 
que, e  ficaram  como  de  reserva  e  observação  o  esquadrão 
de  milícias  do  Rio  Par(k>,  e  a  guarda  de  retaguarda ;  além 
de  outra  proporcionada  á  munição  e  bagagem,  ludo  debaixo 
da  disposição  do  capitão  Côrte-Real  para,  em  caso  de  pre- 
cisão, applical-as  ás  circumstancias  que  occorressem. 

£'  incrível  que  um  inimigo  indisciplinado  (posto  que  fe- 
roz), sem  ordem,  e  posto  em  confusão,  se  arrostasse  por  es- 
paço de  2  horas,  na  persuasão  de  fazer  balancear  as  nossas 
armas;  elle  o  pretendeu  em  vão :  uma  arrebatada  fuga  para 
todos  os  lados  foi  a  conclusão  da  victoria,  deixando  no  campo 
400  e  tantos  mortos.  Os  poucos  que  restaram  dos  que  ata- 
cámos, unindo-se  áquetla  parte  da  columna  que  acabava  de 
sitiar  o  povo,  retiraram-se  unidos;  e  com  a  maior  velocidade 

f)0ssivd  foram  procurar  o  apoio  do  grande  banhado,  a  meia 
égua  distante  do  povo,passando-ocom  tanta  rapidez  edes- 
onlem,  quedeixaram-nosuma  boca  de  fogo,  e  uma  carreta 
com  algumas  munições. 
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Esta  retirada,  praticada  com  tanta  violência»  e  a  tempo  que 
ainda  se  applicavam  os  corpos,  que  atacaram,  á  total  destrui- 
çAo  de  alguns  dispersos,  só  foi  observada  pelo  corpo  de  re- 
serva; que  nada  podia  operar  pela  sensivei  desproporção  de 
forças;  porém  quando  as circumstanciaso permitiram,  des- 
taquei os  esquadrões  de  Entre-Rios  e  dragões  com  toda  a 
reserva,  e  logo  apoz  o  resto  da  divísáo  para  picar-lhe  a  re- 
taguarda; o  que  foi  sem  fructo,  por  causa  da  grande  distan- 
cia que  tinham  ganhado  em  nossa  vanguarda,e  porque  o  so- 
bredito banhado  impediu  a  velocidade  que  se  devia  praticar 
n'aqueUe  caso. 

Tendo  marchado  para  o  povo,  soube  que  outra  parte  do 
inimigo,  em  numero  de  700,  se  encaminhara  para  o  passo 
do  Uruguay,  no  intento  de  o  passar.  Immediatamente  dirigi 
para  aquelle  lugar  a  infantaria  e  artilheria,  protegidas  pelo 
esquadrão  de  milícias  do  Rio  Pardo:  foi  muito  a  tempo  esta 
avançada,  pois,  encontrando  o  inimigo  que  principiava  f 
passar,  protegido  pelo  muito  fogo  da  artilheria  assestada  do 
outro  lado,  e  por  uma  barca  canhoneira  das  que  em  lapejú 
serviram  para  igual  efleito.  bateu-os  completamente,  e  os 
apertou  contra  o  rio  de  tal  forma,  que  aquelles  que  não  eram 
alvos  do  fuzil,  iam  perecer  nas  suas  aguas. 

A  artilheria  dirigiu  as  suas  pontarias  com  tanto  acerto,  que 
melteu  ao  fundo  uma  canoa  com  armamento  e  gente,e  rom- 
peu a  bandeira  da  canhoneira.  O  resto  dos  insurgentes  que 
ficaram  d'este  lado,  procurando  salvar-se  no  mato,  foram 
batidos  pela  infantaria ;  e  aquelles  que  não  estavam  ao  al- 
cance do  seu  fogo,  obrigados  a  lançar-se  com  mais  rapidez 
ao  rio. 

Havendo-se  retirado  esta  gente,  e  depois  de  estar  a  tropa 
mais  descançada,  fiz  mardiar  os  esquadrões  de  dragões  e  de 
milícias  do  Rio  Pardo  com  alguns  milicianos  d'esta  pro- 
víncia, commandados  pelo  capitão  prestes,  em  seguimento 
da  columna  inimiga,  que  se  navia  retirado  pelo  banhado, 
depois  de  acossada  pelo  primeiro  ataque. 

No  dia  4  encontrott-os  na  distancia  de  5  léguas  d'este  povo, 
e  dirigindo-se  para  o  Uruguay,  no  lugar  onde  n*este  conflue 
o  arroio  Butuhj,ahi  os  atacou  com  muita  vantagem,apezar 
da  desproporção  de  forças ;  pois,  oppondo  a  mais  de  700 
homens  um  pequeno  corpo  de  perto  de  SOO,  matou  cento 
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o  tantos,  o  os  fez  retirar  por  grande  espaço  e  com  muita  ve- 
locidade ;  mas  approximando-se  a  noite,  e  receiando  a  ex- 
posição da  gente,  ealém  d'isso  a  muita  distancia  do  grosso 
da  divisão;  retrogradou  a  sua  marcha  para  este  povo,  com 
perda  de  5  milicianos  d'esta  província. 

No  dia  5  marchei  com  toda  a  divisão,  e  a  6,  chegando 
áquelle  lugar,  nada  mais  encontrei,  senão  620  cavallos,  que 
ainda  pretendiam  fazer  passar,  e  os  recentes  signaes  de  uma 
fuga  desesperada  pelo  Uruguay. 

Tendo  assim  ultimado  a  commissão  de  que  por  Y.  Ex. 
fui  encarregado,  não  só  de  romper  o  assedio  que  apertava 
este  povo,  i^mo  de  alimpar  esta  província  dos  insurgentes 
que  a  infestavam  e  que  com  ligeiros  p^issos  pretendiam  esr- 
cravisal-a  com  o  titulo  de  liberdade ;  tenho  cm  primeiro  lu- 
gar, de  render  as  graças  ao  altíssimo,  com  o  primeiro  movei 
e  auctor  de  todo  o  bem ;  e  em  segundo  á  valente  e  hábil  oQi- 
cialidade  e  mais  indivíduos  que  compõem  esta  divisão,  que, 
com  a  mais  heróica  intrepidez  e  coragem,repelliram  o  inimi- 
go, e  o  fizeram  conhecer  em  poucos  momentos  que  o  peso 
das  armas  portuguezas  não  fraqueja,ainda  mesmo  quando  se 
lhe  apresentam  redobradas  forças.  Sim,  Exm.Sr.,  não  teve  a 
presença  de 2,000  inimigos  força  bastante  para  fazer  vacillar 
a  sua  valentia  e  patriotismo.  Elles  foram  batidos  constante- 
mente, e  com  muita  certeza  metade  d'aquelle  numero  pa- 
gou com  a  vida  os  seus  insultos  e  devastações. 

Dois  mil  e  tantos  cavallos  ficaram  em  nosso  poder,  assim 
como  grande  quantidade  de  armamentos,  duas  bocas  de 
fogo  de  calibre  1  e  6,  alguma  munição  de  guerra,  todas  as 
montarias  da  columna  que  passou  o  Uruguay  no  passo 
doeste  povo,  toda  a  grande  e  interessante  correspondência 
entre  os  dois  Artigas  (da  qual  parte  já  enviei  a  V.  Ex.),  e  73 
prisioneiros  de  ambos  os  sexos,  inclusos  1  capitão,  1  alfe- 
res e  4  negros. 

Vejo-me  na  triste  precisão  de,  com  toda  a  sensibilidade, 
accrescentar  a  esta  exposição  a  perda  de  2  soldados  da  le- 
gião de  S.  Paulo  ou  dois  dignos  portuguezes,  que,  um  no 
conilicto,  e  outro  no  seguinte  dia,  deram  a  vida  ao  seu 
auctor.  Tem  sido  ella  bem  lamentada,  e  jamais  se  apagará 
da  nossa  idéa  a  lembrança  de  duas  victimas  immoladas 
á  pátria  pelas  mãos  de  uns  bárbaros  que  estão  bem  longe 
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de  apreciar  as  qualidades  de  um  soldado  pottuguez,  e  que 
n'aquelles  bem  se  distinguiam.  Conto  somente  15  feridos, 
7  levemep.te,  e  o  resto  com  mais  gravidade. 

Nada  mais  resta  dizer  a  V.  Ex.,aquem  desejo  saúde  e  fe- 
licidades. Deus  guarde  a  Y.  Ex.  muitos  annos.  S.  Borja,  8 
de  Outubro  de  1816. — Illm.  e  Exm.  Sr.  tenente-general  Joar- 
quim  Xavier  Curado.  (Assígnado]— José  de  Abreu. 

N.  5 

Ofjicio  do  brigadeiro  Francisco  das  Chagas  SantoSy  ao  te- 
nente-general  Curado,  sobre  a  restauração  de  Missões. 

Illm.  eExm.  Sr.  —  Depois  de  24  dias  debaixo  de  armas 
n'este  povo,  e  sitiado  os  últimos  13,  tive  a  satisfação  de  re- 
ceber deV.Ex.a  de  19  do  mez  passado  a  3  do  corrente  mez,em 
qufe  nos  vimos  livres  do  cerco,  com  derrota  do  inimigo,  pelo 
soccorro  de  630  homens  com  2  peças  de  artilheria,  com- 
mandadas  pelo  tenente-corouel  Abreu,  que  me  enviou 
V.  Ex.,  a  quem  agradeço  cordialmente  este  beneficio,  que 
eternamente  ficará  gravado  na  minha  memoria. 

O  inimigo  foi  derrotado  por  todas  as  partes.  No  sitio  per- 
deu mais  ou  menos  200  homens,  que  matámos  e  ferimos 
nos  diversos  choques  e  ataques  que  nos  fez,  sendo  o  princi- 
pal e  o  mais  impetuoso  no  dia  28  do  passado,  em  que  10 
pecas  nossas,  carregadas  á  metralha,  fizeram  grande  estrago 
sobre  o  inimigo,  além  da  nossa  fuzilaria,  especialmente  nos 
muros  da  horta,  que  com  o  maior  empenho  procurou  assal- 
tar em  grande  numero  ;  mas,  sendo  reforçada  opportuna- 
mente,  se  pôz  em  fuga  o  inimigo,  horrorisado  com  a  nossa 
resistência,  e  pelos  seus  mortos  e  feridos;  não  havendo  da 
nossa  parte  mais  que  2  granadeiros  e2  guaranis  queimados, 
e  2  soldados  e  3  guaranis  feridos  de  balas. 

A  nossa  guarnição  d*este  povo,  composto  de  200  portu- 
guezes,  inclusa  a  companhia  de  granadeiros  e  alguns  dos 
200  guaranis  que  havia,  manifestaram  muito  valor  e  promp- 
tidáo  em  todos  os  13  dias  de  sitio. 

No  dia  3  do  corrente  mez,  sendo  atacado  o  nosso  soccorro 
(meia  légua  distante  d*este  povo)  pelo  inimigo,  foi  este  der- 
rotado com  perda  de  mais  de  800  mortos,  2  peças  de  arti- 

TOMO  VII.  37 
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Iheria,  muitas  espingardas,  lanças,  e  até  papeis  do  cora- 
mandante  Ariigas.  N^este  ataque  me  informa  o  tenente-co- 
ronel  Abreu  (^ue  se  distinguiu  a  cavaliaria,  intentaria  e  ar- 
tilheria  da  legiáo  de  S.  Paulo  c  o  meio  esquadrão  de  Entre- 
Rios.  Da  nossa  parte  houveram  9  feridos  e  2  mortos  da  legião 
de  S.  Paulo,  e  10  milicianos  de  Entre-Rios  feridos. 

No  momento  em  que  as  tropas  entraram  n'este  povo, 
mandei  logo  perseguir  o  inimigo  sobre  o  Uruguay;  no  passo 
de  S.  Borja,  onde  dizem  que  morreram  afogados  e  pela  nossa 
fuzilaria  200,  ou  pouco  mais.  O  tenente  Luz,  com  uma  peça 
metteu  a  pique  uma  barca  carregada  de  gente  e  armamento, 
a  qual  era  armada  de  uma  peça,  com  que  nos  fazia  muito 
fogo. 

Temos  42  prisioneiros,  e  18  mulheres. 

Para  aparte  de  Santa  Anna,  mandei  o  capitão  Prestes  com 
230  homens  a  perseguir  os  fugitivos,  que  para  lá  se  haviam 
dirigido;  mas  estos,  havendo-se  encorporado  a  uma  partida 
inimiga  de  300  homens,  que  vinham  de  soccorro,  apenas  os 
nossos  mataram  mais  de  90,  com  perda  de  5  milicianos 
nossos;  e  recolhendo-se  a  este  povo,  muito  molhados  e  sem 
comer,  mandei  immediatamente  o  tenente-coronel  Abreu, 
com  450  homens  e  2  peças  de  artilheria,  para  o  mesmo  lu- 
gar; mas  o  inimigo  lançou-se  precipitadamente  á  nado  so- 
bre o  Uruguay,  onde  terá  perecido  muita  gente,  e  deixou 
em  nosso  poder  600  cavallos,  que  lhe  tomámos,  os  quaes, 
com  08  tomados  anteriormente,  chegam  a  perto  de  2,000. 

O  plano  de  Artigas  era  a  conquista  doesta  provincia,  e 
fazer-se  forte  em  S.  Martinho. 

Tenho  vários  Índios  presos  por  inconfidentes,e  tenho  feito 
sahir  algumas  partidas  a  prender  os  ladrões  que  téem  havido 
pelo  interior. 

O  mencionado  soccorro  bem  vê  V.  Ex.  a  necessidade  de 
se  conservar  aqui,  náo  só  para  defeza,  como  para  dispor 
algum  ataque  ao  outro  lado.  Queira  V.  Ex.  dar-me  noticias 
do  que  por  ahi  tem  havido. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.,  etc.  Quartel  de  S.  Borja,  9  de 
Outubro  de  1816.  — Illm.  e  Exm.  Sr.  tenente-general  Joa- 
quim Xavier  Curado.  (Assignado) — Francisco  das  Chagas 
Samos. 
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P.  S.  O  acerto  com  que  o  lenenlc-coronel  Abreu,  enco- 
briu sempre  as  suas  forças,  durante  a  marcha,  aos  espias 
do  inimigo,  concorreu  muito  para  a  destruição  d*esle. 

N.  6, 

Carla  do  tenerUe^genercU  Curado  ao  tenente<oroml  José  de 
Abreu f  approvando  o  comportamento  gerai  da  divisão 
nas  acções  de  S.  Borja. 

Sr.  tenente-coronel  José  de  Abreu. — Recebo  com  satisfa- 
ção a  parte  officiosa  que  V.  S.  me  dirigiu  do  novo  de  S. 
Borja,  com  data  de  8  corrente,  sobre  o  ataque  e  derrota  dos 
inimigos  que  pretendiam  invadir  a  provincia  de  Missões. 

Louvo  a  V.  S.  o  acerto  com  que  dirigiu  a  sua  marcha, 
vencendo  os  obstáculos  da  estação;  louvo  o  sábio  discerni- 
mento com  que  V.  S.  dispôz  o  ataque ;  louvo  a  sabedoria 
com  que  dirigiu  as  operações  na  acçào  do  combate ;  louvo 
finalmente  a  prudente  conducta  com  que  soube  V.  S.  ad- 
quirir o  conceito  e  estimação  da  tropa  do  seu  commando. 
Estimo  sobremaneira  que  V.  S.  desse  mais  esta  prova  para 
radicar  o  seu  abalisado  merecimento.  Aos  nossos  valentes 
e  estimáveis  companheiros,  desde  o  primeiro  oflícial  até  o 
ultimo  soldado,  fará  V.  S.  patente  o  meu  agradecimento, 
servindo-se  das  mais  enérgicas  expressões  para  louvar  o 
seu  valor,  a  sua  obediência,  e  zelo  no  desempenho  das  suas 
obrigações  no  serviço  do  nosso  augusto  soberano;arrancando 
com  intrepidez  das  garras  dos  piratas  insurgentes  a  provin- 
cia de  Missões,  e  significando  a  todos  quanto  desejo  ancio- 
sãmente  a  sua  companhia,  para  os  louvar  de  viva  voz.  (Con- 
tinha mais  outros  assumptos,  que  não  davam  menos  credito 
ao  tenente- coronel  José  de  Abreu,  e  que  se  fazem  aqui 
dispensáveis.) 

N.  7. 

Parte  official  do  brigadeiro  João  de  Deus  3Ienna  Barreto^ 
sobre  a  batalha  de  Yberaocaiy  ao  tenente-general  comman- 
dante  do  exercito  portuguez, 

lUm.  o  Eim.  Sr.  — Como  me  náo  foi  possível  dar  parte 
a  V.  Ex.  da  acçào  travada  com  o  inimigo  no  dia  19  de  Ou- 
tubro correute,  em  consequência  de  ter  sido  baleado  no 
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braço  esquerdo,  o  que  não  somente  me  attenuou  com  im- 
mensas  dores,  como  me  causou  algum  desfallecimento  pela 
muita  effusào  de  sangue,  foi  o  meu  tenente-coronel  e  meu 
immediato  a  quem  encarreguei  de  fazer  esta  participação  a 
V.  Ex.;  e  com  ella  foi  feita  immediatamente  que  se  concluiu 
a  acçào  e  no  meio  do  barulho,  impossivel  foi  também  em 
tal  occasiâo  o  entrar  em  detalhes  e  miúdos  exames.  Torno 
portanto  a  pôr  na  presença  de  V.  Ex.  a  mesma  acçào  com 
todas  as  circumstancias  d' esta  batalha,  tào  terrivel  ao  ini- 
migo, ede  tanta  gloria  para  as  nossas  armas. 

No  dia  18  se  me  apresentaram  2  desertores  do  inimigo,  e 
tendo-me  acompanhado  nas  immediações  de  Paipasso,  estes 
me  informaram  que  as  suas  forças  estavam  acampadas  na 
costa  do  Ybiraocai,em  numero  de  700  homens  emais,com- 
mandados  pelo  coronel  Verdum.  N'essa  mesma  noite  mar- 
chei, approximando-me  áquella  posição,  e  consegui  chegar 
pouco  depois  de  sahir  o  sol,  no  dia  19,  a  uma  légua  de  dis- 
tancia dos  insurgentes.  Eu  marchava  em  3  columnas,  duas 
de  cavallaria  nos  dois  flancos,  e  a  de  infantaria  no  centro, 
fazendo  a  avançada  80  homens  de  cavallaria,  commanda- 
dos  pelo  tenente  Bento  Manoel.  Entào  se  me  apresentaram 
200  do  inimigo  sobre  a  coxilha,  os  quaes  a  minha  avançada 
repelliu  com  muito  valor ;  e  vendo  eu  a  desigualdade  de 
forças,  e  conhecendo  o  estratagema  do  inimigo,  a  mandei 
reforçar  por  dois  meios  esquadrões  da  direita  e  esquerda, 
pondo  á  testa  d*este  corpo  avançado  o  sargenlo-mór  Fran- 
cisco Barreto  Pereira  Pinto ,  o  qual,  atacando  o  inimigo, 
lhe  matou  18  homens,  e  feriu  perto  de  50,  fugindo  estes 
com  o  resto  a  unir-se  ao  grosso  de  suas  forças,  que  se 
achavam  em  pouca  distancia.  Os  feridos  ganharam  o  mato, 
e  é  provável  que  muitos  perecessem.  Mandei  que  a  minha 
avançada  nào  perseguisse  os  debandados,  e  eu  continuei 
na  minha  ordem  de  marcha  de  columna. 

Desenvolvi  sobre  o  centro,  e  n'esta  occasiâo  a  arlilheria 
atirou  contra  o  inimigo  com  muita  vantagem ;  e  a  infanta- 
ria soube  responder  á  infantaria  do  inimigo  com  um  vivis- 
simo  e  bem  dirigido  fogo.  Entretanto  observei  o  apoio  que 
tinha  a  infantaria  inimiga,  e  portanto  retrogradei  a  minha 
linha,  para  os  chamar  a  terreno  perfeitamente  plano  e  uni- 
do. Então  o  inimigo,  attribuindo  a  medo  a  minha  marcha 
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para  a  retaguarda,  avançou  sobre  a  frente,  e  perdeu  a  van- 
tagem que  lhe  observava. 

Emquanto  durou  o  fogo,  o  inimigo  fez  differentes  tenta- 
tivas de  voltear  os  nossos  flancos;  porém  todas  lhe  foram  re- 
pellidas  pelos  nossos  vigorosos  e  atrevidos  flanqueadores, 
o  capitão  João  Machado  de  Bitancourt,  e  o  tenente  Bento 
Manoel.  De  repente,  e  quando  o  inimigo,  vendo  no  chào  para 
a  vanguarda  as  moxillas  da  infantaria,  se  persuadiu  que 
eram  mortos, e  estava  com  esta  illusào  muito  animada,  aquel- 
la  desgraçada  gente,  ataquei  toda  a  sua  linha  com  a  cavai- 
laria  e  infantaria. 

Ao  ataque  vigoroso  dos  nossos  valentes  soldados  seguiu- 
se  a  mais  decisiva  e  gloriosa  victoria.  A  sua  cavallaria  des- 
ordenou-se  e  fugiu  debandada,  sendo  perseguida  na  dis- 
tancia de  uma  légua  pelo  sargento-mór  Barreto ;  e  a  sua 
infantaria  foi  feita  em  postas.  Finalmente  a  sua  gritaria  e 
enthusiasmo  se  tomaram  em  espanto  e  medo,  e  o  seu  toque 
a  degoUar  se  veriGcou  contra  elfes  mesmos. 

Onze  de  seus  oíBciaes  foram  mortos,  entrando  n*este  nu- 
mero 4  capitães.  Perderam  quasi  todo  o  armamento,  e  per- 
deriam a  cavalhada,  se  d'antemâo  a  não  tivessem  mandado 
para  a  costa  do  Quarahim,  com  as  famílias  e  mais  roubos 
feitos  em  todo  o  districto  deEntre-Rios.  O  numero  dos  mor- 
tos contados  no  campo  da  batalha,  chega  a  238,  além  dos 
que  morreram  na  debandada,  e  dos  muitos  gravemente  fe- 
ridos que  deveriam  nos  matos  eno  campo  também  morrer. 

Estes  insurgentes  pelejam  como  desesperados :  a  sua  in- 
fantaria é  constante ;  porém  a  sua  cavallaria  de  pouca  força. 

Devo  notar  que  eu  apenas  tive  em  linha  450  homens,  en- 
trando os  flanqueadores;  pois  que  o  resto  das  minhas  forças 
apoiava,  e  fazia  a  guardada  cavalhada.  Sou  obrigado  a  fazer 
justiça  geralmente  ao  valor  e  bizarria  dos  officiaes,  officiaes 
inferiores,  e  soldados  dos  differentes  corpos  que  formam 
esta  divisão:  todos  queriam  ser  dos  primeiros  em  atacar  o 
inimigo,  sem  lhes  fazer  o  mais  pequeno  remorso,  ou  terror 
a  obstinação  e  superioridade  das  forças  inimigas. 

Devo  com  tudo,  em  obsequio  da  verdade,  recommendar 
o  valor  e  boas  disposições  do  tenente-coronel  António  Knto 
da  Fontoura,e  do  sargento-mór  Francisco  Barreto^que  não  só 
dirigiram  com  muito  denodo  e  ordem  as  alas  direita  e  es- 
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querda,  como  até  geralmente  se  empenharam  no  ataque  de 
toda  a  linha.  Sào  dignos  de  maior  attençào  o  capitão  Joào 
Machado  Bitaneourt»  e  o  tenente  Bento  Manoel.  Estes  offi- 
ciaes  cumpriram  com  discrição  e  valor  os  seus  deveres. 
Sào  igualmente  dignos  de  louvor  o  tenente  de  artilheria  da 
legião  de  S,  Paulo,  Bento  José  de  Moraes,  o  o  alferes  do  re- 
gimento de  Santa  Gatharina,  Zefirino  António,  que,  com- 
mandando  cada  um  .uma  peça  de  artilheria  dirigiram  os 
seus  tiros  com  muita  habilidade,  e  fizeram  muito  horror  ao 
inimigo. 

Estimo  esta  occasiâo  de  dirigir  á  presença  de  V.  Ex.  a 
parta  de  uma  acçào  tão  gloriosa,  e  ao  mesmo  tempo  neces- 
sária para  o  socego  do  paiz  d*£ntre-Rios,  inteiramente  as- 
solado pelos  bai^aros  insurgentes. 

Dos  nossos  morreram  unicamente  um  do  regimento  do 
Santa  Catharina,  a  um  miliciano ;  e  foram  feridos  19.  Em 
tudo  mais  me  reporto  á  parte  dada  pelo  meu  tenente-coronel, 
recommendando  novamente  a  V.  Ex,  a  fidelidade  e  o  valor 
do  capellio  do  meu  regimento,  o  Rvm.  Feliciano  José  Ro- 
drigues Prates* 

O  feliz  resultado  d'esta  acção  táo  renhida,  e  com  táo  pe- 
quena perda  da  nossa  parte,  é  mais  uma  prova  sem  replica 
de  que  o  Grande  Deus  e  Senhor  dos  exércitos  cobre  com  a 
6ua  omnipotente  Mâo  Direita  as  armas  dos  fieis  portuguezes, 
para  glona  do  mais  justo  de  todos  os  soberanos. 

Deus  guafde,  etc.  Campo  de  Ybirapuitan,  24  de  Outubro 
da  1816.  (Assignado.)  João  de  Deus  Menna  Barreto. 

N.  8. 

Parte  official  sobre  a  batalha  de  Carumbé,  dirigido  ao  teiien^ 
te-^generaícommandante  das  tropas  portuguezas  nu  fron- 
teira^ pelo  brigad^ro  Joaquim  de  Oliveira  Alvares. 

lUm.  e  Exm.  Sr. — Apresso-me  em  coramunicar  a  V.  Ex. 
que  a  tropa  debaixo  das  minhas  ordens  acaba  de  bater  com- 
pletamente 1,500  insurgentes,  commandados  por  José  Ar- 
tigas  em  pessoa. 

Já  tive  a  honra  de  participar  a  V.  Ex.  que,  tendo-me 
adiantado  na  madrugada  do  dia  25  do  corrente  com  300 
praças  de  infantaria  da  legião  de  S.  Paulo,  cheguei  pelas  9 
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horas  á  estancia  do  Yarguínhas^  4  léguas  distante  d'esse 
acampamento^  aonde  notámos  signaes  evidentes  de  ter  alli 
estado  na  véspera  uma  partida  inimiga  a  tirar  gados.  Igual- 
mente participei  a  V.  Ex.  que  sobre  a  tarde  se  me  reuniram 
300  praças  de  cavaliaria  de  dragões  da  legião  de  S.  Paulo,  e 
de  milícias;  40  do  artilheria  a  cavallo  da  mesma  legião  com 
3  peças  de  6,  e  2  carros  manchegos;  assim  como  as  guer- 
rilhas de  Alexandre  Luiz,  de  Gabriel  Machado,  de  Jacintho 
GuedeSy  e  de  João  Paes,  completando  tudo  o  numero  de  760 
praças,  na  forma  especificada  no  papel  n.  1  (1). 

No  dia  26  marchámos  3  léguas  ao  arroio  de  Elias,  e  já  os 
nossos  postos  avançados  deram  noticias  de  bombeiros  (2) 
do  inimigo. 

No  dia  27,  nâo  tendo  ainda  marchado  uma  légua,  come- 
çámos a  descobrir  sobre  as  alturas  pequenas  partidas  que 
as  nossas  patrulhas  e  ilanqueadores  não  deixavam  de  per- 
seguir, mas  que  se  reproduziam  incessantemente  até  que 
chegámos  á  coxilha  que  faz  a  divisa  da  nossa  fronteira. 

Divisamos  logo  grandes  movimentos  na  guarda  grande 
do  inimigo,  postada  sobre  a  coxilha  de  Sant'Anna,  ou  mor* 
ros  de  Carumbé,  meia  légua  boa  distante  d*aquella ;  e  muitas 
partidas  de  cavaliaria  que  concorriam  a  scnhorear-so  do 
arroio,  (uma  das  vertentes  do  Quarahim)  que  divido  as  duas 
coxilhas  na  distancia  de  um  quarto  de  légua.  Impossibili- 
tado de  ir  pessoalmente  fazer  o  reconhecimento  do  terreno 
e  das  forras  do  inimigo,  pelos  motivos  que  ficam  indicados 
resolvi-me  a  tomar  no  entanto  uma  posição  vantajosa  em 
uma  eminência  a  400  passos  sobre  a  retaguarda,  onde  me 
formei  em  batalha,  postando  na  direita  o  esquadrão  de  dra- 
gões ;  na  esquerda  o  de  milícias  ;  e  no  centro  220  praças 
de  infantaria,  com  as  duas  peças  de  calibre  6  nos  interval- 
los  das  duas  armas.  As  partidas  de  Jacintho  Guedes  e  de 
João  Paes  cobriam  o  flanco  direito,  e  as  de  Alexandre  Luiz 
c  Gabriel  Machado,  o  esquerdo :  as  40  praças  de  cavaliaria 
e  80  de  infantaria  deixei  de  reserva. 

Artigas,  animado,  ou  pelo  nosso  movimento  retrogrado. 


(!)  Este  e  outros  papeis  a  que  a  parte  se  refere,  não  iho  aqui  inse- 
ridos, por  se  não  julgar  interessantes. 
(2)  Espias. 
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ou  pelas  nossas  poucas  forças,  resolveu  atacar- nos ;  e  desde 
as  10  horas  começaram  as  escaramuças  sobre  os  nossos 
flancos,  para  proteger  a  sua  formatura  no  arroio»  as  quaes 
continuaram  com  mais  ou  menos  interrupção  até  uma  hora 
da  tarde,  quando  começou  a  apparecer  a  linha  do  inimigo, 
subindo  dos  fundos  do  mesmo  arrroio. 

Quatrocentos  e  cincoenta  homens  de  cavallaria  marchavam 
na  direita  em  uma  só  fileira,  e  400  outros  da  mesma  arma 
na  esquerda,  cobertos  por  ISO  charruas,  minuanos,  e  guai- 
curús,  500  praças  de  infantaria  (blendengues  e  negros) 
occupavam  o  centro,  igualmente  em  uma  só  fileira,  e  com 
inter vallos  de  3  a  4  passos.  Toda  esta  força  avançava  em 
semicírculo,  procurando  cercar-nos. 

Em  consequência  dos  movimentos  do  inimigo,  dispuz  da 
minha  reserva :  com  a  infantaria  mandei  guarnecer  o  flanco 
esquerdo,  sobre  o  qual  se  dirigiam  maiores  forças,  e  para 
proteger  a  artilheria^  a  que  dei  nova  posição :  com  metade 
da  cavallaria  mandei  reforçar  o  flanco  direito,  e  com  o  resto 
cobri  a  cavalhada.  Tomei  ainda  um  corpo  de  reserva  da  fi- 
leira da  retaguarda  da  infantaria  da  linha,  que  me  pareceu 
menos  urgente  na  posição  primitiva,  attentas  as  circumstan- 
cias  do  ataque,  e  da  necessidade  que  receava  ter  de  acudir 
aos  pontos  que  fraqueassem.  Entretanto  a  linha  ininliga 
avançava  com  extraordinário  atrevimento:  mas,  como  o 
chuveiro  de  balas  que  descarregava  sobre  a  nossa  nos  não 
offendesse,  assentei  em  deixar  approximal-a,  não  só  porque 
a  ineilicacia  dos  seus  tiros  contribuía  para  animar  a  nossa 
tropa,  que  se  ria  do  seu  grande  prejuízo  em  cartuchame, 
mais  ainda  para  tornar  mais  terrível  o  nosso  ataque.  Assim 
que  os  colhi  a  menos  de  meio  alcance  de  fuzil,mandei  avan- 
çar; eem  menos  de  10  minutos  tinha  voado  o  centro  da 
linha  do  inimigo  á  força  de  bala  e  bayuneta  da  incompará- 
vel infantaria  da  legião. 

O  esquadrão  de  dragões,  commandado  pelo  sargento-mór 
Sebastião  Barreto  Pereira  Pinto,  apoiado  pelas  guerrilhas  de 
Paes  e  Guedes,  e  pela  metade  da  cavallaria  da  legião,  guiada 
pelo  capitão  José  da  Silva  Brandão,  fez  prodígios  ae  valor 
para  destroçar  charruas,  minuanos  e  guaicurús;  mas,  logo 
que  o  conseguiu,  a  cavallaria  inimiga  fugiu  em  debandada 
e  foi  perseguida  com  perda  indizível.  O  nosso  flanco  es- 
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querdo  leve  mais  que  soffrer,  e  foi  necessário  que,  além  das 
tropas  que  alli  se  tinham  postado,  parte  da  nossa  reserva  de 
infantaria  (porque  a  outra  parte  tinha  ido  cobrir  a  cayalhada) 
e  o  esquadrão  de  dragões,  já  viclorioso  no  flanco  direito, 
se  empenhassem  em  destruir  a  cavallaria  c  infantaria  do  ini- 
migo, que  para  alli  se  tinha  particularmente  dirigido,  com 
a  mira  na  cavalhada,  e  na  peça  de  6  que  a  protegia.  Nada 
pôde  resistir  ao  valor  da  nossa  tropa ;  e  em  menos  de  meia 
hora  ficámos  senhores  pacificos  do  campo  do  ataque. 

A'  medida  que  pude  ir  reunindo  a  cavallaria,  mandei 
successivamente  perseguir  os  fugitivos  por  parte  do  esqua- 
drão de  milicias  commandado  pelo  capitão  Victoriano  José 
Sentena ;  parte  do  de  dragões,  commandado  pelo  alferes 
José  Luiz  Menna  Barreto,  e  parte  da  cavallaria  da  legião  de 
S.  Paulo,  commandada  pelo  capitão  José  da  Silva  Brandão, 
os  quaes  acossaram  o  inimigo  uma  légua  além  da  sua  grande 
guarda  de  Carumbé.  Ainda  depois  d*csta  retirada  ordenei 
ao  bravo  alferes  José  Luiz  Menna  que  com  60  homens  de 
infantaria  fosse  bater  os  matos,  barrancas  e  lugares  fundos 
aonde  ainda  se  fez  uma  terrível  carnagem. 

Não  poderei  ter  expressões  sufficientes  para  elogiar  dig- 
namente a  boa  vontade,  a  firmeza,  a  constância,  e  a  bravura 
da  nossa  tropa,  em  que  nào  notei  um  só  individuo  que  se 
não  excedesse  a  si  mesmo,  e  que  não  animasse  aos  seus 
camaradas  por  palavras  e  por  acções;  o  que  não  fez  vacillar 
um  só  momento  a  certeza  da  victoria,  quaosquer  que  fossem 
as  forcas  e  o  aspecto  do  inimigo. 

Da  relação  n.  2  verá  V.  Ex.  os  nomes  dos  oíTiciaes  que 
me  acompanharam,  com  os  signaes  que  indicam  os  que 
mais  me  pareceram  distinguir-se,  bem  que  para  a  nossa 
gloria  devo  confessar  que  todos  desempenharam  perfeita- 
mente os  seus  deveres. 

Da  indagação  feita  pelo  tenente  coronel  Joaquim  Mariano 
(lalvão,  e  o  capitão  José  da  Silva  Brandão,  ambos  officiaes 
da  legião  de  S.  Paulo,  e  pelo  ajudante  de  dragões  António 
de  Borda,  resulta  que  ficaram  mortos  da  parte  do  inimigo 
no  campo  do  ataque  512  homens  de  todas  as  classes  e  co- 
res ;  nào  entrando  n'este  numero  os  que  foram  mortos  pela 
cavallaria  que  os  perseguiu,  e  pela  infantaria  que  mandei 
bater  o  mato  e  os  barrancos  depois  da  acção.  Finalmente, 
TOMO  vn.  38 
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os  que  se  iido  pôde  contar  pelas  distancias  até  onde  foram 
repellidos,  ajuiza-se,  com  quasi  toda  a  certeza,  que  o  nu- 
mero dos  mortos  excede  a  600;  o  que  confirmam  os  mesmos 
prisioneiros.  D*estes  ficaram  em  nosso  poder  os  que  consta 
da  relaç&o  annexa,  n.  3;  entre  os  quaes  se  notam  o  celebrado 
Gatélli,  commandante  da  guarda  de  Sant*Anna,  sobrinho  e 
confidente  de  José  Artigas,  cuja  correspondência  se  apanhou 
e  remetto  inclusa;  e  3  outros  ofliciaes,  um  dos  quaes  é  um 
tenente  de  negros. 

Dos  nossos  pereceram  na  acção  29  heróes,  e  ficaram  55 
feridos,  a  maior  parte  gravemente.  Tudo  será  presente  a 
V.  Ex.  da  relação  n.  4. 

Quanto  ao  armamento,  munições,  arreios,  e  cavalhadas, 
nada  poderei  dizer  a  V.  Ex.  de  positivo;  porque,  não  havendo 
meios  de  fazer  um  recebimento  em  forma ,  e  menos  de 
transportal-o,  cada  um  ficou  com  o  que  pdde  saquear. 

Entretanto,  tendo  mandado  formalisar  relações  do  que 
voluntariamente  quizessem  accusar,  acho  divididos  pelos 
differentes  corpos  e  partidas  310  armas  com  bayonetas,  220 
espadas  de  bambas  de  ferro  ;  23  pistolas;  muitas  lanças 
e  frechas;  um  grande  numero  de  cartucheiras,  e  muitos  ar- 
reios. Eicaram  ainda  em  nosso  poder  dois  caixões  de  car- 
tuchos e  um  de  pólvora,  7  caixas  de  guerra,  duas  cousas  a 
que  chamam  estandartes,  e  500  cavallos.  Se  ponderarmos, 
porém,  que  eu  deixei  livre  a  vontade  dos  possuidores  para 
a  accusaçiio  dos  eíTeitos  e  armamentos  que  tinham  apanhado 
que  havia  um  grande  numero  de  Piás  (*),  peàes,  e  escravos 
e  algumas  outras  pessoas  que  se  aggregaram  á  tropa,  e  que 
consta  fizeram  maior  saque ;  e  finalmente  que  a  muitos 
coube  a  duas  e  a  três  armas  hespanholas,  podemos  avançar 
que  o  numero  de  cada  um  d'estes  artigos  foi  muito  mais 
considerável.  Isto  mesmo  confirmam  os  prisioneiros,  asse- 
verando que  a  infantaria  perdera  todo  o  seu  armamento,  e 
que  os  mesmos  que  fugiam  largavam  as  armas  para  melhor 
conseguirem  a  sua  cmpreza.  Accresce  que  o  esquadrão  de 
milicías  e  as  guerrilhas,  me  dizem  que  pretendem  entregar 
o  armamento  reuno;  o  que  indica  que  querem  substituil-o 
pelo  que  saquearam 

f)  Uapazes,  íillios  dos  indios  ao  serviço  dos  brancos. 
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Nâo  devo  esquecer-me  de  recommendar  á  protecção  de 
V.  Ex.  o  Rev.  capelláo  José  de  Freitas  e  Castro,  eo  cirurgião- 
mór  Joaquim  de  Sousa  Sachet,  ambos  da  legião  de  S.  Paulo, 
os  quaes  durante,  o  depois  da  acção,  ministraram  os  seus 
soccorros  com  a  mais  louvável  intrepidez  e  caridade. 

Na  exposição  das  forças  de  Artigas  regulo-me  pelo  depoi^ 
mento  de  Gatelli,  e  da  maior  parte  dos  prisioneiros;  e  ainda* 
que  o  resto  fizesse  avultar  o  numero  a  mais  de  300  indios, 
ao  mando  de  Manduré,  nada  quero  avançar  do  que  nâo  posso 
contestar  a  verdade.  O  certo  é  que  este  cacique  se  achou  na 
acção,  e  que  as  cavalhadas  só  ficaram  guardadas  pelas  mu- 
Iheres  dos  indios. 

Do  depoimento  dos  mesmos  prisioneiros  consta  que  Ar- 
tigas, se  retirara,  logo  que  dispôz  a  acçào  com  uma  ^arda 
de  25  charruas  para  uma  altura,  e  que  fora  o  primeiro  que 
disparou. 

Em  observância  das  ordens  de  V.  Ex.,  e  pelas  circums- 
lancias  que  lhe  sào  presentes,  não  me  entranhei  no  paiz 
inimigo ;  e  como  nâo  houvesse  no  campo  do  ataque  meios 
de  subsistência,  cahi  sobre  a  minha  retaguarda  a  procurar 
o  acampamento  da  noite  antecedente,  de  onde  pretendo  se- 
guir para  esse,  onde  conto  chegar  no  dia  29. 

O  armamento  que  pedia  a  V.  Ex.  no  meu  oificio  do  25, 
para  armar  a  partida  de  Jacintho  Guedes  d'01iveira,  chegou 
opportunamente,  e  com  elle  entrou  no  ataque.  Este  parti- 
dário é  digno  de  toda  attençào. 

Deus  guarde  a  V  Ex.  etc.  Acampamento  no  arroio  d'Elías, 
27  de  Outubro  de  1816. — lUm.  c  Exm.  Sr.  lenente-general 
Joaquim  Xavier  Curado.  (Assignado)  Joaquim  d'01iveira 
Alvares. 

N.  9. 

Carta  do  tenente  general  Curado  ao  brigadeiro  João  de  Deus 
Menna  Barreio^  sobre  a  acção  de  Ybiraocai. 

lUm.  Sr.  João  de  Deus  Menna  Barreto. — ^Eu  teria  muitos 
motivos  de  sentimento  pelo  incommodo  que  V.  S.  tem  sof- 
frido,  se  V.  S.  mesmo  me  nào  tivesse  dado  tantas  razões 
para  alegrar-me  na  concurrencia  de  tantas  acções  brilhantes 
do  valor  e  boa  conducta  na  disposição  do  ataque;  e  na  con- 
clusão da  victoria.  E'  certo  que  V.  S.  derramou  muitas  gotas 


do  seu  sangue;  mas  adquiriu  muitos  gráos  de  gloria:  e  como 
interesso  muito  nas  felicidades  de  V.  S.,só  me  lembro  que  a 
sua  ferida  ha  de  sarar  em  breve  tempo ,  e  que  o  seu  me- 
recimento será  eterno.  Hontemao  principio  da  noite  partiu 
o  professor  com  osappositos,  e  remédios  necessários:  é  na- 
tural que  V.  S.  o  encontre,  como  desejo,  a  fim  de  benefi- 
*ciar  os  nossos  valorosos  companheiros,  e  restituir  a  saúde 
de  V.  S.,  que  Deus  guarde  por  muitos  annos.  Acampamen- 
to de  YBirapuitan,  20  de  Outubro  de  1816.  De  V.  S.  muito 
obsequioso  venerador.  (Assignado)  Joaquim  Xavier  Curado. 

N.  10. 

Parte  official  do  tenente-coronel  José  (T Abreu  sobre  a  ançao 
de  Arapehy^aomarquez  do  Alegrete^  general  em  chefe  do 
exercito  portuguez. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  —  Depois  do  reforçada  a  vanguarda  do 
meu  commando  com  40  homens  de  infantaria;  e  80  da  ca- 
vallaria,  formando  um  corpo  de  500  praças,  pelas  8  horas 
da  noile  de  2  do  corrente,  comecei  a  marcha,  dirigindo-me 
para  o  arnoio  Arapehy,  em  consequência  das  ordens  de 
V.  Ex.;  havendo  sem  interrupção  caminhado  toda  a  noite, 
cheguei  á  vista  do  acampamento  de  Artigas  pelas  7  horas  da 
manha  do  dia  3.  Foram  logo  vistas  ne  cimo  dos  serros  que 
circulam  aquelle  acampamento  algumas  vigias,  que  queriam 
reconhecer  a  nossa  direcção:  e  á  proporção  que  iamos  appro- 
xiraando,  ellas  foram-se  igualmente  reunindo  cm  um  dos 
mesmos  serros,  onde  formaram  um  corpo  de  200  homens  a 
cavallo. 

A  localidade  que  occupava  o  dito  acampamento,  é  a  mais 
adequada  para  um  defesa  que  tenho  conhecido.  O  arroio 
Arapehy,  e  um  dos  seus  galhos,  formando  n'esse  lugar  uma 
larga  curvatura,  offerece  uma  planície  na  fralda  dos  serros, 
que  também  a  cercam,  e  que  dominam  uma  grande  exten- 
são de  terreno.  A  entrada  da  planície  ó  uma  só,  e  difficil  no 
passo  do  mesmo  arroio.  Na  frente  da  linha  do  acampamen- 
to corre  uma  profunda  sanga  (1),  que  vai  extremar  no  dito 
arroio,  offerecendo  somente  um  apertado  transito,  para  a 
entrada  de  um  potreiro  (2)  situado  por  detraz  do  dito  acampa- 

(1)  Excavaçõcs  feitas  pelas  aguas. 

(2)  Lugar  cercado  para  reter  animaes  cavallares. 
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mento.  Os  matos  dos  dois  arroios,  além  de  muito  bastos, 
são  entrecortados  de  outras  tantas  sangas,  que  compõem 
escondrijos  para  uma  bem  feita  emboscada. 

Antes  de  chegar  ao  passo  do  arroio ,  mandei  reunir  a 
guarda  avançada,  e  as  vedetas  que  tinham  sahido  fora  da 
coUumna^  e  d'esta  forma  passei  com  alguma  difliculdade, 
mas  sem  encontrar  opposiçâo  do  inimigo. 

Deixando  n*este  lugar  uma  guarda  sufflciente  do  regimen- 
to de  dragões,  ao  mando  do  alferes  Vasco  Pereira  de  Macedo 
()ara  impedir  alguma  aggressâo  dos  charruas  por  aquelle 
ugar,  avancei  até  400  passos,  distante  do  centro  do  acam- 
pamento: e  tendo  observado  que  por  todo  o  mato  haviam 
inimigos  espalhados,  como  de  emboscada,  dividi  a  infan- 
taria da  legião  de  S.  Paulo  em  duas  partes;  uma  ao  mando 
do  capitão  José  Joaquim  Machado»  mandei  avançar  para  o 
flanco  esquerdo  do  acampamento,  protegida  por  1  quarto  de 
esquadrão  de  dragões,  e  logo  depois  outra  commandada 
pelo  capitão  Joaquim  da  Silveira  Leite,  para  o  direito,  igual- 
mente protegida  por  outro  quarto  de  esquadrão  de  dragões, 
para  repellirem  o  inimigo  d'aquelles  dois  lados,  e  o  congre- 
garem n'um  só  ponto,  afim  de  sofTrerem  com  mais  prejuízo 
a  descarga  d'artilheria,  que  ficou  postada  com  direcção  ao 
centro  do  acampamento.  Apenas  a  infantaria  se  entranhou 
pelo  mato,  começou  um  vivo  fogo  de  ambos  os  lados,  e  re- 
pellindo  o  inimigo  para  diante,  o  pdz  em  estado  de  ser  jun- 
tamente carregado  pelo  bem  dirigido  fogo  de  artilhena,  a 
qual  principiando  a  laborar  n'cste  tempo  dispersou-o  até 
a  sabida  do  mato.  Toda  a  infantaria  já  reunida  n*este  ponto 
protegendo  alli  a  avançada  de  dois  quartos  de  esquadrões  de 
dragões,  commandados  pelos  tenentes  Manoel  Barreto  Pe- 
reira Pinto,  e  José  Rodrigues  Barbosa,  foram  em  seu  segui- 
mento, picando-lhe  a  retaguarda,  por  uma  estreita  abertu- 
ra, que  communíca  o  potreiro  com  um  dos  serros  que 
fica  além  do  arroio,  e  não  pararam  sem  que  vissem  a  sua 
total  dispersão,  c  fuga  precipitada.  Os  que  não  estiveram  ao 
alcance  da  carga  d'estes  dois  corpos,  tendo  de  antemão  dei- 
xado os  seus  cavallos  promptos  do  outro  lado  do  arroio, 
passaram-o  violentamente,  montaram,  e  foram  reunir-se 
ao  corpo,  que  se  achava  no  cume  do  serro ;  o  qual  depois 
d' esta  reunião  pôz-seem  fuga,  sem  poder  jamais  ser  ai- 
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cançado  pelo  esquadrão  do  tenente  José  Rodrigues,  e  pelo 
esquadrão  d*Entre-Rios  do  capitão  Romão  de  Sousa,  quo 
foram  immediatamente  em  seu  seguimento. 

As  duas  peças  de  artílheria  da  legião  de  S.  Paulo,  aocom- 
mando  do  tenente  José  Joaquim  da  Luz,  fizeram  um  fogo 
assiduo,  ficando  protegidas  por  um  esquadrão  d*Entre-Rio$, 
commandado  pelo  capitão  José  António  Martins,  e  por  outro 
de  milícias  de  Porto-Alegre,  commandado  pelo  tenente  Joa- 
quim Francisco  de  Moraes. 

A  emboscada  constava  de  100  belendengues,  e  200  cor- 
rentinos,  commandados  por  Artigas  em  pessoa,  que,  vendo 
frustradas  as  suas  tentativas  de  defesa,  pelo  mortífero  fogo 
d'infantaria,  foi  o  primeiro  que  se  pâz  em  fuga,  e  com  tanta 
precipitação,  que  deixou  o  seu  cavallo,  arreios  e  bagagem. 

Ficaram  mortos  80  dentro  do  mato,  e  2  apprebendidos. 
A  minha  perda  foi  de  2  soldados  da  infantaria  da  legião  de 
S.  Paulo  mortos,  e  5  feridos. 

Ficaram  cm  nosso  poder  1,000  cavallos,  muito  armamen- 
to, e  bastante  munição  de  bocae  guerra,  que, sendo  condu- 
zida a  que  podia  admittir  uma  marcha  ligeira,  foi  o  resto 
damnificado,  e  da  mesma  sorte  reduzido  a  cinzas  o  acam- 
pamento 

Tendo  assim  concluido  o  ataque,  regressei  para  este  lu- 
gar com  aquella  presteza  recommendada  pelas  ordens  do 
V.  £x.,  chegando  pelas  7  horas  da  noite  do  mesmo  dia  3. 

Tenho  muita  razão  de  estar  satisfeito  do  comportamento 
corajoso  da  oíficialidade  o  mais  indivíduos,  que  compõe  a 
vanguarda  do  meu  commando.  Aos  capitães  de  infantaria 
da  legião  de  S.  Paulo,  Joaquim  da  Silveira  Leite,  e  José 
Joaquim  Machado,  e  o  alferes  do  mesmo  corpo  José  Fran- 
cisco de  S.  Payo  Calhamaço,  os  primeiros  que  invadiram  o 
mato,  devo  a  prompta  evacuação  do  inimigo  d'este  lugar, 
pela  presteza  e  boa  ordem,  com  que  conduziram  os  seus 
soldados,  fazendo  fogo  eonjunctamento  com  elles  por  um 
terreno  encoberto,  e  cheios  de  excavações. 

E'  do  meu  dever  igualmente  levar  ao  conhecimento  de 
V.  Ex.  os  serviços  do  sargento-mór  Jerónimo  Gomes  Jardim, 
do  capitão  Joaquim  Félix  da  Fonseca,  e  do  ajudante  Cláudio 
José  do  Abreu,  sendo  este  empregado  no  expediente  das 
minhas  ordens. 
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Devo  também  mencionar  a  perícia,  actividade,  o  acerto 
com  que  dirigiu  as  suas  pontarias  o  tenente  d*artilheria  José 
Joaquim  da  Luz,  e  a  presteza  com  que  avançaram  os  tenen* 
tes  de  dragões  Manoel  Barreto  Pereira;  e  José  Rodrigues 
Barbosa,  a  perseguir  o  inimigo  na  sua  retirada  e  fuga;  e  por 
igual  motivo  devo  louvar  os  capit&es  Floríano  dos  Santos,  e 
Romáo  de  Sousa,  do  esquadrão  d'Entre^Rios;  assim  como 
os  capitães  de  guerrilhas  Gabriel  Machado,  e  Alexandre 
Luiz.  A  bravura  de  todos  estes  officiaes  é  assaz  conhecida 
por  y.  Ex.,  e  eu  nada  mais  posso  accrescentar  em  seus  elo- 
gios, e  nem  alcanço  termos  que  bem  os  possam  eiprimir. 
Deus  guardo  a  V.  Ex.  Acampamento  da  vanguarda  em  Ca- 
talão, 5  de  Janeiro  de  1817.  (Assignado)  José  d' Abreu. 

N.  11. 

Parte  official  do  marquez  de  Alegrete^  general  em  chefe  do 
exercUo,  ao  marquez  d* Aguiar^  ministro  da  giíerra^  so- 
bre a  batalha  de  Catalão. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — ^Tendo  levado  ao  conhecimento  de  Sua 
Magestade,  por  intervenção  de  Y.  Ex.  as  operações  d'este 
exercito,  destinado  conforme  as  ordens  do  mesmo  Augusto 
Senhor,  á  defesa  da  provincia  de  Missões,  na  fronteira  do  R  o 
Pardo,  e  hostilisar  Artigas ;  julgo  lerào  merecido  a  appro- 
vaçào  de  SuaMagestade.  Foi  em  o  dia  15  de  Dezembro  que 
o  estado  da  minha  saúde  me  perinittiu  reunir-me  ao  exerci- 
to, que  se  achava  na  margem  direita  do  rio  Ybirapuitan :  e 
o  inimigo,  na  distancia  de  16  léguas  occupava  uma  posição 
extremamente  forte  na  margem  direita  do  Rio  Arapehy.  As 
acções  gloriosas  de  S.  Borja,  Ybiraocai,  e  Carumbé,  expul- 
sando o  inimigo  do  território  da  capitania  do  Rio  grande,  o 
havia  escarmentado  de  maneira  tal,  que  era  de  presumir 
não  tivesse  a  ousadia  de  npparecer;  informaram-me  porém 
os  meus  espias  que,  havendo  recebido  reforços,  projectava 
atacar-me:  nada  convinha  tanto,  como  trazel-o  a  uma  acção 
geral,  e  separal-o  da  posição,  que  occupava;  para  o  conse- 
guir, tentei-o  com  forças  interiores,  fazendo  marchar  500 
homens  de  cavallaria,  commandados  pelo  brigadeiro  Thomaz 
da  Costa  Corrêa  Rabello  e  Silva,  para  os  serros  de  Sant'Anna 
ordenando-lhe  que,  depois  de  se  fazer  ver  dos  espias  e  par- 
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tidas  do  inimigo»  se  reunisse  ao  exercito,  occuitando  a  di- 
recção da  sua  marcha.  Em  quanto  se  executava  esse  movi- 
mento, eu  marchava  com  o  exercito  para  o  passo  do  Faria 
no  rio  Quarahim,  8  léguas  abaixo  dos  serros  de  SanfAnna, 
para  o  qual  ponto»  acreditando  o  inimigo  a  nossa  marcha, 
se  dirigiu  com  a  força  de  3,400  homens  debaixo  do  com- 
mando  do  major  general  La  Torre :  Artigas  porém  ficou  na 
sua  posição  de  Arapehy  com  uma  escolta  de  400  homens, 
reserva  de  munições,  cavallos  e  bagagens.  Immediatamente 
á  minha  chegada  a  Quarahim  fui  completamente  informado 
das  disposições  do  inimigo,  e  procurei  adiantar-me  para 
cortar  a  communicaçào  d* Artigas  com  o  seu  exercito ;  o  que 
consegui,  sendo  esta  posição  vantajosa  assim  para  esperar 
o  inimigo,  como  para  tentar  um  golpe  de  mào  sobre  Arti- 
gas. Com  este  fim  puz  em  marcha,  na  noite  do  dia  2,  o 
tenente-coronel  José  d'Abreu  com  600  homens  d*infantaria, 
cavallaria  e  duas  peças  de  artilheria ;  e  fiz  marchar  o  regi- 
mento de  dragões  a  postar-so  na  estrada  de  Arapehy  para 
marchar  para  Sant*Anna ;  observando  os  movimentos  do 
inimigo  por  este  lado,  ou  reforçando  o  tenente-coronel  Abreu 
se  o  necessitasse.  Ao  amanhecer  do  dia  3,  atacou  este  te- 
nente-coronel, com  o  seu  costumado  valor,  a  posição  d* Ar- 
tigas o  depois  de  algum  fogo  carregou  com  a  bayoneta,  e 
espada,  e  foi  levada  a  posição ;  escapando-se  porém  Artigas : 
a  cerda  do  inimigo  consistiu  em  80  mortos,  alguns  prisio- 
neiros, grande  quantidade  de  pretechos  de  guerra ;  inutili- 
sando-so  os  que  não  se  podiam  transportar,  e  1,400  caval- 
los. Em  o  mesmo  dia,  executando  o  que  eu  lhe  tinha  orde- 
nado, reuniu-se  ao  exercito  o  tenente-coronel  Abreu,  e 
juntamente  o  regimento  de  dragões. 

Conhecendo  o  inimigo  o  movimento  falso,  que  tinha  feito 
sobre  os  serros  deSanfAnna,  passou  para  a  margem  direita 
do  Quarahim  para  seguir-nos,  e  cumprir  com  a  ordem  po- 
sitiva que  tinha  de  atacar-nos :  em  o  dia  3,  tornou  a  passar 
para  a  esquerda  do  Quarahim,  e  tomou  uma  posição  na 
distancia  de  3  léguas  da  nossa.  Em  o  dia  4,  ao  amanhecer 
deram  parte  os  postos  avançados,  da  proximidade  do  ini- 
migo, que  não  tardou  em  apresentar-se,  apoiando  os  flan- 
cos com  artilheria  e  cavallaria,  cobrindo  seus  movimentos 
com    grande  numero    de   lanceiros  de  indios  charruas, 
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minuanos,eguaiciirús;oeiQ  esta  ordom  atacou  impectuosa- 
mente  toda  a  linha.  Pretendia  o  inimigo,  pela  superioridade 
numérica  das  suas  forças,  desenvolver-se  para  voltear-nos ; 
julguei  porisso  necessário,  que  a  esquerda  da  linha  se  li- 
mitasse por  alguns  momentos  á  defensiva,  e  dirigindo-me 
do  centro  á  direita,  mandei  atacar  o  flanco  esquerdo  do 
inimigo  á  carga  pelo  regimento  de  dragões,  um  esquadrão 
de  cavallaria  da  legião  de  S.  Paulo,  e  o  ataque  de  bayoneta 
da  infantaria  da  mesma  legião,  que  são  dignos  dos  maiores 
elogios,  atrevendo-me  a  dizer  que  nenhuma  tropa  do  mundo 
pôde  excederem  intrepidez  com  que  foi  executada  esta  ma- 
nobra, hábil,  e  valorosamente  secundada  por  uma  carga 
feita  pelo  tenente-coronel  Abreu,  á  testa  de  um  esquadrão 
de  milícias  d'Entre-Rios.  Consegui  voltear  o  inimigo,  ainda 
empenhado  contra  a  nossa  esquerda,  o  fazendo  um  fogo  o 
mais  vivo  d*artilheria  e  mosquetaria,  continuava  na  teima  de 
voltear-nos  por  este  lado :  o  2°  batalhão  de  infantaria  da  le- 
gião de  S.  Paulo,  artilheria  do  mesmo  corpo,  regimento  de 
milícias  do  Rio  Pardo,  o  um  esquadrão  demilicias  de  Porto 
Alegre  sustentaram  valorosamente  a  posição.  O  tenente- 
coronel  Joaquim  Mariano,  com  100  homens  de  infantaria, 
occupou  um  pequeno  bosque,  que  cobria  a  retaguarda  da 
nossa  esquerda,  e  levando  eu  alli  uma  parte  do  esquadrão 
da  minha  guarda,  e  um  esquadrão  da  cavallaria  de  S.  Paulo, 
ordenei  que  esta  cavallaria  atacasse,  protegida  pela  infan- 
taria :  foi  este  ataque  simultâneo  com  todas  as  tropas  da 
esquerda  e  pôz  em  fuga  o  inimigo  em  todas  as  direcções. 
Mandei  immediatamente  o  tenente-coronel  Abreu  a  per- 
seguir o  inimigo ;  o  que  executou  na  distancia  de  3  léguas. 
A  batalha  de  Catalão,  a  primeira  na  historia  militar  do  Brasil, 
custou  ao  inimigo  a  perda  de  900  mortos,  290  prisioneiros, 
duas  peças  de  artilheria  de  calibro  4,  uma  bandeira,  7  cai- 
xas de  guerra,  6,000  cavallos,  600  bois,  um  numero  consi- 
derável de  armas,  espadas,  munições,  e  bagagens.  A  perda 
da  nossa  parte  constará  a  V.  Ex.  da  relação  que  incluo  (1), 
e  ainda  que  diminuta,  sei  quanto  ha  de  aiTectar  o  animo 
piedoso  de  S.  M.,  cuja  incomparável  beneficência  eu  imploro 
em  favor  das  familias  dos  mortos»  que  foram  victimas  do 
seu  extraordinário  valor  e  lealdade. 

(I)  Veja-se  no  mappa  n.  a  totalidade  dos  mortos  da  acrão  de  Catalão. 
TOMO  vn.  39 
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As  noticias  que  tenho  do  inimigo,  todas  me  induzem  a 
crer  que  a  sua  reunião  será  na  villa  da' Purificação,  e  em  of- 
ficio  separado  terei  a  honra  de  communicar  a  N.  Ex.  o  que 
me  parece  conveniente  nas  actuaes  circumstancias. 

Faltam~me  as  expressões  para  elogiar  devidamente  a  con- 
ducta  de  toda  a  tropa,  e  é  grande  o  meu  embaraço,  tendo 
de  particularizar  os  que  mais  se  distinguiram  ;  seja-me po- 
rém Ucito,  sem  offuscar  a  gloria  de  que  se  cobriu  tocb  o 
exercito,  mencionar  especialmente  o  tenente-general  Joa- 
quim Xavier  Curado,cujos  honrados  e  distinctos  serviços  cm 
toda  esta  campanha  justificam  o  conceito  que  me  mereceu, 
desde  que  prmcipiou  a  servir  debaixo  das  minhas  ordens. 
Foi  muito  distinclo  o  comportamento  do  brigadeiro  gra- 
duado Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  chefe  da  legião  de  S. 
Paulo,  e  do  J)rigadeiro  graduado  João  de  Deus  Mena  Barreto, 
chefe  do  regimento  de  milícias  do  Rio  Pardo ;  e  nào  é  esta 
a  vez  primeira,  que  por  motivos  semelhantes,  eu  ponho  na 
presença  de  S.  M.  os  nomes  d'estes  dignos  oíDciaes.  O  co- 
ronel aggregado  ao  regimento  de  milicias  de  Porto  Alegre,  o 
commandante  dos  dois  esquadrões  d*este  corpo  existentes  no 
exercito,  Bento  Corrêa  da  Camará,  ferido  gravemente,  con- 
tinuou a  acção,  retirando  depois  de  lhe  haverem  ferido  o 
cavallo,  e  mudando-se  para  outro,  entrou  de  novo  no  com- 
bate. O  sargento-mór  Sebastião  Barroto  Pereira  Pinto,  cora- 
mandando  o  regimento  de  dragões,  por  moléstia  do  briga- 
deiro chefe,  e  do  tenente-coronel,  conduziu-se  valorosa- 
mente. Ainda  que  no  presente  oílicio  já  fizesse  menção  da 
conducta  do  tenente-coronel  Abreu,  eu  faltaria  a  um  dever 
para  mim  tão  agradável,  se  o  seu  nome  deixasse  de  appa- 
recer  n*este  lugar. 

Compunha-se  o  meu  estado-maior,  no  dia  da  acção,  do 
coronel  ajudante  de  ordens  João  Maria  Xavier  de  Brito,  o 
tenente-coronel  graduado  Lourenço  Maria  de  Almeida  Por- 
tugal, o  capitão  com  eiercicio  ás  minhas  ordens  Boaventura 
Delfim  Pereira,  o  tenente  de  cavallaria  da  legião  de  S.  Paulo 
João  Pedro  da  Silva  Ferreira,  empregado  ás  minhas  ordens: 
a  conducta  do  sargento-mór  engenheiro  João  Vieira  de  Car- 
valho não  é  menos  digna  de  louvor.  E'  portador  d'este 
oDicio  o  tenente-coronel  graduado  Lourenço  Maria  de  Al- 
meida Portugal,  e  elle  apresentará  a  V.  Ex.  a  bandeira,  que 


pelos  emblemas  de  que  c  pintada,  cu  tive  trabalho  de  fazer 
escapar  á  raiva  dos  soldados,  dando  assim  mais  uma  proYa 
do  seu  apego  á  augusta  pessoa  que  os  governa,  e  até  a 
forma  do  governo. 

Queira  V.  Ex.  beijar  em  meu  nome  a  mão  augusta  de  S. 
M.,  podendo  dizer  com  verdade  ao  mesmo  senhor  que  só 
me  não  lamento  de  nâo  estar  aos  seus  pés,  quando  tenho 
a  incomparável  honra  de  expor  a  minha  vida  no  seu  ser- 
viço. Deus  guarde  a  V.  Ex.  Quartel  general  em  Catalan,  8 
do  Janeiro  de  1817  — Illm.  e  Exm.  Sr.  marquez  de  Aguiar. 
—  (Assignado)  marquez  de  Alegrete. 

N.  12. 

Officio  do  brigadeiro  Chagas^  commandante  da  provinda  de 
Missões f  do  tenente  general  Curado, participando  as  primei- 
ras operações  além  do  Uruguay^  no  terntorio  inimigo. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Logo  que  recebi  os  dois  officios  de  V. 
Ex.  datados  de  23  de  Dezembro,  com  ordem  do  Exm.  Sr, 
marquez,  governador  e  capitão  general  para  eu  atacar  em 
viva  força  os  povos  dos  insurgentes,  arruinal-os,  e  queimal- 
os,  nâo  perdi  tempo  em  fazer  apromptar  o  que  me  pareceu 
necessário  para  este  fim,  a  cujo  respeito  me  diz  o  mesmo 
Exm.  Sr.,  em  officio  do  l.«  do  mez  passado,  que  fica  onciosa- 
mento  esperando  as  minhas  noticias,  depois  de  eu  haver 
executado  as  ordens  que  me  dirige  por  V.  Ex. 

Em  consequência  sahi  de  S.  Borja  a  14  do  mez  passado» 
com  11  canoas  boas,  9  carretas  para  a  sua  conducçfío,e  das 
munições  de  5  boccns  de  fogo,  e  350  homens,  inclusos  150 
de  infantaria  escolhidos,  afim  de  atacar  André  Arligas,  que 
se  achava  no  povo  da  Cruz  com  o  maior  numero  de  insur- 
gentes. AIO  passei  o  Uniguay,uma  légua  abaixo  do  dito  povo, 
na  barra  do  Aguapehy ;  para  o  que  mandei  antes  o  tenente 
Carvalho  com  a  guarda  avançada,  que  passasse  meia  légua 
acima  do  Itaquy  afim  de  cobrir  o  pas-o  na  dita  barra ;  es- 
tando promptasas  canoas,  logo  ao  amanhecer  ouvimos  tiros 
de  artilheria  do  inimigo,  que  em  numero  de  mais  de  100 
homens  do  esquadrào  do  capitão  Vicente  Ti raparé  (*),  que- 

(•)  O  capitão  Vicente Tiraparé  pertencia  ao  regimento  dos  guaranis 
de  Missões,  e  na  occasi«1o  do  cerco  de  S.  Borja  prissou-se  para  os  ia- 
sargenles  com  outros  rebeldes  d.i  provinria. 
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riam  embaraçar  a  passagem  no  Itaquy :  mandei  portanto  que 
immcdiatamente  embarcasse  a  companhia  de  granadeiros,  e 
seguidamente  a  demais  infantaria,  que  com  a  maior  brevi- 
dade passou  a  este  lado^afim  de  atacar  a  retaguarda  dos  in- 
surgentcs,  os  quaes,  vendo-se  repellidos  no  Itaquy  pelos 
nossos  milicianos,  que  lhes  mataram  5,  tomaram  uma  peça 
calibre  1,  e  uma  canoa,  além  dos  feridos  que  correram, 
incluso  o  capitão  Vicente,  que  se  suppõe  haver  já  fallecido, 
se  debandaram  a  correr,  e  querendo  alguns  ganhar  o  passo 
da  dita  barra,  fugiram  feridos  pela  nossa  infantaria,  que  to- 
mou três  canoas.  Seguiu-se  a  passagem  dos  milicianos, 
artilheria,  e  cavallos ;  e  tudo  íicou  prompto  d*este  lado. 

A  20  de  manha  me  pnz  em  marcha  com  pouco  mais  do 
500  homens,  duas  peças  de  9,  c  1  obuz,  a  atacar  o  referido 
povo,  aonde  entramos;  e  me  disseram  haver  d'alli  fugido 
n'aquella  madrugada  para  lapejú  André  Artigas,  com  mais 
de  400  insurgentes,  e  muitas  familias :  mandei  dar  de  comer 
aos  cavallos,  eao  anoitecer  expedi  o  capitão  de  granadeiros 
com  330  homens  de  cavallaria  a  atacar  o  mesmo  Artigas  em 
lapejú,  8  léguas  para  baixo,  e  destruir  aquelle  povo ;  ao 
qual  havendo  chegado  a  nossa  partida  ao  amônhecer  do  dia 
21,  não  achou  alli  mais  do  que  um  porluguez  desertor  de 
dragões,  tendo  antes  matado  o  espias  do  inimigo,  e  tomado 
três  canftas.  De  tarde  mandou  o  mesmo  capitão  o  alferes 
Eleuterio  dos  Santos  com  60  homens  a  perseguir  a  retaguar- 
da dos  insurgentes ;  aos  quaes  nào  podendo  alcançar  (  por 
falta  de  cavallos  )  matou  8  espias,  e  se  retirou,  fazendo  ar- 
rebanhar os  animaes  cavallares  que  achou,  e  destruindo  as 
chácaras  do  campo. 

Dcstruidos  os  povos  de  lapejú  e  da  Cruz,  me  puz  em 
marcha  no  dia  26  pela  costa  occidental  do  Uruguay,  acom- 
panhando-nos  as  nossas  canoas  pelo  rio.  A  31  chegámos  a 
S.  Thomé,  aonde  não  havia  mais  do  que  o  corregedor  e  4 
Índios.  N*csta  marcha  a  nossa  guarda  avançada  apanhou  4 
espias  do  inimigo,  que  disseram  haver  retrocedido  uma 
partida  deJ200  insurgentes,  a  unir-se  a  André  Artigas  pelo 
Aguapehy,  por  saberem  que  nos  achamos  d'este  lado.  No 
dia  i.^  do  corrente  recelheu-se  uma  partida  nossa  de  50  ho- 
mens, commandados  pelo  tenente  Carvalho,  com  600  ani- 
maes entre  cavallos,  mulas,e  gado  vaccum,  tendo-se  encou- 
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trado  varias  partidas  de  insurgentes  que  procuravam  unir- 
se  a  André ;  as  quaes  dispersou,  matando  e  ferindo  alguns. 
A  2  mandei  d'aquio  mesmo  tenente  com  125  homens  bem 
armados,  afim  de  derrotar  varias  partidas  de  insurgentes,  e 
hostilizar  a  campanha.  Já  me  consta  tyxe  o  referido  tenente 
tem  feito  grande  estrago  sobre  o  inimigo,  e  arrebanhado 
muitos  animaes  cavallares.  Outra  partida  de  50  homens  se 
recelheu  com  200  cavallos. 

Quando  sahideS.  Borja,  mandei  ordem  ao  commandante 
da  fronteira  de  S.  Nicoláo,  para  que  fizesse  botar  caudas  no 
Uruguay,  e  atacasse  o  passo,  e  guarda  de  S.  Fernando ;  o  que 
logo  se  executou,  ficando  mortalmente  ferido  o  comman- 
dante d^aquella  guarda,  vários  insurgentes  mortos,  e  o  resto 
fugiu:  seguiram  os  nossos  ao  povo  da  Conceição, que  foi  sa- 
queado, e  a  esta  hora  estará  destruido.  Ao  ajudante  Mello 
mandei  a  S.  Nicoláo,  para  que  com  80  milicianos  d'ac[uella 
fronteira  destruísse  os  povos  de  Santa  Maria,  S.  Xavier,  e 
Martyres,  próximos  a  esta  margem  do  Uruguay :  os  quartéis 
(Feste  de  S.  Thomé,  que  se  podia  considerar  como  um  bom 
forte,  já  estão  demolidos ;  o  que  brevemente  se  fará  ao  resto. 
Uma  partida  de  insurgentes,  que  se  achavam  em  Candelária, 
consta-me  que  cora  a  noticia  de  estarmos  aqui  se  debanda- 
ram, c  fugiram  para  os  districtos  de  Corrientes.  Um  avultado 
numero  de  correntinos  que  se  ajuntaram  para  se  unirem  a 
Artigas  fizeram  o  mesmo.  Outra  partida  de  300  insurgentes, 
que  marchavam  cora  muitos  animaes  cavallares  e  vaccuns 
para  se  encorporaremaAndró  Artigas,  tem  sido  perseguida 
e  batida  pela  nossa  partida  de  Carvalho,  segundo  as  noticias: 
finalmente  as  hostilidades  e  damnos  que  temos  feito,  e  con« 
tinuamos  a  fazer  n*este  paiz,  que  vai  a  ficar  destruido,  (ex- 
cepto os  povos  da  costa  do  Paraná,  que  pertencem  ao  Para- 
guay)  é  sem  duvida  o  golpe  mais  sensivel  para  Artigas.  Este 
malvado,  cada  vez  mais  enfurecido  contra  os  portuguezes, 
havia  mandado  ordem  a  André  Artigas  para  que,  ajuntando 
o  maior  numero  de  insurgentes  que  pudesse,  passasse  o 
Uruguay,  nào  para  me  atacar  directamente,  mas  para  devas- 
tar, incendiar  todos  os  edificios  e  estabelecimentos  portu- 
guezes, o  matar  aos  que  encontrasse,  e  a  todos  os  animaes 
quo  nào  pudesse  conduzir  das  estancias.  O  mesmo  André 
Artigas  consta-me  que  se  acha  no  Rosário  do  outro  lado  do 
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rio  Mirinbay  ajuntando  gente.  N'estas  circumstancias  em 
que  estou  no  território  inimigo,  cobrindo  as  nossas  parti- 
das, que  se  acham  destacadas  em  numero  do  mais  de  200 
homens,  hostilisando  este  paiz,  recebo  o  officio  de  V.  Ex., 
datado  de  2  do  corrente,  no  qual  me  participa  a  ordem  do 
Exm.  Sr.  marquez,  governador  e  capitão  general,  para  eu 
mandar  unir  a  esse  exercito  200  homens  do  regimento  do 
Santa  Catharina,  e  a  4.*  companhia  do  regimento  de  gua- 
ranis, commandada  pelo  tenente  Chará,  o  qual  se  acha  com 
50  milicianos  guaranis,  unido  á  partida  do  tenente  Carvalho: 
portanto  me  parece  que,  á  vista  do  que  tenho  exposto,  o 
mesmo  Exm.  Sr.  não  levará  a  mal  a  impossibilidade  em  que 
me  vejo  de  cumprir  a  ordem  de  S.  Ex.,  que  nâo  deixará  de 
conhecer  a  importância  das  vantagens  que  tenho  conseguido 
felizmente,  e  das  quaes  vai  a  resultar  o  total  anniquilamento 
dos  principaes  recursos  de  Artigas.  Deus  guarde  a  V.  E. 
Quartel  general  em  S.  Thomé,  13  de  Fevereiro  de  1817.— 
Illm.  e  Exm.  Sr.  Joaquim  Xavier  Curado. —  (Assignado) 
Francisco  das  Chagas  Santos. 

N.  13. 

O/Jicio  do  brigadeiro  Chagas^  cammandwnte  da  provina<i  de 
Missões j  ao  tenente  general  Curado^  participando  o  resul- 
tado da  expedição  além  do  Uruguayy  e  as  operações  feitas 
na^udle  território. 

Illm.  e  Exm.  Sr. —  Recebi  com  prazer  e  satisfação  a  de 
V.  Ex.,  datada  em  22  de  Fevereiro,  cujas  expressões  a  meu 
respeito  agradeço  a  V.  Ex.,  estimando  infinito  que  os  meus 
detalhes  até  o  fim  de  Janeiro  fossem  do  agrado  de  V.  Ex., 
a  que  eu  teria  dado  conta  a  mais  tempo  da  continuação,  e 
importantes  resultados  das  operações  que  felizmente  temos 
praticado,  se  a  falta  de  saúde  não  me  tivesse  embaraçado 
este  dever ;  o  que  agora  vou  executar,  extrahindo  da  mesma 
parte  que  acabodedaraoExm.Sr.marquez,capitão  general. 

Os  insurgentes  que  procuravam  unir-se  a  André  Artigas, 
ficando  separados  pelo  arroio  Aguapehy,  onde  passamos  o 
Uruguay,  retrocederam,  e  o  novo  commandante  de  Cande- 
lária Ignacio  Mbaivé  com  a  sua  partida  de  300  homens  es- 
tava encarregado  de  ajuntar  gente  para  enviar  ao  dito  Artigas. 
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Tanto  que  cheguei  a  S.  Thomé,  não  perdi  tempo,  como 
já  participei  a  Y.  Ex.,  em  expedir  125  homens  escolhidos, 
e  bem  armados,  a  cargo  do  tenente  Luiz  de  Carvalho,  pela 
parte  da  campanha,  como  fim  de  atacar e  destruir  os iusur- 
gentes  que  encontrasse :  e  pela  parte  do  Uruguay  encarre- 
guei ao  ajudante  Manoel  José  de  Mello,  que  com  80  homens 
bem  armados,  da  guarnição  da  fronteira  de  S.  Nicoláo, 
destruísse  os  4  povos  da  costa  do  Uruguay,  desde  a  Con- 
ceição até  S.  Xavier,  ficando  o  capitão  Elias  António  ccmi  as 
canoas  no  passo  de  Santo  Izidro. 

Alguns  dias  depois  mandei  o  capitão  Alexandre  José  de 
Campos  com  30  homens  á  capella  de  Taraíri  com  uma  car- 
reta afim  de  conduzir  a  prata  que  alli  se  achava,  pertencente 
á  igreja  do  povo  deS.  Borja,  d  onde  os  hespanhóes  a  tinham 
levado  na  guerra  de  1801. 

A  sobredita  partida  de  Carvalho,  encaminhando-se  para 
Aguapehy,  e  seguindo  pela  banda  occidental,  matou,  até  o 
dia  8  de  Fevereiro,  38  dos  insurgentes  em  diversos  encon- 
tros ;  e  caminhando  toda  aquella  noite  25  léguas  até  ao 
amanhecer  do  seguinte  dia  9,  sorprendeu  na  trunqueira  do 
Lorèto  uma  partida  de  20  homens,  que  marchavam  a  unir- 
se  ao  seu  commandante  Mbaivé,  o  qual  com  100  hoa)ens 
procurando  a  nossa  partida,  encontrou-a  8  léguas  adiante 
da  sobredita  trunqueira,  onde  depois  de  pelejarem  por  es- 
paço de  meia  hora,  se  puzeram  em  fuga  os  insui^ntes, 
deixando  33  mortos,  inclusos  1  capitão,l  ajudante,e  1  sar-^ 
gento,  não  havendo  perigado  nenhum  da  nossa  parte :  foram 
perseguidos  na  distancia  de  5  léguas  até  o  seu  acampamento 
de  Ibiratingahy,  onde  o  mesmo  Mbaivé  se  apresentou  em 
batalha  com  270  insurgentes,  armados  de  clavinas  e  lanças ; 
os  quaes,  vendo  que  a  nossa  partida  os  atacava  denodada- 
mente, s»5  puzeram  em  retirada,  correndo  quanto  podiam ; 
mas,  sendo  perseguidos  até  a  meia  noite  pelos  nossos,  que 
lhes  mataram  44,  romperam  os  mais  por  entre  as  guardas 
dos  correntinos  de  Santa  Luzia,  e  Ibiratingahy,  onde  fica- 
ram 28  mortos,  além  dos  feridos  que  fugiram  para  a  costa 
do  Paraná  :  os  mais  se  dispersaram  com  o  seu  commandante 
Mbaivé,  que  dizem  fora  gravemente  ferido,  e  se  internou 
com  18  pelos  territórios  de  Cof^ientes,  cuios  habitantes  des- 
tacados nas  ditas  guardas  protestaram  n  esta  occasifio  que 
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elles  não  eram  do  partido  de  Arligas,  e  que  antes  estavam 
promptosa  se  unirem  e  ajudarem  aos  portuguezes  contra  a 
tyrannia  de  Artigas,  que,  além  de  os  empobrecer,  lhes  havia 
roubado  suas  mulheres  e  filhas.  O  mesmo  diziam  os  habi- 
tantes da  campanha,  dando  vivas  a  S.  M.  F.  e  aos  portugue- 
zes, queixando-se  dos  paraguayos,  por  nào  quererem  soc- 
correl-os. 

Havendo-me  transportado  para  a  costa  do  Uruguay,  em 
frente  do  passo  de  S,  Borja,  onde  acampamos,  a  esperar  o 
dar  lugar  a  que  se  destruísse  o  povo  de  S.  Thomé  e  os  quatro 
que  se  seguiam  para  cima,  se  nos  reuniu  a  26  de  Fevereiro 
a  nossa  partida  do  tenente  Carvalho,  cuja  retirada  nào  dei- 
xou de  ser  assaz  demorada,  em  razão  de  conduzir  3  carretas 
com  alguma  herva  mate,  740  cavallos,  130  mulas,  e  308 
rezes  de  gado  vaccum,  havendo  deixado  recommendado  em 
uma  casa  conhecida  um  miliciano  guarani,  que  quebrou 
uma  coxa. 

O  commandante  Castro,  da  fronteiva  do  Paraguay,  tanto 
que  recebeu  a  minha  carta,  e  a  que  dirigi  ao  dictador  su- 
premo (1),  e  logo  que  soube  haver  sido  derrotada  a  partida 
de  Mbaivé  pelas  nossas  tropas,  passou  o  Paraná  com  duas 
companhias  de  milicianos  paraguayos,  em  numero  de  140, 
e  se  aquartelou  em  Candelária,  d*onde  me  escreveu  o  ofRcio 
junto  (2),  a  que  respondi  o  que  consta  da  cópia  inclusa  (3), 
Depois  escreveu-me  o  mesmo  commandante.  dizendo-me 
que,  para  rainha  intelligencia,  me  «^nviava  uma  carta  e  pro- 
clamação, que  havia  apanhado  de  André  Artigas. 

No  acampamento  de  S.  Thomé  achei  conveniente  fazer  a 
proclamação  inclusa  (4),  daqualremetti  cópias  nos  idiomas 
hespanhol  e  guarani  ao  sobredito  commandante,  que  logo 
as  espalhou  pelo  território  de  Corrientes,  e  mo  consta  haver 
sido  applaudida  pelos  paraguayos  e  correntinos,  entre  os 

3uaes  tem  causado  o  melhor  efleito,  pois  que  estão  dividi- 
os  em  partidos,  sendo  maior  o  dos  que  se  negam  á  obe- 
diência àas  ordens  de  Artigas :  e  um  grande  numero  de  ha- 
bitantes da  cidade  de  Corrientes  e  dos  campos  têm  passado 

(1)  Veia-se  o  n,  23. 

(2)  Vela-se  o  n.  25. 

(3)  Vcia-se  o  n.  26. 
(ii)  Vcja-seon.  22. 
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Paraná,  transporlando-se  para  Sanl^  Fé,  Buenos-Ayres  e 
(lislriclos  do  Paragaay,  para  o  que  haverá  lambem  concor- 
pido  a  invasão  e  hostilidades  que  fizeram  as  nossas  tropas, 
as  quaes  infundiram  o  maior  respeito  e  terror  aos  insur- 
gentes  que  se  achavam  recrutados  em  soccorro  de  Artigas  ; 
pois  quasi  todos  se  dispersaram,  fugindo  para  os  bosques, 
para  a  costa  do  Paraná  e  Correntes,  ao  mesmo  tempo  que 
a  maior  parte  dos  moradores  hespanhoes  e  guaranis  da 
margem  occidental  do  Uruguay,  com  a  presença  das  mes- 
mas tropas,  estimaram  ver-se  livres  do  jugo  artiguenho,  e 
tèem  passado  para  o  nosso  território  em  numero  de  1,800 
almas,  pouco  mais  ou  menos,  com  os  seus  animaes  vac- 
cuns  e  cavallares,  segundo  me  consta. 

Tenho  noticia  que,  desde  que  passámos  o  Uruguay  a  19 
de  Janeiro,  tem  ajuntado  ocommandante  Castro,  da  fron- 
teira do  Paraguay,  mais  de  500  espingardas  do  grande  nu- 
mero dos  insurgentes  fugitivos,  que  têem  passado  o  Paraná 
nos  passDs  de  Itapuam,  e  Candelária;  e  é  tâo  grande  o 
ódio  que  os  paraguayos  lhes  tèem,  como  inhumano  e  atroz 
o  procedimento  que  elles  praticam;  pois  que  a  proporção 
que  vfio  apparecendo  em  virtude  das  inculcas  que  deita  o 
mencionado  commandante,  para  que  se  apresentem,  exa- 
mina os  que  téem  sido  soldados  de  Artigas,  e  os  faz  passar 
a  outra  banda  do  Paraná,  aonde  sào  degolados ;  e  os  ou- 
tros manda-lhes  dar  200  açoites,  e  os  envia  para  os  povos 
do  interior. 

O  referido  Mbaivé,  havendo-se  refugiado  com  80  insur- 
gentes no  povo  de  Itatim,  os  Correntinos  o  reclusaram  «Ui, 
nAo  obstante  as  reclamações  de  André  Artigas,  até  que  fu- 
giram. 

José  Artigas  mandou  o  correntino  Mendes,  governador 
que  foi  de  Correntes,  a  S.  Roque,  para  ajuntar  gente,  a 
socegar  aquelles  habitantes ;  porém  em  Curuçuquatiá  es- 
tavam 400  correntinos,  que  intimaram  a  André  Artigas  que 
não  passasse  adiante,  e  se  retirasse :  com  eíTeito  consta  que 
o  dito  André  sahiu  do  passo  das  Éguas,  onde  se  achava,  e 
se  acampara  perto  da  barra  do  Merinhahy  da  parte  occiden- 
tal,em  frente  da  capeliadeS.  Pedro,  e  dabar-ra  doQuarahim. 

Destruidos,  e  saqueados  os  7  povos  da  margem  occiden- 
tal do  Uruguay,  e  saqueados  somente  os  povos  de  Apósto- 
los S.  José  e  S.  Carlos,  licando  hostilisada,  e  talada  toda  a 

TOMO    VII.  40 
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campauha  adjacenle  aos  mesmos  povos  no  espaço  de  50 
léguas,  além  das  80,  ou  mais  léguas,  que  andou  a  nossa 
partida  de  Carvalho^  para  perseguir,  e  derrotar  os  insur- 
genles,  como  fica  dito,  nào  podendo  eu  continuar  a  per- 
seguir e  atacar  André  Artigas  no  seu  próprio  acampamento, 
como  desejava»  por  falta  de  cavallos,  a  13  do  mez  passado 
tornámos  a  passar  o  Uruguay,  e  nos  recolhemos  a  este 
povo,  ficando  as  nossas  patrulhas  do  outro  lado  do  rio,  a 
lim  de  darem  parte  de  qualquer  novidade  no  território  ini- 
migo; do  qual  se  saqueou,  e  se  conduziu  para  esta  banda 
mais  de  50  arrobas  de  prata ;  muitos  e  ricos  ornamentos, 
muitos  e  bons  sinos;  3,000  cavallos,  pouco  mais  ou  menos; 
igual  numero  de  éguas,  além  de  1:130$000  porque  se  têem 
arrematado  os  animaes,  que  têem  escapado  de  se  perderem 
e  roubarem,  e  o  mais  que  consta  das  relações,  que  enviei 
ao  Exm.  Sr.  marquez,  capitão  general,  que  decidirá  o  que 
se  deve  repartir,  como  e  em  que  proporções ;  e  se  ha  de 
tocar  somente  aos  individuos  que  passaram  o  Uruguay,  e 
nào  tèem  desertado,  ou  se  também  ha  de  entrar  na  mesma 
repartição  a  tropa  que  ficou  d*este  lado.  O  capitào  corren- 
lino  de  milicías,  Leáo  Esquivei,  depois  que  regressei  a 
este  povo,  escreveu  pedindo-me  o  soccorro  de  300  homens: 
respondi,  dizendo-lhe  que  me  mandasse  2,000  cavallos; 
tornou  a  escrever,  dando-me  muitos  agradecimentos,  e 
veiu  depois  aqui  fallar-me,  deixando  do  outro  lado  100 
correntinos,  que  o  acompanharam  com  o  capitão  Francis- 
co António  Fernandes,  e  participou-me  que  elle  nào  tinha 
podido  conduzir  os  cavallos,  que  desejava,  por  causa  de 
uma  partida  artiguenha,  que  lhe  havia  embaraçado :  per- 
guntou-me  o  que  devia  fazer,  no  caso  que  fosse  atacado 
pelos  insurgentes ;  respondi4he  que  se  devia  defender  com 
toda  a  gente  que  podesse  ajuntar  do  seu  districto  (que  di- 
zem ser  grande),  e  que  no  ultimo  extremo  podia  ganhar 
os  matos  da  costa  do  Paraná,  e  passar-se  á  outra  banda, 
se  fosse  necessário ;  e  do  contrario  ficaria  sugeito  nào  só 
ás  crueldades  dos  artiguenhos,  como  ás  hostilidades  das 
nossas  partidas :  conveio  em  tudo  quanto  lhe  ponderei,  c 
me  pediu  200  cartuchos,-  que. lhe  mandei  dar  para  20  ar- 
mas de  fogo,  que  havia  na  sua  partida,  deixando-me  368 
cavallos,  que  logo  os  mandei  reiunar. 
O  sobredito  capitão  Fernandes  deu-me  por  noticia  que 
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em  Lima  não  havia  já  vice-rei,  e  que  todas  aquellas  pro- 
víncias se  haviam  confederado  com  as  de  Buenos-Ayres ; 
que  nos  fins  do  anuo  passado  se  installára  na  cidade  de 
Tucuman  o  novo  congresso  soberano  peruano,  lendo  de 
presidente  o  conde  de  Toro,  chileno,  cujo  congresso  no- 
meara por  supremo  dictador  de  Buenos  Ayres  ao  brigadei- 
ro D.  João  Martinho  Puirredon,  exercendo  o  poder  execu- 
tivo d*aquelle  congresso,  por  ser  Buenos  Ayres  a  chave  do 
Peru,  e  achar-sealli  a  marinha,  e  exercito:  que  depois  do 
ataque  de  Santa  Anna  passara  a  Buenos  Ayres  D.  Miguel 
Barreiros,  e  D.  José  Durão,  pedindo  em  nome  de  Artigas 
4,000  homens  de  auxilio ;  ao  que  respondera  o  sobredito 
director  supremo,  que  Artigas  e  suas  tropas  jurassem  pri- 
meiro, e  reconhecessem  a  congresso  peruano,  para  que 
este  depois  tratasse  com  a  corte  do  Brasil  sobre  a  presente 
guerra,  a  qual  no  caso  de  continuar,  se  daria  o  soijcorro 
pedido :  que  a  isto  respondera  Barreiros  nâo  estar  auclori- 
sado  para  sanccionar  aquellas  condições ;  e  que  entào  o 
supremo  director  ordenara  que  no  termo  de  3  horas  sa- 
hisse  Barreiros  de  Buenos  Ayres. 

Julgo  haver  desempenhado  a  ordem  do  Exm.  Sr.  mar- 
quez,  governador  e  capitão  general,  que  me  foi  dirigida  em 
23  de  Dezembro  por  V.  Ex.,  e  muito  melhor  poderia  ter 
acontecido,  se  a  falta  de  cavallos  me  nâo  tivesse  obstado 
a  continuar  a  perseguir  André  Artigas,  além  do  grande  es- 
polio que  se  podia  fazer  até  Correntes. 

Dizem-me  que  na  Cruz  tomam  a  apparecer  os  insurgen- 
tes,  e  que  André  Artigas  está  ajuntando  gente. 

A*  vista  do  que  tenho  exposto  a  respeito  dos  Paraguayos, 
bem  vê  V.  Ex.  que  nunca  houve  o  menor  indicio  para  o 
celebre  capitão  embusteiro  Francisco  Soares  Leiria  inventar 
a  fabulosa  noticia  de  que  os  paraguayos  tinham  levado 
muito  a  mal  o  saque,  e  destruição  dos  povos  dos  insurgen- 
tes  da  margem  occidental  do  Uruguay,  cuja  noticia  é  se- 
melhante á  que  deu  o  mesmo  Leiria  em  carta  ao  capitão 
Braga,  dizendo  que  na  batalha  de  Catalão  haviam  morrido 
16  ou  18  officiaes  nossos ;  o  què  é  bem  notório  ser  falso. 
O  referido  Leiria,  vendo-se  conhecido  por  V.  Ex.,  se  reti- 
rou para  a  Cachoeira,  ou  rio  Pardo.  Deus  Guarde  a  Y.  Ex. 
lUm.  e  Exm.  Sr.  Joaquim  Xavier  Curado.  (Assignado) 
Francisco  das  Chagas  Santos. 
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Proclamação   do  genei^l  em  chefe  do  ex^^rcito  portuguez. 

O  marqiiez  de  Alegrete,  do  conselho  de  S.  M.  El-Rei  raeu 
Sr.,  genlil-homem  da  Sua  Real  Camará,  gram-cruz  na 
ordem  da  Torre  e  Espada,  commendador  na  de  Christo, 
marechal  de  campo  dos  reaes  exércitos,  governador  e 
capilào  general  na  capitania  de  S.  Pedro,  &c. 

Habitantes  da  campanha  de  Monte  Vidéo !  As  tropas 
portuguezas,  tâo  valorosas,  como  disciplinadas,  entram  em 
vosso  território:  louvem  os  bons  a  divina  providencia, 
que,  empregando  a  máo  poderosa,  e  sempre  bemfazeja  de 
S.  iM.  F.  El-Rei,  meu  Sr.  e  Amo,  faz  desapparecer  os  ma- 
les, que  vos  perseguem,  castiga  seus  auclores,  quando  se 
nào  arrependam;  e  nào  se  limitando  a  tào  grandes  bene- 
iicios,  lhes  fará  succeder  outros,  que  só  podereis  apreciar 
quando  os  gozardes.  Nào  abandoneis  vossas  casas,  senào 
para  vos  pordes  ao  abrigo  dos  malvados,  unindo-vos  ao 
exercito:  quanto  este  necessiie  vos  será  exactamente  pago. 
t*  em  nomo  de  S.  M.  F.  que  eu  respondo  pela  segurança 
de  vossas  pessoas,  e  bens.  Cessem,  e  cessem  para  sempre 
os  vossos  gemidos  e  clamores,  e  as  vossas  vozes,  mistura- 
das fraternalmente  com  as  nossas,  repilam  milhares  de 
vezes,  com  uma  alegria,  que  ha  tanto  tempo  vos  é  desco- 
nhecida: Viva  El-Rei,  Viva  El-Rei,  Viva  El-Rei.  (Assig- 
nado)  Marquez  de  Alegrete, 

N.  14. 

Ordem  do  dia,  dada  pelo  general  em  chefe  do  exenito 
portufjnez^  agrad^ecendo  ds  tropas  o  bom  comportamento 
na  batalha  d-e  Catalão, 

Quarlel-general  na  margem  esquerda  do  Quarahim,  25 
de  Janeiro  de  1817. 

ORDEM   DO   DIA. 

o  general  em  chefe  dirige  ao  exercito  os  seus  louvores 
e agradecimentos  por  motivo  da  batalha  de  Catalão:  nào 
pó(Íe  elle  servir~se  de  expressões  que  correspondam  ao  que 
o  exercito  merece,  e  assim  o  declarou  quando  teve  a  honra 
de  fazer  presente  á  Sua  Magestade  este  táo  glorioso  aconte- 
cimento. O  alto  conceito  em  que  o  general  tinha,  assim  as 
tropas  d'esta  capitania,  como  as  de  S.  Paulo,  fundado  em 
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antigas  proezas,  e  nas  differentes  acções  d'esta  campanha, 
fica  sellado  com  as  heroicídades  que  elle  mesmo  teye  a 
honra  de  presenciar  nos  cuimpos  de  Catalão.  Nada  faltou 
para  que  a  derrota  do  inimigo  fosse  completa;  acertou  elle 
pela  primeira  vez,  nào  se  considerando  seguro,  fugindo 
precipitadamente,  e  na  distancia  de  40  l^uas  do  campo  da 
batalha.  O  general  em  chefe  tem  a  fortuna  de  auctorisar  os 
seus  agradecimentos  e  elogios,  com  os  sentimentos  de  S. 
M.,  expressos  no  aviso  de  26  de  Novembro  do  anno  preté- 
rito, que  diz :  —  Nuo  foi  menos  agradável  para  S.  M.  a  in- 
formação de  V.  El.  a  respeito  do  zelo  e  actividade  dos 
oflSciaes  d'essa  capitania,  que  tem  sido  empregados  em 
geral  na  boa  disposição  de  todos  os  habitantes :  S.  M.  n&o 
podia  deixar  de  contar  com  a  provada  lealdada  dos  seus 
fieis  vassallos,  e  confia  que  V.  Ex.  terá  sempre  que  louvar-se 
da  sua  eílicaz  cooperação  e  distinctas  occasiòes  de  recom- 
mendar  na  real  presença  o  seu  zelo  e  serviços  especiaes.  O 
donativo  a  que  V.  Ex.  os  convidou,  e  a  que  se  prestaram 
promptamente,  é  mais  uma  prova  de  taes  sentimentos, 
próprios  de  portuguezes. — 

O  conceito  que  gozam  no  real  animo  de  S.  M  ,  assim  o 
exercito,  como  os  habitantes  d*esta  capitania,  é  um  premio 
que  bem  sabe  avaliar  a  lealdade  portugueza  ;  mas  não  se 
limitará  a  este  a  incomparável  munificência  do  nosso  au- 
gusto soberano. 

O  general  em  chefe,  renovando  os  seus  elogios  a  todo  o 
exercito  em  geral,  julga  do  seu  dever  particularisar  os  seus 
agradecimentos  aos  Srs.  chefes  dos  corpos,  e  a  todos  aquel- 
Ics  que  estes  particularisaram  nas  partes  que  me  foram  pre- 
sentes, havendo  praticado  outro  tanto  na  participação  que 
teve  a  honra  de  dirigir  á  presença  de  S.  BI. 

Motivos  poderosos  obrigam  o  general  a  separar-se  por 
algum  tempo  do  exercito :  recorda-se  elle  do  estado  de 
disciplina  em  que  o  achou,  e  do  acerto  com  que  foram  di- 
rigidas e  executadas  as  operações  antes  da  sua  chegada  ; 
esta  lembrança  [K)rém,  que  por  uma  parte  tranquillisa  o 
seu  espirito,  mais  augmenta  a  sua  saudade. 

O  general  espera  e  lisongèa-se  de  merecer  que  os  seus 
companheiros  d^armas  acreditem  suas  cordiaes  e  sinceras 
expressões.  —  (Assignado)  Marquez  de  Alegrete. 
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N.   15. 

Ordem  do  dia^  em  que  o  tenente-general  Curado^  com- 
mandante  do  exerdío  portugtiez,  agradece  e  louva  o 
estado  de  disciplina  da  tropa. 

Quartel-gener^l  no  Quarabim,  10  de  Março  de  1817. 

ORDEM   DO  DIA. 

S.  Ex.  o  Sr.  tenente-general  commandante  do  exercito, 
conhecendo  sensivelmente  o  melhoramento  que  tera  adqui- 
rido as  tropas  nas  suas  evoluções,  e  com  razão  persuadido 
que  esta  vantagem  sô  se  pôde  conseguir  por  eíTeitos  do  zelo 
e  actividade  com  que  os  Srs.  chefes  e  commandantes  se 
empenham  no  serviço  de  S.  M.,  manda  agradecer  pelos 
termos  mais  expressivos  aos  ditos  Srs.  chefes  e  comman- 
dantes, e  louvar  a  toda  a  tropa  de  que  se  compõe  este  exer- 
cito, cujo  valor  e  conducla  se  tem  feito  notável  em  toda 
esta  campanha.  —  (Assignado)  Januário  Soares  de  Bulhões, 
ajudante  de  ordens 

N.    16. 

Outra  ordem,  com  o  mesmo  objecto  da  antecedente. 

Quartel-general  no  Quarahim,  21  de  Abril  de  1817. 

ORDEM  DO  DU. 

o  tenente-general  tem  muita  satisfação  em  fazer  publico 
que  as  tropas,  no  exercicio  geral  de  hoje,  entraram  em 
muito  boa  ordem  na  linha  primitiva;  e  com  a  mesma  re- 
gularidade e  presteza  passaram  a  occupar  a  linha  acciden- 
tal,  (a)  e  que  depois,  formando-se  em  columna,  marcha- 
ram perfeitamente,  e  se  formaram  em  batalha,  apresen- 
tando uma  linha  a  mais  regular  possivel.  O  mesmo  te- 
tQnte-general  conhece  que  estas  são  naluraes  producções 
da  disciplina,  zelo  e  actividade  dos  Srs.  chefes  e  com- 
mand  Liles  dos  corpos  de  que  se  compõe  este  exercito,  por 
cujo  motivo  lhes  dirige  os  seus  agradecimentos,  e  igual- 
mente aos  Srs.  ofliciaes  de  todos  os  corpos  que  coopera- 

(a)  Refere-se  ás  differentes  e  óptimas  disposições,  na  ordem  de 
batalha,  estabelecidas  pelo  tenente-general,  em  maior  ou  menor  pro- 
ximidade do  acampamento,  conformadas  com  as  circumstancias  do 
local,  e  com  as  operações  que  alli  poderia  o  iDímigo  praticar.  Vide  no 
fim  o  plano  da  defesa  do  acampamento. 
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ram  para  o  mesmo  fim,  e  muitos  louvores  aos  valorosos 
ofTiciaes  inferiores,  e  soldados,  seus  honrados  companhei- 
ros, que  de  muito  boa  vontade  se  prestam  ao  serviço  do 
nosso  augusto  monarcha,  e  o  mais  amável  de  todos  os 
soberanos.  —  (Assignado  com  rubrica)  Curado. 

N.  17. 

Ordem  do  dia  para  a  organisação  do  regimento  de  cavaU 
laria  miliciana  de  voluntários  reaes  de  Entre-Rios. 

Quarlel-general  na  costa  do  Quarahim,  23  de  Março  de 
1817. 

ORBEM  DO  DIA. 

Julgando  conveniente  ao  serviço  de  S.  M.  unir  as  guer- 
rilhas do  exercito,  e  com  ellas  formar  um  só  corpo,  com- 
maiidado  por  um  só  oíTicial,  em  quem  recahisse  a  res- 
ponsabilidade de  chefe,  tomei  o  expediente  de  incorporar 
aos  esquadrões  de  Entre-Rios  as  guerrilhas  existentes,  e 
organisar  um  semelhante  aos  regimentos  milicianos  d'esta 
capitania,  tanto  em  numero  de  praças,  como  em  compa- 
nhias, encarregando  ao  Sr.  tenente-coronel  José  de  Abreu 
das  obrigações  de  chefe  e  primeiro  commandante,  ficando 
responsável  da  conducta  e  disciplina  da  tropa,  do  ar- 
ranjo e  formalidade  das  listas  mensaes  para  o  pagamento, 
afim  de  evitar  as  confusões  que  encontra  o  commissario 
pagador;  e  ao  Sr.  sargento-mór  Jeronymo  Gomes  Jardim 
de  segundo  commandante,  para  supprir  as  .suas  faltas. 

Este  corpo,  assim  organisado,  terá  a  denominação  de  — 
Voluntários  de  Entre-Rios,  —  usará  do  mesmo  uniforme 
que  usam  os  mesmos  esquadrões,  e  se  conservará  do  modo 
que  fica  estabelecido,  em  quanto  não  mandar  o  contrario  o 
Illm.  e  Exm.  Sr.  marquez,  governador  e  capiUo  general, 
a  quem  dou  parte  d*esta  minha  deliberação,  que  tem  por 
objecto  unicamente  o  bem  do  Estado  e  o  serviço  de  S.  M. 
— (Assignado  com  rubrica)  Curado. 

N.    18. 

Officio  do  m^arquez  de  Alegrete  ao  tenente-g&neral  Curado, 
acompanhando  a  copia  do  aviso  de  2  de  Fevereiro  de 
1817. 

Illm.  e  Exm.  Sr. — Mereço  que  V.  Ex.  e  o  exercito  acre- 
ditem qual  a  satisfação  que  me  causaria  a  leitura  do  aviso 
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que  S.  M.  se  dignou  dirigir-me  em  data  de  2  do  mez  pre- 
térito ;  eu  o  envio  a  V.  Ex.  por  copia,  para  que  V.  Ex.  o 
faça  publicar  e  cumprir ;  nâo  devendo  n*esse  dia  appare- 
cer  nada  que  possa  interromper  a  alegria,  que  ha  de  cau- 
sar em  todos,  e  que  muito  sinto  nâo  testemunhar.  Deus 
Guarde  a  V.  Ex.  Porto  Alegre,  22  do  Março  de  1817.— 
(Assignado]  Marqu^ez  de  Alegrete.  —  Sr.  Joaquim  Xavier 
Curado. 

N.  19. 

Aviso  de  2  de  Fevereiro  de  1817,  em  que  S.  M,  manda 
louvar  e  agradecer  a  csnducta  dos  generaes  e  das  tropas 
na  campanha  de  1816. 

Illm.  e  Exm.  Sr.  —  Tenho  muito  particular  satisfação 
em  coramunicar a  V.  Ex.  os  elogios  e  approvaçào  deS.  M. 
pela  intelligencia  e  zelo  com  que  V.  Ex.  tem  disposto  as 
tropas  do  seu  com  mando  para  a  defesa  d'essa  capitania;  e 
determina  igualmente  S.  M.  que  V.  Ex.  certifique  ao  te- 
nente general  Joaquim  Xavier  Curado  a  real  contemplação 
com  que  o  distingue  pelos  seus  esforços  para  defender  o 
território  de  Missões,  o  cobrir  a  margem  esquerda  do  Uru- 
guay :  ordenando-lhe  outrosim  que  no  real  Nome  haja  de 
fazer  constar  aos  brigadeiros  João  de  Deus  Menna  Barreto, 
e  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  e  ao  tònente-coronel  José  de 
Abreu,  quanto  S.  M.  ficou  satisfeito  dos  seus  serviços  e  do 
valor  que  manifestaram  nos  combates  de  Santa  Anna,  (ò) 
Inhanduhy  (c)  e  S.  Borja,  em  que,  apezar  da  superiorida- 
de numérica  do  inimigo,  conseguiu  cada  um  d*elles  der- 
rotal-o  com  grave  perda :  e  estes  mesmos  officiaes  publica- 
rão aos  officiaes,  officiaes  inferiores,  e  soldados  que  com  - 
puzeram  os  destacamentos  dos  seus  respectivos  commandos 
nas  mencionadas  acções,  os  louvores  e  a  approvaçào  que 
mereceram  de  S.  M. ,  em  razão  do  seu  distincto  comporta- 
mento ;  o  que  tudo  particino  a  V.  Ex.  para  sua  intelligen- 
cia e  execução.  Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro,  em  2  de  Fevereiro  de  1817,  —  (Assignado)— conde 
da  Barca.  —  Sr.  marquez  de  Alegrete. 


(b)  E'  a  acção  de  Carumbó,  no  mesmo  dislricto  de  Santa  Anna. 

(<"■  

duh 


Sr)  E'  a  acção  de  Ybiraocai,  arroio  que  desagua  no  referido  Inhan- 
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N.   20. 

Darelo  dcii  de  Junho  de  1817,  pelo  qual  S.  M.  pim-^ 

cipiou  a  premiar  os  serviços  da  campanha  de  1816. 

Sendo-me  presente,  pelos  oflicios  e  competentes  infor- 
mações do  marquez  de  Alegrete,  governador  e  capitão 
general  da  capitania  de  S.  Pedro,  o  bem  que  me  têem  ser- 
vido os  ofiiciaes  generaes,  oflictaes,  e  geralmente  todas  as 
tropas  empregadas  debaixo  das  suas  ordens  n'aquella  ca- 
pitania, assim  como  a  intrepidez,  decidido  valor  e  lealdade 
cora  que  se  têem  distinguido,  especialmente  alguns  dos 
officiaes  que  entraram  nas  differenles  acções  de  S.  Borja, 
\biraocai,  Carumbé,  e  Catalão :  e  querendo  eu  desde  já 
fazer-lhes  mercê,  em  contemplação  de  taes  serviços,  entre- 
tanto que  sobem  á  minha  real  presença  as  propostas  de 
todos  os  corpos,  -a  que  mandei  proceder :  Hei  por  bem 
promover  aos  officiaes  indicados  na  relação  que  com  este 
baixa,  assignada  por  Jodo  Paulo  Bezerra,  do  meu  conse- 
lho, presidente  do  real  erário,  encarregado  interinamente 
da  repartição  dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra,  aos 
postos  especificados  na  mesma  relação,  devendo  contar-se- 
Ihes  as  suas  respectivas  antiguidades  n*estes  postos  desde 
o  dia  25  de  Abril  do  corrente  anno.  O  conselho  supremo 
militar  o  tenha  assim  entendido,  e  n*esta  conformidade 
faça  expedir  os  despachos  necessários.  Palácio  do  Rio  de 
Janeiro,  24  de  Junho  de  1817.  —  Com  a  rubrica  de  S.  M. 
— Camillo  Martins  Lage— Está  conforme.  —  António  Jilaria 
de  Abreu. 

N.   21. 

Carta  regia  decide  Junho  de  1817,  que  indica  as  pias 
e  liberaes  intenções  de  S.  M.  a  respeito  dos  officiaes  que 
serviram  com  distincçáo  na  campanha  de  1816. 

Honrado  marquez  de  Alegrete,  do  meu  conselho,  gover- 
nador e  capitão  general  da  capitania  de  S.  Pedro ;  ^igo. 
Eu  El-Rei  vos  envio  muito  saudar,  como  aquelle  que  amo 
c  prezo. 

Tendo-me  sido  presentes  os  officios  que  dirigistes  pela 
secretaria  de  estado  dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra, 
cm  que  informaes  o  zelo,  lealdade  e  valor  com  que  em 
geral  se  têem  constantemente  distinguido  no  meu  real  ser- 
vi«;o  os  officiaes  generacs,  officiaes,  c  todas  as  tropas  cm 
TOMO  vil  41 
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pregadas  debaixo  das  vossas  ordens  n'essa  capitaoia»  me-- 
recendo  por  tão  reoommendaveU  títulos  a  nunba  especial 
contemplação  e  louvor ;  Hei  por  bem  que  em  meu  real 
nome  assim  o  signifiqueis  aos  referidos  ofliciaes  generaes, 
òfflciaes,  e  a  todos  os  corpos  militares  que  tão  dignamente 
tne  servem  n'e5sa  capitania.  expressando^Ihes  ao  mesmo 
(éfbpo  o  meu  real  agradecimento  pela  briosa  intrepidez 
com  que  se  bouveram  em  geral  em  todas  as  occasiões  de 
coínbatey  e  especialmente  nas  acções  de  S.  Borja,  Ybirao- 
cai,  Carumbé,  e  Catalão:  e  por  quanto  é  da  minha  real  in- 
tenção dar  aos  oflíiciaes  <}ue  mais  se  toem  distinguido  um 
testemunho  da  minha  satisfação,  tendo  já  sido  servido  pro- 
mover os  indicados  tia  relação,  que  acompanhou  o  decre- 
to^ de  que  vos  será  côm  6sta  uma  copia  ^  e  que  fareis  logo 
publicar,  vos  ordeno  que,  mandando  proceder  ás  compe-- 
tentes  propostas  para  preencher  em  todos  os  corpos  os  pos- 
tos vagos ;  tendo-se  n'estas  propostas  contemplação  e  pre- 
fe]*encia^  em  igualdade  de  circumstancias  aos  oiHciaes,  que 
mais  se  tâem  distinguido  nas  acções,  as  façaes  sem  demora 
subir  á  minha  real  presença  com  as  vossas  observações» 
para  merecerem  a  minha  approvaçào,  ou  eu  resolver  o  quo 
julgar  mais  acertado. 

Semelhantemente  vos  encarrego  que  façaes  logo  formar 
relações  de  todas  as  viuvas  dos  oí&ciaes,  e  ofliciaes  inferio- 
res, que  morreram  nos  diííerentes  combates,  com  especi- 
ficação dos  seus  nomes  e  postos,  e  das  acções  em  que 
morreram,  para  que,  subindo  ímmediatamente  á  minha 
real  presença,  eu  mande  expedir  as  ordens  precisas  para 
serem  as  mesmas  viuvas  contempladas  com  o  vencimento 
da  metade  dos  respectivos  soldos  que  tinham  seus  maridos, 
que  hei  por  bem  conceder-lhes.  Assim  o  tereis  entendido 
e  executareis.  I^cripta  no  palácio  do  Rio  de  Janeiro»  em 
24  de  Junho  de  1817.  — Com  a  rubrica  de  el-Rei  N.*S.  ~ 
Para  o  honrado  marquez  de  Alegrete.  —Está  conforme.  — 
António  Maria  dô  Abreu. 

N.   22. 

Proclamação  dó  brigadeiro  Chagas  SantoSr  c^os  povos  do 
paíz  htópanhol  de  Êntre-Bios. 

tiabitantes  d'este  paiz  de  Eatre-RÍQs  \  O  brigadeiro  eom- 
0andante  da  província  de  Missões  4a  Banda  Oriental  de 
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Uruguay,  tcodp  invadido  o  vosso  {Miiz,  eom  parU)  das  valo* 
rosas  tropas  do  seu  eooiBUindo»  vos  dirige  a  seguiáta  pi^o- 
ciamaçáo»  compadecido  da  vossa  desgra^da  sorte.  Até  quan- 
do quereis  ser  viclimas  da  ferocidade  e  louea  ambíçAo  de 
um  tycauno  tAo  ctuei  como  o  rebelde  e  iobumaao  José  Ar- 
tigas,  que,  á  custa  de  sacrificar  vossas  vidas  e  de  vossos 
filhos,  continua  no  seu  deiirio  em  pretender  conquistar 
os  territórios  portuguezes,  querendo  domioar-vos  debaij^o 
do  especioso  pretexto  de  promover  a  vossa  felicidade,  tào 
iliusoría,  como  bem  fundada  na  destruição  dos  valorosos 
« leaes  vassallos  portuguezes»  eom  os  quaes  não  deve  ha- 
ver misericórdia,  conforme  as  ordens  do  mesmo  Artigas, 
executadas  eom  a  «laior  brutalidade,  sem  exceptuar  os 
{H'isioiieiros  QOKuguezes,  que  tèem  sido  cruelmente  assas^ 
sinados?  Afa!  que  se  eu  nÂo  «ttendesse  i  ignorância  e  des- 
graça em  que  vos  achaes,  sem  duvida  usaria  convosco  do 
direito  de  represália,  fazendo  morrer  a  quantos  prisioneiros 
cahissem  em  nosso  poder  I  Mas,  lonj^  de  experimenta- 
rem semelhante  castigo,  eiles  tíâem  sido  bem  tratados, 
assistidos,  e  em  liberdade ;  e  apezar  doeste  notório  proce^ 
dímento  humano  e  generoso,  amda  quer  abusar  da  vossa 
credulidade  André  Artigas,  persuadindo-vos  a  fugir  para 
os  bosques,  porque  os  portuguezes  matam  a  todos,  sem 
distincçâo  de  sexo,  nem  de  idade.  Semelhante  embuste  ou 
falsidade  vós  haveis  testemimhado,  á  vista  da  recepção  dos 
habitantes,  que,  abandonando  o  seu  paiz  natalício,  para 
se  livrarem  do  tyrannico  jugo  artiguenho,  imploram  a  pror- 
iccçâo  augusta  de  S.  M.  F.,  para  viverem  nos  seus  domí- 
nios. Não  acrediteis  portanto  nos  enganos  dos  malvados 
que  se  inlitulam  vossos  libertadores,  arrancando-vos  de 
vossos  prédios  e  famílias,  fuzilando  aos  que  recusam  obe- 
decer p«ra  serem  conduzidos  aos  combates  ,  dos  quaes  os 
mesmos  fingidos  libertadores  são  os  primeiros  que  fogem, 
sem  pejo  nem  vergonha,  abandonando-vos  nos  campos, 
que  ucam  juncados  dos  vossos  mortos. 

Detestai  finalmente  a  vergonhosa  sujeição  ás  ordens  san- 
guinárias de  monstruoso  Arligas,  segui  a  conducta  mode- 
rada e  pacifica  dos  paraguayos,  «  si^i  que,  se  os  povos 
da  costa  do  Paraná,  desde  Candelária  até  Corpus,  não  fo- 
ram faosiilisados  como  os  outros,  é  porque  pertencem  ao 
território  do  governo  do  Paragiiay,  que  se  conserva  etti  boa 


—  316  — 

}iarmonia  e  amizade  com  os  portuguezes ;  da  mesma  forma 
qae  estes  praticavam  cóm  os  habitantes  da  margem  Occi- 
dental do  Uruguay,  antes  d'elles  se  tomarem  em  ladrões, 
assassinos  e  proselytos  de  Artigas.  Acampamento  de  S. 
Thomé,  20  de  Fevereiro  de  1817.~(Assignada)  Francisco 
das  Chagas  Santos. 

N.  23. 

Carta  do  brigadeiro  Chagas  Santos  ao  tenente  coronel 
commandante  geral  da  fronteira  do  Paraguay. 

Sr.  commandante  geral  da  fronteira  do  Paraguay. — Ha- 
vendo passado  a  este  lado  do  Uruguay  parte  das  valorosas 
tropas  do  meu  eommando,  com  o  fim  de  atacar  e  hostilisar 
os  aggressores  insurgentes  e  seus  territórios,  participo  a  V. 
S.  que  de  modo  algum  se  fará  o  menor  damno  contra  os 
habitantes  e  dístrictos  pertencentes  a  província  do  Para- 
guay, em  conformidade  das  ordens  do  Exm.  Sr.  marqoez 
de  Alegrete,  governador  e  capitão  general,  e  da  boa  har- 
monia e  amizade  entre  os  dois  governos,  portuguez  e  do 
Paraguay*-  Com  esta  occasião  tenho  a  satisfação  de  saudar 
a  V.  S.,  oiFerecendo*me  a  tudo  quanto  fôr  em  seu  obsequio. 
Deus  guarde,  &c.  Quartel  de  S.  Thomé,  2  de  Fevereiro  de 
1817.  De  V.  S.  o  mais  attento  venerador. -- (Assignado) 
Francisco  das  Chagas  Santos. 

N.  24. 

Carta  do  btijadeiro  Chagas  Santos  ao  supremo  dictador 
do   Paraguay. 

Exm.  Sr.  dictador  supremo  da  provincia  do  Paraguay. — 
Bem  patente  haverá  sido  a  V.  Ex.  a  injustiça  com  que  José 
Artigas,  depois  de  illudir  os  habitantes  de  Entre-Rios  e 
da  campanha  de  Montevideo,  erígindo-jse  chefe  de  insur- 
gentes, tem  invadido  e  hostiiisado  os  territórios  portugue- 
zes com  a  mais  inaudita  crueldade.  Portanto,  o  Exm.  Sr. 
marquez  de  Alegrete,  governador  e  capitão  general  da  ca- 
pitania de  S.  Pedro,  havendo  dado  as  providencias  conve- 
nientes, tem  repellido  á  viva  força  semelhante  aggressâo, 
cm  que  têem  sido  destruídos  a  maior  parte  dos  insurgentes 
pelas  valorosas  tropas  porluguezas.  E  como  me  acho  d*este 
lado  do  Uruguay  com  parte  das  tropas  do  meu  eommando 
afim  de  atacar  e  hostilisar  os  aggressores  insurgentes  e  seus 
territórios,  conceituo  ser  do  meu  dever,   em  obsequio  da 
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boa  harmonia  e  amizade  que  subsiste  enire  os  goTomos 
portuguezes  e  do  Faraguay,  participar  a  V.  £x.  que  tenho 
as  mais  positivas  ordens  do  mesmo  Exm.  para  que  de  ne- 
nhuma lórma  se  faça  o  menor  damno  aos  habitantes  e  ter- 
ritórios pertencentes  a  essa  provinoía. 

N'esta  intelligencia,  persuada-se  V.  Ex.  que  serei  tão  fiel 
executor  das  sobreditas  ordens,  como  prompto  e  efficaz  em 

«restar-me  a  tudo  quanto  fôr  do  agrado  de  Y.  Ex.»  que 
eus  guarde  muitos  annos.  Quartel  de  S.  Thomé,  2  de  Fe- 
vereiro de  1817.  De  V.  Ex.  o  mais  attento  e  obsequioso 
venerador.  —  (Assignado)  Francisco  das  Chagas  Santos. 

N.  25, 

Resposta  do  commandante  geral  da  fronteira  do  Paraguay 
ao  brigadeiro  Francisco  das  Chagas  Santos. 

Recebi  a  carta  de  2  do  corrente,  em  que  Y.  S.  me  parti- 
cipa que,  havendo  passado  com  tropas  a  esta  banda  do 
Urugua^,  não  se  causará  o  menor  damno  aos  habitantes  e 
territono  pertencentes  á  minha  republica,  em  obsequio  da 
paz  e  boa  harmonia,  e  em  conformidade  das  ordens  supe- 
riores com  que  se  acha :  n'este  particular  a  conducta  do 
supremo  govenio,  de  quem  dependo,  tem  sido  constante- 
mente justa,  moderada  e  prudente.  Ao  passo  de  ser  zeloso 
em  conservar  e  defender  os  direitos  da  republica,  jamais 
intentou  perturbar  os  dos  outros  paizes  ou  governos,  aug- 
mentando  os  males  que  resultam  das  discórdias  civis,  ainda 
que  ás  vezes  inevitáveis.  Náo  tenho  ordens  algumas  para 
alterar  ou  variar  este  procedimento,  sendo  minha  commis- 
são  contrahida  no  cargo  d'esta  subdelegaçâo  de  Candelária 
á  defesa  e  sustentação  d'e8te  departamento  e  povos  que 
comprehende,  sem  exceder  seus  lunites. 

Eu  espero  que,  respeitando  os  direitos  dos  povos,  Y.  S. 
não  se  estenderá  a  mais  do  que  exigirem  as  circumslan- 
cias,  e  seja  conforme  com  a  justiça  e  equidade.  Debaixo 
doeste  conceito,  ficando  reconhecida  a  intenção  que  Y.  S. 
me  manifesta,  terá  Y.  S.  também  da  minha  parte  uma  re- 
ciproca correspondência,  oflerecendo  com  este  motivo 
meus  respeitos  para  o  que  fôr  da  satisfação  e  obsequio  de 
Y.  S.  Deus  Guarde  a  Y.  S.  muitos  annos.  Quartel  general 
em  Candelária,  13  de  Fevereiro  d^  1817.  De  Y.  S.  muilo 
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aUeoto  senriAor.  r— (Asstgaado)   Siedunndo  Castro. «  Sr. 
oomnawfainto  Dl  Francisco  àa$  Chagas  Santos. 

N.  26. 

Outro  ofjim  do  bripadeirú  Chagas  SarOm  ao  commufH 
dunu  gerai àa  fnMtíeiru  4o  Paraguai . 

Recebi  o  oíSeio  de  Y.  S.  na  data  de  13  íIo  corrente  me;» 
e  certo  no  seu  conteúdo  em  resposta  ao  meu  de  3  do  dito 
mez»  não  deixo  de  reparar  em  dizer  Y.  $.  que  jespera  que^ 
respeitando  os  direitos  dos  povos,  não  me  estenderei  a 
mais  do  que  exigem  as  circumstancias,  e  seja  conforme  á 
justiça  c  equidade.  Nâo  sei  em  que  V.  S.  funda  estas  ex- 
pressões, tendo  eu  excluido  das  hostilidades  praticadas 
pelas  tiojpRs  do  meu  comjuaado  os  povos  d«  «losla  do  Para- 
ná, por  pertencerem  ao  território  do^^ovorop  do  Paraguay, 
como  asseverei  a  Y.  S.  no  meu  citado  oíTicio  de  2  do  pre- 
sente mez,  jsem  embargo  de  o$  habitantes  d'aqueUes  po- 
vos serem  insuxgentes  subordiíiados  a  Jo3é  Artigas^  de- 
baixo de  cujas  ordens  ^'eUes  têem  bosâlisado  os  territórios 
portimjezes.  JBstimo  que  Y«  B.  eptras.se  pacificamente  jna 
subdiolegaçdo  ou  governo  des  referidos  jppvos^  que  tornam^ 
formar  o  departamento  de  £andelaria^  livre iá  da  tjrannica 
domlnagao  de  Artigas.  Fico  para  servir  a  VI  S.,  queD^us 
guaJíde  muitos  annos.  Quurlel  de  S.  Tbomé,  10  4e  Feve- 
reiro de  181T.  De  V.  S.  o  mms  attenlo  venerados —(Assig- 
nado)  Francisco  das  Chagas  Santos. 

N.  «7. 

Forças  de  tropas  portuguezas  empregadas  nas  diversas 

acj^  de  cmnpmM  de  Isid^ 

Acçfto  46  Santa  Anua,  Ae  tt  Be  Setembro* — Cemaandanle  o  capitão 
AJexMidre  Iduiz  de  Queirox. 

Uemens.    fianhaes. 

Tropas  i^oiluguezas  nb  tavaliaria    .    .    .  âãO 
Tfiopas  inimigas  de  cavatllam  e  infentariía.  606 

Acções  ka^ídaiB  setnre  a  marf em  escraer^a  4e  Uni- 
^a^«  desée  ^  da  Ssteoihro  atél5  de  Odtubre.  *. 

— «CommaBdante  «    tonate  ^:>roi^i   Joaé  da 
Abreu. 

Tropas  {>D{)Ui!gttezas  ãq  cavallaria^  infanta^ 

r4â  e  srrtiHiería .    ^  653  12 
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HoméiíSr    Canlkões 
Tropas  inimigas  de  Aildri  Artígais,  afám  em  terra, 

da  divisão  dé  Sotel Í,OeO  2 

Guarnição  do  povo  de  S.  Borja»  ãuránte  o  sitio. 
— GommaDoaDte  o  brigadeiro  Francisco  das 
Chagas  Santo». 

Tropa  portngtiexa.    .......      200        14 

Tropas  inimigas  sitiantes 9,000  2 

Acção  deYbiraocai,  em  19  de  Outubro,— Gom% 
mandante  a  brigadeiro  João  de  Deus  Menna 
Barreto. 

Tropas  portuguozas  de  cavailaria,  infanta- 
ria e  artilherta 480  2 

Tropa  inimiga  commandada  por  Verdum.      800 

Acção  de  Garumbé,  em  27  de  Outubro.— Gomman-  . 
dante  o  brigadeiro  Joaquim  de  Oliveira  Al vareÍBu 

Tropas  portuguezas  de  cavallaria,  intatUa- 

ria  e  artilheria 700  1 

Tropa  inimiga,  commandada  por  José  Ar- 
tigas 1,500  . 

Actílo  de  Arapeby  em  3  de' Janeiro  de  1817.— 
Gommandaate  o  tenente  coronel  José  de  Abreu. 

Tropas  portugaezas  de  eavaliitna^  Man^ 

faria  e  artilheria    .    .    .     .    ...     600          S 

Tropa  inimiga,  commandada  por  José  Ar^ 
tigás  .    ...    .    :    .    .    i    .     .     80O 

Acção  de  CatalãOv  em  4  de  Janeira  de  1817 .«» 
Gornmandante  o  gsneral  marques  de  Aiagrete» 

Tropas  portuguezas  docavallam,  iafan* 

taria  e  artilheria 2,400      11 

Tropa  inimiga  commandada  por  La  Torre.    3,400        2 

Campanha  além  do  Uruguay,  começada  em  14  de 
Janeiro  de  1817,  e  findía  em  13  de  Março  do 
mesmo  anno.  —  Gommandante  o  brigadeiro 
Francisco  das  Ghagas  Santos. 

Tropas  portuguezas  de  cavallaria,  infan- 

laria  c  artilheria     .......        550         5 
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Empregadas  cm  hostilisar  7  povos  das  Missões  occi- 
dentaes  contra  todas  as  tropas  de  André  ArtigaSy  que  oc- 
cupava  dífferentes  pontos  aa  mesma  campanha. 

N.  28. 

Perda  geral  do  inimigOj  entre  mortos  e  prisioneiroSy  nas 
acções  da  campanha  de  1846,  e  presas  feitas  pelas  tro- 
pas portuguezus  nas  ditas  acções^  avaliada  por  calculo 
moderado. 

•p 

Mortos 3,190 

Prisioneiros 360 

Somma.     .     •    .  3,550  Homens. 

Bandeiras  e  estandartes 3 

Canhões     •••..•• 5 

Caixas  de  guerra 20 

Espingardas  e  clavinas 1,600 

Pistolas 180 

Espadas 530 

Lanças «..«.....  550 

Arreios  de  montaria.     .».:..:*.  2,530 
Cavallos     ........    i    ^    ..     i  15,000 

Além  do  referido,  perdeu  o  Jnimigo  outras  muitas  muni- 
ções de  guerra,  bagagem,  e  outros  géneros,  principalmente 
no  rico  saque  feito  além  do  Uruguay»  pelas  tropas  do  bri- 
gadeiro Chagas  Santos;  não  sendo  possível  em  muitas 
acções  arrecadar-se  á  pressa,  e  avalial-a  exactamente,  por 
ser  preciso  deixar  o  campo  e  perseguil-o,  não  se  pôde 
prestar  a  semelhante  respeito  uma  exacta  conta,  mas  sup- 
põe-se  exceder  ao  menoíonado  acima. 
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N.  29. 

Relação  dos  officiaese  cadetes  que  se  distinguiram  por  valor, 
e  bons  serviços  nas  acções  da  campanha  de  1816,  com  a 
declaração  do  numero  das  em  que  combateram. 

Estado  maior  do  exeucito. 

General  em  chefe  marqaez.  de  Alegrete,  distínguiu-se  em  CatalAo. 
Tenente  general  2.o  commaudante  Joaquim  Xavier  Curado,  idem. 
Capitão  empregado  ás  ordens  do  general  em  chefe,  António  Sérgio  da 
Silva,  idem. 

Lrgiaõ  de  S.  Paulo. 

Estado  maior. 

Brigadeiro  chefe  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  em  Carumbé  e  Catal&o. 
Tenente  coronel  2.<*  commandanle  Joaquim  Marianno  Galv&o  de  Mou- 
ra, idem,  dito. 
Cirurgião  Mór  Joaquim  de  Sousa  Saquete,  idem  dito. 

infantaria. 

Capitão  João  Affonso  de  Almeida,  em  Carumbé  e  Catalão. 

Dito  Joaquim  da  Silveira  Leite,  em  Ibicnhy»  passo  de  Japejú,  passo  de 
S.  Borja,  povo  de  S.  Borja,  e  Araj^hy. 

Dito  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  idem  dito. 

Tenente  José  Joaquim  de  SanfAnna,  em  Carumbé  e  Catalão. 

Dito  Jeronymo  Isidoro  de  Abreu,  idem  dito. 

Dito  Ignacio  José  da  Silva,  idem  dito. 

Alferes  José  Luiz  de  Andrade,  em  Catalão. 

Dito  Boaventura  do  Amaral  Camargo,  idem. 

Dito  João  Vicente  Pereira  Rangel,  em  Carumbé  e  Calatão. 

Dito  Joaquim  Marianno  Aranha,  em  Catalão. 

Dito  José  Francisco  de  Sampaio  Calhamaço,  em4bícuhy,  passo  de  Ja- 
pejú, passo  de  S.  Borja,  povo  de  S.  Bona,  e  Araoehy. 

Dito  Joaquim  Luiz  de  Andrade,  em  Carumné  e  Catalão. 

Dito  Manoel  José  da  Conceição  Ramalho,  idem  dito. 

Cadete  João  Nunes  Ramalho,  idem  dito. 

Dito  José  Joaquim  Dornellas  Vasconcellos  Dória»  idem  dito. 

CavaUaria, 

Qipitão  António  Simplício  da  Silva,  em  Garumbé  e  Catalão. 

Dito  José  da  Silva  Brandão,  idem  dito. 

Tenente  José  de  Castro  do  Canto  e  Mello,  em  Itupurahy,  povo  deS. 

Borja  o  Catalão. 
Alferes  Manoel  de  Toledo  Pisa,  em  pOvo  de  S.  Borji^  e  Catalão, 
TOMO  vii.  42 
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CiJelc  Joaquim  César  de  Oliveira,  cm  Caruinbc,  e  CalaUo. 

AriUheria. 

Tenenle  corotiel  Ignacio  José  Vicente  da  Fonseca,  em  CiUlâo. 
Sargento  mór  Francisco  de  Castro  Matutino  Pitu,  idem. 
!.<>  Tenente  Bento  José  de  Moraes,  em  Ibirancay,  e  Carumbé. 
2.*  Dito  José  Joaquim  da  Luz,  em  passo  de  Japejú,  Ibicuby,  passo  de 
S.  Dorja,  povo  de  S.  Borja»  e  Arapeby. 

Regimento  de  dragòet. 

Sargento  mór  Sebastião  Barreio  Pereira  Pinto,  em  Carumbé  e  Catalão. 
Capit&o  José  de  Paula  Prestes,  em  Ibicuby,  Butuhy,  povo  de  S.  Borja, 

e  Catalão. 
Tenente  Gaspar  Francisco  Menna  Barreto,  em  SanlAnna,  Carumbé,  c 

Cataláo. 
Dito  José  Rodrigues  Barbosa,  em  Sant*Anna,  Carumbé,  Arapeby,  e 

Cataláo. 
Dito  Manoel  Barreto  Pereira  Pinto,  em  Carumbé,  Arapeby,  e  Cataláo. 
Ajudante  Francisco  António  Borba,  em  Carumbé  e  Catal&o. 
Quartel-mestre  Joaquim  António  de  Alencastre,  idem  dito. 
Alferes  Vasco  Pereira  de  Macedo,  em  Carumbé,  Arapeby,  e  CataUo. 
Dito  José  Luiz  Menna  Barreto,  em  Sant'Anna,  Carumoé,  e  Catal&o. 
Cadete  por  ta-estandarte  Melcbior  da  Bosae  Brito,em  Carumbé  e  Catal&o 
Dito  Patrício  José  Corrêa  da  Camará,  em  Sant*Anna  e  Catalão. 

Hegimento  deP.  A. 

Coronel  aggregado  Bento  Corrêa  da  Camará,  em  Catal&o. 
Capitão  Manoel  Luiz  da  Silva  Braga,  idem. 
Dito  Ignacio  da  Fonseca  Quintanilha,  idem. 
Tenente  Manoel  Ignacio  de  Sousa  Sallazar,  idem. 
Alferes  Demétrio  Ribeiro  de  Sá,  idem. 

Regimento  do  Rio  Pardo. 

Brigadeiro  chefe  João  de  Deus  Menna  Barreto,em  Ibiraocay  e  Catftlâo. 
Tenente  coronel  António  Pinto  da  Fontoura,  idem  dito. 
Dito  graduado  Manoel  Carneiro  da  Silva  Fontoura^  em  Gatalio. 
Sargento  mór  Francisco  Barreto  Pereira  Pinto,em  Ibiraocay,  Carumbé, 

e  Catal&o. 
Capit&o  Victoriano  José  Sentena,  em  Carumbé  e  Catalão. 
Dito  Florêncio  António  de  Araújo,  em  Ibiraocay. 
Dito  Jo&o  Machado  Bittencourt,  em  Ibiraocay,  e  Catalão. 
Dito  António  Alves,  em  Catalão. 
Tenente  Bento  Manoel  Ribeiro,  em  SanfAnna,  Ibiraocay,  Carumbé,  c 

Catalão. 


—  323  — 

Tenente  Anlonio  de  Medeiros,  em  IbíraocAy,  Canimbé  o  Calalilo. 

Dilo  Anacleto  Francisco  Goulart,  em  Sant*Ânna. 

Dito  Salvador  Nunes  Jardim,  em  Carumbé- 

Dito  OUverio  José  Ortiz,  em  Butuhy,  povo  de  S.  Borja,  e  Catalão. 

Alferes  Francisco  das  Chagas  Rocha,em  Sant' Anna,  e  Catatào. 

Dito  António  Garcez  de  Moraes,  em  SanfAnna,  Ibiraocay,  e  Cataifto. 

Dito  Marinano  António  Gonçalves,  em  Ibiraocay,  e  Catalão. 

Dito  José  Cardoso  de  Sousa,  idem  dilo, 

Capellão  Feliciano  JosCí  Rodrigues  Prates,  idem  dito. 

Cadete  porta-estandarte  António  Manoel  de  Azambuja,  idem  dito. 

Dito  Eduardo  Gomes  Guimarães,  em  Catalão. 

Dito  Vicente  José  Fialho,  passo  de  Japeju,  Butuhy,  e  Catalão. 

Dito  Vasco  Pinto  Guimarães,  em  Catalão. 

Esquadrões  de  Entre- Rios. 

Tenente  Coronel  José  de  Abreu,  em  Passo  de  Japejú,  Ibicuhy,  povo 
de  S.Borja,  Arapehy  e  Catal&o. 

Sargento  mór  Jeronymo  Gomes  Jardim,  em  Arapehy  e  CatalSo. 

Ajudante  Cláudio  José  de  Abreu,  em  Ibicuhy,  povo  de  S.  Borja,  Ara- 
pehy 6  Catal&o. 

Tenente  Rom&o  de  Sousa,  em  Ibicuhy,  Itupurahy,  povo  de  S.  Borja, 
Arapehy  e  Caial&o. 

Dito  Joaquim  Félix  da  Fonseca,em  Ibicuhy,povo  de  S.  Borja,ArapehY, 
e  Catalão. 

Dito  José  António  Martins,  idem  dito,  dito,  dilo. 

Dito  António  Guterres  Alexandrino,  em  .povo  de  S.  Borja,  e  Catalão. 

Guerrilhas. 

Capitão  Alexandre  Luiz  de  Queiroz,em  SantAnna,  Carumbé,  Arepeli  y, 

e  Catalão* 
Dito  João  Paes,  em  SanfAnna  e  Carumbé. 
Dito  João  de  Góes,  idem  dito. 
Alferes  Jacintho  Guedes  de  Oliveira^em  Sant*Anna,Carumbé  e  Catalão. 

TROPAS  DA  GUARNIÇÃO  DE  S.  BORJA. 

Brigadeiro  commandante  Francisco  das  Chagas  Santos,  f-,  *. 

Regimento  de  Santa  Catharitm, 

Capitão  José  Maria  da  Gama  Lobo,  ^,  *. 

Alferes  António  Agostinho  do  Rego  Capistrano,  *,  *. 

Dito  Zeforino  Antooio,  *,  Ibiraocay,  ♦. 

MiUcias, 

Capitão  Albano  Machado  de  Oliveira,  *  c  Calolãò. 
Tenente  Luiz  de  Carvalho,  *,  *. 
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A  gaarniç&o  de  S.  Borja  soffrea  muitos  assaltos  durante  o  sitio,  e 
foram  outros  tantos  combates  que  teve,  os  quaes  \íot  mais  abreviatuni 
são  notados  com  o  signal  *:  e  o  mesmo  succcde  a  respeito  da  campa- 
nha além  do  llruga.iy,  na  qual  houveram  varias  acções,  que,  por  não 
roencional-as  particularmente»  vão  geralmente  representadas  com  o 
mesmo  signal. 

N.  30. 

Relação  dos  o/ficiaes  e  cadetes  do  exercito  portuguez^  feridos 
nas  acções  da  campanha  de  1816,com  o  numero  das  feridas 
que  receberam^  indicando  a  acção  em  que  foram  feridos. 

LeGJAÕ  de  S.   PAULO. 

Estado  maior. 

Tenente  coronel  Joaquim  Marianno  Galvão  de  Moura  Lacerda,  cm  Ca- 
talão (contuso). 

Infantaiia, 

Capitão  Gaspar  Ribeiro  da  Rosa  Ramos,  1  em  Catalfto. 

Cavallaria, 

Ajudante  Marçal  José  da  Fonseca,  f  em  Catalão. 
Tenente  graduado  Joaquim  Maria  da  Costa  Ferreira,  idem. 

Artilheria. 

1.0  Tenente  graduado  Bento  José  de  Moraes,  i  em  Carumbé. 

Regimento  de  dragões. 

Cadete  porta-estandarle  Francisco  Pinto  da  Fontoura,!  em  SantAnna . 

Dito  Patricio  José  Corrêa  da  Camará,,  idem . 

Cadete  Francisco  Ignacio  de  Azambuja,  1  em  Catalão, 

Regimento  de  M ilidas  de  Rio  Pardo, 

Brigadeiro  chefe  João  de  Deus  Menna  Barreto,  i  em  Ibiraocay 

Tenente  coronel  Manoel  Carneiro  da  Silva  Fontoura,  1  em  Catalão. 

Sargento  mór  Francisco  Barreio  Pereira  Pinto,  i  em  ibiraocay. 

Capitão  Florêncio  António  de  Araújo,  idem . 

Dito  João  Machado  Bittancourt,  2  idem. 

Dito  António  Alves,  i  em  Catalão. 

Dito  Joaquim  Fernandes  da  Fonseca,  idem. 

Tenente  Anacleto  Francisco  Goulart,  i  em  SantAnna. 

Dito  Salvador  Kunes  Jardim,  1  cm  Ibiraocav. 
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Alferes  Francisco  das  Chagas  Rocha^  1  em  SanfAnna  e  I  em  Catalão. 

Dito  António  Garcez  de  Moraes,  i  em  SanfAnna»  e  i  em  Ibiraocay. 

Dito  Marianno  António  Gonçalves,  I  em  Catalào. 

Cadete  Vicente  José  Fialho,  idem. 

Cadete  porta  estandarte  Luiz  Severino,  idem. 

Dito  Leonardo  Centena  de  Oliveira»  i  em  Ibiraocay. 

Milícias  de  Porto  Alegre. 

Coronel  Bento  Corrêa  da  Camara,^  1  em  Caul&o. 

Cuerrilhat. 

Capitão  João  de  Góes,  i  em  SanfAnna  el  em  Carumbó. 
Dito  João  Paes,  I  em  Carumhé. 

N.  31. 

Itelação  dos  offkiaes  e  cadetes  mortos  nas  acções  do  exercito 
portuguex  na  campanha  de  1816. 

agçao  dk  sant^âmna. 

Regimento  de  dragões. 

Capit&o  Sd)astiSU>  António  de  Bulhões  Leoté, 

Tenente  Valentim  Bueno  de  Camargo. 

Cadete  porta  estandarte  Isidoro  Belmonte  da  Silveira. 

ACÇAÕ  DK  CATALÃO 

Legião  de  S.  Pa«k>.  — /nfaMtorta. 
Sargento  mór  António  José  do  Rosário. 
CapaUaria. 
Cadete  Jofto  Nepomoceno  da  Costa  Ferreira, 

B^gimento  de  dragões. 

Capitão  José  de  Paula  Prestes. 
Dito  Francisco  de  Borja  de  Almeida  Corte  Real. 
Secretario  Eleuterio  Severiano  dos  Santos  Pereira. 
Cadete  Manoel  Joaquim  Carneiro  da  Fontoura. 

Regimento  de  milicias  do  Rio  Pardo. 

Capitão  Victoriano  José  Centena. 

Cadete  porta  estandarte  Eduardo  Alves  Guimarães. 

Dito  Vasco  Pinto  Guimarães. 
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N.  32. 

Mappa  dos  mortos  e  feridos^  do  exercito  da  capitania  do  Ria 
Grande  de  S.  Pedro^  nas  acções  da  campanha  de  1816. 

LEGIAÕ  DE  8.  PAULO. 

Ettado  maior. 

Tenente  coronel  (contaso),  fórido  levemente  na  batalha  de  Catalão. 

Cavallaria. 

Ajudante,  ferido  levemente  na  batalha  de  Catal&o;  i  tenente,  idem 
dito;  1  cadete  morto  na  batalha  de  CatalSo;  2  furriéis,  mortos,  i  na 
batalha  de  Garumbée  i  na  de  Catalão;  2  cabos  de  esquadra  mortos  na 
batalha  de  Catal&o,  i  ferido  gravemente  e  1  levemente  na  batalha  de 
Catalão;  i  soldado  morto  e  i  ferido  levemente  na  batalha  de  S.  Borja 
e  acções  sobre  o  Uraguay,  I  morto  e  i  ferido  levemente  na  batalha  de 
Carumbè,  9  mortos,  e  2  feridos  gravemente  e  1  levemente  na  batalha 
de  Calalao. — Sommal6  mortos  e  10  feridos. 

Infantaria. 

Sargento  mór  graduado,  morto  na  batalha  de  Catalão;  1  capil&o  fe- 
rido gravemente  na  mesma  batalha-,  1  io sargento  ferido  gravemente 
na  batalha  de  Carnmbé,  I  furriel  ferido  levemente  na  mesma  batalha; 
1  cabo  de  esquadra  morto  e  1  ferido  levemente  na  batalha  de  Catalão; 
anspeçadas  e  soldados,  i  morto  e  3  feridos  levemente  na  batalha  de 
S.  Borja  e  acções  sobre  o  Uruguay;8  mortes,  5  feridos  gravemente  e 
8  levemente  na  batalha  de  Carumbé;  2  mortos,  3  feridos  gravemente, 
e2  levemente  no  ataque  do  campo  de  Arapehv;  9  mortos,  9  feridos 
gravemente  e  12  levemente  na  batalha  de  CatalSo;  i  tambor  morlo  e 
1  ferido  levemente  na  batalha  de  Catal&o.  —  Somma  23  mortos  e  ^7 
feridos. 

Artilheria. 

lo  Tenente  graduado,  ferido  gravemente  na  batalha  de  Carumbé;  i 
lo  sargento,  idem  dito;  1  cabo  ferido  levemente  na  batalha  de  Catalão; 
1  soldado  ferido  levemente  na  batalha  de  S.  Borja e  acções  sobre  o 
Uruguay,  i  ferido  gravemente  e  1  levemente  na  batallia  de  Carumbé, 
5  feridos  gravemente  e  2  levemente  na  batalha  de  CatalSo ;  i  trombeta 
ferido  levemente  na  batalha  de  Catal&o.— Somma  14  feridos. 

Somma  total  da  legi&o  39  mortos  e  71  feridos 

Regioiento  de  Santa  Caíharina. 
í  Soldado  morto  na  batalha  de  Ibiraocay. 

Regimento  de  dragões. 
3  Capit&es  mortos,  1  uo  ataque  de  SanVAnna,  c  2na  batalha  de  Ca- 
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iaUo  I  tenente  morto  no  ataque  de  San'Ânna;  1  secittario  morto  toa 
batalha  de  Catalão;  cadetes  e  porta  estandartes,  1  morto  e  3  íèridos 
sravemente  no  ataque  de  Sant  Anna,  1  morto  e  i  ferido  levemente  na 
batalha  de  Catalão;  1  furriel  ferido  levemente  na  batalha  de  Canimbé, 
i  ferido  gravemente  e  i  levemente  na  batalha  de  Catalão:  i  cabo  de 
esquadra  morto,  1  ferido  gravemente  e  i  levemente  no  ataque  de  San- 
VAnna,  1  morto,!  ferido  gravemente  e  i  levemente  na  batalha  de  Ca- 
rumbé,  3  mortos,  2  feridos  gravemente  e  2  levemente  na  batalha  de 
Catalão;  5  soldados  mortos,  2  feridos  gravemente  e  6  levemente  no  ata- 
que de  Sant' Anna,  9  mortos,  2  feridos  gravemente  eíí  levemente  na 
batalha  de  Carumbé;  10  mortos,  6  feridos  gravemente,5  levemente  na 
batalha  de  Catalão.  —  Somma  36  mortos  e  íí(í  feridos. 

io  Regimento  de  Milicias. 

Brigadeiro  chefe,  ferido  levemente  na  batalha  de  Ibiraocay;  1  te- 
nente coronel  graduado  ferido  levemente  na  batalha  de  Catalão;!  sar- 
gento mór  ferido  levemente  na  batalha  de  Ibiraocay;  2  capitães,  idem 
na  mesma  batalha,  1  morto,  1  ferido  gravemente  e  i  levemente  na  ba«> 
balha  de  Catalão;  i  tenente  ferido  gravemente  no  ataque  de  Sant*Anna« 

1  ferido  levemente  na  batalha  de  Ibiraocay,  {  alferes  ferido  gravemente 
e  I  levemente  no  ataque  de  Sant*  Anna,  I  idem  na  batalha  de  Ibiraocay, 

2  idem,  na  batalha  de  Catalão;  cadetes  e  porta  estandartes,  1  feriao 
gravemente  na  batalha  de  Ibiraocay,  2  mortos  e  i  ferido  gravemente 
na  batalha  de  Catalão;  1  furriel  ferido  gravemente  no  ataque  de  San- 
fAnna,  2  idem  na  batalha  de  Ibiraocay,  3  mortos,  3  feridos  grandemen- 
te e  2  levemente  na  batalha  de  Catalão;  I  cabo  de  esquadra  morto  no 
ataque  de  Sant' Anna,  1  idem  na  batalha  de  S.  Borja  e  acçMs  sobre  o 
Uruguay,1  ferido  gravemente  na  batalha  de  Ibiraocay,2  mortos,na  ba- 
talha de  Carumbé,  2  mortos  i  ferido  gravemente  e  2  levemente  na  ba- 
talha de  Catalão;  U  soldados  mortos,  7  feridos  gravemente  e  5  leve- 
mente no  ataque  de  Sant' Anna,  iO  mortos  e  I  ferido  levemente  na 

.  batalhado  S.  Borja  e  acções  sobre  o  Uruguay,  I  morto,&  feridos  gra- 
vemente e  7  levemente  na  batalha  de  Ibiraocay,  3  mortos  e  7  feridos 
gravemente  e  7  levemente  na  batalha  de  Carumbé,  13  mortos,  deferi- 
dos gravemente  e  ^0  levemente  na  batalha  de  Catalão.  —Somma  A3 
mortos  e  llá  feridos. 

Esquadrões  de  Porto^Alegre. 

Coronel  aggregado,  ferido  gravemente  na  batalha  de  Catalão;  1  fur- 
riel ferido  levemente  na  mesma  batalha:  3  cabos  de  esquadra  mortos, 
idem;  i  soldado  ferido  gravemente  na  batalha  de  Ibiraocay,  8  mortos. 
5  feridos  gravemente  e  11  levemente  em  Catalão.^Somma  11  mortos 
e  19  feridos. 

Regimento  de  Entre-Rios. 

Canitães  (de  guerrilhas)  1  morto  e  1  ferido  gravemente  na  bata- 
lha (Tc  Carumbé;  1  sargento  ferido  levemente  na  batalha  de  S.  Borja 
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e  acções  tobro  o  Urnguay ;  1  cabo  de  esquadra,  idem  dilo;  4  soldados 
feridos  praveniente  e  I  levemente  na  mesma  batalba^  4  mortos  na 
batalha  deCatalio.— Somma  5  mortos  e  feridos. 

Guarnição  do  Povo  de  5.  Boija» 

5  Soldados  gravemente  feridos  e  4  levemente  nos  assaltos  do  povo 
de  S.  Borja.—Somma  9  feridos. 
Total  em  toda  a  campanha  135  mortos  e  267  feridos. 
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CORRESPONDÊNCIA. 


niia.  e  Reviu.  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa.-- 
Remetto-Ibe  três  copias  das  minhas  respostas  ofiiciaes  ao 
presidente  d*esta  provincia,  por  me  parecer  que  o  assum- 
pto d'estas  respostas,  mormente  o  dos  limites  com  Vene- 
zuela, e  o  de  uma  estrada  entre  o  Pará  e  Mato  Grosso,  deve 
ter  notoriedade  por  meio  da  <c  Revista  Trimensal  »  :  a  sua 
importância  uao  diíTere  da  de  outros  escriptos  meus  que 
tiveram  lugar  na  mesma  «  Revista  »  V.  S.  aproveitará 
mais  este  material,  que  sem  duvida  compete  ao  destino  do 
Instituto.  Pará,  23  de  Marco  de  1845.  De  V.  S.  amigo,  ve- 
nerador  e  consócio— António  Ladislau  Monteiro  Baena. 

I. 

Illm.  e  Exni.  Sr.— Recorre  a  V.  Ex.  o  nosso  encarregado 
de  negócios  em  Venezuela,  para  que  d'esta  presidência  do 
Pará  se  lhe  remetta  uma  instrucçâo  com  que  possa  ontabo- 
lar  e  proseguir,  sem  detrimento  do  direito  publico  externo 
do  Brasil,  as  estipulações  diplomáticas  competentes  a  um 
Tratado  de  Limites  com  o  governo  d'aquella  republica; 
visto  que  o  dito  negociador  se  acha  desprovido  do  que  deve 
servir  de  base  á  negociação  que  lhe  foi  commettida  :  e  para 
subdisiar  esta  missào  diplomática  com  o  que  convêm  ao 
seu  assumpto,  exige-me  V.  Ex.,  em  oflicio  datado  de  9  do 
mez  em  que  estamos,  que  eu  informe  sobre  os  seguintes 
pontos : 

í.^  Betemos  alguns  fundamentos  para  reclamarmos  a 

f)0sse  de  alguma  parte  do  terreno,  que  se  estende  entre  o 
orte  de  Marabitanas  e  o  venezuelano  de  S.  Carlos,  ou  Ca- 
ciquiari. 

2.**  Que  povoações,  fazendas,  missões  ou  reducções  de 
Índios  dependem  do  dito  forte,  e  sua  posição  e  descripçSo. 

3.^  finalmente,  qual,  em  sua  opinião,  a  linha  de  fron- 
teira que  se  deve  adoptar  como  mais  vantajosa  ao  Brasil. 

Vou  cumprir  o  que  V.  Ex.  me  propõe. 

Primeiro  ponto.  -O  Rio  Negro,  desde  a  sua  foz  no  Ama- 
zonas, até  á  stia  parte  superior,  formada  pelo  Caciquiari  e 

TOMO  VII.  43 
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Parauá  é  possessão  nossa ;  porque  alli  missionaram  os  je« 
suitas  Francisco  Velloso  e  Manoel  Pires  em  1657  e  1658,  o 
mercenário  Fr.  Tfaeodosio  em  1669,  os  carmelitas  Fr.  José 
de  Santa  Maria  e  Fr.  Martinho  da  Conceição  em  1695»  e  o 
jesuita  Achilles  Maria  Avogrado  em  1739.  Plantou-lhe  a 
primeira  povoação,  em  1668,  o  capitão  Pedro  da  Costa  Fa^- 
vella;  navegou-lbe  169  léguas  acima  da  sua  embocadura, 
até  á  bocca  do  rio  Cauaboris,  em  1693,  o  sargento  Guilbei^ 
me  Valente,  e  attrabiu  os  gentios  Caburicenas,  Carayais  e 
Manáos.  Tropas  de  resgate,  approvadas  pelo  governo  da 
provinda,  na  forma  das  leis,  correram  o  Parauá  e  o  Caci- 
quiari  em  1725,  1726,  1743  c  1744:  no  ultimo  doestes 
indicados  ânuos  também  navegou  todo  o  rio  Negro  Fran- 
cisco Xavier  do  Moraes,  em  companhia  de  outros  portu- 
guezes,  com  publica  e  permettida  bandeira,  e  penetrou  o 
Caciquiari,  c  voltou  pelo  Parauá,  no  qual,  bem  próximo  ao 
Orinoco,  encontrou  o  padre  Manoel  Romào,  da  companhia 
de  Jesus,  alli  levado  por  navegação  fortuita,  c  o  conduziu 
ao  primeiro  lugarejo  portuguez  da  fronteira,  chamado  de 
Avidá. 

Admirado  este  jesuita  hespanhol  do  que  via,  disse  que 
os  moradores  do  Orinoco  conjecturavam  o  rio  Negro  habi- 
tado de  gigantes,  e  que  nenhuma  noticia  tinham  de  que  o 
Orinoco  tivesse  communicaçâo  alguma  cora  o  rio  Negro;  mas 
que  ia  agora  descnganal-os.  No  «  Orinoco  lUuslrado  »  do 
jesuita  Gumilla,  superior  das  missões  do  mesmo  rio,  não 
se  vô  expressado  o  Parauá  nem  o  Caciquiari,  enumerando 
elle  exactamente  todos  os  rios  que  deíluem  no  Orinoco ;  e 
além  d'isto,  na  parte  1.",  capitulo  2.°,  pag.  17  da  dita  obra, 
diz: — Nem  ou,  nem  missionário  algum  dos  que  continua- 
mente navegam  o  Orinoco,  temos  visto  entrar  nem  sahir 
no  rio  Negro.  Digo  nem  entrar,  nem  sahir,  porque,  sup- 
posta  a  dita  união  dos  rios,  restava  averiguar  dos  dois 
nual  dava  tributo  ao  outro.  Porém,  a  grande  e  dilatada  cor- 
dilheira, que  medeia  entre  Maranhão  e  Orinoco,  escusa 
aos  rios  d'esta  communicaçâo,  c  a  nós  doesta  duvida.  —  E* 
pois  de  certeza  apodíctica  que  desde  1616,  em  que  Fran- 
cisco Caldeira  de  Castello-Branco  conquistou  o  Pará,  e  lan- 
çou os  cimentos  da  cidade  de  Belém,  até  1744,  oshispano- 
americanos  desconheciam  a  communicaçâo  do  Orinoco 
com  o  rio  Negro ;  e  que  dentro  dos  107  annos  volvidos  de 
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1637,  em  que  Pedro  Teixeira  foi  pelo  Amazonas  á  cidade 
de  S.  Francisco  de  Quito,  a  1744,  em  que  o  sobredito  Mo- 
raes deparou  no  Parauá  com  o  jesuita  castelhano,  os  por- 
tuguezes,  por  sua  industria  e  fadigas  nunca  interrompidas, 
descobriram  e  exploraram  nào  só  o  rio  Negro  acima  de  to- 
das as  suas  cachoeiras,  e  além  do  Caciquiari  até  ao  rio 
Yauitá,  pouco  desviado  das  cabeceiras  do  mesmo  rio  Ne- 
gro, mas  ainda  os  seus  rios  coUateraes,  em  cujo  numero  se 
comprehendem  o  Iniridá,  Passavicá,  Tumbú  e  Ake,  os 
<{uaes  assemelham-se  ao  Caciquiari  e  Parauá  na  passagem 
que  dâo  do  rio  Negro  para  o  Orinoco ;  e  fundaram  em  í  668 
na  foz  do  rio  Negro  um  forte  denominado  de — S.  José  do 
rio  Nogro— ,  que  persiste,  um  lugarejo  nos  Tarumás,  ou- 
tro no  porto  do  principal  Cuci,  junto  dos  Marabitanas;  ou- 
tro ao  occidente  da  serra  Cucuhy,  e  outro  chamado  Yaceitá, 
adiante  do  Caciquiari :  e  continuaram  na  povoaçáo  e  aug- 
mento  das  missões ;  de  sorte  que  estas,  em  1744,  asso- 
maram ao  numero  seis,  que  eram  a  de  Santo  Elias  do  Jaú, 
a  de  Santo  Alberto  dos  Caborizes,  a  de  Santo  Angelo  do 
Cumaru,  a  do  Santa  Rita  dos  Carijaizes,  e  de  Santa  Rosa 
de  Bararoá,  e  a  de  S.  José  do  Dary. 

Todas  estas  missões  e  lugarejos,  edificados  por  conta  da 
fazenda  real;  todas  estas  descobertas,  operadas  pelos  por- 
tuguezes,  auctorisados  para  isso  pelo  seu  governo;  e  de  to- 
da a  attracçâo  e  resgate  dos  Índios  nos  rios  que  desaguam 
no  rio  Negro ;  e  tudo  dentro  do  sobredito  período  de  107 
annos,  sem  que  n*esse  mesmo  período  tivessem  oshispauo- 
americanos  a  mais  leve  noticia  de  tudo  quanto  fica  narra- 
do, e  d'aquellas  terras,  que  para  elles  eram  uma  novella, 
constituo  o  nosso  direito  sobre  o  dominio  do  Caciquiari  e 
do  Parauá,  nos  quaes  se  introduziram  os  hispano-america- 
nos  a  primeira  vez  em  1760,  e  a  segunda  em  1781.  N*osta 
mandaram  construir  pelo  capitão  António  Rarreto  o  forte  de 
Santo  Agostinho,  que  montaram  de  16  peças  de  calibre  4, 
6,  e  9,  tendo  canhoneiras  para  32  bocas  de  fogo,  e  guarne- 
ceram de  60  homens  de  infantaria  e  de  artilheria,  havendo 
sido  encarregado  o  tenente  Manoel  Astor  de  conduzir  da 
cidade  da  Santa  Fé  o  dinheiro  para  esta  obra.  A  situação 

Sue  deram  a  este  forte  foi  na  margem  meridional,  dois  dias 
e  viagem  acima  de  Marabitanas ;  c  para  isso  aproveitaram 
a  occasiâo  em  que  os  seus  astrónomos  e  geographos  se 
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ftcha^^m  com  09  astrónomos  e  geograpbqs  portugueses  do 
rio  Apaporis,  ura  dos  defluentes  de  Japurá,  onde  B.  Fran- 
cisco Roquena,  governador  de  Maínas,  e  prtnoípd  com* 
missario,  com  suas  tergiversações  e  duvidas  afleetadas. 
conseguiu  que  a  demarcação  nào  proseguisse,  na  forma  do 
Tratado,  pelo  dito  Japurá  acima  até  encontrar,  além  da 
parte  superior  da  cacnoeira  grande  do  Uviá,  a  corda  de 
montes  de  que  tratam  os  artigos  9  e  12  dos  Tratados  de 
1750  e  1777,  nem  corresse  pelas  serras  da  parte  superkM: 
do  rio  dos  Enganos  ou  Cumiari,  como  lhe  chamam  os  na- 
turaes.  E  n'aquella  o  principal  commissario  e  governador 
do  Orinoco,  D.  José  Iturriaga,  fez  plantar  pelo  alferes  Do- 
mingos Simào  Lopes  a  povoação  de  S.  Carlos,  com  uma 
casa  forte,  munida  de  12  peças  de  artilheria  de  4,  6  e  9  na 
margem  septentrionaU  defronte  do  sitio  em  que  21  annos 
depois  alçaram  o  sobredito  forte  de  Santo  Agostinho,  e 
postar  em  Marabitanas  o  sargento  Francisco  Fernandes  Bo- 
badilha  com  um  destacamento :  ambos  estes  feitos  pratica- 
dos debaixo  do  pretexto  de  saber  do  lugar  das  conferencias 
das  reaes  partidas,  e  de  ter  onde  armazenasse  as  suas  ba- 
gagens. Em  1763,  sabendo  o  dito  sargento  da  marcha  de 
um  corpo  de  força  militar  que  o  general  do  Pará,  Manoel 
Bernardo  de  Mello  e  Castro,  expedira  ao  governador  do  rio 
Negro  Joaquim  Tinoco  Valente  para  o  expulsar,  largou  o 

Sosto  de  Marabitanas,  obtendo  ao  mesmo  tempo  dos  in- 
ios  que  elles  queimassem  todas  as  casas.  Construiu-se 
então  no  mesmo  sitio  de  Marabitanas  um  forte,  a  que  se 
deu  o  nome  de — S.  José  de  Marabitanas — ,  porque  essa 
era  a  invocação  que  os  missionários  carmelitas  haviam 
dado  áquella  sua  missão  :  e  junto  da  espantosa  cachoeira 
do  Corucovi,  vulgarmente  chamada  do  Bento,  que  é  a  de- 
cima na  ordem  da  subida  do  rio,  edificou-se  outro  forte, 
que  se  denominou  de  S .  Gabriel  da  Cachoeira.  Em  data 
de  20  de  Maio  d*aquelle  anno,  o  supra-referido  D.  José 
Iturriaga  escreveu  ao  general  Manoel  Bernardo  em  estylo 
de  nenhuma  sorte  suave,  expressando  que  lhe  pertencia  a 
posse  da  parte  superior  do  rio  Negro,  e  que  mandasse 
evacuar  promptamente  a  tropa  alli  postada,  e  lhe  restituísse 
os  Índios,  por  serem  todos  da  devoção  da  Hespanha. 
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1  resposta  decocosa*^  enérgica  ajusta  do  geaml  go^or* 
nador  do  Pare,  em  data  de  96  dci  Agosto  de  1763,  e  a  jiis- 
tiâcaçio  que  por  ordem  sua  de  9  de  Setanobra  do  mesoiQ 
anuo  se  principiou  na  ouvidoria  do  Paxá,  e  »  ultimou  na 
da  capitania  do  rio  Negro,  sâo  uma  prova  legal  de  todos  os 
factor  mencionados,  e  todos  completamente  oppostos  ao 
presumido  direito  dos  hespanboes  á  parte  superior  do  rio 
Kegro.  Tanto  a  dita  resposta,  como  a  justili(»/çâo  a  ella 
subsequente,  estio  na  secretaria  da  província,  0  de  ambas 
deve  ser  provido  o  nosso  agente  diplomático. 

Segunao  ponto.  A  situação  do  forte  de  S.  José  d€i  Marar 
bitanas  é  perto  da  serra  Cucuhy,  n'uma  ponta  de  terra  da 
margem  austral  do  rio  Negro,  distante  345  léguas  e  meia 
da  foz  do  mesmo  rio,  ou  9  léguas  acima  da  boca  do  rio 
lié;  e  jaz  na  latitude  aauilonar  1<^  3ft\  e  na  longitude 
309^  40.'  A  figura  d'este  forte  é  um  pentágono  irregular, 
do  qual  o  lado  que  fronteia  o  rio  tem^  da  banda  de  dma 
do  mesmo  rio,  um  pequeno  baluarte  de  terra ;  na  espalda 
e  lados  está  aberto  com  alguns  páos  a  prumo,  por  entre  os 
quaes  cabem  três  homens  alinbados ;  dentro  está  o  quar* 
tel,  menos  mal  conservado.;  e  junto  ao  baluarte  existe  o 
armazém  em  ruinas,  o  a  casa  da  pólvora  no  centro  do  polí- 
gono em  bom  estado,  com  tecto  de  telha.  Nenhum  msso 
eircumda  o  forte.  No  exterior  d'elle  ha  quatro  baterias  me-^ 
nos  mal  construídas,  porém  mal  coUocadas ;  d'estas,  a  pri- 
meira, denominada  de  S.  Pedro«  está  dentro  da  linha  de 
fogo  do  baluarte ;  a  segunda,  chamada  de  S.  Luiz,  é  ane- 
gada  pelas  enchentes  do  río^  e  por  isso  está  em  deiíaç&o ; 
a  terceira,  nomeada  de  S.  Simâo,  nâo  diffcre  em  k)cal  da 
segunda;  e  a  quarta,  intitulada  de  S.  Miguel,  fica  ao  lado 
direito  do  forte.  O  total  do  armamento  em  artilheria  são 
19  peças  de  ferro  do  caUbre  4,  3,  2  i/2  e  1  l/i:  e  doestas, 
só  três  estào  aptas  a  uso ;  as  iBais  desfogonadas  e  cheias 
de  escaravalhos.  Junto  a  este  forte,  e  quasi  cingindcHO, 
está  um  lugar  da  sua  mesma  denominação,  e  tem  depen- 
dentes da  sua  freguezia  os  lugarejos  de  S«  Marcellino,  de 
S.  João  do  Habé,  da  Senhora  da  Guia,  de  Santa  Anna,  de 
S.  Joaquim  do  Coani,  de  Santa  Bariuira,  de  S.  IGguel  do 
Iparana,  e  de  S.  Gabriel :  o  qual  é  de  todos  do  districto 
o  mais  distante,  pois  n'isso  conta  46  léguas  e  meia.  Os  seus 
moradores  são  uidios  na  maziaa  parte;  elles  fabricam  fa- 
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rinhas,  fazem  obras  de  peonas  e  ralos  de  pedra,  e  por  es- 
tipendio eitrahem  dos  matos  as  producçôes  que  o  eommer- 
do  interno  basca.  A  população  tem  diminuído  muito ; 
presentemente,  por  falta  de  mappas,  nada  n'este  ponto 
posso  dizer;  mas  posso  referir  que  no  anno  de  1832  eram 
766  os  moradores  de  todos  os  mencionados  lugarejos;  me« 
nos  o  de  Marabitanas,  que  tinha  159.  Este  teve  principio 
em  uma  missào  estabelecida  pelos  carmelitas;  e  foram 
elles  os  que  levantaram  a  igreja  que  alli  apparece. 

Terceiro  ponto.  O  nosso  direito  indubitável  ao  domínio 
da  parte  superior  do  rio  Negro,  segundo  os  factos  explana- 
dos na  minha  resposta  ao  primeiro  ponto,  nào  obstante 
ter  sido  observado  pelos  artigos  3  e  9  do  Tratado  de  13  de 
Janeiro  de  1750,  annulatorio  da  linha  de  demarcação  me- 
rediana,  e  pelo  artigo  12  do  Tratado  de  Santo  Ildefonso  do 
l.«  de  Outubro  de  1777,  os  quaes  todos  estipularam  que 
a  linha  de  fronteira  fosse  pelo  rio  Japurá,  e  d*aUí  seguisse 
pelos  cumes  dos  montes,  que  medeiam  entre  o  Orinoco  e 
Amazonas,  e  por  um  ponto  no  rio  Negro,  para  cobrir  os  es- 
tabelecimentos de  uma  e  outra  nação,  que  devem  íicar 
como  estavam  por  aquella  parte,  foi  desaltendido  pelos 
hispano-americanos,  os  quaes,  sem  mais  titulo  que  o  de 
se  persuadirem  que  lhes  é  conveniente  aquella  parte  supe- 
rior do  rio  Negro,  como  se  o  mero  interesse  sem  titulo  le- 
gitimo auctorisasse  ninguém  para  empolgar  cousa  alguma, 
praticaram,  como  já  disse,  em  1760,  uma  intrusão  no  ter- 
ritório brasileo,  capeada  com  a  necessidade  de  armazéns, 
e  de  saber  do  lugar  das  conferencias  sobre  a  demarcação, 
quando  não  tinham  querido  apparecer  dentro  dos  quatro 
annos  que  teve  de  residência  no  rio  Negro  o  principal  com- 
missario  e  governador  do  Pará,  Francisco  Xavier  de  Men- 
donça Furtado,  á  espera  dos  commissarios  castelhanos,  e 
quando  já  sabiam  não  só  que  o  tratado  de  1750  estava 
cancellado,  cassado  e  annullado  pelo  tratado  do  Prado  de 
12  de  Fevereiro  de  1761,  e  que  por  este  se  havia  restituído 
todas  as  cousas  pertencentes  aos  limites  da  America  aos 
termos  dos  tratados,  pactos  e  convenções  que  haviam  sido 
celebrados  entre  as  duas  coroas  antes  de  1750 ;  mas  ainda 
que  o  tratado  definitivo  de  paz  e  amizade  de  10  de  Feve- 
reiro de  1763  entre  Portugal,  França,  Inglaterra  e  Hespa- 
nha,  no  artigo  21,  determinara  que  qualquer  mudança  ou 
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alteração  que  se  tivesse  feito  nas  colónias  portuguexas  da 
America,  pdr-se-ia  tudo  outra  vez  no  pé  em  que  se  achava 
d*antes.  E  no  anno  de  1781,  ainda  movidos  pela  anciã  a 
se  aproveitarem  do  nosso  alto  rio  Negro,  iteraram  igual  in^ 
trusâo  pelo  estabelecimento  do  forte  de  Santo  Agostinho, 
já  mencionado ;  e  isto  em  tempo  que  os  seus  astrónomos 
e  geographos  tinham  firmado  com  os  astrónomos  o  geogra- 
phos  portuguezes  os  termos  do  assento  do  marco  na  boca 
do  rio  Javari,  c  de  outro  na  boca  mais  occidentel  do  Japu- 
rd,  pelo  qual  acima  devia  correr  a  linha  divisória ^em  direc- 
ção a  um  ponto  que  cobrisse  os  estabelecimentos  das  duas 
nações,  na  forma  do  artigo  12  do  tratado  de  1777,  que, 
pelo  artigo  3  do  tratado  de  alliança  defensiva  de  11  de 
aMarro  de  1778,  entre  a  senhora  rainha  D.  Maria  I  e  Carlos 
III  de  Hespanha,  foi  renovado  e  revalidado,  quanto  á  ga- 
rantia e  ajustes  estabelecidos  no  artigo  25  do  tratado  de 
limites  de  1750,  entendendo-se  os  ditos  limites  nos  termos 
estipulados  e  explicados  no  mesmo  tratado  preliminar  de 
1777.  Como  por  este  tratado,  que  n'esta  parte  é  copia  do 
que  está  referido  no  de  1750,  os  hispano-americanos  vis- 
sem que  a  parte  superior  do  rio  Negro  vinha  a  ser  dos  por- 
tuguezes, em  razào  dos  estabelecimentos  que  elles  tinham 
feito  em  tempos  remotos,  e  que  lhes  serviam  de  direito  e 
fundamento  ao  doniinio,  imaginaram,  que  effectuando  al- 
gum estabelecimento  na  mesma  parte  superior  do  rio  Ne- 
gro, podiam  assenhorear-se  d'ella,  á  sombra  do  mesmo  ar- 
tigo 12  do  tratado:  e  por  isso  edificaram  a  povoação  de 
S.  Carlos,  e  defronte  d'ella  o  forte  de  Santo  Agostinho ;  é 
d'isto  que,  em  desprezo  e  opposiçãô  ao  tratado  de  12  de 
Fevereiro  de  1761,  e  ao  artigo  21  do  tratado  de  10  de  Fe- 
vereiro de  1763,  praticaram  144  ânuos  depois  de  desco- 
berto c  povoado  o  rio  Negro  pelos  portuguezes,  quizeram 
derivar  a  justiça  com  que  o  faziam,  como  se  taes  actos, 
destitnidos  de  boa  fé  e  de  titules  de  direito,  podessemdar- 
Ihes  uma  força  inelutável  do  razão  concludente. 

Estas  intrusões  tão  desnecessárias,  quanto  são  largos  os 
territórios  que  possuiam,  ficaram  pendentes  dos  gabinetes 
de  Lisboa  e  Madrid,  onde  ou  o  descuido  occasionado  pelas 
multiplicadas  occupações  o  peso  dos  negócios,  ou  a  negli- 
gencia a  que  daria  lugar  o  parentesco  estreito,  amizade  in- 
tima,  c  alliança  de  sangue  da  casa  real  portugueza  com  a 
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de  Uespanha,  reteve  a  soIuçmo  da  confusão  e  escuridade 
buscada  pelos  commissarios  hespanboes,  os  quaes,  des-- 
viando-se  do  principal  objecto  politico^  e  olhando  para  o 
curto  e  temporal  ponto  de  seus  interesses  desejavam  uâo 
concluir  a  aemarcacào  de  limites,  e  por  isso  se  fundaram 
em  pretensões  e  razões  encontradas,  que  bem  delataram  a 
sua  pouca  vontade  de  entenderem-se  com  os  demarcado- 
res  portuguezes,  e  bastante  má  fé  e  desconfíança. 

Diante  pois  do  que  tenho  expendido  a  minha  opinião  é 
que  cheg#u  a  época  de  acabar  a  apathia  em  que  desde  1781 
fícou  iUaqueada  a  demarcação  de  limites  do  Pará  pela  parte 
do  rio  Negro  cora  os  hispano-americanos :  é  preciso  que  o 
nosso  negociador  até  a  celebração  do  futuro  tratado  aos 
princípios  enconlrastaveis  que  no  meu  presente  officio  te- 
nho apontado.  Entre  nós  e  a  republica  de  Venezuela  nao 
existem  os  mesmos  motivos*  que  nas  cortes  de  Portugal  e 
Casteila  paralysaram  a  execução  do  artigo  12  do  tratado 
<le  1777 ;  nem  me  parece  que  os  venezuelanos  prctsnde- 
rio  hf»je  manifestar-se  táo  oíTensivos  da  razão  e  do  direito 
publico  externo  das  gentes,  imitando  as  mesmas  maneiras 
rebuçadas  para  manter  uma  posse  infundada  e  opposta  a 
palavras  e&pressas  e  nada  equivocas  do  ultimo  Tratado, 
cuja  disposição  foi  concertada  sem  se  faltar  ao  respeito  de 
todos  os  títulos  que  assistiam  aos  portuguezes  para  o  do- 
mínio do  rio  Negro  inteiro  até  ás  suas  vertentes,  e  ao  Ca- 
ciquiari  e  Parauá,  que  forma  a  sua  parte  superior ;  c  ainda 
mais  pela  justiça  com  que  assim  se  quiz  compensar  o  que 
pelo  mesmo  tratado  os  portuguezes  cediam  na  parte  boreal 
do  Amazonas. 

Portanto,  o  forte  de  Santo  Agostinho  e  a  povoação  de  S. 
Gados,  a  de  S.  Filippe,  e  a  de  S.  Miguel,  situada  abaixo 
da  boca  do  rio  Tomon,  devem  passar  ao  nosso  dominio,  e 
ficarem  cobertas,  segundo  o  artigo  12  do  tratado  do  1777, 
nunca  derogado,  antes  revalidado  pelo  de  11  de  Março  de 
1778,  por  uma  linha  de  fronteira  que  coincida  com  o  ra- 
mal de  montes  jacentes  na  parte  superior  da  cachoeira  do 
Uviá,  passando  pela  banda  de  cima  da  boca  de  rio  Yauiií, 
isto  é,  pelas  vertentes  do  rio  Negro  e  pelo  Caciquiari  e  Pa- 
raná, até  tocar  na  serra  Pacaraina,  que  faz  o  angulo  Occi- 
dental da  cordilheira  do  rio  Branco;  onde,  em  1775^ 
D.  Manoel  Centurion  Guerreiro  de  Torres,  governador  do 
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alio  e  baixo  Orinoco,  também  inteatou,  e  náo  conseguiu 
estabiiitar  os  dois  postos  militares  que  coUocára  no  rio 
Uraríquera,  porque  o  general  do  Pará,  João  Pereira  Caldas 
os  desfez,  pela  força  que  n'isso  empregou. 

Esta  é  a  hnha  collimitanea  que  nos  pertence  pela  priori- 
dade de  navegação  e  estabelecimentos,  e  pelos  tratados  su« 
pra-referidos  ;  pois  abrange,  além  do  já  dito  Caciquiari  e 
Parauá,  os  rios  Iniridá,  Passavicá,  Tumbú  e  Ake,  tão  fre- 
quentados pelos  antigos  portuguezes,  como  eram  o  mesmo 
Caciquiari  e  Paraná ;  o  nem  o  Brasil  pôde  exigir  mais  ou 
menos  do  que  isto :  com  ella  teremos  de  novo  o  que  era 
nossa  possessão  desde  o  principio  da  conquista;  recu- 
peraremos o  que  estava  pactuado  em  compensação  do  quo 
se  perdeu  no  Amazonas,  d^  Tabatinga  para  o  marco  de  Pedro 
Teixeira,  na  foz  do  rio  Napo;  e  assim  ficará  desvanecida 
de  uma  vez  para  sempre  a  linha  divisória  que  os  hes- 
panhoes  tentaram  transíerir  para  o  Rio  Negro,  compreben- 
dendo  a  maior  parle  d*elle  para  si,  e  deixando  aos  por- 
tuguezes a  quinta  parte  da  extensão  do  Amazonas. 

Deus  Guarde  a  V.  Ex.  Pará,  20  de  Março  de  1844  — Illm.  o 
Exm.  Sr.  JoséThomaz  Henriques,  presidente  da  província 
do  Pará.—Antonio  Ladislau  Monteiro  Baena. 

II 

Illm.  e  Exm.  Sr.— Ao  olTicio  escrípto  no  dia  16  de  Ja-» 
neiro  do  presente  anno,  que  V.  Ex.  me  dirigiu,  e  jquo  de 
mim  exige  uma  informação,  sobre  a  conveniência  da  aber- 
tura de  uma  estrada  d*est3  província  para  a  de  Mato-Gro^so; 
sobre  a  possibilidade  de  abril-a,  sobre  a  despeza  que  levará 
esta  abertura;  sobre  os  obstáculos  que  a  ella  se  offérecem; 
sobre  o  modo  de  removel-os;  sobre  o  espaço  de  tempo  que 

Soderá  gastar-se,  e  sobre  quaes  as  vantagens  resultanles 
'esta  obra  :  respondo  n*este  momento,  segundo  o  pouco 
que  sei  do  assumpto  da  exigência,  não  o  tendo  feito  antes, 
porque  uma  informação  nos  olhos  me  tolheu  pegar  na  penna. 
Segundo  a  mesma  ordem  pois  dos  pontos  propostos  para 
serem  respondidos,  que  ficam  substanciados,  digo. 
Ao  primeiro.— Que  em  geral  a  conveniência  da  abertura 
TOMO  vii.  44 
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de  estradas  em  muitos  locaes  de  qualquer  paiz  é  assaz  co- 
nhecida, porque  ellas  dâo  aos  povos  communicaçao  mu^ua, 
que,  origmando  a  civilisaçào,  consequentemente  promove  o 
giro  do  commercio,  o  augmento  da  industria,  o  aperfeiçoa- 
mento das  artes,  a  diffusâo  dos  conhecimentos  scientiíicos, 
o  estreitamento  dos  laços  da  sociedade,  e  a  consolidação  do 
corpo  politico.  Debaixo  doestes  princípios  foi  que  no  antigo 
regimen  se  mandou  romper  a  estrada  da  cidade  de 
S.  Salvador  dos  Campos  para  o  rio  da  Pomba,  a  estrada  da 
villa  de  Belmonte  para  o  Salto  Grande,  a  estrada  do  sertão 
de  Valença,  a  estrada  da  serra  da  viuva  para  o  barnnco  do 
rio  Parahyba  meridional,  a  estrada  do  Tocantins  para  o  Ita- 
picurú.  a  estrada  do  Porto  Keal  do  Pontal,  na  comarca  do 
Norte  de  Goyaz,  para  o  registro  de  Santa  Maria,  do  qual  se 
estende  a  que  vai  terminar  na  cidade  do  Ouro  Preto ;  a  es- 
trada da  Graciosa,  a  estrada  da  villa  de  Vianna,  na  margem 
boreal  do  rio  de  Santo  Agostinho,  na  provincia  do  Espirito 
Santo,  a  qual  desemboca  na  estrada  da  cachoeira  do  no  de 
Santa  Maria  dirige  á  capital  de  Minas  Geraes  ;  e  outras  que 
deixo  de  referir  por  nào  transceder  os  limites,  em  que  me 
propuz  circumscrever  a  presente  informação;  a  qual  todavia 
nâo  largo  sem  lembrar  que  também  com  o  pensamento  de  se 
realisarem  grandes  vistas  politicas,  que  facilitassem  a  com- 
municaçao e  o  commercio  interno  com  as  provincias  da  oVla 
marítima  septentrional,  se  mandou  por  ordem  regia  explo- 
rar a  navegação  dos  rios  Madeira,  Tapajós,  Arinos  e  Xingu. 
A  navegação  do  penúltimo,  que  desagua  no  Tapajós,  con- 
tinuação do  Juruena,  tinha  sido  casualmente  achada  pelo 
mineiro  João  de  Sousa  de  Azevedo;mas  nâo  se  continuou  esl 
carreira,  a  qual  guia  á  villa  de  Nossa  Senhora  da  Conceiçà^ 
do  Alto  Paraguay  Diamantino,  provavelmente  pelo  justo  re_ 
ceio  da  multidão  de  índios  bárbaros  e  cruéis  das  suas  mar_ 
gens.  O  Xingu  é  aquello  que  mais  directo  se  approxima  da^ 
vertentes  do  rio  Cuyabá  ;  jaz  a  sua  verdadeira  foz,  que  ^ 
onde  se  acha  o  lugar  da  Boa  Vista,  na  latitude  austral  de  2o 
7',  e  na  longitude  de  325°  30*,  e  tem  as  cabeceiras  na  lati- 
tude de  12o  42',  e  na  longitude  de  323°;  e  por  consequên- 
cia ellas  distam  da  dita  foz  211  léguas,  cuja  distancia  é  na 
verdade  menor  que  a  da  boca  do  Madeira  á  cidade  de 
Mato  Grosso,  e  a  da  boca  do  Tapajós  ao  Alto  Paraguay  Dia- 
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mantino.  Porém  participa  da  mesma  índole  penhascosa,  que 
um  e  outro  receberam  das  serras  dos  Paríeis:  e  é  também 
como  elles  povoado  de  gentios  antropopbagos,  chamados 
puiapaia  e  xixipaia,  cuja  fereza  obriga  os  jurunas  a  residirem 
nas  grandes  ilnas  de  terra  firme  jacentes  acima  da  boca  do 
rio  Tucurui.  Além  de  nào  ser  por  isso  menos  suave,  a  sua 
navegação  é  ainda  temerosa,  pois  que  por  carência  do  seu 
conhecimento,  em  razão  de  nâo  ter  sido  explorada,  na  for- 
ma da  sobro-indicada  ordem  regia,  até  os  próprios  mora- 
dores da  parte  inferior  das  cachoeiras  nâo  se  animam  a 
remontar  nem  a  primeira  das  mesmas  cachoeiras,  chamada 
Nanainduba,  notável  pelos  seus  alterosos  mouroços,  e  só 
se  contentam  de  desfructar  as  margens  menos  frequentadas 
pelos  gentios,  e  algumas  das  pequenas  ilhas  que  estão  de 
Pombal  para  baixo. 

Sabe-se  que  entre  ajfoz  do  Xingu  e  a  sobredita  primeira  ca- 
choeira, este  rio  apresenta  muitos  canaes,  ilhas  montanhosas 
e  serranias  de  pedra  calcaria  e  de  amolar,  do  canal  do  Cara- 
iiari  para  cima,  e  n'este  pedras  que  na  superficie  conservam 
insculpidos  vários  jeroglificos,  arraias  mal  figuradas,  e  outros 
peixes;  na  enseada  de  Alarac.u,  tabatinga  branca  e  fina  como 
a  cal;  na  enseada  de  Pararauacú,  duas  léguas  arredada  da 
pontJi'doPagé,uma  serra  de  terra  na  primeira  camada  branca 
e  roxa,  na  segunda  encarnada,  e  na  terceira  amarella,da  qual 
o  cume  é  plano  e  despido  de  mato;  perto  da '  mesma  en- 
seada,uma  doca  natural,  de  que  se  servem  as  canoas;  na 
ponta  de  Tauá-Pará,  ocre  branco  e  amarello;  noireio  da  en- 
seada de  Souzel,  um  subterrâneo  abobadado,  feito  pelos  Je- 
suítas, que  foi  entupido  na  porta,  nâo  se  sabe  quando  e 
por  quem;  na  distancia  de  300  braças  da  cachoeira  Ka- 
nainduba,  uma  pedra  chamada  Itamaracá,  coUocada  sobre 
três  pedras  dispostas  em  triangulo  isoscèles,  a  qual,  to- 
cada dá  som  forte  como  de  um  sino,  cujo  figura  tem ; 
no  canal  Tujucoquara,  pertencente  ao  numero  dos  que 
dâo  na  ilha  de  Santa  Maria,  um  barro  chamado  Caranari, 
muito  estimado  para  louça  de  cozinha,  que  é  muito  pe- 
sado e  se  extrahe  a  ferro  :  o  nas  matas  das  suas  margens, 
que  para  cima  são  mais  distantes  entre  si  do  que  para 
baiio,  segundo  dizem  os  jurunas,  os  cruieres  e  taco- 
nhapés,  todos  tratáveis  e  pacíficos:  ha  cravo,  salsa,  ouro, 
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drogas  mediclnacs,  casca  preciosa,  cumaru,  lacre»  madeiras 
de  constriicçâo  nautíca  e  de  marcenaria,  caapiranga,  aniU 
caslanheiros,  e  seringueiras  innumeraveis  e  das  melhores. 
O  conhecimento  pois  de  tudo  isto  provoca  a  que  se  opere 
um  exame  scientifico  em  todo  o  rio,  até  chegar  ás  suas 
fontes;  o  que  não  se  dsspreze  o  ensejo  de  quem  se  pro- 
ponha a  esquadrinhal-o,  como  aconteceu  em  1826  com 
Francisco  de  Paula  Leitão,  morador  do  mesmo  rio,  quando 
se  oíTereceu  ao  governo  para  eíTectuar  uma  especulação  de 
todo  elle. 

Mas,  descendo  do  geral  para  o  particular,  pondero  que 
a  em  preza  de  grandes  estradas  deve  estar  em  relação  com 
a  disposição  actual  que  os  povos  têem  feito  da  superfície 
do  seu  território,  e  com  a  necessidade  que  elles  tenham  de 
avisinharem-se  pelos  meios  que  a  indole  topographica  indi- 
car ou  permiltir,  quer  sejam  esses  meios  os  da  terra,[quer  os 
dos  rios.  Ora,  pela  simples  inspecção  da  geograpbia  phy- 
sica  do  Brasil,  vemos  que  este  nos  apresenta  em  grande 
copia,  o  que  c  módico  na  Europa;  n'esta  lamenta-se  a  exis- 
tência de  rios,  que  não  bastam  para  a  communicaçâo  e 
commercio  dos  povos  por  agua,  pois  só  o  numero  dos  prin* 
cipaes  não  passa  de  32,  entrando  o  Yolga  e  o  Istro  ou 
Danúbio,  que  sâo  os  primeiros  em  grandeza  de  cabedal  e 
de  curso,  e  por  tal  motivo  recorre-se  á  construcçHo  de 
muitas  estradas,  apezarde  que  por  ellas  nâo  é  possível  em 
cavalgaduras  ou  em  carros  transportar  sem  mór  despeza 
tanta  cai^a  como  n*um  barco  navegado  pelos  rios. 

Sem  duvida  n*aquella  culta  parte  do  mundo  esmeram-se 
na  bydrautica  pela  necessidade  de  construir  canaes,  e  de 
aproveitar  quanto  podem  os  seus  rios  menores  que  os  nos- 
sos, já  melhorando  o  seu  alveo  sem  desvio  de  porção  algum  n 
das  suas  correntes,  já  fazendo-os  navegáveis  até  ondec 
preciso,  e  ao  mesmo  tempo  dando-lhcs  a  duplicada  vanta- 
gem de  servirem  em  diversos  lugares  para  a  regra  dos  cam- 
pos visinhos,  e  de  supprirem  n'elles  com  o  sen  lodo  a  falta 
de  estrumes  necessários  para  a  sua  cultura;  e  até  se  em- 
penham em  phntar  bosques  e  florestas,  e  em  ter  nas  suas 
quintas  ribeiros  semelhantes  nos  volteios  aos  nossos  igara- 
pés, e  taml)em  assombrados  como  elles  de  arvoredo.  Em 
summa,  alli  Irata-so  do  arromedarnVstn  parto  o  p:esto  do 


—  341  — 

Brasil»  afim  de  poupar  maiores  dispêndios  por  terra,  c  de 
gozar  prospectos  v^etaes  parecidos  com  aquelles  que  dâo 
sombra  e  proveito  ao  bem  fadado  americano ;  e  nós  que- 
remos imitar  os  europeus  n'aquiUo  que  felizmente  não 
precisamos,  e  que  n*isso  desattendemos  a  natureza,  a  qual 
nos  brada  para  que  tiremos  utilidade  das  suas  benéficas 
indicações. 

Lô-se  nos  impressos  estrangeiros  estradas  e  canaes  que 
já  estáo  construidos,  e  outros  em  começo  de  construcçào; 
\ocifera-se  logo: — Estamos  muito  atrazados  em  ci? ilisaçAo, 
não  temos  canaes,  faltam-nos  estradas. — Isto  é  tão  sensato 
como  seria  se  na  Europa  dissessem:— Estamos  pouco  adian- 
tados na  industria,  nfio  temos  arvoredos  coevos  do  mundo 
como  os  do  Brasil,  faltam-nos  grandes  e  numerosos  rios 
como  alli  correm.  Os  povos  bem  entendidos  em  seus  ver- 
dadeiros interesses,  colnem  partido  das  vantagens  naturaes 
do  seu  torrão,  e  modificam  os  inconvenientes  physicos, 
respeitando  o  ser  das  cousas :  na  Europa  estuda-se  a  na- 
tureza para  conceber  o  que  se  deve  operar  em  beneficio 
da  commoda  existência;  a  natureza  do  nosso  paiz  é  diversa, 
e  ella,  sendo  consultada,  ha  de  nos  guiar  de  outro  modo; 
ella,  nos  rios  que  dividem  e  subdividem  o  nosso  chão,  deu- 
nos  as  melhores  e  mais  baratas  estradas  e  caminhos  para 
nos  communicarmos  em  todo  o  sentido  que  quizermos ;  é 
verdade  que  muitos  d*elles  trouxeram  das  mãos  da  natureza 
impedimento  de  cachoeiras  em  parte  de  seu  curso;  mas 
ellas  não  fecham  totalmente  a  navegação:  eis-ahi  o  caso  da 
modificação  dos  inconvenientes  pbysicos,  eis-ahi  o  caso  em 
que  a  sagacidade  humana  deve  reconhecer  a  força  das  difficuU 
dades  oppostas  pela  estructura  das  cachoeiras,  e  o  seu  lado 
fraco  afim  de  poder  imaginar  o  meio  roais  fácil  e  próprio 
e  menos  dispendioso,  ou  para  as  desvanecer,  ou  para  as 
minorar,  ou  para  as  illuair  com  o  transito  lateral  pela 
margem,  e  n'isso  se  gastará  dinheiro  mais  jracionalmente 
do  que  em  romper  estradas. 

fiào  se  segue  do  que  tenho  expressado  que  se  deva  redon- 
damente inadmittir  o  systema  das  estradas;  eu  fallo  das 
grandes  estradas,  d'aqueilas  cuja  oonitmoção  pasmosa  possa 
hombrear  com  a  do  canal  de  Pekim,  e  não  das  estradas 
de  mediana  extensão  em  sertões  abraçados  por  certos  rios ; 
d^cssas  temos  algumas    cuja  precisão  era  evidente.  I)e- 
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baixo  de  patriótica  consideraç&o,  e  nSo  por  moda  ou  imi- 
tação desarrazoada,  é  qoe  devemos  abrir  estradas;  se  temos 
no  Pariinnumeros  caminhos  aquáticos  que  nos  offerecem  a 

G^ssibilidade  de  irmos  a  toda  a  parte  occidental  da  America 
eridional,  e  penetrar  o  alto  centro  do  Brasil,  até  sahirmos 
além  do  seu  derradeiro  parallelo  austrino,  para  que  quere- 
mos estradas  longamente  extensas?  Muitos  d'esses  rios  pre- 
cisam» é  verdade  de  concerto;  mas  as  estradas  estão  também 
de  quaádo  em  quando  pedindo  reparação  e  despeza  na  sua 
permanência,  o  que  nos  rios  não  acontece,  porque  o  que 
se  dispender  uma  vez  em  aplanar  6s  empeços  naturaes  de 
qualquer  modo  que  seja,  comtanto  que  haja  boa  concep- 
ção, não  é  necessário  fezer  segundo  dispêndio. 

Este  é  o  meu  sentir.  Comtudo  elle  está  bem  remoto  de 
contrariar  as  vistas  do  governo  imperial  no  rompimento  de 
um  estrada  entre  o  Pará  e  Mato-Grosso,  a  qual,  supposta  a 
sua  perenne  manutenção,  não  deixará  de  ser  de  conveniên- 
cia perpetua,  tanto  para  os  povos  do  interno  do  Brazil,  cujo 
commercio  se  aviventará  dando-lhe  a  pauta  dos  géneros  in- 
troduzídos^a  utilidade  da  remuneração  da  despeza  do  em- 
pr^  e  empate,  como  para  todas  as  medidas  económicas  e 
até  de  segurança,  que  o  mesmo  governo  precisar  pôr  em 
actividade  sem  depender  da  circumnavegação  da  costa. 

Ao  segundo. — Que  a  possibilidade  de  abrir  uma  estrada 
para  Mato  Grosso  so  deixará  de  ser  chimeríca  com  a  eífec- 
tividade  de  meios  empregados  em  proporção  de  490  léguas 
de  extensão,  desde  a  embocadura  do  rio  Madeira  até  á  an- 
tiga capital  d'aquella  província,  e  em  proporção  da  varia 
Índole  top<^aphica  d'essa  extensão,  e  do  numero  dos  rios 
que  a  fendem,  descendo  das  serras  e  campos  dos  Paríeis. 
Ao  terceiro. — Que  a  despeza  que  levará  esta  abertura,  só 
poderá  avaliaiHse  ao  justo  por  meio  de  um  attento  exame 
ocular  de  toda  a  margem  oriental  do  Madeira  até  á  juncçào 
do  Mamoré,  4'Aqui  á  do  Guaporé,  e  d'esta  cidade  a  de 
Mato  Grosso.  Exame  que  não  deve  limitar-se  ao  terreno 
que  mais  immediatamente  lavam  os  ditos  rios,  mas  entra- 
nhar-se  d'alli  para  a  maior  proximidade  da  serra  dos 
Paríeis,  distantes  25  léguas  do  Guaporé,  afim  de  poder- 
se  escolher  a  melhor  direcção,  segundo  menos  despeza 
possa  exigir  a  obra  pela  qualidade  do  terreno ;  pois  que, 
estando  a  foz  do  Madeira  na  posição  geographica  de  3*^  24' 
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de  latitude  austral,  e  de  318*  52*  de  longitude»  e  sendo  a 
da  cidade  de  Mato  Grosso  de  15^  de  latitude^e  de  317<' 
52'  de  longitude,  segue-se  que  o  intenrallo  rectilineo 
doestes  dois  lugares  é  de  240  léguas  e  2,400  braças  de 
lei  portuguezas,  distancia  muito  menor  como  corda  que 
é  do  arco  de  490  léguas  formado  pelos  sobreditos  três 
rios  até  á  cidade  de  Mato  Grosso.  E  então  se  conseguirá 
sobre  principios  certos  calcular  o  custo  das  derrubadas 
convenientes  á  largura  da  estrada  e  os  lados  d*ella,  para 
a  desassombrar;  bem  como  também  o  custo  dos  atterra- 
dos,  dos  cortes  dos  rochedos,  das  calçadas,  das  pontes 
de  madeira  para  a  passagem  dos  rios  de  terceira  ordem, 
das  canoas  para  a  travessa  dos  rios  caudaes,  das  cavalga- 
duras nos  lugares  competentes,  dos  quartéis  para  a  segu- 
rança contra  os  gentios,  e  dos  pousos  providos  do  neces- 
sário para  os  viandantes,  visto  que  qualquer  das  direcções 
que  haja  de  ter  a  estrada,  sempre  passa  por  um  dilatado 
deserto.  » 

Ao  quarto.— Que  os  obstáculos  opponentes  são  muitos, 
segundo  indica  a  natureza  das  terras  orientaes  dos  rios 
Madeira,  Mamoré  e  Guaporé ;  ellas  são  rasteiras  na  maior 
parte,  a  ponto  de  serem  opprimidas  na  extensão  de  três 
léguas  ao  centro  pelo  trasbordamento  d*estes  rios,  que  as 
convertem  em  mares  mediterrâneos,  semeados  de  tantas 
ilhas  quantos  são  os  lugares  de  superior  nivel,  como  é  o 
sitio  das  pedras.  Também  é  especial  obstáculo  a  nenhuma 
população  que  ha  no  espaço  de  283  léguas  que  separa  a 
povoação  de  Borba  do  forte  do  Principe,  e  no  de  45  en- 
tre este  forte  e  o  sitio  das  Pedras,  e  no  de  73  entre  o  dito 
sitio  e  as  Torres;  somente  entre  as  mesmas  Torres  e  a  ci^ 
dado  de  Mato  Grosso  é  que  se  vêem  alguns  estabelecimen- 
tos dos  moradores  d*ella.  Toda  esta  vastidão  é  senhoreada 
pelos  toscos  sylvicolas,  que  impedem  a  naveg^i^ão  dos  rios, 
c  a  passagem  dos  varadouros  das  cachoeiras  aos  que  nave^ 
gam  com  tão  pequeno  numero  de  companheiros  que  os 
anima  a  invadir  com  as  suas  sorprezas. 

Ao  quinto. — Que,  sobre  o  modo  de  removel-os,  o  mais 
obvio  6  eíTectuar  o  que  desde  que  se  principiou  a  empre- 
hender  a  navegação  de  Mato  Grosso  não  se  tem  realisado, 
o  vem  a  ser  povoar  aquelles  extensos  e  aspérrimos  ermos. 
Antigamente  desejava-se  ao  menos  que  nas  setentas  léguas 
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impedidas  pdas  cachoeiras  fossem  plautados  alguns  lugare- 
jos» em  que  os  navegantes  achassem  não  só  os  mantimentos 
precisos,  mas  ainda  os  braços  que  os  ajudassem  n'aquelles 
afanosos  passos,  que  sâa  os  que  mais  desalentam  n'aquella 
navegação,  pela  qualidade  brava  das  cachoeiras,  sobretudo 
das  do  Salto,  Gírau  e  Ribeirão,  no  rio  Madeira  e  da  Bananei- 
ra^norioMamoré;  todas  quatro  exigindo  violentissimos  tra- 
balhos, que  constituem  esta  carreira  mais  cansada  do  que  a 
que  fazem  os  paulistas  para  a  cidade  do  Cuyabá,  tendo  cui- 
dado com  gentio  cayapó  e  paiaguá,  e  passando  113  ca- 
choeiras dentro  de  597  léguas  de  navegação  pelos  rios  Tíeté, 
Paraná,  Pardo,  Camapuan,  Cochim,  Taquary,  Paraguã,  Por- 
rudos  ou  S.  Lourenço,  Cuyabá,  e  duas  léguas  e  meia  por 
terra,  desde  o  lugar  Sangueiuga  até  á  fazenda  de  Cama- 
puan. Isto  é  o  que  n*este  ponto  me  parece,  ainda  que  tanto 
em  Mato  Grosso,  como  no  Pará,  vejo  mui  pequena  popu- 
lação para  se  prestar  cada  uma  dentro  das  suas  linhas  col- 
limitaneas  a  uma  transplantação  de  moradores.  O  Pará  foi 
sempre  mais  povoado  que  aquelta  provincia,  porém  sempre 
menos  que  Pernambuco.  Bahia,  Rio  de  Janeiro,  S.  Paulo, 
Minas  Geraes;  hoje  esta  aespovoação  ainda  é  maior,  embora 
não  seja  esta  opinião  dos  que  amplificam  aquiUo  que  lhes 
faz  conta ;  nem  é  possível,  durante  as  circumstancias  que 
actualmente  affectam  a  provincia,  organizar  uma  enumera- 
ção de  habitantes  que  mereça  fé,  e  que  prove  em  qual  das 
duas  opiniões  reside  a  verdade.  Mas,  na  falta  de  gente  dis- 
ponível n'esta  provincia  e  na  de  Mato  Grosso  para  plantar 
novas  povoações  no  Madeira,  no  Mamoré,  e  no  Guaporé,  os 
ministros  do  poder  executivo  entenderão,  a  ser  preciso, 
sobre  a  maneira  de  assentar  e  manter  essas  povoações  con- 
forme fôr  mais  análogo  ao  systema  administrativo. 

Ao  sextQ. — Que,  sobre  o  espaço  de  tempo  que  poderá 
gastar-se,  isso  é  connexo  com  as  noções  locaes  obtidas  na 
forma  indicada  no  ponto  terceiro.  O  tempo  sempre  foi  um 
dos  elementos  do  calculo  da  despeza  necessária  para  levar 
ao  seu  termo  natural  a  construccão  de  obras  semelhantes. 
Nem  por  comparação  elle  se  p6áe  esmar ;  como,  por  exem- 
plo, se  nos  quizessemos  servir  do  tempo  que  levou  na  sua 
abertura  a  estrada  de  Goyaz,  de  121  léguas  de  comprimen- 
to e'  de  16  palmos  de  largura  entre  o  Porto  Real  da  Pontal 
o  o  registro  de  Santa  Maria,  não  tínhamos  noção  do  gráo 
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de  analogia  em  que  estão  as  terras  d'aquella  estrada  e  as  do 
Madeira,  respectivamente  á  sua  qualidade ;  o  d'esta  sorte  não 
podíamos  avaliara  massa  de  trabalho  para  as  diversas  resis- 
tências mater iaes,e  por  conseguinte  o  tempo  que  n'isso  se 
empregaria. 

Ao  sétimo. — Finalmente,  quaes  as  vanítagens  que  devem 
resultar  doesta  obra :  ellas  por  certo  hão  de  ser  o  beneficio 
tios  povos,  o  provimento  do  commercio  e  riqueza  d*elles,  o 
vigor,  a  solidez,  a  florescência  dos  estabelecimentos,  em 
summa^o  laço  da  intima  uniào  do  Pará  e  Mato-Grosso,e  para 
isto  jamais  será  exorbitante  o  dispêndio  da  fazenda  publica. 

Tenko  respondido  aos  pontos  por  V.  Ex.  expressados  no 
seu  oíiicio  supra-mencionado.  Disse  o  que  entendi,  e  o  que 
sei ;  cumpri  portanto  o  meu  dever:  assim  cu  podesse  satis- 
fazer melbor  em  matéria  de  tanto  momento.  Porém  como 
V.  Ex.«  por  simples  urbanidade,  mo  fez  a  mercê  de  ingerir- 
me  no  numero  dos  cidadãos  que  conhece  mais  habilitados 
para  dar-lhe  informações  sobre  este  objecto,  é  uma  fortuna 
havel-os  para  que  qualquer  d'elles  emendem  as  minhas  ine- 
xactidões, e  passe  além  com  os  seus  conhecimentos  geogra- 
phicos,  económicos  e  políticos,  servindo  assignaladamente 
a  causa  publica,  a  qual,  devendo-mo  ardentes  desejos  de 
ser-lhe  útil,  não  me  deve  acertos,  porque  a  natureza  me  con- 
feriu ténue  capacidade  para  isso. 

Deus  guarde  aV.  Ex.Burajuba,  8  de  Fevereiro  de  1844. — 
lUm.  e  Exm.  Sr.  José  Thomaz  Henriques,  presidente  da 
província  do  Pará.-^Antonio  Ladisláu  Monteiro  Baena. 

III. 

lUm.  eExm.  Sr. — Em  oíTicio  com  data  idêntica  A  de  outro, 
cujo  assumpto  era  a  exigência  de  uma  informação  minha 
sobre  a  conveniência  o  possibilidade  (Ia  abertura  de  uma 
estrada  d'esta  província  para  a  de  Mato-Grosso,  pergunta-me 
V.  Ex.  quae«  as  matas  coutadas  que  tem  o  Pará,  e  do  auese 
tirem  madeiras  para  a  construcçáo  naval,  e  onde  se  façam 
novas  plantações  de  arvores  para  o  futuro ;  e  quaes  as  de- 
volutas, próximas  de  portos  de  mar  ou  rios  navegaveis,quo 
possam  ser  destinadas  com  vantagem  para  esse  fim,  sua 
extensão  e  riqueza,  e  que  madeiras  n'ollas  abundam. 
Tom.  VII.  45 
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Uma  informaçio  sobre  os  lugares  mais  fartos  de  arvores 
de  conslrucçao  náutica,  e  sobre  os  lugares  mais  próprios 
para  a  plantaç&o  d*essas  arvores,  demanda  um  conheci- 
mento muito  miúdo  e  bem  verificado,  tanto  dos  individuos 
da  espécie  vegetal  que  fazem  a  opulência  da  botânica  appli- 
cadae  industrial  do  paiz,  como  dos  sítios  em  que  elles  têem 
mais  ou  menos  repartição  da  força  vital  pelos  seus  differen- 
tes  origãos.  Uma  informação  tal»  eu  não  devo  dissimular  que 
não  conheço  quem  a  possa  ministrar,  porque  ella  requer 
mui  particularmente  uma  noção  completa  da  preciosidade 
florestal  da  província.  Por  eu  apreciar  a  importância  de  uma 
noticia  geral  dos  lenhos  aptos  á  construcção  náutica, á  edi- 
ficação de  casas,  á  factura  de  moveis.e  ás  carvoarias,  inclui 
na  serie  das  informações  que  deviam  acompanhar  pela  pri- 
meira vez  sómeute  as  listas  de  população  por  mim  formu- 
ladas na  qualidade  de  secretario  dacommissão  da  estatística 
da  província,  uma  informação  especificada  de  todas  as  ar- 
vores profícuas  ou  pelo  seu  fructo  ou  pelo  seu  tronco,  que  a 
natureza  produzia  espontaneamente  nos  districtos  das  villas, 
dos  lugares  e  das  freguezias.  Guardados  devem  estar  nas 
estantes  da  secretaria  do  governo  os  modelos  d'estas  listas  e 
mappas  junto  á  minha  circular  aos  vigários  e  juizes  de  paz. 
As  commoçôes  violentas  que  a  província  padeceu  occasiona- 
ram  que  hoje  não  tivéssemos  um  catalogo  de  todas  as  ma- 
deiras úteis,  com  as  notas  do  seu  nomo  indígena,  da  sua 
aptidão  nos  usos  da  vida,  dos  sítios  botânicos,  e  da  paragem 
da  maior  fartura  de  arvores  de  qualquer  espécie ;  catalogo 
d*est*arle  satisfatório,  porque  seria  a  reunião  de  noticias 
exactas,  dadas  pelos  habitantes  de  cada  distrícto,  mais  ver- 
sados no  conhecimento  interno  dos  matos  respectivos.  Bem 
como  hoje  também  se  teria  um  amplo  bosque  artificial  de 
todas  as  madeiras  de  lei,  se  tivera  sido  executada  a  proposta 
que  fiz  em  1822  pela  consideração  do  que  o  córle  deve  ser 
promptonas  precisões  do  arsenal  de  marinha,  e  de  que  não 
podia  haver  esta  promptidão,gastando-se  tempo  na  pesquíza 
de  arvores  dispersas,  ou  na  inquirição  dos  sítios  em  que  se 
desenvolverão  as  necessárias. 

Porém,  valendo-me  das  noções  adquiridas  pelo  trato  de 
algumas  pessoas  praticas  n*este  género  de  conhecimentos, o 
do  outras  que  víand?iram  polo  sertão,  cu  passo  a  responder 
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á  pergunta  de  V.Ei,,  porque  emfimé  urgente  dizer  alguma 
cousa ;  e  como  alguma  cousa  sei,  dizendo-a  tenho  satisfeito» 
.  N'esta  provincia  não  ha  matas  coutadas :  todas  sâo  nácio- 
naes,  excepto  quasi  todas  as  do  termo  da  capital,  quetêem 
possessores  na  forma  da  lei  respectiva :  e  além  do  dito  termo, 
algumas  outras,  porém  poucas:  de  tudo  o  mais  em  que  se 
vê  uma  casa,  ou  palhoça,  ou  tyjupar  ei^uido,  a  posse  é  arr 
bitraria.  Na  secretaria  do  governo  acha-se  o  cadastro  das 
terras  dd  villa  de  Macapá,  por  mim  levantado  em  1842l  :  n'ello 
se  v6  quanta  terra  possuem  aquelles  moradores,  sem  a  terem 
sesmaao :  e  nas  outras  villas  é  assaz  pequena  a  discrepância 
n*este  objecto.  Mas  as  mesmas  possuidas  por  sesmaria  le- 
gal não  estão  exemptas  da  disposição  do  governo  na  parte 
de  páos  reaes,  de  fontes,  de  pedreiras  que  tenham,  e  que 
sejam  exigidas  pela  necessidade  publica ;  poisque  com  esta 
clausula  são  concedidas  e  havidas,  e  sob  a  mesma  clausula 
se  comprehende  a  abertura  de  caminhos  ou  estradas  ;é  n*isto 
só  que  consiste  uma  espécie  do  coutamento,  que  têem  as 
terras  sesmadas. 

No  periodo  de  1780  a  1802,  em  que  n'esta  provincia  se 
viu  em  maior  actividade  a  construcçâo  naval,  os  cortes  de 
madeira  estabeleceram-se  perto  da  cidade  no  rio  Caraparú, 
no  rioÂcard,  e  no  Igarapé-Ubaá :  quanto  aos  cedros,  estes 
eram  colhidos  nas  enseadas  do  Amazonas,  conduzidos  em 
pilhas  á  tona  d'agua,  e  reduzidos  a  taboas  permeio  do  uma 
serraria  braçal,  coUocada  no  rio  Gurupatuba  sobre  a  falda 
da  montanha,  em  cujo  viso  está  assentada  a  villa  do  Mon- 
t' Alegro.  Em  1760  esta  serraria  estava  na  villa  de  Macapá, 
da  qual  com  mais  brevidade  vinha  o  laboado,  e  os  páos  fal- 
quejados  de  Piquiá,  de  Hassaranduba,  e  outros  de  que  estão 
cheios  os  rios  e  ilhas  do  amplissimo  districto  d'aquellayilla. 
Eu  inRovei  em  1821  essa  antiga  serraria  quando  alli  residi 
encarregado  do  governo  d'aquelle,  n'este  tempo,  departa- 
mento militar  compostos  das  villas  de  Macapá,  Mazagão, 
Arraiollos,Espozende,  e  Almeirim,  todas  na  margem  septen- 
trional  do  Amazonas :  e  com  ella  não  só  evitei  dispêndio  na 
compra  de  taboas  de  cedro,  e  de  linhas  e  frechaes  de  Andi- 
robeira  para  as  obras  do  hospital  exterior  da  praç^,  para  as 
da  ribeira  e  dos  edifícios  annexos  á  mesma  praça,  como  ainda 
fiz  vender  na  dita  ribeira  aos  moradores  taboas  da  mesma 
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madeira  c  esteios  de  Acaricuára  para  supplemento  da  receita 
da  provedoria. 

Hoje  acha-se  um  corte  de  madeiras  na  boca  do  Jambuassú, 
desde  o  anno  1837,  onde  já  é  por  extremo  labofiosa  a  con- 
ducçiiOy  por  estarem  longe  as  arvores,  o  o  igarapé  nào  con- 
sentir a  navegação  aos  batelões  mandados  ao  embarque  dos 
páos.  Muitos  outros  lugares  perto  da  cidade  estão  na  mesma 
coadiçào :  e  outros  ha  em  que  as  arvores  buscadas  se  acham 
mui  arredadas  entre  si,  e  raras.  E*  preciso  ir  além  dos  re- 
feridos lugares  em  busca  da  madeira  pedida.  Não  longe, 
tanto  nas  cabeceiras  do  rio  Miritipitanga  confluente  do  Acará, 
e  na  paragem  Cumaru,  superior  ao  sitio  em  que  o  rebelde 
Eduardo  lançou  ao  rio  uma  travessa  defensiva  de  páos^como 
no  rio  Mojú,6  léguas  acima  da  freguezia  do  Cairari,  em  uma 
e  outra  margem  ha  Burajubas,  Castanheiros»  Páos  d'arco, 
Cumarus,  Sapucaias,  Angelins,  páo  amarello,  de  que  o  ar- 
senal de  marmha  se  pôde  abastecer:  a  conducçôo  nâo  tem 
embaraços,  porque  ambos  os  rios  têem  fundo  sobejo  para  a 
fluctuaçào  dos  batelões  carregados.  Nas  vertentes  a  estes 
mesmos  rios  a  terra  é  durifera,seguado  a  opinião  de  muitos. 

Nas  duas  indicadas  partes  póde-se  fazer  bosque  artificial 
de  arvores  adoptadas  para  a  construcçào  naval :  na  primeira 
ha  extensão  indefinita,  entrando  pelos  gentios,  que  são 
mansos  e  vendem  farinha  aos  que  lá  a  vào  comprar,e  na  se- 
gunda a  dje  20  léguas,  que  chega  perlo  das  colKnas  de  que 
corre  o  riacho  Cunauá  para  o  rio  Tocantins,  noqual  se  des- 
peja defronte  da  sexta  cachoeira,no  sentido  da  subida  do  rio. 

Igual  plantio  se  poderá  praticar  na  ilha  Gurupá-assú,que 
jaz  no  meio  do  Amazonas,  fronteira  a  villa  de  Gurupá  :  ella 
tem  25  léguas  de  comprimento,e  8  na  maior  largura  :é  opu- 
lenta de  Siringueiras,  de  Macacaúbas,  de  páos  de  macaco,e 
de  cedros :  o  centro  é  um  tanto  elevado ;  tem  um  lago  pis- 
coso, e  abunda  muito  em  Araras,  Papagaios,  Piriquitos, 
Antas,Veados  vermelhos, Pacas,  Guaribas  vermelhas,Porcos 
em  pequeno  numero.  Macacos  do  prego,  e  Culias  innume- 
raveis.  Também  no  rio  Jari  ha  grande  abundância  de  Mura- 
pinimas  e  de  outros  páos  reaes  de  toda  a  qualidade.  No  rio 
Pacajás,  de  cujas  cabeceiras  parte  o  riacho  Pucuruhi,  que 
entra  no  Tocantins  no  intervallo  das  cachoeiras  Pitaóca  e 
Chiqueiro,  era  qualquer  parle  anterior  das  suas  cachoeiras 
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se  pôde  extrahir  Paracuúbas,  Massarandubas,  Píquiaranas, 
Tatajubas,  Uraaris,  e  outras ;  mas  n'este  rio  faz-se  necessa^ 
rio  um  bom  pratico  na  direcção  dos  batelões,  porque  são 
muitas  as  coroas  de  aréaque  precede  a  sua  boca.  O  mesmo 
se  nota  a  respeito  do  rio  Uanapú,  no  qual  lambem  abaixo 
das  suas  cachoeiras  pôde  fazer-se  corte  de  arvores  de  igual 
qualidade.  Estes  dois  rios  communicam-se  pelo  furo  cha- 
mado Jacajahi. 

Resta-me  apontar  as  terras  firmes  de  Macapá,  e  as  ilhas 
manentes  em  face  da  villa,  como  aquellas  que  devem  entrar 
no  numero  das  não  muito  afastadas  da  cidade,  aproveitáveis 
em  madeiras  próprias  para  os  trabalhos  do  arsenal  de  mari- 
nha; n'essas  ilhas  e  nas  matas,  e  nos  rios  Anauarapucú,  Ara- 
pucú  e  outros  do  termo,  téem  de  achar-se  em  abundância 
Munipinimas,  Murapirangas,páos  roxos,  Castãnheiros,páos 
pretos,  páos  macacos,Manbas,Andirobeiras,  Cedros,  Quatiá- 
ras,  Acapús,  Âcanubas,  Massarandubas,  Ángelins,  Piquiás, 
páos  d'arco,  Camarús,páos  amarellos, Louros  pretos,Louro$ 
amarellos :  acha-se também  cravo,salsa,estopa,breu,oleo  de 
Cupaúba,  castanha,  baunilha,  toda  a  sorte  de  volateria  e  de 
mon  teria.  £'  aqui  onde  se  pôde  estabelecer  um  bosque  artifi- 
cial alongado  á  vontade,e  uma  serraria  de  cedros  fartíssima. 
Às  terras  firmes  e  as  ilhas  sáo  todas  nacionaes,  menos  duas, 
que  sáo  a  Moxiana  e  a  Caviana,  ambas  do  archipelago  da 
foz  do  Amazonas ;  na  primeira  tem  fazenda  de  gado  de  dois 
herdeiros  da  casa  do  coronel  Ámbrozio  Henriques,  e  na  se- 
gunda igual  fazenda,  o  hospital  da  caridade,e  o  herdeiro  de 
um  Eusebío,cujo  sobrenome  agora  não  me  vem  a  lembrança, 
e  está  na  sua  costa  oriental  o  lugar  do  Rebordelo,  que  é  de 
Índios.  Tem  de  mais  o  estabelecimento  do  bosque  artificial 
em  Macapá  a  vantagem  de  dar  lugar,  pela  sua  communica- 
ção  com  o  arsenal  de  marinha,  a  que  cresça  o  numero  dos 
práticos  da  navegação  entre  a  cidade  e  a  dita  villa  pela  foz 
do  Amazonas,  hoje  tão  respeitada  por  falta  de  bons  pilotos 
práticos,  e  n'outro  tempo  tão  conhecida  assim  pelo  canal 
do  sul,  como  pelos  dois  canaes  do  norte. 

Concluo  que,  fazendo-se  plantações  de  arvores  florestaes 
de  lei  nas  terras  de  Macapá,  bom  seria  fazerem-se  também 
na  ilha  Gurupáassú,não  só  para  haver  maior  quantidade  de 
madeiras,  mas  ainda  para  supprirmos  no  porvir  a  fallencia 
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do  bosque  de  Macapá,  se  fôr  tanta  a  nossa  desdita  que  venha 
a  realizar*se  o  receio  que  nos  induz  a  velha  cobiça  dos  nos- 
sos vizinhos  francezes,  assaz  inventivos  nosi  meios  de  usur- 
par o  que  lhes  convém  seguQdo  o  espirito  de  calculo,  i)as6 
da  sua  politica.  Parece-me  igualmente  que  nâo  é  ocioso 
lembrar  de  passagem  que  nas  mencionadas  plantações  se 
attenda  quaes  são  as  arvores  que  se  acham  em  maior  nu- 
mero, para  d'essas  mesmas  fazer-se  o  plantio  n'aquelles 
lugares  em  que  o  terreno  for  homologo ;  e  para  ter  maior 
quantidade  das  qne  se  acharem  moQOs,  tire-se-lhes  da  sua 
immediaçâo  terra  com  que  se  enpha  covas  feitas  em  renque , 
para  assim  se  fácihtar  o  seu  cultivo,  dando  á  nutrição  das 
raizes  terra  do  mesmo  sitio  botaiaico,  isto  é,  a  terra  natalicia 
de  que  foram  transplantadas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Burajubá,  8  de  Fevereiro  de  1844.— 
lUm.  e  ExiQ.  Sr.  José  Thomaz  Henriques,  presidente  da 
provincia  do  Pará. —  António  ]Ladisláu  Monteiro  Baena» 
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DOCUMENTOS  SOBRE  Ú  RIO  DOCE- 


Os  s^intes  documentos  sobre  o  Rio  Doce,escriptos  pelo 
Sr.  major  de  engenheiros  L.D'aUncourt,  foram  oíferecidos 
;io  Instituto  pelo  seu  sócio  o  Sr.  coronel  Machado  do  Oliveira. 

I. 

lUm.  e  Eim.  Sr. — Tenho  demorado  algum  tanto  dar  conta 
a  Y.Ex.  do  resultado  das  minhas  investigações  relativas  ao 
objecto  da  commissdo  de  que  fui  encarre^do,  no  desejo  de 
que  tudo  fosse  a  um  tempo  ás  mãos  respeitáveis  de  V.  Ex. ; 
mas,  por  não  encontrar  aqui  uma  só  folha  de  papel  próprio 
para  a  planta,  foi  mister  inandal-o  buscar  ao  Rio»  e  o  espero 
todos  os  dias ;  logo  que  chegue  porei  a  limpo  a  dita  planta, 
que  por  ora  existe  em  borrão,  e  a  enviarei  a  V.  Ex.  com 
uma  memoria  annexa,  bem  como  a  derrota  da  minha  viagem; 
e  V.  Ex.  se  dignará  desculpar  o  ir  escripta  na  minha  má 
letra,  porque  não  me  é  possível  descobrir  um  individuo  que 
a  tenha  boa  para  pôr  em  limpo  os  meus  rascunhos. 

A  navegação  do  porto  que  se  projecta,  junto  ao  sitio  do 
Guaranhum,  meia  leçua  distante  do  lugar  da  freguesia  da 
Serra,  é  do  utilidade  mcontestavel  para  os  fazendeiros  esta- 
belecidos n'aquelles  terrenos,  quasi  todos  fabricantes  de 
assucar;  o  povo  d'osta  froguezia  está  hoje  bastantemente 
crescido,  vendo-se  obrigado  a  conduzir  por  terra  os  seus 
eíTeitos  ao  actual  porto  chamado  do  Una,  7  milhas  distante 
do  mencionado  lugar,  passando  por  agua  compridos  espa- 
ços da  estrada,  em  todo  o  tempo  do  anno,  que  toca  nos  leitos 
dos  carros  quando  ha  chuvas,  e  quasi  ao  chegar  ao  sobre- 
dito porto  do  Una,  sendo  preciso  vencer  uma  corda  de 
montes,  é  então  que  s#  apresentam  duas  Íngremes  e  longas 
ladeiras,  de  um  barro  escorregadio  com  qualquer  chuvisco, 
que  tomam  difEcil  o  transito  aos  carros;  e  sendo  inpra- 
ticavel  conduzir  os  effeitos  pela  estrada  de  terra  para  a  ci- 
dade, tanto  pela  irregularidade  d*ella,  como  por  falta  de 
animaes,é  ao  porto  do  Una  onde  vão  todos  parar,para  d'alli 
se/niirem  nas  icanôas :   cada  uma  das  quaes  carrega  3  a 
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4  caixas  de  assucar :  sào  logo  uecessarias  3  e  4  carradas  para 
carga  do  uma  canoa,  porque  cada  carro  conduz  somente  uma 
caixa,  e  occupa  cinco  juntas  de  bois,  e  quatro  escravos  ; 
quando  a  uma  canoa  bastam  3,  correndo-se  de  mais  a  mais 
o  risco  de  molhar-se  o  assucar,  e  até  de  se  voltarem  os  car- 
ros nos  atoleiros,  como  aconteceu  á  minha  vista,  e  acontece 
frequentes  vezes,  além  de  terem  que  passar  duas  mediocres 
pontes  de  madeira,  que  existem  quasi  sempre,  como  agora, 
em  péssima  serventia.  Eis  aqui  em  resumo  as  diQlculdades 
que  se  apresentam  á  exportação  d'aquelles  iiabitantes ;  dif- 
íiculdades  que  se  desvanecem  com  a  projectada  navegação 
pelo  amplo  paul  que  descarrega  as  suas  aguas  para  o  rio 
de  Santa  Maria,  e  este  no  que  semi-circumda  a  ilha  em  que 
está  fundada  a  cidade  da  Victoria :  a  madre  doeste  paul 
não  deixa  de  ter  agua  suQiciente,  ainda  quando  sobrevem 
seccas  extraordinárias,  como  aconteceu  a  poucos  annos ; 
elle  está  todo  coberto  de  um  arbusto^  de  uma  caneta  del- 
gada, o  que  nasce  do  fundo,  mui  basto,  e  se  eleva  a  4  e  5 
palmos  acima  da  superfície  d'agua :  chamam-lhe  Periperi,e 
causa  o  embaraço  a  navegar-se  pelo  brejo,  cuja  origem  fica 
próxima  ao  porto  projectado,  por  onde  corre  ura  ribeirão, 
que  fornece  aguas  ao  mesmo  brejo,  e  é  por  elle  que  devem 
subir  as  canoas ;  actualmente  está  coberto  de  mato.  O  porto 
vem  a  ficar  na  estrada  por  onde  transitam  os  carros.  Este 
ribeirão  é  engrossado  por  diversos  olhos  d'agua,  que  partem 
do  occidente  da  montanha  denominada  o  Mestre  Alvo,  e  dos 
montes  que  lhe  ficam  fronteiros ;  e  é  ainda  muito  além  do 
mencionado  porto  que  podem  montar  as  canoas  no  tempo 
das  cheias. 

E'  fácil  desembaraçar-se  o  paiil  do  tal  Periperi,  ar- 
rancando-o  pelas  raizes  com  ensinhos  a  dentes  de  ferro, 
ao  que  facilmente  cederão  os  arbustos  por  sahirem  de  um 
fundo  lodoso  ;  o  doeste  modo  limpar-se-ha  uma  vereda  de 
12  a  14  palmos  de  largo,  que  é  sufiiciente  para  dar  livre 
passagem  ás  canoas  q^ue  se  encontrarem,  dirigindo-se  este 
limpo  segundo  as  circumstancias  que  apresentar  a  di- 
recção da  correnteza,  sendo  o  máximo  fundo  do  breio, 
n'est6  tempo,  de  duas  e  três  braças  d*agua,  em  repetidas 
paragens.  Este  brejo  não  recebe  somente  as  aguas  do 
dtado  ribeirão,  mas  também  da  parte  do  sul  do  Mestre 
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Alvo,  o  de  outro  brejo  que  vem  do  orieute  da  mesma  mon* 
taaha.  Antes  de  dar-se  priacípio  á  obra,  deve  laiigar-se  fogo 
em  diversos  pontos  a  todo  o  breio^  esperando-se  dia  ven- 
toso, e  tempo  secco;  e  depois  de  limpo  o  canal,  abrirem -se 
no  paul  esgotadouros  para  se  ir  esgotando  pouco  a  pouco, 
e  augmentando  o  volume  d'agua  do  mesmo  canal:  d'este 
modo  obter-se-ha  um  terreno  dilatado  de  óptimas  pastagens, 
de  que  tanta  falta  abi  se  experimenta,  e  a  corrente  das  aguas 
irá  forrando  o  leito  do  canal  de  arôa  que,  junto  á  frequência 
da  navegação,  o  conservará  sempre  limpo.  Um  fazendeiro, 
com  bem  pouca  força  de  seus  escravos,  ffbriu  uma  valia  no 
brejo  para  communícar-se  com  o  porto  do  Una,  e  poder  seguir 
com  facilidade  da  sua  fazenda  nara  a  cidade;  cuja  valia  não 
tem  menos  de  uma  milha, e  d*ella  me  hei  de  aproveitar»me- 
Ihorando-a,  porque  a  sua  direcção  é  mui  apropriada  para  a 
projetada  navegação:  em  outros  pontos  do  paúfse  vêem  ca- 
aaes  que  o  atravessam,  mui  limpos  e  espaçosos,  devendo 
notar-se  que  sio  feitos  rasgando  a  corrente  para  serventia 
dos  particulares;  o  que  é  bastante  para  fazer  calar  os  egoistas 
que  se  mostram  incrédulos,  respeito  a  facilidade  de  conse- 
guir-se  aquella  navegação. 

Para  que  não  falte  suíQciente  agua  ao  ribeirão,que  deve  dar 
passagem  ás  canoas  até  ao  porto  projectado,  pretendo  intro- 
duzir-lhe  as  aguas  de  outro,  que  vem  igualmente  do  MestrjQ 
Alvo,  chamado  da  Cachoeira,  por  ser  mui  fácil  esta  obra,  ha* 
vendo  somente  a  rasgar  o  espaço  de  14  braças  de  terreno^ 
mui  pouco  elevado,  para  que  as  aguas  se  deslizem  paraond^ 
se  pretende.  Concluo  dizendo  que,  para  se  apresentar  o  canal 
capaz  de  dar  franca  navegação,  não  ha  mais  do  que  aperfei- 
çí)ar-6e,  e  melhorar^se  quanto  a  pródiga  natureza  apresenta, 
que  assaz  convida  a  não  se  desprezar  tão  grande  bem,  não 
sendo  mister  rasgamentosnovos,á  excepção  das  14  braças  re- 
feridas, nem  tão  pouco  encanamentos  trabalhosos.  Esta  obra 
importante  traz  comsigonãosóamaxima  grande  vanta^^n 
de  facilitar  a  conducção  dos  effeitos  d'aquelle povo, que  vai  em 
augmento,attrahido  pela  copiosa  producção  aos  terrenos,mas 
também  livrará  òs  visinhos  do  paúl,e  de  diversas  aguas  estag- 
nadas e  perdidas,que  com  pequenas  cortaduras  que  facilmen- 
te se  encanam, de  serem  accommettidos  mais  ou  menos  do  fla- 
gellodefebresintermittenteSyquereapparecemannualmente. 
Tomo  vii.  46 
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Foi  mister,  para  bem  concluir  as  minhas  observações,  a 
fim  de  poder  aiscorror  com  pleno  conhecimento  de  causa, 
esperar  a  estação  secea  e  a  cnuvosa,  para  calcular  os  diver- 
sos estados  da  altura  d'agua,  tanto  do  paul,  como  dos  ri- 
beiros que  descem  dos  montes,  para  connecer  com  precisão 
se  era  ou  não  navegável  em  todo  o  tempo  o  projectado 
canal.  A  planta  e  a  memoria  anneia  apresentará  á  sabia 
comprehensào  de  V.  Ex.  um  conhecimento,  que  julgo  ser 
completo,  do  obiecto  em  questã.>. 

Estou  esperando  que  o  tempo  limpe  a  atmosphera  para 
subir  á  montanha^solada,  denominada  Mestre  Alvo ;  mon- 
tanha altissima,  onde  mui  poucos  tèem  montado,  e  que  o 
vulgo  contempla  como  encantada  I  Do  seu  cume  terei  bas- 
tantes objectos  que  observar,  que  me  fornecerão  interes- 
sante matéria  para  longa  escripta. 

Aproveito  esta  occasiào  para  declarar  a  V.  Ex.  quanto  me 
penalisa  ver  que  esta  barra,  sendo  muito  boa  por  natureza, 
forrada  geralmente  de  pedra,  que  não  permitte  formarem- 
sc  bancos  d'aréa,  se  vá  por  desleixo  dimcullando  a  sua  en- 
trada, em  virtude  de  um  notável  banco  formado  das  aréas 
que  lhe  conduz  o  pequeno  rio  chamado  da  Costa:  este  rio, 
servindo  de  esgotadouro  ás  campanhas  de  Villa  Velha,  (a  qual 
fica  á  esquerda,  pouco  acima  da  boca  da  barra)  arrasta  nas 
cheias  copiosa  quantidade  de  arêas,  que  vai  depositar  logo  á 
entrada  da  barra,  e  foi  ahi  onde  se  perdeu  o  brigue  nacional 
de  nome  Pampeiro :  em  outros  tempos  nào  se  fez  notável 
este  baixio,  não  só  porque  as  ditas  campanhas  eram  povoa- 
das de  basto  arvoredo,  que  prendia  as  aréas,  mas  também 
por  existirem  diversas  lagoas  represadas,  cujas  aguas, 
sendo  depois  encanadas  para  o  dito  rio,  lhe  augmentaram 
a  velocidade  de  sua  corrente,  e  por  consequência  a  facili- 
dade de  conduzir  arèas,  de  que  abundam  aquellas  campa- 
nhas. Na  entrada  da  barra  está,  pela  parte  do  sul,  o  morro 
Moreno,  e  é  junto  d'elle,  pelo  lado  de  cima,  que  desagua  o 
rio,  por  uma  boca  somente  de  4  braças  de  largo,  sendo 
comprimida  á  direita  por  aquelle  morro,  e  á  esquerda 
Tpelo  de  N.  S.  da  Penha :  tapando-se  solidamente  este 
mediocre  trajecto,  e  rasgando-se  o  terreno  baixo  junto  á 
fralda  do  Moreno  pelo  sul,  obter-se-ha  um  novo  leito 
para  o  rio,  que,  não  excedendo  a  25  braças  de  comprido, 
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conduzirá  as  aguas  para  a  costa  do  mar,  ficando  livre  a 
barra  de  tào  perigoso  obstáculo ;  esla  obra,  pouco  despen- 
diosa,  é  de  indubitável  interesse  para  a  navegação ;  a  valia 
nào  6  mister  profundar^se  muito,  porque,  achando  as 
aguas  firme  resistência  no  apontado  trigecto,  como  nào 
lhes  fica  por  onde  possam  penetrar  para  aquelle  lado,  hao 
de  precisamente,  e  com  sua  máxima  corrente  nas  cheias, 
rasgar  a  valia,  a  ponto  de  terem  passagem  franca» 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Victoria,  18  do  Junho  de  1832. — 
lilm.  e  Exm.  Sr.  José  Lino  Coutinho,  ministro  e  secretario 
de  Estado  dos  negócios  do  Império. —  lL.  WAlincourt^  sar* 
gento-mór  engenheiro. 

II. 

Obervações  sobre  o  rio  Uiaclio^  sua  barra,  e  sobre  o 
liio  Cafnboys. 

Cheguei  ao  Riacho  em  23  de  Junho  de  1833  ;  dista  4 
h3guas  de  Aldôa  Velha,  o  8  da  barra  do  Rio  Doce,  ou  do 
quartel  da  Regência.  Falhei  no  arruinado  quartel  do  Riacho, 
por  causa  da  muita  chuva,  no  dia  24,  c  segui  pelo  rio,  para 
a  Regência,  cm  25,  marchando  os  cargueiros,o  cavallos  pelo 
costâo  da  praia,  que  muito  fatiga  os  animaes,  por  ser  de 
arèa  grossa,  e  movediça. 

A  barra  do  Riacho  é  de  arca ;  por  conseguinte  mudável 
com  o  tempo :  o  anno  passado  por  este  mez,  "existiu  ella  15 
braças  medidas  mais  ao  S.  da  actual,  e  no  seu  lugar  estende- 
se  uma  ponta  de  arêa  de  35  braças  na  maior  largura,a  contar 
do  mar  a  uma  valeta,  que  fica  entre  ella,e  o  barranco  da  terra 
firme,  fechada  ao  S.  S.  £.;  conserva  agua  que  lhe  vem  do 
Riacho,  aberta,e  de  15  braças  para  o  lado  d'elle;  é  esta  va- 
leta em  algumas  partes  forrada  de  pedra,  mui  carcomida,  e 
não  diíTicil  a  despedaçar-se  ;  o  mais  fundo  é  de  área  :  esta 
valeta  segue  em  direcção  para  uma  concha  no  mar.que  dista 
125  braças  da  barra  actual,  e  lhe  demora  a  S.  S.  E.;  ó  pela' 
valeta  que  se  deve  dirigir  o  Riacho,a  entrar  na  concha,por 
sor  nlo  só  o  lugar  mais  conveniente,  como  também  o  mar- 
cado pela  natureza;  tem  de  fundo,  em  baixa-mar,  10, 8,  e 
6  palmos,  a  contar  da  sua  entrada. 

A  concha  ó  suílicientemente  espaçosa,  dá  ancoradouro 
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fKira  lanchas  medíocres,  e  canoas, e  nas  marés  grandes  para 
embarcações  maiores ;  a  entrada  para  esta  concha  não  é 
mudarei)  demora  a  E.  S.  £.»  é  fechada  por  um  recife  de  pe* 
draria  pelo  S.,  e  pelo  N«,  tendo  só  livre  a  dita  boca  de  en- 
trada :  entre  o  recife  do  S.»  e  a  terra  firme  ha  outro  canal, 
que  dá  entrada  a  candas,que  venham  da  parte  do  rio  pequeno 
Sahi,  uma  k^a  a  S.  S.  O.,  entre  o  recife  que  borda  toda  a 
costa  por  alli,  e  a  praia,  cujo  espaço  apresenta  mar  sereno, 
por  quebrar  a  soa  fúria  no  dito  recife.  A  ponta  chamada  dos 
Comboys,  que  sabe  bastante  pelo  E.  flca  ao  N.E.  d'este  lugar, 
é  a  5  léguas  de  distancia,  contadas  pelo  costão  da  praia,  por 
onde  se  viaja,  c|ue  é  de  aréa  grossa,  e  solta,  e  sem  encontrar^ 
se  agua ;  a  praia  é  em  plano  fortemente  inclinado  para  o 
mar,  que  sempre  rola  crespo  sobre  ella ;  nâo  ha  em  toda 
esta  extensão,  até  ao  Rio  Doce,  uma  só  ilha,  nem  tão  pouco 
recifes,  e  só  alguma  coroa  de  arèa  se  devisa. 

Voltando  ao  Riacho^a  sua  barra  actual,  em  baixa  mar, tem 
5  braças  somente  de  largo,  /"medidas),  6,e  8  palmos  d'agua 
no  canal,  porém  na  boca  somente  4,e  5,  de  modo  que  o  rolo 
do  mar  se  estende  por  toda  ella,  e  assim  mesmo  entram  ca- 
noas com  a  enchente :  esta  boca  demora  aoN^  E.,  e  vencida 
ella,  paraentrar-^se  em  alto  mar,  segue-se  a  E.  S.  E.;  a  con- 
cha e  de  forma  quasi  circular,  e  abrigada  de  todos  os  ventos 
do  S.  até  N,  O.  pelo  O.,  e  estando  o  mar  agitado  dos  ventos 
marreiros,  elle  mesmo  quebra  a  sua  máxima  fúria  nos  reci- 
fes, o  que  toma  a  concha  de  interessante  ancoragem. 

O  Riacho  próximo  á  barra  actual  vem  do  N.,  e  descreve 
uma  curva  branda,  e  convexa  para  o  S.  atéá  boca  da  barra ; 
logo  acima  do  princípio  d'esta  curvatura,  ha  uma  coroa  de 
arôa,  que  divide  o  rio  em  3  braços,  sendo  mais  largo  e  fundo 
o  da  esquerda,  ou  do  lado  do  pontal  do  N.  da  barra,com  8 
)almos  d'agua,  no  lugar  da  coroa,  contando  ella  também, 
ia  a  largura  de  60  braças,  em  marés  mortas  e  cheias,  su- 
bindo então  o  fundo  a  mais  de  8  palmos:  o  fundo  do  rio, 
inclinando  para  a  direita,  e  quasi  a  meio,  é  forrado  da  pedra 
de  que  iá  fiz  menção. 

Esta  oura  podia  melhorar-se  muito  pela  arte,  construin- 
do-se  um  paredão  da  parte  esquerda,  ou  da  praia,com  200, 
ou  230  braças,  que  fosse  pegar  no  recife  da  concha  da  parte 
do  N.;  este  paredão  serviria  de  impedir  que  as  aguas  do  rio, 
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nas  cheias,  o  abrissem  aqui  e  alli,  fazendo  barras  in-* 
transitáveis,  obrigando  as  mesmas  aguas  a  s^uirem  por 
onde  é  conveniente,  que  é,  como  disse,  pela  valeta  a 
despeiar  na  concha»  cuja  direcção  é  a  mesma  que  traz  o  rio 
por  algum  espaço  acima  da  barra  actual ;  julgo  que  este  pa*^ 
redao  assentaria  em  rocha^  que  me  parece  estar  agora  co*^ 
berta  de  aréa,  e  se  escavaria  da  parte  da  terra  firme,  que  é 
pouco  elevada,  quanto  fosse  mister  para  se  dar  ao  rio  a  con- 
veniente largura  ;  seu  fundo  seria  limpo  da  rocha  carcomi- 
da, e  arenosa,  sem  difficuldade,  e  assim  se  arranjaria  um 
excellente  molhe,  semelhante  ao  recife  de  Pernambuco ; 
poisque,  subindo  o  rio,  d'aqui  a  poucas  braças,  já  dá  suf- 
liciente  fundo,  como  se  verá.  Na  terra  firme  descortinando- 
se  o  terreno  pdr-se-iam  duas  altas  balizas,  na  direcção  da 
boca  da  concha,  para  que  as  embarcações,  enfiando-as, 
marcassem  bem  a  entrada. 

O  terreno  aonde  está  o  quartel  é  plano,  e  desafogado,  fe- 
chado a  alguma  distancia,tanto  pelo  S.como  pelo  O.por  um 
cordão  de  mato.  £'  lastima  que  este  quartel,  estando  so&i- 
velmentd  dividido,  com  as  madeiras  ainda  boas,  e  quasi 
todas  as  paredes,  o  desmazelo  o  tenha  abandonado  de  modo 
que  está  quasi  todo  descoberto,  por  conseguinte  exposto  ás 
injurias  do  tempo,  estando  situado  em  tua  ponto  tão  con- 
veniente aos  viajantes,que  não  téem  outro  onde  se  abriguem; 
porque  aqui  precisamente  devem  parar  por  causa  da  passa- 
gem do  rio,  e  da  furiosa  mardia  por  arôas  soltas  que  tem 
feito,  ou  tem  de  fazer  para  o  N.;  deveria  reparar-se  por  in- 
teresse publico,e  morarem  alli  2  ou  8  pessoas  encarregadas 
d*elle,  e  da  passagem,  por  conta  da  fazenda  publica. 

Seria  bem  para  desejar  a  abertura  de  uma  estrada  yot 
entre  o  mato  desde  o  Riacho,  que  seguisse  para  a  R^encia, 
ou  para  a  barra  do  Rio  Doce,  e  índiretasse,  na  altura  con- 
veniente também  para  o  lado  de  Linhares,  ao  N.,  «fira  de 
livrar  o  publico  de  transitar  peio  terrível  costão  da  praia, 
assaz  mortificante,  tanto  para  quem  vai  de  pé,  como  a  ca- 
vallo,  principalmente  em  dias  de  sol  descoberto,  por  causa 
da  reverberação  do  calórico  das  arèas,  construindo-se  a  meia 
distancia  d*esta  jornada  um  rancho  como  os  que  ha  para 
S.  Paulo  e  Minas. 

Naveguei  o  Rio  Riacho  aguas  acima,  e  superiormente  a 
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coroa  de  qne  fallei  (perto  da  barra)  tem  bom  fundo  entre  14 
e  18  palmos^e  de  largo  25  braças ;  vira  então  o  rio  a  O.N.O., 
ainda  bom  fundo,  e  com  a  mesma  largura,  com  pequena  al- 
teração, vai  brandamente  voltando  ao  N.  -^  N.O.a  seguir  por 
um  lindo  estirfto,  que  não  tem  menos  de  100  braças,e  fundo 
18  palmos.  Vé-se  que  o  barranco  da  mai^em  direita  do  Ria- 
cho é  por  aqui  forrado  de  pedra  èm  bancos,  formaiisados  de 
laminas,  de  pedra  arenosa. 

No  íim  d'este  lindo  estirão  encontra-se  penhascos  quasi  a 
meio  rio,  e  uma  ilhota,  que  se  torna  em  península  na  baixa 
mar,  com  o  isthmo  para  a  margem  esquerda ;  o  fundo  do  rio 
vai  díminuindo,mas  a  alguma  distancia  subindo  mais  acham- 
se  â  braças  de  altura  d* agua,  e  vai  alargando  o  rio,  e  carre- 
gando ao  N.  E.  eN.  N.  E.,  costeando  o  mar;  inclina  depois 
ao  N.  T*  M.  O.  em  estirão  mais  largo,  e  de  menos  fundo,com 
50  braças,  e  o  canal  segue  junto  ao  barranco  da  direita. 
Carrega  depois  ao  N.  com  5  e  6  palmos  d'agua,  e  logo  ao  N. 
£.  para  o*  costão  da  praia,  e  a  E.  N.  E.  o  canal  junto  á  mar- 
gem esquerda  com  20  palmos  de  fundo.  Vai  voltando  o  rio 
com  o  costão  em  branda  curva  pelo  N.,  e  logo  topa-se  uma 
ilha  rasa  coberta  de  mangue,  e  terá  de  comprido  60  a  70 
braças, ;  sobe-se  pelo  canal  da  esquerda  do  rio,  que  segue  a 
N.N.O.,  o  outro  cahal  é  estreito,  e  muito  baixo.  Acima  logo 
da  ilha  acaba  o  costão,  o  segue  o  rio  ao  N.  O.  tendo  de  fundo 
8  e  10  palmos,  e  de  largo  25  braças.  Em  toda  esta  extensão 
de  rio  não  ^  veloz  a  sua  corrente  n'este  tempo,  e  seu  fundo 
ó  de  aréa  grossa ;  do  quartel  da  barra  á  casa  do  pratico  que 
me  acompanhou,  de  nome  Benodicto  Barbosa,  que  já  foi 
pedestre,  conto  pouco  mais  de  uma  milha;  a  morada  fica 
na  direita  do  rio,  que  d'aqui  vai  virando  pelo  N.  ao  N.  N.E. 
em  estirão  de  40  a  50  braças  de  fundo  4  e  6  palmos;  carrega 
depois  o  rio  a  N.  E.  o  a  E.  N.  E.  divisando-se  algumas  casas 
aqui  e  alli,e  mais  adiante  acha-se  fundo  de  8  e  10  palmos, 
e  quebra  o  rio  por  E.  S.  E.  a  lavar  o  costão  da  praia  outra 
vez,  de  modo  que  está  ainda  pouco  apartado  da  costa,  que 
tem  ido  acompanhando :  vai  curvando  pelo  E.  em  curva 
forte  ao  N.  E.,  e  segue  em  estirão  algum  tanto  longo  com  5 
e  6  palmos  de  fundo,  no  fim  do  qual  está  uma  ilhota  baixa 
coberta  de  mato,  canal  da  parte  esquerda,  e  logo  mais 
outra  ilhota  mais  comprida,  com  30  braças,  rumo  do  canal 
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a  N.  i,  N.  O.  o  eslírSo  vai  carregando  para  o  N.  cora  o  mesmo 
fundo,  e  mais  adiante  tom  9  6  10  palmos.  Seguem-se  2  bra- 
cinhos  da  parte  direita  do  rio,  sem  communicação  no  tempo 
da  secca,  navega-se  pelo  canal  á  esquerda  a  N.  N.  E./nova- 
mente  se  encontra  o  costão  da  praia»  que  volta  brandamente 
pelo  N. 

Yõ-se  bem  no  mato  e  anreres  das  maif;ens  d*este  río,que  a 
sua  enchente  ultima  subiu  a  16  palmos  acima  da  superficio 
d*agua  na  altura  actual.  O  rio  vai  carregando  aoN.  E.  O.por 
um  canal  de  10  braças  de  largo,  volta  depois  ao  N.  O.  com  5 
palmos  d'agua,ao  N.  N.  E.  1^  N.^c  segue  em  estiráo  ao  N., 
aqui  contando-se  do  quariel  pouco  mais  do  3  milhas  divi- 
de-se  o  rio;  o  da  esquerda  (subindo)  é  mais  largo ^vai  ao  N., 
c  chamado  o  mesmo  Riacho,  ou  da  Alagda,  e  para  a  direita 
vai  o  dos  Comboys  muito  estreito^e  abaixo  segue  em  pequeno 
estirão  ao  E.  N.  E.  com  4  e  5  palmos  de  tundo,  e  em  partes 
3,logo  adiante  larga-se  á  esquerda  (subindo]  um  esteiro  largo, 
e  còntinua-se  pelo  estreito  rio  a  E.S.E.  ,entraeste  rioem  voltas 
de  fortes  curvas,  e  correnteza,  acha-se  bastantemente  sujo 
das  arvores  das  margens,  algumas  cabidas,  e  com  os  ramos 
toldam  o  mediocre  rio,  que  nâo  tem  mais  de  2  braças  de  largo; 
c  assim  com  algum  incommodo  se  vai  navegando  em  voltas, 
sempre  puxando  ao  N.  E.e  N.  E.  mais  1/4  menos  -r,  até  que 
havendo-se  avançado  .\.  légua,  encontra-se  no  Am  d*este 
braço  estreito,  quasi  de  todo  fechada  a  madre,  por  causa  de 
páos  entrelaçados  com  ramagens,  que  custou  algum  tanto  a 
safar  a  canoa,  não  obstante  ser  pequena ;  passado  esse  tra- 
jecto, vai  o  rio  alargando,e  profundando,entrando-se  a  curta 
distancia  em  apraziveis  estirões  sempre  de  bom  fundo  entre 
8  e  10,e  mais  palmos,  mui  limpos,e  compridos ;  basta  dizer 
que  ha  estirões  até  ao  quartel  dos  Comboys  de  200,  e  800 
braças  de  comprído.e  bastantemente  largos  de  30  e  40  braças; 
o  rio  tem  da  parte  de  E.  e  de  O.  mataria  que  se  estende  ao 
N.  quasi  em  linhas  parallelas ;  a  de  E.forra  o  assentado  acima 
do  costão  da  praia,  e  vai  terminar  no  Rio  Doce ;  a  de  O. 
cobre  algumas  léguas  aue  lhe  6cam  ao  poente. 

Todos  estes  estirões  lindos  do  rio  Camboys  se  unem  uns 
aos  outros  por  brandas  curvas,  de  modo  que  os  rumos  de  uns 
para  os  outros  tem  a  alteração  de  ^  até  f  4  e  vão  sempre  pu- 
xando ao  N.  N.  E.,  N.  E.  mais  \  menos  -h,  e  em  poticas  pa- 
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ragens  tocam  o  N.;  o  penúltimo  estirão  é  assaz  largo.e  quasí 
por  toda  a  parta  tem  de  fundo  24  p,  e  30;  e  no  diamado 
fundio  40  braças :  disse  o  pratico  Barbosa,  que  esteve  dealih 
cado  tlHirgos  tempos  no  quartel  dos  Comboyos,que,indo  para 
alli  pescar,  n*aquelle  lugar  precisava  emendar  2  linhas  de 
20  br.  cada  uma  I  Segue-se  outro  mais  estreito,  a  N.  N.  E. 
até  ao  arruinado  quartel  chamado  dos  Camboyos/  onde 
ch^uei  ás  2  horas  da  tarde,iendo  partido|as  9  e  1/2  do  quar- 
tel da  barra  do  Riacho.  Conto  esta  distancia  por  4  léguas,  e 
poiico  mais  de  meia,  ou  4  e  3/4. 

O  quailel  n&o  deixa  com  eBgiio  de  ser  conveniente  alli 
para  o  publico,  construindo-se  mais  acima  do  lugar  onde 
existe  boje  em  mina  para  a  mataria,  afim  de  ficar  livre  das 
inundações  do  rio,pois  que  o  actual  foi  cheio  d*agua  até  meio 
da  sua  altura,  na  ultima  enchente;  mas  aind^  o  julgo  mais 
conveniente  á  beira  do  mato  no  costáo  da  praia,pois  que  em 
todaaextençio  que  vai  da  barra  do  Riacho  até  o  quartel  da 
Regência  no  Rio  Doce,  nâo  têem  os  viajantes  abrigo  algum, 
e  são  8  Ibguas  de  péssimo  arèão ;  a  agua  podia  [)rocurar-$e 
dentro  do  mato  virgem,  abrindo-se  uma  boa  cacimba  aqui, 
ou  alli  mais,  que  necessariamente  se  havia  de  encontrar. 

O  Camboys  acima  do  dito  quartel  estreita,  e  vai  ao  N.  1/4 
N.  O.  procurar  a  lingua  da  mataria,  que  logo  encontra,  e 
por  ella  vai  seguindo  o  mesmo  rumo  de  N.  N.  E.  &.:  disse- 
me  o  pratico  que  o  rio  vai  por  ahi  continuando  sujo,  por 
muita  aguapé,e  outros  arbustos,  que  difficultam  o  seu  tran- 
sito; que  se  encontra  depois.uma  larga  lagda,  que  elle  viu, 
e  que  dizem  ir  pegar  com  outras,  desconnando-se  que  por 
ellas  ha  communicação  c^)m  o  Rio  Preto;  o  certo  é  que  o 
rumo  puxa  sempre  para  o  Rio  Doce.  Disse  mais  este  pratico 
Barbosa  que^  estando  elle  destacado  no  quartel  dos  Cam- 
boys, um  dia  indo  um  rapaz  lavar-se  no  porto,  e  tendo 
entrado  ^'agua,  sentira  na  mesma  muita  bulha,  e  vira 
uma  cabeça  muito  grande ;  correu  gritando  que  acudis- 
sem ;  aoodiu  a  gente  do  quartel,  que  é  immediato,  e 
viram,  ainda  que  já  coberto  d'agua,  um  grande  mons- 
tro, que  desconneceram,  affirmando  que  nâo  era  Aruráo, 
ou  grande  jacaré,  vendo-se  a  agua  muito  agitada. 

Do  scdoredito  quartel  dos  Comboys  ha  caminho  por  entre 
a  mataria  de  E.para  a  praia,cortao  mato  diagonalmente  para  o 
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lado  da  regência»  com  meia  légua  de  travessia,  por  terreno 
plano,   e  vem  sahir  na  praia  em  frente  de  uma  balisa,  na 
ponta  chamada  dos  Comboys  :  este  caminho  acha-se  hoje 
bastante  sujo,  sendo  de  mui  pouco  trabalho  o  limpar-sc: 
eu  o  segui  a  pé,  vindo  a  encontrar  os  cavallos  á  entrada 
d'elle  da  parte  da  praia.  N'esta  ponta  dos  Comboys  contam- 
se  5  léguas  de  costdo  desde  a  barra  do  Riacho,  em  curva 
mui  aberta,  e  concava;  entre  a  mataria  e  a  crista  da  praia  é 
o  areão,  ou  largo  cômoro,  por  onde  se  transita,  assas  largo, 
sem  mostrar  sahir  da  mata  um  só  ribeiro;  a  praia,  lavada 
pelo  mar,  é  de  arèa  grossa,  •  fofa,  em  plano  muito  incli- 
nado, não  tendo  em  frente  uma  só  ilha,  nem  tão  pouco  re- 
cife, de  modo  que  o  rolo  do  mar  ó  assas  levantado  e  furioso. 
O  agradável  rio  dos  Comboys  desde  o  estreito,   é  mui 
abundante  de  peixe,  como  tainhas,  robalos^  jundiás,  cu- 
rapebas,  queé  muito  bom,  piáos,  acará,  trahiras,  morobás, 
<&o.  todo  de  escama,  excepto  o  jundiá,  e  todo  bom  pei- 
xe; e  aa  margens  de  caça,  como  antas,  veados,  grandes 
taboyayás,  papagaios,  pavões»  mutuns,  jacupemas,  porcos, 
patos,  marrecas,  jacutingas,  tucanos,  aroçaris,   e  muitas 
qualidades  do  pequenos  pássaros,  cutias,  pacas,  lontras, 
capivaras,  onças,  saroés,  macacos,  barbados,  preguiças, 
tamanduás  grandes  e  pequenos,  &c,i  suas  aguas  são  sabo- 
rosas e  frescas  n'estes  mezes  da  secca. 

Da  ponta  chamada  dos  Comboys  continua-se  a  viajar 
para  o  Rio  Doce,  pelo  costâo  da  praia,  que  6  pouco  melhor 
que  o  antecedente  até  a  dita  ponta,  e  no  fim  de  3  léguas 
chega-se  ao  quartel  da  regência,  na  margem  direita,  ou  do 
S.  do  mesmo  Rio  Doce,  a  lã  braças  da  foz  do  Rio  Preto.  Em 
todo  este  costâo,  que  é  largo  até  á  mataria,  não  se  encon- 
tra agua,  a  excepção  de  umas  pequenas  cacimbas  no  mes- 
mo costáo,  já  na  vizinhança  da  regência,  e  cujo  lugar  esti 
marcado  por  dois  páos  a  prumo,  que  também  marcam  a 
entrada  pelo  mato  para  uma  lagoa,  que  dizem  ser  espaçosa, 
a  que  chamam  Dourada,  aonde  vão  caçar  e  pescar,  por 
ser  abundante  de  uma  e  outra  cousa.  Na  proximidade  da 
regência,  a  pouco  maia  de  um  quarto  de  logma^  onde  ha  4 
páos  fincados  ao'aUo,  e  em  Unha  para  servirem  de  balisa, 
deixa-se  o  costão,  e  toma-ae  o  caminho  para  o  quartel  da 
regência,  onde  cheguei  no  dia  25  de  Junho  do  1833,  sen- 
do já  noite  fechada. 

TOMO  vil.  47 
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Descripção  do  Rio  Doce,  principiando  na  sua  foz  do  Oceano, 

Está  esU  foz  na  lat.  de  19*  37',  e  long.  42^  10*  30*'  para 
o  oeste.  Tem  hoje  duas  barras  (Junho  de  1833),  que  são 
mudáveis  com  as  cheias  do  rio,  por  serem  de  arêa,  bem 
ívomo  os  canaes  e  coroas,  não  se  encontrando  por  aqui  um 
só  recife  de  pedraria. 

Sahi  da  foz  do  Rio  Preto  a  sondar  o  Doce:  atravessando-o 
ao  N.  E.  direito  á  ponta  do  mato  de  terra  firme,  onde  co- 
mega  o  pontal  de  aréa  do  N.  da  barra,  encontrei  logo  um 
canal  junto  da  margem  direita»  de  10  e  12  palmos,  fundo 
de  aréa  grossa;  mais  adiante  um  pouco  5  p.,  principio  de 
imia  coroa,  tendo  largado  o  canal  com  31  braças  de  largo  : 
continua  o  fundo  na  coroa  de  5  p.+K  p-+S^  P-,  a  qual  Aca 
a  S.  E.  do  boqueirão  da  barra  do  norte,  deixado  a  coroa, 
segundo  canal  14  p.  de  fundo  de  aréa  grossa,  vai  a  12,  8, 
7,  6,  6,  sempre  a  rumo  de  N.  E.  8  p.  segunda  coroa,  e  a 
barra  do  N.  segue  ao  S.  E.,  terceiro  canal,  10  p.  de  fundo, 
continuando,  11  p.,  12, 14,  14,  14,  14,  e  o  canal  terá  de 
20  a  25  braças,  terceira  coroa,  sempre  seguindo  aN.  E.; 
esta  coroa,  que  principia  em  8,  6,  c  até  3  palmos  d'agua, 
estende-se  para  S.  E.  um  quarto  S.,  e  d*ella  para  o  areão 
do  pontal  do  N.,  continua  o  rio  baixo:  a  largura  total  do 
Rio  Doce  n*esta  paragem,  atravessando-o  aoN.  E.,  é  de  2/3 
de  milha,  ou  2,000  braças. 

Por  continuar  o  baixio,  virei  de  rumo,  seguindo  aoS.  1/4 
S.  E.  fundo  10  p.  entrando  pelo  canal  para  a  barra  do  N., 
cujo  canal  vai  costeando  a  corda  acima  descripta  9  p.  e  vol- 
tando para  a  barra  a  S.  E.  1/4  S.  10  p.  do  fundo,  logo  mais 
11—12—13—13—14—15—14—15—15—  carregando  ao 
S.  1/4  S-  E.  14— 12— 12— 13— 13— 12-12— 13— agora 
a  S.  1/2  S.  E.  12  e  S.— ao  13— 14— 14— 15— coroa  para  a 
esquerda,  ou  para  a  ponta  do  N.— seguindo  o  canal,  15— 
12— 12— ao  S.  1/4  S.  E.,  12,  e  vai  continuando  a  este  rumo 
para  a  barra,  com  fundo  de  12—13—14—15.  Junto  ao 
pontal  do  N.  ha  um  canal  pequeno,  que  lhe  chamam  falso, 
apezar  de  ter  fundo  10  p.  perto  de  terra;  mpis  é  de  curta  ex- 
tensão, e  não  se  devem  enganar  com  elle  os  navegantes : 
logo  junto  ao  dito  pontal  está  uma  corda. 

N*esta  barra  do  N.  ou  no  esgotadouro,  vai  indo  o  canal 
para  a  foz,  ou  boca,  com  o  mesmo  fundo  de  14  e  15  palmos. 
O  pontal  do  N.  vem  alargando  ií  medida  que  se  estende 
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para  o  S.  do  seu  cometo»  sendo  mais  cslreilo  paru  este 
lado,  é  formado  de  um  paredão  de  aròa,  tendo  pela  parto 
superior  o  Rio  Doce,  e  pele  opposta,  ou  ao  nascente  o  mar: 
desde  a  terra  firme,  ou  desde  o  principio  do  pontal  até  me* 
nos  de  meia  distracia  da  sua  totalidade,  segue  -o  rumo  de 
S.  O.y  com  pouca  diflerença,  o  d*ahi\ai  aoS.  1/4  S.  O.  até 
seu  iim,  ou  barra  do  N. ;  é  muito  comprido,  a  tem  ao  todo 
á.350  braças,  o  sua  largura  ao  S.,  ou  ao  longo  da  barra  é 
do  300  braças  pela  curva  que  faz. 

iVpima  poucas  braças  d*esta  barra,  a  contar  a  largura  do 
pontal  em  linha  recta,  tom  100  braças  de  largo.  Esto  esgo- 
tadouro.  ou  esganadouro,  como  vulgarmente  lhe  chamam, 
tom  de  largura  total  340  braças,  em  meia  maré  de  enchen- 
te. Para  o  lado  da  margem  esquerda  do  rio,  é  este  sempre 
mais  baixo,  e  mais  fundo  para  a  opposta:  o  cordão  fora  é 
de  grande  arrebontação,  o  rolo  do  mar  trabalhado  continuo 
sobre  elle:  e  seu  fundo,  até  dentro  do  esganadouro,  é  de 
arôa  tão  dura  o  compacta,  que  não  admitto  pegar  unha  de 
ferro  ou  fatecha,  o  que  é  máo  para  as  embarcações:  além 
do  cordão  não  ha  baixios,  e  bom  fundo  de  lama,  e  as  em- 
barcações toem  bordada  com  todos  os  ventos,  para  se  safa- 
rem, não  estando  próximas  ao  cordão. 

Acima  do  pontal  do  norte,  segue  a  costa  da  terra  firmo 
para  o  lado  de  S.  Matheus,  ao  N.  l/i  N.  £.,  o  N.  £.  1/4  N.— 
A  montanha  denominada  mestre  Alvo,  ou  Álvaro,  fica  da 
ponta  do  pontal  do  N.  ao  S.  O.  1/2  S.,  parece  uma  ilha  al- 
terosa. O  canal  vai  seguindo  da  boca  do  ancoradouro  do  N. 
na  proximidade  da  curva  do  pontal  ao  S.,  conservando  para 
este  lado  na  sua  borda  do  lí.  10  palmos  de  fundo— 10 — 
10—,  o  o  fundo  do  bom  canal  é  do  15  p. — 16—16 — se- 
guindo ao  S.  £.  a  encontrar  o  outro  canal  de  que  fallei 
acima.  Entre  estes  canaes  ha  uma  coroa,  que  tem  princi- 
pio na  entrada  do  esgotadouro,  pela  parte  de  cima,  ou  do 
rio;  a  coroa,  bem  como  quasí  todas  as  de  que  tratei  já,  es- 
tão sempre  cobertas  d'agua,  na  baixa  mar,  conhece-se  bem 
o  lugar  d*ellas,  e  dos  canães  pelo  movimento  d*agua  na  su- 
perficie  do  rio;  esta  coroa  em  meia  maré  tem  d^altura  d'aguu 
7  e  5  palmos. 

Segui  do  pontal  do  X  ao  rumo  de  O.  1/4  N.  O.  para  o 
pontal  do  S.,  demorando-me  uma  grande  coroa  ao  S.  O.  do 
ranal  do  N.;  fui  seguindo  rastejando  a  dita  coroa  em  4  pai- 
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mos  pelo  N.:  esla  coroa  descobre  bastante  na  baixa-mar,  e  na 
cheia  vô-sc  sempre  trabalhar  sobre  elia  o  rolo  do  mar :  ella 
formava  o  focinho  do  pontal  do  S.  o  anno  passado  por  este 
tempo,  seguindo  esle  pontal  por  onde  está  hoje  a  barra  do 
S.,  que  abriu  com  afgrça  da  grande  cheiíi  que  houve,  su- 
bindo o  Rio  Doce  a  altura  ainda  não  vista  pelos  habitantes, 
chegando  esle  rio  a  romper  pela  parte  da  margem  do  N.  a 
deitar  as  aguas  por  cima  da  terra  baixa  d'aquelle  lado,  para 
um  rio  pequeno,  que  vai  saliir  pela  barra  de  Monsarás,  quo 
de  tempos  em  tempos  abre  para  esgotar  no  mar,  cujo  tras- 
bordamento  serviu  de  muito  ao  quartel  da  Regência,  que 
de  certo  ficaria  inundado. 

Livrando  a  ponta  da  tal  grande  corda  pelo  N.,  fundo  10 
palmos,  indircitando  para  a  Atalaia^ll — 12 — 13 — 10, 
apresentando-se  outra  ponta  da  grande  coroa, 10 — 6 — se- 
guindo-se  a  S.  O.  1/4  0.  a  entrar  no  canal  do  S.,  perto  da 
margem  do  rio,  10  ps. — 14—14—14 — 13— 12— bem  perto 
da  margem  onde  está  a  Atalaia  13—12  e  12,  mesmo  junto 
á  terra,  e  quasi  encostando  14  e  13. 

O  pontal  do  S.  acaba  em  ponta  aguda  ao  S.  1/4  e  1/2  ao 
S.  E.  da  Atalaia,  eao  mesmo  rumo  fenece  a  ponta  do  S.  da 
ilha  de  arêa  que  separa  as  diias  barras :  que  tem  de  com- 
prido 223  bragas  medidas  de  N.  aS.;  seu  extremo  S.  tem 
de  E.  a  O  75  braças;  e  o  do  N.  50  também  de  E.  a  O.;  e  o 
máximo  comprimento  da  ilha  é  S.  e  O. 

Segui  por  esta  ilha  a  E.  1/4  S.  E.,  e  um  pouco  mais  adian- 
te a  E.  S.  E.,  6  logo  depois  a  S.  E.  tudo  no  esgotadouro, 
ou  osganadouro  do  S.,  que  tem  de  largo  60  braças  de  mar- 
gem a  margem  na  ilha,  e  Pont.  do  S.;  e  a  sonda  a  estes  ru- 
mos deu  12  palmos— 14 — 15-17-18  bom  canal  12—18 
_17_14_14_13_13_12_12_12— 12— 10— 8— 8- 
8— 4-r3 — 3 — ,  ao  pó  da  ilha:  este  esgotadouro  e  seu  canal 
segue  ao  S.  S.  O.,  e  a  sua  boca  no  cordão  (o  qual  está  hoje 
na  mesma  barra)  segue  ao  S.  1/4  S.  O.  A  Atalaia,  a  parte  de 
cima  da  grande  coroa,  o  o  pontal  do  N.,  estão  no  rumo  de 
E.  1/4  N.  E.;  e  a  este  mesmo  rumo  fica  a  Atalaia  arredada 
da  margem  do  rio  15  braças,  e  da  mesma  Atalaia  apre- 
senta-se  o  estirão,  rio  acima  ao  N.  1/4  N.  E. 

O  Mestre-Alvo  fica  ao  S.  O.  do  pontal  do  S.;  a  costa  do 
mar  vai  curvando  desde  a  ponta  aguda  do  pontal,  para  a 
ponta  dos  Comboys,  c  d'esla  para  a  barra  do  Riacho,  fican- 
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do  esta  barra  da  ponta  dos  Comboys  ao  S.  O.:  da  mesma 
ponta  aguda  cunra  a  margem  do  rio  para  a  Regência  oon« 
cavamente,  eoeta  fica  ao  N.  1/4  e  1/2  ao  N.  O  da  Atalaia.  Vai 
seguindo  um  canal  ao  longo,  e  mui  perto  da  praia  para  o 
lado  da  Regência  de  14 — 15 — 16  e  17  palmos,  e  laigo,  de*- 
pois  a  meia  distancia  da  Atalaia  para  a  Regencia,encontra-se 
uma  coroazinha  coberta  com  4  e  5  ps,  d'agua;  dá-se-lhe 
resguardo,  -e  segue  o  canal  mais  fundo  por  fora  d'ella,  sem- 
pre de  boa  altura,  inclÍDando-5e  ao  salvar  a  dita  coroai  para 
o  Rio  Preto  e  ilha  das  Bexigas,  quo  fica  logo  acima,  como 
adiante  direi;  e  n'aquella  direcção  é  mais  forte  a  correnteza 
d^agua,  que  carrogam  do  estirão  do  rio,  de  encontro  á  dita 
ilha,  e  d'aUi  ao  S.  S;  E. 

Ao  S.  O.  1/4  O.  da  ponta  do  Pontal  do  S,  do  Rio  Doce,de- 
mora  a  ponta  do  S.,que  vai  do  Riacho,  curvando»  que  vem 
a  ser  a  do  N.  da  Aldéa  Velha;  sinuosidade  notável  entre  esta 
ponta,  e  a  do  Rio  Doce. 

Do  pontal  do  S.  estende-se  um  estirão  ao  N.  até  a  povoa- 
ção dos  Índios,  na  mai^em  esquerda:  o  qual,  em  frente  á 
Regência  inclina  para  o  mar  ao  S.  S.  E.^0  grasde  eordão 
de  arêa  dura  çifcumda  as  praias  dos  pontaes,  Hha  de  Aréa, 
e  bocas  das  duas  bancas,  vindo  a  comer  mesmo  junto  á  boca 
da  do  S.,  como  já  disse,  o  que  é  raro;  -espera^^se  que  breve* 
mente  fechará  esta  barra  do  S.,  apezar  de  ser  boje  a  de  me* 
Ihor  entrada :  sendo  a  que  costuma  durar  mais  tempo  a  que 
se  dirige  ao  S.  E.,  ou  8.  E.  i/4  S.  As  barras  nas  suas  bocas 
téem  14  e  16  palmos  em  meia  maná  de  enchente,  que  é 
iiuando  se  acommettea  sua  entrada,  e  vento  feito  peloS.  e 
S.  S.  O.,  mais  1/4  menos  1/4.  • 

O  anno  passado  tinha  o  Rio  Doeeuma  ró  barra»  que  de- 
morava ao  8.  E*  1/4  £. ;  eo  esganadouro  tinha  ao  todo  de  lar- 
gura 60  a  80  braças.  O  cordão  da  barra  do  S.  vem  da  ponta 
da  ilha  da  Ar6a,  já  mencionada,  e^^urva  brandamente  para 
N.  N.  O.,  passando  pela  boca  da  barra,  até  ímdar  na  praia, 
a  70  braças  distante  da  ponta  do  ponta)  4o  8««  eamUibando-- 
se  para  o  lado  da  poAta  dos  Comlboys  pela  concavidade  da 
dita  praia. 

Sobre  o  pouco  alto  e  aneento  barranco  da  margem  direita 
do  Rio  Doce,  e  mui  perto  da  Atalaia,  tem  princípio  uma  la-^ 
go«,que  seestendc  i)ara  o  lado  do  quartel  da  Regência  alar* 
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gando  para  o  S.  O.»  em  grande  parte  coberta  de  alto  pinou^ 
e  mui  piscosa;  sobre  o  costáo  do  lado  do  mar  para  o  pontal 
estende-se  outra  medíocre;  e  para  dentro,nâo  longe  d  estas, 
uma  terceira,  á  vista  do  caminho  que  vem  das  bahías  para 
o  quartel.. 

A  distancia  do  porto  do  Rio  Preto,  pelo  quartel  da  Regên- 
cia, até  á  Atalaia,  é  a  seguinte:  s^ue-se  primeiro  ao  S.  1/2 
S.  £.li5braça8,  ao  S.  1/4  S.  O.  248  para  salvar,  pela  parte 
de  cima,  a  lagda  do  barranco  da  margem  direita;  depois  a 
E.  1/4  S.  E.  paraa  Atalaia,por  cima dopontal  do  S. ,105  bra- 
ças ao  todo  498  desde  o  porto  do  Rio  Preto  até  á  Atalaia, 
498  braças  a  contar  por  oentro.  Por  fora»  ou  pela  praia  da 
margem  do  N.,  desde  a  foz  do  Rio  Preto  até  á  mesma  Ata- 
laia, que  somente  se  pôde  seguir  em  baixa-mar,  é  ao  S.  1/2 
S.0.,ia4  braças-*ao  S.S.0.62— ao  S.0, 1/4  S.  31— ao  S.  S. 
0.155— ao  S.  1/4  S.  E.31— ao  S.  S.  E  62  braças— ;  ao  todo 
465;  differença  de  uma  a  outra  distancia  83  braças.  Da  Ata- 
laia até  ao  focinho,  ou  ponta-aguda  do  pontal  do  S.,  contei 
82  braços. 

O  meio  da  barra  do  N.  do  Rio  Doce  demora  (fins  de  Junho  ' 
de  1833)  ao  S.  E.  da  foz  do  Rio  Preto.  A  grande  corda  acima 
da  ilha  da  Aréa  estende-se  do  N.  N.  E.  ao  S.  S.  O.— Na 
baixa-marapparecem  diversas  cordas  para  o  lado  do  pontal 
do  N.;  e  ao  N.  E.  1/4  N.  fica  o  maior  espraiado,  ou  bailio. 
— A  E.  N.  E.  apparecem  coroas  de  meio  rio  para  o  pontal 
do  N«— A  E.  S.E.1/2  E.  coroinha  de  meio  rio  para  o  lado  do 
quartel  da  Regência.  Tudo  observado  na  baixa- mar,  aguas 
vivas;  e  o  canal  junto  á  margem  direita  tem  12  e  15  braças 
de  largo. 

Ao  S.  S.  E.  (continuando  as  observações  da  foz  do  Rio 
Preto)  vai  mostrando  agora  querer  abrir  na  mencionada  ilha 
da  Arta,  que  divide  hoje  as  duas  barras,  como  já  disse.  Da 
dita  fos  olhando  rio  acima  a  ponta  da  margem,  e  a  que  cha- 
mada dos  Quilambolas,  abaixo  da  povoação  dos  indios,  na 
dita  maigem  demora  ao  N.  1/4  e  1/2  N.  E  ;  e  a  ponta^debai- 
xo,  chamada  dos  Cachorros  na  margem  direita  a  N.  1/2  N.  E. 

A  ilha  das  Bexigas  fica  pouco  acima  da  foz  do  FÍroto;  é 
baixa  e  de  forma semi-circular  pela  parto  debaixo,  sahindo 
do  meio  d*ella  uma  ponta  rasteira,  que  xai  pegar  com  a  co- 
rda que  tem  para  este  lado,  ou  baixio,  que  divide  o  canal 
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do  ancoradouro,  de  outro  mediocrc^  qu^  passa  á  direita  da 
dita  ilha  (olhando  rio  acima).  O  meio  d*esta  face  semi-cir- 
eular  fica  ao  N.  1/4  N.  O.;  e  o  meio  do  canal,  ou  ainda  anco- 
radouro, doesta  ilha  para  o  barranco  direito  N.  N.  O, 

Da  foz  do  Rio  Preto  vai  o  barranco  direito  até  frontear 
com  o  focinho  de  cima  da  dita  ilha,  ao  N.  O.,  e  o  canal  a 
N.  N.  O.  Ab  cordas  são  compridas  ao  longo  do  rio,  e  também 
em  direcções  diagonaos, 

A  ilha  da  Arda  na  foz  do  Doce  curva  brandamente,  com  a 
mui  aberta  concavidade  para  olado  do  rio,  doN.  E.  aoS.  O. 

Da  ponta  do  pontel  do  S.  curva  a  costa  do  mar  a  0«  1/2 
N.  O  até  que  por  algum  espaço  de  perto  de  200  braças  aca- 
ba esta  curva  em  outra  ponta  de  arêa,  na  qual  vem  fechar 
o  cordão  das  barras;  d'esta  ponta  de  arêa  faz  a  costa  uma 
espécie  de  concha,  e  do  seu  fim  vai  seguindo  ao  S.  0. 1/4  O. 
curvando-a  por  distancia  pelo  S.  S.  O.  A  primeira  curvatura 
da  costa ,  a  contar  da  ponta  do  Pontal  do  S. ,  termina  na  linha 
do  N.  N  E.,  tirada  pelo  quartel  da  Regência. 

Reconhecimento  do  Rio  Doce^  da  foz  do  Rio  Prdo  para 
cima,  até  á  morada  do  capitão  Jm  Maria,  na  distancia 
de  dua$  léguas  e  meia. 

A  boca  do  Rio  Preto,  em  baixa-mar,  aguas  vivas  tem  7 
palmos  de  fundo;  c  logo  acham-se  nove,  e  entra-se  no  ca- 
nal do  ancoradouro,  que  encosta  d  margem  direita,  ou  ao 
alto  barranco,  contando-se  por  esta  extensão  de  15  braças 
de  larço,  até  á  coroa,  que  pega  com  a  ilha  das  Bexigas  pela 
parte  mferior,  12,  14,  15  e  16  palmos  de  fundo;  e  a  tcIo- 
cidade  da  corrente,  também  em  baixa-mar,  é  de  20  braças 
em  55*\  e  de  50"  mais  para  fora.  N*estebom  ancoradouro, 
bom  pefa  qualidade  do  tundo  da  arêa  grossa,  e  algum  barro 
ou  argila  areenta,  e  pelo  seu  abrigo,  podem  estarás  embar- 
cações juntas  á  terra,  e  até  lançadas  n'ella  suas  amarrações. 

Da  ifiia  das  Bexigas  á  maiigem  da  terra  firme  tem  50  bra- 
ças e  até  mais  acima  de  meia  ilha;  mas  carregando  para  o 
barranco  direito,  podem  ancorar  as  embarcações;  de  tneia 
ilha  para  o  seu  começou  sendo  menor  o  fundo  para  o  lado 
d*ella,  e  na  direcção  da  ponta  superior  encontra-se  baixio : 
a  ilha  é  comprida  em  mação  á  sua  pouca  lai]gura,  e  nas 
grandes  cheias  chega  a  fírar  coberta  de  agua :  já  foi  muito 
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maior,  e  bem  plantada;  mas  as  cheias  a  tem  demolido:  boje 
vô-se  coberta  de  mato  curto,  e  algum  pasto.  Chama-se  das 
Bexigas,  porque  no  tempo  em  que  o  defunto  coronel  Julião 
por  aqui  andou,  enearregado  dos  aquartelamentosda'barrti, 
com  bastante  gente  ás  suas  ordens,  para  ella  manda  os 
que  eram  affectados  d'aquelle  mal.  Esta  ilha  acaba  em 
pont*aguda  pela  parte  de  cima,  e  avançando  mais  um  pouco, 
vai  brandamente  curvando  a  margem  direita  da  terra  firme; 
e  d'aqui  para  diante  vão-se  encontrando  a  cada  passo  canaes 
mais  ou  menos  fundos,  cordas,  e  baixios  mudáveis  com  as 
correntezas  e  cheias  do  rio;  mas  que  dão  passagem  franca 
a  canoas  de  coberta  até  á  povoação  dos  indios;^  mas  não  a 
outras  embarcações  de  maior  porte;  porque,  ainda  que 
repetidas  veies  se  acha  fundo  sobejo  para  ellas,  é  este  tão 
variável,  que  nâo  (Merece  um  canal  seguido  e  continuo,  mas 
sim  interrompido  a  cada  passo  por  cor(Vas  e  baixios.  Subin- 
do o  rio  em  canoas  de  porte,  buscam-se  as  abas  das  cordas 
para  se  poder  fazer  uso  das  varas,  e  nunca  se  enfia  a  cor- 
renteza nos  caQaes,  por  ser  mui  custosa  a  navegação  n'elles 
á  remos,  pois  que  as  varas  não  tomam  pé. 

De  meia  distancia  na  margem  direita,  a  contar  da  foz  do 
Rio  }*reto par^  aponta  debaixo, chamadados  Cachorros,  na 
mesma  margem»  vai  esta  curvando  ao  N.  E.^em  curva  longa 
e  aberta  contiQúa  o  fundo  de  arêa  grossa.  No  fim  do  estirão, 
que  vem  da  povoação  dos  iudios,  ou  seguindo  acima  da  bar- 
ra, 6  a  corrente  quasi  a  meio  rio,  mais  vagarosa  \  correm  as 
aguas  ^0  braçiLjS  em  68'':  vão  encontrando-se  cordas  quasi  a 
meio  rio;  as  çandas  pequenas  navegam  bem,  por  terem  pas- 
sagem ffanca  por  cima  de  quasi  todas  as  cordas  e  baixios.  Os 
canaes  aue  se  vão  encontrando,  e  principalmente  no  que 
V4i  ^  oírecção  de  rio  abaixo  para  a  ponta  dos  Cachorros, 
rio  açio^ia,  na  proximidade  de  varias  coroazinhas,  tem  de 
fundo  ÍQ.  Xieíi  palmps^indinando  a  N.  1/4  N.O.  com  12, 
13, 19) e  ÍQ  palmos:  logo  qqvo  baixio  se  encontra,  5  palmos 
fuada  dç  ^ria,  ma$  o  canal  vai  continuando  diagonalmenle 
P9r$  -4  PATSem  direita,  com  fiando  de  12  e  Í4  palmos.  O 
eaUriO  para  a  povoação  vai  aqui  ao  N.  N.  £.,  e  a  Atalaia 
aoS. 

Carregado  para  a  ponta  Ouilambola,na  margem  esquerda , 
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o  perto  doesta,  cai-sa  em  um  canal  fundo  de  15, 20, 10,  IS 
e  16  palmos;  a  corrente  é  mais  forte  vindo  as  aguas  de  encos-' 
tarem  á  curva  concava  âa  mesma  mai^em  esquerda,  adqui-' 
rindo  maior  velocidade  para  a  mai^em  direita, no  principio 
da  parte  de  cima  do  primeiro  estirão.  A  largura  do  rio  em 
frente  á  ponta  Quilambola  é  mais  que  a  metade  do  que  se 
conta  do  quartel  da  Regência,  ao  principio  do  aréào,  junto 
á  terra  firme  do  pontal  do  N. — O  segundo,  ou  penúltimo  es- 
tirão para  cima  vai  ao  N.  £.,  passando-se  a  mencionada 
ponta,  que  fica  a  meia  distancia,  com  pouca  diflerença  do 
começo  do  pontal  do  N.,  a  frontear,  na  mesma  margem  es- 
querda, a  ponta  dos  Cachorros. 

Da  foz  do  Rio  Preto  A  ponta  Quilambola,  conta-se  pouco 
mais  ou  menos  um  légua  em  linha  recta  ;  por  cima  d'osta 
ponta,  e  quasi  a  meio  rio,  baixio  de  nào  passar  acanâa, 
ainda  que  vasia,  corrente  allí  mais  fraca  de  20  braças  em 
2*  e  5*':  passei  um  canal  de  mais  de  moio  rio  para  a  mar- 
gem esquerda,  de  15,  18  e  18  palmos;  e  a  maior  corrente 
vem  do  N.  £•  1/4  N.:  passando  o  canal,  encontrei  10  palmos, 
e  vai  a  menos. 

A  ilha  de  Aréa,  que  divide  as  barras,  vista  d'este  segundo 
estirão,  figura  estar  a  meio  rio;  e  as  margens  e  pontaes,  tanto 
do  N.,  como  do  S.,  formam  duas  curvas  mui  abertas  e  con- 
cavas, de' modo  que  o  primeiro  estirão,  ou  o  das  barras, 
descreve  quasi  uma  figura  parabólica  até  ao  fim  do  mesmo, 
subindo  o  rio. 

Abaixo  da  ponta  dos  Cachorros  apresenta-se  um  comprido 
espraiado,  que  segue  obliquamente  para  a  margem  esquerda, 
rio  acima,  e  termina  para  este  lado  a  mais  de  meio  rio;  e 
acima  d'este,  outro  se  divisa,  maior,  e  com  a  mesma  indi- 
nação.  Junto  á  margem  esquerda  encontra-se  bom  fundo, 
de  12  e  15  palmos:  e  por  elle  se  foi  navegando,  costeando  o 
grande  sacco  que  faz  esta  margem,  que  pega  na  dilatada  e 
mui  aberta  curva,  que  vai  unir-se  ao  terceiro  estirão.  Sen  te- 
se mais  forte  a  corrente,  que  se  dirige  do  priíreiro  sacco;  e 
o  fundo,  mesmo  junto  ao  barranco,  é  de  14, 15  e  16  palmos. 

O  rio  tem,  fronteando  a  ponta  debaixo  dos  Cachorros,  um 
quarto  de  légua  de  largura:  a  alguma  distancia  d'esta  ponta,e 
na  mesma  margem,  ha  outra,  chamada  a  ponta  de  cima  dos 
Cachorros ;  a  ponta  debaixo  com  a  do  baixio  estão  E.  a  O. 

TOMO   VH»  48 
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A  enchente  do  mar  no  Rio  Doce,  em  aguas  -vhras,  eente^se 
somente  até  quasi  a  meio  da  pdiroaçáo  dos  índios ;  d' aqui 
para  eima  neinhuma  influencia  tem.' 

Da  ponta  de  eima  dos  Cachorros  A  foz  do  Rio  Preto,  conto 
duas  léguas;  de  meio  rio  para  margem  direita  divisam-se  4 
ilhotas  cobertas  de  mato:  a  maior  d'ellas  tem  o  nome  de 
ilha  dos  Cachorros,  e  o  d4  ás  pontas  já  falladas  :  acbam-^se 
sitas  logo  abaixo  da  ponta  do  eima. 

O  rio  em  frente  a  povoação,  e  a  meio  d'c)la,  náo  tem  mais 
de  um  quarto  de  légua.  Do  sacco  de  que  acima  faltei  vai  o 
barranco  da  margem  esquerda  ao  N.1/4N.0.;  adiante  curva 
mais  para  o  fim  da  povoagâo,  e  segue  então  ao  N.  0. 1/4  N. 
para  a  casa  do  capitão  e  supplente  do  Juiz  de  Paz,  de  nome 
José  Maria  Nogueira  da  Gama.  Advorte*se  que  as  ilhas  mais 
pequenas  ficam  logo  abaixo  da  dos  Cachorros.  Vai-se  por 
aqui  navegando  bemjunto  da  margem  esquerda;  o  barranco 
é  pouco  al(o^  de  terra  arèenta,  que  com  2  e  3  palmos  de 
grosso,  assenta  em  argila  amarellada. 

Comera  a  estender^se  a  vista  pelo  terceiro  estirão,  [que 
se  alonga  de  O*  N.  O.  para  £.  S.  £.,  5cndo  mui  comprida  e 
«berta  a  curva  que  une  o  segundo  a  este.  A  ponta  de  cima 
dos  Cachorros,  «om  a  ponta  também  dé  cima  da  ilha  d' este 
nome,  demoram  ao  &  O.  1/4  0.,  e  Ic^  por  cima  o  rio  tem 
menos  de  um  quarto  de  largura. 

Em  frente  á  casa  do  dito  capitão  estende-se  um  baixio 
algum  tanto  longo  de  meio  rio  para  a  ponta  de  baixo  de 
uma  ilha,  que  fica  logo  acima  da  sobredita  casa,  o  perto  da 
maiijpeip,  descoberto  até  quasi  á  ilha;  e  em  frente  á  mesma 
casa,  e  perto  da  margem,  também  outro  baixio  se  desço- 
bre. 

Do  sitio  d'este  homem  alé  á  foz  do  Rio  Preto,  conto  duas 
léguas  e  meia.  Junto  á  casa  do  mesmo,  pelo  lado  de  cima; 
transbordou  o  rio  n^esta  ultima  e  grande  enchente,  e  levou 
as  aguas  a  um  rio  pequeno,  que  sai  de  \ima  lagâa;  corre 
mui  perto  doeste  sitio,  e  depois  se  une  a  outro^  e  ambos 
descarregam  no  mar,  fazende  a  barra  chamada  de  Monsaraz. 
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Dt8criq>ção  dos  canaes  que  dev(ini  seguir  us  e^nbar caçoes  di- 
rijtndo^se  para  o  ancoradovro,  e  vindo  ou  da  barra  do  S. 
ou  da'  do  N. ,  com  as  sondas  obser^}adas  em  baixa-mar  e  cof^ 
rentezas. — Canal  do  ancoradouro  para  a  barrado  sul. 

Logo  fora  da  foz  do  Rio  Preto  passa  o  canal,  15  pai* 
mos  de  altura  de  agua,  fundo  arêa  fina;  15  S.  E.  1/4  e 
1/2  S.  15;  corre  30  braças  em  55*'  e  50*',  fundo 20  palmos 
S.  1/4  S.  E.  15, 10,  10,  11  aoS.  ao  S.  S.  O.  7  p.,  a  S.  O. 
1/4  S.  12,  ao  S.  1/2  S.  E.  12, 12,  ao  8.  1/4  8.  E.  fronteando 
a  Atalaia,  18, 10, 10  ao  8.  1/4  S.  E.  ainda— 12  aoS.  1/2  S. 
O.  12  10,  e  a  meio  do  Esganadouro  do  S.  18  p.  de  fundo  e 
arôa;  a  corrente  vai  a  S.  S.  O.,  c  é  de  40**  a  45*',  as  20 
braças;  e  90  a  100  a  largura  do  Esganadouro:  logo  tòrn  áa 
boca  puxa-se  ao  8.  1/2  8.  O.,  e  na  boca  ao  8.  1/4  8.  È. 

Na  ilha  de  Arêa  que  divide  as  duas  barras,  tem  agora 
uma  lagda  pequena,  com  bastante  peixe;  ella  fica  ao  N.  O. 
1/4  N.  com  o  quartel  da  Regência.  E&ta  ilha  d*  Arêa  descreve 
um  linda  curva  pelo  lado  uo  mar,  quasi  ioda  convexa  par» 
elle,  tendo  principio  na  direcção  da  ponta  de  O.  do  pontaf 
do  N.,  e  fim  em  frente  á  ponteasuda  do  pontal  do  S..  esten- 
de-se  uniformemente:  pelo  lado  do  no  é  a  ilha  de  forma 
irregular,  fazendo  algumas  pequenas  pontas  com  suas  en- 
seadas. Da  parte  de  E.  da  ponta  a  este  rumo  do  Esgana- 
douro do  N.,  pega  o  cordfto;  quebrando  sobre  çUe  forte- 
mente o  mar,  vai  circumdando  a  ilha,  alguma  distancia^ 
passa-lhe  junto  á  stia  ponta  do  8.,  e  vai  findar  na  praia, 
como  disse,  nâo  muito  distante  da  ponta  do  pontal  ao  8., 
oncapellando  o  mar  por  todo  clle  até  ás  bocas  das  barras, 
e  entrada  dos  E^anadouros. 

Passando  ao  esganadouro  do  iV.,  descripção  do  seu  canal ^ 

?ue  dá  subida  para  o  ancoradouro  ás  embarcações  ;  su- 
inio  agora  o  rio,  também  baixa-mar, 

Vai-se  encontrando  de  fundo  12  p.^  12—14 — 14aoN. 
l/i  N.  E.  14 — sempre  costeando  a  grande  coroa  de  que  te^ 
nhofallado,  que  fica  para  a  esquerda  14 — 14—15—14—14 
—14  ao  N.  1/2  Pi.  O.,  e  ao  N.  1/4  N.  O.  15— aoN.  16—6 
20  ao  N.  1/2  N.  O.— 17— ao  N.  1/4  N.  0. 17,  e  a  entraáa 
do  Esganadouro  do  norte  17,  e  ao  mesmo  rumo  N.  1/4-  N. 
O.  18—20  ao  N.  1/2  S.  O.,  costeando  sempre  a  grande 


—  372  — 

coroa  20,  carregando  braudameute  N.  1/4  e  1/2  N.  O.  âO— 
22 — ^22 — 22 — fundo  por  aqui  sempre  de  arôa  grossa,  a  N. 
O.  1/2  O.,  e  ao  N.  O.  para  a  foz  do  Rio  Prelo  22,  ao  N.  O. 
1/2  N.  20,  ao  N  O.  Ii2  O  20— ao  N.  0.  corda  pequena  á 
direita;  o  canal  segue  por  entre  as  duas  para  o  ancoradouro, 
15— 12— ao  N.  O.  Ii4  e  li2  0. 10— 7— 5— este  fundo  perto 
da  cordinha,  e  6 — 7 — 5  N.O.  Iji  0.  4 — 5  por  aqui  baixo 
canal  6—7  a  N.  O.  Ii2  O.  ao  N.  O.— 10  ao  N.  O.  1[40.— 
10—10  ao  N.  O.  9—9—9  ao  N.  O.  1t2  0. 10— ao  N.  O.  Ii2 
N.  10— 11— 11 -N.  N.  O.,  e  12  ao  N.  O.,  Ii4  N.— 12— 12 
—seguindo  direito  ao  ancoradouro,  ou  a  foz  do  Rio  Preto, 
e  vai-se  achando  13  p.  9,  ao  N.  O.  e  o  fundo  arèa  fina  : 
entrei  no  canal  que  vai  á  barra  do  S.,  por  onde  segui 
primeiro,  navegando  ao  N.  O.  Ii4  O.,  e  juntos  os  dois, 
vai-se  por  um  só  ancoradouro,  logo  acima  mais.  Devenotar- 
se  que  o  Rio  Doce,  até  no  fluxo  do  mar,  seja  ou  n&o  em 
aguas  vivas,  corre  sempre  para  o  Oceano,  e  isto  mesmo 
quando  está  baixo,  ou  não  ensuberbecido  pelas  cheias :  a 
enchente  nâo  faz  mais  que  demorar4he  a  velocidade  de 
sua  correnteza,  e  elevar  a  sua  superfície,  sentindo-se  sem- 
pre n'esta  agua  doce  até  aos  Esganadouros,  e  sendo  es^ 
mais  leve^  e  de  corrente  forte,  segue  por  cima  da  salgada, 
que  sobe  por  baixo  no  fluxo  do  mar;  por  tanto  nunca  a 
agua  do  no  retrocede. 

A  foz  do  Rio  Doce  nâo  é  como  as  de  quasi  todos  os  rios, 
que  a  tem  geralmente  no  fundo  de  uma  enseada,  ou  sinuo- 
sidade  mais  ou  menos  concava:  a  foz  d*este  rio  apresenta- 
se  em  uma  pbnta  notável,  que  sai  muito  para  £.,  de  modo 
que  a  costa,  tanto  para  o  N.,  como  para  o  S.,  recolhe  muito; 
a  seu  tempo  direi  o  que  entendo  sobre  os  motivos  natu- 
raes,  que  penso  concorrerão  para  isto. 

Providencias  de  que  precisa  a  barra  ou  barras  do  Rio  Doce, 
para  se  facilitar  a  entrada  ds  embarcações^  e  para  segu- 
rança das  mesmas. 

Necessitasse  de  uma  catraia  bom  esquipada,que  possa  sa- 
hir  fora  da  barra  a  observar  seu  mudável  fundo,todos  as  ve- 
zos que  se  fizer  preciso;  para  que  se  pratique  o  signal  devi- 
do ás  embarcações  que  pretenderem  entrar^  e  também  para 
lhes  ministrar  a  competente  espia,  em  occasiào  opporluni. 
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Precisam-se  também  seis  bóias,  com  seus  fortes  arganéos, 
e  ferros,  ou  ancoras  capazes,  com  cadêas,  para  se  collocarem 
bem  fixas  estas  bóias  nos  convenientes  lugares,  afim  de  mar- 
carem o  canal»  ou  a  linha  da  boa  entrada  ás  embarcações,  e 
poderem  supportar  uma  espia  em  caso  urgente.  Estas  bóias 
serào  mudadas  com  a  mudança  que  fizer  a  barra,  no  que  o 
patrâo-mór  terá  todo  o  cuidado ;  de  modo  que  fiquem 
sempre  em  posição  propria,para  que  se  não  enganem  as  em^ 
barcaçòes.que  devem  contar  seguras  com  o  seu  auxilio.  Para 
suspender  estas  bóias,  e  transportal-as  aos  lugares  mais  con- 
venientes, e  até  no  mesmo  canal  e  direcção,  para  não  arrea- 
rem seus  ferros  (que  n'este  caso  devem  ser  suspendidos,  e 
lançados  de  novo,  todos  os  8  dias],  haverá  uma  barca  de 
sulliciente  capaciaade,e  fundo  de  prato,qae  poderá  também 
servir  para  conduzir  cargas  a  Linhares,  quando  estiver  de- 
voluta. 

Devem  .haver  cabos  de  cairo,  de  4  a  5  poUegadas,  para 
espias :  digo  de  cairo,  por  serem  mais  duráveis  e  boiantes , 
não  fazendo  tanto  corso  ou  peso  dentro  da  agua,  como  os  de 
linho ;  basta  dizer  que  uma  braça  de  cabo  de  linho  regula 
em  peso  a  duas  e  meia  de  cairo. 

Necessita-se  mais  de  duas  estacas  do  7  a  8  pollegadas ; 
podem  ser  de  linho,  para  dar  soccorro  a  qualquer  embar- 
cação, quando  seja  mister,  largando-se  ura  ferro  sufflciente 
em  lugar  azado,  e  seguindo  a  estaca  para  a  embarcação,  com 
os  cabos  de  espia,  que  devem  ir  dentro  da  catraia,  nos  casos 
em  que  as  bóias  não  venham  a  ficar  em  situac-ão  proveitosa: 
para  este  fim  haverão  três  ancoras,  de  4,  5  e  6  quintaes, 
que  julgo  sufBcienles.  Precisa- se  também  uma  peça  de  cairo 
para  uma  estralheira,  ou  talha  de  suspender  as  ancoras, 
tanto  das  bóias,  como  outras,  com  seus  competentes  cader- 
naes  bronzeados  promptos. 

Deve  construir-se  uma  atalaia  em  cada  barra,  caso  haja 
mais  de  uma,  como  agora,de  bons  páos  fíncados,  com  altura 
bastante,seu  girão  e  escada  de  mão,  para  d'ella  se  fazerem  os 
signaes  ás  embarcações. 

E*  de  absoluta  necessidade  cuidar-se  já  no  quartel  para  o 
commandante,  patrão-mór,  e  guarnição;  pois  que  o  actual 
está  a  cahir,  aproveitando-se  d'elle  a  telha  o  alguma  ma- 
deira,bem  como  a  telha  que  existe  cm  outro  próximo,  que. 
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pelo  estado  de  ruina,  já  não  podo  ser  habitado ;  des- 
mazelo notável,  com  que  se  hão  tratado  estes  indispen- 
sáveis estabelecimentos  1 

E'  mui  conveniente  construirão  um  armazém  por  conta 
da  fazenda  publica,  com  suas  repartições,  para  estas  serem 
alugadas  aos  commerciantes  por  conta  da  mesma  fazenda, 
afim  de  terem  onde  depositem  o  sal  e  suas  mercadorias ; 
pois  não  ha  aqui  uma  só  casa  onde  o  possaori  fazer ;  vindo  a 
mesma  fazenda  publica  não  só  a  cobrir-se  da  despeza  que 
fizer,  mas  a  lucrar  para  o  futuro. 

Com  estes  auxilies,  que  não  sào  do  exorbitante  despeza, 
posso  assegurar  que  nos  raezes  da  seeca  tornar--se->ha  mui 
praticável  esta  barra,  que  só  por  falta  d*èUes  é  que  se  expe- 
rimentam diíBculdades:  d'esta  forma  virá  a  ser  a  b^rra  do 
Rio  Doce,  senão  melhor,  ao  menos  tão  boa  como  a  de  Cam- 
pos; e  mesmo  nos  mezes  das  aguas  ou  cheias  do  rio,  com 
vento  fresco  desde  o  S.  O.  até  E.  S.  £.,  pelo  S.,  pôde  acom- 
metter*se,  como  já  se  tem  visto,  e  sem  auxílios,  buscando- 
se  sempres  marés  grandes,  e  em  meia  enchente* 

Podem  entrar  no  Rio  Doce  embarcações  que  demandem 
10  palmos  de  agua,  como  lanchas,  e  sumacas,  ou  outras  que 
não  excedam  aos  10  palmos:  todavia  não  sobem  o  rio  além 
do  ancoradouro  da  foz  do  Rio  Preto  e  ilha  das  Bexigas. 

A  entrada  da  picada  para  a  grande  lagoa  Parda,  na  mata, 
fica  ao  N.  N.  E.  do  quartel  da  Regência. 

Esta  picada  principia  seguindo  a  0. 1/4  N.  O., mais  adian- 
te ao  N.  O.  chega  a  tocar  o  N»,  e  vira  para  N.  O  ,  acabando 
por  seguir  o  0.  N.  O.:  tem  ao  todo,  desde  o  seu  porto  no 
Rio  Prelo  até  á  lagoa,  1,04S  braças  medidas. 

A  cabeça  da  lagoa  curva  para  o  N.  E.,  e  d*ella  saí  um 
dos  braças  do  Rio  Preto,  o  qual  é  mais  estreito  que  o  outro 
braço,  que  vem  de  outra  lagda,  também  de  agua  turva  que 
se  estende  para  dentro  da  margem  direita  do  Rio  Doce, 
em  frente  á  povoação  dos  indios.  Vem  correndo  a  lagoa 
Parda  a  0.  S.  O.  até  uma  ponta  que  sai  da  mata  á  es- 
querda, e  d'aqui  vai  ao  S.  O.  atá  seu  fim,  onde  apresenta 
uma  abertura  ou  canal,  que  mostra  nova  oommanicaçio; 
e  no  seu  começo  ha  11  palmos  de  fundo;  e  o  geral  da 
dita  lagda  é  de  8,  &  e  10  palmos,  apresentando  15  e 
17  era  algumas  partes,  bem  como  em  írente  a  uma  ponta 
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da  direita,  acima  da  já  meaoionada;  para  o  S.  é  limitada 
por  um  lurejo ;  ó  toda  cercada  de  matana,  de  aguas  turvas, 
taes  como  as  do  Rio  Preto ;  é  piscosa,  seu  fundo  é  em  par- 
tes de  aréa,  e  n'outra$  de  lama:  deve  notar-se  que  as  sondas 
acima  descríptas  foram  tomadas  no  tempo  da  secca;  o  com- 

ferimento  d'esta  lagoa  é  de  uma  légua ,  mas  a  sua  maior 
argura  não  excede  a  150  braças:  parece  bem  um  dos 
compridos  estiraes  do  Bio  Comboys, 

Da  foz  do  Rio  Preto  ao  principio  do  portinho  da  Regên- 
cia, sio  36  braças,  e  a  largura  â*este  é  de  4. 

Subindo  o  Rio  Preto,  a  contar  da  sua  foz  ao  Rio  Doce» 
elle  segue  O.  até  ao  portinho  da  Regência;  aqui  vira  a  O. 
N.  O.,  vai  lacrando  voltas  a  O.— 0.  S.  O.,  em  estirão  mais 
comprídinho,  e  d'aqui  pouco  a  0.  volta  em  curva  a  S.  S.  £., 
e  logo  a  O.  em  curva  forte,  e  continua  descrevendo  a  O.  S. 
O.  — S.  O.— e  O.  N,  O. — volta  a  N.  O.  por  maior  espaço,  e  a 
N.  0. 1/4  N.— N.  O,,  e  a  N.  0. 1/4  N.  mais  comprido ;  logo 
a  N.  N.  O.  e  a  1/4  N.  depois  ao  N.,  p^^r  maior  espaço  a 
N.  N.  O.  1}4N.  e  ao  N.,  sendo  pôr  aqui  muito  estreito, 
mas  comprido;  depois  ao  N*  1/4  N.  È.— N.— lí.  1/4  N. 
O.  — N.  II.  O.  —  N.  mais  longo,  e  logo  ao  N.  1/4  N.  0.— 
ao  N.  1/4  N.  E.— ao  N.  mais  longo,  e  vai  alargando ;  entra- 
se  em  estirões  mais  compridos,  e  largos  de  6,  7  e  8  bra- 
ças de  largura,  s^uindo  primeiro  ao  N.  1}2  N*  E.,  depois 
ao  N.,  ao  N.  1/4  N.  0« — ao  N.  N.  E.,  e  segue  um  lindo  esti- 
rão ao  N.,  o  qual  volta  brandamente  ao  K.  1/4  N,  E.,  a  N.  N. 
E.,  e  torna  a  H,  e  comprido  ao N.  1(4  N.  E.,  depois  a  N.  M. 
£«  a  chegar  ao  portinho  da  Ficada  para  a  lagoa  Parda ;  e 
para  cima  segue  a  N.  E.  e  a  N.  N.  E.,  até  que,  por  atra- 
vancado o  rio,  não  pude  continuar. 

O  fundo  d*este  rio  é  em  vários  dos  seus  mais  com- 
pridos estirões  de  aiéa,  e  n'outros  de  lodo  *,  conserva 
sempre  nos  seus  ditos  estirões  12  palmos,  10,  13,  16 
de  altura  de  agua,  e  em  algumas  parles  90,  isto  no 
tempo  da  secca;  este  fundo  diminue  quando  o  rio,  des- 
cendo-o,  entra  a  estreitar,  e  a  fazer  vohas :  acbam-se 
então  somente  6,  7  e  8  palmos  de  agua,  e  na  parte 
que  não  chega  a  ter  uma  braça  de  largo,  8.  Deve  nelar* 
se  que  c  estreito  por  estar  muito  sujo,  sahindo  de  suas 
margens  írriçados  arbustos,  e  contendo  no  bmèo  muitos 
páos  que  o  atravancam.   Da   foz  do  Rio  P^to  até  que 
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elle  principia  a  alargar  e  a  seguir  menor  variação  nos 
rumos,  contam-se  525  braças,  e  d*abi  para  cima  até  ao 
f>ortinho  da  Picada  para  a  lagda  Parda,  isto  é,  quando  o 
rio  alarga,  tem  405;  logo,  desde  a  foz  até  ao  portinho, 
são  1,020  braças  pouco  mais  de  um  terço  de  légua,  ou 
uma  milha. 

A  lagda  de  nome  Dourada  fica  390  braças  medidas^  a 
contar  da  crista  do  costâo  da  praia,  segue  a  picada  para 
ella  ao  N.  O.,  e  a  este  rumo  estão  postos  3  altos  páos,  o 
alguns  ramos,  que  mandei  fmcar  para  guia  de  entrar^se 

Sara  dita  picada:  estas  balizas  estão  na  praia.  A  lagoa  é 
e  forma  irregular,  e  sua  maior  extensão  é  de  £.  a  O.; 
não  é  grande,  d'ella  partem  diversos  esteiros,  que,  no 
tempo  próprio,  são  cheios  de  agua ;  a  lagda  é  crystalina, 
e  saborosa ;  suas  margens  são  em  varias  partes  de  arôa, 
e  n*outras  cobertas  de  capim  o  lodosas. 

Tem  antas,  patos,  e  viu-se  rasto  de  onças;  ajunto  a 
vários  pontos  da  margem,  mostrou  6  e  8  palmos  de 
fundo. 

A  Atalaia  demora  ao  N.  E.  1/4  E.  da  bahia,  mais  de  fora 
da  picada ;  o  a  ponta  do  Riacho  fica  ao  N.  O.  1/4  S.  da 
mesma  baliza;  e  a*esta  aos  pãos  das  cacimbas,  medindo  o 
costão  da  praia,  são  1,500  braças ;  d'estes  aos  que  denotam 
a  entrada  para  o  quartel  da  Regência,  1 ,285;  e  dos  mesmos 
fica  a  foz  do  Rio  Preto  ao  N.  E.,  e  a  Atalaia  a  E.  1/4  N.  E. 

Dos  ditos  p&os  da  entrada  ao  quartel  mencionado,  são 
670  braças;  logo,  das  balizas  da  lagda  Dourada  ao  quartel 
da  Regência,  são  3,455  braças,  ou  uma  légua  e  quasi  um 
sexto  de  légua. 

III 

Descripção  do  Rio  Doce^  e  dos  terrenos  por  onde  corre. 

De  todos  os  rios  que  regam  a  província  do  Espirito  Santo, 
é  o  Rio  Doce  o  que  offerece  communicação  com  outra  pro- 
víncia, a  de  Minas  Geraes,  que  virá  a  ser  commoda  melho- 
rando-se  a  sua  navegação,  já  frequentada  todos  os  annos  por 
canoas  de  mineiros,  apezar  dos  obstáculos  naturaes  que  a 
difflcultam. 

Formam  a$  mais  remotas  fontes  deste  rio  o  Chopotó,  o  Pi- 
ranga, ò  Ribeirão  do  Carmo,que  passa  junto  da  cidade  de  Ma- 
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rianna,  e  outros,  cuias  cabeceiras  existem  nas  serranias  do 
Ouro  Preto;  e  recomendo  por  uma  e  oulra  margem  diver- 
sos rios  e  ribeirões  de  pequeno  nome,  recolhe  tamboip  os 
notáveis  Piracaba,  Santo  António,  Sucuy-guassíi,  Bugres, 
e  Cuajté,  até  que,  pela  direita,  e  na  proximidade  da  linba 
divisória  das  duas  provincías,  recebe  as  aguas  do  rio  Ma- 
nuassú. 

Os  maiores  obstáculos  que  tolhem  a  livre  c  interessante 
navegaçAo  d'este  rio,  sâo  formados  pelas  cachoeiras  do  Va- 
radouro Pequeno,  Escadinha  da  Ponte,  Inferno,  Alegre, 
Escura,  e  algumas  de  pouca  monta,  todas  na  província  de 
Minas,  acima  da  linha  divisória. 

O  marco  pelo  qual  so  imagina  passar  esta  linha,  csU  fín- 
cado  na  marccm  direita,  ou  do  sul  do  Ilio  Doce,  43i  braças 
abaixo  da  ilha  da  Natividade,  onde  abícam  os  mineiros 
para  vencerem  o  varadouro,  até  á  foz  do  rio  (luandú,  qutí 
fica  abaixo  do  marco  2.010  braras;  c  n*e3le  espaço  de 
2.Í44  braças  que  se  apresenti  o  canal  das  decantadas  Es  • 
cadinhas,  que  forma  o  alveo  do  rio  no  tempo  da  secca:  a 
corrente,  que  em  geral  é  mais  ou  menos  arrebatada,  se- 
gundo os  procipicios  que  encontra,  segue  entre  muralhas 
alcantiladas,  percorrendo  planos  inclinados,  cheios  de  ori- 
fícios, precipitando-se  algumas  vezes  em  degráos,  cujas 
bacias  estão  todas  semeadas  de  ruína  das  rochas,  forman- 
do as  cachoeiras  da  Natividade,  Urubu,  do  Inferno,  e  da 
Sapucaia:  a  penúltima  mais  espanta  pelo  fragor  e  velocida- 
de das  agnas,  do  que  pela  profundidade  do  salto,  que  será 
pouco  maior  de  uma  braça.  O  fragor  é  na  verdade  tào 
grande,  que  ninguém  pôde  entender-se,  e  a  velocidade  da 
corrente  tâo  considerável,  que  .percorre  30  braças  cm  7 
segundos. 

E*  impraticável  a  navegaçiio  d*este  canal;  mas  perto  da 
margem  do  sul,  no  amplo  lageado  que  o  rio  apresenta,  pôde 
facilmente  abrir-se  outro,  aproveitando-se  vários  valões 
que  a  pródiga  natureza  alli  díspõz:  este  canal,  vindo  do  da 
ilha  da  Natividade,  sendo-lhe  fornecidas  as  aguas  do  rio 
ManuassA,  como  é  facil^  dará  navegação  franca  em  todo 
o  anno,  sem  dependência  das  aguas  do  Bio  Doce:  ó  este 
um  meio  de  vencer-se  commodamente  o  varadouro  das 
Escadinhas;  ou  também  abrindo-so  estradas  por  terra,  que 
poderá  ser  direita  e  plana,  porque  assim  ó  permillc  o  ter- 
TOMO  vn  ií) 
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reno;  dírigindo.-so  desde  o  parto  chamado  dos  MUieira:;^ 
em  frenlie  á  NativídadOt  até  ao  rio  Guandu.  D*e8te  para 
baixo  é  frequeqtada  a  qavegação  por  canoas,  e  pôde  loe- 
Ihorar-se  muito,  sem^andes  despezas:  e  no  fim  de  2.9^ 
braças,  na  maqiein  austral*  em  posição  sobranceira  ao  rio, 
e  livre  das  máximas  òheias,  está  o  quartel  do  porto  de 
Sousa,  quasi  32  l^as  acima  da  foz,  no  oceano.  D'este 
lugar  para  baixo  ainda  o  rio  continua,  mai^eado  de  rochas; 
seus  estirões  vão  pouco  a  pouco  augmentando,  notaodo-se 
algu,Qias  ilhas  de  pouca  monta;  e  para  baixo  da  chamada 
Foriçileza  vai-se  tornando  a  navegação  cada  vez  mais  suave, 
os  estirões  mais  longos  e  largos,  e  as  ilhas  e  baixios  se 
multiplicam,  offerecendo  á  vista  um  archipelago  encanta- 
dor e  continuo  até  o  mar 

Dio  porto  Sousa  á  ilha  do  Páo  Gigante  ha  .a  distancia  de 
quasi  12  léguas ;  o  aspecto  do  paiz,  a  contar  da  linha 
norte,  sul,  doesta  ilha  para  cima,  é  mui  diverso  d'aquelle 
que  se  observa  da  mesma  linha  para  este  até  ao  oceano: 
a  superficie  dos  terrenos  que  se  alongam  de  uma  e  outra 
margem,  é  bastantemente  irregular;  divisam-se  mon- 
tanhas, umas  encadeadas,  outras  isoladas:  annuncian- 
do  tudo  a  proximidade  da  grande  muralha  que,  do  sul 
ao  líorte,  sustem  o  rico  e  pujante  continente  brasileiro 
polo  oriente,  passando  por  todas  as  pro.vincias  marítimas. 

Do  Páo  Gigante  para  baixo  recréa-se  o  observador  com 
o  delicioso  quadro  de  longos,  largos  e  alegres  estirões,  se- 
meados de  ilhas  e  baixios,  que  oSereçem  uma  vista  agra- 
davd  e  pitoresca;  a  maior  parte  dos  quaes  ficam  submer- 
gidos nas  enchentes  do  rio :  estes  estirões  se  toroam  com 
eJQTeito  notavelmente  compridos,  logo  que  o  riq  corre  pelos 
dilatados,  planos  e  produtivos  terrenos,  até  ao  aceano : 
parece  que  um  enorme  volume  de  aguas  (que  talvez  outra 
direcção  tivesse),  rompendo  os  diques  naturaes  nos  terre- 
nos altos,  d'onde  desce  o  rio,  veio  formar  no$  baixos  esta 
graciosa  e  interessante  parte  do  seu  corpo  gigantesco. 

Ás  margens  vão  toraando-se  pouco  altas,  com,  pequen^as 
excepções;,  e  era  geral  a  superficie  superior  das  ilhas,  guar- 
d|R  ó  mesmo  nivelamento  das  margens;  os  terrenos,  que  se 
alongam  para  um  e  outro  lado,  são  coberto^  de  espessa  ma- 
taria, nóa  de  diversas  e  excellentes  madeiras  de  construc- 
ção,  e  inatizadas  de  muitos  lagos,  sempre  piscosos :  são 
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iflnumeraTeis  os  quadrúpedes  que  se  encontram,  aves, 
reptis,  yennes  e  insectos.ae  diversas  ráç^as;  mas,  por  infélí- 
ciaadé  nossa,  tcrrrOés  tão  pingues  não  tdem  sido  aprovei- 
tados. 

Em  todos  os  estirões  ha  canaes,  uns  permanentes,  por^ 
que  as  correntes  seguem  sempre  uma  direcção;  outras,  va- 
riáveis guando  se  abrem  no  corpo  dos  mesmos  estirões,  e 
na  proximidade  da  barra;  mas,  não  deixando  nunca  de  ha- 
vel-oá,  segue-se  que  é  mister  marcal-K)s  todos  os  annos, 
passada  a  cheia,  para  que  facilmente  se  navegue;  o  quê 
poiíco  custa.  A  entrada  da  barra  d'este  rio  tem  feito  Rfan- 
de  bulha,  e  a  idéa  terrivel  que  se  ha  concebido  e  espalhado 
acerca  d'eHa,  será  talvez  a  causa  motriz  d'este  paiz  delicio- 
so estar  ainda  quasi  despovoado:  por  fatalidade,  nunca  se 
entrou  em  serio  e  rigoroso  exame  dos  motivos  porque  se 
julga  perigosa  a  entrada  do  Rio  Doce,  nem  tSo  pouco  por 
que  se  hão  perdido  n'ella  facilmente  algumas  embarcações; 
e  é  tal  o  terror  pânico,  que  nem  o  Seguro  quer  serrar 
para  aquelle  porto. 

A  barra  é  perigosa  para  os  ignorantes  ^ue  a  demandam, 
e  por  falta  de  providencias  bem  conhecidas  e  fáceis,  que 
auxiliem  a  sua  entrada;  e  eis  aqui' tudo.  Conhecendo  os 
navegantes  que  devem  esperar  no  seguro  e  franco  porto  de 
Aidéa  Velha  vento  próprio  para  demaádar  a  dita  oaffra,  e 
que,  sahindo  com  elle  firme,  como  igeralmente  se  mostra 
em  occasião  de  luas,  nos  mezes  de  Maio,  Junho,  Julho, 
Agosto  e  Setembro,  elle  não  lhes  faltará  de  certo  nó  curto 
espaço  de  26  a  27  milhas,  que  tem  a  navegar,  para  che- 
garem á  mencionada  barra;  e  que  ou  com  diminuição  de 
panno,  ou  com  algum  bordo  no  mar,  e  na  terra,  se  devem 
sustentar,  para  não  varar  a  mesma  barra,  esperando  que 
a  maré  chegue  a  meia  enchente,  pai^ã  então  a  buscarem  com 
fo^  de  vela,  caso  não  soja  despropositado  o  vento ;  co- 
nhecendo mais  os  navegantes  a  simples  linguagem  do  sig- 
na! que  se  lhes  ha  de  fazer  da  Atalaia,  e  que,  sendo  mais 
de  uma  embarcação,  devem  guardar  entre  si  distancias  sut- 
ficientes,  para  se  não  embaraçarem  na  entrada ;  podem 
sem  receio  acommetter  o  cordão,  que  facilmente  não  de 
vencer,  bem  como  o  esganadtfuro,  ficando  a  salto  em  pôii- 
cos  minutos.  O  cordão  nunca  apresenta  menos  de  14  pal- 
mos de  agua,  quasi  em  baiia-mar,  como  observou  o  pa- 
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trào-mór,  e  mais  no  canal  do  esganadouro,  altura  bastante 
para  as  embarcações  de  cabotagem,  que  demandam  10 
palmos,  que  sâo  as  próprias  para  este  porto :  isto  acontece 
quando  ha  duas  barras;  mas  quando  o  rio  apresenta  so- 
mente uma,  como  ó  geral,  entào  ainda  sobe  a  sonda  a 
maior  altura. 

Está  pois  o  primeiro  risco  na  passagem  do  cordão,  caso 
o  navegante  não  baja  tomado  as  indicadas  precauções»  e 
nuo  esteja  attento  a  obedecer  ao  sígnal  que  lhe  indica  o 
rumo,  para  vencer  o  mesmo  cordão,  o  logo  se  ha  de  orçar 
ou  arribar,  para  correr  o  esganadouro,  onde  encontra  já 
maior  fundo,  o  é  n  ello  que  está  o  segundo  risco,  no  caso 
de  acalmar  o  vento  de  repente ;  porque,  nâô  podendo  a 
embarcação  voltar  a  traz,  e  correndo  o  rio  sempre  paia  fora, 
ainda  que  encha  a  maré,  forçosamente  ha  de  encostar  á 
praia :  é  pois  para  desviar  este  risco  o  auxilio  de  uma  ca- 
traia com  espias  firmes,  nos  arganéos  de  bóias,  pois  que 
n'esto  lugar  não  pôde  a  embarcação  usar  de  seus  ferros, 
que  não  unham,  por  ser  o  fundo  de  arèa  mui  ligada  e  dura, 
de  superíicio  lisa  e  escorregadia. 

Aqui  temos  pois  desviados  os  dois  únicos  riscos  com 
estas  poucas  attençõos  a  executar.  Supponhamos  agora  que 
a  embarcação  que  se  dirige  á  barra  é  de  porte  de  10  pal- 
mos de  agua,  o  que  o  cordão  nào  está  capaz  de  oonsentir- 
Ihe  a  entrada,  até  por  ser  mui  forte  n'elle  o  rolo  do  mar; 
n*este  caso  o  patrão-mór  ou  o  pratico  da  barra  faz-lhe  sig- 
nal  para  não  a  acommettcr;  e  a  embarcação  tem  amplo  mar 
para  navegar,  sem  o  menor  receio  do  dar  á  costa;  pois  que 
a  posição  da  foz  do  Rio  Doce,  relativamente  a  mesma  costa, 
tanto  para  o  N.,  como  para  o  S.,  assim  o  permitte,  mesmo 
por  não  haver  alli  travessia,  favor  que  não  experimentara 
todas  as  barras  do  arca;  e  até  se  quizer,  não  sendo  rijo  o 
vento,  pôde  fundear  ao  mar  do  cordão,  porque  acha  ex- 
cellenle  fundo  de  lama,  o  nào  tem  que  temer  baixio  ou  re- 
cife algum,  que  o  não  ha,  tendo  somente  cuidado  de  não 
fundear  de  doze  braças  de  agua  para  terra. 

Guardadas  estas  precauções,  e  com  o  auxilio  do  signal 
da  A^laia,  será  má  a  barra  do  Bio  Doce  para  os  loucos 
que,  cegos  e  temerários,  a  demandem.  As  embarcações  mo- 
vidas por  vapor  são  as  mais  próprias  para  a  navegação 
d'este  rio,  que  a  poderão  praticar  já  em  todo  o  tempo  do 
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anno,  d*6sde  a  entrada  da  barra  até  ao  Guandu,  sendo 
construídas  de  maneira  que  demandem  pouca  altura  de 
agua,  semelhantes  ás  barcas  de  Campos,  que  tantos  quin- 
taes  de  assucar  carregam. 

No  rio  Preto,  que  entra  no  Doce,  pouco  acima  da  barra, 
junto  ao  quartel  da  Regência,  pôde  abrir-se  um  excellente 
molhe,  ou  doca,  seguro  abrigo  para  as  embarcações;  e  é 
onde  se  recolhem  actualmente  as  que  se  dirigem  áquelle 
porto. 

Na  província  do  Espírito  Santo,  além  do  Guandu,  nSo 
tem  o  Rio  Doce  por  tributários  ou  rios  dignos  de  nota;  di* 
vísam-se  porém  na  margem  septentrional  as  bocas  dos  es- 
gotadouros  do  formosos,  fundos,  limpos  e  extensos  lagos, 
taes  como  o  grande  Juparanam,  de  quasi  S  léguas  de  com- 
prido; o  Juparanam*mirim,  e  o  do  òirlos;  todos  abundan- 
tes de  diversidade  de  pescado:  e  por  todos  aquelles  terre- 
nos, apezar  de  escassamente  explorados,  tem-se  descober- 
to e  vâo-se  descobrindo  outras  lagoas,  sendo  bem  conhe- 
cidas a  de  Aviz,  próxima  á  villa  de  Linhares;  a  de  Aguiar, 
que  fica  a  pouco  inais  de  uma  légua  para  o  sul,  e  commu- 
nica  com  o  rio  Comboys,  que  entra  no  Riacho,  e  este 
no  oceano,  8  léguas  de  costa,  ao  S.  O.  da  barra  do  Rio 
Doce. 

Dez  léguas  acima  da  foz  do  Rio  Doce,  e  na  conQuencia 
doeste  com  o  que  vem  da  lagda  Japaranam-assú,  e  lhe  ser- 
ve de  escoante,  está  a  medíocre  villa  de  Linhares,  em  po- 
sição alta,  plana  e  desafogada;  é  o  lugar  mais  septentrio- 
nal d*este  rio:  o  terreno  estende-se  muito  para  o  N.,  na 
direcção  do  termo  de  S.  Matheus,  o  é  apto  para  muitas  e 
ricas  plantações;  offerecendo  exuberantes  proporções  para 
vir  a  crescer  alli  uma  interessante  e  grande  povoaç&o,  logo 
que  seja  frequentada  a  navegação  do  mesmo  rio,  o  qual  pôde 
ter  outras  communicações  com  o  oceano,  além  da  própria» 
ou  pelo  da  AIdéa  Velha,  ou  pelo  Comboys;  por  aquelle  faci- 
litando-se  o  trajecto  de  5  léguas,  que,  por  terreno  plano,  vai 
da  margem  do  sul,  poucas  léguas  acim.a  de  Linhares,  ao  alto 
Piraquéassú,  que  é  continuação  do  dito  rio  da  Aldôa  Velha; 
c  por  este  servirá  o  já  mencionado  Rio  Preto  a  comprida  lagoa 
Parda,  os  lagos  que,  no  mesmo  rumo,  communicam  com 
o  Comboys,  mclhorando-se  por  meio  de  arte  quanto  a  na- 
tureza oflerece.  l^rauqucado  o  trajecto  do  Rio  Doce  para  o 
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Pira(iué,  bem  depressa  $eoonimunicará  pelo  novo  caminho 
dè  Linhares  com  Aldda  Velha;  e  abrindo-se  outro  pelo  gran- 
de assentado  que  vai  d'aquellã  villa  para  a  de  S.  Matheus^ 
virá  a  estrada  d'esta  para  a  cidade  da  Victoria  a  ser  muito 
mais  curta  e  commoda. 

A  posição  geographica  do  Rio  Doce  o  torna  de  um  inte- 
resse reconhecido  ás  províncias  de  Minas  Geraes  e  do  C$- 
piríto  Santo;  a  esta,  porque  a  sua  prosperidade  depende 
incontestavelmente  de  francas  e  livres  relações  commer- 
ciaes  com  aquella,  que  a  seu  turno  obtém  por  este  canal 
comnranicaçáo  facíl  com  o  oceano;  e  por  ventura  serão 
somente  estas  províncias  as  que  tirem  real  proveito  de  fa- 
ciiitar^se  a  navegação  do  Rio  Doce?  Não  certamente;  as 
de  Goyaz  e  Guyabôi  a  devem  ambicionar  também :  seus 
commerciantes  escusarão  de  descer  de  16  gráòs  e  meio; 
com  pouca  diflérença,  de  latitude  austral,  aos  23  e  mais, 
para  chegarem  aos  portos  marítimos,  conduzindo  seus  ef- 
feitos  (os  poucos  que  o  podem  fazei^  ás  costas  deanimaes» 
pelo  espaço  dè  centenas  de  léguas,  com  tantos  riscos  e  fa- 
iligàs:  encare-se  bem  a  direcção  do  Rio  Doce  relativamen- 
te a  estas  províncias  e  as  suas  princípaes  povoações,  que 
de  certo  não  restará  a  menor  duvida  em  concluir-se  que  é 
um  bem  necessário  aos  povos,  e  mui  proveitoso  ao  estado, 
cuidar-se-com  efflcacia  aos  meios  que  podem  tornar  com- 
moda a  sua  navegação. 

Nas  que  outras  e  grandes  vantagens  resultam  de  facilitar- 
se  a  navegação  do  Rio  Doce?  A  industria,  a  agricultura,  o 
commercio,  o  a  mineração,  partilham  estas  vantagens.  Os 
terrenos  adjacentes  a  esto  rio  produzem  exuberantemente 
diversas  e  ricas  plantas,  fructas  e  legumes;  por  ellés  se  es- 
tendem longas  e  pingues  vargens,  fundas  e  piscosas  lagoas, 
dilatadas  e  virgens  matas,  auríferos  rios,  preciosas  e  ainda 
não  resolvidas  serras  e  morros;  liiialmente  terrenos,  tanto 
naprovinoia  do  Espirito  Santo,  como  na  de  Minas,  em  que 
a  natureza  prodigafisou  seus  dons,  para  ventura  e  regalo 
da  espécie  humana:  -todavia  tão  grandes  bens  têem  sido 
até  agora  desprezados  I 
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EXTRACTOS 
DOS  LtVROS  DE  ORDENS  REGUS. 


(Remeilidos  pelo  sócio  corii89pondente  Icnacic  Aceioli  de  Cerqueira 

e  SJlfa.) 

Carta  da  Camará  da  villa  de  S.  Paulo  ao  garemador  do 
EUfkdo  do  Broíil  D.  Joãod'Álenca$tro,  cítírahida  do 
livro  4.""  de  ordens  regioi  no  anno  de  1694  a  1695. 

Duas  queiías  forma  V.  S.  contra  nós  na  carta,  qu^  foi 
servido  enviar-nos  por  mio  do  padre  provincial  da  corapa* 
nbia  de  Jesus,  Alexandre  de  (lusmfto  ambas  apparente- 
mente  justificadas»  quando  ndo  tivessem  Cambem  justiflca* 
da  resposta,  que  é  a  que  agora  damos  com  desejo  de  sa- 
tisfazer inteiramente  aos  cargos,  que  ellas  contém.  A  pri* 
meira  é;  o  haverem  faltado  os  camaristas  nossos  antecesso-> 
res  na  monç&o  passada  a  V.  S,  com  suas  cartas ;  e  quando 
assim  fosse,  justa  raz&o  teria  de  encarecer  e  eitranhar  esta 
falta,  pois  com  ella  se  violava  fortemente  o  respeito  devido» 
não  somente  ao  governador  e  capitão  general  do  Estado^ 
mas  a  pessoa  de  V.  S. ,  a  quem  por  outros  muitos  títulos 
deviam  mostrar  todo  o  obsequio ;  mas,  asseguraudo-nos  oa 
ditos  camaristas  da  resposta  dada  aV.S.,  elida  como  se 
costuma  em  camará  sirva  de  legitima  desculpa,  e  dizer  ou 
haver  ella  padecido  artificioso  naufrágio  no  mar,  ou  ser  vio- 
lentamente retida  antes  de  sahir  da  villa  de  quem  quer  que 
pretendeu  se  não  faHasse  com  V.  S.  nos  pontos  que  ella 
continha.  A  segunda,  ainda  maior,  e  mais  passada  queixa 
é  o  prezarmo-nos  mais  de  náo  obedecer  ás  ordens  de  S« 
M.»  do  que  sermos  seus  leaes  vassidlos;  e  isto  por  não  que- 
rermos baixar  o  valor  da  moeda  com  universal  detrimento 
do  Estado,  e  por  se  atrever  este  povo  a  levantar^  e  baixar  o 
dito  vfldor,  como  quer:  direito  que  s6  toca  a  el-Rei  natu- 
ral. Ao  que  dissemos»  que  se  V.  S.»  que  tem  na  praça.ter- 
<;qs  armados»,  e  a  qualquer  hora*póde  juntar  quai^  sdda- 
desca  quizer.  se  vé  talvez  obrigado  a  não  executar  logo 
tudo  o  que  el-Rei  nosso  senhor  manda,  e  por  isso  replica» 
e  suspende  a  execução,  do  que  vedará  [provavelmente  oo* 
casifio  a  motins,  que  hão  de  fazer  os  officiaes  da  camará  de 
S.  Paulo»  ainda  que  assistidos  de  alguns  moradores  mais 
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graves,  ostanào  os  oulros  ausentes  promptos  a  obedecerem 
em  tudo  ás  ordens  de  seus  governadores,  e  muito  mais  ás 
de  S.  M.,  quando  na  publicação  d'ellas  não  somente  temem 
algum  levantamento  e  motim  popular,  mas  de  facto  expe- 
rimentam a  sua  violência  sem  ter  com  c[ue  a  refrear?  E  se 
por  isso  são  tidos  por  desobedientes,  amda  os  mais  bem 
intencionados  e  leaes  vassallos,  taes  também  serão  todos  os 
magistrados,  e  as  camarás,  quando  cada  vez  representarem 
a  seu  rei  e  senhor,  os  inconvenientes,  que  experimentam 
na  publicação  e  execução  de  alguma  ordem  diQicultosa  c 
modesta»  e  ainda  os  que  se  vêem  violentamente  obrigados 
da  fúria  do  povo  insano,  que  não  ouve  nem  obedece  á  razão, 
a  deixar  de  fazer  o  oue  devem. 

Seja  testemunha  do  que  dizemos  o  que  agora  experimen- 
tamos; pois,  querendo,  á  vista  da  carta  de  V.  S.  executar  o 
que  n'ella  mandava,  e  baixar  com  publico  edicto  a  moeda, 
levantou-se  no  acto  da  publicação  de  tal  sorte,  e  com  tal  fu- 
ror o  povo,  que  não  deixou  acabar  de  se  intimar  a  ordem 
Intimamente  na  praça,  ajuntando-se  com  clamores  contra 
nós,  com  insultos  contra  o  capitão  mòr,  e  com  tumulto  con- 
tra os  poucos  ministros,  que  costumam  intervir  a  estes 
actos ;  impedindo  d'esta  sorte  o  cumprimento  do  que  se  in- 
tentava acabar ;  d'onde  nos  vimos  obrigadas  e  violentados 
a  suspender  outra  vez  as  mesmas  e  repetidas  ordens,  ás 
quaes  receávamos  dar  prompta  execução,  como  leaes  vas- 
saUos  de  S.  M.  prezando-nos  mais  d'isto,  do  que  de  ajuntar 
n'esta  villa  muitos  milhões  de  dinheiro, 

Quanto  ao  concerto,  e  ajustamento  da  administração  dos 
Índios  com  socego  de  nossas  consciências  salva  a  sua  liber- 
dade, de  que  V.  S,  na  mesma  carta  nos  falia,  tudo  se  pro- 
curou concluir  com  o  padre  provincial  (que  em  nome  de  Y. 
S.  o  tratou]  da  maneira  que  S.  M  foi  servido  approvar,  c 
na  forma  que  V.  S.  nos  ordena  na  sua  provisão,  que  nos 
apresentou  o  mesmo  padre  provincial,  como  consta  dos 
papeis  e  traslados  authenticos,  que  se  remettem  a  V.  S. 
por  mão  do  mesmo  padre,  pretendendo  com  isto  dar  a  co- 
nhecer ao  mundo  a  obediência  que  professamos  á  Igreja 
como  catholicos,  á  el-Rei  nosso  senhor  como  leaes  vassal- 
los,  a  V.  S.  como  súbditos. 

Guarde  Deus  a  pessoa  de  V.  S.  por  muitos  annos.  Na  villa 
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de  S.  Paulo,  aos  30  de  Janeiro  de  1694.  De  Y.  S.  —  Garcia 
Rodrigues  Velho. —  José  de  Camargo  Pimentel. —  Manoel 
da  Silva  de  Almeida  Castello  Branco.— Sebastião  Rodrigues 
da  Gama. —  Francisco  da  Silva. 


Assento  conforme  o  direclorio  para  a  resposta  d  provisão  do 
governador  do  Estado  do  Brasil^  sobre  o  ajustamento  qm 
Se  pretende,  approvado  e  seguido  na  forma  seguinte :  ôjc- 
trahidodo  livro  4.®  de  ordens  regias  ao  governador  do 
Estado  do  Brasil  no  anno  de  1694  a  1695. 

Aos  25  de  Janeiro  do  anno  de  1694,  estando  nós  juizes, 
Vereadores,  da  villa  de  S.  Paulo  em  camará  no  lugar  costu- 
mado, appareceu  diante  de  nós  o  padre  pronncial  da  com- 
panhia de  Jesus,  Alexandre  de  Gusmão,  e  nos  apresentou 
uma  provisão  do  Sr.  governador  e  capitão  general  do  Estado 
do  Brasil,  do  teor  seguinte: —  António  Luiz  Gonçalves  da 
Gamara  Coutinho,  do  conselho  de  cl-Rei  meu  Senhor,  com- 
mendador  das  commendas  de  S.  Alígucl  de  Bobadella,  San- 
tiago de  Ranse,  S.  Salvador  de  Mayorca,  Almotacé-mór  do 
reino,  governador  e  capitão  general  do  Estado  do  Brasil,  d. 
Faço  saber  aos  G[ue  esta  provisão  virem  que  el-Rei  meu 
Senhor  se  serviu  mandar  escrevcr-mc  a  carta  de  14  do 
Janeiro  d'este  anno,  cujo  teor  é  o  seguiiitô : 

Governador  e  capitão,  general  do  Estado  do  Brasil.— 
Amigo,  Eu  el-Rci  vos  envio  muito  saudar.  Foi-me  presente 
a  vossa  carta  de  20  de  Julho  sobre  a  liberdade  dos  índios  da 
villa  de  S.  Paulo,  em  que  me  dais  conta  do  como  os  mora- 
dores d'esta  villa  se  tinham  ajustado  cm  que  os  ditos  índios 
fossem  forros,  e  aue  como  taes  os  tratariam,  e  se  serviriam 
d'clles,  pagando-lhes  o  seu  trabalho,  vcslindo-os  e  doutri- 
uando^s,  e  que  nunca  os  venderiam,  nem  os  dariam  em 
pagamento  de  dividas,  nem  iriam  ao  sertão  captivar  os  mais, 
antes  ajudariam  aos  missionários  quando  lhes  fossem  pre- 
gar ao  sertão ;  e  que,  estando  n*es'.es  termos,  foram  dois 
Kidres  capuchos  de  Varatojo,  missionários  que  estavam  no 
io  de  Janeiro,  e  pregando  sexta-feira  de  páscoa,  disseram 
na  pregação  que  bem  podiam  os  homens  de  S.  Paulo  ir  ao 
sertão  buscar  gentio,  porque  era  trazel-o  ao  grémio  da  igreja, 
e  que  entendessem  os  índios  que  eram  verdadeiros  ehristàòs, 
Tom.  VII.  50 
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e  os  paulistas  seus  verdadeiros  senhores,  e  que  elles  me 
viriam  representar  tudo  isto,  e  que  nôo  temessem,  e  fossehi 
ao  serlào,  porque  logo  partiriam  umas  tropas  a  captivar  ín- 
dios, sendo  que  já  se  nâo  fallava  mais  que  em  ir  buscar 
ouro  para  comprar  negros :  estas  sào  as  formaes  palavras 
da  vossa  carta*  jue,  sendo-me  occasiào  de  muito  gosto, 
quando  se  principiou  a  ler,  depois  me  foi  de  grande  senti- 
mento, ouvmdo  o  erro  d'aquella  doutrina  que  pregaram  os 
missionários,  mas  para  estranhar  n'elles  que  nos  paulistas 
que  se  aproveitam  d'ella ;  e  mandando  considerar  esta  ma- 
téria rom  todas  as  attenções  que  merece  negocio  Ião  impor- 
tante ao  bem  das  almas  dos  meus  vassallos,  e  ao  dos  indios, 
Sue  Deus  Nosso  Senhor  foi  servido  que  tivessem  em  meus 
ominios  para  lhes  mandar  pregar  a  fé,  e  os  conservar  em 
sua  liberdade,  me  pareceu  necessário  mandar  declarar  aos 
moradores  de  S.  Paulo  o  erro  d'aquella  doutrina,  como  fiz 

Íior  carta  de  que  se  vos  remette  a  copia  por  via  de  Roque 
lonteiro  Paim  ;  e  pedindo  a  mesma  matéria,  supposto  que 
ia  agora  em  termos  mais  difficultosos  para  o  remédio,  que 
se  lhe  applique  todo  o  possível  no  modo  e  brevidade  que 
permittir  o  estado  das  cousas :  confíando  do  amor,  zelo  e 
acerto  com  que  fazeis  tudo  o  que  pertence  ao  meu  serviço 
quo,  não  haverá  diligencia  nem  consideração  que  nâo  façais 
para  que  se  log/e  aquelle  fim  que  eu  mais  desejo,  da  liber- 
dade dos  indios,  cora  respeito  a  consideração' e  segurança 
da  villa  de  S  Paulo.  Sou  servido  de  vos  ordenar  que,  con- 
ferindo esta  maleriíi  cora  os  padres  mais  doutos  da  religião 
da  com[>auhia,  era  presença  de  seu  provincial,  se  ahi  se 
achar,  e  do  padre  António  Vieira,  se  Deus  lhe  tiver  conser- 
vado a  vida,  determineis  sobre  ella  cora  seu  parecer  o  que 
fdr  mais  sen  iço  de  Deus  Nosso  Senhor,  e  meu :  advertindo 
que  os  ministros  e  religiosos  de  letras,  que  mandei  ouvir 
sobre  a  vossa  carta,  entenderam  que  seguramente  se  podia 
fazer  e  confirmar  o  ajustamento  que  referis  vos  oífereciam 
os  moradores  de  S.  Paulo,  oii  que  o  tenham  feito  com  o 
padre  secretario  da  companhia,  á  vista  das  minhas  ordens. 
Pelo  que,  suspendendo  as  taes,  e  inda  que  fossem  passadas 
pelo  conselho  Ultramarino,  convindo  novamente  os  mora- 
dores deS.  Paulo  sobre  o  dito  ajustamento,  se  vos  parecer 
necessário,  o  podeis  celebrar  com  elles ;  o  quando  tenha  se- 


—  387  — 

brevindo  algum  inconveniente,  ou  accresceado  alguma  razão 
de  mais  das  que  me  foram  presentes,  vós,  com  o  parecer 
dos  ditos  padres,  detenninarois  o  que  se  assentar  que  é  mais 
conforme  á  consciência,  e  que  dia  permiuir  com  maior  se- 
gurança ao  bem  espiritual  das  almas  e  dos  ditos  moradores, 
a  que  deveis  muito  attender,  e  o  fareis  executar  sem  outra 
ordem,  sempre  com  grande  attenção  ao  estado  das  cousas, 
que  vos  tomo  a  recommcndar,  e  que  também  vos  torno  a 
dizer  que  confio  muito  da  prudência  e  zolo  com  que  costu- 
mais obrar  tudo  o  que  pertence  ao  roeu  serviço.  Escripta 
em  Lisboa  aos  li  de  Janeiro  do  1693. —  Rei. —  Para  o  go- 
vernador e  capitão  general  do  Estado  do  Brasil.— E  vista  a 
formalidade  da  carta,  e  a  consideração  com  que  el-Rei  meu 
Senhor  é  servido  se  attenda  á  liberdade  dos  indios,  com 
respeito  á  conservação  e  segurança  da  villa  de  S.  Paulo,  e 
tendo  juntamente  ouvido  o  parecer  dos  religiosos  mais  dou- 
tos da  companhia  de  Jesus  do  collegio  d* esta  cidade,  e  no 
estado  presente  das  cousas,  em  que  devo  procurares  meios 
mais  adequados  a  se  estabelecer  e  perpetuar  a  liberdade 
dos  Índios,  e  a  segurança  do  bem  espiritual  de  suas  almas, 
conservação  da  dita  villa  e  socego  da  consciência  de  seus 
moradores,  quo  é  Oifim  total  da  dita  carta  de  el-Rei  meu  Se- 
nhor, hei  por  confirmado,  e  ratificado  o  ajustamento  q^xeos 
moradores  de  S,  Paulo  fizeram  com  o  padre  secretario  do 
provincial  da  companhia  d*esta  província,  assim,  e  da  ma- 
neira com  as  mesmas  clausulas  acima  referidas,  por  ser  o 
que  com  mais  advertida  prudência  se  podia  celebírar,  á  vista 
das  ordens  de  S.  M. ,  e  da  reciproca  utiudade  dos  moradores, 
não  faltando  os  índios  a  seu  smtíço,  nem  elles  á  doutrinado 
suas  almas,  e  satisfação  de  seus  trabalhos ;  e  bem  assim  hei 
por  ÍBvaUda  a  doutrina  dos  padres  missionários  capuchos 
de  Yaratorjo  sobre  poderem  os  homens  de  S.  Paulo  ir  ao 
sertão  buscar  gentio  para  o  trazerem  ao  grémio  da  igreja,  e 
entenderem  os  índios  que  eram  verdadeiros  christâos,  e  os 
paulistas  seus  verdadeiros  senhores :  e  mando  que  se  seia  a 
dita  doutrina  absolutamente  impratinavel,e  inadmissível  na 
dita  villa,  e  em  todas  as  mais  que  comprehendem  aqueltas 
capitanias  do  sul.  Pelo  que  ordeno  que  o  Bev.  paxlre  pro- 
vincial da  companhia  de  Jesus  d'esta  ppovincia,  Alexandre 
de  Gusmão,  que  ora  vai  visitar,  e  acamarae  princípaesmo- 
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n<lor«'s  (f  A  villa  de  S.  Paulo,  ratifiquem  por  termo,  que  todos 
a^signom*  c  façam  de  novo»  se  necessário  fôr,o  dito  ajusta- 
mento acima,  sem  se  alterar  d*elle  uma  minima  palarra^de 
que  se  me  remetterá  o  traslado  authentico  por  vias,  para  com 
oHcs  dar  a  conta  que  devo  a  S.  M.,  olhe  ser  presente  a  con- 
rlusâo  d*este  negocio»  em  que  a  dita  camará  e  moradores  lhe 
fazem  o  particular  serviço  que  deseja,  no  mesmo  beneficio 
oom  que  ficam,  do  teremos  indios  para  suas  lavouras,  sem 
escrúpulo  das  suas  consciências ;  e  ordeno  outro  sim  ao  ca- 
l»itâo-niór,e  ouvidor  d*aquella  capitania,  que  de  nenhuma 
niancira  consintam  sahir  mais  da  villa  de  S.  Paulo  tropa 
alguma  ao  sertão,  em  virtude  da  doutrina  dos  missionários 
áe  Vnrotojo,  e  somente  poderão  acompanhar,  como  offer^ 
cem  aos  da  compaahia  de  Jesus,  que  forem  pregar  a 
aquellas  gentilidades :  para  firmeza  do  que,  mandei  passar  a 
prcsent«^  sob  meu  signal  e  sello  de  minhas  armas,  a  qual 
se  registrará  nos  livros  da  secretaria  de  Estado,  e  nos  da 
camará  da  villa  deS.  Paulo,  e  se  trasladará  inserta  no  termo 
da  ratificação,  que  n*elle  ordeno  se  faça  para  a  todo  o  tempo 
constar ;  e  se  guardará,  c  cumprirá  inviolavelmente,  sem 
duvida,  embargo,  nem  contradição  alguma,  de  qualquer 
substancia,  ou  qualidade  que  seja.  António  Garcia,  oflíicial 
maior  da  secretaria  do  Estado  do  Brasil,  a  fez  n^esta  cidade 
de  S.  Salvador,  Bahia  de  Todos  os  Santos,  aos  9  dias  do  mez 
de  Novembro  doannodo  1693. — Bernardo  Vieira  Ravascoo 
fiz  escrever. — António  Luiz  Gonçalves  da  Gamara  Coutinho. 

E  tomando  o  tempo  necessário  para  a  consideração  devida 
á  resposta,e  para  a  communicação  aos  outros  moradores  mais 
graves  da  villa,  para  a  confirmarem, e  approvarem,  de  com- 
roum  eonsentimento  accordamos  em  outro  maior  assenta- 
mento, presente  o  mesmo  provincial,  e  aceitante,  corn  os 
poderes  qne  lhe  dá  a  dita  provisão  concluir  este  negocio  na 
forma  se^inte : 

Prímeíram^te  damos  as  devidas  graças  a  el-Rei  nosso 
aenhor.  pelo  paternal  afiecto  com  que  deseja  o  socego  de 
nossas  consciências,  e  o  bom,  e  conservação  d*esta  villa, 
eomo  em  outras  suas  cartas  nol-o  deu  a  entender,  e  agora 
n*csta  occasião  muito  mais  o  manifesta. 

2.°  Com  o  mesmo  afleclo  agradecemos  aoSf.  governador, 
C  capitão  general  do  Estado  do  Brasil  o  empenho  com  que 
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procura  cooperar  o  oosso  bem,  com  a  execaçSo  do  que 
el-Rei  nosâo  senhor  manda  de  tanto  nosso  proveito. 

3.®  Aceitamos,  confirmamos,  e  ratiGcamos,  e  se  fôr  ne- 
cessário de  novo  fazemos  o  ajustamento  da  administração 
dos  Índios,  que  se  deseja,  do  modo  que  S.  M.  relata  na  sua 
carta  incluida  na  sobredita  provisão,  com  todas  as  clausu- 
las, e  formalidades,  que  n'ella  se  contém,  e  o  mais  que  o 
Sr.  governador  na  dita  provisão  ordena. 

i.^  Porque  para  a  exacta  observância  do  dito  concerto,  e 
ajustamento,  se  nos  offerecem  na  praxe  algumas  duvidas ; 
estas  mesmas  offerecemos  a  S.  M.  e  ao  Sr.  governador  e  ca- 
pitão general,  em  papel  á  parte,  assignado  por  nós,  para 
que^  sendo  servido,  as  mande  examinar  e  consultar,  e  nos 
envie  a  resolução  d^ellas  para  maior  soeego  de  nossas  cons- 
ciências. 

E  para  que  conste  d'esta  nossa  firme  vontade,  vai  o  pre- 
sente papel  assignado  por  nós,  officiaes  da  camará,  e  pelos 
moradores  mais  graves  da  terra,  que  ao  presente  se  acham 
n*esta  villa,  como  se  ordena  ;  e  d'este  mesmo  papel^  lançado 
nos  livros  da  camará,  vão  dois  traslados  authenticos  para 
S.  M. ,  que  Deus  guarde  para  o  amparo  d'estes  seus  humildes, 
e  fieis  vassallosi  Nai^nossas  moradas  d* esta  villa  de  S.  Paulo, 
aos  28  de  Janeiro  de  1694.  Eu  Jeronymo  José  de  Oliveira, 
escrivão  da  camará,  o  fiz  escrever,  e  subscrevi. — Garcia 
Rodrigues  Velho.— ^bastião  Rodrigues  da  Gama.— José  de 
Camargo  Pimentel. —  Francisco  da  Silva.—  José  Ortiz  de 
Camargo.—  i^tevão  da  Cunha.—  Jo^  de  Camargo  Ortiz. — 
Pedro  Ortiz  da  Camará. — Diogo  Bueno. — ^Diogo  Baptista  do 
Rego. —  João  Dias  da  Silva. —  Manoel  da  Silva  Almeida. — 
António  Chagas  de  Almeida. —  Domingos  Simão  de  Mello 
Dias. — José  Dias  Pontes. — Manoel  das  Neves. 


Extrahido  do  livro  4/  de  ordens  regias  ao  governador  do 
Estado  do  Brasil,  no  anno  de  1694  a  1695. 

Duvidas,  que  se  offerecem  pelos  moradores  da  villa  de  S. 
Paulo  a  S.  M.,  e  ao  Sr.  governador  geral  do  Estado,  sobre  o 
modo  de  guardar  o  ajustamento  da  administração  da  matéria 
pprtonrpfnte  ao  ««50  do  gnntio  da  terra, cuja  resolução  se  espora . 
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i.^  So  poderio  os  adniud^tradorea  obrigar  qua  tomeiír 
para  suas  ca$«9  os  Índios,  que  fugirem  d^eU^is  ?  £  se  pQdwSo 
castigar  pela  fugat 

S.o  Se»  indo  qualquer  morador  d*eslais  oapiiauias  para  a 
cidade  do  Bio  <£s^  Janeiro,  ou  outra  qualquer  praça,  oom 
animo  de  voltar  para  estas  ditas  capitanias..  Acario  os  ditos 
Índios  obrigados  a  assistir  em  sua  companhia  nas  sobce- 
dítas  praças  ? 

3/  Se  o  ísdio  que  fizer  fuga  para  o  Rio  de  Janeiro,  ou 
oulra  qualquer  praça^  poderá  ser  obrigado  a  que  torne  para 
casa  de  seu  administrador? 

4.<»  Se  poderá  reputar-se  por  suQkiente  pag^  de  seu  esti^ 
pendia»,  aar^lhes  Testaario  uma :vez«ou  duas  no  anno,  con^ 
forme  oestyk)  commum^e  observado  ainda  das  religiões  mais 
justifleadas,  de  que  tem  larga  noticia  o  Rev.  padre  provin- 
cial Alexandre'  de  Gusmão,e  o  Rev.  padre  Itfatneus  Pacheco, 
e  os  padres  que  assistiram  nas  aldèas.  d*esta  villa  de  S.  Pau- 
lo» entmfulo  também  o  sustento,  e  assistência  do  necessário 
nas  suas  eiifermidades»  segundo  a  capacidade  da  teirra»  e  o 
pasto  espiritual? 

&.^  SOi  pelo  fallecimento  do  pai  de  família  poderão  os 
ditos.  ÍAdios  repartir-se  pelos  filhos  com  declaração  de  qua 
nssistirád  em  casa  d*el]es  como  na  casa  de  ^u  pai  T 

6.0  Se,  fallecendo.  uma  pessoa,  que  nao  tiver  herdeira 
forçado»  poderi  deixar  a  quem  lhe  parecer  a  administração 
dos  Índios,  que  tinha  em  sua  casa>  para  os  tratar  na  con-i 
formidade  da  administração? 

7.0  Se  o  administrador  rogado  pelo  mesmo  índio  i>oderá 
fazer  traspasso  de  sua  administração»  e  lavrar  algum  preço 
pelo  traspasso* 

8.^  Se  poderá  o  administrador  fa^er  traspasso  de  sua 
administração  com  beneplácito  do  mesmo  indio,  e  levar 
algum  preço  pelo  traspasso  ? 

9.^  Sendo  um  índio,  por  seus  vicíos,  e  maus  costumes» 

Í)rejudicialácasa,  efamiliade  seu  administrador^  se  poderá 
àzer  traspasso  de  sua  administração,  e  levar  ponsso  algum 
preflo? 

10.  Se.poderá  o  administrador  fazer  traspasso  por  troca» 
a;  saber :.iBdio  por  indio»  concorrendo  ou  nao  o  bcnepla* 
cito  dos.  dites  índios  ? 
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11 .  Se  um  morador  d*Bsias  caphaBÍas  fár  de  ntoraâft  fHtra 
o  Rio  de  Janeiro,  oa  outra  quakiuer  praga,  e  ierar  fim  suá 
companhia  os  ioaios  de  sua  admínistraçio^  se  perderá  nas 
ditas  praças  a  admiaistraçáoT 

13.  Se  «m  morador  d'«8tas  capitanias  ouizér  tr  de  morada 
para  qualquer  praça  existente  dentro,  ou  fora  das  capitaniasi 
rendendo  sua  Uzenda,  se  poderá  traspasisar  os  índios  de  sua 
administração,  e  levar  algum  preço  pelo  traspasso  ? 

13.  Se  {íoderáo  os  administradores  dar  os  indioaem  ca** 
samento  a  suas  filhas,  para  que  assistam  em  suas  casas,  na 
conformidade  de  que  assistiram  em  casa  de  seus  pais? 

14.  Dado  o  caso  que  ande  um  mdio  amanoelMido  com  uma 
Índia  de  outra  casa,  se  poderão  os  administradores  facer  tras- 
passo do  índio,  ou  índia,  e  levar  algum  preço  paraeffeilode 
contrahirem  matrimonio,  e  tiverem  ambos  em  uma  casa? 

15.  Se  ficará  o  administrador  obrigado  em  ambos  os  toros 
a  pagar  os  roubos  e  furtos,  que  fizer  um  índio  de  suaadmír 
nistração;  e  dado  caso  que  se  responda  qúe  não,  qual  será 
o  taeio  maiis  conveniente  para  a  satisfação  doestes  ? 

16.  Se  poderá  o  credor  fazer  penhora,  ou  embargo  na 
utilidade  dos  serviços  do  indio,  oue  tiverem  sua  «asa  ò  de^ 
vedor,  para  sejgnrar  melhor  a  cobrança  de  sua  dívida  ?-^ 
Garcia  Rodrigues  Velho.-^  José  de  Camargo  limentel.-» 
Manoel  da  Silva  de  Almeida  Castello  Branco.— Sebastião  Aò<* 
drigues  da  ftama.^^  Francisco  da  Silva.-^  Alexandre  de 
Gusmão,  provincial  da  companhia. 


AsserUo  íemado  na  relação  da  Bailia  sobre  a  guerra  aos  inr 
dios  selvagetis^  extrahido  do  livro  4.^  de  ordens  regias  ao 
governador  e  capitão  general  do  Brasil^  no  anno  de  1694 
a  1695. 

Em  os  quatro  dias  do  mez  de  Março  de  1669,  n*esta  ci- 
dade da  Bahia,  na  casa  da  relaçio  d'ella  em  mesa  grande, 
que  Alexandre  de  Sousa  Freire,  senhor  da  <uisa  de  Sousa, 
do  conselho  de  guerra  de  S.  A.,  governador  e  capitão  gene- 
ral de  maré  terra  d'este  Estado  do  Brasil,  ordenou  houvesse, 
achando-«c  presentes  o  desembargador  Agostinho  de  Aze*- 
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vedo  Monteiro,  que  serve  de  ehanceller,  e  os  mais  desem- 
bargadores, lhes  propôz  o  mesmo  goTemador,  que  a  todos 
eram  presentes  e  notórios  os  grandes  damnosetraiçÔes,que 
de  muitos  annos  a  esta  parte  uzeram  sempre  as  nações  hat- 
baras  do  gentio  da  terra  aos  moradores  que  habitami  esta 
capitania,  e  as  mais  próximas  para  o  sul,  assaltando-os  em 
suas  casas  e  fazendas,  quando  mais  descuidados ;  executa* 
Yam  os  roubos  e  mortes  de  que  cada  dia  se  ourem  as  quei- 
xas, e  yêem  os  estragos  obrados  com  tanta  crueldade^  que 
não  exceptuam  meninos,  nem  mulheres :  e  se  algum  menino 
reservam  com  vida,  é  para  o  comerem^  e  mulher  para  usarem 
mal  d'ella,  e  depois  a  matarem ;  atrocidades  que  já  no  anno 
de  1599  usaram  nas  capitanias  de  Porto  Seguro  e  S.  Jorge 
dos  Qhéos  com  tal  excesso,  que  quasi  todos  seus  moradores 
desampararam  suas  casas  e  fazendas :  e  sendo  ellas  bem 
povoaaas  eriças,  vieram á  pobreza  e  miséria,  em  que  hoje 
se  acham,  sem  jamais  poderem  tomar  o  seu  primeiro  estado 
e  antiga  prosperidade. 

E  continuando  depois  suas  costumadas  hostilidadesi  de- 
ram princípio  a  ellas  na  capitania  de  Paraguassú,  no  anno 
de  612,  invadindo  o  engenho  e  districtos  de  Capanema; 
e  no  de  621  mortos,  os  moradores  e  guardadores  de  gado 
nos  campos  do  Aporá,  da  parte  do  sul,  não  deixando  cousa 
viva,  os  deixaram  por  muitos  annos  despovoados  ;  e  não 
tendo  já  alU  em  que  executarem  sua  ferocidade,  se  passaram 
a  dar  assaltos  a  outra  parte  do  norte  e  campos  visinhos  das 
serras,  que  chamam  Itapororocas,  de  q^ue  também  seus  ha- 
bitadores, por  lhe  não  poderem  já  resistir,  depois  de  mor- 
tos muitos  ás  suas  mãos,  vieram  a  largar  as  fazendas^e  assim 
estiveram  muitos  annos  despovoadas ;  e  descendo  os  bár- 
baros pelo  mesmo  rio  Paraguassú,  a  continuar  a  guerra  aos 
moradores,  e  passando  da  cachoeira  á  freguezia  de  S.  Bar- 
tholomeudeMaragogipe,e  aos  rios  de  Jaguaripe  e  Jequíriçá, 
foram  tão  repetidas  as  hostilidades  e  insultos  que  fizeram, 
que  António  Telles  da  Silva,  governador  e  capitão  general, 
que  então  ora  d'este  estado,  em  junta  que  fez  com  o  bispo, 
prelados  das  religiões,  ouvidor  geral,  e  mais  ministros  e 
offlciaes  de  guerra,  se  ajustou  as  ordens  reaes;  e  na  forma 
da  lei  que  sobre  o  gentio  d*este  Estado  se  passou  em  10  dé 
Setembro  de  1611,  lhes  declarou  guerra,  c  os  que  n'ella  se 


^ 
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m  captivos;  do  qae  se  fez  assenlo  em  6 
ue  por  cnlão  não  pôde  ler  eíTetto  pela 
^le  Pernambuco  e  mais  capitânias  do 
.es  tomaram  as  armas  contra  os  hollan- 
causa  a  promoveu  contra  o  gentio  bar- 

Villa-Pouca  d^Aguiar»  que  lhe  succedeu 


H^^  clle  o  conde  de  Castello-Melhor,  vendo  a 

^^  ini  que  o  gentio  se  havia  feito  mais  ousado, 

^  ovas  mortes  e  damnos  em  varias  parles  do  re- 

*  ,e  deliberou  mandal-os  castigar  com  bastante  po- 

oldados  e  indios  confidentes,  de  que  fez  capitão- 
aspar  Rodrigues  Adorno,  o  qual,  entrando  pelo  Je- 
.çá  acima,  descobrindo  as  duas  primeiras  aldèas  ininii- 
^•í  pelejando  aquelle  dia  com  os  bárbaros,  lhes  náo  ma- 
.  íu  mais  que  quatro ;  e  pondo  elles  mesmos  fogo  ás  suas 
áldèas,  stí  metteram  pelos  matos,  e  o  capitào-mór  se. reti- 
rou. Continuando  os  bárbaros  o  damno,  e  succedendo  no 
governo  o  conde  de  Atouguia,  declarou,  por  edicto  publico 
de  23  de  Dezembro  de  65i,  íicarem  captivos  todos  os  to- 
mados em  guerra,  na  conformidade  do  assenlo  de  6  do 
Abril  de  6i3;  e  dando  juntamente  conta  ao  Sr.  Rei  D.  João 
IV,  que  está  em  gloria,  que  houve  por  bem  approvar  o  dito 
assento  por  caria  sua  de  23  de  Junho  de  655,  mandou  ao 
mesmo  capilão-mór  Gaspar  Rodrigues,  o  qual,  chegando 
a  certas  aldèas  de  payayazcs,  que  os  receberam  em  som  do 
guerra^  se  recolheu  a  esta  cidade  n*aquelle  anno,  sem  os 
destruir,  deixantfi)  feitas  pazes,  as  quacs  elles  nào  cum- 
priram, porque  logo  nas  suas  costas  desceram  a  fazer  as 
hostilidades  costumadas.  Nomeou  o  mesmo  conde  entáo 
capitâo-már  da  entrada,  que  no  anno  seguinte  mandou  fa- 
zer, a  Thomé  Dias  Laços,  o  qual  voltou  da  jornada  sem  obrar 
mais  que  renovar  as  pazes  com  as  mesmas  aldèas,  e  fazel-as 
de  novo  com  outras  mais,  de  que  trouxe  comsigo  uma 
rapariga,  que  lhe  deram  por  filha  de  um  principal,  em  re- 
féns das  ditas  pazes,  o  segurança  da  promessa  que  lhe  G- 
zeram  de  que  brevemente  desceriam  do  suas  aldèas  a  viver 
junlo  a  nós:  e  a  uma  e  outra  cousa  faltaram,  porque  nem 
desceram,  nem  deixaram  de  repetir  todos  os  annos  uma  e 
muitas  vezes  seus  assaltos  e  latrocínios. 
K  succedendo  no  governo  Francisco  Barreto  no  anno  de 
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6B7,  querendo  com  mais  cuidado  remediar  o  clamor  dos 
moradores  e  damno  de  irem -se  despovoando  todos  aquel- 
les  districtos,  invadidos  ao  inimigo»  mandou  fazer  outra 
entrada  pelo  rio  de  Paraguassú  acima,  o  junto  á  serra  do 
Orobó  uma  casa  forte,  que  presidiou  com  infantaria  o  ca- 
bos, para  d*alii  com  mais  facilidade  fazer  guerra  ao  gentio, 
cujas  aldéas  (içavam  por  aquellas  partes;  o  vendo  que  se 
nào  podia  conservar,  por  ser  o  sitio  muito  doentio  e  mor- 
rerem muitos  soldados,  se  resolveu  a  mandar  vir  da  capita- 
nia de  S.  Vicente,  e  S.  Paulo  a  gente  e  cabos  mais  experi- 
mentados que  alli  havia  nas  jornadas  do  sertão,  em  que  pre- 
ferem a  todos  do  Brasil;  e  conduzidos  por  mar  a  esta  praça, 
lhes  nomeou  por  capitào-mór  a  Domingos  Barbosa  Calhei- 
ros,  o  qual  mandou  no  anno  de  658  com  a  dita  gente  e  in- 
fantaria escolhida,  dirigido  á  serra  de  Jacobina,  para  d'alli, 
cm  companhia  dos  indios,  das  aldéas  amigas,  e  guiados 
dos  payavazes,  com  quem  os  ditos  Gaspar  Rodrigues  e  Tho- 
raé  Dias  haviam  feito  pazes,  ir  buscar  e  destruir  aquelles 
de  que  houvesse  noticia  certa  nos  faziam  o  damno,  o  os 
fizesse  reduzir  a  boa  paz  e  amizade  :  nào  resultou  d*esta 
jornada  mais  utilidade  que  das  passadas;  antes  maior  pre- 
juízo que  os  das  mesmas  hostilidades,  que  os  moradores 
recebiam :  porque,  promettendo  os  payayazes  guiar  os  nos- 
sos para  as  aldéas  dos  inimigos,  que  elles  diziam  nos  faziam 
o  damno,  e  segurando-os  que  cm  cinco  dias  os  veriam, 
os  trouxeram  mais  de  sessenta  enganados,  em  companhia 
'da  ura  crioulo  do  padre  António  Pereira,  de  quem  também 
os  nossos  se  fiavam,  guiando-os  ao  redofpor  serras  inúteis 
e  montanhosas,  ásperas,  sem  jamais  nunca  poderem  chc^ 
gar  ás  ditas  aldéas  que  buscavam,  usando  de  industria  de 
aconselharem  aos  nossos  que  nào  atirassem  para  matar 
caça,  nem  cortassem  páo  para  tirar  mel,  para  nào  serem 
sentidos  dos  tapuyos,  que  nos  faziam  o  mal;  e  nunca  estes 
tapuyos,  que  elles  diziam  se  achavam,  nem  se  podiam 
achar,  por  nào  haver  outra  naçlo  mais  que  a  dos  payayazes, 
osquaes,  poraquelle  engano,  foram  desbaratando,  cansan- 
do e  matando  á  fome  a  nossa  gente,  e  por  fim  se  foram 
muitos  embora,  ea  desampararam  n'aquelles  desertos  e 
matos,  depois  de  consumida  e  acabada  com  as  doenças, 
misérias  e  trabalhos  da  jornada, 

E  vendo  o  resto  da  nossa  gente  a  perfídia  doestes  pnyaya- 


-  355  — 


tBSj  O  que  ficaudo  alguns  Uomens  dõ  guarda  ás  munit^òes^l 
na  aldOa  de  Tapurisse,  cllcs  os  mataram  c  Comeram  #  ^ 
mosmo  fi/.oram  a  outros  na  do  Camisão,  c  a  todos  que  íi-J 
cavam  cansados  ou  se  apartavam,  c  qnc  não  lia  via  oulmsij 
inimigos  senão  elles^  o  como  (aes  a  desacompanhavam, 
obravam  todos  esles  oTEcessos  debaixo  da  amizade  que  com* 
nosco  tinham  feito,  e  que  os  poucos  que  tinham  escapado  ' 
não  podiam  tomar  salisfaçào  alguma  d'elles,  so  vollaranj. 
E  havendo  ido  ííquclla  jornada  mais  de  200  homens 
brancos,  foram  muilo  raros  os  que  chegaram  a  esta  prara; 
o  só  se  experimentou  alguma  fidelidade  em  alguns  índios 
da  Jacobina,  que  padeceram  a  mesma  fortuna.  Esta  foi  a 
ultima  entrada  que  se  mandou  fazer;  e  pelo  infeliz  successo 
que  teve,  ficavam  os  bárbaros  com  maiores  alentos  para 
por  muitas  vezes  descerem  a  infestar  e  destruir  aquelles 
dislrictos  costumados  n'csta  capitania,  e  outras  da  dos 
Ilhéos,  assaltando  o  (ermo  da  vilta  do  Cayrú  por  varias  ve- 
zes, e  o  engenho  de  António  de  Couros  Carneiro,  e  outras 
muitas  fazendas,  roubando  o  matando  homens,  meninos  o 
mulheres  e  escravos,  sendo  causa  de  muitos  despovoarem 
suas  fazendas.  E  depois  do  mesmo  governador  c  capitão 
general  Alexandre  de  Sousa  Freire  entrar  no  governo  d'este 
Estado,  náo  bastaram  duas  companhias  que  alli  linha  de 
infamaria  para  reprimir  o  dito  gentio;  antes  andava  ellc  tào 
desaforado  que  veio  por  algumas  vezos  a  investir  aos  nossos 
soldados  ús  suas  mesmas  estancias,  matando  alguns,  o 
roubando  os  moradores ;  e  invadindo  em  ^3  de  Outubro 
jjassado  o  dístricto  de  Jeqiicrirá,  executou  as  mesmas  crucl- 
dadíís  e  roubos,  matando  21  pessoas  entre  brancos  e  ne- 
gros, homens  e  mulheres,  e  crianças  de  tenra  idade ;  o 
poucos  niezcs  depois,  tleram  os  mesmos  bárbaros  nos  cur- 
raes  de  João  Pinto  Viegas,  silos  nas  lia  poro  rocas,  onde 
queimaram  quatro,  mataram  e  feriram  alguma  gente;  e  uU 
timamenle  voltaram  com  grande  poder  ás  estancias  da 
villa  do  CajTÚ^  ás  quaes  investiram;  e  em  uma  d*ellas  ma- 
taram o  alferes,  5  soldados  e  alguns  moradores  que  com 
elles  se  puzeram  em  defensa;  e  chegando  a  sua  insolência 
a  ser  lào  publica,  que,  costumando  elles  dar  de  súbito  o 
fugirem  para  as  brenhas  e  matos,  se  deixavam  estar  á  vista- 
e  depois  d^aquelle  successo,  foram  investindo  e  roid)ando 
varias  casas,  cercando  e  pondo íf>go  aos  f|ue}hes  resisliam^ 
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o  havôudo  muitos  moradores  da.  terra  firmo  da  dita  villa»  c 
dos  districtos  de  Jequeriçá»  e  Jaguaripe,  largado  suas  fa^* 
zeadas  pelos  successos  passados,  retirando-se  muitos  para 
os  lugares  roais  seguros  do  recôncavo  d'esta  cidade,  hoje, 
com  o  temor  das  crueldades  presentes,  tinham  desampa- 
rado todas  as  suas. casas  e  lavouras,  recolbendo-se  ás  do> 
Cayrú,  a  pequena  ilha  onde  a  villa  está,  e  muitos  de  Ja- 
guaripe  e  Jequeriçá  a  outras  partes,  com  notável  perdas 
de  suas  fazendas,  detrimento  publico,  e  offensa  das  armas 
de  S.  A.;  e  que,  como  a  experiência  tinha  mostrado  que, 
por  se  haver  contemporisado  com  este  gentio  nas  occasiõe^ 
das  entradas  passadas,  procurando  somente  fazer  pazes 
com  elles  (nas  quaes  nào  pôde  haver  firmeza  ou  segurança 
alguma,  por  sua  natural  perfídia  o  inconstância],  tomaram 
elles  maiores  atrevimentos;  o  que  nào  succederia  se  em  al- 
gumas d'ellas  tivesse  experimentado  o  rigor  das  nossas  ar- 
mas, o  o  devido  castigo  a  seus  insultos;  pois  eram  táo  no- 
tórios os  exemplos  que  havia  na  America  de  que  só  com 
rigor  padecido  se  aquietaram  as  insolências  dos  bárbaros 
que  nella  se  conquistaram;  e  o  mesmo  se  viu  nos  annos 
passados  com  a  nação  dos  guaytacazes  na  capitania  de 
Gabo  Frio  e  Parahyba  do  Sul,  que  só  depois  de  destruídos 
de  todo  se  aquietaram;  e  que,  supposto  as  insolências  do 
gentio  bárbaro,  e  as  mortes,  roubos  e  damnos  que  os  mo- 
radores d*esta  capitania  e.  villas  visinhas  tinham  padecido, 
as  gravíssimas  consequências  de  uns  e  outros  despovoarem 
suas  fazendas  e  lavouras,  de  que  tâo  principalmente  pende 
o  total  sustento  d'esta  praça,  e  conservação  dos  engenhos 
pelas  lenhas  e  farinhas  que  de  uma  c  outra  parte  lhes  vem;  a 
justificação  com  que  de  nossa  parte  se  tem  procedido  nas  va- 
rias entradas  que  se  fizeram  ao  sertão  a  assentar  pazes  com 
o  mesmo  gentio,  quando  d'elle  se  devera  tomar  vingança, 
repetidas ;  vezes  que  as  tem  quebrado;  nào  ser  bastante  o 
remédio  que  todos  os  generaes  passados  procuravam  dar 
a  estedamou,  nem  possível  é  evital-o  a  prevenção  da  infan- 
taria que  esteve  nos  districtos  de  Maragogipo,  e.actualmen- 
te^tá  na  .villa  de  Cayrú,  nem  se  entender  que  poderá  bas- 
tar a  dos  80  homens  com  que  o  mesmo  general  soccorreu 
(no  mesmo  ponto  que  recebeu  aviso  do  ultimo  successo) 
aqueUes  moradores,  para  deixar  do  se  temer  a  ferocidade 
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do  gentio,  por  dar  sempre  subitamenia^  ser  tãò  incerto  o 
tempo,  tâo  distantes  as  estancias  umas.  das  outras^  tdo  vasr 
tos  os  matos  eliyres,  para,  sem  ser  pre&entidoS|  obrar  tudo 
que  intentar;  e  terem  mostrado  tooas a& experiências  que; 
só  na  origem  se  ha  de  atalhar,  este.  damno  publico,  desr 
truindo  e  extinguindo  totdmente  as  aldéas  dos  bárbaros. 

E  attcndendo  elle  dito  governador  que  juntamente  aos- 
referidos  assentos  que  no  governo  se  tem  tomado  sobre  At- 
oarem captivos  os  que  ficassem  prisioneiros  em  guerra  viva 
ás  leis  reaes,  que  assim  o  tem  determinado,  e  ao  cumpri-- 
mento  da  ordem  que  o  príncipe  nosso  senhor  se  serviu, 
mandar-Ihe  ultimamente  por  carta  sua.de  20  de  Eevereino. 
do  anno  passado,  encarregandot-lhe  castigasse  o  desaforo  e 
atrevimento  do  dito  gentio,  fazendo^^lhe  guerra  na  fOrma  e 
modo  que  melhor  parecesse  a  elle  dito  governador  gBral;.o. 
ser  ella  por  todos  estes  fundamentos  e  circumstanciaa  tão 
justa,  estava  resoluto  a  executar  a  dita  ordem,  e  castigar  o 
gentio  bárbaro,  fazendo-lhe  a:  guerra,  que  tanto  convinha, 
com  o  poder  e  brevidade  que  sua  importância  estava  pe- 
dindo, mandando  degollar  todos  os  que  resistissem»  decla- 
rando por  captivos  todos  os  que  aprisionassem,  e.  assolando 
todas  as  aldéas  inimigas,  para.  assim  poderem  ficar  livres, 
os  moradores,  e  socegadas  as  hostilidades  do  gentio;  e  que 
os  terras  conquistadas  se  repartissem  pelas,  pessoas,  que 
melhor  o  merecessem  na  jornada:  e  nas  disposições  e  pre- 
venções para  a  entrada  se  trabalharia  com  todo  o  calor. 
Mas,  poraue  sobre  esta  matéria  do.  gentio  se  haviam  tirado 
algumas  devassas,  e  processado  alguns  papeis,  que  tinha 
ordenado  se  vissem  em  relação,  propunha  agora  n*ella  esta 
sua  deliberação,  para  que,  em  consideração:  aos  testemu- 
nhos dos  capitães-móres  e  pessoas  que  os  acompanhavam 
n'aquellas  jornadas,  qualidades  dos  sucoesaos  passados  e 
presentes,  damno  publico,  e  inconvenientes. que  se  podem 
seguir  ao  serviço  de  S;  Àv,  e  direitos  de  sua.  real  fazenda, 
no  prejuízo  da  de  seus  vassallos,  lhe  dissessem  o  que  lhes 
parecia,  para  maior  justificação  do  que  tinha  ddiberadoí  e 
melhor  aisposição  de  56  dar  cumprimento  <s  provisdea 
reaes,  e  ordens  antigas  e  moàCTuas  de.S.  À. 

E  sendo  vistas  as  inquirições,  devCí^as,  lei  ©  ordens  de 
S;  Ai,  o  mais  papeis  tocantes  a  esla  matéria,  íi  CMsiderando 
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as  râíões  ãà  iiroposta  referida  ]>elo  djaiiceller  e  luais  úo^ 
se mbarga dores;  pareceu  a  Iodas  conforaiemente  quo  a 
guerra  era  justa,  o  que,  para  se  executar  na  fórraa  da  dilíi 
lei  de  611,  não  se  necessitava  de  mais  assento  que  o  de  6 
de  Abril  de  643,  conrirmado  e  approvado  pelo  Sr-  liei  D. 
João,  que  santa  gloria  haja;  e  que  se  devia  dar  eumpri- 
mcnlOj  como  o  dito  governador  e  capilao  general  tinha  de- 
liberado,  A  nova  ordem  de  S*  A,,  fazendo-se  guerra  ao 
gentio,  com  o  rigor,  e  na  mesma  forma  em  que  elies  nol-a 
faziam,  sendo  captivos  dos  vencedores  os  que  n*elia  íi- 
cassem  vivos;  e  que,  pelos  mesmos  se  reparlisseoi  as  terras, 
conforme  a  qualidade  e  possibilidade  de  cada  um,  que  se 
conquistassem  possuídas  do  inimiga;  e  que,  achando-se 
alguns  Índios  criados  entre  nós  e  niks  aldeai  sujeitas  ao 
dominio  do  príncipe  nosso  senhor,  que  se  tenham  passado 
ao  inimigo,  se  proceda  contra  elles  pela  justiça  como  re* 
beldes  traidores^  para  exemplo  de  outros,  por  serem  osles 
os  guias  e  se  ler  por  infallivel  serem  os  motores  que  inci- 
tam aos  bárbaros  a  virem  de  tão  longe  invadir  e  assai Uir 
nossas  povoarôes;  com  o  que  o  dito  governador  e  caiiitòo 
general  se  conformou,  c  assim  ficou  detenninarlo:  de  que 
SC  mandou  lavrar  este  assento,  que  todos  assignaram. — 
Alexandre  de  Sousa  Freire. — Azevedo. ^ — Burgos. — Dr.  Soa- 
res,— Peixoto* — Espinosa*— Góes. ^ — ^Macedo, 


ExlraMão  do  Liv.  5.**  de  ordens  regim^txpedidas  ao  goverfia- 
dor  do  Estado  do  Brmil  D.  João  de  ÁlaKastrOt  de  1696 
a  1097. 

IK  Joào  d'Alencastro,  amigo:  Eu  el-Rei  vos  envio  muito 
saudar. 

Depois  que  se  recebeu  a  vossa  caria  sobre  a  administra- 
çào  dos  indios  de  S.  Paulo,  na  qual  se  continha,  e  na  *|ual 
vieram  os  |ie|>ois  seguintes  :  uma  copia  da  termo  que  Uzb- 
ram  os  moradores  da  dita  villa,  aos  28  de  Janeiro  de  694, 
de  como  aceitavam  a  provisão  do  vosso  antecessor,  que  lhos 
ÍBi  a  saber  por  esta  a  ordem  que  havia  recebido  minha,  do 
14  de  Janeiro  de  693,  para  poder  confirmar  o  ajustamcnlu 
que  com  elles  tinha  feito  o  padre  Alexandre  de  Gusmão,  que» 
conforme  outra  earta  de  14  de  Janeiro  do  dito  anno,  quo 
se  refere  m  mesma  provisão,  vinlia  a  ser  de  que  os  indio^ 
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de  que  até  aqucUe  tempo  usavam  como  escravos»  seriam  for- 
ros, e  que  como  taes  os  tratariam  e  se  serviriam  d*elles  pa- 
gando-lhes  o  seu  trabalho»  vestindo-os  e  doutrinando-os, 
e  que  nunca  os  venderiam,  nem  dariam  em  pagamento  de 
dividas,nem  iriam  ao  leilão.  I)ecIarando-se  na  mesma  ordem 
c  na  dita  provisão  que,  caso  de  haver  sobrevindo  algum  in« 
conveniente,  ou  accrescido  alguma  razão  de  mais  das  que 
me  foram  presentes,  elle,  com  o  parecer  dos  padres  mais 
doutos  da  religião  da  companhia,  em  presença  de  seu  pro- 
vincial  e  do  padre  António  Vieira,  pudesse  determinar 
sobre  tudo  o  que  se  contendesse  ser  maior  serviço  de  Deus 
senhor  e  meu:  Uma  carta  vossa,  do  dito  anno  de  69,  pela 
qual  me  dizeis  que,  sendo-vos  apresentadas  pelos  ditos 
moradores  de  S.  Paulo  as  duvidas  que  se  lhes  <5flejreciam 
sobre  a  execução  d^aquelle  mesmo  ajustamento,  que  ha- 
viam confirmado  para  uso  e  administração  dos  ditos  índios, 
que  já  se  reputavam  por  livres,  e  seguindo  vós  o  que  havia 
ordenado  ao  vosso  antecessor,  de  as  praticar  e  conferir 
com  os  padres  mais  doutos  da  dita  religião  da  companhia, 
c  fazendo  o  assim,  se  vos  tinha  representado  a  maior  duvi*- 
da  em  resolver  as  dos  ditos  moradores  de  S.  Paulo,  pela 
diílerença  das  opiniões  que  houve  entre  os  ditos  padres, 
sendo  totalmente  contraria  a  do  padre  António  Vieira.á  dos 
mais  que  tinham  conferido  esta  matéria ;  pelo  que  vos  pa- 
receu enviar  os  papeis  que  fizeram  para  que,  mandando-os 
eu  ver  n'este  reino,  vos  podesse  ordenar  o  que  era  servido 
resolver  na  sua  execução. 

E  sendo-ime  presentes  todos  estes  papeis,  e  mandando 
considerar  a  matéria  d'elles,  foi  necessário  todo  este  tempo 
para  determinar  qual  das  opiniões  seria  mais  conforme  á 
justiça,  e  o  meio  que  entre  cilas  se  poderia  arbitrar  para 
que  a  mesma  justiça  não  ficasse  oílendida,  e  para  que 
aquelle  ajustamento  pudesse  ter  execução,  tanto  a  respeito 
de  conseguirem  os  indios  a  liberdade  ()ue  lhos  compete 
por  direito,  como  de  se  haverem  de  servir  d'6Ues  os  mo- 
radores de  S.  Paulo,  sem  oflensa  da  mesma  liberdade. 

Em  uma  e  outra  consideração,  e  a  exemplo  da  adminis- 
tração que  fui  servido  conceder  aos  moradores  do  Estado 
de  Maranhão  em  3  de  Setembro  de  684,  sobre  os  indios, 
que  quizessem  descer  do  sertão,  ao  qual  no  dito  Estado 
^e  nào  chegou  a  praticar  por  se  olTerocer  outro  meio  mais 
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<\4iv«iiieiito  part  se  descerem  os  ditos  índios  e  se 
<Nm$orvareiii  om  sua  Uberdade ;  hei  por  bem  de  conceder 
MS  moradores  de  S.  Paulo  e  seus  descendentes,  por 
linha  masculina  ou  femímua,  quaes  quizerem  escolher,  a 
administração  dos  índios  que  têem  descido  do  sertão,  e  se 
acham  cm  sen  serviço  com  as  condições  abaixo  declaradas. 

A  primeira,  que  'd'eUes  se  formarão  aldèas  differentes, 
em  numero  cosrpetente,  e  em  sítios  accommodados,  para 
ii*ellas  poderem  iriver  com  termos,  e  districto  de  terras 
medido  e  limitado  para  as  suas  roças  e  fabricas,  dentro 
das  quaes  os  ditos  moradores,  nem  seus  familiares,  ou 
outra  alguma  pessoa,  as  não  poderão  fazer. 

A  segunda,  que  em  cada  uma  doestas  aldèas  se  lhes  farão 
uma  igraja  ou  ermida,  conforme  o  numero  dos  ditos  ín- 
dios, e  uma  casa  suffici^ite  para  n'ella  assistir  um  religio- 
so, ou  clérigo  capaz  de  os  doutrinar  e  governar  no  espi- 
ritual de  suas  almas,  assim  e  da  maneira  que  fazem  nas 
aldèas  Urres  doeste  Est^o. 

A  terceira,  que  no  temporal  serão  igualmente  livres  que 
,os  das  ditas  aldÔaS,  porque  serão  obrigados  a  ir  trabalhar  c 
servir  aos  ditos  administradores  no  que  lhes  íòr  necessá- 
rio, dívidindo-se  este  trabalho  a  semanas,  de  maneira  que 
uma  servirão  e  trabalharão  no  que  lhes  ordenarei  os  ditos 
administradores,  e  outra  ficarão  na  dita  aldêa  para  traba- 
lharem e  servirem  n*ella  no  que  tambero  lhes  fôr  necessá- 
rio para  a  cultura  de  suas  terras,  o  aproveitamento  de 
suas  famílias. 

A  quarta,  que  serão  os  ditos  administradores  obrigados 
a  lhes  pagar,  no  fim  de  cada  uma  das  ditas  semanas,  o 
justo  salário  de  seu  trabalho,  conforme  o  preço  que  se  cos- 
tumar na  dita  villa  de  S.  Paulo  e  suas  annexas;  e  que,  não 
lhes  pagando  uma  semana,  não  os  poderão  occupar,  nem 
servir-se  d'elles  em  outra,  sem  primeiro  lhes  pagarem  o 
justo  salário  de  seu  trabalho,  que  tiverem  vencido. 

A  quinta,  que,  sendo  necessário  aos  ditos  moradores  de 
S.  Paulo  ir  ao  sertão  com  os  ditos  índios,  não  poderão  le- 
var pait  seu  serviço  e  em  sua  companhia  mais  que  a  me- 
tade dot  que  houverem  na  dita  aldêa,  e  forem  capazes  por 
idade  o  aaude  para  se  empregarem  n'este  serviço,  para  que 
sempre  âquem  as  ditas  aldâs  míú  os  índios  competentes 
da  cultura  das  terras,  e  possam    tratar  do  sustento  dos 
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mais,  que  como  dito  lhe  não  forem  capazes  por  idade  e 
saúde,  e  dos  que  forem  de  menos  idade  ou  orphâosy  ou 
mulheres,  assim  casadas,   como  solteiras  ou  viuvas. 

A  sexta, que,antes  dos  ditos  moradores  irem  para  o  sertão 
com  os  ditos  indios,  dirão  aos  parochos  ou  religiosos,  que 
assistirem  nas  aldôas,  o  tempo  que  no  mesmo  sertão  se  po- 
dem dilatar,  que  não  poderá  passar  de  três  ató  quatro  me- 
zes ;  c  conformo  a  ella,  depositarão  na  mão  do  tal  religioso 
ou  parocho  a  metade  do  salário  que  os  ditos  indios  houve- 
rem de  vencer,  para  se  poderem  alimentar  as  suas  famílias; 
e  lhes  pagarão  a  outra  metade  logo  que  tornarem  do  ser- 
tão: e  caso  de  fallecerem  alguns,  se  fará  abatimento  da  par- 
te que  d^  niais  houverem  recebido,  distribuindo-se  por 
todos  como  couber  na  repartição  d'elles. 

A  sétima,  que,  para  a  metade  dos  indios  que  ficarem  nas 
aldeãs,  quando  osjoutros  forem  ao  sertão,  se  fará  a  mesma 
repartição  do  serviço  por  semanas,  da  mesma  maneira  que 
fica  referido. 

A  oitava,  que,não  sendo  os  ditos  indios  occupados  pelos 
ditos  administradores,  poderão  servir  a  outras  pessoas  pelo 
preço  que  se  ajustarem  com  elles. 

A  nona,  que,  não  tendo  os  ditos  moradores  os  indios 
competentes  para  d'ellcs  se  formar  aldèa  separada,  haja  de 
formar  em  união  de  dois,  ou  de  três,  ou  de  mais,  conformo 
fôr  a  quantidade  dos  ditos  indios,  regulando-se  pela  mesma 
quantidade  a  obrigação  que  a  cada  um  competir  para  for- 
marem a  dita  aldèa,' regulando-se  assim  também  o  numero 
dos  indios  para  seu  serviço,  como  lhes  competir  a  respeito 
da  ordem  e  divisão  d*elles,  se  os  da  dita  aldêa  fossem  todos 
da  sua  administração. 

A  decima,  que  em  uma  e  outra  repartição  se  não  com- 
prehenderão  os  menores  de  14  annos,  e  os  maiores  de  60, 
nem  as  Índias  casadas  ou  solteiras,  orphãs  ou  viuvas  su- 
jeitas aos  pais,  ou  aos  maridos. 

A  decima  primeira,  que  em  dois  casos  somente  se  poderá 
permittir  que  as  indias  saiam  por  sua  vontade  das  ditas  al- 
deãs; o  primeiro,  indo  o  vindo  em  companhia  de  seus  pais 
ou  maridos,  parentes,ou  afins  em  falta  d' elles,  occupando-se 
o  trabalhando  n*aquelles  ministérios  que  forem  da  sua  arte 
ou  possibilidade,  com  expressa  condição  de  não  pernoitarem 
Tom.  VII  '52 
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fora  das  ãldías,  preferindo  sem  preço  para  este  serviço  os 
administradores;  o  segtindo,  indo  n  enarde leite  nas  casas 
dos  mesmos  administradores,  eu  de  oulras  pessoas  que  as 
houverem  niisitT^  quando  a  ellesnâ a  forem  necessárias,  com 
três  condições:  unia,  da  lieenra  c  approvaçâo  dos  dtlos  re- 
ligiosos ou  paniçhos;  outra  de  as  tomarem  para  as  atd^âs^ 
acabada  a  crearão,  e  a  terceira,  de  lhe  pagarem  o  seu  tr!i-* 
balho  confurme  o  estylo  que  ^e  obsi  rvar  na  terra* 

A  decima  segundando  que,  siiccedendo  pelo  tempo  adiante 
casarem  alguns  Índios  com  negras  captivas,  ou  indiíis  com 
negros  também  captivos,  se  constar  que  foi  com  persuasão 
dos  senhores,  para  effeito  do  os  tirarem  das  aldéas^  o  pre- 
judicarem na  sua  liberdade,  cm  pena  doeste  delicio  ficarão 
livres  os  taes  escravos  ou  escravas,  o  vivendo  porá  sempre 
com  os  mais  Índios  ou  iudias  nas  ditas  alcKas;  o  nfui  cons- 
tando doesta  persuasão,  não  poderão  os  índios  o  índias  sahír 
por  esta  cau^a  das  taes  alddas  ;  e  para  o  lim  do  mairimonio 
lhes  deputará  ou  assignalará  o  bispo,  ou  quem  sua  júris- 
dicção  tiver,  dias  certos  em  que  se  possam  juntíir,  como  é 
do  direito, 

A  decima  terceira,  que  os  ditos  administradores  poderão 
apresenlar  ao  bispo ^  ou  quem  sua  ^urisdicçào  tiver,  os  re- 
ligiosos ou  clérigos  que  houverem  de  assistir  o  servir  de 
parochos  nas  dilas  aldôas,  para  que  o  bispo,  informado 
de  suas  vidas  o  costumes,  o  com  oxame  e  inteiro  coubeei- 
mento  de  sua  sulliciencia  e  capacidade,  os  possa  confirmar; 
e  nâo  os  achando  capazes,  llie  tornarão  a  proptV  outros  os 
tlitos  administradores;  e  quando  estes  também  o  nâo  forem, 
elegenl  o  bispo,  ou  quem  sua  jurisdicçrio  liver,  os  clérigos 
ou  religiosos  quo  julgar  capazes  para  este  ministério,  com 
declararão  que,  depois  de  eleitos  e  coulirraados,  competirá 
ao  dito  bispo  somente,  ou  a  quem  sua  jurisdicçèo  tiver,  o 
removel-os ;  por(5ni  também  ifoste  caso  compelirá  aos  ditos 
apresenlar-ihc  outros,  na  furma  quo  licu  referida. 

A  decima  quarta, que,  faltando  a  descendência  dos  ditos, 
ficarão  as  ald^l^as  sendo  ún  coroa  :  e  no  caso  de  eu  querer 
dispor  da  sua  administraçàa^efaxer  mercê  d^ellas  a  algumas 
pessoas,  terei  a  primeira  altençào  para  com  os  porentes  da 
tamilia  dos  que  as  tiveram^  e  nunca  as  concederei  a  outros 
que  não  forem  moradores  da  dita  viUâ  de  S,  Paulo  ou  d© 
suas  annexas* 
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Com  estas  condições  se  ficam  evitando  as  duvidas  pro- 
postas pelos  moradores  de  S.  Paulo,  e  ficam  elles  com  as 
administrações  que  pretendem  de  mais  tempo  a  e^a 
parte,  e  que  ultimamente  ajustaram  e  consentiram,  dizendo 
queriam  que  os  Índios  fossem  livres,  e  servir-se  d*elles 
como  taes,  e  pagar-lhes  o  justo  salário  do  seu  trabalho.  E 
porque  d'estas  mesmas  condições  haveis  de  ser  o  executor, 
c  para  sua  inteira  execução  se  necessita  de  forma  com  que 
se  haja  de  praticar,  e  sobretudo  podem  haver  circumstan- 
cias  que  alterem  algumas  cousas  das  que  n^o  são  substan- 
ciaes  da  liberdade  dos  índios,  e  podem  convir  aos  admi- 
nistradores, ou  serem  mais  convenientes  para  o  eíTeito  da 
mesma  liberdade.  Deixo  na  vossa  disposição  tudo  o  que 
pertencer  a  esta  matéria,  para  que,  conferindo-a  com  o 
arcebispo,  e  ouvindo  sobre  ella  os  ditos  padres  mais  doutos 
da  companhia  e  de  outras  religiões,  possais,  coro  seu  pa- 
recer, regular  e  alterar  as  taes  cousas  de  maneíM  que  Deus 
Nosso  Senhor  seja  bem  servido,  e  que  o  meu  serviço  se  con- 
siga pelos  meios  mais  suáveis  d*aquella  execução. 

Para  este  mesmo  fim  praticareis  primeiro  os  moradores 
de  S.  Paulo,  como  vos  parecer  que  pôde  convir  a  meu 
serviço,  e  depois  de  persuadidos  á  razão,  lhes  passareis 
em  meu  nome  alvará  ou  alvarás  de  administrações,  ficando 
sempre  a  vosso  cargo  que  os  não  excedam  em  cousa  alguma ; 
e  de  tudo  que  ajustares  ultimamente  com  os  ditos  mora- 
dores de  S.  Paulo,  dareis  parte  ao  governador  da  capital 
do  Rio  de  Janeiro,  e  o  dito  arcebispo  a  dará  ao  governador 
do  bispado,  e  vós  lh'a  dareis  também,  para  que  o  tenham 
entendido,  e  façam  executar  pelo  que  lhes  toca.  Escripto 
cm  Lisboa,  a  19  de  Fevereiro  de  1696. 
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IK»  BRASILEIROS  DISTffiCTOS  POR  ARMAS,     LETRAS, 
VIRTUDES,   ETC. 


FRANCISCO  XAVIER  RIBEIRO  DE  SAMPAIO. 

Maffnum  est  laudarí  a  laudato  viro 

Francisco  Xavier  Ribeiro  de  Sampaio,  natural  da  villa  de  Miran- 
delia,  comarca  de  Moncorvo,  Alho  do  capitão  de  ordenanças  Luiz 
Ribeiro  de  Sampaio  e  de  D.  Leonor  da  Costa,  nasceu  n^aqnelfa 
villa  a  13  de  Agosto  de  1741.  Seguiu  os  estudos  na  universidade 
de  Coimbra  desde  o^anno  de  1757  até  1762,  em  que  se  formou  na 
faculdade  de  leis 

Leu  no  desembargo  do  paço,  cm  23  de  Agosto  de  1764  expli- 
cando a  doutrina  da  legislação  por  Constitutum  22  D.  de  HitiL 
Jestam,  presidindo  o  desembargador  Manoel  Gomes  de  Carvalho,  e 
argumentando-lhe  o  desembargador  José  Uicalde  Pereira  de  Castro. 

Foi  despachado  para  juiz  de  fora  e  pruvedor  da  fazenda  real  da 
capitania  do  Pará  por  decreto  de  8  de  Março  de  1767,  de  que 
tomou  posse  a  11  de  Maio  do  mesmo  anno ;  lugar  que  serviu 
atè  21  de  Novembro  de  1772. 

Depois  passou  a  ouvidor  e  provedor  da  fazenda  real,  c  inten- 
dente da  agricultura  da  capitania  do  Rio  Negro,  em  Setembro 
do  dito  anno  de  1772 ;  de  que  tomou  posse  em  27  do  Outubro 
de  1773:  lugar  que  serviu  até  Outubro  de  1779,  e  voltando  para 
o  reino  chegou  a  eJle  em  25  de  Janeiro  de  17&0.  Foi  depois 
despachado  para  provedor  da  comarca  de  Miranda  do  Douro,  de 
que  tomou  posse  em  7  de  Marco  de  1782,  com  o  predicamento  de 
primeiro  banco.  Foi  reconduzido  no  mesmo  lugar,  fazendo-o  da 
relação  do  Porto  por  decreto  de  26  de  Fevereiro  de  1789  e  sendo 
relevado  do  dito  lugar  de  provedor,  veio  a  ter  exercício  eíFeclivo 
na  relação,   que  principiou  em  10  de  Junho  de  1794. 

Por  decreto  de  7  de  Janeiro  de  1800  foi  despachado  para  desem- 
barffador  da  casa  da  supplicação.  Sendo  ouvidor  do  Rio  Negro, 
S.  M.  lhe  fez  mercê  do  habito  da  ordem  de  N.  S.  J.  C. 

Creou,  sendo  provedor  de  Miranda,  a  conservatória  da  fabrica  de 
seda  de  Rrapnça,  á  qual  deu  o  primeiro  regulamento. 

Entre  as  oBras  MS.  que  compôz,  e  em  que  mostrou  estudo,  refle- 
x&o,  e  bom  conhecimento  do  pniz,  é  a  que  tem  por  titulo— 
•  Relaç&o  Geographico-Historica  do  Rio  Branco  da  Atncrica  Por- 
iu^ueza.  »— 

begundo  Diário  da  viagem  que  cm  visita  c  correição  das  povoa- 


—  405  — 

S Ses  da  capitania  de  S.  José  do  Rio  Negro,  fez  ouvidor  e  inlen* 
enle  geral,  no  anno  de  1774  e  1775, 

Appendix  ao  Diário  da  sobredita  viagem. 

Apresentação  dirigida  a  S.  M.  Fidelissima,  datada  do  Rio  Ne- 
gro, em  12  de  Maio  de  1779. 

Papel  feito  por  ordem  de  S.  M.,  e  aviso  do  secretario  de  Es- 
tado Martmho  de  Mello  e  Castro,  datado  de  Lisboa  a  30  de 
Março  de   1780. 

Parecer  sobre  o  que  tinham  feito  José  Feiíó  de  Mello  e  Albu- 
querque, e  outros,  datado  de  Lisboa  a  5  de  Agosto   de   1780. 

Vi  mais  (do  mesmo  formato)  uma  dedicatória  latina,  dirigida  ao 
visconde  da  Villa  Nova  da  Cerveira,  (hoje  marquez  de  Ponte 
de  Lima)  porque  lhe  queria  oíTerecer  algum  opúsculo;  e  era 
concebida  em  dicç&o  decente.  Regularmente  latina,  n'ella  se  dizia 
que  a  sua  demora  no  Pará  tinha  sido  de  13  annos  menos  dois 
mezes. 

Postquam  enim  (diz  elle]  consumptis  annis  duodecím  cum  men- 
aibus  decem  in  Regione  Parabensi,  pro  numero  mihl  ibi  injuncto» 
ad  Patriam  redii,  etc. 

Por  algumas  expressõss  d*  es  ta  carta  dedicatória,  parece  que  a 
obra  que  elle  tinha  em  vista  oíTerecer  eram  três  dissertações  em 
latim  que  citamos.— «  Accedebat  etiam  (diz  a  dedicatória)  alia 
ratio  desumpta  ex  ipso  argumento  operis  nemp  Jurispfudenlia.— 
Si  qna  enim  est  scientía  digna  cognitíone  status  administri  arte 
ars  boni  e  lequi  Divinarum  atque  humanium  notitia,  etc' 

Foi  esta  carta  dada  de  Lisboa,  Dabam  Olysipone.  Conhece-se 
que  o  auctor  tinha  o  saber  de  latinidade. 

Além  d*esta  carta  vi  também,  in-folio,  um  arrazoado  em  causa 
de  lesão,  e  uma  carta  a  José  Monteiro  de  Noronha,  ministro 
ec4*.lesiaslico  no  Pará,  datada  de  Barcellos  a  20  de  Març^  de  1777, 
sobre  o  ferimento  de  um  vigário.  Em  uma  e  outra  obra  mostra 
liçáo  de  oons  livros.  Falia  da  lesão  como  os  melhores  clássicos, 
e  da  excumunhão,  lembrando-se  da  doutrina  de  Jerson  Van  Espen, 
e  outros  escolhidos  canonistas.  Isto  é  prova  de  que  os  seus 
estudos  foram  logo  bem  regulados,  e  por  auctores  de  doutrina 
escolhida  e  bom  critério. 

Compdz  mais,  in-4  (além  das  obras  em  vulear  e  em  la- 
tim, em  que  falíamos),  um  tomo  de  Justa  grandeza  com  este 
tilulo  :  Franciscii  Xavieri  Ribeiri  de  Sancto  Pelajeo.  J.  C.  Disser- 
tatlonís  Júris.  Prés.  la  de  Testimonio  Servil  praesertim  in  causis 
Domini  an  civilibus  quam  crimínalibus  2a  De  menorum  in  inte- 
grum  reslitutione.  3a  De  remédio  renunliationis  novi  operis  eliam 
obtinente  in  servitntibus  prsdíoleum  rusticorum  accedit  despositio 
analytjca.  (Idiomate  Lusitano  conscripta).  De  Concursu  et  preto 
praxia  creditorum  in  bonis  debitoris  communís,  sive  commenta- 
rium  ad  regium  sanccionem,  etc. 

Discurso  que  na  camará  da  villa  de  Barcellos,  cabeça  da  co- 
marca do  Rio  Negro,  Estado  do  Gram-Pará,  devia  recitar  o 
ouvidor    na   occasiáo   em    que    se  fizesse  publica  a  noticia    de 
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ter  tomado  pos^  dd  governo  d*aquelle  Estado  o  Exm.  D.  Rodrigo 
de  Menezes. 

Oraç&o  á  memoria  de  Pedro  o  Grande,  Imperador  da  Rússia, 
traduzida  da  lin^ua  rilssa  para  a  íngleza,  e  d* esta  para  a  por- 
tugueza,  em  1797.  (De  um  MS.  da  Bib.  do  Porto.) 


O  jesuíta  Manoel  da  nobrega. 

Letf  vertus  doaced  et  tranquilles  des  sa^es  qni  ont 
poli  le  monde  miriteot  autant  d^attention  de  notre 
part,  que  les  actions  heroiques  et  funestei  des  con- 
querantft  qui  Tont    boule'ver8é. 

Diclion,  hist,  prefuc. 

Nove  annos  apenas  contava  de  regalar  estabelecimento  a  celebre 
companhia  de  Jesus  em  1549,  quando  as  noticias  dos  progressi- 
vos descobrimentos  de  diíTerentes  partes  do  novo  mundo,  e  com 
ospeclalfdade  do  Brasil,  açulavam  todos  os  dias  em  Portugal  o 
fervoroso  zelo  apostólico,  que  então,  e  ainda  por  muitos  annos 
depois,  distinguia  os  membros  d'essa  congregação,  a  virem  propa- 
gar no  continente  brasilico  as  sementes  do  evangelho  entre  a  mul- 
tidão de  Iribus  selvagens  que  o  povoavam,  seguindo  os  erros  do 
pagaoiamo  e  da  idolatria*  Avantajava^se  a  todos  n  esse  zelo  pela 
propagaçfto  da  luz  evangélica  o  padre  Si  rasto  Rodrigues  de  Aze- 
vedo,  hotúern  de  virtudes  e  letras,  que,  tendo  sido  companheiro  de 
seu  paCriarcha  em  Paris,  Veneza  e  Roma,  fora  por  este  escolhido 
para  acompanharão  apostolo  Francisco  Xavier  á  missão  ao  Oriente; 
mas,  obrigado  por  circumstancias  a  ficar  em  Lisboa,  onde  gozava 
da  privança  do  rei  D.  João  III,  de  cujo  íilho  era  mestre,  outras 
ocGurreocias  também  obstaram«lhe  de  sesfuir  pvra  o  Rrasil, 
Com  quanto  difficultosamente  houvesse  para  isso  obtido  permissão 
do  mssmo  monarcha.  Iliviajáa  esse  tempo  sido  nomraío  gover> 
nador  do  Brasil  Thomé  de  Sousa,  e  D.  João  III.  commettendo  ao 
pad.e  Simão  Rodrigues  a  escol  Iva  dos  missionários  que  deviam  par- 
tir com  o  mesmo  governador,  designou  para  isso  os  padres 
João  d'AspiIcuôta,  António  Pires,  e  Leonardo  Nunes,  bem  como 
03  irmãos  Vicente  Rodrigues  e  Diogo  Jacome,  todos  jesuitas  do 
coUegio  de  Lisboi,  nomeando  por  superior  d'elles  ao  venerável 
padre  Manoel  da  Nobrega,  cuja  breve  noticia  biographica  ora 
darei,  em  observância  do  que  me  foi  determinado  pelo  nosso 
illastre,  e  muito  digno  secretario  perpetuo,  o  Illm.  Sr.  Cónego 
Januário  da  Cunha  Barbosa. 

O  esquecimento  dos  antigos  faz  com  que  cu  não  possa  hoje  indivi- 
duM*  os  progenitores  do  padre  Nobrega,nem  o  lugar  do  seu  nascimento, 
pois  que  até  as  chronícasí  da  companhia  (1),  aliás  minuciosas  cm 

(1)  Chronica  da  compinhia  de  Jesus  em  Portugal,  pelo  padre  Bal- 
thazar  Telles.  Lisboa,  iG/t5. 

ChroQica  da  companhia  de  Jesus  do  Estado  do  Brasil,  pelo  padre 
Simaa  de  VasGoncellos.  Lisboa ^  1G63. 
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infinitos  detalhes»  guardam  a  esse  respeito  total  silencio ;  ma» 
sabc-se  que  nascera  em  Portugal!  em  o  dia  2S  de  Outubro  de 
1517,  que  era  lilbo  de  um  desembargador  da  relaçto  de  Lisboa 
e  sobrinho  do  chanceller  mór  do  reino:  o  aue  somente  basta  a 
fazel-n  conhecido  como  descendente  de  família  nobre,  se  isto  é 
por  alguma  forma  preciso  em  realce  de  seu  verdadeiro  mérito 
possoal.  Fez  o  seu  curso  de  humanidades  na  universidade  de 
Salamanca,  e,  concluído  Aste,  frequentou,  até  tomar  o  gráo  de 
bacharel  em  direito  canónico,  na  universidade  de  Coimbra,  onde 
mereceu  o  geral  conceito  de  seus  condiscípulos  e  mestres,  espe-< 
cia  Intente  o  do  Dr.  Ilartim  Aspilcuòta  Navarro  ;  e  já  nesse  curso  de 
direito  gozava  o  mesmo  Nóbrega  dos  lavores  régios,  tendo  «ntre 
o;ilros  o  de  moradia,  como  uma  prota  de  consideração  que  o 
monnrcha  prestava  áquelles  magistrados.  Presbytero  ao  tempo  de 
seu  bacharelato,  oppôi-se  a  uma  coUegiatura  do  celebrado  mostei- 
ro de  Santa  Crus  de  Coimbra;  mas  a  injustiça  e  o  patronato,  que 
remontam  á  mais  alta  antiguidade,  prevaleceram  sobre  o  mérito 
real  do  candidato,  e  esta  preferencia  desgoston-o  por  tal  forma 
do  século,  que,  tendo  apenas  25  annos  de  idade,  entrou  para  a  com- 
panhia de  Jesus,  professando  no  coUegio  de  Coimbra, 

Não  seguirei  seus  passos  em  Portugal  depois  de  sua  proíiss&o* 
porijue  seria  por  certo  indispensável  estender  muito  a  presente 
noticia,  descrevendo  uma  serie  nunca  iuterrompida  de  fo^tos  que 
o  apresentam  como  um  religioso  inteiramente  convencido  das  ver- 
dades do  christianismo,  um  perfeito  ministro  do  Evangelho,  e 
apenas  direi  que  foi  tamanha  a  estimação,  que  adquiria  em  suas 
mi8S()es  evangélicas,  por  differentes  lugares  d'ess9  reino  ató  Sala- 
iVianca,  que  a  opinião  geral  o  indigitou  como  o  melhor  apostola 
do  Brasil,  para  onde  embarcou  na  porto  de  LislNVa  em  o  l.« 
de  Fevereiro  de  i549,  com  os  seus  companheiros  já  referidos. 
Assegura  o  chronista  Vasconcellos  que  o  padre  Viobrega»  cami- 
nhando  a  pé  no  regresso  de  suas  peregrmaçOes  não  chefiara  a 
Lisboa  em  lempo  de  seguir  oa  esquadra  com  o  governador  Tbomé 
de  Sousa ;  mas»  que  recusando  D.  João  III  consentir  em  sua  subs- 
tituição, pelo  apreço  que  fazia  de  suas  virtudes»  deixara  n'aquene 
porto  o  navio  destinado  a  transportar  para  o  Brasil  o  provedor 
da  fazenda  António  de  Barros  ;  e  que,  sahmdo  n'esse  navio  d*aquella 
capital,  encontrara  em  poucas  singraduras  com  a  mesma  esquadra, 
passando  logo  para  bordo  da  embarcação  que  trazia  a(|^uelle  Thomó 
de  Sousa,  e  os  mait  jesuítas:  mas,  ainda  que  pouco  importe  esta 
contradição»  Que  só  aponto  por  sua  singularidade,  pois  que  eu 
próprio  me  afastei  d'eUa»  quando,  regulando-me  por  antigos  es> 
criptores,  que  julguei  assaz  exactos»  referi  (i)  essa  partida:  com 
tudo  é  certo  que  com  prospera  viagem  chegou  o  padre  Npbrega 
á  Bahia  em  o  dia  28  do  mez  seguinte»  desembarcando  com  seus 


(2)  Memoras  históricas  e  politicas  da  Bahia»  tomo  1^,  pag.  65,218, 
c  tomo  3*,  png.  183. 
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companheiros  em  Villa-Velha,  nas  immediaçOes  do  sitio  cm  quo 
ora  se  acha  o  mosteiro  da  Graça,  pertencente  aos  monges  benedic- 
tinos,e  onde  também  sehaTiam  estabelecido  os  primeiros  povoadores 
quo  se  seguiram  a  Diogo  Alves  Corrêa,  comquanto  alguém  tenha 
querido  contestar  o  que  a  antiga  tradição  histórica  aífirma  sobre  a 
vinda  d*este  homem  á  mesma  bahia. 

Via,  pois,  o  padre  Nóbrega  preenchidos  cm  parte  os  seus  desejos, 
e  uma  crua  u)i  por  sila  exigência  arvorada  n'aquelia  paragem, 
onde  logo  deu  começo  aos  exercicios  de  evangelísador ,  elle  servia 
também  de  parocho  da  nova  povoação :  mas,  achando  o  governa- 
dor pouco  defensável  essa  posição  para  o  estabelecimento  da  cidade 
que  vinha  fundar,  passou  em  o  dia  6  de  Agosto  do  referido  anno  a 
erigil-a^  com  as  formalidades  usuaes  d*aquelle  tempo,  no  lugar  em 
que  hoje  se  acha  a  freguezia  da  Sé,  precedendo  á  tal  inauguração 
um  missa  votiva  ao  Espirito  Santo,  celebrada  em  altar  portátil 
pelo  padre  Nóbrega,  no  próprio  terreno  onde  pouco  depois  clle, 
com  seus  companbeiros  servindo  de  operários,  deu  começo  á 
factura  da  capella  de  Nossa  Senhora  d' Ajuda,  primeiro  templo 
levantado  no  Brasil  pelos  jesuitas,  e  que  por  bastantes  annos  serviu 
de  matriz  da  nova  freguezia  de  S.  Salvador,  sob  a  direcção  do 
mesmo  Nóbrega,  até  chegar  de  Lisboa  o  novo  parocho,  a  quem 
foi  entregue  por  seus  fundadores,  que  passaram  a  levantar  um 
pequeno  hospício  junto  â  ermida  de  Nossa  Senhora  da  Penha, 
erecta  pelos  novos  habitantes  na  eminência,  que  por  isso  se 
denominou  por  algum  tempo  Monte  do  Calvaiiot  e  onde  agora  se 
acha  o  convento  dos  carmelitas  calçados;  de  cujo  lugar  porém 
mudaram-se  pnra  o  centro  dos  entrincheiramentos  da  cidade,  e(i\ 
consequência  das  successivas  aggressões  dos  indios  selva^^ens, 
vindo  estabelecer  sua  residência  no  lugar  onde  pelo  tt-mpo  adianle 
erigíu-se  o  magestoso  coUegio,  cujo  templo  actualmente  serve  de 
só  metropolitana  do  Brasil,  eque  por  si  somente  basta  a  attestar  o 
que  eram  os  jesuítas. 

Taes  foram  os  primeiros  trabalhos  prestados  ao  christianismo 
pelo  venerável  Manoel  da  Nóbrega ;  mas  convém  saber-se  que  desde 
sua  chegada  á  Vil  ta  Velha  não  circumscreveu  a  isso  somente  as 
suas  fodigas:  arrostando  com  o  maior  denodo  todos  os  perigos, 
elle  e  seus  companheiros  introdoziram-se  entre  as  tribus  selva- 

fens,  que  então  abundavam  nos  arredores  da  cidade,  ora  desvian- 
o-os  do  bárbaro  uso  da  antropophagia,  e  salvando  alguns 
dos  miseráveis  que  estavam  a  sofírer  semelhante  martyrio,  ora 
baptizando-os,  quando  nada  mais  podiam  consej^uir,  mediante  a 
aspersão  com  agua,  de  que  já  de  propósito  traziam  impregnados 
os  lenços ;  bem  que  taes  actos  de  temeridade  em  algumas  occa- 
siOes  puzessem  em  risco  a  nova  cidade,  pelo  irritamento  que  pro- 
duziam nos  selvagens,  todavia  a  perseverança,  a  resignação,  e  as 
sevicias  extraordinárias  que  esses  missionários  se  infligiam  perante 
a  multidão  dos  aborígenes,  persuadindo-os  que  assim  praticavam, 
para  afastarem  d'elles  a  cólera  celeste,  exarcebada  por  tantos  crimes; 
tudo  isto  operou  extraordinariamente  sobre  os  mesmos  selvagens. 
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t  a  calechese  foi  d*ahi  em  diante  íásendo  prodisiosos  progressois;  poift 
que  os  jesuítas,  reconhecendo  que  o  selvagem  e  uma  criança  com  for- 
^s  de  homem  íéilo,e  qae  a  marcha  para  governal-o  e  inslruil-o  é  quasi 
a  mesma,  já  seguiam  a  risCo  o  prhicipio  enunciado  muitos  annos  depois 
pelo  illustrado  marquez  de  Quelux;  isto  é,  comeravam  com  elles  uelo 
que  a  rehgito  tem  de  mais  maravilhoso  e  encantador,  tanto  em  dou- 
trina, como  DO  seu  culto  exterior,  antes  de  passarem  ao  que  ella  ofTe- 
rece  de  stthlime,  sem  carregalH>8  na  inratica  de  longos  e  minuciosos 
exereielos,  qne  só  convém  Is  pessoas  capaaes  de  conhecer  as  vantagens 
que  d*eHe»  se  recebem. 

Achava-se  já  entio  o  padre  Manoel  da  Nohrega  mais  habilitado  para 
o  exercida  de  missionário,  por  ler  aprendido  o  idioma  de  algumas 
tribus  mais  poderosas  doesse  tempo ^  o  padre  loào  Aspilcuêta  havia  até 
if'ura  d'es8ea  idiomas  composto  uma  espécie  de  calhecismo  de  dou- 
trina christa,  que  muito  serviu  para  os  progressos  da  catechese,  e  ins- 
trucç&o  de  uma  quantidade  de  jovens  indígenas,que  o  mesmo  Nobreea 
conservava  reunidos  em  um  pequeno  seminário,  por  elle  levantado 
junto  á  sua  residência :  e  como  successivamente  chegassem  de  Portu- 
ai  novos  operários  para  a  messe  evangélica,  começou  logo  esta  a  esten* 
Jer-se  pela  capitania  de  S.  Vicente,  de^is  peia  do  Espirito-Santo» 
passando  o  mesmo  Nóbrega  a  propaguNa  igualmente  em  Pernambuco, 
para  onde  partiu  em  1551  como  padre  António  Pires;  tornando 
porém  em  Março  do  anno  seguinte,  por  assim  o  urgirem  os  negócios 
a  seu  cargo,  e  depois  de  alli  haver  reducido  ao  grémio  da  igreja  unia 
infinidade  de  aborígenes,  que,  atlrahidos  da  fama  que  o  precedia, 
eram  os  próprios  a  virem  de  longa  distancia  conduzil-o  para  suas 
respectivas  aldéas,  onde  recebiam  o  Sacramento  do  baptismo. 

Crescia  comtudo  a  cidade  de  S.  Salvador  com  os  neophilos  e 
colonos,  pela  maior  parte  degradados,  que  chegavam  de  PortugaU 
mas  já  era  mais  dimcaltoso  ao  zelo  do  virtuoso  Nóbrega  o  conter 
os  excessos  e  a  devassidão  de  taes  colonos,  engolfados  em  todos  os 
vícios,  que  a  dos  próprios  cathecumenos :  suas  predicas,  e  seu 
fervor  inimitável  pouco  ou  nenhum  fructo  produziam,  conforme 
era  de  esperar  de  homens  habituados  ao  crime;  elle  via-se  assim 
tolhido  de  sahir  também  da  cidade  a  missionar,  e  foi  então  que. 
de  accordo  com  o  governador  Thomé  de  Sousa,  recorreu  ao  mo- 
narcha,  lembrando-lbe  a  imperiosa  necessidade  daereaçào  de  um 
bispado  no  Brasil.  D.  João  111,  votado  aos  intereases  da  religião, 
solicitou  da  curia- romana  a  pretendida  creaçao,  que  foi  resolvida 
por  buHa  expedida  em  o  !.•  de  Março  de  15&5,  e  a  chegada  do 
novo  bispo  D.  Pedro  Fernandes  Sardinha  em  o  i.«  de  Janeiro  de 
1552  n  permittiu  ao  padre  Nobreza  o  acompanhar  aqnelle  go- 
vernador, quando  em  igual  mez  do  anno  seguinte  pasM>u  a  vi* 
silar  q  sul  da  proviíicia  M  S.  Vicente,  em  cuja  costa  soçobrou 


(*)ignora-se  ainda  o  motivo  e  circumst<incía4   que  occorreram 
para  que  precedesse  a  nomeação  e  posse  desse  bispo  á  crearáo  do 
respectivo  bispado.    Mem.  hist.  cit.  tom.  >p3g.  299. 
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o  navio  que  o  Iransporlava^  escapando  cllo  desse  naufrágio,  pelo 
auxílio  que  llie  prestaram  os  índios  do  lu^ar.  Pouco  tempo  po- 
rtam demoro'u-se  o  padre  Nóbrega  em  S.  Vicente,  pois  que,  tendo 
apenas  por  couipaniieíro  o  irm&o  António  Rodrigues,  ínternou-se 
pelo  serUo  até  a  aldêa  de  Yapiúba  ou  Maniçóba,  onde  logo  fundou 
lima  pequena  igreja,  á  qual  se  reuniram  de  prompto  muitos  índios 
i*arijós ,  de  diucrenles  lugares  assaz  distantes  do  Paraguay,  esta* 
bjlecendo  alli  a  confraria  do  Menino  Jesus,  que,  em  virtude  dos 
plenos  poderes  pontificios  de  que  se  achava  revestido,  deixara 
também  instituída  na  Bahia,  e  no  Espiríto-Sanlo;  confraria  essa 
composta  de  jovens  orphàos  chegados  de  Portugal,  e  dos  filhos 
do  ludios  aldeados,  que  eram  destinados  ao  serviço  da  igreja. 
Nuccedcu  comtudo  serem  esn  tal  povoação  inopinadamente  acom- 
inetlidos  os  carijós  por  seus  irreconciliáveis  inimigos,  os  tupis, 
levando  na  mesma  occasíSo  prisioneiros  alguns  castelhanos,  que 
haviam  acompanhado  aos  mesmos  carijós;  mas  quando  aquelJes 
estavam  prestes  a  sofTrer  a  morto,  apresentou-se  na  aldêa  Para- 
haitú  o  irmão  Pedro  Corrêa,  reclamando  sua  entrega  por  parte  do 
padre  Nóbrega,  que   foi  imincdiatamente  obedecido. 

Conheceu  pois  o  padre  Nóbrega  a  necessidade  de  ser  coadjuvado 
em  seus  trabalhos  evangélicos  n  aquelle  dilatado  continente,  e  posto 
que  já  tivesse  consigo  alguns  collaboradores  de  sua  ordem,  enviou 
comtudo  á  Bahia  o  padre  Leonardo  Nunes  a  conduzír-lhe  parte  dos 
que  aos  13  de  Julho  -de  1553  haviam  chegado  com  o  governador 
Duarte  da  Costa,  sendo  do  numero  dos  escolhidos  para  isso  o  ve- 
nerável José  de  Anchieta,  do  quem  separadamente  tratarei,  como 
também  me  foi  ordenado. 

Até  entfto  regia  o  padre  Nóbrega  os  negócios  da  companhia  como 
vicc-provincial  de  Portugal :  mas  com  a  vinda  de  Duarte  da  Costa 
recebeu  de  seu  pátriarcha  a  patente  de  provincial  da  mesma  com- 
panhia no  Brasil,  com  jurisdicção  dividida  d'aqnelle  reino,  sendo 
^seu  adjunto,  e  com  iguaes  poderes,  o  padre  Luiz  da  Gram,  e 
auctorisados  ambos  para  fazerem  a  profissão  do  quarto  voto,  ultimo 
gráo  desse  Instituto,  nas  mãos  de  qualquer  ordinário  destas 
partes:  semelhante  superioridade,  porem,  de  nenhuma  forma  al- 
terou sua  habitual  inodesiia,  e  foram  seus  primeiros  cuidados  a 
fundaçfto  do  coUegío  nos  campos  de  Piratininga  (*),  pira  onde  já 
tinlia  transferido  alguns  índios  da  referida  aldêa  de  Maniçóba,  e 
para  cujo  Am  também  enviou  em  Janeiro  de  ihbU  diversos  pa- 
dres e  ínnAos,  sob  a  subjeiçáo  do  padre  Blanoel  de  Paiva ;  colle- 
gio  esM  o  primeiro  regular  que  teve  o  Brasil.  O  auxilio  do  padre 
Luiz  da  Gram,  e  o  fervor  nfto  menos  apostólico  que  elle  apre- 
sentava, decidiram  o  padre  Nóbrega  a  deixal-o  regendo  a  compa- 
nhia em  S.  Vicente,  e  a  tornar  á  Bahia  em  Janeiro  de  1557  com 
quatro  companheiros  assaz  versados  no  idioma  dos  índios.  Cotn 
isto  reviveu  o  espirito  da  catechese ;  estabeleceu  logo  a  residência 


i')  Ora  cidade  de  S.  Paulo. 
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do  Rio  Vermelho,  a  de  S.  Paulo,  meia  légua  distante  Ja  cidade» 
a  do  Espirito-Santo,  ora  villa  de  Abrantes,  e  a  de  S.  Jofto,  no 
sitio  que  depois  se  chamou  Tapera  de  Bayrangaóba :  residências 
estas  onde,  a  par  da  educaçSo  religiosa,  recebiam  os  indios  a 
conveniente  instrucç&o  primaria. 

Já  porém  a  este  tempo  achava-se  summamente  alterada  a  saúde 
do  padre  Nóbrega;  effeito  esse  devido  aos  seus  incessantes  exer- 
cícios e  consideráveis  fadigas ;  e,.  ou  fosse  attendendo  a  isto»  ou  a 
qualquer  outra  cousa,  o  certo  ó  que,  fallecendo  o  primeiro  ^eral 
e  fundador  da  companhia,  e  succedendo-lhe  o  padre  Diogo  de  Lames, 
nomeou  logo  este  ao  referido  Luiz  da  Gram  provincial  do  Brasil« 
de  cujo  lugar  tomou  posse  em  Dezembro  de  1559.  Nenhum  re- 
sentíroento  com  isto  patenteou  o  padre  Nóbrega ;  antes  parece  que 
o  ver-&e  livre  das  funcçõea  aue  tanto  o  gravavam,  duplicou  a 
energia  de  seu  zelo,  encora|aao  pelo  verdadeiro  protector  dos 
propagadores  da  luz  evangélica  no  continente  brasílico,  o  insigne 
Mem  de  Sá,  que  lhe  tributuva  particular  considerac&o,  cônsul- 
tando-o  e  seguindo  seus  judiciosos  pareceres  em  todfos  os  pontos 
mais  delicados  da  politica  do  governo  a  seu  cargo :  tal  foi  na 
expedição  contra  os  francezes,  que  sob  o  commando  de  Nicolau 
Durand  Willesaignon  occupavam  parte  da.  enseada  do  Rio  de  Ja- 
neiro, e  do  districto  da  capitania  de  S..  Vicente;  do  que  breve- 
mente tratarei,  pela  relação*  que  isto  tem-  com  o  objecto  d*esto 
pequeno  trabalho. 

Governava  o  reino  a  .rainha  D.  Gatbarína,  na  menoridade  de  sen 
neto  o  rei  D.  Sebastião,  e  entre  as  recommendacdes  que  trouxe 
liem  de  Sá  era-lhe  muito  lembrada  a  expulsão  d  aquelles  estran- 
geiros :  para  assentar  nos  melhores  meios  de  executar  semelhante 
ordem,  convocou  o  governador  um  conselho,  que  opinou  em  sen- 
tido contrario  a  qualquer  aggress&o,  debaixo  do  fundamento  de 
serem  fracas  as  forçaa  existentes,  para  expugnai  os  francezes  dos 
pontos  em  que  se  achavam  fortificados ;  mas  o  padre  Nóbrega, 
ouvido  depois  d*esse  conselho»  bem  longe  de  convir  em  tal  pa- 
recer, só  tratou  de  estimular  o  governador  á  empresa^  aeompa- 
nhon-o  n'essa  viagem  até  a  barra  do  Bio  de  Janeiro»  d*onde  á 
instancias  de  Mem  de  Sá  recolhea-se  a  S.  Vicente,  não  só  por  assim 
o  exigir  a  sua  saúde,  cada  vez  mais  arruinada,  como  para  d*alli 
lhe  enviar  soocorros,  quando  lhe  fossem  precisos.  Náo  importa 
ao  fim  restricto  ú  esta  noticia  o  mencionar  o  que  occorreu  n'esse 
ataque;  mas  direi  comente  que»  vietorioso  Mem  de  Sá^  recoiheu- 
se  a  S«  Vicente,  chegando  a  Santoa  em  Março  de  1560,  onde, 
pelos  infatigáveis  cuidados  do  padre  Nóbrega,  recebeu  todos  os 
auxílios  de  mantimentos  e  tratamento  dos  enfermos  que  trazia;  de 
sorte  que  em  25  de  Junho  d'esse  anno  retirou-se  á  Bahia^  onde 
chegou  em  princípios  de  Agosto»  acompanhado  do  provincial  Luii 
da  Gram,  ficando  em  S.  Vicente  o  padre  Nóbrega,  a  quem  o  mesmo 
provincial  também  prodigalisava  todas  as  demonstrações  de  ver- 
dadeira amizade,  encarregado  do  superiorado  da  casa  da  compa- 
nhia n'essa  capitania,  bem  como  da  do  Espirito-Santo. 
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Se  a  preaciiça  do  provincial  Luiz  da  Gram  na  Bahia,  e  o  apofo 
tutt  Ibe  prestavam  o  goveraf4or,  e  o  novo  bispo  D.  Pedro  LeitSo, 
u«i4m   prosperar  as  missões   evangélicas    a'e8ta  província,  nfto 
tnenos  iinpoiianles  serviços  contínuava  a  prestar  em  S.  Vicente  o 
padre  Nóbrega,  no  meio  de  terríveis  persiguicões  que  soffreram 
suas  reducçOes»  ou  aldéas  de  aborígenes  chrístianisaoos,  com  as 
repetidas  inenrsOes  que   os  tamoyos  estendiam  até  o  centro  de 
Piratininga,  ajudados  depois  pelos    tnpis«   que,   até  ahi  confede^ 
rtdos,  se  havjam  novamente  rebellado :  o  mal  progredia  em  ex- 
cesso pelas  vantagens  ffúò  de  continuo   ganhavam   esses   índios, 
algum  tanto  adestrados  Aa  arte  da  guerra  pelos  francezes ;  e  Nóbrega, 
veconhecendo  qqe  um  sentimento  de  vingança  os  animava  contra  os 
portugueses,  que  tínkam  9ido  os  primeiros  infractores  da  pacifi- 
cação com  elles  celebrada,  èhegantio  até  ao  excesso  de  entregar 
alguns  ao  fkiror  de  seus  contrários,  deliberou-se,   depois  de  dois 
annos  de  profundas  meditações,  a  arriscar  a  sua  existência  para 
congraçal-«s  de  novo;  e  partindo  a  21  de    Âbrtl  de  i56a  com  o 
venerável  losé  de  Anchieta,   conduzido   pelo   genovez  Francisco 
Adorno  em  uma  barca  sua,  aportou  em  o  dia  4  de  Mato  em  certo 
lu([ar,  26;  léguas  ao  norte  de  S.  Vicente.    Este  extraordinário  ar- 
vojo  de  confiança  em  dois  padres,    sen  aspecto  venerando,  a  fama 
de  suas  viit^es,  e  a  magica  força  de  suas  personagens,  empre- 
gadas desdo  a  primeira  vez  que    lallaram  á  multidão  que  alu  se 
reuniu,  tudo  islo  penetrou  de  tal  sorle  no  animo  d'esses  selva- 
gens,  quo  fi>ram  os  mesmos  padres  acolhidos   logo  em   casa  do 
principal  Caouuira*  celebrando  o  padre  Nóbrega   abi  a   primeira 
missa  em  o  4ia  9  daquelle  mez ?  contudo  a  intensidade  do  ódio 
dos  Índios  do  Rio  de  Janeiro  fazia  desacoroçoar  de  semelhante 
empresa  s  (^ULlquer  aue  n&o  fosse  jesuíta  d^aquelles  tempos ;  por 
vezes  esteve  em  evidente  nsco  a   vida  desses  dois  evancelisa* 
dores  ;  roas  s  protecção  que  lhes  prestava  o  principal  Pindobussú, 
o  exemplo,  da  mais  austera  virtude,  que  influe  extraordinariamente 
sobre  todos  os  ânimos»  ainda  mesmo  dos  selvagens,  e  a  religião» 
iriumpfaarsro  de  todos  os  obstáculos;  e  depois  de  diversas  contes- 
tacões  icerea  das  novas  proposições  de  paz,  ofTerecendo  o  padre 
Nóbrega  sua  cabeça.^  e  a  de  seu  companheiro  em  garantia  do  novo 
tratado   do  paz,,  ameaçando^s  também  com  ira  celeste,  quando 
elles  fossem  seus  fedífragos,  concluiu-se  uma  espécie  de  armistício, 
ficando,  todavia  entre  aquelies  selvagens»  como  em  reféns»  o  vene*- 
ravel  Anchieta,,  emquanto  Nóbrega  retirou-se  para  S.  Vicente,  onde 
chegou  êm  fins  de  Junho,  como  era  indispensável   para   a    total 
conclusSa'  d'esse  tratado,    que   se    efiectuou,    vencidas  bastantes 
difficuldades,  sempre  promovidas  pelos   tamoyos  do  Rio  de  Janeiro. 
Foi  acolhida  com  alvoro^^o  em  Portugal  a  noticia  de  tal  pacificação, 
em  consequeneia  da   qual  resolveu-se  a  rainha  regente  a  mandar 
povoar  o  Rio  de  Janeiro,  afim  de  igualmente  serem   d' ahi  desalo- 
jados os  fraaoeies,  que  continuavam  a  oecopal-o ;  e  para  isto  chegou 
de  Lisboa  i  Bahia  o  capiíao-mòr    Estacio   de   Sá,    sobrinho    do 
governador  liem  de  Sá,   trazendo  bastantes  munições  de  guerra,  e 
algunu  força  em  dois  galeões :  força  essa  que  'augmentou«se  com 
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a  preparada  pelo  mesmo  governador ;  mas  jé  os  Umoyos  d*aquclla 
paragem  haviam-se  novamente  injiurgido,  eCstacio  de  Sá,  conhe- 
cendo temerária  a  empreza  a  que  se  dirigia*  recorreu  da  barra  do 
Rio  de  Janeiro  ao  padre  liobrega»  instando-o  a  reunir-se-lbe  com 
brevidade,  e  resolvera,  depois  de  alffuns  dias  de  espera  da  resposta,  • 
a  seguir  para  S.  Vicente,  quando  entre  um  furioso  temporal, 
e  perto  de  mela  noite  do  dia  d*è88a  partida,  aproou  ao  Rio  de 
Janeiro  o  mesmo  Nóbrega  em  uma  pequena  lancna  que  o  trans- 
]K)rtava,  e  a  dois  de  seus  companheiros;  devendo  a  esse  temporal 
sua  salvaç&o,  porisso  que,  obrigindo  tambeA  a  arilbar  a  esquadra  do 
capit&o  mór,  chegou  ao  momento  em  que  os  índios  rebellados  o 
haviam  cercado  em  suas  ^^andas.  Todavia  achou  o  padre  Nó- 
brega ser  impraticável  o  ataque,  faltando  embarcações  ligeiras  que 
servissem  ao  desembaraue  da  força ;  e  sobre  seu  aviso  tomou  a 
mesma  esquadra  para  8,  Vicente,  d*onde  regressou  ao  Rio  de 
Janeiro,  depois  de  trazer  maior  força,  e  quanto  mais  era  preciso 
aos  seus  íins,  aprestado  tudo  pela  activa  influencia  (|ue  o  mesmo 
Nóbrega  exercia  sobre  os  colonos  e  Índios  d*essa  capitania. 

Nao  pertence  também  a  esta  noticia  o  descrever  os  pormenores 
dos  ataques  então  havidos;  comtudo  porém  n&o  será  byperbolico 
o  asseverar-se  que  o  triumpho  obtido  afinal  nessa  luta  porfiosa. 
cm  que  gloriosamente  perdeu  a  existência  o  denodado  Estacio  de 
Sá,  deveu-se  em  grande  parte  ao  padre  Nóbrega,  que  assim  pre- 
parou os  fundamentos  da  grande  cidade,  que  por  altos  mysterios 
da  providencia  soberana  devia  ser,  volvidos  mais  255  annos,  a 
capital  do  vasto  iinperio  brasileiro :  fundação  essa  feita  pelo  go- 
vernador  Mem  de  Sá,  que,  em  virtude  de  ordem  regia,   seguira 
da  Dahia  para  alli  em    Novembro  de    1566,  a  tomar  a  direcção 
dos  negócios  da  guerra.    Acompanhou-o  n*essa    occasião  o  bispo 
D.   Pedro  Leitão,  que  em  Coimbra  nutria  estreita  amizade  com  o 
padre  Nóbrega,  eo  primeiro  visitador  Ignacio  de  Azevedo,  cujo  fim 
desastroso  ainda  boje  sensibihsa  os  cora(^   bem   formados;  e 
ultimada,  a  mesma  luta,  voltaram  para  o  Rio  de  Janeiro  o  mesmo 
bispo  e  visitador,  que  existiam  em  S,  Vicente,  trazendo  comaico 
o  virtuoso  Nóbrega,  o  qual,  supposto  aohai^se  já  no  inverno  da 
existência,  e  acabrunhado  de  enfermidades,  foi  todavia  escolhido 
pelo  padre  Azevedo  para  superior  do  novo  collegio  do  Rio  de  Ja- 
neiro,  começado  em    virtude  da  provisão  do  rei  D.  Sebastião, 
expedida  em  6  de  Fevereiro  de  1565,  que   igualmente  mandava 
fundar  outro  em  S.  Vicente?  superiorado  esse  que  abrangia  também 
as  casas   de  Santos,  S.  Vicente,    Piratininga,   Espirito-Santo,  e 
todas  as  aldèas  suas  annexas. 

Vagarosamente  porém,  como  era  de  esperar,  progrediam  as  obras 
do  novo  collegio  dfo  Rio  de  Janeiro,  e  o  |Kidre  Nobreça,  não  obstante 
sentir  approximado  o  seu  termo  fatal,  não  cessava  todavia  de  conti- 
nuar em  seus  exercícios  apostólicos,  coadjuvuido  também  com  seus 
luminosos  conselhos  ao  covemador  da  nova  cidade.  Salvador  Corrêa 
de  Sá ;  mas  era  chesado  o  tempo  de  perder  o  ehistianismo  um 
dos  maiores  propagadolres,  e  os  aoorigenes  do  Rrasil  o  seu  intrépido 
missionário. 
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O  padre  Manoel  da  Nóbrega*  entre  as  mais  evidentes  provas  do 
fervor  religioso  que  o  dominaTa,  falleceu  no  coUegio  do  Rio  de  Ja- 
neiro em  o  dia  18  de  Ootabro  de  1570 ;  dia  esse  em  que  completava 

,  também  53  annoa  de  idade,  e  28  de  collegio.    Giioraram-o  os  seus. 

'  contemporâneos,  e  ainda  boje  é  saudosa  a  sua  memoria  aos  que,  com- 
parando o  fructo  da  catechese,  por  elle  promovida  em  um  tempo,  em 
que  a  illustra^  estava  tio  atrasada  conhecem  a  extraordinária  dif- 
íerença  do  prallelo  com  os  effeitos  da  que  actualmente  consome  não 
pequenas  aommas  aos  cofres  da  nação. 

Ignacio  Agcioli  db  Cerqueira  e  Silva. 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGftAPUlCO 
nASILEIRO. 


(£xtracto  das  aciaB  das  sessões  áòê  meses  de  Julho,  Agosto  e  Setembro.) 

137.*  SESSÃO  EM  3  DE  JULHO  DE  1845. 

Presidência  do  Illm.  Sr.  cónego  J.  da  C^  Barbosa. 

A*s  5  horas  da  tarde,  abre-se  a  sessão,  a  qual  começa 
pela  leitura  da  acta  da  antecedente,  que  é  approvada. 

Eaqpediente.—CàTiBiS  dos  Srs.  Maximiano  Marques  de  Car- 
valho, Dr.  Theodorò  Miguel  Vilardebo,  e  José  Joaquim  Ro- 
driffuesy  residentes  na  Bahia,  agradecendo  ao  Instituto  o 
titulo  de  sócios  correspondentes,  que  lhes  foi  conferido,  e 
cujos  diplomas  accusam  haver  recebido  com  grande  sa- 
tisfação. 

Leram-se  depois  as  duas  cartas  abaixo  transcriptas  por 
traducção : 

«  Sr.  presidente  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Bra- 
sileiro.-—Conferindo-me  o  titulo  de  membro  honorário,  o 
Instituto  Histórico  do  Rio  de  Janeiro  lançou  vistas  indulgen- 
tes sobre  alguns  estudos  começados  de  ha  muitos  annos,  e 
de  que  me  occupo  com  profunda  sympathia.  Perfeitamente 
em  dia  com  os  trabalhos  do  Instituto,  cujo  merecimento 
mais  de  uma  vez  tive  occasião  de  apreciar,  instruído  de 
todos  os  nomes  illustres  que  figuram  na  lista  de  seus  mem- 
bros, fiquei  vivameule  penhorado  da  honra  que  se  dig- 
nou fazer-me,  e  senti-me  animado  de  novo  ardor  para  pro- 
seguir  nas  investigações  que  tem  occupado  uma  grande  parte 
de^  minha  vida  litteraria.  Um  não  pequeno  pezar  vem  por 
vezes  atormentar-me,  o  é  ^ue  os  muitos  e  preciosos  docu- 
«mentos  reunidos  na  «Revista  TrímensalD  não  tenham  sido 
publicados  na  época  em  que  encetei  ineus  trabalhos  histó- 
ricos sobre  o  Brasil.  A  vista  d*cssas  paginas  tão' habilmente 
apresentadas,  não  só  o  horizonte  se  teria  dilatado  a  meus 
olhos,  mais  ainda  erros  teriam  sido  evitados,  e  não  se  en- 
contrariam lacunas.   Invidaroi  novos  esforços,   Sr.  pre- 


—  41«  ~ 

sidente,  afim  de  que  para  o  folmoiiieas  escriptos  offereçani 
uma  prova  evidente  qife  eala  leitura  séria  produziu  seus 
fnictos.  Aproveitar-me  dos  sábios  trabalhos  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico«  e  peaetrar-me  de  seu  espirito,  é  a 
meu  ver,  a  única  maneira  de  testemunhar  o  reconhecimento 
de  que  me  acho  possuído- pela  honra  que  me  íez  uma  cor-' 
poração  tâo  distíncta. 

«Sou  com  todo  5  respeito,  Sr.  presidente,  vosso  muito 
obediente  servo. — Ferdinand  Denis^  conservador  da  bibllo- 
theca  reat  de  Santa  Genové^va  » 

«  Revm.  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  secre- 
tario peirpeiue^  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro.— ^Tomando  a  liberdade  de  vos  dirigir  uma  carta,  se 
me  faz  mister  primeiro  que  tudo  pedir  perdão  pela  impor- 
tunidadecom  quenie  atrevo  a  incommodar-vos.  Entretanto 
espero  me  perdoareis  quando  vos  confessar  que  é  somente  o 
vivo  interesse  que  tomo  pela  historia  e  geographia  do  Brasil 
quem  me  dá  a  cõfagem  de  vos  escrever,  e  de  procurar  sa-* 
tisfazerum  desejo,  cuia  realisaçào  de  vossa  parte  me  cau^ 
sana  o  mraior  praíer.  Na  qualidade  de  professor  publico  da 
Universidade  de  Goettingue^eu  lecciono,  entre  outras  maté- 
rias académicas,  acerca  da  historia  do  de^oc^rimento  da 
Amedea,  e  n*e$tes  cursos  me  occupo  com  preferencia  da 
Ameriba  IfiBridiottál ;  porcjue  ella  é  j^ustamente  a  parte  do 
Novo  Mundo  que  me  inspira  o  mais  vjtvo  interesse,  maxime 
depois  que  tfve  aventura  de  visitar  o  Brasil,  ha  onze  annos, 
onde  passei  00  Rio  de  JaAeiro  seis  mezes,  que  serftosempre^ 
dos  mais  agradáveis  de  minha  vida.  Ainda  que  muito  joven 
então,  esta  visita  foi  todavia  decisiva  para  minha  vida,  e 
desde  esse  tempo  tenho  dirigido  meus  estudos  geographicos 
com  pi^diíecção  sobre  a'America  Meridional.  Depois  do  meu 
regressa <  Europa,  principiei  por  estudar  mais  amplamente 
a  historia  dos  descobrimentos  dos  portuguezes,  e  foram  os 
primeiros  fiructos  d' este  estudo  que  publiquei  no  volume 
junto,  qiKs  tomo  a  ttberdade  de  ofFerecer  ao  Instituto,  e  con- 
tém a  itifmdacçaoé  historia  das  descobertas  geographicas 
dos  portogtièzes  no  tempo  do  principe  Henrique  de  Portugal. 
Infelizmente  a^  fancções  de  meu  cargo  nào  me  toem  per- 
mittido  até  Hoje  continuar  esta  obra,  e  eu  nio  ne  atreveria 
a  submetter  este  fragmento  ás  vossas  vistas,  se  a  approvarâo 
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com  quo  o  «honraram  os  Srs.  barão  de  IlumboUt,  e  vis-* 
conde  de  Santarém,  o  sábio  auctor  das  Investigações  sobre 
A  prioridade  dos  descobrimentos  portuguezos,  &c.,  nâo  me 
fizessem  crer  que  este  ensaio  de  alguma  utilidade  serA. 

«  Perdoai-me,  Sr.,  haver  fallado  tanto  de  mim  mesmo; 
que,  se  o  fiz,  foi  só  com  o  fim  de  provar  o  interesse  quo 
me  move,  e  por  isso  ouso  rogar-vos^.da  parte  do  Sr,  eon-» 
selheiro  o  professor  Hausmann,  secretario  perpetuo  da  so- 
ciedade real  das  sciencias  de  Goettingue.  que  vos  digneis 
propdr  ao  illustro  Instituto  Histórico  e  Oeographioo  Brasi-* 
leiro  a  troca  do  sua  Revista  Tritnensal  pelos  commentaríos 
que  publica  a  sociedade  real  das  sciencias  de  Goettingue 
em  allemão  o  latim.  A  leitura  de  um  tomo  de  vossa  Bevistaf 
com  que  me  mimoseou  um  dos  meus  amigos,  me  deixou 
bem  convencido  do  sua  grande  importância  para  a  historia 
c  geographia  do  Brasil;  motivo  por  que  do  todo  o  meu  co* 
rarlo  junto  minhas  instancias  ao  pedido  do  Sr.  Uausmann 
pelas  luzes  scientificasque  ella  derrama  sobre  tão  impor- 
tante paíz.  Permitti-me  ainda  accrescentar  que  se  acíiam 
impressos  nos  commentaríos  da  sociedade  de  Goettingue 
tratados  de  elevado  valor,  como,  por  exemplo,  os  do  fa- 
moso astrónomo  o  Sr.  Gauss,  quo  presentemente  publica 
muitos  trabalhos  d'este  género :  e  bem  assim  não  me  ol- 
vidarei dizer-vos  que  a  bibliotheca  publica  d'esta  univer- 
sidade, e  a  qual  também  pertence  á  sociedade  das  scien- 
cias, 6  uma  das  mais  ricas  da  Europa  em  obras  sobro  a 
historia  e  a  geographia  da  America,  tomandò-se  por  isso 
mui  fre(|uentada  pelos  sábios  estrangeiros;  e  um  exemplar 
da  RevisUi  7ftirienaal  n'esta  bibliotheca  contribuiria  muito 
a  propagar  noções  exactas  sobre  o  vasto  e  imporbintissimo 
Império  do  Brasil,  que  de  dia  em  dia  se  vai  tornando  mais 
interessante  para  a  Europa,  e  particularmente  para  a  AUe- 
manha  ;  porém  que  infelizmente  não  é  ainda  tão  bem  eo- 
nbecido  como  deveria  seUo. 

«  Se  tiverdes  a  bondade  da  aceitar  nossa  oorresponden- 
cia,  e  remetter-nos  regularmente  oe  mimeros  da  Xeviãía 
TrímenaaJ,  da  minha  parto  obrifpHRie  também  a  publicar 
uma  analyse  d'eUa  em  algum  jomai  scientifioo  aUemão#  e 
serei  prompto  em  enviar-toa  os  eommentarids  da  socie- 
dade de  Goettingue,  que  forem  sahindo  á  luz. 
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(c  Pedindo  de  novo  desculpa  por  vos  haver  escripto  esta 
carta,  espero  aceiteis  os  protestas  da  mais.  distincla  consi- 
deração, com  que  tenho  a  honra  de  ser,  Sr.  cónego»  vosso 
obediente  servo. — Dr.  E.  Wappàns,  professor  de  geogra- 
phia  e  de  estatística  na  universidade  de  Goettingue. 

O  Instituto  ouve  com  grande  satisfação  a  leitura  da  carta 
supra»  e  incumbe  ao  Sr.  secretario  perpetuo  de  responder 
A  mesma,  fazendo  sciente  ao  Sr.  Wappáns  que  muito  se 
honra  de  entrar  em  correspondência  com  a  sociedade  real 
das  sciencías  de  Goettingue,  pois  julga  que  d*abi  resultará 
nâo  pequeno  proveito  no  andamento  de  seus  trabalhos;  que 
será  exacto  em  dirigir-lhe  todas  as  suas  publicações,  e  ou- 
tro tanto  espera  da  mesma  sociedade. 

O  Sr.  conde  Jacobo  Graberg  da  Hamzo,  em  carta  datada 
de  Florença  a  10  de  Maio  do  corrente  anno,  communica  ao 
Instituto,  entre  outros  objectos,  ter  já  promptas  paraoffer- 
tar-lhe  as  seguintes  obras :  1.®  — Sunlo  degli  ultimi  p  o- 
gresH  delia  Geojruphia  n^eWanno  1842 — 1843 — ,  lido  na 
i-euniao  scientifíca  italiana  de  Lucca ;  2.<» — Sunto,  ác,  do 
anno  del843  a  1844—,  lido  na  reunião  de  Milão. 

O  Sr.  commendador  Joáo  Baptista  Moreira  escreve  ao  Ins- 
tituto, oíTerecendo-lhe,  da  parte  do  Sr.  conselheiro  José 
Joaquim  Lopes  de  Lima,  um  exemplar  do  1.^  volume  dos 
seus — Ensaios  Estatisticos  das  possessões  portuguezas. 

O  sooio  correspondente  o  Revm.  Sr.  Francisco  Freire  do 
Carvalho  brinda  o  Instituto^  por  intermédio  do  Sr.  José 
Praxedes  Pereira  Pacheco,  com  um  exemplar  da  sua  Me- 
moria sobre  a  antiguidade  do  emprego  da  artilheria  em  Hos- 
panha,  impressa  á  expensas  da  academia  real  das  scicn- 
t^ias  de  Lisboa. 

Passa-se  depois  á  leitura  da  seguinte  carta,  escripta  do 
Sabará  polo  sócio  correspondente  o  Sr.  coronel  António  Vaz 
tia  Silva  <: 

<c  A  revolução  cm  minha  provincia  privou-me  de  cum- 
prir com  o  dever  que  contrahi  para  com  uma  associação, 
que  Uo  benevolamente  me  recebeu  em  seu  seio;  mas  agora, 
que^íne;  acho  livre  de  todos  os  incommodos,  e  com  algum 
sooegot  assim  o  cumpro,  facendo  uma  remessa  de  armas, 
ft  intrumentos  domésticos  dos  nossos  extinctos  indigenas, 
que  poderá  dar  àlgum  adiantamento  á  historia,  o  aos  fins  a 


—  419  — 

que  essa  associarão  se  propoom,  pois  noto  que  entro  estas 
armas  ha  algumas  feitas  de  minoraes  desconhecido»  no 
paiz;  c  com  quanto  não  deva  ser  valiosa  minha  opinião  a 
respeito,  por  ter  somente  viajado  nor  minha  província; 
sendo  porém  ella  a  mais  abundante  ae  minas  abertas,  seus 
rios  e  córregos  revolvidos  em  suas  margens  e  leitos,  ouso 
cmittir  esta  opinião,  deixando  seu  exame  a  quem  esteja 
mais  habilitado.  Com  estes  objectos  envio  um  arco  de  ma- 
deira e  formas  desconhecidas  pelos  mais  antigos  do  lugar, 
devendo  notar  que  os  nós,  com  que  os  índios  quizeram 
imitar  a  cana,  sào  feitos  de  anneis  de  cauda  de  Tiú.  Nâo 
posso  deixar  de  admirar  que  uma  substancia  animal  se  con- 
servasse por  tantos  annos,  e  talvez  séculos,  em  matas  hú- 
midas, sem  se  destruir  1  Foi  esto  arco  achado  cm  António 
Dias,  abaixo  das  matas  do  Prata,  e  foi-me  doado  pelo  ca- 
pitão João  Caetano,  filho  do  capitão  mõr  Félix  Pereira, 
paulista  antigo,  que  o  conservava  ha  annos ;  e  deu-me  na 
mesma  occasião  um  collar  de  dentes  de  capivara  e  contas 
de  palmito,  peça  lindíssima,  a  qual  hoje  já  não  possuo, 
o  talvez  exista  em  poder  da  família  do  iinedo  visconde  de 
Caethé,  a  quem  o  dei :  o  faço  menção  d*esta  peça  por  ter 
sido  Aciíada  juntamente  com  o  arco. 

«  Se  esta  minha  dadiva  não  fõr  do  valor  algum  para  essa 
associação,  servirá  ao  menos  do  provar  meus  bons  desejos, 
e  espero  que  V.  S.  me  indique  no  que  posso  ser  utila  uma 
corporação,  que  tanto  me  honrou  chamando-me  a  fazer 
parte  d'ella  4c.  . 

Foi  encarregado  o  Sr.  !.•  secretario  perpetuo  do  agrade- 
cer devidamente  todas  as  oíTertas  acima  mencionadas. 

O  2.<^  secretario  apresenta  uma  carta  do  Sr.  José  Lino  de 
Moura,  participando  ao  Instituto  que,  em  consequência  di; 
uma  grave  enu^rmidade,  que  quasi  o  levou  á  sepultura,  e 
dos  médicos  lhe  aconselharem  de  passar  algum  tempo  fora 
da  cidade  para  o  seu  completo  restabelecimento,  não  lhe 
6  possível,  com  bastante  pezar,  continuar  a  exercer  o  hon- 
roso lugar  de  thesoureiro  do  Instituto,  e  por  isso  espera 
haja  de  dispensal-o,  nomeando  outro,  a  quem  doTa  pres- 
tar suas  contas. 

O  Instituto  ouve  com  grande  sentimento  a  leitura  da 
carta  do  Sr.  José  Lino  de  Moura,  o  votando-lho  cordiacs 
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agradecimentos  pelos  bons  serviços  por  ellc  feitos,  duran^ 
te  o  tempo  em  que  tão  honradamente  exerceu  o  emprego 
de  tbesoureiro  aesla  associação,  nomeia  para  subsUtuil-o 
ao  sócio  effectivo  o  Sr.  Tbomé  IMaria  da  Fonseca. 

Leitura  de  varias  propostas  para  membros  correspon* 
dentes  da  seoçèo  ge(^phica.~À'  respectiva  oommissâo. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  levanta-se  a  sessão 
ás  7  horas  da  noite. 


138/  SESSÃO  BI  7  DE  AGOSTO   DE  184S. 
Presidencu  oo  Illm.  Sr.  cónego*  J.  da  C.  Barbosa. 

De|X>ís  de  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  2.*  se- 
cretarío.passa  a  dar  conta  do  expediente  seguinte : 

Carta  do  Sr.  José  de  Sá  Bittencourt  e  Camará,  agrade- 
cendo a  nomeaçio  de  membro  correspondente,  e  protes- 
tando empregar  todos  os  meios  ao  seu  alcance  afim  de 
corresponder  ao  bom  conceito  que  d*elle  formou  o  Insti- 
tuto. 

Carta  do  sodo  correspondente  o  Sr.  António  Joaquim  de 
Melk).  offertando  ao  Instituto  um  Idylio  de  assumpto  na- 
cional, composição  de  sua  penna;  o  impresso — ^Inspiragôes 
de  David;  paraphrases  do  psalmo  Miserere  mei  fíeus,  e  do 
alguns  psafmos  n^ais,  em  verso  portuguez,  e  íUustrações, 
pelo  Bev.  Francisco  Ferreira  Barreto:  e  o  l.«  volume  publi- 
cado da  Chronica  do  padre  Jaboatâo. 

O  sócio  eíTectivo  o  br,  desembargador  Rodrigo  de  Sousa 
da  Silva  Pontes  escreve  de  Montevideo  enviando  os  pri- 
meiros cadernos  da— Historia  dei  território  oriental  dei 
Umgnay,  escrípta  por  D.  Juan  Manuel  de  la  Sola. 

O  Exm.  Sr.  António  Francisco  de  Paula  e  Hollanda  Ca- 
valonnte  de  Albuquerque  remette  copia  de  uma  Memoria 
apresentada  pelo  desembargador  Mendonça  em  1807,  so- 
bre asrHiatas  das  províncias  de  Pernambuco  e  Alagoas. 

O  Sr.  D.  António  Schembri  escreve  de  Malta,  offertando 
para  a  bibliotbeca  do  Instituto  as  obras  seguintes,  produc- 
Çao  de  sua  penna:    1.*  Quadro  geographico-omitologico. 
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ossia  qiiadro  oomparatira ;  le  ornilologie  dí  Malta»  Sicília, 
Roma,  Toscana,  Ligaria,  e  la  província  di  Gard :  compílato 
da  António  Sch*)mbri;  9/  catalogo  ornitoloepco  dei  «'uppo 
di  Malta;  S:*  Deacrízioni  di  unonovo  Craçhino,dal  Dottore 
in  Medicina  Mariana  Zuccarello  Fatti :  Câtania,  1844. 

O  Instituto  aceita  com  muito  especial  agrado  as  offertas 
acima  referidas,  assim  como  os  ns.  17  a  S5  indnsive  do 
periódico— 0«(ensor  Brasileiro^  oiTerecido  pelos  redacto- 
res:  e  o  n.  10  do  Jornal  de  Imirucção  e  RecreiOy  publica- 
do no  MaranhSo. 

Sào  remettidas  á  respectiva  commissSo  três  propostas 
para  admissão  de  membros  correspondentes. 

Pedindo  a  palavra  o  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Bar- 
bosa, depois  de  íazer  sciente  ao  Instituto  baver  apparecido 
á  luz  um  opúsculo,  publicado  pelo  Sr.  i.  L  de  Abreu 
Lima,  em  resposta  ao  juizo  sobre  a  sua  historia  do  Brasil, 
escriplo  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Francisco  Adolfo 
Yamnagen,  e  estampado  na  Revista  Trimensal;  no  qual 
opúsculo  o  Sr.  Abreu  Lima,  ultrapassando  os  limites  da 
decência,  longe  de  responder  á  refutação  da  sua  obra  com 
termos  comedidos  e  próprios  das  polemicas  scientificas  e 
litterarías,  lança  sobre  o  Instituto,  e  em  particular  sobre 
os  Srs.  !.•  secretario  e  Vamhagen,  toda  a  sorte  de  apodos, 
impropérios  e  calumnias:  propdz  que  o  Instituto,  por  seu. 
01^0,  publicasse  nos  principaes  periódicos  d*esta  carte, 

3ue  náo  respondia  a  tal  escripto  por  nflo  se  achar  concebi- 
0,  como  deveria,  em  phrases  apropriadas  ao  assumpto; 
assim  como  também  Jamais  responderá  a  outros  de  igual 
natureza. — ^Foi  unanimemente  approvado. 

Leitura  do  discurso  abaixo  transcripto,  pronunciado  pelo 
Sr.  Dr.  Fernando  Sebastião  Dias  da  Motta,  como  orador  da 
deputação  encarregada  pelo  Instituto  de  cumnrimentar  a 
Sua  Mageslade  o  Imperador  no  dia  33  de  Jumo  do  anno 
corrente: 

«  Senhor. — Fazem  hoje  dnco  annos  que  a  capital  do 
Império  do  Brasil  offereceu  ao  mundo  o  mais  irrecusável 
testemunho  de  seu  acrysolado  amor  á  monarchta,  e  do  seu 
afferro  aos  princípios  de  (Hrdem. 

i<  O  paiz  havia  convertido  a  grandiosa  idóa  da  maiorida>- 
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de  de  V.  M.  I.  em  palpitante  necessidade;  de  ha  muito  a 
encarava  como  seguro  paradeiro  de  seus  males....  era  tem- 
po..,.. V.  M.  I.  foi  proclamado  maior,  e  o  Brasil  inteiro, 
cheio  de  rogozíjo  e  enthusiasmo,  saudou  a  realisaçâo  de 
seus  mais  fervorosos  votos,  a  fonte  de  sua  felicidade. 

«c  O  Instittuto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  que 
por  sua  instituição  tem  por  fim  colher,  registrar  e  transmit* 
tir  á  posteridade  todos  os*  fastos  uacionaes,  se  ufana  por 
lhe  haver  cabido  a  honra  de  ter  em  pagina  dourada,  e  com 
caracteres  indeléveis,  traçado  a  segumte  gloriosa  legen- 
dai—Foi no  dia  23  de  Julho  do  anno  de  1840,  que  o  se- 
nhor D.  Pedro  Segundo,  para  bem  do  seu  povo,  subiu  ao 
solío  augusto  de  seus  antepassados. — 

F  hoje,  senhor,  o  anniversario  d*esse  grande  dia,  rico 
de  gloriosos  corrimentos;  e  pois,  em  nome  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  do  Brasil,  nós  vimos  ter  a  honra  de 
depositar  ante  o  throno  de  V.  M.  I.  seus  ardentes  votos 
pela  prolongada  vida  e  venturoso  reinado  de  V.  M.  I.  » 

Levantou-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


i39.*  SESSÃO  EM  21  DE  AGOSTO  DE  1845. 

'     PRESIDEXCU  DO  IlL3I.   Sr.    CÓNEGO  J.   DA  C.   BAABpS.V. 

Aberta  a  sessão,  lô-se  c  approva-se  a  acta  da  antecedente. 

Expediente.— Cartas  dos  Srs.  José  Feliciano  Pinto  Coelho 
c  António  dá  Costa  Pinto,  accusando  o  recebimento  dos 
diplomas  de  sócios  correspondentes,  e  agradecendo  a  no- 
meação. 

O  Sr.  Jacob  van  Erven  escreve  ao  Instituto  remetlendo- 
Ihe  Uma  porção  de  ossos  fosseis  <c  que,  diz  ellc,  conjecturo 
pertencerem  á  espécie  extincta  dos  Megatherios :  estes  os- 
sos fòtam  por  mim  desenterrados  de  um  tufo  calcareo  de 
dezenove  palmos  de  profundidade,  dos  quaes  quatorze 
eram  de  alluvião,  três  de  argilla,  (vulgarmente  piçarra)  de 
envolta  eora  cascalho,  e  os  dois  últimos  de  tufo. calcareo  ; 
foram  elleá  encontrados  em  uma  pequena  planicie  rodea- 
da de  montanhas  calcareas  stratiformes,  altas  e  alcantila- 
das, cujo  terreno  é  conhecido  sob  o  nome  de — Lavras  de 
ouro  de  Santa  Rita  em  Cantagallo— ,  e  pertencem  ao  Sr. 
António  Clemente  Pinto.   » 
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O  Sr.  secretario  perpetuo  declara  não  haverem  ainda 
chegado  a  seu  poder  os  ossos  de  que  resa  a  carta  sapra,.  e 
por  isso  os  nâo  apresentava»  aproveitando  com  tudo  a  oc- 
casiào  de  uma  tão  importante  offerta  afim  de  propor  o  Sr. 
Jacob  van  Erven  para  membro  correspondente,  secçio  geo- 
graphica.  Deliberou  o  Instituto  que  a  proposta  fosse  sub- 
raettida  ao  parecer  da  competente  commissão,  e  que  o  Sr. 
secretario  agradecesse  a  daaiva. 

Leitura  da  seguinte  carta»  escrípta  da  Lagoa  Santa  pelo 
Sr.  Dr.  Lund,  membro  honorário  do  Instituto: 

«  I^gda  Santa,  20  do  Junho  de  1845.— Tenho  a  honra 
de  remetter  para  o  musôo  do  Instituto  uma  oollecçâo  de 
ossos  humanos  fosseis,  destinada  a  servir  de.  esi^reci- 
mento  A  relação  que  tomei  a  liberdade  de  oflerecer  ao  Ins- 
tituto sobre  este  assumpto  em  uma  carta  anterior.  Consiste 
esta  oollecçâo  nas  peças  seguintes.  t 

1.^  Um  craneo  mostrando  as  feições  características  d'es- 
sá  raça  antiga. 

9.^  e  6.^  Quatro  maxillas  inferiores,  das  quaes  uma  mu- 
nida de  dentes  incisivos  para  mostrar  a  estranha  conforma- 
ção d*est6s  dentes,  mencionada  no  lugar  referido;  fazendo- 
se  outra  notável  por  se  ter  consumido  não  só  os  dentes 
todos,  como- também  uma  parte  considerável  da  margem 
alveolar  da  mesma  maxílla ;  circumstancia  observada .  em 
vários  esqueletos  d*aquelle  deposito,  o  devida  á  idade  mui 
avançada  dos  respectivos  individues. 

6.*  Um  fragmento  do  osso  ismominado,  mostrando  o 
estado  de  petrificação  do  tecido  celluloso. 

7.^  Um  fragmonlo  do  osso  da  coza,  igualmente  petri- 
ficado. 

8.^  Uma  amostra  da  rocha  em  que  se  achavam  {disse- 
minados os  ossos,  oxhibindo  um  fragipento  do  osso  do 
braço. 

«  Na  esperança  de  que  o  Instituto  se  dignará  acolher  be- 
nignamente este  fraco  tributo  da  estima  que  consagro  a 
essa  iUustre  corporação,  e  do  interesse  que  tomo  nos  seus 
importantes  trabalhos,  tenho  a  honra  de  me  assignar^  &c. 

Leu-se  em  seguida  osl*outra  carta: 

Traducção.-^ii  Sr.— Tive  a  honra  de  vos  dirigir,*na  qua- 
lidade de  presidente  do  Instituto  Histórico  o  Geograpbico 
do  Brasil,  uma   carta  e  livros,  em  testemunho  da  minha 
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partiettlarmente  por  vossos  merecimentos  pesso&es;  solici- 
tando ao  mesmo  tempo  a  honrade  uma  náo  interrompida 
correspondência  entre  nossas  academias  napolitanas»  is 
qoaes  tenho  a  honra  de  pertencer,  e  o  vosso  Instituto;  as- 
sim como  uma  troca  regular  do  Jornal  de  vossa  sociedade 
pela  de  uma  Revista  de  sdencias  montes  e  económicas, 
que  se  publica,  ha  muitos  annos,  em  Nápoles,  debaixo  de 
minha  díreeçio.  Igualmente  foi  minha  proposta  acompa- 
nhada da  remessa  de  alguns  números  d*esta  Revista,  e  en« 
tre  elles  um  em  que  eu  tratava  do  Instituto  do  Brasil,  no 
anno  de  1840,  oom  bem  merecidos  louvores,  antes  que  o 
imperial  consorcio  tivesse  estreitado  os  intimes  laços  entre 
o  Brasil  e  Nápoles,  e  acarretado  a  mais  viva  sympathia  e  a 
mais  fraternal  .correspondência  entre  os  sábios  e  litteratos 
dos  dois  paizes.  Mas  julgo  que  minha  remessa  nâo  chegou 
a  vosso  poder*  e  por  isso  me  apresso  de  aproveitar  outra 
occasi&o,  que  ora  se  me  offerece,  remettendo  outros  núme- 
ros da  supri^mencionada  Revista^  entre  os  quaes  encon- 
trareis outro  exemplar  da  de  1810. 

«  Aceitai,  Sr.,  este  signal  de  minha  estima  e  veneração 
pelos  esforços  generosos  que  vóse  um  pequeno  numero  de 
excellentes  ooUeffas  eons(q;ram  aos  progressos  da  doutrina 
o  da  civiHsaç&o  ao  Brasil,  sob  os  auspicios  de  um  Impera^ 
dor  que  protege  o  talento  e  a  sciencia.  £  se  aceitardes  a 
proposta  de  uma  troca  periódica  das  duas  publicações,  eu 
me  obrigarei  a  chamar  a  attençáo  do  publico  italiano  sobre 
os  trabalhos  do  Instituto  Historio  Brasileiro,  apresentando 
extractos  e  noticias  nos  números  da  Revista  que  redijo^ 

«  O  Sr.  de  Lucca,  meu  intimo  amigo,  me  incumbiu  de 
vos  apresentar  seus  respeitos;  e  eu  tenho  a  honra  de  con- 
siderar^me^  &c«-*-Sr.  visconde  de  S.  Leopoldo,  presidente 
do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasiloírc— O  cavai- 
leiro  PoMchoal  Sianisldo  Mandni. 

Acompanhavam  esta  carta  as  obras  seguintes : 

fieUa  suscettibilitá  dl  miglioramento  né  fondí  come  ele^ 
mento  ilella  loro  valutazione :  Memoria  deirAvocato  P.  S. 
Mancini. 

Delia  milita  di  ordinare  i  nuovi  asili  de  mendictta*nel 
Rogno  di  Rapolt  sotto  la  forma  di  colonie  agricole. 
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Ij&ttere  di  'ierenzio  Maoiíani  delia  Boyere,  edi  P,S.  Man- 
cini,  intorno  alia  filosofia  dei  drito  e  singolarmente  ÍDtorno 
alie  origini  dei  dntto  di  punire. 

Contínuazione  delle  Ore  xolikirie. 

O  sacio  eorrespondenteo  Sr.  António  hop&B  da  Cosia  e  Al- 
meida escreve  de  Lisboa,  endereçando  ao  Instituto  os  nú- 
meros 11  e  12  da  4.*  serie  dosAnnaes  da  Associação  Jtfari- 
tima  e  Colonial,  e  o  tomo  2.^  da  parte  1.*  do  Roteiro  Gmvl. 

E'  encarregado  o  Sr.  secretario  perpetuo  de  agradecer  as 
dadivas  acima  apontadas,  e  igualmente  as  seguintes : 

Do  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Yamhagen  o  ms. —  Relação 
da  viagem  que  fez  o  conde  de  Azambuja,  D.  António  Rolim, 
da  cidade  de  S.  Paulo  para  a  vílla  de^uyabá,  em  1751. 

Do  Sr.  'Attaide  Moncorvo :  1.^  medalha  de  prata  memo- 
raado  a  constituição  de  1'828,  a  8.*  da  Republica  Peruana; 
2.^  Dita  memorando  o  juramento  da  constituição  feita  pelo 
congresso  de  Huancayo,  a  5.*  da  republica  desde  1829 :  3.<^ 
Dita  memorando  a  batalha  de  Yungay ;  4.<>  Dita  memorando 
a  submissão  de  Bolivia,  devolvendo  ao  Peru  as  bandeiras 
que  lhe  havia  tomado  em  Socabaya  em  1896  ;  5.^  Um  reale 
ou  tostão  do  Peru ;  6.^  Um  rcale  de  Bolívia  de  lei  de  8  di- 
nheiros, Bm  vez  de  10,  como  o  do  Peru ;  7.*  Meio  reale  do 
Peru ;  8.<>  Um  peso  de  ouro  do  Peru. 

Por  proposta  do  Sr.  secretario  perpetuo,  foi  approvado 
membro  honorário  do  Instituto  o  Lim.  e  Revm  Sr.  bispo 
de  Narianna. 

Foi  nomeado  o  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Francisco 
Freire  Allemão,  para  orador  da  deputação  escolhida  pelo 
Instituto  para  felicitar  a  (S.  M.  I.  no  dia  7  de  Setembro, 
anniv^rsaiio  <)a  independência  do  Império. 

Levanta-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


TtvMo  VII.  55 
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140.«  SESSÃO  EN  35  DE  SETEMBRO  DE  1845. 

Presidência  do  Illm.  Sr.  cónego. J.  da  C.  Barbosa. 

Approvada  a  acta  da  sessão  antecedente,  o  2.<>  secretario 
dá  conta  do  expediente,  a  saber : 

Cartas  dos  Srs.  Francisco  Muniz  Tavares  e  António  José 
da  Serra  Gomes,  communicando  ter-lhes  sido  mui  satisfac- 
toria  a  recepção  dos  diplomas  de  membros  correispondentes 
do  instituto,  ao  qual,  agradecendo  a  honra,  oiTerecem  o  seu 
préstimo  e  serviços. 

Igual  participaç4io  faz  de  Lisboa  o  Sr  João  da  Cunha  Ne- 
ves e  Carvalho  Portugal,  promettendo  enviar  brevemente  o 
resto  dos  números  do  jornal  da  Sociedade  Catholica,  até  ao 
ponto  em  que  cessou  de  ser  d'elle  redactor,  assim  como 
alguma  de  suas  memorias  académicas,  que  haja  proxima-% 
mente  desahir  á  luz ;  accrescentando  que  será,  além  d'isto, 
empenho  seu  transmittir  ao  Instituto  qualquer  noticia  que 
em  suas  curiosidades  históricas  topar,  quando  lhe  parecer 
que  podem  interessar  á  associação. 

ac  A  historia  de  meu  paiz,  diz  o  Sr.  Carvalho  Portugal,  está 
tão  entrelaçada,  ha  três  séculos  e  moio,  com  a  d'esse  conti- 
nente, que,  estudando  uma,  indispensavelmente  se  encon- 
tra a  outra,  e  impossível  seria  desassocial-as.  Assim  as  con- 
templei eu  ambas  n'um  pequeno  esboço  histórico,  que  ha 
poucos  annos  se  publicou  em  Paris,  e  de  que  ainda  farei 
presente  ao  Instituto. 

O  Sr.  padre  Joaquim  Gomes  de  Oliveira  e  Paiva,  cora 
termos' mui  lisongeiros,  dirige  ao  Instituto  a  biographia  do 
virtuoso  brasileiro  Joaquim  Francisco  do  Livramento,  es- 
cripta  por  elle,  em  cumprimento  da  promessa  que  fizera  a 
esta  sociedade,  sob  informações  e  á  vista  de  preciosos  docu- 
mentos, não  só  de  algumas  pessoas  da  familia  do  mesmo, 
como  de  outras  contemporâneas,  incluindo-se  no  numero 
d  estas  o  Exm.  Sr.  bispo  de  Marianna,  ex- reitor  de  um  dos 
seminários  fundados  por  aquelle  nosso  illustre  patricio. 

Foram  lidas  depois  duas  cartas  escriptas  de  Lisboa  pelo 
sócio  corresj^ondente  o  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Vamhagen, 
o  qual  na  primeira  oíTerece  ao  Instituto  uma  cópia  das  bio- 
graphias  dos  nossos  dois  épicos  mineiros,  auctores  do  Uru- 
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fiuay  o  do  Carainurú,  afim  de  serem  publicadas  na  RevUla 
Trimensal.  «Foram  ellas  por  mim  compostas,  expressa-soo 
nosso  consócio,  não  sem  muito  indagar  e  muito  perguntar 
(como  das  mesmas  se  verá),  para  acompanharem  uma  nova 
odiçào  dos  mencionados  épicos,  que  se  está  concluindo.  H 
julgo  que  o  Instituto  receberá  com  prazer,  em  assumpto  de 
novas  sobre  brasileiros  illustres,  a  manifestação  que  rogo  a 
V.  S.  lhe  faça  de  que  existirá  já  n*essa  cdrle,  á  chegada 
d*esta»  uma  tiel  cópia  do  retrato  do  bispo  conde  reitor  de 
Coimbra  D.  Francisco  de  Lemos,  a  qual  foi  d'aqui  levada 
pelo  seu  sobrinho  e  meu  amigo  do  mesmo  nome,  acUtal 
possuidor  da  casa  de  Marapicú. 

tt  Tenho  proseguido  nas  explorações  sobre  os  casos  do 
santo  officio ;  e  parece-me  estar  hoje  de  posse  das  listas  do 
todos  os  autos  de  fé  que  se  fizeram  no  século  passado.  Se- 
pararei n'ellas,  como  nas  outras,  todos  os  desgraçados  vindos 
do  Brasil,  e  depois  de  tudo  reduzido  a  uma  pequena  esta- 
tística, farei  remessa  das  listas,  para  se  juntarem  ás  que  já 
remetti.  Se  esta»  ultimas  ainda  nao  tiverem  passado  para  o 
prék),  bom  seria  que  se  sustasse  a  sua  impressão,  até  que 
muitas  que  tenho  achado  de  novo  vão  occupar  a  sua  devida 
ordem  chronologica.  d 
A  segunda  carta  é  concebida  nos  seguintes  termos : 
« lllm.  Sr. — Em  additamento  á  minha  carta  de  17  de  Fe- 
vereiro do  anno  passado,  que  pela  bondade  de  V.  S.  sahin 
impressa  na  Revista  do  Instituto  (Tom.  6.<>  pag.  322),  devo 
ròmmunicar  que,  tendo  eu  conseguido  ver  as  restantes  listas 
dos  autos  de  fé  da  inquisição  de  Lisboa  no  século  passado, 
me  acho  hoje  melhorem  circumstanciasde  dar  conta  do  re- 
sultado final  de  seu  exame.  Corri  igualmente  por  alte  as  listas 
respectivas  aos  tribunaes  do  Coimbra,  Évora  e  GOa ;  mas  al- 
gum caso  que  n'ellas  se  topa,  e  que  diz  respeito  ao  Brasil, 
não  deve  ser  itonsiderado  senão  como  excepção ;  pois  que 
foi  Lisboa  quem  se  arrogou  oflicialmenie  a  malfadada  gloria 
de  limpar  o  Brasil  do  sangue  israelita  ;  cruenta  empreza, 
que  começa  a  ser  executada  com  ardor  do  anno  de  1704  por 
diante.  E*  provável  que  mais  demoradas  investigações  nos 
venham  descobrir  o  vehiculo  por  onde  tal  perseguirão  passou 
aoBrasil.  Por emquanto, pedindo  ao  Instituto  suspcnçáo  do 
seu  juizo  contra  um  individuo  doutor  theologo,  que  tantos 
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créditos  mereço  pela  obr&  do  monsenhor  Pizarro,  nâo  dei- 
larei  do  lembrar-lbe  que,  meado  o  anno  de  1702,  chegou 
ao  Rio  o  bispo  D.  Francisco  de  S.  Jeronymo,  que  acabava 
de  ser  qualificador  da  inquisição  d'Evora,  e  que  junto  a  in- 
fluencia prelaticia  reuniu  mais  de  uma  occasiào  a  de  quem 
fazia  as  vezes  do  governador  n'essa  capital.  Todavia  seria 
arriscado  o  inioial-o  desde  já  como  o  Torquemada  do  Brasil. 
(X  A  nefóeguiçlio  vè-se  progredir  no  seu  tempo,  e  já  o  auto 
de  fé  00 1709  publica  sentenças  contra  colonas  brasileiras. 
O  anno  de  1713  foi  ò  de  maior  safra ;  sentenriaram-se  66 
colonos  do  Brasil,  comprehendendo  39  mulheres,  nào  por 
herezias.  mas  pela  maior  parte  só  por  terem  sangue  judaico. 
Em  1716,  que  foi  a  segunda  colheita  mais  abundante,  aindu 
os  condemnados  excederam  a  30 ;  tendo  em  1714  sido  25, 
dos  quaes  11  do  sexo  feminino.  No  numero  dos  homens 
n*este  anno  sentenciados,  comprehendem-se  dois  christàos 
novos  de  67  annos  do  idade,  e  nascidos  om  Portugal,  que 
foram  relaxados  um  em  carne,  e  outro  só  em  estatua,  por 
ter  tido  a  fortuna  de  se  cobrir  com  a  bandeira  franceza. 
Este  ultimo  já  o  Instituto  conhecerá,  pela  minha  carta  ante* 
cedente,  que  deve  ter  sido  José  Gomes  Silva,  o  qual,  ao  que 
parece,  se  encobrira  anies  com  o  nome  de  Marcos  Henriques 
<c  convicto,  ficto,  falso,  simulado,  coníitente,  diminuto,  im* 
penitente,  e  revel » ;  disseram  d'elle  os  do  santo  tribunal. 
£  que  seria  feito  áo  pobre  perseguido,  a  não  se  haver  feito 
rere/,  quando  vemos  que  a  perseguição  se  estendeu  a  Ca- 
tharina  Marques,  sua  íilha'^  Acbou-se  esta  defunta  nos  cár- 
ceres em  1765;  e  a  sor  ella  a  mesma  Catharina  Marques  que 
em  1717  se  dá  por  filha  de  João  Álvares  Vianna,  sendo  entáo 
condemnada  a  cárcere  perpetuo,  devia  ter  n'aauella  data  67 
annos  de  idade,  o  que  uâp  admira  quando  sabemos  que  a 
justiça  do  tribunal  não  admittia  excepções  para  a  velhice 
nem  decrepitude.  Em  1714  fdra  também  achada  defunta 
nos  cárceres  a  Ignez  Ayres,  christã  nova,  de  81  annos  de 
idade,  (I)  viuva  de  André  de  Barros  de  Miranda,  mercador, 
natural  da  viiJa  do  Crato,  e  moradora  na  cidade  do  Rio  de 
Janeirp.  »  Em  1723  foi  da  mesma  forma  achada  defunta 
«  Maigarida  Mendes,  cuja  qualidade  de  sangue  jm  certo  não 
consta^  casada  com  Bernardo  Ribeiro,  lavrador  de  mandioca, 
natural  e  morador  no  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  y>  Em  1720 
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ardera  na  fogueira  expurgatoria,  sendo  relaxada  em  carne 
Thereza  Paes  de  Jeí^us,  de  65  anno»  de  idade,  parte  de* 
chrístft  nova,  casada  com  Fraficisco  Mendes  SknOes,  mestre 
do  meninos  ;  natural  e  moradora  da  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, Estado  do  Brasil,  convicta,  ficta,  falsa,  simulada, 
confitente  diminuta,  variante,  revogantée  impenitente I  I  n 
Grande  Deus  I E  com  taes  palavras  cavilosas  permittistes  que 
a  superstição  e  a  maldade  humana  sophísmassem  na  terrsr 
vossa  alta  justiça  I  Beato  S.  Domingos,  seria  assim  que  de-^ 
sejaveis  fossem  interpretadas  vossas  intenções  na  obra  cuja 
eiistencia  se  deveu  talvez  a  vós?!....  Por  impaíssivel  que 
seja  o  escriptor,  e  por  mais  que  se  queira  persuadir  que  já 
não  eiiste  nenhuma  d'essas  infelizes  creaturas^  é  instincta- 
menie  illudido  pelK  imaginação,  que  quasi  lhe  faz  ouvir  ge- 
midos e  lamentos  desfallecidos  das^desgtaçadas  velhas  mo<* 
ribundas ;  e  ao  cahir  em  si,  apenas  ousa  clamar :  —  Quão 
mesquinhas,  acanhadas  e  cheias  de  erros  são  as  obra»  dos 
homens  í— 

((  Nos  apontamentos  que  ora  envio,  véem*se  comprehen- 
(lidas  com  varias  sentenças  mais  sete  de^açadas  sexãgc^ 
narias ;  a  saber :  Magdalena  Peres,  Thereza  de  Leão,  Catfaa- 
rina  Gomes,  Brites  Pereira,  Brites  Cardosa,  Brites  de  Lucena, 
c  Maria  Rodrigues.  Também  a  piedade  chama  a  attenção  a 
favor  da  memoria  de  11  infelizes  meninas,  com  menos  de 
20  annos  de  idade,  das  quaes  três  só  com  16,  e  uma  por 
nome  Maria  da  Silva,  que  aos  5  dé  Outubro  de  1723  foi,  na 
idado  de  13  annos,  chamada  perante  os  inquisidores  para 
ser  recoíícíliada  por  eufpas  de  judaisino^  e  voltou  d'ahi  a  4 
annos  para  a  degradarem  elles  para  o  Algarve  I 

Assim  repetia-^e  no  Brasil  o  tributo  da  idade  media  de 
corto  numero  de  donzellas  para  um  monstro  de  Lisboa ; 
com  a  differença  que  os  Srs.  inquisidores,  ou  os  que  lhes 
fazim  as  vezes,  evitavam  as  dolorosas  scenas  de  separação 
(las  familias,fazendu<-as  embarcar  todas  inteiras.  Goro  effeito, 
tirada  a  inquirição  de  haver  sangue  de  judeu  n'um  itidivi- 
duo  da  familia,  tanto  bastava  para  essa  ínquiriçãose esten- 
der a  seus  consanguíneos  marranos^  como  se  dizia  em 
Hespanha.  Entre  as  classes  perseguidas,  notam-se  muitos 
mcdicos  e  advogados,  e  alguns  ecciesiastícos ;  aquelles  por 
chrislOos  novos,  ò  estes  últimos  por  vários  abusos,  cn- 
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irando  n'e3(e  numero  o  de  se  fingirem  familiares  do  sauto 
ofiicio  para  prenderem  gente,  de.  ;  se  bem  que  entre  os 
achados  defuntos  nos  .cárceres  se  conte  o  «padre  Peres  Cal- 
deira, do  60  annos  de  idade^  parte  de  christão  novo^  sacer- 
dote do  habito  de  S.  Pedro,  advogado,  natural  e  morador 
na  cidade  do  Rio  de  Janeiro.  » 

«(  A  inquisição  de  Lisboa  celebrou  76  autos  de  fé  desde 
1700  até  1770,  em  que  foi  o  ultimo  de  que  temos  notícia ; 
sendo  norém  em  1767  o  ultimo  que  comprehondeu  gente 
vinda  do  Brasil.  N&o  pareça  porém  que  peta  conta  mencio- 
nada correspondesse  regularmente  um  auto  de  fé  a  cada 
anno:  pelo  contrario,  o  regular  era  passarem-se  ura,  tlois, 
e  ás  vezes  mais  algum  anno,  sem  haver  táo  devota  justiça  ; 
mas,  cebbrando-se  n*um  anno  um  auto  de  fé  publico,  era 
por  via  de  regra  seguro  %eguir-*se  d*ahi  a  dias  outro  parti- 
cular nas  salas  do  santo  officio,  por  ventura  para  aquolles 
protegidos  a  favor  de  quem  os  inquisidores  queriam  dar 
alguma  prova  de  contemplação  aos  empenhos  de  jiarentes, 
&c.  D*estes  últimos,  não  se  publicavam  os  nomes  pela  im- 
prensa, como  se  fazia  aos  primeiros. 

<cNas  notas  que  oraremotto  comprohendom-se  de  brasi- 
leiros  natos  mais  de  120  condemnaçòes  em  homens,  e  igual 
numero  em  mulheres,  sendo  passante  de  100  doestas  ultimas 
filhas  do  Rio  de  Janeiro,  e  s6  accusadas  de  judaísmo.  Em 
filhos  do  Rio  contamos  n'estas  mesmas  notas  umas  96  con- 
demnações,  e  perto  de  80  em  colonos  vindos  de  fora,  de 
ambos  os  sexos  :  individuamos  nos  de  Portugal  22  por  cri- 
mb  de  bigamia,  o  que  era  raríssimo  em  filhos  do  Brasil. 

<cNà  opossuíndo  o  borrão  das  notas  de  que  mandei  para  esse 
Instituto  a  cópia,  que  acompanhava  a  minha  primeira  car- 
ta sobre  este  assumpto,  não  me  é  possível,  juntando-as  ás 
que  ora  remetto,  coordenar  de  tudo  um  mappa  designando  o 
numero  total  de  individues  que  o  Brasil  mandou  par.i  Lisboa 
durante  os  sessenta  e  tantos  annos  de  1704  a  1767 ;  e  isto 
porque  o  numero  das  condemnações,  ao  qual  por  ora 
só  tenho*  alludido,  é  distincto  do  numero  de  indivíduos, 
a  que  ellas  se  referem ;  sendo  este  ultimo  um  tanto  me- 
nor, visto  que  pessoas  ha,  que  apparecem  sentenciadas  mais 
de  uma  vez.  £5te  numero  de  mdividuos  se  obteria  com  a 
maior  eiactidfto,  se  algum   de  nossos  consócios  quizcssc 
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nhi  encarregar-se  de,  por  meio  de  uma  lista  alphabetica^ 
abater  os  nomes  repetidos. 

<c  O  numero  pois  das  condemnações  da  inquisição  de 
Lisboa  no  século  passado,  respectivas  ao  Brasil,  compre- 
liendendo  as  da  minha  carta  ant^ior,  anda  por  perto  de  540 ; 
e  nâo  erraremos  orçando  em  450  todas  as  pessoas  que  vie- 
ram presas  do  Brasil ;  das  quaes  um  terço  foram  brasileiros, 
outros  brasileiros  natos,  e  os  uTtimojs  150  de  colonos  de  um 
e  outro  sexo,  já  domiciliados. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Lisboa,  22  de  Julho  de  1845. — 
lllm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  2.«  secretario  perpetuo  do 
Instituto. 

Francisco  Adolfo  de  Vamliagen. 

O  Instituto  encarrega  ao  Sr.  1. o  secretario  de  responder 
convenientemente  às  cartas  supra  mencionadas,  agradecen- 
do as  ofTertas  que  as  acompanharam ;  assim  como  á  socie- 
dade degeographia-de  Paris  o  tom.  3.o  da  3.*  serie  de  seu 
precioso  boletim,  o  qual  foi  recebido  com  muito  especial 
agrado, 

O  2.^  secretario  apresenta  ao  Instituto  os  ossos  fosseis 
remettidos  pelo  Sr.  Jacob  Van  Erven,  cuja  carta  que  os 
acompanhou  foi  lida  na  sessão  antecedente.  O  Instituto  no- 
meia uma  commissâo  de  três  membros,  os  Srs.  Dr.  Sigaud, 
Dr.  Yilardebo,  e  Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  para  darem  o  seu 
parecer  acerca  dos  referidos  fosseis. 

Leitura  do  seguinte  parecer : 

»  Tendo  examinado  o  plano  de  uma  colonísaçio  para  o 
Brasil,  do  Sr.  Dr.  Faivre,  que  foi  apresentado  ao  Instituto; 
e  parecendo-me  que  por  ora  é  impraticável  a  sua  execução, 
por  depender  do  concurso  de  elementos;  cuja  maior  e  mais 
essencial  parte  o  Brasil  só  conhece  em  theoria ;  é  minha  opi- 
nião seja  elle  reservado  para  melhor  tempo,  que  será  quando 
os  princípios  n*elles  consignados  sejam  apreciados  menos 
abstractamente,e  a  experiência  nos  tiver  esclarecido  sobre  a 
matéria  de  tão  vital  interesse  para  o  paiz. —  Rio,  18  de  Se- 
tembro de  1845. — José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. 

Ficou  sobre  a  mesa  para  ser  discutido  na  próxima  sessão, 
c  bem  assim  outro  parecer  da  commissão  de  historia  sobre 
o  códice  intitulado  —  Relação  dos  factos  acontecidos  desde 
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o  amio  delSOdy  lem  que<foi  descoberto  x)  Brasil,  até  oanno 
de  1777,  em  que  houve  a  ultima  guerra  do  sul,  sobre  os 
limites  e  demtircdçôes  eotre  a  coroa  de  Portugal  o  a  dé  Hes- 
•panha. 

Levanta-se  a  sessão  ás  8  j;^oras  da  noite. 


Manoel  Ferreiaà  Lagos. 
2.^  Secretario  Perpetuo^, 
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(  &Ianuscripto  inédito,  oCferccido  ao  Instituto  pelo  seu  sócio  corres- 
pondente Francisco  Adolfo  de  Varnhagen.) 

Abril  1.^  de  1808. — Principiei  a  minha  viagem*  na  po- 
voação de  Nazareth,  termo  da  viila  de  Jaguaripe,  comarca  da 
Bahia,  celebro  pelo  seu  commercio  de  farinha  e  legumes,  e 
pelo  grande  numero  de  seus  habitantes  aferrados  ao  tra- 
lho da  lavoura. 

Passei  o  rio  de  Jaguaripe,e  notei  a  necessidade  de  barcas» 
ou  de  uma  ponte,  que  é  possivei,  o  mais  conveniente ;  o  a 
camará  tem  rendas  com  que  suppra  as  despezas  da  sua 
construcçdo. 

Este  rio  dá  fácil  passagem  em  maré  vasia ;  faz  no  inverno 
grandes  inundações,  e  só  admitte  a  navegação  de  barcos 
grandes. 

Dirigi-me  á  povoação  do  Santo  António  d*Aldâa,  a  Icgua 
de  distancia,  e  passei  por  uma  pequena  ponte  o  rio  também 
chamado d'Aldâa,  que  admitte  barcos  pequenos:  continuei, 
e  fui  avistar-me  com  o  engenho  de  S.  Bernardo,  situado  sobre 
A  margem  meridional  do  rio  da  Dona,  que  passei  por  uma 
pequena  ponte  que  dá  serventia  aos  moradores  do  dito  en- 

{*)  Esta  viagem  foi  ordenada  com  o  fim  de  se  examinar  o  qno  era  de 
maior  necessidade  para  abreviar  este  transito,  a  k>em  dos  povos,  e  es- 
tabelecimentos do  correios. 

Tom.  VII,  S6 
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gcnho,  desagua  no  rio  de  Jaguáripe,  c  dista  uma  légua  da 
povoaçlio  d'Aldèa. 

Segui,  o  ein  distatiòiA  de  duas  léguas  de  máo  caminho  en- 
trei na  povoação  da  Estancia,  tornando  alii  a  atca?essar  p 
rio  da  Dona,  o  gual  deve  ter  uma  ponte  ou  barca,  para  a 
passagem  dos  viandantes. 

Parti  d'essa  povoação  a  demandar  a  de  Jequiriçá,  Ires 
léguas  distante  da  referida  povoação  do  mesmo  nome ;  ahi 
me  demorei  pca  t^eíshórns  na  cuâtosa  passagem  dos  animaes, 
porque  as  margens  d'este  rio  são  apauladas  e  atoladiças. 
Este  rio  inunda  em  pMes  os  lugares  vizinhos  bem  perto  do 
moía  légua,  e  desagua  pouco  adiante  da  barra  falsa :  é  na- 
vegável para  barcos  grandes,  e  atravessci-o  duas  léguas 
pouco  mais  ou  menos  ac^a  da  sua  embocadura,  e  segui  a 
minha  viagem  até  a  dita  povoaçào,celebro  pelo  seu  commer- 
cio  d^B  madeiras  de  vinhatico,  <£c.;  e  d*onde  no  outro  dia 
parti  para  a  villa  de  Valença,  que  dista  quatro  léguas  ;  passei 
a  lagoa  de  João  Martins,  extensa  e  alagadiça,  e  de  difficul- 
tosa  passagem,  que  inunda  no  tempo  de  inverno:  n*ellas  se 
faz  necessária  uma  ponte  ou  barca,  para  passagem  dos  vian- 
dantes ;  d'ahi  vim  ao  rio  de  Mapendipe,  que  dista  m;eia  lé- 
gua da  dita  lagoa ;  n'elle  deve  nav^^r  ponte ;  é  rio  navega^ 
vel ;  por  ello  se  exportara  miadeiras  de  construcçào  para  a 
Bahia^  na  margem  direita  ha  um  grande  engenho  d'agua  ; 
passa-se  d*alli  para  a  dita  villa  de  Valença  na  distancia  de 
uma  légua  por  montes  elevados,  mas  ptanos,  com  vistas  va- 
riadas de  mar  elerra,  ficando  ao  lado  esquerdo  o  morro  de 
S.  Paulo  «m  distancia  de  três  para  quatro  léguas,  pouco 
mais  ou  menos:  a  dita  villa  de  Valença  está  situada  na  mar- 
gem d*além  do  rio  de  Una;  ii'ella  passei  a  noite,  e  me  de- 
mm^i  até  o  dia  5  do  corrente,  devendo  esta  demora  a  estar 
cheio  o  ditoriOyO  qual  admilte  sumacase  embarcações  doeste 
to^e  "paira  baito;  n'elle  devem  haver  barcas  ou  pontes  ;  o 
seu  eomm^rciò  émadeiras  de  construcç&o,café,algam  arroz, 
e  pouca  farinha.  Mo  dia  seguinte  deixei  esta  agradável  villa, 
suprindo  a  minha  jornada  por  bons  caminhos  até  chegar  a 
onm  pequetfa  povoação  denominada  Mariucabo,  que  tem 
uma  cepeAaitialda  dita  villa,  uma  légua  distante  da  mesma» 
D'aqui  vim,  ora  por  valles,  ora  por  collinas  agradáveis, 
tendo  sempre  á  direita  uma  encadeação  de  montes  peque- 
nos, que  com  a  vista  de  mar  c  rios  na  esquerda  formavam  um 
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prospecto  encantador :  todo  este  terreno  atá  ao  riacho  dos 
Cavallos,  que  corre  era  pequena  distancia,  está  reduzido  a 
pastagens,  e  é  cortado  de  pequenos  regatos ;  continuei  ató 
o  engenho  da  Graciosa,  onde  me  demorei  quatro  horas  no 
rio  da  ttalá,  o  qual  igualmente  deve  ter  uma  ponte  ou  bar- 
cas, porque  a  aua  passagem  é  muito  arriscada  pela  sua 
grande  extensUo:  dista  três  léguas  da  villa  de  Valença,  e 
só  é  navegável  para  barcos ;  passei  d'alli  a  atravessar  o  rio 
Camurugi,  que  também  precisa  de  pontes,  e  segui  por  bons 
caminhos  até  Taparahuâ,  pequena  povoação  (sujeita  ás  jus- 
tiças da  villa  de  Cayrú),  que  está  situada  á  margem  do  mar, 
e  dista  quatro  léguas  de  Una ;  o  seu  comniercio  é  café,  arroz, 
e  alguma  farinha :  passei  aqui  a  noite,  e  no  outro  dia  fni 
por  ásperos  caminhos  até  o  rio  Jequié,  uma  légua  distante 
da  dita  povoação ;  alli  me  demorei  duas  horas  na  passagem 
dos  anímaes.  Este  rio  é  navegável  para  barcos ;  n*elle  se 
faz  necessário  duas  barcas,  ou  uma  ponto ;  ha  na  margem 
d'além  do  mesmo  rio  uma  pequena  povoação  do  mesmo 
nome^  Tdial  á  freguezia  de  Mossa  Sennora  do  Rosário  da 
dita  villa  de  Cayrú ;  o  seu  commercio  é  de  madeiras,  pria- 
cipalmeute  de  madeira  de  potumujú,  algum  arroz,  9  pouca 
farinha. 

D'ahi  continuei  a  minha  jornada  por  péssimos  caminhos^ 
atravessando  vários  charcos  e  regatos,  até  vir  ao  porto  de 
Tabanché  (onde  haviam  bastantes  doentes  de  sezões  ama- 
ligoadas,  desde  Taparuha);  dista  três  léguas  da  sobredita 
povoação :  n'este  porto  dormi,  e  no  outro  dia  parti  para  a 
villa  de  Santarén),  três  léguas  distante,  por  caminhos  áspe- 
ros; e  em  alçuns  lugares  impassaveis  á  cavallo,  por  Sjerem 
montes  empinadissiroos ;  em  consequência  do  que  me  vi 
obrigado  a  apear-me  varias  vezes :  são  notáveis  pela  sua 
altura  os  montes  visinhos  á  pequena  povoação  .aAfixica, 
sujeita  ás  justiças  da  dita  villa  do  Santarém,  em  cuja  vizi- 
nhança corre  um  rio  do  mesmo  nome ;  este  admi4,ie  de 
maré  cheia  barcos  não  grandes ;  o  seu  commercio  é  eaié, 
farinha,  e  algumas  madeiras,  e  pouco  arroz ;  dista  de  Ta- 
banché  duas  e  meia  léguas»  Doesta  povoação  vim  á  dita 
villa  de  Santarém,  meia  légua  distante ;  ahi  me  demorei  8 
ou  4  horas  em  fazer  apromptar*embarcação  que  me  con- 
duzisse as  malas  para  a  villa  Se  Camamú^  por  ser  difficul- 
tosa  a  sua  conducção  pela  mata  do  padre  Malta,  ou  de 
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Igarapina ;  deixei  a  dita  villa  de  Santarém  pelas  4  horas  da 
tarde,  e  por  caminhos  ora  bons,  ora  máos,  vim  á  Cachoeira 
grande,  meia  légua  distante  da  dita  villa  acÍQia,e  ahi  dormi. 
No  outro  dia  pelas  7  horas  da  manhã  segui  o  meu  cami- 
nho para  a  villa  de  Camamú,  atravessando  primeiro  o  rio 
da  Cachoeira  grande,  que  admitte  pequenos  barcos  de  maré 
cheia ;  nas  suas  maiígens  se  podem  instituir  manufacturas 
de  qualquer  género ;  n*elle  deve  haver  ponte  ou  barcas,  por 
ser  muito  incoinmoda  a  sua  passagem  de  maré  cheia :  con- 
tinuei d'ahi  até  entrar  na  sobredita  mata  de  Igarapina,  onde 
é  summamente  diíQcil  a  sua  passagem,  não  pela  situação 
do  terreno  ( que  é  quasí  plano ),  porém  por  não  haver  ca- 
minhos, mas  sim  veredas,  onde  a  falta  do  sol,  que  as  não 
penetra,fa2  haver  lamas:  asraizesdas  arvores  fazem  também 
a  sua  passagem  perigosa  para  quem  vai  a  cavallo ;  esta  mata 
terá  légua  e  meia  de  comprido,  e  no  íim  d'esta  está  a  po- 
voação que  lhe  dá  o  nome ;  é  a  maior  que  encontrei  na  ca- 
pitania dos  nhéos ;  tem  uma  freguezia,  e  um  rio  denomi- 
nado a  Cachoeira  do  Igarapina,  que  de  maré  cheia  admitte 
barcos  não  grandes ;  dista  légua  e  meia  de  Santarém.  De- 
morei-me  aqui  uma  hora  á  espera  de  conductor,  finda  a 
qual  sahi  do  dito  lugar,  ora  por  caminhos  planos,  ora  por 
montanhosos,  atravessando  as  cachoeiras  do  Barbeiro  e  de 
Ipinaré,  onde  deve  haver  uma  pequena  ponte :  d'ahi  a  800 
braças  pouco  mais  ou  menos  atravessei  um  rio  denominado 
de  Ipinaré ;  n*elle  deve  haver  outra  ponte,  que  é  muito  fácil 
do  fazer-se  pela  abundância  de  pedras,  que  bordam  as  suas 
margens:  d'ahi  vim  por  caminhos  em  parte  montanhosos, 
ao  rio  Tiriripe  grande,  onde  passei  em  parte  o  dito  rio  por 
uma  ponte  ae  pedras :  o  restante  por  dentro  d'agua  dista 
meia  légua  da  sobredita  villa  de  Camamú  ;  admitte  de  maré 
cheia  barcos  não  grandes;  d'este  vim  a  outro  pouco  distante, 
também  chamado  Tiriri  pequeno;  n'elle  me  foi  muito  in- 
commoda  a  passagem  por  estar  a  maré  cheia ;  n*elle  deve 
haver  ponte,  que  se  podo  fabricar  com  pouca  despeza,  sa- 
bendo-se  escolher  lugar ;  então  esta  ficará  muito  pequena : 
d'ahi  vim  por  caminho  montanhoso,  porém  bom,  á  villa  de 
Camamú,  que  dista  da  povoaçilo  do  Igarapina  3  1/2  léguas: 
n'esta  villa,  celebre  no  recôncavo,  principalmente  pelo  seu 
commercio  de  café,  aguas-ardentes,  &c.,  e  cuja  situação  é 
na  margem  direita  do  rio  Cachoeira,  vulgarmente  chamado 
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de  Camamú,  dormi  a  noite,  o  no  dia  seguinte  segui  o  meu 
caminho,  ora  por  montes  elevados,  ora  por  valles ;  atraves- 
sei o  dito  rio  de  Camamú  logo  que  sahi  da  villa,  que  para 
commodidade  publica  precisa  de  uma  ponte  ou  barcas :  de- 
pois de  passado  este  no,  segui  a  minha  jornada  como  fica 
dito,  atravessando  o  rio  Condurú»  que  de  maré  cheia  ó 
muito  custoso  de  passar  por  causa  de  um  grande  apicum 
na  sua  vizinhança. 

Ha  também,  a  poucos  passos  distante  d'este,  outro  pe- 
queno rio,  a  que  chamam  a  Cachoeira  do  Pico ;  d'ahi  segui, 
e  a  poucos  passos  encontrei  outro  apicum,  400  braças,  pouco 
mais  ou  menos ;  passei  adiante,  e  vim  ter  a  uma  pequena 
engenhoca,  3  léguas  distante  da  sobredita  villa ;  e  situada 
sobre  a  margem  septentrional  do  rio  Sime&o,  que  de  maré 
cheia  admítte  barcas  não  grandes ;  ahi  dormi  a  noite,  e  no 
outro  dia  continuei  a  minha  jornada  até  a  villa  de  Marahú, 
três  léguas  distante  do  sobredito  rio  Simeào :  a  passagem 
do  dito  rio  de  Marahú  é  diíficultosissima  para  os  animaes, 
por  ser  este  rio  dos  mais  largos  de  toda  a  minha  jornada ; 
n'elle  deve  haver  duas  ou  três  barcas,  por  ser  muito  des- 
pendiosa,  ou  quasi  impossível  uma  ponte ;  gastei  na  passa- 
gem dos  animaes  quasi  o  resto  do  dia,o  que  me  demorou  a 
jornada :  a  dita  villa  está  bem  situada  sobre  a  margem  me- 
ridional do  mesmo  rio ;  o  seu  commercio  é  insignificante; 
os  seus  habitantes  vivem  em  grande  pobreza :  dormi  a^ui  a 
noite.  No  dia  seguinte  parti  para  a  villa  da  Barra  do  Rio  de 
Contas,  depois  de  quatro  léguas  de  caminho,  do  qual  uma 
e  meia  se  transita  por  valles  e  montes ;  estes  ora  em  mato» 
ora  em  campo ;  o  restante  por  uma  enseada,  ou  praia  lin- 
díssima, no  fim  da  qual  corre  o  Rio  de  Contas,  se  vem  á 
dita  villa,  a  qual  está  situada  na  margem  d'além  da  mesmo 
rio,  c  quasi  na  sua  barra  ou  foz :  o  seu  commercio  principal 
é  de  farinhas ;  exporta  também  algum  arroz,  café  e  madei- 
ras :  o  rio  admitte  barcos  grandes ;  n'elle  deve  haver  duas 
ou  três  barcas  para  passagem  dos  viandantes ;  demorei-me 
em  passar  os  animaes  o  dia  seguinte,  pela  falta  de  candas, 
que  não  encontrei  n'essa  villa ;  n*ella  deseancei  dois  dias» 
além  do  em  que  cheguei,  afim  de  dar  repouso  aos  animaes, 
que  pela  falta  de  muho  vinham  quasi  estropiados. 

A  14  do  corrente  deixei  esta  villa,  e  tendo  caminhado  4 
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para  5  léguas  de  caminho  montanhoso  e  áspero,  sahi  na 
praia  de  Itacará,  que  terá  uma  légua  de  comprido,  pouco 
mais  ou  menos ;  por  ella  passa  o  pequeno  rio  Tyuipe ;  este, 
de  maré  cheia,  embaraça  a  passagem ;  n'elle  deve  haver  uma 
ou  duas  barcas:  ha  no  fim  d*esta  praia  uma  s^rra,  por  an- 
tonomazia  chamada  Grande,  que  forma  a  divisdo  entre  esta 
e  outra,  que  terá  de  7  a  8  léguas  de  comprido,  a  que  cha- 
mam de  Memoam  :  é  difficidtosissima  a  sua  subida  p^ 
ompínado  do  seu  «ume ;  para  o  poder  subir  me  foi  neces- 
sário apear-me,  e  fazer  descarregares  anímaest  terá  de 
comprklo  orna  légua,  e  a  sua  descida  odoí^  facíL  Logo  que 
esta  se  conclue,  entra-se  immediatamenle  na  dita  praia  de 
Memoam ;  por  esta  se  transita  atravessando  os  riachos  Segi 
e  Memoam,  que  de  maré  cheia  nâo  dio  passagem  enxuta ; 
ii'elles  devem  haver  barcas  ou  canoas :  depois  de  passados 
estes  riadbos  se  vem  ao  rio  Tahipe,  onde  unda  a  dita  praia; 
este  admitte  barcos  não  grandes,  ainda  que  a  sua  barra  é 
perigosa :  aqui  dev«  também  haver  barca  ou  ponte ;  através- 
S6i-K>  em  canoa,  e  d'ahi  vim  uma  légua  de  distancia  de  csr- 
mittho,  ora  de  monte,  ora  de  praia,  á  villa  dos  Ilhéos,  que 
está  situada  em  uma  peainsula  cercada  de  oceano,  e  do  rio 
chamado  Tulgannente  dos  Ilhéos. 

£'  de  adv%rtir^e  fiz  a  jornada  da  barra  do  Rio  das  Con- 
tas aos  Ilhéosem  dois  dias,  tendo  dormido  a  primeira  noite 
no  sitio  de  Memoam,  d*onde  segui  ao  romper  da  alva ;  passei, 
antes  de  chegar  a  praia  do  Itacaré,  outra  pequena,  ]>or  onde 
corre  o  riacho  Jerebocaçú,  que  nâo  dá  passagem  enxuta  com 
maré  cheia;  n'eUe  deve  haver  passagem.  A  dite  villa  dos 
Ilhéos  foi  uma  das  maiores  da  capitania  da  .Bahia;  :hoje  a 
falia  de  eommercio  a  tem  reduzido  ao  estado  de  p(d)reza :; 
teve  alguns  edificios  bons^  que  pela  maior  pac-te  estão  ar- 
ruinados, ínclttindo-rse  n'estes  um  convento  de  jesuitas :  é 
cabeça  de  «omarca  do  mesmo  nomerO  seu  terronolem  capa- 
cidade oara  uma  grande  cidadB,a  sua  barra  admiite  iragajLas^ 
e  se  páae  faaer  dâfensivel :  li^eÚa  passei  a  tioite. 

No  dia 'Seguinte  segui  para  Olivença,  villa  de  índios  maior 
que  eneontrei^e  que«teililres  milalmas^e  cujo  commearcio  4 
de  contas  de  rezar ;  dista  4  léguas  da  dite  villa,  e  tem  um 
convento.dos  eitinctosjesuites,  bastantemente  arf uinado  : 
om  meio  caminho  ha  um  rio  denominado  Curumpe,  quQ  de 
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maré  choia  ufio  dá  passagem,  ede\'e  ter  passador.  Conti- 
nuei  por  boa  praia  para  Una,  pequeno  povoado  de  casas 
muito  separadas^e  9  léguas  distante  atravessei  os  rios  Oaqui, 
Meçóy  e  Araçaríy  que  cortam  aquella  praia ;  ndo  dão  passa- 
gem de  maré  cheia :  n* elles  deve  haver  canoas  na  sua  vizi- 
nhança, ou,  para  melhor  dizer,  na  vizinhança  de  Una  ha  um 
rio  que  lhe  dá  o  nome :  este  é  grande,e  tem  uma. boa  barra, 
que  admitte  barcos  pequenos ;  e  n*elle  deve  haver  barcas 
para  rassagem  pubUca :  não  se  encontram  povoações  de 
qualidade  alguma  na  sua  vizinhança,  apenas  se  vé  de  quando 
em  quando  uma  ou  duas  choupanas  de  palha.  Depois  de 
V)r  feito  passar  os  animaes  em  canoas  para  a  sua  margem 
meridional,  vim  dormir  a  noite  em  um  lugar  que  distará  do 
sou  pontal  uma  milha. 

No  outro  dia  parti  pelas  9  horas  da  manha,  sempre  por 
caminho  de  praia  em  buscado  rio  Commandatuba,  3  léguas 
distante ;  atravessei-o  na  sua  embocadura,e  me  vi  obrigado 
a  parar  por  algum  tempo,  por  ser  larga  a  sua  passagem^e  do 
máo  naao  para  os  animaes :  d'aqui,  pelas  6  horas  da  tarde, 
continuei  na  minha  marcha  a  demanoar  o  rio  Pochim,  1  i/â 
légua  distante ;  e  por  caminho  de  boa  praia  cheguei  á  sua 
embocadura :  porem,  pela  maré  não  dar  lugar,  me  foi  pre- 
dso  parar  na  sua  margem  septentrional ;  no  outro  dia  passei 
os  animaes  para  a  outra  banaa,  porém  por  chover  muito  me 
foi  necessário  çarar,  e  dormir  em  uma  casa  que  dista  da  sua 
embocadura  milha  e  meia.  &te  rio  admitte  barcos  e  pe- 
quenas embarcações,  n'elle  deve  haver  barcas  de  pas* 
sagem. 

Sahi  no  outro  dia  para  Patípo,  rio  navegável  para  suma- 
cas,  o  cujas  margens  abundam  de  madeiras  de  construcçdo, 
distancia  de  duas  léguas ;  aqui  passei  os  animaes  em  ca- 
noas, e  por  má  praia  vim  ter  á  embocadura  do  Rio  Pardo, 
por  onde  pôde  entrar  sumucas  e  outras  embarcações  d'esto 
toque  para  baixo  ;  dista  4  léguas ;  na  sua  margem  d'a1ém, 
será  meia  légua  do  seu  pontal,  ha  uma  pequena  povoaçfto 
denominada  Canavieiras,  e  cujo  pequeno  commercio  é  mi- 
lho, arroz,  feijão,  e  algumas  madeiras  de  construcçdo ;  é  a 
cabeça  da  freguezia  de  Partipe,  e  por  se  não  {)oder  passar  os 
animaes  senão  na  maré  do  outro  dia,  me  vi  obrigado  a  ir 
dormir  na  dita  povoação :  de  Canavieiras  continuei  a  viagem , 
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e  passei  a  barra  das  Farlnhas,rio  pequeno,  que  admille  pe- 
quenas embarcações,  e  dista  duas  léguas  da  referida  povoa- 
çâo,e  cbeguei  á  YiJlade  Belmonte, pertencente  á  comarca  de 
Porto-Seguiro :  a  dita  villa  dista  dia  barra  das  Farinhas  duas 
léguas,  pouco  mais  ou  menos ;  passei  a  noite  em  Belmonte: 
esta  villa  é  bem  situada,  e  muito  fértil  em  grãos  e  legumes, 
e,  segundo  as  informações  dos  moradores,étão  fértil  o  ter- 
reno, queli)asta  lançar  a  semente  na  terra  para,  sem  traba- 
lho algum,  produzir  milho  em  abundância ;  ella  provo  a 
capital  de  Porto-Seguro  de  milho,  arroz  e  carne  de  porco  ; 
os  seus  moradores  desejam  uma  estrada  para  as  Minas  No- 
vas, no  que  certamente  interessariam  os  povos  de  uma  e 
outra  parte  ;  aqui  já  tentou  o  defunto  capitdo-mór  governa^ 
dor  da  comarca  de  Porto-Seguro,  Joáo  da  Silva  Santos,  que 
ch^ou  a  abrir  o  caminho,  e  foi  até  a  freguezia  de  S.  Ber- 
nardo. 

Para  entrar  em  a  villa  de  Belmonte  foi  preciso  atravessar 
o  Rio  Grande,  de  difficultosa  passagem,  aonde  é  necessária 
uma  barca  grande,  e  canoas  para  o  fácil  transito  dos  passa- 
geiros. De  Belmonte  continuei,e  vim  á  barra  de  Mugiquiçniva, 
rio  d*este  nome,  que  dá  passagem  com  maré  vasia,  e  que 
dista  de  Belmonte  4  léguas. 

D*este  lugar  vima  barra  de  Santo  António,  em  distancia 
de  2  léguas,  que  também  dá  passagem  com  maré  vasia.  Um 
o  outro  rio  devem  ter  passadores  para  as  occasiõos  de  maré 
cheia  ;  d*alli,  em  distancia  de  duas  leguas,vim  ter  a  povoa- 
ção de  Santa  Cruz,  pequena,  e  que  admitte  embarcações 
pequenas,até  sumacas ;  esta  povoaçáo  se  occupa  pm  plantar 
mandiocas.e  pescar  garoupas  ;  está  em  muito  atrazo,  e  prc- 
cisa-se  de  barcas  para  passar  os  viandantes- 

Do  Santa  Cruz  continuei,  e  em  distancia  de  2  leguas,vím 
ter  ao  rio  dos  Mangues,  bastante  caudaloso,  onde  deve  ha- 
ver um  passador  com  barca,  e  pôde  evitar-se  esta  passagem 
tomando  a  oeste  do  rio  Mutari  até  á  Cruz  da  Issara,  diri- 
gindo-se  á  praia,  e  salvando  o  dito  rio  sem  rodeio  maior : 
do  rio  dos  Mangues,  e  em  distancia  de  duas  léguas,  mo 
dirigi  á  villa  capital  de  Porto-Seguro ;  esta  villa  entretem- 
se  na  pesca  de  garoupas,  e  está  em  grande  atrazo  ;  tem 
seus  edifícios  antigos,e  entre  estos  um  convento,  que  foi  dos 
jcsuitas,  quasi  arruinado  :  passei  o  rio  chamado  do  Porto 
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Seguro,  que  tcin  unia  insignificnnto  barca  rio  conselho,  o 
aonde  se  precisa  de  duas  barcas  boas;  este  rio  admitte  em- 
barcações pequenas  até  sumacas,  o  qual  tica  ao  sul  da 
yilla;  e  é  de  advertir  que»  entre  os  rios  Mutari  e  dos  Man- 
gues, ha  uma  enseada  ou  grande  curva,  defendida  por  um 
grande  recife»  aonde  podem  entrar  embarcações  grandes» 
e  aonde  já  deu  fundo  o  brigue  Santo  António  Reis;  e  pre- 
tenderam entrar  os  francezes,  haverá  mais  de  12  annos, 
pela  dita  onseada«  ou  saco,  chamado  a  Corda  Vermelha»  o 
foi  defendida  a  entrada  pelos  povos  do  Santa  Cruz,  c  Porto 
Seguro»  em  cujo  encontro  morreram  3  francezcs,  e  1  por- 
tuguez :  parece  ser  necessário  defender  aquella  passagem 
por  ser  de  fácil  entrada. 

De  Porto  Seguro  continuei  para  a  villa  de  Trancoso,  ha- 
bitada de  índios»  topando  na  distancia  d'aquella  capital  o 
rio  Taipe  com  3  loguas,  rio  pequeno,  que  dá  passagem  em 
maré  vasia.  Segui,  e  em  pequena  distancia,  subi  a  ladeira 
chamada  da  Pinheira,  íngreme  e  diOicíl  accesso,  principal- 
mente  havendo  chuvas  ;  e  em  pouco  espaço  de  campina 
desci  a  praia  e  continuei  a  encontrar  o  rio  e  Barra  chamada 
doeste  nomo,  que  tom  boa  ponto  de  páo ;  c  em  distancia 
de  meia  légua,  entrei  na  villa  de  Trancoso»  habitada  de 
Índios»  passando  o  rio  iramediato  que  a  cerca,  chamado  da 
Pitanga,  rio  pequeno»  que  tem  ponte.  Esta  villa  é  peque- 
na» o  terá  500  almas;  vivem  do  plantar  mandioca»  serrar 
taboado,  o  pescar  para  se  alimentarem.  Parti  d*esta  villa 
pela  praia  n  demandar  o  rio  chamado  do — Frade — em  dis- 
l.-incía  de  duas  léguas ;  cujo  rio  é  pequeno,  e  só  n*elle  en- 
tram canoas,  dando  passagem  em  maré  vasia;  razão  por- 
que precisa  de  barca  e  canoas  para  a  maré  cheia. 

Continuei  em  busca  do  rio  chamado  Camamuam,  que 
está  nas  circumstancias  do  rio  acima  dito,  e  que  tem  em 
pouca  distancia  alguns  casaes  de  índios»  quo  vivem  de 
mandioca;  e  antes  do  dito  rio  Camamuam,  em  distancia  de 
uma  légua»  encontrei  o  lugar  chamado  Juassema,  que  c 
uma  campina  agreste,  para  a  qual  se  sóbo  a  ladeira  do  mes- 
mo nome;  continuei  de  Camamuam»  e  na  distancia  de  lé- 
gua e  meia  encontrei  o  rio  irliamado  Corumbaú  pequeno» 
quo  se  passa  como  acima  dito.  D'oste,  e  em  distancia  de 
4  léguas»  pouco  miis  ou  menos,  fui  topar  com  o  rio  Cahy» 
junto  ao  qual  só  se  passa  em  maré  vasia  pela  praia»  em  ra- 
TOMO  vii.  57 
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^zâo  de  um  iiiinieuso  pedrirgullio,  (jue  dílVtruUa  o  IransIU^ 
I  em  maré  cheia.  De  Cahy  fui  n  Kmbassuabíi»  pequeno  re- 
sgato com  a  distancia  de  uma  légua  de  t^ahy:  subi  uma  la- 
deira k»go  em  poura  distancia,  tornei  á  praia,  e  conlmuei 
"^á  povoação  de  índios  chamada  Comexativa,  que  tem  pou- 
>cos  moradores;  donde  segui  para  a  villa  do  lotado,  que  ilisln 
[7  legnas,  habitadas  dr^  Índios,  e  passei  pequenos  regatas, 
[advertindo  que  de  ('ain amuam  viui  a  Juasâema,  grande 
'campina,  e  elevada,  por  ondo  se  sobe  com  didicnldade  pela 
[altura;  e  n'este  si  lio  nâo  dá  passagem  a  praia,  nem  em  ma- 
ré vasia:  esta  campina  é  agmsle,  e  leni  meio  quarto  de  le- 
[gua  ;  logcí  se  desce  á  praia,  o  se  continua  a  viagem.  K'  ne- 
f cessar io  abrir  estrada  n*esle  lugar  pelo  inlerior :  continuai 
rã  viagem,  e  foi -me  necessário  a  barrar  ar  e  dormir  na  prab, 
[por  nào  poder  passar  grandes  pedreiras  bron/eas  na  caV, 
sabidas  ao  mar  na  maré  cheia,  informes,  e  algumas  conn» 
[massas  iuimensas,  que  parecia  terem  sido  despegadas  das 
|esear|>adas  montanhas  de  immeusa  altura,  cortadas  por  in- 
rdustria  da  natureza,  e  suo  eíTeilos  do  mar,  que  bate  n^ul- 
ias,  o  se  vai  afi^stando,  talvez  deixando -as  por  conversão, 
[Ka  praia,  aouílo  dormi,  que  tem  o  nome  deTauape,  foÍ-mc 
ínecessarío  vigilar  Ioda  a  noite,  fa/.ersentine]la,  divídifido  a 
[gente  em  ires  partes  para  grilar  até  ao  romper  da  alva, 
aara  resistir  ao  gentio  pataxó,  por  ter  apparecido  rasto 
P*elle,  e  ser  gentio  rauilo  atrevido  e  valente,  que  nâo  tem 
[domicilio  certn,  anda  errante,  vivendo  da  pesca p  caça^  e 
nuríos> 

Continuei  a  minha  jornada,  e  vim  dormir  a  Cometa líva 
pequena,  povoagâo  de  índios,  que  tem  uma  enseada  gran- 
de, aondi!  o  mar  é  paciíico  por  causa  de  um  grande  recife, 
ou  cordaa  de  pedra,  que  abriga  a  tal  enseada^  aonde,  pela 
seu  fundo  e  extensão,  podem  surgir  embarcações  grandes. 
De  Comexativa  continuei  para  a  villa  do  IVado  pela  mes- 
ma praia,  a  direita  de  uma  continuação  de  altíssimas  e  me- 
donhas barreiras,  que  em  pequenas  distancias  fazem  í^ahir 
ao  mar  grandes  pedreiras,  e  pedregulhos,  que  embaraçam  a 
passagem f  principalmente  em  maré  cheia;  é  necessário 
com  trabalho  e  despeza  abrir  caminho  junto  ás  ditas  bar- 
reiras,  para  commodo  dos  viandantes.  De  Comeiativa  para 
o  Trado  nàn  ha  outras  barras  que  se  nâo  pnssani  |»assar  Ptn 
maré  vasia^ 
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A  vilia  do  Prado,  habitada  de  iadios^  está  era  grande 
decadência  pelos  continues  ataques  gentílicos;  e  segundo 
a  informação  do  reverendo  vigário  da  dita  villa  o  padre 
António  Martins  Lomba,  giram  pela  extensão  do  recôncavo 
d*aquelle  paií,  e  suas  matas,  matando,  destruindo  os  ha- 
bitantes do  mesmo  lugar,  as  nações  gentias  seguintes— 
Pataió,  nação  a  mais  numerosa,  e  muito  brava. — ma- 
naxá— maconi — macaió— mangalo—manha,  o  o  botecudo, 
que  é  a  mais  feroz  e  atrevida,  sendo  a  pataió,  e  o  botecudo 
antropophagos  com  certeza:  a  macaxan,  que  também  fa- 
zia suas  incursões,  e  que  estava  reduzida  a  pjoucos  indivi- 
dues, sendo  governada  pelo  capitão  Thomé,  indio  da  mes- 
ma nação,  sahiu  do  mato  em  busca  do  dito  reverendo 
padre,  que  já  era  conhecido  por  ter  sido  visto  na  sua  roça, 
e  o  procurou  á  paz,  e  pelas  persuações  do  mesmo  padre 
vieram  70  e  tantos  gentios,  o  no  dia  13  de  Fevereiro  de 
1807  foram  baptizados  26  pelo  referido  reverendo  vigário, 
alguns  já  adultos,  que  pediram  baptismo  para  si  e  seus 
lilhos:  outros  não  o  quizeram .  As  ditas  nações  fazem  seus 
tratados  de  alliança,  menos  o  gentio  palaxó,  e  o  botecudo, 
que  não  fazem,  nem  querem  liga  com  nação  alguma :  na 
dita  villa  tive  informações  d*esta  de  que  um  dos  juizes  or- 
dinários actuaes,  de  cujo  nome  não  estou  lembrado,  tinha 
em  seu  poder  uma  gentia  botecuda,  com  uma  filhinha  de  6 
mezes  já  fallecida,  e  ainda  não  baptizada  a  mãi,  intentei 
conduzii-a  para  a  apresentar  ao  príncipe  nosso  senhor, 
para  ver  a  configuração  industriosa  d'esta  qualidade  de 
gente,  a  qual  tem  por  costume  furar  as  orellias  aos  filhos 
em  tenra  idade,  e  íazer-lhes  uma  tal  distensão  que  (içam 
quasi  pendentes  sobre  os  hombros,  e  da  mesma  sorle  o 
lábio  inferior,  no  qual  costumam,  por  enfeite,  introduzir 
uma  espécie  de  botoque  que  faz  o  dito  lábio  cabido,  e  dis- 
forme. Paliei  ao  dito  juiz  para  m'a  entn^ar,  e  não  obs- 
tante as  minhas  repetidas  supplicas,  achei  n*eHe  repugnân- 
cia invencivel  a  pretexto  de  que  estava  doente  e  purgada. 
A  dita  villa  faz  pequeno  commercio  de  farinha,  e  a  expor- 
'  ta  para  a  Bahia ;  é  pobre,  e  terá  500  atmas:  saní  de  lá  atra- 
vessando o  rio  chamado  do  Prado,  rio  caudaloso,  no  qual 
se  precisa  de  barcas  e  ó  muito  fundo,  e  pela  sua  barra  só 
entram  embarcações  pequenas :  elle  está  ao  sul  da  villa,  e 
immedíato  ácHa:  fui  depois  encontrar  o  rio  chamado  a 
Biirra  Velha,  que  dá  |tassagcm  cm  marc  vasia. 


Coulinuei  pela  praia  aló  á  villa  do  Alcobaça,  pequena 
TÍIla  de  índios,  que  vivem  de  plantação  de  mandioca,  e  fa- 
zem pouco  commercio  de  farinhas.  Esta  villa  e  seu  recôn- 
cavo é  muito  assaltada  dos  gentios,  e  na  distancia  ha  um 
grande  sitio  chamado  a  ponte  do  Gentio,  avaliado  em  qua- 
tro mil  cruzados  por  morte  do  capitão  rnór  João  da  Silva 
Santos,  que,  apezar  de  ter  andado  muitas  vezes  em  praça, 
nâo  tem  achado  comprador  com  medo  do  mesmo  gentio. 
D'  de  notar  que  da  barra  do  rio  do  Prado  para  o  sul,  onde 
cstdo  as  pedras  chamadas  Guaratihas  (^],  em  distancia  de  7 
léguas  da  praia,  principia  um  recife  ou  cordão  de  pedras, 
em  distancia  de  C  léguas  da  mesma  praia,  que  coulinúa  até 
á  barra  de  Caravellas :  e  entre  a  chamada  ponta  das  referi- 
das pedras  Guaratihas,  e  a  ponta  do  dito  recife,  ha  um  ca- 
nal, por  onde  podem  entrar  embarcações  grandes,  c  para 
sahirem  tem  outro  canal  diflerente  do  da  entrada,  e  dentro 
tem  uma  enseada,  onde  podem  ancorar  as  mesmas  embar- 
cações. O  terreno  e  matarias  do  lugar  d*aquella  villa  de 
Alcobaça  são  notáveis  pela  sua  fecundidade,  e  pelas  diflé- 
rentes  qualidades  de  madeiras,  por  que  ha  muito  jacarandá, 
vinhatico,  putumujú,  gitabi,  e  tapinhoan. 

De  Alcobaça  segui  para  Caravellas,  passando  ao  sul  da 
\illa  o  rio  d^aquelle  mesmo  nome,  que  é  caudaloso,  aonde 
sâo  necessárias  duas  barcas :  n*esta  barra  entrara  embar- 
cações pequenas  até  sumacas;  e  continuei,  e  em  duas  Icguas 
de  distancia  passei  o  rio  chamado  a  Barra  Velha,  que  não 
admitte  navegação  alguma  e  dá  passagem  em  maré  vasia : 
fui  seguindo  atéá  povoação  de  Aracaré,  sempre  pela  praia. 
Esta  povoação  é  insignificante,  e  está  situada  junto  á  barra 
do  rio  de  Caravellas,  d'onde  continuei  por  bom  caminho  de 
terra;  e  em  distancia  de 2  léguas  entrei  na  referida  villa. 
Esta  é  a  villa  mais  populosa,  e  a  mais  bem  estabelecida  da 
comarca  de  Porto  Seguro,  e  terá  2,600  habitantes:  o  seu 
rio  é  largo,  e  merece  mais  o  nome  de  braço  de  mar;  que, 
ramificado  pela  natureza,  se  entranha  muito  mais  de  5  lé- 
guas pela  terra  dentro,  e  vai  encontrar-se  com  muitos  re- 
gatos :  tem  na  sua  foz  dois  canaes  de  entrada,  que  admit- 
lem  embarcações  até  brigues;  mas  de  ordinário  só  entram 

D  Este  nome  llie  proveiu  naturalmente  da  mesma  origem  dos 
outros  idêntica».— Da  abundância  de  Guarás  qne  ahi  ratavam  ou  ni- 
dificaraiB.  (N-  do  11.) 
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barcos  e  lanchas,  que  estio  quasi  sempre  á  cai^a  alé  o  du« 
mero  de  30.  A  mesma  villa  YÍve  do  commcroio  das  fari-* 
nbas,  e  eiporta  annualmenle  para  a  Bahiai  e  outros  portos, 
de  70  a  80  mil  alqueires :  o  seu  terreno  é  capaz  de  produ- 
zir café,  tabaco,  arroz,  milho  e  outros  legumes;  mas  os 
seus  habitantes  estão  so  aferrados  A  cultura  da  mandioca. 

Doze  léguas  ao  mar  do  rio  de  Caravellas  em  altura  de  18 
gráos  estdo  4  ilhas  chamadas  dos  Abrolhos,  ou  de  Santa 
Barbara;  a  maior  d^ellas  está  mais  a  leste»  e  em  nenhuma 
d^ellas  ha  lenha  ou  agua;  excepto  a  da  chuva:  e  porque  é 
prodigiosa  a  quantidade  de  peixe  n'aquelles  maref^  prin-* 
cipalmente  de  garoupas,  que  é  objecto  de  grande  pesoa  de 
Porto  Seguro,  e  Santa  Cruz,  que  exportam  mal  salgado,  e 
malsão  para  a  Bahia :  seria  para  desejar  que  se  estabele- 
cesse uma  boa  feitoria,  perita  na  artn  de  o  salgar,  e  purifi- 
car na  costa  visinha  fronteira ;  assim  como  fundar  mais  al- 
guma povoação  dn  pescadores  destinados  á  mesma  pesca 
entre  as  villas  de  Caravellas,  e  Viçosa.  Porque  me  foi  ne** 
cessario  demorar  algumas  dias  na  dita  vilU  de  GaraveUas, 
para  descanso,  e  ouvi  os  demores  dos  povoa,  nascidos  da 
perseguição  e  ataque  do  gentio  bárbaro  por  todo  aquelle 
districto ;  tendo  igualmente  notícia  da  intelligencia^  e  do 
bom  préstimo  do  saif^ento  mór  commandante  da  mesma 
villa,  Francisco  Alves  lourinho,  julguei  conveniente,  para 
minha  instrucçào,  dirigir-«lhe  o  officio  seguinte»  ao  qual 
deu  a  resposta,  que  immediatamente  se  segue: 

<(  Tcnoo  eu  sido  encarregado  por  S.  A.  R*  o  príncipe 
regente  nosso  senhor,  de  examinar  os  caminhos  na  minha 
viagem  por  (erra  da  Bahia  até  i  cidade  do  Rio  de  Janeiro» 
e  devendo  n*este  exame  indicar  os  obstáculos  naturaes  que  ^ 
se  oppõe  ao  transito  dos  viandantes;  sendo-me  também  ne- 
cessário saber  quaes  sio  as  nações  gentílicas  que  perse- 
guem, matam,  e  destroem  os  moradores  das  villas  e  povoa- 
ções visinhas,  ou  das  quaes  se  segue  e  vem  para  esta  villa; 
tendo  noticia  do  estado  timido  e  afflietivo  em  que  estto  os 
povos,  sujeitos  n'este  paiz  á  rapacidade  e  perseguição  do 
gentio;  e  sabendo  que  V.  S.>  pela  sua  capacidade  e  zelo 
do  bem  publico  e  real  serviço,  me  pôde  dar  uma  exacta  e 
circumstanciada  informação  a  semelhante  respeito»dizendo- 
me  y.  S.  primeiro  quaes  sao  as  nações  do  gentio  que  mais 
per^egucm  os  moradores  d*es(e  lugar,  desde  a  capital  de 
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Torto  Seguro  ale  o  Rio  Doce;  quaes  as  provídoncias  no- 
cessarias  para  se  poder  segurar  as  vidas,  e  agricultura  do 
que  tanto  depende  o  bem  publico;  ro^o  a  V.  S.  a  bem  do 
minha  commissão,  e  por  bem  do  real  serviço,  queira  sa- 
iísfazbr  aos  dois  quesitos  referidos,  como  lhe  fdr  possivel; 
no  que  me  fará  muita  merco,  e  serviço  do  mesmo  senhor. 
Deus  guarde  a  V.  S.,  muitos  annos.  Villa  de  Caravellas,  4 
de  Maio  de  1808.~Sr.  sargentonnórcommandanto  Francisco 
Alves  lourinho.  O  Dr.  Luiz  Thomaz  Navarro  de  Campos. 
«  Illm.  Sr.  dezembargador.— iilm  observância  do  rcs|)ci- 
tavel  ofiicio  que  recebi  de  V.  S.  por  bem  do  real  serviço, 
o  que  posso  informar  ao  primeiro  quesito  é— que  o  gen- 
tio bárbaro,  desde  o  anno  de  1786;  em  que  sahiu  a  pri- 
meira vez  na  villa  de  Porto  Alegre  d*esta  comarca  sob  pre- 
texto de  paz,  em  numero  de  mais  de  120  individuos ;  até 
hoje  sempre  tem  dito  que  no  seu  corpo  numeroso  estão 
reunidas  as  3  nações  comonaichó,  bacumim,  machacari;  e 
que  entre  os  porluguezes  vinham  refazer- se  de  ferramen- 
tas jcortantes,  para  fazerem  armamento  com  que  se  defen- 
dam das  duas  nações  suas  inimigas,  pataxó,  e  botecudo« 
com  as  quaes  sustentam  sempre  implacável  guerra  sem  me- 
lhor partido  que  o  da  fuga,  pela  superioridade  de  forças 
d*estas  duas  nações  tão  ferozes,  que  comem  a  todos  os 

3ue  d*elles  podem  matar:  a  principio  pareceu-nos  verda- 
eíra  e  sincera  esta  representação,  e  assim  as  camarás, 
como  os  ouvidores  e  capitão  mór  d*esta  comarca  como 
maior  prazer  concorreram  para  que  estes  bárbaros  fossem 
municiados  e  vestidos,  a  lim  de  que  por  este  meio  liberal 
se  reduzissem  a  sahir  com  todo  o  corpo  das  3  nações,  e  se 
catechizarem  e  receberem  o  baptismo,  c  viverem  finalmen- 
te entre  nós;  porém  no  decurso  de  22  annos  a  experiência 
nos  tem  mostrado,  e  dado  bem  a  conhecer  que  as  inten- 
ções d*estes  bárbaros  sSo  sinistras  e  simuladas,  e  que  o  - 
pretexto  de  paz  é  um  meio  seguro  de  poderem  roubar,  e 
matar  livremente  quando  querem;  imputando  todas  as  hos- 
tilidades e  carnagem  ás  duas  referidas  nações,  das  quaes 
se  fingem  inimigos,  porque  desde  que  estas  terras  se 
povoaram  de  colonos  portuguezes,  sempre  estes  bárba- 
ros fizeram  correrias  contra  os  habitantes,  destroçando  as 
suas  plantações,  quebrando  as  suas  fabricas,  matando  es- 
cravos, os  próprios  lavradores  c  moradores  d'csle  eonli- 


nonto  cujos  imiicto;;  e  ferocidade  rtíbateu  cai  quanto  foi 
vivo  o  fallecido  capitão  mór  do  conquistas  João  Domingues 
Monteiro,  o  qual  com  repetidas  conquistas  desde  a  villa  do 
Prado  até  Villa  Viçosa,  os  obrigou  a  deixar  as  bordas  do 
ninr,  o  a  entranhar-se  mais  para  o  centro  das  matas,  em 
cujos  cercos  e  ataques  apprehendeu  muitos  que  se  addiram 
ao  grémio  da  igreja,  c  morreram  catholicos.  Depois  do 
fallecíuienlo  d'est6  conquistador  até  o  referido  anno  de 
1786,  ainda  os  moradores  d*esta  comarca,  posto  que  sem- 
pre'  vigilantes,  gozaram  de  melhor  isenção  dos  Ímpetos 
d*estos  bárbaros,  porque  elles,  até  este  tempo,  ignorantes 
do  uso  das  armas  de  fogo,  respeitavam  e  temiam  sobrema- 
neira os  portuguezes,  como  quem  pensava  que  uma  espin- 
garda não  exigia  pólvora  e  bala  para  dar  muitos  tiros,  o 
fazer  n*elles  grande  destroço :  isto  prova-se,  porque  nunca 
constou  que  elles  matassem  um  s6  individuo  que  vissem 
com  armas  de  fogo,  e  sim  a  muitos  no  instante  mesmo  em 
que  as  depuzeram :  e  a  exemplo  d'aquelle  capitão  mór  con- 
quistador, as  camarás  aggiomeravam  alguns  individuos,  e 
S reparavam  bandeiras,  que  despediam  contra  elles,  quan- 
0  atraiçoadamente;  depois  de  so  fazerem  esquecidos,  ar- 
rojavam-se  a  fazer  sorprozas  hostis,  posto  que  raras;  e  d'es- 
te  modo  iam  repetindo  seus  impulsos  até  o  tempo  em  que 
premeditaram  sahir  astutamente  desarmados  sobre  pre- 
texto de  paz,  para  que  simulados  roubassem  á  vista  dos 
mesmos  moradores,  os  quaes  achando-se  arrancando  suas 
mandiocas,  sem  armas,  e  refazendo-se  de  todas  as  produc- 
ções  das  lavouras,  consentiam  D'este  damno  com  esperança 
do  que  brevemente  se  haviam  domesticar,  deixando-os 
impunes  nas  repetidas  matanças  q^ue  têm  feito,  assim  por 
elles  attribuirem  o  mal  aos  supraditos  pataió,  e  botecudo, 
como  especialmente  pelas  recommendações  dos  Exms.  ge- 
neraes  d*esta  capitania,  e  ouvidor  d*esta  comarca,  da 
parte  de  S.  A.  R.  a  quem  tanto  apraz  toda  a  benignidade  e 
soffrimentò  para  com  estes  bárbaros;  certos  pois  elles  de  que 
em  nós  só  tôm  achado  benéfica  liberalidade,  demoraram- 
se  alguns  annos  em  pequeno  numero  no  povoado  da  villa 
de  Alcobaça,  aggregados  á  fazenda  do  fallecido  capitão  mór 
d'esta  villa  de  Caravellas  João  da  Silva  Santos,  o  qual  ex- 
rcdcu  a  todos  nas  liberatís  profusões  para  cora  elles,  os 
quaes  no  decurso  dn  trflis  ou  mais  annos  sustentarom-so 
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sempre  dos  lucros  do  fallecido  capitão  mór,  sem  quo  ja- 
mais satisfizessem  as  promessas  de  sahirem  todos  a  reuui- 
rem-se  aos  catholicos,  porém  demorando-se  entre  nós  em 
quanto  se  instruíam  na  necessária  íntelligencia  da  língua 
portugueza,  e  uso  das  nossas  armas;  hoje  matam  os  habi- 
tantes da  comarca  sém  lhe  traxerem  comsigo  armas  do 
fogo,  como  praticaram  u'e6ta  mesma  fazenda,  da  qual 
muitos  annos  se  sustentaram^  matando  três  escravos  d'eila, 
que  estatam  armados  de  espingardas^  as  quaes  roubaram, 
e  pelo  correr  do  tempo  sahiram  de  |>az  com  as  próprias, 
que  foram  conhecidas  pelos  moradores  d*aquella  vílla.  O 
mesmo  tem  praticado  nas  villas  do  Prado,  Viçosa,  e  S.  Ma- 
theus,  com  tanto  arrojo,  mais  do  que  d'antes,  que  chegam 
a  roubar  nos  subúrbios  d'aqueUas  villas,  que  est  lo  funda- 
das YÍslnhas  is  matas  virgens^  sem  que  temam  a  sua  popu* 
laçfio,  o  que  nunca  praticaram  antes  da  sua  refolhada  paz ; 
por  isso  acontece  que  em  todos  os  rios  geraes  d*estas  villas 
d*esta  cotnarca  se  contam  hoje  numerosas  fazendas  despo- 
voadas, q|Ue  se  fundaram  no  tempo  d'aquelle  primeiro  e  ul-  "* 
timo  capit&ò  mór  de  conquista,  e  estejam  seus  donos  la- 
vrando nas  estéreis  ou  pantanosas  terras  mais  visinhas  ao 
mar,  tendo  abandonado  para  sempre  os  seus  fabricos  nas 
roais  ferieis;  corridos  â'ostes  bárbaros^  os  quaes  no  espaço 
de  mais  de  100  toguas  de  frente  de  serra  abaixo  estâo  do 
posse  das  terras  msis  criadoras  do  mantimentos,  e  das 
mais  preciosaíi  madeiras,  quen'ellas  vegetam,  do  que  não 
se  aproveitam,  e  estorvam  o  sen  merecimento,  ao  Estado 
c  aos  vassallos,  e  repetem  já  contumácia  e  hostilidades  nas 
mesmas  fazendas,  para  onde  os  agricultores  emigraram, 
fugindo  da  sua  ferocidade  e  latrocínios,  como  proxima- 
mente obraram  a  10  do  mez  passado  em  Villa  Viçosa  na 
fazenda  de  Bernardo  da  Motta  Veiga,  onde  lhe  mataram  um 
escrato,  e  outro  escapOu^lfaes  das  settas  gravemente  ferido: 
e  se  a  existência  doestes  bárbaros  antropophagos  fór  perdu- 
rável, bem  depressa  se  arrojarM  a  perpetrar  algum  ataque 
decisivo  em  algumas  das  villas  que  nfto  estiverem  guarne- 
cidas, e  municiadas,  porqne  a  maior  parte  d*ellas  sáo  de 
tão  pequena  população  que,  para  prepararem  uma  bandeira 
de  M  ou  60  homens  armados,  exigem  aui^ilio  das  mais  po- 
pulosas; â*esta  muitas  vezes  lenho  prestado ;  e  é  impossí- 
vel punil-os  no  tempo  mesmo  em  que  fazem  o  mal,  porque 
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em  quanto  se  congrega  um  corpo  sufíiciente  de  indivíduos 
já  elles  estào  na  fuga  do  muitos  dias  e  léguas ;  e  porisso 
todas  as  entradas  são  quasi  baldadas.  Estas  sâo  a$  5  nações 
gentílicas  que  dizem  os  mesmos  bárbaros  girar  desde  a  villa 
do  Prado  até  a  de  S.  Matheus ;  porém  ha  sem  duvida  outras 
muitas  nações,  não  só  desde  o  Porto  Seguro  até  o  Rio  Doce 
mas  ainda  desde  a  comarca  de  Uhéos  até  á  de  Campos  dos 
Goytacazes,  postoque  mais  entranhadas  no  centro  das  matas, 
cujas  aldèas  consta  que  sào  mui  povoadas,  porém  os  seus 
nomes  me  são  occultos. 

Ao  2.®  quesito,  só  posso  informar  que  a  violência  é  o 
meio  mais  próprio  de  tornar  tranquillas  e  habitáveis  as  ter- 
ras, em  que  transitam  estes  bárbaros,  pela  experiência  de  22 
annos  em  que  elles  a  tem  feito  conhecer  indóceis,  e  inca- 
pazes de  que  o  amor,  soilrimentos  e  beneficência  os  chame  á 
sociedade  civil,  e  grémio  da  igreja,  o  que  se  conseguirá  mais 
facilmente  sitiando-os,  e  impedindo-lhes  com  armas  a  re- 
sistência, e  trazendoH)s  violentados  ao  povoado  das  villas, 
onde  não  devem  ficar  em  liberdade,  porque  de  certo  retro- 
cederâo,como  já  têm  obrado  alguns,que,baptizados,aposta- 
tam,  e  vêm  depois  com  os  bárbaros  para  interpretes  da 
lingua,mas  sim  transmittidos  as  praças,onde  não  ha  matas, 
pelas  quaes  se  entranhem  para  a  sua  primitiva,  e  onde  se 
lhedêacultura,e  os  empregos  proporcionados  á  sua  índole. 
Todo  o  referido  é  o  que  posso  informara  V.  S.,  queéo 
mesmo  que  se  poderá  justificar,  se  necessário  fdr,  por  ser 
fama  publica.  Villa  de  Caravellas,  5  de  Maio  de  1808.—  O 
sargento-mór  commandante  das  ordenanças  da  villa  de  Ca- 
ravellas —  Francisco  Alves  Tourinho. 

Pela  referida  resposta  do  sargento-mór  commandante  se 
vê  o  estado  oppressivo  e  desgraçado  da  maior  parte  das 
villas  e  povoações  estabelecidas  por  toda  a  costa  de  mar, 
desde  o  Porto-Seguro  até  os  Campos  de  Goytacazes,  em 
razão  da  ferocidade  do  gentio  bárbaro. 

Passei  o  rio  Caravellas,  e  em  distancia  de  6  léguas,  e  por 
estrada  de  mato  livre  de  gentio,  continuei  a  viagem,  e 
passei  a  barra  de  Villa  Viçosa ;  o  rio  d'este  nome  ou  da 
Viçosa  é  grande ;  n*eUe  entram  embarcações  pequenas  até 
sumacas,  e  tem  de  8  até  10  embarcações ;  o  seu  commer- 
cio  é  farinha,  que  exportam  annualmente  de  25  até  30,000 
Tomo  vii.  58 
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alqueires;  a  sua  população  de  1,100  almas:  o  seu  ter^ 
reno  é  fértil  e  saudável,  tem  muitos  matos  virgens  ;  no 
interior  é  cortado  de  rios  ou  riachos,  e  capaz  de  produ- 
zir todos  os  géneros  de  plantações ;  mas  os  seus  habi- 
tantes vivem  vexados  do  gentio,  e  só  plantam  na  beira 
mar,  ou  em  pequena  distancia;  no  interior  dos  matos 
ha  toda  a  casta  de  madeiras  de  construcçâo,  como  o 
vinhatico,  jacarandá,  sucupira,  paroba,  mucaris,  goitíz, 
maria  preta,  putumujú,  e  outras;  mas  nâo  tem  páo 
brasil. 

De  Villa  Viçosa  continuei,  e  em  distancia  de  6  léguas 
encontrei  a  villa  de  Portalegre,  villa  de  indíos ;  entre 
uma  e  outra  villa,  tudo  é  campina  plana,  coberta  de 
bons  pastos,  como  gramma,  aonde  se  pôde  criar  gado 
vaccum  e  cavallar :  esta  villa  é  pequena,  terá  400  almas 
de  communbio;  o  seu  commercio  é  alguma  farinha  e 
madeiras ;  o  terreno  é  fértil  e  próprio  para  toda  a  plan- 
taçiio ;  abunda  em  madeiras  de  jacarandá,  páo  amarello, 
putumujú,  e  páo  brasil  em  distancia  grande:  a  sua 
barra  ou  rio  chamado  de  Alucurí  é  fundo,  e  n'elle  en- 
tram embarcações  pequenas  até  sumacas :  dizem  que  no 
dito  rio  tem  ouro,  e  é  diamantino.  Sahi  d'esta  villa 
demandando  a  barra  nova   em  distancia   de  3  léguas, 

Jue  se  passa  em  maré  vasia,  e  segui  até  o  riacho  das 
stras,  que  também  se  passa  em  maré  vasia,  que  topei  na 
distancia  de  légua ;  e  d'aqui  a  2  1(2  léguas  topei  o  riacho 
Doce,  que  igualmente  se  passa  em  maré  vasia ;  e  em  dis- 
tancia de  4  léguas  encontrei  o  rio  Guaxindiva,  igualmente 
pequeno,  que  em  tempo  de  verão  se  passa  em  maré  vasia : 
e  na  distancia  de  meia  légua  avistei-me  com  a  barra  de  S. 
Matheus,  que  tem  uma  pequena  povoação  d'este  nome.  Este 
rio  é  caudaloso  e  fundo,  n'elle  entram  embarcações  peque- 
nas até  sumacas. 

Oito  léguas  rio  acima  está  a  villa  de  S.  Matheus,  que  terá 
1,600  almas  ;  o  seu  commercio  é  farinha,  e  exporta  cada 
anno  60,000  alqueires.  E*  villa  sesonatica;  o  seu  terreno  é 
fértil,  e  produz  milho,  arroz  e  feijão,  e  é  capaz  de  toda  a 
plantação.  O  gentio  faz  os  seus  estragos  n'esta  villa.  O  Rev. 
vigário  da  mesma  tem  na  sua  fazenda  uma  gentia  botecuda, 
de  idade  de  12  a  16  annos,  bem  morigerada  e  instruida  nos 
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princípios  da  nossa  religião,  e  muito  hábil  no  oflicio  de  cos- 
tureira :  seria  conveniente  o  mandal-a  conduzir  para  esta 
cidade,  para  se  fazer  idéa  da  sua  gentileza,  e  do  gráo  do  ci- 
vilisação  de  que  sâo  susceptíveis  as  botecudas.  Continuei  a 
minha  viagem,  e  em  distancia  de  9  léguas,  sempre  por  boa 
praia,  encontrei  a  Barra  Secca,  pequeno  rio  que  dá  passa- 
gem em  maré  vasia ;  passei-o,  e  em  distancia  de  7  léguas 
encontrei  o  rio  Juparaná,  semelhante  ao  acima,  e  com  dis- 
tancia de  2  léguas  encontrei  o  Rio  Doce,  o  maior  de  toda 
a  minha  viagem ;  é  impetuosíssimo,  muito  largo,  talvez 
igual  a  meia  légua,  n'elle  entram  embarcações  pequenas  ; 
por  ter  uma  barra  péssima ;  da  parte  d'além  tem  um  desta- 
camento da  capitania  do  Espirito-Santo. 

Entre  a  barra  de  S.  Malheus  e  o  Rio  Doce,  que  serão  de  18 
a  20  léguas  de  caminho,  e  de  praia  de  aréa  solta,  é  conve- 
niente que  se  estabeleçam  povoações  e  raoradorias  para  soc- 
corro  dos  viandantes,  muito  principalmente  por  ser  accom- 
mettido  do  mesmo  gentio,  e  das  mais  ferozes  onçis ;  uma 
das  quaes  deve  fundar-se  no  sitio  chamado  das  Pedras;  2.% 
na  Barra  Secca ;  3.*,  na  Piranga,  e  a  4.*  no  Juparaná  da 
Praia ;  e  toda  a  referida  distancia  fica  bem  regulada,  o  que 
affirmo  com  conhecimento  de  causa. 

E'  também  de  notar  que  entre  a  dita  barra  de  S.  Matheus 
e  a  Barra  Secca,  ao  longo  da  costa,  e  20  braças  pouc43  mais 
ou  menos  no  interior  do  mato  fronteiro  a  esta,  ha  uma  ex- 
tensão de  5  ou  6  léguas  de  campo  nativo^  com  bons  pastos, 
regado  de  agua  dos  extensos  braços  do  no  de  S.  Matheus, o 
que  faz  a  mais  aprazível  e  risonha  vista  pelo  variado  das 
verduras  de  que  abunda,  o  que  pôde  servir  para  criação  de 
mais  de  20,000  cabeças  de  gado  vaccum  e  cavailar,  a  nâo 
se  pretender  occupar  este  substancial  terreno  na  plantação 
do  arroz,  para  o  que  também  me  parece  propriissimo.  Su- 
bindo pelo  referido  Rio  Doce  em  2  dias  de  viagem  ordiná- 
ria de  canoa  se  encontra  uma  abertura  ou  entrada  para  a 
celebre  lagoa  do  Juparanan  grande,  que  terá  de  comprido  7 
léguas,  correndo  a  rumo  de  N.  N.  O.,  e  que  tem  fundo  para 
mais  de  30  braças ;  é  abundantíssima  d6  peixe,  e  n'ella  vem 
desaguar  alguns  corregos,que,segundo  as  mais  exactas  infor- 
mações a  que  procedi,  sào  auríferos,  postoque  ficasse  mal- 
lograda  uma  diligencia,  encarregada  pelo  Exm.  conde  da 
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Ponte  ao  alferes  Francisco  da  Costa  Branco,  sobre  o  oxame 
que  se  fez  a  semelhante  respeito,  em  consequência  da  re- 
presenlaçâo  do  capitáo-mór  da  villa  deS.  Mdtheus,pornào 
irem  niineiros  práticos  e  intelligentes,  capazes  de  fazerem 
os  devidos  exames  :  o  que  me  af firmou  muito  seriamente  o 
alferes  Francisco  da  Rocha  Gusmão,  assistente  na  dita  villa 
de  S.  Matheus,  o  qual  acompanhou  na  mesma  diligencia  ao 
sobredito  encarregado,  e  é  sujeito  muito  hábil  e  pratico 
n*aquelles  lugares. 

Nos  matos  confinantes  da  referida  lagoa,  e  nos  do  Rio 
Doce  ha  preciosissimas  madeiras  de  todas  as  qualidades,  e 
consta  que  este  rio  é  aurifero  e  diamantino  em  toda  a  sua 
exiensào.  Mas  de  que  vale  tanta  riqueza  e  tanta  preciosidade^ 
se  as  margens  d'este  precioso  rio  tem  por  desgraça  sido  até 
agora  inhabitaveis?  E  como  náo  ha  de  ser  assim,  se  um  ou 
dois  destacamentos  militares,  que  se  achavam  já  levantados, 
e  estabelecidos  na  linha  da  praia  do  Rio  Doce  com  os  seus 
competentes  quartéis  sólidos,  e  bem  construídos,  afim  de 
repellir  a  força  do  gentio  bárbaro,  e  rebatel-o,  e  defender  os 
novos  habitantes  que  alli  fossem  domiciliar-se,  e  aonde  já 
haviam  muitos  casaes  que  principiavam  a  sua  vida  pela  la- 
voura, foram,  nào  sei  porque  razão,  mandados  abater,  e 
retirar  os  soldados  que  os  guarneciam. 

Eis-aqui  outra  vez  em  campo,  e  cada  vez  mais  brava,  a 
fúria  do  gentio  botecudo;  sim,  no  mez  de  Abril  d'cstc  pre- 
sente anno  foi  atacado  o  destacamento  militar  do  porto  de 
Sousa, 5  ou  6  léguas  de  viagem  ordinária  de  canôa,Rio  Doce 
acima,  pelos  ditos  bárbaros,  constando  este  de  6  soldados 
pedestres  e  ura  ofíicial  que  os  commandava ;  e  vendo-so 
perseguidissimos,  sem  recurso  e  sem  defesa,  e  já  cora  morte 
de  um  soldado  frechado,  recorrem  á  fuga,  e  lançam-se  á 
nado  pela  torrente  impetuosa  do  mesmo  rio,  sem  fins  alguns, 
e  por  felicidade  extraordinária  sào  encontrados  por  duas 
canoas  que  então  subiam  com  o  novo  rendimento  militar, 
para  revesar  o  outro,  e  é  o  que  valeu  áquelles  desgraçados; 
e  logo  na  fuga  do  referido  destacamento  passou  o  gentio  a 
arrazar  os  quartéis,  e  enterrar  o  soldado  morto,  e  a  desen- 
»erral-o  depois  e  comel-o ;  a  bater  uma  uma  peça  de  bronze 
com  pedras,  e  a  quebrar  tudo  quanto  encontrou  n^aqucUc 
aquartelamento.  Este  notável  facto  desafiou  logo  a  actividade 
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e  zelo  do  governador  da  capitania  do  Espirito-Santo,  que 
immediatamente  mandou  refazer  e  fortificar  o  dito  aquartela- 
menlo  enviando  o  ajudante  Ignacio  Pereira  Duarte  Carneiro, 
com  trinta  pedestres  e  competente  armamento,  e  com  a  fer- 
ramenta necessária,  e  mais  preparos  para  a  dita  obra,  cujo 
destacamento  já  encontrei  com  este  destino  em  Aldêa 
Velha. 

Parti  finalmente  do  Rio  Doce,  e  em  distancia  de  8  léguas 
topei  com  a  barra  do  Riacho,  que  dá  passagem  em  maré 
vasia,  e  que  deve  ter  uma  barca ;  aqui  ha  poucos  moradores 
Índios;  segui,  e  tendo  andado  5  léguas  entrei  por  Aldêa 
Velha,  povoação  de  indios,  e  alguns  brancos,  na  qual  ha  uma 
barra  cujo  rio  não  dá  passagem,mastempassador,cujored- 
dito  pertence  a  camará  de  Villa  Nova  de  Almeida.  O  rio  de 
Aldèa  Velha  é  grande,  mas  só  admitte  eitibarcações  até  su- 
macas ;  o  interior  das  matarias  de  todo  aquelle  districto  é 
abundante  em  madeiras  de  toda  a  qualidade ,  e  fazem  objecto 
de  algum  commercio,  principalmente  de  jacarandá;  exporta 
também  algum  algodão,  farinha  e  legumes  para  a  capitania 
do  Espirito-Santo.  Os  Índios  fabricam  alli  muitos  chapéos 
do  mesmo  algodão,  que  tingem  com  tinta  de  casca  de  sapu- 
caia, os  quaes  imitam  aos  nossos  chapéos  finos  chamados 
de  copa  alta,  e  que  aperfeiçoados  podiam  ser  de  grande 
consumo  e  utilidade  entre  nós  pela  sua  barateza ;  igualmente 
citharas,  rabecões  e  rabecas  de  cedro  tiybe-buya,  e  caixeta, 
e  os  figuram  de  um  modo  tal,  que,  reduzidos  a  maior  per- 
feição estes  instrumentos,  serão  objecto  de  maior  admira- 
ção ;  tal  é  o  engenho  e  industria  dos  Índios. 

Deixei  esta  povoação  fazendo  marcha  para  a  Villa  Nova  do 
Almeida,  que  dista  3  léguas,  e  é  igualmente  villa  de  índios, 
passando  primeiramente  o  rio  Iriri,  que  admitte  embarca- 
ções pequenas,  c  n'elle  se  faz  precisa  uma  barca  de  passa 
gem ;  é  populosa,tem  de  três  a  quatro  mil  almas ;  o  seu  com- 
mercio é  de  madeiras,  algodão  e  legumes ;  mas  tem  madeiras 
de  toda  a  qualidade,  principalmente  tapinhoâ  ;  tem  um 
collegio  de  jesuítas  arruinado. 

Continuei  em  seguimento  para  a  villa  da  Victoria,  capital 
do  Espirito-Santo,  em  distancia  de  oito  léguas,  e  uma  légua 
antes  passei  o  rio  chamado  da  Passagem,  que  tem  uma 
grande  ponte  de  páo.     Esta  villa  c  capital  da  capitania  do 
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Espirito-SaDto»  residência  do  governador ;  c  das  mais  anti- 
gas do  Brasil ;  tem  uma  grande  casa  quo  foi  convento  dos 
jesuítas»  e  que  serve  de  residência  ao  dito  governador ;  um 
convento  de  frades  franciscanos  que  foi  fundado  em  1591, 

0  qual»  de  esmolas  e  do  producto  de  30  escravos,  e  de 
90S000  rs.  que  lhe  dá  a  real  fazenda,  terá  500|i|000  rs.  de 
renda ;  um  convento  de  carmelitas  calçados,  estabeleci- 
do ha  mais  de  140  annos,  que  possue  a  fazenda  de  Pirane- 
ma,  que  lhe  foi  doada  por  Manoel  de  Torres  e  Sá  ;  tem  49 
escravos ;  o  producto  d^ella  é  de  assucar  e  legumes,  igual 
pouco  mais  ou  menos  a  400$000  rs.;  tem  10  igrejas,  as 
duas  dos  conventos,  a  matriz,  a  misericórdia,  Nossa  Senhora 
do  Rosário,  Conceição  da  Praia,  S.  Gonçalo,  Santa  Barbara, 
Nossa  Senhora  Mãi  dos  Homens,  ecapella  real  de  Sant-Iago. 

A  população  d'^sta  villa  monta  de  11  a  12  mil  homens; 
tem  uma  companhia  de  linha,  e  outra  indifinida  de  pedes- 
tres ;  um  regimento  de  milicias ;  um  terço  regulado  de  par- 
dos de  7  companhias;  2  companhias  de  cavallaria  miliciana; 

1  de  artilheria  também  miliciana;  e  uma  companhia  de  Hen- 
rique Dias.  E*  defendida  pela  fortaleza  do  S.Joào,  formada 
no  canal  defronte  do  Páo  de  Assucar,  ou  penedo,  e  por  uma 
grande  bateria  sobre  o  morro  junto  á  mesma  fortaleza  que 
se  fez  no  presente  anno,  e  no  cume  do  mesmo  morro  um 
reducto  feito  no  tempo  dos  Filippes ;  tem  o  forte  do  Carmo 
no  centro  da  villa,  que  serve  para  sua  defesa,  e  de  quartel 
á  companhia  de  linha ;  e  a  villa  é  defendida  por  um  parque 
de  6  peças  de  calibre  3 ;  o  convento  do  carmo  sorve  do 
quartel  ao  corpo  de  pedestres ;  tem  dois  cães,  um  feito,  e 
outro  a  concluir-se  ;  é  abundante  de  excellente  agua,  e 
tem  uma  grande  fonte  feita  proximamente :  nos  arrabaldes 
d'esta  villa  ha  grande  numero  de  engenhos  de  assucar,  al- 
gumas fabricas  de  descascar  arroz,  e  uma  de  fazer  anil: 
exporta  toda  a  qualidade  de  legumes,  assucar,  aguas-arden- 
tes,  grande  numero  de  arrobas  de  algodão  em  rama,  em  fio, 
em  pannos,  em  colchas,  em  redes,  café,  algumas  madeiras. 
E'  de  notar  que  já  em  1550  esta  villa  fazia  commercio  di- 
recto para  a  metrópole  e  para  Angola,  tendo  alfandega, cujo 
commercio  chegou  a  total  decadência,  de  sorte  que  até  o 
anno  da  1805  se  fazia  o  commercio  da  cabotagem  com  as 
cidades  vizinhas,  principiando  no  dilo  anno  a  haver  com- 
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raercio  direito  com  a  metrópole;  tendo  sabido  nos  3  annos 
seguintes  2  brigues  e  1  galera  em  direitura  a  Lisboa. 
M'este  porto  tem  9  barcos  que  carregam  de  2  a  3  mil 
arrobas,  e  10  lanchas  de  500  a  600  arrobas,  e  24  ou 
25  lanchas  de  pesca.  Na  barra  do  rio  do  Espirito-Santo 
que  banha  esta  yilla  da  Yictoria»  está  fundada  a  for- 
taleza de  S.  Francisco  Xatier, .  que  defende  a  sua  en- 
trada; a  barra  admitte  embarcações  até  fragatas  inclu- 
sive. 

Situada  da  parte  do  sul,  e  próximo  a  esta  está  a  villa  do 
Espirito-Santo,  denominada  Yilla  Velha,  que  foi  primeiro 
estabelecimento  da  capitania  que  fez  Vasco  Francisco  Cou- 
tinho, donatário  da  mesma  capitania  no  anno  de  1525,  e 
entrou  na  barra  no  dia  do  Espirito-Santo,  e  lhe  foi  dado 
pelo  Sr.  rei  D.  João  III.  No  morro  immediato  está  edificado 
o  maravilhoso  convento  de  Nossa  Senhora  da  Penha,  um 
dos  santuários  mais  ricos  do  Brasil,  tendo  havido  um  guar- 
dião que  em  anno  e  meio  teve  de  esmolas  14  mil  cruzados, 
tendo  de  40  a  50  escravos,  e  90  mil  réis  da  real  fazenda.  A 
população  da  f  reguezia  da  dita  villa  anda  por  duas  mil  almas; 
nas  fraldas  do  monte  d'este  maravilhoso  convento  está  a 
fortaleza  chamada  de  Pertininga,  que  defende  a  barra;  tem 
destacamento  militar,  e  um  capitão  que  commanda.  Segui 
a  viagem,  e  em  duas  léguas  encontrei  o  rio  chamado  Jucú  ; 
a  sua  barra  apenas  admitte  canoas;  tem  passagem  que  foi 
dosjesuitas,  e  hoje  pertence  á  real  fazenda;  n'este  rio  se 
mandou  fazer  uma  grande  ponte. 

Continuei,  e  em  distancia  de  6  léguas  encontrei  o  rio 
Caray  pequeno,  que  deve  ter  uma  ponte,  por  ser  estreito  o 
fundo,  quando  se  uâo  communica  com  o  mar ;  e  na  distan- 
cia de  uma  légua  topei  o  rio  de  Una ;  também  pequeno, 
que  só  dá  passagem  em  maré  vasia ;  e  na  distancia  de  outra 
légua  encontrei  o  rio  Perocào,  no  qual  se  está  construindo 
uma  ponte  de  pedra ;  e  na  distancia  de  duas  léguas  cheguei 
á  villa  de  Guaraparim,  ao  norte  da  qual  passei  o  rio  do 
mesmo  nome;  tem  passagem  pertencente á  camará  da 
dita  villa ;  admitte  barcos  grandes  até  sumacas ;  a  sua  po- 
pulação será  pouco  mais  ou  menos,  de  ires  mil  ahnas. 
Junto  a  esta  villa  estão  duas  fazendas  consideráveis,  que 
téem  de  frenle  6  léguas,  com  fundos  deterqiinados,  cha- 
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madas  do  Campo^e  Engenho  Velho.  Tem  dois  engenhos  de 
assucar,  e  tem  eommodídado  para  outros  d*agua ;  tem  mais 
de  400  escravos.  Estas  fazendas  foram  de  um  cónego  arce- 
diago chamado  o  Quental :  foram  confiscadas,  e  estão  em 
administração  por  contado  fisco ;  e  haverá  4  annos  que  veio 
ordem  do  real  erário  para  se  dicidir  na  relação  da  Bahia/se 
as  ditas  fazendas  pertencem  ao  mesmo  fisco  ou  aos  herdeiros 
existentes  em  Portugal;  e  apezar  de  serem  remettidos  todos 
os  documentos  para  esto  fim,  ainda  até  agora  nào  houve  de- 
cisão. Nadilavilla  de  Guaraparim  ha  uma  igreja  pertencente 
ás  ditas  fazendas.  Continuei,  e  em  distancia  de  seis  léguas 
encontrei  a  villa  de  Benavente  que  é  de  Índios,  tem  uma  casa 
que  foi  dos  jesuítas,  que  serve  de  residência  ao  vigário,  e 
de  casa  de  camará ;  a  sua  população  será  de  2  a  3  mil  ín- 
dios ;  tem  um  rio  que  admitte  grandes  sumacas,  e  uma  en- 
seada que  pôde  receber  embarcações  de  alto  bordo ;  tem 
passagem  de  canoa.  Da  villa  de  Benavente  em  distancia  de 
uma  légua  encontrei  o  rio  Iriri  pequeno,  que  dá  passagem 
em  maré  vasia.  Continuei,  em  distancia  de  outra  légua  achei 
o  rio  Piuma,  que  tem  uma  povoação  de  icidios  pescadores, 
no  qual  se  precisa  de  ponte  ou  barca ;  é  f  undo,e  podem  en- 
trar brigues,  e  já  ahi  se  construiu  um ;  nas  margens  d'este 
rio  ha  ouro,  e  por  elle  se  pôde  subir  para  as  minas  chama- 
das do  Castello ;  nas  cabeceiras  do  mesmo  rio  e  lugar  do 
Iconha,  tem  sabido  o  gentio  botecudo  por  ahi,  e  o  mesmo 
tem  succedido  nas  do  rio  de  Benavente  ou  Cutinga.em  distan- 
cia da  villa  8  léguas.  De  Piuma  continuei,  e  depois  de  ap- 
dar4  leguas,chegueiaorio  de  Itapemirim,  que  está  ao  norte 
da  povoação  d'este  mesmo  nome ;  a  sua  passagem  pertence 
á  camará  da  villa  de  Guaraperim;  acima  do  dito  rio 
está  a  povoação  chamada  do  Caxanga,  que  também  se 
chama  de  Itapemirim ;  esta  povoação  se  deve  erigir  em 
villa  por  ter  já  muitos  moradores,  e  ficar  em  grande  dis- 
tancia da  villa  de  Guaraparim.  Nas  margens  do  mesmo 
rio  estão  situados  seis  ou  sete  engenhos  grandes  de  fa- 
bricar assucar;  as  mesmas  margens  são  fertilissimas.  Por 
este  rio  Itapemirim  se  sobe  até  as  minas  chamadas  do  Cas- 
tello, que  em  outro  tempo  foram  mui  frequentadas,e  n  ellas 
havia  grande  povoação  e  igreja ;  o  ouro  é  de  24  quilates,des- 
ampararm-se  pelas  incursões  do  gentio  bárbaro,  mas  hoje 
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SC  principiam  a  traballiar  com  bastante  concurroncia.  Eu* 
tre  este  rio  e  o  da  Piuma,  todo  o  intermédio  é  aurifero ; 
o  dito  rio  Itapemerim  admitte  embarcações  até  sumacas 
pequenas. 

D'esta  povoarão  em  distancia  de  7  léguas  encontrei  o 
rio  Cambapoanna,  onde  ha  um  registo  militar,  e  n'elle  aca- 
ba o  districto  da  capitania  do  Espirito  Santo,  Próximo  a 
este  registo  está  a  grande  fazenda  da  Moribeca;  foi  dos  je- 
suitas;  riquissima  em  creação  de  gado  vaccuui  e  cavallar ; 
tom  8  e  meia  léguas  de  testada»  e  8  de  fundo  por  titulo  de 
sesmaria.  O  dito  rio  deve  ter  passagem  de  barca»  e  presen- 
temente a  tem  de  canoa ;  pertence  á  villa  de  Guaraparim. 
De  Cambapoanna  continuei,  e  na  distancia  de  7  léguas  en* 
centrei  o  rio  Gargaú,  braço  do  rio  Parahyba,  que  não  dá 
passagem,  e  precisa  de  barca  para  atravessar  uma  légua  até 
á  villa  de  S.  João  da  Barra,  que  admitte  embarcações  até 
sumacas  grandes,  mas  é  variável  nos  seus  canaes,  e  por 
isso  muito  perigosa  ;  a  sua  população  c  de  três  mil  almas. 
Por  esta  barra  se  exporta  assucar  dos  Campos,  e  este  com- 
mercio  é  de  grande  consideraçiLo.  De  Gargaú  é  mais  con- 
veniente abrir  ou  aperfeiçoar  o  caminho  até  á  villa  de  S. 
Salvador»  na  distancia  de  8  léguas,  e  evitar  a  volta  pela 
villa  de  S.  João  da  Praia.  Continuei  d'esta,  pelo  rio  acima, 
até  á  villa  de  S.  Salvador,  por  espaço  de  7  léguas;  é  muito 
populosa,  a  sua  freguezia  monta  a  18  mil  almas,  o  seu 
commercio  consiste  em  uma  prodigiosa  quantidade  do  as- 
sucar que  faz  a  riqueza,  e  a  subsistência  do  seu  recôncavo; 
produz  também  algum  café,  e  grãos,  de  que  é  pouca  a  ex- 
portaçiio ;  tem  juiz  de  fora,  creado  ba  poucos  annos;  9 
igrejas,  e  1  hospital  com  rendas  próprias.  O  rio  Parabyba, 
que  a  banha,  deve  ter  uma  barca  de  passagem. 

Na  referida  villa  de  S.  Salvador  dos  Campos  seria  bom 
que  se  creasse  um  lugar  de  ouvidor,  por  ser  grande  a  povoa- 
ção, distante  da  capitania  do  Espirito  Santo  50  léguas,  con- 
prehendendo  a  ouvidoria  d'aquella  capitania  não  só  a  da 
villa,  mas  estendendo-se  até  á  povoação  de  llaeabé»  mais 
24  léguas  ao  sul  dos  Campos ;  e  por  ser  certo  que  a  capi- 
tania do  Espirito  Santo  e  da  Parahyba  do  Sul,  que  actual- 
mente forma  uma  ouvidoria,  se  desmembraram  ambas  da 
ouvidoria  d'esta  cidade  no  anno  de  1745  por  uma  igual 
razão,  e  por  este  modo  ficaram  as  duas  ouvidorias  do  Épi- 
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rito  Santo/  q  as  dos  Campos,  a  Parahyba  do  Sul  (se  S.  A.  R. 
fdr  servido  de  crial-a]  bem  reguladas  em  attençâo  ás  com- 
modidades  dos  poTOs;  e  ficará  o  governo  da  capitania  do 
Espirito  Santo,  que  até  a  jora  nâo  podia  exercitar  bem  a 
sua  auctoridade  relativamente  á  ouvidoria,  e  mais  oíficialí- 
dade  de  justiça,  a  ella  pertencente,  com  uma  igual  júris-* 
dicção  extensiva  até  onde  terminar  a  mesma  ouvidoria, 
visto  que  até  ao  presente  só  se  estende  até  ao  registo  de 
Cambapuanna,  e  a  da  ouvidoria  ultrapassa  os  limites  da  ca- 
pitania, e  vem  acabar  áquom  dos  Campos  24  léguas,  como 
acima  disse,  estando  até  agora  sujeita,  com  implicância  ou 
defeito  da  administração  publica,  pela  dita  razão,  a  três  go- 
yernoá,  ou  d* esta  cidade  ou  da  Bahia,  ou  a  do  Espirito  San- 
to. A'  dita  nova  ouvidoria  dos  Campos  se  poderiam  sujei- 
tar a  villa»  de  S.  Salvador,  que  ficaria  sendo  a  cabeça  de 
t^omarca,  e  deS.  João  da  Barra,  e  outras  que  ^9.  A.  R.  for 
servido  crear  para  o  sul  dos  Campos,  como  abaixo  apon- 
tarei. 

Sahi  da  referida  villa  de  S.  Salvador,  atravessando  a 
grande  fazenda  do  visconde  d'Asseca,  em  direitura  á  fa- 
zenda de  Nossa  Senhora  da  Conceição,  e  Santo  Ignacio,  que 
foi  dos  jesuítas,  hoje  do  coronel  Joaquim  Vicente  dos  Reis : 
tendo  caminhado  3  léguas  de  bom  caminho,  continuei  até 
í  fazenda  de  S.  Bento,  também  notável  nos  Campos  pela  sua 
grandeza,  e  dirigi-me  á  barra  da  alogôa  Feia,  tendo  venci- 
do 5  léguas;  este  caminho  é  péssimo  por  ser  pantanoso  c 
cheio  de  córregos  que  o  faz  intransitável;  são  presisas  pon- 
tes de  páo  e  atterros  por  não  haver  outra  linha  de  viagem 
de  terra.  D'aqui  passei  pela  borda  do  mar  até  o  lugar  cha- 
mado o  Paulista,  9  léguas  de  distancia  d'aqjiella  barra  do 
Furado,  ficando-me  á  direita  muitas  lagoas,  algumas  das 
quaes  costumam  arrebentar  para  o  mar  quando  estão 
cheias,,  e  n'estas  occasiões  se  servem  de  canoas  os^  viajan- 
tes para  atravessarem  as  barras,  que  fazem  as  mesmas  la-- 
gdas ;  aquelle  lugar  do  Paulista  apenas  tem  uma  casa  de 
palha  que  «serve  de  hospedagem  aos  viajantes. 

D*este  lugar  do  Paulista  segui  até  ao  rio  Macahé  em  dis- 
tancia de  6  léguas;  aqui  ha  uma  povoação  do  mesmo 
nome  da  parte  do  norte,  capaz  de  se  erigir  em  villa  por 
ter  commodidade  para  isso,  que,  além  de  ter  mais  de  20 
engenhos  reaes,  e  muitas  fazendas  principiadas,  tem  para 
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inais  de  400  moradores  no  seu  dislricto,  c  d  islã  do  Espi* 
rito  Santo  mais  de  70  léguas,  pouco  mais  ou  menos,  e  da 
villa  de  S.  Salvador  34. 

O  rio  d'tísta  povoação  é  nav^avel  para  lanchas  e  suma- 
cas,  porém  nâo  entram  nem  sabem  completamente  carre- 
gadas, o  que  fazem  em  uma  enseada  fora  da  barra.  Este  rio 
tem  passagem  de  canèa  arrematada  pela  real  fazenda»  e 
precisa  de  barca.  D'aqui  segui  até  o  ultimo  Tapebuçú,  por 
caminho  máo,  onde  ha  um  pouso  de  passageiros;  este  ca- 
minho tem  alguns  outeiros  pequenos  com  difficultosas  pas- 
sagens» que  facilmente  se  podem  beneficiar.  D*aqui  s^gui 
por  praias  até  o  rio  chamado  das  Ostras,  em  distancia  de 
duas  léguas,  o  qual  dá  passagem  em  maré  vasia»  e  precisa 
de  ponte,  e  por  ser  estreito.  D'aquelle  rio  das  Ostras  segui 
por  praias  e  campos  até  o  rio  de  S.  Joào,  onde  ha  uma  po- 
voação da  parte  do  norte,  e  tem  um  registo  militar.  O  rio 
é  navegável  para  sumacas,  e  por  elle  se  exportam  algumas 
madeiras»  assucar  e  mantimentos»  e  precisa  de  barca  para 
a  passagem,  e  dista  do  das  Ostras  6  léguas,  e  tem  passa-> 
gem  arrematada  pela  real  fazenda. 

Continuei  a  minha  derrota  por  uma  estrada  de  mato  vir- 
gem, com  distancia  de  3  léguas  até  Campos  Novos,  queé 
uma  fazenda  que  foi  dos  jesuítas,  d*onde,  e  por  uma  igual 
estrada,  e  com  distancia  de  4  léguas»  fui  ter  á  aldêa  de 
Cabo  Frio.  Cc^itinuei  rodeando  a  lagoa  d«i  Areruama,  que 
faz  barra  ao  mar,  e  a  deixei  tendo  caminhado  6  léguas  ao 
redor  d*ella:  segui  até  a  povoação  de  Saquarema»  onde  ha 
outra  lagoa  que  nas  enchentes  se  abre  ao  mar  grosso;  dis- 
ta d'aquella  povoação  de  Areruama  6  léguas. 

Continuei,  rodeando  a  lagoa  por  areaes  e  restingas,  que 
costumam  innundar-se  nas  enchentes,  em.  distancia  de 
2  léguas,  e  vim  dar  ao  combro  do  mar  e  praia  chamada  da 
Ponta  Negra»  que  tem  4  léguas  de  arêa  solta  o  atoladiça» 
mas  tem  um  bom  desvio  pelo  interno ;  segui,  rodeando  a 
lagoa  do  Maricá  por  arêas  e  restingas  até  á  barra  da  dita  la- 
gda,  por  espaço  de  7  léguas;  esta  lagoa  costuma  rebentar 
no  mar  grosso  quando  está  cheia,  tempo  em  quo  se  servem 
os  viajantes  de  caqdas,  assim  como  cm  semelhantes  cir- 
cumstancias  o  fazem  na  outra  lagôa  acima  dita.  Continuei 
por  areaes  e  restingas  até  a  Toucaya,  em  distancia  de  6  le- 
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guas,  c  (Valli  até  a  Praia  Grande  da  banda  d*além,  com 
distancia  de  4  léguas,  tendo  atravessado  alguns  pântanos  e 
o  monte  chamado  da  Viração. 

De  Toucaya  até  a  dita  Praia  Grande  é  diíTicil  fazer  idéa  do 
péssimo  caminho,  é  inacreditável  que,  havendo  uma 'cor- 
respondência entre  os  Campos  e  esta  cidade,  seja  clle  quasi 
intransitável  e  arriscadíssimo,  priírcipalmente  na  travessia 
do  morro  da  Viração,  por  onde  se  passa  assustadamente, 
como  quem  passa  entre  a  vida  e  a  morle. 

Da  Praia  Grande  embarquei  para  esta  cidade,  uma  Icgua 
de  mar.  Um  dos  primeiros  passos  que  mais  concorre  para 
a  civilísaçào  dos  povos  é  a  conslrucçâo  do  caminhos  e  ca- 
naes  que  facilitem  a  communicação  terrestre,  e  promovam 
todas  as  commodidades  que  resultam  do  commercio  entre 
paizes  separados.  Esta  corte  e  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e 
a  da  Bahia  são  as  cidades  maiores  o  mais  ricas  do  Império 
do  Brasil,  é  necessarissima  a  suia  correspondência  e  trato 
reciproco,  e  o  meio  da  navegação  que  as  une  e  combina  cm 
curto  espaço  de  dias  com  monção  favorável^  retarde-se  con- 
sideravelmente em  outra  monção;  é  n'este  mtiiito,  e  muito 
mais  no  de  promover  a  população,  a  civilisação,  t>  a  riqueza 
das  muitas  villas,  povoações  e  alaéas  estabelecidas,  desde 
a  grande  povoação  de  Nazareth,  seguindo  quasi  sempre  a 
costa,  até  esta  cidade,  e  fazendo  d'este  modo  rotear  o  pre- 
ciosissimo  e  fertilissimo  terreno  intermédio,  a  navegar  os 
mage^losos  rios,  que  do  centro  do  continente  correm  ao 
mar,  que  se  deve  apressar  a  construcçãò  dos  caminhos  en- 
tre as  duas  notáveis  cidades,  as  mais  interessadas  sem  du- 
vida nas  vantagens  reciprocas  que  d*elles  resultam,  e  das 
suas  relações  internas. 

Para  que  se  veja  com  summa  facilidade  executado  este 
projecto,  não  convém,  nas  circumstancias  actuaes,  tentar 
abrir  novos  caminhos  pelo,  interior  dos  matos  virgens,  a 
pretexto  de  seguir  uma  linha  recta  a  mais  curta  possível, 
porque  além  de  ter  isto  embaraços  quasi  invencíveis,  de 
morros,  pedrarias,  lagoas  e  pantanaes,  seria  obra  dispen- 
diosíssima, o  ao  contrario  seguir-se-^ia  um  rumo  distante 
das  villas  e  povoações  que  estão  fundadas  sobre  a  linha  da 
praia,  com  grave  prejuízo  d'estas;  e  a  praia  é  um  caminho 
agradável,  solido,  plano,  o  igual,  á  excepção  de  poucas  dis- 
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foncias,  onde  a^  aréas  sâo  soltas.  O  movimento  das  ondas 
faz  sempre  uma  viração  fresca  que  abranda  os  ardores  do 
sol,  e  a  chuva  n9o  tem  influencia  n'este  caminho,  que  a 
natureza,  offerece  para  ser  trilhado  agradavelmente;  além 
de  que  o  caminho  da  praia  é  muito  saudável,  e  livre  de 
cobras  e  outros  animães  temíveis  e  peçonhentos»  que  são 
inextinguíveis  no  interior  dos  matos. 

A  vista  do  mar  é  sempre  agradável,  e  oiTerece  aos  can- 
sados passageiros  o  remédio  salutifero,  e  vigorante  dos 
banhos  tónicos;  d'elles  sempre  usei  com  muito  proveito,  e 
cheguei  robusto  o  com  saúde  aos  Campos  de  Goytacazes. 
Aperfeiçoar  e  concluir  os  caminhos  de  Nazareth  até  Oliven- 
ça, até  Belmonte,  até  o  Rio  Doce«  até  á  capitania  do  Espi- 
rito Santo,  até  CÁropos,  e  até  finalmente  esta  cidade,  eis- 
nqui  o  plano  que  parece  dever  seguir-se.  Estabelecer 
promptas  passagens  nos  rios,  que  não  admittirem  pontes, 
como  se  vô  do  meu  jornal ;  abrir  melhor  e  com  largura 
suflicientc  os  caminhos  de  terra,  antes  que  se  entre  na 
praia,  e  por  todo  o  extenso  espaço  d*ella  fazer  desvios,  ou 
entradas  pelo  interior,  quando  as  pontas  e  pedreiras  se  en- 
tranham pelo  mar,  e  nâo  dâo  lugar  ao  transito ;  porque 
morre  por  pouca  distancia  a  mesma  praia,  ou  ainda  quan- 
do as  arèas  d'ella,  o  que  succede  poucas  vezes,  sdo  grossas 
mu  finas,  mas  soltas  e  atoladiças,  que  cansam  e  estropeam 
os  animaes;  -é  quanto  basta  para  facilitar  a  correspondência 
das  duas  cidades,  e  da  população  intermédia ;  fundar  mais 
algumas  povqaçdes,  e  moradias  em  lugares  mais  ermos ; 
obrigara  plantar  milho,  e  fazer  pastagens  para  os  animaes 
dos  viandantes,  para  o  que  bastará  a  persuasão  do  próprio 
interesse ;  assim  como  pdr  estal^ns  e  tabernas  para  soc- 
corro  dos  mesmos;  deve  ser  a  principal  influencia  da  ad- 
ministração da  policia  premiar  com  honras  os  homens  esta- 
belecidos por  toda  a  extensão  dos  caminhos,  e  ainda  do 
interior,  que  i  sua  custa  fizerem  estabelecer  as  ditas  mo- 
radias e  povoações  do  modo  possível ;  é  um  recurso  adop- 
tavel,  principalmente  onde  as  camarás,  e  os  povos  precisa- 
rem e  não  poderem  com  as  despezas. 

Para  ajudar  a  semear  povos  nos  areaes  do  Rio  Doce  e 
outras  paragens  desertas,  ha  muitos  meios^  e  entre  estes 
fazer  estabelecer  alguns  casacs  de  homens,  tirados  das  vil- 
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las  mais  populosasiainda  mesmo  indios^concodendo-se-lhes 
alguma  pontão  de  terra  para  lavrarem»  e  dando-lhes  ferra- 
menta  e  sustento  no  primeiro  anno  do  seu  estabelecimento. 

Ordenar  o  principe  nosso  senhor  que  por  certos  crimes, 
ainda  qne  graves»  que  por  defeito  de  uma  certa  prova,  fi- 
cam sujeitos  a  pena  arbítrariai  se  lhes  imponha  a  de  de- 
gredo temporal  ou  perpetuo  para  os  ditos  lugares;  conceder 
isençdo  de  imposigôes  de  qualquer  natureza,  por  20  an- 
nos,  áquellas  pessoas  que  livremente  se  forem  estabelecer 
com  certo  numero  de  escravos  nos  novas  povoações ;  isto 
bastará,  a  meu  ver,  para  que  cresça  a  população. 

E  porque  as  muitas  villas  dos  Índios  que  encontrei,  e 
algumas  bem  populosas,  estão  em  grande  abatimento,  re- 
sultado de  um  certo  senhorio  e  auctoridade  que  affectam 
os  directoies,  vigários  e  portuguezes  sobre  os  pobres  ín- 
dios, que  realmente  vivem  quasi  como  escravos,  elles,  suas 
mulheres  e  filhos,  e  jamais  podem,  ser  úteis  como  o  pode- 
riam ser  aoEstaao,  conservados  assim,  perpetuando  por 
todos  os  seus  descendentes  certos  costumes  gentílicos,  cer- 
ta desaíTeição  e  desgosto  do  governo  directorial,  porque 
succede  que  aldeãos,  collegíalmente  e  segregados  pela  na- 
tureza e  por  taes  institutos  da  conmiunicaçâo  social,  e  se- 
parados pelo  contracto  conjugal  dos  portuguezes,  sempre  e 
infinitamente  se  conservaram  n'aquelle  estado ;  seria  par^ 
desejar  que  se  promovesse  o  matrimonio  dos  indios  com  os 
brancos,  determinando-^se  como  honroso  um  ajuntamento, 
que  até  agora  parecç  aviltante,  e  fazendo,  assim  degenerar 
a  raça  dos  indios,  preguiçosa,  em  uma  raça  nova  mais 
activa,  se  é  que  isto  pôde  concorrer  para  que  haja  niais 
trabalho,  aue  sào  a  fonte  da  riqueza ;  faço  esta  reflexão, 
porque  a  lei  due  aboliu  as  directorias,  e  privil^iou  os 
índios  no  Brasil,  precisa  de  ser  avivada,  e  não  tem  tido 
perfeita  execução,  o  é  preciso  que  o  meio  da  união  conju- 
gal, degenere  açuellà  raça  indolente,  doce,  e  apathica. 

Um  dos  maiores  obstáculos  que  se  oppõe  á  viagem  de 
terra,  do  ínodo  referido,  é  a  perseguição  e  ataques  do  gen- 
tio bárbaro,  que,  desde  Porto  Seguro  até  os  Campos  de 
Goytacazes,  assustam  e  fazem  esmorecer  a  quem  deseja  á 
mesma  viagem.  Consta  dos  factos  indicados  no  meu  Jornal 
as  nações  gentílicas  que  fazem  as  suas  correrias  c  incursões 
por  toda  a  referida  extensão.  Da  informarão  do  reverendo 
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Tigario  da  villa  do  Prado,  inserta  no  mesmo  Jornal,  se  ma- 
nifesta, pouco  mais  ou  menos,  o  numero  das  mesmas  na- 
ções, e  n'eUe  aponto  as  mortandades,  roubos,  e  costumes 
do  gentio  bárbaro.  Do  mesmo  Jornal  se  vè  o  oilicio  que  di- 
rigi ao  sargento-mór  de  CaraToUas  Francisco  Alves  Touri- 
nho  a  semelhante  respeito;  e  dá  sua  resposta  o  bem  fun- 
dado parecer  com  que  me  satisfez;  entre  as  ditas  ihã^òes  a 
mais  fera  é  obotecudo  e  pataxó;e  porque  a  experiência  tem 
mostrado  que  estes  bárbaros,  como  animaes  ferozes,  s&o 
insensíveis  á  tratabilidade,  e  só  podem  ser  amansados  pelo 
temor  e  força,  e  não  com  presentes  e  persuasOes ;  é  sem 
duvida  necessário  obrigal-os  i  sujeição  social  para  nossa 
segurança,  bem  d'elles,  do  Estado  e  da  religião. 

O  único  meio  que  ha  para  conseguir  o  fim  de  segurar 
as  vidas,  e  prosperidades  ruraes  dos  nossos  lavradores  em 
toda  a  referida  extensão,  será  o  de  fazer  levantar  uma  com- 
panhia de  pedestres  volantes,  e  arbitraria  no  pumero  de 
soldados,  entre  os  quaes  deve  figurar  grande  numero  de 
Índios  civilisados,  os  mais  capazes ;  a  qual  jdeye  girar  nos 
limites  da  dita  extensão  e  no  mterior  do  continente,  fazen- 
do uma  parallela  a  linha  da  costa  com  distancia,  èptre  am-: 
bas,  de  15  a  20  léguas,  fazendo  grandes  intervallos,  pica- 
das ou  veredas  2^  a  praia  i^  em  direitura  para  bator  o  gen- 
tiQ,  e  vencel-o  ou  afugental-o;  assim  se/segurará  a  layoura 
e  não  fugirão  os  lavradores  das  suas  fazendas  como  tem 
succedicío,  e  consta  do  meu  Jíornal,  conseguindp<rse  porém 
a  total  extensão  do  gentio  em  todo  o  BrfsU ;  «qup  ^foria  e 
honra  para  o  nosso  Estado  f  £'  desnecessário  mostrar  as 
infinitas  vantagens  que  resultarão  ao  nosso  commercjp,  do 
augmento  da  i)opulação  da  costa  da  mesma  ^praia,  as  da 
navegação  do  Bio  Doce»  tontaúva!  começada  úo  governo  do 
capitão  do  mar  e  guqrra  António  da  Sibra  Pifes  Pontes  Le- 
me, e  infelizmente  não  acabada. 

Este  rio  magestoso,  riquíssimo  eiq  metaes  preciosos,  o 
muito  mais  pela  fecundidade  das. suas  margcnSi  e  produc- 
ções  raras  do  reino  veçetal,  e  pela  coipmunicação  directa 
com  o  continente  do  Mmas  Geraea,  é  digno  de  ser  navega- 
do. Os  rios  da  Aldêa  Velha,  de  Marahá,  do  Uua,  de  Bel- 
monte, c  outros  indicados  no  meu  dito  Jornal,  são  dignos 
da  mais  circumspccta  exploração,  c  de  serem  povoados. 
Tambeu)  cumpre  notar  <]ue  as  terras  que  entrernediam  des- 
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de  a  villa  de  Yalença  até  a  capitania  do  Espirito  Santo  es- 
tão quasi  todas  occupadas  sem  titulo  legitimo»  e  apenas 
com  uma  livre  possessão  de  cada  um,  ou  assim  compradas, 
e  muitas  d'ellas  devolutas,  tudo  eileito  da  silenciosa  despo- 
voando. 

Eis  aqui  o  que  pude  ligeiramente  observar  na  minha 
viagem,  e  que  me  parece  ter  conneiâo  próxima  ou  remota 
com  o  exame  dos  caminhos,  desde  a  Bahia  até  esta  cidade, 
e  o  que  foi  parte  do  meu  Jornal,  e  que  tenho  a  honra  de 
offe^ecer  ao  priocipe  nosso  senhor,  prostrado  reverente- 
mente aos  pés  do  leal  tbiono. 

Luiz  Thomaz  de  Navarro  de  Campos. 

Plano  ecoTiomico  e  provisionai  para  o  estabelecimento  do 
carreio  doesta  corte  para  a  adade  da  Bahia^  reduzido 
nos  seguintes  artigos. 

1.®  No  príocipio  do  mez  partirá  o  correio  para  a  vilJa  de 
S.  Salvador  dos  Campos ;  e  em  6  dias  vencerá  o  caminho. 

2.®  O  iuíz  de  fora  da  dita  villa  será  encarregado  da  ex- 
pedição das  málas  para  a  capitania  do  Espirito  Santo,  con- 
forme as  instrucções  aue  ha  de  receber;  e  em  4  dias  che- 
gará o  correio  á  villa  da  Victoria. 
*  3.^  O  ouvidor,  da  comarca,  e  na  sua  ausência  o  juiz  ordi- 
nário d*aquella  villa,  terá  ò  mesmo  encargo,  ))restar-lhe-ha 
o  auxilio  nçcessario;  e  o  correio  em  5  ou  seis  dias  estará 
em  Caravelas. 

4.*  Ojuiiz  ordinário  d*esta  villa  cumprirá,  e  satisfará 
còm  o  seu  dever;  e  em  5  dias  estará  o  correio  na  villa  dos 
Ilhéos. 

S.^  O  ouvidor  da  comarca,  e  na  sua  falta  o  juiz  ordiná- 
rio doesta  yilla,  fará  continuar  o  correia;  o  qual  em  3  dias 
deverá  entrar  na  povoação  dó  Nazareth,  aonde  embarcará, 
e  n'um  dia  estará  na  Bahia. 

6.*  Á  camará  de  Jaguaripe  mandará  logo  um  pequeno 
escaler  de  6  remos  por  banda,  que  se  denominará  o  esta- 
feta da  costa ;  e  deverá  estar  sempre  prompto. 

T.®  A  despéza  do  estabelecimento  do  correio  se  fará  pe- 
los cofres  das  camarás  intermédias  da  Bahia  a  esta  corte, 
segundo  as  ordens  a  este  respeito  dadas  pelo  inspector  do 
correio,  que  se  regulará  pelas  ordens  que  tiver  regias. 
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8.*  Não  haverá  igualdade  na  concurrencia  das  camarás 
conforme  o  seu  estado  de  renda,  será  a  exigência. 

9.'®  As  camarás  serão  indemnisadas  pelo  producto  do 
correio,  e  proporcionalmente  quando  as  circumstancias  o 
permittirem ;  o  que  só  a  pratica  determinará. 

10.  Aos  administradores  do  correio  d'esta  corte,  e  da 
cidade  da  Bahia,  pertencerá  a  mesma  oíQcialidade  a  res- 
peito do  correio  novo,  e  seguirão  o  mesmo  regulamento  em 
tudo,  e  fazendo  as  escripturações  e  arrecadação  separada 
do  producto  do  correio  de  terra,  segundo  o  regulamento  ou 
instrucçôes  do  !.•  de  Abril  e  6  de  Junho  de  1799. 

11.  Um  soldado  escolhido,  de  cavallo,  será  o  estafeta 
do  correio  4xXé  á  villa  dos  Campos,  d'ondc  voltará :  o  seu 
serviço  será  premiado  a  tempo. 

12.  O  juiz  de  fora  da  villa  terá  um  homem  capaz,  prom- 
pto,  seja  auxiliar  ou  ordenança,  que  seguirá  até  a  villa  da 
Victoria,  e  segundo  as  paradas  acima  determinadas,  proce- 
derão os  ouvidores,  governadores  ou  juizes  ordinários;  c 
os  chefes  de  milícias,  capitães  mores,  ou  capitães  com- 
mandantes,  prestarão  os  auxílios  que  forem  necessários 
em  um  objecto  em  que  tanto  interessa  a  causa  publica;  o 
que  se  entenderá  por  toda  a  linha  da  viagem  de  terra,  sem- 
pre que  seja  preciso:  ficarão  responsáveis  por  qualquer 
omissão. 

13.  O  inspector  do  correio  providenciará  com  officios, 
um  mez  antes  que  se  ponha  em  pratica  este  plano  de  ten- 
tativa por  todas  as  villas,  lugares  e  povoações,  para  que  o 
correio  ache  as  passagens  dos  rios  promptas,  e  dadas  as 
mais  providencias. 

14.  A  camará  d*esta  corte  assistirá  com  o  dinheiro  ne- 
cessário para  a  compra  de  bestas  ou  malas,  e  mais  disposi- 
ções económicas ;  e  será  metade  d'esta  despeza  por  conta 
da  camará  da  Bahia. 

15.  O  estafeta  e  seus  camaradas  serão  bem  tratados  em 
toda  a  parte,  e  aboletados  ou  aposentados  por  ordem  das 
justiças  tanto  mais  em  casas  particulares;  para  o  que  terão 
sempre  bilhetes  de  aposentadoria  promptos,  e  haverá  jus- 
tiça na  distribuição;  e  esta  providencia  é  interina. 

16.  Da  Bahia  se  seguirá  a  mesma  ordem  na  expedição 
do  correio  para  esta  corte :  no  dia  antecedente  à  partida  do 

Tomo  vii  GO 
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estafeta,  na  chegada  á  Bahia,  e  pelas  villas  e  povoações  in- 
termédias, tocará  o  mesmo  estafeta  ou  seu  camarada  uma 
trombeta,  para  notícia  dos  povos,  afim  de  se  aproveitarem 
d'ella. 

17.  Em  mez  e  meio  haverá  resposta  das  cartas,  e  se  fari 
toda  a  operação  da  viagem  de  iaa  e  volta:  a  experiência 
mostrará  o  mais,  e  q^e  talvez  n'um  mez  se  fará  toda  a  ope- 
ração da  viagem  de  ida  e  volta. 

18.  Qualquer  attentado  contra  a  pessoa  do  estafeta  e  ca- 
marada será  castigado  gravissimamente. 

19.  Os  directores  das  povoações  indias  nos  lugares  su- 
jeitos a  ataques  do  gentio  bárbaro,  emquanto  a  estrada  nâo 
estiver  em  segurança,  mandarão  uma  escolta  de  indios  ar- 
mados em  guarda  do  estafeta,  até  o  lugar  aonde  se  não 
precisar  d*este  auxilio. 

20.  Aqucltas  pessoas  que  se  distinguirem  em  prestar 
bons  officios  ao  dito  estafeta,  e  seus  camaradas,  serão  at- 
tendidas  nos  seus  requerimentos  do  modo  possível;  e  os 
que  se  lembrarem  de  algumas  providencias  úteis  omittídas 
a  esta  plano  as  deverão  participar  ao  inspector,  para  as 
abraçar,  convindo  ao  real  serviço. 

Enumeração  dos  dias  úteis  da  viaçem,  54;  e  póde-se 
fazer  com  commodidade  em  29  a  30  dias,  dadas  as  provi- 
dencias indicadas  no  meu  jornal;  e  ainda  em  menos,  se- 
gundo a  velocidade  do  viajante,  porque  na  falta  d*ellas  fui 
obrigado  a  fazer  immensas  marchas  diárias,  e  muitas  vezes 
menos. 

Contando  298  léguas  pouco  mais  ou  menos,  um  posti- 
lhão o  poderá  fazer  em  15  dias  com  a  velocidade  propor- 
cional. O  desembargador  Ballhazar  da  Silva  Lisboa  traba- 
lhava com  diligencia  e  efficacía  em  dar  á  execução  ordens 
procedentes  do  conde  da  Ponte  relativas  ao  melhoramento 
das  estradas  até  ao  Rio  Doce;  e  o  gavemador  da  capitania 
do  Espirito  Santo  cumpre  com  as  mesmas  no  seu  districto. 

Nomes  das  VUlas. 

Valença,  Santarém,  Camamú,  Marahu,  Barra  do  Rio  das 
Contas,  Ilheos,  Olivença,  Belmonte,  Santa  Cruz,  Porto  Se- 
guro, Trancoso,  Prado,  Alcobaça,  Caravellas,  Viçosa,  Porto 
Alegre,  Villa  Nova  de  Almeida,  Victoria,  Espirito  Santo, 
Guaraparim,  Benevente,  S.  João  da  Barra,  S.  Salvador— 23. 
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Poi:oaçôes. 

Santo  Antoúio  da  Aldêa,  Estanera,  Jequeripá,  Marioca- 
bo,  Toparouâ,  Jequié,  Tabarué,  Aflnca,  Iganipifie,  Una, 
Cana^ieiras,  Comenativa,  Barra  de  S.  Matheus,  Aldéa  Velha, 
Piuma,  Itapemeríttí,  Macahé,  S.  JoAo,  Aldêa  do  Cabo  Frio, 
Saquareína.— 20. 

Rios. 

Jagoarípe,  Aldêa,  Da  Dona,  Tiriri.  Jaqneríçi.  Mamem-^ 
pidipe,  Una,  Galé,  Camurugi,  Jequiá,  Afiuxá,  Caehoeira 
Grande,  dita  de  Igartpína,  dita  do  Barbeiro,  Ipinaré,  Tiri- 
ripe  Grande,  Tirirípe  Pequeno,  Caraamamu,  Condurú,  Ca- 
choeira do  Pieo,  Semião,  Contas,  Tiquipe,  SagL  Metnuani, 
Taispe,  Ilheos,  lerebucassú,  Cunirupe,  Oaqui,  Messó,  Aras^ 
sari.  Una,  Comendatuba,  Poxim,  Patipe,  PardO)  Barra  da 
Farinha,  Rio  Grande,  Mugiquiçada,  S«  António,  Mutarí  Pe- 
queno, Mangues,  Porto  S^ro,  Taipe,  Pinheira,  Pitanga, 
Frade,  Camamoam,  Conifnbaá^  Cahy,  Prado,  Barra  Velha, 
Caratellas,  Viçosa,  Minuri,  Barra  Kova,  Kiacho  Boce,  Gnas^ 
sindiba.  Barra  de  S.  Matheus,  Barra  Seeca,  Jtit>aran9«  Rio 
Doce,  Barra  do  Riacho,  Rio  d'Aldôa  Velha,  Iriri,  Passa- 
gem, Jttcu,  Curay  Pequeno,  Una,  Perocâo,  Guaraparim, 
Benevente,  Iriri  Pequeno,  Pluma,  Itapemerim,  Combapua- 
na,  Gargou,  Macahé,  Ostras,  S.  Joào.— 81. 

Lagoas. 
João  Martins,  Araruaroa,  Saquarema,  Mariú.  — 4. 

Serras. 
Serra  Grande,  Mimoam,  Pinheira,  Viração— 4. 
Gentios. 

Pataxó,  monaxá,  maconi,  maxó,  mangaló,  maná,  botecu- 
do,  maxacurí,  pari. — ^9. 

Villas— 23,  PoToações— 20,  Rios— 81,  Ugoas— 4,  Ser- 
ras— 4,  Gentios,  suas  nações — 9. 

N.  B. — O  pataxó  e  botecudos  e  pari  sâo  os  gentios  que 
mais  infestam  a  costa  na  viagem  da  Bahia;  e  os  dois  pri- 
meiros são  antropophagos:  não  se  sabe  se  os  outros  o  sâo. 
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298  leguaSy  pouco  mais  ou  menos  contadas  segundo  a 
commum  estimação,  e  accrescentando  algumas  omittidas  em 
alguma  parte  do  Diário. 

Apezar  d'esta  commum  estimação,  parece-me  ser  a  dis- 
tancia da  Bahia  até  esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  de  260 
léguas.  Caminhando-se  pois  a  légua  por  hora,  gastar-se- 
hão|0diase20  horas  continuas,  e  descançando  pouco 
mais  ou  menos  um  terço  de  tempo:  na  primeira  razão  se- 
rão necessários  15  dias,  e  poucas  horas;  e  na  segunda  7 
dias  o  meio  e  algumas  horas,  &c. 

Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  sendo  governa- 
dor e  capitão  general  de  Mato  Grosso  no  anno  de  1801 
á  1802,  e  por  occasiào  de  movimentos  de  guerra  com  os 
hespanhoes,  expediu  um  aviso  á  Cuyabá  pelo  soldado  dra- 
gão Benedicto  de  tal;  o  qual  em  5  dias  e  meio  foi  e  vol- 
tou ao  dito  Mato  Grosso  ou  capital  de  Villa  Bella,  tendo 
vencido  200  léguas:  portanto,  se  um  mesmo  postilhão  pô- 
de fazer  este  esforço,  diversos  postilhões  promptos,  e  em 
diversos  pontos  da  linha  da  viagem,  qualquer  a  vencer,  da- 
das as  providencias,  que  não  fará? 

Luiz  TuouAz  DE  Navarro  de  Campos. 
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RELAÇÃO 

Da  viagem,  que  fez  o  conde  de  Azambuja^  D.  Aníomo  Ho- 
Hm,  da  cidade  de  S.  Pwulo  para  a  viUa  de  Cuyabd  em 
1751. 

(Remeltida  de  Lisboa  pelo  sócio  o  Sr.  F.  A.  de  Vanihagen.) 

Meu  Primo  e  meu  Senhor. — Quanta  terra  e  quanta  agua 
tenho  passado,  depois  que  vos  escrevil  Rios  tào  caudalosos, 
matos  táo  espessos,  e  campos  tào  distantes,  que  fazem  a  ad- 
miração, principalmente  a  quem  vem  de  uma  terra  tâo  aper- 
tada, como  o  nosso  reino.  Desejara  lembrar-me  e  saber  or- 
denar tudo  quanto  passei  e  vi;  o  que  nâo  só  vos  servirá  de 
divertimento  pela  novidade,  mas  também  a  mim  de  desafo- 
go e  allivio. 

Havendo  em  S.  Paulo  acabado  de  escrever  para  a  Frota,  e 
tendo  recebido  carta  de  Gomes  Freire,  de  que  era  mui  con- 
veniente ao  serviço  de  El-Rei  vermo-nos  em  Paraty,  me 
puz  a  caminho  no  1^.  de  Abril;  por  estarem  os  meus  officiaes 
a'ordens  doentes,  levei  comigo  o  capitão  em  lugar  d*elles, 
e  3  dragões  para  me  servirem  de  escolta,  duas  bestas  de  car- 
ga com  bem  pouco  provimento,para  poderem  acompanhar- 
me,dois  criados  e  alguns  pretos.  Este  pequeno  trem  custou 
bastante  a  pdr  prompto,  sendo-me  necessário  comprar  a 
maior  parte  dos  cavaUos.  pelos  não  haver  n*aquella  terra  de 
aluguel.  Acompanhou-me  também  o  ouvidor  de  S.  Paulo, 
bello  para  semelhantes  funcções,  porque  nem  atura  sol  nem 
está  na  sua  mão  o  madrugar. 

Sahimos  emfim  da  cidade  já  tarde  por  amor  d'elle,  e 
para  mais  ajuda  erramos  o  caminho;  por  cuja  causa  anda- 
mos de  noite  umas  poucas  de  horas,  por  estrada  que  ainda 
de  dia  se  passa  com  diiTiculdade,  cheia  de  más  pontes,  de  ri- 
beiros e  de  atoleiros  terríveis.  Estas  diifículdades  me  emba- 
raçaram chegar  ao  sitio,  que  assim  chamam  cá  aos  casaes, 
onde  mo  esperavam,  c  ficamos  n*outro  retiro,  em  que  não 
havia  nada  que  comer  para  a  gente,  nem  para  os  cavallos. 
No  dia  seguinte  fui  jantar  á  Mogi,  marchando  um  grande  pe« 
daço  ao  travez  das  vargeas,  mas  inúteis  pela  a  opinião  em 
que  está  a  gente  da  America  do  que  só  em  roças  se  pode 
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semear  ou  plantar:  a  villa  é  pequena,  como  todas  as  que  vi 
na  comarca  de  S.  Paulo,  porque  a  maior  parte  dos  morado- 
res assistem  nos  seus  sítios»  onde  lhes  vai  o  tempo  ein  cft^ 
chimbar  e  emÍMJançar-se  na  rede,  em  camisas  e  ceroulas, 
seu  vestido  ordinário,  e  mandando  os  seus  carijós,  adquiri- 
dos pelo  sertão  com  grandes  trabalhos,  e  não  menos  offen- 
sas  de  Deus.  D*aqui  fui  dormir  a  uma  fazenda  dos  pa- 
dres do  Carmo,  e  no  outro  dia  a  Jacarahy,  que  tam- 
bém fallando  mal,  é  villa,  parece-me  terá  meia  dúzia 
de  casas,  tão  pobre,  que  a  camará  me  esperou  de  ca- 
pote. Seis  léguas  antes  de  chegar  a  ella,  todo  o  ca- 
minho é  por  morros  mui  altos,  muito  a  pique,  e  de 
uma  qualidade  de  barro  como  sabão,  quando  chove ; 
o  que  aconteceu  n'esta  occasião,  por  cuja  causa  pas- 
samos com  bastante  risco  de  quebrar  as  pernas,  escor- 
regando a  cada  passo  os  cavallos;  mas  andam  tão  destros 
que  parece  impossivel  as  partes  por  onde  se  seguram. 
£u  não  iria  á  pé  por  ellas  sem  canir  uma  quantidade  de 
vezes.  Ao  sahir  aaqueUa  villa,  ha  um  pedaço  de  ca- 
minho que  parece  rua  de  quinta,  muito  direito,  largo,  e 
cheio  de  boa  sombra.  Depois  se  dá  em  campos  de  perdi^ 
zes,  em  que  com  eOeíto  vi  levantar  algumas  sem  me  afas- 
tar da  estrada.  N^essa  noite,  que  foi  a  quarta,  dormi  bas- 
tantementemalaccommodado,  em  sitio  que  está  dentro  de 
um  capão  de  mato  de  quatro  léguas  de  comprido.  Na  se- 

f;uinte  fiquei  na  villa  de  Taubaté,  a  melhor  que  vi  n'aquel- 
e  caminho,  bem  assentada,  com  boas  ruas,  largas  e  com- 
pridas, alegres,  e  os  seus  moradores  mais  civihsados. 

No  dia  sexto  em  Pindamonhaogaba,  villa  quasi  igual  á  de 
Jacarahv :  n'eUa  comi  pão  do  mesmo  trigo  da  terra,  mui- 
to semelhante  ao  pão  francez  no  gosto,  no  feitio  e  no  amas- 
sado. No  dia  seguinte  cheguei  a  Guaratinguetá,  havendo 
na  noite  antecedente  ficado  em  sitio  bom  á  vista  dos  mais: 
porém  o  caminho  que  aelle  me  conduziu  era  cheio  de  más 
pontes,  atoleiros  e  caldeirões,  que  são  umas  covas  que  os 
cavallos  fazem  com  a  continuação  do  andar,  as  quaes, 
quando  chove,  se  enchem  de  agua  e  lama,  ficando  entre 
cova  e  cova,  como  uma  parede  de  barro  duro,  de  sorte 
que  é  necessário  que  os  cavallos  vão  por  estes  lugares 
muito  socegados,  pondo  os  pés  dentro  das  mesmas  covas; 
porque  se  assim  o  não  fazem,  infaltivelmente  cabem,  com 
grande  risco  de  quebrar  as  pernas  ao  cavalleiro.  Este  tão 
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bom  caminho  passei  com  tanto  escuro,  que  nos  nSo  vía- 
mos uns  aos  outros. 

A  villa  de  Guaratinçuitá,  em  que  fiquei  n'aquelle  dia, 
por  ser  necessário  adiante  manoar  avisar  os  sítios  por  on- 
de havia  pa$sar,é  já  mais- rica  do  que  as  outras,  por  ser  pas- 
sagem para  as  Minas  d'aquelles  que  vêm  buscar  a  estrada 
de  Paraty,  pela  qual  me  seguraram  andavam  1,300  cavai- 
ieíros  conduzindo  caibas.  Aqui  deixei  o  caminho  da  es- 
querda, que  vai  á  serra  da  Mantiqueira,  e  d*ahi  ás  Minas, 
e  tomando  á  direita,  fui  dormir  ao  sitio  da  Paratinga, 
marchando  todo  o  dia  morro  abaixo  morro  acima,  tão  al- 
tos e  empinados,  que  quasi  todos  os  cavallos  aguaram, 
até  os  que  iam  á  mão,  e  foi  preciso  sangral-os;  o  que  me 
causou  a  demora  de  três  dias;  ao  que  me  sujeitei,  por 
saber  ahi  qne  Gomes  Freire  não  podia  sahir  do  Rio  de  Ja- 
neiro no  dia  que  me  tinha  avisado.  Occupei  este  tempo  em 
andar  pelo  mato  atirando  aos  papagaios,  e  aos  tucanos, 
de  aue  havia  boa  quantidade. 

Daaui  a  Paraty  gastei  dois  dias;  no  primeiro  fui  ao 
sitio  da  Apparição,  em  que  experimentei  o  mesmo  frio 
que  no  remo :  o  segundo  me  levou  toda  a  serra  do  Para- 
ty, que,  na  opinião  commum,  é  a  peor  que  se  conhece. 
A  estrada  em  partes  é  tão  apertada,  aberta  em  rochas,  que 
me  era  necessário  levantar  os  pés  até  os  pôr  na  garupa  do 
cavallo ;  e  nem  com  tudo  isso  escapei  de  dar  muito  boas 
topadas;  tanto  a  pique,  que  oito  dias  me  ficaram  doendo 
as  cadeiras  de  me  indireitar:  o  chão  estava  calçado  ou 
alastrado  de  pedras  soltas  e  designaes,  eom  muitos  saltos  e 
barrocas ;  e  onde  isto  faltava  era  atoleiro  grande  e  cal- 
deirões muito  fundos.  Continuamente  chove,  e  fazem  em 
certo  tempo  frios  tão  extraordinários,  que  tèem  já  morto 
alguns  passageiros ;  porque,  como  ella  não  é  capaz  de  se 
andar  de  noite,  aquelles  a  quem  o  dia  falta  antes  de  a  ven- 
cer, ficam  expostos  a  estes  perigos ;  pois  não  podem  re- 
parar o  frio  com  o  fogo,  por  estar  sempre  o  mato,  por  mo- 
lhado, incapaz  d'isso.  Além  d*isto  tem  duas  passagens  de 
rio  bastantemente  más. 

Na  villa  me  receberam  como  *se  fdra  o  próprio  gene- 
ral ;  a  passagem  que  n'ella  se  faz  para  as  Minas,  e  a  quan- 
tidade de  aguardente  de  cana,  que  alli  se  fabrica,  lhe  dSo 
alguma  opulência. 
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Fica  quasi  norte  sul  com  a  ilha  Grande,  e  distante  d*èlla 
dez  léguas;  situada  á  borda  de  uma  grande  babia,  que  alli 
forma  o  mar,  com  fundo  capaz  de  ancorarem  náos  de  guer- 
ra; tão  abrigada  por  causa  das  muitas  ilhas  que  a  amparam 
da  banda  do  mar,  que  em  candas  de  pá  se  vai  por  entre 
ella  até  a  Supetiva,  que  são  20  léguas,  e  d*alli  ao  Rio  de 
Janeiro,  e  é  caminho  summamente  frequentado,  pelas 
muitas  cargas  que  por  alli  passam  para  as  Minas. 

O  tempo  que  Gomes  Freire  tarefou  por  causa  da  frota, 
me  serviu  de  divertimento  por  passear  por  esta  bahia  em 
uma  canoa,  que,  sem  embargo  de  me  segurarem  ser  a 
menor  de  três  que  se  haviam  tirado  do  mesmo  páo,  levava 
seis  remos  de  voga,  e  na  pdpa  accommodava  seis  a  sete 
pessoas :  finalmente,  se  não  differençava  de  um  escaler  de 
seis  remos.  Gomes  Freire,  quando  chegou,  me  fez  muita 
festa  e  agazalho:  achei-lhe  a  mesma  viveza,  desembaraço 
e  a  mesma  disposição  em  que  sempre  o  conheci.  Todas  as 
manhãs  nos  foi  buscar  á  cama,  onde  conferíamos  até  ás  10 
horas,  iamos  á  missa,  e  d'ahi  para  sua  casa,  onde  jantei  e 
ceei  sempre  com  os  seus  officiaes,  e  as  pessoas  que  haviam 
ido  comigo;  o  que  me  não  era  possivel  na  minna,  tendo- 
me  sido  preciso  vir  áquella  jornada  tão  escoteiro,  como  já 
disse.  Não  se  lhe  pôde  negar  a  capacidade  nem  o  zelo  com 
que  serve  a  el-Rei,  e  com  grande  desinteresse  e  limpeza  de 
mãos ;  e  se  elle  tiver  alguma  cousa  em  que  a  consciência  o 
accuse,  parece-me  será  mais  depressa  por  puxar  demasiado 
para  a  fazenda  real,  que  por  deixar  perder  cousa  alguma 
d'e]la.  E'  activo  e  prudente,  e  sofTredor  quando  é  necessá- 
rio; não  obra  cousa  alguma  sem  tenção ;  é  polido  e  senten- 
cioso ;  finalmente,  tenho-o  em  conta  de  bom  governador. 

No  1.0  de  Maio  me  puz  a  cavallo,  e  a  11  cheguei  a  S.  Pau- 
lo, cuja  jornada  fiz  com  grande  descanso,  havendo  largado 
a  companhia  do  ouvidor,  por  ficar  logo  em  Guaratinguitá 
começando  a  correiçãe.  Ao  amanhecer  me  punha  em  mar- 
cha, e  ao  meio  dia  até  á  uma  me  arranchava,  com  o  que 
me  livrava  do  maior  calor,  que  n*estas  terras  começa  do 
meio  dia,  e  dura  quasi  até  ao  pôr  do  sol.  Porém  tive  lugar 
de  marchar  assim,  porque  havia  um  próprio  adiante  por 
todas  as  villas  e  sitios,  com  aviso  do  dia  em  que  a  elles  che- 
gava, para  terem  milho  prompto  e  capim  para  os  cavallos ; 
pois  sem  esta  prevenção  é  preciso  largal-os  ao  pasto,  de 
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onde  se  nSo  podem  tirar  sem  amanhecer,  e  ás  vezes  se  es- 
pera por  elles  até  muito  tarde,  e  outras  nào  apparecem  de 
todo ;  e  este  é  o  maior  descommodo  e  embaraço  que  téem 
as  jornadas  por  estas  terras,  e  as  difficulta  extraordinaria- 
mente fazenão-se  com  grande  comitiva. 

Em  S.  Paulo  me  demorei  10  dias,  que  foram  precisos 
para  dispor  algumas  cousas  pertencentes  á  viagem  dos  rios. 
Parti  para  Áraritaguaba,  onde  cheguei  em  dois  dias  e  meio, 
O  juiz  de  fora  Theotonio  da  Silva  Gusmáo  tinha  muito 
adiantado  o  apresto  das  canoas ;  porém,  como  d'alli  nunca 
se  tinha  feito  uma  semelhante  expedição,  e  a  experiência  é 
que  foi  mostrando  a  necessidade  de  muitas  cousas,as  quaes, 
pelas  não  haver  alli,  se  mandaram  vir  do  Rio  de  Janeiro ; 
foi  necessário  esperar  porellas,  e  também  dar  lugar  a  que 
crescesse  o  milho  e  feijão,  e  se  fizessem  as  farinhas  e  tou- 
cinhos :  uma  e  outra  cousa  me  demorou  até  Agosto.  Gran- 
des foram  as  contradicçôes  que  desde  o  Rio  de  Janeiro  ex- 
perimentei a  fazer  a  jornada  por  esta  parte.  E  era  tal  sempre 
o  horror  com  que  todos  fallavam  n*ella,  tanto  n'aquella  ci- 
dade, como  em  Santos,  em  S.  Paulo,  a  ainda  no  Áraritaguaba, 
que  receei  muito  me  fugissem  os  soldados  todos  por  esta 
causa :  o  que  foi  uma  das  que  me  moveram  a  ella.  Depois 
de  tomada  esta  resolução,  sempre  em  publico  me  mostrei 
firme  n'este  propósito,  para  que  elles  se  animassem. 

Tanto  por  estes  receios,  como  por  outros  muitos  emba- 
raços, que  seriam  impossíveis  de  vencer,  náo  vindo  eu  por 
onde  vim  primeiramente,  nào  achando  no  Rio  de  Janeiro  a 
Gomes  Freire,  me  pareceu  não  chegava  cá  soldado  nenhum^ 
e  n'estas  minas  nào  seria  tão  fácil  recrutar-se  a  companhia, 
como  nas  outras,  por  falta  de  gente ;  e  porque  os  soldos  são 
pouco  sufficientes  pela  grande  carestia  da  terra. 

Embarquei  finalmente  a  5  de  Agosto,  havendo  antes 
d*isso  ouvido  missa  na  freguezia  e  toda  a  comitiva :  aca- 
bada ella,  salvou  a  companhia  de  dragões  com  três  des- 
cargas a  Nossa  Senhora  da  Penha,  invocação  da  dita 
igreja. 

Na  primeira  canoa  me  embarquei  eu  só,  na  segunda 
os  dois  missionários,  na  terceira  os  offíciaes  da  sala  com 
o  secretario,   na   quarta  o  capitão  com  metade  da  com- 
panhia.    Entre  esta  e  a  do  tenente,  que  marchava  na 
Tom.  viu  61 
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retaguarda  com  a  outra  metade,  iam  as  de  carga,  que 
eram  dezeseis,  pertencentes  a  el-Rei,  e  quatro  a  mim ; 
e  porque  ainda  nâo  puderam  accommodar  todo  o  man- 
timento necessário,  se  tomou  mais  uma  por  empréstimo,  que 
me  acíjmpanhou  oito  dias.  Porém  nâo  somente  estas 
chamadas  de  carga  a  levavam,  mas  em  todas  se  metteu 
o  que  podiam  accommodar  Nas  dos  soldados,  sem  em* 
bargo  de  levar  cada  uma  vinte  e  tantos  homens,  fora 
remeiros,  e  pilotos,  se  metteram  os  cunhetes  de  bala  e 
pederneira,  o  a  roupa  precisa  para  o  caminho,  rede  e 
mosquiteiro  de  cada  soldado,  sem  cujo  traste,  que  logo 
explicarei,  se  nâo  pôde  fazer  esta  jornada  ;  mas,  sem  em- 
bargo de  accommodarem  as  canoas  tanto  como  tenho  dito, 
lia  vendo  algumas  que  chegaram  a  levar  noventa  saccos  de 
mantimentos,  e  trinta  e  tantas  cargas  de  barris  e  frasquei- 
ras ;  e  tendo  eu  deiíado,  para  vir  de  aluguel  com  outras 
tropas,  a  maior  parte  das  cargas,  tanto  d'el-Rei,  como 
minhas  e  dos  officiaes,  sempre  vos  ha  de  fazer  difficuldade 
que  em  tão  pouco  se  accomodasse  o  mantimento  que  haviam 
gastar  190  homens  em  5mezes;  o  que  procede  constar  esta 
de  feijão,  farinha  e  toucinho,  e  algumas  galinhas  só  para  os 
doentes  de  maior  perigo.  Ainda  para  a  rainha  mesa  este  er« 
o  fundamento,  porque  o  mais  que  levava  de  paios,  presun- 
tos, biscoutos  e  carne  de  vinha  d*alhos,  era  á  proporção  do 
que  as  canoas  podiam,  e  nâo  do  que  era  preciso. 

Supro  muito  esta  falta  a  montaria,  para  que  levava  três 
canoas  pequenas,  as  quaes  vâo  adiante  para  pescarem,  ca- 
çarem, longe  de  ruido  que  faz  a  tropa;  e  quando  se  chega 
ao  rancho,  que  ordinariamente  é  com  duas  horas  de  sol, 
vâo  á  mesma  diligencia,  por  cuja  causa  chamam  a  estas 
canoas  de  montaria,  ([ue,  além  d'este  serviço,  sfto  precisas 
a  muitos  outros,  como  esta  narração  irá  mostrando. 

Vamos  á  applicaçâo  dos  mosquiteiros.  Bem  sabereis 
o  grande  uso  que  tem  n*esta  terra  a  rede,  a  qual  é  a 
cama  mais  prompta  e  mais  fácil  de  conduzir:  porém, 
como  esta  só  nâo  basta  para  livrar  das  muitas  chuvas 
que  necessariamente  se  apanham  em  uma  travessia  tâo 
grande  do  sertão,  como  esta,  nâo  guarda  também  da 
immensidade  de  mosquitos,  que  em  parles  se  encontram: 
para  snpprir  esta  falta,  inventaram  os  viandantes  doeste  ca- 
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mínho  o  mosquiteiro,  que  vem  a  ser  uma  cobertura  de 
linhagem,  ou  de  outra  droga  leve,  a  qual  lançam  por  cima 
de  uma  corda»  que  prendem  aos  mesmos  páos,  a  que 
atam  a  rede,  por  cima  d'ella  dois  palmos.  Esta  coberta 
chega  até  ao  chão  por  todas  as  partes,  fechada  pelos 
lados  e  pelas  cabeceiras,  deixando -lhes  n'6stas  umas 
mangas  para  se  enfiarem  os  punhos  das  redes.  Quando 
chove  cobrem  esta  machina  com  uma  baôta  singela,  da 
largura  que  basto  para  alcançar  alguma  cousa  mais  abaixo 
da  altura  em  que  a  rede  fica,  depois  de  seu  dono  deitado 
n'ella.  E'  incrível  o  que  isto  resiste,  ainda  nas  maiores 
chuvas  do  que  eu  me  nào  podia  capacitar  omquanto  o  nào 
vi ;  o  o  vào  que  íica  entre  a  rede  e  o  chão  serve  como  de 
pequena  barraca  para  todos  os  usos  da  vida. 

Ao  desamarrar  salvaram  outra  vez  os  dragões  a  Nossa 
Senhora  com  ires  descargas,  e  marcharam  as  canoas  na 
ordem  que  tenho  dito,  levando  todas  as  bandeiras  á  popa 
com  as  armas  reaes.  A  que  ia  na  canoa  da  missão,  as 
levava  só  de  uma  parte,  e  da  outra  o  padre  Anchieta. 
Acompanharam-me  n'este  dia  até  ao  outro  ao  jantar  o  juiz 
de  fora  de  Mato-Grosso,  e  outras  pessoas  mais.  Esto  pri- 
meiro rio,  a  que  chamam  Tietê,  é  o  mais  cheio  de  cacho- 
eiras e  das  peores. 

O  fundo  d'elle  ó  quasi  todo  pedra,  quando  esta  é 
assentada  por  igual,  mas  com  pouco  fundo,  de  modo 
que  algumas  partes  era  calháo ,  onde  roçam  as  ca- 
noas; chamim  a  isto  itaupaba;  quando  é  desigual  com 
pedras  espalhadas  e  em  altura  debaixo  d'agua  que  as 
canoas  correm  risco  de  se  virarem  topando  n*ellas,  lhe 
chamam  sirga,  porque  é  preciso  os  pilotos  lançarem-se  e 
remeiros  á  agua,  e  levarem  as  canoas  ás  mãos  para  as  irem 
desviando  devagar,  sem  as  deixarem  tomar  força  com  a  cor- 
renteza, que  ahi  é  sempre  maior.  Se  em  algumas  partes 
deixam  estas  pedras  canal  aberto  fundo,  é  a  que  chamam 
cachoeiras,  que  ordinariamente  as  ha  onde  ha  sirgas ;  mas 
muitas  vezes  se  servem  d'estas  quando  acham  difficuldade 
grande  nos  canaes.  Estas  difficuldades  estão  debaixo  d'agua, 
e  os  pilotos  as  conhecem  tanto  pela  experiência  e  memoria, 
como  pelo  movimento  da  mesma  agua,  no  qual  se  mostra 
onde  6  fundo  ou  baixo,  onde  ha  canal  ou  pedras  :  porém, 
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ãldru  (resta  scíeneia,  necessitam   lambem  da  que  Hics  en- 
sina a  regular  íóriua  por  que  se  hSo  de  haver   em  lodos 
estes  passos»  Uns  vào  buscar  da  mesma  sorle  e  com  a  mesma 
gente  que  trarem,  em  outros  põem  nas  canelas  ludo  pilotos 
em  lugar  de  remciros^  em  alguns  se  tiram  ás  canoas  meias 
cargas,  e  em  outras  (odas.  Para  dispor  todas  estas   mano- 
bras se  escolhe  sempre  um  piloto  mais  capaz,  a  que   cha- 
mam guia,  o  qual  vai  adiante  para  os  oulms  se  irem  gover- 
nando por  ollo.    Nas  cachoeiras  diíllcultosas  passam  estas 
sós  adiante  cm  cangas  pequenas,  para  as  cxaniinarem^  fa^ 
zendo  entretanto  parar  a  Irojm,  a  qual  vem  buscar  flepois, 
estando  já  certos  do  como  se  hào  de  haver.  Finalmente,  é 
uma  arte  esta  maior  do  que  se  representa  á  primeira  vista , 
pois  é  necessário  estarem  estes  homens  com  lembrança  em 
uma  viagem  tào  comprida,  de  mais  de  cem  cachoeiras  que 
ella  tem,  c  da  parle  e  forma  por  que  as  hão  de  tomar,  sendo 
tão  diversas  não  só  entre  si,  mas  cada  uma  de  si  mesma,  i 
medida  que  os  rios  levam  mais  ou  menos  agua ;  c  havendo 
algumas  tão  compostas,  que  parle  se  passa  á  sir^ga,  parle  m 
remo,  (Sc.  Uma  houve  que  por  esta  causa  gastei  ti*ella    Ires 
dias« 

Duas  léguas  abaixo  do  porto  esld  aquella  cdebr'1  cacf  loeira 
a  que  chamam  na  língua  da  terra  Avaremanduaba,  que  quer 
dizer  lembrança  do  padre  Anchieta  —  escapando  elle  miia-^ 
grosamente,  como  relata  a  sua  vida,  e  é  tradição  constante 
n*aqueilas  partes. 

í)'ahi  um  dia  de  viagem  se  encontra  o  outro  prodígio, 
ainda  que  de  dilTerenle  espécie.  Haverá  uns  poucos  de  anoos, 
se  situou  n 'aquella  paragem  um  homem  tão  só  e  desacom- 
panhado, que  nem  ainda  cão  nem  espingarda  tinha  comsigo; 
por  cuja  causa  chamaram  ao  mesmo  sitio  do  Homom  Só. 
Sem  embargo  de  que,  fazia  roça^  plantava,  caçava  tanto  a 
caça  do  ar,  como  a  do  chào,  tudo  com  arte  e  engenho  que 
lhe  facilitava  estas  cousas*  Fazia  canoas  em  que  andava  para 
baixo  e  para  cima,  estando  no  meio  de  uma  das  peores  ca- 
choeiras que  ha  no  caminho.  Algumas  vezes  se  m  et  tia  ao 
mato  15e  20  dias^  sem  espingarda  nem  cão,  como  já  disse. 
Quando  eu  passei,  já  estava  casado  ;  mas,  fora  essa,  não 
tinha  outra  companhia, 

A  li)íiquei  arranchadu  ao  pé  de  um  morro,  unde  ouvi  por 
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duas  vezes  como  estrondos  de  artilheria;  pareccndo-me  que 
seriam  trovões,  me  asseguraram  os  pilotos  serem  estalos  que 
dava  o  mesmo  morro»  e  que  alguns  práticos  tinham  aquillo 
por  signal  de  ouro  que  alli  havia,  e  que,  querendo  examinar 
varias  vezes,  se  nào  atraveram  a  chegar  perto,  pelo  horror 
que  lho  fizeram  os  ditos  estrondos.  Na  verdade  o  céo  estava 
mui  como  defumado,e  semelhante  ao  que  se  vè  na  altura  de 
Cabo  Verde,  que  é  como  de  trovoada.  A  12  passei  pelo  ul- 
timo sitio,  que  se  encontra  até  Camapuan,  onde  estão  vi- 
vendo dois  moradoaes  com  alguns  carijós,  fora  de  toda  a 
oommunicaçâo  mais  que  com  aquelles  que  fazem  caminho 
para  Cuyabá :  chamam  a  este  lugar  Pitunduba. 

A  18  passei  por  um  laranjal,  que  está  dentro  do  mato  sem 
cultura  alguma,  e  comtudo  as  laranjas  são  maravilhosas;  e 
no  mesmo  dia  cheguei  ao  salto  de  Avenhundaba,  Weste  lu- 
gar leva  já  o  rio  maior  largura  que  o  alcance  de  uma  bala  de 
espingarda,  e  depois  de  ir  em  bastante  distancia  por  cima 
de  pedras,  fazendo  grandes  cachoeiras,  cabe  toda  aquella 
agua  de  mais  altura  que  uma  lança,  formando  a  pedra  pela 
esquerda  a  figura  de  uma  concha,  onde  se  vê  estar  o  peixe 
continuamente  saltando  para  cima,  para  apanhar  a  altura, 
que  ahi  é  menor.  Era  aqui  tanta  a  quantidade  de  peixe,  que 
com  fisgas  e  páos  se  matava.  M'este  e  outros  semelhantes  lu- 
gares se  tiram  as  cargas  ás  canoas,  e  se  passa  uma  e  outra 
cousa  por  terra ;  o  que  causa  grandes  demoras. 

A  2  de  Setembro  cheguei  ao  salto  de  Itapurã,  onde  tam- 
bém, depois  de  um  baixo  de  lage,  forma  ella  como  um  tanque 
ovado,  aberto  só  pela  parte  debaixo ;  e  em  roda  d'elle  cabe 
a  agua  de  muito  maior  altura  que  no  antecedente.  No  meio 
se  levanta  uma  ilha  ou  reducto  de  pedra.   Aqui  foi  tanta  a 

3uantidade  de  peixe  que  se  pescou,  que  muito  se  tornou  a 
eitar  ao  rio,  por  nào  haver  já  quem  o  quizesse,  sem  em- 
bargo de  que  alli  tivemos  três  dias  de  demora. 

Matou-se  também  uma  cobra  securí,  de  17  palmos  de  com- 
prido, e  no  meio  grossa  como  a  coxa  de  uma  perna.  Estas 
ordinariamente  andam  n'agua,  sabem  algumas  vezes  á  terra, 
nào  são  peçonhentas;  o  mal  que  fazem  é,tendo  onde  segurar 
o  rabo,  aquillo  em  que  se  enroscam  infallivelmente  o  puxam 
para  a  agua.  Além  doestes  saltos  passei  n'este  rio,  entre  Itau- 
pubas,  cachoeiras  e  sirgas,  6t;  cm  algumas  das  quaes  se  ti- 
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Tãxam  iLioiãS  cargas  i$  eaoôa^r  13  em  muitas  houv(3  grande» 
demoras,  A  isto  se  ajanlíiva  nfio  poder sahir  do  pouso  ordi- 
naríamonte  antes  das  9  horas,  por  causa  da  ticvoa^  o  qa^ 
dilata  mui  lo  a  víagom. 

De  It  de  Agosto  por  dianle  comecei  a  ter  caça;  b  depois 
pouco  foram  os  dias  em  que  mo  faltoih  Paios  bravos,  maiores 
e  mais  gostosos  do  que  os  do  reino,  e  outra  casta  de  pas* 
saros  a  que  chamam  jacús^do  tamanho  de  pcrdiies,e  com  aU 
gnma  ijemelhaiira  no  gosto.  Em  certas  paragens  muita  qtiati* 
tidade  de  papagaios,  osquaesnào  sào  máos  comarroi.  Ha 
em  algumas  jjartí*s  umanasla  de  barro,  queoíí  pássaros  C€>- 
mem,  e  llie  cliamam  barreiros  \  mas  nem  lodos  gi>stani  du 
mesmo  :  d'aqueUa  espécie  de  pássaros  que  alli  vòíiitu  lo- 
pando-se  com  elles,  sem  uma  pessoa  se  tirar  de  uni  lugar^ 
mata  quanlosquer,  porque  soiíâo  afastam*  Alénureslosse 
malaram  outros,  que  iiâu  são  capazes  de  se  como rem,  entre 
0s  quaes  foram  uns  que  se  chamam  lui\  ires,  que,  postos  em 
pé,  sào  niais  altos  que  um  homem*  De  caça  de  pelletresie 
rio  s6  vi  pacas  e  capivaras.  As  primeiras  sáo  do  lanianbõ  de 
um  leilão j  com  os  pés  curtos,  o  pelio  como  de  cão  pardo-ps* 
fíuro.  Das  oulrasofeilioéde  ralo,  principalmente  o  dn  ca* 
beça;  o  pello  na  aspereza  é  de  porco,  mas  pardo  ;  sào  do 
tamanho  de  um  marrão,  e  o  gosto  não  e  bom ;  a  paca  sim  é 
mui  gostosa  < 

Nào  foi  menor  A  abundância  de  peixe,  ainda  fora  dos  lu- 
gares que  já  disse,  a  maior  parte  dourados.  Alguns  se  pes- 
cavam* que  custavam  a  um  homem  levantal-os:  os  communs 
eram  como  gorazes.  Ha  outra  espécie,  a  que  chamam  jaús^ 
que  silo  *U*  poUe^muílo  maiores  que  os  ílourados;  para  me 
trazerem  um  á  mostra  foi  necessário  carregarem-no  dois  ho- 
mens, Porem  tudo  isto  faltou  tanto  que  entrei  no  Uio  Grande^ 
que  foi  a  5  de  Setembro  de  tanle.  A  sua  grande  largura,  que 
em  parles  éile  meia  largura,  e  os  estirões  nuiilo  compridos 
que  tem  drio  bigar  a  que  o  vento  faça  n'elle  maior  impreissâa, 
principalmente  o  sul,  em  que  as  canoas  nào  podem  resistir 
ás  ondas  que  levanta-  Se  está  perlo  alguma  abrigada,  ê  o 
único  refugio;  mas.como  estas  sào  raras.se  tom  visto  n*acjiiel- 
Ieriomuilasalaí?ações,e  poucos  foram  os  pilotos  da  minha 
comitiva  a  quem  a  nao  tivesse  sue  cedido,  ou  ao  menos  se  nào 
vissem  em  grande  perigo. 
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Este  rio  é  o  mesmo  que  nos  mappas  vem  com  o  nome  do 
Paraná,  que  se  vai  metter  no  Paraguay»  junto  á  cidade  de 
Corrientes.  Forma  com  o  Tietê  um  angulo  agudo  da  parte 
das  cabeceiras,  o  qual  entra  u*elle  pela  sua  esquerda.  Dizem 
os  sertanistas  que  abaixo  da  barra  do  rio  Pardo  3  dias  de 
viagem  se  some  todo  por  baixo  da  terra,  em  uma  grande 
cachoeira  chamada  as  Sete  Quedas.  A  sua  agua  é  turva  e  mal 
cheirosa,  e  nos  viandantes  costuma  causar  sezões  malignas. 

Ha  n'elle  um  celebre  passo, que  chamam  Jopiá,  quer  dizer 
covo  na  lingua  da  terra,  o  aual  é  um  redemoinho  que  a  agua 
faz  n'esta  figura,  bastante  largo  e  fundo ;  e  a  agua  corre  com 
violência  para  aquella  parte  de  tal  sorte,  que  é  necessário 
passar  o  mais  distante  que  pôde  ser,  e  fazendo  grande  força 
de  remo ;  porque,  se  chegam  a  dar  alli  as  canoas,  infallivel^ 
mente  as  sorve  a  agua.  Este  perigo  e  do  vento  encontrei  no 
dia  6 ;  mas  de  ambos  livrei  com  bom  successo. 

A  9  ao  jantar  entrei  no  rio  Pardo  que  é  summamente  tra- 
balhoso, para  os  pilotos  e  remeiros :   sóbe-se  á  varas  com 
muito  custo  pela  grande  violência  da  corrente.  Passei  n*ell0 
54  cachoeiras;  nove  vezes  se  descarregaram  as  canoas  de 
tudo,  e  quatro  se  passaram  com  meias  cargas,  varaudo-se 
umas  vezes  por  terra,  e  outras  por  cima  de  pedras  no  mesmo 
rio.  A  agua  d'elle  é  maravilhosa  ao  princiopio  e  em  quanto 
as  trovoadas  para  a  parte  do  vermelho  as  nào  perturbam. 
Ha  um  pequeno  ribeiro,  que  se  mette  no  Rio  Pardo,  pouco 
abaixo  do  porto  da  Sanguexuga.  Quando  n'elle  chove  com 
força,  tinge  o  Rio  Pardo  até  á  barra  de  vermelho,  que  é  a  c6r 
que  o  dito  ribeirão  traz  sempre.  Porém,  como  os  mais  ribei- 
ros e  córregos  que  n'elle  se  mettem,  que  são  muitos,  tem 
todos  excellentes  lagoas,  nào  faz  aquillo  prejuízo  aos  passa- 
geiros, pois  tèem  sempre  aonde  proverem  á  sua  vontade.  As 
margens  d'este  rio  são  campinas  muito  largas,  com  seus  ca- 
pões de  mato,  distancia  em  distancia,  os  quaes  trazem  bas- 
tantes perdizes ;  sào  da  mesma  côr  das  nossas,  mas  nào  téem 
penna  real,  nem  as  pernas  vermelhas.  O  tamanho  é  de  uma 
galinha,  e  ainda  que  nào  chegam  as  nossas  no  gosto,  sempre 
sào  bastantemente  saborosas.  Os  embaraços  e  vagares  do  rio 
me  deram  lugar  muitas  vezes  de  ir  a  este  divertimento,  para 
o  que  a  terra  é  summamente  commoda,  por  ser  muito  plana, 
cortada  do  córregos  de  exrellente  agua,  cheia  de  varias 
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Íníi-M^^  que  o.iscem  em  raminhos  curtos  [for  entre  o 
f  apím.  Ii*ests.s,  a.s  mais  e>peci«>5as  sâo  os  cajus,  e  tjun- 
liem  as  de  que  íia  maior  abondaiK-ia.  Al^m  d'esla 
caça,  tia  cervos,  que  sáo  do  mesmo  feitio  e  mais  pequenos 
que  ífs  nossos  veados.  Ha  veados  do  tamanho  de  cabras ; 
mas  a  carne  mais  tenra  e  gostosa  que  a  d«>s  nossos.  Eans 
e  semi  emas^  que  sèo  da  mesma  espécie,  mas  mais  pe- 
quenas. De  ioflas  se  viu  bastante,  e  se  matou.  Porêoi 
a  que  mais  gosto  deu  foi  uma  anta,  pelo  miuto  que 
n^ístiu. 

Comei^ando  c^te  rio  cm  largura  de  dois  tiros  de  espin* 
garda  dias  antes  de  chegar  ao  prirto  da  Sanguexuga,  nào 
|iassa  em  partes  de  ter  três  braças.  Os  principaes  rios  que 
n'estese  metteméode  Anhanduy,  e  Anhanduimeri,  ambos 
f>ela  parte  esquerda  indo  para  cima,  como  eu  ia.  Da  barra 
do  primeiro  á  Vaccaria,  umas  campinas  onde  ha  infinitos 
gados,  o  qual  dizem  os  sertanistas  que  lá  o  tem  ido  buscar, 
que  fora  alli  posto  [>elo$  castelhanos  que  occuparam  aquek- 
b;s  terras,  que  sáo  as  que  ficam  entre  o  Rio  Grande  e  o  rio 
Paraguay,  onde  elles  tèem  infinitas  missões. 

A  10  se  matou  o  primeiro  cervo,  e  como  o  modo  de  ca- 
çar estes  e  os  veados  é  tão  differente  da  do  reino,  nào 
quero  deixar  de  o  explicar  aqui.     Estes  commummente 
andam  [>elos  campos ;  quando  os  caçadores  os  avistara, 
des[K;m  a  camisa,  e  a  põem  pela  cabeça,  e  levam  che- 
gando d'esta  sorte  fazenao  varias  visagens  com  que  a  caça 
pára,  e  ás  vezes  vem  reconhecer  o  que  aquillo  é,  e  em  er- 
guendo lhe  atiram  ordinariamente  com  chumbo  grosso  ou 
bastardo,  pois  de  outra  sorte  não  sabem.     Para  matarem 
ns  emas  as  buscam  levando  um  ramo  diante  da  cara,  com 
que  deixam  o  lugar  ao  caçador,  de  forma  que  lhe  atiram 
quasí  a  queima  roupa. 

N'este  dia  se  matou  o  primeiro  jacaré,  a  três  ou  quatro 
passos  de  distancia  da  canAa,  que  tão  pouco  espantadiços 
silo.  Este,  com  ser  pequeno,  pelo  que  disseram,  tinha  6 
I)almos  de  comprido,  4  pés  como  lagarto,  mais  grosso 
no  corpo  que  um  homem  pela  coxa,  rabo  comprido 
á  proporção  do  mais  corpo.  A  pelle,  pela  parte  de 
cima,  feita  em  cintas  como  armas  brancas,  e  tão  dura  que, 
dando-lhoámâo  tente  com  uma  faca  de  |)onta,  apenas  lhe 
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cnlrou  grossura  de  duas  moedas  de  dez  réis.  A  cabeça  é 
comprida,  os  dentes  de  cão  e  sem  lingua. 

A  16  vi  uma  pendência  de  uns  passarinhos,  do  tamanho 
de  pintasilgos»  a  que  chamam  tesouras,  por  terem  o  rabo 
do  feitio  doeste  instrumento  quando  estí  aberto,  com  um 
gavião,  e  sem  embargo  d'este  ser  grande,  o  os  passarinhos 
só  dois,  de  tal  sorte  o  perseguiram,  que  se  viu  obrigado  a 
fugir ;  o  que  me  disseram  set  por  estes  lhes  buscarem  os 
olhos,  aonde  os  picam. 

A  17  de  Outuoro  passei  uma  jopia,  que  este  rio  lem 
mais  pequeno  e  menos  perigoso  que  o  do  Rio  Grande,  mas 
sempre  o  é  alguma  cousa.  Como  passei  por  junto  a  cUe, 
tive  todo  o  lugar  de  observal-o.  Fazia  a  agua  a  figura  de  um 
covo  fundo,  e  estreito  para  baixo:  a  circumferencia  da  base 
ue  ficava  para  cima  era  maior  que  a  de  um  grande  algui- 
ar  de  amassar ;  e  n  esta  figura  remoinha  a  agua  de  forma 
que,  segundo  dizem  os  pilotos,  tem  já  succedido  alli  alaga- 
rem-se  varias  canoas,  puxando-as  para  o  fundo  a  forca 
d*agua.  Para  se  acautelarem  d'isto,  lhe  deitam  uma  corda 
ou  cadêa  pela  proa,  e  quando  vao  chegando  perto,  puxam 
por  ella  com  força  as  candas  da  banda  de  terra,  até  que  te- 
nham salvado  a  ditajopia;  e  algumas  vezes  asseguram 
com  outra  corda  pela  popa,  para  que  a  revessa,  que  alli  é 
grande,  as  não  bote  sobre  ella. 

A  18  pela  primeira  vez  vi  o  rio  tinto  de  vermelho,  pela 
causa  que  já  disse. 

A 13  chequei  aoCorio,  em  que  o  rio  se  despenha  de  uma 
lage  abaixo  na  altura  de  40  ou  50  palmos.  Os  mais  saltos 
d*este  rio,  excepto  o  primeiro,  só  tem  o  que  basta  para  obri- 
gar as  canoas  a  que  se  levem  á  sirga  e  á  mâo,  por  elles  des- 
carregadas; mas  n'este,  como  se  vè;  foi  preciso  conduzil-as 
por  terra :  antes  de  chegar  a  elle  comi  umas  frutinhas  do 
mato,  que  em  gosto,  cdr,  e  figura  se  parecem  muito  com  as 
nossas  cerejas. 

A  17  se  matou  um  lobo,  que  era  do  tamanho  de  um  cão 
ordinário,  e  pello  avermelhado,  a  cabeça  mas  curta,  a  boca 
menos  rasgada,  e  os  dentes  mais  pequenos  que  os  nossos 
costumam  ter ;  e  também  parece  não  serem  tão  sagazes, 
porque  o  mataram  á  queima-roupa,  parado  de  um  perdi- 
gueiro, e  quieto.  D*aqui  para  diante  dá  o  rio  infinitas  vol- 
tas muito  curtas,  e  algumas  inteiramente  oppostas  umas  ás 
outras. 

TOMO   VII.  62 
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A  23,  pouco  adiante  do  salto  do  Formigueiro,  me  esla- 
va esperando  o  capitâo-iuór  de  Cuyabá,  o  qual  havia  vindo 
com  as  canoas  de  guerra,  escoltando  as  do  commercio« 
por  causa  do  gentio  payagoá;  e  ainda  que  aquelies  nAo 
costumam  passar  do  Jucuary,  elle  só  adiantou  até  Cama- 
puan,  para  vir  cumprimentar-me,  d*onde  por  terra  veio 
buscar-me  até  onde  digo. 

A  25  passei  o  ribeirão  Vermelho,  em  que  já  tenho  falla- 
dct,  que  me  ficou  á  direita,  e  tem  uma  braça  de  largura, 
ou  pouco  mais,  c  não  chega  a  cobrir  meia  perna,  sem  em- 
bargo de  que  tem  os  eíTeitos  que  contei.  U*alii  para  cima 
(i  a  agua  summamente  crystalina,  e  a  melhor  que  em  toda 
a  jornada  encontrei. 

A  28  cheguei  ao  porto  da  Sanguexuga,  cujo  nome  lhe  dá 
uma  lagda  que  fica  perto,  que  as  tem  eicellentes ;  cousa 
raríssima  no  Brasil.  Aqui  ha  uns  ranchos  cobertos  de  palha, 
aonde  se  metteram  as  cargas  das  canoas.  Tanto  no  sitio 
como  por  todo  o  Rio  Pardo  é  districto  do  gentio  caiapó,  o 
qual  tem  feito  muitos  insultos ;  por  cuja  causa  mandava 
pôr  sempre  uma  guarda  para  a  parte  da  campina,  cobrindo 
todo  o  acampamento;  e  n*este  porto  foi  preciso  deixar  ou- 
tra, para  d*elia  acompanharem  sempre  os  soldados  a  con- 
ducçào  xlas  cargas  e  canoas  até  Camapuan,  a  qual  se  faz 
cm  carros,  c  de  noite,  em  razào  da  violência  do  sol,  que 
se  começa  a  sentir  d*alli  por  diante' mais  rigoroso. 

No  dia  seguinte  mo  puz  a  caminho  para  o  dito  sitio  de 
Camapuan ;  e  sem  embargo  do  sor  esta  distancia  de  duas 
léguas  boas,  as  fui  á  pé  com  toda  a  minha  comitiva,  por 
náo  haver  mais  que  dois  cavallos  na  fazenda,  e  esses  pou- 
co capazes. 

Fica  o  dito  sitio  ou  fazenda  de  Camapuan  á  borda  de 
um  pequeno  rio,  do  qual  toma  o  nome;  como  alli  nâo  ha 
outro  morador,  tem  elle  toda  a  largura  que  querem  os  seus 
donos,  que  sào  quatro,  em  uma  sociedade  para  se  utiHsa- 
lem  dos  lucros,  que  são  grandes,  nas  carregações  das  ca- 
noas, fazendas  e  mantimentos,  que  vendem  aos  passagei- 
ros. Tem  sempre  grande  abundância  de  milho,  de  farinha 
do  mesmo,  feijão,  arroz,  porcos  e  vaccas,  das  quaes  se  não 
sabe  já  o  numero  pela  largueza  dos  pastos,  e  se  entende 
passarão  de  seiscentas  cabeças.  Por  esta  conveniência  vive 
alli  algum  dos  sócios,  com  seus  camaradas  brancos,  e  bas- 
tantes prelos,  expostos  aos  ataques  do  Caiapó,  o  sem  missa, 
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nem  quem  os  confesse  em  caso  do  perigo,  ao  mesmo  tem- 
po que  a  distancia  é  lào  grande  para  qualquer  dos  po- 
voados. 

Tem  aquelle  sitio  casas  do  sobrado  muito  suflicientes 
para  a  parte  em  que  estdo,  pois  n'ellas  me  accommodei  com 
todos  os  oflicíaes  c  familias ;  estão  dentro  de  um  pateo  fe- 
cliado,  em  que  se  pôde  tourear.  Além  d*estas  altas,  em 
que  eu  (iquei,  tem  outras  mais  no  mesmo  pateo,  e  junta- 
mente capella  com  mais  aceio  do  que  alli  se  podia  esperar. 

N'este  sitio  mo  despi  pela  primeira  vez,  o  que  atd  então 
não  tinha  feito  desde  o  primeiro  dia  da  viagem,  excepto 
para  mudar  de  roupa,  tanto  atim  de  estar  mais  proniplo 
para  as  madrugadas,  que  sempre  era  pelas  três  horas  da 
manhã,  principalmente  quando  sahí  do  Tietê;  porque? 
n*aquelle  rio  me  levantava  mais  tarde  "alguma  cousa,  em 
razão  de  nAo  poder  sahir  cedo  por  causa  das  névoas  que 
ha  em  todo  os  dias^  e  em  alguns  se  estendem  até  muito 
tarde,  e  por  causa  das  cachoeiras  se  ndo  pôde  navegar 
n^aquelle  rio  com  ellas.  Antes  mo  vi  uma  vez  obrigado  n 
fazer  alto  até  que  aclarasse  uma  cerração  que  trouxe  uma 
trovoada :  pois  é  preciso  que  se  veja  bem  claro  para  os 
pilotos  conhecerem  as  pedras  que  estào  debaixo  d'agua. 
Também  pelo  Rio  Pardo  encontramos  umas  formigas,  (|ue, 
aonde  chegam,  roem  tudo;  a  um  dos  missionários  em  uma 
noite  lhe  deixaram  a  ruupa  incapaz  de  se  vestir,  e  outras 
pessoas  mais  perderam  vários  trastes  de  seus  vestidos. 

Os  dias  que  aqui  estive  parado  mo  diverti  também  com 
ir  ás  perdizes,  quando  a  chuva  me  dava  lugar :  ainda  que 
alli  ha  menos,  sempre  vinham  algumas  para  casa  ;  porem 
o  tempo,  como  já  disse,  me  dava  pouco  lugar,  porquo 
todos  os  dias,  pouco  mais  ou  menos,  sempre  havia  trovoA- 
das;  e  como  estas  se  armavam  quando  ia  chegando  o  meio 
dia,  me  embaraçavam  também  tomar  o  sol  á  minha  vonta- 
de, lim  dia,  ainda  que  com  grande  difiiculdade,  por  se 
estar  escondendo  de  quando  em  quando,  me  pareceu  achar 
a  altura  de  19  gráos  e  meio.  Também  comecei  a  achar 
n'aquelle  sitio  peiores  aguas ;  porque,  além  de  trazerem 
sempre  alguma  arêa,  as  continuas  trovoadas  as  faziam  ain- 
da mais  turvas.  Sem  embargo  do  muito  gado  que  ha 
n'aquella  fazenda,  como  a  conveniência  dos  donos  c  que 
os  passageiros  se  demorem,  nunca  o  nuiilo  o  f|ue  tom 
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manso  e  capaz  de  andar  com  os  carros,  os  quaes  ordina- 
riamente não  passam  de  dois.  Os  que  tem  cada  uma  das 
fazendas,  e  ainda  que  com  aviso  que  eu  lhe  tinha  feito  esta- 
vam mais  alguns  promptos,  nunca  pude  desembaraçar-me 
antes  de  20  de  Novembro,  pelas  muitas  canoas  e  cargas  que 
houve  que  passar,  e  pela  pouca  força  dos  bois,  que,  sem 
embargo  de  serem  formosos,  sio  necessárias  3  e  4  juntas 
para  o  trabalho  que  faz  uma  dos  nossos,  o  qual  estes  nao 
podem  fazer  senáo  de  noite,  ou  com  muito  pouco  sol. 

Finalmente,  n*aquelle  dia  me  puz  a  caminho  a  pé  com 
toda  a  gente^  e  me  fui  embarcar  d'alli  meia  légua  no  rio 
Camapuan ;  porque,  ainda  aue  este  passa  ao  pé  das  casas 
onde  eu  estava,  leva  ainda  n  aquelle  lugar  tão  pouca  agua, 
que  o  caminho  que  eu  fiz  por  terra,  em  pouco  mais  de  meia 
hora,  leva  as  canoas  pelo  rio  ás  vezes  2  e  3  dias,  com  gran- 
de trabalho,  tanto  pela  falta  de  agua,  como  pelas  muitas 
voltas  e  embaraços  de  páos. 

Aonde  eu  me  embarquei  se  lhe  ajunta  outro  rio  da  mes- 
ma larçura,  sem  embargo  do  que  me  pareceu  não  exceder 
á  de  5  braças,  como  passa  por  entre  matos  multo  espessos, 
e  estes  ení  a  America  téem  as  raizes  á  ílôr  da  terra^  as  cheia» 
escarnando  estas,  derrubam  todos  os  annos  quantidade  de 
páos,  os  quaes^  pela  pouca  largura  do  rio,  o  atravessam  de 
uma  parte  á  outra,  de  sorte  que  todas  as  canoas  que  por 
elle  passam,  é  necessário  cortarem  muitos  para  abrirem 
caminho :  como  aquelle  rio  é  tão  pequeno,  com  qualquer 
agua  enche  muito,  e  com  a  mesma  facilidade  toma 
a  vasar:  pelo  que  nunca  uma  tropa  o  acha  na  mesma  igual^ 
dade  que  a  outra,  e  pela  mesma  razáo  senão  aproveita  uma 
dos  páos,  que  a  que  passou  adiante  havia  cortado.  Eu, 
passando  agora,  verbi  gratia^  posso  collar  por  baixo  de 
um  páo  que  está  atravessado  de  barranco  a  barranco,  en- 
che mais  o  rio,  e  já  as  canoas  que  n*este  esteiro  navegam 
lhes  faz  embaraço  o  mesmo  páo. 

Este  rio  naveguei  para  baixo,  e  como  a  sua  corrente  é 
violenta,  e  elle  tem  os  embaraços  que  expuz,  se  serviam  os 
remeiros  de  varas,  não  para  empurrar  as  canoas  para  dian- 
te, ma»  para  as  irem  tendo  mão,  afim  que  ellas  não  ga- 
nhassem força  com  o  impulso  da  mesma  corrente,  e  se  vi- 
rassem, ou  quebrassem,  batendo  com  o  mesmo  impulso 
nos  ditos  páos.  Além  d*este  perigo,  correm  outros  os  na- 
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vegantes»  e  vem  a  ser  que  muitos  d'aqueUes  páos  esiào, 
como  já  disse,  atravessados  em  altura  que  as  caudas  po- 
dem passar  por  baixo;  quando  isto  é  escassamente,  lhe 
chamam  aos  ditos  páos^— razouras — ,  porque  quasi  razam 
as  canoas  na  passagem;  n'estes  é  necessário  grande  cui- 
dado, porque  não  succeda  apanharem  algum  entre  si,  e  a 
borda  da  canoa;  por  causa  d*ella  iam  succedendo  algumas 
desgraças  por  se  não  abaixarem  a  tempo,  sendo  preciso  a 
alguns  langarem-se  ao  rio,  para  escaparem  de  morrerem 
arrebentados.  Além  d'isso  se  vai  sempre  passando  por  bai- 
xo de  ramos,  que  langam  os  páos,  que  estão  á  borda  dos 
rios,  e  roçando  por  elles  traz  dentro  a  canoa  ouanta  |>or- 
caria  e  bicharia  elles  téem  sobre  si.  Isto  me  lamiliarísou 
tanto  com  as  aranhas,  que  iá  me  não  cansava  em  as  sacu- 
dir de  mim ;  porque  a  todo  o  instante  estavam  cahindo. 
Também  pelos  mesmos  ramos  estavam  vários  enxames  de 
vespas  muito  grandes,  a  que  por  estas  terras  chamam  ma- 
ribondos, que  mordem  desesperadamente. 

N'este  rio  me  senriram  muito  as  cantes  de  montaria,  as 
quaes  mandava  adiante  com  gente  e  madiados  para  me 
irem  cortando  os  páos,  desembaraçando  o  caminho :  pela 
minha  conta  entendo  se  cortaram  mais  de  oitenta. 

A  23,  pela  manhã,  entrei  no  Gochiim,  que  também  na- 
veguei para  baixo.  Este  é  já  mais  largo,  pelo  que  se  não 
experimentam  n'elle  os  incommodos  do  antecedente :  po- 
rém no  primeiro  dia  é  o  perigo  muito  maior.  Tem,  ha 
muitos  annos,  vários  páos  debaixo  d'agua;  a  corrente  é 
violenta  com  excesso,  leva-se  a  remo  para  se  navegar  pelo 
meio  d'elle,  aonde  é  fundo.  As  voltas  são  curtas,  de  sorte 
que,  quando  se  conhecem  os  páos,  já  não  é  tempo  de  to- 
marem os  pilotos  partido,  e  resolverem^  por  ^ue  parte  hão 
de  roetter  a  canda.  Para  acautelar  este  perigo,  mandava 
ir  adiante  as  canoas  de  montaria,  que,  como  mais  ligeiras, 
nâo  tem  tanto:  estas  avisavam  dos  páos,  e  da  parte  per 
onde  se  haviam  de  tomar;  e  a  mesma  palavra  se  ia  pas- 
sando de  canda  em  canAa,  em  altos  gritos;  o  que  Cazia  «m 
ruído  continuado  com  algum  horror. 

Alguns  d'estes  passos  eram  mais  diíBcultosos ;  por  cau- 
sa do  que  ficava  então  n'elles  alguma  das  ditas  canoas  de 
montaria  para  os  mostrar. 

Além  do  perigo  dos  páos,  tem  este  rio  vinte  e  duas  ca- 
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choeiras,  quasi  todas  difficuUosas,  cinco  principalmente, 
em  que  é  preciso  descarregarem -se  as  canoas  para  as  pen- 
derem passar  com  grande  trabalho.  Em  partes  corre  o  rio 
com  uma  violência  extraordinária,  encanado  por  entre  pare- 
dões altíssimos  cortados  á  prumo,  de  sorte  que  os  primei- 
ros sertanistas  se  náo  atreviam  a  subir  este  rio,  e  o  fizeram 
a  primeira  vez,  quando  se  retirou  do  Cuyabd  Rodrigo  Cé- 
sar: servem-se  para  isso  de  puxarem  as  condas  por  cordas, 
marchando  e  urmando-se  em  pedras  que  estão  ao  longo 
do  mesmo  rio,  encostadas  aos  paredões. 

Se  os  gentios,  que  s&o  nossos  inimigos,  soubessem  dis- 
cursar, poucos  que  se  puzessem  em  cima  d^aquelles  pare- 
dões, lançando  pedras  para  baixo,  era  o  que  bastava  para 
não  poder  passar  canoa  que  se  não  afundasse;  porém  a 
sua  brutalidade  nos  preserva  d*este  risco ;  ao  que  os  aju- 
daria muito  a  pouca  largura  que  n^aquelles  lugares  leva  o 
rio,  que  não  passará  de  4  ou  5  braças :  nas  mais  partes  me 
parece  teria  sempre  de  15  para  cima. 

A  28  de  tarde  entrei  em  Jacoary,  acabando  de  passar 
a  ultima  cachoeira,  que  o  é  também  de  todo  o  caminfiu.  E* 
este  rio  bastantemente  largo,  e  como  dá  muitas  voltas,  pa- 
rece aos  que  navegam  que  estão  sempre  em  bahias  fecha- 
das. Quando  leva  pouca  agua,  deixa  varias  praias  desco- 
bertas, as  quaes  se  enchem' de  caça,  principalmente  patos 
de  extraordinária  grandeza,  e  outros  mais  pequenos,  a  que 
chamam  marrecos.  Ha  também  pelos  matos  muita  de  jacus 
e  jacutingas,  que  passam  de  bom  gosto  a  saudáveis,  de 
modo  que  se  dão  aos  doentes,  principalmente  as  aracoans, 
que,  sendo  estes  os  mais  pequenos,  sempre  tem  o  tamanho 
das  nossas  frangas.  Ha  outros,  a  que  chamam  mutuns,  do 
tamanho  dos  nossos  perus  novos,  muito  airosos  e  bem  fei- 
tos, e  de  bom  gosto.  A  caça  de  pelio  também  é  infinita, 
muito  porco  bravo,  muito  veado  e  capivaras. 

Como  d*este  rio  para  diante  ha  perigo  de  se  encontrar  o 
gentio  cavalleiro  e  payagoá,  costumam  as  tropas  n'eUe  es- 
perar umas  pelas  outras,  pela  facilidade  de  se  manterem 
com  caça;  e  d*alli  vão  juntas  em  conserva  das  canoas  de 
guerra,  que  vão  sempre  de  Cuyabá  escoltando  as  que  sa- 
bem, e  para  conduzir  as  que  vem.  Quando  eu  cheguei 
áquelle  no,  levava  já  cUe  bastante  agua,  e  por  isso  n«o 
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Achei  tanta  caça ;  mas  sempre  vi  alguma  de  todas  as  espé- 
cies. 

A  29  cheguei  aonde  estavam  arranchados  os  que  haviam 
vindo  nas  canoas  de  guerra  do  Cuyabd:  é  a  diligencia  que 
acima  disso,  as  quaes  costumam  esperar  n'aquelle  lugar, 
ou  nas  suas  vizinhanças,  por  ser  onde  se  cortam  varas  para 
navegarem  as  canoas  do  Paraguaymerim  para  diante,  no 
qual  se  começa  a  subir.  Constava  a  tal  armada  subtil  de 
cinco  canoas,  a  saber:  duas  propriamente  de  guerra,  por 
virem  desembaraçadas  e  sem  cargas;  a  sua  guarnição 
constava  de  5  ou  6  homens  cada  uma,  e  S4  espingardas 
atacadas  com  bastardos  ou  perdigotos :  as  outras  duas  le- 
vavam também  alguns  homens,  fora  os  remeiros,  e  algu- 
mas armas,  e  juntamente  mantimentos,  com  o  que  nào 
ticam  táo  capazes  de  se  baterem;  a  quinta  era  de  montaria, 
para  espinr  o  descobrir  os  gentios,  e  dar  parte.  Fiam-se 
estes  soldados  unicamente  no  fogo,  de  sorte  que  nem  es- 
pada levavam.  Estas  candas,  excepto  a  de  montaria,  se 
costumam  dividir  pela  vanguarda  e  retaguarda;  e  se  a  tro- 
pa que  acompanha  é  muito  grande,  se  põem  alguma  também 
pelo  centro,  para  acudirem  com  promptidão  á  parte  ata- 
cada. 

A  2  de  Dezembro  me  fui  arranchar  em  um  mato,  que 
estava  cheio  de  palmitos,  havendo  marchado  n*aquelle  dia 
e  no  antecedente  com  maior  cautela,  por  me  ir  avizinhan- 
do ao  dest^icto  em  que  se  costuma  encontrar  gentio.  E' 
o  palmito  uma  arvore  de  aue  se  tira  do  tronco  uma  espé- 
cie de  nabo^  ou  raiz  branaà  e  gostosa,  a  qual  se  come  gui- 
zada  de  varias  maneiras.  E  ainda  crua  ha  alguma  que  tem 
o  gosto  de  castanha  verde.  Não  somente  alli,  mas  em  va- 
rias partes,  achei  aquella  espécie  de  hortaliça  pelo  cami- 
nho, que  nâo  somente  n*elle,  masainda  nos  povoados,  tem 
estimação.  N*a(|ueUa  paragem  me  demorei  alguns  dias  a 
esperar  pelo  juiz  de  fora  de  Mato  Grosso,  tanto  por  amor 
d'eUe,  pelo  muito  que  havia  trabalhado  na  minha  jornada, 
como  em  razão  de  trazer  em  minha  companhia  muitas  car- 
gas de  munições  d*el-Rei,  minhas,  a  áh  comitiva,  as  quaes 
trazia  elle  comsigo.  D'esta  demora-  me  servi  para  fazer 
exercicio  aos  soldados  de  como  se  haviam  haver,  sendo 
atacados. 
Tvo^  <\o  as  nnròf»?  que  rostnmam  perseirnir  aos  vian- 
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dantes  (l*este  caminho;  á  primeira  é  a  dos  caiapós;  sâo  for- 
çosos e  ligeiros,  usam  por  armas  de  arco  e  ílexa,  e  de  por- 
retes. A  primeira  é  bem  conhecida,  e  por  isso  me  náo 
canso  em  explical-a ;  a  segunda  são  uns  páos,  do  tamanho 
de  um  covado,  pouco  mais  ou  menos,  de  uma  parte  re- 
dondos, por  onoe  lhe  pegam ;  pela  outra  espalmados, 
como  os  páos  de  remos:  enfeitam-os,cobrindo-os  com  seus 
tecidos  feitos  de  cascas  de  arvores,  de  varias  cdres,  á  imi- 
tação de  esteiras;  porém  muito  ajustados,  e  unidos  aos 
páos :  o  seu  modo  de  pelejar  é  atraiçoadamente;  tomando 
sentido  onde  alguma  tropa  se  arrancha»  e  parecendo4hcs 

3ue  tem  partido,  a  vem  atacar  quando  a  acham  descuida- 
a;  porém,  se  a  tropa  tem  algum  poder,  se  não  resolvem 
a  isso.  O  mais  commum  é  esperar  os  que  sahem  ao  cam- 
po a  caçar,  escondendo-se  de  modo  que  não  é  fácil  vèl-os, 
por  se  pintarem  de  modo  que  ficam  da  côr  do  mato,  e  de 
repente  darem  sobre  os  que  vão  passando,  atirando-lhes 
primeiro  com  as  flexas,  e  depois  quebrando-lhes  as  cabe- 
ças de  perto  com  os  porretes ;  o  que  feito,  fogem  logo, 
deixando  a  arma  com  que  fizeram  a  morte.  Contra  estes 
basta  uma  pouca  de  cautela  nos  ranchos,  e  também  que 
não  saiam  menos  de  três  ou  quatro  a  caçar,  e  que  estes  se 
recolham  juntos,  pois  na  retirada  é  que  elles  costumam 
mais  dar  os  seus  assaltos.  Do  Fucuario  para  diante  já  se 
não  encontram,  nem  dão  cuidado.  A  segunda  é  a  dos 
cavalleiros,  a  que  chamam  assim  por  andarem  sempre  á  ca- 
vallo ;  vivem  á  borda  do  rio  Paraguay,  da  parte  do  poente, 
e  visinham  com  as  povoações  dos  castelhanos,  que  experi- 
mentam d'elles  alguns  insultos,e  se  estendem  pelas  mesmas 
bordas  do  lio  até  a  vizinhança  do  caminho  que  eu  trouxe. 
Pelo  tempo  que  os  rios  estão  baixos,  vem  buscar  o  Tacua- 
ri ;  e  atravessando-o,  vão  fazer  guerra  ao  gentio  das  var- 
geas;  assim  chamado  por  terem  n'ellas  as  suas  povoações; 
dos  quaes  eaptivam  muitos,  e  d*elles  se  costumam  servir. 
Ha  certas  paragens  no  Tacuari,  onde  se  têem  já  encontrado 
com  elles  as  canoas,  por  serem  baixios,  onde  costumam 
passar,  e  se  viram  bem  embaraçados  com  elles.  As  armas 
de  que  usam  são  lanças  compridas  e  laços  ;  porém  nunca 
nos  rios  se  podem  servir  tão  bem  d'ellas,  pois  os  não  ajuda 
ahi  a  ligeireza  dos  cavallos.  Nos  pousos  também  não  ha 
receio  d'ellos,  porque  estes  se  fazem  em  matos  em  que  elles 
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perdem  a  vantagem  dos  cavallos,  em  que  consiste  a  sua 
maior  força.  Pelo  que  só  um  ataque  repentino  e  imprevisto 
n'aquellas  passagens,  sem  que  dê  lugar  a  se  começarem  a 
servir  de  armas  de  fogo,  é  o  que  pôde  causar  destroço  grande. 
A  terceira  e  ultima  é  a  do  payagoá,  e  de  quem  temos  re- 
cebido mais  e  maiores  damnos;  servem-se  de  arco  e  flecha 
e  também  de  lanças  pequenas,  compostas  de  ferro,  muito 
agudas,  com  as  quaes  oíTendem  de  perto  e  também  de  ar- 
remesso. Os  seus  ataques  sào  de  ordinanio  nos  rios,  e  em 
canoas,  porque  «im  terra  náo  valem  nada,  e  três  ou  quatro 
armas  ae  fogo  bastam  a  fazer  opposirâo  a  um  grande  nu- 
mero d*e11es.  Em  cada  canoa  embarcam  oito  até  dez,  metade 
dos  quaes  rema,  e  a  outra  se  serve  das  armas.  A  sua  po- 
voação está  muito  perto  da  cidade  da  Assumpção.  Quando 
os  rios  enchem  e  fazem  pantanaes  pelas  suas  margens,sobem 
entáo  a  vir  buscar  o  nosso  caminho,  buscando  sempre 
os  mesmos  pantanaes  e  lugares  difficeis  ás  nossos  canoas, 
por  se  náo  verem  obrigados  a  baterem-se  comnosco  por  força , 
o  que  lhes  succederia  se  andassem  pela  madre  do  no  aonde, 
encontrando-nos^nâo  poderiam  escapar  com  facilidade. 

A  sua  cautela  é  grande,  e  nunca  atacam  tropa  alguma 
sem  que  primeiro  a  venham  vigiando  muito  tempo ;  es- 
condem-se  pelos  ribeirões  e  sangradouros,  que  desembo- 
cam nos  rios  por  onde  é  nossa  viagem,  para  o  que  tem  a 
maior  facilidade  no  Paraguaymerim  e  no  Paraguay  grande; 
e  quando  os  rios  levam  já  muita  agua, no  mesmo  rio  Cuyabá, 
até  muito  perto  do  porto.  D'alli  nos  espiam,  e  quando  nos 
vêem  descuidados,  sahem  de  repente  com  uma  grande  gri- 
taria, e  o  seu  empenho  todo  é  molhar-nos  as  armas,  e  abor- 
dar para  se  livrarem  do  damtio  que  d'ellas  recebem,  se  nos 
dão  lugar  para  isso. 

Supposto,  pois,  o  que  tenho  dito,  me  preveni  para  os 
receber  da  forma  seguinte.  Mandei  pôr  lestas  e  desemba- 
raçadas três  canoas,  mandando  tirar  d*ellas  tudo  que  podia 
servir  de  algum  impedimento  aos  soldados  para  qualquer 
acçáo,  ou  de  fogo,  ou  de  mào.  Em  segundo,  que  haviam 
fazer  a  vanguarda  e  retaguarda:  mandei  metter  dezoito  ho- 
mens em  cada  uma.  Os  primeiros  commandados  pelo  ca- 
pitão, os  segundos  pelo  tenente ;  estes  estavam  em  duas 
lileiras,  e  os  dividi  em  três  pelotões  de  vanguarda  a  reta- 
TOMO  vii  63 
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guarda ;  porém  na  ordem  do  fogo,  mandava  para  o  con- 
servar melhor,  dar  separadamente  fogo  primeiro  á  retar 
guarda,  e  d'esta  maneira  fazia  dos  três  pelotões  seis  fogos; 
porque,  ainda  que  pareça  muito  pouco  três  armas  para  um  ^ 
fogo,  o  nào  é  para  estes  inimigos,  os  quaes,  vendo  a  conti- 
nuação do  fogo  e  perdendo  alguns  dos  seus,  ainda  que 
poucos,  é  o  que  basta  para  os  atemorizar  e  fazer  fugir. 

Na  terceira,  que  havia  ir  no  centro  de  toda  a  tropa, 
mandei  montar  uma  pecinha  de  ameudar,  que  havia  tra- 
zido do  Rio  de  Janeiro,  a  qual  ficava  também  na  canoa, 
que  fazia  fogo  sobre  um  e  outro  bordo,  sem  embaraçar  de 
nenhum  modo  a  marcha.  Esta  canoa  entreguei  logo  ao 
alferes  com  11  homens.  N*esta  forma  os  exercitei  até 
ficarem  babeis  e  promptos. 

Depois  de  haver  estado  n  aquelle  sitio  alguns  dias,  como 
nào  tivesse  chegado  o  Juiz  de  Fora,  me  mudei  mais  para 
diante,  por  evitar  alguma  corrupção  do  ar  com  a  demasiada 
estada  no  mesmo  lugar,  principalmente  começando  já  a 
ter  algum  máo  cheiro  pela  muita  caça  que  se  havia  morto. 
A  11  me  puz  em  marcha,  tendo  já  chegado  o  juiz  de  fora; 
o  a  12,  por  me  ir  avisinhando  ao  districto  das  passagens 
Cavalleiro,  e  do  Payagoá,  dispuz  as  canoas  do  modo  se- 
guinte. 

Na  vanguarda,  a  cm  que  ia  o  capitào,  em  que  eu  me 
metti  também  com  o  ajudante  de  tenente.  Na  retaguarda, 
a  do  tenente,  na  qual  mandei  embarcar  o  tenente-general. 
No  centro  a  do  alferes,  com  a  pecinha.  Do  centro  para  a 
vanguarda,  e  do  centro  para  a  retaguarda,  marchavam  as 
de  carga.  Metti  também  no  mesmo  intervallo  duas  canoas 
de  guerra,  das  que  tinha  levado  o  capitào-mór,  para  que 
nào  houvesse  canoa  de  carga  que  nào  fosse  á  vista  sempre 
de  alguma  de  guerra.  Distante  um  pedaço  da  vanguarda, 
mas  sempre  á  vista  d*ella,  mandei  ir  uma  canoinha  de  mon- 
taria esquipada,  para  ir  descobrindo  caminho,  e  exami- 
nando todos  os  lugares  de  suspeita.  Entre  esta  e  a  da  van- 
guarda, marchavam  todas  as  mais  canoas  de  jmontaria, 
cujo  lugar  lhe  é  preciso  para  caçar  e  pescar  fora  de  maior 
ruido  que  faz  a  tropa.  Somente  reservei  uma  para  que 
fosse  á  vista  da  minha,  com  dois  soldados  para  le- 
varem   as    minha    ordens,  tanto  na  marcha,  como   na 
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acçào ;  e  muitas  vezes  me  servi  d*ella  para  ver  se  a 
tropa  vinha  unida,  o  que  não  podia  ver  por  causa  das 
voltas  do  rio. 

A 12  passei  pela  ilha  dos  Pássaros,  aonde  saltei  um  pouco 
em  terra.  E*  aquella  ilha  uma  das  cousas  raras  que  se  en- 
contram n*esta  terra.  Dâo-lhe  aquelle  nome  por  se  creareni 
alli  varias  castas  de  pássaros  muito  grandes,  a  que  chamam 
Fuívos,  e  outros  nomes  que  nào  me  lembra.  Estes  quasi 
todos  brancos:  quando  eu  passei  nào  era  já  tempo  de  ha- 
verem tantos,  pelo  que  me  disseram ;  sem  embargo  que, 
quando  de  longe  avistámos  a  ilha,  estavam  as  arvores,  que 
é  tudo  mato  fechado,  tào  cheias  d'estes  pássaros,  que  pa- 
recia roupa  que  estava  a  enxugar.  Cada  um  dos  caçadores 
se  pôz  debaixo  de  sua  arvore,  e  d'alli  matou  os  que  quiz, 
porque,  por  mais  que  cahissem,  os  que  ficavam  na  mesma 
arvore  se  nâo  afastavam  :  emfim  receei  que  rebentassem 
algumas  armas,  pois  nào  medeava  mais  tempo  entre  tiro 
a  tiro,  que  o  que  levava  a  carregar.  Só  tinha  um  des- 
conto, que  a  menor  parte  era  a  dos  que  vinham  a  baixo : 
a  sua  mesma  mollidào  os  fazia  ficar  presos  nos  ramos. 

A  13  dei  fim  ao  Tacuari,  dividindo-se  este  em  uma 
quantidade  de  braços  e  sangradouros,  pelos  quaes  desagua 
em  uns  larguissimos  campos,  formando  n'elles  pantanaes 
tào  largos  que  a  vista  se  perde  para  lhe  alcançar  o  fim.  Al- 
guns práticos  lhes  dâo  30  e  40  leguas,e  outros  muitas  mais ; 
afiirmando  que  se  estende  até  á  cabeceira  do  Garrudo,  cujo 
liça  para  o  caminho  que  vem  de  Goyaz.  Este  pantanal  forma 
varias  bahias  limpas,  e  em  outras  partes  marchavam  as 
canoas  por  cima  do  capim,  e  uma  casta  de  herva  a  que 
chamam  agoyase,  que  cresce  debaixo  d*agua,  e  com  o  lixo 
e  terra  que  se  lhe  ajunta,  faz  tal  embaraço  que  em  partes 
era  preciso  abrir  o  caminho  ícom  enxadas  e  machados. 
N*outras  também  estavam  as  hervas  á  ílôr  d'agua,  todas 
floridas  de  varias  cores,  o  que  formava  uma  vista  summa- 
mente  agradável.  De  espaço  em  espaço  se  levantavam  uns 
reductos  cobertos  de  mato,  que  servem  de  pousos:  porém, 
como  se  parecem  uns  com  os  outros,  nem  ha  balizas  certas 
por  onde  se  possa  dirigir  a  viagem  pela  largura  e  igualdade 
do  pantanal;  é  muito  diflicultoso  acertar  por  elle  o  caminho, 
c  muitas  vezes  succede  ser  preciso  tornar  atraz,  e  por  so 
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dar  em  parles  mais  seccas,  e  que  nào  pcrmittcm  o  levarcra-se 
por  ellas  as  canoas.  Porém  eu  não  errei  uma  passada.  A 
agua  d'este  patanal  e  dos  mais  que  passei  é  claríssima,  não  se 
lhe  percebe  movimento,  mas  summamente  moUe,  e  tão 
quente  que  não  era  preciso  aquentar-se  para  fazer  a  barba; 
por  cuja  causa  a  achei  ainda  peior  que  a  dos  rios,  que,  pela 
sua  corrente,  apanhava  menos  o  calor  do  sol,  sem  embargo 
de  que  de  Camapucin  até  ás  minas  cada  vez  vinha  mais  tur- 
va, e  cheia  de  terra  pela  repetição  das  trovoadas* 

No  mesmo  dia  fiquei  arranchado  em  um  rcducto,  cujo 
mato  eram  palmitos :  como  estes  têem  um  ramo  grosso,  e 
d'este  lançam  vários  ramos  em  roda  todos  arqueados,  e  es- 
tavam os  taes  palmitos  bem  copados;  de  qualquer  parte  que 
se  olhasse,  se  via  uma  rua  como  de  quinta,  coberta  com 
aquella  espécie  de  abobada  formada  d'aquelles  ramos.  Nào 
somente  foi  agradável  á  vista  aquelle  rancho,  mas  também 
ao  gosto ;  porque  os  palmitos  eram  de  excellente  qualidade, 
e  foi  a  primeira  vez  que  os  comi  crus;  em  que  lhe  nào  achei 
inferior  sabor  ao  das  castanhas.  Descontou-se-nos  isto  com^ 
uma  quantidade  de  carrapatinhos,  que  se  nos  pegaram,  c  de' 
que  nos  enchemos,  que  nos  deu  que  fazer  muitos  dias. 

A  15  á  tarde  entrei  no  Paraguaymerim,  que  é  um  braço 
do  Paraguay  grande,  mettendo-se  entre  este  e  aquelle  uma 
ilha  que  o  forma. 

Tem  sua  diíficuldade  acertar  por  elle  o  caminho  por  se 
dividir  em  vários  sangradouros,  e  em  partes  ser  pantanal 
que  se  communica  com  o  outro.  D'aqui  até  sahir  do  Para- 
guay grande,  é  aonde  mais  facilmente  se  encontra  o  payagoá 
por  terem  n*estes  rios  muitas  abertas  e  sangradouros  para 
os  pântanos,  d'onde  elles  costumam  estar,  e  também  por 
serem  largos ;  o  que  diíTiculla  as  canoas  aportar  A  terra,  de 
d*onde  com  facilidade  se  defendem.  Por  esta  causa  marchei 
n*estes  dois  rios  cora  dobrada  cautela. 

A 17  entrei  no  Paraguay  grande,  um  dos  dois  maiores  rios 
da  America,  e  sendo  onde  eu  o  naveguei  tão  distante  da 
sua  barra,  é  já  alli  caudalosissimo,  tendo  quasi  a  mesma 
largura  do  Rio  Grande.  Por  detraz  de  suas  margens,  tanto 
de  uma  como  de  outra  parte,  vão  pantanaese  bahias  muito 
largas,  que  com  elle  se  communicam  por  sangradouros. 
Em  uma  d'el]as  me  aíTirmou  um  pratico  havia  marchado 
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tem  uma  caada  doze  dias  para  chegar  á  terra  firme,  indo 
eiia  remada  por  dezeseis  remeiros :  pelo  que  me  parece, 
que  o  lago  de  Xevaes  propriamente  começa  no  fim  do  Ta- 
cuari,  pois  d'este  áquelle  lugar  até  ás  vizinhanças  do  Mato 
Grosso;  principalmente  no  tempo  das  aguas,  é  tudo  um 
pantanal,  ficando  só  descobertos  os  morros,  e  alguns  pe- 
daços de  restingas  á  borda  do  rio»  de  sorte  que  a  qnem  faz 
esta  viagem  n'aquelle  tempo  lhe  custa  a  achar  aonde  fazer 
pouso. 

N*este  mesmo  dia,  chegando  ao  pouso,  foi  tanto  o  bigaz 
que  começou  a  levantar-se  da  agua,  que  cobriram  os  ares ; 
e  com  o  fogo  que  se  lhe  fazia  das  canoas,  parecia  uma  des- 
carga continuada ;  de  sorte  que  as  ultimas  canoas  ao  prin- 
cipio entenderam  que  as  primeiras  andavam  as  mãos  com 
o  pavagoá.  Náo  somente  a  esta  caça,  mas  de  toda  a  mais, 
se  achou  bastante  n*este  rio. 

A  16,  deixando-o  á  esquerda,  tomei  a  direita  pelo  Ar- 
chianes,  que  é  um  braço  do  Fornidos.  Em  parte  se  passa 
por  lagoas,  e  outras  por  pantanaes,  em  que  os  aguapes  fa- 
ziam seu  embaraço.  De  uma  vez  foi  preciso  abrir  caminho 
á  foice  e  a  machado»  porque  de  todo  estava  tapado  por 
aquella  herva,  que  começa  a  crescer  do  pé  do  barranco  e  se 
estende  tanto  para  o  meio  do  rio,  que,  tendo  este  bastante 
largura,  ficava  bem  pouco  espaço  livre  e  desembaraçado,  e 
n*aquelle  lugar  de  todo  havia  fechado  o  caminho. 

Desde  o  fim  de  Tacuary  comecei  a  experimentar  peíores 
pousos,  porque  com  as  muitas  chuvas  estavam  as  margens 
dos  rios  alagadas,  e  os  mesmos  matos  molhados;  de  sorte 
que  varias  vezes  nos  viamos  obrigados  a  comer  o  almoço 
e  a  céa  meios  engrolados.  A  este  descommodo  se  ajuntava 
outro  maior :  aquelles  matos,  desde  a  paragem  que  disse 
até  estas  minas,  estão  cheios  de  algumas  arvores,  a  que  cha- 
mam páos  de  formigas,  por  queellas  se  apoderam  d*ellas  de 
forma,  que  n*ellas  vivem,  d*ellas  se  sustentam,  e  cada  páo 
tem  em  si  uma  immensidade:  se  por  engano  se  corta  algum 
páo  d'aquelles,  se  espalham  e  fazem  uma  perseguição  extra- 
ordinária, porque  a  sua  mordedura,  ainda  que  nào  faz  in- 
char cousa  alguma^ausa  uma  dôr  tão  vehemente  como  a 
das  vespas. 

A  22  entrei  no  Porrudos,  que  n'aquellc  lugar  se  divide 
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em  dois  braços,  um  que  conserva  o  seu  noraé^  e  vai  basear 
o  Paraguay,  o  qual  me  ficou  á  esquerda;  e  o  outro,  que  era 
o  Atchianes,  por  onde  eu  havia  sabido:  logo  mais  adiante 
lança  o  mesmo  rio  outro  braço,  que  também  me  ficou  a  es* 
querda,  aonde  se  divide  o  caminho  para  Mato  Grosso,  por 
cuja  razão  se  chama  uma  praia  que  aili  ha,  a  praia  dos 
Abraços,  por  ser  o  lugar  onde  foram  os  do  Cuyabá  no  anno 
de  35  ou  36  acompanhar  e  despedir-^se  dos  primeiros  des- 
cobridores que  foram  para  o  Mato  Grosso. 

N'este  mesmo  dia  e  no  que  se  seguiu  corri  ao  longo  de 
uma  ilha,  que,  pela  minha  fantasia,  passa  de  três  léguas 
de  comprimento.  Também  por  aquelle  tempo  senti  extra- 
ordinária perseguição  de  mosquitos,  que  desde  o  Tacuari, 
já  nos  davam  bastante  que  fazer:  eram|estes  de  duas  castas, 
uns  pernilongos,  do  mesmo  feitio  que  os  nossos,  e  os  ou- 
tros a  que  chamam  brancos,  que  parecem  uma  aresta ;  estes 
perseguem  de  noite,  e  aquelles  de  dia;  e  as  suas  picadas 
deixam  bolha  e  comichão  por  muito  tempo;  e  eram  tantos 
que  nos  can<;^vamos  em  os  enchotar,  e  nos  não  podiamos 
livrar  d*elles,  por  mais  que  trabalhássemos.  O  allivio  que 
tínhamos  era  quando  appareciam  umas  borboletas  que  os 
comem,  pois  que  então  se  sumiam  todos,  e  nos  deixavam 
por  algum  tempo :  fora  d*isso  foi  o  maior  martyrio  que  tive 
em  toda  a  jornada. 

A  2i  appareceram  dois  bichos  novos,  um  porco  espinho 
que  se  matou,  e  um  cachorro  d'agua  que  se  apanhou  vivo. 
O  primeiro  era  do  tamanho  de  um  gato,  com  o  rabo  com- 
prido, todo  cheio  de  espinhos  agudos  e  compridos.  No  feitio 
se  parecia  mais  com  um  cão.  O  segundo  também  ;  mas  tem 
a  differcnça  de  ter  os  dedos  dos  pcs  e  mãos  pecados  como 
os  patos,  o  rabo  comprido  e  espalmado,  c  o  pello  summa- 
mente  flno  e  macio.  Andam  sempre  n'agua,  em  que  me 
dizem  são  tão  fortes  que  matam  as  onças. 

Apanhados  se  domesticam  muito ;  mas  não  cessam  de 
gritar. 

A  25  deixei  este  rio  á  mão  direita,  e  tomei  pelo  Cuyabá, 
que  ao  principio  achei  mais  estreito ;  mais  ao  depois  alarga 
muito,  porque  alli  vai  unido,  e  para  baixo  se  divide  em 
vários  braços  e  sangradouros. 

A  27  cheguei  á  Casa  de  Telha,  cujo  nome  dão  aquelle 
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lugar  por  ter  havido  alli  uns  sítios  com  casas  telhadas,  que 
se  desampararam  por  causa  do  payagoá ;  mas  ficou  sempre 
alii  um  grande  bananal,  que  serve  aos  passageiros  por  nâo 
ter  hoje  dono. 

A  30  se  matou  uma  onça  nova,  do  tamanho  de  um  gato 
grande,  e  do  mesmo  feitio;  muito  pintada :  foi  morta  indo 
com  a  mài,  que  se  escapou.  N'este  rio  ha  bastantes  pelo 
que  dizem;  porque  eu,  fóra  esta,  só  vi  outra,  que  o  vinha 
atravessando,  e  por  mais  diligencia  de  remo,  que  se  fez 
para  cortar-lhe  o  passo,  se  nâo  pdde  conseguir ;  porque 
antes  d'isso  se  lançou  á  terra,  e  se  foi.  Algumas  vezes  ouvi 
também  o  seu  rugido  ao  longe,  e  o  rasto  fresco  em  algumas 
partes;  porém  supponho  que  a  bulha  que  fazia  a  tropa,  e  3^ 
repetição  dos  tiros  para  a  caça  que  apparecia,  que  era  bas- 
tante a  desvial-as  de  nós. 

A  2  de  Janeiro  se  matou  um  tamanduá,  o  bicho  mais  raro 
que  encontrei  desde  que  ando  pela  America.  O  tamanho  era 
de  um  porco  grande,  ao  qual  se  parece  nas  sedas,  ainda 
que  muito  mais  crescidas,  e  com  suas  malhas.  O  rabo  é  do 
feitio  de  uma  pluma,  tão  comprido  e  largo  que  se  cobre 
todo  com  elle ;  o  focinho  comprido  e  agudo,  a  lingua  em 
extremo  delgada,  edo  comprimento  de  um  covado  ou  mais. 
O  seu  sustento  sào  formigas,  que  apanha  mettendo  a  Ungua 
pelo  ôcodos  páos  em  que  ellas  estào ;  em  sentindo  bastante 
pegadas  n'ella,  a  recolhem :  com  usarem  de  tào  fraco  sus^ 
tento,  são  animaes  muito  forçosos,  do  sorte  que  matam  çs 
onças.  Assim  que  as  vêem,  se  deitam  d(^  costas  e  quando  a 
onça  lhe  dá  o  salto,  a  aperta  nos  braços,  em  que  téem  muita 
força,  e  com  duas  unhas  que  téem  em  cada  mão,  muito  rijas 
a  atravessa  até  o  coração.  Foi  morto  de  uma  canoinha 
vindo  nadando  pelo  rio ;  o  que  se  fez  com  grande  facilidade, 
dando-lhe  com  um  um  páo  no  focinho.  A  muita  agua  que 
o  rio  levava,  e  agrando  correnteza  d'elle,  davam  um  grande 
trabalho  aos  remeiros,  e  com  pouco  fructo,  porque  não 
avançavam  quasi  nada;  porque,  como  as  varas  não  chega- 
vam ao  fundo,  custava  inOnito  vencer  com  remo  a  corrente. 
Com  o  rigor  do  trabalho  iam  adoecendo  muitos  remeiros, 
principalmente  não  os  deixando  os  mosquitos  socegar  do 
noite  nem  de  dia,  achando  os  pousos  molhados.  A  isto  se 
juntava  um  calor,  excessivo  e  chuvas  continuadas, 

Nem  podiam  ter  o  refrigério  de  se  banharem  no  rio  por- 
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que  do  Jorogay  para  estas  minas  ha  duas  castas  de  peixc»s 
que  o  nâo  conseatem.  Ao  primeiro  chamam  thesouras ;  o 
seu  tamanho  é  de  um  palmo,  mas  ten>  uns  dentes  tão  agu- 
dos e  fortes,  que  os  vi  muitas  vezes  cortar  anzóes  capazes 
de  sustentar  peiíes  muito  maiores.  Pouco  tempo  basta  que 
apanhem  um  homem  n'agua  para  o  deixarem  em  miserável 
estado. 

Á  segunda  casta  é  das  arraias,  as  quaes,  com  um  ferrão 
que  tem  no  rabo,  dão  pancadas  tào  peçonhentas,  que  aos 
primeiros  dias  se  nâo  pôde  parar  com  dores;  primeiramente 
as  primeiras  24  horas,  e  depois  levam  muito  tempo  a  curar- 
se  ;  o  que  vi  succeder  ao  proeiro  da  minha  canoa,  que, 
sendo  picado,  passou  até  ao  outro  dia  em  continues  gritos. 

Pelo  que  tenho  dito,  me  resolvi  a  3  a  tomar  pelo  campo, 
deixando  o  rio  á  mao  direita.  O  Cuyabá  no  tempo  das  aguas 
faz  de  uma  e  oulra  banda  grandes  pantanaes,  e  chega  a 
tomar  tanta  agua,que  por  elles  se  navega  até  junto  da  vilia; 
porém  n*esta  occasiâo  ainda  em  partes  nâo  tinha  a  altura 
necessária,  e  vi-me  obrigado  a  buscar  outra  vez  o  rio : 
sempre  tive  o  gosto  de  ver  com  os  meus  olhos  o  que  já  me 
tinham  contado,  mas  nâo  persuadido ;  e  foi  marchar  com 
as  candas  por  cima  de  vastíssimos  arrozaes  que,  natural- 
mente sem  serem  plantados,  crescem  por  aquelle  pantanal, 
e  alli  o  vem  colher  todos  os  annos  o  gentio.  Quanto  mais 
as  aguas  crescem,  tanto  mais  cresce  o  arroz ;  de  sorte  que 
sempre  está  cinco  ou  seis  palmos  fora  d'agua.  Nâo  era  todo 
o  pantanal  cheio  d'elle  ;  mas  estavam  em  rodellas,  enlresa- 
chado  como  capim,  de  que  vi  algum  já  com  ográo  formado. 

Como  cada  vez  custava  mais  vencer  acorrente,  sem  em- 
bargo de  ser  mal  succedido  a  primeira  vez,  a  6  tornei  a  to- 
mar o  pantanal,  deixando  o  rio  á  mâo  esquerda  e  entrei 
n'elle  por  um  sangradouro,  a  que  chamam  o  Cayatumerim  : 
era  aquelle  pantanal  differente  dos  outros,  pois  eram  tudo 
bahias  muito  largas  e  limpas,  ecom  bastante  altura  d'agua, 
para  passar  de  umas  a  outras  se  atravessavam  pedaços, 
que  estavam  cobertos  de  capim  e  aguapé,  o  que  lhe  servia 
de  divisão. 

N*aquelle  dia  passei  quatro  bahias,  todas  largas;  mas  na 
ultima  me  pareceu  que  estava  no  porto  de  Lisboa  pela  sua 
largura,  e  ainda  pelas  ondas  que  fazia;  o  que  nâo  deixou  de 
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dar  algum  cuidado,  porque  as  embarcações  cm  que  iamos 
não  sào  para  resistir  a  ondas,  senão  para  passar  cachoeiras : 
quando  lhe  chegamos  ao  fim  eramquasi  9  horas  da  noite,  e 
por  vir  crescendo  o  vento,  ainda  que  nos  ficava  a  terra  longe, 
nào  houve  mais  remédio  que  arrumar  a  um  pouco  de  aguapé 
forte,  que  nos  abrigava  do  vento,  e  alii  dormimos  aqueíla 
noite  bem  mal  ceados,  porque  não  houve  aonde  se  poder 
accender  o  lume,  nem  lenha  para  elle. 

No  dia  seguinte  em  que  o  almoço  se  pareceu  com  a  céa 
antecedente,  passei  duas  bahias  mais,  e  na  ultima  me  aper- 
tou o  vento  de  sorte  que  nos  encostámos  também  a  um 
aguapé,  para  nos  abrigarmos  d*elle ;  mas,  como  cada  vez 
ia  crescendo  mais,  o  alii  não  estávamos  com  toda  a  segu- 
rança, nos  resolvemos  por  melhor  partido  a  continuar  a 
viagem,  ainda  que  com  algum  risco.  A  não  o  haver,  por 
divertimento  se  podia  marchar  por  alii,  pela  largueza  e 
alegria  das  bahias,  cujas  margens  oíTereciam  á  vista  um 
bello  paiz.  A  ultima  era  a  maior  de  todas ;  d'ella  entrei  em 
um  sangradouro,  que  me  conduziu  outra  vez  ao  rio,  aonde 
vi  já  choupanas  de  pescadores. 

A  11  vim  ouvir  missa  a  Santo  António,  pequena  ermida ; 
e  acabada  eila,  mandei  salvar  o  santo  com  três  descargas 
de  mosquete  e  21  de  peca. 

N*este  dia  já  algumas  pessoas  me  vieram  encontrar  em 
canoas,  e  no  seguinte  todos  com  os  ministros  e  camará ;  e 
me  conduziram  até  ao  porto,  aonde  estavam  duas  peças  de 
artilheria,  que  estiveram  salvando  desde  que  me  avis- 
taram. Ao  saltar  em  terra,  me  salvaram  também  os  dragões 
com  três  descargas  de  mosquetaria,  e  a  peça  com  21  tiros. 

No  porto  tinham  todos  seus  cavallos,  e  estava  também  um 
preparado  para  mim,  por  ser  distancia  até  á  villa  de  meia 
légua,  e  me  acompanharam  todos  até  a  minha  poria  :  aos 
padres  convidei  a  cearem  comigo :  alii  estiveram  formadas 
as  ordenanças  da  terra  de  uniforme,  as  quaes  mandei  re- 
retirar,  e  antes  deram  três  descargas ;  e  no  domingo  se- 
guinte, 17  do  mez,  tomei  posse. 


TOMO   VII  04 
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CONSULTA 

Do  Comelho  Ullramarino  a  S.  31.,  no  anno  de  1732,  feita 
pelo  conselheiro  António  liodtigues  da  Costa. 

(OíTerccida  ao  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro  pelo  sócio 
corrrespoiídenle  Joaquim  llcleodoro  da  Cunha  hivara.) 


TUASLADO   DE    IBIA    COPIA    QUE  ESTA   NA   BIBLIOTHECA   PUBLICA 
EBORENSE. 

As  grandes  riquezas  que  se  lêem  descoberto  no  Estado  do 
Brasil,  de  pouco  mais  de  30  annos  a  esta  parte  era  opu- 
lentas minas  de  ouro,  descobrindo-se  cada  dia  novas,  e  ul- 
timamente as  de  diamantes,  que  não  são  menos  ricas,  se 
fazem  muito  plausíveis  no  commum  sentir  da  nação  ;  porém, 
considerando-se  este  negocio  com  mais  profunda  ponde- 
rarão, riquezas  tào  extraordinárias  e  excessivas,  fazem 
rnuilo  duvidosa  e  arriscada  a  conservação  d*aquelle  Estado. 

A'  dois  géneros  de  perigos  estào  sujeitos  todos  os  Estados, 
uns  externos,  outros  internos :  os  externos  sào  os  da  força 
e  violência  que  poderão  fazer  as  outras  nações ;  os  internos 
sâo  os  que  poderão  causar  os  naturaes  do  paiz,  e  os  mesmos 
vassallos. 

Ainda  se  pôde  considerar  terceira  espécie  de  perigo,  qual 
é  mais  arriscada,  e  nasce  dos  dois  primeiros ;  que  é  quando 
a  força  externa  se  une  com  a  vontade,  e  força  interna  dos 
mesmos  vassallos  e  naturaes.  A  grande  fama  que  havia  an- 
tigamente das  ricas  minas  de  ouro  e  prata  em  Hespanha, 
trouxe  a  ella  para  conquistarem  todas  as  nações  que  lava  o 
mar  Mediterrâneo,  em  que  enlào  só  havia  navegaçAo,  como 
foram  os  phonicios,  persas,  gregos,  carlhaginezes  e  roma- 
nos, as  quaes  nações  todas  conquistaram  parle  de  Hespanha, 
até  que  os  romanos  se  fizeram  senhores  de  toda  ella,  e  de- 
pois os  godos  pela  mesma  causa  so  senhorearam  inteiramente 
da  mesma ;  e  ultimamente  os  arábios,  nào  obstante  a  grande 
opposiçào  que  lhe  fizeram  os  povos  por  causa  da  diversidade 
de   religião. 

Por  evitar  este  perigo  no  reino,  enlendendo-se  que  na 
provincia  de  Traz  os  Montes  havia  mais  disposições  para  se 
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poder  esperar  que  n'ella  se  descobririam  veias  de  metaes 
ricos,  e  por  estar  táo  separada^  e  posta  na  extremidade  do 
reino,  e  por  isso  mais  arriscada  ás  invasões  dos  visinhos, 
prohibiram  os  senhores  reis  de  Portugal  que  n'ella  se  des- 
cobrissem minas  novas,  e  que  nem  ainda  se  trabalhasse  nas 
velhas  já  descobertas.  A  ambição  e  appetite  de  riquezas  em 
todo  o  género  humano  é  bem  conhecido  e  manifesto,  e  assim 
como  por  esta  causa  nâo  ha  lugar  ou  fortaleza  tão  defensável 
que  nâo  penetrem,  e  rendam  as  balas  de  ouro,  assim  também 
nào  pôde  haver  thesouro  rico  que  nào  pretenda  conseguir 
a  ambição  humana,  vencendo-se  todos  os  perigos  e  trabalhos 
pelo  conseguir.  Os  nossos  riquissimos  thesouros  do  Brasil 
se  acham  táo  mal  guardados,  que  apenas  toem  algumas  pra- 
ças defezas  na  marinha,  porque,  sendo  esta  tào  larga,  náo 
é  possível  fortificar-se :  aíém  de  que  esta  pouca  e  má  forti- 
ficação é  de  tal  natureza  e  condição,  que  lhe  pudesucceder 
muito  naturalmente  que,  sem  o  pensar,  ache  sobre  si,  de  um 
dia  para  o  outro,  uma  armada :  e  vemos  que  no  llio  de  Ja- 
neiro, sendo  investido  duas  vezes  pelos  francezes,  de  ambas 
foi  entrada  a  cidade ;  e  da  primeira,  ainda  que  os  inimigos 
eram  só  setecentos,  esteve  em  evidentíssimo  perigo  de  ser 
saqueada ;  e  da  segunda  foi  também  entrada,  e  lhe  foi  ne- 
cessário evitar  parle  do  saque  a  peso  de  ouro,  e  perdermos 
todos  os  navios  que  tínhamos  no  porto,  de  guerra  e  mer- 
cantes ;  que  foi  outra  perda  muito  considerável.  E  os  hol- 
landezes  nos  tomaram  a  Bahia  no  anno  de  1620  com  mui 
pequenas  forças,  sem  lhes  ser  necessário  mais  que  saltarem 
em  terra.  Doestes  successos  se  deixa  bem  vêr  o  grande  pe- 
rigo em  que  eslào  aquellcs  thesouros ;  porque  nem  o  Rio, 
nem  a  Bahia,  nem  os  mais  portos  e  marinha,  se  acham  hoje 
com  melhor  fortificação  do  que  tinham  quando  foram  en- 
tradas aquellas  praças,  que,  ainda  que  se  mandaram  for- 
tificar, apenas  se  tem  dado  principio  ás  fortificações ;  nem 
ellas,  ainda  que  acabadas,  poderiam  evitar  o  golpe  de  serem 
entradas  c  saqueadas ;  e  ultimamente  dominadas  por  uma 
cidadella,  que  se  mandou  fazer  em  cada  uma,  poderá  resistir 
mais  alguns  dias ;  mas,  finalmente,  se  ha  de  render  por 
falta  de  viveres. 

Os  tratados  de  pazes,  que  temos  com  as  nações  marítimas 
da  Europa,  nos  nào  podem  dar  segurança  alguma  de  que  nào 
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eniprehendèrào  sobre  nós,  para  se  senhorearem  dos  thesou- 
ros  tâo  ricos ;  e  o  mundo  está  tâo  falto  de  fé  e  tâo  dominado 
da  ambição,  que  prudentemente  podemos  recear  de  qualquer 
d'elias  este  perigo :  e  quando  uma  potencia  lhe  convém  que- 
brar com  outra,  facilmente  acha  pretextos  para  o  fazer»  e 
corar  a  sua  ambição  eom  apparencias  de  justiça  e  despique ; 
e  a  historia  do  mundo  nos  ensina  muitos  casos,  que  nos  mos- 
tra não  devermos  fiar-nos  de  tratados,  que  consistem  em  pa- 
peis que  o  vento  leva ;  e  commummente  os  príncipes  só 
medem  a  sua  justiça  pelo  seu  poder ;  e  estando  as  nossas 
forças  navaes  ao  presente  tão  diminutas,  justamente  dever- 
mos considerar  e  recear  o  excesso  que  n'ellas  nos  faz  qualquer 
potencia  maritima  da  Europa:  e  só  estas  forças  navaes  nos  po- 
deriam valer  na  interpreza  que  qualquer  d'ellas  intentar  para 
nos  tomar  aquelles'thesouros ;  e  assim  era  preciso  augmen- 
tarmos  as  nossas  forças  da  marinha,  fabricando  navios  do 
guerra,  e  adextrando  a  gente  e  oíFiciaes  na  guerra  naval :  e 
só  esta  defensa  admitte  a  vastidão  d'aquella  marinha;  porque, 
ainda  que  se  acabem  as  cidadellas,que  se  têem  mandado  fazer 
nos  três  principaes  portos  do  Brasil,  como  são  na  Bahia,  Rio 
de  Janeiro  e  Pernambuco,  estas  fortificações  pouco  podem 
servir  para  a  defensa  d'aqíielle  Estado ;  e  só  poderão  ter 
alguma  utilidade  para  refrear  o  orgulho  dos  moradores 
d'aquellas  cidades :  e  este  é  o  fim  principal  das  cidadellas, 
as  quaes  substituem  em  tudo  os  castellos  antigos,  mudada 
somente  a  forma  da  fortificação ;  mas  sempre  será  conve- 
niente que  se  mande  dar  todo  o  calor  a  estas  obras,  para 
que  se  acabem  com  a  brevidade  possivel. 

O  perigo  interno,  que  tem  os  Estados,  e  nasce  dos  mesmos 
vassallos,  consiste  na  desaíTeiçào  e  ódio  que  concebem  contra 
os  dominantes,  o  qual  ordinariamente  procede  das  injurias  o 
violências  com  que  são  tratados  pelos  governadores,  da  ini- 
quidade com  que  são  julgadas  as  suas  causas  pelos  ministros 
da  justiça,  e  da  difliculdade,  trabalho,  despeza  e  demora  de 
que  necessitam  para  recorrerem  á  corte,  para  se  queixarem 
das  sem-razões  que  padecem,  e  injustiças  que  lhe  fazem, 
e  de  lhes  ser  preciso  remirem  as  vexações  que  lhes  fazem, 
ou  conseguirem  as  suas  melhoras  a  peso  de  ouro ;  e  também 
nasce  muito  principalmente  do  encargo  dos  tributos, 
quando  entendem  que  são  exorbitantes,  e  se  lhes  fazem 
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intoleráveis»  se  persuadem  que  não  houve  causa  justa 
e  inevitável  para  se  lhes  imporem. 

Quanto  ás  primeiras  causas  d'este  perigo  interno,  estas 
se  podem  evitar,  mandando  governaaores  e  ministros,  de 
cuja  prudência  e  procedimento  se  possa  esperar  que  só  pro- 
curarão o  bom  regimen  dos  vassallos  e  recta  administração 
de  justiça,  confiando  da  real  grandeza  e  justiça  de  Vossa 
Magestade,  que  certamente  acharão  n*ella  o  premio  e  remu- 
neração de  seu  serviço  e  trabalho ;  porque,  faitando-lhes 
esta  confiança,  é  quasi  infallivel  que,  conhecendo  elles  que 
não  hão-de  ter  remuneração  do  seu  zelo  e  trabalho,  a  pro- 
curem tirar  pela  sua  mão,  tirando-a  dos  povos  e  usurpan- 
do-lhes  todas  as  conveniências ;  de  que  nasce  o  ódio  ao 
governo,  e  o  desejo  de  se  livrar  d'elle,  pois  recebem  damno, 
em  lugar  de  beneficio ;  e  assim,  para  evitar  este  perigo,  é 
preciso  cuidar  muito  na  escolha  de  governadores  e  ministros, 
e  retirar  com  promptidão  dos  empregos  aquelles  de  quem 
houver  queixas,  que  vexam  os  vassallos,  e  não  procedem 
no  seu  ministério  como  devem ;  e  também  procurar  os  que 
forem  servir,  vão  com  grande  confiança  de  que,  voltando,  e 
havendo  servido  como  devem,  hão-de  achar  na  justiça  e 
real  grandeza  de  Vossa  Magestade,  prompto  e  competente 
premio  do  seu  bom  serviço ;  e,  pelo  contrario,  se  houverem 
servido  mal,  o  castigo  condigno  á  sua  culpa,  mudan- 
do emfim  n'esta  parte  o  estylo  que  até  aqui  se  tem 
seguido. 

A  segunda  causa  da  desaffeição  c  ódio  dos  naturaes,  que 
nasce  da  difliculdade  do  recurso  á  cdrte,  ainda  que  de  todo 
se  não  possa  evitar,  em  muita  parte  se  pôde  diminuir  por 
vários  modos,  ordenando  que  todas  as  pessoas  que  houverem 
de  ter  requerimentos  com  V.  Magestade  n'esta  corte,  os  apre- 
sentem, com  todos  os  documentos  que  tiverem  para  ajuntar, 
ao  vice-rei  e  governadores,  conforme  os  seus  districtos ;  para 
os  ditos  vice-reis  e  governadores,  tomando  primeiro  as  in- 
formações necessárias,  consultem  os  ditos  negócios  a  V.  Ma- 
gestade ;  chamando  porém  para  os  conferir  á  sua  presença 
os  ministros  que  V.  Magestade  lhe  declarar,  conforme 
a  matéria  de  cada  um  dos  negócios,  os  quaes  também 
devem  interpor  seu  parecer,  sem  que  lhe  seja  necessário 
propôl-o,  nem  manifestal-o  ao  mesmo  vice-rei  e  governador, 
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porque  é  mui  proTatel  que  haja  muitos  casos»  em  que  ò^ 
ministros  o  nio  possam  fazer  com  a  liberdade  necessária  > 
e  quando  assim  succeda,  serào  obrigados  os  ditos  ministros 
a  entregar  dentro  em  oito  dias  o  seu  parecer  ao  dito  Tiee-rei 
ou  gOTemador,  em  carta  fechada  para  V.  Magestade*  a  qual 
elie  remetterá  juntamente  com  o  seu  parecer  ao  Conselho 
lllramarino»  para  n'elle  se  verem  e  consultarem  a  Y.  Ma* 
gestade  os  neçociov  que  forem  de  consulta :  e  por  este  modo 
se  evitará  muita  parte  da  dilaçáo,  e  toda  a  despeza,  engana, 
e  roubos  com  que  muitos  dos  procuradores  tratam  os  negó- 
cios dos  seus  constituintes,  chegando  a  maldade  de  muitos 
a  tal  excesso,  que,  para  lhes  tirarem  maiores  quantias^ 
infamam  os  ministros  do  conselho,  e  ainda  os  superiores, 
dizendo-lhes  que,  para  conseguir  a  sua  benevolência,  Ihes^ 
foi  preciso  oíTerecerem-lhes  regalos.  A  qualidade  dos  ne- 
gócios e  requerimentos  faz  preciso  que  náo  sejam  sempre 
os  mesmos  ministros  com  quem  o  vice-rei  e  governadores 
hajam  í!e  conferir;  porque  para  os  da  justiça  parece  deve 
o  vice-rei  chamar  ao  chanceller  da  relação,  e  um  ministro 
mais  de  aggravos,  que  tenha  melhor  opinião  de  capacidade 
e  inteireza ;  e  os  governadores,  ao  ouvidor  e  juiz  de 
fora. 

Para  os  negócios  da  fazenda,  deve  o  vice-rei  chamar  para 
os  conferir,  ao  provedor  da  fazenda,  ao  provedor  da  alfan- 
dega, e  ao  procurador  da  mesma  fazenda ;  e  os  governa- 
dores chamarão  a  semelhantes  ministros  da  sua  jurisdicçâo, 
cx(»epto  os  provedores  das  alfandegas,  onde  este  ministério 
anda  unido  com  o  do  provedor  da  fazenda,  como  é  no 
Maranlião,  Parahyba,  Pernambuco  e  Santos,  no  go- 
verno do  S.  Paulo;  o  também  no  governo  das  Minas, 
não  6  esto  o  odicío  de  provedor  da  alfandega ;  mas 
sempre  sord  preciso  que  aquelle  governador  chame  para 
todos  os  negócios  da  fazenda  o  superintendente  das  casas 
da  fundição  o  moeda. 

Os  negócios  que  pertencerem  á  milicia,  parece  os  deve 
conferir  o  vice-rei,  e  os  governadores  com  os  dois  offlciaes 
de  guerra  de  maior  patente,  que  tiverem  no  seu  governo,  e 
com  o  provedor  da  fazenda,  porque  estes  servem  alli  de  ve- 
dores geraes.  Ha  outros  negócios,  que  ou  são  mixtos,  ou  náo 
pertencem  aos  três  géneros  sobreditos ;  e  para  confcril-os 
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será  necessário  que  o  vice-rei  e  governadores  chamem  al- 
gumas das  pessoas  que  lhes  forem  deputadas  para  os  outros^ 
valendo-se  das  que  lhes  parecerem  mais  próprias  e  mais 
porporcionadas  para  n'ellas  interporem  juizo.  Por  este 
modo  se  evitará  a  dilação  de  quasi  dois  annos,  que  são 
necessários  para  recorrer  á  corte  nos  negócios  que  hâo-de 
necessitar  de  tomarem  ao  Brasil  para  informar,  que  são 
quasi  todos ;  o  que  faz  os  requerimentos  d'aquelles  mora- 
dores mui  penosos,  e  este  recurso  muito  odioso :  c  se  es- 
cusarão também  em  grande  parle  os  descuidos,  enganos  e 
furtos  dos  procuradores. 

Porém  parece  que  sempre  se-  deve  deixar  no  arbítrio  dos 
povos  recorrerem  immediamente  a  Y.  Magestade,  e  algumas 
Tezes  lhes  será  preciso  fazerem-o  assim,  por  se  queixarem 
do  vice-rei  ou  governador,  e  o  arguirem  de  algum  excesso 
ou  desordem.  O  peso  dos  tributos,  quando  estes  não  são 
proporcionados  ás  forças  e  cabedaes  dos  vassallos,  e  prin- 
cipalmente se  não  são  impostos  com  precisa  e  urgente  ne- 
cessidade, e  se  não  vem  despender  com  ella,  faz  o  governo 
entranhavelmente  aborrecido,  e  grava  extremamente  a  cons- 
ciência do  príncipe  que  os  impôz ;  porque  nem  elle,  nem  os 
seus  successores,  podem  restituir  os  tributos  que  levaram 
indevidamente ;  e  por  esta  causa  se  necessita  de  uma  gra- 
víssima ponderação  n'esta  matéria.  Os  povos  do  Brasil  estão 
gravemente  tributados,  e  havendo-lhes  crescido,  de  poucos 
annos  a  esta  parte,  de  dez  por  cento  na  alfandega 
todos  os  seus  géneros,  que  são — assucares  e  tabacos — ,  se 
acham  tão  carregados  n*este  reino,  que  absolutamente 
se  dão  por  perdidos,  e  o  seu  commercio  de  todo  arrui- 
nado, 

A  este  encargo  tão  grande,  se  ajuntou  de  novo  a  contri- 
buição de  sete  milhões  paro  as  despezas  dos  casamentos  de 
Suas  Altezas ;  e  esta  quantia  é  tão  excessiva,  que  nunca  nem 
a  metade  d^ella  coube  nos  cabedaes  da  nação  portugueza, 
por  mais  urgentes  que  fossem  as  necessidades  ;  nem  os  por- 
tuguezes  souberam  nunca  pronunciar  sete  milhões,  nem  lhes 
veio  ao  pensamento  podessem  contribuir  com  esta  quantia, 
ainda  em  muitos  annos. 

O  senhor  rei  D.  João  II  fez  um  pedido  ao  reino  para  o  ca- 
samento de  seu  lilho  o  príncipe  I).  AfTonso,  e  esta  foi  uma 
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acçilo  (l'aquollo  rei  que  deslustra  muito  a  sua  memoria :  e 
como  o  pedido  foi  excessivo,  e  os  povos  não  deviam  esta 
contribuição,  porque  só  são  obrigados  aos  casamentos  das 
filhas  dos  reis,  e  não  dos  filhos,  se  attribuiu  á  iniquidade 
d'este  tributo  o  successo  funesto  que  teve  aquelle  casa-* 
mento,  morrendo  aquelle  príncipe  da  queda  de  um  cavallo, 
e  eihalando  os  últimos  suspiros  na  cama,  que  lhe  submi- 
nistraram  as  redes  de  uns  pescadores,  e  extinguindo-se 
n'este  principe  a  linha  legitima  d'aquelle  rei.  E'  sem  du- 
vida qne  os  povos  do  Brasil  gemem  com  esto  novo  tributo, 
e  é  contra  a  verdade  dizerem  o  vice-rei  e  governadores 
que  foi  voluntário  n'elles,  e  offereceram  com  grande  gosto : 
porque  consta  o  contrario,  c  os  povos  da  capitania  do  Rio 
Grande  representam  que  lhes  é  insupportavel,  como  já  so 
fez  premente  a  Vossa  Magestade  em  consulta ;  e  como  este 
tributo  ha-de  durar  annos,  que  não  é  possível  cobrar-se  só 
em  um,  nem  em  dois  ou  três,  vem  a  ser  repetir  as  feridas 
sobre  a  primeira ;  e  assim  cada  anno  se  fará  mais  aborre- 
cido o  governo,  e  a  paciência  muitas  vezes  oíTendidct  dege- 
nera em  furor.  Nem  pôde  deixar  de  se  fazer  mais  sensível 
esta  contribuição,  vendo  aquelles  povos  que  já  não  é  ne- 
cessária para  o  fim,  para  que  foi  pedida,  pois  já  os  casa- 
mentos reaes  estão  celebrados  com  a  pompa  e  magnificência 
devida  á  sua  grandeza,  sem  que  fosse  preciso  empenha- 
rem-se  as  rendas  reaes  para  esta  celebridade.  E  assim  pa- 
recia da  real  piedade  e  generosidade  de  Vossa  Magostade, 
o  levantar  este  tributo,  ou  ao  menos  minoral-o ;  porque, 
além  de  o  pedir  assim  o  justo  escrúpulo  que  n'elle  deve 
haver,  o  pede  também  a  prudente  razão  de  Estado,  que 
aconselha  não  ter  os  vassallos  descontentes  e  vexados,  porque 
a  conservação  dos  Estados  consiste  principalmente  no  amor 
c  affeição  dos  súbditos,  e  as  máximas  contrarias  a  estas, 
todas  são  iníquas,  abomináveis  e  tyrannícas;  o  que  é 
muito  opposto  á  primeira  e  principal  máxima  dos  senhores 
reis  de  Portugal,  a  qual  foi  sempre  tratarem  os  seus  vas- 
sallos como  pais,  e  não  como  senhoros ;  de  que  nasceu  a 
fidelidade  com  que  os  serviram,  rompendo  por  trabalhos  e 
perigos  insupportaveis  para  estenderem  o  seu  império, 
ganhando  para  a  sua  coroa  reinos  e  commercios  riquis- 
sinios  em  todas  as  partes  do  mundo,  e  descobrindo-llies 
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e  conquisiando-lhes  um  novo  inundo  com  thesouros  im- 
mensos,  para  exaltar  mais  a  sua  grandeza,  sem  que  os  se- 
nhores reis  d'este  reino  entrassem  em  tempo  algum  a  par- 
ticipar d'estes  trabalhos  e  perigos,  com  que  aquelies  vas- 
sallos  lhes  conquistaram  a  maior  e  melhor  parte  da  mohar- 
chia,  fazendo-se  por  esta  razão  muito  dignos  de  serem 
estimados  e  amados  dos  seus  príncipes,  e  de  nenhum  modo 
ultrajados  e  vexados ;  o  que  justamente  devem  esperar  da 
real  grandeza  de  vossa  magestade,  e  que,  em  lugar  de  os 
opprimir,  lhes  procure  o  seu  allivio,  o  qual  cederá  em  be- 
neacio  da  própria  magestade,  porque  vassallos  pobres  e 
vexados  não  só  nâo  podem  valer  ao  corpo  da  monarchia, 
mas  antes  lhe  servem  de  oppressâo  e  descrédito. 

A  estes  dois  perigos  que  téem  os  Estados,  externo  e  in- 
terno, accresce  o  terceiro,  que  deixámos  apontado  no  prin- 
cipio d'este  discurso,  queé  quando  se  une  a  força  externa 
com  a  interna ;  quando  os  vassallos,  aborrecendo  o  governo 
presente  pelas  violências  com  que  são  tratados,  ou  descuido 
e  desprezo,  ou  pelas  contribuições  e  encargos  com  que  são 
vexados,  desejam  livrar-se  da  obediência  do  príncipe  a 
quem  servem,  e  melhorar  de  fortuna  na  de  outro,  cuja  be* 
nevolenda  possam  conciliar  com  o  beneficio  de  se  lhe  su- 
jeitarem e  lhe  entregarem  um  Estado  rico ;  e  quando  ao 
mesmo  tempo  as  nações  emulas,  que  excedem  em  poder, 
excitadas  da  sua  ambição  e  da  facilidade  da  empreza,  ou 
dão  a  mão  aos  vassallos  descontentes,  sendo  por  elles  ro- 
gadas, ou  não  o  sendo,  lhes  offerecem  as  suas  forças  para 
sacudirem  o  jugo  que  os  opprime,  e  os  acham  inclinados 
c  propicies  a  seus  intentos.  Este  terceiro  perigo  é  o  maior 
de  todos,  porque  se  ajuntam  ambos  os  dois  primeiros,  e 
n'este  caso  é  inevitável  a  perda  e  ruina.  E  considerando 
attentamente  este  ponto,  parece-nos,  achamos  n'elle ;  por- 
que nem  temos  forças  para  nos  oppormos  ás  nações  marí- 
timas da  Europa,  nem  no  reino,  nem  no  Brasil,  e  certa- 
mente áquelles  vassallos  summamente  descontentes  do  go- 
verno de  Portugal,  e  o  aborrecem  com  grande  excesso.  Por 
todas  as  razões  que  ficam  ponderadas,  se  vê  manifestamen- 
te que  estamos  n*este  ultimo  perigo,  e  que  naturalmente 
cahiremos  n'elle,  se  prompta  e  eflicazmente  se  lhe  não  ap- 
plicarem  os  remédios  que  ficam  apontados,  ou  outros  de 
igual  força  e  vigor,  que  se  não  sabe  quaes  possam  ser.  Nem 
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se  pôde  dizer  que  esle  discurso  é  fundado  cm  um  terror 
pânico,  e  contém  em  si  uma  idéa  platónica ;  porque,  pelo 
contrario,  se  pôde  mostrar  que  é  tirado  não  só  das  máxi- 
mas de  todos  os  politicos,  mas  também  estabelecido  nas 
razões  praticas  e  uaturaes,  e  que  se  tem  experimentado  em 
quasí  todos  os  Estados  do  mundo  civil  e  politico:  antes  tudo 
o  que  se  oppoem  a  estas  proposições  parece  ser  uma  confian- 
ça frivola,  e  que  nào  pôde  deixar  de  ser  muito  perigosa. 

Nâo  apontam  n  este  papel  outros  inconvenientes  e  dam- 
nos  que  nos  causam  as  grandes  riquezas  do  Brasil,  reduzi- 
das todas  á  minas  de  ouro  e  de  diamantes ;  porque,  es- 
tando aquellas  minas  espalhadas  em  tào  largas  distancias 
que  6  quasi  ímpossivei  a  cobrança  dos  direitos,  que  d'ellas 
se  devem  á  fazenda  real,  com  que  ficam  sendo  inevitáveis 
as  vexações  que  se  fazem  para  a  sua  cobrança,  e  conse- 
quentemente mais  odioso  o  governo. 

Estas  mesmas  riquezas,  que  naturalmente  fazem  aquel- 
les  homens  soberbos,  inquietos,  mal  sofTridos  e  desobe- 
dientes, e  este  damno  ó  inevitável.  A  fama  doestas  mesmas 
riquezas  convida  os  vassallos  do  reino  a  se  passarem  para 
o  Brasil  a  procural-as ;  e  ainda  que  por  uma  lei  se  quiz  dar 
providencia  a  esta  deserção,  por  mil  modos  se  vô  frustrado 
o  efTeito  d'ella,  e  passam  para  aquelle  Estado  muitas  pes- 
soas, assim  do  remo  como  das  ilhas,  fazendo  esta  passa- 
gem, ou  occultamente  negociando  este  transito  com  os 
mandantes  dos  navios  e  seus  ofiiciaos,  assim  nos  do  guerra, 
como  nos  mercantes,  além  das  fraudes  que  se  fazem  &  lei, 
procurando  passaportes  com  pretextos  e  carregações  falsas: 
e  por  este  modo  se  despovoará  o  reino,  e  em  poucos  annos 
virá  a  ter  o  Brasil  tantos  vassallos  brancos  como  tem  o  mes- 
mo reino ;  e  bem  se  deixa  ver  que,  posto  em  uma  balança 
o  Brasil,  e  na  outra  o  reino,  ha  do  pesar  com  grande 
excesso  mais  aquella  que  esta ;  e  assim,  a  maior  parte  c 
a  mais  rica  nào  soíTrerá  ser  dominada  pela  menor,  mais 
pobre ;  nem  a  «sto  inconveniente  se  lhe  poderá  achar  fácil 
remédio. 
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(ias  mitos  das  Alagôasy  que  tem  principio  no  lago  do  Pes- 
coço^ e  de  todas  as  que  ficam  ao  norte  doesta  até  ao  rio 
da  Ipojuca^  distante  10  léguas  de  Pernambuco. 


As  inatas  da  capitania  de  Pernambuco,  da  parle  do  sul 
até  Pernambuco,  téem  a  sua  origem  em  um  lago  ch()imado 
o  Pescoço,  oito  l^uas  ao  norte  do  rio  de  S.  Francisco,  em 
cuja  margem  se  acha  a  villa  do  Penedo :  este  rio  de  S. 
Francisco  c  o  que  divide  esta  capitania  de  Pernambuco  da 
da  Bahia,  e  d'elle  principia  a  comarca  das  Alag6as  para  o 
norte :  esta  mata  do  Pescoço  se  estende  para  a  norte  ao 
longo  da  costa  do  mar  até  ao  rio  de  S.  Miguel,  distante  da 
villa  das  Alagoas  três  léguas  com  a  extensão  de  mais  de 
vinte  léguas,  com  uma  largura  desigual  de  3,  4,  até  7  le^ 
guasy  formando  em  toda  esta  extensão  vários  o  diíTerentes 
ramos  de  matas  com  intervallo  uns  dos  outros  de  terrenos 
áridos  e  inúteis,  como  sejam  as  matas  do  mesmo  Pescoço, 
as  do  Riacho  Secco,  Cururipe,  onde  se  embarcam  as  ma- 
deiras que  se  constroem  n'estas  matas,  3,  4  e  &  léguas ;  ao 
mesmo  rumo  continuam  as  matas  da  Pituba,  perto  do  em- 
barque d'estas  madeiras.  Caminhando  ao  norte,  se  acham 
as  matas  dos  fundos  da  villa  de  S.  José  do  Pochim,  fun- 
dada perto  de  uma  lagda^  do  que  ella  toma  o  seu  nome, 
distante  da  costa  do  mar  légua  e  meia ;  estas  matas  do 
Pochim  continuam  ao  norte  até  se  encontrarem  com  os  ma- 
tos de  Jequihá  de  cima,  em  que  se  acham  muitos  ramos  dò 
matas ;  todas  as  madeiras  que  se  constroem  n*estas  matas 
e  nas  do  Pochim  descem  por  uma  lagoa,  que  faz  barra  no 
porto  de  Jequihá  da  praia,  onde  se  embarcam  as  madeiras. 
As  matas  de  Jequihá  continuam  ao  norte  até  ao  rio  de  S. 
Miguel,  formando  vários  ramos,  e  as  madeiras  d'estas  ma- 
tas, e  as  que  se  constroem  ao  longo  d'este  rio,  tanto  da 
parte  do  sul,  como  do  norte  em  distancia  de  3  e  4  léguas, 
se  embarcara  no  mesmo  rio,  pelo  qual  entram  sumacas  de 
lodo  o  lote,  e  sobem  pelo  mesmo  4  e  5  léguas  distante  da 
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sua  barra,  ainda  que  esta  em  tempo  de  inverno  não  é  muito 
segura  pela  precisão  que  ha  de  ventos  terraes  para  a  sabida 
das  sumacaSy  que  de  ordinário  ha  falta  d'elles  n'aquelle 
tempo.  Nos  três  portos  que  se  acham  na  extensão  d  estas 
matas,  Cururipe»  Jequibá  da  Praia,  e  S.  Miguel,  se  cons- 
troem muitas  sumacas,  menos  no  porto  da  Pituba,  por  não 
admittir  semelhantes  construcções.  Todas  estas  matas  do 
lago  do  Pescoço  até  ao  rio  de  S.  Miguel,  com  a  extensão 
que  acima  digo,  são  as  que  ficaram  reservadas  para  a  ma- 
rinha mercantil  no  plano  que  se  fez  para  a  creação  do  juízo 
da  conservatória,  em  razão  de  serem  estes  terrenos  mais 
áridos  e  seccos  pelas  vizinhanças  dos  campestres  e  catingas 
do  sertão,  onde  as  madeiras  são  curtas  e  sem  dimensões ; 
porém,  apezar  de  tudo  isto,  nas  mesmas  matas  se  acham 
muitos  ramos  com  madeiras  de  construcção,  como  sejam 
matas  do  Riacho  Secco,  fundo  do  Pochim,  Jequibá  do  cima 
até  ao  rio  de  S.  Miguel,  por  cujo  motivo  tenho  muitas  vezes 
mandado  construir  n*ellas  muitas  madeiras  de  construcção, 
e  ha  dois  para  três  annos  mandei  construir  nas  matas  do 
Riacho  Secco  mil  e  trezentos  páos  para  uma  fragata,  que 
se  fizeram  em  3  mezes.  Nos  fundos  de  todas  estas  matas 
para  o  sertão  foram  os  antigos  cortes  do  páo-brasil,  de  que 
se  tirou  tanta  quantidade  de  madeira  da  melhor  qualidade 
d*esta  capitania;  porém  que  foram  destruidas  pela  falta  de 
methodo  com  que  se  fizeram  estes  cortes,  chegando  a  in- 
discreta ambição  d*aquelles  moradores  a  arrancar  as  raizes 
de  muitas  arvores,  para  se  aproveitarem  do  preço  porque  a 
comprava  a  compannia  geral  de  Pernambuco,  encarregada 
n*aquelle  tempo  de  semelhantes  remessas  para  a  corte  de 
Lisboa;  porém  estes  mesmos  cortes,  peia  providencia,  que 
se  deu  no  plano  da  conservatória,  se  acham  hoje  regenera- 
dos; porque,  tendo  rebentado  de  novo,  se  acham  com  mui- 
tos pâmpanos  novos  com  grande  crescimento,  de  sorte 
que,  passados  annos,  darão  a  mesma  quantidade,  que  já 
deram  ;  causando-lhe  o  maior  beneficio  a  opposição  com 
que  sempre  sustentei,  apezar  de  varias  ordens,  que  se  não 
deviam  destruir  estes  cortes  com  insignificantes  remessas, 
quando,  passados  alguns  annos,  podia  tirar  a  fazenda  real 
avultados  interesses,  e  muito  mais  havendo  muita  madeira 
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d*esta.s  em  outros  lugares,  iá  maduras,  para  se  fazerem 
as  remessas  que  S.  Magestade  ordenava. 

Ao  norte  do  no  de  S.  Miguel  principiam  as  matas,  que 
na  creaçáo  do  juizo  da  conservatória  foram  destinadas  e 
reservadas  para  as  construcções  reaes;  estas  se  estendem 
para  o  norte  ao  longo  da  costa  do  mar  até  ao  engenho  da 
Aldêa,  cabeceiras  do  rio  Formoso,  distante  dezoito  léguas 
de  Pernambuco,  com  a  extensão  ae  norte  ao  sul  perto  de 
cincoenta  léguas,  com  uma  largura  desigual  de  15  léguas 
acima  da  foz  do  rio  de  S.  Miguel,  por  serem  os  mais  fun- 
dos d'este  lugar  áridos  e  seccos  pela  vizinhança  do  .^rtáo ; 
e  em  outros  lugares  se  alargam  as  mesmas  matas  12,  15 
a  20  léguas  para  o  sertão :  não  devendo  exceder  d'estes 
lugares  em  razão  de  serem  as  matas  áridas  e  seccas,  e  os 
caminhos  muito  ásperos,  de  uma  difficil  conducção,  além 
de  se  não  crearem  n'ellas  a  famosa  Secupira-merim  e  ou- 
tras madeiras  de  construcção,  como  tudo  já  foi  ponderado 
no  mesmo  plano  da  creação  da  conservatória  das  matas. 
Estas  matas,  destinadas  e  reservadas  para  a  marinha  real, 
desde  o  rio  de  S.  Miguel  até  ao  engenho  d*Aldêa,  com  a 
extensão  de  cincoenta  léguas,  formam  grandes  e  frondosos 
ramos  de  matas,  como  sejam  as  matas  das  Alagoas  do  sul; 
situada  esta  villa  na  margem  de  uma  lagoa,  de  que  ella  tira 
o  seu  nome,  a  qual  tem  de  comprido  oito  léguas,  e  uma  na 
sua  maior  lai^ura ;  esta  desagua  no  mar ;  porém  a  entra- 
da d'ella  é  muito  perigosa  por  causa  de  muitos  escolhos,  e 
tantos  que  tem,  e  que  sempre  se  estão  mudando  com  os 
ventos  nordestes  e  suestes.  E'  por  este  motivo  que  as  ma- 
deiras que  por  ella  descem  se  embarcam  no  porto  de  Ja- 
raguá,  ao  norte  d'esta  barra  uma  légua  e  meia,  onde  vão  as 
madeiras  por  arrastos  ou  em  carros.  Esto  porto  de  Jaraguá  é 
uma  bahia  a  melhor  que  se  acha  em  toda  a  costa  do  mar 
na  extensão  de  200  léguas  desde  Pernambuco  até  á  Bahia, 
com  seguros  fundos  e  capaz  de  receber  em  tempo  de  verão 
mais  de  duzentos  vasos,  de  qualquer  qualidade  que  elles  se- 
jam, menos  de  inverno,  por  Gear  muito  exposta  aos  ventos 
do  mar ;  porém  com  uma  enseada  visinha  para  o  norte, 
cercada  de  recifes,  chamada  Pajussara.  aonde  poderão  in- 
vernar, sem  risco,  muitas  sumacas  de  todo  o  porte.  As 
matas  das  Alagoas  se  dividem  em  vários  ramos,  como  sejam 
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todas  as  malas  que  se  acham  ao  lohgo  do  rio  de  S.  Miguel, 
da  parle  do  norte;  as  do  riachâo,  que  confinam  com  as  ma- 
tis  de  Sebahuma  grande,  Sebahuma-merim,  e  outras,  até 
contestarem  com  as  grandes  matas  da  villa  da  Atalaia,  dis- 
tante da  villa  das  Alagoas  seis  léguas  ao  norte ;  as  melhores 
d'esta  comarca  das  Alagoas,  bem  conhecidas  n*estes  paizes 
pelas  matas  dos  Palmares,  o  maior  manancial  de  madeiras 
de  Secupira-merim,  tanto  na  qualidade,  como  na  quanti- 
dade :  n'ellas  se  acham  muito  grossos  e  frondosos  ramos 
de  matas,  como  sejam  Perangaba,  Tangil,  Natèa,  Boca  da 
Mata,  Marcello,  Serra  da  Urupema,  Riachâo  S.  José,  Joáo 
Dias,  Conceição,  Rolo,  Canoes,  Canadas,  Gonlangi,  IJrucú, 
Murici,  Mauembú,  e  outros :  as  madeiras  que  se  constroem 
n*estas  matas  descem  pela  Lagoa  do  sul  oito  loguas  até  o 
lugar  do  Trapiche,  d*onde  se  transportam  as  madeiras  para 
o  porto  de  Jaraguá,  distante  uma  légua ;  outras  descem 
por  outra  lagoa  chamada  do  norte,  por  ficar  para  este  rumo 
apartada  da  outra  duas  léguas,  em  cuja  margem  se  acha 
uma  povoação  chamada  do  norte,  vindo-se  a  unir  estas 
duas  lagoas,  perto  da  sua  foz,  no  mar.  Os  ramos  que  acima 
digo  váo  contestar  com  as  matas  de  Santo  António  do  Mo- 
rim; estas  matas  sâo  igualmente  boas,  como  as  das  Alagoas 
e  as  dos  Palmares,  pela  fertilidade  dos  seus  terrenos, 
próprios  da  producçào  de  Secupiras,  e  todas  as  mais  ma- 
deiras de  construcçào :  estas  matas  de  Santo  António  do 
Merim,  matas  das  Alagoas,  e  matas  dos  Palmares  na  villa 
da  Atalaia,  sào  as  que  desde  o  descoberto  d*estas  conquis- 
tas tem  supprido  todas  as  construcçòes  que  se  têem  feito  na 
Bdhia,  e  Pernambuco,  tanto  da  marinha  real,  como  da 
mercantil;  assim  como  para  todas  as  remessas  que  se  têem 
feito  para  o  arsenal  real  de  Lisboa,  á  excepção  de  algumas 
vindas  da  Parahyba,  por  serem  estas  matas  as  que  produ- 
zem as  melhores  madeiras  tortas,  as  mais  necessárias  para 
os  liames  para  todas  as  construcçòes,  como  sejam  cavernas, 
enchimentos,  primeiros,  segundos  e  terceiros  braços,  aper- 
turas, curvas  da  abertona,  chaves,  màos  de  cinta,  tricani- 
zes,  espaldõcs,  e  outras  madeiras  tortas  para  os  liames  das 
construcçòes ;  qualidades  que  se  não  acham  nas  matas  do 
Cairú,  nas  quaes  ha  grande  falta  d'estas  madeiras,  apezar 
das  muitas  fadigas  que  se  têem  tido  para  as  descobrir,  ape- 
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zar  (lo  serem  ellas  as  mais  frondosas  matas  d*estes  Estados; 
e  é  por  este  motivo  que  d'esta  comarca  se  tem  sempre  re- 
mettido  todas  as  madeiras  tortas  para  as  construcções  reaes, 
que  se  fazem  na  Bahia,  assim  como  para  a  marinha  mer- 
cantil. As  matas  do  Merim,  que  acima  digo,  estendem-se 
até  ás  matas  de  Santo  António  grande  com  muitos  frondo- 
sos ramoSyComo  sejam  Capapim,  Jusseral,  Cobra,  Sant'Iago, 
e  outros  muitos,  cujas  madeiras  se  embarcam  no  porto  de 
Santo  António  Merim.  As  matas  de  Santo  António  grande 
se  estendem  até  Camarogibe  com  muitos  ramos  de  matas, 
como  sejam  Gitituba,  Cachoeira,  Gavial,  Péche,  Santo  An- 
tónio, Agua  Fria,  Riachâo,  e  outros :  todas  estas  madeiras 
se  embarcam  no  porto  de  Santo  António,  depois  de  desce- 
rem algumas  léguas  pelos  rios  de  Getituba  e  Santo  An- 
tónio; de  Camarogibe  continuam  as  matas  até  a  villa  de 
Porto  Calvo,  situada  na  margem  do  rio  Manguaba,  que 
desemboca  no  mar  em  porto  de  Pedras,  distantes  sete 
léguas;  distante  d'esta  vilia  legua  e  meia  principiam  as 
matas  da  Baixa  Secca,  a  qual  abre  dois  braços,  um 
ue  segue  ao  norte  que  vai  contestar  com  as  matas 
o  Jacuipe,  o  outro  se  estende  até  o  rio  €na,  forman- 
do muitos,  frondosos  e  grossos  ramos  de  matas,  com 
a  extensão  de  mais  de  dez  léguas ;  e  do  rio  Una  para 
o  norte  até  o  engenho  d'AIdéa,  com  a  extensão  de  seis  lé- 
guas, onde  terminam  as  matas  do  juízo  da  conservatória, 
reservadas  para  as  construcções  reaes :  n'esta  extensão  de 
terreno  desde  a  Baixa  Secca  até  o  rio  Una,  e  d'este  até  o 
engenho  d.*Aldèa,  se  acham  os  mais  grossos  ramos  do  ma- 
tas, os  melhores  de  toda  esta  comarca,  nSo  só  pela  boa 
qualidade  de  seus  terrenos,  grande  abundância  do  madei- 
ras, como  sejam  Baixa  Secca,  Canhoto,  Duas  Bocas,  Duas 
Barras,  Ilha,  Arajuba,  margens  do  rio  Una,  Cabeça  de  Por- 
co, Trescundínho,  Fundos  de  Mambucabas,  Fundos  do 
Naragi  e  do  rio  Formoso,  e  engenho  d^AIdéa,  com  os  seus 
respectivos  portos  para  os  seus  embarques,  como  sáo  porto 
de  Pedras,  Barra  Grande,  o  segundo  surgedouro  de  navios 
depois  de  Jaraguá,  porto  de  Una,  e  rio  Formoso;  mas  tam- 
bém por  serem  estas  matas  as  mais  bem  conservadas  e  mais 
capazes  de  soffrerem  as  maiores  construcções,  porque, 
além  das  muitas  madeiras  de  que  ellas  abundam  de  todas  as 
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qualidades,  n*ellas  se  acham  as  madeiras  da  maior  diílicul* 
dadc,  como  sejam  rodas  de  proa,  coraes  das  mesmas  ro- 
das, columnas»  mancos,  bussardas,  c  outras  muitas  de  se- 
melhantes qualidades,  em  razão  de  nunca  jamais  se  faze- 
rem n'estas  matas  construcçoes  algumas,  tanto  reaes,  como 
mercantis,  por  se  tirarem  todas  das  Alagoas,  á  excepção  de 
algumas  sumacas,  que  se  construíram  antigamente  nos  por- 
tos de  Una  e  rio  Formoso,  e  outros.  Tudo  isto  me  cons- 
tou por  vestorias  particulares,  feitas  nas  mesmas,  com  a 
maior  exacçáo,  em  razão  de  terem  aqaelles  moradores  oc- 
cultado  não  haverem  matas  n*aqaelles  lugares :   d'este  lu- 
gar do  engenho  d'Aldêa,  onde  terminam  as  matas  reaes, 
continuam  as  mesmas  matas  com  frondosos  ramos,  e  gran- 
des fundos  para  o  serlão  até  a  villa  de  Sorinhaem,  e  cor- 
rendo ao  norte  vão  contestar  com  as  matas  de  Ipojuca, 
Nossa  Senhora  da  Escada,  matas  igualmente  intactas,  por 
n'ellas  se  não  terem  feito  construcçoes,  á  excepção  das 
aberturas  feitas  pelos  habitantes,  situações  de  engenhos,  o 
que  geralmente  se  encontra  em  toda  esta  dilatada  extensão, 
continuando  este  mesmo  cordão  de  matas  de  Nossa  Senhora 
da  Escada,  mais  ou  monos  aberto,  ou  roto,  vai  á  Goyana 
grande,  cidade  da  Parahyba,  até  ao  Rio  Grande  do  Norte, 
onde  terminam  as  matas  d*esta  capitania  de  Pernambuco, 
com  principio  da  parte  do  sul  no  lago  do  Pescoço,  achando- 
se  grossos  ramos  de  matas  nos  fundos  de  Goyana,  e  muito 
melhores  no  districto  da  cidade  da  Parahyba,   capazes  de 
toda  a  construcção,  com  muitos  ramos  de  páo-brasil  no 
districto  de  Goyana,  e  fundos  de  Pernambuco. 

Nos  fundos  das  matas  reservadas,  d'esde  S.  Miguel  até  o 
engenho  d*Aldèa,  se  acham  as  matas  de  páo-amarello,  que 
continuam  até  os  fundos  das  matas  de  Nossa  Senhora  da  Esca- 
da,perto  dePernambuco:todas  estas  matas  têem  grande  abun- 
dância de  madeiras  de  amarello,  porém  muito  distantes  dos 
portos  dos  embarques,  de  sorte  que  a  extracção  d*ellas  é 
mais  fácil  e  commoda  nas  matas  de  Jequiríçá,  e  outras 
da  Bahia,  assim  como  todas  as  madeiras  díeitas  das  matas 
Cayrú,  pela  muita  abundância  e  grandeza  que  had'esta 
qualidade  de  madeira  n*aquelle  districto. 

Todas  as  matas  que  acima  faço  menção  se  acham  no  mes- 
mo estado  em  que  seachavam  ha  30  para  40  annos,divididas, 
e  separadas  nos  ramos  declarados,  com  intervallos  em  que 
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se  não  acham  madeiras»  pela  razão  de  haverem  n*esta  di- 
latada extensão  de  terrenos  muitos  taboleiros,  lugares  ári- 
dos e  seccos,  onde  apenas  se  criam  alguns  pequenos  arvo- 
redos» a  que  os  do  paiz  chamam  carrascos:  outros,  como 
sejam  as  costaneiras»  á  borda  do  mar,  não  só  por  serem 
lugares  áridos,  mas  também  porque,  sendo  habitações  que 
os  primeiros  habitantes  d*esde  o  descoberto  d*estas  con- 
quistas, necessariamente  se  hão  de  achar  todos  por  faze- 
rem n*elles  as  suas  plantações  de  todas  as  quajidados.  Os 
mesmos  téem  aberto  e  roto  outros  muitos  lugares,  como  6 
de  suppôr  do  grande  numero  que  ha  d*ellcs  em  toda  a  ex- 
tensão d'esta  capitania,  que  chegam  a  quinhentos  enge- 
nhos, sendo  a  maior  parte  d'estes  inúteis  ao  Estado,  o  ao 
bem  commum,  pela  fraqueza  dos  senhores  de  engenhos,  o 
servirem  só  de  occuparem  terrenos  inutilmente :  ó  por  esto 
motivo  que  eu  uma  e  muitas  vezos  representei  a  beneficio 
do  Estado,  a  necessidade  que  havia  de  se  estabelecer  um 
methodo,  que  regulasse  os  cortes  das  madeiras  e  a  conser- 
vação das  matas ;  porque,  a  faltar  este,  se  reduziriam  as 
matas  ao  mesmo  estado  a  que  se  tinham  reduzido  as  ma- 
tas de  páo-brasil,  ficando  o  Estado  e  a  nação  privados  de 
um  precioso  de  madeiras,  não  só  pela  sua  rara  qualidade 
e  abundância,  mas  também  ainda,  muito  mais  por  terem 
estas  matas  a  boa  qualidade  de  crearem  madeiras  tortas 
para  os  liames  das  náos  e  navios  que  se  construem,  a 
qual  é  mais  diíllcultosa  achar-so  nas  mais  matas  doestes 
Estados ;  porque,  ainda  que  n'eiles  se  achem  matas  mui 
grossas,  como  sejam   as  matas  da  comarca  dos  Ilhéos 
e  Rio  Doce,  estas  não  criam  madeiras  tortas  da  qualidade 
própria  para  construcr^es,  por  ser  a  sua  producção  maior 
de  madeiras  direitas,  de  extraordinária  grandeza,  como  se- 
jam quilhas,  sobrequilhas,  escoas,  cintas,  trincanizes,  váos, 
e  outras  d'estas  qualidades ;  o  é  por  esta  razão  que  para 
todas  as  construcções  das  quatro  fragatas  e  uma  náo  de 
linha,  eu  fiz  remetter  d*esta  comarca  todas  as  madeiras 
para  os  seus  liames  á  cidade  da  Bahia,  e  da  mesma  forma 
se  remettem  os  liames  para  a  marinha  mercantil ;  porém, 
apezar  de  tudo  isto,  as  matas  de  que  faço  menção  são  muito 
bastantes  para  supprirem  a  maior  marinha  que  possa  esta- 
belecer-se,  e  ainda  vender  ás  nações  estrangeiras,  com 
grande  interesse  da  real  fazenda,  sem  que  lhe  cause  o  me- 
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nor  desfalque,  por  serem  estes  terrenos  da  maior  prodiic- 
çàQ  de  todas  as  qualidades  de  madeiras,  em  muito  maior 
numero  do  que  pensam  os  moradores  cm  alguns  lugares, 
em  que,  duvidando-se  haverem  n*elles  madeiras  de  cons- 
trucçào,  eu  as  tenho  mandado  fazer  em  maior  numero,  fi- 
cando sempre  no  mesmo  estado. 

Grande  parle  dos  moradores  sempre  tiveram  a  maior  op  • 
posição  ás  eonslrucções,  e  por  isso  procuram  removel-as 
debaixo  de  pretextos  falsos  e  apparentes,  como  me  succe- 
deu  ha  trinta  annos,  chegando  a  esta  comarca,  de  terem 
algumas  pessoas  mais  auctorisadas  feito  um  adjunto,  em 
que  se  assentou  nào  haverem  madeiras  de  construcçâo  de 
uma  fragata,  cujas  madeiras  eram  os  seus  liames  de  10  pol- 
legadas  de  grosso,  e  de  15  de  largo:  eu,  apezar  de  minha 
pouca  experiência  n'aquelle  tempo,  nào  só  fiz  a  madeira, 
que  se  me  ordenou,  mas  em  todo  este  dilatado  tempo  tenho 
construido  madeiras  das  maiores  dimensões,  e  todas  as  que 
foram  precisas  para  as  quatro  fragatas,  e  uma  náo  de  linha, 
construídas  na  cidade  da  Bahia,  e  outras  muitas  avulsas, 
como  também  as  que  carreguei  nos  navios  Pilar ^  Remédios, 
e  5.  Joséy  em  direitura  de  Jaraguá  á  cidade  de  Lisboa,  e 
todas  as  que  seremetteram  de  Pernambuco  para  aquella 
corte  para  fornecimento  do  arsenal  real;  de  sorte  que  houve 
anno  que  fiz  remclter  para  Pernambuco  e  Bahia  quaren- 
ta sumacas  carregadas  de  madeiras  de  construcçâo:  apezar 
de  todas  estas  remessas,  nunca  se  achou  falta  n'aquellas 
matas,  onde  se  construíram,  continuando  a  dar  a  mesma 
madeira,  e  a  darão  cm  todo  o  tempo,  por  ser  a  secupira 
uma  qualidade  de  madeira,  que,  apezar  da  sua  dureza,  no 
espaço  de  quinze  e  vinte  annos  cresce  ao  estado  de  dar 
madeiras  do  construcçâo,  como  eu  mesmo  o  tenho  experi- 
mentado, e  mo  tem  sido  informado  por  constructores  de 
probidade,  como  o  fosse  o  constructor  António  Teixeira, 
no  ramo  chamado  a  Boca  da  Mata,  que,  nào  tendo  achado 
n'ella  madeira  ha  quinze  annos  para  náo  de  linha,  agora 
as  achou,  nào  só  das  maiores  dimensões,  mas  da  maior 
diíliculdado,  como  fossem  cavernas,  enchimentos,  primei- 
ros, segundos  e  terceiros  braços ;  e  o  mesmo  tem  experi- 
mentado outros  constructores  em  differenles  ramos  de- ma- 
tas :  e  se  isto  se  observa  em  uns  ramos  de  matas  trabalha- 
dos ha  mais  de  duzentos  annos,  que  farào  aquellas  em  que 
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nunca  trabalharam  construcçõcs,  como  sejam  as  matas  da 
Baixa  Secca»  e  todas  aquellas  que  se  estendem  d*estas 
ale  o  engenho  d*Aldèa  para  o  norte,  e  d'este  até  fundos 
de  Serinhaem,  o  Nossa  Senhora  da  Escada,  e  Ipojuca  I 

Sempre  tem  havido  o  maior  prejaizo  em  se  persuadirem 
que  só  nas  matas  das  Alagoas  iiaveráo  madeiras  para  cons- 
tracções  o  para  outros  diffcrentes  usos,  quando  estas  se 
acham  em  outras  muitas  diíTerentes  matas,  e  em  alguma 
de  maior  grandeza,  e  até  de  mais  fácil  exportação.  Isto 
mesmo  fiz  ver  em  1804,  mandando-me  o  governo  interi- 
no de  Pernambuco  apromptar  uma  relação  de  cinco  mil 
Eáos  de  diiTerenies  dimensões  para  o  palácio  real  de  Lis- 
oa,  depois  de  ter  examinado  com  o  maior  cuidado  que 
esta  relação  se  nâo  podia  apromptar  nas  Alagoas  menos  do 
sessenta  contos  e  oitocentos  mil  réis,  nâo  só  pelanlistancia 
em  que  se  achava  esta  madeira,  mas  também  pela  que  se 
faria  na  sua  conducçâo  para  Pernambuco  da  terça  parte  de 
seu  valor :  passei  áquella  praça,  e  por  meio  das  minhas 
diligencias,  nâo  só  descobri  a  madeira  nos  arredores  da 
mesma  praça  em  distancia  de  três  léguas,  todas  de  caminho 
plano,  mas  também  descobri  pessoas  que  fizessem  a  dita 
madeira,  como  fossem  João  Alvares  Mergulhão,  c  Fran- 
cisco Xavier  dos  Reis  Carneiro,  pelo  preço  que  declara  o 
mappa  que  ofTereço ;  de  sorte  que  veio  resultar  um  bene- 
ficio á  fazenda  real  de  quarenta  c  tantos  contos  de  réis. 
como  se  vc  e  mostra  do  mesmo  mappa  comparativo  dos 
preços  por  que  se  fariam  n'esta  comarca,  e  pelos  que  se 
fizeram  n*aquella  praça,  ficando-me  a  satisfação  de  dar, 
por  meio  das  minhas  diligencias  e  conhecimentos,  só  n*esto 
artigo,  um  interesse  á  fazenda  real  do  cento  e  tantos  mil 
cruzados,  e  mostrar  que  não  só  nas  Alagoas  ha  madeiras, 
mas  que  ha  outras  muitas  matas  de  maior  quantidade,  c 
com  maior  commodo  de  se  extrahirem. 

Todas  estas  matas  de  que  faço  menção  existirem  desde  o 
lago  do  Pescoço  até  ao  rio  de  S.  Miguel,  reservadas  para  a 
marinha  mercantil,  e  d'este  rio  até  o  engenho  d'Aldêa  para 
as  construcções  reaes,  e  d'este  até  as  cabeceiras  do  rio  Ipo- 
juca, tem  toda  a  capacidade,  sem  experimentarem  desfal- 
que que  as  impossibilite  de  continuarem  a  servir  aos  mes- 
mos fins  de  se  abrirem  n'ellas  mais  do  sessenta  cortes  dò 
madeiras  reaes,  e  para  outros  navios  menores. 
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Não  ha  meios  mais  úteis,  não  só  para  a  conservação  de 
todas  estas  matas,  mas  ainda  para  a  regeneração  d'ellas, 
como  sejam  as  providencias  que  se  deram  no  plano  ou  re- 
gimento da  conservatória,  mandado  fazer  çor  S.  Magestade, 
na  Bahia,  a  que  eu  tive  a  honra  do  assistir  como  membro 
da  junta,  que  para  este  fim  se  formou  por  ordem  da  mes- 
ma senhora,  sendo  d'ella  presidente  o  Illm.  e  Exm.  Sr.  D. 
Fernando  José  de  Portugal,  quaes  sào  o  de  se  evitarem  os 
roçados  nas  grossas  matas,  que  com  tanta  liberdade  se  fa- 
ziam antes  d*este  estabelecimento,  nâo  se  abrindo  n'ellas 
situações  novas,  continuando  a  execução  d'esta  providen^ 
cia,  como  até  o  presente  se  tem  executado,  nâo  se  precisa 
outra  providencia  para  a  sua  conservação  e  regeneração, 
por  ser  a  secupira-merim  e  acary  madeiras  de  maior  aug- 
niento,  ct)mo  acima  digo,  continuando  estas  providencias^ 
como  se  tem  observado,  as  matas  irão  cada  vez  em  maior 
augmento,  e  nunca  poderá  haver  falta  n'ellas,  por  serem 
os  roçados  e  os  fogos  que  d*elles  se  ateam  os  que  causavam 
maior  ruina. 

O  zelo  que  sempre  tive  pelo  bem  do  real  serviço  mo 
obriga  a  levar  á  respectiva  presença  do  V.  Ex.  os  meios  de 
que  se  podem  tirar  os  maiores  interesses  nas  construcções 
a  beneficio  da  fazenda  real,  como  já  em  outra  occasião  tive 
a  honra  de  representar:  1.*  Que  S.  A.  R.  devo  ter  embar- 
cações próprias  para  as  conducções  das  madeiras,  que  se 
construírem  nos  differentes  portos  d*esta  capitania,  de  que 
resulta,  além  da  maior  promplidào  d*estas  remessas,  o  in- 
teresso do  valor  da  terça  parle  do  valor  das  madeiras  que 
se  costuma  pagar  ás  embarcações  que  as  conduzem :  pela 
representação  que  já  era  outro  tempo  fiz,  foi  S.  A.  P^.  ser- 
vido mandar  construir  as  sumacas  necessárias  para  estes 
serviços  ;  em  virtude  d*esta  real  ordem,  me  ordenou  o  go- 
verno interino  de  Pernambuco  á  construcçào  de  uma  su- 
maca  com  as  dimensões  que  julgasse  necessárias ;  porém, 
tendo  a  occasião  de  uma  grande  sumaca  nova,  da  melhor 
construcçào,  com  96  palmos  de  esquadria  á  esquadria,  e 
mais  do  30  palmos  de  boca,  pelo  preço  de  quatorze  mil 
cruzados,  a  comprei:  esta  sumaca  tem  dado  muito  serviço 
á  fazenda  real,  tanto  na  conducção  de  muitas  madeiras, 
como  na  conducção  de  tropas  e  mantimentos  para  a  ilha 
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de  Fernando  de  Noronha,  consenrando-se  ainda  no  melhor 
estado  para  dar  muitos  serviços  á  fazenda  real;  porém  uma 
só  não  é  bastante  para  estes  serviços»  são  precisas  outras 
mais,  á  proporção  das  construcçôes,  as  quaes  devem  ser 
de  iguaes  dimensões  em  quilha,  boca  e  construcção  de  ma- 
deiras djbradas  para  resistir  ás  cargas  de  madeiras.  2.<^Nas 
construeçôes  que  se  fazem  para  a  marinha  real  ficam  muitas 
madeiras  das  galhadas  das  madeiras  que  se  construem,  que, 
não  dando  a  bitola  de  10  a  12  poUegadas  de  grosso,  e  de 
15  a  18  de  largo  para  construcção  de  fragatas  e  náos,  ficam 
nos  matos  até  o  tempo  as  consumir ;  porém  que,  dando 
estas  madeiras  6,  7  e  8  pollegadas,  se  podem  vender  para 
todas  as  construeçôes  mercantis,  com  muito  lucro  da  fa- 
zenda real,  fazendo-se  nos  respectivos  portos  depósitos  ou 
estancias  doestas  madeiras,  para  se  remetterem  ás  praças, 
onde  deve  haver  estancia  a  ellas,  para  se  venderem  ao 
commercio;  de  que  resulta  á  fazenda  real.  sendo  conduzi- 
das nas  suas  sumacas,  da  metade  do  valor,  que  tanto  se 
paga  de  frete  pela  conducção  das  madtúras  ao  commercio: 
além  d'este  valor,  tem  a  fazenda  real  o  avanço  por  que  se 
vende  a  madeira  nas  praças,  o  qual  nunca  pôde  ser  menos 
de  25  por  cento  para  mais,  e  ainda  muito  mais  sendo  esta 
madeira  feita  de  páos  derrdbados,  e  com  estradas  abertas, 
faz  muito  menos  despezas.    3.^  As  madeiras  que  se  cons- 
truem em  diíTerentes  portos  para  as  construeçôes  reaes, 
devem  ser  remettidas  aos  respectivos  arsenaes,  onde  se 
fizerem  as  construeçôes,  porque  não  só  se  poupa  a  despe- 
za  que  fazem,  indo  para  Pernambuco,  sessenta  léguas  ao 
norte,  dando-se-lhe  a  terça  parte  do  seu  valor  pelo  frete, 
como  também,  sendo  ellas  conduzidas  em  sumacas  da  lo- 
tação que  acima  digo,  porque  além  da  pequena  que  estas 
embarcações  fazem,  podem  fazer  três  viagens  em  cada  an- 
no,  a  essa  corte,  tendo  a  madeira  sempre  prompta;  o  que 
se  não  encontra,  sendo  esta  conducção  feita  em  charruas,  ou 
outros  navios  maiores;  porque,  além  d'estes  fazerem  maiores 
despezas,  não  poderão  fazer  mais  de  uma  viagem  em  cada 
anno,  pelas  monções  contrarias,  além  de  outros  muitos 
encontros  que  se  experimentam  na  pratica  de  todos  estes 
serviços,  todos  elles  em  prejuizp  da  fazenda  real.  Alagoas 
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—Agosto  20  de  1809.— José  do  Mendonça  de  Matos  Mo- 
reira.— José  Joaquim  da  Silva  Freitas. — Está  conforme. — 
António  Pedro  de  Alencastro,  capitão  archivista. 
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PARECER 

DA 

COMMISSÃO  ESPECIAL. 


A  commissào  encarregada  de  dar  o  seu  parecer  á  cerca 
dos  ossos  fosseis  remeitidos  de  Cantagallo  ao  Instituto  por 
M.  Jacob  Van  Erven,  vem  apresentar  o  resultado  do  exame 
que  praticou.  Porém  é  com  extremo  acanhamento  que  ella 
emitte  a  sua  opinião  sobre  os  géneros  de  animaes  a  que 
suppôe  pertencerem  estes  ossos,  não  só  porque  nenhum 
dos  membros  da  commissão  fez  um  estudo  especial  e  apro- 
fundado da  palcBontologia,  mas  também  porque  as  peças 
ósseas  que  deviam  servir  de  base  ás  suas  conjecturas,  são 
quasi  iodas  fragmentos  de  ossos,  ou  partes  pouco  impor- 
tantes do  esqueleto :  além  d*isto,  viu-se  privada  do  soc- 
corro  que,  para  resolver  este  problema,  poderia proporcio- 
nar-lhe  a  inspecção  de  uma  coUecção  ae  fosseis,  de  que 
ainda  carece  a  capital  do  Império.  Julgou  pois  do  seu  dever 
apresentar  as  dimensões  exactas  doestes  ossos  em  medidas 
métricas  e  desenhos  Geís,  que  façam  ver  todas  as  particu- 
laridades de  sua  conformação,  afim  de  que  se  possam  re- 
conhecer e  rectificar  os  erros  que  escapassem  na  classifi- 
cação. 

As  peças  ósseas  que  a  commissão  teve  para  examinar, 
são  as  seguintes : 

í.^  Um  dente  molar  completo. 

2.<^  Uma  vértebra  atlas  ou  primeira  cervical. 

3.®  Outra  vértebra  pertencente  á  mesma  região  cervival, 
faltando-lhe  uma  das  apophyses  transversas. 

4.0  Um  corpo  de  vértebra  lombar. 

5.<>  Um  fragmento  de  fémur  correspondente  á  extremi- 
dade inferior  do  osso,  apresentando  os  condylos  e  a  chan- 
fradura  destinada  a  conter  a  rotula. 

6.<>  Um  fragmento  do  omoplata,  contendo  a  parte  da 
espinha,  que  dá  nascimento  á  apophyse  acromion. 
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7.**  Um  fragmento  de  radius  apresentando  a  extremiiUiie 
que  SC  articula  com  o  carpo* 
8.**  Um  osso  unciforme. 
%,^  Um  osso  metacarpiano. 
10^  Um  osso  metatarsiano. 
11.  Uma  phalange  ungual. 

Na  caria  que  acompanhou  a  remessa  (l'csles  ossos,  omitia 
Mr.  Van  Erven  a  opUiiâo  de  que  pertencem  á  especta  ei- 
lincta  dos  Mcgathcríos,  A  commissâo,  porém,  só  está  de 
accordo  com  elle  quanto  ás  duas  vértebras  cervicaes  que 
fazem  parle  da  colíecção.  As  grandes  dimensões  doestas  pe* 
ças  induzem  a  commiâsào  a  coosideraUas  coma  perteneeiída 
ao  esqueleto  d' esses  gigantes  dos  PreQukpsos.  Esie^  dois 
ossos  teein  as  seguhites  dimeuí^ões  :  Helitis. 

Largura  da  vértebra  atlas.     ,-,,.;*      0^4óa 
Diâmetro  antero-posterior  da  parle  media  .     •     •      0J3S 
Diâmetro  antero-poslerior  do  canal  medular.  •     *      0,010 
Diâmetro  antoro-posterior  da  chanfraduta  destina- 
da a  receber  a  apopliyse  odoiitojde  da  vértebra 

aiis 0,<tíi 

Largura  do  canal  medular 0,Ú03 

Largura  do  chanfro  que  recebo  a  apophyse  oduii- 

lôjde ,.../,,.     a,035 

Maior  diâmetro  das  superfícies  articulares  corres- 
pondentes aos  condjlos  do  occipitaL     ,     .     ,      0,090 
Maior  diâmetro  das  superiicies  articulares  corres- 
pondentes á  axis 0,10® 

Largura  da  metade  completa  da  vértebra  cervical, 

que  nào  tem  uma  das  apophyses  transversas*     .     O^ilO 

Largura  calculada  de  toda  a  vértebra O^tSO 

Largura  do  canal  meduUar. ,      0,055 

Diâmetro  antero-poslerior  do  mesmo  canal  .  *  0,040 
Largura  do  buraco  da  base  da  apophjse  transversa  0,OâO 
Diâmetro  anlero-posterior  doesta  vértebra  .  »  »  0,160 
O  dente  molar  é  incontestavelmente  do  cavallo  fóssil*  E" 
prismático,  e  a  sua  coroa  apresenta  cinco  meias  luas,  cajá 
concavidade  está  voltada  para  fura,  correspondendo  duas  á 
borda  eaíterna,  e  três  á  interno*  Doestos  caracteres  sededui 
que  o  dente  pertence  ao  maxiflar  superior  de  um  cavallo 
adulto. 
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As  dimensões  d'osle  dente  sâo  as  seguintes : 

Metros. 
Comprimento  da  crysta  que  reina  sobre  a  borda  an- 
terior e  externa  do  osso    0,091 

Perimetro   da  coroa 0,100 

Perimetro  da  raiz 0,076 

Quanto  aos  outros  ossos  enviados  por  Mr.  Van  Erven, 
observou  a  commissào  que  uns  têem  côr  amarellada,  tirando 
a  vermelha,outros  apresentam  a  de  um  cinzento  escuro, como 
se  vô  no  fragmento  de  fémur  e  no  osso  metatarsiano,  e  que 
lodos  manifestam  um  conjuncto  de  proporções  que  dào  lu- 
gar a  crer  que  pertencem  a  uma  mesma  espécie.  E  como  o 
fragmento  de  radius,  o  metacarpiano,  o  melatarsiano,  e  a 

Ehalange  ungual,  mostram  notável  semelhança  com  os  ossos 
omologos  de  Megalonixqae  o  illuslre  Jefferson,  antigo  pre- 
sidente dos  Eslados-Unidos  apresentou  á  Sociedade  Philo- 
sophica  de  Philadelphia,  em  10  de  Março  de  1797,  cuja 
descripçào  se  encontra  no  4.°  volume  das  Transactions  da 
mesma  sociedade;  a  commissão  inclina- se  a  opinar  que 
nào  somente  estes  ossos,  mas  também  o  corpo  da  vértebra 
lombar,  o  fragmento  de  omoplata,  o  osso  nnciforme,  e  o 
fragmento  de  fémur,  devem  referir-se  ao  fóssil  de  Jefferson^ 

As  dimensões  d'eslcs  ossos  sào  as  seguintes  : 

Melros. 

Maior  diâmetro  da  superfície  articular  da  extremi- 
dade inferior  do  fragmento  de  radius.     .     .     .  0,100 
Maior  largura  da  extremidade  inferior  do  osso  .     .  0,115 

Comprimento  do  osso  unciforme 0,100 

Comprimento  do  osso  metacarpiano 0,115 

Comprimento  da  phalange  ungual 0,178 

Altura  da  superfície  articular  de  sua  extremidade 

posterior 0,070 

Altura  do  corpo  do  fragmento  da  vértebra  lombar.  0,065 

Diâmetro  antero-posterior  o  transverso  doeste  corpo.  0,060 

Altura  da  apophyse  acromion 0.100 

Largura  do  condylo  interno  do  fragmento  de  fémur.  0,085 

Largura  do  condylo  externo 0,070 

Largura  da  superfície  lisa  destinada  ao  movimento 

da  rotula 0,100 

TOMO   YII  67 


[ 


Largura  Jo  fraginento  fciiiJiral  lomada  ile  um  coii- 

tlylo  ao  outro  ,,,.*<•.  •  .  .  0,tlO 
Coniprimeiílo  doosso  melalarsiano     -     .      .      .      .    0,liO 

ResuUa  pois  pcrlencerem  a  Ires  espccies  de  aiiitudcs  *fif- 
fcrentcs  os  ossos  fosseis  enviados  ao  Instituto  ijor  Mr*  Vau 
Krve».  Diz  ello  em  sua  caria  quo  foram  achados  ijo  dtsiríni} 
de  Caiitagallo  cm  uma  pequena  planifie  rodeíida  de  môiila- 
lilias  calca rcasslralirurmes^  alta^,  nlrauliladas,  e  a  d<!X(^no\e 
palmos  do  profundidatlc,  dos  quac*  qualorze  rratu  dcnlln* 
\iaOj  trcs  deargilla  misturada  com  cascallio,  e  as  duastií- 
ti  mas  des  lufo  c^lcaroo;  mas  nào  indica  os  que  estnvam  em 
cada  iiu)a  das  ditlerotilos  camadas. 

A  commissào  julga  ter  preoiictiido,  |>elo  esarno  das  appa- 
reucias  exteriores  d'csles  ossos,  a  lacurja  quo  deixou  Mr, 
Vau  Krven:  o  fragmento  de  feratir  c  o  osso  motiitarsíaoo  Vm 
vÒT  cÍTj/eiita-escura,  como  já  fez  observar  a  eoinniif^Of  e 
nâo  olíereceiu  em  sua  superiicio  o  menor  vesligio  de  sullí^ 
tanciasextraiihas,  emquanlo  que  os  outros  ossos  do  M^^- 
lonix  e  o  dente  do  eavallo  fóssil  tem  ciVr  ãm,irellíi  tiraitda 
a  vermelha;  as  duiis  vértebras  cervicaes  do  Magalhcrio  apre- 
sentam na  sua  superlicie  uma  quantidade  coiisidenivel  de 
íncrastâcues  c-alcareas»  Doestas  apparencias  se  dedii^  nati*- 
ralmente»  que  as  vértebras  cervicaes  cslavara  na  caniâíla  de 
tufo  calcareo,  que  é  a  mais  profunda  e  antiga  ;  que  os  ossf^ 
de  cor  amarella  tirantlo  a  vermellia  se  encontra vam  enter- 
rados na  argilla  plástica,  e  provavelmente  avermelhada,  que 
compõem  a  camada  intermediaria;  e,  finalmente,  que  o  fra- 
gmento de  fémur  e  n  osso  metatarsiano  se  acUavoni  na  ca- 
mada de  alluviáo,  qtie  é  a  mais  superficial,  e  por  consi!- 
guiute  de  formação  mais  recente. 

Estes  resultados  esUlo  em  tudo  eon formes  com  as  obser- 
vações i^cologíivts,  que  provam  ser  precisamenle  cm  terrenos 
ile  sei] i me n lo  e  de  alluvrào  quo  so  enconirani  os  ossos  dos 
mammiferns  fosseis*  A  sua  existência  na  vizinhança  de 
r*antagallo  bastaria  para  admittir  que,  se  continuassem  a 
fazer  alli  escavações,  era  provável  encontrar  outras  ossadíis: 
induz  também  a  prognoslicar  quo  se  adiarão  igualmente  cm. 
outras  regiões  do  território  brasileiro  de  uma  comformaráo 
geológica  análoga.    As  bellas  descohnrlas   4Íe  varias  espe- 
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cies  de  fosseis  mamniiferos,  que  se  lêem  feito  na  extensa 
planície  do  Prata,  no  México,  nos  EslaJos-Unidos  e  em 
outras  regiões  do  continente  americano,  eram  já  de  natureza 
a  dar  peso  a  esta  conjectura,  hoje  rcalisada,  pelas  desco- 
bertas nAo  menos  brilhantes  dos  naturalistas  que  peníorrem 
o  Império,  c  particularmente  pelas  do  Dr.  Lund,  que  ha 
muito  viaja  pelo  interior  com  grande  êxito  em  suas  explo- 
rações scientilicas. 

Os  Megatherios,  os  Megalonix,  os  Glyptodontes,  os  Mas- 
todontes,e  tantas  outras  espécies  de  animaes  quo  acabaram, 
em  consequência  de  diversas  catastrophes,  povoavam  pois 
o  vasto  continente  americano  n'essas  remotas  épocas  da 
creaçâo  ;  e  seus  ossos  espalhados  sobre  esta  immensa  su- 
perfície, sào  tanto  mais  preciosos  aos  olhos  do  philosopho, 
quanto  elles  lhe  dào  uma  idéa  dos  primeiros  mammiferos 
que  habitaram  o  globo  c  que  suas  formas  tào  extravagantes, 
como  gigantescas,  lhe  forneceiu  novos  motivos  para  admi- 
rar a  inexhaurivel  fecundidade  da  natureza,  e  as  transfor- 
mações successivas  por  que  tem  passado  a  organisaçào 
animal  para  produzir  os  mammiferos  actualmente  espalha- 
dos sobre  a  superfície  da  terra. 

E  serão  estes  os  últimos  esforços  da  PotewJa  Creadnra^ 
ou  estará  ella  em  descanso  para  tomar  novamente  a  sua 
actividade,  e  dar  nascimento  a  uma  nova  serie  de  animaes 
ainda  mais  perfeitos...? 

Rio  de  Janeiro,  23  de  Dezembro  de  18i5. — (Assignados) 
Dr.  Duarte  da  Ponte  Ribeiro.— Dr.  J.  F.  Sigaud.— Dr.  Theo- 
doro  Villardobo. 
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Os  primeiros  observadores  pintam  a  terra  do  Brasil  como 
um  novo  paraíso  terreal.  E  na  verdade  aquelle  temperado 
clima,  de  bons  e  sadios  ares,  sem  frios,  nem  calmas  exces- 
sivas; aquella  espontânea  e  pomposa  vegetação  da  natureza 
virgem,  que  singularmente  contrastava  com  as  mesquinhas 
c  trabalhosas  producções  do  velho  mundo,  que  ainda  para 
maior  desgraça  illudem  tantas  vezes  as  esperanças  fundadas 
em  copioso  suor  e  indefeso  trabalho  ;  aquella  prodigiosa 
propagação  de  todos  os  animaes  uTeis,  tudo  isto  dizemos, 
era  mais  que  bastante  para  fazer  uma  extraordinária  impres- 
são nas  poéticas  imaginações  dos  homens  do  16°  século  : 
quanto  mais  nas  de  portuguezes,  ébrios  então  de  grandeza 
e  gloria  I  Se  ainda  em  nosso  tempo  os  Talleyrands  e  os 
Chateaubriands  vão  entre  as  intactas  florestas  americanas  re- 
ceber inspirações,  que  elevam  seu  espirito  tanto  acima  do 
de  seus  contemporâneos;  não  6  muito  que  os  que  primeiro 
escreveram  das  cousas  do  Brasil  pareçam  tocados  de  um  exa- 
gerado enthusiasmo,  quando  só  relatam  exacta  e  singelamen- 
te as  maravilhas  do  um  mundo  novo,  cm  tudo  tão  diverso 
do  antigo. 

Não  era  uma  das  menores  maravilhas  d'estcnovo  mundo 
o  espectáculo  da  indole,  usos,  e  costumes  de  seus  naturaes 
habitadores. — Em  dois  grandes  grupos  se  podem  estes  com- 
modamente  dividir.  01.*  comprchende  todas  aquellas  na- 
ções, ou  raças  de  gentios  indigcnas,  que  faliam  com  pouca 
discrepância  a  mesma  lingua  geral  e  commum,  a  que  por 
isso  os  europeus  chamaram  lingua  brasílica.  Estes  pela 
maior  parle  habitavam  o  litoral  no  tempo  da  conquista. — 
No  2.<^  entram  os  que  vivendo  quasi  todos  mais  para  o  sertão 
têem  entre  si  línguas  e  costumes  dííTerentes. — Daremos  hoje 
uma  geral  e  summaria  noticia  das  nações  comprehendidas 
n^aquella  primeira  divisão.  E  são  : 

1.°  Pitiguares.  Senhoreavam  a  terra  do  Rio  Grande  até 
o  da  Parahyba.  Homens  de  meia  estatura,  côr  baça  como  a 
de  todo  o  outro  gentio.  Não  deixam  criar  cabello  no  corpo, 
senão  os  da  cabeça,  porque  em  lhe  nascendo  os  arrancam 
logo.  Gente  mui  bellícosa  e  fera  ;  não  perdoam  a  nenhum 
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dos  contrários,  que  captivam,  porque  os  matam  e  comem 
logo.  Foram  grandes  amigos  dos  francezes,  e  por  instiga- 
ções doestes,  contrários  dos  portuguezes.  Fizeram  muito  mal 
aos  moradores  das  capitanias  de  Pernambuco  e  Tamaracá, 
e  á  gente  dos  navios,  que  se  perderam  pela  costa  desde  o 
Parahyba  até  ao  Maranhão.  Quando  no  anno  de  1584  o  ge- 
neral Diogo  Flores  tomou  a  Parnahyba  aos  francezes,  des- 
baratou também  esta  raça  dos  pitiguares. 

2.°  Perlo  d*estes  vivia  grande  multidão  de  gentios,  cha- 
mados viatds,  que  foram  em  breve  extinctos,  acossados  e 
perseguidos  pelos  portuguezes  de  uma  banda,  e  pelos  pííí- 
(juares  da  outra. 

3.°  Tupinambds.  Estendiam-se  desde  o  Rio  Real  até 
junto  dos  Ilhéos.  De  meia  estatura,  côr  muita  baça,  bem 
feitos  o  bem  dispostos,  mui  alegres  de  rosto,  e  bem  assom- 
brados :  todos  têem  bons  dentes,  alvos,  miúdos  sem  lhe 
nunca  apodrecerem,  pernas  bem  feitas,  pés  pequenos,  ca- 
bello  da  cabeça  sempre  aparado,  nào  o  consentindo  em  ou- 
tra alguma  parte  do  corpo.  Homens  de  grandes  forças  e 
muito  trabalho,  muito  bellicosos,  e  divididos  em  bandos, 
se  faziam  cruelissima  guerra  uns  aos  outros  e  se  comiam. 

4.°  Caités.  Nos  primeiros  annos  da  conquista  senhorea- 
vam a  costa  da  boca  do  Rio  de  S.  Francisco  até  o  de  Para- 
hyba. Eram  muito  guerreiros  e  atraiçoados.  Em  suas  mãos 
cahiu,  e  por  elles  foi  comido  o  primeiro  bispo  do  Brasil  D. 
Pedro  Fernandes  Sardinha,  e  a  gente  de  sua  companhia, 
quando  no  anno  de  1556  naufragaram  vindo  para  Portugal, 
entre  o  Rio  de  S.  Francisco  e  Pernambuco.  Faziam  crua 
guerra  também  a  todos  os  gentios  seus  visinhos,  que  eram 
os  pitiguares,  tupinambds^  tapuias  e  tupinaes,  c  nào  per- 
doavam a  caplivo  nenhum  que  nâo  comessem.  Passados 
poucos  annos  depois  da  conquista,  foram  extinctos,  porque 
perseguidos  por  seus  visinhos  tupinambds,  tupinaes  e  ta^ 
puias,  foram  desbaratados,  comidos,  caplivados  e  vendidos 
em  grandissimo  numero,  e  alguns  que  restaram  ou  se  mis- 
turaram com  seus  contrários,  ou  se  lançaram  muito  pela 
terra  dentro. 

5.®  Tupiniquim.  Habitavam  a  costa  do  Rio  de  Camamú 
até  ao  Rio  de  Cricaré.  Guerrearam  nKiito  nos  primeiros  annos 
aos  povoadores  das  capitanias  dos  Ilhéos,Porto Seguro,  «Es- 
pirito Santo,  mas  por  fim  vieram  a  fazer  pazes,  que  se  guar- 
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daram  bem  de  parte  a  parte,  e  foram  depois  muito  fieis  o 
verdadeiros  aos  portuguezes,  e  os  ajudaram  nas  guerras 
contra  os  outros  gentios  seus  contrários,  tupinanibds,  ai- 
inoresy  tapuias^  e  íamoios.  Eram  muito  valentes  e  indus- 
triosos nas  cousas  da  guerra,  e  por  isso  tidos  em  muita  conta 
pelo  outro  gentio.  [ 

0.^  Tupinaes  ou  tupignaes,  naçào  que  corria  em  grande 
numero,  mas  como  os  portuguezes  os  captivavam  proiimo 
ás  costas,  fugiram  para  o  sertão. 

7.0  Visinhos  á  estos  havia  os  apigapitangas  e  muriapi- 
tangas :  e  também  os  guaracaios^  ou  itaíis^  contrários  aos 
tupiniquins, 

8.0  Tumiminos^  ou  iigmiminos, —  Viviam  nas  terras  da 
capitania  do  Espirito  Santo,  e  eram  contrários  dos  tupini-- 
quins. 

9.0  Desde  o  Rio  de  Janeiro  até  a  Angra  dos  Reis  viviam 
os  íamoios,  grandes  de  corpo,  robustos,  e  muito  inimigos 
de  todo  o  gentio,  salvo  dos  tupinambds.  As  suas  casas  sáo 
mais  fortes  do  que  as  do  outro  gentio,  e  suas  aldêas  forti- 
ficadas com  grandes  cercos  de  madeiras.  Trazem  os  beiços 
do  baixo  furados,  e  n'elles  umas  pontas  de  ossos  compridas 
com  uma  cabeça  como  prego,  a  qual  fica  da  parle  de  den- 
tro do  beiço.  Foram  muito  amigos  dos  francezes,  e  porisso 
perseguidos  depois  pelos  portuguezes,  que  deixaram  muito 
poucos,  e  esses  no  sertáo,  e  se  ficaram  chamando  ararapes. 

10.  Carijós.  Habitavam  d'esde  S.  Vicente  (S.  Paulo)  até 
ao  Paraguay.  Gente  domestica,  pouco  bellicosa,  de  boa  ra- 
zão ;  não  comem  carne  humana,  nem  matam  os  brancos. 
Muito  inimigos  dos  guainacazes^  com  quem  têem  continua 
guerra. 

Todas  estas  nações,  ainda  que  differentes  e  muito  con- 
trarias, o  occupando  toda  a  extensão  da  costa  do  Brasil,  fal- 
lavam  com  tudo  a  mesma  lingua  com  tão  pouca  discrepân- 
cia, como  succede  entre  as  províncias  da  mesma  nação. 
Esta  lingua  ó  fácil,  elegante,  suave  e  copiosa,  e  toda  a  difli- 
culdade  d'ella  está  em  ter  composições.  Os  portuguezes  a 
aprenderam  logo,e  os  missionários  a  reduziram  a  arte  escrip- 
ta,  o  a  ensinavam.  A  respeito  d*esta  lingua  diz  um  dos 
nossos  mais  estimáveis  escriptores  das  cousas  do  Brasil: — 
«  Tem  muita  graça  quando  faliam,  mormente  as  mulheres. 
Sáo  mui  compendiosos  na  forma  da  linguagem,  e  mui  co- 
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piosos  DO  seu  orar ;  mas  falta-lhe  trcs  letras  das  do  A  B  C, 
que  sào  F.  L  e  R  (grande  ou  dobrado),  cousa  muito  para  se 
notar,  porque  se  nào  lêem  F,  é  porque  nâo  tem  fé  em  ne- 
nhuma cousa  que  adorem,  nem  os  nascidos  entre  os  chris- 
tàos  e  doutrinados  pelos  padres  da  companhia  téem  fé  em 
Deus  Nosso  Senhor,  nem  têem  verdade,  nem  lealdade  a  ne* 
nhuma  pessoa  que  lhes  faça  bem.  £  se  nâo  têem  L  na  sua 
pronunciaçâo  é  porque  nào  têem  lei  nenhuma  que  guardar, 
nem  preceitos  para  se  governarem,  e  cada  um  faz  lei  a  seu 
modo,  o  ao  som  de  sua  vontade,  sem  haver  entre  elles  reis 
com  que  se  governem,  nem  têem  lei  uns  com  outros.  E  senào 
têem  esta  letra  R  na  sua  pronunciaçâo  ó  porque  nào  têem 
rei  que  os  reja  e  á  quem  obedeçam,  nem  obedecem  a  nin- 
guém, nem  o  pai  ao  filho,  nem  o  filho  ao  pai,  e  cada  um 
vive  ao  som  da  sua  vontade.  E  para  dizerem  Francisco  di- 
zem PrancicOj  e  para  dizerem  Lourenço  dizem  Borenço,  e 
para  dizerem  Rodrigo  dizem  Gorigo,  e  por  este  modo  pro- 
nunciam todos  os  vocábulos  em  que  entram  estas  ires  le- 
tras. » 

No  fim  do  século  de  500  haviam  dcsapparecido  do  littoral 
quasi  todas  estas  raças  de  gentios,  e  os  que  restavam  ti- 
nham entrado  pelo  sertão  dentro  a  300  e  400  léguas.  E* 
d'estas  raças  de  gentios  que  os  nossos  antigos  escriptores  nos 
deixaram  mais  ampla  noticia,  e  de  sua  vida  e  costumes  di- 
remos de  outra  vez  mais  por  extenso. 

Se  as  tribus  indigenas,  que  os  europeos  encontraram  ao 
longo  das  costas  do  Brasil,  fazem  pouca  differença  na  lin- 
guagem,também  muito  se  assemelham  em  opiniões  e  crença, 
usos  e  costumes. 

1.®  Opiniões  e  crença. —  Em  grave  empreza  se  metteram 
os  que  tentaram  descrever  as  opiniões  e  crenças  dos  indi- 
genas brasileiros.  Descortinar  o  intimo  pensamento  de  ou- 
trem é  sem  duvida  uma  das  maiores  difiiculdades  que  a 
toda  hora  qualquer  de  nós  encontra,  quer  com  os  presentes 
trate  fallaudo.  quer  com  os  mortos  e  ausentes  lendo. 
A  linguagem  é  sim  o  espelho  do  pensamento,  mas  um  es- 
pelho táo  embaciado,  que  desfigura  e  altera  notavel- 
mente o  objecto  que  reflecte.  Se  isto  acontece  entre  homens, 
que  vivem  no  grémio  da  mesma  sociedade,  na  mesma  po- 
voação, na  mesma  casa,  aonde  a  identidade  da  posição 
identifica  também  o  pensamento  e  a  linguagem ;  que  fará 
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entre  homens,  cuja  posição  ó  tão  encontrada,  que  quasi 
parecem  pertencer  a  espécies  differentes  1   Em  grave  em- 
preza,  pois  torno  a  repelir,  se  metteram  os  que  tentaram 
descrever  as  opiniões  e  crença  dos  indígenas  brasílicos. 
Todavia,  houve  quem  rompesse  por  todas  as  difficuldades, 
quem  decifrasse  a  enredada  Unguagem,  e  penetrasse  nas  ia- 
timas  cogitações  d'esses  homens  de  nova  raça,  ferozes  e 
destemidos,  que  habitavam  no  tempo  da  conquista  as  costas 
do  Brasil.  Foram  os  missionários,  e  missionários  jesuítas, 
quem  nos  deixou  a  este  respeito  mais  miúdas  e  mais  bem 
ordenadas  narrações.  Em  apontamentos  de  alguns  d*esles 
primeiros  domadores  da  barbaridade  americana,  achamos 
declarado  qae  os  gentios  nâo  têem  conhecimento  do  prin- 
cipio e  creaçâo  do  mundo.  Alguma  noticia  parecem  ter  do 
diluvio,  mas  escura  e  confusa.  Dizem  que  as  aguas  afogaram 
e  mataram  todos  os  homens,  e  que  somente  um  escapou  so- 
bre uma  arvore  com  umfQ  sua  irmà  gravida,  e  que  d*estes 
dois  começou  de  novo  a  multiplicação.  Náo  têem  conheci- 
mento algum  do  Creador,  e  portanto  nem  ceremonias,  nem 
culto  divino.    Mas  sabem  que  tèem  alma,  e  que  esta  nào 
morre :  e  toem  para  si  que,  depois  da  morte  vào  todas  a  uns 
campos,  aonde  ha  muitas  figueiras  ao  longo  de  um  formoso 
rio,  e  todas  juntas  nào  fazem  outra  cousa  senão  bailar.  Ao 
demónio  chamam    cururupirày  taguaibd,  macacherd^  a- 
nhangd:  e  aCTirmam  os  missionários  que  é  tal  o  medo  que  lhe 
têem,  que  só  de  imaginarem  n*elle  chegam  a  morrer.  Nào 
têem  idolos,nem  adoram  a  creatura  alguma.  Apparecem entre 
elles  alguns  curandeiros,  presumidos  de  feiticeiros  e  encan- 
tadores, e  por  tal  arte  sabem  ganhar  a  sua  confiança,  que 
chegam  a  trazer  apoz  si  todo  o  sertão.  Desenganados,  porém 
os  que  os  seguem  da  sua  impostura,  ou  os  largam,  ou  aca- 
bam com  elles;  sem  que  todavia  a  primeira  lograçào  lhes  sir- 
va de  escarmento  para  evitarem  outra  em  casos  semelhantes. 
2.®  Habitações. — Vivem  em  aldêas,  e  em  cada  um  ha 
um  chefe  ou  principal,  a  cujo  mando  obedecem  somente 
na  guerra,  porque  na  paz  cada  um  faz  o  que  quer.  For- 
mam casas  de  madeiras  cobertas  de  palmas,  das  quaes 
chegam  algumas  a  ter  200  a  300  palmos  de  comprimen- 
to, têem  duas  e  três  portas  muito  pequenas  e  baixas.  Estas 
casas  sào  divividas  em  lanços  de  25  a  30  palmos  quadra- 
dos. Em  cada  lanço  pousa  um  casal  com  seus  filhos  e  fa- 
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milia,  sem  haver  rcpartimento  entre  uns  e  onlros.  Entrar 
em  uma  d*estas  casas  é  vèr  um  labyrintho,  porque  cada 
lanço  tem  seu  fogo  e  suas  redes  armadas,  e  alfaias,  de 
modo  que,  entrando  n*elle,  se  vê  tudo  quanto  tem :  e  casa 
ha  que  aloja  20  e  mais  pessoas.  Toda  a  gente  de  uma  casa 
reconhece  obediência  a  um  cabeça,  que  é  sempre  indio 
antigo  e  aparentado.  Têem  (diz  um  nosso  antigo  escriptor) 
uma  condiriío  muito  boa  para  frades  franciscanos,  porque 
o  seu  facto  e  quanto  têem  é  commum  a  todos  os  da  sua 
casa,  que  querem  usar  d*elle,  assim  das  ferramentas,  que 
é  o  que  mais  estimam,  como  das  suas  roupas,  se  as  têem, 
e  do  seu  mantimento,  e  quando  estão  comendo  pôde  comer 
com  clles  quem  quizer,  ainda  que  soja  contrario,  sem  lh'o 
impedirem,  nem  fazerem  por  isso  carranca.  Nào  vivem  em 
cada  aldêa  mais  do  que  em  quanto  lhe  não  apodrece  a 
palma  das  casas,  que  dura  três  ou  quatro  annos ;  e  depois 
passam  a  aldêa  a  outra  parte. 

3.®  Hospedes-. — Têem  por  grande  honra  agasalhar  a  to- 
dos. Quando  qualquer  hospede  lhe  enlra  em  casa  fazem- 
no  recostar  em  uma  rede,  e  lhe  dão  de  comer.  As  mulheres 
ao  principio  pranteam-no  em  altas  vozes,  mas  depois  lim- 
pam as  lagrimas,  e  ficam  tão  quietas,  modestas,  serenas  e 
alegres,  que  parece  nunca  choraram:  e  logo  saúdam  e  dão 
as  boas  vindas  ao  hospede,  com  o  qnal  travam  então  con- 
versação, o  dono  da  casa  deitado  em  outra  rede  junto 
d*cllc :  e  em  torno  se  reúnem  assim  as  pessoas  da  familia, 
como  os  outros  visinhos  d*aldêa,  que  querem  ouviras  no- 
vas. Acabada  a  pratica  do  dono  da  casii,  cabe  aos  outros 
fallar  com  o  hospede,  e  interrogal-o  sobre  o  motivo  e  suc- 
cessso  de  sua  viagem.  Ao  outro  dia  se  junta  o  dono  da  casa 
com  os  outros  chefes  da  aldêa  em  outra  casa  differcnte,  e 
fazem  conselho  para  decidir  se  o  hospede  vem  com  bom 
ou  m«1o  destino.  No  primeiro  caso  dào-lhc  todo  o  neces- 
sário para  sua  sustentação,  e  o  presentcam  com  arcos, 
frechas,  pássaros,  pennas,  e  outras  cousas.  No  caso  con- 
trario, de  maravilha  escapa  que  o  não  matem. 

4.®  Co/ner  e  ftefttr. —Sua  sustentação  é  ordinariamenle 
do  quo  dú  a  terra  sem  maior  trabalho,  como  caça,  pescado, 
e  fructas  ;  posto  que  também  plantam  alguns  legiunes.  Sào 
de  muito  boa  boca,  e  não  se  enjoam  de  comer  cohras,  sa- 
pos, ralos,  e  outros  bichos.  Comem  assentados  ou  deitados 
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lias  rcdeã,  ou  em  cocaras  no  duio.  Gnslam  exeessi vãmente 
de  líinho,  o  qual  preparam  fio  loJos  os  seus  legumes,  p 
até  (Ja  fa  ri  ilha  :  mas  o  principal  é  de  unia  raí^t  ^  quú  flu- 
mam  aipim*  Dd  ordinário  nào  beheiíi  cm  quanio  •'omei, 
mas  depob  de  comer  bebem  agua  ou  vinho,  c  estescn 
regra  nem  modo,  e  alu  cahirem;  principalmente  se  i»  m 
dias  das  suas  festas»  que  todas  se  resolvem  ena  bebec^ 
iVonde  de  ordinário  prfícedeni  grandes  desordens  e  d»* 
inanclios.  O  pouco  trabalho  que  lêem  em  grAugear  osns- 
tonln  lhes  facilita  o  comerem  a  toda  a  hora  e  momento 
fpií3  llics  apetece,  c  os  tnrna  pouco  providentes  ein  f^M^ 
liarem  alguma  porçào  para  ontra  vez.  I^Ias  ao  mesmo  km- 
po  se  algiHua  vez  Ibcs  falta  o  comer  são  muito  soffriè>i 
nim  fome  e  sedo» 

5.**  Dormir.  —  As  camas  sào  umas  rêdcs  de  nl^i» 
suspnn^as  no  ar.  Dormem  sem  coborlnra  alguma  qtipr  nu 
verílOi  quer  nn  inverno;  mas  n'esLe  tempo  arcondem  íom 
debaixo.  Aj^asalliam-se  cedo»  e  nào  madrugam  maito.  Ma 
manha  ba  um  principal,  que,  deitado  na  rcilc^  pnr  espAni 
de  meia  boia  lhes  pn*pa  e  admoesta  que  vrjo  trabíilbar,  t(^ 
mo  fizeram  seus  aríLcpassaíkkS»  e  depois  de  levantado  cfíf^- 
liuua  a  pn^gaeào,  correndo  a  povoaí;ão  Ioda,  Toniaratii  JJh 
^em)  este  costumo  de  um  pássaro,  qtie  se  paree©  cora  â? 
falcões,  o  qual  canta  de  madrugada,  e  lhe  chamam  rei  i*  se- 
nhor dos  oulros  pássaros;  e  accrescentam  que,  assim  ru- 
mo aquelle  pássaro  canta  de  madruga<la  para  ser  nu^i*t<* 
dits  outro*?,  assim  convém  que  os  prínripaes  fc'i<;ain  aquei* 
las  prtígaròes  para  serem  ouvidos  dos  seus. 

C,®  Enfeites. — Andam  mis,  o  mesmo  assim  se  enfi*i- 
tam  !  Usam  muito  tingir  e  pintar  o  corpo  com  tinia  de  gc- 
nipapo,  quo  é  de  côr  negra,  Wilo  deixam  crescer  nenhum 
eaiiello  no  corpo,  e  os  arrancam  todos.  Na  rahoça  nos  Ira- 
7jmi-no  comprido  com  uma  meia  hja  rapada  por  diíintt\ 
outros  fazem  certos  géneros  de  coroas  e  cireuh"»3^  que  pare»- 
cem  frades ;  mas  sempre  os  mesmos  na  mesma  Irtbu,  de 
maneira  que  pelo  modo  de  se  tosquiarem,  se  conheci?m 
as  iíaçoes.  As  mulheres  porém,  iodas  tèem  os  rabellos 
compridos.  Mas  quando  andam  anojados,  as  mulhfrí^ 
corlam  os  eahellos,  o  os  liomens  deixam  rrescer  os  seiís. 
Usam  muiio  de  enfeites  de  ponnas,  e,  eom  almecoga  ou  oem 
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as  pogam  na  cabeça,  e  cm  outras  partos  do  corpo.  Depois 
He  hoinei)s  alravessam  os  beiços  e  as  faces  com  pedras  de 
cores,  redondas  e  compridas,  que  ás  vezes  lhe  dào  pelos 
peitos;  e  é  ordinário  era  os  grandes  principaes  terem  um 
palmo  c  mais  de  comprimento.  Nas  orelhas  mettem  como 
arrecadas  umas  pedras  brancas  igualmente  compridas; 
com  o  que  tudo  ficam  disformes  c  horrendos.  Usam  tam- 
bém de  collares,  braceletes,  e  manilhas  de  búzios  brancos. 
Fazem  collares  dos  dentes  dos  contrários  que  mataram,  e 
chegam  a  trazer  juntos  dois  c  três  mil  dentes.  E  nos  pés, 
põem  cascavéis  de  certas  hervas  da  feiçào  de  castanhas,  cujo 
tinido  se  ouve  muito  longe. 

7.0  Casamentos. — Para  ficarem  casados  nâo  usam  de 
outra  cercmonia  mais  do  que  dar  o  pai  a  filha  ao  genro,  e 
irem  viver  para  o  seu  lanço  da  casa,  como  marido  e  mu- 
lher. Quando  morre  algum  que  é  casado,  é  obrigado  o  ir- 
mão mais  velho  a  casar  com  sua  mulher,  e  por  esta  forma 
sempre  o  parente  mais  próximo.  Em  igual  consideração 
lêem  o  parentesco  de  tios  e  sobrinhos  que  o  de  pais  e  fi- 
lhos. Os  Índios  principaes  teem  mais  de  uma  mulher,  e 
quem  mais  mulheres  tem,  se  tem  por  mais  honrado.  Deu 
muito  que  fazer  aos  theologos  e  missionários  o  saber  se 
deviam  ou  nào  reputar-so  verdadeiros  matrimónios  estes 
ajuntamentos,  e  qual  das  mulheres  se  deveria  considerar 
legitima,  quando  se  convertiam  á  fé.  Entre  as  mulheres  ha 
ás  vezes  algum  ciúme;  mas  as  que  mais  se  prezam  de  querer 
bem  a  seus  maridos,  mostram-se  isemptas  d'estas  paixões, 
o  chegam  até  a  procurar-lhes  outras  mulheres.  Os  homens 
também  ainda  que  achem  outrem  com  suas  mulheres,  nâo 
matam  a  ninguém  por  isso,  c  quando  muito  espancam  a 
mulher  pelo  caso.  D*esta  sorte  podemos  applicar  aos  bra- 
sis, o  que  dos  malabares  faz  dizer  a  Monçaide,  o  príncipe 
dos  nossos  poetas : 

Ditosa  condição,  ditosa  gente, 
Que  iiao  sao  de  ciúmes  oííendidos. 

Lus.  Cant.  7,  Csl.  41. 

Conttim  porem  nossos  antigos  oscriptores  taes  horrores 
da  incontinência  d'estes  bárbaros,  que  excedem  a  toda  a 
coraprehensáo ;  mormente  se  reflectirmos  nos  pomposos 
encómios  ás  virtudes  do  homem  da  natureza,  que  por  ahi 
se  lôem  n'esscs  philosophos,  os  quaes  carregam  a  pobre 
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sociedade  com  as  culpas  de  todos  os  crimes  e  vícii>s«  Ua 
úem  só  ha  tbeologos  asielicos;  os  pbilosaphos  também  a 
oào  sào  pouco.  Encerrados  eolre  quatro  paredes  fingoi 
um  muDdo  a  seu  talantc,  e  as  cegas  se  engolfam  do  pro- 
fundo pclago  da  contemplação.  Sahi  do  vosso  galimelSv 
phliosophos,  percorrei  o  muado,  estudai  os  hoioeoseii 
cousas,  e  gciíeralisai  depois,  que  eu  vos  Do,  será  enUo  i 
vossa  generalisaçào  a  expressão  abstracta  dos  factos»  ã  icf- 
dade,  So  assira  tivesse  praticado  Rousseau»  nâo  íarii  ia 
simideusao  homem  bárbaro:  uein  Rousseau  tiegaii« fado» 
vulgares  e  irref:  agaveis  só  para  escorar  uma  theoria  cerebft* 
na^  c  sem  realidade-  Torem  isto  de  philosophos  é  geiAl 
muito  ruim  de  contentar.  Passemos  a  diante;  e  volceauM 
aos  nossos  brasis^  que  no  meio  da  sua  ferezn  cuuheeâH  t 
respeitam  a  razão,  quando  llie  é  convenieii  temente  ãfm- 
seutada. 

8.^  Nascimento  c  criação  dos  filhos,  —  As  mulheres  tile 
se  resguardam  por  occasiâo  do  parto.  Porem  enj  qualqui^ 
parte,  e  logo  se  vâo  ao  rio  ou  á  funte  lavar-se  a  si  e  ás  crian- 
ças, aquém  o  pai  toma  e  lhe  corta  a  envide.  Depois  eu* 
tram  a  jejuar  até  que  raia  o  embigo  â  criança,  que  é  de 
ordinário  até  8  dias;  o  pai,  durante  esle  tempo,  se  conserva 
na  sua  rede  muito  abafado,  teitdo  para  si  que  esta  cautek 
é  muito  eOicaz  para  livrar  o  recem-nascido  de  doençAS.  JU 
mais  dão  de  mamar  a  cada  fiUio  altí  parirem  outro»  e  os 
trazem  mettidos  n'uns  pedaços  de  rede,  que  chamam  ti- 
poya,  e  assim  os  levam  para  toda  a  parte.  Estimam  muito 
os  lilhos,  nem  os  castigam  por  cousa  alguma. 

9.**  Industria.  —  Fazem  algumas  roças  orde  plantam 
mantimentos.  Fabricam  as  suas  armas,  e  outros  trastes  de 
seu  uso.  Antes  de  tratarem  com  os  europeus  não  linhaoi 
instrumentos  de  ferro,  mas  serviam-so  para  cortar  das  ma- 
deiras mais  duras.  Sào  grandes  caçadores  de  arco  e  frecha, 
e  tão  insignes  frecheiros  que  não  erram  pontaria.  São  tam- 
bém muito  ágeis  era  saltar  e  trepar,  grandes  corredores,  e 
óptimos  marinheiros.  Aprendem  com  muita  facilidade  o 
que  lhes  ensinam  os  europeus. 

10,^  Dir^erliuientos,  —  Nas  suas  festas  cantam,  toc^oa^  ol 
bailam.  Os  instrumentos  do  que  usam  são  uma   raairaca, 
ou  uma  espécie  de  pandeiro  formado  de  cabaço   com  po-. 
driuhas  dentro,  e  com  seu  cabu.  O  seu  bailar  ú  um  cuu ti-| 
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nuo  bater  de  pés,  estando  quedos,  ou  andando  ao  redor 
com  muita  serenidade  e  compasso.  Estimam  muito  os 
bons  músicos  e  trovadores;  e  posto  que  inimigos  sejam, 
nâo  os  matam  nem  perseguem,  antes  os  agazalham  bem. 
11.°  Fumar. — Muito  estranho  foi  para  os  europeus  o 
uso  de  beber  fumo,  e  o  contam  como  uma  das  maiores 
singularidades  dos  costumes  brasileiros.  Bem  pouco  pen- 
savam elles  que  toda  a  Europa  havia  um  dia  imitar  o  gen- 
tio do  Brasil ;  e  que  nas  folhas  do  petumo  ou  petima  (ta- 
baco) se  haviam  descobrir,  além  das  virtudes  medicinaes, 
outras  virtudes  politicas,  que  chegassem  a  influir  nos  des- 
tinos das  nações. 

Yenistí  é  coelo,  in  palriam  tornarc  desejas, 

Atqne  herba  in  sancto  saneia  sedere  loco. 
Mon  potes  ad  superes,  velut  herba,  subire  legares : 
nos  privilégios  nibil,  nísi  fumus,  babet 

Cumque,  nísi  ut  fumas,  nequeas  lograre  quod  optas, 
Uis  solei  intenlis  ferre  cachimbus  opem. 

Ferr&o.  «-Blacarronea. 
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PROJECTO 

de  uma  estrada  da  cidade  do  Desíeiro  ds  Missões  do  /7/tí- 
ijuaxjy  e  outras  provincial,  que  devem  servir  de  ensaio 
ao  melhoramento  da  promncia  de  Santa  Catharina. 


Tendo  mui  seriamente  examinado  o  estado  d*esta  pro- 
vinda, sua  pouca  população,  agricultura,  pobreza  de  seus 
habitantes,  falta  de  meios  para  melhoramento,  e  até  difi- 
ciencia  de  rendas  publicas,  julgo  que  nenhum  doestes  ob- 
jectos pôde  crescer,  enem  por  tanto  prosperar  a  provinda, 
em  quanto  a  povoação  se  nâo  estender  para  o  centro  do 
paiz,  e  a  agricultura  se  limitar  aos  géneros  que  hoje  fazem 
o  seu  commercio. 

Esta  ilha,  já  bastante  povoada  (1),  offerece  poucos  ter- 
renos para  a  cultura,  se  descontarmos  a  parte  montanhosa, 
pouco  productiva,  e  a  parte  pedregosa  que  ou  nào  admitto 
beneficio,  ou  se  o  admittir,  será  á  custa  de  peniveis  traba- 
lhos, a  que  o  povo  não  está  acostumado,  e  mesmo  para  que 
os  habitantes  nào  têem  forças.  As  terras,  sobre  estarem 
muito  divididas,  estào  cansadas  pelo  continuado  amanho  o 
producçào,  e  ou  se  hào  de  deixar  de  pouzio,  e  o  proprietá- 
rio em  ócio  por  não  ter  outras  que  cultive,  ou  este  ha  de 
colher  mui  escasso  fructo  de  sua  plantação  ;  do  que  provém 
que  os  sitios  da  ilha  estão,  em  geral,  reduzidos  mais  a  poma- 
res de  que  a  sementeiras.  Na  terra  firme  apenas  se  cultiva 
a  orla  beira-mar,  e  n*este  local,  assim  como  em  toda  a 
ilha,  a  massa  do  povo  contenta-se  com  mariscar  e  pescar, 
o  que  lhe  ofl'erece  um  sustento  prompto  e  mais  accommoda- 
do  á  preguiça  (2).  O  interior  do  paiz  está  inculto,  e  até 

(1)  Contém  a  ilha  15,533  habilantcs,  tendo  de  extensão  nove  para 
dez  léguas,  c  menos  de  três  na  sua  maior  largura;  o  reslo  da  previncia 
29,877  comprehendendo  na  sua  extensão,  a  beira  mar,  66  léguas  des- 
de o  rio  Sahy,  que  a  divide  da  provinda  de  S.  Paulo,  até  ao  rio  Mom- 
piluba,  que  a  separa  da  de  S.  Pedro,  e  de  largura  80,  desde  esla  cida- 
de até  o  campo  chamado  das  Missões,  onde  finda  o  termo  de  Lages. 
Esta  ulliraa  distancia  é  a  que  os  povos  arbitrariamente  d&o. 

(2)  D' aqui  vem  grandes  males :  sirva  de  exemplo  a  freguezia  da  La- 
goa, onde  ha  inveteradas  moléstias  de  pelle,  como  a  elepbantiasi  s, 
em  Canavieiras  as  camarás  de  sangue,  ele. 
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desconhecido  de  tal  sorte,  que,  ficando  a  villa  de  Lages 
36  léguas  a  oeste  d'esta  cidade,  é  necessário  andar  18  lé- 
guas caminho  do  sul,  pela  beira-mar,  até  á  villa  da  Laguna, 
suòir  a  serra  do  Tubarão,  para  ir  a  Lages,  fazendo  assim 
um  angulo  de  setenta  léguas. 

Nào  estão  de  melhor  condição  as  villas  da  província.  Par- 
tindo d*esta  cidade  para  o  norte,  a  villa  de  S.  Francisco 
reduz-se  a  uma  ilha,  e  a  terra  firme  está  despovoada  :  o 
povo  contenla-se  com  o  marisco,  de  que  as  praias  abun- 
dam (3). 

As  estradas  que  se  dirigem  a  esta  cidade,  sâo  mesmo  á 
bcira-mar,  péssimas  por  pantanosas,  e  difliceis  por  alguns 
montes,  sem  benefício,  o  que  causa  um  trabalho  insano  a 
quem  viaja  por  torra.  As  margens  e  ribas  do  rio  Itajahy, 
navegável  por  mais  de  vinte  léguas,  estão  apenas  salpica- 
das de  um  e  outro  morador,  que  vive  como  em  um  coito  ou 
isento,  quando  o  paiz  ó  povoado  de  excellentes  matas  de 
construcçâo  e  marchetaria,  que  podem  fazer  um  ramo  inte- 
ressante, pelo  favor  da  excellente  enseada,  que  toma  o  no- 
me do  rio :  sem  fallar  no  ouro  de  que  é  fama  abunda,  e  de 
que  se  sabe  por  se  occuparem  alguns  moradores  em  ma- 
riscal-o. 

A  estrada  d'esta  cidade  para  o  sul  e  villa  da  Laguna,  é 
também  á  beira  mar ;  contém  os  morros  dos  Cavallos  ^4)  e 
Siriú,  intransitáveis  no  inverno,  e  sempre  perigosos  por 
passos  entre  despenhadeiros.  Está,  pelo  que  fica  dito,  a 
terra  fírme  na  razão  de  uma  ilha,  sendo  necessário  passar 
de  uma  para  outra  villa,  e  mesmo  de  umas  para  outras 
freguezias,  por  mar. 

Da  villa  de  Lages  pouco  ha  que  tenho  algumas  instruc- 
ções,  havendo-as  solicitado  desde  que  cheguei ;  nenhuma 

(3)  Os  moradores  sâo  os  mais  deleixados  de  toda  a  província,  á 
fiusa  do  marisco,  de  que  vivem  ;  traiam  de  ambiciosas  as  familias 
mais  industriosas  que  cultivam  a  terra.  Do  immodcrddo  uso  de  laes 
alimentos,  dos  muitos  alagadiços,  e  outras  causas  concomitantes,  nas- 
cem as  sezões  de  todas  as  espécies  que  alli  reinam,  e  outras  enfer- 
midades. 

{A)  Este  morro  que,  fazendo  uma  ramificaçào  da  serra  geral,  vem 
findar  no  mar,  nào  admilte  estrada  sem  uma  avultada  despeza  ;  mas 
como  se  atravessa,  a  extensão  será  de  meia  légua,  passa -se  engati- 
nhando, e  por  isso  todos  cuidam  em  ir  por  mar,  e  só  os  boiadeiros  o 
passam  com  suas  tropas,  das  quaes  ordinariamente  perdem  algumas 
rezes. 


—  S3G  — 


depeinlencin  Uga  aquelleÃ  habitaiiles  aos  d'osla  cídíiíln, 
ondí*  aintla  nio  vi  senão  um:  iiào  ha  igimlmeiíte  irallí 
cornmiinícação  com  a  villa  de  S<  FranciscOj  raltaiulo  estra- 
dai tanto  d'esta  cidade  para  Lagf?s,  com<j  doesta  vi  lia 
para  a  de  S.  Francisco.  As  reíaçôes  sáo  a  vílla  c!a 
Laguna^  mas  a  estrada  é  quasi  inlraiisitavf*!  por  sorros, 
(kspaahadeiros,  matos  e  despovoado,  á  excepção  da  serra 
do  Tubarão;  de  maneira  que  os  moradores  de  I^ges  só 
em  cáfilas  vem  A  Laguna,  para  evitarem  o  perigo  de  serem 
acromraellidos  pelos  iiidios  buffres,  que  infestam  oqurlles 
conlornos,  e  os  da  Laguna,  como  tem  acontecido  em  Ara- 
ringuá  o  outros  lugares* 

Acolheita  da  proviufia  consiste  em  mandioca,   arroz, 
pouco  feijão,  c  algum  milho,  [loueo  café  \  c  a  industria  em 
aguardente  e  tecidos  de  algodão.  Os  primeiros  qiiatra  pro- 
duetos  mal  pagam  (se  pagam)  o  suor  do  lavrador:  o  com- 
mercio  interior  não  consome  a  producrão,  e  o  exterior 
náo  ofíereee  lucros,  que  aguce  o  interesse  do  ncgoriante^ 
e  por  consequência  o  do  lavrador.  O  café  vai -se  lentamen- 
te propagando  pelo  subido  prero  quo  leni  olitido  (5).  A  fa- 
rinha de  mandioca  é  pouco   nutritiva  pelo  muito  amido 
que  lhe  extraheni;  é  Ifio  mal  torrada  que*  Iransportatido- 
se  com  qualquer  humidade,  se  reduis  amassa,  A  aguarden- 
te contem  muito  cmpyrouma,  pelo  pouco  capricho  na  d  is* 
tillaijão,  imperfeiíX»es,  nos  lambiques  com  capiteis  de  bar- 
ro,  mi í taras  pela  pouca  í|uai»tidade  que  cada  um  fabrica, 
dolo  do  fabrieanle  e  do  exportatlorí    pelo  que  este  genf^ro 
tem  perdido  um  grande  consumidor,  que  era  a  provincia 
do  Rio  Grande,  nào  podendo  hoje  obter  preço  proporcio- 
nado, e  mesmo  igual  ao  de  que  gozam  os  alli  mânufaetn- 
rados,  nem  concorrer  com  os  que  são  exportados  de  outras 
províncias  para  aí|uella,   e  por  isso  em  Montevideo   valo 
sempre  a  aguardente  df^  Santa  toalha rina  menos  doií  mil 
réis  cm  pipa.  Os  tecidos  de  algodão  é  o  ramo  de  indnstria 
mais  adiantado  n'esta  provincia,  prtncipahnente  na  ilha  i 
a  producgão,  píreni,  da  matéria  prima  é  tão  escasso,  qno 
vem  grande  quantidade  das  outras  províncias^  quando  o 

(5)  A  coUiaíta  imtes  da  niulu ração,  o  [Mueo  cíinriclio  aa  sécca,  qtic 
ÍAZ  andar  o  caftí  exposto  ao  sol  c  á  nliiiv;i*  segunJíj  a  ostat;!*) ;  o  cos- 
tume de  mettor  aoíi  rios  para  inais  facilmente  perder  o  gUilf^ri  que  o 
um  íi  casca,  tudo  faí  com  que  o  coriaumo  do  rafe  .^rja  ephcmcrO;  di?- 
\ida  à  carrsiia  da  lAÍfa,  c  iempre  de  meãos  valor* 
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algodão  (l*esla  é  de  filamento  rijo,  comprido  e  macio.  Os 
moradores  da  Laguna  occupam-se  em  grande  parle  na  pes- 
ca das  alagdas,  e  na  agricultura  só  se  empregam  os  mora- 
dores da  serra  do  Tubarão,  hoje  mais  povoada;  consiste  a 
lavoura  em  mandioca,  milho  e  algum  feijão,  que  ordinaria- 
mente exportam  para  esta  cidade. 

A  villa  de  S.  Francisco  corre  a  mesma  sorte,  ea  de  Lages 
planta  para  si,  e  nem  ao  menos  provê  esta  cidade  de  gados, 
o  que  seria  mui  fácil  se  houvesse  uma  estrada. 

Do  que  tenho  referido  se  conhece  quanto  é  de  summa  ne- 
cessidade fomentar  a  agricultura  pelo  interior  do  paiz  e 
promover  a  cultura  de  productos  mais  valiosos  (6).  Para  se 
conseguir  o  primeiro  objecto,  é  indispensável  abrir  estradas 
de  communicaçâo,  afim  de  se  poder  rotear  e  cultivar  os 
terrenos  adjacentes :  estas  estradas  devem  ser  dirigidas  a 
crcar  pontos  de  consumo,  ou  abrir  caminho  áquelles  que  já 
estão  estabelecidos;  então  as  vendas  e  permutações  produ- 
zirão os  reciporcos  interesses,  que  animam  todas  as  espécies 
e  ramos  de  industria. 

Tal  é  a  abertura  da  estrada,  que  do  centro  da  terra  firme, 
fronteira  a  esta  cidade,  se  encaminha  á  villa  de  Lages.  Tal 
será  a  estrada  da  villa  de  S.  Francisco  a  Curitiba,  d*onde 

fióde  vir  immenso  gado  dos  óptimos  campos  de  Curitiba  e 
iarapoaba  com  muito  poucos  dias  de  marcha  (7),  além  do 
proveito  que  traria  o  commercio  da  Curitiba,  hoje  feito  por 

(6)  Por  cxomplo.  a  plantação  da  mamoneira,  qne  tanto  proJiiz  n*esle 

Eaiz,  co-n  o  que  se  suppririaa  falta  que  ha  de  azeite  para  luzes;  os  ha- 
ilantes  porem,  atidos  ao  de  haléa,  cuidam  mui  pouco  naplantar&oda 
mamoneira  e  fabrico  de  seu  azeite.  O  fomento  da  cultura  e  plantação 
de  baunilha,  abundante  nos  matos  da  serra  do  Cubatão,  e  principal- 
mente da  villa  de  S.  Francisco,  onde  prtHiuz.  com  muita  abundância ; 
lima  espécie  de  girofc,  a  que  os  inglezes  chamam— Small  Spice— in«> 
Jigena  nas  serras  do  mesmo  Cubat&o ;  a  coxonilha,  de  que  tanto 
abunda  a  província. 

(7)  A  subida  da  serra  geral  de  S.  Francisco  para  campos  de  Curiti- 
ba, nunca  teve  entrada;  investigadores  abriram  uma  picada  pela  era 
de  1600,  e  assim  ficou ;  alluviões  t<^;em  feito  grandes  escavações  e  des- 
penhadeiros, o  qual  causa  tal  embaraço  na  passagem,  que  por  ella 
nao  descem  bestas  carregadas  ;  os  curilibanos  trazem  ás  costas  gé- 
neros para  a  villa  de  S.  Francisco,  deixando  as  bestas  no  alto,  e 
tudo  o  que  ha  a  fazer  sãotr^s  quartos  de  légua.  A  serra  dista  da  villa 
sele  léguas, c  o  caminho  J»»sfecha  noporlo  de  cima  no  rio  das  Ires 
Barras . 

TOMO   VII  69 
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Paranagu.i,  porto  qno  lhe  fica  mais  distante,  e  muito  mais 
arriscado  do  que  o  de  S.  Francisco  (8). 

Pôde  objectar-se  que  d'esta  estrada  nâo  resultará  utilida- 
de, porque  se  houvesse  de  resultar,  já  assim  teria  aconte- 
cido, quando  no  fim  de  1790  foi  aberta ;  ao  contrario,  fe- 
chou-se,  o  que  prova  a  falta  do  ura  agente,  quo  promo- 
vesse a  communicaçào.  Porém,  se  a  estrada  tivesse  por 
simples  objecto  a  communicaçào  de  Lagos,  dissera  que  este 
só  não  era  sufliciente  para  produzir  grandes  bens:  n'aquclla 
ora,  as  Missòcs  da  margem  sptentrional  do  Uruguay  eram 
hespanholas,  o  commercio  vedado,  e  a  estrada  só  se  com- 
municava  com  a  villa  de  Lages;  e  sendo  os  productos  alli 
os  mesmos  d*esta  villa,  objectos  de  commercio  interior, 
nfLo  podiam  solTier  a  concurrencia,  tendo  de  serem  sobre- 
carregados com  a  despezada  conducçàodc  36  léguas.  Hoje 
as  Missões  pertencem  ao  império  do  Brasil ;  de  seus  cam- 
pos pódc  vir  o  gado,  tanto  para  consumo  d*esta  província, 
como  para  xarque,e  muito  algodão  para  esta  cidade;  d'onde 
voltarão  lodosos  géneros  que  as  Missões  consomem,  e  tere- 
mos dois  pontos  de  reciproco  consumo,  ficando  Lages  como 
interposto,  pelo  que  lia  de  proporcionalmente  crescer  (9). 
Estas  Missõo?  sào  fecundas  em  gados,  i>clas  excellentes  pas- 
tagens ;  produzem  excellente  algodão,  do  qual  os  jesuítas 
fomentavam  o  fabrico;  além  de  que,  o  ponto  de  embarque 
mais  commodo  ás  Missões  é  o  porto  (('esta  cidade,  tanto  pola 
segurança  e  abrigo  que  oíTerece,  como  por  ser  o  mais  perto. 

Passarei  a  demonstral-o.  Dista  esta  cidade  do  Desterro  da 
missão  de  S.  Angelo,  astronomicamente,  86  e  meia  léguas, 
G  a  S.  Borja  116,  servindo-me  das  posições  geographicas  da 
Carta  Culumbia,que,com  pequeníssimas  diíTerencas,  com- 
bina com  as  dos  Annaes  da  provinda  tle  S.  Pedro y  pelo  seu 
presidente  o  desembargador  José  Feliciano  Fernandes  Pi- 
nheiro ;  de  Porto  Alegre  a  S.  Angelo  51,  <3  d*ahi  a  S.  Pedro 
60,  vindo  portanto  a  ser  a  di.stancia  de  S.  Angelo  ao  porto 

(^)  As  embircaçõcs  que  vílo  carregar  a  Paranaguá  prefeririam  o 
porto  de  S.  Francisco,  se  os  curitibanos,  que  ficam  do  lado  mais  vi- 
zinho d'esla  ultima  villa,  tivessem  para  ella  uma  boa    estrada. 

(9)  A  vílla  de  Lagos,  ó  a  única  povoação  que  ha  entre  esta  cidade 
c  Missões,  e  a  mais  visinlia  da  foz  do  rio  Uruguay,  na  junrçào  com  o 
das  Canrtas,  que  pftlo  tempo  ^m  diante  pode  favorecer  a  navegação  do 
mesmo  llriiginy. 
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ílo  S.  Pedro  1 1 1  Icguas  c  S.  Borja  131:  lemos  pois  de  diíTc- 
rença  cnlre  esta  cidade  e  S.  Angelo,  e  enlre  S.  Pedro  e  S. 
Angelo  2i  e  meia  léguas,  cd'esta  cidade  a  S.  Borja,  d*esle 
povoa  S.  Pedro  15  (10);  tudo  para  maior  distancia  do  porto 
do  Rio  Grande. 

Como,  porém,  os  caminhos  práticos  differem  muito  das 
medidas  astronómicas,  pelas  causas  que  ninguém  ignora, 
nào  sào  estas  as  distancias  de  que  devemos  fazer  conta  ;  os 
viajantes  contam  de  S.  Pedro  a  Porto  Alegre  60  léguas;  d'ahi 
ao  ttio  Pardo,  Si;  e  d'esta  villa  a  S.  Borja  180,  e  ahi  temos 
264.  Nasce  a  diíTerença  de  que  as  medidas  astronómicas  sâo 
calculadas  em  linha  recta,  e  a  viagem  do  Rio  Pardo  ás  Mis- 
sões 6  feita  ao  rumo  de  oeste,  ficando  S.  Borja  e  S.Angelo 
ao  rumo  do  noroeste,  para  evitar  assim  as  serranias  e  a  pas- 
sagem de  muitas  e  caudalosas  ribeiras.  Pelo  mesmo  motivo 
a  estrada  pratica  da  villa  do  Lages  á  Missão  de  S.  Borja  é 
estimada  em  180  léguas,  que,  com  36  de  Lages  a  esta  cidade 
fazem  216;  com  a  dilTerença  de  que  conhecidamente  o  ro- 
deio que  se  faz  indo  buscar  o  rio  Pelotas  e  Santa  Victoria 
(11),  onde  fínda  esta  província,  é  nascido  da  ignorância  dos 
que  ordinariamente  abrem  as  estradas,  sem  um  rumo  de- 
terminado enlre  os  dois  pontos,  e  só  ao  acaso;  parece,  po- 
rem, que  a  configuração  do  terreno,  todo  campinas,  admit- 
tia  a  estrada  em  linha  recta  (12). 

Temos  pois  48  léguas  de  menos  a  favor  da  estrada  d'esta 
província  para  S.  Borja,  e  proporcionalmente  aos  outros  po- 

(10)  A  cidade  do  Desterro  aclia-se  na  Lat  27o  2G'  e  na  Long,  de 
oeste  de  Londres  li9o  39*  segundo  as  ultimas  observações  de  Mr. 
Uoossin;  Santo  Angelo  Lit.  28^  18  Long.  Occid.  do  Meridiano  de 
Londres  õi^  21';  lo^^o  a  dífícrença  c  de  «SG  léguas  ao  rumo  de  S^  grãos 
do  S.  para  o  80.;  Porto  Alegre  Lat.  30,  Long.  51»  36;  logo,  d*esta 
cidade  a  Santo  Angelo  51  léguas,  e  a  cidade  do  Desterro  60  e  8  dé- 
cimos. 

(11)  Os  caminhantes  seguem  a  estrada  geral  para  ir  ao  registro 
de  Santa  Victoria  pagar  o  quinto,  alongando  assim  muito  a  jornada, 
em  detrimento  das  communicações.  Este  motivo  faz  com  que  nâo 
hajam  moradores  na  direcção  recta  de  Lages  a  Missões,  que  encur- 
taria metade  da  jornada. 

(12)  A  antiga  estrada  do  riio  de  Janeiro  a  Minas  Geraes  tinha  roais 
do  que  a  de  hoje  qiiarcnta  e  tantas  Icguas,  por  ignorância  dos  pri- 
meiros explorcidores,  que,  scji  cilculo,  seguiam  o  que  se  lhes  anto- 
lhava mais  fácil. 
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YOS  de  Misâõeâ»  diíTereuça  qiíB  muito  inílue  para  maior  ci' 
réstia  aos  geueros  exportados  (13). 

E'  verdade  que  á  primeira  vista  parece  mais  favorarel  i 
íinporlarào  e  exportíiçáo  de  Missões  pela  província  do  Ria 
Grande,  porquanto  oo  KioPanlo  já  se  embarcam  os  géneros 
e  pelo  menos  embarcandú-se  em  F^orto  Alegre,  poupa-seò 
transporte  de  sessenta  léguas  por  lerro;  mas  pouca  refle- 
xão é  necessária  para  se  conhecer  o  engano,    Porto  Alegre 
nào  é  um  ponto  d'onde  se  comece  a  viagem  para  os  portos 
do  império, resta  ainda  a  vencera  perigasa  navegação  d  essas 
sessenta  léguas  da  Lagi>a  dos  Fatos  (U)al^  S*  Pedro,  Che- 
gado a  este  porto  encontram-se  os  perigos  da  barra  baixa 
e  movediça,  a  espera,  nas  díffercules  p bases  da  Lu;i,  do 
ijpescimento  das  aguas  e  perdas  de  saliida  por  falta  d^ellas, 
o  que  tudo  sobra  para  desanimar  o  commertio  [15], 

Quanto  á  importação  para  Missões,  è  no  íiiveroo  perigo- 
síssima e  morosa  poragua^nâo  s6  pelo  que  tenho  exposto  da 
Logôa  dos  Patos,  mais  pela  navegafjão  do  Rio  Pardo,  que 
ciiega  a  alagar  três  léguas  de  margens  nas  suas  enchentes, 
e  então  a  impetuosidade  de  sua  corrente  faz  a  navegarão  de 
muito  risco  e  de  grande  demora,  c  esta  no  verâo  o  iguaí 
pela  dimiiHurào  das  aguas.  Vencido  o  Bio  Pardo,  ha  a 
passar  as  muitas  e  caudalosas  ribeiras  sem  barcas  de  pas*" 

(13)  Mq  íleo  pela  exactidão  das  djit&ncias  de  Poria  Alegre  ás  Mis-* 

sòtíê;  fornni-ihc  úhúhs  por  algirns  pralicos,  consln-iue  que  hl  oolni 
estrada  mais  curta,  porem  m:y»  trabiilhosa  pela  ferrai i ia* 

(lâ)  A  niivejíflçao  d  esta  iagOa  éarriscíidissima.  nfio  sõ  pelos  baixos 
qutí  a  fa^eni  mui  loriíjeatosa  com  quiitquer  travessia,  mas  pelo  cres- 
cmieiito  de  suas  a^uaii  iio  inverno.  — 

fl5)  Os  perigos  da  barra  de  S.  Pedro  do  Hio  Grande,  além  dos  qno  I 
resultam  do  pouco  fundo  e  mudança  do  caTiaU  redobram  quando  à 
harra  se  escoíila  ao  l^do  do  sul,  e  assim  permanete  annos.  como  pre- 
seii temente.  Oi  ventos  rein<íintes  Jia  costa  siko  ordiniiiriamealç  do 
quadrante  do  nordeste  o  do  sul ;  o  pnujeiro  c  de  servir  para  a  ' 
\iagem  da  ida,  mas  nlo  para  entrar  a  barra,  e  então  o  mais  qu^  ^9 
ronseguc  c  fundear  na  enseada  de  Santa  Uosa,  ale  soprar  vento  do 
quadrante  do  sul ;  o  nordeste  &erve  para  a  sabida,  mas  não  para  a 
viagem;  e  com  elle  os  barcos  descabem  al^iuns  (jráas  para  o  sul, 
em  quanto  o  vento  não  ronda,  Muitas  vezes  estando  os  barcos  á 
Yjsta  da  barra,  s^o  olirigados  a  se  ainararrem:  em  Outubro  destsi 
anno  de  1824»  entrou  arribada,  além  de  oulras,  no  porto  de  S^ntA 
Catharínaa  «umaca  «  D.  Pedro  >,  vinda  da  cidade  da  Baiita,  de^oia 
de  Urie  vezes  ter  lentado  entrar  na  barra  do  Rio  Grande,  até  que 
desaivorou. 
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s&gem,  o  que  obriga  aos  viajantes  a  terem  no  inverno  de- 
moras de  quinze  e  vinte  dias,  até  que  os  rios  volvam  ao  seu 
cabedal  natural;  encontram-se  más  estradas,  e  absoluta  falta 
de  pastos,  d*onde  procede  que  os  géneros  gastam  seis  me- 
zes  desde  S.  Pedro  até  aos  primeiros  povos  de  Missões. 

Além  d*isto,  as  provincias  que  tèem  de  negociar  com  as 
Missões,  ficam  ao  norte  de  Santa  Catharina,  e  sendo  o  porto 
da  cidade  d'esta  provincia  o  da  partida,  ou  o  da  chegada, 

f)oupa-se  a  navegação  de  quasi  cinco  gráos  que  ba  de  dif- 
erença em  latitude,  além  da  longitude.  Segue-se  d'aqui 
que  o  commercio  insipiente  do  interior,  encaminhando  para^ 
Santa  Catharina,  terá  rápido  crescimento,  logo  que  as  es- 
tradas oíTercçam  um  transito  commodo,  e  que  os  povos  de 
Missões  e  suas  immediações  crescerão  cm  agricultura  e  com- 
mercio, tendo  aberta  esta  via  de  communicaçâo.  Segue-se 
que  os  negociantes  preferirão  o  porto  que  lhe  oíTerece  um 
ancoradouro  isento  de  perigos  e  muito  mais  curto. 

Para  se  chegar  a  estes  fins,  é  necessário  abrir  a  communi- 
caçâo das  Missões,  e  esta  tanto  mais  proveitosa,  por  ser  a 
sua  rota  pela  villa  de  Lages,  o  que  fará  com  que  os  três 
pontos  se  auxiliem  e  prosperem,  como  já  notei. 

O  primeiro  beneficio  e  o  mais  prompto  que  se  obterá, 
será  o  provimento  das  carnes  d'esta  provincia,  pelos  monos 
d*esla  ilha  e  terra  firme,  de  que  se  forma  o  termo  da  cidade, 
pela  descida  das  boiadas  dos  circuitos  de  Lasçes  e  campos 
conGnantes  das  Missões,  com  o  que  ficará  o  dinheiro  de  sua 
importância  n*esta  provincia,  e  refluirá  ao  giro  do  commer- 
cio da  cidade,  e  assim  deixarão  os  habitantes  de  ir  com- 
prar o  gado  á  provincia  do  Rio  Grande  á  dinheiro,  que  lá 
uca,  porque  nada  lhe  vaF  d* esta  cidade  em  troco,  nem  os 
moradores  d*aquella  provincia  vem  a  esta  comprar  géneros. 
O  segundo  será  a  opportunidade  de  se  abrir  nos  contor- 
nos das  freguezias  de  S.  José  e  S.  Miguel  um  trafico  de  xar- 
que  dos  gados  de  Missões,  freguezia  de  Nossa  Senhora  da 
Oliveira,  e  da  villa  de  Lages.  Terceiro,  o  fomento  que  a  es- 
trada pôde  dar  á  cultura  do  café,  algodão,  mate,  e  fumo 
desde  Lages  até  Missões,  para  serem  exportados  para  esta 
cidade  (16).  Quarto,  a  exploração  dos  terrenos  lateraes  da 
estrada,  com  o  que  se  abrirá  a  communicaçâo  do  grande 

(16)  Sei  que  alguns  objectam  contra  o  projecto  do  xarqrc  a  falta  de 
cani[K)s  e  pastos  para  sustento  do  gado,  em  quanto  se  xarqueia,  e  no 
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rio  liajatiy  pnm  o  norte  alti  A  villa  <lo  S.  iMMixriíícn,  o  para 
o  sul  as  margeus  do  rio  Cajiivary;  que  desigua  no  riti  Tii- 
l>arâo,  tí  atnbos  forma tn  «>  lagamar  da  Lafíuna,  ú  até  p^nit 
dar  lugar  ú  descida  para  Lages  pelo  rio  de  Santa  Clara,  que 
desagua  no  das  Canoas.  Ouiiito,  a  abertura  de  relações  cora- 
mcrciaes  com  os  povos  do  Uru^uay,  TaraníS^  e  Paragiiay  aUí 
á  rica  província  dMssumpçao;  para  o  que  S.  Nico!áo'(17) 
servirá  de  nosso  interposto  na  margem  do  Uruguay,  assim 
como  a  Candelária  na  margem  do  Paraná  aos  hespaiihoas; 
e  cslas  relações  scrao  lào  commodas  c  fáceis  a  estcss»  cutaa 
aos  brasileiros,  pelas  viziuhangas  das  duas  povoações,  dis- 
tanlc uma  da oulra  dezesclo léguas ^18;. II  ultimamenlG  cobrir 

transito  do  L»gGS  para  esi^  cidade,  assim  como  a  distancia  ilii  catní- 
nfio  p»ra  ai^nruluctjíko  do  vaÍòg  algodão;  taes  d  illlcu Idades  jiâci  íMIus 
ãã  Ipior^mm.  Se  para  condu^Jr  gadoe»  fosse  necessário  reduzir  á  cam- 
isas todo  o  terreno  uuc  etle.^  pisam  jiao  rornerhm  carne  os  povos  tLis 
cirj-uinviziídiairças  ilo  lleaita  e  Olinda^  quniido  aliá^  cila  é  ai  ti  abuii^ 
daalc,  ú  vcni  das  provificias  da  ParahyUíi^  Íao  Grande  do  norla^e 
Ciiard,  por  serras  mesquinhas  di^  pastor  o  aiíiins.  Vem  das  ribeins  du 
Acaraíit,  da  villado  Sobriíl  o  vílla  Nova  d^ÈJ-kU'í,  240  léguas  distan- 
li%  sorrk  que  t^in    (oda  esta  e^ten^^^o  ljnj:\ju  úúz  [i^t^uas  do  ratupi  11.15, 
aiílp*  tudo  serras,  m:iUs  ti  calini^as.  Da  nie^nu  sortii  ven»  da  pruviricu 
tjoPj.udiy  gados  para  provimento  da  r idade  da  Hahía.  II  al^'ciilão  vem 
tio  li  io  de  rcixc,  vi  lia  da  r  o  maré  a  da  Paraliyba,  das  Lavras  da  Man- 
fíabeifii,  vdta  do  Cearã,  liO,  UO  c  íjO  lej^uas  a  Pernamljueo,  âs  cos- 
ias do  cavallus,  que  atlí  sao  rnaís  caros,  e  sempre  nmÈ  fraco!^  do  t|iic 
o  cadi>  niu.ir,  de  t|ne  abundam  as  Mís^ôos,  Dos  scrLúRS  da  flihía*  cfa 
villi  do  Cacto  c  MniAs  Novas   vem  a  eidnde  ia»í  o  m:úA  léguas  dís- 
Unliv,  o  inesmn  geuh^ro  em  aíurnaes  aii'  a  Caclioeir.i ,  de  Minas  Gcrâcs 
vem  ari   lim  de  Janeiro.  A  fiicil idade  e  pouca  despeza  ila  rttUura  do 
íilgodao,  iúnÚA  ol"lendo  nos  mereados  preço  niedío»  paf^a  vanlajosa- 
uwntc  toda  a  despeza.  ynaulo  ao  í^ado,  nao  éueouLrara  as  dJIUcuJ- 
dades  que  se  pintam ;  todo   o  eaiTiii»!io  de  Miss5cs   ate  Ca^es  è  de 
canipinaíi,  de  lj:tges  ulé  ao  Trombudoè  Gioípcslrc»  optiino  pira  pas* 
lajjcns ;  d'alu  cncontranv^^e  os  canii>os  tlu  !loa  Vista  e  vargem  dos 
Pinheiros,  e  fica  nnia  f;6  jornada  a  subir  aos  terrenos  da  frcfíueiia  do 
S.  ÍQikn  ;  além  de<|iiG  o  terreno  de  nial^ts  coui  o  tempo  será  roteado» 
c  então  produzira  óptimas  pasl.*f;ens 

(17)  S.  Nieolao  esLá  na  Lat.  S,  de  2K«  \H'  Lonií,  bh^  21  a  o«ste. 
meridiano  de  Londres  ;  combine- S43  eorn  a  pofiifaodã  cidade  do  Des- 
te rro» 

(18)  roilemos  eoialempl^ir  íres  pontos  de  communka^-§o  tom  os 
povos  de  Uruj^uay,  Corricates,  Iin4re  Uios  e  Parafina y,  o  priuiciro  por 
ferra  l.uu  úú  cxlensio,  astrononiieanicnb\  d'3id»í  a  r idade  do  tíe»- 
lerro  até  â  nossa  niiásju  de  S.  Nk-oltOi  80  bí;;u  tJi  biasi leiras  de  ^it,OOII 

limo  de  ÍSl^'  fio  S.  para  otsle* 


.) 


qUti 


com  17  4  i'drideÍAria,  f.iietn  lOJ;  e  ainda  que  a  osUadi  pratica  soja 
mais  cxlcnsia  pulos  cir''Uito^,  o  Lalado  p-Me  e  rncsmo  d>;ívo  tomara 
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a  retirada  dos  moradores  da  ilha  c  terra  firme  adjacente,  no 
caso  de  uma  invasão  inimiga,  para  depois  seguir-se  a  guerra 
offensiva,  e  sempre  de  posto,  até  obrigar  o  inimigo  a  reti- 
rar-sc  por  falta  de  meios  de  mantença,  e  por  todas  as  mais 
privações  (19),  sem  contarmos  outros  bens  que  podem  re- 
sultar das  communicações  interiores  (20).  Os  obstáculos  que 
ha  a  vencer  encontram-se  no  caminho  d*esta  cidade  até  La- 
ges,porqu(;  d'esta  villa  ás  Missões  o  terreno  é  de  campinas;os 
povos  já  toem  pelo  continuo  uso  dirigido  a  communicaçáo, 
e  o  pouco  terreno  que  ha  de  matas  está  igualmente  aberto, 
e  ainda  que  necessite  algum  melhoramento,  é  de  tal  impor- 
tância, que  se  nào  deve  metter  em  linha  de  conta.  A  villa 
de  Lages  está  situada,  segundo  a  carta  já  referida,  no  mesmo 

empreza  de  mandar  abrir  cm  linha  recta,  o  que  é  nwiiio  facil,  por  ser 
o  terreno  de  campinas,  sem  grandes  rios,  que  ficam  á  esquerda,  lado 
do  sul,  havendo  apenas  a  passaras  cabeceiras  de  alguns.  O  segundo 
tem  os  incoromodos  demonstrados  na  viagem  do  Rio  Grande  para  as 
Missões.  O  terceiro  ou  é  dirigido  para  os  povos  das  margens  do  Uru- 
guay.  ou  para  os  de  Corricnlcs,  Entrc-Uios,  e  lugares  adjacente.:-*  do 
i^araná,  ou  pa.-a  a  Assumpção ccircumvizinhanças  do  Parnguay.  Para 
os  do  Úruguay  ha  o  insano  trabalho  do  Salto  Grande,  que  obriga  a 
desembarcar  os  géneros  para  os  reembarcar  além  da  Cachoeira,  nao 
Tallando  nos  perigos  da  navegaç&o  do  Rio  da  Prata,  que  começam 
em  28  gráos  de  latitude,  perigos  que  são  communs  a  toda  navega- 
ção dos  três  mencionados  nos,  por  isso  que  os  géneros  são  conduzidos 
pelo  Oceano.  Para  as  iminediações  de  €orrientes,  o  Enlre-Rios,  ha 
demais  a  demora  pela  subida  no  Paraná,  e  para  a  Assumpção  cresce 
a  navegação  de  500  léguas,  qnc  tanto  fazem  de  Montevideo  á  Assump- 
ção, lidando  senipre  contra  correntes,  ventos  ponteiros  no  verSo  e 
falta  d*aguaem  parles,  o  que  causa  mais  de  seis  mezes  de  demora  ;  c 
d'aquí  vem  que  as  embarcações  que  descem  do  Paraná  e  Paraguay, 
ordmariamentc,  nao  voltam,  fazendo-se  a  maior  parte  da  condncçiio 
de  Buenos-Ayres  para  cima  em  carretas.  E'  portanto  demonstrado 
que  os  grneros  de  importação  têem  um  canal  mais  seguro  e  prompto 
pela  estrada  de  Santa  Catharina. 

(19)  E'  mui  sabido  o  desgraçado  fim  da  tropa  que  guarnecia  esta 
ilha  por  falta  de  tima  eslrada  que  cobrisse  a  rcliraua,  quando  os  hes- 
panhóes  invadiram  a  ilha  em  1777;  uma  simples  corveta  hespanhola, 
que  fundeou  na  barra  do  sul,  fez  passar  por  certo,  que  a  estrada  esta- 
va cortada  na  passagem  de  Imbahú;  ao  boato  seguiu-se  a  insubordina- 
ção, as  tropas  debandaram-sc,  e  foram  pelos  matos  victimas  da  fome. 

(20)  Supponhamos  uma  invasão  na  provincia  de  S«  Pedro:  como  se 
enviarão  tropas  ao  centro  do  paiz?  Por  mar  é  impraticável,  por  terra 
é  necessário  principiar  no  extremo  daquella  provincia  c  passo  das 
Torres.  A  provincia  de  Santa  Catharina  é  a  única  que  mais  promp- 
tamente  oiíerece  meios,  e  para  elles  a  estrada  interior  é  necessária,  e 
o  ponto  de  Lages  o  mais  proporcionado  para  as  expedições  a  qualquer 
parte  da  outra  provincia. 


■»».»  — 


fiiiCiiK»  zncrjsji  sii!f£tt2  «cé  «>  Trombofiii  é  «is  Si 

w^yrr»  4>  Triwi&»ii>  «ssi»  «n  maíh).  D'<sie  morm  á 
^rx^jOÊr-^  4axí»ii  èt  terrct»  campestre  aberto  pelas 
r»i'>ns  4t  LAm.  fEse  akí  firnsni  d  ãm  <fe  temo  ^  WHa. 
7<!t»>i  pQirucA>  qK  abrir  »tas  qoatone  lecns^  11^ 
teiitíak«daa&líca«s:raiia,hrjfe  de  capoeira,  eportaiifr>  com 
4ífttí»i{a  da  nuta  TÍneeai,  o  qoe  aaito  £icilitari  o  trab*- 

Para  se  efDpfclieDder  este,  é  necessário  que  bajaa  oito 
rímUA  de  réis  díspooÍTeis,  Oi  ^fnè^  se  oâo  derem  esperar  di> 
Estado.ermoerradameote  se  sappoem  i3^ .Com  esU  quantia 
poder-se-ha  abrir  a  estrada  2i  proTÍdeíociando-se  o  mais 

(il>  C  ermla  a  po«íç4n  tb  t0U  ^  La^  ao  ama  corofnieo 
da  proirineía  de  S.  P«dro.  que  i ea  dos  aaaaes  já  citJdM;  abi  se  col- 
1/M^  a  «ilU  de  I^^ijeA  maU  ao  a^xte  e  maíi  approxlottda  á  cidade  do 
Ue«lerr>  Jo  qii«  rRalmenle  f . 

(it)  fl'e4tv  cíd  id«  á  jrnanU  de  Mnróí  tàjutm  doaf  le^oas ;  d'ahi  ai* 
ao  TroialnKO.  ^cAuL-ut  ine^Uão  á  eorda  e  demircado,  desde  1791*  da 
maneira  sen^ninte:  Di  guarda  de  Ifurúi  ao  morro  das  Anqainbas,  meia 
legtu  nne  lem  marco ;  no  Qniiombo  outro,  faz  ama  lega^i»  no  Qni- 
lomtK)  Grande  oalro«  f  izem  duas  legoas;  no  Portão,  doas  e  meia ;  no 
morro  da  Taqoara  outro,  três ;  no  rancho  do  Cito,  quatro;  no  alto 
da  íioMínha.  qu;itro  e  meia  ;  no  ribeirio  da  P**lladia«  cinco ;  na  Var- 
gem dos  Pínneiros,  cinco  e  meia;  no  ribeirllo  do  morro  do  Caeté,  seis; 
na  fUtiva,  seis  e  meia ;  na  vargem  do  Rio  do  Garcia,  sete;  no  pouso 
do  Al r:res,  sete  e  meia;  no  morro  Comprido,  oito;  no  rancho  do 
VurrAÚm  oito  e  meia;  no  porláo  da  Boa  Vista,  dez ;  no  morro  das 
Pedras,  dez  e  meia;  no  Albardão,  orne;  no  morro  Alto,  onze  e  meia ; 
no  Pinheiro  doze;  no  Mato  Limpo  dozee  meia;  no  albard&o  do  morro 
do  ílibcírlo»  treze;  na entradi  do  Pinheiro  Avençai,  treze  e  meia;  na 
descida  do  morro  Rotabíc.i  qnatorze;  n^  volta  que  vai  para  Itajahy, 
quitorzee  meia;  no  segundo  Avencil,  quinze;  no  morro  da  senlinella 

Íiuirize  e  meia;  na  cosia  d.i  serra,  dezeseis;  e  na  sahida  até  ao  Trom- 
mdo,  meia e  502  braças,  c  d'alii  a  Lages  estima-se  o  caminho  em  deze- 
seis, e  vem  portanto  a  fazer  da  cidade  à  villa  de  Lages  trinta  e  quatro 
léguas. 

(1'0  O  Kstado  deve  ter  repartido  as  contribuições  em  proporções  das 
desp<áai  geraes,  sem  plano  de  amontoar  (como  era  antigo  syslema); 
d*ostai  rondas  nada  se  pôde  divertir  em  objectos  particulares,  aliás 
to^lai  as  províncias  pretenderão  o  mesmo,  e  alii  leremos  absorvidas 
as  rendas,  o  faltaráo  para  as  despezas  ordinarins,  o  meio  pois  s&o  os 
empréstimos,  contribuições  parciaes  e  principalmente  nas  províncias, 
que  nflo  lòem  sobras  das  despezas  geraes  do  império. 
("ih)  Por  umcalculoapproximado,suppondo  fiO  trabalhadores  eíTectivos, 
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que  se  julgar,  para  que  ella  nào  venha  a  perdor-se  por  falta 
de  frequência. 

O  meio  menos  gravoso  é  o  empréstimo  que  pôde  ser  di- 
vidido em  acções  de  100 tf 000  cada  uma,  ficando  os  mu- 
tuantes com  hypotheca  sobre  o  rendimento  da  estrada  para 
seu  pagamento.  Preenchida  a  subscripção,  entrará  logo 
metade  do  dinheiro  para  um  cofre  com  duas  chaves,  exis- 
tentes nas  mãos  dos  dois  maiores  accionistas,  ou  dos  que 
se  elegerem ;  estes  thesoureiros  pagarão  as  folhas  das  des- 
pezas  dos  jornaes,  ferramentas,  alimentos,  &c.,  guardarão 
as  folhas  para  formalisaçào  da  conta  e  escripturacào. 

Feita  a  estrada  e  estabelecida  legalmente  a  taxa  que  deve 
pagar  cada  animal,  e  cada  pessoa  que  transitar  por  ella, 
estabelecer-se-hâo  cobradores  no  Trombudo,  c  cm  Marúi, 
c  o  rendimento  entrará  para  o  cofre,  d'onde  se  irá  pagando 
até  a  extincçào  da  divida,  dando  o  thesoureiro  coula  ao 
governo  no  tempo  da  reunião  do  conselho,  do  que  se  houver 
recebido  com  as  folhas  diárias  dos  cobradores  até  extincçào 
da  divida,  finda  a  qual  conservar-sc-ha  o  pagamento  por 
certo  numero  de  annos  para  conservação  e  melhoramento 
da  estrada,  e  factura  das  outras  da  provincia.  Como  porém, 
nào  basta  abrir-se  uma  estrada  para  ella  se  conservar,  nem 
encherem-se  os  fins  da  povoação  do  centro  e  cultura  das 
terras,  estabelecer-se-ha  entre  Marúi  c  o  Trombudo  duas 
povoações  em  distancias  proporcionadas,  e  nos  lugares  mais 
adaptados  (25). 

Para  estas,  pedir-se-ha  a  Sua  Mageslade  Imperial  a  merca 
de  dois  destacamentos  de  tropa,  que  vào  começar  duas  co- 
lónias militares.  Cada  destacamento  conterá  cincoenta  sol- 
dados, escolhendo-se  sempre  casados,  além  dos  paisanos, 
que  voluntariamente  quizerem  ir  (26).  Os  soldados  receberão 

e  que  cada  um,  por  termo  médio,  faça  cada  dia  três  braças  de  estrada 
(por  isso  Que  já  foi  aberta)  altendendo  a  sustento,  conducções  e  outros 
artigos  indispensáveis,  será  necessário  de  W^iOU  a  500^000  para  cada  lé- 
gua ;  o  resto  servirá  para  os  arranjos  das  aldêas  que  se  devem  levantar. 

(25)  Oi  melhores  lugares,  segundo  as  informações  dadas  por  António 
José  da  Costa,  quando  descobriu  o  serláo,  são :  o  rio  do  Garcia  e  o  no 
Itaiahy :  comtudo  será  conveni';nle  fazerem-se  novos  exames. 

(26)  Tdmbcm  a  estes  se  deve  prestar  subsidios  para  as  derrubadas  e 
sementeiras,  e  todos  os  soccorros,  como  uma  praça,  nos  primeiros  dois 
annos.  O  melhor  metliodo  seria  estabelecer  uma  caixa  de  empréstimo, 
mas  náo  ha  meios. 
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^^V  do  rio  Canoas,  e  no  passo  do  Canoinhas,  onde  esta  provin- 
^^m  cia  se  divide  cora  a  de  S.  Paulo  (28).  Igualmente  se  suppli- 
^V  cará  que  no  caso  de  se  n&o  preencher  o  capital  com  as  acções 
^m  dos  particulares,  a  fazenda  nacional  supra  com  o  resto, 
V  assim  como  o  que  faUar  para  o  preparo  das  povoações  c 
W  subsidios  aos  colonos ;  formando  tudo  um  capital  como  de 

■  accionista,  para  ser  pago  pelo  rendimento  da  estrada. 

A  segunda  estrada,  onde  se  deve  empregar  todo  o  desvelo, 
é  a  que  vai  da  villa  de  S.  Francisco  para  a  Curitiba,  como 
um  ponto  de  consumo  já  aberto,  e  que.  apezar  de  obstáculos 
quasi  invenciveis,  tem  sempre  existiao,  o  que  prova  a  sua 
necessidade  e  utilidade.  Para  esta  estrada  deve  applícar-se 
o  donativo  voluntário  que  os  povos  se  impozeram  sobre  a 
farinha,  applicado  para  as  obras  da  matriz.  Com  o  rendi- 
mento de  três  annos,  se  concluirá  a  obra  cm  gráo  de  per- 
feirào.  Ella  vai  começar  com  algum  dinheiro  que  existe  em 
oofre,  e  com  a  cobrança  de  quantias,  que  ha  dadas  a 
juro  (29). 

Como,  porém,  os  caminhantes,  cargueiros,  c  boiadas  che- 
f]^ando  ao  porto  dos  Curitibanos,  na  passagem  do  rio  das 
Três  Barras,  o  nâo  tendo  estrada  alguma  por  terra,  ahi  em- 
barcam em  canoas,  balsas  ou  jangadas,  até  á  villa  de  S.  Fran- 
cisco, situada  no  lado  do  norte  da  ilha  do  mesmo  nome, 
fazendo  assim  uma  viagem  de  perto  do  seis  léguas,  sempre 
du  grande  incommodo,  pelo  menos  ás  boiadas  e  cavalhadas. 
Para  evital-o,  deve  abrir-se  no  lugar  dos  Barrancos,  fron- 
teiro á  barra  d'aquelle  rio,  uma  estrada  até  defronte  da 
villa,  com  o  que  só  haverá  a  passar  a  foz  do  rio  das  Três 
Barras,  e  o  braço  fronteiro  á  villa  que  a  divide  da  terra 

(i8)  O  pigjimcnlo  do  quinto  do  gado  faz -se  com  muita  desigualdade. 
O  que  entra  da  província  do  Rio  Grande  para  a  de  Santa  Catharína, 
paga  o  quinto  cm  Santa  Yictoria  ou  nas  Torres,  em  proveito  da  fa- 
zenda da  primeira  provin^.ía;  o  aue  sahe  dos  campos  de  Lages,  paga 
o  quinto  em  Curitiba  pira  S.  Paulo ;  de  maneira  que  o  que  se  importa, 
piga  o  quinto  para  a  província  d*onde  vem,  o  o  que  se  exp)rta  piga 
para  a  província  para  onJe  vai.  A.  razão  nasce  de  que  como  Lages  era 
pcrlcncenle  á  província  de  S.  Paulo,  depois  de  dcsannexada,  ficou  o 
pagamento  do  quinto  sempre  na  Curitiba,  onde  se  havia  estabelecido. 

(20)  Fcil  i  a  cálrada,  ilcve  cálabelcccr-sc  uma  quantia  moderada  sobre 
o  gado,  bestas,  e  possois  que  pissarcm  nas  Três  Darras,  onde  se  em- 
barca tudo  o  qi»c  desce  da  serra. 
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firme.  Esta  estrada  é  mui  fácil  por  ser  o  terreno  enxuto,  e 
poder  dirigir-se  por  onde  nào  haja  outeiros. 

Seguir  da  dita  villa  para  esta  cidade,  é,  além  de  um  ro- 
deio, augmentar  as  diíficuldades  com  as  duas  passagens 
mencionadas,  e  uma  terceira  da  barra  de  Araquary,  na  sa- 
bida da  ilha,  para  vir  buscar  a  estrada  de  Itapacoroia,  única 
que  presentemente  ha,  o  que  impede  a  vinda  de  gados 
d'aquelle  lado  para  esta  cidade,  e  talvez  para  Ioda  a  pro- 
víncia. 

O  remédio  nào  c  de  muita  difficuldade ;  consiste  em  con- 
tinuar a  estrada  desde  a  barra  de  Araquary,  até  ao  rio  da» 
Três  Barras  pela  terra  firme.  Assim,  os  viajantes  e  gados, 
logo  que  descerem  a  serra,  querendo  seguir  o  lado  d*esta 
cidade,  o  poderão  fazer  pela  nova  estrada,  sem  dependência 
de  embarque.  Esta  estrada,  além  da  vantagem  de  abrir  uma 
communicaçào  dos  géneros  da  Curitiba  para  esta  capital, 
tem  demais  a  vantagem  de  ligar  entro  si,  por  uma  commu- 
nicaçào directa,  os  moradores  do  muitos  riachos  que  a  es- 
trada irá  atravessando,  e  que  vào  desembocar  no  braço  do 
mar  que  circula  e  forma  a  ilha  do  S.  Francisco,  alguns  dos 
quaes  são  muito  povoados,  como  o  rio  Paraty  (30). 

Em  continuação  da  c jnstrucçào  das  estradas  deve  ser 
reparada,  ou,  para  fallar  exactamente,  feita  do  novo ;  a  que 
vem  desde  a  barra  do  Araquary  até  esta  cidade,  única  via 
de  communicaçào  que  ella  tem  para  o  lado  do  norte.  As 
Tejucas  grandes  e  pequenas  passam-se  a  cavallo,  cem  agua 
até  a  garupa  do  animal,  o  morro  cortado  entre  Itajahy  o 
Carabriassú,  o  morro  de  José  Rodrigues,  entre  Garoupas, 
estão  intransitáveis  por  empinados  e  atoleiros,  e  finalmente 
até  chegar  A  froguezia  de  S.  iMiguel,  três  léguas  distante 
d'esla  cidade,  é  <la  maior  urgência  todo  o  desvelo  e  beneficio. 

Para  este  melhoramento,  ha  a  applicar  a  quantia  de  oi- 
tocentos e  tantos  mil  réis,  que  devem  os  foreiros  dos  terrenos 
que  formam  o  património  da  camará,  e  que  por  desleixo  se 

(30)  A  estiada  que  indico  yX  fui  aberta»  ha  perto  de  30  annos,  pelo 
actual  capitão- mór  das  ordenanças  Jacintho  Jorge  dos  Anjos  Corrêa, 
só  com  o  lini  de  condu/.ir  una  poivilo  de  gatlo  vaccufu  e  cavallar,  para 
uma  grande  fa/enda  em  cima  di  serra  da  Curitiba,  o  que  corn  elFeito 
conseguiu  ;  fo<'hou-s.»  depois  pela  auibirào  de  um  proprietário  das  Tres^ 
Barras,  que  a  impediu. 
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nio  tem  cobrado.  Já  em  conselho  se  assentou  que  piíra  esta 
obra  fosse  applicado  o  producto  da  cobrança,  e  acabo  de 
passar  ordem  ao  ouvidor  da  comarca  para  pôr  n'este  objecto 
toda  a  attenção  a  que  é  obrigado  como  provedor. 

Á  estrada  d'esta  cidade  para  a  Laguna  está  em  concerto, 
e  breve  ficará  praticável ;  evita-se  agora  a  subida  do  morro 
de  Siriú,  por  caminho  que  se  abriu  pelas  faldas ;  mas  o 
morro  dosCavallos  exige  grande  despeza,  que  nâo  é  possível 
fazer-se ;  e  por  isso  sempre  fica  em  pé  a  necessidade  de  se 
transitar  por  mar  desde  a  praia  da  Enseada  até  Massambú. 

Trata-se  da  estrada  da  Laguna  para  a  villa  de  Lages.  A 
camará  da  primeira  villa  nâo  tem  meios  para  as  despezas, 
mas  com  o  soccorro  de  alguns  moradores  vai  amanhar  o  que 
pertence  ao  seu  terreno ;  e  o  commandante  da  villa  de  La- 
ges, com  quem  tenho  conferenciado  o  meio  mais  suave  de 
concorrerem  os  povos,  foi  provido  dos  instrumentos  que 
pediu  para  o  concerto  da  estrada  da  serra,  que  é  o  mais 
penoso  (31). 

Quanto  á  dificiencia  das  rendas,  é  de  toda  a  necessidade 
restabelecer  o  pagamento  do  dizimo,  que  se  acha  em  ultimo 
abatimento.  Dado  o  systema  do  decreto  de  16  de  Abril  do 
1821 ,  e  regulado  o  preço  da  producçâo  por  um  equivalente, 
ndo  se  tem  obtido  metade  do  pagamento  do  que  se  exporta, 
pelos  dolos  com  que  se  maniiesta.  Na  província  de  Santa 
Calharina  é  impossível  prohibir  a  contravenção,  por  isso 

3UC  as  embarcações  carregam  em  muitos  portinhos,  que  ha 
entro  e  fora  da  barra. 

Estabelecer  exactores  em  todos  os  pontos,  6  absorver  o 
rendimento  em  ordenados,  sem  remediar  o  mal.  O  único 
remédio  que  encontro,  é  a  exactidão  nos  portos  onde  se 
forem  descarregar  os  géneros  embarcados  n'csta  província. 
D'alli  devem  vir  guias  das  alfandegas  que  accusem  as  quan- 
tidades que  se  descarregarem,  remettidas  oílicialmente  á 
junta  da  fazenda,  para  n'esta  se  compararem  com  o  que  se 
houver  manifestado,  e  exigir- se  do  carregador  ou  proprie- 
lario  da  embarcarão  (32). 

(31)  S.  M.  l.,por  portaria  de  20  Jc  Setembro  de  18i4,  acaba  de 
•'>onccder  para  a  factura  da  estrada  o  producto  das  rezes,  que  os  povos 
bavíarn  doado  para  as  ur^'encias  do  Estado. 

f3i)  Sem  muita  exartidâo  nos  empregados,  nada  se  consegue  Mani- 
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Ouiro  estabelecimento  de  uma  reconhecida  utilidade  será 
a  creaçào  de  um  consulado  no  porto  de  Santa  Catharina 
(33),  moldado  pelo  que  se  creou  cm  S.  Pedro,  e  que  servirá 
até  que  o  tempo  traga  o  crescimento  de  objectos  que  dêem 
lugar  a  uma  alfandega  regular. 

Eis-aqui  as  providencias  que  por  ora  me  parecem  mais 
adequadas  ao  estado  de  abandono  em  que  se  acha  esta  pro- 
víncia ;  não  entro  em  detalhes  minuciosos,  porque,  sem 
primeiro  se  porem  em  eiecuç&o  os  que  aponto,  serão  aquel- 
les  baldados.  E'  de  esperar  que  os  cidadãos  zelosos  queiram 
cooperar  para  o  beneficio  de  sua  pátria,  principalmente 
quando,  do  methodo  proposto,  não  pôde  vir  prejuízo,  o 
apenas  algum  empate  por  poucos  annos  do  cabedal  que  se 
emprega,  e  sendo  os  bens  que  devem  resultar  de  uma  uti- 
lidade reconhecida  á  primeira  vista. 

Cidade  do  Desterro,  26  de  Novembro  de  1834. — João 
António  Rodrigues  de  Carvalho. 

festou  um  carregador  d*esta  província  certa  quantidade  de  que  pagou 
o  dizimo ;  motivos  fortes  deram  a  conhecer  o  dolo;  pediu-se  á  alfan- 
dega da  provi ncia  para  onde  se  exportou,  uma  certidão  do  que  descar- 
regasse a  embarcação;  veto,  e  accusando  ainda  muito  menor  quanti- 
dade do  quQ  manifestou  o  carregador  no  porto  do  embarque.  Declararia 
elle  demais  ? 

<Çi3)  Este  consulado  é  da  ultima  necessidade :  vem  muitas  embar- 
cações estrangeiras  a  este  porlo;  pedem  ás  vezes,  principalmenle  os 
baleeiros,  licença  pira  vender  algumas  quantidades  de  azeite  para  se 
ref^izerem  de  mantimentos,  nâo  lia  guardas,  nem  meios  de  físcalisar 
bem;  desembarca  se  o  duplo,  c  muitas  vezes  outros  géneros. 
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DOS  BRASILEIROS  DISTtNCTOS  POR  ARMAS,  LEFRAS, 
VIRTUDES»  &C. 


O  jesuíta  JOSC  de  ANCHIETA. 

A  immortatid.ide  do  nome,  disse  Washington,  n&o  é  por  fim  mais 
qtie  uma  v&  ostentação:  as  paginas  do  livro  da  vida  Yoltam-se  em 
silencio,  cada  século  é  um  livro  que  se  lança  para  o  lado,  para  nunca 
mais  se  abrír;  o  idolo  do  diaexpelle  de  nossa  meuioria  o  heróe  da 
véspera,  e  será  á  sua  vez  supplantado  pelo  heróe  de  amanhã.  Mihtará 
porém  esta  generalidade  para  com  aquelles  que»  votados  cordialmente 
a  estender  o  império  do  chrlstianismo  e  a  luz  evangélica  entre  innu- 
ineras  tribus  selvagens  e  idolatras,  erigiram  tantos  monumentos 
úteis  á  pátria,  roteando  os  terrenos  onde  ora  se  encontram  levantadas 
grandes,  ricas,  e  populosas  cidades  ?  Parece  que  n&o,  e  ahi  está  em 
apoio  de  minha  opmiâo  José  de  Anchieta,  cujo  nome  tem  transposto 
três  séculos,  sempre  admirado,  e  cada  vez  mais  reverenciado  por  quan- 
tos prezam  as  virtudes  e  respeitam  a  religião  de  que  eHe  foi  um  ver- 
dadeiro apostolo. 

Nasceu  José  de  Anchieta  na  ilha  de  Tenerife,  em  1538»  de  pais  no- 
bres e  ricos,  que,  reconhecendo-lhe  summa  veneração  ás  letras,  envia* 
ram-no  a  freiíuc^ntar  os  estudos,  que  então  se  ensinavam  na  universidade 
de  Coimbra,  onde  poucos  annos  antes  acabava  de  ser  estabelecido  o 
collegio  da  companhia  de  Jesus;  um  ínuneaso  prestigio  religioso  ro- 
deava esse  instituto,  e  Anchieta,  não  podendo  resistir  aos  deseios  de 
pertencer  á  mesma  companhia»  entrou  como  irmão  n  aquelle  eoílegio, 
quando  apenas  contava  dezesete  annos  incompletos  de  idade.  Desen- 
volvendo logo  um  zelo  mais  que  excessivo  nos  exercícios  determinados 
pela  igreja,  entregou-se  sem  conta  aos  maiores  e  mais  penosos  actos 
de  penitencia,  e  tudo  isto  reunido  a  um  aturado  estudo,  e  continuadas 
locubrações,  transtornou-Ihe  de  tal  sorte  a  saúde,  que,  depois  de  in- 
cessantes mas  infructuosos  trabalhos  de  medicina,  cerca  de  três  annos, 
assentaram  seus  assistentes  ser-lhe  absolutamente  indispensável 
mudar  de  clima ;  partiu  pois  para  Lisboa,  e  d*alli  seguiu  para  a  Bahia 
com  outros  jesuitas  que  acompanharam  ao  segundo  governador  geral 
do  Brasil,  D.  Duarte  da  Costa. 

Com  prospera  viagem  de  quarenta  e  Ires  dias,  aportou  a  i3  de  Julho 
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de  1553  á  nova  cidade  de  S.  Salvador  da  R.ihia,  e  nSo  se  enganaram 
os  que  o  haviam  aconselhado  a  mudar  de  clima,  porcjuanto  fioucos 
dias  após  sua  chegada  abriu  o  seu  curso  de  linj^ua  latina,  para  edu- 
cação dos  filhos  dos  colonos  portuguezes  e  dos  jovens  cathecumenos, 
que  ao  mesmo  passo  aperfeiçoava m-se  na  portugueza,  sendo  o  primeiro 
que  tal  magistério  exercitou  no  Brasil,  sem  que  todavia  este  penoso 
exercício  prívasse-o  também  de  coadjuvar  os  trabalhos  de  evangeli- 
sação,  nos  quaes  rapidamente  tomou  grande  parte  pela  facilidade  ad- 
mirável com  que  aprendeu  o  idioma  tupy,  constituindo-se  tão  versado 
n'essa  lingun,  que  até  reduziu-a  a  metnodo  em  uma  arte  que  pelo 
diante  se  imprimiu,  *  assim  como  um  sofTrivel  vocabulário ;  obras  essas 
de  grande  interesse  ao  progresso  da  catechese,  por  ser  por  ellas  que 
igualmente  aprendiam  os  outros  encarregados  de  estender  a  mesma 
catechese. 

Pouco  tempo  poróm  demorou-se  na  Bahia,  pois  que  sendo 
um  dos  escolhidos  pelo  padre  Leonardo  Nunes  p\ra  reunir-se 
ao  virtuoso  Manoel  da  Nóbrega,  que  então  se  achava  em  S.  Vi- 
cente, a^ui  chegou  a  24  de  Dezembro  do  mesmo  anno,  proxima- 
mente citado,  escapando  n  essa  viagem  a  um  fortíssimo  temporal 
que  experimentou  sobre  os  pirceis  das  ilhas  de  Santa  Barbara 
ou  Abrolhos,  e  pt^lo  qual,  quasi  perdido,  foi  arrojado  ás  praias 
da  villa  de  Caravellas,  seguindo,  apenas  aportou  em  S.  Vicente, 
para  Piratininga,  onde  foi  logo  encarregiao  do  magistério  que 
principiara  a  exercer  na  Bahia :  dedicado  co-n  o  maior  inte- 
resse a  esse  magistério  que  regeu  por  annos,  com  bastante  aproveit  i- 
roento  de  seus  alumnos,  ello  suppria  a  falta  de  livros  que  havia  para 
o  grande  numero  de  seus  educandos,  copiando  em  cadernos  separados 
aquillo  que  torna va-se  mais  necessário  a  semel  han  te  fim , trabalho  insano 
este,  ^ue  muito  de  sobejo  basta  a  convencer  o  interesse  que  então  dis- 
tinguia os  jesuítas  nos  deveres  de  que  se  encarregavam,  e  de  que  im- 
possível será  apresentar  hoje  algum  exemplo  ainda  approximado ; 
convindo  igualmente  não  passar  em  silencio,  que  tal  magistério  tinha 
lugar,  ora  dentro  de  uma  apertada  choupana,  que  a  princípio  serviu  de 
base  ao  collej^io  que  depois  alli  erigiram  esses  respeitáveis  operários 
da  grande  messe  evangélica,  ora  expostos  o  preceptor  e  alumnos  ás 
intempéries  atmospherícas,  quando  por  algum  motivo  não  cabiam 
na  mesma  choupana.  Copiarei  suas  próprias  palavras  a  tal  respeito, 
do  período  de  uma  carta  por  elle  dirigida  em  Agosto  de  i554 
ao  lundador  da  companhia,  Ignacio  de  l^yola,  ora  enumerado 
entre  os  santos  da  igreja  catholica:  A  januanj  usque  ad  piís- 
sem,  dizia  Anchieta,  non  numquam  plus  vigentif  simul  cnim  pueii 
catichestce  degelaut,  ti  paupercula  domu  luto  et  lignht  antexta 
paleis   cooperta,    quatuordecim  passiis    longa,    decim    lata  maus- 


•  Robert  Souihey  —  11  istory  o/*  ^ra^i/ —  menciona  haver  re- 
cebido um  exemplar  dessa  graminatica,  por  presente  que  da  bi- 
bliotheca  publica  da  Bahia,  lizéra-lhe  o  insigne  governador  conde 
dos  Arcos. 
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ãimus.  Ibi  schola ,  ibe  vnlctudinarium ,  ibe  dormUorium,  cce- 
Haculnm  item  el  coquifuif  et  penus  $imut  sunt:  nec  tamen  am- 
plarum  habitationum  quibus  alibi  fratres  nostri  utuntur  nos  movct 
destderiím^  iiquidem  Donúnus  nõtter  Jesus  Christus  tn  arctiore 
loco  positus  est  cum  in  paupere  prassepi  inter  duo  bruta  animalia 
voluit  nascia  wulto  vero  arctissimo  cum  in  cruce  pro  nobis  digna- 
ttts  est  mori. 

Nao  limitava  porém  José  de  Anchieta  a  esse  exercício  somente 
as  obrigações  de  membro  da  companhia  de  Jesus;  seu  génio 
eíficai  e  devotado  á  propa^açào  do  christianismo  não  permiltia-lhe 
o  conservar-se  estacionário ;  era  incessante  na  doutrina  e  expli- 
caçílo  do  catbecismo;  e  reconhecendo  o  poderoso  influxo  que 
exercem  a  musica  e  o  maravilhoso  sobre  os  selvagens,  com- 
punha-ihes  em  seu  idioma,  diffcrentes  romances  apropriados  a 
convencel-os  das  verdades  evangélicas,  o  diversas  canções  sa- 
gradas, que  os  jovens  indios  cantavam  á  noite,  discorrendo 
pela  povoação,  produzindo  ambos  estes  estratagemas  eíTeitos 
prodigiosos.  Era  talvez  por  iguaes  experimentos  do  poderio  da 
musica  que.  segundo  o  refere  António  Vieira,  assegurava  o 
virtuoso  Noorega  que  t  com  a  nmsica  e  harmonia  de  vozes, 
atrevia-se  a  attrahir  a  si  todos  os  indios  da  America.  • 

Havia  já  cerca  de  dez  annos  que  o  mesmo  Nóbrega  permanecia 
em  S.  Vicente,  edificando  seus  companheiros  e  cathecumenos  com 
a  pratica  de  suas  virtudes  exemplares,  quando  as  continuadas 
hostilidades  com  que  os  tamoyos  infestaram  os  moradores  da 
mesma  capitania,  em  reacção  aos  traiçoeiros  procedimentos  com 
elles  praticados  pelos  colonos  europeus,  suggeriram-lhe  a  teme- 
rária emprejui  de  passar-se  águelles  indios,  aíim  de  congraçaUos 
com  os  portuguezes,  restituindo-os  k  antiga  paz:  semelhanle 
passo  era  sobre  maneira  ousado,  e  de  perigosas  consequências  ; 
mas  o  homem,  dominado  de  verdadeiras  crenças  religiosas,  cujo 
espirito  se  acha  estreme,  e  nao  inquinado  do  vicio,  e  onde  só 
impera  a  virtude,  encara  e  affronta  impávido  os  maiores  perigos. 
Conforme  o  testemunho  do  chronista  Vasconcellos,  dois  annos 
ruminou  o  padre  Nóbrega  ua  imaginação  esse  plano,  sem  ousar 
communical-«  a  ninguém;  mas  a  extraordinária  confiança  que 
depositava  no  venerável  Anchieta,  dictou-lhe  o  exigir  seu  valioso 
parecer  a  tal  respeito;  e  como  esto  nào  somente  o  approvasse, 
mas  também  instasse-o  logo  para  ser  seu  companheiro,  com  bre- 
vidade foi  isso  levado  a  eíieito,  chegando  ambos  em  o  dia  4 
de  Maio  de  1563  a  Iperoyg,  grande  povoarão  dos  tamoyos,  20 
léguas  ao  norte  de  S.  Vicente,  da  qual  era  principal  o  velho 
Caoquéra. 

Durante  sua  estada  em  Piratiiiinga,  havia  também  José  de 
Anchieta  adquirido  perfeito  conhecimento  do  idioma  d'aquelles 
indios,  entre  os  quaes  seu  nome,  bem  como  o  de  Nóbrega, 
gozava  d* esse  mysterioso  acatamento  que  parece  ser  dictado 
pela  própria  natureza  ao  homem  mais  destituido  de  civilisa- 
çâo,  a  respeito  de  indivíduos  ornados  de  predicados  que  em 
subido  grào  possuiaiA  ambos  esses  apóstolos  da  luz  evangélica, 
TOMO   VII  71 
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e  já  isto  era  nm  grande  passo  ao  fim  que  alli  os  dirigira: 
comludo  a  idéa  de  vingança  contra  os  colonos  de  S.  Vicente 
não  sahia  da  lembrança  d* esses  bárbaros;  por  bastantes  vezes 
esteve  em  evidente  perigo  a  vida  dos  veneráveis  apóstolos ; 
mas  depois  de  dois  niezes  de  fervorosos  trabalhos,  e  dos  mais 
peniveis  sacrifícios,  pôde  a  magica  facúndia  d'Anchieta  applacar 
os  ânimos  mais  exacerbados  contra  a  nova  pacificação,  para 
cuja  conclusão  e  solidez  teve  Nóbrega  de  voltar  para  S.  Vi- 
cente, deixando  cm  Iperoyg  a  José  de  Anchieta  como  cm  reféns. 
Foi  em  tal  ausência  que  elle  realçou  o  conceito  em  que  com 
tamanha  justiça  eram  tidos  os  seuâ  talentos,  mediante  a  com- 
posição desse  admirável  poema  da  vida  da  Santissima  Virgem, 
e  mostrou-so  verdadeiramente  superior  em  virtudes.  Rodeado  de 
infinita  gente  barbara,  que  desconhecia  o  pejo  e  a  honestidade, 
e  desejoso  de  conservar  intacta  a  pureza  de  seus  costumes,  elle 
tudo  venceu,  mediante  as  macerações  do  corpo  e  do  espirito,  e 
bem  que  pareça  em  verdade  transcender  as  raias  da  credibili- 
dade a  maneira  porque  chegou  a  compor  esse  poema,  constante 
do  nada  menos  que  de  4,172  versos  latinos;  comtudo  eu  refe- 
rirei aperas.  sem  C3mmentarios,  o  que  também  encontro  escripto 
a  tal  respeito.  Sem  livros  c  sem  os  objectos  essenciaes  para 
escrever,  elle  sahia  todos  os  dias  om  plácido  passeio  |)ela  praia  ^ 
onde  o  murmúrio  o  a  comtemplaç^  do  firmamento,  do  qual  não 
afastava  a  vista,  parece  insuuavam-lhe  essas  maravilhosas  ins- 
pirações (V  poéticas  que  imniediatamente  escrevia  sobre  a 
mesma  praia,  afim  de  conserval-as  melhor  na  n^emoria,  que 
fielmente  restitue-lh'as  em  S,  Vicente,  para  cuja  villa  regressou 
em  o  dia  1^  de  Setembro  em  consequência  de  haver-se  ultimado 

O  N'csse  poema  não  omittiu  Anchieta  a  mais  pequena  circumslan- 
cia  notável  da  vida  da  excelsa  Virgem,  a  quem  dedicou-o,  adornando-o 
com  os  passos  mais  tocantes  da  escriptura,  com  bellissimos  trechos 
das  prophccias  e  pensamentos  apropriados  dos  agiographos  de  maior 
nome  d  aquclla  época :  ó  pena  que  tão  pouco  divulgada  esteja  uma 
composição  por  tantos  títulos  apreciável,  pois  que  já  vai-se  tornando 
rara  a  Chronica  da  Companhia  de  Jesus,  por  Vascoticellos,  impressa 
em  Lisboa  em  1663,  bastando,  para  ajuizar-sc  do  seu  merecimento, 
os  famosos  versos  da  dedicatória,  que  não  posso  forrar-me  ao  desejo 
de  transcrevel-os  aqui,  com  a  traducção  litteral  feita,  a  meu  pedido, 
pelo  nosso  consócio  o  Sr.  Guilherme  Dalduino  Embirussú  Camacan : 

En  tibi,  quQ}  vovi,  Mater  Sanctissima,  quondam 

Carmina  cum  scevo  cingcrcr  hoste  latus. 
Dum  mea  Tamuias  presentia  mitigat  hostes, 

Tractoque  tranquillum  pacis  incrmis  opus  : 
Hic  tua  materno  mo  gratia  fovet  amore, 

Tc  corpus  tutum,  mensque  regente  fuit. 
Soepuis  optari.  Domino  inspiranle,  dolorcs. 

Duraque  cum  sodvo  funere  vincla  pali. 
Al  sunt  passa  tamen  meritam  mea  vota  repulsam 

Scilicct  hcroas  gloria  tanta  decel. 
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o  tratado  de  paz  com  os  tamoyos.  Assegura  o  chronisla  Vascon- 
cellos  que  os  iudios  da  aldêa  Iperoyg  acompanharam-no  até  o  sou 
embarque  entre  o  mais  vivo  pranto  de  saudade,  e  semelhantes  de- 
monstrações de  amizade,  ao  passo  em  que  formam  o  mais  singular 
contraste  com  a  fereza  habitual  dos  mesmos  indios,  fornecem  igual- 
mente o  maior  dos  eloeios  ao  venerável  Anchieta,  e  um  argumento 
indestructivel  a  favor  do  pensamento  [)hilosophico  de  Mr.  Lossières 
quando  disse:  c  O  ar  doce  e  santo,  a  intrepidez  e  paciência  do  um 
sacerdote  bem  convencido  das  verdades  da  religião,  inspiram  muito 
mais  respeito  ao  selvagem  o  o  penetram  muito  mais  do  que  o  tom 
ameaçador  e  os  raios  de  uma  tropa  guerreira.  Semelhante  á  gota 
d'agua  que  penetra  o  rochedo,  a  unção  do  religioso  acaba  por  ga- 
nhar o  coração  do  selvagem,  e  reconduzil-o  aos  verdadeiros  nrin- 
cipios  da  natureza,  que  só  conhece  quem  tem  uma  religião  illus- 
trada.  Um  cenobita  vale  mais  que  um  exercito  contra  antropophagos.  • 
Não  era  dado  porém  ao  venerável  Anchieta  o  descançar  por  muito 
tempo  das  longas  fadigas  que  acabava  de  soUrer,  pois  que  ordenando 
a  rainha  regente  que  o  governador  Mcm  de  Sá  desalojasse  os  fran- 
cezes  que  baviam-se  estabelecido  no  Rio  de  Janeiro,  tocou-lho 
também  não  pequena  parte  nesta  conquista,  e  na  posterior  fun- 
dação d'essa  cidade,  por  haver  sido  para  alli  enviado  em  compa- 
nhia do  capitão-mór  Estacio  de  Sá,  não  só  por  sua  consummada 
prudência  para  preslar-lhe  os  conselhos  de  que  necessitasse,  como 
também  para  servir  com  o  padre  Gonçalo  de  Oliveira  do  interpreto 
aos  índios  quede  S.  Vicente  c  £$pirito-Santo  tinham  vindo  au- 
xiliar a  lorça  expedicionária,  aue  esse  capitão-mór  trouxera  de 
Portugal ;  comtudo,  determinanJo-lhe  o  padre  Nóbrega  que  se  re- 
colhesse á  Bahia,  aíim  de  receber  ordens  sacras,  assim  o  praticou, 
recebendo-as  logo  depois  de  sua  chegada,  em  princípios  ae  i505, 
conferidas  pelo  bispo  D.  Pedro  Leitão.  Foi  á  vista  aas  minuciosas 
informações  de  Anchieta,  que  o  governador  Mem  de  Sá  accelerou  sua 
partida  para  o  iUo  ile  Janeiro  com  novos  reforços  de  guerra,  em  au- 
xilio do  mencionado  Estacio  de  Sá,  acompanhando- o  n'essa  occasião 
o  prelado  diocesano,  Anchieta,  e  o  visitador  da  companhia « Ignacn 

Traducção. 

Eis  os  versos  que  a  vós,  oh  Mãi  Santíssima, 
Votei  outr'ora  cm  «|ue  mo  vj  á  ilharga 
De  feroz  inimigo  circulado. 
Se  pois  minha  presença  abranda  as  hostes 
Dos  tamo}io8f  o  mcrmc  ontr'clics  trato 
De  paz  mister  trvinquilli).  a  íjrara  vossa 
Foi  que  alcntou-mc  com  materno  aíTeclo, 
Salvou  níou  sorno  e  alma  n  voáso  amparo. 
Inspirando-ine  Deus,  oh  quantas  vezes 
Desejei  cm  prisòos  rrueis  e  dí>res 
Soffrcr  morto  do  mártyr  !  mas  mous  votos 
O  repudio  tiv*^rani  ruerccido. 
Pois  S'^  ralv*  aoj  heroes  tamanha  í'loria. 
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de  AzeveJo,  por  cuja  nomeação  ficon  o  mesmo  Andjiela  ene  arrecado 
com  o  patlre  Nóbrega  do  euperiorado  do  collegio  da  nova  e idade,  o 
das  mais  casas  de  )>•  Vicente,  Santos,  Piralininga  e  Espírito-Sanlo ; 
superíofÁdo  esse  em  cujo  c^crcído  dosenvolviru  a  vastiJAo  ãc  sua 
capaeidado,  e  que  ;ms Ler ior mente  altrahin-lhe  a  nomeação  úb  ^o- 
vjneial  da  companhia  oo  lirasil,  lugar  que  desempenlioi]  com  a 
maior  interesse  do  ctiristianismo  por  espaço  de  &ete  aiinos»  nlo 
impedindo-a  nem  sua  avançada  idade,  nem  aã  gravíssimas  Êtifermi* 
dades  que  sotíria,  de  visitar  amiudadas  vezes  todas  as  casas  reli- 
giosas, que  lhe  eram  subordinadas,  e  sempre  mais  fervoroso  oa 
pratíea  da  evaugelisaçao. 

Com  tudo,  porém  p  desamparado  íntoiramente  das  forças*  e  conhB* 
cendo  nao  p:ider  mais  preencher  tantos  deveres  à  seu  cargo,  renim- 
ciou,  em  t5S5,  o  governo  de  provincial  cntregando-o  ao  padre 
Marçal  Belliarte;  d^ican(]o*se  lutes ramcn te  ;i  pratica  dos  e?ierckJos 
espirituaes  entre  os  seus  noophitos  ale  o  dia  ^  de  JuHio  tle  i597, 
4  m  \\h  entre^  ou  a  alma  ao  Creador,  entre  as  mais  eJiíieaotes  provas 
de  um  verdadeiro  catbulico. 

Foram  seus  despojos  mortaes  conduzidos  da  reducrio  da  capitânia 
do  Eiprito^Santo/onde  failcccu»  para  o  ja?,ígo  que  tiveram  na  igr^eja 
da  companhia  na  actualmente  ciJaJe  da  VicLoria,  acompanhando-K)s 
tiidos  os  Índios  d' aquella  redueção  eiUre  fervoroso  pranto,  alratexde 
quatorzi  léguas  de  caminhoi  sendo  pomposamente  inluimados  dois 
dias  depois,  para  satializcr-se  assim  aos  desejos  dos  habitaalet 
d'aquella  cidade^  c  até  pela  stngubridade  de  nao  apresentar  o  sen 
cadáver  a  ra^ínor  corrupção,  e  alli  se  conservaram  até  íjue^  volvidos 
alguns  annos,  foram  trasladados  seus  ossos  d^aquelle  ^ai^igo  para  o 
tjue  rcí^eberam  juulo  ao  altar  mór  do  niagniíico  templo  do  colleeio 
da  Bailia,  por  assim  o  determinar  o  geral  da  companhia  a  Claudia 
Aquaviva,  sc]entiOca.do  das  immensas  maravilhas  que  m  reíerjamda 
\ida  dosse  homim  e  icem  pi  ar  na  pratica  de  todas  as  virtudes. 

Viveu  o  venerável  José  do  Anchíela  (Jl  annos,  tendo  47  de  membro 
da  companliia  de  Jesus,  três  dos  quaes  consumiu  em  Portugal,  e  iâ 
no  lirasil;  era  de  liaixa  estatura,  representando  ainda  na  puberdade 
o  aspecto  de  um  velho,  por  haver  deslocado  uma  das  vertetira» 
em  seus  aelos  de  devoção  de  que  a  princípio  fallei ;  summameiíie 
magro  por  eiFtíílo  de  suas  continuadas  macerarijes,  jejuns  e  vigí- 
lias a  que  se  entregava,  cores  morenas  e  queimadas  do  sol  o  do 
frio,  de  um  exterior  que  nada  prouLCtlJap  mas  dotado  de  maneiras 
sunirnamcnte  urbanas :  possuindo  variados  conhecimentos,  quantoa 
era  possível  adquirir  na  época  em  que  Uorosceu,  o  havendo  obser- 
vado a  eíTieaeia  de  muitos  ve^etaes  adoptados  a  diversas  enfermi- 
dades, foi  í^to  de  extraordinário  interesse  para  o  curiítivo  dos  «n- 
fcrm^s  dos  povoaçòes  em  que  se  achava,  nas  quaes  nao  sô  exercitava 
os  deveres  de  missionário»  mas  também  as  funcçOes  de  medico 
e  de  cirurgião. 

Em  lodo  o  curso  de  sua  vida  niko  apresentou  uma  s6  cousa  digna  áe 
reprehensao,  oque  attrabiu-lhe  o  respeito  geral,  c  a  f^ma  do  JBi*- 
pirado;  escreveu,  aléndo  poenu  do  que  ja  Ir.itei,  muitas  wulkiaa 
históricas  d.»  ionjjrcgaíio  de  quo  era  onuínunto,  e  sua  ínorta  foi 
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justamente  sentida  como  uma  das  grandes  perdas  que  experimenta 
a  humanidade. 

Ignacio  Aecioli  de  Cerqueira  e  Silva. 


JOSÉ'  BORGES  DE  BARROS. 

José  Borges  de  Barros,  filho  do  capitão  Jo&o  Borges,  que  militou 
valorosamente  no  Brasil  contra  os  holiandezes,  e  de  Maria  de  Barros, 
nasceu  na  cidade  da  Bahia,  capital  da  America  Portugueza,  a  18  de 
Março  de  i657.  Sendo  o  primogénito  da  sua  casa,  elegeu  mais  nobre 
milícia  que  seu  pai  seguira,  alistando-se  na  companhia  de  Jesus, 
d'onde,  passados  seis  annos,  obrigado  de  achaques  que  lhe  impediam 
a  observância  do  instituto  religioso,  voltou  para  o  século,  e  passando 
á  Universidade  de  Coimbra,  nào  somente  recebeu  o  gráo  de  mestre 
cm  artes,  mas  o  de  bacharel  nos  sagrados  Cânones.  Restituido  á 
pátria,  obteve  os  lugares  de  mestre  de  escola  de  sua  cathedral,  des- 
embargador da  relação  ecclesiastica,  vigário  geral  e  juiz  dos  residuos. 
Segundi  vez  voltou  a  Portugal,  e  como  se  fizesse  patente  o  seu  grande 
talento,  occupou  no  bispaoo  de  Coimbra  os  lugares  de  provisor  e 
vigário  geral,  e  os  priorados  de  Santa  Mana  de  Azeredo  e  S.  João  de 
Almedina,  e  o  arceaiagado  de  cèi.  Succedendo  umas  controvérsias,  em 
que  a  Magcstade  d*el-Rei  D.  Pedro  II  se  náo  deu  por  satisfeito  do 
procedimento  do  lllm.  prelado  da  diocese  de  Coimbra,  cuja  jurisdicçfto 
defendera  o  Dr.  Josepn  Borses,  foi  obrigado  a  passar  a  Lisboa,  onde 
o  elegeu  o  lllm.  arcebispo  d  Évora,  D.  Simão  da  Gama,  seu  provisor 
c  vigário  geral,  cujos  lugares  exercitou  com  tão  prudente  capacidade 
e  desinteresse,  que  mereceu  em  premio  obter  um  canonicato  na  cathe- 
dral  de  Évora.  Havendo -se  recolhido  ã  congregação  do  oratório  de 
S.  Fílippo  Nery,  da  villa  de  Estremoz,  com  intento  de  receber  a  rou- 
peta, faílcceu  com  signaes  de  predestinado,  a  iO  de  Março  de  Í7I9« 
quando  contava  sessenta  e  dois  annos  de  idade.  Foi  ornado  de 
grandes  dotes,  sendo  insigne  na  philosophia  e  theologia,  como  tes- 
temunharam as  aulas;  elegante  orador  evangélico,  de  cujos  discursos 
foram  Iheatros  a  capella  real,  e  as  cathedraes  da  Bahia,  Coimbra  e 
Évora;  excellente  canonista,  como  publicam  as  doutissimas  obras 
que  compôz  em  defensa  da  íurisdicção  ecclesiastica.  Teve  tão  por- 
tentosa memoria,  que  ouvindo  proferir  mil  vocábulos,  os  repetia  fiel- 
mente ou  pela  sua  ordem,  ou  retrogadamente.  Occasiões  nouve  em 
que  sendo  ouvinte  de  um  sermão,  recolhido  á  casa  o  mandava 
cscripto  a  quem  o  tinha  recitado,  sem  lhe  faltar  uma  palavra. 
Na  arte  de  escrever  foi  espantoso,  pois  além  de  formar  os  cara- 
cteres com  summa  perfeição,  escrevia  com  duas  pennas  em  uma 
mão,  fazendo  ao  mesmo  tem()o  duas  regras  diUerentes,  disseme- 
lhantes uma  da  outra,  e  até  com  o  po  formava  caracteres  tão 
perfeitos,  como  com  a  mão.  Imitava  com  tal  semelhança  as  letras, 
ainda  das  peiores,  que  se  assombravam  de  as  verem  tão  idênticas 
os  que  a  tinnam  cscripto.  Da  poesia  vulgar  praticou  os  preceitos  com 
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facilidade  o  felicidade.  Foi  de  estatura  mediana,  gentil  presença,  e 
génio  jovial.    Gompôz : 

Tractatus  de  proBceptIs  decalo^i,  in-4,  MS. 

Pratica  judicial  com  o  formulário  du  provisor  e  vigário  geral,  foi.  MS. 

Tratado  pratico  das  matérias  beueílciaes,  in-4. 

Sermões  vários,  2  tom.  in-4. 

Arte  de  memoria  illustrada. 

A  constância  com  triumpho.    Comedia 

Couclusões  amorosas.    MS. 


{Da  Bibliotheca  Lusitana.) 
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INSTITUTO  HISTÓRICO  E  GEOGRAPHICO 
BRASILEIRO. 

Extracto  das  actas  das  sessdes  dos  mezes  de  Outubro,  Novembro. 
e  Dezembro  de  i8â5. 


141.-  SESSÃO  EM  9  DE  OUTUBRO  DE  1845. 
Presidência  do  Illm.  Sr.  cónego  J.  da  C.  Barbosa. 

Depois  de  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  2.^  se- 
cretario apresenta  o  seguinte  expediente. 

Carta  do  Sr.  Henrique  Kopke  agradecendo  o  titulo  de  só- 
cio correspondente,  que  lhe  foi  conferido,  e  assegurando  ao 
Instituto  que  empenhará  todos  os  seus  esforços  para  bom 
cumprir  com  as  obrigações  que  lhe  impõem  a  sua  admissão 
n*esta  sociedade. 

Da  Assumpção  do  Paraguay  escreve  o  Exm.  Sr.  D.  Carlos 
António  Lopes,  presidente  d*aquella  republica,  communi- 
cando  haver  recebido  com  a  maior  satisfação  o  diploma  de 
membro  honorário,  e  sensivel  á  prova  de  consideração  o 
apreço,  que  lhe  manifestou  o  Instituto,  procurará,  quanto 
estiver  ao  seu  alcance,  observar  todos  os  deveres  prescrip- 
tos  pelos  estatutos. 

O  Exm.  Sr.  vice-presidente  conselheiro  Aurelianode 
Sousa  e  Oliveira  Coutinho  escreve  ao  Instituto  offertando-lhe, 
da  parte  do  sócio  honorário  o  Sr.  conselheiro  S.  de  Lomo- 
nosofT,  enviado  extraordinário  e  ministro  plenipotenciário 
de  S.  Magestade  o  Imperador  de  todas  as  Russias,  sete  vo- 
lumes da  interessante  obra,  que  se  publica  annualmento  em 
S.  Petersburgo  com  o  titulo  de  Annuaire  du  Journal  des 
mines  de  Russie. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Cândido  Borges  Mon- 
teiro remette  um  exemplar  da  sua— Memoria  acerca  da  liga- 
dura da  artéria  aorta  abdominal,  precedida  do  algumas  con- 
siderações geraes  sobre  a  operação  do  aneurisma :— opera- 
ção pela  primeira  vez  praticada  na  Ameríca,por  um  processo 
inteiramente  novo.  inventado  pelo  referido  nosso  consócio, 
o  qual  obteve  resultados  ainda  não  alcançados  até  hoje  em 
parte  alguma. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  padre  João  Joaquim  Ferreira 
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de  Aguiar  escreve  de  Vassouras  enviando  ao  Instituto  cópia 
da  sentença  proferida  contra  Joaquim  José  da  Silva  Xavier 
(Tiradentes)  e  outros  réos  da  rebellião  projectada  era  Mi- 
nas-Geraes  nos  fins  do  século  passado. 

O  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  José  António  Pimenta 
Bueno,  encarregado  de  negócios  d'este  Império  junto  ao 
governo  da  republica  do  Paraguay,  brinda  ao  Instituto  com 
alguns  números  do — Paraguayo  Independente — ,  periódico 
que  se  publica  n*aquella  republica,  e  que  descreve  parte 
de  sua  historia  politica  desde  a  epocha  de  sua  emancipação. 
Igualmente  promette  proporcionar  ao  Instituto,  quando  rc- 

f[ressar  a  es*ta  corte,  um  bom  mappa  corographico  da  re- 
èrida  republica,  que  confronta  com  o  Brasil  por  uma  ex- 
tensa fronteira ;  e  que  nâo  se  olvidará  de  colhgir  todos  os 
demais  esclarecimentos  ou  materiaes  que  possa  obter  acerca 
do  curioso  e  interessante  paiz  onde  ora  reside. 

O  Instituto  determina  que  se  responda  ás  cartas  mencio- 
nadas, agradecendo  em  seu  nome,  como  do  costume,  as  of- 
fertas  que  as  acompanharam. 

Também  foram  recebidas  com  muito  particular  agrado  as 
obras  seguintes,  presenteadas,  a  saber : 

Pelo  Sr.  Dr.  Henrique  Kopke  : 

í.^  Istoria  dello  gucrre  dei  Begno  dei  Brasile  accaduto 
ira  la  Corona  di  Porlagallo  e  la  republica  di  Olanda :  dal 
P.  F.  Gio.  Gioseppe  diS.  Teresa,  carmelitano  scalzo.  Boma, 
1700,  in-fol. 

2.®  Journal  of  a  voyage  forthediscoveryof  a  north-west 
passage  from  the  Atlantic  to  the  Pacific,  performed  in  thc 
years  1819—20  in  His  Magcsty's  ships  Hecla  and  Gripcr 
under  the  orders  of  William  Edward  Parry,  commander  of 
the  expedition.  London,  1821,  2  vol.  ia-4. 

3.0  Journal  of  a  second  voyage  for  the  discovery  of  a 
north-west  passage  from  thc  Atlantic  to  the  Pacific :  perfor- 
med in  the  years  1821—22 — 23  in  His  Majesty's  Ships  Fury 
and  Hecla  under  the  orders  of  captain  W.  E.  Parry.  Lou- 
don,  1824,  in-4. 

4.°  A  Supplement  to  the  appendix  of  captain  Parry's 
voyage  for  lhe  'discovery  of  a  norlh-west  passage  in  the 
years  1819  —20,  containing  an  accounl  of  thc  subjects  of 
natural  history.  London,  1824,  in-4. 
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5.<>  Journal  of  a  voyage  of  discovery  to  the  Arctic  regions 
in  His  Magesty's  ships  Hecla  and  Griper,  inthe  years  1819 
—20,  by  Alexander  Fisher,  London,  1821,  in-12. 

6.0  A  voyage  to  Hudson'sBay,  by  the  Dobbs  Galley  and 
Califórnia,  in  the  years  1746  and  1747,  for  discoveringa 
north-west  passage.  by  Henry  EUis.  London,  1748,  in-12. 

1.^  A  brief  narrative  of  an  un  successfulattemptto  reach 
Repulse  Bay,  through  Sir  Thomas  Row's  «  Welcome  »  in 
His  Majesty's  ship  Griper,  in  the  year  1824 :  by  Captain 
G.  F.  Lyon.  London,  1825,  in-12. 

8.®  Fauna  Boreali-Americana,  or  theZoology  of  the  nor- 
thern  part  of  British  America ;  containing  description  of 
the  objects  of  natural  history  coUected  on  the  late  nor- 
thern  land  expedition,  under  command  of  Captain  Sir 
John  Franklin.  London,  1829,  in-4. 

9.**  The  North  Geórgia  Gazette,  and  Winter  Chroniclc. 
London,  1821,  ín-4. 

10.  An  historical  coUection  of  the  several  voyages  and 
discovcries  in  the  South  Pacific  Ocean,  by  Alexander  Dal- 
rymple.  Esq.  London,  1770,  in-fol. 

11.  A  new  general  coUection  of  voyages  and  traveis; 
consisting  of  the  most  esteemed  relations,  which  have  been 
hitherto  published  in  any  language,  comprehending  every 
thing  remarkable  in  its  Kind,  in  Europa,  Asía,  Africa,  and 
America,  London,  1745 — 1746,  4  grossos  volumes  in-4 
com  grande  numero  de  mappas  e  estampas. 

12.  Notes  on  México,  made  in  the  autumn  of  1822:  ac- 
companied  by  an  historical  sketch  of  the  revolutíon,  and 
translations  of  oíEcial  reports  on  the  present  state  of  that 
country:  by  J.  R.  Poinsett.  Esq.  London,    1825,  in-8. 

13.  Politicai  essai  on  the  Kingdom  of  New  Spain,  by 
Alexander  de  Humboldl,  translated  from  the  original  French 
by  JoanBluck.  London,  3.*  edição,  4  vol.  in-8. 

14.  Journal  of  a  residence  and  tour  in  the  Republic  of 
México  in  the  year  1826;  with  somo  account  of  the  mines 
of  that  country :  by  Capt.  G.  F.  Lyon.  London,  1828,  2 
vol.  in-12. 

15.  Memoirs  of  the  Mexican  revolution,  including  a  nar- 
rative of  the  expedition  of  General  Mina :  by  William  Da- 
vis  Robinson.  London,  1821,  2yoL   in-8. 

TOMO  YII.  72 
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46.  Exiracts  from  -a  journal,  wrillen  on  lhe  coasls  of 
Chili,  Peru,  and  México,  in  lhe  years  1820,  1821,  1822, 
by  Caplain  Basil  Hall.  Edimburgo,  1824,  2  vol,  ÍQ-12. 

17.  Journal  of  a  voyage  to  Peru :  a  passage  across  lhe 
cordillera  of  lhe  Andes,  in  lhe  winler  of  1827,  performed 
on  foot  in  lhe  snow ;  and  a  journey  across  lhe  Pampas : 
by  Lieul.  C.    Brand,  London,  1828,   in-8. 

18.  Traveis  Ihrough  lhe  inlerior  Provinces  of  Columbia : 
by  Colonel  J.  P.  Hamillon.  London,    1827,  2  vol.  in-12. 

19.  Memoirs  of  a  caplivily  among  lhe  Indians  of  Norlh 
America,  from,  childhoold  lo  lhe  age  of  nineteen :  wilh 
anecdoles  descriplive  of  Iheir,  manners  and  cusloms :  by 
John  D.  Hunler.  London,  1824,  1  vol.  in-8. 

20.  The  history  of  Greenland :  including  an  accounl  of 
lhe  mission  carried  on  by  lhe  uniled  brelhren  in  Ihal  coun- 
try :  from  lhe  German  of  David  Cranlz.  London,  1820,  2 
vol.  in  8. 

21.  Journal  of  a  voyage  lo  Brazil,  and  residence  Ihere 
during  pari  of  lhe  years  1821,  1822,  1823,  by  Maria  Gra- 
ham.  London,  1824,  in-4. 

22.  Mission  from  Cape  Coast  Castle  to  Ashantee,  wilh  a 
statislical  accounl  of  Ihat  Kingdom,  and  geographical  noli- 
ccs  of  other  paris  of  lhe  inlerior  of  Africa  :  by  T.  Edward 
Bowdich,  Esq.  London,   1819,  in-4. 

?3.  75  Caries  d*une  partie  des  Indes  Orienlales,de  TAmé- 
rique,  et  de  la  partie  septenlrionale  du  globe,  in-4. 
Pelo  Sr.  padre  Joào  Joaquim  Ferreira  de  Aguiar : 

1.®  Collecção  das  leis  promulgadas,  o  sentenças  proferi- 
das nos  casos  da  infame  Pastoral  do  bispo  de  Coimbra  D. 
Miguel  da  Annunciaçào  :  da  seita  dos  Jacobeos  e  Sigilislas, 
que  por  occasiáo  d'ella  se  descobriram  n'este  Reino  de 
Portugal:  e  do  alguns  edilaes  concernentes  ás  mesmas  pon- 
derosas matérias.  Lisboa,  1769,  in-fol. 

2.°  CEuvres  completes  de  Boileau  Despréaux,  précédées 
des  oouvres  de  Malherbe,  et  suivics  dos  (Buvres  poétiques 
de  J.  B.  Rousseau.  Paris,  1835,  gr.    in-8. 
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Pelo  auclor : 

1°  Questões  de  direito  publico  e  administrativo,  philo- 
sophia,  e  litleratura,  por  Silvestre  Pinheiro  Ferreira.  Parte 
1.»  e  2.-  Lisboa,  1844,  in-8. 

2.°  Précis  d'un  cours  de  Droil  Public,  par  le  Comman- 
deur  Pinheiro  Ferreira.— Lisbonne,  1845,  in-12. 

Pelo  Sr.  Dr.  J.  F.  Sigaud  : 

Annuaire  des  voyages  et  de  la  géographie  pour  Tannée 
1845,  par  une  réunion  de  geographes  et  de  voyageurs  sous 
la  direclion  de  M.  Fredéric  Lacrois.  Paris,  1845,  in-8. 

Pelo  auctor : 

Opúsculo  da  descripçâo  geographica  e  topographica,  phy- 
sica,  politica  e  histórica  do  que  unicamonte  respeita  á  Pro- 
vincia  das  Alagôas,no  Império  do  Brasil,  por  um  brasileiro, 
1844,  in-12. 

Pelo  Sr.  J.  D.  de  Ataide  Moncorvo : 

1.*  Discurso  recitado  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  João  Maria  de 
Moraes,  vice-presidente  da  provincia  do  Pará,  na  abertu- 
ra da  segunda  sessão  da  4.»  legislatura  da  Assembléa  Pro- 
vincial no  dia  15  de  Agosto  de  1845. 

2.*»  Falia  com  que  abriu  ai.*  sessáo  ordinária  da  6.*  le- 
gislatura da  Assembléa  Provincial  da  Provincia  das  Alagoas 
o  Exm.  presidente  da  mesma  provincia,  Anselmo  Francisco 
Peretti. 

3.**  Relatório  apresentado  á  Assembléa  Legislativa  Pro- 
vincial da  Parahyba  do  Norte,  pelo  Exm.  presidente  o  te- 
nente-coronel  Frederico  Carneiro  de  Campos. 

Pelo  Sr,  Conselheiro  José  António  Lisboa :  o  Ms. — Car- 
tas de  Alexandre  de  Gusmão. 

Pelo  Sr.  cónego  Januário  da  Cunha  Barbosa,  o  retrato 
do  nosso  fallecido  consócio  o  conselheiro  Manoel  José  Ma- 
ria da  Costa  e  Sá. 

Leitura  de  duas  propostas  para  membros  corresponden- 
tes da  secção  geographica :  á  respectiva  commissào. 

Entrou  em  discussão  e  foi  approvado,  o  parecer  que  ti- 
nha ficado  sobre  a  mesa  na  sessão  antecedente,  acerca  do 
plano  de  colonisaçào  para  o  Brasil,  apresentado  pelo  Sr. 
Dr.  Faivre. 

Igualmente  foi  discutido  e  approvado  o  parecer  abaixo 
transcripto,  adiado  também  da  sessão  antecedente : 
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«  A  commissào  de  historia  examinou  o  códice  que  tem 
por  titulo — Pecúlio,  ou  relação  dos  factos  acontecidos  des- 
de o  anno  de  1500,  em  que  foi  descoberto  o  Brasil,  até  o 
anno  de  1777,  em  que  houve  a  ultima  guerra  do  sul,  so- 
bre os  limites  e  demarcações  entre  a  corda  de  Portugal  e 
a  de  Hespanha;— e  vendo  que  n'ella  se  desempenha  esse 
titulo,  pois  que  ahi  se  faz  menção  dos  factos  mais  notáveis 
havidos  no  Brasil  meridional  no  tempo  a  que  o  compila- 
dor se  circumscreve ;  mas,  porque  esses  factos  e  os  do- 
cumentos que  os  instruem  ou  lhe  dào  fundamento,  e  que 
vào  exarados  no  fim  do  códice,  já  se  acham  consignados 
em  varias  historias  do  Brasil,  e  com  especialidade  nas 
Memorias  para  a  historia  da  capitania  de  S.  Vicente,  nas 
Memoriai  históricas  do  Rio  de  Janeiro^  nas  que  escreveu 
o  nosso  illustre  e  finado  sócio  o  conselheiro  Silva  Lisboa, 
e  em  fim  na  Dedução  ckronologica  de  José  de  Seabra;  en- 
tende a  commissào  que  se  pôde  prescindir  de  sua  publi- 
cação pela  imprensa,  e  deve  ser  conservado  no  archivo  do 
Instituto. 

«  Sala  das  sessões,  em  11  de  Setembro  de  1845. — José 
Joaquim  Machado  de  Oliveira— José  António  Lisboa.  » 

Por  proposta  do  Illm.  Sr.  Presidente,  o  Instituto  resol- 
veu, depois  de  longo  debate,  que  nào  se  celebrasse  no 
corrente  anno  a  sessão  publica  annivcrsaria  da  sua  instal- 
laçào,  visto  achar-se  fora  da  corte  Sua  Magestade  o  Im- 
perador. 

Levantou-se  a  sessão  ás  7  horas  da  noite. 


142.-  SESSÃO  EM  23  DE  OUTUBRO  DE  1845. 
Presidência  do  Illm.  Sr.  Cónego  J.  da  C.  Barbosa. 

A's  5  horas  da  tarde  o  Illm.  Sr.  Presidente  abre  a  ses- 
são, a  qual  começa  pela  leitura  e  approvação  da  acta  da 
antecedente. 

Expediente. — Carta  do  Sr.  Bernardo  José  Pinto  Gavião 
Peixoto  coramunicando  haver  recebido  o  diploma  de  sócio 
correspondente  do  Instituto,  e  que  sciente  dos  deveres  a 
que  por  este  motivo  se  acha  ligado,  procurará  cumpril-os 
quanto  estiver  ao  seu  alcance. 

O  sócio  eflectivo  o  Sr.  Dr.  Diogo  Soares  da  Silva  de  Bivar 
escreve  remettendo  ao  Instituto  o  eslracto  da  acta  da  sessão 
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da  mesa  e  junta  da  Santa  Casa  da  Mizericordia  d* esta  cdrte, 
no  dia  24  de  Agosto  próximo  pretérito,  com  os  quadros  a 
que  se  ella  refere :  offerta  feita  á  sociedade  por  parte  da 
referida  mesa  e  junta. 

Oflicio  do  Sr.  José  Calasans  de  Andrada,  1.®  secretario  da 
sociedade  Instructiva  da  Bahia,  offerecendo  ao  Instituto,  de 
ordem  da  mesma  sociedade,  um  exemplar  de  seus  Estatu- 
tos, e  os  números  de  seu  periódico  —  O  Mosaico  —  publi- 
cado até  o  presente,  cuja  continuação  promette  enviar. 
« Igualmente  ordenou-me  esta  associação,  expressa-se  o 
Sr.  Calasans,  que  em  seu  nome  eu  assegurasse  a  esse  Ins- 
tituto a  mais  cordial  amizade  e  firme  coadjuvação  no  que 
se  dignar  occupal-a,  e  esteja  no  circulo,  ainda  que  muito 
limitado,  de  suas  forças,  procurando  d'est*arte  conservar 
aquella  união,  que  entre  os  institutos  de  letras  se  faz  mis- 
ter para  sua  conservação.  » 

Leitura  de  duas  cartas  escriptas  de  Lisboa  pelo  sócio 
honorário  o  Exm.  Sr.  António  de  Menezes  Vasconcellos  de 
Drumond.  o  qual  na  primeira  accusa  haver  recebido  vários 
números  da  Revista  Trimensal,  cuja  remessa  agradece;  par- 
ticipando também  ter  já  entregue  a  varias  pessoas  resiaen- 
tes  n'aquella  corte  os  diplomas  de  membros  do  Instituto, 
que  por  seu  intermédio  lhe  foram  endereçados. 

Acompanhava  a  segunda  carta  o  seguinte  volume  offer- 
tado  para  a  Bibliotheca  do  Instituto — Mercúrio  veridico,  o 
vero  annali  universali  d'Europa — impresso  em  Bolonha  no 
anno  de  1650. 

K  E'  uma  obra  periódica  da  mais  remota  data,  diz  o  Sr. 
Drumond,  mas  náo  sei  se  é  o  seu  primeiro  volume.  Procu- 
rei saber,  e  não  pude  achar  certeza  nas  bibliothecas  de 
Roma,  era  razão  talvez  do  pouco  tempo  que  tive  para  me 
empregar  n'isso.  Seja  ou  não  seja,  é  sempre  uma  das  mais 
antigas  publicações  periódicas  da  Europa.  Os  Annuaires 
francezes  d'este  tempo  são  escriptos  n*este  mesmo  theor, 
muito  mais  fracos  porém  no  estylo  e  certeza  do  assumpto. 
«  O  nosso  illustre  patrício,  redactor,  do  Correio 
Brasiliensey  reclamou  para  os  portuguezes  a  gloria  de 
haverem  sido  os  primeiros  promotores  dos  jornaes  públi- 
cos, com  a  publieaçáo  do  boletim  dos  acontecimentos  da 
guerra  da  acclamaçào  de  D.  João  IV,  impresso  em  1649. 
Foram  os  portuguezes  que  espalharam,diz  elle,  as  primei- 
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mv  luz^  d*e$las  cvbras,  que  eicitam  a  curiosidade  publica; 
tf  d^  pc^^umir  aio  tiresse  noticia  da  existência  do  Mercu- 
ri*>  ieridi<v>,  E5U  obra,  posto  seja  impresso  o  volume  que 
<v»abt\x>  uQi  «QDO  depois  do  boletim  portuguez,  dá  noticia 
cirvtât£t>t»DHciad4  dos  acontecimentos  de  toda  Europa 
a';isiaetie  mesmo  anno  de  1649,  em  quanto  que  o  boletim 
v^SMe  apems  os  factos  passados  na  guerra  da  acclamaçào : 
Ikatoi  por  isso  sendo  ambos  do  mesmo  tempo,  com  a  diffe- 
r^tn^^ii  de  comprehender  o  italiano  a  Europa  inteira,  e  o 
portu^niez  tratar  tâo  somente  de  um  acontecimento  de  Por- 
tu^L  Demais  o  redactor  e  impressor  do  jornal  portuguez,. 
sendo  um  hoUandez  de  nome  Craesbeck,  náo  se  pôde  di- 
zer fossem  os  portuguezes  que  espalhassem  as  primeiras 
luzes  d*estas  obras,  que  excitam  a  curiosidade  publica. 

*c  So  Instituto  histórico  de  Paris  foi  lida  uma  memoria 
sobre  a  historia  doestas  obras  periódicas,  onde  pouco  ou 
nada  se  diz  a  respeito  dos  portuguezes,  segundo  minha 
lembrança.  Nôo  tenho  á  raâo  o  respectivo  caderno  do  Ins- 
tituto, onde  a  memoria  foi  transcripta,  aliás  consultaria  alli 
a  opinião  do  francez  sobre  esta  pretendida  prioridade 
IK)rtugueza,  que  nào  vem  aqui  trazida  senão  para  desper- 
tar a  curiosidade  de  se  averiguar  este  ponto  da  historia  dos 
jornaes  públicos. 

«  Sena  de  toda  a  recommendaçào  que  o  Instituto  coUec- 
cionasse  os  jornaes  brasileiros  em  sua  bibliotheca,  desde 
o  primeiro  que  se  publicou  n*essa  corte  sob  o  titulo — Ga- 
zeta do  Uio  de  Janeiro, — Semelhante  completa  coUecçáo 
virá  a  ser  de  muito  socorro  ao  futuro  historiador  para  es- 
crever com  acertada  critica  uma  época  da  historia  do 
^*asiK  » 

O  Sr,  D,  Francisco  Zantedeschi  escreve  de  Veneza  ao 
luatituto  ofTertando-lhe  as  seguintes  obras:  1,®  Dell'in- 
tluoaza  dei  ragge  solari  rifratti  dai  vetri  colorati  suUa  vege- 
tti&ioae  vlollo  pianti  e  gerrainazionc  dé  semi,  Memoria  dei 
í^viWor  bVaneesco  Zantedeschi :  Venesia,  1843,  in-4, — 
t*  >i\H^miX  sul  termo— elettricismo  dinâmico  nei  circuiti 
ÚM  ukUí  Ui  wu  solo  metallo,  dei  Abate  Francesco  Zantedes- 
^hu  \iíih^<iá^y  1844,  in-4, — 3. o  Descrizione  di  una  machi- 
•M  i  víi\sv  ^"^^  b  doppia  elettricitá  e  delle  esperienze  ese- 
^u*iv^  s  v>w  ^siàvH,^aparativamente  aquelle  dell*elettro  raotore 
wsu^x;*.^  yívt  ^^vHÍ^5i$or  Francesco  Zantedeschi.    Venesia, 
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1845,  in  4, — 4.*  Elenco  delli  principali  opere  scientifiche 
presentate  ad  Accademia  o  publícate  deir Abate  Francesco 
Zantedeschi. 

O  Sr.  Cavalleiro  D.  Luigi  Chrelien  escreve  de  Nápoles 
ofTertando  também  um  exemplar  da  sua  interessante  obra — 
Corsi  di  osservazioni  meteorologiche  fatte  nella  zona  tór- 
rida a  bordo  dei  Real  Vascello  il  Vesúvio  n'eU*anno  1843, 
sotto  gli  ordine  dei  Commodoro  Barone  D.  Raffaele  de  Cosa 
dal  Tenente  di  vascello  Luigi  Chretien.  Nápoles,  184í,  in- 
fol. 

Igualmente  foi  oíTerecido  para  abibliotheca  do  Instituto,e 
aceito  com  muito  especial  agrado:  pelo  Sr.  Cónego  Januário 
da  Cunha  Barbosa — Representação  que  a  Sua  Magestade 
Imperial  dirigem  os  negociantes  da  praça  da  Bahia,  quei- 
xando-se  das  violências  que  soffrem  os  navios  brasileiros 
dos  cruzadores  inglezos  na  Costa  d' Africa.  Bahia,  1845. — 
Pelo  Sr.  Dr.  Domingos  Marinho  de  Azevedo  Americano  a 
sua — Memoria  sobre  o  estado  actual  das  instituições  me- 
dicas da  França,  Prússia,  e  Gran-Bretanha.— Pelo  Sr.  ca- 
pitão Ladisláo  dos  Santos  Titara  o  seu — Auditor  brasileiro, 
ou  Manual  geral  dos  conselhos,  testamentos,  e  inventários 
militares;  com  as  leis,  rescriptos,  arestos,  e  ordens  relati- 
vas aos  mesmos,  ás  reformas^  ao  foro,  e  delictos  militares, 
para  uso  dos  olíiciaes  do  exercito  do  Império  do  Brasil. — 
Pelo  Sr.  Joaquim  Antáo  Fernandes  Leào — Almanak  dos 
eleitores  da  província  de  Minas  Geraes  nomeados  em  29 
de  Setembro  de  1844,  e  que  devem  servir  na  6.«  legislatu- 
ra de  1844  a  1848. — O  Recreador  Mineiro:  periódico  lit- 
lerario  :  tomo  1.°  Ouro  Preto,  1844,  in-8.— Pelo  Sr.  José 
Domingues  de  Attaide  Moncorvo  os  fasciculos  79  a  86  do 
Museo  Borbonico  de  Nápoles. — Pelo  Sr.  Ludgero  da  Rocha 
Ferreira  Lapa  o  1.°  numero  do  2.°  anno  do  Archivo  Medico 
Brasileiro. 

Passou-se  depois  á  leitura  das  duas  cartas  seguintes,  es- 
criplas  pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Sigaud : 

«  Illm.  Sr.  Secretario  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  do  Brasil. — No  Journal  des  Débats  de  10  de  Agosto 
de  1845  encontro  a  seguinte  carta  do  conde  de  Castelnau. 
«  Traducçào. — Cuyabá,  16  de  Janeiro  de  1845. — Ao  Sr, 
Ministro  da  Instrucçào  Publica.— Tenho  a  honra  de  vos 
informar  que  cheguei  ao  Cuyabá  depois  de  haver  através- 
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sado,  durante  dois  mezes,  o  deserto  de  duzentas  léguas, 
que  separa  a  cidade  de  Cuyabá  da  de  Goyaz.  Cuyabá  é^ 
cidade  mais  central  do  mundo,  achando-se  situada  qui  - 
nhentas  léguas  distante  do  oceano  pacifico,o  mar  mais  pró- 
ximo. Depois  de  seis  dias  de  descanço  parti  de  novo  para 
visitar  as  minas  de  diamantes,  que  se  acham  quarenta  lé- 
guas ao  norte,  no  meio  de  vastas  campinas,  e  perto  da 
pequena  villa  de  Diamantino. 

((  Encontram-se  os  diamantes  a  três  ou  quatro  pés  da 
superfície  da  terra  no  meio  do  cascalho  ou  pedras  miúdas, 
nas  quaes  notam-se  alguns  de  uma  natureza  particular,  a 
que  dào  o  nome  de  cativos,  e  cuja  presença  ó  de  tal  sorte 
ligada  á  dos  diamantes,  que  os  escravos  estúpidos  empre- 
gados nos  trabalhos  de  extracção  levam  muitas  vezes  nas 
gamellas  que  servem  para  a  lavagem  uma  porção  de  cativos 
para  attrahirem,  dizem  elles,  os  diamantes.  Fui  depois  ex- 
plorar as  nascentes  do  Paraguay,cuja  posição  vem  indicada 
nos  melhores  mappas  com  um  erro  de  mais  de  cincoenta 
léguas. 

«  De  volta  da  villa  Diamantino  dirigi-me  para  a  parte 
de  leste,  onde  descobri  as  nascentes  do  grande  rio  Tapa- 
jós. Esta  região  é  toda  povoada  pelos  apiacás,  índios  antro- 
pophagos. 

«  Desde  meu  regresso  a  Cuyabá  appliquei-me  em  bem 
determinar  a  posição  e  os  phenomenos  magnéticos  da  lo- 
calidade. Tenciono  em  poucos  dias  embarcar-me  no  rio 
Cuyabá,  com  o  projecto  de  explorar  o  vasto  pântano  de 
Xarayes,  que  eu  seguirei  até  a  fronteira  septentrional  e  ain- 
da desconhecida  do  Paraguay.  — Conde  de  Castelnau.  » 

<(  Se  por  acaso  o  Instituto  ainda  nâo  tiver  noticia  da  pre- 
sente carta,  queira  V;  S.  apresentar-lhe  esta  traducçâo, 
desculpando  os  erros  que  ella  tiver,  &  c.  » 

«  Ilím.  Sr.  Secretario  do  Instituto  Histórico  e  Geographi- 
co  do  Brasil.  — Havendo  Sua  Magestade  o  rei  dos  francezes 
no  dia  27  de  Julho  próximo  passado  concedido  licença 
para  publicar-se,  debaixo  dos  auspicios  do  ministério  da 
Instrucçâo  Publica,  e  á  sua  custa,  um  Annuario  das  So- 
ciedades scientificas  e  lítterarias  do  Reino,  ao  qual  ficará 
annexa  a  nomenclatura  das  corporações  scientificas  dos 
outros  Estados  da  Europa  e  da  America,  e  um  resumo 
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dos  seus  trabalhos  actuaes,  peço  ao  Instituto  Histórico 
eGcographico  do  Brasil,  ao  qual  pertenço,  que  mo  auctorise 
para  eu  delinear  em  um  quadro  limitado  os  seus  mais  im- 
portantes trabalhos  com  o  fim  de  melhor  fazer  conhecer  os 
serviços  que  o  Instituto  presta  ao  Império,  e  á  causa  das 
sciencias  e  das  letras.  O  primeiro  Annuario  sahirá  á  luz 
no  1°  de  Janeiro  de  1846;  talvez  seja  difficil  conseguir 
um  lugar  competente  por  falta  de  tempo,  todavia  farei  a 
mais  apressada  diligencia  para  enviar  já  o  meu  resumo 
manuscripto,  o  qual,  depois  da  auclorisaçáo  obtida,  terei 
o  gosto  de  communicar  ao  Instituto.  » 

Resolve-so  que  a  traducçào  da  carta  do  Sr.  conde  de 
Castelnau  apresentada  pelo  Sr.  Dr.  Sigaud  seja  publicada 
na  «  Revista  Triraensal  »,  assim  como  que  lhe  seja  conce- 
dida a  permissão  pedida  de  enviar,  para  publicar-se  no 
Annuario  acima  referido,  um  esboço  dos  trabalhos  d'esta 
associação,  devendo  comtudo  submettel-o  antes  á  appro- 
vaçào  do  Instituto,  o  qual  muito  lhe  agradece  o  nimio  in- 
teresse que  mostra  pelo  seu  progresso  e  prosperidade. 

Nào  havendo  mais  nada  a  tratar-se,  levanta-se  a  sessáo 
ás  7  horas  o  meia  da  noite. 


143.«  SESSÃO  EM  20  DE  NOVEMBRO  DE  1845. 

PRESIDÊNCIA  DO  ILLM.  SR.  CÓNEGO  J.  DA  C.  BARBOSA. 

Depois  de  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  o  2.^  se- 
cretario passa  a  dar  conta  do  seguinte  expediente. 

Carta  do  sócio  correspondente  o  Exm.  Sr.  António  Pau- 
lino Limpo  de  Abreu,  ministro  e  secretario  de  Estado  dos 
negócios  estrangeiros,  remettendo  para  a  bibliolheca  do 
Instituto  um  folheto  contendo  o  Protesto  feito  em  nome,  e 
por  ordem  de  SuaMagestade  o  Imperador,  contra  o  acto  do 
parlamento  britannico  que  sujeita  ao  julgamento  pelos 
tribunaes  inglezes  os  navios  brasileiros  que  fizerem  o  tra- 
iico  de  africanos. 

Do  sócio  correspondente  o  Sr.  Dr.  Domingos  Marinho  de 
Azevedo  Americano,  oflertando  um  exemplar  da  sua  Memo- 
ria sobre  as  instituições  medicas  da  Europa. 
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Do  sócio  correspondente  o  Sr.  padre  João  Joaquim  Fer- 
reira de  Aguiar,  enviando  alguns  exemplares  do  relatório 
por  elle  apresentado  na  reunião  geral  da  Sociedade  Auxi- 
liadora da  Instrucçào,  no  município  de  Vassouras,  em  o 
fausto  dia  18  de  Julho  de  1845. 

O  Sr.  Bernardino  Freire  de  Figueiredo  Abreu  e  Castro 
escreve  do  Recife  ao  Instituto  brindando-o'  com  dois  exem- 
plares do  seu  Compendio  Elementar  de  Chronologia. 

Carta  datada  de  Paris  pelo  sócio  honorário  o  Exm.  Sr. 
visconde  de  Santarém,  acompanhando  a  remessa  do  tomo 
5°  do  seu — Quadro  elementar  das  relações  politicas  e  di- 
plomáticas de  Portugal,  que  contém  as  transacções  politicas 
que  tiveram  lugar  entre  aquelle  reino  e  a  França  durante 
o  reinado  d*el-rei  D.  Joào  V,  e  entre  as  quaes  se  encontram 
muitas  \ioticias  relativas  ao  Brasil,  e  que  interessam  em 
máximo  gráo  á  historia  do  Império. 

«  A  Sociedade  Geographica  de  Paris,  expressa-se  o  nosso 
illustre  consócio,  a  quem  fiz  presente  as  communicações 
que  me  foram  dirigidas,  ficou  por  extremo  penhorada  com 
os  obséquios  e  distincções  que  o  Instituto  se  dignou  fazer 
ao  Sr.  Dr.  Alfredo  Demersay,  que  por  ordem  sua  foi  por 
mim  recommendado  a  essa  associação.  » 

O  Instituto  encarrega  ao  Sr.  secretario  perpetuo  de  agra- 
decer todas  as  offerlas  supra-referidas,  e  bem  assim  as  se- 
guintes :  do  Sr.  Dr.  Sigaud,  dois  folhetos  do  Boletim  da 
Sociedade  Geológica  de  França,  pertencentes  ao  mez  de 
Abril  do  corrente  anno ;  e  do  Sr.  Ludgero  da  Rocha  Fer- 
reira Lapa  o  2.0  numero  do  tomo  2.o  do  Archivo  Medico. 

Levantou-se  a  sessão  ás  6  horas  e  meia  da  tarde. 


U4.«  SESSÃO  EM  23  DE  DEZEMBRO  DE  1845. 

PRESIDÊNCIA  DO  ILLM.  SR.  CÓNEGO  J.  DA  C.  BARBOSA 

As  5  horas  e  meia  da  tarde  o  lUm.  Sr.  presidente  declara 
aberta  a  sessão,  e  depois  de  approvada  a  acta  da  anterior, 
o  2.0  secretario  lê  o  expediente  que  segue : 

«  lUm.  Sr. — A  este  acompanha  um  folheto  de  120  pagi- 
nas abrangendo  a  parte  já  impressa  da  minha  obra  intitulada 
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— Noções  elementares  de  Geographia,  ác. — ,  a  qual  lenho 
sob  o  prelo  já  muito  adiantada ;  c  porque  muito  desejo, 
para  maior  perfeição  do  meu  trabalho,  utilisar-me  das  luzes 
cie  uma  sociedade  tâo  abalisada  como  é  o  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro,  eu  o  envio  a  V.S.  pedindo-lhe, 
haja  de  apresental-o  á  mesma  sociedade,  de  que  V.  S.  é 
mui  digno  secretario  perpetuo,  para  que  ella,  á  vista  do 
frontispicio  da  mesma  obra,  e  da  parte  que  já  vai  tratada^ 
queira,  ouvindo  a  respectiva  commissào,  declarar  se  tenho 
desempenhado  o  fim  a  que  mo  propuz ;  —  se  da  dita  obra 
SC  poderão  colher  as  vantagens  que  promette ;  e  qual 
o  seu  mérito  em  comparação  das  outras  geralmente  adop- 
tadas. 

«  Deus  guarde  a  V.  S.  Rio  de  Janeiro,  em  22  de  No- 
vembro de  1845. — lUm.  Sr.  cónego  Januário  dá  Cunha 
Barbosa,  secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico Brasileiro. — Francisco  Nunes  de  Sovsa.  » 

Carta  escripta  da  muito  heróica  villa  de  S.  José  do  Norto 
pelo  sócio  correspondente  o  Sr.  Ladisláo  dos  Santos  Titara, 
communicando  ao  Instituto  que  alli  se  acha  prompto  ao 
seu  serviço,  e  enviando-lhe  um  exemplar  encadernado  do 
— Auditor  Brasileiro. 

«  Legação  Imperial  do  Brasil,  Washington,  26  de  Agosto 
de  1845. — lUm.  Sr. — Accusando  o  recebimento  do  officio 
que  V.  S.  me  fez  a  honra  de  dirigir  sob  n.  1,  com  data  do 
1.**  de  Março  próximo  passado,  tenho  a  satisfação  de  par- 
ticipar a  V.  S.  que,  conforme  aos  desejos  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro,  que  me  foram  communi- 
cados  no  dito  seu  oflicio,  procurei  o  secretario  do  Instituto 
Nacional  em  Washington,  Mr.  Francis  Markoe,  e  manifes- 
tando-lhe  as  intenções  do  Instituto  Histórico  e  Geographico, 
recebi  a  segurança  de  que  o  Instituto  Nacional  aceitaria  com 
a  melhor  vontade  a  proposta  que  eu  lhe  fazia  da  parte  do 
Instituto  Brasileiro,  de  entreter  uma  correspondência  scien- 
tifica,  e  de  promover  a  troca  reciproca  das  suas  publicações 
litterarias ;  e  que  começaria  a  effectual-a  logo  que  eu  lhe 
transmitisse  por  escripto  os  sentimentos  do  Instituto  Bra- 
sileiro :  o  que  tendo  eu  cumprido  pela  minha  carta  aqui 
junta  por  copia,  me  foi  respondido  promptamente  da  ma- 
neira que  V.  S.  verá  da  carta  de  Mr.  Markoe,  com  os  três 
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boletins  em  que  se  publicam  os  trabalhos  do  Instituto  Na- 
cional desde  a  sua  installaçào. 

«  Por  esta  occasiào  igualmente  remetto  a  V.  S.,  para  a 
bibliotheca  do  Instituto  tiislorico  e  Geographico  Brasileiro, 

0  relatório  da  commissào  das  patentes,  e  outros  interes- 
santes documentos  mandados  imprimir  por  ordem  do  con- 
gresso ;  e  previno  a  V.  S.  de  que  por  via  de  New-York  lhe 
será  enviado,  para  o  mesmo  fim,  um  exemplar  das  Viagens 
de  Kidder  pelo  Brasil,  em  dois  volumes,  obra  aqui  publi- 
cada recentemente. 

«  Deus  guarde  a  V.  S. — ^lUm.  Sr.  Manoel  Ferreira  Lagos, 
2^  secretario  perpetuo  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro. — Gaspar  José  Lisboa,  » 

«  Copia. — Légation  Impériale  du  Brésil,  Washington,  le 
24  Aoút,  1845.—  Mon  cher  Monsieur.— Llnstitut  Histori- 
que  et  Géographique  Brésilien  désirant  vivement  d'entre- 
tenir  une  correspondance  littéraire  avec  Tlnstitut  National 
des  États-Unis,  m'a  chargé  d'exprimer  ses  sentiments  à  cette 
société  scientifique,  et  de  lui  proposer  en  même  temps 
Téchange  reciproque  des  publications  littéraires  des  deux 
Instituis. 

«  Je  m*empresse  donc,  mon  cherMonsieur,  de  vousprier 
en  votre  qualité  de  secrétaire  de  Tlnstitut  National,  de 
vouloir  bien  porter  à  la  connaissance  de  cette  honorable 
société  les  sentiments  ci-dessus  exprimes  de  Tlnstitut  Ilis- 
t  )rique  et  Géographique  Brésilien  ;  et  j'ai  Thonneur  de  vous 
assurer  que  je  me  chargerai  avec  plaisir  d*expédier  à  Rio 
de  Janeiro  toutes  les  Communications  qu'il  plaira  à  Tlnstitut 
Nacional  d*adresser  à  llnstitut  Ilistorique  et  Géographique 
Brésilien. 

«  En  ra'acquittant  de  cette  agréable  commission,  per- 
mettez,  mon  cherMonsieur,  que  je  profite  de  cette  occasion 
pour  vous  oíTrir  Tassurance  rcitérée  de  la  considération 
três  distinguéo  avec  laquelle  j\ii  rhonneurd'elre  votre  trcs- 
humblo  et  três  obéissant  serviteur — signé — G.  de  Lisboa. — 
A  Monsieur  François  Markoe,  sccrétaire  correspoudant  de 
rinstitut  National  à  Washington.  » 

(c  Copia. — Washington,  25  August,  1845.  My  dear  Siri 

1  bcg  leave  to  present  to  you  the  thanks  of  the  members 
of  the  National  Institui  for  yuur  obliging  note  of  yesterday 


—  573  — 

and  to  request  you  lo  be  the  inlerpreter  of  Iheir  friendly 
senliments  of  reciprocity  to  the  Historical  and  Geographical 
Instituto  of  Brazil.  And  awailing  myself  of  your  kind 
offers,  1  send  to  you  for  Iransmission  to  the  latter  the  three 
Bulletins  of  the  proceding  of  the  former,  and  an  assurance 
that  the  name  of  your  Inslilute  will  bo  imraediately  enrol- 
led  in  the  hst  of  our  correspondents. 

«  I  remain,  dear  Sir,  with  perfecl  respect,  your  friend, 
and  humble  servant — signed. — Francis  Markoe  Júnior. — 
To  the  Chcvalier  de  Lisboa,  &c.,  &c.,  &c.— Está  conforme 
ao  original. — Gaspar  José  Lisboa.  » 

Carta  dirigida  ao  Instituto  pelo  Sr.  Francisco  Markoe, 
secretario  correspondente  do  Instituto  Nacional  de  Washin- 
gton, reraettendo  para  a  nossa  bibliotbeca  os  estatutos,  bo- 
letins, e  vários  outros  impressos  d'aquella  sociedade,  e  com- 
municando  que  com  o  maior  prazer  aceita  a  correspon- 
dência pedida,  a  qual  se  apressa  a  encetar  desde  já  de  sua 
parte  com  a  remessa  supra  referida. 

Outra  carta  escripta  também  de  Washington  pelo  Sr. 
Roberto  Greenhon,  presenteando  o  Instituto,  por  intermédio 
e  favor  do  Sr.  Gaspar  José  Lisboa,  com  um  exemplar  da 
sua  Historia  do  Oregon  e  Califórnia,  acerca  da  qual  muito 
estimaria  saber  o  juizo  que  esta  sociedade  houvesse  de  fazer. 

O  Sr.  Ferdinand  Dcnis  escreve  de  Paris,  communicando 
haver  recebido  com  grande  satisfação  o  diploma  de  sócio 
honorário  do  Instituto,  e  agradecendo  com  mui  lisongeiras 
expressões  a  cathegoria  a  que  foi  elevado. 

Leu-se  depois  a  seguinte  carta : 

«  (Traducçào). — Paris,  4  de  Setembro  de  1845. — Sr.  se- 
cretario.— Começarei  por  vos  dirigir,  em  nome  da  Sociedade 
Ethnologica  de  Paris,  os  mais  sinceros  agradecimentos  pelas 
diversas  publicações  trimensacs^ue  nos  tendes  transmittido 
da  parle  do  Instituto  Histórico  e  Gcographico  Brasileiro, 
rogando-vos  de  nos  servir  de  orgào  junto  de  vossa  douta 
associação.  Vossas  interessantes  publicações  toem  sido  ob- 
jecto de  vários  relatórios  lidos  em  muitas  de  nossas  sessões, 
e  todos  lemos  applaudido  as  investigações  sabias  e  cons- 
cienciosas que  ollas  contém.  Dignai-vos  apresentar  de  nossa 
parte  ao  Instituto  o  2/>  volume  de  Memorias,  publicado  pela 
Sociedade  Ethnologica,  o  aceitai  os  protestos  de  minha  mui 
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distincla  consideração. — Conde  Imbert  des  MoUdleies,  se- 
cretario da  Sociedade  Ethnologica  de  Paris.  » 

«  (Traducçào). — Bahia,  23  de  Novembro  de  1845. — ^Se- 
nhor.— Permitti-me  que  junta  a  esta  vos  remetta  uma  carta 
de  introducçáo  que  Mr.  Jomard,  membro  do  Instituto  de 
França,  teve  a  bondade  de  me  confiar  na  occasiào  de  minha 
partida  de  Paris.  Se  me  tenho  demorado  até  hoje  em  vol-a 
enviar,  é  porque  contava  poder  dar  uma  chegada  ao  Rio 
de  Janeiro,  e  vos  apresentar  pessoalmente  minhas  respei- 
tosas homenagens. 

«  O  Sr.  Lacombe,  official  de  artilheria,  que  parte  para  a 
capital,  se  encarrega  de  vos  entregar  uma  caixa  de  livros, 
que  tomo  a  liberdade  de  vos  dirigir,  rogando-vos  os  apre- 
senteis ao  Instituto  Histórico  como  fraco  signal  de  minha 
profunda  veneração  por  uma  sabia  sociedade,  que  tào  gran- 
des serviços  presta  ás  sciencias. 

«  Minhas  viagens  á  Ásia  o  á  Africa  levando-me  natural- 
mente ao  estudo  de  quanto  pôde  interessar  a  geographia  e 
a  historia  dos  povos,  nào  posso  deixar  de  formar  votos  pela 
prosperidade  de  uma  tào  nobre  instituição. 

<c  Náo  terminarei  sem  vos  exprimir  o  pezar  que  me  resta 
de  nào  poder  juntar  á  minha  remessa  algumas  obras  de 
interesse  real  para  o  Instituto,  mas  espero  fazêl-o  breve- 
mente, c  dignai- vos,  esperando,  perdoar-me  a  liberdade 
que  tomei,  e  aceitar  a  segurança  do  profundo  respeito  com 
que  tenho  a  honra  de  ser,  Sr.  secretario  perpetuo,  vosso 
muito  humildo  e  obediente  servo — C.  Wiet,  chanceller  real 
do  consulado  de  França.  » 

Acompanhava  esta  carta,  além  da  de  Mr.  Jomard  men- 
cionada, recommendando  o  Sr.  Wiet  ao  Instituto,  a  seguinte 
coliecçáo  de  livros : 

1.°  Alger.  Chroniques  dff  la  régence,  traduites  d'un  ma- 
nuscril  árabe  intitule — El-Zohrat-el-Nayerat — ,  par  Al- 
phonse  Rosseau. — Alger,  1841,  1  vol.  in-4. 

2.0  Annuaire  historique  universel  pour  1836,  par  M. 
Ulysse  Tencé. — Nouvelle  série.  Paris,  1837,  1  vol.  in-8. 

3.0  Atlas  de  TAperçu  historique,  statistique  et  topogra- 
phiquc  sur  Tétat  d' Alger,  à  Tusage  de  Tarmée  expédition- 
naire  d'Afrique. — Paris,  1830,  um  vol.  in-4  oblongo. 

4.0  Byron  (Lord).  (Euvres  completes.  Traduction  nou- 
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velle,  d*aprês  la  dernière  édition  de  Londres,  par  Benjamin 
Laroche  ;  précédées  de  l'historie  de  la  vie  et  des  ouvagres 
de  Lord  Byron,  par  John  Gall.— Paris,  1836,  4  vol.  in-8 
grande. 

5.0  Berryer.  Leçons  et  modeles  d'eloquence  judiciaire. 
Edition  illustrée.  Paris,  1838,  1  vol.  in-4. 

6.0  L'Espagne  et  ses  révolulions,  par  Emmanuel  Marlia- 
ni.— Paris,  1833,  1  vol.  in-8. 

7.0  Essai  historique  sur  le  commerce  et  la  navigation  de 
la  Mer-Noire.  Paris,  1805,  1  vol.  in-8. 

8.0  Esquisse  general  de  TAfrique,  aspect  et  constitution 
physique,'histoire  naturelle,  ethnologie,  linguistique,  état 
social,  &c.,  par  M.  d*Avezac.  Paris,  1837,  1  vol.  in-8. 

9.0  Fiat  de  TAngleterre  au  commencement  de  1823 ; 
écrit  officiel  publié  par  le  ministre  de  S.  M.  Britannique. 
Traduit  sur  la  4«  édition  anglaise,  par  MM.  P.  A.  Dufau  et 
J.  Guadet.  Paris,  1823,  1  vol.  in-8. 

10.  Dos  Grees,  des  Turcs,  et  de  Tesprit  public  européen, 
opuscule  de  1821,  par  M.  L.  C.  D.  B.  Paris,  1828,  1  vol. 
in-8. 

11.  Histoirc  politique  deTannée  1841,  par  Serre.  Paris, 

1842,  in-8. 

12.  Histoire  politique  de  Tannée  1842,  par  Serre.  Paris, 

1843,  iu-8. 

13.  Histoire  d'Alger,  et  du  bombardement  de  cetto  ville 
en  1816  :  avec  une  carte  du  Royaume.  Paris,  1830,  in-8. 

14.  Lettres  sur  Thistoire  des  Árabes  avant  llslamisme. 
Paris,  in-8. 

15.  La  Monarchie  de  1830,  par  M.  A.  Thiers.  Paris, 
1831,  in-8. 

16.  Mercúrio  Peruano  de  historia,  litteratura,  y  noticias 
publicas  que  dá  a  luz  la  Sociedad  Académica  de  Amantes 
de  Lima  y  en  su  nombre  D.  Jacinto  Calero  y  Moreira.  Tomo 
5.0,  que  comprehende  los  meses  de  Mayo,  Junio,  Júlio  y 
Agosto  de  1792,  1  vol.  in-8. 

17.  Mélanges  de  littérature  et  politique,  parM.  Benjamin 
Constant.  Bruxelles,  1829,  in-8. 

18.  Malte,  par  un  Voyageur  Français.  1791,  in-8. 

49.  Pamphlets  politiques  et  littéraires  de  Paul  Louis 
Courrier.  Paris,  1831,  2  vol.  in-12. 
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20.  Proraenades  pittoresques  dans  Constanlinople  et  sur 
les  rives  du  Bosphore,  suivies  d*unc  notice  sur  laDalmatie, 
par  Charles  Pertusier.  Paris,  l8l5,  3  vol.  in-8. 

21.  Rélalion  d*un  scjour  à  Alger,  contenant  des  obser- 
lions  sur  Tétat  actuei  de  cette  régence,  &c.  Traduit  de  TAn- 
glais.  Paris,  1820,  in-8. 

22.  La  Société  au  dix-ncuvième  siòcle,  ou  souvenirs 
épistolaires  par  M.  Coligny.  Paris,  1825,  2  vol.  ín-8. 

23.  La  Saone  et  ses  bords.  Álbum  dessiné  par  MM.  Fous- 
sereaut  et  Marville,  grave  par  Poret,  publié  par  M.  Alex. 
Mure  de  Palanne.  Paris,  in-8. 

24.  Shaler  (William).  Esquise  de  TEtat  d' Alger,  consi- 
dere sous  les  rapports  politiques,  historiques  et  civiles. 
Traduit  de  Tanglais,  et  enrichi  de  notes  par  M.II.Bianchi. 
Paris,  1830,  in-8. 

25.  Shakspeare  (W).  (The  dramatic  worhs  of),  from  the 
texte  of  Johnson,  Stecvens,  and  Reed ;  with  a  biographical 
memoir,  summary,  remarks  on  each  play,  copious  glossary 
and  notes.  Paris,  1818,  1  vol.  in-8  grande. 

26.  Tablettes  chronologiqucs,  parM.  Koch.  Pari?,  1813, 
in-8. 

27.  Traité  comparatif  des  raonnais,  poids,  cl  mesures, 
changes,  banques  et  fonds  publics,  entre  la  France,  l'Es- 
pagne,  et  TAngleterre,  avec  des  pièces  justificatives ;  par 
F.  Altes.  Marseille,  1832,  in-8. 

28.  Nouveau  voyage  a  Tunis,  publié  en  1811  par  M. 
Thoraas  Maggil,  et  traduit  de  Tanglais,  avec  des  notes.  Paris, 
1815,  in-8. 

29.  The  Yearly  Journal  of  trade.  1837—1838,  in-8. 

30.  Daborde  (Alexandre).  Au  roi  et  Chambres,  sur  les 
véritables  causes  de  la  rupture  avec  Alger  et  sur  Texpédi- 
tion  qui  se  prepare.  Paris,  1830,  in-8. 

31.  Commerce  de  France  en  1820  et  1823  par  Mr.  le 
Comte  de  Vaublanc.  Paris,  1822,  in-8. 

32.  Parallèle  de  la  Puissance  Anglaise  et  Russe  relati- 
vement  à  TEurope,  suivi  d*un  aperçu  sur  la  Grèce ;  par  M. 
de  Pradt.  Paris,  1823,  in-8. 

Resolve  o  Instituto  que  na  forma  do  costume  o  Sr.  se- 
cretario perpetuo  agradeça  todas  as  oíTertas  supra-mencio- 
nadas,   e  muito   em  particular  ao  Instituto  Nacional  de 
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Washington,  o  a  Sociedade  Etimológica  de  Paris,  com- 
mnnicando-lbes  que  com  o  maior  prazer  foram  rece- 
bidos os  volumes  contendo  os  seus  interessantes  traba- 
lhos, que  muito  se  honra  o  Instituto  brasileiro  com  a  sua 
valiosa  correspondência,  da  qual  nâo  pouco  proveito  deve 
resultar  para  o  progresso  da  sciencia:  rosolve  mais 
que  as  —  Noções  elementares  de  Geographia  —  do  Sr. 
Francisco  Nunes  de  Sousa,  sejam  endereçadas  á  commissào 
respectiva  para  emittir  o  seu  juizo  a  respeito,  e  que  para 
igual  fim  seja  remeltida  a  Historia  do  Oregon  e  Califórnia  a 
uma  commissào  composta  dos  Srs.  Dr.  Theodoro  Miguel 
Villardebo,  e  Duarte  da  Tonte  Ribeiro. 

Igualmente  foi  aceito  com  muito  especial  agrado  um  MS. 
recebidodeLisboa,  do  Sr.  Francisco  Adolfo  de  Varnhagen, 
com  o  titulo  de — Regimento  dado  por  D.  Joào  III  a  António 
Cardoso  de  Barros,  provedor  da  fazenda  da  Bahia,  em  data 
<le  17  de  Dezembro  de  1548. 

Por  proposta  do  Sr.  conselheiro  José  António  Lisboa  foi 
approvado  membro  honorário  o  Sr.  Dr.  D.  José  Vargas,  re- 
sidente em  Caracas,  capital  da  republica  de  Venezuela,  e 
cx-presidenle  da  mesma. 

Leitura  do  discurso  que  em  commissào  do  Instituto  pro- 
nunciou o  Sr.  Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa,  na  occa- 
siào  de  baixar  á  sepultura  o  cadáver  do  membro  honorário 
o  Sr.  conselheiro  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Ma- 
chado e  Silva. 

«  De  mais  uma  illustre  vida  acaba  a  inexorável  Parca  de 
cortar  os  mui  preciosos  fios  I  O  ultimo  membro,  em  que 
nos  reviamos  das  saudades  pelos  outros  dois  deixadas,  doesse 
triumvirato  de  subidos  engenhos,  o  irmào  de  José  Bonifácio 
de  Andrada  e  Silva,  e  de  Martim  Francisco  Ribeiro  de  An- 
drada, já  baixou  também  ao  tumulo?  Morte  I  Porque  nào 
havias  de  poupar  por  algum  tempo  a  vida  de  tào  prestante 
varào?  Porque  já  este  sobre  tantos  outros  eminentes  que 
nos  roubastes,  ainda  ha  bem  pouco?....  Suspendei-vos, 
lagrimas !  Deixai  que  alce  a  minha  débil  voz,  e  patenteie  em 
acanhado  quadro  as  virtudes  civicas  do  grande  orador  e 
immortal  protogonista  de  nossa  independência  I... 

O  nobre  filho  da  Paulicéa,  o  conselheiro  António  Carlos 
Ribeiro  de  Andrada  Mechado  e  Silva,  senador  do  império, 

TOMO  VII.  74 
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c  membro  honorário  do  Instituto  Histórico  e  Gcographicô 
Rrasileiro,  não  era  cresses  homens,  cuja  memoria  se  perde 
e  olvida  com  o  aniquilamento  da  existência.  Na  longa  vida, 
que  para  si  viveu,  e  mui  curta  para  o  que  d'elle  havia 
mister  ainda  o  Brasil,  se  resumem  muitas,  grandiosas,  e 
brilhantes  acções.  Quem  ha  ahi  que  as  nào  conheça  ?  Sa- 
bemo-las todos  nós,  sabe-as  a  Europa  inteira,  que  o  ouviu 
e  conheceu  cora  espanto.  Retumbam  ainda  em  nossos 
ouvidos  os  échos  de  sua  eloquente  voz,  quando  nas  Cortes 
Constituintes  de  Portugal  com  nunca  visto  denodo  combateu 
cm  prol  da  emancipação  do  seu  amado  Brasil,  sustentando 
impávido  os  foros  dapalriaavassallada  por  tyranno  jugo. 
Ainda  duram  em  nossos  peitos  as  lembranças  de  seus  cruéis 
solTrimentos  padecidos  em  Pernambuco  no  glorioso  1817 
só  por  amor  da  pátria,  por  quem  tanto  se  desvellou  sempre, 
e  a  quem  desde  o  berço  devotara  seu  generoso  coração  e 
alta  intelligencia. 

«  O  Sr.  António  Carlos,  que  serviu  nos  mais  importantes 
cargos,  que  nunca  desmentiu  o  fervoroso  patriotismo,  que 
lhe  escaldava  seu  nobre  peito,  homem  de  egrégios  talentos, 
o  de  um  génio  vastíssimo,  e  profundo  conhecedor  de  todas 
as  litteraturas  antigas  ou  já  contemporâneas;  varão  honrado, 
virtuoso,  e  desinteressado,  e  de  um  caracter  nobre,  elevado, 
e  generoso,  viveu  sempre  pobre,  c  pobre  morreu,  deixando 
em  triste  o  amargurada  orphaii Jade  uuuuiumerosa família. 
Quantos  encontraremos  iguacs  ? 

«  Nomeado  e  escolhido  ha  pouco  senador  do  impcric 
pela  heróica  provincia  de  Pernambuco,  apenas- assistiu  a' 
uma  única  sessão.  Parece  que  a  Providencia  lhe  guardara! 
até  agora  o  passamento,  para  qiic  em  sua  pessoa  pudesse  a.I 
naçào  saldar  a  divida  em  que  liciíni  para  com  seusbeiicme-J 
ritos  irmãos  I 

«  Como  lilterato  insigne,  como  politico  profundo,  e  ItíalJ 
servidor  da  pátria,  a  quem  enaobmceu  com  as  suas] 
virtudes,  e  illuminou  com  o  seu  grande  saber,  o  illustre  ll-j 
nado  deixou  indeléveis  titules  ao  amor,  veneração,  esaudadu  1 
de  seus  concidadãos,  e  nome  não  morredouro  aos  pósteros./ 
Semelhantemente  a  seus  dois  dignos  irmãos,  não  se  poderá 
escrever  a  historia  de  nossa  independência,  que  n'ella  uM 
fulgure  com  muita  honra  e  fama  o  nomo  immorlal  do  Ííi- 


—  579  — 

comparável  parlamentar,  um  dos  maiores  luminares  do 
nossos  tempos. 

<c  E'  tào  prestante  cidadão  morreu!  E  d*entre  nós  passou- 
se  o  nobre  Andrada,  o  ultimo  que  nos  ainda  restava,  o  de- 
nodado campeão  de  nossas  liberdades,  e  auctor  e  baluarte 
inexpugnável  da  constituição  brasileira!....  "Choremos, 
concidadãos,  choremos  amargo  pranto,  deploremos  o  vácuo 
que  nos  deixa,  e  que  por  largo  tempo  não  ha  de  ser  en- 
chido ;  e  nós,  membros  do  Instituto  Histórico  e  Geographico 
Brasileiro,cumpramos  saudosos  o  derradeiro  dever  para  com 
o  nosso  sábio  consócio,  lançando  tristes  flores  sobre  a  campa 
que  para  todo  a  sempre nol-o  vai  esconder  de  nossosoUios. 
— Sit  Uli  terra  levis,  » 

Como  orador  da  deputação  do  Instituto, 

O  sócio  Dr.  Ludgero  da  Rocha  Ferreira  Lapa. 

O  Sr.  Dr.  Sigaud  leu  o  parecer,  de  que  fora  incumbido 
juntamente  com  os  Srs.  Dr.  Theodoro  Miguel  Villardebo  c 
Duarte  da  Ponte  Ribeiro,  acerca  dos  ossos  fosseis  enviados 
de  Cantagallo  pelo  Sr.  Jacob  Van  Erwen.  O  Instituto  ouviu 
com  prazer  a  leitura  d'esle  interessante  parecer,  e  votou 
logo  que  elle  fosse  publicado  na  Revista  Trimensalj  ebem 
assim  que  se  fizesse  desenhar  e  lithographar  os  referidos 
ossos  para  acompanhal-o,  edar-lhe  maior  clareza.  (Veja- 
se  n'esta  Revista  pag.  519.) 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar-sc,  o  lllm.  Sr.  presidente 
levanta  a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 

Manoel  Ferreira  Ixigos, 
2.0  Secretario  perpetuo. 
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